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AETIGOB"  'EXTRAHIBO^SSBtSTATUTOS 

O  Initituto  Xltfsíonco  do  Braeíl  tem  pt  to  eoUigir,  methodisar 
publicar  ou  archivar  o«  documentos  r4>fi(<r]i<iiieâ  k  historia  e  g©o» 
graphia  do  iTtip^no  t  e  a  arebaologiai  e  itJlV9^aphia  e  linguaa  d# 
aeus  itidigenaa* 

PabJica  uam  aBttsTA  triwknsal,  tlú^iUIa  ptílo  1<»  secr etário»  a 
qual  no  flm  de  ■'^^■*'*  anno  fúmia  dois  íotos  de  moSa  de  400  pBginaa 
contendo,  ol'  ^  iibalhos  do  Iii9Uiit(,  antigos  to^iices  inédito» 

relalJTos  a  objectos  pátrios,  6  tanibetn  «tcarploâ  interesaantes  cfa& 
obras  sobre  o  mespto  assumpta,  dadai  á  u£  |M>r  outras  soci&dâdta 
ou  litteraíos  naciauaes  ou  estrangeiros. 

Para  ser  aduii ilido  na  qualidade  da  «0(0  affeclivo  deverá  o  can^ 
didfito  apresentar  trabalho  próprio  Acâroa  ou  Matoría,  geograpbia  au 
etlinographia  do  Brasil^  quer  esse  traballn  seja  medito  quer  já  ea- 
taiopidot  ama  vaz  que  elJe  abone  a  capacidade  do  autor,  o  qual, 
estando  completo  o  numero  de  socioa  «íJ&iíiroB  será  recebido  na 
qualidade  de  correspondente.  Para  aêr  soio  correspondente  é  ne- 
cessário que  além  de  suficiência  litteraria  i^  Candidato,  ofTerei^a  íia 
Instituto  uma  obra  de  talor  sobre  o  Brasil  ouiutra  parte  da  America; 
ou  alguma  dadiva  valiosa  para  o  musèo  do  nusmo  Inalituto. 

Podem  aer  admittidoa  a  aocios  tanto  os  laturaes  como  o^i  es^trau*^ 
^eiros,  ficando  estes  quando  regi  dentes  fora  ò  Império,  dispensado» 
de  ;""^  1  ■  "  "T^/iibuição  pecuniária.  Cada  sôdOi  que  residir  no  Im- 
pf!  !i]0  jóia  de  entiada  20ÍIQ00  ^3.,  quando  receber  o 

dipluuhi ;  ú  igualmente  concorr^^rá  com  a  sotima  de  BjSfOQO  rs*  cm 
máà  iemeBtrSiK  ' 


Os  Sr  a  aocioa  e  asaignanlee?  das  proTíndm  e  de  fora  do  Império 
terno  a  bondade  de  fazer  saber  ao  Ihesourein  quem  é  a  pessoa  por 
ellea  encarregada  na  carte  para  rectber  a  líc^tkia»— Não  se  dá  maia 
que  o  prazo  de  um  anuo  para  as^  leclamaçòes.    , 


As  sseaoes  ordinárias  do  líistituto  a  que  pddem  aasístir  todos  oa 
ãocios,  tanto  efTectivos  como  hottorarios  e  corrf>^on dentes,  teta  lugar 
no  paço  imperial  da  cidade,  áa  sextaa -feiras,  :íe  15  em  15  dias  às 
5  horas  da  tarde,  não  sendo  feriado  ;  e  se  annutcia  de  véspera  nos 
jornaes* 


I 

I 

I 


À  correspondência  e  todas  as  remessas  de\àm  aer  dirií^idns  âo 
!•  Secretario  do  Tnaiituto,  e  podem  ser,  para  mais  fíicilidrule,  «£ic£- 
tuinhadas  à  BiblíothtíCa  Fluminetifee.  nia  do  Oavídor  n.  i'r2,  ari^rt^ 
todoa  oa  diftBi  onde  harerá  quem  a  receba». 
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Protector  iminedlato 

S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro  n. 

Presidentes   lionorarles 

S.  M.  o  rei  de  Portugal  D.  Fernando* 

S.  A.  o  príncipe  de  Joinville. 

S.  A.  o  conde  d*Aquiila. 

S.  A.  o  príncipe  real  da  Dinamarca. 

S.  A.  o  príncipe  conde  d*£u. 

S.  A.  o  príncipe  duque  de  Saxe. 
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1  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos EffectiTO. 
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8  Conselheiro  Jozino  do  Nascimento  Silva CorrespoHdente. 

4  Conselheiro  João  Lopes  da  Silva  Couto » 

5  Conselheiro  Jozé  Maria  do  Amaral o 

6  Conde  de  Baependi » 

7  Dr.  Francisco  Jozé  Ferreira  Baptista j» 

8  Conselheiro  Thomaz  Jozé  Pinto  de  Cerqueira..  Effectivo. 

9  António  Alvares  Pereira  Coruja » 
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10  Barão  de  Lavradio Correspondente. 

11  CJonselheiro  João  da  Silva  Carrão » 

12  Conselheiro  João  Lins  Vieira  Cansanção  de  Si- 

nimbu   B 

13  Conselheiro  Filippe  Lopes  Neto i» 


1841 

14  Conselheiro  D.  Francisco  Balthazar  da  Silveira.  Effectivo. 

15  Barão  de  Penedo Correspondente. 

16  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva Honorário. 

17  Visconde  de  Barbacena Correspondente. 

18  Dr .  Maximiano  António  de  Lemos » 

19  Barão  de  Nogueira  da  Gama » 


1842 
âO  Dr.  António  Maria  de  Miranda  e  Castro. 


1843 

21  Dr.  Jozé  Jansen  do  Paço 


1845 

22  Conselheiro  João  José  Ferreira  d' Aguiar » 

28  Dr.  Joaquim  José  Teixeira. » 

24  Desembargador  Quintiliano  Jozé  da  Silva v 

25  Dr.  Jozé  Joaquim  Rodrigues » 

26  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho Effectivo. 

27  Senador  Álvaro  Barbalho  Uchóa  Cavalcanti....    Correspondente. 

28  Barão  de  Souza  Queiroz » 

29  Dezembargador  João  Jozé  de  Almeida  Couto..,  » 

30  Barão  de  uotegipe » 

31  Senador  Joaquim  Antão  Fernandes  Leão » 

32  Dr.  Joaquim  Vieira  da  Cunha » 

33  Dr .  Jozé  de  Barros  Pimentel Correspondente. 

34  Conselheiro  Jozé  Tavares  Bastos » 

85  Jozé  Pedro  da  Silva » 

36  Dezembargador  Luiz   ^ntonio  Barboza  de   Al- 

meida   j» 

37  Conselheiro  Manoel  de  Jezus  Valdetaro » 

38  Manoel  Soares  da  Silva  Bezerra » 

39  João  JoTé  de  Souza  Silva  Rio Effectivo, 
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40  Bezembargador  Luiz  Fortunato  de  Brito  Abreu 

Souza  Menezes Correspondente. 

41  Barão  de  São-Felix • i> 


1847 

42  Conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan..  Effectivo. 

43  Jozé  Joaquim  da  Gama  Silva Correspondente. 

44  Francisco  Jozé  Borges Effectivo. 

45  Dr .  Francisco  Xavier  Muniz Correspondente. 

46  Dr.  Demétrio  Ciriaco  Tourinho » 

47  Barão  de  Macahúbas » 

48  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Daunt » 


1848 

49  Barão  de  Souza  Fontes. Effectivo. 

50  Barão  de  Gapanema » 


1851 

51  Angelo  Thomaz  do  Amaral Correspondente. 

1853 

52  Dr.  Sebastião  Ferreira  Soares Effectivo. 

58  Conselheiro    Joaquim   Mana    Nascentes    de 

Azambuja Correspondente. 

1855 

5i  Cónego  Joaquim  Pinto  de  Campos » 

55  Visconde  de  Bom-Retiro Honorário. 


1856 

56  Conselheiro  Jozé  Mauricio  Fernandes  Pereira 

de  Barros Effectivo. 

57  Visconde  de  Mauá. Honorário. 

56  Conselheiro  Tito  Franco  de  Almeida Correspondente. 


1859 

59  Barão  Homem  de  Mello Honorário. 
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1860 

60  Dr.  ErQ6^to  Ferreira  França • Correspondente. 

1861 

61  Conselheiro  António  Joaquim  Bibas » 

1862 

62  Cónego  João  Pedro  6ay » 

63  Major  João  Brigido  dos  Santos » 

64  Conselheiro  Jozó  da  Costa  Azevedo Effectivo. 

65  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo » 

66  Dr.  Jozé  Vieira  Couto  de  Magalhães » 

1863 

67  Senador  Luiz  António  Vieira  da  Silva ^    Correspondente 

68  Barão  de  Theresopolis » 

1865 

69  Dr.  César  Augusto  Marques Effectivo. 

70  Dr.  Jozé  de  Saldanha  da  Gama » 

1866 

71  Dr.  António  Henriques  Leal ^VÊ 

73  Dr.  João  Bibeiro  de  Almeida » 

73  Dr.  Domingos  An  tonioBaiol  (Barão  de  Guajará)    Correspondente. 

1867 

74  Dr.  Jozó  Maria  da  Silva  Paranhos Effectivo. 

75  Conselheiro  Epifânio  Cândido  de  Souza    Pi- 

tangH Correspondente. 

1868 

76  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga.  ^ Effectivo. 

1869 

77  Major  Alfredo  d^Escragnolle  Taunay. j» 
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1870 

78  Br.  Joac^aim  Pires  Machado  Portella Effectivo. 

79  Ck>ns6lheiro  Tristão  do  Alencar  Araripe » 

1871 

80  Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e 

Castro » 

81  Dr .  Ladisláo  de  Souza  Mello  Neto » 

83  Cónego  Dr.  Manoel  da  Custa  Honorato » 

1872 

88  Dr .  Eduardo  Jozé  de  Moraes Correspondente. 

84  Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão Effectivo. 

1874 

85  Dr.  Nicoláo  Joaquim  Moreira » 

86  António  Manoel  Gonçalves  Tocantins. Correspondente. 

1875 

87  Dr.  Rozendo  Muniz  Barreto Effectivo . 

88  Commendador  João  Wilkens  de  Matos » 

89  Jozé  de  Vasconcellos Correspondente. 

1876 

90  Senador  Joaquim  Floriano  de  Godoy » 

91  João  Barboza  Rodrigues Effectivo. 

92  Luiz   da  França  Almeida  Sá Correspondente. 

1877 

93  Domingos  Soares  Ferreira  Penna Correspondente. 

94  Dr.  Américo  Brazilense  de  Almeida  Mello » 

1878 

96  Dr,  Thomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro. .. .  Correspondente. 

1880 

96  Dr.  Carlos  Artur  Moncorvo  de  Figueiredo » 

97  Dr.  Augusto  Fausto  de  Souza Effectivo. 
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98  Bernardo  Satarnino  da  YeigfL Correspondente. 

99  Dr.  João  Franklin  da  Silveira  Távora Efectivo. 

100  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca » 

101  Dr.  Alfredo  Plragibe (Correspondente. 


1882 

102  BarSode  Tefé » 

108  1*  Tenente  Francisco  Galheiros  da  Graça » 

104  Capitão  de  Fragata  Jozé  Cândido  Gtiilhobel. ...  » 

105  Dr.  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello p 


1883 

106  Commendador  António  José  Victorino  de  Barros  » 

107  Dr.  Angusto  Victorino  Alves  do  Sacramenlo 

Blake » 

108  Dr.  Domiogos  José  Nogneira  Jaguaribe  Filho..  » 

109  Dr.  Francisco  de  Paula  Toledo .  » 

110  lo  Tenente  José  Egidio  Garcez  f^alha » 

111  Capitão  Tenente  Manoel  Pinto  Bravo » 

112  2o  Tenente  Pedro  Paulino  da  Fonseca » 
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1839 

1  Fernando  Denis Honorário. 

2  Príncipe  de  Garíati » 

3  Príncipe  de  Scilla. » 

h  D.  Carlos  Zucbi Correspondente. 

5  D.  Manoel  Salas  Corvaland » 

6  Sabino  Bertholet » 

7  João  Water  House » 

8  Artur  Brooke Honorarío. 

9  Barão  de  Maltitz » 

10  Barão-  Gore  Ouseley » 

11  Jared  Sparks » 

12  William    Ouseley » 


1840 

13  Pedro  Victor  Larée Correspondente. 

14  William  Smith » 

15  Júlio  Victor  Anuand  Hain » 

16  Guilherme  Hunter » 

17  Jozé  Barandier » 

18  D.  Manoel  de  Sarratéa Honorarío. 


1841 

19  Roberto  Schomburgh Correspondente. 

20  Woodbine  Parísh » 

21  William    Burchell » 

22  D.  Maríano  Eduardo  de  Rivera » 

28  Dr.  Maríon  de  Procé » 

24  Pedro  José  Mesnard » 

25  Hamilton   Hamilton HouQrarío. 

26  D.  Ambrósio  Campadonico » 


1842 

27  D.  Filippe  Rizzi » 

28  D.  A|ratino  Longo... » 

29  Virgifio  Yon  Helmereichen Honorário. 


(•)  A  falU  de  noClela  a  respeito  do  íklecimoiito  de  poclofl  residentes  íóra  do  Bra- 
sil motiva  iseIoirem-«e  UWes  n'eeta  reUçlo  alguns  sodot  Já  finados.  Solicit&o-se 
poi«nn  infòrmaçSes  pelas  qaaes  esta  list»  Bf>Ja  ratillcad*  para  o  feturo. 
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1843 


80  Príncipe  de  Committini Honorarío. 

81  Nicoláo  de  Santo  Angelo » 

32  Commendador  Ferrí CJorrespondente» 

33  Fiiippe  Victor  Touchard. Correspondente. 

84  Sameiel  Datot » 

35  D.  Ferdinando  de  Lucca Honorarío. 

36  D.  Giuseppe  Ceva  Grímaldi  (marquez) » 

37  D.  Francisco  María  Avelino Correspondente. 

38  D.  Félix  Santo  Angelo » 

39  D.  Girolamo  Perozzi » 

40  D.  Francisco  Cervelleri » 

41  D.  Giacomo  Castrucci » 

42  D .  Paulo  Anania  de  Lucca » 

43  D.  Rafael  Zaríenga » 

44  D.  Giovani  Semmola » 

45  Duque  di  Serra  di  Falco » 

46  D.  Luigi  Rizzi » 

47  D.  Vicenzo  Stellati » 

48  D.  Luiz  Sementini » 

49  D.  Isaac  G.  Strain » 

50  D.  Pascuali  Pacini » 

51  D.  Pascuali  Stanisláo  Mancini » 


1844 

'2  Mage » 

58  D.  Vicente  Rocafuerte » 

54  D.  Thwmaz  r,.  de  Mosquera Honorarío. 

55  Jozé  António  Pardo Correspondente» 


1845 

56  Alfredo  Deinersay » 

57  Francis  Markoe  Júnior » 

58  D.  Jozé  Vargas Honorarío. 

59  Marquez  de  Penafiel Correspondente. 


1846 

60  João  Russell  Bartlett » 

61  Alberto  Gallatin Honorário. 

62  Roberto  Greenham Correspondente. 

63  C.  Wiet » 

64  B.  M.  Norman  » 

65  Alexandre  W.  Bradford » 

66  Samuel  Jorge  Morton » 

67  Wtlliam  B.  Hodgson » 

66  D.  Vicenzo  Martillaro  (marquez  de  Villarena).  » 
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64  Cicarelli Correspondente. 

70  D.  Ulrico  Valia » 

71  D.  António  Ramon  de  Vargas » 

72  Dr.  Francisco  Manoel  Rapo  o  de  Almeida. ...  » 


1848 
73  D.  André  Lamas 


1853 

74  D .  Domingo  Franci  sco  Sarmiento » 

1859 

75  Ceroni » 

1860 

76  Conselheiro  Jorge  César  de  Figaniére » 

1862 

77  James  C*  Fleteher • • 

1863 

78  Frederico  Francisco,  Visconde  de  Figaniére.  •  » 

Í864 

79  Jorge  Martinho  Thomaz » 

^W  Jorge  Bancroft Honorário, 

1866 
81  Emmanoel  Liais • • •    (Correspondente 
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DIÁRIO  DA  VllGEl  PHILOSOPHIGA 

PELA 

GAFITANIA  DE  SÃO-JOSÉ  DO  EIO-ITEGRO 

COK  A 

IMORMAÇÃO  DO  ESTADO  PEESEUTE 

Dos  est^belecim  ntos  portaguezes  na  sobredita  capitRnia;  desde 
m  villa  capital  de  Barcelios  até  á  fortaleza  fronteira  de  Sâo- 
J' sé  de  M^r^bitanas,  ordenado  em  officio  de  13  de  ^osto  de 
1785,  pelo  Illm.  e  Ezm.  Sr.  João  Pereira  Caldas,  do  Conselho 
de  Sua  Mage  tade  Fiderssima,  seu  governador  e  capitão 
gtfneral  nomeado  para  as  capitanias  de  Mato-Grosso  e  Cuiabá, 
e  nos  districtos  dos  g  »vernos  d'elias,  e  do  estado  do  Grão-Pará, 
encarregado  da  execução  do  tratado  preliminar  de  limites,  e 
demarcação  dos  reaes  dominios,  etc,  etc.j  cumprido  em  sete 
participações  de  differentO;»  datas,  pelo 

Katoralista,   empregado  na  expedição    pbilosopbica  do  Estado. 


EXPEDIDO  AO  SOBREDITO  NATURALISTA 

Pela  real  ordem,  porque  a  Rainha  Nossa  Senhora 
me  mandou  instruir  sobre  o  objecto  da  esi^pedição  philoso- 
phica  a  Vossa  Mercê  commettida,  é  Sua  Magestade  ser- 
vida determinar- me,  que  a  Yossa  Mercê,  e  aos  dous  deso- 
nhadoresi  e  jardineiro  botânico,    que  o  acomparhão,   o 

i  TOMO  XLV1II,  P.  I 


Digitized  by  VjOOQ IC 


-  2  — 

IrabalhSo  debaixo  da  sua  inspecção,  os  empregue  no  exame 
do  Rio-Negro,  e  dos  outros,  que  n^elle  desagoSo,  para  que 
das  producçSes  e  das  observaçSes,  que  se  continuarem  a 
adquirir  e  fazer,  se  effectuem  as  correspondentes  remessas, 
na  íórma  pela  mesma  Senhora  disposta  e  ordenada. 

Assim  pois  o  executará  Vossa  Mercê,  com  o  mesmo 
zelo  e  desempenho,  que  até  agora  lhe  tem  merecido  o  real 
serviço ;  ficando  na  intelligencia  que,  além  do  Rio-Negro, 
sSo  os  mais  importantes,  que  se  devem  examinar,  o  Branco, 
e  seus  principaes  confluentes,  conforme  o  Diário  do  anno  de 
1781,  que  a  Vossa  Mercê  tenho  confiado,  o  Aracá,  pouco  su- 
perior a  esta  villa,  da  parte  septentrional,  o  Padauari, 
e  o  Cauaburís,  da  mesma  parte ;  e  o  Uaupés,  Içana,  e  Ixié, 
da  parte  meridional,  e  d'ella  os  dons  últimos  já  vizinhos 
á  nossa  fronteira,  e  fortaleza  de  Marabitanas,  que  é  até 
onde,  por  alli,  se  deve  estender  o  exame. 

Nem  o  rio  SolimSes,  ou  parte  do  Amazonas  assim  cha- 
mado, e  nem  os  outros  n'elle  confluentes,  e  o  Japurá,  me 
são  para  o  mesmo  exame  indicados  na  sobredita  ordem 
real ;  e  por  isso  Vossa  Mercê  se  regulará,  quanto  aquella 
parte  do  districto,  pelas  que  recebesse  immediatamente 
do  Illm.  e  Exm.  Sr.  Martinho  de  Mello  Castro,  e  pelas  que 
também  lhe  tiver  distribuído  o  Exm.  Sr.  general  doeste 
Estado. 

A  portaria  do  dito  Senhor  general,  de  que  Vossa  Mercê 
se  acha  munido,  devendo  ter  em  todo  o  Estado  a  mais 
exacta  observância,  me  dispensa  attenta  o  obsequiosamente 
de  nenhuma  outra  expedir,  para  os  auxilies  e  assistências, 
que  nas  viagens  doestar  capitania  se  fizerem  a  Vossa  Mercê 
urgentes  ;  porém  de  mais  do  que  tenho  mandado  fazer  aqui 
prompto  a  Vossa  Mercê,  nSo  faltarei  em  prevenir  particu- 
larmente aos  commandantes  dos  respectivos  districtos, 
para  a  Vossa  Mercê  contribuírem  com  os  soccorros  e  au- 
xilies, que  lhes  requerer,  e  que  compatíveis  se  fizerem  com 
a  possibilidade  e  circumstancias  do  paiz. 

De  tudo  o  que  Vossa  Mercê  obrar  e  alcançar,  me 
dará  uma  resumida  conta  por  escripto,  para  que,  além  das 
mencionadas  remessas  de  producç3es  e  observações,  que  se 
houverem  de  dirigir  á  corte  por  via  do  referido  Senhor  ge- 
neral doeste  Estado,  eu  possa  também  em  consequência  in* 
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formar  a  Sua  Magestade,  pela  parte  que  me  compete^  se- 
gundo o  que  foi  servida  de  incumbir-me  ;  e  na  dita  conta 
comprehenderá  Vossa  Mercê  a  relação  do  que  de  produc- 
ç3es  d'esta  capitania  houver  já  expedido  por  primeira 
remessa. 

E  porque  Sua  dita  Magestade  foi  igualmente  servida 
encarregar-me  de  promover,  e  animar  n^esta  capitania  a 
ciiltura  e  fabrico  do  anil,  e  sabe,  e  tem  Vossa  Mercê  pre- 
senciado muitas  das  minhas  praticadas  diligencias,  para 
assim  se  conseguir ;  similhantemente  me  informará  vossa 
Mercê  do  que  observar,  e  lhe  parecer  sobre  este  artigo,  e 
ainda  sobre  a  agricultura,  commercio,  e  povoaçSes  de  toda 
a  capitania  para  do  mesmo  modo  o  fazer  eu  constante  na 
real  presença,  com  mais  essa  prova  do  seu  reconhecido 
préstimo  e  merecimento. 

Direi  por  fim  a  Vossa  Mercê,  que  da  mesma  parte  me- 
ridional doeste  rio,  para  baixo  do  Uaupés,  além  de  outros, 
ha  também  os  rios  Mariuá,  Xinará,  Inuixi,  e  Unibaxí,  os 
quaes,  formando  algumas  das  communicações  com  o  Ja- 
purá, serão  menos  importantes  para  a  qualidade  dos  exames 
de  Vossa  Mercê,  no  caso  de  que,  havendo  de  passar  a 
aquelle,  nâo  resolva  e  ache  mais  commodo  de  o  executar, 
por  qualquer  das  ditas  comraunicaçSes,  que  de  maior  faci- 
lidade se  reconhecer;  sobre  o  que  comtudo  se  regulará 
Vossa  Mercê  na  forma  acima  declarada. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê.  Barcellos  13  de  Agosto 
de  1785. 

Joào  Pereira  Caldas. 

Senhor  Doutor  Naturalista  Alexandre  Rodrigues 
Ferreira. 
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FOBTÁBIA 


EXPEDIDA  PELO 


nim.   6  Zzm.  Sr.  Martinho  de  Souza  de  Albuquerque, 
Ooyemador  e  Capitão  Oeneral  do  Estado 


O  Doutor  Alexandre  Rodrigues  Ferreira  parte  d'e8ta 
cidade  com  as  pessoas  que  leva  a  seu  cargo,  empregadas 
nas  diligencias  da  Historia  Philosophica  e  Natural^  para 
cujo  fim  se  transportarão  a  este  Estado^  de  ordem  de  Sua 
Magestade ;  os  directores  e  commandantes  de  todas  as 
fortalezas  e  povoações,  por  onde  transitar,  ou  aonde 
mandar,  lhe  prestarás  todo  o  auxilio  e  ajuda,  que  pelo 
sobredito  lhes  for  requerido»  apromptando-lhe  todo  o  man- 
timento, que  precisar,  e  Índios  necessários  para  as  equi- 
pações  das  canoas  do  seu  transporte ;  praticando  o  mesmo 
todos  08  officiaes  auxiliares,  juizes  ordinários,  camarás, 
auxiliando-o  com  a  gente  que  requerer,  e  com  as  noticias 
e  informações  que  pedir,  deixando  penetrar  todos  os  rios, 
serras,  matos,  e  abrir  minas,  aonde  o  julgar  preciso,  em 
ordem  ao  bom  fim  das  dib'gencias,  de  que  vai  encarregado 
por  ordem  de  Sua  Magestade  ;  ficando-me  seriamente  res« 
pensáveis  os  que  faltarem  em  todo,  ou  em  parte  á  execuçSo 
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d  esta  minha  ordem^  e  contra  elles  procederei  ao  merecido 
castigo.  E  para  que  haja  de  constar  a  todo  o  tempo,  mando, 
que  esta  seja  registrada  nos  livros  do6  registros  das  ca- 
marás, commandancias  e  directorias,  por  onde  passar,  e 
necessário  lhe  fôr  usar  doesta  minha  ordem.  Pará,  15  de 
Setembro  de  1784.  (Com  a  rubrica  de  Sua  ExceUencia). 
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Perígrinationis  principiam  hoc  est,  mirari 
omnia  etiam  tristíssima,  de  quibus  nom  licet 
dicere. ..  quorum  hsec  omnia  enim  ín  tines  suos 
creata  sunt.(Syracli). Médium  eritcalamo  commit- 
tere  visa,  et  utilia;  Geographiam,  Physicem,  Li- 
tbologiam,  Botanicem,  Zoologiam,  (Economiam, 
Politicem,  mores,  antiquitates....  Finis,  naturam 
adcnratius  cognoscere;  plantarum,  animalium, 
lapidum  que  co^itionem  naturalem  systematis 
mundani  influxui  et  humani  generis  usibus  ac- 
comodare. 

LiH.—PhiloBoph,  Botani. 


PARTICIPAÇÃO  PRIMEIRA 

Loe»  noote  lileatia  Iate.... 

Ordenou-me  Vossa  Excellencia,  no  §  6  do  officio, 
•que  me  dirigio  n^esta  villa,  datado  de  13  de  Agosto  do 
anno  próximo  passado,  que  do  estado  presente  da  agri- 
cultura, e  do  commercio,  população,  e  manufacturas 
das  povoaçOes,  que  eu  vizitasse,  informasse  a  Vossa 
Excellencia  segundo  o  que  eu  visse  e  entendesse,  que  devia 
participar,  para  também  Vossa  Excellencia  o  participar  ao 
ministério.  O  trabalho  em  grande,  do  papel  que  tem  por 
titulo :  Estado  presente  da  agricultura  do  Pará,  já 
Vossa  Excellencia  sabe,  que  ha  dous  annos,  que  eu  ousei 
emprehendel-o,  dignando-se  Vossa  Excellencia  n^esta  villa, 
nSLo  só  de  honrar  com  a  sua  attenção  a  repetiç&o  que  tiz 
dos  seus  primeiros  traços,  mas  também  de  instruil-o  e  do- 
cumental-o  com  as  precisas  cópias  das  ordens  comprehen- 
didas  nos  bandos,  editaes,  portarias,  avisos,  cartas  cir- 
culares, e  particulares,  que  deve  este  Estado  ao  seu  illumi- 
nado  governo. 

Deverei  portanto  n'e8ta  e  nas  outras  participações,  que 
se  seguem,  coangustar-me  somente  a  uma  breve,  si  bem 
que  circumstanciada  inormaçào  do  estado  presente  de  cada 
villa  ou  logar,  esperando  que  seja  fructo  de  mais  ma- 
duros exames  o  meu  juizo  geral  sobre  a  capitania.  Eis  aqui 
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o  que  tanto  mais  fácil  me  ficou  sendo  de  executar,  quanta 
mais  terminantes  fôrão  as  ordens^  que  a  este  respeito  ex- 
pedio  Yossa  Excellencia  aos  commandantes^  e  directores 
das  povoações.  O  que  d'ellas  pretendo  informar,  é  o  que  já 
dá  a  entender  a  participação,  que  se  segue. 

Seguindo  viagem  pelas  7  horas  da  manhan  de  20 
de  Agosto,  costeei  a  margem  meridional  d 'este  rio.  Satis- 
fiz-me  de  ir  vendo  situadas  por  toda  ella,  além  da  chamada 
Áldèinha,  diversas  roças  dos  moradores  doesta  villa. 

Taes  fôrão  pela  sua  ordem,  a  de  António  Yillela  do 
Amaral,  a  de  Francisco  Torres,  a  de  Gabriel  Ribeiro,  a  de 
Manoel  Rodrigues  Callado,  a  de  Bartholomeu  Fernandes, 
e  a  de  Constantino  Dutra.-  Não  entrei  no  igarapé  de 
Maxibiá,  onde  ficão  situadas  as  de  Joaquim  Joseph  de 
Cámpêlos,  e  a  de  Pedro  Joseph  Pereira,  porque  tratei  so- 
mente de  observar,  costa  acima,  a  de  Valentim  da  Silva  de 
Senna,  a  de  Francisco  Coelho,  a  de  João  Gomes  de  An- 
drade, a  de  António  Nunes,  a  de  Manoel  Joseph  Machado,  e 
a  de  Joseph  Pereira  de  Faria. 

Erão  duas  horas  da  tarde,  quando  passei  pela  boca  do 
rio  Baniri,  aonde  os  moradores  doesta  villa  cultivâo  par- 
ticularmente o  café.  N^ella  se  acabão  as  duas  léguas  de 
terra,  para  cima  da  villa,  as  quaes  fôrão  pedidas  para  lo- 
gradouros d^ella,  cm  representação  de  30  de  Setembro 
de  1777  e  por  Vossa  Excellencia  fôrão  concedidas  em  a 
carta  de  data  de  16  de  Março  de  1779. 

Seguirão-se,  costa  acima,  as  roças  de  João  Nobre,  na 
foz  do  outro  rio  Guinni,  a  de  António  Rodrigues  Pri- 
meiro, que  também  é  a  primeira  do  território  de  Moreira, 
dentro  do  igarapé  de  Macabaú,  as  de  Custodio  Máximo,  e 
seu  filho  Manoel  do  Nascimento  da  Silva,  no  principio  das 
barreiras,  pelas  quaes  continuão  a  de  Joseph  Gomes  da 
Silva,  a  de  Joseph  Affonso,  a  de  André  da  Cruz,  as  de 
João  do  Rosário  e  de  seu  filho  Joseph  do  Rozario,  a  de 
Mathias  da  Roza,  a  de  Francisco  Macnado,  a  de  Francisco 
Joseph  Vaz,  a  de  Rodrigo  Xavier,  a  de  Francisco  doa 
Santos,  e  ade  Joseph  Estevão  de  Brito.  A  maniba,  e  o  café, 
são  os  dous  géneros,  que  principalmente  constituem  o  fundo 
das  suas  lavouras ;  o  lavrador  que  mais  se  distingue  n^ellas, 
é  o  que  menos  preguiça  tem,  e  o  que  maior  numero  de  braços 
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emprega:  aos  que  tem  plantado  e  cultivado  o  cacáo,  nSo 
tem  até  agora  correspondido  a  colheita :  as  terras  não  são 
as  mais  próprias  para  a  sua  cultura,  e  menos  próprias  as 
faz  o  lagartão,  quo  logo  sobrevem,  e  de  uma  só  vez  des- 
engana as  esperanças  de  algims  annos. 

Não  ha  desde  esta  villa  de  Barcellos  até  o  logar  de 
Moreira;  pela  costa  meridional^  outros  rios  mais  do  que  o 
Baruri,  e  o  Guinní  e  os  riaxos  Aratahi  e  Quermeucuvi. 
Tendo  n^esta  viagem  consumido  os  dias  de  20,  21  e  22 
por  ter  sido  feita  em  uma  canoa  grande  e  ronceira,  com  as 
demoras   que  da  minha  obrigação  exigiâo  os  exames  das 

5roducç5eB  naturaes,  e  os  reconhecimentos  das  margens 
'este  rio,  pelas  seis  horas  da  manhan  de  23  cheguei  ao 
logar  de  Moreira,  em  outro  tempo  aldêa  do  Camará,e  por 
outro  nome  Caboquena  (dezesseis  léguas  e  um  terço]  • 

Este  era  o  nome,  que  tinha  o  principal  seu  fundador, 
o  qual  pela  muita  aflfeição,  com  que  olhava  para  os  brancos, 
e  para  os  seus  costumes,  nao  merecia  ter  um  fím  tão  des- 
graçado como  o  que  lhe  derão  os  indios  das  aldeãs  vizinhas 
na  sublevação  de  24  de  Setembro  de  1757.  E'  e  será 
sempre  odioza  a  memoria  d'este  successo,  que  summa- 
riamente  se  reduz  aos  artigos  seguintes. 

l.*' — Escandilizou-se  o  indio  Domingos,  do  logar 
de  Lamalonga,  de  ter  o  seu  missionário  feito  separar  da  sua 
companhia  uma  concubina,  que  tinha,  e  premeditando  a 
vingança  de  assassinal-o,  illaqueou  na  mesma  conjuração  os 
principaes  João  Damasceno,  Ambrozio  e  Manoel,  e  no  pri- 
meiro de  Junho  do  referido  anno  acommettêrão  a  casa  do 
missionário,  que  não  acharão  n'ella,  arrombarão-lhe  as 
portas,  e  saquearão  os  seus  moveis,  investirão  depois  a 
igreja,  aonde  commetterão  o  dezacato  de  derramar  por 
terra  os  santos  óleos,  pizárão  os  vazos  sagrados,  arruina- 
rão a  capella-mor,  e  lançarão  fogo  á  povoação. 

2.^  Em  vez  de  darem  signaes  de  terem  os  cora- 
çBes  rotos  de  dôr  na  consideração  do  enormissirao  delito, 
que  acabavão  de  prepetrar,  e  era  vez  de,  por  um  serio 
arrependimento  d'elle,  dezarmarem  o  braço  de  Deus,  e  dos 
bomens^  muito  pelo    contrario,   exasperando-se  cada  vez 
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mais  no  curto  espaço  de  54  dias,  reforçarão  o  sea  corpa 
com  a  alliança  dos  principaes  Manacaçàri  e  Mabé,  aceres- 
centando  ao  primeiro  o  segundo  delito  de  recahirem 
de  mâo  armada  sobre  o  logar  de  Moreira,  no  dia  24 
de  Setembro,  que  foi  quando  assassinarão  o  missionário 
Frei  Raimundo  Barbosa,  religioso  carmelita,  o  principal 
Caboquena,  e  muitas  outras  pessoas,  e  roubárSo  e  quei- 
marão a  igreja. 

3.^  Informados  que  forão,  de  que  com  estas  suas 
animozidades  tínhão  conseguido  fazer  cahir  o  animo  ao  ca- 
pitão de  granadeiros  João  Telles  de  Menezes  Mello,  que 
então  commandava  um  destacamento  de  vinte  homens,  em- 
pregados na  guarnição  da  aldêa  de  Bararoá,  hoje  villa  de 
Thomar,  assim  que  a  sentirão  desguarnecida,  se  lança- 
rão sobre  ella  no  dia  26  do  referido  mez,  roubarão  os 
moveis  preciosos  da  igreja,  degoUárão  a  imagem  de  Santa 
Roza ;  applicárão  a  cabeça  da  santa  para  figura  de  proa  das 
suas  canoas,  queimarão-lhe  o  corpo  sobre  o  altar» 
atravessarão  o  rio  para  a  margem  fronteira,  e  n^ella  ma- 
tarão dous  soldados  somente,  porque  tanto  os  outros  solda- 
dos, como  alguns  paizanos,  que  ali  se  achavão,  se  havião 
refugiado  na  ilha  de  Timoni. 

4.*  E  ultimamente  no  façanhozo  projecto  de  sur- 
prenderem  esta  capital,  porque  a  supunhão  enfraque- 
cida com  a  dezerção  dos  soldados,  que  pouco  antes  se  ha- 
vião sublevado  contra  o  sargento-mór,8eu  comraandante,  Ga- 
briel de  Souza  Filgueiras,  engrossarão  o  seu  partido  com  os 
dos  outros  gentios  das  caxoeiras  doeste  rio,  machinando 
uns  e  outros  a  ultima  ruina,  não  só  d'esta  capital,  mas  a 
de  todas  as  colónias  portuguezas,  estabelecidas  n'esta  ca- 
pitania. 

Este  projecto  sabe  V.  Ex.,  que  indisputavelmente  se 
teria  verificado,  si  era  consequência  da  parte,  que  d'elle  deu 
o  sobredito  sargento  mór,  não  expedisse  logo  olllm.  e  Exm* 
Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  ao  capitão  Mi- 
guel de  Sequeira,  para  atacar  e  desbaratar  os  rebeldes,  como 
ataoou  e  desbaratou  a  todos,  sem  mais  perda  da  nossa  parte. 
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que  a  do  sargento  Agostinho  Joseph  Franco,  e  a  do  sol- 
dado Lourenço  d'Oliveira  Pantoja.  Os  rebeldes  das  ca- 
xoeiras  fôrão  perseguidos  e  destroçados ;  a  victoria,  que 
pela  nossa  parte  alcançamos  contra  uns  e  outros,  abrio  a 
porta  ao  processo  legal,  que  no  anno  seguinte  de  J  758,  fez 
o  doutor  ouvidor  geral  o  Desembargador  Paschoal  de 
Abranches  Madeira,  o  qual  veio  para  este  fim  na  compa- 
nhia do  Ilim.  e  Exm.  Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça 
Furtado,  quando  pela  segunda  e  ultima  vez  subio  a  este  rio. 
Os  corpos  de  delicto  fòrão  formalizados  nos  mesmos  legares, 
aondeocommettêrão.  A  junta,  considerando  piedozamente  a 
Tusticidade  dos  agressores,  relevou-os  das  maiores  penas, 
que  mereciâo  pela  enormidade  das  suas  culpas ;  por  accor- 
dão  d'ella  se  levantou  uma  forca  no  logar  de  Moreira, 
aonde  fôrão  justiçados  os  trez  Índios,  Luiz,  Miguel,  e  João : 
ainda  está  em  pé  um  dos  postes,  que  se  levantarão: 
seguio-se  do  castigo  de  uns,  o  exemplo  de  outros,  cessando 
em  todos  de  então  para  cà  a  animosidade  de  inquietarem, 
por  similhante  modo,  o  socêgo  da  capitania. 

Escreveu  circumstanciadamente  a  historia  d'este  suc- 
cesso  o  doutor  ouvidor  e  intendente  geral  Francisco  Xa- 
vier Ribeiro  de  Sampaio,  no  seu  Diário  da  viagem  e  cor- 
reição das  povoações  da  capitania  de  São  Joseph  do  Rio 
Negro.  — Manuscripto  dos  annos  de    1774  e  1775. 

Pouco  abaixo  do  logar  tornão  a  elevar-se  as  terras  da 
costa  meridional.  D'estas  elevações  as  que  são  escalvadas 
para  a  parte  do  rio,  tomão  o  nome  de  barreiras ;  constão  do 
chamado  tijuco,  que  é  a  argilla  vitriolacea  de  Linneo,  maia 
e  menos  entremeada  do  chamado  tauá,  que  é  a  ochra  de 
ferro  amarella ;  a  outra  porçfto  de  argilla  avermelhada  toma 
o  nome  de  curí.  £m  sendo  queimada  a  ochra,  que  a  tinge, 
muda  de  amarella  para  avermelhada,  donde  procede,  que 
n'esta  parte  a  diversidade  da  côr  não  argue  diversidade  de 
substancia.  Aos  bancos  da  sobredita  argilla,  ora  são  supe- 
riores, ora  inferiores,  outros  bancos  de  côr,  que  vera  a  ser 
esta  pedra  areenta,  que,  por  ter  sido  recentemente  coagmen- 
tada,  com  tanta  facilidade  se  esboroa,  e  se  esfarela  á  menor 
impressão.  Assim  continua  uma  barreira  seguida  até  à 
situação  do  logar,  onde  ella  tinha  de  altura  trez  braças» 
quando  a  medi  em  Agosto. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  12  — 

Corre  ao  lougo  da  costa  um  bom  taboleiro  de  terra, 
sobre  o  qual  está  situada  a  povoação  em  uma  paragem, 

Sue  é  a  mais  desembaraçada  de  pequenas  ilhas,  e  por  isso 
eixa  gozar  bôa  parte  da  largueza  do  rio.  O  seu  porto 
é  desabrigado  por  ser,  como  já  disse,  uma  barreira  con- 
tinuada, sem  furo  ou  enseada  alguma,  onde  se  abriguem 
as  canoas,  que  estão  surtas  n'elle  ;  tanto  na  praia  do  porto, 
quando  espraia  muito  o  rio,  como  nas  da  costa  fronteira, 
ha  bastante  arêa  de  ferro. 

Constituem  o  corpo  do  logar  duas  ruas ;  a  da  irente 
pertence  aos  Índios,    e  a  do  fundo  aos  brancos ;  mas  entre 
as  casas  dWes  estão  inseridas  mais  trez  d'aquelles.  No 
cimo  da  rua  do  fundo  está  situada  a  matriz,  com  irente  para 
o  rio.    E'  uma  igreja  tão  comprida  como  esta  de  Barcel- 
los,  porém  mais  alta  e  mais  larga,  e  por  conseguinte  suffi- 
ciente  para  o  numero  de  freguezes,  que  tem.  Está  coberta 
de  telha  ainda  nova,  e  com  o  pezo  d'ella   derão  de  si  as  li- 
nhas, que  cravão  no  frexal,  e  foi  precizo  especar  uma  daa 
paredes  lateraes.    Tem  dentro  um  só  altar,  que  é  o  da  ca- 
pella-mór,    onde   está  collocada  a  imagem   de  Nossa  Se- 
nhora  do  Monte  do  Carmo,  que  é  o  orago.  Do  seu  inven- 
tario consta,  que  possue  um  cálix  com  o  copo  somente  de 
prata,  uma  patena  do  mesmo,  dous  véos  branco  e  roxo,  e 
duas  palias  bastantemente  uzadas,  umapixide  de  prata,  uma 
caixa  de  madeira,  em  que  estão  trez  vazos  de  estanno  e  dentro 
d^elles  os   santos  óleos,    oito  castíçaes  maiores,   e  quatro 
menores  de  estanho  jà  uzados.   Ha  mais  seis  castiçaes  pe- 
quenos, também  de  estanho,  porém  estes  pertencem  á  con- 
fraria do  Espirito  Santo,  e  deu-os  o  morador,  que  então  era 
do  logar,  António  Francisco ;  Um  vazo   de  communhão,    e 
um  par  de  galhetas  também  de  estanho,  uma  lâmpada  de 
latão,  bem  arruinada,  duas  campainhas  quebradas,  e  sino 
ainda  o  não  tinha,  quando  subi  para  São- Gabriel,  porque 
o  havia  trazido   o  doutor  ouvidor  geral  Ribeiro  de  Sam- 
paio, para  o  fazer  concertar,  agora  porém,  quando  desci  da 
fortaleza,  vi,  que  já  tinha  uma  pequena  garrida,  que  doesta 
capital  enviou  o   Reverendo  vigário  geraL  Toalhas  de  bre- 
tanha para  o  altar  são  trez,  e  tanto  estas,  como  as  outras  trez 
de  communhão,  são  dadivas  dos  moradores  brancos  ;  Joseph 
Estevão  de  Brito  deu  a  única  sobrepeliz  que  ha ;    das  duas 
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alvas  pertencentes  á  fazenda  real,  uma  de  panno  de  linho 
ainda  serve ;  a  outra  de  bretanha  ebtá  muito  velha,  e  a  me- 
lhor das  trez,  que  vi,  foi  de  panno-rei,  que  derâo  os  mora- 
dores. Os  frontaes  nâo  passSo  do  dous,  branco  e  roxo,  am- 
bos já  uzados,  porém  o  branco  mais  do  que  o  roxo.  Á  pla- 
neta roxa  tem  servido  menos  do  que  as  duas  brancas;  ha 
pouco,  recebeu  o  vigário  outra  nova,  que  é  branca  com  se- 
bastos  encarnados. 

Tanto  08  dous  pluvíaes  branco  e  roxo,  como  o  véo  de 
hombros  branco,  achâose  b«m  acondicionados*  Á  um- 
bella  de  chamalote  encarnado  é  nova. 

No  primeiro  de  Setembro  próximo  passado  solemni- 
zárâo  os  moradores  a  collocaçâo  do  sacrário,  e  tanto  as 
cortinas  interiores  como  o  manto  da  pixide,  fita  da  chave, 
e  gorro  interno  t!o  tabernáculo,  fôrâo  esmolas  adquiridas 
pelo  zelo  do  Reverendo  vigário.  Agora  acabâo  os  morado- 
res de  subscrever  aos  apontamentos  do  compromisso,  apre- 
sentado ao  Reverendo  vigário  geral,  para  se  lhes  approva- 
rem  as  clausulas,  que  estabelecem  para  a  creação  da 
irmandade  do  Santíssimo.  Merece  esta  devoção,  que  Vossa 
Excellencia  a  proteja,  e  que  de  sua  Excellencia  Reve- 
rendissima  lhe  impetre  o  Reverendo  vigário  geral  a 
approvaç^,  de  que  necessita ;  sâo  clausulas,  que  em 
nada  encontrão  o  serviço  de  Deus,  e  de  Sua  Mages- 
tade,  accommodando-se  muito  á  possibilidade  do  logar ; 
porque  querem  todos  os  annos  25  missas,  pelos  irmàos  vivos 
e  defuntos,  com  a  esmola  de  200  reis.  A  jóia,  a  que  fica 
obrigado  o  juiz,  não  passa  de  2íJ500  réis ;  as  dos  mordomos, 
thesoureiro,  procurador  e  escrivão  também  não  passa  de 
1^250  réis,  que  é  a  que  cabe  a  cada  um  ;  querem,  que  a 
irmandade  concorra  com  outro  cubo  de  hóstias,  além  do 
que  Sua  Magestade  costuma  dar ;  pedem,  que  ella  dê  se- 
pultura aos  irmãos  ;  e  todas  as  mais  clausulas  o  que  deixão 
vêr  é  um  fundo  de  piedade,  tanto  mais  louvável  quanto 
mais  rara  n'este  paiz .  Ficava  a  feizer-se  uma  bôa  manga 
de  cruz  de  setim  branco,  agaloado  de  ouro  ;  o  morador 
João  do  Rosário  tinha  dado  35  cevados  de  durante  escarlate, 
para  as  opas  dos  irmãos ;  outro  tanto  nem  ainda  fize- 
rão,  nem  siquer  com  o  exemplo  se  resolvem  a  iazêl*o  os 
moradores  doesta  villa. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  14  — 

A  casa  da  residência  do  Reverendo  vigário  está  sita 
ao  lado  da  frontaria  da  igreja^  é  térrea,  como  as  da  maior 
parte  das  povoações  ;  tem  cobertura  de  palha,  e  consta  de 
duas  salas  com  seus  dous  camarins  ;  as  portas  e  as  janellas 
são  de  madeira,  mas  nâo  tem  fechaduras :  assim  tivesse 
havido  mais  cuidado  em  extirpar  das  paredes  o  cupim, 
que  as  repassa.  Do  mesmo  modo  que  ella,  está  repartida  e 
conservada  a  da  residência  do  director. 

Do  estrago,  que  nas  madeiras  faz  e  cupim,  resultou 
o  abater-se  em  uma  noite  o  tecto  do  armazém  contíguo  á 
residência  do  Reverendo  vigário.  Do  seu  inventario  cons- 
tava, que  tinha  sete  machados,  incluídos  cinco  já  incapazes, 
seis  ferros  de  canoas,  incluídos  também  dous  quebrados,  trez 
ixós  velhas,  duas  serras,  quatro  verrumas  arruinadas,  um 
martello,  quatorze  fouces,  incluídas  trez  quebradas,  quatro 
ferros  de  cova,  dous  já  quebrados,  duas  armas  de  fogo 
consumidas  da  ferrug^jm,  uma  balança  de  madeira  com  seu 
braço  de  ferro,  e  os  pesos  desde  um  quintal  até  meia  libra, 
um  facâOjdous  pares  de  grilh3e8,e  dous  de  algemas  com  suas 
chaves,  uma  barra  de  ferro,  uma  arroba  de  pregaria  velha, 
cinco  arpSes  de  peixe-boi,  um  formSo,  uma  goiva,  uma  en- 
xada, uma  ferragem  de  sino,  e  trez  medidas  de  quarta 
até  meio  alqueire. 

As  casas  dos  indios  erâo  vinte,  cahirâo  quatro,  e  res- 
tarão dezeseis ;  est&o  na  frente  onze,  na  segunda  rua  do 
fundo  trez,  entre  as  casas  dos  moradores  brancos,  e  no  fundo 
da  povoação,  duas.  De  todas  ellas  as  mais  bem  conser- 
vadas são  somente  duas.  Os  indios  empregados  no  serviço 
de  Sua  Magestade,  e  dos  particulares,  não  podem  acudir 
ás  ruinas  das  suas  casas ;  quasi  todas  ellas,  a  não  serem 
promptamente  cobertas  de  novo,  e  intijucadas  as  paredes, 
por  si  mesmo  se  demoliráõ  de  todo  ;  não  ha  parede,  que  não 
esteja  alquebrada,  nem  ordinariamente  casa,  que  tenha 
portas  de  madeira. 

As  dos  moradores  brancos  não  passflo  de  seis,  porque 
a  sétima  se  demolio.  Estão  mais  bem  conservadas,  si  bem 
que  08  donos  quasi  nenhuma  assistência  fazem  n'ellas.  O 
sino  e  a  caixa  de  guerra  os  embrenha  nas  suas  roças;  ali 
a  vontade  de  cada  um  é  a  lei  dos  seus  trabalhos,  e  dos 
seus  costumes  ;  assim  se  fazem  bisonhos,  e  inimigos    da 
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policia,  que  tanto  concorre  para  civilisar  os  indios,  quando 
é  praticada  como  deve  ser.  A  povoação  em  geral  póde-se 
asBÍm  dizer,  que  está  capinada,  porque  o  capim  ainda  nâo 
impede  a  passagem ;  mas  as  200  braças  em  quadro 
nocessitâo  de  força  de  gente  para  se  roçarem  e  capinarem. 
Nem  ha  casa  de  canoa,  nem  canoa  de  negocio. 

Antes  d'esta  povoação  ser  restabelecida  no  logar,  em 
que  está,  esteve  no  seu  principio  unida  á  villa,  que  é  hoje 
de  Moura,  depois  que  também  ella  se  mudou  do  primeiro 
logar  da  sua  fundação,  na  distancia  de  meio  dia  de  viagem 
pela  margem  oriental  do  rio  Uarirá,  para  o  segundo  sitio 
que  tomou  na  margem  austral  doeste  rio,  pouco  superior  ao 
logar,  em  que  depois  se  fundou  a  povoação  de  Cabo- 
quena. 

Pela  sobredita  união  não  esteve  o  citado  principal 
Joseph  de. Menezes  Caboquena,  que  assim  se  chamou  depois 
de  baptizado,  e  separando-se  dos  outros,  desceu  com  os 
indios  do  seu  partido  a  fundar  a  aldêa  de  Camará,  que  é 
propriamente  este,  que  chamamos  logar  de  Moreira.  Foi 
erigida  em  logar  pelo  Illm.  e  £xm.  Sr,  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado,    em  1758. 

Conta  onze  directores,  desde  Marçal  José  Cordeiro 
até  Francisco  dos  Santos,  que  é  homem  dos  seus  60  annos 
de  idade,  não  de  maior  intelligencla,  ao  que  alcanço 
d'elle,  porém  de  probidade  e  zelo  de  servir  no  que  en- 
tende. Vigários  encommendados  são  nove,  desde  Frei 
Kaimundo  Barboza  até  Frei  António  de  Santa  Catha* 
rina,  ambos  religiosos  carmelitas,  conta  24  annos  de 
idade,  mostra-se  activo  no  seu  ministério,  vive  com  o 
director  em  perfeita  harmonia,  ajuda-o  no  que  pôde  e  sabe, 
6  ao  seu  zelo  deve  a  igreja  matriz  as  esmolas,  quo 
attrahe,  para  com  mais  explendor  e  dignidade  se  fazer  o 
culto  divino.  Pratica  a  caridade  de  ensinar  a  lêr  aos 
nreninos,  porque  nem  ha  escola,  nem  mestre  para  ella.  O 
Reverendo  vigário  ainda  agora  tem  oito,  e  o  director  nove 
mezes  de  povoação. 

Quanto  á  população,  pelo  mappa  d'este  titulo,  verá 
Vossa  Excellencia  a  somma  total  dos  moradores  brancos, 
indios  aldeados,  e  pretos  escravos.  Moradores  brancos  são 
ii^este  logar  bastantes,  tem  indios  de  diversas  naçSes,  entre 
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08  poucos  que  o  povoâo  ;  são  Manáos^  Barés^  Carajahis, 
Japiúas,  BaniúaS;  Jaruna,  etc.  Fallecidos  nWe  anno  sSo 
18,  até  ao  mez  de  Agosto  audavão  auzentes  15,  e  esta, 
coma  outra  falta  dos  índios  empregados  nos  serviços, 
influem  quanto  podem  no  atrazamento  da    agricultura. 

Á  agricultura    dos  indios   consiste  em    maniba  e  al- 
gum café ;  assim  esta  gente  não  é  tfto  falta,  como  se  pensa, 
das  idéas  de  interesse ;    o  ponto  está  em  da  nossa  parte 
sabermos  fomentai- as.  Vêem,  que  o  café  é  género  lucrativo 
para  os  brancos,  e  elles,  que  já  hoje  estimão   a  camisa    de 
oretanha  com  seus  punhos,    o  calção  de   tafetá  encarnado, 
o  chapèo  à  nossa  moda,   sob  pena  de  não  irem   á    missa 
nos  dias  do  preceito,  quando  se  envergonhão  de  não  terem 
a  tal  farça,  elles,  digo  eu,  não  deixão  de  trabalhar  o  que 
podem,  eo  que  se  lhes  permiíte,  para  a  adquirirem.    Fallo 
dos  indios  aldeados  nas  povoações  aonde  nascerão,   e  ob- 
servarão desde  pequenos  a   policia  portugueza.    Os   mora- 
dores brancos  avanção  a    algum    cacáo,   arroz,   algodão, 
milho,  feijão,  etc;  o  consumo  porém  de  suas  lavouras  con- 
siste igualmente  na  maniba  e  no  café. 

Nas  terras  da  costa  fronteira  é,  que  cultivão  o  cacáo, 
porque  n^ellas  também  é,  que  se  dá  melhor. 

Com  tudo,  passados  dous  alinos,  sobrevêm  o  lagartSLo, 
que  o  mata:  a  maniba,  o  arroz,  e  o  milho  dão-se  bem  ;  o 
o  café  nasce,  cresce  e  fructifica,  mas  não  tanto  como  cm 
outras  partes  ;  esta  qualidade  de  terra  é  de  sua  natureza 
alagadiça ;  as  aguas  das  chuvas  fícão  n'ella  estagnadas,  e 
conservando-se  -  ali^  tanto  pela  natureza  da  argilla,  como 
pela  posição  do  terreno,  vão  apodrecer  as  raizes  da 
planta.  Donde  se  seguio,  que  não  só  o  café,  mas  também 
a  maniba  do  anno  passado,  fôrão  colheitas  menos  vantajo- 
sas ;  porque  João  do  Rosário,  que  no  outro  anno  havia  co- 
lhido 52  arrobas  de  café,  no  anno  que  flndou  apenas  colheu 
10,  Joseph  Estevão  de  Brito,  que  havia  colhido  20,  então 
colheu  10,  Custodio  Máximo,  que  tinha  colhido  16, 
então   colheu  9. 

Ora,  ainda  que  a  chuva  demasiada  e  intempestiva  não 
obrasse  immediatamente  sobre  as  raizes  das  plantas,  como 
deve  obrar  nas  terras  alagadiças,  e  como  provfto,  que  obrara 
as  poucas  raizes  de   maniba,  de  outros  modos  diminuo  a 
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fructí^caçSto;  apodrecendo  os  rudimentos  dos  fructos  ger- 
minados, quebrando  os  pedúnculos  das  flores^  e  lavando  o 
pollen  que  vivifica  o  fructo.  Á  mesma  terra,  que  no  inverno 
é  adagadiça,  com  o  sol  do  verão  se  esgreta,  e  se  atorrôa, 
e  BÓ  á  força  de  braços  ou  de  instrumentos,  que  não  ha,  se 
esboroa  e  se  mobilisa.  Para  evitarem  o  demasiado  calor, 
costumAo  abrigar  os  cafezeiros  á  sombra  dos  ingazeiros. 
O  arroz  por  outra  parte  padece  o  inconveniente  de  ser  de- 
vorado pelas  araúnas,  que  sâo  certos  pássaros  como  os 
melros  do  reino.  O  expediente,  que  lÃ  tomâo  os  lavradores, 
nem  se  pratica  n^esta  colónia,  nem  ha  forças,  nem  autori- 
dade prudencial  bastante  para  obrigar  aos  brancos  mistu- 
rados comos  Índios,  a  que  obrem  como  brancos,  e  n^o  como 
inJioB.  Occasiões  tem  havido,  em  que  as  mesmas  roças  de 
maniba  tem  sido  destruidas  a  final  por  uma  innumeravel 
multidão  de  porcos,  que  ali  chamão  taiaçus. 

A  somma  total  da  colheita  do  anno  passado,  consta  do 
segundo  mappa  junto  :  nem  ha  homens  nem  animaes  para 
as  lavourai^ ;  peia  primeira  vez  que  estive  na  pDVoaçíXo, 
havião  apenas  duas  vacas,  um  garrote  e  um  carneiro,  que 
bem  perseguidos  erão  das  onças ;  o  mato  está  tão  longe 
da  povoação,  e  as  onças  tão  pouco  atrevidas,  que  não  ha 
muito  tempo,  que  os  rapazes  derão  fé  de  uma,  que  estava  de 
noite  á  porta  do  director.  Já  agora  em  Janeiro  ficavao 
recolhidas  onze  cabeças,  que  er^o  dos  moradores,  e  estavão 
na  villa  de  Thomar. 

O  meu  juizo  a  respeito  da  agricultura  do  logar 
é,  que  o  que  a  terra  pôde  produzir  de  maniba,  arroz, 
feijão  8  milho,  e  ainda  de  algodão  e  *  café,  é  sem  conto, 
mas  que  o  que  de  facto  produz  é  muito  pouco,  por- 
que o  trabalho  a  fazer  é  muito,  e  a  praguiça  muito  mais  ; 
porque  os  esforços  do?  que  nãj  são  preguiçosos  encontrão 
a  falta  de  braços  de  que  nec3ssitao  ;  porque  dos  prdtoi, 
que  entrão  no  Estado  não  se  fião  alguns  aos  lavradores  ca- 
pazes de  08  pagar,  como  Vossa  Excellencia  fez  fiar,  para 
esta  capitania,  durante  o  seu  governo,  no  intuito  de  pro- 
mover  a  cultura  e  manufactura  do  anil ;  porque  os  poucos 
índios,  que  ha,  são  incessantemente  distrahidos  para  o  ser- 
viço das  expedições  régias  ;  porque  os  que  n^etlas   andão 

3  TOMO  xLvni,  p.  I 
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empregados,  e  n^ellas  dezertSo  ou  morrem,  nSo  sSo  substi- 
tuídos por  outros  noTamente  descidos. 

Quanto  ao  commercio  das  drogas  do  certito,  nenhum 
se  fez  este  anno,  porque  nSo  houve  gente,  e  ainda  que  a 
houvesse,  nas  circumstancias  presentes  não  seria  prudência 
arriscar  gente  e  despezas,  que  se  deveriSo  empregar  com 
lucro  certo  na  cultura  das  terras  adjacentes. 

Quanto  ás  manufacturas, povoação  é  esta,  que  nem  tem 
olaria,  nem  os  índios  fazem  redes,  cuias,  pacarás,  ou  em 
cousa  alguma  exercítSo  a  sua  industria  ;  o  peior  é,  que  pelo 
mesmo  gosto  estão  os  brancos,  só  o  morador  António  Ro- 
drigues Primeiro  tinha  feito  dez  canadas  de  mel.  De  anil 
a  700  réis  até  1^100  réis,  dizião  até  agora,que  absolutamente 
nada,  não  temos  gente  (erão  as  suas  escuzas)  e  ainda  que 
a  tivéssemos,  emquanto  ganhamos  de  uma  libra  de  anil, 
feito  ao  modo  que  se  quer,  700  riis  somente,  muito  mais 
podemos  lucrar  da  cultura  do  arroz,  do  café,  do  al- 
godão, etc.  Começou  Vossa  Excellencia  a  pagar  da  sua 
bolsa  as  libras  que  se  lhes  apresentarão,  á  razão  de  2i$000 
reis  a  libra,  começou  a  conceder-lhes  índios,  e  a  renovar 
em  todo  o  sentido  as  providencias,  que  já  deu  no  tempo 
do  seu  governo ;  começão  elles  também  a  mudar  de  parecer. 

Esta  é  a  informação,  que  doeste  logar  posso  dar  & 
Vossa  Excellencia  ;  tal  e  qual  a  escrevo,  é  fruto  do  tra- 
balho, que  fiz  nos  dous  dias  de  23  e  24,  si  bem  que  empre- 
gados também  no  cumprimento  de  outras  obrigaçSes. 

Passo  a  participação  que  se  segue  na  ordem  de  minha 
viagem. 

Barcellos  17  de  Janeiro  de  1786. 

Alexandre  Rodrigueê  Ferreira. 


OFFICIO  DO   GOVERNADOR. 

Da  circumstanciada  e  bom  explicada  inforrração,  que 
Vossa  Mercê  me  dirigio  em  data  de  30  do  próximo  pas- 
sado mez  de  Agosto,  lico  cabalmente  instruído  de  tudo  o 
que  Vossa  Mercê  me  participou  por  principio  de  sua  via- 
gem, c  subida  para  este  fronteiro  distrícto;  e  d'aquelles  bem 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  19  — 

arranjados  papeis^  tenho  já  mandado  extrahir  duplicadas 
cópias,  para  as  oommanicar  ao  real  ministério  o  ao  £x- 
ceflentissimo  Senhor  general  d  este  Estado,  concorrendo 
assim  com  muito  gosto,  para  que  na  presença  de  Suas  Ex* 
cellencias,  se  faça  tanto  mais  certa  e  constante  a  grande 
aptidão  de  Vossa  Mercê,  para  quanto  é  do  serviço  da  nossa 
Augusta  Soberana. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê. 

BaiceUos  em  13  de  Setembro  de  1785. 

João  Pereira  Caldas. 

Senhor  Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 


Segue-se  o  mappa  da  população  dos  moradores  brancos. 
Índios  aldeados  e  dos  pretos  escravos,  existentes  na  fre- 
guezia  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo  do  logar  de 
Moreira.  Do  1**  de  Janeiro  de  1886. 

Dos  indica,  dos  moradores  adjuntos  e  escravos 276 

Dos  índios 184 

Dos  moradores  adjuntos 63 

Dos  escravos 29 

Dos  fogos 25 


Segue-se   uma  relação  nominal  de  55  individues,  e. 
além  d*estes 


29 


P-0+/»-      /    Homens 16     ) 

Pretos. ..j    Mulheres 13     j 

Havendo  produzido : 

Farinha 2359  alqueires. 

Café 56  arrobas  e  7  libras. 

Cacáo 49         »      e  15       » 

Arroz • 26  alqueires. 

Milho 60           » 


Digitized  by  VjOOQ IC 


-  20  - 

3* 

Segue-se   um  mappa  das   cabeças  de  gado  vacum, 

existentes  no   logar  de  Moreira.    Do   1*   de  Janeiro  de 

1786. 

Vitellos 1 

Garrotes 1 

Touros 1 

Novilhas 2 

Vacas 6 

Somma 11 
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PARTICIPAÇÃO  SEGUNDA 

Pelas  trez  horas  da  madrugada  de  25  do  referido 
mez  de  Agosto  prosegui  em  costear  a  margem  me- 
ridional. Erão  seis  da  manhan,  quando  cheguei  ao  sitio  da 
Tapera,  pouco  superior  ao  logar  que  havia  deixado.  Vi, 

2ue  por  ella  continuavao  as  roças  dos  moradores  Joseph 
IhristovSo,  António  Rodrigues  Calombro,  Pedro  Joseph  de 
Oliveira,  Gregório  Rodrigues  e  Joseph  Pereira  dos  Santos. 
Em  nenhuma  achei  novidade,  ou  de  género,  ou  de  augmento 
de  lavoura.  Conjectura  o  ultimo  morador,  que  no  tal  sitio 
da  Tapera  é,  que  foi  algum  dia  fundada  a  villa,  que  é  hoje 
de  Moura,  quando  com  os  indios  d^ella  estavão  incorpora- 
dos 03  de  Moreira.  Não  insiste  comtudo,  em  que  fosse  a 
villa  de  Moura,  mas  sempre  sustenta,  que  ou  foi  ella,  ou 
outra  povoação. 

O  certo  é,  que,  visitando  eu  o  seu  caçoai,  n'elle  me 
mostrou  um  logar,  onde  me  disse,  que  suspeitava  ter  sido 
fundada  a  igroja,  ou  pelo  menos  o  cemitério  da  povoaç?lo, 
por  ter  achado  n*elle  níto  poucos  oesos  de  esqueleto  humano. 
Erão  duas  horas  da  tarde,  quando  entrei  pelo  Paranami- 
rim,  e  pelas  seis  horas  da  mesma  atravessei  a  boca  do  rio 
Uarirá :  quatro  léguas.  Até  a  dita  boca  exclusive  se  esten- 
deu o  termo  da  villa  capital  de  Barcellos  na  carta,  que 
aos  officiaes  do  senado  dirigio  o  Illm.  e  Exm.  Sr.  Fran- 
cisca Xavier  de  Mendonça  Furtado  em  28  de  Novembro 
de  1758. 

Seguio^se  um  furo  doeste  nome,  do  qual  parti  pelas 
trez  da  madrugada  de  26,  e  pelas  sete  da  manhan 
abordou  á  minha  canoa  o  soldado  António  Joseph  Pedro, 
o  n'ella  me  entregou  a  carta,  com  que  Vossa  Excellencia  foi 
servido  honrar-me.  Cumpri,  como  pude,  com  a  obrigação 
que    tinha,    de    significar  a    Vossa    Excellencia  o    meu 
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reconhecimento,  e  tendo  contado  de  viagem  os  dias 
de  25,  26  e  27,  pelas  oito  horas  da  nianhan  de  28 
cheguei  á  villa  de  Thomar,  antigaraente  aldêa  de  Ba- 
raroá,  12  léguas. 

Nem  vi,  nem  sei,  que  haja  pela  margem  meridional, 
desde  Moreira  até  Thomar,  outro  rio  mais  do  que  o  men- 
cionado Uarirá.  O  que  acho  escripto  a  respeito  d'elle,  e  o 
que  se  mostra  pelo  mappa  da  capitania,  é,  que  tem  as 
suas  fontes  muito  próximas  ao  Japurá;  que  se  compSe  de 
muitos  e  extensos  lagos;  que  foi  algum  dia  habitado  dos 
Índios  Manáos,  que  occupavão  uma  e  outra  margem  do 
Rio-Negro,  e  dos  rios  seus  collateraes  até  a  ponta  inferior 
da  ilha  Timoni. 

Desce  pela  retaguarda  da  villa  e  na  distancia  de 
quatro  léguas,  acima  do  legar  de  Moreira,  desagua  no  Bio- 
Negro.  Na  outra  margem  do  norte,  e  pouco  abaixo  da  villa, 
desagua  o  rio  Uererê,  era  outro  tempo  habitado  dos  gentios 
Carajahi  e  Uarinas  e  defronte  da  mesma  villa  o  rio  Pa- 
dáuiri,  em  cuja  margem  occidental  desagua  o  rio  Ixié- 
mirim. 

Tambera  esta  villa  padeceu,  quando  aldêa  de  Ba- 
raroá,  os  enormíssimos  estragos,  que  abortou  a  conju- 
ração dos  Índios  sublevados  em  26  de  Setembro  de  1757. 
Escuso  repetir  o  que  a  este  respeito  escrevi  em  um  dos 
quatro  artigos,  a  que  na  participação  primeira  fica  reduzida 
a  historia  d 'esta  sublevação ;  refiro- me  portanto  ao  que  n'eUa 
disse. 

Accrescento  somente,  que  com  a  mudança  da  fortuna 
não  mudou  de  logar ;  dizem,  que  a  reedificara  Manoel 
Pires,  congregando  de  uma  e  outra  parte  os  indios,  que 
ou  não  quizerão  entrar  no  levante,  ou  escaparão  das  mãos 
dos  levantados. 

Representou-se-me,  quando  a  divisei  de  longe,  que 
via  casas  de  sobrado,  e  que  as  par  i  los  erã  >  avermelhadas, 
porque  esta  é  a  cor  da  barreira,  que  lhe  fica  inferior.  Ao 
entrar  para  ella  vi,  primei 'o  que  liulo,  uma  vargem  pelo 
nascente;  toda  ella  se  aljga  com  a  enchente  do  rio.  Ali 
principia  a  villa,  e  prolongando- se  pola  costa,  vai  pouco 
a  pouco  elevando-^se,  á  proporção  que  também  pouco  a 
pouco  se  eleva  à  barreira.  E'  formada  de  argilla,  misturada 
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com  arêa,  uma  e  outra  substancia  carregada  da  tintura  de 
ochra  avermelhada,  e  tinha  na  sua  sua  maior  altura  duas 
braças. 

A  villa,  dentro  em  si,  está.  dividida  em  dous  bairros 
ao  longo  da  povoação :  o  de  Santa-Apolonia  principia 
na  vargem,  e  acaba  no  logar  em  que  está  sita  a  matriz  ; 
segue-sô  o  outro,  a  que  não  ouvi  dar  nome ;  continua  da 
igreja  para  cima,  tem  sua  praça  de  pelourinho,  e  acaba 
no  logar  em  que  está  a  casa  da  olaria.  Ua  em  cada  bairro 
duas  ruas  somente,  a  da  frente  o  a  do  fundo ;  ambas  per- 
tencem aos  Índios,  mas  nas  suas  travessas,  e  particular- 
mente na  que  sai  á  praça  do  pelourinho,  estão  situadas  as 
casas  dos  moradores  brancos,  a  excepção  de  um  ou  de 
^utro.  A  rua  da  frente  do  sobredito  bairro  de  Santa- 
Apolonia  fica  de  todo  arruinada  ;  as  casas  jà  se  não  podem 
ter  em  pé,  e  o  rio  continua  a  solapar  cada  vez  mais  uma 
pequena  ressaca,  que  ali  faz  a  barreira.  No  estado,  em 
que  pára,  bem  se  pôde  considerar  como  o  principio  do  uma 
valia,  que,  sendo  bem  aproveitada,  servirá  de  abrigo  para 
as  canoas,  que  necessitarem  d'elle. 

Do  mesmo  animo  estava  o  director,  que,  como  não 
tinha  casa  para  a  canoa  da  povoação,  pretendia  primeira- 
mente demolir  de  todo  as  sete  casas,  que  por  si  estavão 
demmolidas;  em  segundo  logar  fazer  recuar  a  rua  da  frente, 
e  isto  feito,  romper  a  valia  para  dentro,  e  abril-a  por  modo 
de  casa  de  canoas,  e  debaixo  d^ella  abrigar  as  da  sua 
inspecção. 

Tanto  ao  longo  da  viila,  costa  acima,  como  pela  reta- 
guarda d^ella,  continuão  outras  vargens,  mais  ou  menos 
extensas ;  a  que  lhe  fica  pela  retaguarda  não  pede  mais 
tempo  para  andar-se,  do  que  de  quatro  horas,  que  tanto  se 
gasta^  para  se  chegar  ao  rio  Uarirá,  que  lhe  serve  de  li- 
mite :  a  outra  segue  costa  acima  atè  ao  igarapé  immediato. 
Nenhuma  d  ellas  é  vargem  rasa,  mas  tem  seus  claros  in- 
terrompidos por  capoeiras  de  mato,  e  supposto  que  se 
alagão  com  aa  aguas  do  inverno .  nunca  deixão  de  sobre- 
sahir  alguns  lombos  de  terra.  O  porto  emfím  pouco  mais 
abrigado  é  qui  o  de  Moreira. 

No  fim  do  primeiro  bairro,  fica  situada  a  igreja,  que  é 
do  tamanho  d'esta  de  Barcellos,  mas  como  foi  situada  em 
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umaooya,  escorrem  para  dentro  d  ella  as  aguas  da  çLuva, 
sem  que  sirva  para  as  estravas  ar  a  sapata,  que  tem,  porque 
lhe  fica  superior;  com  efifeito  não  parece  decente  uma 
igreja  com  o  chão  retalhado  de  regueiras,  para  dar  es- 
coaiite  ás  aguas,  que  entrão  para  ella. 

E'  logo  preciso  refazêl-a  de  alicerces  de  pedra  e  cal ; 
as  paredes  necessitSo  de  ser  rebocadas  por  dentro  e  por 
fora  ;  as  portas  e  as  janellas  estão  repassadas  do  cupim^ 
assim  como  a  maior  parte  do  madeiramento.  O  altar  mór 
é  o  único  que  existe  ;  tem  seu  retábulo  feito  dos  pés  das 
frondes  da  palmeira  muriti ;  ainda  que  já  se  acha  muito 
arruinado,  está  coUocada  n^elle  a  imagem  de  Nossa  Senhora 
do  Bosario.  Possue  um  só  cálix  de  prata  com  as  suas 
pertenças,  uma  pixide  do  mesmo^  dourada  por  dentro,  ninsL 
caixa  de  madeira,  em  que  estão  os  vasos  dos  santos  óleos, 
que  não  são  de  prata,  dous  pares  de  galhetas,  um  de  es- 
tanho, outro  de  vidro,  um  turibulo  de  latão,  doze  casti- 
çaes  de  estanho,  entre  grandes  e  pequenos,  uma  lâmpada 
de  latão  já  arruinada,  um  vaso  de  lavatório,  uma  campai- 
nha e  um  sino. 

De  paramentos  para  o  altar,  existem  cinco  toalhas  de 
panno  de  linho,  incluida  uma,  que  já  não  deve  servir ;  a 
de  bretanha  rendada  foi  dada  pelos  moradores ;  também 
das  duas  toalhas  de  lavatório  uma  é  a  que  pôde  servir  ; 
alvas  de  panno  de  linho  são  duas,  ambas  sem  renda,  e 
ambas  em  meio  uso  ;  do  mesmo  panno,  e  do  mesmo  ubo  é 
a  única  sobrepeliz,  que  ha.  A  capa  de  asperges  branca 
com  sebatos  encarnados,  a  cazúla,  e  o  frontal  da  mesma 
côr  são  vestimentas,  que  contão  seus  annos  de  serviço  effe- 
ctivo :  a  cazula,  e  o  frontal  roxo  tem  servido  menos  o 
véo  de  hombros,  branco,  está  em  meio  uso ;  e  o  melhor  de 
tudo  é  o  palio  de  damasco  encarnado,  forrado  de  tafetá.  Os 
freguezes  doesta  são  mais  tibios,  que  os  da  igreja  de 
Moreira. 

A  residência  do  Reverendo  vigário  consta  de  uma 
casa  de  espera,  uma  sala  com  seu  camarim,  e  outra  casa 
de  dispensa ;  é  terraa  e  coberta  de  palha,  com  seu  forro  de 
ripas  de  Jussara  ;  as  portas  e  as  janellas  são  pintadas  de 
de  ochra,  e  de  tabatinga,  mas  não  tem  fechaduras; 
iieces(sitava  de  ser  coberta  de  novo,  quando  a  vi  pela  pri» 
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meira  vez,  e  o  director,  a  instancias  do  viu^ario,  fa^ia  tenção 
de  a  mandar  cobrir;  como  ainda  o  não  tinha  ordenado,  até 
ao  tempo  em  que  foi  removido,  aproveitou-se  o  vigário  do 
encargo  de  director  interino,  porque  a  mandou  cobrir,  e 
reparar  em  todo  o  sentido. 

A  da  residência  do  director  é  grande,  bem  repartida, 
e  conservada,  também  é  térrea  e  coberta  de  palha ;  mas 
com  fechaduras  nas  portas ;  tem  uma  casa  de  fora,  a  que 
corresponde  de  cada  lado  sua  sala  com  seu  camarim ;  uma 
d'ellas  serve  de  armazém,  e  para  este  uso  tem  a  segurança 
que  basta.  O  que  tinha  então  (sobre  a  palavra  do  director) 
erão  paramentos,  armas,  e  ferragens  pertencentes  á  povoa- 
çfto.  O  armazém  d 'esta  carece  de  total  reparo  ;  tanto  o  ma- 
deiramento superior,  como  a  cobertura  de  palha  estão  ar- 
ruinadas ;  servia  no  tempo,  em  que  o  visitei,  para  n^elle  se 
guardarem  os  potes  da  olaria. 

Nem  ha  casa  de  camará,  nem  tão  pouco  de  cadêa  ; 
serve  de  cadêa  a  do  calabouço  da  povoação;  o  pelou- 
rinho, que  existe,  apenas  mostra,  que  algum  dia  o  foi; 
a  camará  não  tem  dinheiro,  para  o  restabelcer;  exis- 
tia no  cofre  a  quantia  de  800  réis,  na  ultima  funcção 
real,  que  ella  teve  de  solenmiFar ;  comprou-se  com  elles  um 
pote  de  manteiga  para  as  luminárias,  e  acabou-se  o 
dinheiro.  Tão  humilde  e  sincera  é  a  confissão,  que  os  cama- 
ristas fazem  da  sua  pobreza  I  Os  provimentos  de  juiz,  ve- 
readores, procurador,  escrivão   e  alcaide,  estavão  cheios. 

A  casa  de  escola,  que  está  contigua  á  da  residência 
do  director,  carece  de  reparo  na  cumieira,  e  em  uma  das 
paredes,  que  está  quasi  no  chão.  O  mestre  era  o  morador 
Francisco  Coelho,  de  quem  dizia  o  director,  que  percebia 
o  ordenado,  mas  não  cumpria  com  a  sua  obrigação;  que 
nem  escrevia  bem ,  nem  certo  ;  que  tudo  erão  escusas  de 
que  não  tinha  papel  para  as  matérias  ;  que  si  alguma 
cousa  fazia  raras  vezes,  era  ensinar  a  doutrina. 

A  casa  da  olaria  ainda  é  a  mesma,  que  mandou 
fazer  o  Dr.  ouvidor  Ribeiro  de  Sampaio. 

Que  importa  ser  ella  grande,  si  já  se  não  pódé  ter  em 
pé  ;  o  madeiramento  da  que  propriamente  é  casa  da  ola- 
ria com  difficuldade  sustenta  o  peso  da  cobertura  de  palha  ; 
as  paredes  da  casa  do  forno,  para  sustentarem  o  peso  da 
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telha,  ha  muito,  qae  estão  especadas ;  no  logar  em  que 
a  mandou  fazer  aquelle  douto  ministro,  deixou  às  índias 
a  commodidade  de  terem  o  tijuco  á  mSo,  porque  o  tirSo 
do  porto  adjacente ;  elle  não  mingua  tanto  como  o  doesta 
villa. 

Também  não  ha  casa  de  canoas,  nem  a  canoa,  que 
existe,  dispensa  o  concerto  das  obras  superiores  ;  a  igarité, 
que  vi,  tinha  seus  annos  e  axaques.  Da  outra  bandu  da 
TÍlla  me  assegurou  o  director,  que  tinha  o  casco  para  o 
bote  das  ordens,  e  mais  outros  para  o  serviço  da  povoação. 

A  maior  parte  das  casas  dos  indios  si  alguma  cousa 
conserva  é  o  nome  de  casas.  Umas  nSo  estSo  cobertas; 
outras  tem  as  paredes  demolidas.  O  director  tinha  feito 
reparar  sete  ;  fazia  tenvâo  de  acabar  de  demolir  as  outras 
sete,  que  ficavRo  no  bairro  de  Santa-Apolonia,  pelaa  ra- 
zSes  que  deixo  ponderadas.  De  todas  as  outras  somente 
quatro  são  as  melhores,  no  principio  da  rua  da  frente  e  a 
penúltima,  que  é  do  indio  sargento-mór,  Joaquim  de  Oli- 
veira :  outras  ha  menos  más  na  rua  do  fundo  :  erão  por 
todas  57,  iucluidas  as  dos  moradores  brancos,  residência 
do  vigário,  director,  etc. 

As  dos  moradores  brancos  são  nove,  e  a  mais  bem  re- 
partida e  asseiada  ó  a  do  capitão  Paulino  da  Silva  Rego, 
na  travessa  fronteira  á  praça  do  pelourinho  :  segue-se  pouco 
adiante,  e  defronte  d'ella,  a  do  outro  morador  Matheus 
Nogueira. 

No  tim  da  outra  travessa  está  a  única,  que  ó  coberta 
de  telha,  e  pertence  a  Francisco  das  Chagas. 

Foi  esta  povoação  fundada  pela  primeira  vez  na 
margem  austral  d'este  rio,  immediatameute  inferior  á 
barra  do  rio  Xiuará,  donde  se  mudou  para  o  logar,  que 
occupa. 

Elevou-a  á  dignidade  de  villa  o  lUm,  e  Exm.  Sr.  Fran- 
cisco Xavier  de  Mendonça  Furtado,noanno  de  1758.  O  Dr. 
ouvidor  Ribeiro  de  Sampaio  escreveu  no  seu  Diário,  que 
bem  se  podia  chamar  a  esta  villa  a  corte  dos  Manáos  ;  conta 
quinze  directoreSjdesde  Manoel  Pires  de  Souza, que,suppo8to 
não  foi  o  primeiro  por  carta  doeste  emprego,  foi  realmente 
no  serviço,  que  fez  ét  povoação,  antes  de  a  entregar  ao  di- 
rector nomeado;   no  numero  dos    quinze  vão  incluidoá  o 
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capitão  Paulino  da  Silva  Rago  e  António  Rodrigues  Pri- 
meiro«  cada  um  doa  quaes  a  dirigio  duas  vezes,  JoSlo  Go- 
mes d'Andrade,  era  o  director  actual ;  pareceu-me  homem 
activo,  cumpridor  das  suas  obrigações,  e  sufficientemento 
versado  no  que  lhe  era  preciso  para  as  cumprir  ;  este  con- 
ceito porém  em  bem  pouco  tempo  me  desmereceu,  dege- 
nerando por  tal  modo,  nâo  so  d )  bom  comportamento  que 
tinha  tido  na  directoria  dVsta  vil  la,  mas  do  com  que  prin- 
cipiou na  d^aquella,  que  muito  alto  favor  lhe  íaz  Vossa  Ex- 
cellencia  em  o  mandar  render,  ajustadas  as  contas  do 
terapo  da  sua  direcção  ;  tem  tido  nove  vigários  desde  Frei 
António  de  Oliveira,  religioso  carmelita,  até  Frei  Joa- 
quim Joseph  Barreto,  também  carmelita  ;  ha  pouco  tempo 
ainda  que  tomou  posse  da  vigararia:  tem  trinta  para  trintão 
uroannos  de  idade ;  deve-me  o  conceito  de  religioso  no  nome 
e  nas  obras ;  os  seus  costumes  correspondem  ao  seu  habito; 
percebe  as  côngruas  das  duas  vigararias  da  villa  de  Tho- 
mar  e  do  logar  de  Lamalonga,  que  lhe  fica  immediato ; 
por  isso  todos  os  domingos  e  dias  de  preceito  celebra  duas 
vezes ;  tem  mais  a  obrigaçSo  onerosa  de  administrar  os 
sacramentos  aos  moradores  da  povoação  de  Santa-Izabel. 

Si  a  população  de  algum  dia  foi  realmente  tal,  qual  me 
dizem,  que  então  fora,  fica  sendo  bem  notável  a  diffcrença 
de  um  para  outro  tempo. 

Ha  quem  diga,  que  contava  1.200,  e  quem  diga,  que 
1.500  arcos ;  qualquer  dos  dous  números,  que  se  verifique, 
confrontado  com  o  que  consta  do  mappa  junto  da  popu- 
lação actual,  provoca  a  discorrer  seriamente  sobre  as  causas 
de  tão  accelerada  diminuição. 

Tem-se  já  descorrido  o  que  basta,  para  se  emprehender 
o  remédio ;  o  tempo  vai-se  em  arbi trios  e  palavras  ;  porém 
nada  de  obras.  Direi  tão  debalde  como  os  mais  tem  dito  : 

Que  os  des  cimentos  cessarão,  á  proporção  que  se  mul- 
tiplicarão as  expediçSes. 

Que,  sendo  por  si  bôq  bastantes  as  expedições  do  Es- 
tado, para  darem  cabo  de  muitas  vidas,  como  tem  dado 
todas  quantas  se  fizerào,  desde  o  Exm.  Sr.  Francisco 
Xavier  de  Mendonça  Furtado  até  agora,  mais  acertado 
teria  sido  repartir  entre  esta  e  a  capitania  de  São-Paula 
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o  soccorro  de  Mato-Grosso,  do  qac  para  soccorrer  a  este 
despovoar  tào  somente  a  capitania  do  Pará. 

Que,  antee  de  um  indio  chegar  á  idade  de  poder  servir 
de  remeiro,  é  preciso,  que  passem  li  annos  de  vida,  em- 
quanto  se  cria  e  fortifica ;  que,  para  morrer  a  maior 
parte  de  umas  poucas  de  esquipações  inteiras,  basta  moitas 
vezes  uma  viagem  doestas  ;  que  os  que  ficâo  nas  povoa- 
ções, si  estão  bons  para  trabalharem,  trabalhão  mais  do 
que  comem,  porque  ordinariamente  jejuão  a  pSo  o  agua, 
não  do  nosso  pão  de  farinha  de  trigo,  mas  de  farinha  de 
mandioca  em  agua,  a  que  aqui  chamão  ticoara,  ou  beijú, 
desfeito  n'ella,  a  que  chamão   no  Rio-Negro  caribé. 

Sim,  elles  não  morrem  á  mingua  de  repente  5  porém  o 
trabalho  e  o  jejum  quotidiano  insensivelmente  lhes  propina 
a  morte  em  diversos  tragos  ;  chega  a  doença,  que  ha  muito 
está  forjada,  e  n'este  caso  os  directores  nãoostratâo,  como 
08  tratavão  os  seus  padres,  porque  não  ha  botica  na 
povoação,  provida  ao  menos  dos  remédios  os  maia  domes* 
ticos,  nem  ainda  que  a  houvesse,  sahiria  sempre  bem 
succedida  uma  applicação  vaga  e  arbitraria. 

Digo  o  que  sempre  dice,  que  os  Índios,  depois  de 
livres,  ficarão  n'esta  parte  de  peior  condição,  que  a  que 
tinhào,  quando  escravos.  O  senhor  na  vida  do  escravo 
zelava  o  seu  dinheiro  ;  o  director  na  vida  do  indio  não  zela 
interesse  algum,  que  seja  privativo  mais  d'esta  do  que 
d^aquella  vida ;  si  acaba,  quem  a  perde,  é  elle  mesmo,  são 
sua  mulher  e  seus  filhos,  é  Sua  Magestade,  é  o  publico,  etc. 

Que  as  bexigas  têm  sido  fataes  ao  Estado,  exube- 
rantemente o  prova  a  memoria,  que  a  este  respeito  es- 
creveu o  tenente  coronel  Theodozio  Constantino  de  Cher- 
mont,  debaixo  do  titulo  de — Memoria  dos  mais  terríveis 
contágios  de  bexigas  e  sarampo  d'este  Estado  desde  o 
anno  de  1720  por  diante,  posteriores  ás  que  mani festão  os 
Annaes  Históricos  do  Maranhão,  pelo  Exm.  Sr.  Bernardo 
Pereira  de  Berredo,  nos  annos  de  1621  (§  487)  e  de 
1663  (§  1109).  E  escreveu-a  á  instancias,  que  lhe  fiz  da 
parte  do  bem  publico,  a  quem  são  consagrados  os  tra- 
balhos d'esta  expedição  ;  não  posso  portanto  dispensar-me 
de  a  transcrever,  e  diz  assim  : 

No  dito  anno   de  1724   (diz  elle)  tendo  chegado   o 
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primeiro  bispo  do  Pará,  o  Sr.  Dom  Bartholomeu  do  Pilar^ 
e  tendo  tomado  o  Maranhão  por  escala,  n^elle  lamentou  o 
fatal  estrago  das  bexigas,  e  de  se  vêr  talvez  na  necessidade 
de  communical-o  ao  seu  bispado,  quando  a  elle  chegasse. 

Vio  em  as  duas  capitães  arder  o  contagio,  e  d'elle  re- 
sultar tanta  quantidade  de  mortos,  que  apenas  havia  quem 
suprisse  para  sepultal-os ;  a  pobreza  os  lançava  de  noite  nos 
adros*  das  igrejas,  e  diz-se,  que  só  na  cidade  do  Pará,  e  suas 
vizinhanças,  se  pudera  averiguar  o  numero  de  para  cima 
de  15.000  mortos. 

Em  1740  repetio  o  mesmo  contagio,  e  ainda  que 
menos  mortífero  sempre  fez  grande  estrago,  principal 
mente  no  certâo,  onde  Frei  Joseph  da  Magdalena,  reli- 
^oso  carmelita,  superior  das  missões  da  sua  ordem 
no  Rio-Negro,  fez  inocular,  pela  primeira  vez  no 
Estado,  por  cujo  motivo  salvou  grande  numero  de  pes- 
soas. Manoel  Estacio  GalvSo  (hoje  morador  na  cidade 
do  Pará)  sendo  testimunha  do  maravilhoso  effeito,  quando 
desceu  para  cidade,  participou  aos  seus  moradores  o  pro- 
dip^io ;  foi  praticado  por  algumas  pessoas  com  igual 
felicidade ;  do  que  fizerão  caso  de  consciência  os  jesuítas, 
mostrando  invejosa  arguição  contra  o  dito  padre. 

Em  1749,  governando  o  Estado  o  Exm.  Sr.  Fran- 
cisco Pedro  Gurjão,  mandou  vizitar  as  fortalezas  d'elle 
pelo  capitáo-mór  Joseph  Miguel  Pires.  Quando  baixou 
d'e8ta  diligencia  do  gentio  oxtrahido  do  Rio-Branco,  teve 
principio  o  contagio  do  sarampo,  que  se  communicou 
ao  Estado.  Por  occasiâo  da  extracção  do  dito  gentio,  fôrâo 
vifitos  legares  n^aquelle  rio,  que,  sendo  antes  habitado  de 
innumeravel  gentio,  então  não  mo»travão  outros  signaes 
mais  do  que  os  ossos  dos  corpos,  que  havião  perecido ;  os  que 
escaparão  do  contagio  não  escaparão  do  captiveiro.  Na 
cidade,  e  em  todo  o  Estado  fez  tal  estrago,  que  por  isao 
mereceu  o  distinctivo  de  ser  chamado  o  sarampo  grande. 
Elle  não  era  mortífero  por  si,  mas  da  disenteria  accessoria 
nenhum  escapou.  A  penúria  foi  tão  grande  na  cidade,  que 
n&o  havia  com  que  sustentar  os  sftos,  e  que  faria  os  doentes ! 
Para  estes  era  grande  felicidade  achar  uma  gallinha  pelo 
peso  de  uma  oitava  de  ouro . 

Pelos  annos  de  1750  até   o  de  1758,    governando  o 
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'Estado  o  Ulm.  e  Exm.  Sr.  Francisco  Xavier  de  Men- 
donça Furtado,  experimentou,  durante  o  seu  governo, 
dous  contágios  do  bexigas  e  sarampo.  Fez-se  muito  sen- 
aivel  o  seu  estrago,  por  achar  já  muito  diminuto  o  nu- 
mero dos  servos,  sobre  cuja  classe  cahio  o  maior  rigor 
da  epidemia.  Estas  noticias  são  garantidas  por  pessoas 
verdadeiras,  dignas  de  credito,  e  como  taes  nâo  duvido 
escrevêl-as,  abonando  as  que  vou  referir,  como  testimunha 
ocular. 

Em  1762,  governando  o  lUm.  e  Exm.  Sr.  Ma- 
noel Bernardo  de  Mello  Castro,  foi  tal  o  contagio,  que  nfio 
bastavão  quatro  hospitaes  para  receber  o  numero  dosjndíos 
doentes,  que  resuitavâo  do  serviço  régio,  occupados  na  fac- 
tura da  náo  Belém,  e  corte  das  madeiras  para  a  carga 
das  xarruas.  A  mortandade  foi  tanta,  que  raras  vezes  se 
abria  sepultura  para  um  só  cadáver. 

Pelos  annos  de  1763  até  1772,  governando  o  lUm. 
Exm.  Sr.  Fernando  da  Costa  de  Atahide  Teive,  foi  o 
Estado  por  diflferentes  vezes  acommettido  dos  sobreditos 
contágios  de  bexigas  e  sarampo.  A  capital  comtudo  nSo 
soflreu  em  proporção  do  estrago,  que  experimentou  a  villa 
de  Slo-Joseph  do  Macapá,  porque,  sendo  menor  o  numero 
dos  habitantes  da  villa,  foi  sem  comparação  maior  o 
numero  dos  mortos.  Entfto  se  vio  obrigado  o  coronel 
Nuno  da  Cunha  Atahide  Verona,  commandante  interino 
d^aquella  praça,  a  prover  os  doentes  do  que  lhes  era  neces- 
sário. 

Em  1776,  governando  o  Illra.e  Exm.  Sr.  João  Pereira 
Caldas,  por  duas  vezes  repetio  o  contagio,  e  ainda  que 
as  bexigas  de  então  fôrão  mais  benignas,  não  deixarão  de 
fazer  damno  grande,  porque,  sem  contar  com  os  indios  e 
escravos,  com  os  qnaes  a  devastação  foi  tanto  mais  exce- 
dente, sentio  o  seu  damno  principalmente  a  mocidade  da 
tropa,  sendo  victimas  dos  seus  estragos  dous  alferes  e 
oitenta  soldados. 

Até  aqui  a  memoria  do  tenente  coronel,  donde 
vê  Vossa  Excellencia,  que  pende  de  uma  prevenção  tão 
{acil,como  é  a  inoculação,  o  adiantamento  de  muitas  vidas. 
Fica  dito,  que  a  experiência  já  se  fez  no  Estado,  e  foi  tão 
bem  succedida,  como  as  que  se  estão  fazendo  na  Europa 
culta. 
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Os  indioB,  que  povoSo  a  villa,  sSo  de  diversas  naçSes. 
Ka  repartição  de  Santa-Apolonia  estão  os  Uajuanás  e  Guiri- 
nas,  e  na  outra  os  Manáos,  Bares  e  Passes.  Fallecidos  desde 
Janeiro  passado  contãose  dous  no  mappa  ;  retirarSo-se  oito. 

A  agricultura  dos  índios  não  passa  alem  da  mari- 
nha ;  nem  elles  também  tem  vagar  para  mais ;  comtudo  o 
Índio  sargento-mór  Joaquim  de  Oliveira  colhe  suas  arro- 
bas de  algodão ;  todos  os  mais  não  fazem  pouco^  si  plantão 
a  maniba.  Os  moradores  brancos  cultivão  igualmente  o 
café,  pouco  cacáo,  pouco  milho,  e  pouco  feijão ;  apenas  o 
que  basta  para  o  provimento  das  suas  casas.  O  cacáo 
padece  o  defeito  commun  ás  outras  povoaçSes  doeste 
rio;  os  moradores  Matheus  Nogueira  e  Luiz  Pires 
Chaves,  que  havião  disposto  bons  cocoáes,  virão  sim 
crescer  cada  cacoeiro  até  á  altura  de  seis  palmos»  mas 
logo  depois  passarão  pelo  desgosto  de  os  Terem  arruinados 
do  lagartão.  O  café  produz  bem,  quando  a  estação  lhe  é 
na  ais  favorável,  do  que  foi  no  anno  passado.  O  arroz  não 
o  colhem,  porque  não  o  plantão.  As  roças  dos  brancos, 
estão  situadas  nas  terras  das  costas  fronteiras ;  na  margem 
Occidental  do  rio  Padauirí  existem  as  que  constão  do 
segimdo  mappa  da  colheita,  onde  verá  Vossa  Excellencia 
as   situações   das  outras. 

Das  villas  ás  roças  de  algims  moradores  gasta-se 
um  dia  de  viagem  a  navegar-se  bem;  e  este  é  outro 
reparo  que  faço,  em  que  os  fundadores  das  povoaçSes  o 
menos  em  que  reparão,  é  na  propriedade  das  terras  adja- 
centes para  a  maniba,  devendo  alias  ser  este  o  reparo, 
mais  essencial.  De  o  não  terem  feito,  tem-se  seguido 
mudarem-se  as  povoaçSes,  que  já  estávão  estabelecidas, 
como  dizem,  que  se  mudara  a  de  Santa-Izabel,  para 
escapar  á  voracidade  da  formiga.  Si  as  povoações,  andão 
n'esta  muda,  tarde  ou  nunca  se  endireitão  ;  si  se  conservão 
no  primeiro  sitio,  é  preciso  ao  morador  branco  e  ao  indio 
atravessar  o  rio,  para  ir  achar  terras  próprias,  que  lhe 
produzão  o  sustento  quotidiano.  Ora  esta  precizão,  além  dos 
muitoe  obstáculos  que  pSem  diante  do  lavrador,  e  obstá- 
culos, que  elle  não  pôde  remover  sem  ajuda,  ou  de  pretos^ 
ou  de  Índios  necessários  para  as  esquipaçSes  das  canoas  de 
transporte,    por    outra  parte  abre  uma  porta  írauca  para 
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muitos   descaminhos,    dos    quaes    não    pôde    conhecer    o 
director,  a  nâo  andar  sempre  de  viagem. 

Passe,  que  isto  assim  succeda  n^aquelles  sitios,  em  que 
é  preciso  fundar  algum  presidio ;  mas  na  maior  parte  das 
povoações  por  via  de  tarifa,  defeito  é  este,  que  se  deve 
emendar  para  adiante.  O  que  commumente  se  respondo, 
que  as  terras  agora  já  estão  cançadas,  e  que  por  isso  a  ne- 
cessidade as  obriga  a  retirarem-se  para  mais  longe,  só  tem 
logar  nas  povoações,  onde  tal  succedeu ;  e  por  nenhum 
modo  nas  que  desde  a  sua  fundação  reduzirão  os  seus  ha- 
bitantes á  necessidade  de  mendigarem  o  pão  pelas  terras 
remotas  dos  seus  estabelecimentos. 

Quanto  ao  anil,  agora  mais  do  que  nunca  se  vão  dis- 
pondo a  cultival-o.  Alguns  tem  feito  roçados  para  elles. 
O  capitão  Paulino  da  Silva  Rego,  a  quem  V.  Ex.  fes 
fiar  dous  escravos  para  com  elles  se  interessar  na  sua 
cultura  e  manufactura,  não  só  os  não  tinha  empregado  no 
exercício,  que  os  abonou,  mas  até  hoje  ainda  não  tem 
pago  á  companhia.  Recebeu  agora  as  recommendaç3es 
positivas,  que  V.  Ex.  me  ordenou  de  viva  voz,  que 
fosse  fazendo  da  sua  parte  pelas  povoações,  e  ellas  não  tem 
deixado  de  aproveitar.  O  morador  Francisco  das  Chagas, 
si  alguma  couza  fazia  até  Agosto  passado,  era  aproveitar  o 
inculto  para  as  insignificantes  amostras,  que  apresentava. 
O  que  mais  se  tem  destinguido  em  cultival-o,  é  Agostinho 
de  Chaves. 

Vizitei  de  propósito,  e  por  ordem  de  V.  Ex.,  os  ro- 
çados, que  elle  tinha  feito  para  este  fim,  na  sua  roça  do 
rio  Padauirí:  do  que  n^ella  vi  e  observei,  darei  a  V.  Ex. 
a  mais  exacta  informação  na  partecipação,  que  se  segue 
do  logar  de  Lamalonga,  donde  sahi  para  visitar  os  referidos 
roçados.  De  todos  os  que  o  tem  fabricado  n^esta  villa  elle 
era  o  que  tinha  apresentado  maior  quantidade,  porque 
fabricou  desde  Janeiro  26  libras  ao  todo  até  Agosto 
passado;  a  saber  cinco  libr^?s,  que  vendeu  para  fora,  mais 
seis  libras,  que  V.  Ex.  lhe  pagou  pela  primeira  vez,  e 
mais  dez  e  meia,  que  também  Y.  Ex.  lhe  pagou  pela 
segunda,  e  tinha  mais  cinco  libras,  quando  estive  com  elle, 
as  quaes  me  disse,  que  fazia  tenção  de  apres  ntar  a  V.  Ex» 
O   morador  Francisco  Moniz  Braga  tinha  fabricado 
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duas  libras,  Francisco  das  Chagas  outras  duas  libras, 
Joseph  do  Rego  uma  :  de  todo  o  augmento  de  então 
para  cá  constará  a  V.  Ex.  pela  participação  do  rio 
Padauiri.  Mas  o  que  ha  de  fazer  um  lavrador  doestes  em 
86  lhe  cobrindo  de  anil  todo  o  roçado^  que  fizer  !  £'  sem 
duvida,  qaO;  para  o  aproveitar,  se  lhe  faz  preciso  trabalhal-o 
em  grande.  Para  isto  não  bastão  quatro  ou  cinco  panellas, 
que  constituem  o  trem  da  fabrica  de  cada  ura;  eu  a  nenhum 
sinto  meios  ou  posses  para  a  estabelecer,  como  convém, 
e  tirarse  por  uma  vez  da  insignificância  das  amostras. 
Que  por  aqui  já  se  faz  bom  anil,  não  o  duvi  la  V.  Ex., 
mas  que  com  brevidade  se  possa  fazer  muito  e  bom  (a  não 
mudarem  de  face  os  interesses  dos  lavradores)  sinto-lhe 
sua  diSiculdade. 

No  estado  em  que  parão  as  cousas,o  que  se  quizer  dis- 
tinguir em  anil,  ha  de  largar  por  mão  toda  outra  cultura,  que 
fiirva  de  destrahir  os  seus  poucos  braços.  Para  o  lavrador 
resolver-se  a  isto  necessita,  que  se  lhe  faça  certa  a  paga 
do  género,  que  manufactura.  Com  toda  a  casta  de  gente 
Be  deve  praticar  a  bôa  fé ;  porém  muito  mais  particular- 
mente cora  o  pobre  lavrador,  que  deixará  talvez  de  plantar 
A  maniba  do  seu  sustento,  fiado  no  dinheiro  que  tirar  no 
anil  para  o  comprar.  Bom  certa  fez  a  companhia  no  prin- 
cipio a  sua  paga  e  com  efifeito  bastantes  amostras  pagou ; 
mas  já  para  o  fim  não  quiz  pagar  as  amostras,  que  se  lhe 
offerecêrão.  Era  preciso,  que  tivesse  uma  cabeça  de  ferro 
quem  se  não  escarmentasse  d'Í8to. 

A  fa/enda  real,  que  no  principio  é  que  devia  reputar 
melhor  as  amostras  manufacturadas,  muítq  p<'lo  contrario, 
rebaix  indo  os  preços,  desanimou  os  progressos  de  um  go« 
nero,  que  tanto  custa  a  fabricar,  e  tão  pouco  rende. 

Concluo  o  artigo  da  agricultura  de  Thoraar  com 
outra  pequena  reflexão  sobre  o  nenhum  apreço,  que 
na  dita  villa  se  faz  da  piassaba,  que  tem  perto,  nas  terras 
da  costa  fronteira,  e  dentro  no  rio  Padauiri,  donde  a 
pôde  tirar  e  propagar  pela  capitania.  E'  este  um  artigo 
tão  recommendavel  por  si  mesmo,  para  o  bom  êxito  da 
navegação  pelas  caxoeiraa  doeste  rio,  que  até  eu,  que 
ainda  agora  a  emprehendi,  conheço  e  amrmo,  que,  ou  se 
nfto  deve  dispensar,  ou  a   dispensal-o,  o  governo  interino 
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xSo  86  queixe  depois  do8  naufrágios  das  canoas  régisíB,  e 
muito  menos  as  sobrecarregue  aos  cabos. 

Este  não  é  propriamente  o  logar  de  eu  insistir  sobre  a 
sua   necessidade^  porque  sendo  as   caxoeiras   muito    su- 

Seriores  a  esta  yilla,  para  entSo  devo  reservar  o  resultado^ 
as  minhas  observações ;  bastará  por  agora,  que  uma  só 
cousa  advirta,  e  é  que,  fiados  no  uambé  e  no  timbó-titica^ 
tem  deixado  os  indios  das  povoações  superiores,  nâo  digo 
já  perder,  mas  internar- se  pelo  mato  a  piassaba. 

Em  se  internando  igualmente  o  timbó,  nem  elle,  nem 
piassaba  haverá,  sem  se  internarem  pelos  rios  dentro  na 
distancia  de  muitas  léguas,  • 

OflFereço  a  V.  Ex.  ultimamente  o  terceiro  mappa,. 
que  contem  a  relação  das  cabeças  de  gado  vacum,  que 
até  ao  mez  de  Agosto  existião  na  villa .  Digo  até  ao  mez 
do  Agosto,  porque  já  na  data  doesta  fica  transtornada  a 
dita  relação. 

Quanto  ao  commercio,  fôrão  duas  igarités  grandes  ao 
certão,onde  andarão  quinze  indios  por  espaço  de  cinco  meze8. 

Antes  lá  não  fossem,  porque  mais  lucro  teria  havido 
da  cultura  do  arroz  e  maniba ;  da  reedificação  das  casaa 
da  povoação ;  da  factura  das  canoas  precisas ;  do  trabalho 
da  olaria  ;  e  do  serviço  dos  particulares  ;  do  que  foi  o  do 
14  arrobas  de  cacáo  e  12  arrobas  e  2  arráteis  de  salsa, 
que  trouxerão. 

Tirem-se  as  despezaS,  sextas,  quintas,  coromlssão  do 
trabalho,  e  vêr-se-ha,  si  ha  erro  uo  que  digo . 

Quanto  ás  manufacturas,  e  além  da  olaria,  ali  não 
ha  tear,  nem  de  panno  nem  de  redes  de  algodão.  A  olaria 
é  a  única  amostra  do  alguma  industria ;  trabalhavão  n'ella 
bem  poucas  índias ;  fazião  potes,  bilhas,  telhas  e  tijolos  : 
ficavão  feitos  para  cima  de  3.000  tijolos,  para  a  obra  de 
Santa  Annad'esta  villa.  Havia  feito  o  importe  de  19.920- 

Tenho  impacientado  a  V.  Ex.,  em  dar-lhesi  ler  cousas^, 
que  V.  Ex.  as  sabe  V.  Ex.  pôde  deixar  de  as  ler,  porquo 
bem  as  sabe,  eu  não  posso  deixar  de  as  escrever,  porquo 
Y.  Ex.  me  ordena,  que  as  escreva. 

Passo  á  partecipação  do  logar  de  Lamalonga. 

Barcellos  30  de  Janeiro  de  1786. 

Alexandre  Rodrigues  Ferrera. 
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OPFÍCIO  DO  GOVEUNADOB 

Acabo  de  receber  a  segunda  e  successiva  iniormaçfto, 
que  com  a  data  de  18  do  mez  próximo  precedente,  me 
continua  Vm.  da  sua  viagem,  e  das  individuáos  e  circums' 
tanciadas  averiguações,  que  fez  na  villa  de  Thomar ;  a  qual 
sendo  na  verdade  uma  das  maiores  povoações,  que  em  outro 
tempo  se  reconhecia  neste  rio,  vejo  da  mesma  informação, 
a  que  miserável  estado  se  acha  reduzida ;  mas  que  não 
sendo  isto  para  mim  novo,  nem  a  consternação  que  se 
observa  das  outras  similhantes  povoações  de  indios  do  Es- 
tado, n2o  sei,  que  se  poísa  remediar,  nem  esperar-se  pro- 
gresso algum  nas  referidas  povoações,  emquanto  dos  seus 
miseráveis  habitantes  se  quizer  mais  do  que  eJles  podem 
de  trabalho,  e  do  que,  apezar  da  sua  ultima  ruina,  não  pode 
também  o  Estado,  sem  abundantemente  ser  fornecido  da 
outra  qualidade  de  operários  escravos,  que  só  fazem  opu- 
lentos e  felizes  os  moradores  das  mais  capitanias  do 
Brazil. 

Isto  porém  está  dito  ;  e  m"itas  vezes  representado  ao 
ministério,  a  quem  compete  deliberar,  e  facilitar  os  meios 
requeridos,  si  é  que  se  quer  contas  com  esta  importante 
colónia.  Eu  conheço  o  zelo  e  judicioso  modo,  porque 
Vossa  Merco  discorre,  em  tudo  que  possa  ser  vantajoso 
ao  augmento  da  população,  da  agricultura,  e  do  com- 
mercio  do  Estado  ;  e  n'esta  certeza  com  tanto  maior  gosto 
encaminharei  as  cópias  -  d'e8te8  accrescidos  papeis  á  pre- 
sença soberana  de  Sua  Magestade  para  que  elles  aju- 
dem os  dezejoB,  que  sempre  teve  de  concorrer  para  a  prospe- 
ridade doestes  vassalos,  e  melhoramento  das  rendas  reaes. 

Deus   guarde  a  Vossa  Mercê. 
Barcellor»  em  2  de  Outubro  de  178»^. 

João  Pereira  Caldas. 

Sr.  Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 
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Mappa 

DA  POPULAÇlo  DOS  MORADORES  BRANCOS,  ÍNDIOS  ALDEADOS, 
E  DOS  PRETOS  ESCRAVOS  DA  YILLA  DE  THOMAR.  DO  1^  DE 
JANEIRO  DE  1786. 

Extracto 

Dos  índios,  dos  moradores  adjuntos  e  dos  escravos  591 

Dos  índios • 52é 

Dos  moradores.. • 63 

Dos  escravos. 7 

Dos  fogos , 54 


Mappa 

DA  i^UANTIDADE  E  QUALIDADE  DOS  GÉNEROS  CULTIVADOS 
E  COLHIDOS  PELOS  MORADORES  BRANCOS  E  ÍNDIOS 
ALDEADOS  DA  VILLA  DE  THOMAR,  DO  1^  DE  8ETUKBRO 
DE  1785. 

Extracto 

Contém  a  relaçSo  nominal  de  64  indivíduos  e  além 
xl^estes: 

•^-  1S=;:::::-.  IS{  ^ 
í"^-  ÍS=l::;::  ?|  * 

Havendo  produzido : 

I  Farinha 1811  alqueires. 
Café 40  lib. 
Anil 31  l/21ib. 

ÍOacio. 14  arrobas. 
Salsa 14  a.  e  2  lib. 
Puxeri ••  •        89  arrobas. 
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Relação 


DAS  CABEÇAS    DE    GADO  VACCUM  EXISTENTES    NA   VILLA 
DB  THOMAB,  DO   !•  SETEMBRO  DE  1785. 


JExtractoB 

Vitellos 1 

Garrotes 3 

Touros. 1 

Vitellas 4 

Vacas 38 

Somma  47 
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PARTICIPAÇÍO  TERCEIRA 

Deixei  o  porto  da  vil  Ia  pelas  oito  horas  da  manhan  da 
primeiro  de  Setembro,  e  pelas  onze  arribei  para  o  igarapé, 
que  termina  a  sua  vargem,  costa  acima,  para  me  abrigar  da 
trovoada,  que  sobreveio.  Ainda  não  erllo  duas  horas  da  tarde, 
quando  surgi  no  porto  do  logar.  Chamou-se  algum  dia 
aldêa  de  Daii,  porque  assim  se  chamava  o  principal,  que 
a  tundou.  Deu  motivo  á  nova  fundação  a  desavença, 'que 
teve  com  o  seu  irmão  o  principal  Cabacabari.  Desmem- 
brou-se  por  isso,  da  que  então  era  aldêa  de  Bararoá,  onde 
vivia  encorporado  com  seu  irmão  e  seguido  dos  indios  do 
seu  partido,  subio  a  fundar  a  sobredita  aldêa  de  Dari, 
hoje  logar  de  Lamalonga.  N'ella  teve  principio  a  suble- 
vação dos  indios,  que  consta  do  citado  Diário  do  Dr.  ou- 
vidor Francisco  Xavier  Ribeiro  de  Sampaio,  cuja  repetição 
também  consta  das  participaç4!fes  primeira  e  segunda  da 
historia  doesta  viagem. 

Entre  a  villa  e  o  logar  não  desemboca  rio  ou 
riaxo  algum  notável  pela  margem  austral .  De  uma  se  pôde 
ir  por  terra  à  outra  povoação,  sem  incommodo  sensivel  no 
seu  transito. 

Está  situado  o  logar  na  latitude  de  18^  8.,  sobre  uma 
barreira,  que  conta  duas  braças  de  altura  na  sua  maior 
elevação.  Consta  de  arêa  e  argilla  bastantemente  cora- 
das da  ochra  de  ferro ;  predomina  comtudo  a  arêa,  com 
vantagem  conhecida  sobre  a  argilla  no  porto  da  povoação. 
A  arêa  de  ferro,  mais  ou  menos  presente  por  esta  costa, 
indica  igualmente  a  presença  d 'este  metal»  ainda  que  na  sua 
forma  metallica  se  deixe  perceber  nas  pedras,  além  da  crusta 
ochracea  ,  que  todas  ellas  apresentão,  cotntudo  não  se  per- 
cebem fragmentos  visivelmente  metallisados,  sem  que 
a  ochra,  ou  amarella,  ou  já  ustulada,  deixe  de  dominar  na 
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mabr  parte.  Pouco  acima  do  logar,  e  por  baixo  dos  estra- 
tos das  sobreditas  substancias  apparecem  outros  de  taba- 
tinga,  também  com  veios  avermelhados.  No  cimo  da  bar- 
reira assenta  um  taboleiro  de  terra :  corre  ao  longo  da  costa, 
e  sobre  ella  estão  situadas  as  casas  da  povoação :  só  tem  a 
rua  da  frente,  porque  na  que  havia  no  fundo  apenas  exis* 
tem  trez  casas,  contadas  as  residências  do  Reverendo  vi- 
gário e  do  director ;  são  desosseis  as  da  frente ;  também 
vão  incluídas  as  duas  únicas,  que  pertencem  aos  dous  mo- 
radores brancos.  Na  retaguaroa  da  povoação  estava  sua 
campina  interceptada  por  capoeiras  de  mato ;  constava  de 
infinitas  goiabeiras,  que  ali  nascem  eiipontaneamente,  e 
sem  mais  cultura  ou  amanho  vegetão  e  fructifícão.  Para  a 
sobredita  campina  se  não  pôde  passar,  desde  o  principio 
até  quasi  ao  meio  da  povoação,  sem  se  atravessar  uma 
valia,  que  o  director  actual  fez  abrir,  para  facilitar  a  os- 
coante  das  aguas  estagnadas. 

Da  situação  do  logar  tanto  se  enamorou  o  Dr.  ou- 
vidor Ribeiro  de  Sampaio,  pela  extensão  da  sua  pla- 
nície para  todos  os  lados,  pelo  pouco  sensível  da  sua 
elevação  e  pela  qualidade  do  terreno  areento,  que  d*eUa  es- 
creveu, que  em  todo  o  Rio-Negro  não  a  havia  mais  própria 
para  o  estabelecimento  de  uma  grande  povoação  Com. 
effeito  a  terra  é  fértil  quanto  se  pôde  dopejar,  porque  além 
de  que  o  seu  fundo  consta  das  duas  qualidades  de  terras, 
arêenta  e  argillosa,  as  quaes  estfto  misturadas  por  um  modo 
o  mais  favorável  á  vegetação,  por  outra  parte  ainda  mais 
a  ajuda  a  outra  mistura  de  terra  humosa,  que  6  essa  terra 
preta,  por  outro  nome,  terra  de  jardins,  na  qual  se  resol- 
vera 03  vegetaes  mediante  a  putrefacção,  que  procede  das 
vicissitudes  do  calor  e  da  humidade.  Assim  ella  serve  de 
entreter  a  fecundidade  dos  terrenos,  emquanto  não  chega  a 
depauperar-se  dos  óleos  e  dos  sáes  fecundantes.  Conter  tão 
bellas  qualidades  para  um  vantajoso  estabelecimento,  ca- 
rece da  commodidade  de  um  porto  mais  abrigado  do  que  o 
que  tem. 

Quasi  no  meio  da  rua  da  frente  está  situada  a  matriz, 
entre  as  residências  do  Reverendo  vigário  e  do  director. 
Algum  tanto  mais  pequena  é  do  que  a  de  Thomar,  porém 
mais  bem   conservada.  Não   é  coberta   de  telha,   porque. 
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supposto  que  as  paredes  estão  rebocadas  por  dentro  e  por 
fora;  alguiis  esteios  comtudo  já  se  acbSlo  arruinados  á  bu* 
perficie  da  terra  ;  por  esta  razão  nSo  podem  sustentar  o 
peso  da  telha. 

A  nâo  ser  este  o  motivo  de  estar  coberta  de  palha, 
parece-me,  que  muito  mais  seguro,  durável  e  até  airozo 
ficava  sendo  o  estar  coberta  de  telha;  não  sendo  para 
desfarçar-se  por  pretexto  algum,  que  esteja  trabalhando  a 
olaria  da  contigua  villa  de  Thomar  em  potes  e  telhas 
para  o  serviço  dos  particulares^  e  não  para  a  cobertura  de 
uma  igreja  matriz.  Está  pintada  por  dentro  em  forma  de 
azulejo,  sem  tinta  alguma  de  mais  custo  do  que  a  do 
curí  e  tauá,  o  anil  e  a  tabatinga. 

Não  tem  mais  que  o  altar  mor;  o  seu  retábulo 
também  é  de  muruti  pintado ;  n'elle  vi  collocada  a  imagem 
de  S.  Joaeph,  que  é  o  orago ;  aos  lados  do  arco  da  ca- 
pela-mór,  em  vez  de  altares  lateraes,  estão  pintadas 
duas  tarjas,  de  cada  lado  a  sua  ;  cada  uma  d'ellas  tinha 
seu  painel,  em  quanto  não  foi  removido  o  director  Fran- 
cisco Xavier  de  Moraes.  Levou-os,  porque  erão  seus, 
contente  de  deixar  de  esmola  para  a  matriz  a  sobredita 
imagem  de  S.   Joseph,  que  também  era  sua. 

A  porta  da  igreja  não  tinha  fechadura.  Consta  do  seu 
inventario,  que  possue  um  cálix  de  prata,  um  par  de  ga- 
Ihetas  de  estanho  em  bastante  uzo,  doze  castiçaes  do  mes- 
mo, entre  grandes  e  pequenos,  incluindo  um  quebrado, 
uma  caixa  de  madeira,  em  que  estão  os  vasos  dos  santos 
olcos,  um  turibulo  de  latão,  um  vaso  de  estanho  para  o 
lavatório,  uma  lâmpada  de  latão  bastantemente  uzada, 
duas  campainhas  boas,  e  um  sino.  Alvas  de  bretanha 
erão  duas,  ambas  sem  renda,  e  ambas  já  definhadas  ;  a  de 
panno-rei  éra  a  mais  nova  e  arrendada,enão  havia  mais  que 
uma  só  sobrepeliz;  toalhas  para  o  altar,  e  para  a  mesa  da 
comm unhão  contei  dez,  umas  de  panno  de  linho,  e  outras 
de  bretanha.  O  frontal  de  damasco  branco  com  sebastos 
encarnados  estava  mais  que  uzado,  o  encarnado  pouco 
tinha  servido,  qualquer  das  trez  cazulas,  branca,  encarnada 
e  roxa,  ficava  bem  conservada ;  igualmente  a  capa  de 
asperges   branca   com    sebastos    encarnados,    o    véo    de 
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liombros  brano,  a  umbella  de  daraasco  carmezim,  o  a 
manga  da  cruz  de  damasco  encarnado. 

Â  casa  da  residência  do  reverendo  vigário  consta 
de  uma  sala  grande  com  dous  camarins  e  uma  dispensa  ; 
a  sala  também  é  pintada  pelo  mesmo  gosto  que  a  igreja, 
e  não  tem  fechaduras  nas  portas ;  necessitava  muito, 
quando  rezidi  n^ella,  de  ser  coberta  de  novo,  porque  a  co- 
bertura de  palha  deixava  passar  livremente  a  chuva .  Re» 
zidencia  é  esta,  que  sempre  está  devoluta,  porque  o  vigário 
de  Thomar,  que  é  o  que  percebe  a  côngrua,  e  exercita  o 
officio  pastoral,  reside  actualmente  na  villa,  e  si  alguma 
vez  pernoita  no  logar,  recolhe-se  á  residência  do  director. 
Esta  differe  da  outra  em  ter  trez  casas  iguaes,  queé  a  sala 
do  meio,  e  mais  duas  casas  lateraes.  Serve  de  armazém, 
porque  não  ha  outro  na  povoaçSo;  tudo  o  que  n'elle  vi,  não 
passava  de  seis  espingardas  velhas,  quatro  ferros  de  canoa 
já  bem  gastos  do  trabalho,  e  trez  ixós. 

De  todas  as  casas  dos  indios,  sete  somente  são  as 
que  assim  se  podem  chamar^  tudo  o  mais  está  quasi  de- 
molido ;  ainda  de  entre  as  sete,  a  m  elhor  é  a  do  indio 
Liuiz  de  Azevedo,  official  de  ferreiro,  sita  na  rua  do 
fundo:  erSo  quinze  por  todas  .Das  outras  duas  pertencentes 
aos  dous  únicos  moradores  brancos,  a  melhor  é  a  de  Silves- 
tre Joseph  Cordovil,  que  bera  pouca  ou  nenhuma  assistên- 
cia faz  na  povoação,  a  do  outro  morador  Domingos  Paes 
Nogueira  já  tem  espeques.  Nem  ha  casa  de  canoas,  nem 
mais  do  que  uma  igarité  velha. 

Antes  de  ser  fundada  a  povoação  pelo  principal 
Joseph  João  Darí,  tanto  elle  como  os  indios  do  seu  par- 
tido vivião  aldeados  na  aldêa  de  Bararoá,  em  quanto  não 
se  separarão  do  principal  Alexandre  de  Souza  Cabacabari. 
A  dezavença,  que  houve  entre  os  dous  irmãos,  deu  motivo 
á  separaçfto,  que  se  seguio.  Fundada  a  nova  aldêa  de  Dari, 
aggregarão-se-lhe  os  indios  da  outra  aldêa  de  Ananidá 
situada  então  na  margem  austral  d'este  rio,  pouco  superior 
á  sobredita  aldêa  de  Dari.  Erigio-a  em  logar  de  La- 
malonga  o  lUm .  e  £xm.  Sr.  Francisco  Xavier  de  Men- 
donça Furtado,  quando  elevou  as  outras  povoações. 

Doesta  para  cima^  não  consta,  que  estendesse  a  sua 
TÍsita  algum  dos  trez  ouvidores,  que  tem  tido  a  capitania, 
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desde  o  bacharel  Lourenço  Pereira  da  Costa,  creado  pri* 
meiro  ouvidor  d'ella  por  carta  régia  de  30  de  Junho  de 
1 760;  até  ao  doutor  ouvidor  Francisco  Xavier  Ribeiro  de 
Sampaio,  que  o  foi  por  decreto  de  19  de  Setembro  de 
1772  cora  carta  de  24  de  Março  do  1773  para  servir  de 
intendente  da  agricultura,  commercio,  manufacturas,  etc 
£  elle  assim  o  escreveu  no  seu  Diário:  Este  é  o  termo, 
onde  tem  chegado  os  meus  antecessores  em  correição,  do 
qual  eu  voluntariamente  transgrederia,  passando  a  visitar 
os  estabelecimentos  superiores,  si  a  enchente  do  rio  me  nao 
embaraçasse  inteiramente. 

Entendia  bem  este  ministro  a  necessidade,  que  havia,  de 
serem  visitadas  as  povoações,  e  corregidos  os  seus  directores; 
por  isso  sentia  a  difficuldade,  que  lhe  objectava  a  enchente. 

Protesto,  que  o  que  vou  a  dizer  é  dito  em  geral ;  a 
minha  intençáo  não  é  ferir  alguém  om  particular.  O  director 
que  é  bom  nos  costumes,  talvez  não  ó  o  melhor  na  intelli- 
gencia,  e  no  manejo  dos  interesses  da  povoação.  O  que  tem 
a  esperteza  de  os  manejar  com  vantagem,  talvez  não  ó  o 
mais  sizudo  e  composto  nos  costumes.  Os  poucos,  que  ha, 
nos  quaes  concorrem  ambas  as  circumstancias  de  intelli- 
gencia  e  probidade,  sim  sabem  o  como»  e  o  quando  os  devem 
promover ;  porém  toda  a  sua  sabedoria  não  passa  além  de 
alguns  bons  desejos,  que  commummente  espirâo  garrotados 
ás  mãos  do  receio  e  da  desconfiança.  £u  sim  plantara  (é  o 
que  diz  cada  um)  um  bom  cafezal  para  a  povoação  ;  eu 
disporia  o  caçoai,  o  arrozal,  e  os  mais  géneros  recoramen- 
dados  ;  mas  de  que  me  serve  trabalhar  com  preferencia,  si 
na  occasião  de  receber  o  fructo  do  meu  trabalho,  que  são  as 
sextas  partes  consignadas  no  directório,  hei  de  ser  rendido 
pelo  bem  informado,  que  vem  desfrutar  o  roeu  trabalho  ? 

E  toma  com  effeito  posse  o  bem  informado :  talvez 
nunca  elle  vio  a  maniba,  o  café,  e  o  cacáo;  em  quanto  aprende 
á  custa  da  povoação  o  que  são  estes  géneros,  quando  se 
plantão,  e  como  se  cultivão,  passão-se  trez  e  quatro  annos. 
Eil-o  que  estava  nos  termos  de  a  dirigir,  pela  demora  dos 
quatro  annos,  que  gastou  em  aprender  a  servil-a  bera  á 
custa  d'ella,  eil-o  renaido  por  outro,  tão  ignorante  como  elle 
era  no  principio.  Assim  caem  as  ^  ovoaçSes,  e  recaem  de 
infância  em    infância    dos    directores,   quando   para  sea 
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maior  mal  n^midâo  de  umas  para  outras  mílos  absolutas,  o 
tSo  sabsolutas  quo  nas  suas  vilias  e  logares,  ou  antes  ducados, 
marquezados,  e  condados  livres  dos  directores,  os  indios 
sOiirem  atados  á  fiel  columna  do  seu  soíFrimento. 

E  voltando  á  povoaçlo,  <le  que  trato,  ao  que  posso 
alcançar  dos  seus  livros  dos  registros,  nHo  dou  fé  de  maia 
do  que  sete  directores,  desde  Custodio  M-tximo,  que  a 
dirigio  duas  vezes,  até  António  Rodrigues  Calombro,  que 
é  o  director  actual.  Conta,  sobre  a  sua  palavra,  õl 
annos  de  idade  ;  parece-me,  que  se  contenta  com  a 
mediocridade  das  couzas;  ama  o  sou  socêgo,  ou  pelo  menos 
eu  nSo  sei  informar  de  mais  do  que  vi,  que  foi  a  tal  valia, 
que  abrio  na  retaguarda  da  povoação.  Também  nilo  sei, 
que  passem  de  cinco  os  vigários,  que  privativamente  o  têm 
sido  do  logar.  Conto  este  numero  desde  Frei  Francisco  de 
Kazaretb  até  Frei  Domingos  do  Rosário,  ambos  religiosos 
carmelitas. 

A  populaçíto  doesta  villa  verá  Vossa  Excellencia  pela 
mappa  respectivo,  que  está  tão  diminuta  como  a  das  outraa 
povoações  Moradores  brancos,  já  escrevi,  que  sSo  dous  ;  de 
Janeiro  a  Janeiro  falleceu  um  só  indio;  retirados  sSo  oito. 
A  respeito  d'elles  sempre  advirto  em  geral,  que  na  sua 
classe  costumâkO  alguns  directores  incluir  muitos  indios,  que 
elles  mesmos  intretêem  furtivamente  nas  suas  negociações 
secretas. 

Quanto  á  agricultura  nenhuma  novidade  ha,  quo 
participar ;  si  a  ha,  consiste,  em  que  tanto  mais  se  deve 
sentir  a  sua  decadência,  quanto  mais  próprias  são  as  terras 
para  as  producções  do  paiz.  O  morador  Domingos  Paes 
Nogueira  tinha  um  soffrivel  cafezal ;  o  outro  morador  SiU 
vestre  Joseph  Cordovil  diz,  que  é  negociante :  os  indios, 
que  podem  cultivão  a  maniba,  e  alguns  pés  do  café ;  o 
milho,  o  feijão,  e  outros  legumes,  si  os  ha,  são  meras  curió* 
sidades  dos  moradores.  Isto  é  o  que  constará  do  map^m  da 
sua  colheita.  Tomo  a  insistir  sobre  o  desprezo  da  piassaba» 
e  a  Vossa  Excellencia  recommendo  a  propagação  d 'esta 
palmeira. 

Tanto  não   houve  commercio  algum  n'este  anno,  que 
mandou  o    director  fazer   uma  igarité  de  trinta   palmos 
a  qual  vendou  por  3^200    réis,  para   com    este  importa 
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comprar   um    cubo   de   hóstias,   e    um    frasco   de    vinha 

Eara  o  guisamento  do  altar,  e  mais  duas  libras  de  cera. 
^'este  director  nada  sei  a  t^l  respeito ;  sei  por&n  em 
geral,  que  quanto  maia  perdem  as  povoaçOes  nos  annos 
criticoS;  ou  pela  falta  de  gente,  ou  pela  vicissitude  da 
estação,  tanto  mais  ganhão  os  directores  d'ellas.  Sei,  que  nSo 
poucas  vezes  succede  nâo  ter  feito  a  povoação  uma  ar- 
roba de  salsa,  ou  de  peixe  seco,  e  pararem  não  poucas 
arrobas  de  um  e  outro  género  nas  mãos  dos  taes  di- 
rectores. Sei,  que  em  muitas  partes  se  vendem  botes, 
igarités,  etc,  por  conta  d^elles,  e  que  perguntados,  porque 
não  têm  promptos  os  botes  de  ordens,  e  mais  canoas  de 
serviço,  respondem,  que  por  não  terem  gente  para  as 
fazerem. 

Quanto  ás  manufacturas  não  passão  de  algumas 
panellas  feitas  á  mão,  por  que  não  ha  olaria  ;  alguns  balaios, 
ou  cestos  de  palhinha,  e  alguma  india  mais  curiosa  faz  a 
sua  rede.  Segue-se  informar  dos  roçados,  que  já  tinha 
feito  Agostinho  de  Chaves,  morador  da  villa  de  Thomar, 
situado  no  rio  Padauirí,  onde  tratava  de  plantar  e  cultivar 
o  anil,  na  conformidade  das  recommendaçSes,  que  Vossa 
Excellencia  lhe  fess  por  obras  e  por  palavras. 

Executando  á  risca  o  que  Vossa  Excellencia  me  recom- 
mendou  de  viva  voz,  que  os  visitasse,  sahi  do  porto  de  La- 
malonga  em  montaria  esquipada,  pelas  sete  horas  da  manhan 
de  2  de  Setembro,  e  feitas  oito  travessias  de  ilha  em  ilha, 

Íclas  onze  da  mesma  entrei  na  boca  do  sobredito  Padauirí. 
)eraorar-me-hia  cousa  de  hora  e  meia,  emquanto  jantavSo 
os  Índios,  e  seguindo  viagem  a  toda  a  força  de  remos,  con- 
segui aportar  na  referida  roça  pelas  quatro  horas  da  tarde. 
Vi,  desde  a  entrada  d'ella,  pequenos  taboleiros  de  terra 
cobertos  de  pés  de  anil  bem  viçoso,  e  que  já  então  mon- 
tavão  a  altura  de  quatro  palmos.  No  mesmo  sitio,  e 
defronte  da  palhoça,  que  lhe  servia  de  casa,  estava  dis- 
posto outro  grande  taboleiro  do  comprimento  de  37  braças, 
sobre  a  largura  de  30  :  disse-me,  que  o  tinha  roçado, 
e  preparado  para  n'elle  dispor  a  semente,  em  refrescando 
mais  o  tempo.  O  maior  roçado,  que  elle  tinha  feito,  e 
plantado  em  outro  logar,  pouco  superior  ao  primeiro, 
tinha   quasi   as  100    braças  de   comprido  aobre   V4    de 
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largo.  Por  todo  elle  sim  estava  nascido  o  anil,  e  subia 
á  altura  de  trez  para  quatro  palmos,  mas,  vendo-o  raro,  per- 
guntei-lhe  a  razão  d^isso  :  respondeu-me  a  propósito,  qae 
tinha  deposto  a  semente  sobre  a  terra,  acabada  simples- 
mente de  roçar,  sem  ter  sido  movida  quanto  precisava, 
para  com  ella  se  incorporar  com  igualdade  a  cinza  da 
queimada,  e  por  debaixo  d'ella  ficar  ligeiramente  abrigada 
a  semente. 

A  vista  do  exposto  discorri,  que  fazia  muito  ao  caso 
o  louval-o  eu  da  parte  de  Vossa  Excellencia,  para  lhe 
servir  este  louvor  de  uma  honra,  como  disposição  prepa- 
ratória para  a  recepção  das  advertências  e  instrucções,  que 
julguei  necessário  deixar-lhe.  Advorti-lhe  primeiramente, 
que  o  que  Vossa  Excellencia  queria,  nfto  erão  amostras  de 
anil,  mas  tanta  quantidade  d'elle,  quanta  fôsse  capaz  de 
fazer  artigo  de  commercio,  em  benefício  da  pobreza  d'elle, 
e  da  dos  outros  lavradores.  Que  todavia  não  ficasse  en- 
tendendo, que  só  devia  applicar  os  seus  esforços,  em 
amontoar  umas  sobre  outras  quantidades,  com  absoluto 
abandono  da  qualidade,  porque  muito  pelo  contrario  era 
da  intenção  de  Vossa  Excellencia  preferir  sempre  o  mais 
bem  fabricado,  ainda  que  fôsse  menos,  ao  mal  fabricado^ 
ainda  que  fSsse  mais. 

Que,  visto  que  na  sua  roça  se  conservavão  bastantes 
pés  de  anil  inculto,  não  os  banisse  por  ora,  emquanto  lhe 
nSa  nascesse  e  se  propagasse  todo  quanto  havia  plantado  ; 
porque  ainda  que  necessariamente  fabricaria  d'elle  pouco 
boas  amostras,  como  ellas  poderião  ter  uso  nas  borraduraS| 
fSasem  ou  não  reputadas  pelo  mais  baixo  preço,  sempre 
era  regra  aceitável  na  economia  rústica  aproveitar  o  pos* 
siveL   Passei  depois  a  recommendar-lhe : 

1/  Que  no  desígnio  de  cultivar  bôa  planta  para  o 
diante,  e.  d'ella  manufacturar  o  melhor  anil,que  lhe  fôsse  possí- 
vel, cuidasse  de  recolher  as  sementes  do  que  havia  plantado, 
quando  estivessem  maduras,  não  perdendo  tempo  em  des* 
tinar,  desde  já  um  dos  canteiros  plantados,  para  servir  de 
viveiro,  onde  se  conservassem  tantos  pés,  quantos  fossem 
bastantes  para  darem  a  semente  precisa,  em  relação  ao  tra* 
balho  e  ao  terreno,  descasoando-as  das  suas  bagens,  dentro 
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de  um  pilão,  sem  differença  no  methodo,  pelo  qual  se  des- 
casca o  arroz  em  pequenas  machinas ;  arejando-as  depoiB 
de  secas,  e  conservando-as  illesaS;  até  ser  tempo  de  jbls 
dispôn 

2.°  Que,  para  as  dispor;  lançasse  mão  das  terras 
mais  fecundas,  depois  de  as  haver  preparado  em  estação 
£*esca;  para  saciarem  a  sede  com  os  orvalhos  da  atmosphera, 
que  pudessem  absorver,  desarraigando  do  fundo  do  terreno 
as  raizes  entrelaçadas,  e  mobilisando-o  o  mais  a  que  che- 
gasse a  força  dos  seus  braços  para  evadir  o  defeito,  que 
acabava  de  experimentar  de  lhe  nSo  ter  nascido  toda  a 
semente  disposta,  porque  tendo  sido  lançada  como  elle  a 
lançou  sobre  a  terra  dura  e  compacta,  e  que  mais  compacta 
e  endurecida  acabava  de  ficar  pelo  calor  da  queimada; 
parte  íbi  varrida  pelo  vento  e  pela  chuva,  que  também 
dissipou  muita  porção  das  cinzas ;  parte  morreu  do  calor, 
que  o  fogo  tinha  excitado  por  deuiazia  na  superficie  da 
terra,  e  o  sol  continuara  a  excitar,  estando  a  semente  des- 
coberta, e  a  que  nasceu  e  nascia,  era  a  que  havia  sido 
dibposta  com  os  defeitos  ponderados :  que  também  a 
nSo  dispuzesse  nem  muito  basta,  porque  uns  pés  suffo- 
cariSo  os  outros,  nem  muito  rara,  porque  se  fariSo 
lignosos. 

3'^  Que  no  caso  de  sobrevirem  grandes  secas, 
tomasse  o  expediente  de  a  regar,  a  lhe  ser  possivel,  pela 
muita  falta  de  soffrimento  com  que  esta  planta  suspira  por 
ser  humectada  quando  a  seca  a  persegue,  e  por  outra 
ra?Slo  diametralmente  opposta^  si  a  terra  fosso  alagadiça, 
seria  preciso  prevenir  o  estagnarem-se  as  aguas,  extravian- 
do-as  do  logar  da  sementeira,  em  ordem  a  se  não  achacar  a 
planta  de  podridão^  cujos  simptomas  se  annunciavâo  pela 
pallidez  das  folhai,  prognostico  certo  da  sua  morte,  logo 
que  a  podridão  se  apoderasse  das  raizes. 

4/  Que  para  o  corte  da  planta  «sperasse  o  tempo 
da  sua  madureza,  cortando-lhe  então  particularmente  o» 
pimpolhos  e  ramos  m&h  delicados,  com  exclusão  dos  li- 
gnosos, e  que  esta  operação  a  fizesse  logo  do  manhan,  para 
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com  todo  o  seu  vigor  ser  infundida  de  molho  no  primeiro 
tanque  em  que  devia  fermentar. 

5/  Que^  assim  infundida  em  sufficioute  quanti* 
^ade  d'agua,  a  cobrisse^  sem  ficar  a  planta  comprimida, 
mas  levemente  mergulhada  debaixo  d'agua,  mediante  um 
peso  moderado  de  alguns  toros  de  páo,  na  dita  agua  a  devia 
conservar,  ntío  pelo  tempo  que  tíxâo  as  receitas  formu- 
ladas em  bem  diversos  climas,  mas  pelo  que  elle  experi- 
mentasse, que  era  preciso  para,  no  tanque  de  apodrecer, 
mo&trar  uma  tintura  carregada,  de  ondo  a  devia  deixar 
pasFar  por  sua  torneira  para  o  segundo  tanque  inferior, 
chamado  de  bater,  porque  n*elle  8e  fazia  esta  segunda  ope- 
ração, até  ticar  a  tintura  azulada  n^aquelle  pouto,  que  era 
mais  facil  experimentar  do  que  explicar. 

G.*  Que  nos  termos  de  so  ter  pixícipitado  a  fécula^ 
ou  tapioca,  a  seu  modo  de  fallar,  pela  torneira  superior 
do  segundo  tanque  fizesse  sahir  a  agua  para  sahir  a  fécula 
pela  segunda,  cuja  sahida  total  se  facilitaria  muito,  si  o 
iíindo  do  tanque  fosse  proporcionalmente  declive ;  renun- 
ciando de  boa  vontade  e  sobre  as  palavra  dos  pfaysicos  a 
todas  as  illu85es,  em  que  cria,  de  lhe  addicionar  a  ourina, 
o  acido  do  limão,  etc,  porque  de  assim  o  ter  feito»  ainda 
não  tinha  tirado  mais  do  que  decisivos  desenganos  da  sua 
van  credulidade. 

7."*  Que  a  fécula,  recebida  em  vasos  sufficientes, 
devia  ser  passada  para  uns  sacos  de  figura  cónica,  onde 
escorresse  a  agua  supérflua  para  se  enxugarem  depois  as 
por(^ões  de  cada  saco. 

8/  Que  por  nenhum  modo  as  secasse  ao  sol,  por 
que,  suposto  que  se  enxugavâo  mais  depressa,  sempre 
a  côr  padecia  tal  e  qual  alteraçSU),  e  a  massa  esgretava 
muito,  perdendo-se,  de  cada  vez  que  esgretava,  suas 
parcellas,  que  ainda  que  minimas  em  cada  porção,  e  de 
cada  vez,  sonimadas  depois  vinhâo  a  mostrar  differença 
sensível  no  peso,  e  que  o  proveito  d'esta  differença  bas- 
tava para  compensar  a  den^ora  de  mais  algum  tempo,  que 
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gastasse  em    a  secar   á  sombra,  em  tendáes   cobertos  de 
palha,  e  armados  em  legares  ventilados. 

9.*  E  ultimamente,  que  com  o  seu  exemplo  e  tra- 
balho aliciasse  os  outros  moradores,  para  todos  se  interes* 
sarem  na  cultura  e  manufactura  d'este  género,  communi- 
cando-se  reciprocamente  a  historia    das   suas  observações, 

Íara  assim  merecerem  o  agrado  e  a  protecção  de  Vossa 
Ixcellencia,  que  a  todos  havia  de  ajudar  á  proporção 
do  trabalho  de  cada  um,  e  no  que  coubesse  na  possibili- 
dade do  tempo  e  do  paiz,  visto  que  em  Vossa  Excellencia 
acabavao  de  reconhecer  as  bem  raras  qualidades  de  pa- 
droeiro das  artes  e  manufacturas  do  estado,  fidalgo  sem 
pontinhos,  governador  sem  privança,  e  general  sem  dis* 
potismo. 

O  que  fica  exposto,  é  o  que  julguei  necessário  re- 
commendar-lhe  a  respeito  do  anil ;  muitas  outras  recom- 
mendaçSes  seria  precizo  fazer- lhe,  si  não  fÔsse  prudência 
minha  facilitar  no  principio  trabalhos  grandes  p  ira  os  não 
soffocar  no  berço.  Pelo  contrario,  tratando  muito  de  pro- 
pozito  de  imitar  a  Vossa  Excellencia  em  aproveitar  o 
préstimo  dos  homens,  dice-lhe,  que  ao  director  da  villa 
de  Thomar  entregaria,  da  parte  de  Vossa  Excellencia,  meio 
alqueire  de  semente  de  linho  cânhamo,  para  lhe  ser  en- 
viado na  esperança  de  que  empregaria  o  trabalho  possiveli 
por  plantaUo,  e  cultival-o  na  conformidade  das  minhas  ins- 
truções, ficando  responsável  a  Vossa  Excellencia  pelo  suc- 
cesso  da  plantaçSo  ;  consta  o  que  digo  do  recibo  appenso^ 
para  não  deixar  a  menor  duvida  sobre  a  infallibilidade  do 
que  escrevo,  e  informo. 

Barcellos    6  de  Fevereiro  de   1786. 

Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 

Rec«bi  do  Dr«  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  na- 
turalista empregado  na  expediçSo  phíosophica  do  Es- 
tado do  Grão-Pari^  meio  alqu<>ire  de  semente  de  linho 
cânhamo,  para  o  entregar  a  A<40stinho  de  Chaves,  mo- 
rador da  villa  de  Thomar,  dondo  sou  director,  ao  qual  o 
sobredito  Dr*  naturalista  recommendou,  que  o  plantasse  e 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  49  — 

<5ultiva88e,quando  visitou  os  roçados  de  anil,que  elle  tem  no 
rio  Padauiri ;  encarregando-me  de  eu  fazer  também  as  mi* 
nhãs  recommendações  ao  mesmo  morador^  para  elle  se  inte- 
ressar na  cultura  doeste  género^  e  de  dar  parte  do  suceesso, 
que  tiver  a  plantação  ao  Illm.  e  Exm.  Sr.  João  Pereira 
Caldas^  general  encarregado  da  execuçSío  do  tratado  de 
limites  o  demarcação  dos  reaes   dominios. 

Lamalonga  4  de  Setembro  de  1786. 

João  Gomes  de  Andrade,  director  da  villa  de  Thomar. 


Primeiro  mappa 

DA  POPULÂÇZO  DOS  IfOBÁDOBES  BRANCOS,  ÍNDIOS  ALDEA- 
DOS, B  DOS  PRETOS  ESCRAVOS,  DO  LOQAR  DK  LAMA- 
LONGA.  DO  1®  DB  JANEIRO   DE  I7o6. 
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Relaçfi0 

DAS  CABEÇAS  DE    GADO    VACUM  EXISTENTES  NO  LOGAR  DE: 
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PARTICIPAÇÃO  QUARTA 

Sahi  do  logar  de  LamaloDga  pelas  seis  horas  da  ma- 
nhan  de  5  de  Setembro ;  e  só  um  quarto  faltava  para  as 
nove  da  mesma,  quando  passei  pela  roça,  que  acima  d'elle 
e  na  mesma  margem  estabeleceu  o  capitão  Paulino  da 
Silva  Rego,  morador  da  villa  de  Thomar. 

Chama-se  a  dita  roça  o  sitio  do  Xibarú,  por  ter  sido 
situada  na  foz  do  rlaxo  doeste  nome. 

Tem  boas  casas  e  mais  um  cafesal,  que  o  sobredito 
morador  deu  em  dote  a  uma  filha  sua,  a  qual  enviuvou,  ha 
pouco,  na  fortaleza  da  barra  d'este  rio.  Está  largada  por 
mão,  depois  que  a  formiga  tomou  posse  d^ella. 

NIo  vi  outra  alguma  pertencente  a  morador  branco, 
nem  antes  nem  depois  de  atravessar  para  a  margem  se- 
ptentrionaL 

Similhantemente  até  entSo  nâo  dei  fé  de  outros  ria- 
xos  mais  do  que  o  citado  Xibarú  e  o  chamado  Mabaá.. 
De  um  e  outro  fazem  menção  os  roteiros  da  margem 
austral   d'este  rio. 

Seguio-se  na  do  norte  o  outro  riaxo  Hoisaá^  em  que 
(escrevem  os  diaristas  do  meu  conhecimento)  algum  dia 
houverSo  trez  grandes  aldêas,  e  entre  ellas  a  do  mais 
valente  e  poderoso  principal,  que  os  Manáos  amàrSo  e 
temerão. 

Também  não  deixarei  de  repetir  a  historia  de  seus 
graves  commettimentos,  emquanto  ella  interessa  ao  conhe- 
cimento philosophico  e  politico  dos  estabelecimentos  portu- 
guezes  n  esta  capitania. 

Governava  o  Estado  o  Exm.  Sr.  João  da  Maia  da 
Gama,  quando  lhe  fòrão  presentes  as  calamidades,  que 
padecião  estes  povos,  em  consequência  das  violências  que 
lhe  fazia  o  principal  Ajuricabá;    era     Manáo    de   nação 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  52  — 

(escreveu  o  Dr.  Ribeiro  de  Sampaio)  e  um  dos  mais  podero- 
sos prínoipaes  d'ella. 

Da  alliança  que  tinha  contrahido  com  os  Hollandezes 
da  Guiana,  cuja  bandeira  arvorava  nas  popas  de  suas  ca- 
noas, era  forçado  efifeito  o  da  negociação  dos  Índios,  que 
captivava:  o  seu  poder  e  despotismo  lhe  franqueava  o 
passo  por  todo  o  Rio-Negro ;  para  o  atalhar^  commetteu 
o  sobredito  general  a  Belchior  Mendes  um  troço  de  in&n- 
taria,  ordenando-lhe  que  guarnecesse  com  elle  as  povoa- 
ç5es  invadidas.  Também  delegou  n^elle  os  seus  poderes  o 
Dr,  ouvidor  geral  do  Estado  Joseph  Borges  Valério,  para 
legalmente  devassar  das  violências  representadas. 

Com  a  chegada  de  Belchior  Mendes,  informarao-o  os 
queixosos,  de  que  pouco  antes  tinha  o  Âjuricabá  invadido 
a  aldêa  do  Âracarf,  hoje  logar  do  Carvoeiro,  e  n'ella  ca- 
ptivado  a  muitos  indios.  Seguio-o  pelo  espaço  de  troz  dias, 
e  no  fim  d^elles  o  encontrou,  commandando  uma  esquadra  de 
25  canoas :  nâo  teve  por  então  com  elle  outro  procedimento 
mais  do  que  reprehendêl-o  severamente,  na  conformidade 
das  ordens  que  recebera. 

Concluída  a  devassa,  remetteu-a  ao  seu  general,  e  este 
a  pôz  na  presença  de  Sua  Magestade,  instruindo-a  por  outra 
parte  com  a  participação  das  violências  que  haviSo  prati- 
cado os  principaes  Debarí  e  Bejari,  os  quaes  haviSo  morto 
o  nosso  muito  affeiçoado  principal  Carunamá. 

Resolveu  Sua  Magestade,  que  a  uns  e  outros  se  deoIa<- 
rasse  a  guerra.  O  capitfto  JoSo  Paes  do  Amaral  foi  no- 
meado pelo  Exoellentissimo  general  commandante  de  um 
corpo  de  tropa,  com  ordem  de  se  incorporar  com  Belchior 
Mendes. 

Séguio-se  da  harmonia,  que  houve  entre  os  dous  ca- 
bos, nfto  só  a  prisSo  do  Ajuricaná,  mas  também  a  appro- 
bensSo  de  dous  mil  indios.  Ainda  depois  de  preso,  teve  o 
Ajurícabá  a  animosidade  de  seduzir  os  outros  prisionei- 
ros, que  o  acompanhavSo  na  canoa  do  seu  transporte,  e 
de  excitar  com  elies  uma  sedição  tal,  que  foi  obra  da  fortuna 
«  socegal-a.  Desenganado  afinal  que  ia  a  ter  no  patíbulo 
o  fim  que  merecião  as  suas  desordens,  preferio  antes 
morrer  afogado  no  rio,  onde  se  lançou  assim  mesmo  preso 


Digitized  by  LjOO^IC 


—  53  — 

como  estava,  do  que  ser  morto  a  sangue  firio  no  cadafalso^ 
que  se  lhe  preparava. 

Eis  aqui  resumida  a  historia  da  vida  e  da  morte  de 
um  Índio,  que  a  natureza  assim  havia  disposto  para  um 
heroe  do  seu  tempo  e  do  seu  paiz,  mas  que  doestas  suas 
disposiçSeB  naturaes  nSo  soube  usar  de  outro  modo  com 
relação  aos  nossos  costumes,  sinão  merecendo  a  morte,  que 
por  suas  próprias  mãos  se  adiantou. 

Principiei  a  atravessar  para  a  margem  septentrional 
pelas  sete  horas  da  manhan  do  dia  7,  e  tendo-o  con- 
sumido quasi  inteiro  em  travessias  de  ilha  em  ilha,  pelas 
cinco  da  tarde  entrei  a  costear  a  terra  firme  da  outra 
banda.  Já  desde  entSo  se  deixárRo  ir  vendo  pela  margem 
do  rio  suas  diversas  pedreiras,  de  que  recolhi  as  amostras, 
que  remetto  para  o  real  gabinete.  São  de  uma  espécie  de 
saxo  sabuloso,  micaceo,  e  quartrozo  no  sistema  de  Linneo  ; 
também  observei  algumas  perneiras  de  baunilha  vaga, 
abraçadas  com  os  troncos  das  arvores. 

Pelas  dez  horas  da  manhan  de  8,  passei  pela  boca 
do  rio  Daraá,  que  tem  uma  grande  caxoeira,  na  distancia 
de  uma  hora  de  viagem  por  elle  ficima  :  pela  tarde  do 
mesmo  dia  dei  fé  da  Tapera,  que  é  hoje,  e  algum  dia 
foi  a  povoaçfto  de  Santa-Izabel,  situada  então  na  margem 
austral.  D'esta  é,  que  dão  noticia  tanto  o  citado  Diário  do 
Doutor  ouvidor  Ribeiro  de  Sampaio,  como  o  roteiro  da 
viagem  para  a  capitania  de  São  Joseph  do  Rio-Negro,  que 
escreveu  o  Reverendo  vigário  geral  Joseph  Monteiro  de 
Noronha.  Donde  se  8egue,que  ainda  então  até  aquelle  tempo 
se  não  tinha  mudado  para  a  margem  septentrional  a  povo- 
ação, de  que  fallo:  cheguei  a  ella  pelas  onze  horaf^  da 
manhan  do  dia  9,  depois  de  completos  quatro  dias  e 
meio  de  viagem. 

Ao  dobrar  de  uma  ponta  de  pedra,  para  dentro  de 
uma  pequena  ressaca,  que  ali  faz  a  costa,  está  montada 
a  povoação  sobre  um  declive  pouco  sensível,  servindo-lhe 
de  ossada  a  mesma  pedreira.  Parece,  que  está  fundada 
sobre  alguma  abobada  da  referida  pedra,  pela  fidelidade 
com  que  rostitue  o  son  da  pancada,  quando  a  batem. 
Basta  o  primeiro  golpe  de  vista,  para  julgar  da  infância 
d'e8ta  povoação,  ou  antes  roça  de  el-rei,  a  fallar  com  toda 


Digitized  by  VjOOQ IC 


-  5i  ^ 

a  proprieclade.  Duas  casas  somente  são  as  que  sobresaem 
a  todas  as  outras  ;  e  vem  a  ser  a  que  de  novo  erigio  o 
director  no  principio  da  povoação,  que  também  se  pro-  * 
longa  com  a  costa,  e  a  da  residência  do  mesmo.  A  pri- 
meira,  que  é  sem  duvida  a  melhor,  por  ser  nova,  e  de 
meio  sobrado,  ó  comtudo  assoalhada  de  jussára,  esteirado 
o  assoalho  de  tabocas  abertas  a  machado.  Quanto  ás 
paredes,  são  de  frontal,  por  dentro  e  por  fora  caiadas  de 
tabatinga  ;  a  cobertura  é  de  palha;  as  portas  são  do 
madeira ;  e  os  baixos  da  casa  vão  se  dispondo  para 
armazém. 

A  da  residência  do  director  o  melhor  que  tinha,  era 
uma  varanda  com  sua  balaustrada  de  madeira  ;  tudo  o 
mais  para  dentro  erão  camarins  térreos,  baixos  e  suturnos, 
igualmente  cobertos  de  palha.  Defronte  d^ellaestá  arvo- 
rada uma  cruz,  e  a  terra  adjacente  é  o  cemitério  da 
povoação,  porque  não  ha  igreja.  Menos  tem  havido  ar- 
mazém régio,  ou  dos  Índios.  Em  um  dos  seus  camarins 
tem  o  director  arrecadados  dous  machados,  e  alguns  pe- 
daços de  outros,  dous  ferros  de  cova,  quatro  enxadas, 
duas  foices  já  quebradas,  uma  verruma  de  caverna,  outra 
dita  pequena,  um  eixo  de  fuzil,  uma  goiva,  um  ferro  de 
canoa,  e  duas  armas ^de  fogo,  incluída  uma  já  incapaz  de 
servir.  Também  n^o  ha  casa  de  canoas  para  o  único  bote 
de  sete  remos  por  banda,  e  mais  algumas  igarités  empi^e- 
gadas  no  serviço  do  pesqueiro. 

Quando  estivo  na  povoação  vi,  que  se  tinha  capinado 
a  rua  da  frente.  Só  havião  n*ellas  oito  casas  de  Índios, 
porque  a  nona  não  tinha  mais  que  os  esteios  levantados : 
das  sobreditas  oito  casas,  não  passavão  de  duas  as  que 
estavão  em  pé,  que  era  a  do  principal  no  principio  da 
rua  da  frente,  e  a  de  seu  irmão,  que  era  a  ultima.  Todas 
as  mais,  para  não  virem  á  terra,  estavão  sustentadas  a 
espeques  :  as  paredes,  parte .  demolidas  e  parte  reparadas 
cora  esteiras  de  taboca,  não  entijucadas. 

No  mesmo  estado  ficavão  as  quatro  primeiras  da 
outra  rua  do  fundo  :  seguia-se  um  grande  tijupá  pertencente 
ao  gentio  :  continuava  outra,  cujas  paredes  erão  de  es- 
teira simplesmente.  Agora,  quando  voltei  á  povoação  no 
dia  11    de  Dezembro,    achei   a    novidade    de  já  terem 
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eahido  tanto  o  tijupá  do  gentio,  como  uma  das  casas 
doi  índios,  e  ter  pegado  fogo  em  oatras  duas,  que  se 
queimirSo  de  todo. 

Do  logar,  onde  está  situada  a  povoaç&o  na  costa 
septentrional,  até  ao  em  que  esteve,  rio  abaixo,  na  costa 
meridional,  sSo  trez  horas  de  viagem.  Chamava-se 
Yajauari  o  que  hoje  é  uma  tapera,  e  ficava-lhe  pouco 
superior  na  mesma  margem  o  rio  Urubaxi.  Mudou-se 
d^aquelle  para  este  sitio  (dizem  os  indios  doesse  tempo)  que 
pelas  razSes  das  suas  terras  serem  estéreis  para  a  maniba, 
e  ao  mesmo  tempo  infestadas  da  formiga,  e  do  gentio  Mura. 

Gk>vemava  a  capitania  o  Senhor  Joaquim  Tinoco  Va- 
lente e  era  director  da  povoação  Mathias  da  Gosta,  quando 
se  lhe  ordenou  a  mudança.  Intimou-lhe  a  ordem  Joseph 
António  daCunha,fiei  que  é  hoje  do  armazém  da  demarcaçáo, 
a  qual  lhe  passou  o  sobredito  governador,  em  carta  de 
14  de  Fevereiro  de  1774,  que  foi  a  mesma  em  que  a  elle 
Joseph  António  da  Cunha  nomeou  director  da  povoação 
de  Nossa  Senhora  do  Loreto  de  Maçarabí ;  e  no  segundo 
paragrapho  lhe  escreveu  assim  : 

cConstando-me  ser  imprópria  a  situação,  em  que  se 
formou  a  nova  povoação  de  Santa-Izabel,  e  que  defronte  se 
acha  território  com  bella  capacidade,  não  só  para  a  situaçfto 
d^aqueile  logar,  mas  também  muito  útil  para  a  cultura  dos 
habitantes  d'elle  ;  passo  a  ordenar-lhe,  que  logo  que  Vossa 
Mercê  chegar  ao  dito  logar,  examinando  o  dito  território, 
o  achando-o  conforme,  disponha  como  director  d^elle  a  dita 
mudança,  para  cujo  fim  capacitará  os  principaes,  e  mais 
indios  para  a  extracção  das  madeiras  e  mais  materiaes, 
assignando-lhes  tempo  proporcionado,  de  sorte  que,  quando 
houver  de  dar-se  principio,  esteja  tudo  prompto,  para  Vossa 
Mercê  vir  delinear  a  formalidade  do  estabelecimento,  e 
dar-lhe  principio,  que  espero,  que  seja  de  perspectiva  agra- 
davel ;  deligencia  que  fio  de  seu  zelo  e  actividade.  Ao  res- 
pectivo director,  e  ao  morador  Francisco  de  Torres  recom- 
mendará  Vossa  Mercê,  da  minha  parte,  a  applicaçrio  da 
promptificação  das  madeiras  e  o  mais^  para  que  se  effe- 
ctue  esta  minha  daterminação;  porém  sempre  com  b  bran- 
dura, que  pedir  a  bôa  conservação  d'aquelles  miseráveis 
indios.» 
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Donde  é  decrer^  que  no  referido  anno  de  1774  se  lhe 
daria  principio.  Cbamava-se  Uatauari  o  novo  sitio,  para 
onde  se  mudou  o  qual,  Bupposto  que  terras  férteis,  nSo 
deixa  de  ser  infestado  do  pium  e  das  mutucas^  pela  vazante 
do  rio. 

Era  immediatamente  sugeita  ao  governo  da  capitania, 
antes  de  subir  a  commandar  a  parte  superior  d'este  rio  o 
coronel  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almada.  Com  a  sua 
subida  Ibe  ficarão  subordinadas  tanto  esta  como  as  outras 
povoações,  que  se  seguem,  rio  acima.  Até  ao  piesente  não 
têm  tido  vigário  privativamente  seu  ;  pertence  ao  da  viUa 
de  Thomar  baptizar^  desobrigar,  casar,  e  quando  pôde  ser, 
ou  quando  chega  a  tempo  de  ainda  estarem  vivos  os 
moribundos,  sacramental-os,  etc.  Conta  dez  directores 
desde  António  Coelho  até  ao  director  actuai  Francisco 
Xavier  Liz,  incluidos  n'este  numero  os  que  a  dirigirão, 
quando  estava  situada  na  margem  austral:  ha  quatro  para 
cinco  annos  que  o  director  actual  a  dirige;  tem  55  annos 
de  idade ;  do  zelo  que  emprega  no  serviço  d'ella  e  da 
execução,  que  dá  ás  ordens,  que  lhe  são  distribuidas, 
pode  Vossa  Excellencia  julgar  pelo  que  passo  a  infor« 
mar  no  artigo  da  agricultura.  Diz,  que  nem  tem  livros 
de  registro,  nem  do  commercio,  porque  não  se  lhe  entregou 
algum  de  que  passasse  recibo,  nem  se  lhe  entrega  papel 
para  outros.  Vi  comtudo,  que  nas  suas  mãos  parava  uma 
pequena  coUecção  de  cartas  do  governo,  portarias,  etc. 

O  mappa  appenso  da  população  actual  claramente 
indica,  que  também  esta  é  axacada  da  mesma  fraqueza, 
que  padecem  as  outras  povoações,  ainda  que  umas  com 
melhores  e  outras  com  peiores  simptomas .  Os  indios,  que 
as  povoão  são  Uaupés,  Jurls,  Passes,  Uerequenas,  Baniúas, 
e  um  ou  outro  é  Baiana,  Maquiritarí  e  Macu. 

Não  tem  deixado  portanto  de  ter  os  seus  descimentes. 
Em  1781  fez  o  principal  Francisco  Xavier  o  descimento  de 
40  indios  da  nação  Jurí :  erão  14  homens,  15  mulheres, 
e  11  menores  entre  machos  e  fêmeas  ;  dos  14  homens  já 
se  ausentarão  8. 

E  no  de  1783  fez  o  principal  Silvestre  Joseph 
outro  descimento  de  16  pessoas,  que  também  erflo  Júris; 
a  eaber,  9  homens,  4  mulheres,  e  3  rapazes  :  dos  homens 
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ausentarSo-se  8,  e  falleceu  1,  e  das  mulheres  ausentou-se  1, 
e  fallecêrSo  2,  No  mesmo  anuo  tornou  a  subir  o  principal 
Francisco  Xavier,  e  teve  a  fortuna  de  descer  27  indios 
Passes :  erão  8  homens,  9  mulheres,  e  9  menores  de  um 
e  outro  sexo:  dos  homens  ausentou-se  1,  e  fallecêrSo  3 ; 
das  mulheres  também  se  ausentou  1,  e  fallecêrSo  2. 
No  anno  passado  de  1785,  subio  o  principal  Calisto 
Josepb,  e  desceu  11  indios,  e  1  india  Uaupés,  e  outra 
Macu.  Pouco  depois  do  mez  de  Março  do  mesmo  anno, 
desceu  o  indio  Manoel  Maurício  2  indias,  e  1  indio 
menor.  Esta  deserção,  que  fazem  os  indios  descidos  succode, 
e  succederá  sempre  em  quanto  se  não  trocarem  os  desci- 
mentos  das  capitanias.  Assentemos,  que,  si  os  pretos  nfto 
fogem  para  Africa,  donde  vem,  nfto  é  por  falta  de  vontade, 
mas  pela  de  meios  para  atravessarem  tantos  e  tão  distantes 
mares. 

Para  desgostar-se  um  indio  doestes  qualquer  cousa 
basta,  e  sobeja  :  basta,  que  o  director  o  advirta,  que  trate 
de  fazer  a  sua  casa,  onde  more ;  basta,  que  o  vigário  o 
admoeste  da  obrigação,  que  tem  de  aprender  a  doutrina 
para  se  baptizar;  e  basta  em  fim,  que  lá  de  si  para  si  che- 
gue a  desconfiar  de  uma  acção,  ou  de  um  dito»  que  elle  não 
entende;  ao  que  tudo  acresce,  que  si  chega  a  ver,  que 
adoece,  ou  morre  algum  dos  companheiros,  desconfia  então 
do  logar  da  povoação,  desconfia  da  qualidade  do  sustento, 
desconfia  dos  remédios,  que  lhe  fazem,  e  dos  que  os  fazem ; 
e  como  está  posto  na  povoação,  situada  na  boca  do  rio, 
donde  desceu,  sobe  a  dissuadir  os  outros,  que  ficarão.  Em 
termos  similhantes  está  mostrando  a  experiência,  que  nem 
com  tel-08  mui  mimosos,  e  ainda  mais  guardados  do  que 
bixos  de  seda,  nem  por  isso  mudão  de  conduta;  quanto  a 
mim  são  gallos  do  campo,  que  por  mais  milho  que  se 
lhes  deite,  com  dificuldade  se  habituão  ás  capoeiras. 

A  agricultura  por  conseguinte  não  deve  ser  mais 
distincta  n^esta,  do  que  nas  outras  povoações  :  si  a  maniba 
nSo  fosse  o  seu  pão,  nem  esta  plantarião.  O  indio,  que 
tem  lembrança  de  plantar  alguns  pés  de  algodão,  contenta- 
86  de  recolher  tanto,  quanto  chegue  para  a  sua  marca  :  os 
que  pensão  a  nosso  geito,  e  são  por  isso  capazes  de  maior 
-esforço  para  adquerírem,  não  parão  nas  povoaçílfes  ;  porque 
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alada  que  se  restringe  até  ao  espaço  de  seis  mezes  o  tempo 
de  serviço,  a  que  obrigSo  as  portarias,  na  intelligencia  de 
fi.  arem  livres  os  outros  seis  mezes,  para  trabalharem  nas 
suas  roças,  liberdade  é  esta,  que  jámaia  conseguem  pelo 
ordinário ;  porque,  pedindo-se  incessantemente  os  indioa 
para  as  differentes  expediçi5es,  que  se  emprehendem,  ape- 
nas descansâo  oitoe  nove  (ias,  si  é  que  descansão  taato, 
são  de  novo  reconduzidos  para  o  serviço  por  outros  seis 
mezes,  sem  lhes  ficàr  tempo,  que  empreguem  na  economia 
rústica  e  domestica,  como  devem,  de  obrigaçSes  ás  suas 
familías.  E  si  os  indios  por  este  modo  não  tratão  das  roças 
do  commun,  nem  das  suas  roças  particulares,  de  que  serve 
a  ordem  do  §  6  da  carta  circular  de  3  de  Outubro  de 
1769,  em  que  ordena  o  Exm,  Sr.  Femamdo  da  Costa  de 
Atahide  Teive,  que  a  roça  do  commun  nunca  tenha 
menos  de  200  braças  em  quadro  ?  De  que  servem  as  ordena 
das  cartas  circulares  de  lõ  de  Setembro  de  1773,  de  23 
de  Outubro  de  1774,  de  lá  de  Outubro  de  1775,  e  as  in- 
strucçdes  que  regulão  as  sementeiras  com  as  datas  de  23 
de  Outubro  de  1774  e  de  28  de  Junho  de  1776  ? 

Eis  aqui  umas  providencias  quotidianamente  frus- 
tradas, porque  não  havendo  indios,  que  trabalhem,  não  ha 
que  esperar  d'ellas  progresso  nas  lavouras. 

Ora  si  algum  director  ha,  que  tire  indio  para  o  seu 
serviço,  ou  de  algum  particular,  sem  a  portaria  devida; 
assim  como,  si  algum  habitante  doesta  capitania  retém  nos 
serviços  de  suas  casas,  roças  e  commercios  os  indios,  que 
lhe  não  fôrão  concedidos  na  mesma  formalidade,  é  seai 
duvida, que  os  primeiros  se  esquecem  das  penas  comminadas 
no  §  20  da  carta  circular  de  3  de  Outubro  de  1769,  que 
vem  a  ser  do  perdimento  do  sexto  e  2  mezes  de  cadêa  ; 
6  08  segundos  da  comminação  do  bando  de  2  de  Feverei- 
ro de  1754,  mandado  lançar  na  capital  pelo  lUm.  e  Exm. 
Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  que  vem  a  ser 
de  pagar,  além  da  soldada  2^000  réis  por  mez,  ametade 
para  o  mesmo  indio,  e  o  outra  para  os  captivos,  na  forma 
do  regimento  das  missSes,  e  mais  3/$000  para  as  obras  de 
um  hospital  para  os  indios. 

Tal  era  a  penna,  em  que  fícavão  incursos,  emquan— 
to    se    não    publicarão    os  95    f  arngraplios  do  regimento 
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publicado  n^eate  Estado  em  3  de  Maio  de  1757,  com  o 
titulo  de:  Directório  que  se  deve  observar  nas  povoações  dos 
índios  do  Pará  e  Maranhão,  emquanto  Sua  Magestade  não 
mandar  o  contrario  —  confirmado  depois  pelo  alvará  de  con- 
firmação  de    17   de  Agosto  de  1758. 

No  §  67  do  citado  directório,  ordena  Sua  Magestade 
ao  director  e  principaes,  que :  Não  appliquem  indio  algum 
ao  serviço  particular  dos  moradores  para  fora  das  povoações, 
sem  que  estes  lhes  apresentem  licença  do  governador  do 
Estado  por  escripto,  nem  consintão,  que  os  ditos  moradores 
retenhão  em  casa  os  referidos  indios,  além  do  tempo  por- 
que lhe  fôrem  concedidos,  o  qiial  se  declarará  nas  mesmas 
licenças,  e  também  nos  recibos,  que  os  moradores  devem 
passar  aos  principaes,   quando  lhes  entregarem  os  indios. 

E  como  a  escandalosa  negligencia,  que  tem  havido  na 
observância  doesta  lei,  que  se  declara  no  §  5  do  regimento 
das  missões,  tem  sido  a  origem  de  se  acharem  quasi  desertas 
as  povoações,  serão  obrigados  os  directores  e  principaes  a 
remetter  todos  os  annos  ao  governador  do  Estado  uma  lista 
dos  transgressores^  para  se  proceder  contra  elles,  impon- 
do-lhes  as  penas  que  determina  a  sobredita  lei  no  referido 
paragrapho. 

E  Bupplicando  eu  a  V.  Ex.  ,  que  fosse  servido  ezpli* 
car-me  a  sancção  penal  estabelecida  contra  os  transgres- 
sores no  accusado  §  5  do  regimento  das  missões,  que 
até  o  preeente  não  pude  haver  ás  mãos,  dignou-se  Y.  Ex. 
mandar  transcrevel-o,  e  é  do  theor  seguinte  : 

«  Nenhuma  pessoa  de  qualquer  qualidade  que  seja^ 
poderá  ir  ás  aldeãs  tirar  indios  para  seu  serviço,  ou  para 
outro  algum  effeito,  sem  licença  das  pessoas  que  Ih^a  podem 
dar,  na  forma  das  minhas  leis,  nem  os  poderão  deixar  ficar 
nas  suas  casas  depois  de  passar  o  tempo,  em  que  lhes  fôrão 
concedidos  ;  e  os  que  o  contrario  fizerem,  incorrerão  pela 
primeira  vez  na  pena  de  dous  mezes  de  prisão,  e  de  20^ 
réis  para  as  despezas  das  missões,  e  pela  segunda  terão  a 
mesma  pena  em  dobro,  o  pela  terceira  serão  degradados 
<^inco  annos  para  Angola,  também  sem  appellação.» 

Sem  embargo  de  seresta  a  lei  que  obriga,  e  de  sobre  ella 
nenhum  bando  dever  prevalecer,  foi  tanto  o  horror  que  a 
este  crime  concebeu   o  Exm.  Sr.  Fernando  da  Costa  do 
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Atahide  Teive,  que,  confirmando  e  ampliando  o  primeiro  pelo 
segundo  bando  de  3  de  Maio  de  1764,  como  si  tal  lei  nunca 
tiver»  existido,  ordenou,  que — todo  o  que  fosse  comprehen- 
dido  no  abominável  crime  de  consentir  no  seu  serviço  índios 
de  um  ou  de  outro  sexo,  s(  m  os  justos  titulos  que  prescrevem 
as  leis  e  ordens  de  Sua  Magestade  (além  das  penas  impostas 
no  dito  bando  de  2  de  Fevereiro  de  1764),  fosse  oondemnado 
em  mais  um  mez  de  prisão  e  5^000  reis  havidos  sanuna- 
riamente  por  cada  indio,  para  o  denunciante. 

Com  o  mesmo  horror,  mas  por  differente  methodo, 
corrigio  Vossa  Excellencia  este  crime,  ordenando  no 
bando  de  23  de  Maio  de  1773,  que  pois  lhe  era  pre- 
sente o  prejuizo  grave  ao  serviço  de  Deus  e  de  Sua 
Magestade,  de  intemarem-se  pelo  mato,  ©  formarem 
n'elles  mocambos  os  indios  estabelecidos  e  moradores  das 
povoações. . .  assim  como  o  de  abandonarem  as  suas 
casas  e  familias  nas  povoações  por  outra  causa,  que  lhes 
era  ao  principio  involuntária  e  licita,  onde  se  incluiâo  aquellos 
que  sendo  dados  por  portarias  aos  moradores  por  algum 
tempo,  para  os  ajudarem  nas  suas  culturas  e  lavouras, 
ficavSo  eternizados  no  seu  serviço ;  para  atalhar  tâo 
grave  prejuizo,  ordenava,  que  dentro  do  tempo  de  dous 
mezes  se  recolhessem  ás  suas  povoações  os  indios,  que 
andassem  ausentes  d^ellas  por  malicia  e  vontade  sua; 
sob  pena  de  serem  presos  em  calcetas  por  tempo  de 
trez  mezes,  servindo  nas  fortificações  da  capitania  ;  incor- 
rendo igualmente  nas  penas  do  §  5  do  antigo  regi- 
mento das  missOes,  mandado  observar  na  lei  do  dire- 
ctório, todas  as  pessoas,  sem  excepção  de  qualidade, 
que  retivessem  em  seus  sitios,  cas  as  e  serviços,  indios  ai* 
guns» 

No  §  4  da  carta  circular  e  recordatoria,  que  es- 
creveu o  Illm.  e  Exm.  Sr.  Joseph  de  Nápoles  Tello  de 
Menezes,  em  9  de  Junho  de  178  0,  além  de  confirmar 
os  bandos  de  2  de  Fevereiro  de  1754,  e  o  de  3  de 
Maio  de  1764«  deixando  em  silencio  o  citado  §  67  da 
directório,  que  é  por  onde  se  deve  sentenciar  a  dita  trans^ 
gressSo,  recommenda  as  ordens  de  seus  efficazes  predeces- 
sores e  mais  particularmente  a  da  carta  circular  de  30  de 
Janeiro  de  1774. 
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Parecerá  talvez  a  Vossa  Excellencia,  que  insisto  de- 
masiadamente n'este  artigo  ;  persuada^se  comtudo,  que  não 
insiâto  tanto  quanto  devo,  attendido  o  costume  de  alguns 
moradores  d'esta  capitania;  donde  igualmente  procede  a 
falta  de  gente  nas  povoações . 

As  terras  da  de  Santa-Isabel  podem  produzir  o  café, 
o  arro2s,  o  milho,  o  feijão,   o  anil,  etc. 

A  roça  do  commun  estava  a  desmanchar-se,  e  o  di- 
rector esperava  160  alqueires  de  farinha.  Applicava  o  seu 
cuidado  em  cultivar  o  anil,  e  disse-me,  que  lhe  ordenara  o 
coronel  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almada,  quando  subio 
pela  primeira  vez,  que  tratasse  de  o  cultivar  e  fabricar. 

Accressentou,  que  a  mesma  recommendaçSo  lhe  repe- 
tira de  viva  voz,  quando  desceu  á  povoação,  que  foi  em 
Agosto  de  1784,  deixando-o  na  intelligencia  de  a  este  res- 
peito executar  á  risca  as  ordens,  que  recebesse  por  escripto. 

Recebeu-as  primeiramente  em  carta  de  22  de  Janeiro 
do  anno  próximo  passado,  a  qual  lhe  dirigio  o  comman- 
dante  Marcellino  Joseph  Cordeiro,   e  é  do  theor  seguinte : 

c  Faz-se  preciso,  que  Vossa  Mercê  mande  fazer  anisaes 
n'e88a  povoação,  e  que  com  toda  a  brevidade  faça  fabricar 
o  anil  e  pôl-o  em  ramo  de  negocio  ;  o  que  muito  recommenda 
a  Vossa  Mercê  o  Senhor  coronel,  e  eu  nfto  menos ;  fa- 
sendo  se  também  preciso,  que  todos  os  mezes,  nas  occasiSes 
dos  mappas.  Vossa  Mercê  me  remetta  a  porção,  que  puder 
apromptar ;  e  caso  não  tenha  a  experiência  precisa  para  a 
fÉictura  do  dito  anil,  venha  a  esta  fortaleza,  logo  que  pos- 
sível lhe  fÒr,  para  de  uma  vez  ficar  na  certeza  de  seu  fabrica- 
mento  ;  o  que  provavelmente  assim  lhe  é  preciso.  » 

Seguio-se  a  esta  outra  nova  ordem,  que  o  mesme  coro- 
nel lhe  expedio  em  carta  de  3  de  Março  do  mesmo  anno, 
e  em  um  dos  paragraphos  lhe  escreveu  assim : 

c  Emfim  só  falta,  que  Vossa  Mercê  fabrique  anil,  como 
estão  já  fabricando  algumas  povoaçSes  d'este  dÍ8tricto,e  para 
isso  siga  Vossa  Mercê  em  tudo  as  ordens  e  instrucçSes  do 
tenente  Marcellino  Joseph  Cordeiro,  emquanto  eu  não  volto ; 
e  então  estimarei  achar  já  ao  menos  uma  arroba  de  anil 
bom,  como  espero  do  préstimo  de  Vossa  Mercê.  » 
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Sem  embargo  das  ordens^  que  recebeu  de  viva  voz, 
e  por  escripto,  e  sem  embargo  de  ter  já  recebido  a  estop» 
precisa  para  os  sacos  de  escorrer  o  aml,  a  qual  lhe  entre- 
gou pessoalmente  o  mesmo  commandante,  quando  pela  ul- 
tima vt  2  desceu  áquella  povoação,  ainda  até  ao  tempo  em 
que  cheguei  a  ella,  nâo  tinha  feito  mais  do  que  o  roçado,  o 
qual  teria  o  comprimento  de  60  braças,  e  pouco  menos 
de  largura. 

KSo  tinha  plantado  o  anil,  dizia  elle,  que  por  nSo  ter 
tido  semente  ;  isto  que  me  disse  foi  o  mesmo,  que  escreveu 
ao  coronel,  e  com  todo  este  cabedal  de  razSes  ataviava  a 
sua  carta  de  desculpa  (a  qual  nâo  era  verdadeira),  quando 
o  coronel,  em  vez  de  desculpas,  esperava  pelo  menos  a 
arroba  de  anil,  que  lhe  havia  recommendado.  Para  repre- 
hendêl-o  da  omissão  passada,  advertil-o  da  infallibilidade 
do  castigo,  que  teria,  para  outra  qualquer  futura,  dirigio- 
Ihe  a  carta  de  29  de  Setembro,   que    é  do   theor  seguinte : 

c  A  falta  de  execuçiLo^  que  Vossa  Mercê  tem  dado 
á  minha  ordem,  que  de  viva  voz  e  por  escripto  lhe 
passei  para  a  factura  do  anil  n^essa  povoação,  me  precisava 
mandar  já  buscar  a  Vossa  Mercê  preso,para  aqui  o  castigar, 
como  merece  o  pouco  respeito,  com  que  Vossa  Mercê  se 
descuidou  de  uma  ordem,  que  lhe  foi  tão  recommendada ; 
não  se  envergonhando  de  vêr,  que,  tendo  todas  as  mais 
povoaç<^s  dahi  para  cima  fabricado  anil,  Vossa  Mercê 
nem  por  seguir  o  exemplo  d'ellas  se  resolveu  nem  a  semeal-o; 
sendo  frívolas,  e  mesmo  mentirozas  as  escuzas,  com  que 
Vossa  Mercê  se  desculpa  n'este  particular :  comtudo  eu 
ainda  por  esta  vez  o  não  castigo,  ordenando-lhe  porém  que 
infallivelmento,  no  ultimo  do  mez  que  vem,  ha  de  Vossa 
Mercê  sem  falta  remetter-me  algum  anil,  e  que  successi- 
vamente  o  ha  de  ir  assim  praticando  nos  mais  mezes,  como 
tambcm  lhe  está  já  recommendado.  » 

Eis  aqui  o  caso,  que  fazem  os  directores  das  ordens, 
que  se  lhes  passâo,  e  o  peior  é,  que  por  este  transe  ha  de 
forçosamente  passar,  quem  por  estas  terras  se  acha  encar- 
regado de  algum  projecto,  quer  sejSo  muitas,  quer  poucas 
as  ordens  que  passe.  Pelo  contrario  esta  casta  de  gente 
entende  melhor  o  que  se  lhe  diz  e  obra   com  ella,  do  que  o 
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une  se  lhe  escreve.  Este  director  comtudo  é  dos  mais  intel- 
igentes do  distrícto,  e  persuado-me,  que  em  attençSo  ao 
bom  serviço,  que  aliás  fez  ao  coronel  no  encargo  da 
pesqueiro,  nSo  foi  logo  castigado,  como  merecia  o  descuida 
do  outro  encargo  do  anil.  Com  e£feitojáo  tinha  plantado, 
quando  desci  em  Dezembro.  Deixei-me  meio  alqueire  de 
semente  do  linho  cânhamo,  com  ordem  de  responder  pela 
sua  cultura  ao  commandante  da  fortaleza  de  SHo-Gabriel. 
Assim  o  recÉífica  o  segundo  recibo  appenso. 

Passo  a  informar  do  commercio,  para  o  qual  nunca 
esta  povoação  teve  canoa.  Bem  perto  d'ella  está  a  salsa, 
no  rioMariuá.  Nos  outros  rios  da  margem  austral  ha  o 
pnxerí,  e  a  haver  gente  de  sobejo,  que  sem  prejuizo  da 
agricultura  se  pudesse  empregar  no  commercio  da  droga 
do  certão  mais  propinquo,  é  sem  controvérsia,  que  o 
deveria  emprehender.  Em  29  de  Abril  de  1784  subirSo  a 
tirar  salsa  dez  Índios ;  erão  interessados  cinco,  e  tinhSo 
subido  outros  cinco  por  conta  do  principal  Francisco  Xa- 
vier. Além  dos  dez  subirão  mais  seis,  que  fôrâo  quatro  por 
conta  do  principal  Silvestre,  e  dous  pela  do  outro  principal 
Galisto. 

Passados  dous  mezes  trouxerSo  63  canudos  entre 
todos,  e  este  foi  o  lucro  de  toda  a  sua  diligencia  e 
trabalho.  E'  digno  de  observar,  quanto  chora  o  director 
esta  falta,  e  chorão  com  elle  todos  o»  outros  directores,  os 
quaes  a  nenhuma  outra  causa  attribuem  a  pobreza  das 
povoações,  sinâo  á  falta  de  gente,  para  a  empregarem  na 
extra^  da  salsa  e  do  cacáo.  Nenhum  chora  portanto 
por  não  ter  plantado  na  sua  povoação  o  arroz,  o  anil,  o 
algodão,  e  o  café,  que  forçosamente  havia  de  recolher;  nenhum 
diz,  que,  si  mais  gente  tivera^  mais  augmentada  estaria  a 
agricultura  doeste  ou  d'aquelle  género,  e  todos  clamão  a 
tuna  voz,  que  quanto  mais  houvesse  toda  era  pouca  para 
a  empregarem  no  negocio  do  certão.  Ora  a  este  respeito 
eu  me  não  posso  conter,  que  não  desabafe  com  Vossa  £x- 
cellencia,  dizendo  o  que  sinto. 

Digo  pois,  que  as  drogas  do  certão  são  para  o  Estado 
do  Pará,  o  mesmo  que   as  minas  têm  sido  para  Portugal. 

Em  um  reino  como  era  o  nosso,  antes  dos  gloriosissi- 
mos  reinados  passado  e  presente,  póde-se  dizer,  que,  quasi  . 
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todo  repartido  em  claustros  para  celibatários   de  ambos  os 
sexos,  dos  quaes  não  se  esperavâO;  nem  se  devião  esperarpro* 
gressos  na  povoação:  em  um  reino, em  que  o  desprezo  da  arte 
de  viver  cada  um  pelo  suor  do  seu  rosto,  e  pelo  trabalho  das 
suas  mãos,  particularmente  nas  manufacturas,  não  só  diffi- 
cultava  a  subsistência  de  muitas  familias  estabelecidas,  mas 
passava  a  fazer  odiar  o  estado  do  matrimonio  como  onerozo, 
pela  obrigação  de  sustentar  os  filhos  ;   dando-se  por  felizes, 
e  mil  vezes  afortunados,  os   que  erão  casados,    e  não  os 
tinhão  :   em  ura  reino,  que   sim    tinha  lido  e  concebido  os 
planos,  que  dictárão  a  caridade  e  o  patriotismo  das  outras 
nações,  para  cada  uma  em  si  vigiar,  quanto  pudesse,  sobre 
a  conservação  das  vidas  confiadas  á  roda  dos   engeitados, 
mas  que  ainda  não  tinha  esgotado  as  ultimas  providencias, 
para  as    salvar  das  garras  da  pobreza  e  da  necessidade : 
em    um    reino,     que    annualmente    se    estava     esvaindo 
da  substanoia  mais  preciosa,  que  devia  aproveitar,    sus- 
pendendo a  emigração  dos  vassallos,  que  deixava  expa- 
triarem-se,  desamparando  a  metrópole  e   suas  provincias, 
para  povoarem  as  conquistas  de  ambas  as  índias,   e  da 
Afirica :  e   em  um  reino  finalmente,   que,  desde  o  reinado 
do  Senhor  D.  Manoel,   tinha  feito  quanto  podia   por  de- 
bilitar as  suas  forças,    transportando  cada  anno    mais  e 
menos  numero  de  gente,    que  comprehendia,    ora  os  qae 
ião  alistados^  para  servirem  na  guerra,  e  ora  os  degradados 


*  Lê-se  à  margem  do  Dianuscripto  a  seguinte  nota  :         ! 

Qne  era  o  mesmo  que  à  sua  nação  jà  tmha  dito  em  outro  tempo 
um  estadista  hespanhol,  quando  lhe  perguntava  : 

0  qne  somos  nós  nas  ludias  mais  que  uns  feitores,  ou  uns  degra- 
dados para  trabalhar  nas  minas,  e  mandar  às  nações  da  Europa  os 
metaes,  que  tiramos  delia  ?  Lanção  ancora  os  galiões  da  prata  para 
baldear  a  que  trazem  nos  navios  inglezes,  hoilandezes,  franceses, 
e  italianos.  Que  tica  de  toda  esta  riqueza  ?  Ficão  os  quintos  e  direitos 
do  que  se  não  divertio :  Que  de  muitos  annos  estão  consignados  às 
necessidades  da  monarchia.  Só  para  os  credores  da  fazenda  real  ss 
navega  vão.  Não  se  satisfaz  a  ambição  dos  estrangeiros  em  tirar  a  si 
toda  a  utilidade  d'aquellas  minas,  quer  insaciável  ir  beber  na  fonte. 
Não  se  contentãodos  canaes  por  onde  lhes  trazemos  flelmente  a  prata, 
e  o  ouro ;  todas  as  nações  do  norte  tem  occupado  ilhas  n'aquelle  arcbi- 
pelago,  que  são  outros  tantos  aproxes  ã  terra  firme  :  os  Inglezes  estão 
senhores  da  Jamaica,  e  tem  coberto  aquelles  mares  de  piratas,  que  ja 
das  presas  marítimas  passão  a  saquear  as  cidades.  Este  damno  pede 
remédio  prompto  ;  e  emquanto  a  guerra  de  Portugal  nos  occupa,  li^^ 
tardamos  com  o  remédio. 
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por  delitoB  :  n^este  reino  digo  eu,  que  pelas  causas  ponde- 
radas já  hoje  se  acha  tão  despovoado,  qu  mto  ó  faeil 
de  se  ver  lo  reino  dos  Algarves  e  no  Âlemtejo,  e  em  bôa 
parte  da  Beira,  si  mania  alguma  existia,  e  existe  mais 
universalmente  recebida,  era,  e  é  a  de  virem  todos,  si 
possivel  fôsse,  cavar  o  ouro  ao  Brazil. 

Aquelles  erâo  felizes,  a  seu  vêr,  os  quaes  mais  negros 
enterravâo  por  desenterrar  mais  ouro.  Lembrava-se  cada 
um  somente,  níto  dos  99  que  haviâo  ficado  na  conquista, 
sempre  pobres,  sempre  individados,  mas  do  único  patriota 
entre  os  cem,  que  não  raras  vezes  foi  julgado  rico,  e 
abastado  pelo  numero  dos  monos  e  papagaios,  que  lhe 
saltavSo  e  palravâo  á  janella.'  Os  que  ficavão  então,  si 
algum  serviço  fazião,  era  sem  duvida  o  de  feitorizarem  as 
colónias  portuguezas  no  nome,  porque  de  facto  erão  inglezas* 
A  agricultura  portugueza  tinna  dado  baixa  redonda  nos 
livros  doesta  matricula  ;  os  estrangeiros  dizião  a  nós 
outros,  o  que  o  cônsul  Fabrício  dizia  aos  Samnites,  e  a  el-rei 
Pirrho  —  Que  os  Romanos  não  tinhão  ouro,  mas  dominavão 
as  naçSes,  que  o  possuião. 

O  mesmo  digo  d'este  Estado  a  respeito  das  drogas 
do  certSo.  Porque  em  um  Estado  tão  vasto,  como  este 
é,  e  onde  toda  a  gente,  que  ha,  bem  se  pôde  considerar 
como  a  única  familia  de  Noé,  no  meio  do  mundo  post* 
-diluviano  ;  em  um  Estado,  que  nem  tem  os  indios  pre- 
cisos, para  plantarem  o  sustento  d'elle  :  n'este  Estado,  digo 
eu,  a  riqueza,  ou  pobreza  das  povoaçSes  pende  da  riqueza 
ou  pobreza  do  mato. 

Porque  ainda  qne  demore  uma  povoação  no  logar  o 
mais  remoto  e  afastado  das  paragens  do  certão,  onde  vão 
as  canoas  do  negocio  colher  a  salsa,  o  cravo,  a  cupaúba ; 
ainda  que  na  povoação  não  fique  nem  a  gente  precisa  para 
o  trabalho  da  roça  do  commun,  capinação  das  ruas  e  ro- 
-çado  do  mato,  o  qual  já  dice,  que  ordenava  o  §  7  da  carta 
circular  de  S  de  Outubro  de  1769,  que  nunca  devia  ter 
menoe  de  200  braças  em  circuito ;  e  ainda  que  por  não  ficar 
na  villa  ou  logar  outro  algum  homem,  à  excepção  do  di- 
rector e  do  vigário,  si  demolidas  estavão  as  casas  dos 
indios,  demolidas  se  vCo  conservando  de  anno  em  anno^ 
contra  a  disposição  ds  mesmo  §  7  da  mesma  carta  circular; 

9  tOMO  XLTin»  p.   t. 
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nada  d 'isto  é  bastante^  em  soando  o  xocalho    do  negocia 
do  certão,  para  suspender  a  navegação  das  canoas* 

Avisarão,  por  exemplo,  os  correspondentes  do  Lisboa, 
que  a  9f5600  reis  se  vendeu  o  cravo.  Isto  basta  para  que 
todas  as  canoas  a  eito,  sem  ficar  a  da  mais  pobre  povoação,  se 
destinem  ao  dito  negocio  ;  como  porém  de  crescer  o  género 
naturalmente  se  segue  o  rebaixar-se  o  preço,   eis  que,  si 
arruinada  estava  a  povoação  pobre,  muito  mais  arruinada 
ficou,  porque  sendo  pouca  a  gente,  qae  enviou,   muitos  os 
encontros  das  canoas  das  povoações  mais  populosas,  e  que 
se  adiantarão   na  viagem  e  que  estabelecerão   por  isso  em 
certoes  escolhidos  as  melhores  feitorias,  não  só    não  fez  o 
negocio,  que  projectava,  mas  ainda  em  cima,   ajustadas  as 
contas  das  despezas,  que  fizerão  no  espaço  do  seis  ou  sete 
roezes,  a  dizima,  a  quinta  do  cabo,  a  sexta  do  director,  não 
veio  a  caber  a  cada  indio  o  importe  de  lr5200  réis  por  moz, 
que  é,  o  que  teria  de  salário,  não  digo,  lavrando  as  terras^ 
mas   servindo    a  qualquer  particular.    Assim   pelo  com- 
mercio  incerto,  arrisca  uma  povoação  pobre  o  lu«ro  certo, 
que  teria  da  cultura  das  suas  terras. 

Não  satisfeitos  os  directores  de  terem  distrahido  a  sua 
gente,  pelo  negocio  do  certão  o  mais  remoto,  e  o  que  é  mais, 
não  satisfeitos  de  por  este  modo  enfraquecerem  de  dia  a  dia 
a  cultura  das  terras  adjacentes,  ordinariamente  succede, 
que  ainda  elles  não  sabem  do  successo  da  primeira,  já 
emprehendem  segunda  expedição,  porque,  chegado  o  tempo 
da  pesca  e  da  salga,  assim  como  o  da  factura  das  man- 
teigas, envidão  o  resto.  Doeste  modo  se  passou  o  anno,  por- 
que uns  fôrão  para  negocio,  outros  lôrão  para  a  salga, 
outros  para  o  serviço  de  Sua  Magestade  e  dos  particulares, 
e  não  ha  na  povoação  um  só  género,  que  os  indios  o  plan- 
tassem. E  como  todas  as  povoações  fizerão  o  mesmo,  quanto 
mais  abundante  foi  o  negocio,  si  é  que  o  foi,  tanto  mais 
rebaixados  ficarão  os  preços. 

Ora  estas  máximas  são  sem  duvida  as  menos  solidas, 
e  as  mais  alheias  do  commercio.  Pelo  menos  como  taes  as 
julga  o  §  47  do  citado  directório .  Porque,  depois  de  ter  recom- 
mendado  aos  directores  no  §  46,  que  empregassem  a  mais 
exacta  6  incessante  vigilância'  em  introduzir,  eaugmentar  o 
commercio  nas  suas  respectivas   povoações,  prescrevellie* 
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a  regra  fixa,  e  invariável  de  o  fazerem,  advertindo  a 
todos,  que  em  primeiro  logar  se  informem  da  qualidade  das 
terras,  que  são  adjacentes  e  próximas  ás  suas  povoaçSes,  e 
dos  effeitos  de  que  sào  abundantes,  e  achando  que  d'ellas  se 
poderá  extrahir  com  maior  facilidade  este  ou  aquelle  gé- 
nero, seja  esFO  o  ramo  de  negocie,  a  que  appliquem  todo 
o  seu  cuidado  ;  bem  entendido  que  todo  o  commercio,  para 
se  augmentar  e  florescer,  deve  fundar-se  n^estas  duas  so- 
lidas, e  verdadeiras  máximas.  Primeira,  que  em  todo  o 
negocio  cresce  a  utilidade,  ao  mesmo  passo  que  deminue 
a  despeza,  gendo  evidentemente  certo,  que  aquelle  género, 
quo  poder  fabricar- se  em  menos  tempo,  e  com  menor  nu- 
mero de  trabalhadores,  terá  melhor  consumo,  e  consequen- 
temente será  mais  bem  reputado.  Segunda,  que  seria 
summamente  prejudicial,  que  todas  as  povoações  de  que 
se  compõem  uma  monarchia  ou  um  E&tado,  applicando- 
se  á  fabrica  ou  á  extraçâo  de  um  só  género,  conservassem 
o  mesmo  ramo  de  commercio,  nSo  só  porque  a  abundância 
d^aquelle  género  o  reduziria  ao  ultimo  abatimento,  com 
total  prejuízo  dos  commerciantes,  mas  também  porque  as 
referidas  povoações  nao  poderiâo  mutuamente  soccorrer-se, 
comprando  umas  o  que  lhes  íalta,  e  vendendo  outras  o  quo 
lhes  sobeja. 

Ainda  que  tarde,  entendêrSo  finalmente  estas  má- 
ximas os  moradores   das    villas   de  Cametá    e  de  Óbidos. 

Reconhecerão  bem  os  segundos  a  propriedade,  quo 
tínhao  aquellas  terras  do  produzir  o  cacáo  das  mais  bellas 
qualidades,  que  categorizâo  este  género ;  por  que  nSo  ó 
pedrado,  nem  alagartado,  nem  tâo  pouco  avançado  na 
colheita,  que  nos  annos  da  safra  não  suba  ao  dobro  das 
colheitas,  que  dão  os  cacoaes  das  outras  povoações ;  e  a 
experiência  os  desenganou  do  quanto  se  tinhâo  desorien- 
tado da  verdadeira  idéa  dos  seus  interesses,  aquelles  dos 
moradores  que  até  então  tinhão  enviado  canoas  ao  So- 
limões,  para  n^aquelle  rio  recolherem  ou  o  mesmo,  ou  talvez 
menos  cacáo  do  que  presentemente,  sem  atténdivel  des- 
peza, sem  distracção  de  gente,  e  sem  risco  algum  estSo 
recolhendo  dos  cacoáes  plantados    nas  ferras  da  povoação. 

Assim  o  tinha  recommendad  j  aos  directores  a  carta 
circular  de  15  de  Setembro  de  1773,  advertindo  a  todos  que 
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aquellas  povoaçSes,  que  devessem  ir  longe  colher  o  cacáo 
com  perigos  de  vida,  gastos  e  muita  demora,  mais  con- 
veniente ficaria  sendo  plantarem  cacoaes  nas  terras,  que 
lhe  fossem  naturaes;  férteis,  e  próprias  para  as  referidas 
plantaçoeS;  em  cujo  amanho  dos  primeiros  annos  se  poderíâo 
occupar  as  indias  e  rapazes,  por  ser  o  respectivo  trabalho 
fácil  áquelle  sexo  e  idade.  E  si  esta  máxima  (continuava  a 
referida  carta )  se  tivesse  a  tempos  posto  em  practica^  esta- 
rião  hoje  as  povoações  na  opulência,  em  que  está  a  villa  de 
Cametá,  colhendo  na  sua  mesma  casa  aquelle  abundante 
género,  que  tanto  aproveita  aos  seus  lavradores,  e  que 
tanto  custa  aos  pobres  indios,  que  os  vão  buscar  ao  certSo 
com  tanto  detrimento  das  suas  fa&dilias,  e  &s  vezes  com 
muito  pouco  lucro  da  sua  negociação. 

O  fructo  doesta  recommendação,  tirou-o  o  Estado  no 
anno  de  178  i,  vindo  a  acontecer  n^elle  um  phenomeno,  que 
senão  pôde  explicar  de  outro  modo.  Porque  tendo  sido 
insignificante  a  colheita  do  cacáo  do  certão,  foi  por  outra 
parte  significantíssima  a  sua  esportação,  subindo  ella  ao 
nunca  visto  numero  de  111.000  arrobas,segundo  mostrSo  os 
mappas  da  exportação  desde  o  anno  de  1730  por  diante.  O 
mais  que  se  tinha  feito  desde  então  até  agora  sabem  todos, 
quefôrão  85.000  arrobas  no  anno  de  1747. 

Mas  também  sabem,  que  na  exportação  d'es8e  anno 
fôrão  incluídas  as  colheitas  de  dous  a  saber ;  de  1746,  em 
que  não  houve  frota,  e  de  1747,  em  que  a  houve.  Cal- 
culada a  exportação  de  um  por  outro  anno,  montava  ordi- 
nariamente a  40. 000  arrobas  •  E  eis  aqui  a  riqueza,  que  não 
cessão  de  exagerar,  os  que  d'esta  matéria  tão  somente  sa- 
bem o  que  ouvem  e  não  o  que  têm  nos  mappas  d'e8te  titulo. 
Similhantemente  o  maior  preço,  a  que  subio  em  quatro 
annos  somente,  foi  o  de  ifSÍSOU;  desceu  aos  de  4^200, 4f$000, 
3^600;  e  pelo  tempo  adiante  baixou  de  modo  que  se  pa- 
gou á  razão  de  2<9Í500,  2^400,  U600,  UbOO,  lf$800, 
1^200,  1^9000  e  960  réis. 

E  eis  aqui  outra  obrígaçfto,  que  devem  os  lavradores 
aos  administradores  da  companhia  geral  do  commerdo ; 
porque  inalteravelmente  sustentarão  o  preço  de  1^91500, 
quando  já  havião  descido  ao  de  960  reis.  E'  de  notar,  que^ 
sendo  então  o  cacáo  um  género  de  colheita  do  oertto,  a 
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onde  o  mandavâo  recolher  os  moradores,  com  os  inaufe- 
ríveis incommodos  de  canoas  e  equipaçòes  de  índios  para 
ellas,  de  consideráveis  demoras  nas  viagens  de  eminente 
perigo  de  vida,  e  do  risco  de  haver  safra,  ou  nâo,  só 
as  colheitas  dos  dous  annos  perfízerão  a  exportação  das 
85.000  arrobas,  quando  a  do  referido  anno  de  1783, 
que  foi  inteiramente  devida  ao  trabalho  da  cultura,  por- 
que no  dito  í»nno  falio  a  colheita  do  certão,  montou  ao 
nunca  visto  numero,  que  fica  dito.  Ora  sendo  o  cacáo  de 
natureza  tal,  que  só  de  cinco  para  seis  annos  se  colhe  das 
arvores,  ó  evidente,  que  ás  instancias  e  recommendaçSes 
de  Vossa  Excellencia,  durante  o  seu  governo,  ficou  deven- 
do o  Estado  a  exportação  mencionada.  Provera  a  Deue, 
que  os  directores  d'e8ta  capitania  tivessem  feito  o  mesmo 
a  respeito  do  café  e  do  anil. 

Que  não  é  por  falta  de  ordens,  e  de  instancias  da 
parte  de  Vossa  Excellencia  a  este  resj  eito,  evidentemente 
o  mostra  a  carta  de  9  de  Setembro  de  1773,  dirigida  ao 
Dr»  ouvidor  intendente  geral  Francisco  Xavier  Ribeiro  de 
Sampaio,  a  quem  Vossa  Excellencia,  depois  de  lhe  signifi- 
car o  quanto  éra  precioso  o  caíé  da  capitania,  recommen- 
dou: 

Que  pois  era  fructo,  que  se  não  produzia  incultamente 
no  mato  do  certão,  deveria  cuidar  de  o  fazer  plantar,  o 
cultivar,  regulando  as  plantações  pela  propriedade  das 
terras,  não  só  para  a  cultura  do  café,  mas  também  para  a 
do  anil,  porque  do  abuso  doesta  lei  da  agricultura  suc- 
cedia  todos  os  dias,  que,  não  correspondendo  as  terras  ao 
dísvéio  e  trabalho  dos  lavradores,  as  abandonavão  por  in- 
úteis, vendo  que  não  pagavão  as  suas  fadigas,  ao  mesmo 
tempo  que  se  lhe  proporcionassem  as  sementes  ás  suas 
quaíidade8,ficarião  abundantemente  recompensados  os  agri- 
cultores; donde  collijo,  que  aos  incoiTÍgiveis  directores 
devem  as  povoaçSes  do  Estado  uma  grande  parte  do  seu 
atrazo ;  assim  como  das  suas  absolutas  procede  o  desgosto, 
a  deserção,  e  a  diminuição  dos  índios  das  povoaçSes. 
Sendo  tão  notória  por  todo  este  Estado  a  incorrigibiii- 
dade  dos  ditos  directores,  que  o  que  é  bom  nos  costumos, 
talves  nSoé  o  melhor  na  intelligencia  e  no  manejo  dos  in- 
teresses da  poYoação,  e  até  pelos   centros  dos    matos  não 
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o  ignorSo  os  mef»rao8  gentios ;  corao  prova  o  que  conta  o 
tenente  coronel  Theodosio   Constantino  de  Chermont,  que 
.  com  elle  succedeu,  quando  na  qualidade  de  primeiro  coin- 
missario  da  quarta  partida  pelo  rio  Ápaporis. 

Porque  aparecendo  lá  entalo  e  fatiando  com  elle,  na 
povoaçíHo  dos  Tabocas,  o  principal  Maimanaca  da  outra 
aldêa  superior  dos  Mucúnas,  donde  tinha  descido,  segundo 
foi  avisado;  para  o  comprimentar,  e  tratando  ambos  de 
estabelecimentos,  que  deviSo  fazer  entre  nós,  passou  a 
dizer-lhe  o  dito  principal : 

Que  ao  general  representasse,  que  elles  nenhuma  du- 
vida tinhfto  em  se  aldearem  n^aquelle  logar  a  nosso  modo, 
com  tanto  porém  que  se  lhes  havia  de  mandar  vigário  para 
os  baptizar  e  doutrinar,  como  elles  muito  desejavSk),  e 
nâo  poucas  vezes  o  tinhSo  pedido  debalde;  mas  por  ne- 
nhum modo  o  director,  porque  da  conducta  de  todos  elles 
com  os  Índios  aldeados  nas  nossas  povoaçSes,  estavão 
bem  informados,  tratando  somente  de  as  destruírem  e  nSo 
de  as  edificarem. 

Que  ao  dito  vigário  nSio  se  consignasse  côngrua 
alguma,  por  que  por  sua  conta  corria  a  sua  subsis- 
tência e  a  ommíjdar^íilo,  e  nSio  só  a  do  padre,  si  não  também 
dos  soldados,  qne  lá  quizessem  mandar,  que  assístissemj  para 
guardarem  o  padre,  no  caso  de  doáconfiar  d'elles  ;  tal  era 
a  aversfto  que  lhes  tinhão,  que  antes  querião  os  soldados, 
que  directores. 

Sustento  também,  que  para  elle  prosperar  e  florescer 
nâo  ó  preciso  imaginar  nada  de  novo,  porque  sem  apontar 
agora  mais  do  que  as  benificentissimas  leis,  que  se  devem 
chamar  com  effeito  as  leis  fiindamontaes  da  sua  prospe- 
ridade, como  sSo  a  de  6  de  Junho  de  1755,  que  restituio  os 
Índios  á  sua  liberdade,  e  liberdade  que  muito  antes  d^ella  a 
haviao  já  restituído  a  lei  de  1570  e  1587,  a  lei  de  1595,  a 
lei  de  1609,  a  lei  de  10  de  Setembro  de  1611,  a  lei  de  10  de 
Novembro  de  1647,  alei  de  9  de  Abril  de  1655,  a  lei  do  1* 
de  Abril  de  1680 ;  além  das  bulias  dos  summos  pontific^ 
Alexandre  VT,  Paulo  III  e  a  tremenda  de  Benedicto  XTv 
expedida  de  20  de  Dezembro  de  1741  ;  sem  apontar  mais 

Sue  o  alvará  com  força  de  lei  de  7  de  Junho  de  1755,  e  qus 
erogando  Sua  Magestade,  e  cassando  o  regimento  dado 
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para o  Estado  em  21  de  Dezembro  de  1786  e  renovando  para 
ter  a  sua  inteira  e  fiel  observância  a  lei  estabelecida  sobre 
esta  matéria  em  12  de  Setembro  de  1663,  defende  a  todo 
ecclesiastico,  secular  ou  regular,  intrometer-se  directa  ou 
indirectamente  no  governo  temporal  dos  indios  :  o  outro  al- 
vará do  17  de  Agosto  de  1758,  que  confirma  os  citados  9õ 
paragraphos  do  directório,  publicado  em  3  de  Maio  de  1 7õ7 ; 
o  beneplácito  régio,  accordado  á  pastoral  do  Excellentis 
simo  bispo,  o  Senhor  Dom  Frei  Miguel  de  BulhSes,  publi- 
cada em  25  de  Maio  de  1757  ;  o  alvará  de  7  do  Junho 
de  17õõ,que  confirma  os  55  capitules  da  instituição  da  compa- 
nhia geral  do  commercio  do  Pará  e  Maranhão ;  a  carta  régia 
de  30  de  Maio  de  1756  que  creou  o  lugar  de  intendente 
geral  do  commercio,  agricultura  e  manufacturas  do  Estado, 
o  qual  realmente  teria  prosperado,  si  a  ineptidão  dos  inúteis 
intendentes  letrados,  como  Vossa  Excellencia escreveu  na  re- 
presentação a  Sua  Magestade,  do  25  de  Janeiro  de  1780,nâo 
tivesse  dado  logar  a  sua  encorporação  com  o  logar  de  ouvidor 
geral:  a  outra  carta  régia  de  18  de  Junho  de  1760,  dirigida 
ao  Illm.  e  Exm.  Sn  Manoel  Bernardo  de  Mello  Castro, 
para  distribuir  pelos  comtemplados  n'ella  as  fazendas,  que 
fôrão  dos  jesuitas;  sem  apontar,  digo  eu»  mais  do  que 
as  que  deixo  apontadas,  só  na  classe  da  providencias 
expedidas  pelos  Excellentissimos  Senhores  generaes  sSo 
tantos  os  bandos,  editaes,  portarias,  cartas  e  avisos,  que 
todos  tem  expedido,  e  entre  todos  mui  particularmente 
Vossa  Excellencia^  sobre  diversas  repartições  o  depen- 
dências da  agricultura,  do  commercio,  manufacturas, 
popnlaçSo,  força  militar  etc,  que  outra  vez  repito,  que  para. 
prosperarem  ambas  as  capitanias  não  é  preciso  ima^^inar 
nada  de  novo,  basta,  que  se  executem  á  risca  as  provi- 
dencias dadas. 

A  invectiva,  que  acabo  de  dirigir  contra  o  abuzo  do 
n^ocio  das  drogas  do  certão  em  prejuízo  da  agricultura,' 
em  cousas  nenhuma  fere  o  neçocio,que  é  bem  entendido,isto 
é,  proporcionado  ao  consumo  oas  sobreditas  drogas,  de  modo 
que  a  sua  a  exuberância  lhes  não  abata  os  preços,  e  propo- 
cionado  ao  numero  dos  operários  que  ha,  sem  desamparar-se . 
it  agricultura  do  género  que  melhor  se  dá  em  ca)la  povoação, 
e  nem  de  deixar  de  calcular-se  a  distancia^  em   que  parão 
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as  drogas,  para  racionavelmente  se  poder  emprehender 
a  sua  extração  com  o  menor  risco  possível  de  se  frustrar  a 
despeza  e  o  trabalho.  E  eis  aqui  me  vejo  obrigado  a  es- 
candecer-me  outra  vez  contra  os  causadores  d'esta  distancia, 
porque,  supposto  que  no  principio  nSo  demorassem  tSo  longa 
08  legares  do  certâo,  em  que  se  davSo  a  salsa,  o  cravo, 
a  cupaíiba,  bem  longe  fez,  que  já  hoje  o  estejâo,  a  nenhuma 
policia  das  matas,  que  até  aqui  praticarão  os  cabos  e  oa 
Índios  remeiros  das  canoas  do  negocio,  na  extracçICo  do 
todas . 

O  cacáo,  que  não  deve  ser  escolhido  em  quanto  verdes 
ou  inxados  os  fructos,  em  um  e  outro  estado  tem  sido  infi- 
nitas vezes  tirado  dos  cacoaos  do  certão  com  os  maliciosos 
fins  de  apromptar  cada  cabo,  o  mais  cedo  que  pôde,  a  carga 
da  sua  canoa ;  de  as  sementes  em  quanto  verdes  acudirem 
mais  ao  peso ;  de  nâo  ficar  nos  cacooiros  fructo  algum  verde 
ou  maduro,  que  possa  ser  aproveitado  \  elos  outros  cabos, 
que  subirilo  na  mesma  diligencia,  visto  que  quanto  mais 
rara  for  a  colheita  dos  segundos,  tanto  melhor  se  reputará  a 
dos  primeiros:  e  o  peior  é,  que  já  a  este  respeito  conse- 
guirão 08  cabos  das  canoas  fazer  passar  por  mal  intenci- 
onado o  Doutor  intendente  gorai  Luiz  Gomes  de  Faria,, 
depois  de  quasi  todos  terem  sabido  comprehendidos  na 
devassa  ex-oflScio,  que  sobre  esta  matéria  tirou  o  dito  in- 
tendente. 

A  salsa,  que  facilmente  se  reproduz,  quando  as  suas 
raizes  são  desarraigadas  a  tempo  e  com  modo,  e  a  chamada 
mamaiapoca,  se  deixa  disposta  na  terra,  ou  ao  menos 
sobre  ella,  a  salsa,  digo  eu,  é  violentamente  arrancada, 
desperdiçadas  as  partes  que  podem  servir  para  a  sua  re- 
producção,  no  mesmo  legar,  e  dentro  de  trez  para  quatro 
annos ;  e  cada  cabo  o  de  que  trata  é  de  recolhel-a,  olle  só 
e  só  aquella  vez.  Os  indios  pela  sua  parte  até  praticão 
a  malícia  de  deixarem  dependurados  as  arvores,  ou  quei- 
marem as  partes  da  planta,  que  elles  sabem,  que  basta 
que  fiquem  sobre  a  terra,  para  se  reproduzirem,  porque 
tomárSo  elles,  que  tal  salsa  se  extinguisse  jA  por  uma 
vez,  para  assim  verem,  si  também  se  extingue  a  perse^ 
guiçSo,  que  por  esta  parte  experimenta  a  sua  preguiça,  e 
o  seu  amor  á  ociosidade. 
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O  cravo,  que  nEo  deve  ser  tirado  das  arvores  ainda 
novas,  para  nâo  embaraçar  sua  multiplicação  e  conser- 
vação, e  para  se  ixâo  estruir  mais  do  que  se  aproveita,  com 
a  mais  reprehensivel  desolação,  que  lhe  fazem  os  cabos  e 
os  Índios,  é  cortado,  quebrado,  e  na  falta  do  verdadeiro,  fal- 
sificado com  o  louro  da  vargem,  porque  não  advertem,  nem 
fôrão  advertidos  pelos  intendentes,  que  este  mesmo  abuso, 
observado  ha  tempo  n'este  Estado,  deu  motivo  á  publica- 
ção do  alvará  de  22  de  Março  1688,  em  que  Sua  Mages- 
tade  houve  por  bem  confirmar  o  bando,  que  o  Sr.  Gomes 
Freire  de  Andrade,  sendo  governador  e  capitão  general  do 
£stado,  mandou  lançar  n'elle,  prohibindo  que  pessoa  al- 
guma fôsse  aos  rios  Capim  e  Tocantins  a  tirar  casca  do  páu 
cravo,  por  tempo  do  de/,  annos,  e  o  mais  que  parecesse  aos 
ofiiciaes  da  camará  e  ao  governador,  depois  de  proceder  a 
vistoria,  si  se  podia  fazer  o  corte  nas  ditas  arvores,  para  se 
permittir  a  todos  geralmente,  fa/.endo  primeiro  um  termo 
de  não  cortarem,  nem  bolirem  nas  ditas  arvores  novas,  sob 
pena  de  perderem  o  cravo,  que  trouxessem,  ou  fôsse  pro« 
vado  que  tinhão  tirado,  a  metade  para  a  fazenda  real  e 
a  outra  metade  para  os  denunciantes,  além  de  serem  degra- 
dados por  trez  annos  para  a  fortaleza  de  Vera-Cruz  do 
Itapucurú.    O  mesmo  digo  da  copaúba. 

E  si  pelo  desenfreamento,  com  que  tem  corrido  as  des- 
ordens ponderadas,  já  hoje  estão  estas  drogas  tão  longe  de 
nós,  qual  é  a  razão,  porque  em  vez  de  subirmos  nós 
aos  certões  em  diligencia  d^ellas,  não  fazemos,  que  desção 
ellas  a  meterem-se-nos  nas  mãos,e  a  familiarizarem-se  com- 
nosco  ?  O  cravo  já  fica  visto,  que  ao  tempo  no  citado 
bando  o  havia  nos  rios  Capim  e  Tocantins,  tão  perto  este 
da  capital,  e  nos  quaes,  e  em  outros  rios  da  costa  do  norte^ 
se  podião  entreter  matas  d'elle. 

Da  salsa  vejo  eu  no  jardim  do  palácio  de  Vossa 
Excellencia  um  pé  bem  viçoso,  e  sei,  que  outros  muitos  pés 
86  conservão  nas  fazendas  dos  curiosos,  e  na  capitania  do 
Rio-Nea^o;  e  sei,que  ha  muitos,  que  a  dispSem  e  a  recolhem. 
Sirva  de  testimunha  o  tenonte- coronel  Theodozio  Constan- 
tino de  Chermont,  de  quem  Vossa  Excellencia  conhece  a 
TastidSo  de  literatura  e  de  probidade,  e  a  quem,  abaixo 
^e   Vossa  Excellencia,   deverá  a  historia  philosophica    e 
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politica  doestes  estabelecimentos  boa  parte  das  memorias 
concernentes  á  origem,  progressos  e  vicissitudes  da  agri- 
cultura de  alguns  géneros,  o  qual  me  informou,  que  o  padre 
Manoel  Joaquim,  vigário  da  villa  de  Ega,  no  no  dos  Soll- 
mdes,  a  tinha  disposto  e  cultivado  nas  barreiras  da  boca 
do  lago  da  dita  villa,  donde  nílo  estava  certo,  si  tinhao 
sido  quatro  ou  cinco  as  arrobas,  que  havia  colhido,  e  donde 
actualmente  tiravOo  a  salsa,  que  precisavão,  tanto  os  em- 
pregados na  demarcação,  como  os  moradores  da  villa. 
Que  a  mesma  experiência  fizera  Mathias  Fernandes,  director 
dq  logar  do  Santo-Antonio  do  Maripi,  no  rio  de  Japurá,  o 
qual  também  a  plantou  no  terreno,  que  é  hoje  o  pasto  da 
povoação,  e  dentro  em  trez  para  quatro  annos  colheu  trez 
arrobas,  com  a  observação  que  íez,  e  communicou  que  de 
estaca  j  egava  toda  a  que  se  dispunha,  e  dava  muito  mais 
côdo. 

Dentro  doesta  villa  de  Barcellos,  a  vio  Vossa  Excellencia 
bem  viçosa,  quanrio,  na  tarde  de  14  do  corrente  mes 
de  Fevereiro,  se  dignou  de  visitar  o  pequeno  horto  botânico, 
que  no  quintal  do  quartel  da  sua  residência  entretém  o 
cirurgião  de  Vossa  Excellencia,  e  dos  empregados  na  demar- 
cação, António  Joseph  de  Araújo  Braga,  benemérito  alumno 
do  hospital  real  de  Lisboa^  porque  aos  seus  profundos 
conhecimentos  da  cirurgia  medica  e  anatómica  ajunta  a 
curiosidade  de  cultivar  as  plantas  úteis  do  paiz,  e  eu  por 
isso  lhe  commetti  o  cuidado  detratar  dos  pés  da  salsa,que  eu 
trouxe  da  boca  do  rio  Maturacá,  quando  subi  ao  Cauaburis, 
no  intuito  de  tentar  a  sua  cultura. 

De  outros  pés  da  mesma  salsa,  como  também  da  pias- 
saba,  que  transportei  de  dentro  do  rio  Padauiri,  se  encar- 
regou o  citado  tenente-coronel. 

Bem  perto  está  o  morador  António  Villela  do  Amaral, 
que  na  sua  roça  conserva  alguns  pé8;no  tabocal  que  fica  pela 
retaguarda  da  povoação  das  Caldas,  dentro  do  rio  dos 
Canaburis,  vi  eu  bastantes,  dos  quaes  dice  o  soldado  dire« 
ctor  Ifigenio  da  Costa,  que  se  conservavSo  desde  o  tempo, 
que  o  gentio  para  ali  descido  o  3  tinha  plantado  ;  nas  povoa« 
ç3es  de  Nossa  Senhora  do  Loreto  de  Maçarabi,  e  de 
SSo-Pedro,  sempre  teve  a  curiosidade  de  os  entreter  o 
director  Joseph  Ferreira, 
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Do  guaraná,  que  tantos  índios  distrai  das  povoaçSea 
para  o  tirarem  do  mato  observei  infinitos  pés  frutificados, 
na  povoação  de  Sâo-Gabriel  da  Caxoeira^  e  dentro  dos  rioa 
UaupéSy  Içara  e  Ixié,  onde  os  cultivavâo  os  Índios  deser- 
tores da  diligencia  do  Uaupés.  A  planta  aiapana^  que  o 
medico  Bento  Vieira  Gomes  experimentou^  que  era  o  mais 
forte  antídoto  contra  o  veneno  das  cobras,  levou-a  do  certfto 
para  o  Pará  o  cabo  Alvares  Sanches,  a  instancias  do 
Boutor  ouvidor  geral  Mathias  Joseph  Ribeiro,  e  j&  hoje  não 
ha  quintal,  que  a  não  tenha. 

O  que  erão  o  algodão,  o  urucú,  o  cacáo,  etc.  serião 
arbustos  silvestres  antes  de  os  cultivarem  !  Apenas  tratamos 
d'elles  e  os  chamamos  para  os  nossos  quintaes  e  para  as  nos* 
sas  roças,  immediatamente  vimos  os  algodoaes,  cacoaes,  etc. 
que  dentro  das  nossas  casas  estamos  desfrutando,  mas  estas 
são  plantas  indegenas,  que  nenhuma  admiração  cauzão,  si 
vivem  dentro  do  mesmo  paiz.  D'elle  não  era  o  café,  porque 
pelos  annos  de  mil  e  sete  centos  e  trinta  e  tantos  o  intro- 
duzio  no  Estado  o  capitão  de  infantaria  Diogo  Pinto  da 
Gaia,  o  qual  h|i vendo  passado  a  Caienna,  a  levar  os  escravos 
francezes,  que  se  achavão  refugiados  no  Pará,  no  desígnio 
de  reconduzir  os  nossos,  trouxe  a  semente  dentro  de  um 
barril  de  farinha  de  trigo,  que  os  mesmos  Francezes  lhe  derão 
para  torna  viagem,  sem  tal  suspeitarem  d^elle^  quando 
derfto  vistoria  à  canoa  do  seu  transporte.  Cultivou-a  no 
quintal  das  casas,  que  hoje  são  da  viuva  de  Manoel  da 
Cunha  Barros;  vendeu  a  4|5800  reis  a  libra  das  primeiras  se- 
mentes, que  colheu,  dispondo  os  fructos  que  vendia,  como 
em  Portugal  se  dispõem  as  cerejas,  e  daqui  procede  a 
abundância,  que  hoje  ha. 

Antes  da  introducção  do  arroz  branco,  só  havia  no 
Cstado  o  arroz  vermelho;  nascia  espontaneamente  nas 
vargens,  e  terras  pantanosas,  e  d'elle  comião  aquelles,  que  não 
compravão  o  branco,  que  vinha  de  Portugal.  A  Vossa  Excel- 
lencia  mesmo  recommendou  olllm.  e  Exm.  Sr.  Marquez  de 
Pombal,  que,  ainda  que  fÔsse  vermelho,  o  fizesse  cultivar 
Bxn,  grande,  para  o  sustento  da  gente  pobre . 

Era  director  da  villa  de  Olivença  no  rio  de  So- 
limSes  João  Baptista  da  Costa,  por  alcunha  o  Cithara, 
guando  remetteu  ao  Illm.  e  Exm.  Sr.  Manoel  Bernarda' 
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de  Mel!o  Castro,  enUto  governador  e  capitSo-general  da 
Estado,  uma  amostra  do  arroz  branco,  que  elle  tinha  alcan- 
çado da  villa  de  Santiago  de  Jaen  de  Bracamoros,  da 
confinante  província  de  Mainas.  Da  sobredita  amostra 
distribuio  Sua  Excellencia,  por  sua  própria  mRo,  um  pu- 
nhado, um  por  cada  um  dos  lavradores  mais  hábeis^  com 
as  recommendaç3es  necessárias  para  a  sua  cultura.  Resul- 
tou d^ellas  comer-se  n^esse  anno  á  mesa  de  Sua  Excellencia 
do  dito  arroz,  e  banir- se  o  arroz  vermelho  por  todo  o  anna 
de  1763. 

De  um  acaso  talvez  procedeu  a  abundância  d*este  gé- 
nero, que  primeiro  foi  cultivado  no  Maranhão.  Foi  ter  ás 
mãos  do  ministro  da  repartiçKo  uma  carta  particular  de 
Belforte,  em  que  se  queixava  de  haverem  meios  para  se 
exportar  o  arroz,  que  aliás  se  dava  bem  no  Estado,  mas 
a  companhia  não  convinha  em  uma  racionavel  estipulação 
dos  fretes. 

Ordenou  Sua  Excellencia  ao  provedor  da  repartiçSo 
em  Lisboa,  que  fizesse  expedir  para  o  MarnnhSo  embar- 
cações capazes  de  o  exportarem,  na  conformidade  do  que 
representava  Belforte,  como  foi  expedida  a  da  invocação 
de  São  Lazaro,  e  pelo  tempo  adiante  se  seguirão  outras. 
Donde  se  não  pôde  negar,  que  o  verdadeiro  promotor  d'esta 
cultura  foi  o  Illm.  e  Exm.  Sr.  Martinho  de  Mello  Castro, 
e  que  o  seu  coadjuctor  n^este  Estado  foi  Vossa  Excellen- 
cia, e  debaixo  das  suas  ordens  o  coronel  Manoel  da  Gama 
Lobo  de  Almada,  na  villa  de  São  Joseph  do  Macapá  :  que 
08  seus  agentes  fôrão  os  administradores  da  companhia,  e 
que  o  primeiro  que  escogitou  e  pôz  em  pratica  as  machinas 
de  o  descascar  em  grande,  construindo  engenhos  para  a  com- 
panhia, para  si,  e  para  os  particulares,  e  também  o  pri- 
meiro que  em  9  de  Março  de  1773  embarcou  30  sacas 
de  arroz  superlativo,  por  commercio  em  remessa  para 
Lisboa,  foi  o  tenente-coronel  Theodozio  Constantino  de 
Chermont. 

Seria  occasião  esta  de  eu  insistir  algum  tanto  mais 
sobre  o  artigo  da  transplantação,  si  não  reflectira,  que  es- 
crevo a  Vossa  Excellencia,  que  muito  melhor  que  eu  sabe 
as  plantas,  que  fôrão  transplantadas,  porque  Vossa  Excel- 
lencia mesmo  me  communicou  a  historia  de  não  poucas 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  77  — 

d^ellas  :  a  penna  correu  talvez  mais  largamente  do  que 
devia  :  tudo  sabe  disfarçar  a  prudência  de  quem  lê^  quando 
o  muito  que  lê  é  filho  do  zelo  de  quem  o  escreve. 

Barcellos  19  de  Fevereiro  do  1786, 
Alexandre  R(^drigu€8  Ferreira. 

Recebi  do  anspeçada  Bernardino  Joseph  de  Freitas 
meio  alqueire  de  semente  do  linho  cânhamo,  que  me  re- 
metteu  o  Doutor  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  natura* 
lista  empregado  na  expedição  philosophica  doeste  Estado, 
recommendando-me  que  o  plantasse  e  cultivasse  na  confor- 
midade da  instrucção,  que  me  dirigio  ;  encarregando-me  o 
sobredito  Doutor  naturalista  de  dar  parte  do  successo  da 
plantação  ao  Sr.  tenente  Mancellino  Joseph  Cordeiro, 
commandante  da  fortaleza  de  São  Gabriel. 

Povoação  de  Sacta-Izabel  8  de  Dezembro  de  1786. 
Francisco  Xavier  Liz,  director. 
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SOBRE 

A  lUTRODTJCÇÃO  DO  ARROZ  BUANCO 

NO 

ESTADO   DO    GRAM-PARÁ 

Com  a  historia  dos  primeiros  progressos  que  fizerao  as  maehinas 
de  o  descHscar,  sevunio  a  inventou  na  villa  de  Barcellos 
o  tenent  -coronel  Th^odozio  Constantino  de  Chrermout.  De 
20  de   Maio   de  11^6. 


N.  B. — Antes  da  introducç3to  do  arroz  branco,  havia 
já  no  Estado  o  arroz  vermelho:  nascia  espontaneamente 
nas  varjas,  e  nas  terras  pantanosas,  e  do  que  plantavão, 
e  beneficiavão  comião  aquelles  que  não  compravão  o  bran- 
co, que  vinha  de  Portugal .  Por  isso  recommendava  o  Mar- 
quez de  Pombal  ao  Sr.  João  Pereira  Caldas,  que,  ainda  que 
fosse  vermelho  o  arroz  da  terra,  promovesse  comtudo  a  sua 
cultura  era  grande,  porque  sempre  servia  para  o  sustento 
da  gente  pobre. 

O  verdadeiro  promotor  da  cultura  do  arroz  branco 
não  se  pôde  negar,  que  foi  o  lUm.  e  Exm.  Sr.  Martinho  de 
Mello  Castro  ;  e  verdadeiro  agente  delia  no  Estado  do 
Pará,  o  Sr.  João  Pereira  Caldas;  e  os  seus  verdadeiros  coad- 
juctores  os  administradores  da  companhia  geral  do  com- 
mercio. 

De  um  acaso  talvez  procedeu  a  cultura  doeste  gé- 
nero, que  primeiro  foi  principiada  no  Maranhão. 
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Foi  ter  ás  mSos  do  ministro  da  repartição  uma  carta 
particular  de  Beitorte,  (suspeita-se  que  lh'a  faria  vêr  JoSo 
António  Pinto)  em  que  se  queixava  de  não  haverem  meios 
para  se  exportar  o  arroz,  que  aliaz  se  dava  bom  no  paiz, 
mas  a  companhia  nâo  queria  convir  em  uma  racionavel  es- 
tipulação dos  fretes.  Ordenou  S.  Ex.  ao  provedor  da  re- 
partição em  Lisboa,  quo  fizesse  expedir  para  o  Maranhão 
embarcações  capazes  de  exportar  o  arroz,  na  conformidade 
do  que  representava  Belforte,  como  foi  expedida  a  da  invo- 
cação de  São  Lazaro,  e  peio  tempo  adiante  se  fôrâo  se- 
guindo outras. 

1761.  Sendo  director  da  villa  de  Olivença,  no  rio 
SoIimSes,  capitania  do  Rio-Negro,  João  Baptista  da  Costa, 

Eor  alcunha  o  Cíthara,   remetteu  uma  amostra  de  arroz 
ranço  a  8.  £x.    o  Sr.  Manoel  Bernardo  de  Mello   Castro. 
Doesta  amostra  distribuio  S.  Ex.,  por  sua  própria  mão, 
um  punhado  pelos   lavradores  mais  hábeis,  com  toda   a 
recommendaçâo  necessária  para  a  sua  cultura. 

Rezultoud'ella  comer-se  n^esse  anno,  na  mesa  de  S.Ex., 
do  dito  arroz:  e  assim  teve  principio  a  cultura  de  tão  util- 
lissimo  género,  e  banio-se  a  do  arroz  vermelho  por  todo 
o  anuo  de  1763.  A  sobredita  semente  alcançou  o 
director  na  villa  de  Santiago  de  Jaen  de  Bracamoros 
da  conànante  provincia  de  Mainas,  dominio  de  Hespa* 
nha. 

1762.  Havendo  a  companhia  geral  do  comwercío 
remettido  na  frota,  80  arrobas  de  arroz,  para  consum- 
mo  do  Estado,  como  dantes  costumava ;  o  seu  administra- 
dor Bernardo  SimSes  Pessoa,  com  approvaçSo  de  S.  Ex., 
teve  o  patriotismo  de  as  tomar  a  remetter  para  Lisboa, 
não  consentmdo,  que  se  oonsummissem  no  Estado,  para  o 
reduzir  à  necessidade  de  radicar,  e  perpetuar  em  si  a  re- 
cente cultura  d'aquelle  importante  género. 

1768.  Goremando  o  Estado  o  Exm.  Sr.  Fernando 
da  Costa  de  Atahide  Teive,  a  junta  da  administrmçfto 
da  com^nhia  geral,  por  ordem  mie  para  isso  teve  do 
ministério,  recommendou  aos  seus  aoministradores  no  Par4 
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e  Maranhão  a  cultura  do  arroz,  e  principalmente  o  des- 
casque; por  esse  motivo  os  administradores  António  Cou- 
tinho de  Almeida  e  Gonçalo  Pereira  Vianna,  com  approva» 
ç2w>  de  S.  Ex.,  raandárào  fazer  no  igarapé  de  8âo-Joseph 
um  roçado,  para    n'elle  fazerem  a  tabrica  do  descasque. 

A'  custa  da  companhia  se  fez  um  modelo  para  o  des- 
casque com  pilões,  o  qual  inventou  e  dirigío  o  ajudante 
engenheiro  Domingos  Sam  Becêtte. 

Este  modelo  porém  não  teve  êxito  pela  sua  dispropor- 
cionada  construcção,  não  só  pela  força  de  um  único  ca- 
vallo,  que  lhe  se  destinava  para  agente  do  movimento  de 
24  pilSes,  mas  também  pelo  extraordinário  comprimento 
do  eixo  horizontal  de  51  palmos,  com  que  dava  o  impulso 
ao  braço  da  alavanca,  para  suspender  os  pilões  a  um 
ascenso  proporcionado  á  prompta  operação  do  descasque, 
o  qual  pelas  vibrações,  de  que  é  susceptivel,  desordenaria 
a  machioa. 

1771.  Theodozio  Constantino  de  Chermont  mandou 
vir  do  Maranhão  um  moinho  da  invenção  de  Lourenço 
Belforte,  para  o  qual  achou  mais  fácil  modo  de   afundar 

-  e  aperfeiçoar  os  dentes  ;  á  imitação  doeste  se  construirão 
na  cidade  diversos,  de   que  se  proverão  as    pessoas,  que 

Íuizerão,  e  por  ordem  do  lUm.  e  Exm.  Sr.  João  Pereira 
'aldas  algumas  povoações  do  Estado.^ 

1772.  O  dito  construio  uma  machina  de  8  pilões 
para  o  descasque  movida  a  braços  de  homens  ;  considerou 
depois,  que,  sendo  elles  poucos,  os  devia  poupar,  e  não 
deixar  ociosos  os  cavallos  em  um  paiz,  onde  ha  tantos  e 
tão  baratos. 

>  D'e8te  moinho  jÃ  o  naturalista  remettea  a  estampa  para  o  real 
gabinete  de  Historia  Natural.  Representava  um  molinolede  mão  com 
as  duas  mós  construídas  de  madeira,  interiormente  vasadas  do  centro 
para  a  ctrcumferencia,  e  representando  os  seus  dentes  outros  tantos 
raios  de  circulo,  etc. 

Para  apontar  os  dentes  do  molinote,  usava  Belforte  de  um  instru- 
mento, que  de  uma  parte  era  um  formão,  e  de  outra  um  como  bico 
de  arara :  conheceu  o  tenente-coronel  o  defeito,  que  tinha,  não  só 
de  não  profundar  bem,  mas  de  gastar  tempo,  e  siM>stituiolhe  um 
guilherme  angular,  com  que  apontava  o  molinote,  em  metade  do  tempo 
que  o  outro  gastava  em  apontar  o  seu. 

11  TOMO  MJLYlUf  P.  I 
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1773.  Introduzio  a  companhia  geral  «ns  crivos  ou 
arneiros  de  fio  de  ferrO;  os  mais  commodos  e  próprios 
para  joeirar  o  arroz,  tendo  servido  até  então  os  communs 
que  se  fazem  das  pelles  dos  animaes. 

O  dito  na  corveta  Sâo-Pedro  Gonçalves,  de  que  era 
capit2o  João  do  Espirito  Santo,  que  partio  do  Pará  par» 
Lisboa  em  9  de  Março,  embarcou  30  sacas  de  arroi 
superlativo,  sendo  o  primeiro  que  por  commercio  em 
remessa  o  embarcou  para  Lisboa^  e  por  consequência  o 
primeiro    que  em  tal  objecto  avançou  os  primeiros  passos. 

O  dito  construio  outra  machina  igualmente  nova,  e 
primeira  para  o  descasque  movida  por  dous  cavallos,  a 
qual,  sendo  a  primeira  que  se  executou,  sérvio  de  modelo 
ás  mais,  e  será  hoje  sem  duvida  a  mais  inferior,  peia 
razão  de. • .  .^ 

1774.  O  dito  construio  a  primeira  atafona  ou  moinho 
de  mós  de  pedra,  para  evitar  o  cansado  methodo  dos 
moinhos  de  madeira  da  invenção  de  Belforte.  Facilitou- 
Ihe  para  isso  o  Illm.  e  Exm.  Sr.  JoSo  Pereira  Caldas 
umas  pedras  de  moinho  da  real  fazenda,  que  o  dito  pagoa 
segundo  a  sua  avaliação,  as  quaes  de  tempo  immemorial 
86  achavão  no  Estado:  asseverão  algumas  pessoas,  que 
são  do  tempo  do  Sr.  Joseph  da  Serra,  época  em  que  vierlo 
mandados  uns  estrangeiros  para  trabalharem  no  descasque 
do  arroz  ;  o  que  n^  puaerâo  conseguir.  TiverSo  a  fa- 
brica na  rua  do  Burcemi  iunto  ás  casas  do  dito,  correndo 
para  a  cerca  do  convento  do  Carmo. 

O  tenente-coronel  Manoel  Joaquim  Pereirai  o  capitSo- 
João  Henriques,  o  alferes  João  Garcia  Galvão,  na  cidade, 
e  Ciprianno  Antunes  Vieira,  no  igarapé  de  São-Josepb, 
subúrbio  da  cidade,  pelo  movimento  da  agua,  e  Gh)n^lo> 
Joseph  da  Costa,  no  seu  engenho  d'agua  no  rio  Capim, 
construirão  machinas  differentes  para  o  descasque,  de  qu» 
actualmente  usão^  com  melhor  ou  peior  auccesso,  exoepto^ 


«  Supponho.  que  o  que  o  tenente-corond  quer  dizer,  é  qae,  sendo 
empregado  na  deDoarcaçao,  se  vio  obrigado  a  largar  por  mao  os  pro- 
gressos, qae  poderia  ter  feito,  estudando  os  modos  de  a  aperfeiçoar  csfl» 
vez  mais,  vindo  a  dar  por  causai  do  atrazamento  da  sua  macbinS; 
relaUvamente  &8  outras,  a  faita  de  assistência  pessoal. 
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Cipriano  Antunes  Vieiía,  que  vendeu  a  sua  machinapara 
o  Mc.ranhao  em  1777,  comprou-a  o  capitão  de  sumaca 
Joseph  AntoniO;  o  Gailego,  e  este  a  conduzio  áquella  ca- 
pital.3 

O  dito  mandou  vir  por  Lisboa,  das  ilhas  adjacentes, 
12  pedras  de  moinho,  das  melhores  que  se  conhecem  para 
o  effeito  do  descasque,  as  quaes,  chegando  a  Lisboa,  acha- 
rão toda  a  protecção  no  intendente  geral  da  policia,  o 
dezembargador  Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique,  que  as 
absolveu  dos  direitos,  recommendando  a  quem  as  trouxe, 
que  evitasse  aos  estrangeiros  o  conhecimento  da  causa:  ^ 
com  a  chegada  das  ditas  pedras  e  das  cortiças,  que  na 
mesma  occasiâo  mandou  vir,  poz  em  execução  o  branquear 
o  arroz,  mediante  o  uzo  das  cortiças ;  o  que  felizmente 
conseguio,  como  em  uma  tarde  fez  ver  a  S.  £x.  e  a  toda 
a  sua  comitiva. 

Nâo  obstante  o  bom  êxito  vio-se  precizado  a  abando- 
njar,  por  precisar  de  agente  mais  forte  do  que  erâo  2 
cavallos,  que  davão  o  movimento  á  machina  na  largura 
de  uma  caza  de  40  palmos,  tendo  reservado  a  execução 
d'este  bello  invento,  para  quando  se  poder  servir  de  um 
agente  de  agua  ou  de  vento .  O  mais  certo  será  de  uma 
caza  mais  espaçoza,  para  com  os  mesmos  cavallos  poder 
servir-se  de  um  braço  mais  potente,  ou  de  uma  potencia 
calculada  equivalente. 

1775.  O  dito,  por  ordem  do  Illm.  e  Exm.  Sr.  João 
Pereira  Caldas,  de  baixo  dos  mesmos  principies  construio 
Tuna  bem  proporcionada  machina,  que  a  companhia  geral 
mandou  assentar  na  praça  de  Macapá,  da  qual  resultou  o 
descascar-se  o  arroz  aa  sua  producção. 


>  Até  ao  anno  de  1780,  em  que  s&hio  da  cidade  o  tenente-coronel 
para  o  serviço  da  demarcação,  não  fazia  ainda  vulto  o  engenho  do 
^Ditão  Luiz  Pereira  da  Cunlia,  na  sua  ilha  de  Cutijuba.  Por  isso  não 
fallou  n'eile. 

^  O  tenente-coronel,  suprimio  aqui  uma  circtimstancia,  que  aliaz 
é  digna  de  notar-se.  E  foi,  que,  não  navendo  aceitado  frete  das  pedras, 
que  conduzirão  para  o  Estado  os  capitães  dos  navios,  e  renunciando 
o  escrivão  da  aimndega  do  Pará  aos  direitos  que  lhe  tocavão,  um  e 
outro  obsequio  por  consequência  da  recommendação  do  dezembargador 
Diogo  Maõique,  oor  este  obsequio  não  esteve  o  Juiz  de  fora  Joseph 
Justiniano  ae  OUveira  Peixoto,  que  as  fez  manifestar  na  caza  da  ai- 
lándega  e  percebeu  as  propinas,  que  lhe  competião,  etc. 
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O  dito  mandou  vir  de  paiz  estrangeiro,  com  despen- 
dio  e  custo,  um  ventilador,  instrumento  utilissimo  para 
limpar  o  arroz  da  casca,  pó  e  vermes  ou  toda  e  qualquer 
matéria  estranha.  EUe  sérvio  de  modelo  para  o  construcçao 
dos  mais,  que  estão  em  uso  na  cidade. 

1776.  O  dito  construio  para  os  religiosos  mercenários 
o  engenho  de  pilões  para  branquear  o  arroz,  e  a  atafona 
ou  moinho  para  o  descasque  no  sitio  de  Vai  de  Cães,  que 
acUiaimente  vão  desfructando. 

Conheceu,  que  os  arneiros  de  fio  de  ferro  se  amiina- 
vao  com  a  ferrugem,  e  por  isso  os  introduzio  de  fio  de  la- 
tão, dos  quaes  se  está  uzando  actualmente. 

Não  é  da  repartição  do  dito  a  historia  dos  progressos, 
que  fez  a  cultura  do  arroz  por  todo  o  Estado  e  particular- 
mente no  Macapá.  Todas  estas  noticias  se  podem  adquirir 
da  coUecção  das  ordens  e  providencias,  que  deu,  segundo 
a  todos  é  con8tante,o  lUm.  e  Exm.  Sr.  Jodo  Pereira  Caldas. 

N.  B. — Além  do  engenho  do  autor  doesta  memoria  ha- 
vião  na  cidade  do  Pará,  quando  n'ella  residio  o  naturalista 
no  anno  de  1781,  mais  : — o  engenho  do  coronel  Manoel  Joa- 
quim Pereira,  hoje  de  seu  genro  o  capitão  Pedro  de  Mello 
Marinho  Falcão  ;  o  do  alferes  Pedro  Miguel  Aires,  hoje  da 
viuva  e  seus  filhos;  o  do  capitão  auxiliar  Ambroao 
Henriques ;  o  do  alteres  João  Garcia  Galvão ;  o  do  outro 
alferes  Feliciano  Joseph  Gonçalves  ;  o  do  thezourelro  da 
bulia  Miguel  António  de  Araújo  ;  e  o  do  arsenal  :  erão 
por  todos  8,  e  o  ultimo  pertencia  algum  dia  ao  mestre 
de  campo  João  Ferreira,  hoje  aos  seus  herdeiros. 
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PARTICIPAÇÍO  QUINTA 

Pelas  6  horas  da  manhan  de  11  de  Setembro  sahi 
da  povoação  de  SantaJzabel.  Passada  meia  hora  de 
viagem,  principiou  pela  minha  parte  o  susto,  e  pela  dos 
índios  da  canoa  o  trabalho,  não  sei  si  diga,  de  a  puxarem 
á  corda,  si  de  a  carregarem  ás  costas,  para  vencerem  a 
primeira  correnteza.  Accelera  por  aquella  parte  o  rio  o 
seu  curso,  e  por  entre  ilhotes  de  pedra  corre  com  tanta 
velocidade,  que  bem  se  pôde  considerar  aquella  como  a 
primeira  caxoeira.  Não  foi  uma  só  a  que  venci  pela  pri- 
meira vez;seguirão-se  immediatamente  outras  duas  corrente- 
zas, que  a  canoa  não  pôde  vencer,  sem  ser  levada  á  cirga 
pelos  Índios.  Assim  passei  o  dia  sahindo  de  umas,  e  en- 
trando em  outras  mais,  e  menos  violentas,  até  ser  obrigado 
a  pernoitar. 

Amanheceu  o  dia  12,  e  pelas  7  horas  da  manhan 
entrei  no  furo  de  Marauiá,  pouco  dista  da  sua  boca 
a  do  rio  doeste  nome,  porque  em  chegar  ella  gastei  apenas 
meia  hora.  Pelas  2  da  tarde  sahi  de  dentro  do  furo, 
costeando  desde  então  uma  costa  desabrigada:  erão  terras 
mediocremente  altas  as  da  sua  beirada,  e  aquella  tarde 
foi  a  primeira,  em  que  se  deixarão  vêr  algumas  collinas  da 
margem  austral.  Erão  3  horas  da  madrugada  de  1^, 
quando  deixei  o  igarapé,  em  que  havia  pernoitado  :  pas- 
sadas 5  de  viagem  cheguei  á  foz  do  rio  Juambú,  e 
rias  10  da  manhan  deixei  a  outra  do  Abuará.  Desde  as 
até  as  5  da  tarde,  tudofôrão  pedras  e  correntesas;  a  que 
venci  pelas  8  da  manhan  de  14  consumio  bons  3  quartos  de 
hora :  tal  foi  a  entrada  que  tive  pelas  10  da  mesma  na  po- 
voação de  Santo-Antonio    do   Castanheiro-Novo. 

Da  povoação  de  Santa-Izabel  até  á  de  Santo-Antonio 
fazem  barra  na  margem  septrentrional,  que  eu  costeei;  os 
pios  Marauíá,  Juambú  e  Abuar4. 
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No  Marauiá  consta,  que  algum  dia  habitara  o  gentio 
Curanáo^proderoso  e  inimigo  dos  Manáos.  Conta  logo  no 
principio  4  caxoeiras  vizinhas  umas  das  outras;  a 
mais  íacil  de  vencer  é  a  4*  em  rio  vazio :  tem  salsa, 
e  cacau  nas  vizinhanças  das  serras  superiores;  o  cacaa, 
que  se -tira  de  dentro  do  rio  Ãrapirapi,  o  qual  desemboca  no 
Marauiá  pela  sua  margem  occidental,  e  acima  da  4* 
caxoeira,  informa  o  citado  iiel  do  armazém  Joseph 
António  da  Cunha,  que  é  o  mais  graúdo,  que  tem  visto. 
Menos  salsa  tem  o  outro  rio  Juambú,  antigamente  habitado 
pelo  gentio  Ujano,  o  qual  fallava  a  lingua  dos  Manáos : 
também  tem  duas  caxoeiras  pouco  acima  da  sua  fos;  em 
bastante  distancia  d'ella  fica  a  3',  e  todas  trez  sSo 
trabalhosas  de  vencer.  A  da  entrada  do  Abuarà  só  dá 
passagem  aos  que  a  várSo  por  terra.  O  soldado  Ifige- 
nio  da  Costa,  director  da  povoação  das  Caldas,  suspeita, 
que  para  elle  se  pôde  passar  do  rio  Majá,  o  qual  des- 
emboca na  margem  oriental  do  Cauaburi,  entre  a  2* 
e  a  3'  caxoeira  grande. 

Do  logar  da  Tapera,  em  que  foi  primeiramente  fun- 
dada a  povoação  de  Santa-Izabel,  até  ao  em  que  pelo  norte 
lhe  corresponde  a  do  Castanheiro-Novo,  desagufto  no  Rio- 
NegrOy  pela  sua  margem  austral,  os  rios  Urubaxí,  o 
Uajanana,  por  outro  nome  Ajuaná,  o  Uenerixi,  por  outro 
nome  Inuixi,  e  o  Xinará. 

Quanto  ao  Urubaxi  bastará  transcrever,  o  que  a  res- 
peito d*elle  nos  deu  a  lêr  o  autor  do  Roteiro  de  viagem 
a  esta  capitania,  e  é  do  theor  seguinte.  Foi  em  outro  tempo 
povoado  de  Man&os,  dos  quaes,  diz  Fritz,  citado  por  Mr. 
de  Lacondamine,  pag.  70,que  tinhão  n'este  rio  uma  grande 
aldâa  chamada  lenefíti,  que  o  mesmo  Lacondamine  suppSe 
cabeça  de  província  dos  Manáos,  e  ser  a  que  deu  motivo 
para  se  fingir  a  cidade  Manòa.  E'  verdade,  que  havia  a 
aldêa  na  boca  da  margem  oriental,  cujo  nome  ora  Irana- 
nauóca  e  não  lenefiti. 

Como  os  índios  costumavSo  dar  ás  aldêas  os  nomes 
dos  principaes,  que  as  dominavSo,  pôde  ser,  que  em  tempo 
mais  atrazado  fôsse  denominada  lenefiti  por  ser  do  mesmo 
nome  o  principal,  então  existente,  ou  que,  tendo  d'antes 
aquelle  nome,  voluntariamente  o  mudassem  em  Irananauóca* 
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Também  nSo  disputo  a  conjectura  de  Mr.de  Lacondamine, 
posto  que  a  referida  aldêa  nem  tinha  as  qualidades  e 
grandezas  com  que  se  fingio  a  cidade  de  Manôa;  nem  era 
a  capital  da  provincia  dos  Manáos,  pois  nSo  obstante  serem 
estes  todos  confederados,  erSo  comtudo  as  suas  aldêas  inde- 
pendentes  umas  das  outras,  e  muitas  d'ellas  tSo  populosas 
i)omo  a  Irananauóca.» 

No  Inuixi  esteve  em  outro  tempo  a  aldêa  do  principal 
Camandri,  que  depois  se  mudou  para  o  logar,  em  que  está 
situada  esta  viila ;  d'elle  se  conta,  e  se  escreve  que  com 
ardentissimo  desejo  abraçara  a  religiáo  christan,  e  que  para 
a  sua  aldêa  recolhera,  e  n'ella  conservara  um  missionário, 
que  casualmente  encontrou  andando  á  pesca. 

No  Xinari  habitou  o  outro  principal  Carunamá,  de 
quem  já  escrevi,  que  pela  sua  muita  aflfeiçSo  aos  brancos,  foi 
«acrificado  á  inveja  dos  principaes  Debarí  e  Bejarí  da 
ilha  de  Timoni.  Em  todos  estes  rios  ha  bastante  puxuri ; 
o  Urubaxi,  o  Inuixi  e  o  Xinará  communicSo-se  com  o 
Japurá. 

O  que  escrevo  doesta,  entenda*o  V.  Ex.  de  todas  as 
outras  povoaçSes,  que  se  seguem  até  a  de  São-Gabriel.  Ne* 
nhuma  d'ella8  merece  tal  nome,  porque  nenhuma  d^ellas 
•é  outra  cousa  mais  do  que  verdadeiramente  uma  feitoria 
de  farinhas.  Algumas  roças  particulares  tenho  eu  visto 
mais  povoadas  de  indios  e  de  casas,  e  de  outro  maneio  de 
lavouras  incomparavelmente  maior.  Constava  de  8  pa- 
lhoças, e  ainda  ent2U>  se  fincavSo  os  esteios  para  a  resi- 
dência do  director.  EUe  eos  das  mais  povoaçSes  sSo  soU 
dados  da  guamíçSo  da  fortaleza  de  S3o-Gabriel  ;  o  com« 
mandante  os  destaca  para  as  dirigirem ;  uma  observação 
fiz  a  respeito  d^elles,  que  ao  menos  sSo  mais  activos  e  menos 
distrahidores  dos  índios  pelas  suas  negociaçSes  secretas, 
do  que  os  directores  paisanos,  porque  ao  minimo  desgosto 
que  dSo  ao  coronel,  e  á  menor  queixa  dos  indios,  verifi* 
cada  que  seja,  irremissivelmente  se  s^^e  o  serem  logo  re* 
movidos  e  castigados. 

D'elles  nSo  consta  o  que  diária  e  successivamente  está 
•cofistando  dos  outros,  quero  dizer,  que  as  povoaçOes  por 
mais  próprias  que  sejio  em  todo  o  sentido,  e  pi^ra  todo  a 
j^enero  de  lavouras,  nlo  podem  fazer   um  arrosal|  ou  um 
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cafezal  etc,  por  nSlo  terem  índios,  ao  que  dizem  os  di- 
rectores, e  elles  com  8,  5,  e  menos  índios  de  por- 
taria fazem,  e  podem  fazer,  cada  anno,  2,  3  e  mais 
arrozáes^  quando  as  povoações,  de  que  mais  café  se  recolhe, 
não  tem  um  só  cafezal  pertencente  ao  commun  dos  índios, 
ou  ao  particular  de  cada  um,  e  elles  possuem,  e  pc  dem 
possuir  cada  um  cafezaes  seus,  de  onde  colhem  50,  70,  80 
e  100  arrobas  do  referido  género,  e  o  que  mais  6  atô 
comprão,  e  podem  impunemente  comprar  aos  índios  estas 
e  outras  plantações,  como  si  ao  tutor  lô^se  permittido  em 
direito  o  contratar  com  o  pupillo,  ao  curador  com  o  curado; 
e  como  si  a  nuUidade  de  similhantes  compras  e  vendas 
em  fraude  e  lezSo  enorme  dos  índios,  que  pela  sua  igno- 
rância e  desmazelo  nào  sSo  mais  do  que  verdadeiros  pu- 
pilos, e  curados  dos  directores,  como  si  a  nullidade,  diga 
eu,  nSo  fosse  a  maior  pena,  de  entre  as  muitas  em  que 
ficSo  incursos  os  réos  de  tao  escandalozas  negociações,  que 
as  roças  do  commun,  quando  produzem  600  alqueires  do 
farinha,  servem  de  argumento  da  actividade  do  que  as 
dirige,  havendo  por  outra  parte  director,  ou  morador 
branco  patrocinado  por  elles,  que  apresenta  pela  sua  parte 
somente  não  digo  que  os  mesmos  600,  que  tirou  a  po- 
voação inteira,  mas  700  alqueires,  800,  1.000  alqueires, 
como  a  Y.  Ex.  é  constante. 

Seja  esta  a  ultima  vez  que  me  eu  dirija  contra  este» 
factos ;  também  nfto  quero  exasperar  o  ódio,  que  elles 
merecem,  comtemplando-os  pelo  lado,  que  apresenlâoomais 
terrível  aspecto;  quero  a  favor  seu  qualifícal-os  quando  muito, 
de  uns  meros  descaminhos  da  fazenda  dos  índios ;  e  qualifi* 
cados  assim,  por  uma  bem  adoçante phílosophía,  em  que  penas 
ficâo  incursos?  Sem  ambiguidade  alguma  as  declara  a  carta 
régia  de  23  de  Dezembro  de  ]  762,  expedida  ao  Ulm.  e£xm« 
Sr.  Manoel  Bernado  de  Mello  Castro,  a  qual  diz  assim  : 

Sendo-me  presente  que  alguns  dos  directores,  que  se 
achSo  nas  povoações  d'esse  Estado,  nSo  cumprem  inteira- 
mente com  as  obrigações  declaradas  no  directório,  que  lhe» 
mandei  dar  para  govemo  económico  das  mesmas  povoações, 
e  dos  seus  moradores :  Hei  por  bem  declarar,  como  por  esta 
declaro,  que  todo  e  qualquer  descaminho  obrado  pdos 
aobrèditos  directores  nas   mesmas  povoações  seja  casa  de 
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devassas,  as  quaes  serSo  eentenciadas  na  junta  estabelecida 
ii'es6e  estado,  e  sentenciados  os  réos,  conjo  descaminhadores 
da  rainha  real  fazenda,  e  impondo-se-lhes  as  mesmas  penas 
estabelecidas  nas  minhas  leis  contra  os  referidos  descami- 
nhadores. 

E  eis  aqui  ura  processo,  que  por  ora  se  níto  pôde 
fazer  com  justiça  aos  soldados  directores  das  povoações 
do  distrito  da  Caxoeira:  elles,  já  dice,  que  nSo  são 
com  tanta  facilidade  comprchendidos  n*elle.  Sigo  a  his- 
toria das  minhas  observações  a  respeito  da  de  Santo-An- 
tonio,  a  qual  era  povoada  de  Índios  Bares,  Júris,  Pexunas, 
Passes  e  Xamás.  No  anno  de  17íiO  se  encorporàrâo 
com  o  soldado  director  Filippe  Neri  os  trez  principaes 
Caetano,  Bernardo  e  Thomaz,  e  juntos  fizerào  o  desci- 
mento de  55  almas  entre  Passes,  Júris  e  Xamás.  No  de 
1781,  subirSo  os  mesmo  principaes  sem  o  ?ebredito  sol- 
dado, e  fizerão  outro  descimento  de  16  almas  das  sobreditas 
nações.  Ambos  os  descimentes  iôrâo  feitos  antes  de  se  mu- 
darem 08  Índios  moradores  da  antiga  povoação  de  Santo- 
Antonio  do  Castanheiro- Velho,  situada  na  margem  austral, 
e  acima  do  lugar  em  que  hoje  existe  a  de  São-José,  na  costa 
do  uorte;  donde  se  mudarão  para  este,  por  aquelle  não 
ter  perto  as  terras  próprias  para  a  maniba,  e  antes  ser 
infestado  da  formiga  saúba;  occupao-se  os  Índios  em  fazerem 
roças  de  roaniba,  e  o  director  em  fabricar  o  anil. 

Consta  a  sua  populaçfto  pela  divizão  primeira  do 
inappa  geral  das  povoações  subalternas  á  commandancia 
da  fortaleza  de  São-Gabriel  :  pelos  mesmos  mappas  con- 
cluo, que  se  effectuou  a  mudança,  e  por  conseguinte  íun« 
dou-se  a  nova  povoação   no    anno  de  1784. 

Desenganado  a  final  que  sem  horrorozo  trabalho,  e 
sem  evidentíssimo  perigo  me  não  podia  transportar  na 
canoa  grande  do  meu  transporte,  para  cima  da  povoação 
de  Maçarabi,  aproveitei  a  occasião  de  portador  certo  para 
o  commandante  da  fortaleza,  a  quem  levava  cartas  de  V. 
£z«  o  soldado  Joaquim  Pinto,  e  na  que  lhe  escrevi  em 
data  de  14  do  referido  mez  de  Setembro  pedi-lhe  auxilio  de 
pequenas  canoas  para  o  meu  transporte,  suppondo  que 
de  cima  do  rio  dos  Uaupés  ainda  nSo  tinha  desciao  o  coronel 
eominandante  geral  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almada. 

18  TOMO   XLYUI,   P.    I 
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Pelas  6  1/2  horas  da  manhan  de  15  segui  viagem 
pela  costa  septentrional  até  ás  4  '/i  da  tarde,  vence- 
rSo-se  daas  correntezas,  e  já  n*aquelle  tempo  me  foi  pre* 
ciso  fazer  trez  travessias  para  a  terra  firme  da  outra  banda. 
Vi  pela  margem  septentrional,  que  eu  deixava,  e  em  dis- 
tancia considerável,  as  serras  de  Cauabariz,  e  quazi  na 
maior  parte  das  travessias  foi  a  canoa  grande  arrastada 
pelos  índios,  sobre  os  baixos  de  arêa ;  pernoitei  desde 
as  8  da  noite  até  as  5  da  manhan  de  16 ;  ao  meio  dia 
aportei  na  povoação  de  Nossa  Senhora  do  Loreto  de 
Maçarabi. 

Está  situada  na  margem  austral,  e  do  seu  porto  se 
lança  ao  largo  um  temivel  recife  de  pedras,  por  entre  o 
qual  e  uma  pequena  ilha  fronteira,  circumvalada  de  altos 
rochedos,  corre  com  tanta  velocidade  o  rio,  coangustado  em 
nm  estreito  canal,  que  a  razSo  duvida  assentir  aos  olhos. 
Do  menor  descuido  dos  práticos  succede,  nSo  raras  ve- 
zes, serem  absorvidas  as  canoas  pelos  redemoinhos  das 
aguas,  e  quando  nSo  ficSo  submergidas,  retrocedem  com 
tanta  celeridade,  que  em  1  hora  desandão  a  viagem  de 
6  e  7,  e  em  rio  cheio  ás  vezes  de  um  dia  inteiro.  Pela 
margem  do  sul  nSo  observei  rio  algum;  na  do  norte  lhe 
fica  fronteira  a  boca  do  Cauaburi :  de  Maçarabi  á  Caldas, 
sXo  trez  horas  de  viagem,  em  montaria  esquipada. 

A  baze  da  povoação  é  um  amontoado  de  grossas  lages ; 
eUa  nSo  é  regular,  t!nha  12  casas,  incluída  a  da  resí* 
dencia  do  director,  e  exercitava  este  emprego  o  paizana 
Joseph  Ferreira  de  Souza,  que  foi  soldado  algum  dia,  e 
pelo  seu  préstimo  e  serviço,  na  direcção  do  outras  povoa- 
ç8es,  o  conserva  n'aquella  o  coronel :  as  terras  são  férteis  ; 
08  índios  cultívão  a  mandiba ;  e  o  director  faz  plantar  e  cuU 
tivar  o  anil  em  roçados  contíguos,  e  este  é  um  dos  direc- 
tores,  que  d^elle  tem  fabricado  as  melhores  e  maiores  quan* 
tídades.  Nas  ilhas  fronteiras  nasce  a  arvore  da  casca  pre* 
ciosa,  que  na  lingna  baré  se  chama  inidáo.  O  director 
não  cessa  de  recommendar  aos  que  a  procurão,  que  nSo 
cortem  as  arvores  como  costumão.  Parece-me,  que  as  suas 
recommendaçSes  devem  ser  reforçadas  com  a  sancç&o  penal, 
que  a  Y.  Ex.  parecer,  contra  os  transgressores  â'ella8,pro« 
nibindo  V.  Ex.  que  se  descasquem  as  arvores  novas,  ou  8^ 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  91  — 

<M>rtem  umas  e  outras^  á  imitaçSo  do  que  na   participação 

5uarta  escrevi;  que  fizera  no  Estado  o  Sr.  Gomes  Freire 
e  Andrade,  a  respeito  do  pau  cravo,  e  á  imitaçSo  do  que 
V.  Ex.  fez  n'esta  capitania,  cora  a  nova  madeira  de  côr 
alaranjada  da  Rio-Branco,  prohibindo  o  seu  corte,  em 
quanto  Sua  Magestade  o  não  permittir  a  todos  geralmente , 
eomo  consta  da  carta  de  21  de  Janeiro  de  1783,  expedida 
ao  commandante  d'aquella  fronteira. 

De  se  deixarem  as  cousas  no  espado  em  que  parSo,  re- 
sultará o  ficarmos  bem  cedo  privados  de  um  tío  activo  aro- 
mático, qual  é  o  que  tSo  perto  podemos  ter  :  bem  basta  a 
j^uerra,  que  aos  seus  fructos  fazem  os  pássaros,  os  quaes 
nenhum  outro  perseguem  com  tanta  avidez  como  este  :  elle 
em  tudo  se  parece  com  o  puxuri.  Puxurimirim  lhe  chamSo 
08  Índios  por  ser  da  n.esma  figura  ;  o  volume  é  menor, 
porém  o  aroma  é  maior  e  muito  mais  delicado. 

Da  casca  somente  pude  recolher  as  amostras,  que  re« 
metto  para  o  real  gabinete ;  nem  flor,  nem  fruct«  tinhâo  as 
arvores.  D*elle  remetteu  V.  Ex.  aos  deputados  da  compa- 
nhia do  commercio  em  Lisboa  uma  insignficante  amostra, 
esperando  que  à  vista  d'ella  declarassem  elles  o  preçO| 
que  lhe  deveria  corresponder. 

Em  um  pequeno  vidro  remetto  igualmente  a  porção 
<do  óleo  de  umirí,  que  pude  conseguir ;  ainda  se  conservSo 
nas  terras  d'esta  povoação  as  arvores  que  o  dSo,  e  pelo 
activíssimo  aroma  do  seu  óleo,  exigem  de  V.  Ex.  as  mesmas 
providencias.  A'  medicina  particularmente  interessa  n^es- 
tas  substancias,  e  a  V.  Ex.  não  resulta  menos  honra  de 
proteger  a  esta  do  que  ás  outras  faculdades  naturaes. 

Fundou  esta  povoação  no  anno  de  1772  o  citado  Joseph 
António  da  Cunha,  o  qual  lhe  deu  a  denominação  de  Nossa 
Senhora  do  Lorêto.  Do  nome  do  principal  Maça,  que  ali 
existia,  e  dominava  algumas  malocas  do  gentio  de  outro 
tempo, e  de  que  tinha  uma  grande  pedra  nalingua  d'elles— 
Arabi  era  composta  a  denominação  de  Maçarabí,  que  tinha 
6  conserva.  Fundou-a  com  parte  dos  indios  desertados  de 
Santo-Antonio  do  Castanheiro-Velho,  quando  matarão  o  sol- 
dado director  e  seus  camaradas,  como  adiante  informarei 
a  V.  Ex. 
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Ao  sobredito  fundador  ordenou  o  governador  defunto^ 
que  a  fosse  dirigir,  como  consta  da  carta  de  14  de 
Fevereiro    de  1774,  o  no  paragpapho  primeiro  diz   assim  : 

Ordeno  a  Vossa  Mercê,  passo  a  dirigir  á  povoação  de 
N.S.  do  Loreto  de  Maçarabi,  e  Ibe  recommendo  muito  por  ser- 
viço de  Deus  e  de  Sua  Magostade  o  adiantamento  d'aquelle 
novo  es tabelleci mento,  assim  em  fornecer  de  gente  a  mesma 
povoação,  como  da  abundância  de  farinhas,  e  de  todas  as 
mais  plantações,  que  se  fazem  interessantes  ao  bem  com- 
mun,  e  ao  real  serviço ;  e  dos  passos  que  Vossa  Mercê  fôr 
avançando  no  dito  e  recommendado  estabelecimento,  ou 
de  outro  qualquer  progresso  me  dará  conta,  para  eu  lhe 
acudir  com  as  providencias  que  forem  precisas,  não  ficando 
por  isso  desobrigado  de  o  participar  também  ao  comman- 
dante  das  fronteiras,  para  o  soccorrer  com  mais  brevidade,, 
qtiando  a  necessidade  assim  o   peça. 

Pelo  tempo  que  a  digirio  chegou  a  contar  60  indios 
de  machado,  outros  tantos  não  conia  o  director  da  actual; 
além  dos  indios  moradores,  existe  uma  maloca  do  gentio 
Macú,  que  consta  de  alguns  casaes  doesta  gente,  e  de  menores 
de  ambos  os  sexos.  Servem,  de  consumir  farinha,  porque 
para  desertarem  para  o  mato  contiguo  basta,  que  o  director 
os  mande  trabalnar ;  e  por  isso  elle  nalo  conta  com  simi- 
Ihante  gente/No  anno  de  1782  fizerãoos  principaes  Joaquim 
da  Silva,  Agostinho  de  Ca  tro  e  Gonçalo  da  Costa  o  des- 
cimento de  55  almas  das  naçSes  Júris  e  Passes  :  o  numero 
da  gente,  que  ha  consta,  da  divisão  segunda  do  mappa  geral 
do  districto  n.  2. 

Demorei-me  á  espera  das  canoas,  que  havia  pedido, 
as  quaes  chegarão  pelas  8  horas  da  manhan  de  20;  trouxe-as 
o  soldado  Joaquim  Pinto,  o  qual,  depois  de  me  fazer  en- 
trega de  4  canoas  e  de  2  cartas,  cora  Incrível  al- 
voroço meu  me  informou  da  descida,  que  tinha  feito  de 
cima  do  rio  Uaupés  o  coronel  commandante  geral,  de  cuja 
vida  ji  entZo  nSo  corríão  pelo  distrito  as  mais  bem  fun- 
dadas esperanças.  Para  a  V.  Ex.  constar  da  muita  at- 
tenção,  urbanidade  e  promptidão  com  que  o  dito  coronel  e 
o  commandante  Marcellino  Joseph  Cordeiro  expedirão  as 
Cfinõas,  permitta-me  V.  £x  ,  que  eu  em  justo  reconheci- 
mento transcreva   as  suas  cartas. 
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Na  que  me  dirígio  o  primeiro^  na  data  de  18  de 
Setembro,  escreveu  assim: 

Esta  manhan  chegou  aqui  o  soldado  Joaquim  Pinto,  e  de 
lima  carta,  que  elle  trouxe  de  Vossa  Mercê  para  o  tenente 
Marcellino  Joseph  Cordeiro,  vi,  que  Vossa  Mercê  precisava 
de  4  canoas,  as  quaes  proraptamente  faço  já  exped'r  á 
cargo  do  dito  soldado,  ás  ordens  de  Vossa  Mercê.  Entre 
as  referidas  canoas  vai  a  em  que  eu  ando,  que  por  sor 
própria  para  subir  caxoeiras  a  mando  para  Vossa  Mercê 
se  transportar  n^ella. 

Ella  está  mal  preparada,  porque  ha  poucos  dias,  que 
chegou  de  uma  cauipanha  de  1  anno,  mas  é  seguríssima, 
e  anda  muito.  O  sobreditto  tenente  dirá  o  mais  que  hou- 
ver a  explicar  relativamente  ás  mencionadas  canoas  e 
suas  equipagens.» 

A  que  recebi  do  segundo  com  a  data  do  mesmo  dia 
dizia  assim. 

Na  data  doesta  tive  a  honra  de  receber  a  carta  de 
Vossa  Mercê  de  14  do  corrente,  e  depois  de  reconhecer 
<d'ella  a  precisão  das  4  menores  canoas,  que  Vossa  Mercê 
pede  lhe  sejEo  enviadas  a  Maçarabí,  para  conclusão  do  seu 
transporte,  fiz  sciente  ao  Sr.  coronel  para  esta  expcdiçfto 
me  determinar,  cujas  sem  demora  sâo  a  Vossa  Mercê  en- 
viadas, a  cargo  do  soldado  Joaquim  Pinto,  taes  e  quaes 
presentemente  as  há.» 

Bemovida  a  causa  da  minha  demora,  aos  3  quartos 
para  as  7  da  manhan  de  22  segui  viagem  para  a  margem 
austral:  deixo  de  especificar  as  correntezas,  que  venci, 
porque  ellas  sSo  como  o  pó  do  caminho:  pelas  10  atra-> 
vessei  para  a  margem  do  norte,  e  ao  meio  dia  aportei  na 
povoacSo  de  S2o-Pedro,  antigamente  aldêa  de  Simapé. 
Está  fundada  sobre  uma  barreira  bastantemonte  alta, 
constava  de  12  cazas,  quando  subi,  mas  tinha  deminuido 
uma,  quando  desci  cm  Dezembro.  Cultivava  a  maniba  e  o 
anil;  habitava  n'eUa  o  morador  branco  Diogo  GbtlvSo;  tam- 
bém nSo  plantava  mais  do  que  a  maniba,  podendo  cultivar 
o  arroz,  o  millo,  o  algodSo,  o  café,  e  o  anil,  a  ter  braços  : 
era  director  o  soldado  Alberto  SerrSo  de  Castro.  A  terra  é 
persegoidissima  da  saúba»  e  os  moradores  por  estas  causas 
t&Di  por  moitas  tezes,  requerido  a  mudança  da  poroaçZo* 
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No  anno  de  1782  fez  o  principal  Joseph  AntODio  com  o 
directo  •  Joseph  Ferreira  o  descimento  de  81  ulmas.  No 
de  1783  fez  o  índio  ajudante  Joaquim  Ferreira  outro 
descimento  de  19  almas,  as  quaes  se  ausentarão  depois:  a 
população  actual  é  a  que  consta  da  divizão  terceira  do 
mappa  geral.  Domorei-me  á  espera  das  outras  canoas  até  as 
6  horas  da  manhan,  e  chegadas  ellas,  larguei  do  seu  porto. 
Costeando  pela  mesma  margem,  aportei  pelas  8  na 
povoação  de  Sào-Joseph;  de  uma  se  vê  a  outra  povoação^  o 

Sorto  d'esta  é  lageudo  de  pedraria,  que  guarnece  a  margem 
o  rio:  constava  de  6  casas  novas,  trabalhava-se  em 
outras  2  e  as  mais  erão  tijupares.  Era  seu  director  o 
soldado  Luiz  Mógo:  dirigia  os  roçados  para  farinha  e  para 
o  anil;  tudo  ainda  parava  muito  no  seu  principio,  porque  o 
teve  no  anno  de  1784|  em  que  para  estas  se  retirou  o  gentio 
descido  para  a  povoação  de  São-Pedro,  e  n'ella  se  não  doa 
bem  oom  os  Júris  e  Passes,  seaa  moradores.  O  director  fazia 
tenção  de,  no  passado  Natal,  tentar  algum  descimento : 
veja-se  a  gente,  que  tem,  na  divisão  quarta  do  mappa  geraU 
Pouco  acima  do  novo  logar  de  íSão- Joseph,  offerceu-se 
a  vencer  uma  pequena  caxoeira  por  entre  a  ilha  fronteira  á 
povoação,  que.  ioi  de  Santo-Ântonio,  e  hoje  do  Castanheiro- 
Velho:  entrei  n'ella  pelas  10  da  manhan:  está  situada  na 
margem  austral ;  constava  de  3  casas,  e  2  tijupares 
em  que  existião  alguns  indios  Macús  ;  dirigia-os  o  indio 
ajudante  Paulo,  subordinado  ao  director  de  São-Joseph. 
Corria  o  anno  de  1767,  em  que  a  dirigia  o  soldado 
Theodoro  António,  acompanhado  do  camarada  Joseph 
Romualdo,  quando  representou  ao  capitão  Simão  Coelho 
Peixoto  Lobo,  então  commandante  da  fortaleza  de  São-Oa- 
briel,  que  os  indios  estavão  revoltosos;  para  os  comprimir 
expedio  o  dito  commandante  os  2  soldados  Filippe  da 
Costa,  e  Anastácio  Serrão:  continuando  as  desordens,  de 
que  era  motor  o  principal  Cauhinaráo,  resolveu-se  o  di- 
rector a  prendel-o  e  aos  outros  seus  sequazes,  fazendo  con- 
duzil-os  presos  para  a  fortaleza  pelos  2  camaradas,  que 
d*ella  tinhão  descido:  aportarão  meia  légua  distante  da 
povoação,  6  descuidando-se  de  prevenir  as  machinaçSes, 
que  intentassem  os  indios  romeiros  em  desaggravo.  de  seus 
principaes,    por  descuido  seu  acabarão  ás  mãos  d^elles* 
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Prepetrado  o  delito  voltarão  os  índios  á  povoaçSo, 
aonde  o  participarão  aos  seus  amigos  e  parentes:  resolverão 
se  estes  a  fazer  o  mesmo  ao  director  e  ao  seu  camarada : 
pedirão-lhe  um  machado  com  o  pretexto  de  irem  tirar  mel 
80  mato;  e  apenas  o  entregou,  foi  logo  morto  com  elle ;  ao 
soldado  Josepn  Romualdo  matarão  em  um  tabacal  seu,  onde 
se  achava;  para  estas  mortes  cooperarão  alguns  que  ainda 
vivem,  como  são  os  principaes  Gonçalo  e  Agostinho.  Seguio* 
se  ao  delito  a  deserção  dos  indios,  como  é  costume;  para  con« 
seguir  a  gua  reversão,  tomou  o  Sr.  Joaquim  Tinoco  Valente 
o  expediente  de  fazer  intimar-lhes  o  perdão,  passando  a  cazar 
alguns  soldados  com  as  filhas  dos  principaes  em  ordem  a 
arreigar  mais  o  affecto  dos  indios  á  povoação,  e  reconciliar 
entre  si  as  duas  parcialidades. 

Com  ser  esta  das  mais  antigas  povoações  do  distrito, 
foi  tanto  o  estrago,  que  experimentarão  os  indios  moradores, 
e  que  nas  suas  terras  fazia  a  formiga  saúba,  que  no  anno 
de  1784  se  mudarão  de  todo  para  a  que  já  escrevi,  que 
se  chamava  o  Castanheiro-Novo.  Esta  ao  menos  lá  se 
pôde  considerar  de  algum  modo  útil,  por  estar  situada 
pouco  acima  da  íóz  do  rio  Âbuará.  Mas  de  que  servem 
costa  acima,  e  tão  perto  umas  das  outraè  as  povoaçSes  de 
São-Pedro,  São- Joseph,  e  Santo-Antonio  do  Castanheiro- 
Velho,  sinão  de  espamar  indios  aos  magotes,  e  indios  que 
aldeados  em  povoaçSes  maiores,  ainda  que  menos  em  nu- 
mero, .  prometterião  outras  lavras  e  outra  segurança  ? 
Entre  ellas  não  medeia  rio,  cuja  boca  se  deva  guarnecer  : 
o  que  nfto  succede  á  de  São-João  Nepomuceno  de  Camundé^ 
porque  logo  acima  d'ella  desagua  o  rio  Maria :  isto  que 
eu  agora  escrevo  é  o  mesmo,  que  muito  antes  de  mim, 
já  Y.  Ex.  o  tinha  escripto  ao  governador  defunto,  em 
carta  de  27  de  Maio  de  1777,  e  dizia  assim  : 

Occorre-me  a  dizer  a  V .S.,  que,  no  estabelecimento  de  no- 
vas povoações  por  essa  capitania,  será  tanto  mais  conveniente 
formarmenoe  e  mais  populosas,  do  que  muitas  e  insignifican* 
tes,  porque  doesta  qualidade  só  servem  de  fazer  despeza,  e  do 
occupar  mais  párocos  e  directores,  sem  o  menor  proveito : 
isto  bem  se  demonstra  a  respeito  das  do  Japurá,  e  das  da 
caxoeiras,  e  provavelmente  se  demonstrará  a  respeito  daa 
de  novo  estabelecidas  no  Rio«Branco,  s^do  até  este  o 
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meu  pensamento  quanto  a  outros  diversos  legares  d^essa 
e  doesta  capitania;  que  por  ridículos  considerO;  seria  tanto 
mais  próprio  e  conveniente  de  se  reunirem  a  outras  pc- 
voaçcJes,  que  bem  parecesse,  e  melhor  assim  se  aprovei- 
tassem .  ]Nas  fronteiras  porém  convirá  sempre  fazer  todo3  os 
possíveis  estabelecimentos  n'aquellas  paragens,  por  onde 
os  vizinhos  confrontantes  possâo  avançar  as  suas 
premeditadas  usurpações,  e  lhes  virá  então  a  difficultar 
essa  útil  e  acautelada  providencia. 

Sem  mudar  de  margem  passei  avante,  e  pela  1  hora 
da  tarde  entrei  na  povoação  de  São-João  Nepomuoeno 
do  Camundé,  latit.  22'  sul.  Também  está  fundada  sobre 
uma  alta  ribanceira,  e  tinha  12  casas,  incluída  a  da  resi- 
dência e  a  do  forno  :  mostra,  que  algum  dia  teve  igreja, 
porque  em  forma  d'ella  existem  as  relíquias  de  uma  capella 
contigua  á  residência,  com  as  repartições  costumadas  de 
capelia-mór,  corpo  da  igreja  e  sacristia,  mas  fícao  todas  quasi 
demolidas.  Â  da  residência  é  térrea,  e  coberta  do  palha  porém 
nova,  grande  e  repartida  em  vários  camarins,  guarnecidos  de 
portas  de  madeira.  Era  seu  director  o  soldado  Joaquim  Jorge; 
dirigia  os  índios^  que  constão  da  divisão  5^  do  citado  mappa 
geral  :  erão  Pexunas,  Passes,  Júris  e  Xamás :  cultivão  a 
maniba  e  o  anil;  no  anno  de  1781  fez  o  principal  João  da 
Cruz  o  descimento  de  18  almas  da  nação  Passe. 

Seguio-se  o  dia  2á,  e  pela  6  horas  da  munhan  sahi  do 
Camundé ;  pelas  7  dei  fé  da  boca  do  rio  Maria,  o  qual 
desemboca  no  Rio-Negro  pela  margem  austral,  que  eu  costeei 
todo  este  dia :  ó  habitado  do  gentio  Mepuri  e  Macú ;  abunda 
de  piassava,  e  ao  que  informão  os  índios,  alguma  salsa  tem 
nos  igarapés  superiores.  N'elle  entrarão  acompanhando  ao 
principal  Manacaçarí,  por  ordem  do  Ulm.  e  Exm.  Sr. 
Francisco  X  vier  de  Mendonça  Furtado,  quando  n'esta 
YÍlIa  residio  pela  primeira  vez  o  capitão  de  infantaria  Es- 
tevão Jeseph  da  Costa,  o  tenente  Manoel  da  Silva  Alves, 
o  dezenhador  Joséph  António  Landi,  com  um  corpo  de  tropa, 
no  designio  de  trazerem  a  gente,  que  a  S.  Ex.  prometeu 
o  principal ;  e  havendo  o  capitão  destacado  da  illu^  em  que 
se  aposentou  no  meio  do  rio,  o  cabo  de  esquadra  Joseph  oom 
2  ou  3  soldados,  e  alguns  indios  para  as  terras  do  gentio, 
que  lhe  fioavão  fronteiras,  bem  cedo  se  desenganáâo  da 
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-sua  perfidia;  porqae  matarão  o  cabo,  um  soldado  e  algaos 
indio3,  e  feito  o  delito  se  retirarão. 

Commanica-se  com  o  Japurá;  e  03  que  a  elle  querem 
passar  a  descer  indios  do  outro  rio  Puréos,  sobem  8  dias 
pelo  Maria,  e  feito  o  trajecto  de  2  dias,  que  é  o  espaço  de 
tempo  que  se  gasta  em  vencer  a  terra  interposta,  entrSo 
no  dito  Japurá.  Nâo  me  foi  possivel  chegar  n^ests  dia  á^ 
fóz  do  rio  Curicuriahu;  o  qual  desagua  na  mesma  margem  ; 
cbeguei  a  ella  pelas  7  horas  da  manhan  de  25 ;  vi,  que  ao 
longo  do  rio  corrião  altas  serras,  que  se  interna  vão  por  elle  ; 
é  habitado  das  naç5ea  Mepori,  Maiapena  e  Macú ;  abunda 
de  piassaba  e  pau  vermelho,  na  lingua  dos  indios  embira- 
piranga.  Sobre  a  palavra  do  autor  do  Roteiro,  e  do  que 
^zem  os  práticos  infiro,  que  existe  entre  a  sua  margem 
Occidental  o  a  austral  do  Uaupés  o  canal  de  Inebu,  pelo 
qual  se  com  munição  ambos  os  rios.  Não  me  demorei  n'elle 
por  me  não  constar  de  novidade  de  prodacçSes ;  continuei 
SL  subir  pelo  Rio-Negro,  e  pelas  9  para  as  10  entrei  na  ca- 
xoeira,  que  existe  no  porto  da  povoação  de  São-Bernardo 
do  Camanáo. 

Existe  na  margem  septentrional,  para  onde  atravessei 
antes  de  entrar  na  caxoeira ;  tem  da  sua  parte  e  antes  de 
SL  o  rio  Mluá,  abundante  de  salsa  e  antigamente  habitado 
do  gentio  Damacurís,  e  os  riaxos  Uacaburá,  Muneni,  Ili- 
bará e  Cacaba ;  a  caxoeira  é  um  longo  recife  de  pedras, 
que  quasi  atravessa  o  rio  de  uma  a  outra  margem;  a  cele- 
ridade das  correntesas,  os  redemoinhos  das  aguas  e  o  es- 
trondo, que  faz  ao  despenharem-se  dos  saltos,  persuada-se 
V.  Ex.,  que  tudo  isto  contrae  o  espirito  mais  desemba- 
raçado. 

Deu  á  povoação  o  nome  de  Camanáo  o  principal 
João  Luiz  Oamanáo,  quo  falleceu  na  fóz  do  rio  Pirápa- 
raná,  aliás  na  aldêa  dos  C urutus,  ao  sahir  para  o  rio  dos 
Apaporis,  o  qual  desagua  na  margem  do  Japurá,  em  21  de 
Fevereiro  do  anno  passado,  acompanhando  ao  coronel  nos 
reconhecimentos  do  Uaupés.  N'elle  perdeu  Sua  Magestade 
um  Índio  bom  servidor,  não  só  para  os  descimentes  do  gen- 
tio, mas  para  as  diligencias  dos  reconhecimentos  dos  rios  e 
para  o  auxilio  das  canoas  régias,  e  para  as  particulares, 
.guando  perigavão  na  caxoeira  da  povoação.    Ella    não 
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tinha  mais  do  que  7  casas.  Dirigia  os  seus  indios  o  sol* 
dado  Ponciano  Joseph  de  Lima ;  trabalhava  em  farinhas^ 
e  muitas  amostras  de  anil ;  a  gente  que  tem  é  a  que  consta 
da  divisfto  6*. 

No  anno  de  1782  desceu  o  defunto  principal  152  almas^ 
entre  Júris,  Passes  e  Xamás  ;  a  historia  d'esse  descimento 
é  a  seguinte. 

Tinha  o  commandante  actual  recebido  a  ordem,  que 
V.  Ex.  lhe  dirigio  em  carta  de  27  de  Junho  de  1781, 
para  povoar  o  rio  Oauaburí,  como  V.  Ex.  havia  já  orde- 
nado ao  governador  defunto  em  carta  de  17  de  Dezembro 
de  1773  ;  pòz-se  o  commandante  na  intelligencia  de  a  cum- 

Írir,  e  pondo  mSos  á  obra,  expedio  ao  principal  da  povoação 
e  SSo-Gabriel,  chamado  Ignacio,  para  o  rio  Japurá,  com 
as  ordens,  insinuações  e  provimentos  precisos  para  descer  a 
gente,  com  que  fundasse  a  povoação,  que  é  hoje  das  Caldas, 
e  existe  na  margem  oriental  e  no  principio  da  primeira  ca- 
xoeira  grande  e  do  referido  Cauaburí,  Conseguio  o  prin- 
cipal aliiar  a  si  para  cima  do  600  almas,  e  descendo  com 
ellas,  succedeu,  que  se  inebriou  o  gentio  em  um  dos  dias  das 
suas  dansas,  e  alienado  da  razão  o  matou,  enfíando-lhe 
os  dentes  para  os  seus  collares  e  braceletes,  e  fazendo  das 
tibias  das  pernas  as  suas  âautas;  informarão  do  successo  ao 
commandante  os  poucos  indios  da  comitiva,  que  escaparão; 
mandou  sobre  elles  o  sobredito  Camanáo,  que  com  effeito 
trouxe  as  152  almas;  ficarão  26  em  São-Bemardo,  por  ser  a 
povoação  do  principal  que  os  desceu,  ejá  ter  sido  fundada  no 
anno  de  1761;  com  os  outros  estabeleceu  a  do  Cauaburis. 

Tanto  custa  a  Sua  Magestade  e  aos  seus  vassallos 
qualquer  descimento  d'estes ;  nada  convida  ao  gentio  para 
descer  por  seu  pé  ;  o  abrigo  das  leis,  a  segurança  da  vida, 
a  salvaçílo  das  almas,  são  vantagens  que  dasconhece,  e  si  ad 
conhece,  nfto  se  lhe  dá  de  as  perder :  a  sua  ignorância  quasi 
que  08  reduz  à  consternação  de  se  lhes  fazer  bem  por  mal  ^ 
d'elles  não  me  admiro  tanto  como  dos  próprios  c^omesticados; 
toda  a  sua  paixão  e  saudade  é  pelo  mato  que  deixarão;  ali  o 
apetite  animal  é  a  lei  dos  costumes,  ali  são  naturalmente  pre* 
guiços^os,  porque  o  mato  naturalmente  lhes  subministra  tudo 
o  de  que  necessitão.  A  necessidade  tem  sido  a  mestra  da  in- 
dustria nos  paizes  cultos;  ellos,  que  a  não  receião,  nem  amfto 
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a  industria  nem  a  sugeição  aos  costumes,  que  sâo  diversos 
dos  seus.  Por  outra  parte  nSlo  tratarão  muito  de  se  fazerem 
amáveis  aos  olhos  dos  indios  os  primeiros^  que  os  descerão  ; 
cuido  que  dura  e  durará  no  gentio  a  memoria  do  tratamento, 
que  fizerão  aos  seus  maiores;  d'aqui  procede  talvez  a  maior 
força  de  seu  retiro,  por  que  supposto  que  já  hoje  se  não  co- 
mettem  violências,  que  em  outro  tempo  cometterSo  os  cabos 
dos  descimentes,  quando  depois  de  darem  aos  indios  a  sua 
palavra  de  amizade  e  d'elles  receberem  os  officios  da  hospi- 
talidade, os  alienavão  dos  sentidos,  para  n^este  estado  os  sor- 
prenderem  e  captivarera,  violências  fôrão  estas  em  que  elles 
muifo  repararão,  e  que,  transmittidas  de  pais  a  filhos,  de 
então  para  cá  de  tal  modo  radicarão  em  todos  a  aversão 
e  horror  aos  brancos,  quo  só  a  sua  memoria  os  embrenha 
nos  matos,  para  não  experimentarem,  cuidão  elles,  que 
G  mesmo  que  seus  pães.  D'onde  se  segue,  que  os  muito 
poucos  que  descem  por  seu  pé  indisputavelmente  não  descem 
por  fineza  aos  brancos,  ou  predilecção  aos  «eus  costumes, 
promessas  ou  aliciaçSes,  mas  por  uma  escolha  que  fazem  a 
seu  modo  de  discorrer  entre  dous  males,  que  se  lhos  repre- 
zentão,  de  ou  morrerem  ás  mãos  dos  indios  seus  iniuiigohj 
ou  descerem  a  servir  aos  brancos. 

Ora,  os  serviços  são  taes  nas  circumstancias  criticas 
da  capitania,  tantas  as  expedições  a  fazer,  c  tão  poucos 
os  indios  domesticados,  que  ou  se  nao  ha  de-  fazer  o  serviço, 
ou  se  ha  de  Innçar  mão  dos  novamente  dcj^ciclos,  e  nestas 
conjuncturas  eu  sou  testimunha  ocular,  uâo  só  do  dcsas- 
socego  de  vida  em  que  entrão  logo  no  principio  da  sua 
civilisação,  e  tanto  contra  o  seu  génio  e  costume  em  que 
vivem  no  mato,  mas  também  de  que  vivem  trez  e  quatro 
annos  sem  serem  baptizados. 

Os  vigários  os  não  baptizão  adultos,  porque  não  sabem 
a  doutrina;  elles  a  não  sabem,  porque  além  do  desgosto 
da  applicação  ao  trabalho  espiritual  e  corporal,  desde  que 
descerão  do  mato,  não  fizerão  mais  do  que  sahir  de  uma.  e 
entrar  em  outra  expedição. 

Da  povoação  do  São-Bernardo  até  ao  porto  de  cima 
da  de  São-Gabriel,  posso  dizer  a  V.  Ex  ,  que  tudo  é  uma 
caxoeira  continuada ;  n:lo  porque  entre  umas  e  outras  não 
modêem  seus  intervallos,  mas  porque  estes  são  tfto  curtos. 
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e  ellas  tantas^  com  relação  á  distancia^  que  o  trabalho  e  o 
susto  de  quem  as  monta,  mal  pôde  destinguir  o  tempo  em 
que  as  não  mcata.  Se^ui  vfngem  ao  ?manli2Cor  do  dia  26, 
e  logo  ao  voltar  da  ponta  da  margem  para  dentro  de  uma 
enseada  se  offereceu  a  do  Cucuri ;  seguirSo-se  pela  sua 
ordem  a'  da  Tapera,  a  de  Paricaába,  a  da  outra  Tapera  dos 
MaBáos,  a  da  Lage  do  Cumaru,  a  do  Oujubi,  a  das  Furnas 
a  da  Praia-Grande  e  a  do  Porto  de  Cima.  São  10  po, 
todas,  incluída  a  do  Camanáo:  não  montei  as  duas  ultimas 
por  haver  caminho  por  terra  para  Sâo-Grabriel,  Caxoeiras 
são  estas  mais  e  menos  trabalhosas  de  vencer,  segundo  o 
numero  e  altura  dos  saltos,  segundo  o  estado  do  rio*,  cheio 
ou  vasio,  e  segundo  a  grandeza  das  canoas  ;  quanto  aos 
saltos,  nem  por  isso  os  d'estas  caxoeiras  sâo  tâo  notáveis 
na  altura  como  se  diz  que  são  as  de  umas  do  Uaupés,  e 
como  eu  vi  na  da  caxoeira  grande  do  rio  Içâna,  e  ainda 
no  da  primeira  do  Cauaburi,  mas  os  recifes  de  pedras 
não  deixão  de  ser  altos  e  amiudados,  e  as  correntezas  rapi- 
díssimas. 

Quanto  ao  estado  do  rio,  é  verdade,  que  na  vasante  se 
amansão  mais  as  correntezas,  porém  mais  se  fazem  temer 
as  pedras  ao  lume  d^agua,  e  umas  caxoeiras  são  mais 
temíveis  na  vasante,  como  a  do  Cujubi,  e  outras  na  en- 
chente como  a  do  Cumaru.  A  respeito  das  canoas,  quanto 
menores  ellas  são,  mais  acceleradamente  escapão  do  fio  das 
correntezas,  c  se  abrigão  nos  seus  remansos. 

A  subida  não  se  pôde  deixar  de  se  emprehender  junto 
aos  rochedos  da  margem,  antecipando-se  o  cabo  a  descar- 
regar a  canoa,  si  assim  ó  preciso  para  ser  puchada  á  corda 
por  cima  de  pedras :  o  trabalho  dos  índios  então  é  grande, 
porque  o  perigo  é  maior:  uns  lanção-se  ao  rio,  e  segurando 
a  popa  servem-lhe  de  leme  para  se  não  desmandar  para  a 
correnteza;  outros  de  dentro  da  canoa  a  empurrão  com 
varas  para  reforçarem  a  acção  dos  que  por  cima  das  pedras 
a  puchão  á  corda ;  o  cabo  não  tem  lugar  ou  trabalho  certo, 
porque,  si  é  experimentado,  como  sabe  V.Ex.,  que  o  é  o  ans- 
peçada  Bernardino  de  Freitas,  a  quem  por  essa  razão  me  fez 
V.  Ex.  a  graça  de  nomear  cabo  da  minha  canoa,  conhece 
que  08  índios  só  fazem  o  que  devem  fazer,  e  para  os  dirigir 
e  ajudar,  ora*  salta  ao  rio,  ora  sobe  á  terra.  As  cordas  da 


Digitized  by  VjOOQ IC 


-  101  - 

qae  usSo  os  práticos,  sSo  commummente  de  timbótitica,  e 
na  sua  falta  supprem  as  de  piassaba,  porque  mais  tempo 
aturâo  sem  serem  roidas  pelas  saibreiras.  Observei,  que  as 
de  linho  breado  e  nSo  breado,  as  quaes  tinha  feito  em- 
pregar, instantaneamente  arrebentavlo,  ao  serem  roçadas 
pelas  ditas  pedras :  d'este  trabalho  está  livre  quem  desce, 
porque  desce  o  canal  entre  os  saltos,  e  pelo  fio  da  corren- 
teza, mas  o  perigo  de  naufragar  sem  remédio  é  muito 
maior,  em  razão  da  celeridade  cora  que  desce  e  com  a 
mesma  celeridade  pôde  encontrar  os  rochedos  do  lume 
d'agua,  particularmente  em  rio  vasio. 

Antes  de  SSo-Gabriel  e  na  distancia  de  um  quarto  de 
hora  de  viagem  para  baixo  da  Praia-Grande,  está  situada 
a  povoação  de  Nossa  Senhora  de  Nazareth  de  Curiana 
sobre  a  margem  septentrional. 

Constava  de  9  casas  ao  longo  d  ella:  dirigia  os  indios, 
que  aponta  a  divisão  sétima,  o  soldado  Joseph  Severino: 
cultivavão  a  maniba  e  o  anih  é  povoação  tão  antiga  como 
a  fortificação,  que  algum  dia  se  fez,  e  existio  na  ilha  de 
São-Gabriel,  a  qual  lhe  fica  fronteira:  íundou-a  o  capitão 
Joseph  da  Silva  Delgado  no  anno  1761,  que  foi  quando 
erigio  uma  casa  forte,  para  guarnição  da  referida  ilha.  Era 
1784  descerão  os  principaes  Miguel  da  Silva  e  Miguel  de 
Menezes,  com  o  soldado  Ponciano  Joseph  de  Lima,  19  almas 
do  gentio  Passe,  das  quaes  fallecêrão  dez. 

Vencida  a  enseada  de  Curiana,  segue-se  montar  o 
salto  da  primeira  caxoeira  do  Crocobi,  que  existe  na 
chamada  Praia-Grande  situada  na  raargera  do  norte,  e 
acima  da  referida  ilha  de  São-Gabriel.  N'ella  principia 
a  povoação  doeste  nome,  e  n^ella  desembarcão  os  que  se  não 
querem  arriscar  na  caxoeira,  havendo  estrada  por  terra 
até  o  centro  da  povoação.  Um  ilhote  fronteiro  á  praia 
coangusta  o  canal,  por  onde  passão  as  canoas,  que  sobem 
para  os  dous    portos    superiores.   Das  saibreiras  da  dita 

Íraia,  umas  sSo  isoladas  no  seu  plano,  e  outras  seguidas. 
!lla8  fazem  a  baze  do  terreno  medicamente  elevado,  no 
qual  se  achão  levantadas  6  casas  de  indios  moradores, 
incluída  a  do  principal  Gonçalo:  ficavSo  a  cobrir-se  4,  que 
ainda  nSo  estavSo  cobertas,  pela  muita  falta  de  palha  que 
experimenta  este  estabelecimento.  A  estrada,   que  desde 
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ali  principia,  e  segue  ao  longo  do  rio,  nâo  é  por  todo  o  aeu 
comprimento  igualmente  plana  e  desembaraçada,  mas 
ora  se  eleva,  ora  se  abaixa*  mediante  as  saibreiras,  que 
a  interceptão,  e  por  este  modo  a  fazem  irregular.  D'onde 
procede,  que  nem  se  pôde  continuar  as  casas  dos  !ndios, 
sem  as  interrupções,  que  lhes  cauzão  os  inauferiTois  obstá- 
culos das  saibreiras,  nem  alinhal-as  com  a  precisSo  geo- 
métrica que  era  outras  povoações  é  fácil.  Nâo  deixão  com 
tudo  de  estarem  bem  aproveitados  os  espaços  mais  planos, 
porque  avançados  seus  passos  íicão  outras  7  cazas,  tambeor 
são  dos  Índios,  e  já  estavão  cobertas  e  entijucadas.  Deter- 
minava cntâo  o  commandante  fazer  roçar  o  mato  da  parte 
do  rio,  não  só  para  fazer  desembaraçar  o  prospecto,  mas 
para  aproveitar  com  o  anil  as  porç3es  de  terra  livre  das 
saibreiras. 

D*ali  por  diante  é  tanta  a  sua  elevação,  que  para 
moatar-se  ao  cimo  do  povoado,  onde  estão  situadas  a  igreja 
matriz,  a  fortaleza,  e  os  quartéis  da  residência  do  comman- 
dante, e  o  da  tropa  da  guarnição,  é  forçoso  subir  por  uma 
escada  de  madeira,  a  qual  tem  por  toda  sua  altura  16 
degráos  sensivelmente  distantes  um  do  outro.  Então 
aparecem  m  liá  4  casas,  que  erao  as  únicas,  que  havião 
antes  da  do  coramandante  actual;  defronte  d'ellas  erigio 
agora  um  quartel  para  n*olle  residir,  em  quanto  no  da  re- 
sidência dos  commaniantes  reside  o  coronel  comman- 
dante geral.  Consta  o  novo  quartel  de  4  casas  e  uma 
cozinha,  é  coberto  de  palha,  as  paredes  são  de  frontal  eati- 
jucado  e  por  ambos  os  lados  caiadas  de  tabatinga,  e  tem 
portas  de  madeira.  Está  fundado  no  declive  da  colina, 
por  isso  é  soturno,  porque  fica  assombrado  das  saibreiras 
superiores  pela  parte  da  terra,  e  a  se  lhe  abrir  em  roda 
alguma  valia,  para  a  expedição  das  aguas  da  chuva, 
quando  escorrem  pela  colina,  será  inhabitavel  em  conse- 
quência dos  estragos  da  humidade. 

Pouco  superior   a  elle,   porém  do   mesmo   lado    da 
residência  do  Rev.    vigário,    a    qual    é    grande  e   bem 
coberta  de  palha ;    consta  de  4  casas,  tem  portas  e  ja- 
Inelas  de  madeira  pintada.     Queixa-sCi    que  tudo   n'ell& . 
humedece,  e  se  destroe  o  sabSo^  o  sal,  a  pólvora,  a  roupa, . 
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-^  papel,  os  couros;  etc. ;  eia  aqui  um  necessário  effeito  da 
isituaçao. 

No  tope  da  fronteira  &  sobredita  escada»  está  fundada 
A  igreja  matriz.  E'  uma  igreja  grande  construída  como^ 
barraca  de  madeira*  coberta  de  palha,  interiormente  pinta* 
^a  com  a  decência  precisa* 

Tem  seu  alpendre  e  varanda  térrea  em  roda :  ó  assoa- 
lhada de  madeira  por  dentro,  e  na  capella-mór,  que  é 
bastan temente  funda,  existe  o  único  altar  em  que  estão 
coUocadas  as  imagens  de  Nossa  Senhora  da  OonceiçSío,  e 
do  archanjo  Sao-Gabriel.  Possue  uma  pixide  de  prata 
doorada  com  manto  de  Ihama  branca  rendada  de  ouro, 
um  cálix  também  de  prata  dourada,  com  a  sua  patena, 
duas  caixas  de  madeira  com  as  ambulas  de  estanho  para 
os  santos  óleos,  uma  dita  só  para  a  unção,  2  castiçaes 
grandes,  e  9  ditos  pequenos  de  estanho,  assim  como  1  par 
de  galhetas,  e  1  vaso  do  lavatório,  1  campainha  san  e 
2  quebradas.  Não  tem  sino.  Ás  2  alvas  de  panno  de 
linho  são  novas,  as  2  outras  de  bretanha  fícão  muito 
remendadas.  As  4  toalhas  do  altar  passão  .de  meio  uso : 
as  2  de  lavatório  nem  podem  nem  devem  servir  :  as 
sobrepelizes  são  2,  lisa  e  rendada,  ambas  em  bom  uso. 
Tem  2  frontaes  de  damasco  branco  com  sebastos  encar- 
nados ;  1  casula  com  manipulo,  e  estola  do  mesmo;  1  capa; 
de  asperges  de  damasco  branco,  o  da  mesma  côr  o  véo  de 
hombros,  o  qual  é  novo:  o  forro  e  as  cortinas  interiores  do  sa  - 
erário,  e  o  palio  sfto  de  damasco  encarnado.  O  pendão  das 
j>rocÍ8s<5es  é  de  tafetá  branco,  já  muito  usado  ;  existem  além 
^^elle  2  mangas  de  cruz,  branca  e  roxa :  as  cortinas  de  xita 
Bzul  para  todas  as  portas  e  janellas  da  capella-mór,  e  as 
outras  ditas  de  riscado  para  todas  as  portas,  menos  a 
tribuna,  são    esmolas  que    se  derão.     Ao  altar    portatiF 

firtence  um  cálix  com  sua  patena  de  prata,  2  toalhas^ 
frontal  de  damasco  de  lan  de  2  faces,  branca  e  roxa  ; 
1  casula  com  manipulo  e  estola  do  mesmo,  e  da  mesma 
:  sorte. 

Continua  pela  retaguarda  da  igreja  um  melhor  tabo- 
leiro  de  terra ;  serve  de  loço  de  bola  por  ser  infestado  da 
^aúba  ;  C3rre  ao  longo  d  eUe  pela  parte  do  rio  outro  novo 
quartel,  que  é  maior  e  melhor  do  que  o  primeiro.   Quanto 
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i  construcçSo  é  a  mesma,  divereiEca  no  numero  das  casas,- 
que  sSo  8,  e  servem  de  quartéis  para  os  officiaes;  quando- 
os  ba ;  na  ausência  d'elles;  está  servindo  de  armazém  uma 
das  suas  casas. 

Ainda  que  entre  a  igreja  e  o  quartel  do  comman-^ 
dante  geral  está  situada  a  fortaleza,  por  acabar  de  uma 
vez  com  os  informes  sobro  os  quartéis,  informarei  doeste 
primeiro  que  da  fortaleza.  E  coberto  de  palha,  tem 
5  casas  por  todas  ;  são  decentemente  caiadas,  e  as  porias 
guarnecidas  de  fechaduras.  Domina  de  cima  da  colina 
o  porto  das  canoas,  onde,  além  da  casa  para  ellas,  existe 
a  da  fabrica  do  anil.  Vem  este  a  £er  terceiro  porto  da  po- 
voação, ou  como  dizem  os  moradores  —  o  porto  de  cima» 

No  vértice  da  colina  cavalga  a  fortaleza  :  o  que  é  ella 
verdadeiramente  é  um  reduto,  construído  de  pedra  e 
barro,  com  2  meios  baluartes  na  frente,  e  as  cortinas,  que 
o  fechSo  pelos  lados  e  pela  retaguarda.  Guarnece-o  ex- 
teriormente um  tal  ou  qual  fosso,  que  o  nSo  circum- 
valla,  mas  cinge  o  lado  da  frente  para  o  rio,  e  o  da 
parte  da  povoação.  A  parede  da  porta  é  a  cortina  da 
frente  :  contei  10  peças  de  ferro,  montadas  nas  suas  car- 
retas, a  saber,  6  de  calibre  de  4,  e  4  de  calibre  de  meio : 
ha  dentro  d^elle  1  quartel  para  a  guarnição,  1  parque 
d'armas  e  mais  petrexos  de  guerra,  1  pequena  casa  de 
pólvora,  1  calabouço,  etc,  e  todas  estas  casas,  exceptuando 
a  da  pólvora,  são    cobertas  de  palha. 

Pela  retaguarda  do  reduto  se  levanta  um  outeiro,  que 
o  domina,  e  é  um  temivel  padrasto,  que  se  corresponde 
com  elle  a  tiro  de  peça ;  necessita-se  por  esta  parte  de 
um  como  contra^reduto,  que  cubra  a  retaguarda  do  pri- 
meiro. Pela  parte  do  rio  ébem  defensivel,  porque  o  "rio 
se  coangusta  de  modo  que  o  que  apresenta  é  uma  estreita 
garganta,  defendida  pelos  meios  baluartes  superiores,  fi- 
cando a  povoação  entre  a  primeira  cazoeira  da  praia 
grande,  e  a  segunda  sobre  que  está  levantado  o  reduto» 
Uonstava  o  seu  destacamento  de  60  praças  ;  o  ordinário 
costuma  ser  de  80  e  nunca  existem  juntas,  porque  já 
escrevi,  que  da  guarnição  se  destacão  as  praças  precisas- 
para  a  direcção  das  povoaçSes  subalternas  ;  outras  se* 
empregSo  nas  diligencias  do  serviço. 
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Sabe-se^  quo  os  Hespanhóes  pretenderSo  introduzir-se 
n^este  logar^  antes  de  ser  fortificado,  e  foi  preciso  prevenir 
as  suas  costumadas  uzurpaçSes.  O  primeiro  que  o  fortificou 
pela  nossa  parte,  foi  o  capitão  de  granadeiros  Joseph  da 
Silva  Delgado.  Veja-se  o  que  a  este  respeito  consta  do  seu 
assentO;  e  é  o  seguinte : 

O  capitão  Joseph  da  Silva  Delgado  foi  destacado  para  o 
distrito  das  caxoeiras  doeste  rio,  a  fundar  uma  nova  povoação 
em  23  de  Maio  de  1761.  Apresentado  em  6  de  Novembro  do 
dito  anno,  depois  de  concluir  uma  casa  forte  na  ilha  de  São 
Gabriel;  um  armazém  na  caxoeira  grande,  e  tomar  posse 
das  aldeãs  dos  indios  nas  terras  de  Marabitanas,  que  são  : 
São-Joseph,  São- Pedro  Santa- Maria  e  Santa-Barbara;  como 
também  crear  as  aldeãs  de  São- João  Baptista  na  boca  do  rio 
Ixié,  a  de  Santa-Izabel  rainha  de  Portugal  na  boca  do  rio 
Uaupés,  do  Senhor  da  Pedra  na  caxoeira  grandeda  parte  a 
do  sul,  a  de  Nossa  Senhora  de  Nazareth  na  enseada  da  dita 
ilha  da  parte  do  norte,  a  de  Sâo-Sebastião  na  caxoeira 
chamada  do  vento  da  parte  do  norte,  a  de  São-Francisco 
Xavier  na  mesma  caxoeira  da  parte  do  sul,  e  a  de  Santo- 
António  na  boca  do  rio  Maria.  » 

D*onde  aão  só  se  vem  no  conhecimento  do  primeiro, 
que  guarneceu  este  passo,ainda  que  por  então  não  fez  mais 
que  uma  casa  forte  erigida  na  ilha,  mas  também  que  algu- 
mas aldeãs  se  estabelecerão,  as  quaes  já  hoje  nfto  subsis- 
tem. Succedeu-lhe  o  outro  capitão  Miguel  de  Sequeira  Cha- 
ves, o  qual  foi  destacado  em  12  de  Outubro  de  1761,  e 
apresentou-se  em  9  de  Janeiro  de  1762,por  causa  de  doença. 

Seguio-se  o  capitão  Simão  Coelho  Peixoto  Lobo,  des- 
tacado em  13  de  Janeiro  de  1762,  e  apresentado  em  14  de 
Dezembro  de  1763.  Por  todos  elles  foi  informado  o  Illm.  e 
Cxm.  Sr.  Manoel  Bernardo  de  Mello  Castro,  que  no  lugar, 
em  que  está  situada  a  residência  dos  commandantes,  se 
podia  erigir  lun  reduto,  que  defendesse  o  passo,  rio  acima, 
e  pela  margem  do  norte;  o  que  se  não  podia  esperar  da  ca«a 
forte  estabelecida  na  ilha .  Por  ordem  sua  subio  a  erigil-o, 
era  30  de  Janeiro  do  dito  anno,  o  Allemão  Filippe  Strum, 
capitão  engenheiro.  Construio  o  de  pau  á  pique,  com  dous 
baluartes  na  frente  para  o  rio,  e  esta  foi  a  fortificação  que 
fez,   6   subsistio   até    ao   anno  de  1766.  Commandarão-a 
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officiaes  distintos  em  patentes,  talentos  e  serviços,  entre  os 
quies  os  capitães  Filippe  Strum,  Ignacio  de  Castro  Moraes 
SarmentO;  JoSo  Baptista  Mardel  e  Domingos  Franco  de 
Carvalho;  distinguirao-se  particularmente  o  primeiro  e  o 
terceiro;  alguns  d'elles  commandárão  mais  de  uma  vez  e  o 
capitSo  Simão  Coelho,  que  tinha  sahido  a  commandal-a  pela 
primeira  vez  em  13  de  Janeiro  de  1762,  tornou  a  ser  desta» 
cado  para  o  seu  commando  em  2  de  Fevereiro  de  1767.  O 
citado  capitão  Filippe  Strum,  que  subio  a  fundar  o  reduto 
em  30  de  Janeiro  de  1463,  voltou  a  commandante  cm  13 
de  Novembro  do  mesmo  anno. 

Pelos  fins  de  1775  se  deu  principio  ao  que  boje  existe: 
desenhou  o  o  capitão  engenheiro,  mas  não  o  concluio,  porque 
se  retirou  para  a  diligencia  do  Rio-Branco.  Passarão  a 
commandantos  os  officiaes  subalternos,  que  dantes  erão 
menos  :  não  que  deixassem  de  ser  para  lá  destacados,  como 
fôrão  alguns  de  que  faço  menção,  mas  não  encarregados  do 
commando. 

Taes  fôrão  o  alferes  Manoel  Porate  de  Moraes 
Aguiar  em  5  de  Novembro  de  1761,  e  passou  a  fazer 
um  descimento  em  26  de  Março  de  1762;  o  alferes 
Crispim  Lobo,  duas  vezes  destacado,  a  primeira  em  24 
de  Dezembro  de  1762,  e  a  segunda  em  30  de  Dezembro 
de  1773;  o  alferes  Luiz  da  Cunha  d^Eça,  em  o  !•  de 
Julho  de  176á;  o  alferes  Custodio  de  Matos  Pimpin,  em 
9  de  Fevereiro  de  1765;  o  alferes  Joseph  Henriques  da 
Costa,  em  19  de  Fevereiro  de  1766;  o  alferes  António  de 
Seixas,  em  26  de  Janeiro  de  1772,  etc.  Da  patente  de 
tenentes,  dou  fé,  do  tenente  Miguel  Angelo  Ferreira,  em 
29  de  Julho  de  1863;  do  tenente  Ignacio  Soares  de  Almeida, 
(destacado  para  commandante]  em  em  19  de  Fevereiro 
de  1762,  do  tenente  Manoel  Lobo  de  Almeida,  em  19  de 
Septembro  de  1770,  etc. 

Commandarão-a  depois,  de  entro  os  que  lembrão,  o 
ajudante  auxiliar  Cleto  António  Marques,  o  alferes  Joa- 
quim Manoel  da  Maia  Mello ;  o  outro  alferes  Francisco 
Rodrigues  Coelho,  que  concluio  o  novo  reduto,  e  o  te- 
nente Marcellino  Joséph  Cordeiro,  que  é  pela  segunda  ves 
seu  commandante  actual.  Eu  injuriaria  o  seu  merecimento, 
si  pretendesse   informar   d'elle;   os  seus  serviços  são  as 
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euas  informaçSes;  pelo  seu  zelo  fôrão  estabelecidas  as  po- 
voações das  Caldas  no  rio  Cauaburi^  e  de  SSo-Mar- 
cellino  no  outro  rio  Ixié  ;  a  de  SSo«Gabriel  tem  sido  au- 
gmontada,  a  fronteira  guarnecida;  as  ordens  de  V.  Ex. 
executadas,  a  expedição  de  limites  soccorrida  de  farinhas, 
•e  o  novo  encargo  do  anil  desempenhado.  No  dia  3  de 
Maio  do  1784  chegou  á  fortaleza  o  coronel  Manoel  da 
Oamma  Lobo  de  Almada,na  qualidade  de  commandante  ge- 
ral, da  parte  superior  do  Rio-Negro:  aquella  foi  a  primeira 
vez,  que  subia  a  commandal-a  um  ofGcial  da  sua  patente. 

Vigários,  que  parochiarSío  as  duas  freguezias  de  SSo- 
Gabriel  das  Caxooiras,  e  São-Joseph  de  Marabitanas, 
antes  de  serem  divididas,  contSo-se  7,  d^esde  frei  Jo- 
seph  de  Santa  Úrsula,  religioso  franciscano,  até  ao  padre 
Martinho  Pereira  Lima,  presbitero  secular;  depois  da  di- 
yizâo  que  se  fez  no  anno  de  1774,  cont2to-se  4,  desde 
firei  Domingos  do  Rosário,  até  frei  Manoel  do  Monte  Car- 
melo,  ambos  religiosos  carmelitas. 

Â  populaçSto  é  a  que  consta  da  divisão  8^ ;  os  indios 
moradores  sHo  Bares,  Mapurís,  Juripixumas»  etc.  Até  Ou- 
tubro do  annô  passado  experimentarão  estas  e  as  outras 
povoações  subalternas  consideráveis  deserções  de  indios 
empregados  nos  reconhecimentos  do  Uaupés  ;  contàr3o-se 
641  ausentes:  tanto  foi  o  horror  que  conceberão  ás  sezões 
d^aquelle  rio !  Com  a  suspenção  interina  da  mencionada 
diligencia  vai  -se  conseguindo  a  sua  eflFectiva  reversão  ;  per- 
suado-me,  que  já  no  mez  de  Dezembro  faltavfto  para  re- 
^olher-se  400  almas  ;  fica  evidente  o  influxo,  que  as  ditas 
-deserções  deverião  ter,  como  com  effeito  tiverão,  sobre  as 
roças  de  maniba  ;  conjecturo,  que  mais  deminuta  é  a  ex- 
portação doeste  anno. 

As  terras  de  São-Gabriel  nada  tem  de  próprias  para  a 
sua  cultura ;  a  saúba  a  persegue,  o  por  isso  as  roças  são 
feitas  longe  da  povoação,  e  a  farinha  que  se  exporta  é  ti- 
rada das  terras,  que  medeião  entre  o  Camundé  e  Camanáo. 
Nas  vizinhanças  da  fortaleza  apenas  se  cultiva  a  de  aue 
se  sustentão  os  moradores ;  quanto  ás  outras  commodidades 
do  passadio  segue  os  mesmos  termos ;  na  enchente  do  rio 
ha  muita  falta  de  peixe,  e  na  vasantenão  se  pesea  quanto 
é  preciso ;    o    destacamento    com    muita  dimculdade  se. 
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sustenta  á  boca  d'arma ;  a  caça  está  tSo  batida,  que  rarog^ 
são  os  veados  que  aparecem.  Algumas  cabeças  de  gado 
vacum  se  conservavâo  ao  tempo  que  n'ella  residi ;  ficava 
a  plantar-se  nas  terras  do  seu  distrito  o  arroz  branco,  de 
cuja  cultura  encarregou  V.  Ex.  ao  commandante,  remet- 
tendo-lhe  a  semente.  Parece,  que  medravSo  n^ellas  o  café  e 
o  algodSo,  que  também  V.  Ex.  recommendava  ao  tenente- 
coronel  João  Baptista  Mardel,  quando  determinava  fa«êl-o 
subir  áquelle  distrito,  encarregando-o  dos  progressos  das 
lavouras,  que  constâo  da  carta  seguinte : 

Tendo-se  devido  ao  préstimo  e  disvello  do  tenente 
MarcelliHO  Joseph  Cordeiro,  actual  commandante  da  fron- 
teira doeste  rio,  de  mais  do  útil  e  importante  estabeleci- 
mento da  nova  povoação,  por  ordem  minha  fundada  no 
rio  Cauaburi»  e  de  outra  que  assim  mesmo  se  acha  em 
principio,  e  se  vai  formando  no  rio  Ixié,  o  haver  d'ali  fa- 
cilitado as  copiosas  e  continuadas  porções  de  farinha  de 
mandioca,  que  desde  o  fim  do  armo  de  1780  tem  sempre 
fornecido  e  remettido  a  estes  armazéns  reaes,  em  vanta- 
josa subsistência  do  grande  numero  de  individues  empre- 
gados na  presente  diligencia,  de  que  estou  encarregado ; 
todavia  não  tem  sido  até  agora  possivel  se  acertar  com 
o  melhor  e  mais  próprio  modo  de  se  fabricar  e  beneficiaj 
aquelle  género,  e  a  termos  taes  de  fazer-se  logo  grato  na 
sua  immediata  distribuição,  e  de  poder  conservar-se  por 
algum  maior  prazo  de  competente  e  indispensável  demora  ; 
resultando  d'isso  o  gastar-sc  em  pare  menos  bôa  e  em 
parte  de  se  desaproveitar  muita  em  continuados  consumos 
por  podre  e  inteiramente  incapaz ;  motivos  porque,  com 
a  occasião  de  Vossa  Mercê  passar  áquelle  distrito,  me 
lembro  recommendar-lhe  de  fazer  sobre  este  artigo  toda 
a  averi^iação  e  observação,  que  lhe  parecer  conveniente,  e 
de  providenciar  n^isso  conforme  o  obtido  conhecimento 
ocular  o  que  melhor  lhe  persuadir  e  evidenciar,  porquanto 
dos  inconvenientes  sobreditos  bem  vê  Vossa  Mercê  o  que  na 
melhoria  e  no  remédio  d'elles  se  ficará  lucrando  e  interes- 
sando. 

Como,  concluída  que  seja  a  diligencia  da  actual  de- 
marcação, não  ficará  havendo  o  grande  gasto  de  farinhas,  que 
agora  ae  experimenta,  e    por  isso  importa  desde  já  tanto 
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melhor  prevenir  ob  meios  de  augmeiítar  a  lavoura  e  plan* 
taçSo  de  outros  generos^queposslo  contribuir  á  subsistência 
e  continuado  estabelecimento  das  diversas  povopçSes  de 
Índios  d^aquelle  distrito,  além  do  que  sempre  convém  pro- 
mover e  adiantar  a  agricultura  e  commercio  :  tenho  de  bas- 
tante tempo  e  repetidas  vezes  recommendado  ao  referido 
tenente  Marcellino  Joseph  Cordeiro,  que  com  o  maior  em- 
penho procure  fazer  multiplicar  grandes  plantações  das 
arvores  do  café  e  grandes  sementeiras  de  algodão,  pelo  que 
me  persuado  de  serem  as  terras  muito  próprias  para  ambos 
os  ditos  géneros ;  e  n'esta  intelligencia  ajudará  Vossa 
Mercê  também  os  meus  designios  sobre  tão  importante 
objecto,  averiguando  o  que  se  tem  feito,  e  dispondo  o  que 
bem  lhe  parecer  assim  do  mesmo  útil  estabelecimento  e  do 
seu  pretendido  progresso.  » 

Não  subio  o  dito  tenente-coronel,  porqi.e  V.  Ex.  mudou 
de  resolução,  tomando  a  de  para  la  fazer  subir  o  coronel  Ma- 
noel da  Gama  Lobo  de  Almada,  e  dirigindo-lhe  induza  a 
carta  copiada,  escreveu-lhe  assim  na  de  5  de  Abril  de  1784: 

Com  o  motivo  da  mesma  resolução,  em  que  me  achava, 
de  fazer  subir  á  parte  superior  d'este  rio  o  tenente  coronel 
Joào  Baptista  Mardol,  lhe  havia  também  prevenido  a  outra 
ordem  aa  adjunta  cópia,  pela  qual  igualmente  o  en- 
carregava de  providenciar,  quanto  lhe  fosse  possível,  sobre 
o  melhor  benefício  preciso  ás  farinhas  de  mandioca,  que 
em  avultadas  porçOes  se  estão  d'ali  remettendo  a  estes 
armazéns  reaes,  e  sobre  ];  remover  a  plantação  e  semen- 
teira dos  dous  referidos  e  recommendados  géneros  do 
café,  e  algodão,  pelas  cauzas  que  na  dita  ordem  declaro. 

A  ella  pois  dará  V.  S.  similhante  execução,  appli- 
cando  n^isso  e  na  cultura  e  fabrica  do  anil^  como  Sua 
Magestade  expressamente  me  mandou  encarrega-lhc,  igual 
zelo  ao  que  praticou  em  Macapá,  aonde  tanto  fez  prospe- 
rar  a  lavoura,  e  consequentemente  os  interesses  d'aquelles 
moradores,  e  os  da  real  fazenda. 

Os  frequentes  descimentes  de  indios,  o  acarinhal-os, 
e  o  evitar-lhes  toda  a  injustiça  e  vexação  é  também  um 
objecto,  que  deve  merecer  sempre  a  V.  S.  o  maior  dis- 
velo ;  e  espero,  que  em  tudo  bem  possa  ajudar  a  V*  S. 
o  tenente  Mwceuino   Joseph    Cordeiro,  pela   sua   larga 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  110  — 

experiência,  e  pela  que  eu  tenho  do  préstimo  e  actividade^ 
com  que  elle  se  emprega  no  real  serriço.  » 

Kesultou  do  seu  zelo  e  actividade  na  cultura  e  ma- 
nufactura do  anil,  o  que  por  muitos  annos  nem  o  mi- 
nistério, nem  Y.  Ex.  puder2k>  conseguir  dós  lavradores 
de  ambas  as  capitanias  ;  quero  dizer,  porem  mSos  á  obra, 
ou  os  moradores,  ou  as  povoações,  e  por  principio  das  suaa 
experiências  apresentarem  as  quantidades  e  qualidade»^ 
doeste  género,  que  o  coronel,  sem  embargo  da  sua  auzencia, 
dos  seus  trabalhos  e  infermidades,  e  das  dezerções  dos 
Índios,  em  tão  pouco  tempo  fez  apresentar.  Isto  é  o  que 
consta  da  historia  da  sua  cultura  no  Estado  do  Gram« 
Pará,  da  qual  não  deixarei  de  pôr  na  presença  de  V.  Ex. 
uma    como    sinopse,  e  é  a  seguinte. 

Vio  V.  Ex.  por  occasião  das  viagens,  que  fez  á& 
povoações  do  Estado,  o  mesmo  que  por  occasiâo  das 
suas  tem  visto  e  admirado  o  Illm.  e  Exm.  Sr.  Mar- 
tinho de  Souza  Albuquerque,  ser  o  anil  por  todas  estas 
terras  tSo  trivial  como  em  Portugal  a  malva  ;  ainda  esta 
não  foi  a  observação  mais  notável ;  vio,  que  o  anil  bravo, 
espontaneamente  nascido  nas  terras  incultas,  montava  sem 
raridade  á  altura  de  5  até  6  pés,  e  vio  e  soube,  que  sem 
embargo  de  o  possuírem  nas  suas  fazendas  alguns  pro- 
prietários, compravao  com  tudo  o  anil,  que  necessita  vão,  dcy 
mesmo  modo  que  o  compramos  em  Portugal,  onde  o  nSo  ha 
nativo.  Constou-lhe  por  outra  parte,  antes  e  depois  do  seu 
governo,  que  no  sitio,  que  hoje  possue  Simão  Borges  Fer- 
nandes, no  rio  dos  Tocantins,  se  deu  principio  no  anno 
1728  á  fabrica  do  anil,  em  que,  debaixo  da  protecção  da 
Cardeal  da  Mota,  se  interessarão,  no  Estado,  o  mestre  de 
campo  Joseph  Miguel  Aires,  e  em  Lisboa,  os  dous  Por- 
tuguezes  Torres  e  Coimbra.  Constou-lhe,  que  á  actividade 
do  primeiro  ficái  3o  devendo  os  outros  sócios  o  passarem- 
se  da  França  para  a  cidade  do  Pará  os  t:ez  mestres  fran- 
cezes,  que  pelo  espaço  de  5  annos,  pouco  mais  ou  menos,, 
trabalharão  em  o  plantar,  cultivar  e  fabricar. 

Não  duvidarão  por  tanto  consignar  aos  trez  mestros  os 
avultados  ordenados  de  3í5í200  por  dia  ao  primeiro,  2í5[400' 
ao  segundo  e  1^600  ao  terceiro  ;  além  dos  que  vencião 
Guilherme    Brucem,    encarregado .  da    administração,   o- 
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guarda-livros  Francisco  Velho,  os  escripturarios  e  caixeiros, 
e  além  dos  jomaes  dos  índios  empregados  na  sobredita  ma-> 
nufactura. 

Constou-lhe  finalmente,  que,  havendo-se  elles  adian- 
tado ao  grande  desembolço  que  fizerão  em  cazas  para  a  fa- 
brica, e  preparativos  para  ella,  sem  se  haverem  previa- 
mente segurado,  si  corresponderia,  ou  não  o  lucro  que  ti- 
rassem, eque  n3o  havendo  com  effeito  correspondido  a 
producçHo  ao  trabalho  e  dcspeza  da  cultura  da  terra,  que 
prepararão  a  seu  geito,  e  segundo  a  experiência  que  tinhSo 
dos  paize8,Japenas  conseguirão  os  sócios,  emquanto  vivos  os 
mestres  exportar  algumas  arrobas,  vendendo-se  em  Lisboa 
o  da  qualidade  superior  a  4^1^800  a  libra,  o  entrefino  a  2  mil 
e  tantos  réis,  e  o  ultimo  a  360  réis.  É  porque  subsistio 
a  fabrica,  póde-se  dizer,  que,  empregada  somente  em  ob- 
servações e  experiências,  se  achou  empenhada  em  21.000 
cruzados,  e  accrescêrao  depois  os  faliecimentos  dos  mestres, 
largarão  mão  d^ella,  e  no  mencionado  sitio  deixarão  os 
tanques  de  pedra,  que,ha pouco  tempo, ainda  se  conservavão, 
e  de  um  d^elles  se  servia  o  dono  para  curtir  alguns  couros. 

Soube,  que  o  mesmo  successo  tiverão  pelo  tempo 
adiante  os  outros  ensaios;  sem  embargo  de  que,  governando 
o  Illm.  e  Exm.  Sr.  Manoel  Bernardo  de  Mello  Castro,  pelos 
seus  próprios  criados,  embarcados  em  canoas,  mandava  re- 
colher o  anil,  onde  o  havia;  prezidiudo  em  pessoa  á  fer- 
mentação da  planta  dentro  das  tinas,  que  fazia  das  pipas 
o  citado  mestre  de  campo  Joseph  Miguel  Aires. 

Que,  pelas  instancias  de  S.  Ex.  o  Sr.  João  Pereira 
Caldas,  se  moveu  a  manufactural-o  Andró  Fernandes  Ga- 
vinho,  chegando  a  ter  roçado  feito  nas  terras  da  bahia  do 
Sol;  porém  como  pretendeu  antes  de  o  plantar,  que  a  com- 
panhia lho  arbitrasse  preço,  com  a  condição  de  nunca  d'elle 
descer,  antes  subir,  conforme  ella  o  subisse  em  Lisboa,  nem 
a  companhia  annuio,  nem  também  elle   o   plantou. 

Que  do  anil,  que  pelo  principio  do  governo  de  S.  Ex. 
cultivou  e  fabricou  Gonçalo  Joseph  da  Costa,  na  sua  fa- 
z«nda  do  rio  Capim,  fSrão  tão  más  as  amostras  que  nem  o 
cheiro  d^ellas  se  podia  tolerar.  E  que,  remettendo-as  S.  Ex. 
ao  Il!m.  e  Exm.  Sr.  Martinho  de  Mello  Castro,  d'ali,  de- 
pois de  puriiioadas  da  terra  e  das  outras    impurezas  ,que 
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levavio^  pe'o  do  real  laboratório  d^Ajuda,  se  lhe  dirigia 
uma  das  porções  purificadas; para  servir  de  modelo  ás  novas 
experiências    que  se  fizessem. 

Tentou  V.  Ex.,  fazer  emendar  a  mão  de  obra,  e  vendo 
que  nem  já  o  plantava,  nem  o  fabricava  o  sobredito  lavrador, 
ordenou-lhoi  que  désae  a  razão  d'Í3so,  e  é  o  que  consta  da 
informação  junta  datada  de  17  de  Dezembro  de  1772. 

Determina-me  V.  Ex.,  manifestasse  os  motivos,  por- 
que não  continuavão  na  manufacçào  da  fabrica  do  anil,  ao 
que  como  súbdito  tenho  obrigação  de  dar  resposta,  recebida 
a  devida  venia,que  :  posto  dósse  principio  a  esta  em  algum 
tempo,  me  desvaneceu  ver,  que  na  primeira  occasião,  em 
que  determinava  remetter  para  a  corte  cidade  de  Lisboa 
um  caixote  por  mim  fabricado,  isto  é,  do  anil,  chegou  á 
noticia  dos  administradores  da  companhia  geral,  que  então 
residião,  Bernardo  Simões  e  Marcos  Gonçalves  ;  e  oflfere- 
cendo-me  estes  a  1í51400  por  libra,  os  recuzei,parecendo-me 
ser  deminuto  preço,  e  me  animei  a,  por  minha  conta  e  risco, 
o  remetter  para  a  mencionada  corte,  o  que  com  bom  suc- 
cesso  chegando  lá,  o  pagarão  por  libra  a  quinhentos  e  tantos 
réis  ;  admirável  é  pois,  não  se  fabricando  lá,  o  pagassem 
por  este  preço,  e  vindo  de  lá  como  veio  n^esta  mesma  occa- 
sião  por  conta  da  mesma  companhia,  sahisse  aqui  no  pri- 
meiro dinheiro  a  2f51800  a  libra,  e  com  avanço  de  45;5000 
a  UOQO  réis. 

Além  de  que,  Exm.  Sr.,  esta  não  6  bastante  causa, 
mas  também,  que  na  era  de  1764  ou  1765  se  manifestou 
por  via  da  mesma  companhia  uma  lista  dos  preços,  porque 
se  venderão  todas  as  drogas,  que  d'este  Estado  se  en- 
viarão, onde  constou  que  1  arroba  e  tantas  libras  de  anil, 
vindas  do  Maranhão,  e  vendidas  em  leilão  em  tantos  de 
tal  mez,  que  por  não  apparecer  a  tal  lista  ao  certo  não 
consta  qual  fosse,  valeu  a  lf$500  a  libra,  de  8  arrobas  e 
tantas  libras  encaixotadas,  vindas  do  Pará  por  conta  de 
Gonçalo  Joseph  da  Costa,  que  fôrão  para  a  fabrica  de  seda, 
valeu  a  800  e  tantos  réis.  Eis,  Senhor,  uma  cousa  admi- 
rável, que,  sendo  para  as  obras  reaes  sempre  escolhido 
o  melhor,  seja  este  menos  preciado,  não  é  total  admiração, 
pois  assim  deve  ser,  mas  que  degenere  tanto  esta  é  que 
é  a  cousa. 
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Mas,  Exm.  Sr.,  asserero  a  V.  Ex.,  que  nSo  foi  o 
menos  preço  auein  totalmente  me  desanimoa  a  coatinuar 
no  progresso  a  eata  factura,  paia  o  mesmo  limitado  preço 
me  fazia  coaveniencia  ;  mas  a  minha  adversa  sorte,  no 
melhor  auge  da  minha  intenção,  por  certos  motivos  me 
privou  de  meus  pensamentos,  fazendo  precisa  minha  as- 
aistencia  n'esta  cidade,  e  como  a  factura  seja  fora  d'ella, 
e  nlo  houvesse  quem  tivesse  d  ella  intelligencia,  mais 
que  este  humillissimo  servo  de  V.  £x.,  e  alguns  servos 
meus,  e  estes  se  me  fizessem  necessários  na  minha  assis* 
tencia ;  este  o  motivo  porque  houve  desvanecimento,  ainda 
que  fiz  algumas  remessas,  que  importárSo  em  46  arrobas. 

Porém,  Senhor,  com  facilidade  e  brevidade  se  pôde 
recuperar  esta  falta,  ainda  que  haverá  40  annos  vierSo 
a  este  Estado  Q-uilherme  Brucem,  Francisco  Velho  e 
Joseph  Miguel  Aires^  com  o  destino  de  pôr  em  execução 
uma  fabrica  da  mesma  droga,  o  que  fizerSo,  como  ainda 
existem  vestigios  no  rio  Tocantins,  mas  com  a  differença, 
que  elles  dizem  gastarão  6:000^030,  tirando  do  todo  o  tra* 
balho,  para  lembrança,  1  arroba  e  tantas  libras,  que  tanto 
fkbricárão  em  todo  o  decurso  que  a  conservarão,  e  eu 
com  5  JiJÍOOO  me  obrigo  a  construil«a  com  o  produto  equi- 
Talente  a  todos  os  géneros,  exceptuando  o  valor  das 
terras  e  servos  necessários,  aquellas  para  a  fabrica,  e  estas 
para  o  trabalho. 

Isto  é  finalmente,  Exm.  Sr.,  o  que  com  diligencia 
tenho  descoberto  sobre  esta  matéria,  da  qual  não  posso 
dar  já  mostras,  porque,  como  tempo  seja  já  de  inverno, 
este  impossibilita  ;  o  que  seguro  dar  prompti ficado  na 
primeira  oi^casião  de  frota,  em  que  este  esteja  findo  ;  não 
me  movendo  para  isto  interesse  algum,  mas  sim  um  mero 
desejo  de  que  haja  quem  goze  da  inutilidade  do  meu 
discurso,  e  mais  que  tudo  pelo  excessixo  gosto,  que  co- 
nheço y .  Ex.  tem  n^esta  continuação,  da  qual  pelo  mesmo 
motivo  considero  haver  augmento,  para  que  ao  menos 
chegue  a  1)$200  a  libra,  para  que  com  este  interesse  hajão 
outros  que  apeteção  a  mesma  applicação,  ficando  para 
mim  a  gloria  da  diligencia  na  consecução  dos  dictames,  e 
immortalizado  o  gosto  de  Y.  Ex.,  o  augmento  do  Estado^. 
«  por  tudo  gratuita  á  nação. )» 

15  fOMO  xLvni,  p.  I. 
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Que  a  emeadn  que  tiverSo  êjb  experiências  feitas  do 
Oaité,  debaixo  da  inspecção  do  mazaganista  Luiz  de 
Loureiro  do  Rego,  nXo  foi  mais  bem  succedida ;  gozando 
d'esta  felicidade  somente  as  amostras  que  de  ordem  do 
8.  £x.  fabricou  o  sargento-mór  Xavier  Manoel  Pereira 
iFavaxo,  na  villa  da  Vigia,  cujas  terras  bSo  maito 
próprias. 

Que  também  a  gozárSo  durante  o  seu  governo,  e 
se  distinguirSo  das  do  Pará  as  que  se  fabricarão  no  Bio- 
Negro,  porque  merecerão  a  approvaçSo  do  minister^i :  ffi 
bem  que  os  que  sabião  nSo  podiSo,  e  os  que  podiâo/  ou 
nSo  sabiSo,  ou  não  querião  sujeitar-se  aos  preços  arbitnidoe 
a  cada  libra,  em  razfto  de  ainda  lhes  ialtar  a  ultima 
perfeição. 

Pelo  que,  providenciando    aos  primeiros,  representou 
a  Sua  Ex,  o  Dr.   ouvidor  Francisco   Xavier    Ribeiro  de 
Sampaio  a  falta  de  braços,  que  allegavão,  e  a  não  poucos 
moradores  d^aquella  capitania,  mediante  as  suas  instancias, 
fiarão  os  administradores   da  companhia  alguns  escravos. 
Uns  não  os  empregarão  na  cultura,  que  os  tinha   abonado, 
outros,  que  os  empregarão  em  manufactiu'ar  pequenas  quan- 
tidades, passarão  pelo  desgosto  de  as  verem  reconduzidas 
peia  companhia,  a  qual  lá  para  o  tím    ndo  as  quiz  pagar. 
Fabricarão-as,  no  logar   de»  Poiares,  Pedro  de  Firia 
Mello  e  Jacintho  dos  Santos  Coimbra,  por  alcunha  o  Mom- 
baça,e  as  amostras  d'este  e  as  dos  outros  moradores  da  villa 
de  Thomar  erão  justamente  as  qu.e  aqui  lhes  comprava  o 
capitão  Joseph  António  Freire  Évora,  e  por  suas   e  em  seu 
nome  d'elle  capitão  as  vendia  na  cidade.  Também  as  fabri- 
carão n^esta   villa  de  Barcellos,  Gabriel    Ribeiro  ;  e  em 
Thomar    Mathêos    Nogueira,    Agostinho   Chaves,  e    mui 
remissamente  o  capitão  Paulino  da   Silva    Rego,  que  foi 
un  dos  favorecidos  com  dous  escravos,   assim  como  nVsta 
villa  foi  favorecido  com  elles  o  capitão  Francisco  Xavier  de 
Andrade;  mas  o  commun  das  amostras  sempre  é  falsificado 
com  o  pó  do  carvão,  os  polvilhos,  a  cariman,  a  tabatinga,  a 
tisna  da  ferrugem;  e  pois  que  até  então   não    passarão  de 
amostras  as  quantidades  remettidas  para  Portugal,  e  d'essas 
mesmas  a  maior  parte  das  do  Pará  convertida  em  húmus, 
que  é  a  terra  a  que  se  reduz  o  anil  putrefacto,  ou  misturada 
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com  areia  finissima;  e  de  uma  côr  muito  escura  e  carregada 
e  que  podia  proceder  de  se  aproveitarem  com  indifferença 
as  Yariedades  da  planta  de  menos  bôa  qualidade,  como  a 
silvestre  e  inculta;  de  a  nSo  recolherem  no  tempo  con- 
veniente; de  lançarem  de  infusão  nSo  só  as  folhas  e  os 
SimpoIhoSy  mas  também  os  ramos  duros  e  lignosos;  de 
eixarem  fermentar  por  mais  ou  menos  tempo  do  que  o 
preciso  para  se  eztranir  a  fécula;  de  a  encaixotarem  mal 
enxuta  da  humidade.  O  que  vio  V.  £x.  foi,  que  de  dia  em 
dia  se  firustrárSo  as  recommendaçSes  régias,  e  as  ordens  do 
Y.  £x.,  vindo  a  ser  este  um  d^aquelles  géneros,  que  os  la- 
vradores deixavSo  de  recolher. 

Frustrou-se  o  efifeito,  que  se  deveria  ter  seguido  da  pro- 
visSo  do  conselho  ultramarino  de  £0  de  Março  de  1680, 
na  qual  Sua  Magestade  houve  por  bem  de  ordenar,  que  os 
moradores  d'este  Estado  nHo  pagassem  direitos  do  anil  pelo 
tempo  de  6  annos,  e  que  nos  4  seguintes  pagassem 
só  a  metade,  cuja  provisSo  foi  participada  ao  £xm.  general 
em  carta  do  1^  de  Abril  do  dito  anno.  Frustrou-se  o  effeito 
da  carta  régia  de  24  de  Novembro  de  1711,  dirigida  ao 
governador  e  capitSo  general  do  Estado,  paia  que  fisesee 
a  diligencia  possível  por  affeiçoar  alguma  pessoa  a  fabri- 
cal-o,  dando-lhe  todos  os  Índios  que  para  a  dita  fabrica 
pedisse,  além  de  tudo  mais  que  lhe  fosse  preciso.  Frustrou- 
se  o  effeito  do  alvará  de  9  de  Junho  de  1764,  em  que  Sua 
Magestade  prorogou  aos  moradores  do  Estado  a  mercê  de 
pelo  tempo  de  10  annos  nSo  pagarem  direitos.  Fi-ustrou-so 
o  effisito,  que  em  consequência  da  actividade  que  emS.  £x. 
o  Sr.  JoSo  Pereira  Caldas  excitou  o  o£Scio  da  secretaria 
de  estado  dos  negócios  ultramarinos,  do  1^  de  Outubro  de 
1772,  devia  ter  resultado  da  resolução,  que  tomou  Sua 
Magestade,  de  o  encarregar  da  sua  inspecção,  remettendo- 
Ihe  o  modelo  similhante  ao  que  tinha  ido  para  a  capi- 
tania do  Maranhão,  afim  de  mandar  construir  por  elle  os 
engenhos,  em  que  se  houvesse  de  fabricar  o  género  recom- 
mondado.  Frustrou-so  o  effeito  do  outro  officio  de  13  de 
Julho  de  1773,  em  que  lhe  foi  recommendado  a  sua  cultura 
e  adiantamento,  na  conformidade  das  ordens  que  se  haviao 
expedido  para  a  capitania  do  Maranhão.  Frustrou-se  o 
effeito  do  officio  de  6  de  Agosto  de  1774,    em  que  Sua 
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Mas^estade  nSo  8Ó  repetio  a  meama  recommendaçSo»  masi 
depois  de  havei  repntado  sufficientemente  boas  as  amostras 
que  se  haviSo  remettido  para  com  tudo  as  £azer  aperfei- 
çoar, remetteu  a  iastrucção»  qua  facilita  o  methodo  de  o 
fabricar,  com  o  titulo  de  instrucçio  para  se  extrahír  o  aaiL 
Frustrou-seo  effeito  ào  officio  de  3  de  Junho  de  1777,  em 
que  o  mesmo  senhor  declara  que  em  quanto  ao  anil  do 
Bio-NegrO|  pouco  faltava  para  chegar  á  ultima  perfeição, 
e  que  a    respeito  das   outras    amostras    do  Pará,    sim 

E>dião  servir,  mas  dep3is  de  beneficiadas  no  seu  real 
boratorio,  e  que  todo  o  ponto  estava  em  que  se  augmen- 
tasse  até  fazer  artigo  do  commercio,  em  logar  das  peque- 
nas amostras,  que  pela  sua  imperfeição  se  nZo  podiSo  pagar 
a  mais  de  8,  9  e  10  tostões,  e  o  ultimo  e  melhor  atá 
11,  e  firustrou-se  finalmente  os  editaes^  portarias,  avisos 
e  cartas,  que  em  consequência  doestes  officios  repetidas 
vezes  se  expedirão  no  Estado. 

Na  carta  de  instrucção  de  9  de  Setembro  de  1773  ex- 
pedida ao   Dr.  ouvidor  doesta  capitania,    participou-Iko 
V.  Ex.  a  recommendação,  que  tinha  do  ministério,  para 
promover  o  dito  género,  promettendo  enviar-lhe  na  primei- 
ra occasiSo  o  modelo  para  a  fabrica,   e  a  receita  de  o 
fabricar,  recommendação  que  lhe  repetio  nas  outras  doas 
cartas  de  8  de  Novembro  1771,  dirigidas  ao  governador 
e  a  elle.     Ne  edital  de  23  de  Setembro  do  dito  anno  a 
publicou  y.  Ex.,    na  conformidade  do  que  lhe  ordenou 
Sua  Magestade  que  fizesse,  e  pela  sua  parte  a  intimou 
quanto  pôde  aos  governadores,  officiaes  de  camarás,  com- 
mandantes  e  directores  das  povoações.     Na  carta  de  25 
de  Fevereiro  de  1777,  prometteu  o  governador  da  praça  do 
Macapá  remetter-lhe  as  amostras  do  anil  d'este  Rio-Negro, 
que  elle  pedia  para  modelo  das   suas,  como  também    a 
receita  de  o   fabricar,  vinda  de  Lisboa  e  com  effeito  na 
outra  carta    de  7  de   Março    do  dito     anno,   remetteu 
inclusas  nSo  só  a  receita  do  anil,  mas  também  do  urucú. 
A  17  de  Março  do  mesmo  anno,  fôrSo  datadas  as  ordens 
expedidas  ao  dezembargador  intendente  geral,  para  nos 
livros  da  intendência  fazer  registrar  as  duas  receitas  iacla* 
aas  Q^ellas ;  ao  presidente,  e  mais  offioiaes  do  senado  da 
camará  da  cidade  do  Pará,  para  pela  sua    procurarem 
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Serenadir  a  sua  ezecnçSO;  ao  inspector  da  ilha  grande 
e  Joannes  para  o  mesmo  efieito.  Felizmente  deve  esperar 
agora  a  caf  itania  do  Pará,  que  se  não  frustre  o  officío,  que 
recebeu  do  lUm.  e  Exm.  Sr.  Martinho  de  Souza  Albu- 
querque^ sobre  a  conservação  e  adiantamento  doesta 
manufactura,  de  que  alguns  ensaios  principiou  no 
Macapá  o  seu  governador  o  coronel  Manoel  da  Garoa  Lobo 
de  Almada,  e  que  se  nSo  frustrem  as  ordens  e  providen- 
cias passadas  pelo  dito  Exm.  Sr.  general,  assim  com  se  não 
tem  frustrado  o  outro  oflScio  de  13  de  Novembro  de  1783, 
expedido  a  V.Ex.  para,  de  acordo  com  o  sobredito  coronel, 
estabelecel-a  n^esta  capitania. 

Eifi  aqui  o  que  eu  passo  a  mostrar,  que  se  tem  feito 
noB  distritos  das  caxoeiras. 

As  primeiras  ordens  que  n'elle  passou  o  coronel,para 
a  povoação  de  São-Gabriel  e  para  as  outras  subalternas, 
fCrão,  que  se  fizessem  anizaes  em  terras  próprias,  encarre- 
gando ao  commandante  das  primeiras  experiências  em 
pequeno.  Passou  este  a  fazel-as  executar  pelo  seu  mulato 
Diogo,  que  era  a  única  pessoa,  que  o  sabia  trabalhar,  e  do 
resultado  das  experiências  colligio  o  coronel,  que  se  podia 
passar  a  trabalhal-o  em  grande.  Ordenou  então  o  seguinte 
na  ordem  de  14de  Junho  de  1784: 

O  Sr.  tenente  Marcellino  Joseph  Cordeiro  lançará 
pela  repartição  da  capitania  e  em  assentamentos  separados 
a  despeza,  que  por  conta  da  fazenda  real  se  fizer  com  a  fa- 
brica, que  mando  construir  n^esta  povoação,  para  a  factura 
do  anil ;  praticando  o  mesmo  com  os  gastos,  que  se  fizerem 
na  cultura  do  dito  género,  e  manejo  da  dita  fabrica ;  de 
cujas  despezas  apresentará  os  conhecimentos  de  recibos 
competentes,  para  ser  indemnizada  a  real  fazenda  com  o 
producto  do  anil,  que  se  fabricar. 

Com  o  calor  com  que  o  commandante  costuma  execu- 
tar as  mais  ordens,  tratou  de  fazer  construir  os  tanques  de 
madeira,  expedindo  os  carpinteiros  para  o  mato  na  diligen- 
cia d'ella,  e  no  dia  10  de  Setembro  do  mesmo  anno  se  fez 
no  grande  tanque  a  primeira  experiência.  Reconheceu-se, 
que  a  desmarcada  grandeza  da  machina,  a  qual  chegaria 
a  levar  os  seus  1.000  potes  d'agua,  difficultava  a  mão  de 
obra,  e  nSo  podia  ser  meneada  por  pouca  gente  :    o  anil 
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sabia  denegrido,  pela  razão  de  terem  sido  calafetados  e 
breados  por  dentro  e  por  fora  os  grandes  tanques,  superior 
e  inferior,  e  ser  muito  o  anil  a  fermentar.  Com  effeito, 
para  se  encher  de  anil  o  tanque  superior,  informa  o  com* 
mandante,  que  erSo  precisos  600  feixes  da  planta,  e  tanto 
anil  junto  não  podia  ser  bem  succedido.  Importou  por 
tanto  a  despeza  dos  tanques  em  217«9560.  Com  a  retirada 
do  coronel  para  o  rio  Uaupés,  resolveu-se  o  commandante 
a  dividir  os  feixes  por  pequenos  tanques,  e  tendo-lhe  mos* 
trado  a  experiência,  que  correspondia  o  effeito,  propoz-se  em 
abrir  dous  coxos  superior  e  inferior,  de  madeira  acaiica* 
rftna,  e  no  dia  29  de  Setembro  fez  a  primeira  experiência 
dos  coxos.  Confirmado  o  successo,  passou  a  expedir  a  or- 
dem circular  de  2  de  Outubro,  para  á  imitação  d'aquelles 
constituírem  outros  coxos  os  directores  das  povoaçSes  su- 
balternas, e  dizia  a  ordem  doeste  modo : 

Ordeno  a  Vossas  Mercês,  logo  que  esta  receberem, 
mandem  fazer  dous  coxos,  de  30  palmos  um,  e  de  20  o 
outro,  com  o  pontal  de  3  palmos  ao  menos,  e  4  de  bocai 
para  n'elles  se  principiar  a  factura  do  anil,  que  se  acba  or- 
denada pelo  Sr.  coronel ;  e  no  caso  de  Vosuas  Mercês  nlo 
estarem  certos  no  feitio  dos  ditos,  chegaráõ  a  esta  fortaleza 
sem  perda  do  t  mpo  com  um  dos  indios  canoeiros,  que 
houver,  para  bem  se  instruírem  no  methodo  de  os  fabricar.» 

Chegarão  á  fortaleza,  virSo  os  que  havíSo  n^ella,  e 
voltarão  a  fazor  os  seus.  Observou  no  emtanto  o  mesmo 
commandante,  que  quanto  maiores  erão  os  coxos,  menos 
se  ficu^ilitava  a  depuração  da  fécula ;   revogou  por  isso  a 

Erímeira  ordem,  mandando  que  a  cada  coxo  de  cima  se 
le  desse  o  comprimento  de  Iz  palmos  e  o  de  11  ao  debwo. 
Doeste  modo  correrão  as  cousas  até  &  descida  do  co- 
romel  no  dia  8  de  Janeiro  de  1785;  approvou  a  resolução 
do  commandante  á  vista  das  amostras  que  lhe  apresentou; 
ordenou,  que  se  concluíssem  os  outros  dous  cdxos,  que  por 
falta  de  operários  se  não  tinhão  acabado*  e  que  nas  outras 
povoaçSes  se  executasse  á  risca  a  sua  ordem ;  aocrescentou» 
que  se  desmanchasse  o  grande  tanque  de  bater,  o  qual  se 
havia  experimentado  ser  inútil,  para  se  lhes  substituírem  os 
coxos,  ficando  por  desmanchar  o  tanque  superior  de  apodre- 
cer para  mais  vagarosos  ensaios.  Trabalharão  desde  então 
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dons  pares  de  coxos,  mas  trabalhárfto  interpoladamente 

Cia  &lta  de  anil;  de  qne  até  aquelle  tempo  só  se 
via  disposto  trez  roçados  ;  a  falta  de  semente  inflaío 
sobre  a  sua  retardação,  e  n'este  estado  achei  a  fabrica, 
quando  cheguei  á  povoaçSo. 

Para  baterem  o  anil  dos  dous  coxos  inferiores,  occu* 
pavSo-se  todas  as  tardes  16  pessoas  ao  menos,  e  algumas 
vezes  20  pelo  espaço  de  2  horas  ;  cada  uma  enchia  e  va* 
sava  a  sua  cuia,  e  assim  batia  a  agua  escorrida  do  coxo 
superior.  Reflectio  n'isto  o  coronel,  e  imaginando  o  me- 
thodo  de  em  menos  tempo  e  com  menos  gente  concluir  a 
dita  operaçSo,  resolveu,  que  sobre  o  coxo  de  bater  se  fi- 
zesse rodar  um  eixo  de  madeira  horizontalmente,  posto  pelo 
comprimento  da  boca,  com  4  semi-cubos  de  cada  lado, 
com  suas  manivellas  nas  extremidades,  para  vêr  si,  movido 
o  eixo  por  dous  rapazes,  fazia  o  trabalho  ou  nSo.  Succedeu, 
que  em  meia  hora  2  rapazes  de  10  annos  batêrSo  o 
anil,  que  d'antes  requeria  8  mulheres.  NSo  contente 
com  o  avanço  dos  primeiros  passos,  mandou  enfiar  os  2 
coxos,  communicando^lhes  os  eixos  imaginados,  e  posto  em 
pratica  o  projecto,  vierSo  os  2  rapazes  a  fazer,  no  mesmo 
tempo  e  em  ambos  os  coxos,  o  que  d'antes  era  trabalho 
de  16  mulheres,  pelo  menos.  Ficava  dispondo  terceiro  coxos 
communicado  com  os  dous  primeiros  para  serem  todos  trez 
batidos  pelos  mesmos  braços,  com  o  avanço  de  ficarem 
poupadas  22  pessoas,  como  consta,  que  presentemente  se 
estZo  poupando. 

Quanto  ao  methodo  de  escorrer  a  agua  da  fécula, 
introduzida  nos  sacos,  vio,  que  passavSo  24  horas,  pri- 
meiro que  o  conseguisse :  observou,  que  as  bocas  dos  sacos 
estavSo  fechadas,  que  elles  nSo  erSo  cónicos,  que  a  sua 
posição  nSo  facilitava  a  escoante,  e  ordenou,  que  em  uma 
banqueta  de  madeira  se  abrissem  como  óculos,  á  imitaçllo 
dos  que  tem  as   mesas   destinadas  para  os  assentos  dos 

Íotes,  e  que  n'esses  se  suspendessem  os  sacos,  me« 
iante  4  pregos  que  prendem  os  4  ilhoses  de  cada  um. 
Separava  em  nâo  serem  declives  os  fundos  dos  coxos 
inferiores,  para  nSo  ser  preciso  tirar  com  as  cuias  as  (un« 
dagens,  que  ficavSo  estagiadas,  e  estava  resolvido  a  fazer 
emendar  este  defeito. 
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Pouco  a  pouco  86  podem  ir  facilitando  os  trabalhos,  e 
por  conseguinte  os  lucros,  á  propor^So  dos  cálculos  da 
mecânica  que  se  fizerem  e  da  economia  das  deepezas.  A  este 
respeito  prevenio  Y.  Ex.  ao  coronel,  que  aqui  se  achava 
n'esta  villa,  para  restabelecesse  da  sua  moléstia,  a  pequena 
instrucçâo  que  remetteu  inclusa  ao  commandante,  em 
carta  de  3  de  Novembro  do  anno  passado,  e  dizia 
assim : 

Faço  certo  a  Vossa  Mercê,  que  recebi  as  suas  duas  cartas 
datadas  de  19  de  Setembro,  e  que  fico  no  conhecimento  do 
quanto  Vossa  Mercê  nas  ditas  me  participa.  Aqui  chegou  o 
coronel  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almada,  e  tendo-lbe  nos 
precedentes  dias  carregado  mais  a  sua  moléstia,  já  hontem 
principiou  a  curar-se,  tomando  com  bom  succesEO  a  pri- 
meira purga,  e  esperando  eu  que  a  beneficio  de  mais 
alguma  commodidade,  nSo  deixará  de  experimentar  o  com- 
pleto restabelecimento,  que  muito  lhe  desejo. 

O  anil,  de  que  se  acompanhou  o  sobredito  coronel,  me 
deixou  summamento  satisfeito,  nSo  só  pela  sua  excellente 
qualidade,  como  pela  sua  significante  e  avultada  porçlo, 
que  por  primeira  remessa  se  chegou  a  apromptar  ;  e  pcrque 
eu  reconheço  o  zelo  e  préstimo,  com  que  Vossa  Mercê  n^esse 
importante  objecto  tem  ajudado  as  disposições  do  coronel, 
d'Í8to  lhe  dou  o  devido  louvor,  segurando-o  de  que  assim 
nSo  faltarei  de  o  informar  a  Sua  Magestade. 

Agora  preveni  aqui  ao  mesmo  coronel  uma  pequena 
instrucçSo,  sobre  a  forir alidade  de  se  liquidarem  as  des- 
pezas  feitas  na  fabrica  d'aquelle  género,  até  o  fim  do  presente 
anno;  e  da   dita   instrucçSo  irá  a  Vossa  Mercê  a    cópia, 

{)ara  bem  saber-se  regular  na  pretendida  conta  e  regu- 
aç{to,  em  ordem  a  que  não  só  constar  possa  o  que  se  deve  de 
salários,  ás  pessoas  que  cm  tal  trabalho  se  occupárSo,  como 
quanto  virá  a  importar  cada  libra  ou  arroba  de  anil,  que 
até  o  fim  doeste  n^esn^o  presente  anno  se  chegar  a  apromptar 
e  remetter;  sendo  que  a  referida  conta  se  deve  arranjar 
com  as  separações  e  clarezas,  que  a  mencionada  instrucçSo 
adverte,  .para  que  as  despezas  do  material  das  fabricas  se 
distJDgSo  das  outras,  qu,e  unicamente  se  ^evem  carregar  na 
manucfaturaçfto  do  género;  isto  também  para  que  Inaía 
comprovadamente  possa  eu  instar  sobre  a  maioria  do  preçd^ 
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Sue  tenho  pretendido  do  real  ministério^  oomo  meio  preciso 
e  animar  este  estabelecimento  entre  todos  os  moradores 
do  Estado,  conhecendo  pela  maioria^  que  elle  lhes  será 
de  utilidade^  de  que  por  agora  se  nSo  persuadem. 

Emfim  convirá,  que  Vossa  Mercê  se  entenda  e  trate 
com  o  doutor  naturalista  Alexandre  Rodrigues  Ferreira, 
porque,  com  os  seus  grandes  conhecimentos,  {^er&  fornecer 
a  Vossa  Mercê  muitas  e  proveitozas  luzes,  que  o  maior 
«certo  lhe  facilitem. 


Segue-se  a  cópia  da  instrucçSo  datada  de  2   de  No- 
Tcmbro  debaixo  do  titulo  de: 


^4Ld.verteiicia» 


Que  o  Sb.  corokel  Manoel  Gama  Lobo  de  Alhada 
fará'  executar  sobre  o  regular  methodo  de  des- 

PEZAS  da  fabrica  DE  ANIL,  NOVAMENTE  ESTABELECIDA 
JUNTO  A*  FORTALEZA  DE  SaO-QaBRIEL,  NO  DISTRITO 
DA  PARTE   SUPERIOR  DO  RiO-NeGRO. 


I.  Que  em  imitaçSo  do  que  já  se  praticou  com  a  conta 
dada  das  primeiras  despesas,  que  se  fizerSo  na  construcçSo 
da  casa,  cubas»  e  mais  accessorios  preparos  da  dita  fabrica; 
assim  mesmo  se  continue  outra  conta  do  que,  até  ao  fim  do 
presente  anno  de  1785,  se  houver  de  mais  despendido  em 
jonutes,  mantimentos  -e  géneros,  que  própria  e  separada-r 
mente  respeitem  ao  material  da  referida  fabrica. . , 
16  voMo  zLTni^  p.  I. 
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II.  Qae  conforme  aos  regvUdos  jornaea  dos  índios,  ín- 
dias, o  rapaces,  se  formalíaem  distinctas  relações  e  conta 
de  todas  aquellas  pessoas,  que  até  ao  mesmo  prazo  de 
tempo  se  hoi^vessem  empregado  nas  roças,  sementeiras, 
capinaçSes,  cortes,  e  conducçSes,  e  manufacturas  de 
anil,  cujos  roçados,  ou  suas  produoçSes  se  tiver  em 
apuradas  porçSes  reduzido  do  sobredito  mamufacturado 
género. 

m.  Que  o  mesmo  se  observe  com  os  mantimentos  des- 

Sendidos  no  sustento  das  referidas  pessoas^  e  com  a  conta 
as  ferramentas  inutilizadas  e  concertadas;  não  menos 
que  com  outras  cousas  que  similhantemente  devSo  entrar 
na  dita  conta,  para  se  conseguir  e  manifestar  a  da  total 
importância  das  mencionadas  despezas. 

IV.  Que  ao  feitor,  ou  feitores  empregados  nos  mesmos 
serviços  se  contem  proporcionados  jomaes,  ou  orde- 
nados, conforme  o  tempo  que  tiverem  de  vencimento,  e 
conforme  o  maior  ou  menor  préstimo  com  que  houverem 
correspondido,  devendo  ter  precedido  para  tudo  o  referido 
os  precizos  pontos  e  assentos. 

y .  Que  ao  fim  do  mesmo  presente  anno,  com  a  remessa 
das  ultimas  porçSes  de  anil,  que  se  acharem  promptas,  se 
mandará  a  conta  de  tudo,  que  até  entfto  tiver  a  fabrica 
produzido,  distinguindo-se  as  porçSes  de  cada  qualidade, 
si  algumas  vierem  do  menos  boro;  e  praticando-se  tudo 
com  as  especificadas  clarezas  para  que  nfto  só,  como  fica 
dito,  se  possa  com  separaçSo  conhecer  o  próprio  e  res- 
pectivo gasto  da  fabrica^  como  o  outro  distincto  do  que 
n'ella  se  houver  manufacturado,  e  para  que  assim  também 
possa  constar  o  que  de  salários  verdadeiramente  compete  a 
cada  uma  das  pessoas,  que  se  tiverem  occupado,  e  se  kam 
de  proceder  a  um  individual  e  exacto  calculo  do  que  cam 
libra,  ou  arroba  de  anil  ficar  ao  certo  importando,  indepen- 
dente do  preço,  porque  agora  se  houver  de  pagar  as  prom* 
ptificadas  porçSes. 
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VI.  Que  porém  se  reservem  para  o  futuro  amio  as  con- 
tas das  despezas  d^aquelles  roçados,  que  por  mais  modernos, 
«  por  se  lhes  nS ;  haverem  ainda  extrahido  alguus  cortes  da 
soa  produzido  planta^  não  permittem  o  anticiparem-se 
taes  contas  como  incompletaS|  e  menos  bem  reguladas  que 
n'e6ses  termos  ficarião. 

Vn.  E  que  finalmente  em  similhança  do  que  se  adverte 
a  respeito  da  fabrica  de  São-Gabriel,  e  dos  seus  pertencentes 
roçados,  assim  mesmo  se  proceda  a  respeito  de  cada  uma 
das  menores,  e  particulares  fabricas  das  outras  povoaçSes 
d'aquelle  distrito,  e  dos  seus  correspondentes  roçados,  para 
quedas  ditas  menores  fabricas  iguaes  precizos  conheci- 
mentos se  obtenhSo  e  manifestem. 


Em  cumprimento  de  ambas  as  ordens,  passou  o  com- 
mandante  a  calcular  as  despezas  dos  jornaes,  mantimentos, 
e  dezembolço  da  fabrica,  como  adiante  farei  constar,  n&o  se 
olvidando  de  instiuir  o  outro  calculo  ordenado  que  foi  o 
que  acompanhou  as  outras  relaçSes  induzas  na  carta  á% 
18  de  Dezembro  dirigida  ao  coronel,  e  elle  o  apresentou  a 
y.  Ex.  concebido  n^estes  termos  : 

Antes  de  se  instituir  o  calculo  das  despezas,  que  n'esta 
povoaçSo  de  SSo-G<ibriel  sedevom  fiizer  para  o  diante  com 
a  cultura  e  manufactura  do  anil,  conduz  muito  para  a  sua 
maior  approximaçSo  o  estabelecimento  prévio  das  quatro 
hjpotheses  seguintes  : 

I.  Que,  desde  o  1^  dia  do  próximo  futuro  anno  de  1786, 
principiSo  a  trabalhar  os  3  coxos,  nSo  tendo  até  o 
presente  trabalhado  mais  do  que  2  cffectivamente,  que 
ftrSo   os    que,    desde    Setembro    de    178á    até   ao   dia 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  124  — 

da  penúltima  remessa  d'e8te    anno,  perfízerSo  o  prodncto 
de  4  arrobas  ou  128  libras   de  anil. 


n.  Que  de  cada  um  dos  S  coxos,  só  nos  mezes  de  Se- 
tembro, Outubro,  Novembro  e  Dezembro,  se  deve  esperar 
uma  libra  por  dia,  porque  ao  que  tem  mostrado  a 
experiência  feita,  e  repetida  nas  quantidades  manufactu- 
radas durante  os  outros  mezes,  não  passa  de  meia  libra 
a  porção,  que  se  extrae  de  cada  uma ;  talvez  nem  a 
tanto  chega  nos  dias  mais  chuvosos. 

m.  Que  os  mezes  de  trabalho  da  fabrica  não  contSo 
tantos  dias  de  tarefa  effectiva,  quantos  coritSo  o  do  anno 
ecclesiastico.  D'onde  se  segue,  que  cada  anno  se  devem 
excluir  os  domingos  e  dias  de  guarda  pela  igreja. 


IV.  Que  excluídos  estes,  os  quaes  fazem  a  differença 
de  8õ  dias,  fica  o  anno  de  trabalho  constando  de  280 
dias. 


CoBOLLABiO  1.° — ^Logo  si  em  cada  dia  de  trabalho  de 
que  constSo  os  mezes  de  Setembro,  Outubro,  Novembro 
e  Dezembro,  é  que  se  podem  tirar  as  3  libras,  de  cada 
coxo  a  eua  (pela  hypothese  2^)  segue-se,  que  nos  4  mezes 
tirar-se-hão  276,  isto  é,  dos  92  dias. 

COROLLABIO  2.®— Ora  fica  dito  na  citada  hypothese, 
que  nos  8  mezes,  que  decorrera  desde  Janeiro  até  Agosto,  só 
se  tira  de  cada  coxo  o  producto  de  meia  libra,  segue^se 
também,  que  em  cada  dia  tirar-se-ha  dos  3  coxos  Ubra  e 
meia,  e  por  conseguinte  no  fim  dos  8  mezes,  tirar-^e-hSo 
282  libras,  isto  é,  nos  188  dias  de  trabalho, 

Somm3o-se  as  276  libras,  que  dão  os  quatro  mezes  do 
corollario  1^,  e  a  somma  total  de  558  libras  indicará  a 
quantidade  de  anil,  que  se  deve  esperar  no  fim  do  anno, 
isto  é,  nos  280  dias  que  aponta  a  hypothese  4*. 
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§  1.  Para  a  manufactura  das  558  libras  sSo  precisos 
braços.  Por  ora^  que  nem  a  fabrica  subsiste  no  ultimo  pé  do 
seu  devido  estabelecimento^  nem  se  lhe  introduzirão  as  ma- 
cbinas  yivas^  cdmo  sSo  os  bois  e  os  cavallos  (que  a  havel-os 
poupariSo  gente  nos  transportes  dos  feixes  de  anil  e  da  agua 
precisa)  nem  siquer  emprehcnde  o  uzo  das  bombas  para  a 
elevarem  até  a  altura  em  que  estSo  montados  os  coxos, 
tudo  o  que  ha  a  fazer,  necessariamente  se  ha  de  ir  fazendo 
á  força  dos  referidos  braços. 

§  2.  Saiba-se  por  tanto,  que  em  cada  coxo  se  lançSo  12 
feixes  de  anil  por  dia.  Tanto  é  preciso  para  d'elie  se  extrahir 
a  libra,  ou  uma  meia  libra  somente,  segundo  a  diversidade 
do  tempo.  Logo  para  os  3  coxos  sSo  precisos  36  feixes 
Cada  coxo  leva  também  60  potes  de  agua,  logo  para  os 
todos  3  sSo  precisos  180  potes. 

^     §  3.  Em  quanto  se  nSo  mudar  de  estilo  de  trabalhar 

Cia  mtroducçSo  das  machinas,  que  requer  o  §  1,  nSo  se 
vi2o  as  tarefas  de  cortar,  e  conduzir  o  anil,  e  de  encher  e 
transportar  a  tempo  conveniente  os  potes  de  agua,  que 
requer  §  2,  sem  na  dita  fabrica  se  empregarem  quotidiana* 
mente  13  pessoas,  a  saber,  8  mulheres  e  5  rapazes.  E'  certo, 
que  se  não  empregSo  n'ella  pelo  dia  inteiro ;  mas  o  tempo 
que  sobeja  de  cortar  e  conduzir  o  anil,  de  encher  e  vazar 
os  coxos,  de  separar  e  de  escorrer  a  fécula,  com  indispen- 
sável necessidade  o  devem  empregar  na  capinação  quo- 
tidiana nos  roçados  plantados  mais  perto  da  casa  da  fabrica, 
pela  facilidade  com  que  n'este  paiz  nasce  e  se  multiplica  a 
grama.  m 

§  4.  O  jornal  de  cada  mulher,  incluido''o  sustento,  não 
monta  acima  de  45  réis  por  dia :  multiplique-se  por  8  mu- 
lheres, e  montará  a  360  réis,  multiplique-se  pelos  280  dias 
do  anno  do  trabalho,  e  montaráS  a  100f9(800. 

§  5.  Similhantemente  o  iomal  de  cada  rapas,  incluindo 
o  sustento,  não  passa  de  40  râs  por  dia :  multiplique-se  por 
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5  rapaces    e    montará  a  200  réis,    mnltíplique-se  peloa 
mesmos  280  dias  e  montará  a  66^800. 

§  6.  Sommem-se  as  parcellas  de  100^800^  que  vencem 
por  anno  as  8  mulheres  do  §  4^  e  de  56f9i800  que  também 
vencem  por  anno  os  6  rapazes  do  §  5,  e  a  despesa  de 
157^600  será  a  que  devem  fazer  no  fim  do  anno  oe  jomaes 
das  13  pessoas,  que  requer  o  §  3. 

§  7.  Si  nSo  houver  cuidado  em  se  fazerem  roçados, 
pelo  menos  2  em  cada  anno,  nSo  haverá  anil,  que 
manufacturar  relativamente  á  quantidade,  que  requerem  os 
3  coxos  da  hypothese  1*.  Dezesseis  indios  em  12  diaa 
fazem  um  roçado :  o  jornal  de  cada  um,  incluido  o  sustento, 
importa  em  60  réb  por  dia,  multiplique^se  por  16  in- 
dios, importará  em  960  réis^  multiplique-se  por  12  dias 
e  importáo  em  11^520.  Ora,  os  roçados  sSo  dous,  logo  as 
despezas  de  ambos  serão  a  de  23^0  lO« 

§  8.  Nfio  basta  plantar-se  o  anil  para  elle  nascer  e  ve- 
getar ;  si  o  nSo  capinSo  incessantemente,  é  desde  o  berço 
suffooado  pela  grama.  De  2  em  2  mezes  é  preciso  uma 
capinação  geral;  a  que  quotidianamente  fazem  as  13 
pessoas  eff6cti\ras  da  casa  da  fabrica,  como  diz  o  §  S,  toda 
se  emprega  nos  roçados  mais  próximos  á  sobredita  casa, 
aliás  não  acudirá^  a  tempo  de  aviar  as  outras  tarefas.  Ha 
logo  a  fazer  no  anno  6  capinaçSes  geraes. 

§  9.  Vinte  mulheres  em  12  dias  fazem  uma  capina- 
ção. O  jornal  de  cada  uma  já  fica  dito,  que  não  passa  de 
45  réisy  incluindo  o  sustento ;  multiplique-se  por  20  mu- 
lheres e  importará  em  900  réis;  roultip!ique-se  por  12  dias 
e  importarás  em  10j$800.  Ora,  as  eapinaç5es  são  6 
pelo  §  8,  logo  será  a  despeza  dV^lIa  a  de  64^800. 

§  10.  Nem  a  cultura  do  anil,  nem  a  sua  manufactura 
na  casa  da  fabrica  sahirá  bem  succedida  sem  a  assistência 
de  seu  feitor.     O   da  casa    da  fabrica  não  pôde  presidir 
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a  ella  sem  deixar  o  campo.  O  do  campo  nXo  o  deve 
desamparar  para  presidir  a  fabrica*  SSo  logo  precisos 
2  feitores.  O  menos  que  se  deve  arbitrar  a  um  homem 
branco  e  capai  de  feitorizar  slo  30^  por  anno ;  dobrem-se 
os  ditos;  e  sommSo  60^9000. 

§  11.  Sommem-se  as  parcellas  calculadas  de  157^600 
no  §  6,  de  23^040  no  §  7,  de  64^800  no  §  5,  e  a  de  60# 
no  10^  e  montará  toda  a  despeza  de  jomaes  e  ordenados 
no  fim  do  anno  em  305^440. 

§  12.  Supponha-se,  que  se  pagariS  as  558  libras 
á  razSo  de  lifllOO  por  cada  uma^  será  o  seu  importe  de 
613^800,  abatSo-se  d^elles  as  despezas  de  305^440  do  §  11 
e  ficará^  liquidas  308^91360. 

§  13.  Do  que  fica  liquido  pelo  §  12  parece,  que,  1^  se 
deverá  cobrir  a  despeza  feita  com  o  material  da  fabrica, 
como  são  linhagens  para  sacos,  obras  de  carpintaria,  fer- 
ragens, etc« ;  2^  separar  as  sextas  do  director,  que  succeder 
ao  que  existe  no  emprego,  porque  o  actual  as  renuncia ; 
3*^  que  o  remanescente  se  deve  repartir  pelos  Índios 
empregados,  na  conformidade  do  que  ordena  o  directório, 
a  respeito  dos  negócios  de  certZo. 

No  emtanto  que  o  amor  doestes  povos  inspirava  a 
y.  Ex.  as  providencias  expostas,  e  o  commandante  as 
executava,  representou-lhe  n'esta  villa  do  Barcellos  o  pro- 
vedor da  expedição  António  Coutinho  de  Almeida  o  que 
consta  da  seguinte  representação  de  3  de  Janeiro  do 
presente  anno. 

Illm.  e  £xm.  Sr. — Tendo-se  n^esta  provedoria  rece- 
bido, e  carregado  ao  thezoureiro  11  arrobas  e  8  libras  de 
anil,  fabricado  nas  povoações  do  distrito  da  parte  superior 
doeste  rio,  debaixo  da  disposição  do  coronel  Manoel  da 
Gama  Lobo  de  Almada ;  tendo-se  igualmente  recebido, 
remettidas  pelo  tenente  Mareei lino  Joseph  Cordeiro,  com- 
mandante da  fortaleza  de  São-Gabriel,  as  relaçSes  das  con- 
tinuadas despezas  feitas,  e^das  pessoas  empregadas  nas 
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fiBtbricMy  nos  roçados,  e  manofiictara  d'aque11e  género 
ató  ao  fim  ào  anno  próximo  preoedente;  e  teado-se  em 
vista  dos  ditos,  papeis,  e  do  que  anteriormente  se  havia 
participado  da  outra  provedoria  da  capitania,  for« 
malisado  a  conta  inclusa,  conforme  a  ordem  vocal  que 
y.  Ex,  me  distribuio,  a  dita  conta  ponho  na  presença  de 
V.  Ex.',  para  Subre  ella  resolver,  e  determinar  o  que  fôr 
servido. 
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As  fabricas  maior  e  menores  esta- 
belecidas na  povoação  annexa  & 
fortaleza  de  Sâo-Gabrlel,  e  nas  ou- 
tras pertencentes  ao  distrito 
d'aqaella  comarca  na  parte  supe- 
rior do  Rio-Negro  paia  a  factura 
do  anil 

Importância  do  principal  custo,  e 

{>reparos  da  fabrica  maior  esta- 
ecida  na  povoação  de  Sào-Gabriel 
conforme   duas  contas  que  da 

Srovedoria  da  capitania  vierão 
irigidas  a  esta  da  expedição  e  de 
uma  relação  que  numero  l""  re- 
metteu  o  tenente  commandanteda 
sobre  dita  fortaleza  Marcellino 
Josô  Cordeiro 

Importância  dos  preparos  das  ou- 
tras menores  faoricas  que  se  fi-' 
zerão  nas  mesmas  povoações... 

Importância  de  aniagem  para  sa 
cos,  de  pregos  e  outras  miudezas 
constantes  pelas  correspondentes 
relações  da  mesma  provedoria, 
que  indicadas  de  ns.  2  a  18  simi- 
Inantemente  remetteu  o  referido 
commandante 

Despezas  que  conforme  as  referidas 
relações  se  encaminhão  na  dis- 
posição da  planta,  cultura  e  ma- 
nufactura ao  anil,  a  saber : 

Pela  importância  conferida  em  mo- 
do de  gratificação  ao  soldado 
André  Rodrigues  a  50  reis  por  dia 
nos  150  dias  que  como  feitor  as- 
sistio  na  fabrica  maior  de  Sâo-Ga- 
briel.  fícando-lhe  também  o  soldo 
e  municiamento  livre 

Pela  importância  dos  salários  que 
em  todas  as  referidas  fabricas 
vencerão  os  indios,  indias  e  ra- 
pazes, estes  e  aquelles  a  20  reis  e 
os  outros  a  40  réis  por  dia  como 
parece  das  ditas  relações 

Pela  importância  996  si/m>  alquei 
res  de  farinba,  que  em  rações 
dobradas,  por  falta  de  conducto 
deverião  distribuir-se  aos  ditos 
indios,  mulheres  e  rapazes  em- 
pre  ados  a  razão  de  320  reis  o  ai 
queire,  preço  porque  atô  a  paga 
a  fazenda  real,    attendendo    & 
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DBVE 


despeza  do  transporte  da  sua  con- 
duccâo  para  os  armazéns  da  villa 
de  Barcellos,  sendo  que  fóra 
d'aqaelle  distrito,  de  todo  o  ou- 
tro restante  da  eapitanía  a  paga 
a  400  réis  e  visto  belas  relações, 

ane  os  Índios  não  receberão  a 
iU  farinha,  por  isso  não  sae 
agora  a  sua  importância  de 
3191021  réis,  em  que  a  dita  farinha 
pelo  referido  preço  de  820  réis  im- 
porta  

Também  segundo  o  vencimento  de 
11 1|)  e  8  tb  de  anil,  que  das  ditas 
fábricas  vierão  remettidas,  d'elle 
correspondem  60  réis  às  sextas 
partes  pela  lei  do  directório 
permittidas,  as  quaes  por  agora 
se  não  contão  em  som  ma  aos 
directores,  ou  a  sua  importância 
de  60$  para  mais  não  diminuírem 
os  pagamentos  dos  indíosna  con- 
formidade de  1$  por  libra,  que  a 
este  se  manda  pagar 

Excluídas  as  indicadas  despezas 
das  fabricas,  do  sustento  dos  Ín- 
dios, e  das  sextas  partes  dos  di- 
rectores, como  fica  declarado, 
sae  cada  libra  de  anil  a  preço  de. 

Mas  que,  pagando-se  a  l$,e  tiiando- 
se  somente  a  pequena  gratiíica- 
ção  do  feitor  da  fabrica  maior, 
pelo  menos  podem  prefazer  os 
vencidos  jomaes  dos  indíos,  mu- 
lheres e  rapazes  pelo  preço  da 
sua  re^laçao,  não  obstante  o  fi> 
carjã  fazendo  por  contadas  mes 
mas  pessoas  a  despeza  do  susten- 
to, que  independentemente  dos 
jomaes  deverião  receber I 
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BarcellosS  de  Janeiro  de  1786. 


O  Provedor  da  expedição  António  Coutinho  de  Almeida, 
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A  sobredita  representoçSo,  e  conta  n^ella  inclusa,  de- 
ferio  y.  Ex.  por  despacho  da  mesma  data :— Pagaem-se  os. 
jomaes  dos  artífices  e  indios,  que  se  empregarão  na  con- 
Btracção  das  pequenas  fabricas^  da  mesma  forma  que  or- 
denei a  respeito  das  primeiras  despezas  feitas  com  a  fa- 
brica maior,  e  sem  que  por  ora  nada  se  desconte  do  que 
fez  lembrança  a  fazenda  real ;  pague-se  sempre  o  anil 
recebido  a  14  por  libra  para  a  total  importância  do  dito 
preço  se  ratear  e  distribuir  pelas  pessoas,  que  trabalhárfio 
na  cultura  do  mesmo  recebido  género,  nos  termos  expres- 
sados e  advertidos  na  inclusa  conta ;  e  juntando-se  final- 
mente estes  papeis  aos  mais  que  de  igual  natureza  já  na 
provedoria  existem.  t> 

TSo  justo  despacho  merecerão  a  V.  Ex.  os  primeiix)6 
ensaios  para  não  desanimar  os  segundos.  OccorrêrSo-lbe 
novas  deliberaçSes  que  tomar  em  similhante  artigo,  e  na 
carta  de  3  de  Janeiro  do  corrente  anno  escreveu  assim  ao 
commandante  : 

—  Na  segunda  das  duas  cartas  recebidas  de  Vossa 
Mercê,  datadas  de  18  de  Dezembro  da  anno  próximo 
passado,  além  da  remessa  de  100  alqueires  de  farinha 
e  4  de  arroz,  me  accusa  também  outra  remessa  de  S 
arrobas  e  29  libras  de  anil,  do  mais  do  que  havia 
trazido  o  coronel  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almada,  e  do 
que  assim  mesmo  recebeu  de  algumas  povoações, quando  por 
ellas  passou,  descendo  á  esta  capital  ;  porções  todas  que 
perfazendo  a  quantia  de  11  arrobas  e  8  libras,  conforme 
ao  que  correspondeu  aqui  ao  peso,  não  só  me  deixão  muito 
satisfeito  quanto  ao  avultado  das  ditas  porções  por  prin- 
cipio de  estabelecimento,  como  da  boa  qualidade  d'aquelle 
género;  e  como  eu  reconheço  o  préstimo  e  disvello,  com  que 
para  assim  se  conseguir  Vossa  Mercê  concorreu  em  ajudar 
as  efficazes  e  zelosas  disposições  do  referido  coronel,  lhe 
vou  novamente  repetir  os  meus  devidos  louvores  e  agrade- 
cimentos, segurando-o  de  que  também  outra  vez  não  faltarei 
em  informar  doeste  seu  bom  serviço  a  Sua  Magestade,  para, 
como  espero,  se  fazer  digno  da  piedade,  com  que  a  mesma 
Senhora  costuma  attender  aos  vassallos  beneméritos. 

NSo  só  pela  cópia  da  carta,  que  Vossa  Mercê  escreveu 
ao  provedor   António    Coutinho  de  Almeida,    como  pelo- 
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que  ennimei  em  todas  aquelUs  próprias  relaçBes,  tí  e  me 
certifiquei,  que  ellas  vierfto  completamente  formalieadai, 
e  divididas  ao  meu  contentamento;  e  tendo  eu  aqui 
feito  entrar,  e  carregar  toda  a  sobredita  porçto  de  anil  na 
provedoria  da  expediçZo  n'ella  pelas  expressadas  rdaçSes, 
mandei  formalisar  uma  muito  individual  e  circumstan- 
ciada  conta,  pela  qual,  sendo-me  manifesto  o  custo  da  £i- 
brica  grande  e  das  pequenas,  e  o  preço  a  que  sae  cada 
libra  de  anil,  resolvi,  que  sem  por  ora  nada  se  descontar  do 
gasto  das  fabricas  se  pagassem  por  uma  parte  os  jomaes 
dos  artifices  e  Índios,  que  n'ella  se  eropregavSo ;  e  qae 
por  outra  parte,  pagando-se  o  anil  remettido  a  1<9K)00  róis 
por  libra,  esta  quantia  em  proporçSo  dos  estabelecidos 
jomaes  dos  Índios,  das  indias,  e  dos  rapazes,  se  rateie  por 
todas  as  pessoas,  que  na  manufactura  se  occupárSo,  tirada 
somente  a  Ratificação  em  que,  a  50  réis  por  dia,  importar 
o  trabalho  do  soldado,  que  como  feitor  na  fabrica  grande 
se  empregou,  e  sem  que  por  agora  se  descontem  sextas 
partes  dos  directores,  para  mais  diminuto  nSo  ficar  o  pa- 
gamento dos  Índios,  e  assim  se  nSo  desanimarem  para  a 
continuaçSo ;  maiormente  quando  até  por  sua  conta  foi 
a  despeza  do  próprio  sustento  ;  sendo  que  esta  e  a  impor- 
tancia  das  mencionadas  sextas  partes  não  deixSo  igual- 
mente de  constar  da  referida  conta,  da  qual  uma  cópia 
hei  de  entregar  ao  coronel  commandante  para  seu  utíi  e 
preciso  conhecimento. 

Por  elle  será  Vossa  Mercê  novamente  advertido  das 
disposiçSes,  que  se  devem  continuar  relativas  ao  mesmo 
estabelecimento  do  anil,  e  dos  exactíssimos  pontos,  que 
quero  se  formalizem,  de  todas  as  pessoas  que  trabalharem, 
para  que  nSo  só  d^isso,  como  de  outras  quaesquer  des- 
pezas  me  possa  constar  com  a  mais  escrupulosa  exactidSo ; 
sendo  que  também  eu  lhe  tenho  ordenado,  que  n^aquellas 
povoações,  que  por  demaziadamente  pequenas  nSo  espe- 
rançassem rendimento  de  consideração,  e  de  algum  in- 
teresse para  os  trabalhadores,  será  n'esse  cazo  melhor,  que 
com  alguma  gente  das  ditas  menores  povoaçSes  se  ajudem 
as  maiores,  porque  assim  corresponderá  melhor,  ao  seu 
resultante  lucro ;  e  tendo-se  também  presente,  que  o 
desejado  progresso  do  anil  nSo  faça  p6r  em  esquecimentO| 
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ou  atraso  as  precisas  ro^s  de  farinlia,  como  género  tanto 
jnais  indispensável  nas  actoaes  circumstaucías  da  de- 
marc»ySo« 

Quanto  ao  calculo,  qne  Vossa  Mercê  com  oDr.  natura* 
lista  formalísárâo  sobre  o  rendimento,  e  despeza  annual  da 
fabrica  maior  ahi  estabelecida,  elle  me  foi  prensente  por 
Manoel  da  Gama;  e  pelo  que  este  dispuser,  e  Vossa 
Mercê  ajudar  bem  confio,  que  tndo  ainda  a  melhor  o  mais 
vantajosamente  irá  correspondendo;  pois  não  ignoro  o  quanto 
taes  estabelecimentos  se  vSo  sempre  tanto  mais  facilitando 
com  a  arte  e  com  a  experiência,  e  o  quanto  tudo  no  prin- 
cipio encontra  grandes  difficuldades,  e  até  ás  vezes  nfto 
poucas  contradiçSes  e  opposiçSes. 

Por  agora  vSo  as  o  barras  de  ferro,  oue  Vossa  Mercê 
me  tinha  pedido  para  as  fabricas  menores  d  essas  povoaçSes, 
e  vSo  84  e  meia  vara  de  estopa,  que  é  o  que  remanecia  no 
armazém,  do  qual,  para  supprir  aquella  em  quanto  não 
vem  da  cidade  a  que  tenho  requerido,  poderei  mandar 
alguma  aniagem,  si  Vossa  Mercê  entender,  que  pôde  re- 
mediar, avisando-me  assim  n'esta  conformidade»  e  o  numero 
de  varas  que  precizfto. 

E  auanto  aos  ferros  de  cova,  que  Vossa  Mercê  requer, 
oonstanao^me  que  por  agora  poucos  existem  no  armazém, 
ordenarei  com  tudo,  que  v8o  os  que  se  poderem  escuzar,  o 

Íue  v2o  na  conta  dos  pagamentos,  para  Vossa  Mercê  os 
istríbuir   confotme  a    urgência    de  cada  uma    das   po- 
voaçSes. » 

Da  outra  carta  de  4  de  Janeiro  do  corrente  anno, 
dirigida  ao  coronel  Manoel  da  Gama,  e  citada  na  do  com- 
mandante,  é  cópia  a  seguinte : 

As  1 1  arrobas  e  8  libras,  de  que  V.S.  me  faz  mençSo  na 
sua  carta  de  24  de  Pezembro  do  anno  próximo  passado^  as 
mandei  entrar  n'esta  provedoria  da  expeiaicçSOyC  carregar  ao 
thesoureiro  d'ella  para  brevemente  se  remeterem  á  cêrte  em 
execufSo  6  desempenho  das  reas  ordens,  que  nos  i8r&o  distri- 
buídas; e  comprovando  aquella  significante  porçSo,  e  a  sua 
b6a  qualidade,  o  quanto  por  principio  d'este  determinado,  e 
tio  recommendado  estabelecimento  se  deve  ás  zelozas  dis- 
posiçSes  e  eficazes  diligencias  de  V«  S.  espero,  que  assim 
or«conhe$a  o  Illm.  Exm.  Sr.  Martinho  de  Mello  Castro, 
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o  que^  ficando  agradado  e  satisfeito  doestas  primeiras  re- 
sultas do  d  svello  de  V.S.,  tanto  mais  se  persuada  do  grande 
préstimo  de  V.  S.  para  tudo  quanto  é,  e  se  lhe  encarrega  do 
serviço  da  Vossa  Augusta  Soberana. 

As  mesmas  zelosas  diligencias  de  V.  8.,  e  o  maior 
expediente  das  fabricas,  cada  vez  mais  aperfeiçoado  com  o 
tempo  o  com  novas  experiências,  me  persuadem  nâo  só  um 
considerável  progresso  e  augmento  nas  futuras  remessas, 
como  que  aquelle  género  poderá  vir  a  ficar  em  melhor  conta, 
segundo  também  assim  o  esperança,  o  calculo  formado  com 
o  attendivel  e  circumspecto  acordo  do  Dr.  naturalista 
Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 

Sem  por  ora  se  fazer  nenhum  desconto  do  que  das 
ditas  fabricas  se  deve  á  fazenda  real,  eu  mandei  pagar  cada 
libra  de  anil  a  preço  de  1^5000  réis,  lembrado  que  no  tempo 
que  governei  este  Estado  me  declarou  S.  Ex.  o  Sr.  Mar- 
tinho de  Mello  Castro,  que  o  dito  preço,  até  ao  de  11 
tostSjs,  era  o  maior,  que  pelo  melhor  se  podia  permittir, 
porém  sem  embargo  de  também  não  consentir,  que  se  des- 
contem sextas  partes  para  os  directores,  e  de  ficar  fazendo 
por  conta  dos  indios  o  próprio  sustento,  com  que  n*aquelle 
serviço  se  alimentárSo,  todavia  é  ao  preço  de  1^5266  réis, 
que  ainda  assim  fica  importando  cada  libra  do  prompti- 
ficado  anil,  e  é  esse  o  motivo,  porque,  sem  mais  desconto 
que  o  da  pequena  gratificação  arbitrada  ao  soldado,  feitor 
da  fabrica  de  São-Gabriel,  mando  todo  o  mais  restante 
pagamento  ratear  e  distribuir  entre  as  pessoas,  que  na 
mesma  manufacturada  e  promptificada  porção  trabalharão, 
para  que,  sem  ficarem  mais  defraudadas  da  total  devida  im- 
portância dos  seus  correspondentes  jomaes,  se  não  desgostem 
6  desanimem  para  a  continuação  do  mesmo  pretendido  género. 

As  cópias  inclusas  do  meu  proferido  despacho  da 
conta  n'elle  indicada  e  de  uma  carta,  que,  na  ausência  de 
V.  S.,  agora  expedi  ao  tenente  Marcellino  Joseph  Cordeiro, 
tudo  melhor  manifestarão,  e  persuadirão  a  V.  S.,  assim 
como  o  que  pela  mesma  causa  da  ausência  de  Y.  S.  ao 
dito  tenente  recommendei,  de  algumas  outras  precisSes 
que  y.  S.  n'aquella  conformidade  fará  executar  e  observar, 
pois  que  a  reconhecer-se  das  novas  mais  exactas  expe- 
riências que  se  continuarem,  que  a  referida  manufactura, 
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4ijudada  da  arte  e  do  maior  preço  do  género  que  tenhc^ 
requeridc,  pôde  deixar  lucro  e  interesse  aos  fabricantes, 
não  será  entflo  difficultoso  o  estender  o  mesmo  estabeleci- 
mento ás  mais  povoações  de  indios  d'esta  capitania^  e  ainda 
^  do  Pará,  e  d^elias  e  de  outros  moradores  do  Estado  de 
mais  possibilidade  conseguir-se  o  desejado  effeito  doeste  tSo 
útil  e  recommendado  artigo  de  commercio,  que  até  o  pre- 
mente tem  deixado  de  emprehender  decisivamente  os  ditos 
moradores,  pelo  que  julgâo  e  se  persuadem  lhes  nSo  faz 
o  arbitrio  dos  referidos  preços. 

Porque  no  paragrapno  final  do  mencionado  calculo  se 
diz,  e  prop5e,  que  o  remanescente  lucro  da  fabrica,  tirados 
em  primeiro  lugar  as  despezas  d'ella,  e  em  segundo  as 
sextas  partes  do  director,  se  reparta  pelos  indios  interes- 
sados no  trabalho.  Advirto  á  V .  S.,  que,  quanto  á  dita 
repartição  e  distribuição,  será  tanto  mais  próprio  e  conve* 
niente,  que  se  pratique  o  determinado  pelos  §§7  e  8  da 
instrucção,  que,  quando  governei  este  estado,  preveni  e  dis- 
tribui sobre  o  methodo  de  se  regularem  as  sementeiras  e 
plantaçSes  do  commun  das  povoações  de  indios,  para  que, 
inteirados  elles  dos  seus  vencidos  jomaes,  as  sobras  do 
rendimento  se  possa  applicar  ao  deposito,  que  me  lembrei 
de  estabelecer  em  beneficio  e  proveito  das  mesmas  povoa- 
ções, como  melhor  da  adjunta  cópia  da  referida  instrucção 
V.  S.  comprehenderá,  para  assim  o  fazer  observar. 

Com  os  sobreditos  ft  caixões  de  anil,  não  só  farei 
Temetter  ao  Exm.  Sr.  Martinho  de  Mello  Castro  o  pe- 
queno que  leva  a  amostra  da  espuma  do  anil  e  os  3 
frascos  d^elle  em  pó,  como  também  os  outros  2  caixotes 
e  a  carta  em  que  V.  S.  me  falia.  » 

Ainda  aqui  não  pararão  os  esforços  de  Y.  Ex«  Elles 
fòrão  tantos  e  tão  efficazes,  que,  sem  a  idéa  inherente  da 
ingratidão  doestes  povos,  se  não  poderá  ver  para  diante,  que 
deixa  V.  Ex.  de  ser  considerado  como  o  introductor,  e 
-promotor  dos  dous  géneros  recommendados,  o  arroz  e  o 
:SniL  Até  parece,  que  muito  particularmente  dispensa  a  pro- 
Tidencia,  que  aquelle  que  na  capitania  4o  Pará  o  tinha 
coadjuvado  no  adiantamento  do  primeiro,  viesse  também  a 
-esta  para  n'ella  o  coadjuvar  no  ao  segundo,  E  de  tal  modo 
4}  çoaídjuvouj,  que  não  só  deixou  a  V.  Ex.  satisfeito  das 
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qualidades  e  quantidades  manufaetnradaB  nas  povcMiçSea 
superiores  doeste  rio,  mas  também  fundamentou  as  mais  as- 
peranças;  que  Y.  Kx.  ooncçbeu,  de  as  fazer  manufacturar 
nas  outras  inferiores,  supposto  que  por  difierente  methodo. 
A  experiência  do  estado  que  preside  as  suas  delibera* 
ç8es  tem  apercebido  a  V.  Ex.  ^  quanto  basta  para  prudea«- 
temente  duvidar  dos  progressos  da  agricultura,  confiados 
ao  supposto  zelo  dos  directores.  Refiectio,  que  nSo  era  t2o 
ordinário  interessar-se  um  só  homem  na  utilidade  de  muitos 
como  cada  um  na  sua  :  resolveu,  que  aos  particulares,  que 
livremente  quisessem  fabricar  anil,  se  devia  assistir  com  as 
providencias  precisas  de  indios,  e  todo  o  género  de  auxilies 
concernentes  ;  exonerando  por  outra  parte  a  fazenda  real 
dos   abonos  e  ajudas  de  custo,  que  para  as  primeiras  des- 

Íezas  nocessitSo  as  povoaçSes.  Tendo  presenciado  o  traba- 
10  do  morador  da  villa  de  Tbomar  Agostinho  Chaves» 
pelas  amostras  do  anil,  que  apresentou  antes  e  depois  de 
eu  subir  para  as  caxoeiras,  e  pelas  41  libras,  que  ultimamente 
acaba  de  apresentar ;  e  tenao  sido  informado  da  actividade 
«  préstimo  dos  moradores  Manoel  Rodrigues  Oallado  d'e8ta 
TiUa,  e  Joseph  Gonçalves  da  outra  de  Moura,  os  quaes 
aceitárfto  o  convite,  que  lhes  fez,  de  estabelecerem  debaixo 
da  sua  protecçSo  as  fabricas  do  dito  género ;  em  beneficio  do 
primeiro  nfio  só  lhes  mandou  pagar  a  lf$000  réis,  as  oitenta 
6  tantas  libras  entre  as  primeiras  e  ultimas  amostras,  que 
fabricou,  mas  também  escreveu  ao  director  de  Thomar  a 
carta  de 23  de  Março  de  1786,  que  é  a  seguinte: 

c  Pela  carta  de  Vossa  Mercê  de  18  do  corrente  mex 
fico  sabendo,  o  ter  chegado  a  essa  villa,  e  o  ficar  en- 
carregado da  sua  direcção,  para  a  qual  proximamente  foi 
nomeado;  e  vendo  o  que  Vossa  Mercê  me  diz  da  ruina,  em. 
que  se  acha  a  olaria,  e  de  algumas  casas  que  precísSo  de 
prompto  reparo,  espero,  que  n'Í8S0  e  no  mais  de  sua  obrí» 
gaçSo  se  vá  Vossa  Mercê  empregando  com  a  actividade, 
que  permettirem  as  actuaes  circumstancias,  fazends  todo 
com  modo  para  se  nlo  desgostarem  os  indios,  segundo  aqui 
recommenaei  a  Vossa  Mercê  antes  da  sua  partida. 

c  Com  o  morador  Agostinho  de  Chaves  acabo  de  ooii- 
«ordar  e  ajukttfr,.  ser  eUe^n^esse  distrito  o  qu6.se  on- 
carregue  de  estabUecer  uma  maior  &brica  de  anil,  pam 
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cujo  fim  lhe  hei  de  ir  facilitando  ob  meios  de  asêim  o  p0f 
«m  execuçSOy  emqaanto  pelo  tempo  adiante  se  nSo  poder 
abastecer  de  escravos,  que  faça  menos  oneroza  a  contri- 
bttiçXo  dos  Índios  das  poYoaçSeSy  e  n'esta  intelligenoia, 
com  preferencia  a  todas  as  distribuiçSes,  qne  nlo  fô* 
rem  immediatamente  relatiyas  ao  serviço  real,  lhe  fará 
Vossa  Mercê  effectivamente  assistir  com  8  indias,  2  índios 
com  mais  um  dito  e  1  rapaz  seu  companheiro  para  pesca- 
dor^ conservando-lhe  todas  as  sobreaitas  pessoas  sem  a 
menor  falta,  pagas  por  sua  conta  aos  regulados  preços  de 
jomaes,  e  mudando-se-lhe  de  6  em  6  mezes,  ou  de  3  em  3, 
8Í  assim  parecer,  que  será  melhor  para  mais  gostosamente 
lhe  persistirem,  praticando*as  Vossa  Mercê  muito  bem 
quando  forem  para  aquelle  trabalho,  para  que  d'elle  nSo 
nijXo,  na  certeza  de  que  o  referido  morador  vai  também  por 
mim  advertido  para  nSo  pertender  de  tal  gente  mais  serviço 
d'aquelle,  que  ordinariamente  costuma  fazer,  e  supprindo 
Vossa  Mercê  sempre  sem  demora  com  algumas  outras 
pessoas  em  lugar  das  que  succeda  desertarem,  para  que 
nSo  haja  nenhum  motivo  ou  pretexto  de  se  faltar  áprompti- 
ficação  das  10  arrobas  do  mencionado  género,  que  por 
todo  este  anno  me  promette  o  mesmo  morador,  compre- 
hendidas  em  41  libras,  que  agora  aqui  me  apresentou, 
e  metteu  na  real  fazenda  da  expe^içlo,  e  das  quaes 
vai  pago,  e  de  outras  anteriores  porçSes,  que  já  importfto 
uma  nZo  pequena  somma.  • 

A  seu  tempo  lhe  mandarei  d'aqui  um  carpinteiro  para 
lhe  fazer  os  coxos  e  outros  preparos,  que  são  precisos 
para  a  mais  desembaraçada  laboração  da  fabrica ;  e  si 
para  isto,  e  para  a  factura  da  casa  d^ella  se  necessitarem 
por  alguns  dias  de  mais  alguns  indios.  Vossa  Mercê  lhe 
contribuirá  com  esse  extraordinário  soccorro,  para  que 
assim  se  consiga. 

E  o  mesmo  observará  Vospa  Mercê,  guando,  sendo 
tempo  de  fazer  roçados  para  anil,  se  precisar  similhante 
aoccorro  de  outros  alguns  indios,  assim  como  de  mais  algu- 
mas índias  para  as  capinaçSes,  caso  tudo  se  nfto  possa  yea* 
cer  com  o  detalhado  e  effectivo  numero  de  pessoas,  que 
acima  deixo  advtartido.  Pòr^láVoisa  Mercê  deve  vigiar 
smito,  que  esta  gtote  se  nBôa{>pliqae  a  outros  ministérios, 
18  rovo  ZLvm«  f.  i« 
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para  que  se  nSo  falte  ao  principal  objecto,  e  importante  es- 
tabelecimento para  que  ella  se  concede  ;  fícando-me  Vossa 
Mercê  de  todo  o  referido  responsável,  como  quem  nSo 
ignora  as  efficazes  ordens,  com  que  me  acho,  de  Sua  Mages- 
tade,  para  o  mesmo  interessante  estabelecimento ;  comtudo 
pôde  ser  necessário,  que  o  mencionado  morador  cultive 
sempre  aquella  porção  de  farinha,  que  fôr  bastante  ao  sus- 
tento da  sua  familia  e  das  pessoas  que  houver  empregado 
na  referida  fabrica  de  anil. 

P.  S. — Arranjada  a  fabrica  a  termos  que  n'ella  traba- 
lhem 3  coxos  effectivamente,  se  deve  esperar,  em  cada  um 
dos  subsequentes  annos,  18  até  20  arrobas  de  anil,  conforme 
o  prudente  e  individual   calculo  a  que  se  temprocedido.  » 

Ao  director  da  villa  de  Moura  esci*eveu  V.  Ex. 
outra  carta  da  mesma  data  que  a  primeira,  n^estes  termos  : 

€  Tendo  Joseph  Gonçalves,  morador  d^essa  villa,  annui- 
do  ao  meu  convite  para  no  distrito  d'ella,  e  na  sua  própria 
roça  ser  elle  o  que  se  encarregue  da  fabrica  de  anil,  que  no 
mesmo  distrito,  como  no  de  outras  povoações,  procuro  ir 
fazendo  estabelecer  em  prompta  e  fiel  execução  do  que  Saa 
Magestade  muito  recommendadamente  me  tem  determinado 
a  este  respeito;  ordeno  a  Vossa  Mercê,  que  em  tudo  epor 
tudo  se  haja  de  regular  sobre  as  assistências  de  operários  ao 
sobredito  morador,  e  em  vigiar,  e  me  responder  pelo  seu  tra- 
balho, segundo  o  que  pela  carta  da  cópia  inclusa  acabo  de 
detalkar  e  de  advertir  ao  director  da  villa  de  Thomar,quanto 
a  outra  similhante  fabrica,  que  ajustei  com  o  morador 
Agostinho  Chaves  dirigir,  e  fazer  laborar  n'aquelle  distrito; 
e  assim  observará  Vossa  Mercê  exactissimamente,  debaixo 
da  pena  da  mencionada  responsabilidade.   > 

Na  mesma  conformidade  escreveu  ao  director  d'e8ta 
villa  de  Barcellos,  a  respeito  da  outra  fabrica  que  ajustou 
de  estabelecer  o  morador  d'ella  Manoel  Rodrigues  Callado, 
participando  aos  governadores  interinos  da  capitania  o  que 
consta  da  cópia  seguinte : 

Além  do  que  em  prompta  e  fiel  execuç2U>  das  so- 
beranas ordens  de  Sua  Magestade,  pelas  que  tenho  im- 
mediatamente  distribuído  e  facilitado  de  precisas  providen* 
cias  ao  coronel  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almada,  para 
com   o  seu  reconhecido  zelo  e  préstimo  n8o   só   dispor 
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as  convenientes  experiências  e  o  effectivo  trabalho  da  cal- 
tora  e  fabrica  de  anil  nas  povoaçSes  da  parte  superior 
doeste  rio ;  continuo  sobre  o  bem  succedido  resultado  das 
ditas  experiências  em  pretender  de  ir  estendendo  o  mesmo 
estabelecimento  ás  outras  povoaçSes  da  parte  inferior^  e 
ainda  ás  mais  da  capitania,  ao  passo  que  assim  se  fôr  fa- 
zendo praticável,  e  tendo  já  n^aquellaintelligencia  promovido 
e  ajustado  de  se  estabelecerem  as  outras  differentes  fa- 
bricas, que  se  manifestào  das  inclusas  cópias,  me  resolvo, 
e  acho  conveniente  de  as  communícar  a  Vossas  Mercês, 
para  que,  pela  parte  que  lhes  pertence,  fique  constando,  e  o 
façSo  observar  quanto  á  detalhada  e  facultada  distribuição 
de  operários.» 

Concluio  finalmente  as  providencias,  que  lhe  reque- 
rido tão  importantes  estabelecimentos,  com  a  que  deu  na 
carta  de  8  de  Abril  de  1786,  dirigida  ao  director  do  lugar 
de  Poiares  na  seguinte  forma  : 

c  O  que  na  data  de  23  do  mez  próximo  passado  ordenei 
ao  director  da  villa  de  Thomar,  na  conformidade  da  cópia 
inclusa,  sobre  a  fabrica  de  anil  que  n'aquelle  distrito 
ajustou  commigo  de  estabelecer  o  morador  Agostinho  de 
ChaveSy  será  o  mesmo,  que  Vossa  Mercê  haja  de  praticar 
e  observar  com  o  capitão  de  auxiliares  Bento  Joseph  do 
£ego,  quanto  a  outra  igual  fabrica,  que  similhantemente 
acaba  de  ajustar  commigo  de  erigir  no  distrito  doesse  lugar 
6  na  sua  própria  roça ;  e  isto  sem  mais  differença  que. a  de 
também  concorrer  o  vizinho  lugar  do  Carvoeiro  com  a  me- 
tade do  numero  de  pessoas  detalhadas  e  permittidas  á  dita 
accrescida  fabrica,  segundo  o  que  assim  agora  igualmente 
determino  ao  respectivo  director.  » 

Pelo  mesmo  tbeor  escreveu  ao  director  de  oiiiro  lugar 
do  Carvoeiro,  ordenando-lhe  a  contribuição  de  metade 
dos  Índios  detalhados  para  a  fabrica  do  sobredito  morador, 
comp  consta  da  seguinte  carta  da  mesma  data. 

c  Pela  cópia  induza  da  carta  que  acabo  de  escrever  ao 
director  do  logar  de  Poiares,  e  pela  da  outra  n!el\&  referida 
dirigida  ao  director  da  villa  de  Thomar,  ficará  Vossa  Mercê 
na  intelligencia,  que  para  o  estabelecimento  e  1  aboração  da 
accrescida  fabrica  de  anil,  de  que  se  encarrega  o  morador 
B^tQ^  Joseph  de  Rego^  se  deve  d'esse  e  do  lugar  de  Poiares 
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contribuir  em  igualdade  con?  o  mesmo  numero  de  pessoas 
qne  fòrto  detalhadas^  e  permittidas  á  outra  primeira  raoQ- 
cionada  fabrica  da  villa  de  Thomar ;  e  as^im  o  obsenraril 
Vossa  Mercê,  pela  parte  que  lhe  pertence,  sem  a  menor 
falta  ou  escuza.  » 

De  cuja  nova  resolução  fes  Y .  £x.  segunda  vez  par^ 
ticipante  ao  governo  interino,  como  consta  da  seguÍLte  carta 
expedida  na  mesma  data : 

c  Ao  que  a  Vossas  Mercês  participei  por  aviso  de  23 
do  mez  próximo  passado  sobre  trez  fabricas  de  anil,  que  até 
então  havia  conseguido  de  ajustar  com  os  trez  inçados  mo- 
radores d'esta  villa,  da  de  Thomar,  e  de  Moura,  accrescento 
agora  de  ter  da  mesma  forma  ajustado  uma  quarta  fabrica 
com  o  capitão  de  auxiliares  Bento  Joseph  do  Rego,  para  a 
erigir  e  estabelecer  na  sua  própria  roça,  e  distrito  do  lugar 
de  Poiares,  e  que  devendo  o  director  d'elle,  e  o  do  outro 
vizinho  lugar  do  Carvoeiro  contribuir-lhe  com  igualdade 
com  o  correspondente  numero  de  pessoas,  que  a  respeito  das 
mais  fabricas  fôrão  detalhadas  e  determinadas,  como  aos 
ditos  directores  previno  pelas  cartas  das  induzas  cópias ; 
isto  assim  farão  também  Vossas  Mercês  observar,  sem  a 
menor  falta  ou  alteração.  » 

Si  estas  mesmas  disposiçSes,  que  fôrão  as  que  V.  £x. 
fez  em  ambas  as  capitanias,  durante  o  seu  governo,  tives- 
sem tido  a  fortuna  de  ser  animadas  com  a  sua  presença, 
as8Ím*como  são  agora  as  que  acabo  de  referir,  ó  sem  duvida^ 

3ue  lhes  teria  correspondido  a  mesma  promptidão  e  efficacia 
e  trabalho,  que  n'esta  capitania  está  hoje  correspondendo. 
Porque  uma  cousa  é  ordenar  V.  Ex.  aquillo  que  com  os 
seus  próprios  olhos  não  pôde  vêr  si  se  executa,  e  outra 
ordenal-o,  e  com  a  sua  presença  fazêl-o  executar. 

Os  que  tem  de  oíBcio  informar  a  V.  Ex.  da  execução 
das  suas  ordens,  nem  sempre  o  cumprem.  Os  que  o  sabem 
cumprir,  ás  vezes  não  querem,  e  os  que  não  sabem,  nem 
podem,  nem  querem.  Quem  diria,  que  em  tão  pouco  espaço 
de  tempo  fana  V.  Ex.  apromptar  uma  tão  significante 
amostra,  como  foi  a  que  remetteu  agora  para  a  secretaria 
de  estado,  si  por  uma  parte  não  empennasse  V.  Bx.  oa 
seus  trabalhos  e  a  soa  própria  pessoa,  por  convencer  oa 
desanimados  lavradores  da  segurança  da  paga  que  terilo 
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as  «HM  lavras  e  as  suas  manufactoras,  e  por  outra  os  nto 
Asse  allioiando  com  as  repetidas  pagas  de  capricho,  com 
aue  se  dignou  pagar  do  seu  bolso  as  primeiras  amostras 
de  aleuns  d^elles,  á  razSo  de  2í$000  réis  a  libra! 

Donde  se  pôde  inferir  quaes  sSo  realmente  os  meios 
de  promover  a  oita  man^factura  e  promovêl-a  entre  uns 
homens,  que  já  desde  agora  receiSo  a  insubsistência  das 
suas  fabricas,  logo  que  Y.  Ex.  deixar  de  honrar  com  a  sua 
presença  as  lavouras  doesta  capitania  e  continuar-lhes  os 
effeitos  da  sua  protecçSo,  que  tem  sido  o  primeiro  movei 
dos  seus  importantes  estabelecimentos. 

Â'  vista  do  exposto  quanto  á  qualidade  e  quantidade 
do  género,  parece,  que  doesta  vez  é  Deus  servido  abençoar 
os  esforços  de  V.  Ex.,  porque  em  uma  occasiSo  tSo  crítica 
qual  eu  considero,  que  é  a  presente,  e  em  que  podiSo 
abalar  a  sua  constância  as  urgentes  necessidades  de 
Índios  para  as  differentes  expediçSes  e  diligencias  do 
SolimSes,  Rio-Branco  e  Bio-Negro,  além  do  que  novamente 
accresceu  com  a  minha  chegada,  e  encargo  de  observar 
e  recolher,  preparar  e  remetter  os  productos  naturaes, 
a  nenhum  d  estes  obstáculos  tem  Y .  Ex.  succumbido  para 
deixar  de  proceder  invariável  no  sistema  de  estabelecer 
e  radicar  na  capitania  o  objecto  das  ordens  e  reconunen- 
daçSes  de  tantos  annos. 

Eesta,  que  segundo  a  melhoria  do  género  assim  lhe 
corresponda  o  preço :  da  distincçSo  da  paga  pende  em 
toda  a  parte  a  distincçSo  do  trabalho,  e  não  deixa  de  ser 
bem  entendida  a  politica  de,  no  principio  de  novos  esta- 
belecimentos, reputar  sempre  bem  os  seus  primeiros  tra- 
balhos. 

FaltSo  os  braços,  que  necessitSo  os  moradores ;  faltSo 
os  meios  de  sustentar  e  pagar  os  jomaes  de  1^200  réis, 
que  vencem  por  mez  os  índios  de  remo  e  de  machado  ;  as 
porçSes  de  anil,  que  se  extraem  de  cada  côxo,  não  sSo  as 
mais    significantes  ;    e   em  uma   palavra  pela    arbitrada 

Suantia  de  IfiOQO  réis,  se  n3o  pôde  ainda  fabricar  uma  libra 
e  anil  completamente  bom.  Eu  que  nenhuma  cousa  informo 
por  capricho,  que  tenha  de  intelligencia  d'ella,  ponho  na 
presença  de  Y.  Ex.  o  mappa  dos  preços  do  anil  nos  portos 
ae  França,    segundo    se    acha   escripto    na  arte    de   o 
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fabricar,  para  á  vista  do  referido  mappa  comparar  Y.  £x» 
a  repataçãOy  qae  n'elles  tem  um  género,  que  ha  muito 
estA  introduzido,  e  nenhuma  dificuldade  experimenta  em 
cultivar-se;  e  manufacturar-se  o  que  não  succede  por  ora 
n^esta  capitania. 


PORTOS 

Preço   do  anil 
em  França, 

Reducçàodo 
valor  intrín- 
seco para  a 
moeda   por- 
tugueza. 

BORDEOS 

£ 

s. 

£ 

S. 

Azo], violeta  de  São-Domingos 

8 

10 

9 

0 

1440 

1530 

1700 

1800 

Dito  misturado 

"7 
6 

5 

15 

8 
0 

5 
0 

1232 
*  1147 1/2 

1262 
0 

1450 
1350 

1650 

Dito  côr  de  cobre  fino 

0 

Dito  ordinário 

6 
£ 

8 
S. 

6 
£ 

10 
s. 

1088 

1105 

1280 

1300 

NANTES 

Anil  côr  de  cobre  fino 

6 

10 

6 

15 

1105 

11471/2 

1300 

1850 

Ordinário 

6 

8 

6 

10 

1088 

1105 

1260 

1300 

Misturado 

8 

0 

9 

0 

1360 

1530 

1600 

1800 

Azul 

10 

0 

11 

0 

1700 

1870 

2000 

2200 

Passo  a  concluir  n'e8ta  participação  a  historia  da  minha 
viagem  desde  a  fortaleza  de  Sâo-Gabriel  até  ao  rio  Uaupés; 
pois  se  termina  n'elle  o  distrito  da  sua  immediata  com- 
mandancia. 

Fazia  tençSo  de  partir  na  manhan  de  17  de  Ou- 
tubrO;  segundo  eu  tinha  avisado  a  Y.  Ex.  em  carta  de 
16  do  mesmo;  mas  nSo  succedeu,  como  cuidava,  pelo  inopi- 
nado successo,  que  sobreveio.  Estávamos  todos  juntos  na  casa 
de  fora  do  quartel  do  coronel,  quando  entrou  a  toldar-se  o 
céo  e  principiarão  a  cahir  suas  gotas  d'agua;  conver- 
sávamos em  matérias  diversas,  em  quanto  ellas  passa- 
v5o,  quando  vimos  claramente  descer  o  fogo  eléctrico  na 
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distancia  de  10  paseoB,  o  ao  entrar  pela  snperficie  da  sai* 
breira  em  que  estava  a  casa,  estourar  com  tSo  grande  es* 
trondo  como  faria  uma  bomba.  LevantárSo-se  pelo  ar  e 
voarão  em  i*edomoinho  as  palhas,  que  cobrião  a  casa  fron- 
teira da  cosinha,  e  difundio-se  um  cheiro  de  enxofre ;  tSo 
perto  estivemos  todos  de  fazer  a  ultima  viagem !  Dos  que  es- 
távamos mais  perto  do  lugar,  onde  cahio  o  raio^  só  eu  e  a 
porta-banaeira  Leonardo  Joseph  Ferreira  sentimos  pelo  dia 
inteiro  o  lado  direito  adormecido ;  todos  os  mais  experimen- 
tarão somente  o  susto.  Uma  arara,  que  não  distava  2  passos,, 
nem  se  moveu  ou  deu  signal  algum  de  o  ter  sentido.  Uma 
perua,  que  ainda  estava  mais  perto»  sim  cahio  assombrada, 
mas  pouco  depois  se  levantou,  e  os  que  estavão  mais  longe 
d'ella  fôrão  os  que  experimentarão  maior  effeito.  O  preto 
cozinheiro,  que  estava  tirando  o  pão  do  forno^  foi  levado  de 
encontro  a  uma  das  paredes  da  cozinha ;  a  india  Perpetua, 
que  estava  na  varanda  posterior,  e  o  criado  particular  que  se 
achava  dentro  de  uma  casa  interior,  cahirfto  por  terra  ;  um 
dos  esteios  fronteiros  &  dita  cozinha  foi  raxado  de  alto  a 
baixo ;  e  do  outro  esteio  não  se  pôde  achar  a  lasca,  que  o 
raio  abrio.  Tão  perigosas  são  as  habitaç^les,  que  fícão  no 
cume  das  colinas  mui  vizinhas  &s  nuvens,  quando  ellas, 
com  relação  à  terra,  se  achão  por  excesso  prenhes  do  fogo 
eléctrico  I  Até  a  1  hora  da  tarde  não  cessou  a  chuva,  e 
reservei  a  viagem  para  o  seguinte  dia. 

Pelas  7  1/2  da  manhan  de  18  me  fizerão  a  honra  de 
acompanhar-me  o  coronel,  o  commandante,  o  Rev.  vigário 
e  mais  officiaes  da  guamiQão,  e  passada  meia  hora  de  via» 
gem,  pela  margem  septentrional,  deixamos  a  povoação  de 
São-Miguel.  Constava  de  14  fogos,  e  era  seu  director  o  sol- 
dado Pedro  Cordeiro,  o  qual  dirigia  os  indios  que  constao 
da  divisão  9* :  occupavão-se  os  que  havião  em  roçados  de 
maniba  e  de  anil.  Não  é  povoação  antiga,  está  fundada 
sobre  uma  barreira,  e  da  fortaleza  se  vê  em  pequena  dis* 
tancia  a  povoação  inteira. 

No  anno  de  1783  desceu  o  principal  Francisco  da 
Silva,  que  também  morreu  no  Japurá^  18  almas  da  nação 
Passe,  d^elles  morrerão  6.  No  natal  passado  ausentarão- se 
da  povoação  trinta  e  tantos  indios  :  tomarão  gosto  ao  mato 
por  occasião  das  deserçSas  principiadas  no  Uaupés,  e  não 
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poaco  trabaUio  irá  custando  o  chamar  a  uns  e  conter  os 
outro '.  Suspeita-se,  que  do  referido  director  be  desgostárSo 
03  Índios  desertores;  e  sabe-se^  que  já  lhe  foi  por  substituto 
outro  soldado,  Joaquim  Pinto. 

De  SSo-Míguel  para  diante  foi  preciso  navegar  por 
entre  caxôpos  até  a  caxoeira  do  Caldeirão.  Fica  na  mesma 
margem;  depois  de  dobrada  a  sua  ponta,  para  dentro  de 
outra  pequena  ensejada.  Chama-se  OaldeirSO;  porque  é  um 
grande  vórtice  ou  redemoinho  d^agua  accelerada  entre 
rochedos.  De  rio  cheio  é  perigosissimo  de  vencer ;  a  ca- 
noa, que  tem  a  desgraça  de  ser  arrebatada  por  elle,  passa 
pela  ultima  de  ser  submergida. 

N'este  lugar  se  despedio  de  mim  o  coronel,  e  como  elle 
se  despedirão  os  que  á  sua  imitaçSo  me  fizerfto  a  honra  de 
me  acompanhar. 

Pela^  9  e  trez  quartos  tive  de  vencer  a  outra  caxoeira  do 
Paredão:  chama-se  assim,  porque  verdadeiramente  pela  mar- 
gem do  rio,  n'aquelle  lugar,  se  levanta  em  forma  de  parede 
uma  alta  penedia,  que  continua  por  um  bom  espaço,  e  só 
por  cima  a'ella  podem  os  indios  puxar  á  corda  as  canoas; 
todas  as  mais  pela  margem  do  norte  não  passão  de  cor- 
rentezas por  cima  das  pedras  ou  por  entre  ellas,  o  que 
não  succede  pela  do  sul,  si  para  ella  se  atravessa,  porque 
ha  trez  fortes  caxoeiras  que  vencer.  Para  não  impacientar 
a  V.Ex.  com  tão  miúdas  relaçSes  basta,  que  escreva,  que 
da  fortaleza  á  boca  do  rio  Uaupés,  o  espaço  de  um  dia 
inteiro  é  o  que  se  gasta  a  navegar-se  bem ;  consta  o  Rio- 
Negro  de  uma. pedraria  continuada.  Receei  montar  perto 
da  noite,  a  que  fica  á  entrada  do  Uaupés  pela  margem 
austral;  onde  desemboca :  entrei  na  sua  boca  inferior  pelas 
6  horas  da  manhan  de  19 :  vencida  imia  légua,  quando 
muitO;  desembarquei  na  povoação  de  São-Joaquim  do 
Cuané. 

Situada  na  sua  foz,  em  lat.  3'  sul, esteve  algum  dia  «po- 
voação de  Santa-Izabel  rainha  de  Portugal,  como  consta  do 
citado  assento  do  capitão  Joseph  da  Silva  Delgado .  Fundou-a 
porordidmsua  ocabo  d'esquadra  Manoel  Martins  da  Trin- 
dade,   com    389    indioS;    que    então    se    estabelecerão 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  145  — 

ii'6Íla :  nada  d'Í8to  subsiste  ao  dia  de  hoje ;  e  nSo  é  pouco 
existir  ainda  a  povoação,  de  que  se  trata. 

Está  situada  na  sua  margem  austral ;  a  barreira  da 
Bua  situação  é  medicamente  elevada;  servem-lhe  de  ossada 
diversas  saibreiras  vagas  ;  constava  de  16  casas  por  todas: 
erSo  grandes  e  fortes,  mas  estavfto  quasi  despovoadas  com 
as  deserções  dos  Índios ;  apenas  vi  alguns  doentes,  que  esca- 
parão da  morte  pelas  cabeceiras  do  rio.  Era  seu  director 
o  cabo  de  esquadra  Raimundo  Maurício ;  no  desamparo 
em  que  se  achava,  mal  podia  fabricar  algumas  amostras  de 
anil.  No  anno  de  1783  fizerão  o  principal  Manoel  Joseph;  e  o 
Índio  Jerónimo  um  descimento  de  28  almas  da  nação 
Uaupés  ;  elles  tornarão  a  retirar-se.  Instou-se  com  elles 
segunda  vez,  e  no  seguinte  anno  de  1784  foi  chefe  da  instan- 
cia o  soldado  Pedro  Oordeiro,  que  conseguio  situar  acima  da 
primeira  caxoeira  mais  de  40  indios  ;  principiarão  uma 
tal  ou  qual  povoação,  e  chegarão  a  servir  na  fortaleza.  No 
mesmo  anno  se  emprehendeu,  e  conseguio  outro  descimento 
de  acima  de  150  almas ;  também  fízerão  a  sua  povoação 
acima  da  outra  ;  mas  ambas  ellas  ficarão  despovoadas 
com  as  diligencias  do  Uaupés . 

Contar  a  V.  Ex.  a  repugnância  de  um  navegar,  que 
xnostravão  os  indios  romeiros,  em  quanto  os  não  capacitei 
das  minhas  intenções,  e  elles  se  não  persuadirão  de  que 
lhes  erão  favoráveis,  seria  gastar  tempo  em  repetir-lhe 
escuzadamente  o  que  V.  Ex.  sabe.  Sabe,  que  a  mesma 
repugnância  mostrarão  por  occasião  dos  primeiros  reco- 
nhecimentos doeste  rio,  e  sabe,  a  que  a  mesma  mostraráõ, 
logo  que  se  intentarem  segundos  para  cima  da  primeira 
caxoeira.  Prometti-lhes  de  não  subir  para  cima  d'olla,  e 
estíverão  não  tanto  pelo  que  lhes  eu  disse,  como  pelo  que 
elles  vião.  Vião,  que  eu  não  mudava  de  canoa,  e  que  a  em 
que  navegava,  que  era  a  do  commandante  da  fortaleza, 
por  ser  grande  e  pesada  não  era  própria  para  montar 
caxoeiras ;  elles  entrarão  na  minha,  e  eu  na  sua  con- 
fiança. 

Leio  nos  diaristas,  que  o  verdadeiro  nome  do  rio 
Uaupés  é  Ucaiari,  que  quer  dizer  na  lingua  dos 
Manáos  e  dos  Bares  rio  de  agua  branca,  e  que  do  nome 
4I0  gentio,  que  principalmente  o  povoa,   se   diríva  o  de 
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Uaupée^  que  hoje  coDBerva.  Do  logar  d'oiide  oasce,  direcção 
total  que  segue,  e  rios  que  n^elle  desaeuão,  bó  pôde  e  deve 
informar  a  Y.  Ex.  quem  o  tem  subidoí  e  por  elle  se  tem 
interuado  até  as  suas  cabeceiras:  imi  e  outro  trabalha 
acaba  de  fazer    o   coronel,   de  subir  e  informar    d'elle. 

Para  com  o  que  elle  vio  confrontar  V.  Ex.  o  que  anda 
escripto  pelos  diários,  transcreverei  o  do  reverendo  vigário 
geral  Joseph  Monteiro  de  Noronha,  que  escreveu  assim : 

Mostra  ser  o  mesmo  o  que  Mr.  de  Lacondamine 
chamou  Quiquiari  na  pagina  67  do  seu  diário,  e  Iquiari 
no  seu  mappa,  assim  pelo  lugar,  em  que  o  aponta,  coma 
pelas  circumstancias  que  declara  na  dita  pagina  67.  O  seu 
curso  é  de  occidente  para  o  oriente  parallelo  ao  Rio-Negro, 
Içana  e  Ixié,  de  que  se  trata  mais  adiante.  Do  seu  nas- 
cimento diz  Lacondamine,  que  é  na  serra  do  novo  reino  de 
Granada. 

Ha  comtudo  noticia  participada  por  indios,  de  que  o 
Ucaiari  ou  Uaupés  nasce,  e  é  ramo  de  um  rio  de  agua 
branca,  grande  e  caudaloso,  que  corre  para  leste,  pro- 
curando o  mar  do  norte,  o  qual  se  suppSe  ser  o  rio  que  os 
Índios  do  Rio-Negro  chamão  Aujarí,  não  só  em  razSo  do  seu 
curso,  sinSo  também  porque  do  Aujarí  mais  abaixo  do 
sitio  em  que  se  diz,  que  d'elle  nasce  o  Ucaiari,  se  despede 
um  canal,  que  sao  á  margem  septentrional  do  Ucaiari,  pelo 
qual,  subindo  em  outro  tempo  o  indio  principal  Joseph  de 
Menezes  Caboquena,  chegou  ao  Aujarí.  Este  rio  ou  é 
tronco  principal,  ou  ramo  do  Orenoco,  porque,  navegande-se 
por  elle  abaixo,  se  chega  ao  repartimento  de  outro  braço,  a 
que  dâo  os  indios  o  nome  de  Paraná,  pelo  qual  se  sae  para 
entrar  no  canal  Caciquiari,  que  o  communica  com  o  Rio» 
Negro.  De  modo  que  até  á  altura  do  Caciquiari  e  por  elle 
se  communica  o  Río-Negro  com  o  chamado  Paraná;  e  do 
Caciquiari  para  cima  é  a  communicação  do  Rio-Negro 
com  o   Aujarí,  a  qual  união  os  Portuguezes  no  tempo  em 

Jue  era  permittido  o  resgate  dos  indios,  pelos  rios  Tiniuriní  e 
auítá,  que  desaguão  na  margem  septentrional  do  Rio-Negro 
superior  ao  Caciquiari,  passando  do  Tiniuriní  por  terra 
rio  Simití,  que  desemboca  na  margem  oriental  do  Atacaú,. 
e  do  Jauit&,  immediatamenta  ao  aito  Atacaú,  que  desagua 
na  oriental  do  Jatauapú|  e  este*  na  occidental  do  Aujarí. 
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O  qae  vi,  e  experimentei  desde  a  entrada  do 
XJanpés  até  á  primeira  caxoeira  sprande,  é,  que  com  effeito 
desagua  por  doas  bocas,  que  Uie  forma  a  interposição 
de  uma  ilna  triangular.  Os  áres^  que  n^elle  assoprSo,  s3o 
mais  agudos;  a  sua  agua  é  dara^  e  mais  iria  que  a  do  Rio- 
Negro;  a  largura  ordinária  é  de  até  um  quarto  de  legua. 
Tem  muitas  e  vistozas  praias,  e  coroas  que  se  descobrem 
na  yasante,  e  d^ellas  se  escavSo  infinitos  ovos  de  tracajás; 
nSo  deixão  de  embaraçar  seu  curso  as  ilhas  e  ilhotes,  que 
tem  pelo  meio  cercados  de  rochedos  ;  observei  por  uma 
e  outra  margem  diversos  outeiros;  contei  na  do  sul  até 
15,  e  3  na  do  norte;  dos  que  houverem  demais  não  dei 
fé  ;  sSo  uns  outeiros  pela  maior  parte  modicamente  eleva- 
dos,  alguns  d'elles  compostos  de  saibreiras,  ordinariamente 
apparecem  aos  pares,  em  distancia  pouco  sensível  um  de 
outro  outeiro,  porem  cada  par  sensivelmente  distante  entre 
si.  Informão  os  indios  e  os  soldados,  que  o  subirSo,  que  a 
maior  serra  da  margem  austral  é  a  que  fica  entre  a  pe- 
núltima e  a  ultima  caxoeira  grande. 

Dizem,  a  seu  modo  de  se  explicarem,  que  é  o  pai  e 
mâi  das  caxoeiras.  Que,  ainda  a  popa  da  canoa  nSo  está 
safa  de  uma,  já  a  proa  está  em  cima  de  outra:  que  as  mais 
notáveis  rio  acima  sSo  a  primeira  até  onde  eu  subi,  cha- 
mada do  Ipanoré,  e  a  que  immediatamente  se  lhe  segue 
chamada  dos  Coianás;  a  da  boca  do  Capuri,  e  a  outra 
chamada  Tapiracanga,  ou  Cabeça  de  Vaca ;  a  dos  Ára* 
passús,  a  das  Araras,  a  das  Pedras-Negras  a  do  Cariru; 
as  duas  que  ficao  inferiores  a  outra  caxoeira  dos  Ba- 
nibas,  e  a  do  Pirá,  que  é  a  maior  de  todas,  e  a  das  Lages, 
que  é  a  ultima;  sendo  certo  que  em  qualquer  das  ditas  é  pre- 
ciso varar  por  terra  as  canoas.  Que  de  rio  vazio  ha  muitas 
caxoeiras,  as  quaes  na  enchente  são  meras  correntezas,  assim 
como  outras  entfto  é,  que  se  chamSo  caxoeiras.  Que  da  classe 
d^aquellas  em  que  é  preciso  descarregar  para  as  vararem, 
contárfto  26.  Que,  para  subir  as  cabeceiras  do  riadentro  em 
um  mez,  é  preciso  navegar  com  canôa  pequena  bem  esqui- 
pada, e  sem  fazer  mais  demora  que  a  de  comer  e  dormir. 

Além  dos  obstáculos  das  caxoeiras,  ha  mais  que  vencer 
o  outro  do  gentio.  SSo  Goianas,  Uaupés,  Cuenacás, 
Arapaxis,  Mueinós,  Paicuênos,  Ararás,  Aguarás,  Banibas^ 
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Uacarís,  Uananis,  Cudujaris,  Cequenos,  Quorerois^ 
Cubenânasy  Burenaris,  Mamangas,  Pumenicás,  vários 
Macús  dispersos^  e  outros.  Do  gentio  Uaupés  escreveu  o 
citado  diarista: 

c  Tem  um  pequeno  furo  entre  a  cartilagem^  e  a  extre- 
midade inferior  das  orelhas,  e  outro  no  beiço  inferior  entre  a 
barba  e  a  extremidade  superior  do  mesmo  beiço.  Que 
sobre  o  peito  traz  uma  pedra  branca,  solida  bem  livigada 
de  âgura  cilindríca,  e  de  uma  polegada  de  diâmetro^ 
preza  ao  pescoço  com  um  cordão  de  fio  introduzido  por  uan 
pequeno  furo,  que  lhe  fazem  artificialmente  pelo  meio  de 
uma  extremidade  a  outra.  Que  os  principaes  as  trazem  de 
meio  palmo  de  compridas^  os  outros  pouco  menos,  e  os 
plebêoB  muito  mais  curtas.» 

E'  para  sentir,  que  viva  tanto  gentio  embrenhado  no 
mato,  sem  servir  nem  a  si  nem  a  ninguém ;  e  que  elles 
nâo  descem,  nem  hão  de  descer  acariciados  das  nossas 
dadivas,  dos  nossos  costumes  e  das  immunidades,  que  lhes 
concedem  as  leis  do  estado,quotidianamente  o  mostra  a  his- 
toria dos  descimentes. 

Liberdade  não  os  convida,  porque  absolutos  e  livres 
em  todo  o  sentido  são  elles  no  mato  ;  costumes  também  nSo, 
porque  muito  mais  apertados  são  os  nossos  do  que  os  seus ; 
quanto  ao  sustento  e  vestido  corre  por  conta  da  natureza. 
Pelo  que  respeita  aos  rios,  que  desaguão  no  Uaupés, 
pela  sua  margem  austral,  vi  eu  o  Tiquié ;  ^  e  informão  os 
práticos,  que  depois  d^elles  segue  o  Capurí,  na  distancia 
do  3  dias  de  viagem,  para  cima  da  primeira  caxoeira 
grande  ;  por  elle  subio  no  anno  de  1787  o  cabo  de  esquadra 
Kaí mundo  Mauricio,  e  tendo  navegado  pelo  espaço  de  11 
dias  em  canoa  ligeira,  foi  ter  ao  lugar,  em  que  se  estreita 
muito  o  rio,  e  n'elle  pela  sua  parte  esquerda  vio  um  tra- 
jecto, pelo  qual  andou  pelo  espaço  de  um  dia  sempre  su- 
bindo e  descendo  outeiros,  até  ir  sahir  nas  cabeceiras  do 


«»i  ^  N'este  lugar  se  acha  uma  entrelinha  que  vai  repetida  mais  abaixo 
por  outras  palavras.  Diz  assim:  1787.  Onze  dias  subio  por  elle  o  cabo  de 
esquadra  Raimundo  Maurício,  onde  passou  5  caxoeiras  grandes  •  4  pe* 
quenas,  e  no  im  foi  dar  em  um  trajecto  pela  parte  esquerda,  que  durou 
3  dias,  por  alagadiços  e  igarapés^  quo  de  rio  cneio  se  não  podem  andar, 
e  foi  sahir  às  cabeceiras  do  Piraparanà,  mais  abaixo  porém  donde 
fSliio,  quando;  foi  pelo  rio  Gapuri;  tem  muitos  gentios,  porém. «..« 
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Firaparaná^  que  desagua  no  Apaporis,  e  este  no  rio  do  Ja- 
purá, porém  mais  de  um  dia  de  viagem  acima  do  lugar 
onde  sahio^  quando  subio  pelo  Tiquié  ;  o  Capurí,  desde  a 
soa  boca,  até  ao  fim,  tem  41  cazoeiras,  entre  grandes  e 
pequenas ;  tem  muito  gentio  de  diversas  naçSes ;  também 
o  Piráparaná  tem  16  caxoeiras  até  ao  sahir  no  Apaporis  ; 
porém  a  communicaç^  com  elle  pelo  rio  do  Capuri, 
como  é  superior  ás  ditas  caxoeiras,  salva  todas  ellas, 
e  só  quem  quer  descer  por  elle  abaixo  vai  passando 
todas. 

Ora  descendo  das  cabeceiras  do  rio  Capuri,  na  distan- 
cia de  dia  e  meio  de  viagem,  agua  abaixo,  fica  na  sua  parte 
esquerda  o  lugar,  em  que,  com  viagem  de  S  dias  de  trajecto 
por  terra,  se  vai  sahir  ás  cabeceiras  do  rio  Tiquié,  acima 
das  suas  caxoeiras  :  e  assim  se  communioa  um  com  o  outro 
rio.  Distante  2  dias  acima  da  ultima  caxoeira  do  referido 
rio  dos  Uaupés  situão  a  foz  do  outro  rio  Jeucari,  e  já 
quasi  nas  cabeceiras  o  Unhunhan.  Por  este  acima  se  gastáo 
3  dias  de  viagem  em  chegar-se  ao  trajecto  de  terra,  que  é 

Ereciso  passar,  com  a  demora  de  2  dias,  para  se  entrar  no 
raço  do  Apaporis,  quando  muito  de  vagar:  este  é  o  trajecto 
o  mais  breve,  que  se  faz  pelos  confluentes  do  rio  dos  Uaupés 
para  o  Apaporis :  não  tem  caxoeiras  o  Unhunhan  :  tudo  sào 
paus  atravessados,  e  elle  parece  um  ribeiro. 

O  Uaupés  desde  a  boca  até  a  primeira  caxoeira  é 
faminto  de  peixe,  nào  deixa  com  tudo  de  ter  bastantes  por- 
cos pelas  matas  das  margens,  assim  como  algumas  tartaru- 
gas, e  ovos  d^ellas  pelas  praias,  quando  est^  descobertas  : 
da  caxoeira  para  cima,  abunda  particularmente  de  muitas 
e  muito  grandes  pirahibas,  e  tanto  tem  de  faminto  para 
baixo  como  de  farto  para  cima. 

Escreve  no  seu  diário  o  reverendo  vigário  geral  ci- 
tado, que,  5  dias  de  viagem  por  elle  acima,  desemboca  n'elle 
o  rio  Tiquié.  £u,  que  sahi  da  povoação  de  Sâo-Joaquim 
pelas  10  horas  da  manhan  de  19,  e  navegava  em  um  bote 

S*ande  e  pesado,  fitzendo  as  demoras  de  3  e  4  horas  por 
a,  em  ordem  aos  meus  exames,  e  sem  navegar  de  noite,^ 
diegnei  á  sua  boca  pelas  8  horas  da  mahan  de  23.  Adverte, 
que  por  elle  e  pelo  Capuri  se  pôde  ir  ao  Apaporis,  e  que 
no  anno  de  1749  se  achárSo  no  primeiro  algimias  pedras,. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  150  - 

qae,  depois  de  examinadas  e  iundidas;  mostrÀrSo  ser  de 
prata. 

Alguns  Índios  da  naçSo  Cariana  (continua  eUe), 
habitantes  no  rio  Capuri,  fôrSo  vistos  em  outro  tempo  com 
folhetas  de  ouro  nas  orelhas,  as  quaes  compravão  a  troco 
de  penas  a  índios  de  outras  naçSes,  que  se  ignoravSo. 
Agora  se  sabe,  que  os  indios  da  nação  Pananua,  que  ha- 
bituo na  parte  superior  do  Ucaiari  ou  Uaupés,  uzão  das 
mesmas  folhetas,  e  que  d'ellas  passavão  aos  Tarianas. 
Subsiste  porém  a  duvida  donde  lhes  vem  os  ditos  firag^ 
mentos  de  ouro. 

Si  estas  pedras  do  Tiquié,  que,  depois  de  fundidas  e 
examinadas,  mostrarão  ser  de  prata,  não  erão  differen- 
tes  das  outras,  que  a  V.  Ex.  tem  apresentado  o 
coronel,  sabe  V.  Ex.,  que  umas  e  outras  devem 
ser  reduzidas  á  natureza  e  denominação  das  purites, 
que  ó  o  género,  que  lhes  compete  na  Mineralogia  de 
Lineo.  Si  estas  folhetas  de  ouro,  que  pendurava  nas  ore- 
lhas o  gentio  do  Capuri,  erão  por  elles  compradas  a 
indios  de  diversas  naç3es,  e  sabe-se,  que  os  que  as  vendião 
habitão  a  parte  superior  do  Uaupés,  e  lá  é,  que  se  devem 
suppor  as  suas  matrizes ;  porque  a  mera  inspecção  ocular 
da  margem  da  parte  inferior  nada  decide. 

E  de  haver,  ou  não  mina  de  ouro  ou  prata,  que 
vai  n'isso  de  augmento  ou  de  atrazamento  ao  Estado? 
Similhante  á  mina  de  prata  do  Tiquié  foi  a  que  no  rio 
Tapajós  descobrio  António  Villela  do  Amaral;  mas 
sobre  a  utilidade  d'este  descobrimento,  ainda  suppondo 
que  era  de  mina  de  prata,  de  que  modo  pensou  o  minis* 
terio  ? 

Ambos  08  modos  pelos  quaes  pensou  são  constantes  a 
V.  Ex. ;  mas  eu,  que  de  nenhuma  sorte  me  devo 
dispensar  de  documentar  o  que  digo,  e  de  com  os 
documentos  d'esta  retificar  o  que  dice  na  4*  participaçfto, 
repetirei  primeiramente  a  historia  do  descobrimento  da 
mina,  e  em  segundo  lugar  a  das  providencias,  que  se  lhe 
derão. 

Deixo  á  alta  comprehenção  de  y •  Ex.  e  á  decidida 
experiência,  que  tem  daa  cousas  do  Estado,  o  juizo  pratico, 
que  de  ambos  se  deve  fàser,  assim  como  a  resolução  de 
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qual  d^elles  sería  applicavel  aos    descobrimentos  do  ouro 
e  da  prata  do  Uanpâí. 

Descobrirâo-se  no  Tapajós  as  pedras,  que  o  seu  desco- 
bridor suppôz;  que  erâo  de  prata,  e  n'esta  conformidade 
informou  d^ellas  ao  ministério  o  Ilim.  e  Exm.  Sr.  Fran- 
cisco Xavier  de  Mendonça  Furtado,  remettendo  as  amostras 
que  se  tirarão. 

Confirmou  a  primeira  com  a  segunda  participação, 
que  fiz  em  carta  de  16  de  Junho  de  1754^  em  como  an- 
dando de  visita  o  Exm.  bispo  fallou  com  o  seu  descobridor 
António  Vilieia  do  Amaral,  e  que  este  lhe  dicera  com 
António  Domellas,  que  não  só  erão  certissimas,  mas 
summamente  abundantes.  Para  se  não  defraudar  Sua 
Magestade  do  absoluto  direito,  que  a  ellas  tinha,  em  seu 
nome  se  tomou  posse  das  ditas  minas  em  5  de  Janeiro  de 
1755. 

Consta  do  auto  de  posse  real  e  actual  e  pessoal,  que 
tomou  o  dezembargador  João  da  Cruz  Diniz  Pinheiro,  em 
nome  de  S.  M.  Fidelíssima,  que  Deus  guarde,  o  Sr. 
D.  Joseph  I,  das  veias  mineraes  de  prata,  ou  outro  qual- 
quer metal  que  seja,  e  se  achão  n'este  rio  Tapajós,  e  é  o 
seguinte  : 

Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
1755,  aos  1 1  dias  do  mez  de  Janeiro  do  dito  anno,  n'este 
rio  Tapajós,  e  suas  margens  da  parte  direita  e  esquerda, 
indo  por  elle  acima,  no  sitio  junto  do  igarapé  Tapacorá, . 
em  uma  enseada  que  faz  o  mesmo  rio,  um  dia  de  viagem 
com  pouca  differença,  distante  da  caxoeira  grande  do 
dito  rio,  aonde  veio  o  dezembargador  João  da  Cruz  Diniz 
Pinheiro,  ouvidor  geral  e  corregedor  da  capitania  do  Pará 
e  sua  comarca,  em  virtude  de  uma  portaria  do  Exm.  e 
Beverendissimo  bispo,  governador  do  Estado,  D.  frei  Miguel 
de  BulhSes,  em  companhia  de  mim  escrivão  ao  diante  no- 
meado e  do  meirinho  João  Francisco  d'Almeida,  para 
effeito  de  examinar  as  paragens  do  dito  rio,  em  que  se 
dizia  haverem  minas  de  prata  e  outros  metaes. 

E  logo  pelo  dito  ministro,  mandando  socavar  no  dito 
sitio  por  ser  principio  das  ditas  veias  mineraes,  tirando  as 
amostras  necessárias,  e  continuando  esta  mesma  diligencia, 
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pelas  mais  veias  de  uma  e  outra  margem  do  rio,  até  o  8Ítí<y 
em  que  findSo  por  baixo  da  caxoeira  grande,  meio-dia  de 
TÍagem,  com  pouca  differença,  foi  tomada  posse  real  e 
pessoal,  em  nome  de  Sua  Magestade  Fidellisima,  que  Deus^ 
guarde,  o  Sr.  D.  Joseph  I,  e  de  todas  as  ditas  veias  mine- 
raes  de  prata  ou  metal  de  qualquer  qualidade  que  seja,  por 
lhe  pertencer,  em  razão  do  dominio  absoluto  que  tem  n^este 
Estado  e  suas  conquistas,  fazendo  logo  lançar  pregoes  no 
principio  e  fim  das  ditas  veias  mineraes,  para  que  nenhuma 
pessoa  de  qualquer  qualidade  e  condição,  ou  estado  que 
seja,  socavasse  nas  ditas  veias  mineraes  sem  sua  licença^ 
pena,  de  ser  castigado  como  usurpador  dos  direitos  reaes 
do  dito  senhor. 

E  eu  escrivão  lhe  houve  por  dada  a  dita  posse,  tanto 
quanto  posso  e  devo,  presenciando  todo  o  referido,  de  que 
dou  fé,  sendo  testimunhas  presentes  o  capitão  António 
Domellas  Souza,  Joseph  Gomes  e  António  Villela  do  Ama- 
ral, moradores  na  cidade  do  Pará,  e  Francisco  Fernandes 
Souza,  cabo  de  canoas  da  aldêa  de  Santo-Tgnacio  do  mesmo 
rio,  e  o  Índio  Marcellino,  piloto  da  mesma  canoa  e  aldêa,  e  o 
Índio  Clemente  Joseph,  ajudante  da  aldêa  de  São- Joseph, 
e  o  Índio  Duarte,  official  de  ferreiro  da  aldêa  do  Baruri, 
ambos  do  sobredito  rio,  que  todos  assignárão  com  o  dito  mi- 
nistro e  meirinho,  assignando  os  Índios  por  não  saberem  lêr 
nem  escrever,  cora  as  suas  cruzes,  de  que  dou  fé.  E  eu  Ma- 
noel Rodrigues  dos  Santos,  escrivão  da  ouvidoria  geral  e 
correição,  que  o  escrevi.» 

De  tão   grande  mina  tinha  Sua  Magestade  tomado 

Sosse,  quando  pela  secretaria  de  estado  foi  expedido  ao 
!xm.  general  o  oflScio  de  24  de  Fevereiro  de  1755,  em 
que  a  respeito  d'el]a  escreveu  assim  o  Exm.  secretario  de 
estado  Diogo  de  Mendonça  Côrtereal : 

Já  avisei  a  V.S.,  que  as  pedras  da  mina  de  prata,  que 
V.  S.  me  remetteu  pela  frota,  as  mandei  examinar  na  casa 
da  moeda,  e  n^ellas  se  não  achou  alguma ;  e  estimo  muito 
a  noticia,  que  V.  S.  me  participa  em  carta  de  16  de  Junho, 
de  que  o  bispo,  andando  de  visita,  fallára  com  o  descobridor 
â'esta9  minas  António  Yillela  do  Amaral,  e  que  este  lhe 
dicera,  com  António  Domellas,  que  as  ditas  minas  nSa 
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8Ó  erSo  certíssimas^  mas  summamente  abandantes;  cuj& 
notícia  sendo  presente  a  Saa  Magestade^  é  servido,  que 
V.  S.  promova  e  ajude  este  descobrimento,  para  que  com 
effeito  se  faça,  pois  que  d^elle  se  seguem  grandes  utilidades 
e  vantagens  d'esse  Estado  ;  e  no  caso  de  ser  certo  este  des- 
cobrimento porá  V.  S.  n'elle  toda  a  cautella  e  bom  regu- 
lamento para  a  bôa  arrecadação  dos  quintos,  como  também 
nas  datas  para  se  minerar,  evitando  toda  a  disputa  entre 
o  descobridor  e  os  mais  mineiros,  que  pedirem  datas  d*e9tas 
minas  ;  e  o  mesmo  Senhor  fia  da  prudência  de  V.  S.,  que 
dará  todas  as  providencias  necessárias  para  um  estabele- 
cimento tâo  importante.   » 

E  eis  aqui  o  primeiro  modo,  por  que  se  pensou  a  res- 
peito das  minas,  que  se  deviâo  promover  e  ajudar  os  seus 
descobrimentos  ;  que  elles  erâo  úteis  e  vantajosos  ao  Estado. 

Confronte  agora  V.  Ex.  com  este  o  segundo  modo  de 
pensar,  expressado  no  outro  officiodol®  de  Agosto  de  1758, 
em  que  a  respeito  do  ouro  e  das  pedras  cristallinas,  que  se 
acharão  janto  ao  rio  da  Madeira,  se  expressou  assim  o  £xm. 
secretario  de  estado  Thomé  Joaquim  da  Costa  Côrtereal- 

Pela  carta  de  V,  S.  de  22  de  Novembro  do  anno  pró- 
ximo passado  foi  presente  a  Sua  Magestade  a  relação,  que 
a  V.  S.  fez  João  Fortes  Aragão,  de  haver  achado  junto 
ao  rio  Madeira,  e  da  nova  aldêa  que  intentava  estabelecer 
n'aquella  parte  com  os  10  principaes  dos  indios  3[aguez, 
a  amostra  de  ouro  e  as  pedras  cristallinas,  que  V.  S.  re- 
metteu  á  real  presença  do  mesmo  Senhor  para  se  exami- 
narem, concluindo  haver  ouro  nas  serras,  que  formão  as  ca- 
xoeiras  do  rio  Madeira. 

Pelo  claro  conhecimento,  que  Sua  Magestade  tem,  de 
que  o  augmento  d*esse  Estado  só  pôde  conseguir-se  pelos 
utílissimos  estabelecimentos  da  agricultura  e  do  commer- 
cio,  e  que  estes  descahirão,  si  os  povos,  que  n^elles  se  de- 
vem empregar,  se  divertirem  para  as  minas,  não  pôde  o 
mesmo  8r.  deixar  de  previnir  tão  prejudiciaes  consequên- 
cias. Ordenando  a  V.  S.,  que  nãosô  não  promova  o  sobre- 
dito descobrimento  de  ouro  nas  serras,  que  formão  as  ca- 
xoeiras  do  rio  Madeira,  mas  que  tenha  particular  cuidado 
4e  o  impedir  por  todos  os  modos  directos  e  indirectos  que 
pOBsivel  lhe  fôrem. 
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Quanto  porém  aos  índios  Maguez^  deve  V.  S.  pro- 
mover o  estabelecimento  das  aldêas,  e  a  civilisação  dos 
mesmos  indios  ;  porque  n^estes  dous  pontos  consiste  o  prin- 
cipal interesse  doesse  Estado^  e  se  reduzem  os  principaes 
objectos  das  ordens  de  Sua  Magestade.  » 

De  modo  que^  ao  que  n^este  officio  se  dice,  todo  o 
augmente  doeste  Estado  só  se  pôde  conseguir  pela  agricul- 
tura e  pelo  commercioy  e  os  descobrimentos  das  minas 
nSo  só  se  não  devem  promover^  mas  impedir  por  todos  os 
modos  directos  e  indirectos. 

Ainda  mais  claro  fallou  o  mesmo  ministro '  no  outro 
officio,  que  expedio  em  data  de  5  de  Agosto  1758,  porocca- 
siâo  de  ordenar  Sua  Magestade  que  se  promovesse  o  desco- 
brimento do  rio  Miarim,  e  foi  concebido  o  sobredito  officio 
nos  termos  em  que  o  transcrevo  : 

c  Sua  Magestade  manda  remetter  a  Y .  S.  a  carta  regia, 
que  acompanhará  esta,  sendo  ordenada  ao  fim  de  se  pro- 
mover o  descobrimento  do  rio  Miarim,  e  a  povoação  das 
úteis  campinas,  de  que  tratou  a  informação  que  o  Reve- 
rendo bispo  doesse  Estado  dirigio  ao  mesmo  Sr,  na  data  de 
11  de  Dezembro  de  1756. 

a  N'ella  observou  bem  Sua  Magestade  o  pouco  con* 
ceitOi  que  merecem  os  supplicantes,  que  fizerSo  ao  gover- 
nador do  Maranhão  a  representação  corroborada  com  o 
termo,  que  se  escreveu  ao  pé  d'ella  em  18  de  Setembro  de 
1754^  no  arraial  de  São- Joseph  do  sobredito  rio  Miarim.  Ca- 
racterizando-os  juntamente  o  referido  prelado  de  homens, 
que  sahirão  das  minas  da  Natividade  constrangidos  pela  mi- 
séria, para  constituirem  uma  companhia  como  de  bando- 
leiros ou  ciganos. 

c  Julgou  porem  o  mesmo  senhor  necessário  aproveitar 
os  ditos  homens,  taes  quaes  elles  são,  por  duas  razSes  de 
que  me  manda  instruir  a  V.  S. 

c  Primeira  raião.  Entre  todos  os  empregos,  a  que  os 
yassallos  de  um  estado  se  podem  applicar  o  mais  inferior 
e  miserável  foi  sempre,  e  nade  ser  o  dos  mineiros.  Prin- 
cipiSo  pela  crassa  ignorância  de  entenderem,  que  ha  ouro 
de  beta,  ou  minas  perennes  de  ouro,  e  isto  é  engano; 
porque  o  que  constituo   as  minas  são  os  mesmos  mineiros, 
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ou  o  seu  grande  numero,  sendo  este  de  100.000  homens, 
como  é  nas  Minas-GeraeSi  só  2  ou  3  mil  d*estes  aehSo 
alguma  cousa,  depois  de  fazerem  por  8,  10,  e  mais  annos 
excessivos  e  custosissimos  trabalnos.  D'aqui  resulta,  que 
estes,  que  vem  a  achar  alguma  cousa,  nunca  achSo  o  que 
lhes  baste  para  pagar  as  dividas,  e  que  os  outros,  que 
nada  aohSo,  somente    se  conservão    emquanto    lhes   nSo 

f>edem  as  dividas,  que  têm  contrahido,  e  que  logo  que  se 
hes  pedem,  é  percisso  fugirem,  porque  além  dos  negros 
e  ferramentas,  que  se  lhes  dão  fiadas,  com  tudo  o  que  os 
mesmos  negros  comem  e  vestem,  não  têm  por  onde  paguem. 
Funda-se  n^estes  certíssimos  factos  a  máxima  univer« 
saimento  recebida  na  arithmetica  politica,  que  gradua  os 
ditos  mineiros,  pelo  que  a  elles  pertence,  abaixo  dos 
remendões  dos  sapateiros  e  dos  soldados  razos;  e  pelo 
que  toca  ao  Estado,  pelos  menos  úteis  de  todos  os  vassallos. 

<  A  segunda  razão  é:  Que  n'estas  circumstancias  faz 
Sua  Magestade  um  grande  interesse  em  aproveitar  estes 
homens  perdidoe,  tomando-os  a  ressuscitar  e  unir  ao  Es- 
tado no  ponto  mais  importante  para  as  monarchias, 
qual  é  a  agricultura,  que  faz  o  primeiro  fundamento  essen- 
cial de  toda  a  sociedade  civil. 

«  Em  cujos  termos  não  poderá  haver  cousa  mais  impor- 
tante para  o  serviço  de  Deus  e  do  mesmo  Senhor,  do  que 
formar  dos  elementos  da  corrupção  das  minas  um  novo  mundo 
na  vastidfto  da  lavoura  d'esse  Estado ;  porque  um  lavrador 
sempre  vale  para  o  mesmo  estado  mais  do  que  20  mineiros. 

c  N^estes  certos  principies  se  ííindão  pois  as  ordens  de 
Sua  Magestade,  que  tenho  participado  a  V.  S.,  para  impe- 
dir que  no  mesmo  estado  se  abrão  minas  por  todos  quantos 
modos  directos  e  indirectos  poder  imaginar ;  impossibili- 
tando os  mineiros  com  capitaçSes  e  outros  impostos,  que 
elles  nSo  possão  supportar ;  e  promovendo  os  colonos  com 
todos  quantos  favores  e  privilégios  couberem  nas  providen- 
cias^ que  o  mesmo  Senhor  tem  dado  até  agora,  com  tão  útil 
objecto.  » 

NSo  de  outro  modo  discorro  a  respeito  da  promoção, 
que  deverião  ter  as  minas  de  ouro  e  prata  do  rio  Uaupós, 
caso  que  fossem  verdadeiras.  Não  assim  si  o  descobrimento 
e  o  trabalho  d'ellas  fôsse  o  único  meio  de  estabelecer  n'eUe 
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povoaçSes  de  brancos^  em  quanto  Be  nlo  vissem  obrigados  a 
conservar-se  nas  povoaçSes  estabelecidas  pelo  receio  de  per^ 
derem  os  interesses  das  lavouras. 

ErSo  7  horas  da  manhan  de  24,  quando  emboquei  a 
primeira  caxoeira  grande  do  Ipanoré.  Antes  de  a  avistar 
tinha  dado  fé  de  uma  ubá^  que  pelos  signaes  dava  a  enten- 
der^  que  o  gentio,  que  vinha  n^ella,  tinha  fugido  a  toda  a 
pressa,  pois  até  os  remos  deixou.  Passei  avante  da  ilha,  que 
fica  pouco  inferior  à  boca  da  caxoeira,  e  na  entrada  d'ella 
fiindeei.  Até  onde  a  pude  observar,  vi  pela  margem  austral 
um  furo,  por  onde  só  de  inverno  escapâo  as  canoas  de  boa 
parte  da  caxoeira:  no  verão  fica  seco,  por  isso  nâo  dá 
passagem . 

A  que  se  ofFerece  pela  do  norte,  não  ó  franca,  é 
preciso  varar  por  cima  das  pedras,  que  servem  de  base 
ao  outeiro,  que  domina  a  caxoeira  ;  consta  de  saibreiras 
e  quartzos  lácteos,  e  por  debaixo  da  arêa,  onde  a  ha, 
se  encontrão  fragmentos  do  hyalino.  Mandei  logo  reco- 
nhecer as  5  malocas  do  gentio,  situadas  em  cima  do 
outeiro,  e  segunda  vez  me  confirmei,  que  elle  já  tinha 
sido  avisado  da  minha  subida ;  acharfto-se  as  casas 
desertas,  largando  por  mão  todo  o  trem  de  igaçabas, 
tipitis,  balaios,  etc,  enterrada  no  chão  bastante  tapioca, 
os  ananazeiros  das  roças  cortados  de  fresco,  e  os  indios 
das  canoas  me  informarão,  que  haveria  2  dias,  que  elles  se 
tinhão  retirado. 

Por  trez  razões  assentei,  que  não  devia  passar  avante 
da  sobredita  caxoeira  :  1.*  porque  me  punha  no  pre- 
cipicio  de  ser  desamparado  dos  indios,  que  conceberão  um 
indisível  horror  ás  suas  caxoeiras  e  doenças,  de  que 
virão  uns^  e  souberão  outros,  que  tinhão  fallecido  muitos 
companheiros  ;  2.*  porque,  no  tocante  aos  meus  exames  de 
animaes,  plantas  e  mineraes,  nenhuma  novidade  encontrei 
de  producçSes,  que  nfto  fossem  oommuns  aos  outros  rios;  3.^ 
porque,  ainda  que  privativamente  me  pertencesse  reconhe« 
cer  a  sua  extensão,  direcção,  divisão,  confluência,  eto.,  reco- 
nhecimentos são  estes,  que  agora  acaba  de  os  fazer  ocoroneL 

Tenho  até  aqui  dado  a  lêr  a  Y.  Ex.  a  historia  da 
minha  viagem,  desde  esta  villa  de  Barcelloa  até  á  pri- 
meira caxoeira  do  rio  Uaupés.    Seguense  ajuntar  a  ella 
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a  relaçSo  dos  prodactos  observados  e  recolhidos,  que  sSo 
os  que  agora  remetto  para  o  real  gabinete^  incluídos  nos 
18  volumes,  que  constituem  a  remessa  d'este  rio. 

Acompanhâo  a  dita  remessa  por  esta  vez  nSo  menos 

Sue  118  desenhos;  vai  incluído  n'elles  o  que  tem  o  titulo 
e  Plano,  que  representa  a  porçSo  do  Rio-Negro  desde 
a  villa  capital  de  Baroellos  até  á  fortaleza  fronteira  de 
São- José  de  Marabitanas^  conforme  as  cartas  antigas,  e  as 

EorçSes  dos    rios   Uaupés,    Içana,    Dimiti,   Cauaburí,  e 
Faracá,  navegados  e  estimados  em  viagem  da  expedição 
philosophica  pelos  ditos  rios,  no  anno  de  1785. 

Todos  os  outros  sSo  privativos  d'esta  expediçSo,  na  qua- 
lidade de  philosophica,  porque  vão  12  prospectos  das  villas  e 
lugares»  9  de  caxoeiras  e  96  riscos  de  plantas  e  animaes. 
Si  a  esta  somma  ajuntar-se  a  de  112  desenhos  da 
remessa  passada,  tirar-se-ha  o  total  de  230,  que  sSo  os  que 
d'este  rio  se  tem  enviado. 

Vão  juntas  7  memorias  de  differentes  titules,  a  saber : 
a  1^.  sobre  as  tartarugas,  que  vão  preparadas  e  remettidas 
nos  caixSes  n.  1  até  6 ;  2\  sobre  os  peixes-boi,  que  fôrSo 
preparados  e  remettidos  da  villa  de  Santarém,  nos  seis 
caix5es  da  ultima  remessa  da  capitania  do  Pará,  e  do  que 
agora  se  remette  no  caixão  n.  9 ;  3*.  sobre  as  cuias,  que 
fazem  os  indios  de  Monte- Alegre  e  de  Santarém,  para  ser 
appensa  ás  amostras  que  remetti  no  caixão  n.  1  da  pri- 
meira remessa ;  4.^  sobre  a  louça  que  fazem  os  indios  de 
£arcellos,  para  ser  appensa  ás  amostras  d'ella  que  fftrão 
remettidas  nos  caixões  ns.  1,  5  e  8;  5^.  sobre  as  salvas  de 
palhinha  pintada  pelos  indios  da  villa  de  Santarém ;  6*. 
sobre  o  isqueiro  ou  caixa  de  guardar  a  isca  para  o  fogo;  7'. 
e  ultima,  sobre  os  instrumentos  de  que  usa  o  gentio  para 
tomar  o  tabaco  paricá. 

Por  necessidade  deaproveitar  a  monção  para  a  viagem  do 
Rio-Branco,  suspendi  por  agora  a  entrega  aas  participações 
sexta  e  sétima,  que  ainda  foltão.  Eu  me  não  descuidarei  de 
as  pôr  na  presença  de  V.  Ex.,  logo  que  a  cópia  d'ellas  sefizer 
compatível  com  os  outros  muitos  trabalhos  do  meu  encargo. 

Baroellos  30  de  Março  de  1786. 

Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 
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Happade  todos  os  Mbitantes  que  existem  nas  diffeientss 
■   fregnezias  das  povoações  annexas  á  fortaleza  de  Sso-Sa- 
1)riel  da  Caxoeira  no  1°  de  Janeiro  de  1786. 
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SUPPLEMENTO  A   PARTICIPAÇÍO  QUINTA 


Em  carta  de  5  de  Janeiro  de  1776  dirigida  ao  prove- 
dor e  deputados  da  companhia  do  commercio  do  6rao- 
Fará    e  Maranho^  escreveu  Y.  Fx.  o  seguinte  : 

Hemetto  também  a  Vossas  Mercês  em  um  saquinho 
outra  amostra  de  um  novo  género^  descoberto  na  sobre- 
dita capitania  do  Hio-Negro,  que  é  a  fruta,  que  produz 
a  arvore  da  casca  preciosa,  para  que,  avizando-me  Vcssas 
Mercêsy  si  merece  estimação,  se  possa  promover  a  sua 
colheita  e  cultura. 

Ora,  é  de  notar^que^nSo  se  respondendo  expressamente 
Bobre  a  qualidade  do  género  mencionadoí  comtudo  na  carta 
de  4  de  Julho  do  mesmo  anno  se  continha  um  paragrapho, 
que,  na  intenção  dos  referidos  provedor  e  deputados,  se 
poderia  talvez  apropriar  a  elle»  como  comprehendido  na 
denominação  de  puxuri. 

Aos  nossos  administradores  temos  avizado,  que  hajão 
(Ze  suspender  a  remessa  do  puxuri  e  baunilha,  por  serem 
géneros  estes,  que  aqui,  ha  tempos,  não  têm  extracção  al- 
guma e  ao  mesmo  tempo  lhe  expozemos  a  decadência^  em 
que  também  se  achão  o  cravo  fino  e  grosso,  ordenando-lhes 
consultassem  com  V.  Ex.  os  preços,  por  que  se  devião  ahí 
pagar  estes  dous  géneros,  attenta  a  baixa  ou  nenhum  valor, 
que  n^estas  tem  tido  em  repetidos  leilSes;  vendo-nos  obri- 
gados a  exportal-os  por  conta  da  companhia,  por  não  haver 
quem  sobre  elles  lançasse  preço  aceitável»  e  achar-se  pre- 
sentemente em  ser,  em  toda  as  praças  para  onde  os  temos 
remcttido.  A  salsa  porém,  como  ha  alguns  annos  que  aqui 
tem  obtido  um  vantajoso  preço,  ainda  que  cremos  não 
seja  de  muita  duração,  com  tudo  avisamos  aos  nossos  ad- 
ministradores, que  de  igual  acordo  com  V.  Ex.  lhe  prés- 
crevão  alguma  maioria  no  preço,  porque  ahi  recebem,  não 
fló  por  beneficiar-mos  aos    lavradores^   que  a    cultivão^ 
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como  também  fazermos  vizivel  uma  proporcionada  equi- 
dade na  administração  do  commercio,  que  nos  é  confiado. 
Succedeu  por  este  modo,  que  desde  o  principio  da  sua 
descoberta  foi  entre  nós  desprezado  um  género,  ao  qual  eu 
ainda  espero,  que  um  tâo  illuminado  século  restituirá  a  aeu 
tempo  o  valor,  que  se  lhe  tem  negado.  Deu-lh'o  V.  Ex.  desde 
que  se  descobrio,  e  para  prova  de  que  o  continua  a  d&r  na 
conformidade  das  recommendações,  que  tanto  d'esta  como  de 
outras  arvores  a  V.  Ex.  fiz  e  continuo  a  fazer,  escreveu 
ao  coronel  commandante  geral  d'aquelle  distrito  o  que 
consta  da  carta  de  4  de  Julho  do  corrente  anno,  dirigida 
na  forma  seguinte  ao  coronel  Manoel  da  Gama  Lobo 
de  Almada : 


c  Occorrendo  ao  que  com  zelo  do  real  serviço  de  Sua 
Magestade  e  do  bem  commun  dos  seus  vassalos  me  re- 
presentou o  Dr.  naturalista  Alexandre  Rodrigues  Ferreira, 
que  precizava  de  prompta  e  efficaz  providencia  tanto  sobre  a 
conservação  e  a  propagação  das  palmeiras  depiassaba,  como 
sobre  se  evitar  que  as  pessoas,  que  se  dirigem  a  colher  a 
fruta  das  arvores  chamadas  da  caaca  preciosa,  e  do  puxuri, 
e  a  extrahir  o  óleo  do  umiri,  desordenadamente  nlo  des- 
casquem as  primeiras  das  ditas  arvores,  em  quanto  novas, 
nem  umas  e  outras  cortem ;  recommendo  a  Y.  S.,  que  poc 
ordens,  circularmente  expedidas  aos  directores  de  todas  as 
povoações,  existentes  no  distrito  do  seu  commando,  assim  o 
haja  de  previnir  e  fazer  executar;  e  que  de  mais  lhes  de- 
termine, que  as  referidas  palmeiras  de  piassaba,  as  pro- 
curem multiplicar,  plantando-se  por  differentes  partes,  afim 
de  que  um  tão  útil  género  não  venha  a  faltar  para  a  con- 
tinuação das  cordas,  que  na  passagem  das  canoas  pelas 
caxoeiras  indispensavelmente  se  necessitão. 

<K  Havendo  no  mesmo  distrito  a  excellente,  e  muito 
fina  madeira  do  pau  vermelho,  e  merecendo  como  tal  que 
se  vigie  sobre  a  sua  conservação,  a  termos  que  se  não  v& 
fazendo  demasiadamente  rara,  ou  que  se  vá  reduzindo  a  só 
ficar  muito  internada  ao  centro  do  mato,  também  V.  S* 
sobre  isto  olhará  em  similhança  do  que  acautelei  a  repeito 
da^outra   madeira    de   côr   alaranjada,    no    Bio-Branoa 
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descoberta,  Icmbrando-me  de  que  sobre  as  amostras  remet» 
tidas  poderia  d^ella  querer  Sua  Magestade  alguma  provizSo^ 
que  haja  de  encommendar.  » 

Escreveo  também  para  o  governo  interino  da  capitania 
na  mesma  data  da  seguinte  forma : 

c  Com  a  cópia  induza  da  ordero^  que  acabo  de  des- 
tribnir  ao  coronel  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almada, 
commandante  da  íronteira,  e  do  distrito  da  parte  superior 
d'este  rio,  vou  não  só  instruir  a  Vossas  Mercês  da  pro- 
vidência  por  ella  dada  em  beneficio  da  conservação  das 
palmeiras  de  piassaba,  das  arvores  da  casca  preciosa^   do 

Suxuri,  do  óleo  do  umiri,  e  do  pau  vermelho,  que  o  dito 
istrito  produz,  como  também  advertir- lhes,  que  a  mesma 
providencia  devem  determinar  a  respeito  da  conservaçSo  e 
multiplicação  das  referidas  palmeiras  de  piassaba,  pelo  que 
similhantemente  d^ellas  ha  no  rio  Fadauirí,  e  na  costa 
fronteira  á  villa  de  Thomar.  » 

Informado  o  Rev. vigário  geral  d'esta  capitania  Fran- 
x^isco  Marcellino  Soutomaior  da  distancia,  em  que  ficão 
da  igreía  parochial  de  São-Gabriel  as  povoaçSes  subalter- 
nas, a  y.  Éx.  representou  a  necessidade,  que  havia  de  mais 
outro  vigário  para  aquelle  distrito,  encarregando -me  de  o 
informar  da  povoação,  em  que  mais  vantagens  descobria, 
para  n'ella  se  fundar  a  igreja  matriz,  e  estabelecer  a  risi- 
dencia  do  Rev.  vigário. 

E  havendo-lhe  eu  proposto  a  povoação,  de  que  fallo, 
por  n'ella  se  verificar  a  necessária  circumstancia  da  maior 
proximidade  possivel,  segundo  o  plano  de  viagem,  que  lhe 
facilitei,  e  elle  a  V.  Ex.  apresentou,  passou  Y.  Ex.  a  di- 
rigir aoBlm.  e  Exm.  Sr.  Martinho  de  Souza  Albuquerque 
a  seguinte  carta : 

€  Ulm.  e  Exm.  Sr.  O  numero  de  povoaçSes  existentes 
na  parte  superior  d'este  rio,  e  no  Rio-Branco,  e  as  grandes 
distancias  de  distritos,  que  se  lhe  reconhecem,  para  media- 
namente as  poderem  soccorrer  do  pasto  espiritual  os  dous 
.párocos,  que  actualmente  só  têm  as  da  dita  parte  superior 
doeste  rio,  e  o  único  que  ha  nas  do  Rio-Branco,   são  forço- 

21  TOMO  ZLVIII.  p.  I. 
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-flos  motivos  para  expor  a  Y .  Ex.  o  quanto  jalgo  preciso  e 
indispensável^  que  se  determinassem  de  novo  mais  dous 
párocos  para  aquelles  distritos;  a  saber:  um  para  a 
povoação  de  Maçarabí,  dividindo-se  entre  elle  e  o  da  for- 
taleza de  Sâo-Gabriel  o  actual  dis.rito  da  povoação,  con- 
forme o  que  com  conhecimento  das  referidas  distancias  se 
tem  aqui  descorrido  e  projectado  a  esse  respeito ;  e  outro 
para  o  lugar  de  Santa-Maria,  no  Rio-BrancO;  divididas 
também  entre  elle  e  o  capellão  da  fortaleza  as  actuaes 
povoações,  que  ali  se  achâo  erectas  e  estabelecidas. 

«  E  a  parecer  assim  justo  a  V.  Ex.,  com  o  acordo  do 
Exm.  e  Rev.  Sr.  bispo,  poderá  V.  Ex.  render  a  Deus, 
nosso  senhor,  esse  bom  serviço,  sem  outro  inconveniente 
que  o  da  despeza  de  mais  120^000  réis  annuaes,  em  que 
deverás  importar  as  côngruas  dos  dous  vigários  de  novo 
creados. 

f  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Barcellos  20  de  Março 
de  1786.  > 

ConcordárSo  com  effeito  SS.  EEx.,  era  se  crearem  os 
dous  vigários  propostos,  e  em  carta  de  8  de  Maio  do  cor- 
rente, respondeu  a  V.  Ex.  o  Exm.  Sr.  general  do  estado 
pelo  seguinte  modo: 

€  IlIm.Exm.  Sr.  Mo  podendo  deixar  de  concordar  com 
V.  Ex.  no  parecer  de  se  crearem  de  novo  dous  párocos  mais, 
destinado  um  a  ajudar  os  dous  que  já  tem  as  povoaçSes  da 
parte  superior  do  Rio-Negrò,  e  o  outro  ao  que  se  acha  paro- 
chiando  as  do  Rio-Branco,  passei  logo  a  conferir  com  o 
Exm.  e  Revm.  Sr.  bispo  este  ponto,  o  qual,  levado  do 
seu  grande  zelo,  nâo  hesitou  um  só  instante  em  condescender 
também  no  proposto  por  V.  Ex.,  nomeando  logo  alguns 
sacerdotes,  que  na  presente  éfecasiSo  passão  para  essa 
capitania,  para  terem  o  exercício  de  párocos  nas  mesmas 
povoações  que  os  necessitão  ou  para  renderem  outros  que 
se  achem  em  algumas  de  menos  cireumstancias  que  estas, 
por  se  acharem  na  sua  primitiva.  E  ao  provedor  interino 
da  real  fazenda  d'essa  capitania  agora  lhe  ordeno,  mande 
formar  os  respectivos  assentos  aos  que  forem  novamente 
providos,  para  vencerem  suas  côngruas,  segunâo  as  reaes 
ordens  o  determinão.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  » 
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No  §  2  do  regimento  das  missSes  tinha  Sua  Mages- 
tade  ordenado;  que  as  povoaçSes  dos  índios  constassem  ao 
menos  de  150  moradores^  por  não  ser  conveniente  ao  bem 
espiritual  e  temporal  dos  mesmos  indios,  que  vÍTessem  em 
povoaçSes  pequenas,  sendo  indisputável  que  á  proporção 
do  numero  dos  habitantes  se  introduz  n^ellas  a  civilidade 
e  o  commercio :  e  como  para  se  executar  esta  real  ordem^ 
se  devem  reduzir  as  aldêas  á  povoaçSes  populosas,  incor- 
porando-se  e  unindo-se  umas  ás  outras,  o  que  na  forma  da 
carta  do  l*»  de  Fevereiro  de  1701,  firmada  pela  real  mão  de 
Sua  Magestade,  se  nSo  pôde  executar  entre  indios  de 
diversas  nações,  sem  primeiro  consultar  a  vontade  de  uns  e 
outros:  ordena  Sua  Magestado  aos  directores,  que  nas 
mesmas  listas,  que  elles  devem  remetter  dos  indios,  expli- 

3uem,  com  toda  a  clareza,  a  distincçâo  das  nações,  as 
iversidades  dos  costumes  entre  ellas,  e  a  opposiçao  ou 
concórdia  em  que  vivem,  para  que,  reflectidas  todas  estas 
circumstancias,  se  possa  determinar  em  junta  o  modo  em 
que,  sem  violência  dos  mesmos  indios,  se  devem  executar 
estas  utillissimas  reduçSes.  (Director,  pags.  32  e  33  §  77). 
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ESZTIS/^OTO' 


DO 


Ilario  le  mm  ao  rio  Marié  em  Seleiro  le  1755 

PARA  O 

Descimento  promettido  e  contratado  pelos  dons  prlnclpaes 
Xanacaçari  e  Aduana,  por 

ANTÓNIO   JOSÉ  LANDI 

Académico  dementíno,  e  professor  publico  de  architfctara  e  p*»r8-* 
pectiva  no  Instituto  das  Sciencias  de  Bolonna,  archi tecto  pen- 
Biunarío  de  S.  M.  Fideli-^sima,  e  um  dos  que  fôrão  testimunha 
ocular  dos  succespos  adiante  expostos,  a  instanciís  do  Dr. 
Alexandre  Rodrigues  Ferroim,  naturalista  empregado  nos  des- 
cobrimentos de  historia  natural  do  Kio-Ncgro. 


11  DE  SETEMBRO.  Fui  chatnado  por  S,  Ex.,  o  Sr. 
Francisco  Xavier  do  Mendonça  Furtado,  então  governador 
6  capitão  general  deste  Estado,  o  qual  dice  que  tinha 
determinado  mandar-me  cora  o  capitào  Estevão  José  da 
Costa  ao  premeditado  descimento,  com  o  que  mostrei-me 
muito  satisfeito. 


*  Este  extracto  acha-se  no  orlçinal  em  lingna  italiana,  e  agora  (6 
de  Março  de  1885)  para  aqui  o  traduzimos  na  lingoagem  vernacnai. 

Nota  da  Redacção. 
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Ordenou  a  Mathias  da  Costa,  que  era  provedor  da 
real  fazenda,  que  me  desse  o  mantimento  por  elle  deter- 
minado, o  qual  em  verdade  foi  excellente  pela  summa 
benignidade,  que  sempre  teve  para  commigo  este  bondoso 
senhor. 

12.  No  dia  seguinte,  depois  de  praticado  o  que  convêm 
a  um  christSo,  preparei-me  para  o  embarque,  que  effec- 
tuou-se  no  dia  13  do  corrente  Setembro. 

O  capitão  e  eu  embarcamos  em  ura  bote  novo,  de 
6  remos  por  banda,  com  6  soldados.  Em  outra  canoa 
fôrão  o  alferes  Manoel  da  Silva  com  o  cabo  djo  esquadra 
Henrique  João  Wilkens  e  o  capellao,  qtie  era  o  padre  Pa- 
ganini,  carmelita.  Esta  canoa  era  assas  grande,  e  o  mesmo 
cabo  de  esquadra  Moniz  reclamara  contra  isso,  dizendo 
que  muitas  erão  as  correntezas,  que  tinhão  de  passar,  como 
também  os  saltos  e  pedras  que  haviào  escondidas  á  âôr 
d'agua  ;  mas  esta  representação  não  foi  attendida. 

As  outras  canoas  erâo  de  quatro  remos  de  cada  lado  : 
na  primeira  ia  o  Moniz  com  dous  soldados,  na  outra  Mana- 
caçari  e  Aduana,  os  quaos  no  seu  barco  receberão  de  S.  Ex. 
tanta  cortezia,  quanto  receberia  qualquer  súbdito  de  mérito 
especial. 

Os  outros  dous  principaes,  Mabé  e  Cacuhi,  que  nao 
erão  lá  bons  amigos,  partirão  nas  suas  respectivas  canoas, 
tendo  desenganado  o  Sr.  general  com  dizer  que  elles  e  sua 
gente  não  erão  sujeitos  á  pessoa  alguma,  e  que  não  querião 
experimentar  servidão  alguma,  e  de  facto  os  deixou  ir  sem 
mais  falar- lhes. 

Antes  de  partir  de  Caboquena  conferenciamos  com 
Francisco  Xavier  Mendes,  homem  muito  pratico  doestes 
certSes,  e  deu-nos  elle  vários  conselhos,  que  nos  não  fôrão 
inúteis,  e  sobretudo  dice-nos,  que  andaissemos  com  cau- 
tella,  e  não  nos  fiássemos  muito  de  Manacaçarí,  porque  era 
muito  inconstante:  presenteou-me  com  frutas,  e  entre- 
gou-me  um  bilhete,  para  que  em  sua  casa  me  dessem  3 
paneiros  de  farinha  com  6  gallinhas,  o  que  n'aquellas 
alturas  era  donativo  inestimável.  Aportamos  nas  3  aidêos 
de  Caboquena,  Bararoá  e  Darí  para  comprar  frutas  e 
farinha. 
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23*  Aportamos  na  Tapera,  propriedade  do  Portilho,  ho^ 
mem  prepotente,  que  commerciava  com  os  indios.  S.  Ex. 
conversou  com  elle  e  conhecendo  que  não  podia  sugeitar- 
Ihe  a  vida  depravada,  tendo  contra  si  tão  poderoso  inimigo, 
deliberou  ir  demorar-se  em  Macapá  com  toda  a  sua  gente. 
Pouco  adiante  aportamos  na  Tapera  do  Braga,  na  qual 
ainda  se  vêm  vestigios  de  algumas  palhoças  com  arvores 
frutiferas.  Este  individuo,  ainda  peior  do  que  supradito 
Portilho,  foi  miseravelmente  jazer  nas  prizSes  de  Lisboa. 
Depois  de  curto  prazo  proseguimos  o  nosso  caminho 
lentamente,  por  que  muitas  vezes  perdiamos  de  vista  a 
<^nôa  grande.  Em  uma  doestas  vezes  eu  e  o  Sr.  Wilkens 
subimos  ao  ai  to  d  essas  terras;  e  porque  achássemos  caminho 
desembaraçado,  penetramos  n'elle  por  espaço  de  meia  milha; 
mas  como  não  levávamos  armas,  retrocedemos,  recoiosos 
de   encontrar  algum  gentio,  ou  animaes  nocivos. 

O  terreno  era  arenoso,  e  ahi  observamos  uma  planta 
curiozissima,  a  qual  formava  diversos  globos,  o  maior  dos 
quaes  nSo  passava  do  tamanho  da  cabeça  de  um  homem; 
nâo  tinha  ramos,  nem  folhas  de  espécie  alguma,  mas 
compunha-se  de  partículas  tão  delgadas»  e  de  tal  forma  en- 
trelaçadas umas  ás  outras  (desideratur),  que  não  sei  bemdes- 
crevel*as. 

Somente  sei,  que  bastava  tocal-as  levemente  para 
dea&zerem-se  em  partículas  diminutíssimas,  e  não  lhes 
descobri  raízes  ;  mas  sustentavão-se  não  sei  como;  e  nenhum 
doe  indios  presentes  soube  dizer-lhe  o  nome,  por  não  terem 
jamais  visto  planta  similhante. 

Chegada  a  canoa,  seguimos  a  navegação,  passando 
varias  correntezas,  que  nos  retardarão  a  marcha. 

N'este  dia  encontramos  uma  canoa  com  um  principal 
chamado  Ambrozio^  ao  qual  mandamos  dous  soldados  re- 
conhecer ;  e  porque  mostrasse  amplo  passaporte  de  S.  Ex.^ 
que  lhe  facultava  inteira  liberdade  de  andar  por  onde  qui- 
-zesse,  quando  sahirSo  os  soldados,  lhes  dice,  que  dessem 
graçsís  a  Deus,  que  os  deixava  partir  com  vida. 

Os  soldados  contarão  isto  ao  capitão,  o  qual  fez  dili- 
gencia para  que  o  mesmo  principal  viesse  á  canoa,  para 
<ui8tigat-o ;  mas  elle  escafedeo-se,  e  o  perdemos  de  vista. 
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1  DE  OUTUBBO.  No  dia  1  à^  Outobro  nos  conveio 
«"perar  para  o  dia  seguinte  por  terem-ee  extraviado  dou» 
soldados,  que  fôrâo  depois  achados  por  diligencia  dos  índios^ 

I) 'este  dia  observei  dous  escolhos,  um  dos  quaes  era 
assas  alto,  p  podia  passar-se  por  baixo  d^elle  por  ter  suffi- 
ciente  vão. 

Aqui  foi-nos  preciso  atravessar  uma  caxoeira  de  8  a 
4  palmos  de  altura,  e  observei  lindissima  perspectiva. 

Sobre  pedras,  que  estavSto  á  flor  d'agua,  e  nos  seus 
contornos  nasce  certa  hervada  altura  de  1  palmo,  algum 
tanto  grossa,  mas  tenra  e  muito  bem  tecida  e  termina  coma 
um  báculo  pastoral.  Tanto  os  indios  como  os  soldados  dice* 
rão,  que  era  óptima  para  condimento  dos  manjares,  e 
comiâo-na  nos  lugares,  onde  nâo  abunda  carne,  nem  peixe: 
tomamos  boa  fartadella  de  salada,  e  por  certo  acida 
saboroso  que  tem,  torna-se  agradável  ao  paladar. 

Sobre  aquellas  mesmas  pedras  celebrou-se  o  santo 
sacrificio  da  missa,  durante  o  qual  com  grande  prazer 
fui  espectador  do3  contrastes,  que  fazião  as  orgulhosas 
e  espumantes  aguas  com  a  força  de  tantos  indios  e 
soldados. 

Os  dous  principaes  Mabé  e  Cacuhi  vierSo  á  nossa 
canoa,  dizendo  que  voltavâo  pelo  seu  caminho,  e  o  capitão 
lhes  dice,  que  dentro  do  pouco  tempo  eu  iria  vizitar  aquellas 
terras  por  ordem  de  Sua  Mage8tade,para  fabricar  uma  forta- 
leza, e  lhes  mostrou  o  desenho  de  uma  fortificação  já  entre 
nós  combinada ;  ao  que  nâo  responderão  uma  so  palavra^ 
e  seguirão  o  seu  destino. 

5.  Despedio-se  de  nós  Manacaçari^  dizendo  que  ia 
reunir  a  sua  gente  para  fazer-nos  alegre  encontro,  e  partio 
pouco  contente  com  donativos  a  elle  feitos,  os  quaes  consis- 
tirSo  em  2  dúzias  de  facas  e  de  tesouras,  1 2  navalhas  e  24 
bcrimláos,  com  alguns  fios  de  contas  de  vidros  ;  e  o  Moniz, 
que  me  ficava  vizinho,  dice :  Começamos  mal  I 

Á's  2  horas  da  tarde  entramos  na  boca  do  Marié,  cuja 
largura  nSp  excede  de  um  quarto  de  légua  no  decurso  de 

Juasi  meia  hora  de  marcha»  e  dtpois  estreita  até  um  tiro 
e  espingarda.  Aqui  vêm-se  os  cumes  de  5  montes,  o  maior 
4o8quac8  é  de  iórma  cónica. 
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Ko  dia  seguinte  navegamos  por  entre  ilhotas  deliciosas^ 
matizadas  de  bellissimas  flores.  Findo  o  jantar,  proseguimos 
na  navegação,  com  a  cautella  recommendada  por  Francisco 
Xavier  Mendes. 

Conitudo  ISSO  a  nossa  canoa  ficou  cm  perigo  sobre 
uma  lage.  O  capitão  sahiO;  e  foi  para  a  canoa  grande,  isto 
é,  paia  a  do  Moniz,  que  me  entreteve  com  a  ezposiyào  dos 
usos  de  tantos  indiospor  elle  conhecidos.  De  noiíe  tivemos 
forte  temporal  com  relâmpagos  e  trovões. 

8.  Chegamos  ao  lugar  para  nós  destirado  pelo  Moniz ; 
mas  elle  ficou  surprehendido,  não  vendo  ahi  pessoa  alguma; 
e  julgou,  que  ainda  não  terião  voltado  da  festa  do  irmão, 
que  distava  poucas  horas  da  moradia  de  Manacaçari. 
Entretanto  o  Moniz  fora  ver  a  situação  de  Manacaçari, 
lia  qual  não  achou  pessoa  alguma,  e  então  o  Moniz  mais 
suspeitou,  porque  além  d'Í8to  achou  vários  signaes,  que 
indicavão  abandono  definitivo  d^aquellas  terras. 

Depois  do  jantar  o  capitão  com  o  alferes  e  eu,  acom- 
panhados por  6  soldados,  passamos  o  rio  para  ver  o  lugar, 
onde  Manacaçari  habitava. 

Entramos  por  um  um  furo  estreito,  que  nenhum  de 
nós  certamente  reconheceria  como  lugar  transitavel,  e  o 
caminho  era  tão  tortuoso,  que  ora  tinhamos  o  sol  pela 
frente  ora  pelas  costas,  e  em  muitos  lugares  passamos 
sobre  um  páo  redondo  ajudados  por  alguns  dos  nossos 
índios. 

Finalmente  entramos  em  uma  planicie  da  extensão  de 
300  passos  e  de  muito  menor  largura  com  8  palhoças,  as 
quaes  erão  fechadas  com  folhas  entrançadas  e  para  penetrar 
n^ellas  preciso  era  inclinar  a  cabeça  até  o  chão,  sendo 
assim  constiuidas  essas  palhoças,  afim  de  estarem  ahi 
mais  livres  os  seus  habitadores. 

A  casa  principal  era  redonda,  e  feita  de  taboinhas, 
como  o  são  as  capoeiras  das  gallinhas,  e  também  tinha  a 
portA  baixa. 

Entramos  n^estes  tugúrios,  onde  só  achnmos  folhas  de 
carajurú,  de  que  fazem  bellissima  tinta,  e  deixarão  uma 
linda  canoa  de  36  palmos  de  comprimento,  leita  de  casca 
de  madeira  da  grossura  de  sola. 

22  TOMO  zLyiii,  p.  I. 
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Entretanto  mandámos  vizitar  Manacaçari  pelo  Monis, 
e  pelo  principal  da  aldêa  de  Mariuá,  os  quaeS;  encon» 
trando  uroa  canoa  alagada,  e  cheia  de  pedras,  e  quebrados 
vários  ramos  pelo  caminho,  voltarão  desconfiados  e  man- 
darão era  seu  logar  um  indio  conhecido,  ao  qual  dicerãO| 
que  dentro  de  8  dias  ali  appareciriâo ;  e  entretanto  tra- 
•balhavâo  postos  em  logar  óptimo  para  qualquer  surpreza, 
porque  era  uma  ilhota  no  meio  do  rio,  e  adiante  estava 
uma  linguota  de  terra  de  quasi  4  braças,  que  começava 
a  levantar-se. 

Pelos  Índios  e  soldados  foi  derrubado  o  mato,  e  ahi 
se  fizerão  os  quartéis;  e  como  não  viamos  resolução  nos 
Índios,  e  começamos  a  duvidar  da  sua  constância,  o  capitão 
mandou  cercar  os  quartéis  com  bôa  palissada,  e  postar  na 
entrada  uma  sentinella.  Entretanto  começou  a  escassear 
a  farinha ;  procurárão-se  as  roças  dos  indios,  e  das  que 
se  acharão  fizerão-se  beijús,  com  que  se  remediasse  a  neces- 
sidade dos  soldados,  bem  como  da  nossa  mesa. 

11.  Mandámos  nova  embaixada  pelo  Moniz,  acom- 
panhado por  4  indios  com  3  frascos  de  aguardente. 
Estavão  6  destinados  para  donativos  ;  mas  o  judicioso 
alferes  oppôz-se  a  isto,  dizendo  que  bastavão  3,  porque, 
mandando  os  6,  poderião  nascer  distúrbios,  embriag.indo-se 
os  indios.  Depois  de  meio  dia  sobreveio  impetuoso  vento, 
que  derribou  os  quartéis  dos  soldados  ;  mas  em  menos 
de  2  horas  fôrão  reparados. 

A*  noite  regressou  o  Moniz,  dizendo  que  estavão 
fazendo  farinha,  e  que  sabião,  que  o  capit&o  tinha  avizado 
o  general,  e  que  esperavão  resposta  ;  mas  o  Moniz  dice-me^ 
que  temia  muito  da  inconstância  dos  indios,  pois  tinha 
observado,  que  elles  augmentavão  em  numero,  e  que,  ao 
tempo  em  que  tratavão  do  modo  e  occasião  da  partida, 
chegou  outro  principal  com  20  indios  armados  de  arco  e 
flechas  e  mais  4  armados  de  arcabuz.  Finalmente  com  esta 
embaixada  nada  se  concluio,  e  entretanto  crescia  a  fome» 
o  os  soldados  recorrerão  á  maniçoba. 

12.  Chegou  o  pescador  com  'uma  grande  pirahiba, 
que    bastante  nos    alegrou ;   mas    esta  alegria   depressa 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  171  — 

desvaneceu-so ;  porque,  depois  de  tirada  as  vísceras, 
pondo-se  ella  n'agaa  pnra  lavar-se,  deu  um  salto,  e  nao 
a  vimos  mais,  não  obstante  fazerem  os  soldados  toda  a 
diligencia  para  rccobral-a,  tendo  aliás  a  agua  apenas 
4  palmos  de  profundidade. 

20.  Mandámos  vizitar  Manacaçari  e  Aduana  para 
saber  da  sua  ultima  determinação. 

A  embaixada,  que  mandou  o  alferes  Manoel  da  Silva, 
era  um  romance,porque  tudo  erão  ternuras  de  amante  para 
com  sua  amada.  A  resposta  foi,  que  o  capitão  mandava  ao 
porto  uma  canoa  para  carregar  as  mizeraveis  alfaias  dos 
índios  e  índias  ;  mas  fizerào  o  soldado,  que  estava  na 
canoa,  esperar  durante  2  dias^  e  porque  ninguém  apparecia, 
e  a  fome  o  estimulava,  regressou. 

Entretanto  preparou -se  uma  canoa  para  ir  ao  salto 
buscar  Mabé,  conforme  tinha  S.  Ex.  combinado  comigo 
afim  de  vêr  si  o  poderia  tirar  d^aquelle  logar  com  algum 
artificio.  Esta  viagem  porém  nao  so  realizou  em  con- 
sequência da  morte  do  Moniz  e  dos  seus  companheiros, 
como  adiante  direi. 

Parti  pois  de  manhaa  cedo,  acompanhado  por  um  sar- 
gento chamado  Agostinho  Franco ,  com  8  soldados, 
e  novamente  encostamos  no  porto  dos  indios,  onde  o  Moniz 
preparou-se  para  a  ultima  embaixada.  EntSlo  senti- 
me  com  disposição  de  ir  vêr  aquelle  bárbaro  modo  de  vida; 
mas  dispersuadio-me  el!e,  dizendo  que  n^  era  viagem 
para  mim,  porquanto  era  preciso  andar  3  horas  por  ca- 
minho cheio  de  incommodos^  isto  é,  de  pântanos  e  talvez 
passar  lagos  a  nado ;  e  como  eu  tinha  deixado  a  minha  rede 
no  mato  para  esperal-o,  n'aquel!e  logar  dice,  que  passasse 
para  o  outro  lado  do  rio,  ou  o  esperasse  no  dia  seguinte 
emquanto  dava  signal  para  ir  embarcar:  que  aquelle  logar, 
onde  desembarcamos,  não  nos  assegurava  contra  violências 
do  gentio. 

Partio  elle  acompanhado  pelo  principal  Jananitari,  e 
por  um  soldado  com  6  indios ;  e  eu  com  a  minha  escolta 
fomos  pousar  na  ponte  da  dita  ilha. 

26  Diverti-me  em   passear  solre  lagedos  tSo  planos 
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e  lizosy  que  pareciSo  feitos  com  arte,  e  de  espaço  em  espaço 
erão  repartiaos  por  uma  matéria  vitrea  disposta  ao  com- 
prido, como  si  estivessem  ligadas  ou  betumadas;  e  esta 
juntura  teria  a  largura  de  um  quarto  de  polegada. 

Depois  de  meio  dia,  e  quando  eu  estava  na  minha 
canoa  lendo  o  6.°  livro  da  historia  de  SalomSo,  percebi,  que 
de  outro  lado  nos  chamavSo;  embarquei  com  o  eargento,  o 
qual  bem  admirado  ficou  por  nâo  ver  o  Moniz,  mas  eu  lhe 
dice,  que  provavelmente  elle  teria  mandado  aquelle  indio 
adiante  para  não  estar  esperando  a  canoa  para  o  embarque* 

Chegados  porém  á  ribanceira  do  rio,  de  súbito 
occorreu-me,  que  alguma  desgraça  teria  acontecido,  por- 
que o  dito  sargento  ficou  como  fora  de  si,  pondo  as  mãos 
na  cabeça,e  exclamando,  que  tinhâo  morto  o  Moniz  com  os 
demais  que  o  acompanharão. 

Tornamos  a  passar  o  rio,  e  consultando  entre  nós 
ambos  o  que  deviaraos  fazer,    resolvemos  *  por    fim  partir, 

Eorque  nâo  tínhamos  meios  de  defeza:  o  sargento,  q'ie  era 
omem  animoso,  e  bom  soldado,  queria  esperar  até  o  dia  se- 
guinte na  supposiçHo  do  poder  chtgar  ali  um  ou  outro  ferido; 
mas  vendo-noH  privados  de  ferramenta  para  poder  fortificar- 
noB  com  alguma  estacada;  não  se  tendo  dado  aos  soldados 
sinão  duas  cargas  de  pólvora,  e  havendo  apenas  3  espingar- 
das para  íazer  fogo,  determinamos  partir.  Mas  para  nSo 
perder  do  todo  a  nossa  historia,  voltamos  atrás,  enão  passe- 
mos em  silencioo  bárbaro  attentado  d  estesimpios  homicidas. 
Chegando  o  Moniz  com  os  seus  companheiros  no  dia 
25,  como  dice,  foi  recebido  por  Manacaçari  e  Aduana  e 
pelos  principaes,  que  estavão  ali,  com  signaes  de  dis- 
tincta  amizade,  excuzando-se  da  demora  com  enganos,  e 
dicerâo,  que,  terminadas  aqufllas  antigas  festas  e  suas 
beberronias,  partirião.  O  Moniz  ao  vêl-os  dispostos  em 
apparencia,  e  sendo  já  noite,  despedio-se  para  ir  dormir  na 
sua  canoa;  mas  tantas  fôrão  as  instancias  empregadas  para 
que  assistisse  áquellas  s  as  diabólicas  festas,  que,  por  des- 
graça sua,  annuio  ao  convite,  porém  findas  as  dansas  cem 
as  costumadas  bebedeiras,  retirarão-se  para  dormir. 

Como  o  Moniz  tinha  outr^ora  vivido  com  Manacaçari^ 
nSo  desconfiou  d  elle,  e  foi  dormir  no  corredor  da  sua  casa, 
e  logo  pela  janella  Manacaçari   desfexou-lhe  um  tiro  de 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  173  — 

espingarda,  ferido  pelo  qnal  cabio  o  Moniz  da  rede  morto, 
arquejando»  e  ao  mesmo  tempo  matárfto  o  principal  Jana- 
nitari,  o  soldado,  e  dous  indios;  os  outros  fugirão. 

Depois  doeste  aasassinio  fízerào  as  suas  dansas  acom- 
panhadas das  costumadas  vozerias,  incendiarão  as  palhoças 
e  partirão  com  os  seus  súbditos.  Depois  mandarão  alguns 
Índios^  que  fossem  matar  Tapuitinga,  e  trouxerão  a  sua 
canoa ;  e  anoitecendo  iôrão  á  ilha  com  muitas  igaritéS;  mas 
como  a  ninguém   achassem,  immediatamente  se  retirarão. 

Esta  narração  foi*nos  feita  pelo  indio,  que  veio  dar-nos 
aviso,  o  qual  escondeu-se  na  densa  folhagem  de  uma  arvore ; 
e  pouco  difere  da  outra  que  fez  um  indio  fugido,  que  ao 
passar  chamou-nos  para  o  embarcarmos. 

Eis  o  fim  d'esta  eipedição  feita  com  pouca  cautella; 
e  ninguém  acertou  mais  do  que  frei  José  de  Magdalena, 
porque  tinha  feito  a  anatomia  d'es8a  gente. 

Entretanto  chegamos  á  boca  do  Marié  na  noite  de26y 
e  nas  margens  d^ela  tomamos  porto  para  não  ficarmos  sobre 
as  muitas  pedras^  que  ali  havia.  A'  meia  noite  presentimos 
vir  para  nós  uma  pequena  canoa,  c  como  não  sabíamos 
quem  vinha  n'elln»  o  sargento e  eu  pozemos-nos  em  pé  com 
a  espingarda  ao  rosto,  até  que  o  soldado,  que  n^ella  estava, 
nos  fez  saber,  que  íôra  mandado  pelo  capitão  para  trazer 
a  noticia  das  mortes  já  descriptas,  ao  passo  que  erão  também 
noticiadas  por  um  dos  indios  fugitivos. 

27.  Amanhecendo  o  dia,  alcgramos-nos  por  ver-nos 
livres  de  todo  o  temor  da  noite  passada,  pois  tão  contínuos 
erão  os  rumores  n'aquel!as  selvas,  que  nos  fazião  crer 
estarmos  cercados  pelos  indios,  embora  nos  assegurasse 
Jacumaúba  ser  antas  que  ali  andavão :  ás  1 1  horas  da 
manhan  a  nossa  alegria  converteo-se  em  temor,  porque  ao 
longe  avistamos  algumas  canoas,  que  desapparecêrão  por 
de  traz  de  uma  lingua  de  terra,  que  avança  para  o  rio. 

E  como  tínhamos  por  certo  ser  canoas  de  indios 
bravios,  íicaraoà  a  principio  amedrontados  ;  mas,  cobrando 
anímo^  sahimos  das  canoas  armados  e  resolutos  a  defen- 
der nos  em  logar  tão  favorável,  pois  estávamos  amparados 
por  algumas  pedras  de  desmezurada  grandeza,  quasi  todas 
isoladas. 
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Por  fim,  ao  sahir  d'aquolla  feliz  ponta,  serencrárSo-so 
os  ânimos  de  todos,  porque  era  o  capitfto,  que  tinha  aban- 
donado os  quartéis,  e  tal  foi  o  temor,  de  que  se  apoderou^ 
que  deixou  aos  bárbaros  a  real  bandeira  da  canoa. 

Aqui  ouvirão-se  criticas  contra  o  capitão  por  ter  mos- 
trado cobardia,  não  indo  vingar  os  companheiros  assassi* 
nados,  e  si  isto  tivesse  feito,  poderia  ser  castigado  por 
desobediente ;  porquanto  nos  capitules  consignados  pelo 
general,  o  14.^  dizia,  que,  si  nos  apparecesse  alguma  alte- 
raç&o  qualquer  que  ella  lôsse,  não  tomássemos  empenho 
algum  e  nos  retirássemos,  e  daqui  podemos  julgar  em  que 
conceito  cumpre  ter  as  noticias  de  um  povo,  que  julga  sem 
fundamento  aquillo  que  não  entende. 

Seguimos  então  a  nossa  viagem  depois  de  tantos  mo- 
tivos de  alegria,  pois  correra  fama,  que  também  me  tinhSo 
matado,  e  esta  fama  funesta  chegou  até  os  ouvidos  de 
S.  Ex. 

Passados  8  dias  encontramos  o  soldado,  que  fora 
enviado  pelo  capitão,  e  escreveu  S.  Ex.,  que  julgar-se-hia 
bem  servido,  si,  recebendo  as  suas  ordens,  já  tivesse  par- 
tido, e  que  em  melhc  res  tempos  o  teria  sabido  castigar, 
como  assim  aconteceu,  mandando-o  vizitar  pelo  capitão 
Miguel  de  Siqueira,  por  ser  muito  temido  dos  indios  em 
todas  aquellas  partes,  e  de  facto  os  destruio  com  a  morte 
do  mesmo  Manacaçari,  que  sérvio  de  troféo  ás  glorias  da 
gente  luzitana. 

N'este  dia  recebi  do  soldado  um  barrilinho  de  línguas 
defumadas,  de  HoUanda,  com  outro  de  biscoutos,  dom  asaás 
estimável  na  presente  occasião,  e  muito  mais  ainda  pela 
lembrança  que  de  mim  teve  S.Ex. 

Assim  terminou  esse  descimento,  e  eu  deixei  de  andar 
procurando  Mabée  Cacuhi,  pois  mui  provável  era,  que 
n'esses  logares  perdesse  a  vida. 

A  6  do  corrente  Novembro  chegamos  a  Mariuá  (hoje 
Barcellos)  ao  rufo  de  tambor,  mas  observei,  que  no  acto  de 
chegarmos  partio  de  casa  S.  Ex.  para  o  passeio,  e  embar- 
cando nós  fomos  cumprimental-o,  e  elle  acolheu  friamente 
ao  capitão ;  o  que  não  íez  commigo,  pois  recebeu-me  de 
braços    abertos  e    convidou-me  para   cear  com  elle  bom 
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peixe  fresco»  e  bebeu  em  saudáçfto  ao  meu  regresso,  pelo 
que  não  deixei  de  dar  graças  a  Deus,  dosso  senhor^  por 
ter-me  livrado  das  mSos  d^aquelles  ingratos  Índios. 


Provisão 


D.  Maria,  por  graça  de  Deus,  Rainha  de  Portugal, 
e  dos  Algar  ves,  d 'aquém  e  d^além  mar,  em  Africa,  senhora 
de  Guiné,  etc.  Faço  saber  a  vós  governador  da  capitania 
do  Rio-Negro,  que  eu  houve  por  bem,  por  meu  real  de- 
creto de  23  de  Janeiro  de  1781,  que  por  tempo  de  5  annos 
se  dê  livre  despacho  a  todo  o  anil  produzido  nas  colónias 
portuguezas,  que  são  do  dominio  da  minha  coroa,  em 
todas  as  alfandegas  doestes  reinos  e  seus  dominios,  e  que  se 
nSLo  pague  n'ella8  direitos  alguns  de  entrada  e  da  sabida, 
ou  de  outra  qualquer  natureza,  taras,  contribuições,  ou 
encargos,  e  emolumentos  de  officiaes,  quaesquer  que  elles 
sejâo,  e  até  sem  que  pague  cousa  alguma  pelos  direitos 
de  vêr  o  pezo,  que  pertencem  ao  senado  da  camará, 
incluindo  n'esta  isenção  os  emolumentos  que  leva  o  juiz 
de  vêr  o  pezo,  e  o  escrivão  da  receita  doesta  repartido  ; 
exceptuando  somente  doesta  isenção,  e  liberdade  o  justo 
estipendio  devido  ao  trabalho  braçal  dos  homens  de 
carreto  e  pezadores,  que  vivem  somente  doeste  trabalho. 
E  fui  outrosim  servida  por  aviso  de  5  de  Setembro  do 
mesmo  anno,  dirigido  ao  meu  conselho  ultramarino,  ordenar, 
que  pelo  mesmo  conselho  se  expedissem  as  ordens  neces- 
sárias a  todos  os  governadores  das  conquistas,  e  capitanias 
dos  dominios  ultramarinos,  para  que  assim  o  facão  executar 
nas  referidas   alfandegas  dos  seus   governos. 

O  que  vos  participo,  ordenando-vos,  que  pela  parte 
que  vos  toca,  assim  o  façaes  executar. 

A  Rainha,  nossa  senhora,  o  mandou  pelos  seus  conse- 
lheiros do   conselho   ultramarino   abaixo  assignados,  e  se 
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passou  por  duas  vias.  Âutonio  Forreira  de  Azevedo  o  fcs 
em  Lisboa  a  12  de  Fevereiro  de  1783. 

O  secretario  Joaquim  Miguel  Lopes  de  Laire  a  fex 
escrever- 

O  Dr.  José  Vaz  de  Carvalho. 

Luís  José  Duarte  Ferreira. 


InstrucçSes 


Que  regulio  o  methodo  porque  os  directores  das  povoações  de 
indioi*  das  capitanias  do  Gram  Pttrá  se  devem  con<  uzir  no  modo 
de  faser  as  sementeiras  e  plantaçrei*,  que  do  commun  das 
mesmus  povoações  ihe  estão  pooiti vãmente  determinadas. 


1.  Observar-se-ha,  como  primeiro  e  principal  fun- 
damento da  agricultura,  que  as  sementeiras  e  piantaçSes 
se  apropriem  á  qualidade  das  terras  de  cada  povoaçílo  e 
que  igualmente  só  se  intentem,  e  pratiquem  nas  conjuncta- 
ras  dos  devidos  tempos,  que  a  experiência  dos  lavradores 
nSo  costuma  ignorar  ;  porque,  a  n^  haver  estas  attençSos, 
será  certo  o  máo  succe8so,em  lugar  da  prosperidade  que  se 
pretender, 

2.  Os  Índios  existentes  nas  povoaçSes,  divididos  em 
duas  ou  em  trv^s  partes  conforme  o  seu  numero,  serão  pu- 
chados  aos  serviços  communs  por  alternativas  de  semanas 
para  sem  a  ellas  faltarem,  quando  precisos,  tenhao  também 
tempo  de  fazerem,  e  grangearem  as  suas  particulares  roças ; 
o  que  por  este  turno  facilmente  se  conseguirá  sem  descom- 
modo  e  descontentamento  dos  mesmos  índios,  E  nunca  as 
mulheres  d^aquelles,  que  estiverem  na  semana  do  seu  turno 
de  trabalho,  se  determinarás  aosdi tos  serviços,  para  que  jun- 
tamente occupadas  nSo  faltem  &  precisa  assistência  e  cultura 
das  suas  roças. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


-  177  - 

3.  Nfto  80  deve  pretender,  que  os  índios  se  occupem 
nos  sobreditos  serviços  com muns,  sem  que  os  directores  os 
assistâo  do  preciso  e  diário  sustento,  que  além  da  farinha 
regulada  a  40  raç5es  por  alqueire  lhe  prevenirão,  ou  já 
por  meio  de  alguns  pescadores  nas  povoações  abundantes  de 
peixe;  ou  já  com  tartarugas,  peixes  salgadas  e  secos,  carnes 
secai*,  ou  outro  competente  mantimento,  que  os  mesmos  di- 
xectores  devem  com  tempo  dispor  em  cada  um  anno,  para  o 
dito  lim^  e  para  que  a  falta  doesta  indispensável  assistência 
justamente  nfto  escandalise  os  indios  trabalhadores,e  os  obri- 
gue a  abandonar  os  serviços  a  que  se  determinarem,  pre- 
textando de  irem  diligenciar  a  comida,  que  de  outra  íórma 
4ie  lhes  dificultar. 

4.  Haverá  um,  ou  dous  feitores,  ou  olheiros  que  em 
cada  povoação,  conforme  os  maiores  ou  menores  serviços 
-d^ellas,  hajâo  de  vigiar  sobre  o  trabalbo  dos  indios,  e  de  os 
4ipplicar  ôcmpre  que  os  directores  lhes  não  poderem  assistir; 
vencendo  os  ditos  feitores,  ou  olheiros  o  competente  salário, 
que  merecerem,  segundo  a  sua  actividade  e  proveito,  que 
aella  resultar  no  interesse  do  serviço,  que  administrarem; 
fazendo  um  exacto  ponto  de  todos  os  indios,  e  de  todas  as 
Índias,  de  que  forem  encarregados  tanto  para  o  vencimento 
c  conta  das  raç5es  como  para  os  jornaes,  que  devem  perceber 
do  produto  geral  do  mesmo  serviço,  em  que  se  e:npregarem, 
e  entregando  facilmente  os  ditos  pontos  aos  respectivos 
directores,  para  estos  de  tudo  darem  cont;i,  e  formarem  as 
devidas  relaçois  que  sâo  da  sua  obrigação.  Bem  visto, 
que  os  originaes  pontos,  sendo  pelos  sobre  ditos  feitores 
ou  olheiros  assignados,  so  devem  ficar  conservando  nas 
respectivas  povoaçSe^,  para  servirem  de  fundamento  ás 
contas  que  o  intendente  do  commercio  houver  n^elias  de 
tomar  ao  tempo  das  suas  correições. 

5.  Todo  o  produto  dos  referidos  serviços  será  con- 
tado e  descripto  nos  livros  do  commercio,  da  mesma  forma 
que  se  pratica  com  o  manifesto  dos  géneros    da    colheita 

-do  certào,  e  da  sua  totalidade  se  remettêrão  annualmente 
relações  ao  governo,    ao  intedente  geral,  e  á  thesouraria, 

como  a  reí*peito   dos    ditos  géneros    do    certUo    simílhau- 
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temente  se  observa.  Oom  as  ditas  relaçSes  virSo  tam- 
bém para  a  thesouraría  dos  índios,  as  dos  pontos  doe 
índios  e  indias^que  interessarem  n^aquelles  serviços,  para  se 
lhes  regularem  e  expedirem  os  seus  pagamentos,  em  eoafor- 
midade  do  que  houverem  vencido.  E  virá  mais  uma  relaçSo 
dos  Índios,  que  para  a  mesma  thesouraría  conduzirem 
alguns  géneros,  declarando  o  dia,  em  que  da  povoaçlío  par- 
tirem, para  também  na  conta  do  transporte  não  serem  de* 
fraudados  de  seu  merecido  salário. 

Isto  mesmo  se  observará  com  os  do  transporte  dos 
géneros  do  certâo,  indíviduando-se,  si  sSo  dos  próprios 
ii^elles  interessados,  ou  outros,  dos  que  na  povoação  ficárSo; 
ou  si  de  uns  e  outros,  debaixo  da  devida  e  correspon- 
dente separação.  Os  dias  ou  os  mezes  de  vencimento  de 
cada  feitor  ou  olheiro  serão  igualmente  manifestos  á 
thezouraria,  por  certidões  dos  directores,  que  também  a 
ellas  remettêrão. 

6.  Será  da  mesma  forma  descripta  nos  livros  de  com- 
mercio  toda  a  despeza  do  produto  dos  referidos  serviços,  e 
entrarás  em  conta  geral  todos  os  goneros,  que  ainda  mesmo 
nas  povoaçSes  se  dispuzerem,  ou  consumirem,  em  qualquer 
destino  que  seja,  avisando-se  de  tudo  isto  á  thezouraria 
com  a  maior  exaçao,  e  remettendo-se-lhe  com  os  géneros, 
que  se  chegarem  a  embarcar,  a  importância  dos  que  nas 
mesmas  povoações  se  venderem  e  apurarem,  para  q«e 
em  similhantes  contas  se  proceda  com  a  maior  clareza  e 
arrecadação. 

7.  E  como,  observado  exactamente  este  methodo, 
deve  da  sua  pratica  resultar  o  interesse  de  umas  avultadas 
colheitas,  e  de*  outros  importantes  lucros,  que,  depois  de 
pagas  todas  as  despezas,  deixem  ainda  de  resto  conside- 
ráveis quantias,  se  poderá  n^estes  remanescentes  estabelecer 
um  proveitoso  fundo  a  beneficio  das  mesmas  povoaçSeS; 
já  para  a  conservação  e  reparo  das  igrejas,  já  para  se 
ornarem  dos  precizos  e  decentes  paramentos  ;  já  para  o 
curativo  dos  índios  mais  necessitados,  e  já  emfim  P^^* 
outras  diversas  applicaçSes,  igualmente  tSo  úteis  e  coa- 
venientes,  como  sem  difficuldade  se  percebe. 
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8.  Nao  80  no  quo  pertence  ao»  serviços  de  agricul- 
tura, se  observará  o  presente  me*hodo,  como  também  a 
re  peito  das  olarias,  cortes  de  madeira,  e  outros  serviços 
communs,  que  se  executarem  dentro  ou  nas  vizinhanças 
das  povoações,  e  que  como  taes  se  fizerem  aos  índios 
men  s  violentos  e  desacommodados  do  que  os  outros  da 
colheita  dos  géneros  do  ceriào,  os  quaes  pelo  maior  tra- 
balho, risco,  e  descomraodo  cora  que  se  executão,  merecem 
de  ser  diflferentemente  correspondidos  em  mais  vantajosa 
utilidade  dos  ditos  indios,  quando  as  rcsul  as  dos  negócios, 
que  para  si  mesmo  vío  fazer  permittirem  essa  justa,  e 
estabelecida  contemplaçílo. 

9.  E  finalmente  se  recomrcenda  aos  directores,  que 
cem  honra,  zelo  e  actividade  se  empreguem  na  observância 
destas  instrucço.p,  e  de  tudo  o  mais  quo  pelo  directório,  c 
por  repetidas  ordens  e  providencias  lhes  está  determinado, 
em  beneficio  do  augmento  das  sobreditas  povoações.  E  que 
fazendo  registrar  nos  livros  ã^  coriimercio  os  transuraptos 
authenticos  destas  mesmas  instrucçSes,  que  para  es  e  cfieito 
se  lhes  remetessem,  fiquem  entendendo,  quo  de  tudo  assim 
nSo  cumprirem  serào  responsáveis  por  suas  pessoas,  e  pelos 
bens,  que  possuírem,  dando-^e-lhes  em  culpa  nas  correições 
dos  respectivos  intendentes  do  commercio,  como  aos  ditos 
se  declara  e  ordena. 

Pará  28  de  Junho  de  1776. 

Marcos  Joseph  Monteiro  de  Carvalho, 


Carta 

para    o  dezemhargador  inUndente  geral   do  commercio  e 

agricultura  da  cafjilania  do  Pará  com  a  sobredita  data. 

Participo  a  Vossa  Mercê  as  instrucçôes  inclusas,  assig- 
nadas  pelo  secretario  do  estado,  para  que  Vossa  Merco  na 
certeza  do  uniforme  niethodo,  quepor  cilas  procure  estabe- 
lecer, afim  de  melhor  se  regularem  os  serviços  commiins 
das  povoações  de  indios,  nâo  só  as  faça  com  este  aviso 
registrar   nos   livros  dessa  intendência,  e  da  thesouraria 
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geral;  mas  também  paraque.fazendo  apromptar  os  compe- 
tentes exemplares  das  mesmas  instrucçSes,  que  fôrempre- 
cisoS)  haja  de  os  enviar  debaixo  da  sua  assigaatura  a  todos 
os  directores  da  repartição  d'esta  capitania^  ordenando-lhe 
de  os  fazerem  ren;i>trar  nos  livros  do  commercio  das  res- 
pectivas povoações,  e  vigiando  Vossa  Mercê  muito  sobre  % 
execução,  que  se  lhe  encarrega  ao  tempo  das  suas  annuaes 
correições. 


Note^se,  que  na  mesma  conformidade,  se  escreveu  ao 
governador  da  capitania  do  Rio-Negro. 

Accrescêrão  as  providencias  seguintes,  que,  por  terem 
sido  dadas  depois  da  minha  viagem  para  o  Ria-Branco, 
vâo  agora  inseridas  n'eate  supplemento. 


Para  o  director  da  viUa  de  Thomar 

Recebi  a  carta  de  Vossa  Mercê  datada  de  22  do  cor- 
rente mez,  e  com  ella  entregou  o  morador  Agostinho  de 
Chaves  a  semente  de  anil,  de  que  veio  encarregado,  mas 
pela  trazer  á  chuva  sem  a  cobrir  cora  alguma  panacarica, 
chegou  muito  mal  tratada,  e  se  julga,  que  pouca  se  poderá 
aproveitar. 

Entregou  também  o  dito  morador  as  15  libras  e  uma 
quarta  de  anil,  que  Vossa  Mercê  remetteu,  fabricado  pelo 
outro  morador,  Paulino  da  Silva  Rego,  a  quem  Vossa 
Mercê  dirá,  que,  em  querendo,  pode  mandar  receber  a  sua 
importância  na  provedoria  da  demarcação,  porque  ao  the- 
soureiro  d'ella  fiz  carregar  aquella  porção. 

Sobre  o  que  porém  Vossa  Mercê  me  diz  de  promessas 
6  esperanças  do  mesm )  morador,  a  respeito  de  dar  grande 
quantidade  do  sobredito  género  em  breve  tempo,  deve 
Vossa  Mercê  informar-me,  de  vista,  e  nâo  de  ouvida,  e 
indo  logo  pessoalmente  ver  os  roçados,  o  seu  tamanho,  e 
como  estSo  plantados,  e  o  que  de  libras  ou  arrobas  poderio 
produzir,   e  até  que   tempo,    informando-me  também  do 
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numero  de  índios  e  de  índias  que  o  mesmo  morador  conserva 
d'e6sa  e  de  outras  povoações,  para  assim  com  pleno  conheci- 
mento de  tudo  deliberar  a  seu  respeito  como  me  parecer 
justo,  pois  eu  só  quero  obras,  e  nâo  palavras  e  pfomessas 
enganosas,  e  nâo  quero  já  insignificantes  amostras,  mas 
sim  porç3es  que  avultem  e  que  possâo  fazer  artigo  de 
eommercio. 

Vossa  Mercê  assentará  com  o  dito  morador  a  porção 
que  deve  apromptar  em  cada  mez,  e  que  Vossa  Mercê  assim 
deve  ir  recebendo,  bem  fabricado  e  enxuto,  o  mencionado 
género,  e  nâo  cm  outra  forma,  e  de  tudo  me  dará  parte 
sem  demora,  para  lhe  ordenar,  si  deve  conservar  ou  tirar 
Lgo  as  coDcedidas  pessoas. 

Deus    guarde  a  Vossa  Mercê. 

Barcellos  em  24  de  Abril  de  1786. 


Do  referido  director  á  V.  Ex.: 

Illm.  Exm.  Sr.  Recebi  a  honrosa  carta  de  V.  Ex. 
com  a  data  de  24  de  Abril,  e  n^ella  as  acertadas  ordens 
que  V.  Ex.  me  determina  sobre  os  moradores  pertencentes 
ás  fabricas  do  anil ;  o  que  logo  puz  em  execuçáo. 

Fui  á  roça  do  morador  Paulino  da  Silva  Rrgo,  vi  o 
roçado  de  anil,  o  qual  tem  de  comprimento  ICO  braças  e 
outras  100  de  largura;  este  tem  boas  porções  de  bom  anil, 
capaz  de  se  fabricar,  e  em  outras  partes  mais  pequeno,  que 
em  breve  tempo  estará  em  termos  de  se  poder  fabricar ; 
todo  ollo  bom  anil  e  bem  plantado:  ajustou  o  dito  morador 
de  dar  6  arrobas  por  anuo,  a  meia  arroba  por  u  ez ;  fiz 
instancias  com  elle  para  que  desse  maiur  porção,  do  que 
elle  se  escusou  dizendo,  que  não  sabia  o  que  renderia  o 
anizal ;  porém  eu  sou  obrigado  a  dizer  a  V.  Ex.,  que  elle 
dâ  maior  porção,  do  que  ab  6  arrobas  que  o  dito  promette. 

O  mesmo  morador  está  fuzendo  algumas  libras  de 
anil  para  levar  a  V.Ex.,  efica  da  parte  de  V.  Ex.  fazer  com 
elle,  que  dê  maior  porção,  pois  o  anizal  ba  de  render  até 
7  arrobas,  mais  libra,  menos  libra.  Ao  dito  se  lhe  con- 
servio  8  índias  e  2  indios  desta  villa,  e  nZo  tem  pessoa 
alguma  de  outra  qualquer  parte. 
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Fui  também  á  roça  do  morador  Francisco  das  Chagas, 
vi  o  roçado,  o  qual  tem  80  braças  do  comprido  e  60  de 
largo,  de  bom  anil  e  bem  plantado ;  ajustou  de  dar  6 
arrobas  por  anno  e  meia  arroba  por  mez,  p  >rém  elle  pôde 
dar  até  7  arrobas,  e  para  cima  mais  algumas  libras, 
porque  tem  muito  bom  anizal,  e  as  teiTas  sâo  de  bom  ren- 
dimento. Este  morador  tem  õ  indias  somente  doesta 
villa,  e  nSo  tem  mais  pessoa  alguma  de  outra  qmiquer 
parto ;  também  está  fazendo  algumas  libras  de  anil  i'ara 
elle  mesmo  levar  a  V.  Ex.  por  toda  esta  semana,  pois  está 
quasi  de  partida. 

Fui  á  roça  do  morador  Agostinho  de  Chaves,  a  qoal 
é  grande  o  bastante  maior  do  que  as  dos  outros  dous  mo- 
radores. Este  em  partes  tem  o  anizal  pouco  rendoso,  por 
lhe  ter  dado  o  bixo,  mas  em  outras  tem  bom  anil.  EUo  diz, 
que  já  tem  ajustado  com  V.  Ex.  as  arrobas,  que  ha  de  dar 
per  anno,  o  também  paríeci()ado  as  braças  do  comprimento 
e  largura  do  anizal.  Tem  10  indias  doesta  villa,  8  com 
que  S.  Ex.  lhe  manda  assistir,  e  2  por  despacho  do  go- 
verno, e  mais  2  indios  e  1  pescador  com  seu  companheiro, 
e  3  indias  de  Laraalonga. 

Aos  l\  moradores  acima  nomeados  fiz  sciente  da 
entrej^a^  que  todos  os  mcios  me  haviáo  de  fazer  do  anil 
ajustado,  para  eu  enviar  a  V.   Ex. 

'  Tambeui  participo  a  V.  Ex.,  que  a  duvida  doestes  mo- 
radores não  ajustarem  maior  porçào  de  anil  é,  porque  o 
fazem  em  panéllas;  em  as  fazerem  gastao  tempo,e  sâo  mais 
as  que  lhe  saem  quebradas  do  que  as  sans;  em  quanto  nSo 
tiverem  coxos,  julgo,  que  nílo  avultarão  em  dar  maiores 
porções.  Fica  ao  meu  cuidado  a  bôa  arrecadaçfto  d'ella3, 
c  logo  fazel-as  enviar  a  V.  Ex. 

O  morador  Agostinho  de  Chaves  ainda  me  nSo  en- 
tregou as  8  libras  Ví;  em  as  entregando,  com  toda  a  bre- 
vidade as  remeterei  a  V.  Ex. 

Ao  morador  Paulino  da  Silva  Rego  fiz  sciente  da  co- 
brança das  lõ  libras  e  uma  quarta  de  anil,  na  provedoria 
da  demarçSo. 

Pelo  soldado  Manoel  Guedes  de  Mello  envio  mais 
semente  de  anil,  e  lhe  recommendõ,  que  a  nSo  leve 
á  chuva. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Thomar  om  12  de  Maio  de  1786. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  183  — 

De  Y.  Ex.  para  o  mesmo  director. 

Eu  fico  satisfeito  de  saber,  que  Vossa  Mercê  pessoal- 
mente foi  fazer  o  ocular  exame  determinado  nas  roças  dos 
^ifferentes  moradores,  que  n^esse  districto  se  applicão  á 
sementeira,  e  fabrica  do  recom mondado  género  de  anil,  e 
espero,  que,  procurando  Vossa  Mercê  sempre  merecer  o 
meu  louvor,  assim  continue  em  proceder,  e  em  diligenciar 
o  maior  progresso,  que  se  fizer  possivel,  do  mesmo  re- 
commendado  género,  por  devido  desempenho  ás  soberanas 
ordens  da  rainha  nossa  senhora. 

Com  efieito  aqui  veio,  e  se  me  apresentou  o  morador 
Francisco  das  Chagas,  trazendo  5  libras  de  anil  que 
mandei,  tomar-lhe,  e  entrar  na  real  fazenda,  descul- 
pando-se-me  de  n^  trazer  maior  quantidade  por  causa  das^ 
•chuvas  da  presente  estação  não  darem  lugar  de  se  enxugar 
o  mais,  que  já  tinha  manufacturado,  si  bem  que  por  aquelle 
motivo  ainda  não  capaz  de  se  entregar  e  de  pezar-se. 

Elie,  a  instancias  minhas,  me  esperança  de  que  as  6 
-arrobas,  que  prometteu  a  Vossa  Mercê  de  ir  dando  a  porç3es 
de  meia  arroba  cada  mez,  as  poderá  promptificar  até  ao  fim 
do  corrente  anno ;  mas  com  a  condição  de  se  lhe  assistir 
com  6  Índias,  e  com  1  índio  e  1  rapaz  companheiro  para 
pescadores. 

Condição  a  que  annui,  e  que  Vossa  Mercê  lhe  fará 
•cumprir,  debaixo  da  advertida  cautella  e  vigilância ;  não  se 
descuidando  também  de  ir  arrecadando  as  porçSes  de  cada 
mezy  as  quaes  nos  do  verão^  como  de  melhor  rendimento, 
<levem  ser  maiores,  para  no  fim  do  anno  se  não  faltar  á 
esperançada  conta  das  6  promettidas  arrobas. 

O  mesmo  morador  me  segura,  que  não  tem  duvida  em 
estabelecer  outra  igual  e  similhante  fabrica,  á  que  tem 
jgustado  erigir  o  morador  Agostinho  de  Chaves,  e  como  o 
«obredito  é  não  menos  applicado  e  trabalhador,  também  eu 
não  tenho  duvida  em  prestar  o  meu  consentimento,  e  o  meu 
concurso ;  e  a  seu  tempo  passarei  para  esse  effeito  as  pre- 
cisas ordens. 

Quanto  ao  morador  Paulino  da  Silva  Rêgo,  suppostoque, 
contra  o  que  eu  d*elle  menos  esperava,  tem  a  bôa  e  grande 
Toça  de  anil,  que  Vo8<:a  Mercê  me  informa,  conserve-lho 
Vossa  Mercftpor  ora  outras  tantas  pessoas  como  o  Francisco 
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cias  Chagas,  com  tanto  que  vi  entregando  aos  xnezes  as 
porçScs  de  meia  arroba,  qie  pronietteu  a  Vossa  Mercê,  para 
em  ura  anno  preencher  6  arrobas,  ou  se  vêr  si  as  pôde 
apromptar  até  ao  fim  do  presente  anno,  com  o  referida 
Francisco  dns  Chagas  me  esperança  de  verificar.  Em  aqui 
me  vindo  fallar  o  dito  Paulino  da  ^)ilva  com  as  libras  de 
anil,  que  Vossa  Mercê  me  participa  estava  manufacturando 
nVsee  intento,  verei  da  mesma  iórma  o  que  com  elle  ajusto, 
e  então  expedirei  a  Vossa  Mercê  as  minhas  ulteriores  reso- 
luções. 

E  todo  o  anil,  que  bem  enxuto  se  achar  d*ahi  prompto 
até  ao  fim  do  próximo  seguinte  mez  de  Junho.  Vossa  Mercê 
m'o  remetterá  infallivelmente  nos  primeiros  dias  de  Julho, 
para  perfazer  uma  boa  porçilo,  que  n  esse  tempo  pretendo 
expedir  e  á  corte  dirigir. 

O  solílado  Manoel  Quedes  de  Mello  entregou  com  a 
carta  de  Vossa  Mercê  de  i  2  do  mez  corrente  a  semente  de 
anil,  de  que  Vossa  Mercê  o  encarregou,  em  conRcquencia 
da  minha  recommendaçào. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê.  Barcellos  em  20  de  Maio 
de  1786. 

Para  o  mesmo  aqui  chegou  proximamente  o  morador 
Paulino  da  Silva  Rego,  e  me  apresentou  14  e  */j  libras 
de  anil,  que  mandei  tomar-lhe,  e  enrar  na  real  fa- 
zenda, para  com  as  anteriores  por^Ses  se  lhe  pagar  logo 
que  essa  satisfação  requerer.  Elle  dosculpando-se-me  de 
que,  o  ter-lhe  ardido  a  casa  e  o  preparo  da  fabrica,  era  a 
causa  de  maior  quantidade  me  nào  trazer,  me  segurou 
comtudo  de  que  não  faltaria  a  ir  apromptando  por  mez  o 
meia  arroba,  que  a  Vossa  Mercê  prometteu,  e  segurando-o 
eu  também  de  que  só  n^estes  termos  se  lhe  conservaria  a 
permittido  numero  de  pessoas,  que  a  Vossa  Mercê  declarei 
pela  minha  precedente  carta  de  20  de  Maio  do  corrente 
anno,  assim  novamente  o  vou  ratificar  a  Vossa  Mercê,  equfr 
sobre  o  dito,  e  os  outros  fabricantes  continue  em  vigiai*! 
como  lhe  tenho  recommendado,  advertindo-os  de  que  no- 
tempo  próprio  do  mez  de  Agosto  façào  bons  roçadoB,e auxi- 
liando-08  a  esse  fim  e  ao  das  capinações,  com  os  precisos  indio» 
eindias;  segundo  o  espirito  da  outra  minhaprimeiía  ordem^ 
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que  tem  a  data  de  23  de  Março  do  mesmo  amo  corrente 
pela  qual  Vossa  Mercê  se  regulará  para  esses  extraordiná- 
rios Eoccorros. 

Tendo  encarregado  o  tenente-coronel  Theodosio  de 
Constantino  Chermont  de  dirigir  a  construcçlb  c  arrumação 
da  mais  bem  regulada  fabrica,  que  está  aqui  ergindo o 
moiador  Manoel  Rodrigues  Call  do,  e  tendo  também  or- 
denado ao  dito  tenente-coronel  de  dispor  para  os  modelos 
e  as  relativas  inetrucções  para  a  formatura,  e  arranjamento 
das  outras  fabricas  de  íóra,  íarei,  que  quando  convalecido 
da  moléstia  de  que  veio  aqui  curar-se  o  morador  Agostinho  de 
Chaves,  um  doutaesn  ode!osléve,eas  precisas  advertências, 
para  nào  só  regular  na  fabrica  que  ajustou  ahi  estabelecer, 
como  para  as  mesmas  noções  servirem  ao  outro  morador 
Francisco  das  Chagas,  si  é,  que  também  a  similhante  maior 
fabrica  se  resolver,  segundo  me  dice,  assim  queria. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê. 
Barcellts  em  26  de  Junho  de  1786. 


Para  o  governo  interino  da  capitania 

Do  que  na  presente  data,  e  na  de  20  do  mez  próximo 
passado,  tenhào  demais  advertido  ao  director  da  villa  de 
Thomar,  sobre  dous  menores,  ou  meias  fabricas  de  anil, 
que  n'aquelle  districto  estão  fazendo  laborar  os  moradores, 
Francisco  das  Chagas,  e  Paulino  da  Silva  Rego.  Conti- 
nuo em  instruir  Vossas  Mercês  cora  as  cópias  inclusas,  para 
que  Vossa?  Mercês  não  só  fiquem  assim  entendendo  como 
para  que  na  mesma  intelligencia  façâo  observar  aquella 
accordada,  e  promettida  destribuiçâo  de  operários,  cora 
tal  cautella  porém,  segundo  vocalmente  já  adverti,  que 
a  todos  estes  fabricante»  se  não  multipliquem  com  diversos 
motivos,  outras  maiores  concessSes  de  indios,  visto  o  que 
também  em  termos  babeis,  e  possíveis,  é  justo  e  preciso 
contemplar  aos  mais  moradores,  que  no  trabalho  de  outros 
géneros,  e  dos  indispensáveis  mantimentos  se  empregào. 

Deus  guarde  a  Vossas  Mercês. 
Palácio  a  20  de  Junho  de  1786. 
24  TOMO  ZLyut,  ^ .    I 
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Ultimamonte  no  deaignio  de  remediar  a  equivocaçSo, 
quo  reconheceu  na  conta  de  3  de  Janeiro  do  anno  cor- 
rente, quanto  aos  diminutos  jomaes  das  indias  empregadas 
na  fabrica  de  anil,  em  carta  de  4  de  Julho,  fes  V.  £x. 
participante  ao  coronel  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almada 
da  portaria,  que  na  mesma  data  expedio  n'esta  villa  de 
Barcellos. 

Tendo  proximamente  reconhecido,  que  na  conta  de 
3  de  Janeiro  do  corrente  anno,  pelo  provedor  das  deraar- 
caçòes  formalizada,  a  respeito  do  custo  da  primeira  re- 
metisa  de  anil  recebida  do  distrito  da  parte  superior  doeste 
rio,  houve  a  equivocaçâo  de  se  contar  o  jornal  das  indias 
empregadas  n^aquella  fabrica  a  20  réis  por  dia,  como  na 
proporção  de  GCO  réis  por  mez  corresponde,  e  se  acha  re- 
gulado para  as  que  se  occupão  em  serviços  leves  e 
domésticos,  mas  que  não  é  assim  para  as  que  trabalhão 
em  roças,  e  em  outros  serviços  pezados,  nos  quaes  lhes 
compete  o  jornal  do  26  réis  ^/a  por  dia,  ou  de  800  réis 
por  mez,  fical-o-ha  nesta  conformidade  entendendo  o 
mesmo  provedor  ;  e  fará,  que,  averbada  a  referida  conta, 
a  ella  se  ajunte  a  presente  portaria,  afim  de  se  precaverem, 
e  evitarem  os  inconvenientes,  quo  poderião  resultar  da 
expressada  equivocaçào. 

Barcellos  a  12  de  Agosto  de  17SG. 

Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 
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PARTICIPAÇÃO  SEXTA 

Demorei-me  no  rio  do  Uaupés  pelo  espaço  de  9  dias, 
desde  a  manhan  de  19  de  Outubro,  em  que  entrei  n'elle, 
até  a  de  28  do  mesmo,  em  que  d'elle  sahi. 

Bem  cuidava  eu,  que  já  não  havia  caxopos  que  recear : 
assim  o  via  escriptopelo  autor  do  Roteiro,  que  na  barra  do 
Ucaiari  ou  Uaupés  se  acabavão  os  caxopos  do  Rio-Negro,  e 
que  d'ella  em  diante  se  navegava  jà  sem  perigos  até  ao  rio 
Içana. 

Que  da  dita  barra  para  cima  não  ha  caxoeira  sen- 
sivel^  que  montar,  até  a  fortaleza  de  Marabitanas,  também 
eu  escrevo :  mas  que  deixão  de  haver  caxopos,  e  de 
perigo  em  alguns  sítios,  nSo  posso  tal  escrever,  porque  seria 
ver  uma,  e  informar  outra  cousa.  E'  provável  por  lanto,  que 
a  elle  têl-o  navegado,  o  fizesse  de  rio  cheio  :  o  rio  então 
muda  de  face,  porque  as  pedras  ficao  no  fundo. 

Desde  as  7  até  as  1 1  horas  da  manhan,  em  que  sahi 
da  boca  superior  do  Uaupés,  alguns  caxopos  e  corrente- 
zas venci.  Verdadeiramente  as  margens  do  Rio-Negro,  desde 
o  Uaupés  para  cima,  mudão  de  posição»  e  passiSo  para 
oriental  e  occidental,  porque  da  communicaçâo  do  Caci- 
quiari  para  baixo  até  á  foz  do  Uaupés,  decem  do  norte  para 
o  sul.  Porém  feita  a  reflexão,  que  faço,  continuarei  como 
os  outros  diaristas,  escrevendo  que  pela  do  sul  observei 
algumas  roças  despovoadas  :  no  mesmo  estado  ficava  a  em 
que  aportei  para  jantar,  a  qual  constava  de  8  palh  ças  de- 
sertas, porque  largou-a  por  mão  seu  dono  o  principal  Âpol- 
linarío,  da  povoação  de  São-Filippe. 

Pela  uma  da  tarde  semii  viagem,   costeando  a  mar- 

fsm  austral,  e   ás   4   deixei    na  do    norte  o  lugarejo  de 
ant^Ânna :    ainda  estavão   em  pé    4  palhoças   desertas : 
com  aa  diligencias  do  Uaupés,  ausentarào-se  para  o  mato 
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08  Índios,  que  a  povoavSo  :  o  mesmo  fizerSo  os  da  outra 
povoaçtlo  de  Sào-Filippe,  aonde  aportei  para  pernoitar. 

Está  situada  ao  longo  de  uma  vistosa  praia  da  margem 
austral :  constava  de  11  palhoças  incluindo  um  tijupar : 
era  seu  director  o  soldado  Joseph  Duarte,  que  faleceu  no 
hospital  d'essavillu.  Dirigia  os  trabalhos  de  14  pessoas 
existentes  entre  indios  e  indias,  e  menores  de  ambos  os 
sexos:  pouco  era  por  conseguinte  ô  que  avulta vao  as 
amostras  do  anil,  em  que  elle  trabalhava. 

Na  praia  d'esta  |  ovoação  achei  enterradas  as  pontas 
das  flcxas,  que  faziâo  de  pedra  os  gentios  de  outro  te  npo. 
Em  todas  as  suas  immediaç5es  ha  bastante  imbirapiranga, 
ou  pau  vermelho,  e  n'ellas  se  corta  a  maior  parte  dos  toros, 
que  se  trabalhão  na  capitania. 

Pedem  as  regras  da  prevenção,  que  desde  o  principio 
se  atalhe  a  sua  absoluta  e  indiscriminada  dissipação  pelas 
margens  mais  próximas  ao  rio,porque  nào  basta,  que  hajao 
as  madeiras  de  estima,  mas  é  também  preciso,  que  as  bajSo 
e  se  conservem  nos  lugares  mais  próximos,  e  que  pela  sua 
proximidade  facilitem  a  sua  conducçâo:  de  outro  modo  vem 
a  impossibilitar-se  pelo  tempo  adiante,  a  sua  extracção. 
O  numero  de  gente,  que  tinha,  é  o  que  consta  da  divisSo 
segunda  do  mappa  geral  respectivo  a  aquella  comman- 
dancia. 

Não  mudei  de  margem  desde  ás  6  até  ás  9  da  manhan 
do  29,  em  que  parei  na  foz  do  Içana. 

Da  do  Uaupós  á  es^ta  é  um  bom  dia  de  viagem,  a  na- 
vegar-se  bem,  em  montaria  esquipada ;  o  riaxo  que  entre 
ellas  medeia  é  o  chamado  Macuamina,  do  nome  do  prin- 
cipal que  n'e'.le  assistio.  Foi-me  preciso  esperar ,  que  che- 
gasse o  soldado,  que  eu  havia  destacado  para  a  povoação 
de  Nossa  Senhora  da  Guia,  incumbido  de  n'ella  fazer  aprom- 
ptar-me  a  montaria  que  necessitava.  Chegou  pelas  1 1,  e 
tendo-me  eu  resolvido  a  dividir  era  duas  partidas  o  corpo 
da  minha  expedição,  no  desígnio  de  ambas  a  um  tempo 
86  empregarem  em  diversos  trabalhos,  d'esta  minha  reso- 
lução fiz  f>articipant6  ao  desenhador  Joseph  Joaquim  Freire, 
em  carta  datada  do  mesmo  dia,  a  qual  dizia  assim  : 

t  Com  a  minha  subida  para  a  primeira  caxoeira  grande 
doeste  rio  Içana,  a  qual  deve  desenhar    o  Sr.    Joaquim 
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Joseph  Codina,  que  para  esse  fim  me  acompanha,  fica 
Vossa  Morcê  encarregado  não  só  da  sua  canoa  com  toda 
qualquer  fazenda  real  que  n'ella  se  ache,  mas  também  da 
outra  canoa  do  armazém  régio  e  particular,  emquanto  não 
desço  da  sobredita  caxoeira.  Recommendo  a  Vossa  Mercê 
muito,  primeiro  que  tudo,  o  maior  numero  possível  de  de- 
senhos das  plantas  d'este  rio,  porque  bem  sabe,  que,  para 
ter  tempo  de  as  desenhar  á  sua  vontade,  e  sem  as  accele- 
ray^es  e  incommodosda  viagem,  fica  dispensado  de  o  subir 
até  a  altura  que  me  proponho ;  em  segundo  logar,  a  paz  e 
concórdia  entre  todos,  d'unde  procedem  n^estes  certões  as 
vantagens  do  real  serviço,  em  que  Vossa  Mercê  tanto  in- 
teressa. 

Fica  V.  M.  por  conseguinte  interinamente  respon- 
sável por  tudo  quanto  pertence  a  esta  expediçAo,  da  qual 
DO  ultimo  caso  dará  conta  ao  Illm.  e  Exm.  Sr.  João  Pereira 
Caldas.  > 

Pelas  11  da  manhan  principiei  a  subir  pelo  Içana, 
e  pouco  mais  clara  me  pareceu  a  sua  agua  do  que  a  do 
Rio-Negro  ;  a  sua  entrada  maia  larga  é  do  que  a  sua  conti- 
nuação; e  do  seu  curso  está  escripto,  que  desce  de  leste 
para  oeste,  parallelo  ao  Uaupés  e  Ixié ;  é  mais  estreito 
do  que  o  Uaupés  e  por  isso,  a  meu  vêr,  mais  sombrio  e 
veloz  que  elle.  A  povoação  de  São-Miguel  do  Iparaná,  de 
que  dá  noticia  o  autor  do  Roteiro  e  escreve,  que  estava 
situada  na  sua  barra  e  margem  septentrional,  e  que  era 
habitada  de  indios  Banibas,  já  não  existe  :  ambas  as 
margens  são  cortada"^  de  infinitos  igarapés,  pela  maior 
parte  tão  entulhados  de  troncos  de  arvores  atravessadas 
nas  suas  bocas,  que  alguma  perspicácia  é  preceira  aos  que 
não  navegão  pelas  beiradas  para  os  distinguirem. 

,Ab  ilhas  das  margens  são  mais  e  menos  dilatadas ; 
também  não  são  raras  as  pedreiras,  e  d'ella8  constão  os 
ilhotes,  que  veuci,  para  atravessar  o  rio.  Descobrem-se 
pela  vazante  algumas  praiiw,  d'onde  se  tirão  os  ovos  das 
tartarugas,  e  aonde  pouzãu  infinitas  marrecas.  Nos  furos, 
e  igarapés  da  entrada,  e  na  distancia  de  3  até  4 
dias  de  vií*gom,  por  elles  dentro,  ha  muitas  arvores  de 
embirapiranga,  do  umirí,  de  puxurí,  e  d'cllas  também 
vi  algumas  pelas  beiradas  do  rio.  As    diversas  gargantas, 
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que   passei,    erSo   guarnecidas  de  pedraria,  e  n^ellas  se 
augmentava  muito  a  velocidade  das  aguas. 

Lembro-roe  de  em  ambas  as  margens  ter  contado  até 
9  outeiros,  entre  os  que  erâo  taes,  e  os  que  passavâo  a 
colinas,  tudo  n'elle  erâo  tijupares,  e  taperas  com  frequen- 
tissimos    signaes    de  mocambos  de  índios   desertados ;  na 

Írimeira  da  margem  do   norte    esteve  situado  o  principal 
labé,  e  na  segunda   do  sul  o  outro  principal  Jaibuco,  o 
qual  desceu  para  a  povoação  de  Kossa  Senhora  da  Guia. 

Pelas  2  horas  da  tarde  de  31  de  Outubro  venci  a 
primeira  caxoeira,  e  ainda  que  era  pequena  levava  uma 
fortíssima  correnteza ;  nao  a  esperava  eu  tão  forte  em 
razão  da  informação,  que  se  mo  havia  dado,  de  que  o  rio 
corria  morto,  ^eguio-so  a  manhan  do  1®  de  Novembro,  e 
pelas  8  montei  a  segunda,  que  também  era  pequena  ;  deu 
íacil  passagem,  porque  o  rio  estava  cheio;  ficava  situada 
entre  as  duas  taperas,  que  existem,  de  cada  margem  a  sua, 
a  saber,  na  austral  a  do  principal  Anuncuri,  por  outro 
nome  Simão  Coelho,  e  na  boreal,  a  do  principal  Clavina, 
o  qual  desceu  para  a  foz  do  rio. 

Com  subidas  de  caxoeiras  principiei,  e  acabei  este 
dia;  porque  pelas  6  da  tarde  venci  terceira,  que  já  era 
maior  do  que  a  segunda,  o  as  suas  correntezas  muito  mais 
rápidas;  porém  todas  ellas  sSo  pequenas  e  razas,  assim 
como  a  quarta,  que  passei  no  dia  "1 ;  nunca  é  tâo  pequena 
que  dispense  a  descarga  das  canoas,  em  rio  vazio;  outro 
tanto  me  nao  foi  preciso  pela  differença  do  tempo;  a  quinta 
caxoeira,  a  que  chrguei  pelas  11  da  manhan,  era  um 
longo  recife  de  pedias,  lançado  de  uma  a  outra  margem; 
d'ella  para  cima  não  pôde  navegar  o  meu  bote;  avançou-se 
em  uma  montaria  até  a  primeiía  caxoeira  grande, .  aonde 
cheguei  pelas  8  horas  da  manhan  de  3. 

Observão-se  ao  norte  d 'ellas  duas  altas  serras  e  um 
outeiro,que  as  dominão,  e  representàoa  quem  vê,  uma  prés- 
pectiva  entre  horrorosa  e  agradável;  acima  d^ella  dezagua 
pela  do  sul  um  igarapé,  onde  ha  pedras  de  amolar;  a  agua 
se  despenha  em  caixões  de  cima  de  altas  penedias,  quo 
fazem  saltos  da  caxoeira;  nào  vi,  que  tiyesse  canal,  por 
onde  se  pudesse  navegar,  sem  varar   as  canoas. 
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Dos  rios  e  riaxos;  que  dezagnSò  nas  suas  margens, 
até  a  dita  caxoeira,  sei  eu,  porque  vi,  na  austral  os 
dous  riaxos  Cubaticuni,  e  o  Amanari.  Da  caxoeira  para 
cima,  e  nadiet  ncia  de  um  dia  de  viagem^  acho  escripto, 
que  se  divide  o  rio  em  dous  braços,  um  dos  quaes  é  o 
mtsmo  rio,  que  diverge  para  o  sul,  e  outro  da  parte  do 
norte  é  o  chamado  Coiari ;  algumas  pessoas  o  tem  subido, 
e  o  que  d'ellas  se  pôde  alcançar  com  menos  escrúpulos  de 
incerteza,  é  quedo  Içana,  lem  varado  por.  terra  para  o 
Uaupés  os  salsistas,  que  acharão  mui  fácil  subir  por  elle 
com  viagem  de  até  20  dias  ao  todo,  que  arriscarem-se 
a  varear  as  caxoeiras  do  referido  Uaupés,  em  ordem  a 
tirarem  a  salsa  internada  por  elle. 

Os  gentios  que  habitào  o  Içana  são  os  Banibas,  Ter- 
maisarís,  e  Turimarís,  Duanaes,  Puitenas  Uerequenas,  e 
outros.  No  Uerequena  é  constante  o  fazerem  um  largo  furo 
entro  a  cartilajrem  e  a  extremidade  inferiores  das  orelhas 
para  n*elle  introduzirem  molhos  de  palha.  Ao  conhecimento 
e  communicaçâo,  que  antecedentemente  todos  elles  tinhão 
com  os  brancos,  atribuem  os  diaristas  a  novidade  dos  no- 
mes hebraicos,  que  n'elles  acharão,  mas  e  menos  viciados, 
como  são  os  de  Joab,  Jaub,  Jacobi,  Tomi,  Tomequi, 
Davidio,  Joamn,  Marianâu  etc.  Da  fartura  da  caça  e  da 
abundância  de  pescados  não  era  aquella  a  munição  de 
decidir,  visto  que  todos  estes  rios  são  famintos  pela  en- 
chente ;  com  tudo  algumas  pirahibas  se  pescarão  e  os 
mais  peixes  do  paiz. 

Já  a  este  tempo  principiava  eu  a  experimentar  em 
mim  só  si  mp tomas  das  sezões  communs  a  este  rio  :  quero 
dizer,  horripilaçòes  assiduas,  náuseas,  e  frequentes  esti- 
mules de  vomitar,  uma  tal  ou  qual  cephalalgia  quotidiana, 
o  pulso  quasi  sempre  febril  e  uma  laxidão  espontânea : 
dentro  em  8  dias  conclui  a  dita  viagem. 

Sahi  da  sua  tóz  pelas  4  da  tarde  do  dia  5  e  pelas 
5  aportei  na  povoação  de  Nossa  Senhora  da  Guia :  está 
situada  sobre  uma  barreira  da  margem  austral,  que,  em 
similhante  paragem  é  lageada  de  pedras ;  da  outra  bunda 
do  rio  corre  para  o  porto  da  povoação  um  recife  d'ellas,  e  no 
sobredito  porto  formão  unia  pequena  caxoeira,  O  seu  canal 
é  chegado  ao   porto;  passada  porém  que  seja  a  povoação^ 
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rio  abaixo,  por  nenhum  modo  se  costêa  a  enleada  imme- 
diata,  porque  toda  é  uma  pedraria  continuada :  a  pratica 
constante  é  a  de  deitar  ao  largo,  em  demanda  do  outro 
canal,  pcl?  qual  se  desce  já  livre  do  perigo. 

Veja-se  portanto,  si  ha  ou  nâo  caxopos  e  perigos  que 
vencer  no  Rio-Negro,  da  boca  doUaupés  para  cima.  As 
13  casas  que  existiào,  incluida  a  da  residência,  orlo 
mais  tijupares  do  que  casas;  a  da  residência  comtudo, 
mais  bem  conservada  ficava,  e  das  outras  2,  que  faziâo  o 
numero  de  15,  ainda  vi  os  esteios ;  era  seu  director  o 
soldado  Joaquim  Thomaz  de  Aquino,  que  fabricava  o  anil, 
que  podia,  com  a  gente  que  tinha.  O  numero  dos  Banibas  e 
Bares,  e  seus  moradores  consta  da  revisão  terceira. 

£m  Fevereiro  de  1784  ainda  se  contavão  lOI  almas, 
quando  para  o  mato  desertarão  39  por  uma  e  16  por 
outra  vez  :  induzio-as  o  índio  Joaquim  José  de  Lima,  filho 
do  principal  Domingos  Jaibnco :  existia,  quando  passei, 
46  almas,  entre  homens  e  mulheres,  e  menores  de  ambos  os 
sexos;  nas  immediaç5es  d'esta,assim  como  já  escrevi  das  da 
outra  povoação  de  Sâi>-Filippe,cortào  os  brancos,moradore8 
do  distrito,  a  maior  parto  dos  toros  da  imbirapiranga. 
A  industria  dos  indios  consiste  nos  ralos  em  que  se  rala  a 
raiz  da  maniba ;  quebrâo  em  lascas  miúdas  o  quartzo  das 
caxoeiras,  a  que  chamSo  pedra  de  ralo,  embutem  as  lascas 
em  suas  taboas,  distribuindo  o  embutido  em  forma  dezize- 
zaes  e  a  envernizâo  com  o  leite  da  sorva,  corado  com  o 
tauá.  De  ambas  as  capitanias  do  estado  se  fazem  encom- 
mondas delles  e  os  desertores  os  vendera  a  600  até  610 
réis  na  povoação,  para  na  cidade  se  pagarem  a  razSo  de 
1?^000  por  cada  u  u. 

Erâo  5  horas  e  1/2  da  manhan  de  6,  quando 
naveguei  rio  acima ;  e  pelas  6  da  tarde  cheguei  á  povjaçJlo 
de  >rio-Jo2lo  Baptista  do  Mabé.  Também  está  fundada 
sobre  uma  barreira  da  mirgem  septentrional,  servindalhe 
de  praia  a  pedraria  que  a  lage.i :  contei  6  casas  por  todas ; 
4  erào  boas,  porque  eáta\âo  bem  ontijucadase  2  ficavào 
arruinadas  dirigia :  as  48  almas,  que  existiào,  o  soldado 
L)urenço  Pereira  Cardoso  :  o  anil  ainda  então  estava  plan- 
tada ;  o  nunero  da  sua  gente  é  o  que  consta  di  divisão 
quarta.  Sahi  d  ella  ao  amanhecer  do  dia  7:  atravessei  para  a 
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margem  austral,  e  pelas  10  da  manhan  entrei  na  poroagSo 
de  Sâo-Marcellino,  situada  na  foz  do  rio  Ixié. 

Foi  fundada  no  anno  de  1784  pelo  commandante  d& 
fortaleza  de  Sâo-Gabriel.  Fundou-se  por  ordem  que  de  V.  Ex. 
recebeu,  a  qual  lhe  foi  participada  em  carta  de  9  de  Ou- 
tubro de  nsòy  para  com  este  novo  estabelecimento  guar* 
neoer  a  boca  do  rio ;  dizia  a  carta  o  seguinte  : 

Áttendendo  a  que  o  rio  Izié,  desembocando  no  Rio* 
Negro  pela  sua  margem  austral,  para  baixo  da  fortaleza  do 
Marabitanas,  e  que  por  passar  por  detraz,  e  na  vizinhança 
do  fronteiro  forte  hespanhol  de  Santo-Ágnstinho,toda  a  com- 
modidade  offerece  áquelles  vizinhos  para  descerem  pelo  dito 
rio  Ixió,  para  talvez  o  pretenderem  occupar,  e  para  que 
introduzindo-se  por  elle  no  Rio-Negro,  e  atravessando-o  pelo 
Dimiti,  se  possão  communicar  para  o  outro  rio  Cauaburi, 
ambos  estes  existentes  da  parte  do  norte  :  convém  muito, 
que  na  boca  da  referido  Ixié  se  trate,  quanto  antes,  de  es- 
tabelecer uma  povoação,  que,  ainda  que  por  agora  menos 
populosa,  sirva  de  precaver  e  evitar  os  declarados  incon- 
venientes ;  visto  que  a  mesma  boca  se  acha  ao  presente^ 
desguarnecida  de  similhante  embaraço  e  vigia,  pela  distan- 
cia em  que  fica  d'essas  duas  fortalezas  e  mais  visinhas  po- 
YoaçSes.  E  n^esta  intelligencia  confio  do  zelo  e  préstimo  de 
Vossa  Mercê,  que  diligenciando,  com  todo  o  empenho,  al- 
gum novo  descimento  de  índios,  ou  com  alguns  mesmos  dos 
daa  outras  povoações  existentes,  nâo  violentando,  conse- 
guirá Vossa  Mercê  assim  effactuar  o  sobredito  estabeleci- 
mento, na  certeza  de  que  renderá  a  Sua  Magestade  um 
bom  serviço,  e  que  elle  me  merecerá  a  mesma  satisfação, 
que  me  resultou  do  outro  por  Vossa  Mercê  feito  no  men- 
cionado rio  Cauaburí.  Dar-me-ha  Vossa  Mercê  parte  do 
que  em  fim  se  obrar,  e  do  que  de  alguma  providencia  pre- 
cisar. » 

O  que  era  3  mesmo  que  eu  já  reflecti  na  participação 
quinta,  isto  é,  que  o  tinha  V.  Ex.  ordenado  ao  governador 
defunto  em  carta  de  27  de  Maio  de  1777,  concluindo-a  com 
lembrar-lhe  que  nas  fronteiras  converia  sempre  fazer  todos 
os  possíveis  estabelecimentos,  n'aquellas  das  paragens  por- 
que  os  vizinhos  confirontantes  se  pudessem  avançar  as  suasi 
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premeditadas  usnrpaçSeB^  e  lhes  viria  entUo  a  difficultar  esta 
util  e  acautelada  providencia. 

Foi  povoada  com  o  gentio  descido  do  mesmo  rio : 
tinha  descido  a  praticar  com  o  commandante  o  principal 
Daricauana,  dizendo-lhe  que  se  deliberava  a  descer  com 
a  sua  gente. 

Âjustou-se  de  parte  a  parte  o  tempo  de  se  verificar 
o  sobredito  descimento,  e  não  o  havendo  elle  cumprido, 
destacou  o  commandante  alguns  soldados  em  seu  segui- 
mento. Descobrirão  o  principal  e  elle  deu  a  entender  a 
pouca  obediência,  que  lhe  havião  tido  os  seus  vassallos. 
Sérvio  de  guia  para  se  investigarem  as  malocas  do 
gentio  disperso,  e  com  effeito  desceu  quanto  bastava  para 
o   principio    doeste  estabelecimento. 

Ainda  não  tinha  mais  do  que  8  palhoças ;  estavSo  si- 
tuadas sobre  uma  pequena  elevação  da  margem  austral ; 
giamecia  a  boca  do  rio  e  dirigio  a  nova  povoação  o  alferes 
azilio  Joseph  de  Almeida  :  vio-se  tão  desamparado  coro  a 
total  deserção  dos  indios,  que  para  o  coronel  aproveitar 
o  seu  decidido  préstimo  quanto  á  cultura  e  manufactura 
do  anil,  ordenou ,  que  das  povoaçSes  menos  desertas  se 
mudassem  para  aquellas  alguns  indios  e  indias  desempe- 
didas,  e  que  nfto  tivessem  íamilia  ou  estabelecimento,  a 
que  fizessem  falta. 

Sem  embargo  de  tantas  difficuldades,  podia  o  sobre- 
dito alferes  promptifícar  cada  mez  21,  22  libras  de  anil: 
quanto  pelo  que  respeita  a  sua  qualidade,  tem  Y.  £x. 
visto,  que  o  seu  e  o  da  fortaleza  ae  São-Gabriel  são  as 
melhores  do  distrito. 

A  resolução,  que  segunda  vez  tomei  e  participei  ao 
desenhador  Joseph  Joaquim  Freire,  e  os  motivos,  que  para 
ella  tive,  conatão  da  carta  de  7  de  Novembro,  que  lhe 
dirigi  pelo  theor  seguinte : 

Parece-me  acertado,  que  emquanto  eu  e  o  Sn 
Joaquim  Joseph  Codina  subimos  a  cazoeira  d'este  ria 
Ixié,  parta  Vossa  Mercê,  e  o  Sr.  Agostinho  Joaquim  do 
Cabo»  para  o  outro  rio  Dimiti  na  margem  septentrional 
do  Rio-N€^ro,e  que  n*elle  continue  a  exercitar  seu  zelo,  de- 
senhando Vossa  Mercê  as  plantas  e  os  animaes,  que  ainda 
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bSo  tiver  desenhado,  recolhendo  e  preparando  o  Sr.  Agos" 
tinho  Joaquim  umas  e  outras  producçSes.  Da  sua 
muita  actividade  e  préstimo  darSo  Vossas  Mercês  outra 
prova  ainda  mais  terminante^  si  ao  trabalho  da  sua  re- 
partição ajuntarem  o  outro  de  reduzirem  a  um  com- 
petente diário  a  sua  derrota  pelo  dito  rio,  circumstan- 
ciando  n^elle  as  plantas,  e  os  animaes,  que  observarem, 
ainda  que  ou  pareçSo  ser,  ou  sejSo  realmente  os  mesmos, 
que  eu  tenho  observado  nos  outros  rios,  como  me  in- 
formSo,  que  b2o,  tanto  o  Sr.  alferes  Basílio  Josehp  de 
Almeida  como  os  gentios  práticos. 

Donde  se  segue,  que  nenhuma  necessidade  ha  de, 
com  a  minha  viaf;em  áquelle  rio,  arrisoar-me  eu  a  baldar 
o  tempo,  o  trabalho  e  as  despezas,  podendo  aliás  Vossas 
Mercês  reconhecer  a  indentidade  ou  diversidades  das  pro- 
ducçSes,  e  pelo  reconhecimento  deliberar-me  eu  a  vizital-o 
ou  nSo,  quando  voltar  á  fortaleza  de  Sâo-Qabriel.  Segue-se 
doesta  minha  resuluçâo  a  vantagem  de  a  um  tempo  reconhe- 
cerem ambas  as  partidas  as  producçSes  dos  dous  rios,  con- 
ciliando-se  por  outra  parte  o  serviço  com  a  brevidade  de 
tempo.  » 

Amanhaceu  o  dia  de  8,  e  cada  partida  seguio  o  seu 
rumo  :  principiei  a  subir  pelo  Ixié,  pelas  6  da  manhan,  e 
de  cada  margem  observei  3  roças  plantadas  de  maniba, 
incluidas  n'ellas  a  do  commercio,  a  sétima  se  havia  dado 
ao  principal.  A  agua  do  rio  é  clara,  o  seu  curso  parallelo 
ao  do  Içana,  mas  a  sua  largura  é  menor,  e  em  partes  é  tão 
estreito  que  nenhuma  differença  tem  de  qualquer  igarapé ; 
algumas  vi  por  ambas  as  margens,  mais  raras  sSo  as  pedras 
e  os  baixos;  tratei  de  subir  á  caxoeira  sem  demora,  e 
cheguei  a  ella  pelos  trez  quartos  para  ás  10  da  manhan  de 
dez. 

Apenas  saltei  na  praia,  que  lhe  ficava  inferior,  reconheci 
na  arêa  os  rastos  das  onças  de  que  abtmdão;  queria  logo  pro- 
ceder aos  meus  exames,  quando  me  advertio  o  indio  piloto, 
que  antes  d^elles  destacasse  as  sentinelas  precisas,  porque 
o  gentio  Uerequena  as  tinha  sempre  avançadas  nWe 
passo,  para  ser  informado  das  canoas  que  chegavSo,  e  se- 
gundo as  forças,  jque  n^ellas  reconheciSo,  e  de  que  davSo 
parte  as  espias,  assim  se  resolvi&o  a  abalroal-as  ou  nSo. 
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Destaquei  as  duas,  que  tinha,  e  retirei-me  da  beira  do  rio, 
passando  a  fundear  entre  as  duas  praias  descobertas,  para 
nSo  sermos  sorprendidos  de  xofire. 

Passei  o  dia  e  a  noite  sem  novidade ;  reconheci  á  minha 
vontade  a  dita  caxoeira,  a  qual  atravessava  o  rio  com 
bastantes  saltos  e  nSo  tem  canal  na  vasante.  EntSo  6  pre- 
ciso descarregar  as  canoas,  que  a  onda  varar,  por  cima  das 
pedras  de  qualquer  das  duas  margens ;  outro  tanto  nSo 
é  preciso  na  enchente,  porque  sobem  e  descem  pelo  canal 
da  margem  austral.  As  pedras  são  de  um  saxo  esverdi- 
nhado  ;  d'ella  para  cima  ha  bastante  piassaba ;  e  os  que 
continuSo  a  subir  navegão  pelo  espaço  de  8  dias,  e  con- 
cluídos elles  entrão  por  um  igarapé  da  margem  boreal ; 
seguem  por  elle  acima  com  demora  de  dia  e  meio  até  2 
dias,  d^onde  fazem  por  terra  o  trajecto  de  dia  e  meio  para 
surgirem  acima  de  Sâo-Carlos.  O  gentio,  que  o  habita,  são 
os  Banibas,  Xapuenas,  Uerequenas,  Mendós  e  outros. 

Entrei  e  sahi  do  Ixié  dentro  em  6  dias.  Pelas  7  horas 
da  manhan  de  13  deixei  a  povoação  de  Sâo-Marcellino  e  os 
primeiros  roçados,  que  vi  no  Rio -Negro  fôrão  os  que  mandou 
íazer  e  plantar  o  sobredito  alferes,  a  saber,  2  na  margem 
austral  e  3  na  septentrional ;  fazia  tenção  de  os  des- 
manxar  em  Fevereiro  passado.  Seguio-se  pela  do  norte  o 
riaxo  do  Buturú,  onde  esteve  situada  a  aldeia  do  pai  do 
principal  de  Marabitanas,  que  presentemente  se  chama 
Joaquim  Joséph ;  assim  que  faleceu  o  dito  seu  pai,  subio  para 
a  fortaleza.  í)o  outro  rio  Dimiti,  que  lhe  fica  pouco  supe- 
rior na  mesma  margem,  informárão-me  o  desenhador  e  o 
jardineiro  botânico  pelo  modo  que  participo  a  V.  Ex.  na 
seguinte  cópia  do  seu  Diário  : 

«  Ao  amanhecer  do  dia  9  de  Novembro  entrámos  pela 
boca  do  rio  Dimiti.  Segundo  a  estimativa  que  fizemos,  com 
um  tiro  de  bala  se  atravessa  a  sua  largura ;  depois  da  sua 
entrada  se  alarga  mais  pela  margem  oriental,  fazendo  uma 
pequena  enseada ;  finda  que  seja  a  sua  ponta  superior,  se 
estreita  o  rio  em  uma  garganta,  que  terá  10  braças  de  lar- 
gura, e  assim  por  diante  se  vai  alargando  e  estreitando 
mais  e  menos,  não  passando  de  20  braças  a  maior  largura, 
e  essas  em  bem  poucas  partes. 
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A  estreiteza  eb^a  a  termos  de  nfto  poder  passar  mais 
do  que  uma  atras  de  outra  canoa,  e  com  muito  custo,  como 
adiante  referiremos.  EncaminhSo-se  as  suas  voltas  para  a 
maior  parte  dos  rumos;  a  côr  das  suas  aguas  é  a  mesma, 
que  a  que  tem  as  do  Rio-Kegro,  por  que,  supposto  que  pa- 
recem mais  e8Curas,procede  de  ser  o  rio  muito  mais  estreito 
sem  comparação,  e  avizinharem-se,  as  sombras  das  arvores, 
de  modo  que  o  assombrSo.  Ás  correntezas,  durante  o  pri- 
meiro dia  de  viagem,não  são  sensíveis,  mas  logo  depois  se 
augmentSo. 

As  arvore6,que  bordão  as  margens,e  de  que  vimos  mais 
abundância  no  primeiro  e  segundo  dia,  são  o  molongo  ver- 
dadeiro^a  castanha  macaca,  o  macacú-guaçú,  a  mongúba,  o 
ingápiranga,  imbirarema,  o  apecúitaihua,  o  arapari,  o  mu- 
tutirana,  o  paracutaca,  bastante  quantidade  do  cipó  de 
uambê,  e  das  palmeiras  do  assahi,  ibacaba,  patauá,  pa- 
xiuba,  iará,  iaxitara,  muruti,  caraná  etc,  toda  a  terra  das 
margens  é  vargem,  e  com  ter  sido  grande  a  vasante,  apenas 
vimos  alguns  tezos. 

Passadas  2  horas  de  viagem,  apparece  pelo  occidente 
um  braço  do  mesmo  rio,  que  lá  vai  acabar  no  centro  do 
mato,  e  passada  mais  1  hora  pelo  nascente  apparecem  umas 
pedras,  que  são  as  primeiras  que  vimos.  N 'esta  distancia, 
pouco  mais  se  levanta  a  terra  para  o  centro,  e  o  rio  se  es- 
treita, de  forma  quo  de  uma  se  alcança  a  outra  margem 
com  uma  pedra  atirada  por  qualquer  pessoa;  as  segundas 
pedras  existem  na  outra  margem  junto  a  um  tabocal,  cujo 
sitio,  dicerão  os  Índios,  que  tinha  sido  algum  dia  habitado 
do  gentio  descido  para  Marabitanas  :  vimos  mais  adiante, 
no  meio  do  rio  uma  ilha,  que  o  devido  em  dois  braços,  por 
tempo  quasi  de  meia  hora,  e  depois  se  tomão  a  unir;  a  maior 
altura  de  agua,que  alcançamos  com  a  sonda  até  á  distancia 
de  um  dia  de  viagem,  foi  a  4  braças. 

Mais  pedras  apparecêrão  n^este  dia,  e  no  seguinte  um 
redemoinho  de  agua  bem  no  meio  do  rio,  o  qual  nos 
deixou  na  desconfiança  de  ali  as  haverem;  não  tardou  muito 
que  nos  não  tirasse  da  duvida  a  experiência,  que  fizemos ; 
mandamos  navegar  direito  a  elle,  e  passando  a  tentear  o 
fundo  com  varas,  não  só  sentimos  que  erão  pedras,  mas 
também  que  só  distavSo  na  profundidade  de  6  palmos. 
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PêrnoitamoB  pelas  6  */«  da  tarde  por  aproveitarmos  o  tezo, 
que  appareceo  e  por  que  as  arvores  sahidA»  ©  os  ramos 
de  outras,  que  atravessavSo  o  rio,  requeriSo  de  nós  a 
cautela  precisa  para  nSo  navegarmos  de  noite. 

Desde  a  manhan  de  11  pricipiamos  a  navegar  com 
algum  custo,  porque,  para  passar  cada  uma  das  doas 
canoas,  que  Vossa  Mercê  sabe,  que  nSo  passSo  de  uns  pe- 
quenos botes,  foi  necessário  em  algumas  partes  cortar  os 
ramos  das  arvores,  que  atravessavão  o  rio.  Pelas  4  da 
tarde  passamos  pela  boca  do  igarapé  chamado  Jajuabó,  na 
margem  oriental ;  por  elle  subio  em  outro  tempo  o  cabo  de 
esquadra  Miguel  Archanjo,  em  uma  canoa  equipada  com 
12  remos,  e  depois  de  navegar  por  elle  acima  pelo  tempo 
de  10  dias,  fez  por  terra  um  trajecto,  que  durou  pelo  espaço 
de  3,  levando  comsigo  a  canoa,  e  desenganado  do  pro- 
veito, que  se  seguiria  de  maiores  exames,  havendo  faltado 
o  mantimento,  foi  sahir  ao  rio  Oauaburi. 

Fundeamos  as  5  1/2  da  tarde,  nSo  só  por  se  nos  offe- 
recer  um  bom  sitio  para  pernoitarmos,  o  que  é  raro,  mas 
lambem  por  já  então  ser  tão  estreito  o  rio  e  tao  entulhado 
de  páos  cabidos,  que,  sem  o  trabalho  de  se  abrir  caminho, 
se  nSo  podia  passar  avante;  o  que  guardamos  para  o  se- 
guinte dia.  Noemtanto  que  suppozemos  ser  pouca  a  altura  da 
agua,  achamos  com  sonda,  que  a  do  meio  do  rio  ainda  mon- 
tava a  16  palmos  e  a  12  a  da  beirada.  Com  efifeito  abrio-se 
a  machado  o  caminho,  que  andamos  até  ás  11  da  manhan 
de  12;  desde  então  fez-se  o  rio  absolutamente  innavegavel 
para  as  nossas  canoas,  porque  3  grandes  arvores  e  outros 
páos  cabidos  o  atravessa  vão,  de  sorte  que  para  os  remover- 
mos não  basta  vão  as  forças  das  nossas  equipaç5es. 

Para  voltarmos  foi  preciso  descahirem  as  canoas  de 
popa,  até  chegarem  á  largura  capaz  de  as  deixar  virar 
por  redondo,  e  como  vimos  a  dificuldade  da  navegação  e 
o  pouco  que  interessava  a  subida  mais  ulterior,  pela  este- 
rilidade de  flores  novas,  que  não  tivéssemos  visto,  voltamos 
agua  abaixo,  e  si  para  cima  foi  trabalhosa  a  navegação, 
muito  mais  o  foi  para  baixo,  porque  a  correnteza  arreba- 
tava as  canoas  para  cima  dos  páos,  atravessados  no  meio 
do  rio,  para  onde  nos  dirigiamos,  em  ordem  a  escaparmos  da 
cabida  que  ameaçavão  as  arvores  da  beirada.  B  apeiar  da 
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po88ÍYel  diligencia  e  cuidado,  sempre  saltoa  fora  por  trez 
vezes  o  leme  de  uma  das  canoas. 

O  rio  é  incapaz  para  outra  casta  de  pesca^  do  que  a 
que  se  faz  pelos  alagadiços^  d'onde  se  tirão  os  tamuatás,  as 
trahiraS;  os  jejús;  os  jandiás;  etc.  A  outra  pesca,  que  se 
oostuma  fazer  pelos  portos  de  terra,  ou  de  pedra  para  , 
n^elles  esperarem  o  peixe,  que  desce  com  a  correnteza,  nSo 
tem  logar,  porque  lào  ha  terras- firmes. 

Â  mesma  di£Sculdade  encontrão  os  caçadores  ;  apenas 
se  lhes  offerecem  alguns  tezos  para  as  suas  esperas,  e  o 
mais  do  tempo  andão  atolados  pelos  pantanaes,  para 
caçarem  os  mutuns,  os  oujubis,  as  garças^  os  corocorós,  os 
papagaios,  as  araras,  e  as  mais  aves  do  paiz.  Isto  é  o  que 
temos  observado  até  hoje  que  se  contSo  14  de  No- 
vembro.  » 

Pelas  11  da  manhan  doeste  dia  cheguei  á  fortaleza  de 
6âo- Joseph  de  Marabitanas,  situada  na  margem  austral :  foi 
fundada,  no  principio  da  povoação,  sobre  uma  barreira  de 
argila  bem  avermelhada,  entremeada  de  pedras  que  a 
fazem  mais  firme  :    tinha   de  altura    4  braças   escassas. 

Dilata-se  superiormente  em  sua  planicíe,  porém  as 
terras  em  redor  da  povoação  são  contornadas  de  vargens, 
e  cortadas  de  pequenos  igarapés,  que  durante  o  inverno 
deixão  a  povoação  e  a  fortaleza  isolada  entre  o  rio  que 
corre  pela  frente,  e  os  pantanaes  e  igarapés  da  reta- 
guarda. 

Defronte  da  porta  da  fortaleza  está  situada  a  matriz, 
com  frente  para  o  rio  entre  a  residcDcia  do  Revd.  vigário 
e  do  defunto  indio  o  capitão  Agostinho,  o  qual  faleceu 
das  sez5es,  que  trouxe  do  rio  dos  Uaupés.  Esta  verda- 
deiramente não  era  a  igreja  no  seu  principio ;  dentro  da 
fortaleza  existia  uma  capeUa,  que  o  era  da  tropa  de  guar- 
nição, e  servia  de  matriz  dos  indios  moradores :  demolio-se, 
quando  se  demolio  a  fortaleza  antiga,  e  foi  preciso  erigir 
outra  em  seu  logar :  erigio,  quando  foi  commandante,  o 
alferes  Joseph  António  Franco. 

Pelo  tempo  que  a  parochiou  o  Revd.  vigário  frei 
António  de  São-Joseph,  vio-se  quasi  reduzida  ao  ultimo 
abatimento  de  asseio  e  da  decência  devida :  artigo  é  este 
que  tem  muitos   cúmplices  pelas  matrizes  da  capitania. 
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Varrer  a  igreja  e  extirpar  o  cupim,  sSo  quando  muito 
as  duaB  únicas  operaçSes,  que  se  devem  confiar  do  sup- 
posto  zêlo  dos  Índios  chamados  sacristães:  isso  nSo  fazem, 
si  lh'o  nSo  mandSo  fazer;  quanto  mais  arejar  sem  perigo 
de  chuva  repentina  as  vestimentas  e  paramentos  de  menos 
•  uso,  acondicionados  nas  caixas  com  geito  e  de  fórmA  que 
nem  se  amarrotem  os  novos^  nem  se  rasguem  os  velhos, 
nem  se  tracem  uns  e  outl'os  ;  e  occorrer  com  o  devido 
concerto,  a  tempo  de  se  aproveitarem,  para  que  o  pequeno 
rasgão,  que  leva  uma  casula  ou  um  frontal,  se  não  faça 
maior  com  o  uso  que  lhe  dão,  emquanto  vSo  as  partes  e 
voltão  as  resoluçSes  para  os  seus  concertos. 

De  os  sacristães  assim  o  não  fazerem,  nem  muitas 
vezes  o  mandarem  fazer  os  Revms.  vigários,  procedem 
quanto  ao  culto  divino  as  indecencias,  a  que  está  sujeito, 
6  quanto  á  fazenda  real  as  despezas,  que  sempre  faz. 

Porque  estribados  na  razão  de  a  Sua  Magestade  per- 
tencerem os  provimentos  dos  paramentos  novos,  e  os 
concertos  dos  velhos,  si  succede  haver  um  rasgão  em  algum 
d^elles,  mais  fácil  lhes  é  continuar  a  usar  d^elles,  esperando 
que  chegue  a  ordem  de  os  reparar,  do  que  por  zelo  seu 
antecipar-lhes  os  reparos,  que  necessitão.  Donde  procede, 
que,  como  não  cessa  o  uso  das  que  estão  damníficadas, 
era  quanto  vão  e  voltão  as  partes,  mais  damnificadas 
se  fazem  ;  e  quando  chega  a  providencia  para  o  concerto, 
já  não  estão  capazes  d'elle,  antes  se  necessita  de  para- 
mentos novos. 

Tão  escandalosa  tem  sido  a  transgressão  que  aos 
Revms.  vigários  das  matrizes  de  ambas  as  capitanias  orde- 
nou V.  Ex.  o  que  se  vê  na  carta  circular  de  2  de  Setembro 
de  1776  !  N'ella  dizia  assim:  «  Ao  fim  do  presente  anno  for- 
mará ê  me  remetterá  Vossa  Mercê  logo,  pela  repartição  da 
junta  da  fazenda  real,  uma  individual  relação  por  Vo^sa 
Mercê  assignada,  das  imagens,  dos  moveis,  das  alfaias,e  dos 
ornamentos,  que  existirem  n^essa  parochia,  tanto  em  numero^ 
como  em  qualidade,  e  estado  de  cada  cousa ;  escrevendo-se 
os  ditos  números  por  letra,  e  não  por  algarismo,  que  b6 
por  esta  forma  se  poderão  repetir  na  margem  das  referidas 
relaçSes,  para  que  de  outro  modo  venhlto  na  maior  regu- 
laridade, que  se   pretendem,  como  documentos  dirigidos. 
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a  86  faxer  a  Vossa  Mercê  por  elles  de  tudo  carm  na  conta- 
doria da  sobredita  junta  da  fazenda,  secundo  convém  á 
bêa  e  regular  arrecadaçSo  da  mesma  real  fazenda :  man- 
dando-me  Vossa  Mercê  juntamente  outra  similbante  relaçSo 
do  que  sem  excesso  se  precisa  na  mesma  parochia ;  bem 
como  do  que  n^ella  julga  escusado,  e  em  termos  de  se  poder 
applicar  a  outras  igrejas;  para  que  na  certeza  de  tudo 
haja  eu  de  deliberar  as  competentes  providenciaSy  que  se 
fizerem  possiveis  e  praticáveis  :  tendo  Vossa  Mercê  mais 
entendido,  que  no  caso  de  ser  removido,  ou  de  ser  per- 
mudado  a  outra  differente  parochia,  se  lhe  não  satisfarão 
as  suas  ultimas  côngruas  vencidas,  sem  na  contadoria  da 
junta  mostrar  pelo  recibo  do  vigário,  que  lhe  succeder, 
que  tudo  Vossa  Mercê  lhe  entregou  ;  e  assim  mesmo  por 
outros  documentos  legaes,  o  que  por  arruinado  e  consu* 
mido  faltar  a  perfazer  a  carga  de  Vossa  Mercê,  caiga  em 
que  havendo  algum  descaminho,  ficará  tambcm  sonora 
contra  Vossa  Mercê  a  acção  dos  competentes  e  ordinários 
meios»  que  em  similhantes  casos  se  praticão. 

Previno  finalmente  a  Vossa  Mercê,  que  a  satisfação  das 
suas  côngruas  vencidas  no  prezente  anno  lhe  fica  sustada, 
em  quanto  na  referida  contadoria  não  entrarem  e  forem 
effectivamente  entregues  as  sobreditas  determinadas  re- 
laç8es  ;  e  que  esta  ordem  se  deve  ficar  sempre  conser- 
vando n^essa  parochia,  para  servir  de  aviso  e  de  instrucção 
aos  futuros  vigários. 

Na  contadoria  da  junta  da  real  fazenda  se  fará  com 
esta  registrar  a  cópia  induza^  assignada  pelo  secretario 
de  estado,  para  que  manifestando  o  disposto  na  ordem 
circular,  que  dirijo  a  todos  os  párocos  das  freguezias 
d'esta  capitania,  menos  aos  das  duas  da  cidade,  se  haja  de 
proceder  na  mesma  contadoria  em  conformidade  da  sobre- 
dita ordem,  afiro  de  que  se  estabeleça  a  bôa  a  recadação 
dos  moveis  das  alfaias,  e  dos  paramentos  de  todas,  e  cada 
uma  das  referidas  parochías.  De  cuja  resolução  foi  também 
avizado  o  governador  d'esta  capitania,  por  aviso  da  mesma 
data  que  a  carta  e  portaria  acima,  i 

Copia 
BèiMtto  a  V.  S.  com  esta  a  cópia  induza,  assignada 
â6  TOMO  xLVitii  r.  I 
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pelo  secretario  de  estado ;  para  que  manifestando  a  V.  S  • 
o  disposto  na  ordem  circular^  que  dirijo  a  todos  os  páro- 
cos das  freguezias  doesta  capitania^  haja  Y.  S.  também  de 
o  fazer^  em  imitação,  observar  com  os  párocos  das  fregue- 
zias d 'essa  capitania,  sem  mais  dififerença  que  a  de  se 
proceder  na  provedoria  d'ella,  as  cargas,  que  a  respeito 
doesta  capitania  mando  formalizar  na  contadoria  da  iunta 
da  real  fazenda,  e  isto  a  fim  de  que  em  todo  o  Estado  se 
estabeleça  a  boa  arrecadação  dos  moveis,  das  alfaias,  e  dos 
paramentos  de  todas  e  cada  uma  das  referidas  parochias  ; 
fazendo  V.  S.  outro  sim,  que  esta  e  a  sobre  dita  cópia  se 
registrem  nos  livros  d'essa  provedoria,  para  o  seu  conteúdo 
ficar  tendo  a  devida  observância. 

As  cópias  das  relações  das  faltas  e  accrescimos,  que 
houver  em  cada  paroshia,  me  serão  por  V.  S.  remettidas» 
depois  de  lh'as  haverem  enviado  os  respectivos  vigários.  • 

Com  as  mesmas  hóstias  para  os  sacrificios  succedem 
outros  descuidos,  que  sSo  de  maior  consequência,  porque 
d'elles  resulta  ficarem  algumas  vezes  sem  missa  os  mo- 
radores, pelo  espaço  de  2,  3  e  4  mezes,  E'  verdade,  aue 
alguns  annos  não  recebem  guizamento  os  vigários  das 
povoaçSes,  que  não  mandão  ao  negocio  ;  que  outras  vezes 
sim  o  recebem,  porem  muito  retardado;  que  em  fim  se 
corrompem  as  hóstias,  e  se  derranca  o  vinho  nas  viagens 
demoradas,  porem  também  é  verdade,  que  aos  que  a 
recebem,  e  cuidão  de  as  arejar  em  tempo  conveniente, 
não  succede  com  tanta  fi-equencia  o  que  eu  tenho  pre- 
senciado;  de  ficarem  absolutamente  traçadas  as  hóstias 
de  um  cubo  inteiro,  e  outras  vezes  damnificadas  da 
humidade^    de  modo    que    para    nada  servem. 

Isto,  que  escrevo  e  inmrm'^,  não  são  noticias  ad- 
quiridas pelo  que  se  me  diz,  ou  veio  escripto ;  o  Estado 
em  todas  as  suas  repartições  é  o  livro  de  si  mesmo,  e 
cada  dia  quo  por  elle  viajo  é  uma  pagina,  que  eu  fo- 
lheio. 

Sendo  commandante  o  tenente  Francisco  Rodrigues 
Coelho,  foi  preciso  refazer  de  novo  a  parede  principal  da  ca- 
pella-mór,  e  o  mesmo  tenente  lhe  fez  erigir  o  alpendre,  que 
d^antes  não  tinha.  A  igreja  é  pequena,  a  cobertura  de  palha 
ficava  muito  arruinada    e  a  porta    principal  nlo  tinha 
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fechadura.  No  único  altar  da  capella-mór  estava  coUocado 
1  painel  de  São-Joseph,  que  é  orago.  Possuia  1  pixide  de 
prata  dourada  por  dentro,  2  cálices  também  de  prata  com 
as  suas  pertençáS;  2  caixas  de  madeira  e  n^ellas  os  vasos 
dos  santos  óleos,  4  castiçaes  de  estanho,  2  menores  já  muito 
usados  e  os  outros  2  maiores  em  bom  uso,  6  maçanetas 
de  madeira  para  os  6  ramalhetes  de  papel  pintado  do  or- 
nato da  banqueta,  1  par  de  galhetas  de  estanho  de  de- 
masiado uso,  1  campainha,  e  não  tinha  sino.  Das  2 
alvas  que  havião,  a  de  bretanha  ficava  rota  e  a  de  panno 
de  linho  em  bom  uso.  Toalhas,  que  ainda  pudessem  servir 
para  o  altar,  vi  somente  2,  porque  as  outras  3  já  se  deviSo 
dar  em  despeza.  Nenhuma  das  8  toalhas  de  mãos  deixava 
de  estar  rota.  O  frontal  de  xita  sem  guarnição  alguma  era 
o  que  estava  novo,  dos  outros  2  de  damasco,  1  ficava  roto 
e  outro  era  mais  curto  do  que  o  altar.  A  planeta  do  da- 
masco encarnado  tinha  bom  uso  ;  ade  damasco  branco  com 
sebastos  encarnados  carecia  de  estola,  porque  a  que  tinha 
já  não  podia  servir.  Doesta  cor  porém  já  recebeu  o  Rev. 
vigário  actual  outro  paramento  novo.  A  almofada  de  da- 
masco encarnado  para  o  missal  menos  usada  ficava  do  que 
o  pavilhão  do  tabernáculo,  o  qual  era  de  damasco  branco. 
Havião  mais  umas  cortinas  de  portas  de  brim  de  âôre8,e  uns 
painéis  tão  velhos  que  nem  já  se  distinguia  de  que  santos 
erão. 

A  casa  da  residência  do  Rev.  vigário  constava  de  2 
casas  exteriores  e  2  camarins,  e  era  coberta  de  palha  e  for- 
rada de  Jussara,  porém  tanto  as  paredes  como  a  cobertura 
d'ella  chegarão  a  arruinar-se,  de  sorte  que  se  vio  obrigado 
o  Rev.  vigário  actual  a  pedir  ao  oommandante  a  faculdade 
de  residir  dentro  na  fortaleza  em  um  dos  quartéis  dos  offi- 
cíaes,  emquanto  lhe  não  mandasse  reparar  a  em  que  devia 
residir. 

As  casas  dos  indios  erão  13  e  não  estavão  arruadas 
em  forma  ;  antes  as  linhas  do  arruamento  disposto  todas 
erão  travessas.  As  que  fazião  frente  para  o  rio  erão  5,  in- 
cluída a  do  principal  Jauinuman,  que  tinha  a  parta  na 
travessa,  e  tijnpar  que  servia  de  casa  de  forno.  A  todas  ellas 
bem  pouco  faltava  para  de  per  si  se  demolirem,  excep- 
toava-flie  a  única  que  o  commandante   havia  feito   erigir. 
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Durante  o  seu  oommando  tinhSo  cabido  duajB,  que  «rio  a 
da  Índia  Lauriana^  e  a  do  pag2o  Cutiari. 

Esteve  esta  povoaçSo  no  seu  principio  situada  na 
margem  septentrional,  defronte  do  lugar  aonde  agora  existe 
a  fortaleza.  Commandava  a  de  SSo-6abrieI  o  capítflo  SimSo 
Coelho  Peixoto  Lobo,  quando  expedio  para  a  aldeia  do  prin- 
cipal Clavina  o  sargento^  que  então  era  e  boje  é  quartel 
mestre  comm andante  da  fortaleza  do  Rio-Branco,  Jo&o  Ber- 
nardes Borralho.  Estava  situada  a  sobredita  aldeia  na 
margem  septentrional  do  Rio-Negro,  pouco  abaixo  do  lugar 
em  que  está  a  fortaleza^  e  distava  d^ella  hora  e  meia  de 
viagem,  rio  acima. 

Tinha  havido  n*ella  um  destacamento  de  3  praças, 
commandadas  pelo  cabo  de  esquadra  Manoel  Joseph,  sendo 
commandante  o  capitão  de  granadeiros  Joseph  da  Silva  Del- 
gado. Nâo  subsistia  porem  a  dita  guarniçãO;  quando  foi  ex- 
pedido o  sargento  de  que  se  trata :  passados  2  dias  de 
Bua  estada,  cheo;ou  a  visital-o  o  cabo  de  esquadra  hespanhol 
chamado  Nicoláo,  o  qual  commandava  o  forte  de  SSo- 
Filippe:  fingio  o  contentamento,  que  pôde,  de  ver  tão 
perto  de  si  o  nosso  sargento,  e  dice-lhe,  que  também  elle 
fazia  tenção  de  ser  mais  seu  vizinho,  porque  intentava 
descer  para  a  povoação,  que  estava  fronteira  ao  lugar  em 
que  depois  levantamos  a  fortaleza,  e  era  dirigida  n'aquelle 
tempo  pelo  principal  Dauêma. 

Aprovei  tou-se  d'esta  participação  o  sargento  João 
Bernardes,  e  reconvindo  ao  cabo  hespanhol  com  a  simulada 
civilidade  de  o  acompanhar  na  sua  canoa,  n^ella  com  effeito 
o  acompanhou  até  pouco  acima  da  povoação,  para  a  qual 
intentava  descer  o  dito  cabo,  em  prejuizo  dos  direitos  da 
coroa  portugueza,e  despedindo-se  d'elle  voltou  na  sua  pró- 
pria eanôa,  entrou  na  povoação  e  praticou  com  o  principal. 
Aceitada  a  pratica  que  lhe  fez,  não  só  se  não  retirou 
mais  d'aquelle  posto,  mas  chamou  a  si  3  praças  das  6,  que 
da  fortaleza  de  São-Gabriel  havia  levado  para  a  sobredita 
aldeia  do  Clavina,  e  n^ella  deixou  as  outras  3. 

Informado  do  successo  o  sargento  hespanhol  Francisca 
Fernandes  Bobadilha,  o  qual  commandava  o  forte  de  SSo- 
Carloi;  desceu  em  uma  lanxa  esquipada  de  pedrettea,  oom 
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doas  pedreiros  na  proa  em  ar  de  visitai  que  rinha  &Eer 
ao  seu  novo  vizinho. 

Dioe-lhe,  que  havia  recebido  ordem  do  seu  plenipo- 
tenciário D.  Joseph  de  Ituriaga,  para  se  aposentar  n  aquella 
povoaçSo ;  que  á  sua  presença  já  tinha  dirigido  a  parte  da 
nossa  anticipaçSo ;  que^  em  consequência  d^ella,  esperava  a 
resoluçSo  de  nos  desalojar. 

Ouvio  a  resposta,  que  lhe  tomou  o  nosso  sargento.  Que 
ao  seu  plenipotenciário  estranhava  o  despotismo  de  mandar, 
que  d^aqueUas  terras  se  desalojassem  os  seus  primeiros 
possuidores;  que  a  elle  sargento  assegurava,  que,  veri- 
ncando«se  a  resoluçSo,  que  dizia^  de  nos  desalojar,  soldado 
aventureiro  era  elle,  e  a  muito  tempo  que  suspirava  por 
uma  d^essas  occasiSes  para  cumprir  com  o  seu  dever.  Despe- 
dio-se  o  sargento  Fernandes  Bobadilha,  e  nunca  mais  voltou; 
desceu  por  este  tempo  nm  grande  numero  de  gentios  per- 
tencentes ao  principal  Auajari,  intitulado  irmão  do  outro 
principal  Dauéma :  estabelecerão-se  juntos,  e  á  instancias  do 
sargento  João  Bemai*des,  de  commun  acordo  resolverão 
mudar  a  povoação  para  a  margem  austral,  onde  está,  pela 
razão  de  serem  alagadas  as  terras  da  margem  septentrional, 
onde  estavão,  e  de  não  servirem  para  as  roças.  Passou  a 
fazer  o  roçado  na  margem  escolhida,  e  a  este  tempo  veio 
rendel-o  o  alferes  Miguel  de  Siqueira  Chaves. 

Não  tardou  muito,  que  o  não  rendesse  o  ajudante  de 
auxiliares  Francisco  Rodrigues,  official  a  quem  jà  no 
tempo  de  soldado  erão  pouco  afeiçoados  aquelles  indios. 
Do  seu  commando  se  desgostarão  tanto,  que  desertarão 
para  a  Hespanha,  não  só  os  dous  principaes  Dauéma  e 
Auajari,  mas  também  o  outro  principal  Clavina,  e  com  elles 
os  indios  da  sua  devoção ;  para  conseguir  a  sua  reversão, 
foi  expedido  de  novo  o  sargento  João  Bernardes,  porque  os 
tinha  praticado  no  principio,  e  com  quem  todos  elles  se 
havião  dado  bem :  responderão-lhe,  que,  a  ficar  elle  comman- 
dando,  já  resolver-se-hião  a  voltar;  como  porém  se  não 
podia  render  o  ajudante,  sem  se  dar  parte  ao  Exm.  general, 
com  a  demora  do  tempo  demorou-se  também  o  gentio,  e 
demorou-ae  por  uma  vez. 

Desenhou  a  fortaleza  no  seu  principio,  e  executou 
parte  do  desenho  o  capitão  engenheiro  Fííippe    Sturm,. 
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Oonstrnio  os  dous  baluarte»  da  frente^  a  cortina  à^èúe  o  as 
dos  ladoB^  de  estacaria  das  madeiras  de  imbirarema,  gua- 
riúba,  massarandaba^  paricarana;  umirizdro,  etc.,  sup 
posto  que  nSo  fôrSo  de  dura  as  que  empregou,  exceptuanao 
a  massaranduba  e  a  paricarana,  fôrSo  comtudo  as  que  mais 

f)erto  se  acharão.  Ficarão  por  concluir  os  outros  dous  ba- 
uartes,  que  devia  ter  na  conformidade  do  desenho^  assim 
como  as  mais  obras  daretaguarda.O  tenente  Joseph  Máximo 
Salvago  a  cingio  depois  de  estacaria  aguçada  de  madeira 
paricarana^  e  principiou  um  fosso,  que  pelo  decurso  do 
tempo  se  entulhou. 

Arruinarão-se  uma  e  outra  obra^  e  nSo  obstante  os 
renaros  interinos^  que  lhe  fizerSo  os  commandantes^  foi 
achar  quasi  demolido  um  dos  baluartes  o  alferes  Basilio 
Joseph  de  Almeida ;  uma  grande  pancada  d'agua,  que  sobre- 
veiO;  acabou  de  demolir  o  baluarte  arruinado.  Deu  a 
devida  parte^  e  forão-lhe  mandados  2  soldados  carpin- 
teiros, os  quaes  com  os  indios  do  serviço  repararão,  quanto 
coube  no  possivel,  esta  e  as  outras  ruinas,  que  successiva- 
mente  aconteciâo.  Tanto  continuarão  as  participaçSes 
das  novas  ruinas,  c  tanto  vagarão  pela  capitania  certas 
noticias  estimulantes  a  respeito  do  alguns  projetos  dos  nos- 
sos visinhos,  que,  em  carta  de  23  de  Janeiro  de  1783, 
ordenou  V.  £x.  ao  commandante  de  São-Ghtbriel  o  que  da 
sua  cópia  consta,  e  é  o  seguinte : 

Fui  entregue  da  carta  de  Vossa  Mercê,  datada  de  3 
do  moB  eanno  corrente,  e  d'ella  me  é  manifestado  o  estado 
de  inteira  ruina,  em  que  se  acha  a  fortaleza  de  Maràbitanas, 
e  que  Vossa  Mercê  havia  deliberado  de  primeiras  dis- 
posiçSes  para  a  sua  prompta  reparação.  Da  conta,  que 
Vossa  Mercê  me  dk  havia  antes  dado  aos  governadores  in- 
terinos da  capitania,  supponho  resultou  o  participarem 
elles  ao  £xm.  Sr.  general  do  Estado^  e  ordenar-lhes  S.  Ex. 
de  se  fazerem  nas  fortalezas  as  ditas  reparaçSes  precisas, 
conforme  vi  em  cartas,  que,  pouco  ha,  receberão  do  dito 
senhor  a  esse  respeito.  Conformo-me  como  parecer  de 
Yòssa  Mercê  sobre  o  modo  da  reforma  ou  do  concerto  da 
sobredita  fortaleza  de  Mara,bitanas,  principiando  n^esta 
intelligencla  pelos  2  baluartes  da  parte  do  rio,  e  pri- 
meiro por  um,  para  depois  doesse  acabado,  com  o  segundo  se 
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andar,  de  forma  que  sempre  na  fortaleza  se  conserve  toda 
a  possível  defensa  para  inteiramente  sem  ella  nSo  âcar, 
em  quanto  o  resto  de  sua  obra  se  nSo  conclue. 

Se  fará  depois  por  detrás  a  estacada,  que  Vossa  Mercê 
propSe,  e  primeiro  a  de  fora,  pondo-se^lhe  por  dentro  nos 
intervallos  dos  páos  outros,  que  melhor  assim  a  fortifiquem, 
e  a  façâo  mais  defensável,  emquanto  com  maior  vagar 
se  nSo  emprehende  a  segunda,  e  o  aterro  de  entremeio;  no 
que  se  obrará  segundo  as  circumstancias  das  cousas,  e  o 
que  se  fôr  observando  de  maiqr  ou  menor  precisSo. 
Se  passará  ultimamente  á  construcçSo  dos  quartéis  e 
armazéns,  nSo  sendo  estes  de  demasiada  e  escusada  altura^ 
nem  de  grande  extensão^  pois  que  só  se  devem  detalhar 
para  uma  proporcionada  guarnição  e  seus  correspondentes 
fornecimentos. 

Nâo  se  mettendo  aquelles  commodos  á  face  das 
muralhas,  como  Vossa  Mercê  me  diz  se  achavSo,  e  sim 
construiodo-se,  como  sem  inconveniente  melhor  parecer,  e 
em  termos  que  não  embaracem  o  giro  de  toda  artilharia, 
como  também  de  que  húmidos  e  desarejados  nâo  fiquem. 
Comtudo,quanto  fôr  possivel,  sempre  Vossa  Mercê  se  regu- 
lará pelo  plano  da  fortaleza,  porque  como  delineado  por 
professor,  que  cuido  foi  o  capitão  Filippe  Sturm,  estará 
sem  maior  defeito  da  arte,  ao  que  é  preciso  attender,  para 
contra  ella  se  não  obrar  alguma  prejudicial  e  estranha 
irregularidade. 

E  um  dos  grandes  cuidados  que  deve  haver,  é  o  da 
bêa  qualidade  de  madeiras  *para  a  dita  obra,  e  para  que, 
de  se  fazer  das  inferiores,  tanto  mais  exposta  não  fique 
a   uma  menor  duração. 

Os  reparos  das  peças,  se  devem  também  reformar 
quanto  preciso  se  fizer,  e  na  falta  de  alcatrão,  que  não 
ha  aqui  em  porção  sufficiente,  se  podem  brear  ;  porque 
muito  bem  assim  se  conservão. 

Tem-se  mandado  vir  do  lugar  do  Carvoeiro  o  mestre 
Crispim  da  Silva,  para  se  ir  encarregar  da  referida  obra, 
porém  parece,  que  se  acha  no  Bio-Branco,  donde,  logo 
que  chegar,  será  daqui  expedido  sem  demora. 

Sobre  armas,  já  eu  tinha  mandado  apromptar  100, 
para  serem  remettidas  a  essas  fortalezas,  e  d^el&s  as  que 
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v3o  marcadas  até  o  numero  de  10^  as  destinará  Vossa 
Mercê  á  fortaleza  de  Marabitanas,  e  a  essa  as  60  restantes» 
havendo  em  uma  e  outra  parte  o  maior  cuidado  sobre  a 
sua  conservação ;  e  assim  mesmo  sobretudo  mais  de  arti- 
lharia e  muniçSes,  que  nàs  ditas  fortaleças  existir,  segundo 
advertido  e  recommendado  se  acha. 

Com  as  referidas  armas  se  mandarão  para  a  mesma 
fortaleza  de  Marabitanas  20  patronas,  20  boldríéís  e  20 
cartuxeiras  ;  e  o  maif»  que  vai  d^isto  fica  pertencendo  a 
essa  fortaleza. 

O  tenente  Francisco  Rodrigues  já  d'aqui  levou  ante- 
cipadamente alguns  provimentos,  que  suppuz  ahi  mais 
precisos,  e  tendo  mandado  apromptar  dos  que  Vossa 
Mercê  pede,  todos  os  que  se  puderem  aqui  conseguir;  elles 
se  iráo  remettendo  sem  demora,  e  com  competentes  avisos 
dos  governadores  interinos. 

Será  difficultozissimo  o  mandar -se  grande  porção  de 
peixe  seco ;  porém  na  sua  falta  se  dá  maior  ração  de  fari- 
nha, que  é  o  que  n'esta  ribeira  frequentemente  se  pratica. 

Deve  haver  todo  o  cuidado  em  que  os  operários  tra- 
balhem sem  desmazelo,  para  que  do  cont;rario  se  nâo 
augmente  tanto  maior  e  escuzada  despeza  á  fazenda  real ; 
e  se  deve  dispor  o  trabalho  de  forma  que  se  não  falte  ao 
das  roças,  e  da  actividade  com  que  Vossa  Mercê  n'Í3âo  se 
emprega  está  muito  dependendo  a  subsistência  das  actuaes 
expedições . » 

Antes  da  sobredita  ordem  tinha  precedido  outra  ao 
mesmo  commandante,  na  data  de  14  de  Dezembro  de 
1872,  peia  qual,  sobre  os  motivos  das  mesmas  noticias 
estimulantes,  se  havia  não  só  efficazmente  recommendado  a 
vigilância  e  a  cautela  da  referida  fronteira,  como  em  geral 
a  prompta  e  efiectiva  reparação  das  duas  mencionadas  for- 
talezas de  SâO'Gabriel,  e  deSão-Joseph  de  Marabitanas  ;  e 
a  respeito  doesta  segunda  se  continuarão  depois  outras  muitas 
seguintes  ordens,  pelo  tempo  que  a  sua  reparação  durou. 

Erigio-se  de  madeira  nova  a  frente  somente  da  forta- 
leza,  que  existe,  segundo  o  plano  da  antiga,  que  era  um 
quadrado  fortificado.  Deu  outro  pequeno  risco  o  tenente 
coronel  João  Baptista  Mnntel,  supprindo  n'elle  aquellas 
obras,  que  mais  necessárias  lhe  parecerão  para  a  defeza  o 
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commodidades  interína8,emquaiito  se  nSo  completasse  a  obra 
inteira  da  fortaleza  desenhada :  executou  a  nova  obra  a 
tenente  Francisco  Rodrigues  Coelho,  presidindo  aos  trabalhos 
dos  respectivos  officiaes.  O  que  se  fez  de  novo  foi  o  reduto 
da  retaguarda,  os  2  quartéis  interiores,  que  ficarão  mais 
rebaixados  do  que  os  primeiros,  os  quaes  sohresahiSo  a 
altura  da  estacada,  a  casa  da  pólvora^  e  o  poço.  Também 
desencostou  da  parte  interior  da  cortina  dos  baluartes  o 
quartel  dos  officiaes.  O  que  existe  pois  com  o  nome  de 
fortaleza  de  São-Joseph  de  Marabitanas,  é  a  frente  somente 
da  que  foi  desenhada. 

Sâo  os  deus  baluartes  e  a  cortina,  que  os  fecha,  ser- 
vindo a  madeira  da  sua  construcção  de  pedra  e  cal,  que 
exteriormente  reveste  o  aterro  interior.  Estavâo  montadas 
em  cada  um  4  peças  e  2  canhSes  de  calibre  de  2,  3,  4  e  6  : 
liavia  d'antes  mais  um  canhão  de  bronze,  e  2  predreiros 
de  ferro,  que  se  mandarão  retirar .  Â  fortificação,  que  serve 
de  fechar  os  lados,  e  a  retaguarda  de  uma  estacada  em 
quadro,  de  madeira  aguçada ;  consta  de  uma  só  ordem  de 
estacas,  aberta  em  cada  uma  a  sua  seteira  para  os  fogos 
de  mosquetaria.  Pela  retaguarda  sae  fora  um  redente, 
que  é  a  única  defeza  d'aquelle  lado,  e  tem  seu  postigo. 
Na  estacada  do  lado  que  faz  frente  para  a  povoação 
fica  a  porta  da  fortaleza  ;  é  de  madeira  xapeada  de 
ferro. 

Ás  suas  obras  interiores  são,  ao  longo  da  cortina  da 
frente  e  entre  os  baluartes,  os  quartéis  do  commandante 
e  dos  officiaesy  a  casa  do  parque,  e  a  que  foi  disposta  para 
servir  de  capella.  Corrospondem-lhe  pelo  outro  lado  os  quar- 
téis dos  officiaes  inferiores  e  soldados,  uma  casa  que  serve 
do  infermaria,  o  calabouço,  o  armazém  e  o  tijupar  da 
ferraria ;  as  casas  sim  são  próprias,  porém  todas  ellas 
cobertas  de  palha ;  a  que  unicamente  é  coberta  de  telha 
«  muito  mal  coberta  é  a  da  pólvora ;  fica  de  frente  da 
porta  da  fortaleza,  entre  os  dous  quartéis  mencionados ; 
não  se  deu  á  telha  o  declive  preciso  e  por  isso  chove  dentro 
da  casa,  e  já  as  paredes  fica  vão  arruinadas  da  humidade. 
Também  o  poço,  que  havia  no  centro  da  estacada,  para  nada 
servia,  porque  na  profundidade  da  barreira  não  revia  a 
agua.  Muita  parte  das  estacas  se  achavão   arruinadas  de 
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podridão  e  cerceadas  á  flor  da  terra ;  não  sei  si  se  praticou 
a  cautela  de  as  tostar. 

Constava  a  sua  guarnição^  ao  tempo  da  minha  che- 
gada, de  6  praças  residentes.  Parece-me»  que  ouvi  dizer, 
que  tinha  importado  a  despeza  em  5.000  cruzados, 

Quanto  aos  commandantos  que  tem  havido,  é  certo, 
que  ainda  nSo  havia  fortaleza  em  alguma  das  duas  mar- 
gens, quando  na  aldeia  do  Dauema  se  alojou  o  sargento 
Joílo  Bernardes  Borralho,  com  o  commando  das  3  praças, 
que  chamou  a  si,  e  das  outras  3  que  deixou  na  aldeia 
do  Clavina.  Em  seu  lugar  deixo  escripto,  que  lhe  succedea 
o  alferes  Miguel  de  Siqueira  Chaves,  e  que  a  este  rendeu  o 
ajudante  de  auxiliares  Francisco  Rodrigues,  que  3  vezes 
commandou,  e  foi  o  que  deu  principio  a  uma  casa  forte. 

Succedérão-lhe,  segundo  lembro,  o  tenente  Bemabé 
Pereira  Malheiros,  em  cujo  tempo  succedeu  o  levante  da 
tropa  da  guarnição  da  fortaleza,  vendo-se  elle  obrigado  a 
matar  o  soldado,  que  se  arrimava  á  porta  do  armazém  para 
o  arrombar,  e  como  escreverei  a  seu  tempo,  quando  tizer 
constar,  de   outros  levantes  acontecidos   n'esta  capitania. 

Seguirão-se  os  tenentes  Manoel  Lobo  de  Almeida  e 
Joseph  Máximo  Salvago,  que  3  vezes  foi  commandante, 
e  de  uma  o  rendeu  o  tenente  Joaquim  Joseph  Esteves  e  da 
ultima  o  alferes  Joseph  António  Franco ;  o  outro  alferes 
Lourenço  Joseph  e  por  seu  fallecimento  o  sargento  Francisco- 
António  ;  o  alteres  Francisco  Xavier  de  Azevedo,  a  quem 
segunda  vez  succedeu  interinamente  o  mesmo  sargento,  e 
a  este  o  alferes  Basilio  Joseph  de  Almeida ;  os  tenentes 
Francisco  Rodrigues  Coelho  (que  foi  encarregado  da 
reedificaçâo  da  fortaleza),  e  Joaquim  Manoel  da  Maia 
Mello,  que  é  o  commandante  actual. 

Exercita  o  seu  commando  muito  á  satisfação  do 
V.  Ex.,  e  pela  sua  parle  faz  quanto  pôde  por  coadjuvar 
08  esforços  do  coronel,'  promptificando  cada  mei  as  maiores 
quantidades  de  anil,  que  sem  embargo  da  grande  falta, 
que  tem  de  gente,  lhe  é  possivel  apromptar. 

Muitas  outras  patentes  subalternas  tem  existido  na  for- 
taleza, ora  súbditas  ás  dos  seus  commandantos,  e  ora  encar* 
regadas  do  commando  interino  d'ella;  porém  a  outrarepar- 
tiçSo  pertence  circumstanciar  a  historia  das  suas  successSes.. 
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Vigários  são  6  desde  frei  António  de  Sâo  Joseph, 
relegioso  capuxo,  o  qual  se  achava  parochiando  por 
occasião  da  separação  das  matriculas  dos  vigários  de 
Sao-Gabriel,e  de  São-Joseph,e  o  qual  vai  duas  vezes  incluído 
até  ao  padre  Costodio  Manoel  Estacio  GalvSo,  presbitero 
do  habito  de  São  Pedro. 

Os  Índios  da  povoação  sSo  Bares  e  Banibas^  e  aceres- 
cem  ordinariamente  os  dezertores  de  São-Carlos;  também 
para  lá  dezertão  os  nossos,  segundo  o  costume  das  fron- 
teiras. Consta  o  numero  da  gente,  que  havia,  pela  de- 
visão  sexta;  elle  basta  para  dar  a  conhecer  os  progressos, 
que  devião  ter  as  lavouras.  Custava  muito  a  sustentar  a 
tropa  da  guarnição,  quando  se  recolhião  das  diligencias 
as  praças  destacadas,  porque  raras  vezes  se  matava  a  caça, 
que  bastasse;  aproveitavâo-se  as  guaribas  cm  algumas 
occasioes,  e  a  fome  com  o  infinito  mosquito  cPaquelle  des- 
tacamento erão  a  prova  de  bomba  das  mais  resignadas 
paciências. 

Quanto  á  cuidado,  em  lugar  de  se  adiantarem  as 
providencias  das  pescas  de  linha,  de  arpão,  e  dos  cacuris, 
ou  tapagens  na  vazante  do  rio,  não  deixão  do  tirar  d^elle 
bastante  peixe,  o  qual  se  pode  salgar,  secar  e  conservar 
para  entreter  o  sustento,  como  providentissimamente  in- 
treteve  o  tenente  Francisco  Rodrigues  Coelho,  durante  as 
obras  da  fortaleza,  e  as  diligencias  do  coronel;  mas  estas 
providencias  suppõem  gente  primeiro  que  tudo,  e  esta 
era  a  que  então  não  havia. 

Acima  da  fortaleza  6  legoas  ficava  a  serra  do  Cacuhi, 

Sue  se  deve  estimar  situada  na  margem  oriental  do 
lio-N^ro:  d'ella  informou  a  V.  Ex.  Dr.  Lacerda,  que 
representava  a  outra  do  Rio  de  Janeiro  vulgarmente  cha- 
mada o  Pão  de  Assucar.  Nãoa  vÍ8Ítei,porque  entendi  literal- 
mente a  ordem  de  V.  Ex.,  que  na  ultima  clauzula  do  §  2 
dizia  assim:  c  E  d'ella  os  dous  últimos  já  vizinhos  á  nossa 
fronteira,  e  fortaleza  de  São-Joseph  de  Marabitanas,  que  é 
até  onde  por  alli  se  deve  ex  tender  o  exame,    s 

Na  dita  serra  pretendem  os  Hespanhóes,nos80s  vizinhos, 
que  dentro  do  Rio-Negro  se  limitem  os  actuaes  estabeleci- 
mentos portuguezes  :  nenhuma  outra  razão  allegão  mais, 
do  que  a  de  estarem  conservando  para  cima  d'ella  os  fortes 
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de  SSo-CarIo8  e  SSo-Filippe  ou  Santo-Agostinho^  e  alguns 
outros  estabelecimentos  que  por  elles  fôrão  intrusos  desde 
o  anno  de  1759.  Duas  são  as  razSes,  a  que  podemos  nós 
outros  reduzir  em  substancia  o  que  se  nos  offereoe  a  dizer 
em  contrario. 

1*.  Porque^  havendo  ul'imamente  convencionado  Suas 
Mag^estades  Fidellissima  e  Catholica^  de  parte  a  parte^  se 
ficarem  conservando  os  seus  actuaes  estaDelecimentos,  sem 
prejuizo  de  alguma  das  coroas,  e  ficando  os  sobreditos 
fortes  e  os  outros  estabelecimentos  dentro  da  linha  diviso- 
ria,  que,  na  conformidade  do  tratado,  deve  correr  pelo  alto 
das  cordilheiras,  de  nenhuma  sorte  se  casa  com  a  razão, 
que,  correndo  a  linha  pelo  alto  d'ellas,  fiquem  pertencendo 
aos  Hespanhóes  os  estabelecimentos  cobertos  pela  dita  linha, 
quando  o  contrario  d'isto  se  achava  já  explíeado  em  um 
dos  artigos  do  tratado  passado,  o  qual  declarava,  que  das 
vertentes  para  o  Rio-ííegro  tudo  pertencia  aos  Portuguezes, 
e  o  que  se  diz  de  se  haver  concordado  em  ficarem  conser- 
vando os  actuaes  estabelecimentos,  sem  prejuizo  de  alguma 
das  duas  coroas,  se  deve  entender,  já  se  sabe,  n'aquellas 
partes  em  que  expressamente  se  nSlo  achão  determinadas 
as  reciprocas  cessSes,  estipuladas  pelo  tratado  preliminar 
de  1777. 

O  artigo  12  d'elle,  quanto  á  demarcação  do  Japurá, 
se  refere  ao  artigo  9  do  outro  precedente  tratado  de  limites 
de  1750 ;  e  supposto  que  anuliadono  mais  que  determinava, 
com  tudo  se  pode  combinar  o  seu  artigo  18  com  os  dous 
primeiramente  referidos,  pelo  que  bem  aclara  sobre  o  modo  do 
se  fazer  a  mesma  demarcação,  tanto  da  parte  do  Japurá, 
como  do  Rio-Negro,  nas  seguintes  palavras  com  que  termina 
o  mencionado  artigo  18:  E  pelo  que  toca  aos  cumes  da 
cordilheira,  que  hão  deservir  de  raia  entre  o  rio  das 
Amazonas  e  o  Orenoco,  pertencerão  á  Hespanha  todas 
as  vertentes,  que  cahirem  para  Orenoco,  e  a  Portugal 
todas  as  que  cahirem  para  o  rio  das  Amazonas  ou 
Maranhão. 

2^.  Porque,  si  a  titulo  da  posse  em  que  estão  dos 
sobreditos  estabelecimentos,  elles  os  chamão  seus,  é  verdade 
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innegavel  em  direito,  que  nunca  a  posse  de  potencia  e  de 
fraude,  reclamada  a  tempo  pelo  legitimo  possuidor;  cedeu 
em  direito  do  possuidor  violento. 

Ora  elles  nâo  »eg3to,  que  por  parte  de  Sua  Magest^de 
Fidelíssima  reclamou  a  tempo  o  seu  governador  e  capitão 
general  do  Estado,  o  Illm.  e  Exm.  Sr.  Manoel  Bernardo  de 
Mello  Castro,  na  resposta  que. deu  em  2ô  de  Agosto  de 
1763  á  carta  que  a  este  respeito  lhe  dirigio  D.  José  de 
Iturriaga,  píenipotfenciario  de  Sua  Magestade  Catholica, 
datada  de  20  de  Maio  do  mesmo  anno . 

Ainda  que  no  diário  do  Dr.  ouvidor  Ribeiro  de  Sampaio 
se  acha  inserida  a  cópia  da  resposta,  eu  me  nSo  quero  pri- 
var do  gosto  de  honrar  com  ella  esta  minha  participação, 
E'  ella  como  se  segue : 

Exm.  Sr,  Mui  senhor  meu.  Em  consequência  do 
amor,  com  que  Sua  Magestade  Catholica  firmou  a  paz  com 
a  coroa  fidelissima,  recebi  a  carta  de  V,  Ex.  com  a  data  de 
20  de  Maio  do  anno  corrente,  como  uma  producçao  do 
cordeal  afiecto  e  sincera  aliança  de  amizade,  novamente 
estabelecida  entre  os  augustos  principcs^  nossos  amos,  e 
por  elles  mandada  alternar  entre  os  vassallos  de  ambas 
estas  amabilissimas  coroas  ;  correspondência  que  me  é  tSto 
agradável,  como  sensivel  a  matéria  que  contem  a  carta  de 
V,  Ex.,  pois  transcedendo  o  poder  das  nossas  jurisdicçSes 
inteiramente  nos  priva  do  tratar,  quanto  mais  de  resolver, 
sobre  um  importante  assumpto,  reservado  aos  nossos  mo- 
narcas, que  íizerSo  a  paz,  e  as  potencias,  que  a  garantirão. 

Pretende  V.  Ex.,  que  eu  mande  retirar  os  destaca- 
mentos da  tropa,  que  guarnecem  as  margens  do  Rio-Negro 
desde  a  caxoeira  do  Crocobi  para  cima,  e  restituir  os 
índios  das  povoaçSes,  com  o  absoluto  motivo  de  serem 
estes  da  devoção  hespanhola,  e  aquellas  terras  dos  seus 
mesmos  domínios.  Permitta^me  Y,  Ex,,  que  em  defeza  da 
verdade  dê  a  Y •  Ex.  as  noticias,  que  qualificão  esta  causa^ 
ainda  que  não  as  supponbo  novas  ao  conhecimento  e  instruc- 
ção  de  Y.  Ex.,  pois  as  terá  adquerido  em  todo  o  tempo,  qu& 
serve  a  Sua  Magestade  Catholica  n'eBta  parte  da  America» 

A  possessão  do  Rio-Negro  é  tão  antiga  na  coroa  por- 
tugaeza;   que  principiou    logo  com  o  domínio  das  mais. 
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colonias;  que  tem  n'este  Estado,  eendo  todos  os  vassallos 
d*elle  08  que  de  tempo  inmemoravel  o  navegarão,  sempre 
desíructando  todos  os  annos  os  haveres,  que  produzifto  ca 
cortSes  da  ambas  as  suas  margens ;  com  tão  efficaz  curio- 
sidade, que  continuamente  estendiâo  a  sua  navegação  pela 
mãi  do  rio,  muitos  dias  de  viagem  acima  da  boca  do  Ca- 
ciquiari,  e  por  varias  outras  bocas,  que  tem  o  mesmo  rio, 
de  sorte  que  em  todo  este  tempo  foi  o  Rio-Negro  en- 
coberto, não  só  ao  dominio,  mas  também  ao  conheci- 
mento bespanhol,  que  ignorando  totalmente  a  sua  situação 
hidrográfica,  questionava  a  sua  origem,  e  a  sua  direcção 
até  ao  anno  de  1744,  em  que  curiosamente  a  quiz  indagar 
o  padre  Manoel  Romão,  da  companhia  chamada  de  Jesus, 
e  superior  das  missões,  que  dirigia  a  sua  congregação  no 
rio  Orenoco,  vindo  por  elle  a  entrar  no  Caciquiari,  aonde 
encontrou  uma  tropa  portugueza :  na  sua  companhia  des- 
ceu até  ao  Rio-Negro,  aonde  fez  pouca  demora,  e  donde 
logo  voltou,  dizendo  que  ia  desenganar  os  moradores  do 
Orenoco,  de  que  as  suas  aguas  paga  vão  feudo  ás  correntes 
do  Rio-Negro,  até  então  desconhecido  dos  Castelhanos, 
não  só  pela  via  do  Caciquiari,  mas  pela  dos  rios  Iniridá, 
Passavica;  Tumbú  e  Aké,  que  também  do  Orenoco  correm 
a  entrar  no  Rio-Negro,  cujas  diflferentes  aguas  sulcarão 
sempre  as  canoas  dos  Portuguezes,  por  serem  uzuaes  &  sua 
posse,  e  incógnitas  á  noticia  hespanhóla. 

Doestas  experiências,  que  fez  o  dito  religioso,  não 
surtio  alguma  acção  da  parte  de  Hespanha,  com  que  pre- 
tendesse legitimar  a  sua  posse  imaginaria  até  ao  anno  de 
1757,  em  que,  com  o  motivo  das  reaes  demarcaçSes, 
mandou  V.  Ex.  ao  Rio-Negro  o  alferes  Domingos  Simão 
Lopes,  o  sargento  Francisco  Fernandes  Bobadilha,  e  outros 
Hespanhóes,  a  saberem  do  arraialportuguez,  destinado  para 
as  conferencias  das  reaes  divis5es,  e  elles  de  caminho 
vierão  com  clandestinas  praticas,  persuadindo  os  indios  a  soa 
communhão;  e  formando  em  algumas  príncipaes  povoa- 
ções casas,  com  o  pretexto  de  prevenirem  armazéns, 
em  que  recolhessem  a  bagagem  do  seu  respectivo  corpo, 
quando  descessem  para  o  arraial  das  conferencias :  com  esta 
occasião  se  estabelecerão  na  povoação  de  Sfto-Carlos, 
e   d'ella    se    estendeu    o  sargento   Francisco   Fernandes 
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Bobadilha  pela  barra  do  Rio-Negro  até  a  povoação  dpEr 
Jdarabitanas,  quO;  ba  pouco  tempo,  abandonoU;queimanâo-a 
os  Índios  com  as  saas  rústicas  babitaçSes. 

Estes  são  os  princípios  de  que  V.  Ex.  quer  deduzir 
^  pretenção  do  Rio-Negro ;  e  estas  são  as  razões  da  nossa 
parte,  a  que  V.  Ex.  chama  violências  praticadas  no  tempo 
âa  boa  amizade. 

A*  vista  de  uma  e  de  outra  justiça  V.  Ex.  não  só 
me  desculpa,  mas  juntamente  me  obriga  a  fazer-lhe  a 
reconvenção,  para  que  V.  Ex.  mande  retirar  os  destaca- 
mentos das  povoações  de  Sao-Carlos,  Sao-Filippe,  e  mais 
povoações  praticadas  do  Caciquiari  para  baixo,  por  se 
terom  introduzido  todas  nas   dependências  do  Rio-Negro. 

Este  requerimento,  que  legitimamente  faço  a  V.  Ex. 
acompanhará  a  conta,  que  proximamente  darei  a  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima,  para  a  communicar  a  Sua  Magestade 
Oatholica. 

Com  que  horror,  e  escândalo  da  razão  não  ouviria 
V.  Ex.   outra  similhante  proposta,  si  eu   lha  fizesse,   para 

âue  mandasse  evacuar  de  tropas  e  Índios  os  distritos  do 
>renoco  !  E'  certo,  que  este  pensamento  por  injusto  causaria 
em  V.  Ex.  um  admirável  assombro,  pois  affectava  querer 
•dispor  e  governar  o  presidio  alheio. 

No  tratado  annullatorio  dos  limites,  e  n'esté  ultimo  das 
pazes,  convierão  os  nossos  príncipes,  que  as  cousas  se 
conservassem  no  estado  antecedente,  isto  é,  antes  da  nego- 
ciação dos  limites,  e  antes  do  rompimento  da  guerra  ;  e 
a  observância  de  ambos  estes  tratados  é  outra  razão  para 
nos  conservarmos  na  mesma  forma,  em  que  estivemos  antes 
das  duas  assignadas  épocas. 

Si  estas  duas  razSes,  que  assim  convencem  o  entendi* 
mento,  persuactirem  a  vontade  de  V.  Ex.,  desistirá  da  em- 
preza,  que  por  todos  os  titules  está  recommendada  só  ao 
poder  real,  e  amigável  convenção  dos  nossos  respeitáveis 
monarcas,  em  cuja  soberana  e  fidellissima  presença  porei 
na  primeira  frota  a  carta  de  V.  Ex.,  para  que,  vista  a  sua 
matéria,  a  trate  Sua  Magestade  Fidellessima  com  a  c6rte 
catholica,  e  a  deliberação  que  sobre  ella  Suas  Magestades 
f5rem  servidas  acordar,  as  participaremos  reciprocamente, 
executando  as  ordens  que  nos  dirigirem  a  este  respeito,  o 
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por  ellas  terei  eu  mais  occasiSo  de  possuir  a  honra  da 
correspondência  de  Y.  Ex.^  e  de  lhe  votar  a  rendida,  sin» 
cera  e  fiel  vontade,  com  que  o  desejo  servir.  » 

De  tio  terminante  resposta  nada  conseguio  o  nosso 
Exm.  general :  os  Hesponbóes  se  apoderárSo,  e  ae  fortifi- 
carão nos  nossos  estabelecimentos ;  obrarão  mais  do  que 
falárSo,  e  persuado-me,  que  este  será  pela  nossa  parte  o 
meio  de,  &  sua  imitação,  os  desapossarmos. 

Fortaleza  de  São- Joaquim  do  Rio-Branco  14  de  Junho 
de  1786. 

Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 


HAPPA  DOS  MORADORES  BRANCOS,  ÍNDIOS  ALDEADOS,  E 
PRETOS  ESCRAVOS  EXISTENTES  NAS  POVOAÇÕES  SUBAL- 
TERNAS À  COMMANDAKCIA  DE  SXO- JOSEPH  DE  MARABITANAS 
D£   19  DE  NOVEMBRO  DE  1785. 


EXTRACTO 

índios 

Crianças  do  sexo  masculino  até  a  idade  de  7  annos.  50 

Rapazes  de  7  a  15 30 

Homens  de  15  até  60 108 

De  60  até  90 9 

De  mais  de  90 8 


Aldeanos 

Crianças  do  sexo  feminino  até  a  idade  de  7  annos.  35 

Raparigas  de  7  a  lé. 30 

Mulheres  de  U  até  EO 93 

De  60  até  90 16 

De  mais  de  90 ,  6 
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RESUMO  DO  HAPPA  QUE  ACOMPANHA  ESTA  PARTICIPAÇÃO 
K  DE  QUE  SE  FAZ  HENÇÀO  NA  PAGINA  RETRO 


Todas  as  pessoas  livres  em  geral,  todos  os 
índios  aldeados  e  todos  os  escravos 

.Todos  os  Índios  aldeados 

Todos  os  fogos 4 
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PARTICIPAÇÃO  SÉTIMA 

Eesedi  na  fortaleza  de  São-Joseph  de  Marabitanas  pelo 
espaço  de  5  ^k  dias.  Tanto  é  o  tempo  que  conto  desde 
as  II  da  manaan  de  14  até  ás  6  da  de  20  de  Novembro. 
Gastei  3  dias  em  voltar  a  Sâo-Gabriel,  onde  cheguei  pelai 
õ  da  tarde  de  22  ;  foi  preciso  rever  e  acondicionar  as 
producções  recolhidas,  durante  a  viagem  rio  aciina,e  n'e3ta 
6  em  outras  deligencias  me  demorei  até  ás  6  da  manhan 
de  2  de  Dezembro,  que  foi,  quando  larguei  do  porto  da 
Praia  Grande.  Pelas  3  Vi  cheguei  á  povoação  de  São-Ber- 
nardo  doCamanáo;  demorei-me  até  ás  3  da  tarde,  e  então 
se  retirarão  para  a  fortaleza  o  Rev.  vigário  e  e  coaimaa- 
dante. 

Segui  rio  abaixo,  e  pouco  avancei  n'essa  tarde  ;  apor- 
tei na  do  seguinte  dia  de  3  na  povoação  de  São-Pedro,  onde 
dormi ;  pelas  9  da  manhan  de  4  entrei  na  de  Nossa 
Senhora  do  Loreto  de  Maçarabi.  Tinha  eu  encarregado 
ao  director,  quando  subi,  do  acondicionar  a  barrica  de 
sementes  de  linho  de  cânhamo,  que  eu  não  podia  levar 
comigo  pela  pequenez  da  canoa  e  falta  de  abrigo,  a 
sobrevirem  as  chuvas,  e  havendo  elle  cumprido  com  as 
recommeQdaçSes,pareceu-me  digno  de  lhe  confiar  a  porção, 
que  consta  do  recibo  copiado,  para  com  ella  tentar  a  soa 
cultura.  Pelas  11  7^  da  manhan  atravessei  a  grande  cor- 
renteza do  seu  porto,  e  pelas  3  da  tarde  entrei  na  nova 
povoação  das  Caldas,  situada  na  margem  oriental  e  no 
principio  da  primeira  cazoeira  grande  do  rio  Cauaburi. 


BIO  OAUABURÍ 

Desagua  na  marçem   septentrlonal   do    Rio-Negro, 
defronte  de  Maçarabi,e  doesta  á  outra  povoação  das  Caldasji 
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escrevi,  que  sSo  3  horas  de  viagem  em  montaria  esquipada  ; 
da  foz  do  rio  Maturacá^  até  onde  cheguei,  desce  geral- 
mente do  norte  para  o  sul;  distingue-se  pela  margem  orien- 
tal da  sua  foz,  uma  capoeira  de  mato,  a  qual  indica  o  lugar, 
onde  o  tenente  Francisco  Rodrigues  Coelho,  quando  era  com- 
mandante  da  fortaleza  de  Sflo-Gabriel,  mandou  fazer  uma 
feitoria  de  canoas,  e  realmente  se  fizeráo  algumas  de  baixo 
da  inspecção  do  cabo  de  esquadra  Domingos  SerrSo  Castro; 
logo  desde  a  boca  mostra  este  rio  a  sua  estreiteza  e  velo- 
cidade relativa  ;  a  agua  é  clara,  quando  não  a  turvao  as 
enxurradas  das  serras,  porque  então  é  barrenta ;  pouca 
chuva  basta  para  repentinamente  encher  o  rio,  porém 
com  a  mesma  facilidade  vaza,  tem  muitos  baixos  de  pedra^ 
e  d'ella  são  formados  os  ilhotes,  de  que  abunda  desde  a 
sua  foz  até  a  terceira  c&xoeira  grande.  No  principio  da 
primeira,  que  fica  pouco  superior  á  dita  foz,  está  situada  a 
povoação ;  fundou-a  o  tenente  Marcellino  Joseph  Cordeiro, 
por  ordem  que  de  V.  Ex.  recebeu  em  carta  de  27  de  Julho 
de  1781  para  povoar  o  rio  Cauaburí,  e  n'ella  dizia  o  se- 
guinte : 

Em  carta  de  18  do  corrente  vejo  o  que  Vossa  Mercê 
me  participa  sobre  o  principal  da  naçfto  Ariquena,  que  ahi 
desceu,  e  se  pretende  estabelecer  com  a  sua  gente  na  vizi- 
nhança d'essa  fortaleza,  achando-se  já  para  esse  fim  dis- 
posto o  roçado ;  e  tendo  elle  partido  na  diligencia  de  con- 
duzir a  sua  gente,  perguntando-me  Vossa  Mercê  si  aquelle 
intentado  estabelecimento  seria  do  meu  agrado,  visto  se 
Acharem  já  d'essa  parte  muitas  povoações  similhantes, 
posto  que  medianas  em  numero  de  habitantes.  E  si  bem 
que  a  este  respeito  Vossa  Mercê  agora  será  instruído  pelos 
governadores  interinos,  direi  também  a  Vossa  Mercê,  que, 
não  havendo  embaraço  algum  para  o  referido  estabeleci- 
mento, elle  comtudo  me  seria  mais  estimável,  effectuando- 
se  na  boca  do  rio  Cauaburí  e  n^aquella  das  suas  margens, 
que  melhor  commodídade  offerecer  para  essa  erecção,  como 
assim  de  muita  importância  ao  real  serviço,  fechando-se  a 

g^rta  que  por  ali  se  facilita  a  qualquer  futura  descida  de 
espanhóes,  que  desde  o  Orenoco,  pelo  rio  Bacimonari,  para 
o  aooredito    se  costumão   communicar,   prevondo-se   não 
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obstante  a  cautela  da  presente  demarcaçSo;  que  nlo  fique 
aquelle  passo  aberto  para  a  todo  o  tempo  se  fazer  d^elle 
algum  máo  uso,  cortando-se-nos  a  communicação  superior 
doeste  rio  e  d^essas  povoações  ;  e  acautelando-se  também 
que  a  mesma  porta  franca  se  n&o  conserve  para  quaesquer 
nossos  desertores,  tanto  mais  facilmente  a  seguirem  em 
transporte  e  retiro  aos  dominios  estranhos  de  Sua  Mages« 
tade  Catholica,  coroo  já  com  estes  fins,  governando  eu  este 
Estado,  ao  defunto  governador  d'esta  capitania  havia  orde- 
nado por  carta  de  17  de  Dezembro  de  1773,  tratando-se 
da  reducçSo  do  principal  Mabiú,  e  de  que  com  a  sua  gente 
junto  á  caxoeira  da  boca  do  rio  Majà,  se  viesse  situar, 
concorrendo  para  assim  se  conseguir  a  diligencia  e  praticas 
do  outro  principal  João  Luiz  Camanáo,  e  de  que  ultima- 
mente nada  se  chegou  a  effectuar  e  concluir  na  forma  pre- 
tendida :  pelo  que,  si  Vossa  Mercê  antes  poder  persuadir  o 
tal  principal  Ariquena  para  na  referida  boca  do  rio  Caua- 
buri  se  estabelecer,  tanto  mais  interessante  se  fará  a  re- 
sulta da  sua  efficacia  e  diligencia,  e  tanto  maior  serviço 
fará,  si  outros  novos  descimentes  conseguir,  que  o  mesmo 
pretendido  estabelecimento  mais  possSo  augmentar,  sendo 
de  gente  ou  de  naçSes,  que  com  a  sobredita  em  uni2o  se 
conservem,  e  destinando-lhe  quem,  com  todo  o  bom  modo  e 
muita  prudência,  a  haja  de  dirigir,  em  desempenho  de  úo 
proveitosa  disposição. 

No  caso  de  se  conseguir,  outro  similhante  roçado,  além 
do  já  prompto,  lhe  mandará  Vossa  Mercê  fazer  no  novo  lu- 
gar por  Índios  nossos,  para  que  os  do  descimento  se  não 
aborreção  de  repetir  um  serviço,  de  que  proveito  nem 
commodidade  lhe  resultou. 

Demais  dos  sobreditos  estabelecimentos,  tudo  o  que 
for  de  atrahir  novas  almas  para  as  povoações  já  existentes, 
adiantando-as  quanto  for  possivel  em  maior  numero  de 
habitantes,  será  um  dos  maiores  serviços,  que  Vossa  Mercê 
ahi  haja  de  praticar ;  porém  com  o  motivo  da  actual  de- 
marcação, é  preciso  Vossa  Mercê  estar  na  intelligencia,  que 
os  descimentes  pretendidos  de  alguns  d^esses  principaes  do 
rio  Japurá  só  se  entendem  da  parto  de  cá,  e  n'So  da  outra 
opposta  margem  occidental,  como  cedida  ao  domínio  hes- 
panhol;  e  em  effeito  da  referida  demarcação.  £  os  mesmos 
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descimentoe  nSo  deixaráS  de  ser  auxiliados  pelos  sobre* 
ditos  governadores,  com  a  prestação  dos  precisos  géneros 
para  os  correspondentes  prémios  do  costume,  conforme  a 
possibilidade  o  permittir,  e  lhes  franquear  a  previdência 
do  Illm.  Exm.  Sr.  general  do  Estado,  summamente  empe- 
nhado n'estas  importantissimas  diligencias,  segundo  bem 
tem  feito  conhecer  pela  geral  distribuição  das  suas  ordens 
tão  virtuosas,  e  como  zelosas  e  recommendadas  áquelle 
respeito. 

jP.  iS.—  Lembra-me  também  advertir  a  Vossa  Mercê, 
que,  si  houver  meios  de  se  introduzir  alguma  nova  pra^ 
tica  de  descimento  ao  sobredito  principal  Mabiú,  Vossa 
Mercê  nâo  perca  essa  occasião,  e  de  fazer  quanto  puder 
por  se  adquirir  a  sua  reducçâo.  » 

Não  tinha  portanto  o  governador  defunto  até  então 
executado  a  primeira  ordem,  que  de  V.  Ex.  havia  recebido 
em  carta  de  7  de  Dezembro  de  1773  ;  ambas  cumprio  o 
tenente,  expedindo  para  o  Japurá  o  principal  da  povoação 
de  São-Gabriel,  e  depois  d'elle  o  outro  defunto  principal 
João  Luiz  Oamanáo,  que  foi  o  que  d'elle  desceu  com  lõ2 
Juripixunas,  os  quaes  fôrão  mandados  povoar  o  novo  esta- 
belecimento, segundo  deixo  escripto  no  artigo  da  povoação 
de    São-Bernardo   de  Camanáo  da  participação  quinta. 

Era  officio  de  21  de  Julho  de  1781,  expedido  ao 
governador  interino  doesta  capitania,  ordenou  o  Illm.  e 
Exm.  Sr.  Joseph  de  Nápoles  Tello  de  Menezes,  gover- 
nador e  capitão-general  do  Estado,  que,  em  obsequio  a 
V.  Ek.,  se  desse  ao  logar  a  denominação  de  Caldas. 

Constava  de  1 1  casas  novas  grandes  e  fortes :  era  seu 
director  o  soldado  Ifígenio  da  Costa  :  occupava-se  em 
fazer  erigir  e  arruar  novas  casas,  e  em  dispor  os  roçados 
da  maniba  precisa  para  o  sustento  do  gentio :  também 
fabricava  algumas  amostras  de  anil.  Tudo  me  pareceu 
bem,  á  excepção  do  infinito  mosquito,  que  é  com  effeito 
inaturavel :  o  mesmo  gentio  o  não  podia  tolerar ;  vivião 
encerradas  nas  casas  as  suas  famílias,  sem  ouzarem  abrir 
porta  ou  janella,  pois  instantaneamente  vião-se  perse- 
guidas da  praga:  consta  a  sua  população  pelo  mappa 
junto.  Ao  director  deixei  outro  meio  alqueire  de  semente 
do  linho  cânhamo,' como  consta  do  recibo,  que  apresento. 
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Antes  de  subir  pelo  Cauaburi,  julguei  inconveniente 
remetter  ao  tenente  commandante  alqueire  e  meio  da 
sobredita  semente,  dividido  em  S  meios  alqueires  sepa- 
rados, para  elle  reservar  para  si  um  e  distribuir  os  2 
pelos  commandantes  de  Marabitanas  e  de  São-Marcel- 
lino  do  rio  Ixié,  participando-Ihe  as  recommendaçòes  ge- 
raes,  que  requer  a  sua  cultura,  e  encarregando-o  de 
responder  por  ella  a  V.  Ex.,  que  assim  consta  do  terceiro 
recibo.  Respondeu-me  em  carta  de  18  de  Fevereiro  do 
corrente  anno,  na  qual  diz: 

«  A  semente  do  linho  cânhamo  se  plantou  em  todas 
as  partes,  por  onde  foi  rateada,  e  em  nenhuma  d'ellas 
produzio  cousa  alguma ;  o  que  participo  a  Vossa  Mercê,  e 
na  occasião  presente  ine  não  ó  possivel  fazêl-o  assim  a 
S.  £x.   por   falta  de  •  meios  e  tempo.  » 

N 'estas  e  em  outras  disposições  passei  na  povoação 
o  dia  inteiro  de  5,  sem  ser  possivel  cessar  por  um  mo- 
mento, desde  a  manhan  até  noite,  nem  a  chuva  nem  o 
mosquito  :  amanheceu  o  de  6,  sem  mudança  para  melhor; 
todavia  esperei  pela  melhora  do  tempo  até  a  1  hora  da 
tarde  :  como  se  nào  verificavão  as  minhas  esperanças,  demos 
principio  a  varar  a  primeira  caxoeira,  eu  e  o  desenhador 
Joaquim  Joseph  Codina  :  D  quartos  de  hora  se  passarão  em 
descarregar  a  minha  pequena  canoa  e  em  varal-a  por  cima 
das  pedras. 

Esta  é  a  maior  de  todas  as  caxoeiras  doeste  rio; 
porque,  além  de  ter  um  grande  salto,  é  demasiadamente 
extensa,  e  corre  até  as  ilhas  pouco  superiores  ao  roçado 
q«e  o  director  chama  logar  de  èão-Domingos,  e  outro  pouco 
acima,  e  na  mesma  margem  ficáo  os  2  outeiros,  que  se 
avistâo  da  povoação ;  nem  na  vazante  nem  na  enchente 
tem  canal. 

Pouco  antes  do  referido  roçado  desagua  na  sua  mar- 
gem, que  é  a  oriental  do  Cauaburi,  o  igarapé  chamado 
Bania;  também  tem  sua  oaxoeira  difficultoza  de  passar d& 
distancia  do  uma  hora  de  viagem,  por  elle  dentro. 

Das  duas  pequenas  caxoeiras,  que  se  seguem  peto 
Cauaburi,  e  vulgarmente  se  chamão  Caxoerinhae,  a  primeira 
dista  da  caxoeira  grande  da  foz  8  1/2  hora  de  viagem,  ^ 
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a  segunda  passei-a  pelas  2  da  tarde  do  dia  7.  Ambas 
têm  canal  tanto  na  enchente  como  na  vazante  do  rio. 
Passei  n'e88a  tarde  algumas  correntezas  e  pernoitei  pouco 
abaixo  da  segunda  caxoeira  grande;  cheguei  a  ella  pelas  7 
da  manhan  de  8  e  pouco  me  demorei  em  a  passar,  por  que 
n2o  é  trabalhoza,  por  grandes  saltos  que  tenha;  mas  é 
extensa;  &ó  tem  canal  na  enchente. 

Entre  a  segunda  e  a  terceira  caxoeira  grande  surge 
no  meio  do  rio,  e  corre  ao  longo  d'elle  uma  ilha  oblonga, 
depois  da  qual  desemboca,  na  margem  oriental  do  Caua- 
burí,  o  rio  Majá,  o  qual  fica  mais  vizinho  á  terceira  do 
que  a  segunda  caxoeira;  a  sua  boca  representa  a  de  um 
igarapé ;  também  tem  uma  grande  caxoeira  na  distancia 
de  meia  hora  de  viagem  por  elle  acima ;  tem  salsa  nas  ca- 
beceiras, e  passados  2  dias  da  sua  navegação,  apparecem 
muitas  serras.  O  soldado  Ifigenio  da  Costa  informou,  que  o 
tinha  subido  pelo  espaço  de  10dias,e  que  ao  nono  observara, 
que  se  devidia  em  2  braços,  e  que  um  d^elles  (dizlão  os 
índios)  descia  a  communicar-sé  com  o  rio  Abuará,  o  qual 
desagua  cm  a  margem  septentrional  do  Rio-Negro,  abaixo 
da  nova  povoação  do  Castanheiro-Novo.  Logo  desde  a  boca 
do  Majá  se  avista  o  principio  da  terceira  caxoeira  grande  ; 
é  como  a  primeira  no  tocante  a  canal,  demorei-me  n'ella  até 
as  10  ly  2  da  manhan,  e  havendo  deixado  na  segunda  o 
desenhador,  que  me  acompanhava,  para  a  desenhar  a  sua 
vontade  de  cima  da  terceira,  lhe  dirigi  a  seguinte  carta, 
datada  do  mesmo  dia. 

Segunda  vez  lembro  a  Vossa  Mercê,  que  desenhada 
que  seja  a  terceira  caxoeira  grande  d  este  rio  Cauaburí, 
deve  vossa  Mercê  sem  perda  do  tempo  descer  para  a 
povoação  das  Caldas>  e  n'ella  aproveitar  com  o  desenho 
das  plantas  o  tempo,  que  eu  gasto  em  subir  e  descer  da 
fóz  do    rio   Maturacá,  e  Vossa  Mercê  em  viagem  o  não 

Eóde  aproveitar.  Eesultão  d'este  expediente  as  duas  uti- 
dades  seguintes  :  1.^  de  nem  eu  retardar  a  minha  viagem 
á  espera  de  Vossa  Mercê,  nem  Vossa  Mercê  accelerar 
a  sua  em  meu  alcance:  2.*  de,  encorporado  Vossa  Mercê 
eom  o  Sr.  Joséph  Joaquim  Freire,  puderem  ambos  concluir 
o  maior  numero  de  desenhos,  os  quaes  hão  de  vir  a  ser  os 
que  depois  manifestem,  não    o   meu,  mas  o    seu  trabalho. 
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FicSo  por  este  modo  conciliados  a  um  tempo  differentes  3 
serviços  o  do  reconhecimento  do  rio  até  a  sobredit  i  foz  de 
Maturacá,  o  qual  eu  emprehendo;  o  dos  desenhos  das 
plantas  e  das  caxoeiras,  que  Vossas  Mercês  concluem;  e  o 
da  brevidade  do  tempo.  » 

Pelas  5  horas  da  tarde  deixei  na  margem  occidental  o 
igarapé  de  Emobo.  Amanheceu  o  dia  9,  e  toda  a  manhan 
naveguei  sem  novidade;  pelas  3  da  tarde  pela  boca  do  rio  lá, 
o  qual  desemboca  no  Cauaburi  pelo  poente.  D'ali  para  cima, 
cada  vez  mais  se  estreita  o  rio,  e  alguns  pés  de  salsa 
principiSo  a  aparecer,  porém  já  hoje  mui  raros.  Pelas 
4  da  mesma  dei  fé  de  outro  igarapé  pelo  nascente. 

A  serra,  que  distingui  pelas  8  da  manhan  de  10,ma!  se 
percebia  pela  proa.  Pelas  4  da  tarde  deixei  na  margem 
oriental  a  outra  serra  dos  Mabiús,  e  n'ella  o  legar  da 
tapera  do  principal  d'este  nome,  o  qual  atraiçoadamente 
assassinou  o  ajudante  de  auxiliares  Francisco  Rodrigues. 
Antes  de  o  assassinarem  tinha  elle  mandado  praticar  o  dito 
principal  pelos  soldados  e  indios  ladinos,  que  destacava  da 
fortaleza  de  Marabitanas,  quando  era  commandante  d^ella; 
entravSo  no  rio  Dimiti,  e  d'elle  passavão  para  o  sobredito 
lá,  gastando  na  viagem,  que  faziâo  de  Mirabitanas  ao 
Cauaburi,  não  mais  do  que  5  até  6  dias:  a  saber 
2  pelo  Dimiti  acima^  2  no  trajecto  por  terra  para  o 
lá,  e  um  a  sahir  ao  Cauaburi.  Das  suas  praticas  não 
havia  resultado  mais  do  que  uma  amizade  reciproca, 
entretida  da 'parte  d'elles  com  o  negocio  da  salsa,  e  da 
nossa  com  o  tabaco,  etc. 

Por  ordem,  que  do  governador  recebeu  o  sobredito 
ajudante,  subio  a  descel-os  no  anno  de  1766,  e  aportando 
defronte  da  serra  mandou  chamar  o  principal  pelo  soldado 
Marcello  da  Silva.  Entrou  o  soldado  pelo  mato  a  dentro 
desde  o  meio  dia  até  as  4  da  tarde  e  foi  ter  &  aldêa, 
quo  estava  situada  nas  abas  da  serra  para  o  centro,, 
fallou-lhe,  o  ficou  de  vir,  como  veio;  chegou  pelas  10  horas 
da  manhan  do  dia  de  Pentecostes  d  esse  anno.ajustou  com  o 
ajudante  de,  passados  14  dias,  descer  a  embarcar  com  a  sua 
gente  e  aceitou  o  tabaco  e  as  ferramentas,  que  se  lhe 
derão. 
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Quanto  á  descida,  qae  prometteu,  nSo  faltou^  chegou 
pelas  7  para  as  8  horas  da  manhan,  e  havendo  achado  o  aju- 
dante acompanhado  somente  do  soldado  Marcello  da  Silva, 
do  índio  ajudante  Amaro  Saldanha,  de  mais  outro  indio  já 
homem  e  uns  dous  rapazes;  na  acçSo  em  que  estava  de 
repartir  algum  panno  e  anzóes  pelo  outro  principal,  que 
acompanhara  o  Mabiú,  para  despedir -se  d^eiie,  accommet- 
tea-o  o  poder  do  gentio  :  retirou-se  para  a  canoa,  e  havendo 
entrado  para  a  coberta  d'ella  no  desígnio  de  lançar  mão  de 
um  bacamarte,  carregou  sobre  elle  o  peso  todo  do  gentio  e 
na  mesma  canoa  o  acabarão.  Todos  os  mais  escaparão  da 
morte,  atravessando  o  rio  a  nado  para  a  outra  banda. 

Erão  6  da  tarde,  quando  me  achei  debaixo  da  grande 
serra  do  Cauaburí :  parece  á  primeira  vista  uma  praça 
arruinada ;  algumas  vezes  a  tinha  eu  percebido  antes  de 
chegar  a  ella,  mas  pouco  podia  distinguil-a  através  de 
grosias  nuvens,  que  raras  vezes  levantão  d^ella  o  seu  pé  : 
estão  as  suas  abas  cobertas  de  infinitas  arvores,  que  as 
assombrão. 

O  cumeé  escalvado  e  consta  de  saxo,  o  qual  chega  a 
adquerir  com  o  sol  um  tal  gráo  de  calor  que  incende  o  res- 
tolho, que  n'elle  ha ;  e  do  fogo  assim  excitado  procede  nos 
índios,  que  o  observão,  a  admiração  com  que  vêm  e  contão 
uns  aos  outros,  que  ha  na  dita  serra  um  fogo  prodigioso, 
por  que  ignorão  a  causa :  uma  das  suas  sumidades  se  apre- 
senta em  forma  de  um  grupo  farpado,  e  é  absolutamente 
inaccessivel. 

Eu  nao  me  resojvi  a  tentar  a  sua  subida;  e  o  mato  das 
abas  foi  também  sagrado  para  os  meus  exames,  por  que 
nem  eu  me  achava  acompanhado  da  gente  precisa  para  re- 
bater algum  encontro  inopinado,  nem  na  minha  canoa 
transportava  os  apozitos  precisos  de  prevenção  para  os 
casos  das  mordeduras  das  cobras,  as  quaes  alli  são  infinitas, 
além  de  muitas  onças,  porcos  do  mato,  e  toda  a  casta  de 
feras,  de  que  aquella  serra  é  um  covil;  contentei-me  de 
seguir  avante  em  demanda  da  boca  do  rioMaturacá,  aonde 
cheguei  pelas  3  1/2  da  tarde  de  12  ;  desagua  na  margem 
Occidental ;  a  sua  largura  é  a  de  qualquer  estreito  igarapé  e 
a  agua  é  preta.  Na  distancia  de  dia  e  meio  de  viagem,  por 
elle  dentro,  vio  em  outro  tempo  o  soldado  Ifigenío  da  Costa, 
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a  primeira  feitoria  de  salsa;  que  ali  tinhSo  os  Hespanhóes  f 
por  este  rio  e  pelo  lá  têm  elles  feito  algumas  sortidas  ao- 
Gauaburi ;  da  confluência  do  Maturacá  para  cima  entra  o 
Cauaburi  a  inclinar-se  para  o  nascente. 

Dentro  em  6  dias  conclui  a  viagem^  que  ordinaria- 
mente se  faz  em  IO,  para  das  Caldas  se  chegar  á  foz  do 
Maturacá  :  pelo  Maturacá  acima  subio  no  anno  de  1786  o 
cabo  de  esquadra  Raimundo  Mauricio,  e  na  distancia  de 
dia  e  meio  de  viagem  encontrou  uma  caxoeira  grande  : 
d'ali  se  entra  o  rio  a  repartir  em  vários  igarapés,  entre  os 
quaes  ha  um  d 'elles  para  a  parte  esquerda,  o  qual  com  3 
dias  de  viagem,  contados  desde  a  caxoeira  grande  do  Ma- 
taraci,  vai  sahir  ao  rio  Bacimone,  e  este,descendo-se  porelle 
cousa  de  3  dias,  vai  sahir  ao  Caciquiari,  ou  braço  do 
Orenoco,  de  modo  que  para  descer  para  a  parto  inferior  do 
Kio-Negro  necessitâo  os  Hespanhóes  de  demandar  as  suas 
fortalezas  de  São- Joseph  e  Sâo-Gabriel.  Gastei  2  em  voltar 
á  povoaçSo  :  sahi  d'ella  na  manhan  de  17  e  pelas  11  horas 
da  manhan  de  20  entrei  no  rio  Padauirí. 


BIO   PâDâUIBÍ 

£'  rio  de  agua  branca,  também  desagua  na  margem 
septcntrional  do  Rio-Negro,  defronte  da  villa  de  Thomar ; 
desce  do  norte  para  o  sul,  fazendo  muitos  torcicolos,  corre 
com  grande  velocidade  durante  a  enchente,  mas  póde-se 
navegar  seguramente  de  dia  e  de  noite  até  á  sua  caxoeira, 
porque  não  tem  pedras  ou  baixo  considerável ;  a  sua  maior 
largura  não  chega  a  um  quarto  de  légua,  tem  muitas  ilhas, 
porém  a  maior  parte  d'ellas,  assim  como  a  mór  parte  das 
suas  margens,  compSem-se  de  alagadiços, aonde  se  não  pôde 
aportar.  2Só  perto  da  caxoeira  ó,  que  se  levantão  algumas 
das  suas  beiradas,  e  chegão  a  haver  barreiras  de  4  e  mais 
braças  de  altura,  de  rio  vasio. 

Constavão  de  tabatinga,  que  lhes  servia  de  base,  e 
formava  o  estrato  inferior,  sobre  que  assentava  outro  de 
argila  encarnada  misturada  com  arêa ;  as  margens  ad- 
jacentes  á  caxoeira  são  igualmente  baixas  e  constSo  de  ta- 
batinga e  arêa. 
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Já  em  outra  parte  escrevi,  que  na  sua  margem  Occi- 
dental estavão  situadas  algumas  roças  dos  moradores  brancos 
da  villa  de  Thomar. 

A  primeira  é  a  de  Francisco  das  Chagas  :  estava  si- 
tuada dentro  do  igarapé  de  Tunauhi  e  da  boca  ao  lugar 
da  sua  situação  é  preciso  navegar  pelo  tempo  de  3  quartos 
de  hora  ;  tinha  seu  cafesal,  roça  do  maniba,  algum  tabaco 
e  ainda  então  muito  pouco  anil.  Seguio-se  na  mesma  mar- 
gem a  de  Agostinho  de  Chaves^  a  qual  dista  da  primeira 
1  hora  de  caminho  por  terra ;  tinha  café,  maniba  e 
algum  tabaco.  Veja-se  o  que  d'elle  tenho  informado  a  res- 
peito dos  seus  roçados  de  anil,  que  2  vezes  visitei ;  o  que 
vi  de  novo  pela  segunda  foi,  que  a  maior  parte  do  anil 
já  tinha  nascido  e  crescido,  que  já  todo  o  trem  de  pá- 
nellas,  em  que  o  fabricava,  nâo  dava  a  expedição  do  tra- 
balho,  que  requeria  o  roçado  para  se  não  perder  o  anil. 
Conservava  as  libras  fabricadas  de  novo,  que  apresentou 
depois  a  V.  Ex.,  e  em  nada  havia  diminuído  o  seu  zelo 
e  fervor. 

Perguntado  pelo  successo  que  tivera  a  plantação  do 
linho  cânhamo,  de  que  eu  o  tinha  encarregado  á  ordem  de 
V.  Ex.^  respondeu,  que  já  a  V.  Ex.  tinha  dado  parte,  em 
como  não  tinha  nascido,  sem  embargos  de  haver  disposto 
a  semente  na  conformidade  da  instrucção,  que  lhe  deixei ; 
accrescentou,  que  V.  Ex.  o  tinha  animado,  e  persuadido  á 
sua  cultura,  de  modo  que  de  muito  boa  vontade  esperava^ 
que  do  reino  viesse  nova  somente  para  repetir  a  experiência» 

Navegando-se  mais  3  quartos  de  hora  acima  da  dita 
roça,  e  pela  mesma  margem,  desemboca  no  Padauiri,  o 
Ixiemirim.  E'  rio  de  agua  preta,  conta  2  caxoeiras : 
a  primeira  é  pequena,  a  segunda  com  difficuldade  se  vence, 
e  quasi  que  se  gastão  4  dias  da  foz  a  ella. 

Seguindo  viagem  pelo  Padauiri,  gasta-se  um  dia  desde 
a  segunda  até  a  terceira  roça  do  indio  sargento  mór  Joa- 

3uim  de  Oliveira.  Vi  alguns  pés  de  café  e  de  algodão,  e  não 
eixava  de  plantar  o  anil ;  mas  a  cultura  principal  era  a 
da  maniba ;  seguio-se  na  distancia  de  3  quartos  de  hora  a 
de  Josepb  do  Rego,  que  é  tão  desmazelado  como  seu  pai  o 
capitão  Paulino  da  Silva  Rego ;  elle  é  o  dono  da  quinta  roça 
e  ambas  são  contiguas,  e  coustavão  de  alguns  pés  de  café  e 
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rftros  de  algodSo.  Já  entSo  tinha  o  capitSo  plantado  parte 
de  um  nSo  pequeno  roçado  de  anil,  intbnnando-me  que  nlo 
havia  acabado  de  o  plantar  por  falta  de  semente.  Dice- 
me  (o  que  eu  já  sabia)  que  a  V.  £x.  tinha  devido  em  outro 
tempo  a  graça  de  a  seu  favor  intervir  para  com  a  com- 
panhia, fazendo  que  ella  lhe  fiasse,  como  realmente  lh« 
nou,  os  2  pretos,  que  até  ao  dia  de  hoje  ainda  nSo  estSo 
pagos.  Escusou-se  d'isto  auanto  pôde,  pedindo-me  que  a 
V.  Ex.  informasse,  que  elle  então  se  resolvia  a  plantal-o ; 
ao  que  tudo  respondi,  que  a  verdadeira  informação  e  a 
melhor,  que  a  \.  Ex.  se  podia  dar  da  sua  nova  resoluçSo, 
consistia  no  maior  numero  de  libras  do  bom  anil,  que,  elle 
apresentasse. 

Nem  eu  sei  como  ainda  subsiste  similhante  morador, 
supposta  a  distracção  que  tem  feito  dos  seus  poucos  braços ; 
empregou-os  na  factura  das  casas,  que  tem  na  villa,  que 
também  já  escrevi,  que  são  as  melhores  e  as  mais  asseadas; 
empregou-os  na  factura  de  outras  boas  casas,  que  possua 
na  foz  do  riaxo  de  Xibarú,  pouco  superior  ao  logar  de 
Lamalonga,  aonde  não  reside,  porque  a  formiga  lhe  des- 
tree  a  maniba ;  empregou-os  finalmente  no  estabelecimento 
da  roça,  que  dentro  d'este  rio  possue,  intemando-se  tanto 
por  elle  dentro  que  da  villa  a  ella  gasta  os  seus  2  e  3  dias 
de  viagem,  segundo  vai  esquipado. 

E'  rio  este  mais  que  abundante  das  palmeiras  rou- 
rití,  jauari,  e  assahí ;  a  piassaba  é  mais  rara ;  d  ella 
recolhi  alguns  filhos,  que  transplantei  para  essa  villa ;  a  ca- 
apiranga  ó  muito  vulgar.  £m  qualquer  parte  se  encontra 
ubim :  só  da  caxoeira  para  cima  ha  ubussú  para  as  cober* 
turas  das  casas,  e  nos  rios  colateraes,  assim  como  nas  suas 
cabeceiras  alguma  salsa  e  cupaúba  apparece.  Pela  vazante 
do  rio  tirão-se  d'elle  bastantes  tartarugas,  das  que  por  aqui 
se  chamão  jurarás  e  tracajás,  bem  como  os  peixes  tocunaré, 
tarahira,  aracú,  pirahiba,  grandissimas  piranhas  de  2,  3,  5, 
e  6  libras  de  pezo,  surubis,  etc.,  e  de  rio  choio  algum  peixe- 
boi. 

Nas  terras  das  margens  apparecem  os  jabotins,  os 
taititús,  e  veados,  etc,  nadilo  no  rio  infinitas  lontras, 
antas,  e  capivaras;  e  quanto  ás  aves  nunca  vi  tantos  mutuns, 
i»  cujubis. 
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PelaB  1 1  horas  da  manhan  de  26  cheguei  á  sua  cazoeira; 
é  bastantemente  extensa,  e  n^isto  e  em  ser  raia  se  parece, 
muito  com  as  2  caxoeiras  grandes,  que  se  seguem, 
depois  da  primeira  do  Cauaburi ;  atravessa  o  rio  de  uma 
a  outra  parte ;  apresenta  na  entrada  2  canaes,  mas  é 
preciso  varar  as  canoas  pela  margem  oriental ;  tem  um  ilhote 
no  meio,  e  2  aos  lados,  que  são  os  maiores:  todos  os 
outros  não  passSo  de  uns  aggregados  de  pedras  :  o  mosquito 
era  n^este  lugar  inaturavel.  Dous  dias  acima  da  cazoeira 
desagua  na  margem  occidental  do  Padauiri  o  rio  Mararf, 
por  elle  sobem  os  salsistas,  até  a  boca  do  rio  Áriapó,  e 
intemando-se  por  este  acima  pelo  espaço  de  3  a  4  dias, 
chegão  ao  lugar  da  salsa :  o  Marari  porém,  ao  que  informâo 
08  Índios  práticos,  na  distancia  de  5  até  6  dias  de 
viagem,  appresenta  as  suas  cabeceiras,  que  sSo  na  serra 
Tapirapecon,  depois  de  vencidas  as  3  caxoeiras,  que  tem 
acima  da  foz  doÁriapó.  Dizem,  que  o  Atauhi,  o  Marari,  e 
o  Ixiemirim  »So  os  3  confluentes  do  Padauiri;  que  o 
Atauhí  se  comp3e  de  7  lagos  bastailtemente  extensos,  e 
mais  3  rios  ;  que  o  Padauiri ;  tem  as  suas  fontes  nas  ser- 
ranias dos  Madoacazes,  próximas  ao  rio  Orenoco  e  que  n'elle 
habitarão  antigamente  os  Onamanáos,  Anás  e  Guaribas. 
Snhi  d 'elle  na  tarde  de  27,  e  pelas  9  horas  da  manhan  de 
30  de  Dezembro  entrei  no  rio  Uaracá. 


RIO   UAUACA 

Desagua  na  margem  scptentrional  do  Rio-Negro,na  dis* 
tancia  de  um  dia  de  viagem,  acima  d^essa  villa  de  Barcellos: 
Entender-se-ha  talvez,  que  pela  foz,  que  se  appresenta^ 
desagua  o  único  rio  d'este  nome,  mas  n&o  é  assim;  porque 
na  distancia  de  um  dia  até  dia  e  meio,  pela  foz  acima, 
confluem  equidistantes  d^ella,  pelo  nascente,  o  Rio-Branco, 
por  outro  nome  Demeneuini,  e  pelo  poente  o  Rio-PretO| 
que  é  o  que  propriamente  se  chama  Uaracà. 

Ao  entrar  na  sua  foz,  algum  tanto  hesitei,  em  qual 
d'elles  devia  eu  entrar,  porque,  conforme  escrevo,  ambos 
se  tomSo  pelo  mesmo  rio  :  conformei-me  ao  sentido  literal 
da  ordem  de  V.  Ex.,  que  me  mandava  entrar  no  Uaracá, 
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e  deixei  o  Demeneuioii  supposto  que  o  mais  frequentado 
,  dos  moradores  de  Barcellos  e  de  Moreira :  a  boca  geral 
de  ambos  é  muito  mais  larga  do  que  a  do  qualquer  dos 
outros  rios  do  norte,  em  que  entrei ;  pouco  mais  para 
cima  d'ella  ainda  mais  se  alarga  o  rio,  adquiiindo  e  per- 
dendo as  larguras  de  mais  de  1  quarto,  e  de  menos  que 
1  quarto  de  légua. 

O  Demeneuiní,  que  eu  deixei,  é  rio  de  agua  branca, 
e  por  isso  mais  vulgarmente  se  chama  Rio-Branco ;  a  sua 
velocidade  ó  grande ;  a  sua  foz  não  tem  a  largura,  que 
adquire  a  sua  continuação  até  a  caxoeira;  na  vazante  tem 
muitos  baixos  de  arêa;  distinguem-se  n^elle  muitas  ilhas  e 


Da  boca  ao  lago  chamado  de  El-roi  é  meio  dia  de 
viagem  ;  fícou-lhe  este  nome  por  n'elle  haverem  pescado  os 
Algarvios  empregados  no  serviço  da  pesca,  para  sustento 
dos  entretidos  pela  fazenda  real  na  diligencia  da  demar- 
cação passada;  do  dito  lago  tiravãobat^tantes  peixes-bois  ; 
fica  na  margem  oriental  do  rio,  e  tem  á  entrada  suas  terras 
firmes  • 

Antes  do  lago  de  El-rei,  estSU)  situadas  3  roças 
na  sua  margem  occidental :  a  primeira  é  do  morador  branco 
António  Francisco;  consta  de  maniba,  cacáo,  café  e  algum 
tabaco,  algodão^  milho  e  feijão  :  também  tinha  a  curiozi- 
dade  de  dispor  alguma  canna;  o  cacâo,  que  tinha  pegado 
bem,  principiava  a  resentir-se;  é  lavrador  activo. 

Pouco  distante  fica  a  roça  do  outro  morador  Joaquim 
Pedro :  consta  de  café  e  maniba  e  nada  mais ;  não  tem 
a  actividade  do  primeiro.  A  terceira,  que  ó  de  um  indio,  já 
se  sabe,  que  em  ter  maniba  simplesmente  não  tem  pouco. 

Na  distancia  de  4  dias  de  viagem,  rio  acima,  prin- 
cipião  as  terras  altas ;  são  capazes  de  toda  a  plantação  ; 
navegando-se  mais  2  dias  chega-se  &  caxoeira,  que  não 
é  grande,  e  tem  canal  de  rio  cheio.  O  morador  João 
Gomes  de  Andrade  subio  acima  d'ella  pelo  eçpaço  de 
3  dias  com  o  projecto  de  descobrir  alguma  salsa ;  obrí- 
garão-no  porém  a  retroceder  os  frequentíssimos  signaes  de 

Sentio,  que  foi  descobrindo,  não  tendo  elle  comsigo   mais 
o  que  08  5  índios  da  sua  esquipação.     Oommunica-se  com 
o  rio  Caratírímaní,  o  qual  desagua  na  margem  occidental 
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do  verdadeiro  Rio-Branco,  3  léguas  acima  da  povoaçSo 
do  Carmo,  situada  na  mesma  margem.  Quanto  á  sua 
fartura,  abunda  de  caça  e  de  toda  a  qualidade  de  peixe, 
6  n'isto  differe  do  Uaracá,  que  é  faminto.  Tirâo«se  annual- 
mente  bastantes  pirarucus  e  peixes-bois,  e  n'elle  fazem  os 
moradores  de  Barcellos  as  salgas  precisas  de  peixe  para 
as  suas  provisões  domesticas. 

£'  rio  muito  abundante  de  ubim,  e  d'elle  o  recolhem 
08  Índios  para  as  coberturas  das  casas  da  villa  e  das  roças. 
Outro  tanto  se  nSo  pôde  escrever  do  Uaracá ;  é  rio  de 
agua  preta,  pouco  frequentado  pelos  moradores,  e  na  va- 
sante  mui  cheio  de  baixos  de  arêa,  que  difficultâo  a  nave- 
gaç^  das  mais  pequenas  canoas.  Na  margem  Occidental  da 
sua  foz  está  situada  a  roça  do  capitão  Francisco  Xavier  de 
Andrade,  que  tem  uma  bôa  casa,  com  seu  molinete  de  moer 
eanna,  e  um  cafesal  e  varias  arvores  de  fruto,  mais  para 
<iuriosidade  do  que  para  proveito  ;  creio  que  bem  pouco  tira 
da  dita  roça  ;  os  coqueiros  e  as  andirobeiras,  que  elle  havia 
disposto,  tinhão  pegado  bem  ;  todavia  não  deixava  de  cul- 
tivar a  maniba  e  alguns  pés  de  algodão,  cacau  e  cana. 
Na  distancia  de  2  horas  estava  seu  filho  Joseph  Thomaz^ 
roçando  o  mato  da  margem  oriental  para  n'ella  situar  roça 
própria,  independente  da  de  seu  pai. 

As  ilhas  e  lagos  do  Uaracá  são  tantos  que  muito  pouco 
se  navega  pelas  margens  da  terra  firme  ;  saem  fora  d^ellas 
dilatados  alagadiços,  que  são  outros  tantos  baixos,  que  im- 
portnnão  a  navegação.  Accrescem  extensas  praias  na  va- 
santo,  das  quaes  comtudo  se  não  extrae  o  proveito  que 
das  dos  outros  rios .  Ainda  que  raras,  todavia  apparecem 
algumas  terras  firmes,  com  pedraria  continuada  e  interrom- 
pida ;  toda  a  sua  pedra  é  lioz ;  elle  guarnece  as  gargantas, 
que  em  algumas  partes  estreitão  o  rio,  depois  que  todo  elle  se 
entra  a  coangustar.  No  quarto  dia  de  viagem  por  elle  acima 
dei  fó  de  uma  grande  serra,  que  ao  longe  se  atravessava 
pela  proa ;  o  rumo  geral,  em  que  eu  subia,  era  do  sul  para 
o  norte,  mas  por  todo  o  decurso  doesta  navegação  deu  a 
canoa  mil  voltas,  ora  para  o  nascente,  ora  para  o  poente. 
Dos  braços,  que  eu  vi  intemarem-se  pela  margem  oriental, 
não  duvido,  que  alguns  declinem  para  o  RioBranco ;  foi 
antigamente  habitado  dos  gentios  Carajás. 
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Sahl  da  toa  fos  pelas  2  horas  da  tarde  e  pelas  6 
entrei  n^essa  villa  de  Bareellos. 

Fortaleza  de  Sào- Joaquim  do  Bio-Branco  18  de  Junho 
de  1780. 

AUxandre  Rodrigues  Ferreira. 


Kecobi  do  Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  natu* 
ralista  empregado  na  expedição  philosophica  do  Estado  da 
Grão-Pará,  meio  alqueire  de  semente  de  linho  cânhamo,  i^ 
qual  me  recommendou  o  sobredito  doutor,  que  eu  plantasse 
e  cultivasse,  com  a  obrigação  de  dar  parte  da  experiência 
ao  tenente  Marceliino  Joseph  Cordeiro,  commandante  da 
fortaleza  de  S3o-Gabriel  da  Caxoeira.  -^       • 

Povoação  de  Nossa  Senhora  do  Loreto  de  Maçarabí 
4  de  Dezembro  de  1785. 

Joseph  Ferreira  de  Souza,  director. 


Recebi  do  Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  natu- 
ralista empregado  por  Sua  Mngestade  na  expedição  pbilo- 
sophica  do  Estado  ao  Grão-Par&,  meio  alqueire  de  semente 
do  linho  cânhamo,  para  eu  a  plantar  e  cultivar  na  confor- 
midade da  instrucção  que  me  deixou,  encarregando-me  de 
responder  pela  experiência  ao  Sr*  tenente  Marceliino  Joseph 
Cordeiro,  commandante  da  fortaleza  de  São-Gabriel  da  Ca* 
xoeira. 

Povoação  de  Nossa  Senhora  das  Caldas  do  rio  Caua- 
buri  5  de  Dezembro  de  178Õ. 

Ifigenio  da    Costa,  director. 


Recebi  do  Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira  alqueire 
e  meio  de  semente  de  linho  cânhamo,  para  doeste  dividir  2 
meios  alqueires,  1  ao  tenente  Joaquim  Manoel  da  Maia, 
commandante  de  Marabitanas,  e  outro  ao  alferes  Basilio 
Joseph  de  Almeida,  no  mesmo  distrito,  para  n|U>  só  doestas 
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porçSes;  como  de  outra  igual,  que  a  meu  cargo  fica,  faier 
•emear^  e  praticar  as  precisas  e  necessárias  diligencias, 
para  reconhecer  o  seu  fructo,  e  logo  que  estes  se  verifiquem, 
da  sua  ou  nSo  producçSo  darei  conta  ao  Exm.  Sr.  general 
JoSo  Pereira  Caldas* 

Fortaleza    de    SSo-Oabriel  da  Caxoeira  18  de  De- 
sembro  de  1785. 

Marcellino  Joseph  Cordeiro. 


Officio  do  governador 

Tendo  já  na  data  de  15  de  Abril  do  anno  que  está 
a  finalizar  feito  certo  a  Vossa  Mercê  haver  recebido 
as  primeiras  5  participações  das  7,  em  que  Vossa  Mercê 
dividiu  a  ordenada  informaç^io  da  sua  viagem  executada 
por  este  rio  acima,  e  tendo  depois  d'isso  similbantemente 
recebido  as  duas  das  mesmas  participações,  que  restavfto 
a  apromptar;  agora  faço  também  certo  a  Vossa  Mercê, 
que,  copiadas  todas  as  sobreditas  7  participaçSens  e  a  um 
volume  reduzidas,  el!e  foi  já  por  mim  dirigido  à  presença 
real  deSuaMagestadepela  competente  secretaria  de  estado 
dos  negócios  da  marinha  e  dominios  ultramarinos,  es- 
perando eu  juntamente  que  aquellaobra  sirva  de  tanto  mais 
abonar  na  mesma  real  presença  o  zelo,  préstimo  e  disvelo, 
com  que  Vossa  Mercê  se  emprega,  e  muito  se  distingue 
no  desempenho  da  sua  importante  commissSo. 

Aqui  mesmo  direi  a  Vossa  Mercê,  que  em  effeito 
da  sua  representação  comprehendida  nas  referidas  par- 
ticipações, tenho  também  já  expedido  as  ordens  das  duas 
incfuzas  cópias,  para  que  pelo  coronel  Manoel  da  Gama 
Lisboa  de  Almada,  e  pelo  governo  interino  da  capitania,  se 
procure  nSo  só  fazer  conservar,  como  propagar  as  palmeiras 
da  piassaba,  mas  para  igualmente  prevenirem  as  dea- 
ordens  das  pessoas  que  se  dirigem  á  colheita  das  firutas 
das  arvores  cbamadas  da  casca  preciosa  e    do  puxuri ;  i 
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«xtraçSo  do  oleo  de  umiri;  e  ao  corte  da  excellente  e 
muito  fina  madeira  do  páo  vermelho,  tudo  como  das  ditas 
cópias  melhor  a  Vossa  Mercê  constará. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê. 

Sitio  de  Nossa  Senhora  de  Nazareth  em  31  de  De* 
zembro  de  1786. 

João  Pereira  Caldeu. 

Sr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira, 


MAPPA  DOS  llfDIOS  MORADORES  DO  NOVO  LUGAR  DAS  CALDAS  DO  RIO 
CANABURÍ,  DE  16  DE  DEZEMBRO  DE   1785 

índios  existentes: 

Crianças  do  sexo  masculino  até  7  annos 9 

Rapazes  de  7  até  15 14 

Homens  de  15  até  60 29 

Velhos  de  60  até  90 8 

Todos  os  Índios 60 

Crianças  do  sexo  feminino  até  7  annos 7 

Baparigas  de  7  até  1 1 6 

Mulheres  de  14  até  50 26 

VelhasdeSO  até  90 10 

Todas  as  índias 49 

Total  de  todos  os  índios  e  índias 109 

Total  de  todos  os  fogos li 


DIFFERENÇA  DO  TOTAL  A  RESPEITO  DO  MAPPA  ANTECEDENTE 

Que  accrescérão: 

índios  que  nascerão 6 

»      que  de  novo  accrescèrão 

Todos  os  índios 6 

Fogos 3 

Que  diminuirão: 

índios  que  morrerão • 47 

»      que  86  retirarão 43 

Todos  os  índios 90 
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EXPEDIÇÃO  DO  CEARA 

EM 

AUXILIO  DO  PIATJHI  E  MAEAimiO 


Foi  o  Ceará  uma  das  províncias  brazileiras,  que  mais 
entaziasticamente  adoptou  ao  ausa  da  independência  nacio- 
nal. 

Apenas  levantado  no  Ipirang^a  a  7  de  Setembro  de 
1822  o  grito  da  nossa  emaiicipaçflo  politica,  o  Ceará  reper- 
cutio  o  brado  e  consummou  o  facto  d^  independência  no  seu 
solo  para  constituir-se  uma  das  estrellas,  que  deviOo  fulgu- 
rar  no  pendão  de  nossa  nacionalidade* 

Os  Cearenses  não  se  limitarão  a  realizar  na  sua  pro- 
vincia  a  idéa  emancipadora ;  fôrão  também  em  soccorro  das 
duas  jprovincias  vizinhas  do  Piauhi  e  Maranhão. 

Ém  ambas  estas  províncias  a  proclamação  da  indepen- 
dencia  do  império  foi  embaraçada  pelo  esforço  dos  adver- 
sários da  cauza  do  Brazil^  e  propugnadores  da  sujeição  a 
Portugal. 

Os  patriotas  piauhíenses  pedirão  auxilio»  e  os  Cearenses 
não  hesitarão:  dahi  nasceu  a  expedição  enviada  pelo  gover- 
no do  Ceará,  a  qual  foi  ás  duas  provincias  contribuir  para 
o  facto  da  independência  d'ellas. 

Governava  então  o  Ceará  uma  junta  de  governo  pro- 
vizorío,  composta  dos  cidadãos  padre  Francisco  Pinheiro 


Digitized  by  VjOOQ IC 


-  236  - 

liandim,  como  presidente^  e  como  yogaes  TristSo  Gonçal- 
ves de  Alencar  Araripe,  padre  Vicente  JozéPereira,  e  Joa- 
quim Felicio  Pinto  d  Almeida  Castro,  sendo  secretario  Mi- 
guei António  da  Rocha  Lima. 

Foi  este  governo,  que  deliberou  a  expedição  ao  Fi- 
auhi  e  Maranhão. 

Para  realizal-a  o  governo  provizorio  nomeou  para  com- 
mandante  da  força  o  governador  das  armas  Jozé  Pereira 
FilgueiraS;  a  quem  devia  acompanhar  como  delegado  do 
mesmo  governo  o  vogal  Tristão  Gonçalves.  Ambos  obrá- 
rião  de  accordo  para  tudo  quanto  fosse  útil  ao  desempenho 
e  efficacia  do  auxilio. 

Estes  dous  cidadãos,  para  o  bom  desempenho  da  sua 
missão,  partirão  da  capital  do  Ceará  no  dia  29  de  Março 
de  1823  com  direcção  a  entSo  villa  do  Crato ;  e  ao  passo 
que  de  outros  pontos  da  província  seguião  tropas  para  o 
Piauhi,  elles  no  dia  20  de  Julho  de  1823  partirão  do  Crato 
com  as  forças,  que  ali  havião  congregado. 

No  Piauhi  reunirão-se  com  os  dous  membros  do  governo 

Srovizorio  d^aquella  provincia,  Manoel  de  Souza  Martins  e 
oaquim  de  Souza  Martins,  e  formarão  a  junta  expedici- 
onária de  delegação  do  Ceará  e  Piauhi,  indo  assediar  Ca- 
xias, onde  o  governador  das  armas  do  Piauhi  João  Joíé 
da  Cunha  Fidíé  sustentava  a  cauza  portugueza  contra  as 
referidas  provincias  do  Maranhão  e  Piauhi. 

A  31  de  Julho  de  1823  a  mesma  junta  chegava  com 
suas  forças  diante  de  Caxias,  e  a  31  de  Agosto  o  chefe  por- 
tuguez  depunha  as  armas ;  e  assim  as  duas  provincias  firma- 
vão  o  facto  da  sua  entrada  na  comraunhão  nacional. 

Para  que  se  conheça  e  possa  estudar  o  procedimento  do 
Ceará,  julgamos  útil  a  publicação  dos  documentos  a  ello 
relativos. 

Esses  documentos  consistem : 

l.»  Nas  deliberações  do  governo  provizorio  do  Ceará. 

2.^  Na  correspondência  official  da  junta  expedicio- 
nária. 

3.^  Nas  peças  officiaes  concernentes  ao  assedio  e  ren- 
dição de  Caxias. 

A  leitura  de  taes  documentos  dará  cabal  idéa  da  partsi 
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que  a  provincia  do  Ceará  teve  no  êxito  gloriozo  da  nossa 
independência  politica,  e  a  posteridade  nfto  lhe  negari  os 
devidos  encómios  por  seu  patriotismo* 
Rio  29  de  Março  de  1885. 


Documentos   relativos  á  expedição  cearense  ao  Piauhi  e 
Maranhto  para  proclamação  da  independência  nacional 

§    1 
dkliberaçObs  e  officio  da  junta  do  governo  pbovizobio 


Requerimento  de  auxUio 

A  28  de  Janeiro  de  1823,  na  sala  do  governo  tempo- 
rário, appareceu  frei  Alexandre  da  Purificação  por  parte  do 
pároco,  juiz  ordinário,  e  cidadãos  de  Villa-Viçoza  d'El-rei, 
requerendo  para  auxiliar  o  Piauhi,  e  assentou-se  em  dis« 
cutir  o  negocio  em  sessão  extraordinária. 

{Actas  das  sessdes  dajunfa  do  governo) 


Deliberação  de  auxilio 

A  24  de  Janeiro  de  1823  reunio-se  ajunta  do  governo 
temporário,  presentes  o  juiz  de  fora,  camará,  corpos  eccle- 
siastico,  civil  e  militar,  decidio-se  : 

Que  se  soccorresse  o  Piauhi,  porém  que  se  escrevesse  á 
junta  provizoria  de  Oeiras  e  a  Cunha  Fidié,  pedindo  as 
cauzas  do  seu  proceder. 

Que  marchassem  tropas  j&  na  direcção  dos  3  pontos 
principaes  do  Crato  para  Oeiras,  de  Inhamuns  e  Caratiús 
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para  Campo-maior,  e  de  Villa-Nova,   Villa-ViçoBa,  Sobral 
6  Granja  para  a  Paranahiba  : 

Que,  no  caso  de  legitimo  impedimento  do  Sr.  gover- 
nador das  armas,  se  deveria  confiar  a  maior  parte  do  com- 
inando ao  Sr.  deputado  António  Bezerra^  a  quem  tocaria  & 
direcção  de  um  dos  pontos. 

Que  as  despesas  da  expedição  devião  correr  por  c<Mita 
do  Piauhi,  a  cujos  habitantes  se  íázia  o  beneficio,  devendo  a 
força  do  Cariri  ir  quanto  antes  para  auxiliar  a  instalIaçSo  do 
governo  provizorio,  e  obstar  que  o  dinheiro  de  Oeiras  íosse 
para  o  Maranhão. 

Que  os  voluntários  d^essa  expedição,  que  fossem  á  sai 
custa,  terião  depois  preferencia  para  os  empregos  públicos, 
sendo  olhados  como  beneméritos. 

{Actas  das  sessões  da  junta  do  governo  provisório) 


Consulta  em  conselho 

Sessão  extraordinária  em  21  de  Janeiro  de  1823 

Abrio-se  a  sessão,  a  que  fôrão  convocados,  e  se  acharão 
prezentes  o  juiz  de  fora  pela  lei,  membros  da  camará,  de- 
putados pela  junta  da  fazenda,  corpos  eccleziastico,  militar 
e  civil  aesta  villa  (Fortaleza)  e  ahi  propôz  o  Sr.  deputada 
Xavier  Sobreira  o  seguinte  : 

1*.  Que  á  vista  dos  acontecimentos  da  villa  da  Pama» 
hiba  do  Piauhi,  e  requiziçSes  do  juiz  de  fora  da  mesma, 
e  de  vários  emigrados,  por  cauza  do  repentino  e  inesperado 
ataque  do  governador  das  armas  João  Jozé  da  Cunha 
Fidié  contra  os  Brazileíros,  seus  irmãos,  que  ali  proclamavão 
a  independência  e  emancipação  politica  debaixo  da  alta 
protecção  do  S.  M.  I.,  o  nosso  defensor  perpetuo,  se  devia 
consultar  o  voto  geral  dos  cidadãos  de  todas  as  classes 
sobre  a  expedição  de  tropas  contra  os  rebeldes  d'aquella 
província,  que  intencionão  sufocar  gemidos  de  um  povo, 
que  ancioBO  suspira  pela  liberdade,  e  sacudir  o  inveterado 
jugo  do  despotismo  e  arbritariedade,  que  no  Brazil  tiverSo 
começo  com  sua  tão  antiga  descoberta.  Espera  portanto  esta 
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junta»  que  Y.  S.,  inflammados  d'aquelle  zelo  patriótico 
que  caraoterisa  a  todos  os  honrados  Brazileiros^  dêm  a 
o  seu  voto,  tendo  em  vista  negocio  de  tanto  melindre. 

Appareceu  o  padre  mestre  frei  Alexandre  da  Purifi* 
caçSo,  e  dicc;  que  os  chefes  de  varias  corporaçcles  do 
Villa- Viçosa  e  Villa-Nova  d'El-rei,  Sobral  e  Granja,  depois 
de  prometterem  marchar  para  Piauhi  a  libertar  seus 
irmSos  oppromidos,  afracárão,  e  requereu  por  isso  os  fi- 
zesse marchar,  ou  os  demitisse  dos  postos  ; 

2^.  Que  a  tropa  do  Cariri  e  Inhamuns  se  reunisse 
com  Caratiús,  Marvão  e  Valença,  que  sendo  da  provincia 
de  Oeiras,  obstarão  a  crueldade,  e  acclamárâo  a  inde- 
pendência, reconhecendo  8.  M*  I.,  Imperador  do  Brazil, 
e  que  esta  tropa  obstasse  qualquer  extravio  dos  cofres; 

3°.  Que  esta  junta  do  governo  mandasse  ao  juiz  ordi- 
nário proceder  asperamente  contra  aquelles  que  n&o  se- 
guissem e  defendessem  a  cauza  do  Brazil ; 

4/  Que  fique  tropa  em  Villa-Nova  para  defender  a 
segurança  individual  dos  ameaçados  pelos  oppostos ; 

5/  Que  este  o  governo  mandasse  fixar  edital  firmado, 
arbitrando  penas  aos  rebeldes  o  amotinados,  e  aquelles 
que  se  subtrahirem  a  tao  glorioza  expedição ; 

6.*  Que  a  despeza  d 'esta  expedição  deveria  correr 
por  conta  do  cofre  de  Oeiras,  pelas  circunstancias  d'esta 
provincia. 

Protesto.  Requizição  feita  pelo  padre  frei  Alexandre 
da  Purificação,  por  parte  dos  emigrados  da  provincia  do 
Piauhi,  e  a  rogos  do  £xm«  depujtado  Manoel  Pacheco  Pi* 
mentel,  camará  e  povos. 

O  Sr.  deputado  Xavier  Sobreira  dice: 

1.®  Que  era  do  voto  de  marcharem  tropas  em  soccorro 
dos  habitantes  da  Pamahiba  e  Campo- maior;  porém  que 
este  governo  escrevesse  antes  ajunta  provizoria  de  Oeiras, 
e  ao  governador  Cunha  Fidié,  pedindo  as  cauzas  do  seu 
procedimento,  e  uma  intelligéncia  ao  seu  modo  de  pensar 
sobre  a  cauza  do  Brazil,  protestando  logo  perante  S.  M. 
L  por  todas  as  desgraças  e  ruinas,  a  que  derem  causa 
suas  eiTadas  opiniSes  desenvolvidas  por  meio  de  um  sistema 
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tSo  oppressivo  como  contrario  á  liberdade  politica  de  todo  o 
Brazil ; 

2.^  Que  as  tropas  deviSo  já  marchar  na  direcçSo  dos 
trez  pontos  nrincipaes  daquela  província,  a  saber,  do 
Cariri  para  Oeiras,  dos  Inhamuns  e  Caratiús  para  Campo- 
maior,  e  de  Viiia-Nova  d'El-rei,  Viçoza,  Sobral,  e  Granja 
para  a  Pamahiba ; 

3.*  Que  oExm.  Sr.  deputado  Bezerra  devia  ser  o 
chefe  de  um  dos  pontos  indicados,  e  que  do  seu  bem  me- 
recido conceito  se  deveria  confiar  a  maior  parte  do  com- 
mando,  no  caso  de  legitimo  impedimento  do  Sr .  governa- 
dor das  armas  j 

4.*  Que  o  cofre  de  Oeiras  deveria  concorrer  para  as 
despezas  da  mesma  expedição,  por  se  dirigir  esta  unica- 
mente a  bem  fazer  ao  todo  dos  seus  habitantes,  devendo  a 
expedição  do  Cariri  adiantar-se,  não  só  para  auxiliar  a 
instalação  de  um  governo  temporário  da  confidencia  dos 
povos,  como  para  obstar  qualquer  eijtravio  ou  transporte 
do  numerário  existente  no  cofre  para  Maranhão,  e  evitar 
por  este  meio,  que  se  subtraia  aquella  porção  de  nossos 
inimigos  com  uma  somma,  que  pôde  e  deve  despende^8e 
em  serviço  da  pátria ; 

5/  Que  todos  os  individues,  que  se  offerecerem  vo- 
luntários, e  á  sua  custa  para  esta  expedição,  tenhão  pre- 
ferencia nas  propostas  e  empregos  a  que  aspirarem, 
sendo  olhados  como  beneméritos  da  pátria. 

O  que  ouvido,  foi  por  todos  geralmente  apoiado,  e 
requererão,  que  se  cumprisse  á  risca  este  parecer,  por  ser 
o  de  todos  os  cidadãos  em  geral. 

Deu  o  Sr.  presidente  por  terminada  a  sessão,  assignan- 
do-se  todos  os  que  estavão  prez  entes. 

(Seguem -se  73  assignaturas) 

{Secretaria  do  governo  do  Ceará). 
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ávímo  da   marcha  para  o  Piau/d 
Illm.  e  Exm.  Sr. 

Noticias  nada  equivocas  de  Oeiras  nos  persuacleni^ 
que  os  habitantes  d'essa  província  continuão  a  soffrer  os 
rigores  do  ancião  despotismo,  debaixo  da  oppressSo  de  um 
^vemo,  que,  devendo  ser  paternal»  faz-se  despótico. 

O  grito  da  independência  do  Brazil  tem  retumbado 
desde  o  Prata  até  o  Amazonas^  mas  ainda  a  desgraça  per- 
segue alguns  dos  seus  habitantes. 

Nós  lamentamos  a  sorte  dos  infelizes  emigrados,  vic- 
timas  da  desesperação,  que,  fugindo  ao  rigor  de  um  jugo 
tiranico;  procurâo  saborear,  com  seuS  similhantes,  as  do- 
çuras da  liberdade,  que  constituem  a  felicidade  e  o  caracter 
do  cidadão  brazileiro ;  elles  reclamão  pelos  seus  direitos  ; 
porém  a  mesquinha  mão  da  arbitrariedade  Ih^os  denega, 
erguendo  ao  mesmo  tempo  uma  espada  de  ferro  para  us 
escravisar.  Que  triste  situação! 

Requisições  continuas  chegão  á  nossa  prezença  e  toca  o 
os  nossos  corações;  portanto,  Exms.  Srs.,  que  deveremos 
obrar  em  tão  triste  quadra? 

Soccorref  aos  nossos  irmãos  afflictos,  eis  o  que  ó  do 
nosso  dever,  e  o  que  nos  determina  Sua  Magestade  Impe- 
rial, hosso  defensor  perpetuo  ;  e  foi  por  isso  mesmo  que  em 
sessão  extraordinária  de  2i  do  corrento  deliberámos  de 
commum  accôrdo  com  os  cidadãos  de  todas  as  classes  doesta 
capital,  despedir  forças  auxiliadoras  aos  amantes  da  pátria^ 
a  libertal-os  do  insoffrivel  captiveiro  dos    Faraós. 

Não  obstante,  emquanto  as  nossas  tropas  se  appro- 
ximão  ás  fronteiras  d'essa  província,  vamos  requisitar  offi- 
cialmente  a  V.  Exs.,  os  seguintes  artigos  : 

1.°  Que  V.  Exs.  nos  dêm  uma  idéa  clara  de  suas 
intenções  sobre  a  marcha  do  governador  das  armas  d  essa 
província  á  villa  da  Parnahiba  ; 

2/  Que  nos  dera  igualmente  uma  intelligencia  do  seu 
modo   de  pensar  sobre  a  cauza  do  Brazil. 

Eis,  em  summa,  o  que  decidir  da  sorte  das  duas  pro- 
víncias. 

31  TOMO    XLVIII   P.    I 
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Nós  não  ameaçamos  a  V.  Exs. ;  sim  certificamos^ 
que  10.000  homens  marchão  na  direcção  a  Piauhi,  e  que 
igaal  numero  se  dispõe  para  o  soccorro  no  caso  de  ur- 
gência ;  mas  toda  esta  força  retrogradará  n'aquelle  mesmo 
feliz  momento,  em  que  ahi  se  arvorar  o  pavilhão  da  inde- 
pendência brazilica  debaixo  da  alta  protecção  de  Sua  Ma- 
gestade  Imperial  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara, 

Dignem-se  V,  Exs.  responder-nos  com  aquella  ma- 
dureza,  que  exige  negocio  de  tanta  imp  rtancia^  e  nos  lizon- 
gearemos  de  os  ouvir  acclamar,  pelos  gritos  da  virtude  eda 
gratidão,  pais  da  pátria  e  seus  beneméritos  cidadãos. 

Deus  guarde  a  V.  Exs. 

Palácio  do  governo  do  Ceará  26  de  Janeiro  de  1823. 

Illms.  e  Exms.  Srs.  da  junta  provizoria  do  governo 
da  província  do  Piauhi . 

Jozé  Pereira  FUgueiras^  prezidente. 
Jozé  Joaquim  JTavier  Sobreira. 
Joaquim  Felício  Pinto  de  Almeida  Castro. 
Francisco  Fernandes  Vieira. 
António  Manoel  de  Souza,  secretario. 

(Archivo  publico} 


Retnessa  de  peirexos  htUicos 

10  DE  MAEço  DE  1823.  —  A  commissão  militar  de 
Villa-Viçosa,  e  Villa-Nova  officia  pedindo  auxilio  de  um 
official  artilheiro,  e  petrexos  de  guerra  para  o  exercito 
auxiliador,  que  se  achava  guarnecendo  Campo-maior ;  e 
determinou  a  junta  do  governo  provizorio  mandar  JoSo 
Nepomuceno  da  Silva,  20  soldados,  e  1  peça  de  campanha 
no  cuter,  que  estava  no  porto  da  Fortaleza.' 

10  DE  MARÇO  DE  1823.  —  A  junta  do  governo  d'esta 
provincia^  attendendo  ás  críticas  circunstancias  em  que 
se  acha  a  capitania  do  Piauhi,  e  tomando  mais  que  tud(^ 
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em  consideração  o  que  representa  a  commíssSLo  militar 
de  Yilla-Viçoza^  encarregada  da  expedição  auxiliadora 
doesta  província,  ordena  ao  sargento-mór  João  Nepomu- 
ceno  passe  a  bordo  do  cuter  Martinho  Primeiro,  e  tome 
conta  do  mantimento,  armamento,  e  mais  petrexos  de 
guerra  destinados  para  serem  dirigidos  ao  sargento  mór 
João  d 'Andrade  Pessoa,  encarregado  da  1'  expedição 
auxiliadora ;  e  tomando  conta  do  que  consta  da  relaçãa 
junta,  dirija-se  ao  logar  da  Amarração  a  unir-se  com  o 
mesmo  sargento-mór,  com  quem  obrará  de  commun  accordo 
na  expedição  da  Parnahiba,  para  o  fim  do  ataque  do  incon- 
fidente Cunha  Fidié  :  e  esta  junta  confia  muito  doeste 
official  o  bom  desempenho  de  tão  árdua  tarefa. 

Palácio  do  governo  do  Ceará  10  de  Março  de  1823. 

11  DE  MARÇO  DE  1823. — Officio  da  junta  do  governa 
do  Ceará,  dizendo  á  commissão  militar  expedicionária,  que 
ia  o  sargento-mór  João  Nepomuceno  da  Silva  com  petre- 
xos, que  requisitara,  devendo  pôr-se  sob  as  ordens  do 
sargento-mór  João  de  Andrade  Pessoa,  com  quem  se  en- 
tenderia a  mesma  cemmissão. 


Noticias  do  Piauhi 

Recebemos  o  seu  officio  de  25  do  passado,  e  muito  nos 
regosijámos  com  a  noticia  de  já  se  achar  parte  d^essa  capi- 
tania a  favor  da  santa  cauza  da  independência. 

Kão  é  compatível  com  a  justiça,  e  boa  ordem  a  demissão, 
que  pede  do  exercicio,  que  se  lhe  confiou  pela  falta  do  co- 
ronel João  Zeferino  Mota.  Doesta  província  tem  conti- 
nuado a  marchar  tropas  para  essa  por  diversos  pontos ;  e  é 
de  Buppôr^  qué  a  esta  hora  já  se  tenhão  reunido  a  Vossa 
Mercê.,  e  a  outros  encarregaaos  do  commando  de  corpos,  e 
por  isso  não  nos  resta  duvida,  que  a  santa  causa  ahi  so- 
bresahirá. 

Palácio  do  governo  do  Ceará  18   de  Março  de  1823» 

(Assignados  os  membros  do  governo). 

Sn  Luiz  Rodrigues  Xaves,  commandante  geral  in- 
terino das  torças  auxiliadoras  do  Piauhi. 
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Dd{[$''ação  sobre  a  marcha  do  governador  das  arma» 

18  DB  Mârço  de  1823. — Deliberou  o  governo  acerca 
da  participação  de  ter  João  Jozé  da  Cunha  Fidié  deixado  & 
Pamahiba  com  intento  de  atacar  Oeiras,  e  assentou  em 
marchar  o  governador  das  armas  Jozé  Pereira  Filgueiras 
com  a  tropa  necessária,  consultando  o  clero,  nobreza  e  povo; 
para  o  que  convocou-se  uma  sessão  extraordinária. 

A  19  assentou-se,  que  marchasse  á  testa  do  exercito  o 
governador  das  armas  Jozé  Pereira  Filgueiras,  pessoa,  que 
podia  pela  sua  influencia  nos  povos  salvar  o  Piauhl  e  por 
conseguinte  o  doesta,  que  poderá  ser  ameaçado  por  Canlia 
Fidié  no  cazo  de  não  ser  batido,  devendo  o  governador  ir 
por  Cariri,  tomando  tropas,  que  lhe  forem  necessárias  em 
toda  esta  província,  acompanhando-o  o  major  do  2.^  batalhlo 
Manoel  Rodrigues  de  Moura,  e  o  capitão  graduado  do  1.* 
batalhão  de  infantaria  Luiz  Borges  da   Fonseca. 

Tendo-nos  chegado  desagradáveis  noticias  d'essa  pro» 
vincia  por  participações  offijiaes  já  originadas  pela  marcha 
do  malvado  João  Jozé  da  Cunha  Fidié,  e  entendendo  nós, 
que  aquelle  individuo  se  dirige  a  Oeiras  para  subinergil-a 
no  abismo  da    desesperação,    deliberámos  mesmo   com  o 

6arecer  dos  cidadãos  reunidos  doesta  capitania  a  marcha  do 
Ixm.  governador  das  armas  d'esta  província  com  a  tropa, 
que  fSsse  possivel  arrastar  afim  de  ir  soccorrer  aquella  ci- 
dade, onde  existem  os  cofres,  que,  ganhados  por  Cunha 
Fidié,  nos  podem  ser  mui  prejudiciaes....  ficando  V.  S. 
certo  que,  si  lhe  parecer  justo,  deve  procurar  unir-se  á  tropa, 
a  cuja  testa  marcha  o  Exm.  Sr.  Jozé  Pereira  Filgueiras, 
quando  não  seja  útil  atacar  o  inimigo  pela  retaguarda. 
Deus  guarde  a  Vossa  Mercê. 

Palácio  do  governo  do  Ceará  19  de  Março  de  1823. 
(Assignados  os  membros  do  governo) 

Sr.  Luiz  Rodrigues  Xaves . 
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ProvidmciaB  sobre  o   auxilio 

A  20  de  Março  de  1823  expedio  o  governo  ordem  ao 
coronel  António  Bezerra  de  Souza  Menezes  para  notificar, 
i  primeira  voz  do  governador  das  armas^  a  officialidade  e 
tropa  do  Icó  para  cima,  e  do  Icó  para  baixo  para  mar- 
charem para  esta  capital  (Fortaleza)  e  seguirem  para  Piauhi. 

Tondo  chegado  noticia  de  que  a  2i  tropas  de  Cunha 
Fidié  havião  entrado  em  Piranhas,  o  conhecendo  o  governo 
c  que  os  Europêos  rezidentes  n'esta  província  são  contrários 
á  cauza  daindependencia,  havendo  n'esta  villa  da  Fortaleza 
grande  numero  d*elles,  que  dão  motivos  a  justos  receios,  por 
ser  da  maior  necessida^le  tirar  doesta  capital  o  resto  da 
limitada  força,  que  ha,  para  ir  combater  o  inimigo,accordou, 
que  tossem  capturados  todos  os  Europêos  solteiros,  e  alguns 
cazados  suspeitos  e  oppostos  á  cauza  do  Brazil »  accordando 
mais  que  se  expedisse  por  Quixeramobim  o  auxilio  de  tropa 
para  conter  o  inimigo,  que  se  approximava  da  fronteira  da 
provincia  com  1  peça  e  mais  potrexos  de  guerra. 

21  DE  Março  DE  1823  Deliberou-8e,sob  participações 
do  destroço  de  nossas  tropas  auxiliadoras  postadas  no 
Piauhi,  feito  pelas  tropas  de  João  Jozé  da  Cunha  Fidié 
«  mandar  tropas  para  as  fronteiras  do  norte  para  serem  estas 
guarnecidas,  e  logo  entrarem  para  o  Piauhi,  logo  que  o  go- 
vernador das  armas  dósse  ordem. 


Ida  do  vogal  do  governo 

28  DE  MARÇO  DE  1823.  Accordou  mais  o  governo 
provizorio,  que  vista  a  grande  necessidade,  que  na,  da 
marcha  do  Êxm.  governador  das  armas,  e  attentas  as  ra* 
zSes  do  mesmo  para  ter  quem  mais  o  ajudasse  com  co- 
nhecimento de  cauza  em  uma  expediçfto  de  tanta  utilidade 
contra  a  força  inimiga,  que  ameaça  nossas  fronteiras, 
marchasse  o  1.^  vogal   d'este  governo  (Tristão  Gonçalves 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  246  — 

de  Alencar  Araripe)  n'esta  expediçSo  na  forma  requizi- 
tada  pelo  Ezm.  Sr.  governador  das  armas,  para  que  ambos 
juntos  obrassem  em  matéria  tão  importante  de  eommun 
acordo  afim  de  darem  as  ordens  mais  adequadas  para 
bater-se  o  inimigo. 

(Acta    das   ddiberaçdes  da  junta    do  governo  provi- 
sório.) 


Sahida  para  o  Crato 

A  29  de  Março  de  1823  sahirâo  da  capital  com  uma 
força  armada  para  o  Crato  Jozé  Pereira  Filgueiras  e  Tristão 
Gonçalves,  afim  de  seguirem  dali  para  Oeiras. 


Combate  do  Genipapo 

V  DE  ABRIL  DE  1823. — Recebeu  n^e^tedia  o  governo 
provisório  um  ofiíeio  de  Luiz  Rod  igues  Xaves,  participando 
que  no  dia  13  de  Março  próximo  passado  tinhSo-se  batido 
no  logar  do  Genipapo  com  João  Jozé  da  Cunha  Fidié, 
morrendo  mais  de  400  pessoas,  sendo  a  maior  parte  do  ini- 
migo. A  gente  de  Cunha  Fidié  era  em  numero  de  1 .600, 
bem  armados,  e  com  11  peças  de  campanha.  As  nossas 
tropas  nâo  erão  tão  bem  armadas,  e  só  tinhOo  2  peças,  com 
as  quaes  apenas  derão  2  tiros,  ficando  ellas  logo  desmon- 
tadas :  pelo  que  baterão  o  inimigo  em  guerrilha  pela  reta- 
guarda, e  tomarâo-lhe  a  munição,  botica  e  bagagem  qnazi 
toda.  A  nossa  perda  notável  foi  a  do  capitão  Manoel 
Martins  Xaves ;  e  depois  do  combate  entrou  Cunha  Fidié 
em  Campo-maior,  e  a  nossa  tropa  procurou  Oeiras  para 
municiar-se,  etc.  Commandavão  a  acção  por  nossa  parte 
LuÍ2  Rodrigues  Xaves  e  o  sargento-mór  Francisco  Ignacio 
da  Costa. 

Em  offioio  de  João  Cândido  de  Deus  Silva,  juiz  de 
£5ra  da  Pamahiba,  dízia-se«  que  os  suocessos  de  Campo- 
maior   a  13  já  erão  conhecido8|  sendo    as   nossas    tropas 
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•derrotadas  c  por  incúria  e  pouca  habilidade  de  seu  com* 
mandante  Luiz  Rodrigues  Xaves,  que,  conhecendo  a  força 
do  inimigo  maior  que  a  nossa,  e  mais  bem  municiada  e 
disciplinada,  jamais  devera  aprezentar  batalha  campal  em 
campo  razo,  e  sim  cansar  o  inimigo  com  continuadas  gu 
rilhas,  para  que  tinha  bastante  gente,  i 


§2 

OfBcios  e  ordens   da  junta   expedicionária   do  Piaubi  e 
Maranhão* 


Delegarão  de  poderes 

A  junta  provizoria  do  governo  da  provinda,  tendo 
em  consideração  toda  e  qualquer  imprevista  contingência, 
que  pôde  exigir  a  mais  breve  deliberação  ;  o  que  não  se 
poderá  remediar  com  as  providencias  dadas  iá  fora  de 
tempo,  afim  de  nada  retardar  e  impedir  qualquer  couza 
necessária  ao  bem  da  eauza  publica,  e  administração  da 
justiça,  e  boa  ordem,  delega  a  junta  todos  os  poderes 
civis  e  militares  no  lUm.  Sr.  governador  de  armas  Jozé 
Pereira  Filgueiras,  e  no  primeiro  vogal  do  governo  o  Sr. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar,  para  que  juntos,  ou 
cada  um  de  per  si,  si  fòr  necessário,  possSo  dar  todas  as 
provideucias  adequadas  a  favor  da  cauza  pátria,  n'esta  ex- 
pedição de  marcha  á  provincia  de  Oeiras,  e  no  mais  que 


*  Estes  officios  e  ordens  são  transcriptos  do  livro  de  registo  ori-' 
ginal,  qne  se  acha  no  archivo  do  Instituto  histórico  e  geographico,  e 
está  no  catalogo  dos  seus  manuscritos  sob  o  n.  434. 

0  mesmo  livro  tem  o  seguinte  termo  de  abertura,  qne  diz  assim : 

Ha  de  servir  para  o  registo  dos  officios,  portarias,  ordens  e  mais 
papeis  tendente»  às  medidas  e  providencias,  que  se  tomão  n'esta  pro- 
víncia e  nas  limítrofes  para  a  expedição,  qne  marxa  em  auxilio  da 
provincia  do  Piaubi  e  a  libertar  a  do  Maranhão ;  cujas  folhas  vão  ru- 
bricadas por  mim  secretario  Luiz  Pedro  de  Mello  Gezar. 

Crato  8  de  Maio  de  1823,  ^.''da  Independência  e  do  Império. 
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for  conveniente,  afim  de  manter  a  segurança  publica  in- 
dividual dos  cidadãos,  e  bem  geral  dos  povos ;  para  o  que 
a  jimta  do  governo  delega  nos  mencionados  todos  os  seus 
poderes  na  administração  civil  e  militar,  participando  a 
esta  junta  o  seu  deliberado  para  intelligencia  do  mesmo. 
Palácio  do  governo  do  Ceará  em  sessão  extraordi- 
nária de  2\)  de  Março  de  1823. 

O  Padre  Pinheiro.  Pereira.  Castro,  Lima,  secretario. 


Sobre  marcha  de  tropas 

Illm.  e  Exm.  Srs. 

Temos  em  vista  os  officios  dirigidos  a  V.  Ex. 
pelas  autoridades  da  villa  do  Campo-maior  e  Monte-mór  o 
Novo,  e  mesmo  outras  partes  officiaes  dirigidas  áquelles  por 
differentes  repartições,  pelas  quaes  se  mostra  a  falsidade 
das  noticias  anteriores,  em  que  se  dizia  acharem-se  as 
tropas  inimigas  ja  próximas  ás  nossas  fronteiras  e  depois 
de  mui  sérias  reflexões  e  ter  a  maior  consideração  ao  que 
nos  enviou  a  propor  sobre  marchar,  ou  não  as  tropas 
já  expedidas  d'essa  capital,  somos  a  responder  a  V. 
Ex.,  que  temos  entendido,  que  nada  ha  de  mais  pre- 
judicial á  nossa  cauza  brazilica  do  que  a  volta  d'aquellas 
tropas,  por  isto  mesmo  que,  posto  não  esteja  o  inimigo, 
(oomo  se  annunciava)  em  nossas  fronteiras,  com  tudo  o 
perigo  inda  não  está  desvíinecido ;  consta  e  não  padece 
duvida,  que  as  nossas  tropas  de  facto  f5rão  destroçadas : 
n 'estes  temos  como  se  pôde  desfarçar  a  marcha  d 'essa 
expedição,  que  de  algum  modo  vem  armada?  Claramente 
vemos,  que  as  nossas  tropas  do  interior  são  as  mais  bizonhas 
possiveis ;  e  quanto  será  útil  que  marche  esse  já  não  pe- 
queno numero  de  soldados,  que  pela  actividade  de  seu  chefe 
se  vão  tomando  aptos    ao  serviço  militar? 

Sabemos,  que  algumas  das  tropas  de  Sobral  já  não  têm 
marchado  por  falta  de  armamento;  e  o  mesmo  não  nos  pôde 
acontecer?  Logo  attentasas  razSes  expostas  parece  de  toda 
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a  necessidade,  que  continue  a  direcção  de  Oeiras  na  confor- 
midade do  nosso  destino;  eis  porque  já  daqui  expedimos  or- 
dens para  que  continuasse  a  marcha  aquella  dita  espediçSo ; 
deliberando  nós  mais  que,  vi  toâcarem  de  nenhum  effeito 
as  guias  anteriores  dadas  por  Y.  Ex.,  na  consideração  de 
se  haver  encarregado  a  direcção  das  tropas  ao  sargento  mór 
Lima  tomou  conta  do  commando  da  cadêa  e  tropa  o  tenente 
coronel  Jozé  Ferreira  de  Azevedo  Silva,  afim  de  evitar 
discórdias ;  o  que  participamos  a  V.  Ex.  para  melhor  in- 
telligencia.  Esta  no>sa  deliberação  é  a  que  nos  parece  mais 
adequada  ás  actuaes  circunstancias. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  do  Aquiraz,    em    marcha,  30  do    Março  de 
1823. 

lUms.  e  Exms.  Srs.  da  junta  administrativa  do  go- 
verno. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar,  * 


Marcha  para  a   villa  do  Tauâ 

Segundo  a  intelligencia  em  que  nos  p3e  a  Exra.  junta, 
devemos  suppor,  que  o  corpo  de  tropa  de  seu  commando  e 
mesmo  artilharia,  a  cuja  retaguarda  marcha,  já  estejão 
abarracadas,  e  por  isso  ordenamos  a  Vossa  Mercê,  que,  logo 
que  esta  receba,  se  porá  em  continuada  direcção  á  villa  de 
São-João  do  Príncipe,  onde  receberá  ordem  nossa  para 
sua  melhor  intelligencia. 

Segundo  as  ordens,  que  a  ambos  esses  corpos  fôrão 
dirigidas,  tendentes  ás  marchas,  se  encaminhavão  de  Campo- 
maior;  o  que  já  não  deve  acontecer,  visto  mudarem-se  as 


♦  Depois  da  \inda  de  Caxias,  o  tenente  coronel  Trislào  Gonçalves 
deixou  de  uzar  do  apelido  Pereira,  e  começou  a  assitmar-se  Tristão  Gon- 
çalves de  Alencar  Ararípe,  seguindo  o  entuziasnio  da  época,  que  levou 
muitos  Brazileiros  a  trocar  apelidos  europeos  por  nomes  pátrios. 
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cireamstancias;  e  para  qae  ficassem  de  nenhum  effeito  as  deli- 
beraçSes  anteriores,  que  a  Exma.  junta  enviou  a  ambos  os 
chefes  da  expedição  ;  ordenamos,  que  Vossa  Mercê  tome  o 
commando  dito  da  expedição,  que  sahio  da  capital,  tanto 
porque  a  apontada  direcção  íoi  mudada,  como  por  que  S9 
toma  mais  útil,  e  menos  penoza  a  reunião  dos  dous  corpos 
commandados  por  um  só  official ;  o  que  participamos  a 
Vossa  Mercê  para  sua  intelligencia;  tendo  nós  igualmente 
por  officio  do  hoje  feito  sciente  d'esta  nova  deliberação  ao  ca- 
pitão António  Roberto  Borges  da  Fonseca,  para  que  fique 
na  mesma  intelligencia.  Esperamos  de  Vossa  Mercê  todo  o 
bom  desempenho  de  uma  tão  honroza  tarefa,  que  se  Ihe-ha 
confiado. 

Deus  guarde. 

Quartel  do  Aquiraz  30  de  Março  de  1823. 

Jozê  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Oonçalues  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  tenente-coronel  Jozé  Ferreira  de  Azevedo. 


Entrega  do  commando 

Temos  deliberado^  segundo  as  mudanças  das  circuns- 
tancias» fazer  reunir  a  ura  só  commando  as  tropas,  que 
marchão  por  essa  expedição,  por  assim  ser  mais  conve- 
niente á  marcha;  por  isso  ordenámos  a  V.  S.  ,  que,  logo 
que  este  receber,  faça  entregar  ao  tenente-coronel  comman- 
dante  Jozé  Ferreira  de  Azevedo  as  tropas  de  artilharia, 
que  vão  debaixo  do  seu  commando,  assim  como  também 
Vossa  Mercê  ficará'  ás  ordens  do  mesmo  tenente-coronel 
commàndante;  o  que  lhe  participamos  para  sua  intelligencia. 

Deus  guarde. 

Quartel  do  Aquiraz,  em  marcha^  31  de  Março  de 
1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar» 
Sr»  capitão  António  Roberto  Borges  da  Fonseca. 
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Commando  do  Aracati 

Os  membros  da  junta  administrativa  da  província, 
delegados  da  me^ma  junta,  encarregados  do  governo  politico 
6  militar  na  expedição,  que  marcha  a  Piauhi,  etc,  ordenão  ao 
sargento-mór  João  da  Guerra  Passos  passe  immediatamente 
a  tomar  conta  do  co:nniando  d*esta  villa  e  seu  termo,  e 
fazer  conservar  na  mesma,  com  praças  do  seu  batalhão,  um 
destacamento  de  12  soldados,  1  inferior  e  1  cabo  diaria- 
mente para  a  gu.imiçào  da  mesma  villa  e  guarda  da  cadeia 
d'ella,  assim  como  também  tomará  conta  do  commando  do 
batalhão,  e  com  elle  fortificará  os  prezidios  da  costa,  que  na 
época  prezente  exigem  a  mais  activa  vigilância  :  o  dito 
sargento-mór  o  tinha  assim  entendido  e  faça  executar. 

Deus  guarde. 

Quartel  do  Âracati,  em  marcha,  4  dô  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiraa, 

Tristão  Gonçcdves  Pereira  de  Alencar . 


Retrocesso  ao  Icó 

Tendo  nós  determinado  a  V.  S.  por  oflScio  de  30  do 
passado,  que  continuasz^e  a  marcha  da  sua  expedição  em  di- 
reitura á  villa  de  Sâo-João  do  Príncipe,  occorrem  agora 
circunstancias,  que  tomão  necessário,  que  esta  marcha  re« 
troceda  para  a  do  Icó;  por  isso  ordenamos  a  V.  S.  faça 
immediatamente  retroceder  as  tropas  do  seu  commando 
para  a  villa  do  Icó,  onde  receberá  novas  ordens.  Espe-- 
rando  que  V.  S.  assim  o  cumpra  sem  a  menor  falta. 

Deus  guarde* 

Quartel  do  Âracati  á  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiroê. 

Tristão    Gonçalves  Pereira  dê  Alencar. 

Sr.  tenente-coronel  Jozé  Ferreira  de  Azevedo. 
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Promptificação  de  um  destacamento 

Sendo-nos  encarregado  pela  junta  administrativa  da 
provincia  de  promovermos  o  bem  geral  da  mesma^  e  ainda 
d'aquella  do  Piauhi,  para  onde  nos  dirigimos  em  soecorro 
dos  nossos  irmSios  brazileiros;  e  occorrendo  mais  a  estreita 
necessidade  de  aprezentar-nos  ali  uma  força  respeitável,  que 
de  uma  vez  faça  desapparecer  o  partido  inimigo,  tendo  nós 
mesmos  em  muita  consideração  o  deleixe  e  insobordinaçâo, 
em  que  se  tem  posto  as  bizonhas  tropas  do  centro :  orde- 
namos a  V.  S.  faça  apromptar  quanto  antes  o  destacameuto 
de  primeira  linha,  que  aqui  se  acha  para  seguir  em  dire- 
tura  á  villa  do  Icó ;  marchando  V.  S.  no  commando  do 
mesmo  destacamento  e  ficando  na  intelligencia  que  devem 
pelo  menos  ir  n'esta  expedição  100  granadeiras  e  as  armas 
de  cjrte,  que  for  possível^  passando  o  seu  ao  sargento- 
mór  João  da  Guerra  Passos,  a  quem  esperamos. 

Deos  guarde. 

Quartel-general  da  villa  do  Aracati  4  de  Abril  de 
1823. 

Jozé  Pereira  Fãgueirae. 

Iriêtao  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento-mór  António  Ricardo. 


Donativos 

TERMO.  Aos  4  dias  do  mez  de  Abril  de  1823,  n^esta 
villa  de  Aracati  da  provincia  do  Ceará,  nas  casas  da  camará 
d'ella,  onde  se  achav&o  presentes  o  Exm'.  governador  das 
armas  doesta  provincia  Jozé  Pereira  Pilgueiras  e  o  primeiro 
vogaldaExma.  junta  do  governo  provizorio  Tristão  Gon- 
çalves Pereira  de  Alencar,  delegados  da  mesma  junta;  e 
sendo  ahi  presentes  os  cidadãos  d 'esta  mesma  villa,  convo- 
cados pelos  mesmos  senhores,  em  prezença  d^elles  fez  o  refe- 
ri do  Êxm.  primeiro  vogal  uma  falia  a  mais  persuasivai 
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demonstrativa  da  urgência  em  que  se  acha  a  provincia,  e 
falta  de  numerário  nos  cofres  da  fazenda  publica  para  acudir 
Ás  preciz5es  actuaes,  em  que  se  trata  nada  menos  do  que 
livrar  a  provincia  de  uma  invazâo  e  libertar  a  vizinha  de 
Piauhi  da  escravidão  e  horrores  de  uma  guerra  devasta- 
dora«  exortando  os  mesmos  cidadãos  a  que  por  bem  da  hu- 
manidade, e  da  santa  cauza  da  independência  brazilica  e 
da  pátria,  houvessem  de  prestar  auxílios,  ou  gratuitos  ou 
por  empréstimo,  conforme  as  forças  de  cada  ura;  e  logo  se 
forao  chegando  os  mesmos  cidadãos  prezentes,  e  cada  um 
por  si  foi  prestando  gratuitamente  na  forma  seguinte : 
João  Dias  Martins  100.?,  João  Tiburcio  Pamplona  50/5, 
João  da  Silva  Muniz  400^,  João  Pereira  da  Silva 
Cfuimarães  100/5,  Manoel  Gonçalves  Valente  100;?,  Jozé 
Teixeira  de  Castro  25{$G00,  Joaquim  Jozé  de  Farias  20 fp, 
Jozé  Giirgel  do  Amaral  50^^,  António  Joaquim  Rodrigues 
10?>,  Jozé  da  Fonseca  Silva  10^,  Jozé  Pamplona  20S, 
Francisco  António  Pereira  10;?,  Jozé  Pereira  da  Graça 
2(X5,  Domingos  Jozé  Pereira  Pacheco  30ái,  Jozé  da  Silva 
Porto  50j?,  António  Fugo  Fidelis  20}?,  Manoel  Ferreira 
Ramos  10^,  Joaquim  Moreira  de  Carvalho  20^1 ;  Francisco 
Bernardes  de  Carvalho  50?5,  Luiz  da  Silva  Carreira  10}5, 
João  da  Guerra  Passos  12^800,  Thomaz  de  Barcellos  20^1, 
Manoel  Joaquim  Sev.)  20^1,  Manoel  Jozé  Gonçalves  Ta- 
dim  32;5,  João  Francisco  Pinheiro  10?5,  Jozé  da  Cunha 
Corrêa  á$,  Manoel  da  Silva  Menezes  10^,  Francisco  Jozé 
Fernandes  105,  Francisco  Xavier  do  Carvalho  10^,  Ma- 
noel José  Rabello  õOíjí,  João  Nepomuceno  Barros  12^(800, 
Jozé  António  Ferreira  Xaves  16.5,  Francisco  Jozó  da 
Costa  Barros  16j5,  Jozó  Francisco  Sampaio  10  pama- 
hibas^  meia  arroba  de  pólvora  e  uma  de  xumbo  que  havia 
entregue  ao  commandante  d 'esta  villa  o  sargento-mór  An- 
tónio Ricardo ;  Vicente  Eloi  da  Fonseca  Silva  um  credito 
em  mao  de  Francisco  do  Paiva  de  Brito  ;  o  c  i pitão  Ma- 
noel Lourenço  da  Silva  6  bois  da  fazenda  do  Poço-com- 
prido.  E  tendo-se  findo  por  todas  as  pessoas,  que  estavão 
prezentes,  as  sobreditas  prestações,  houverão  os  dous  Exms. 
membros  do  governo  de  agradecer  a  todos  os  referidos  ci- 
dadãos a  liberalidade  verdadeiramente  patriótica,  com  que 
se  havião  prestado  ás  necessidades  publicas  ;  do  que  para 
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constar  mandou-se  lavrar  este  termo,  e  determinou-se,  que 
uma  cópia  d'elle  se  remettesse  á  camará  doesta  villa  para 
servir  de  documento  e  aoe  mesmos  cidadãos,  e  este  original 
se  enviasse  para  a  secretaria  do  governo,  e  assignárSo,  e  eu 
Manoel  Rodrigues  de  Moara,  sargento-mór  ajudante  de  or- 
dens o  escrevi. — Manoel  Rodrigues  de  Moura. 

Jozé  Pereira  Filgueiras^  governador 
das  armas. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar j 
vogal  do  governo. 


Fala  de  agradecimento 

Honrados,  patrióticos  e  beneméritos  cidadSos  do  Ara- 
cati. — No  meio  da  assolação,  dos  gritos  e  da  penúria 
de  duas  provincias,  ambas  illegitiniamente  offendidas 
e  contristadas  pelos  últimos  acontecimentos  de  Campo- 
maior, viemos  a  esta  villa  com  a  delegaçflo,  que  hontem  vos 
patenteámos,  e  continuando  a  nossa  marcha  para  as  villas 
do  Icó  e  Crato  a  reunir  um  corpo  de  tropas,  que  obste  os 
successos  do  inimigo  commun,  e  o  faça  cahir  no  aniquil- 
lamento,que  seus  altos  crimes  lhe  tem  grangeado,lembramo> 
nos  de  recorrer  aos  distintos  cidadãos  d'esta  villa,  para  que^ 
no  desfalque  extraordinário  dos  cofres  da  provinoia,  hou- 
vessem de  supprir  com  aquella  porção  que  iõsse  gratuita- 
mente prestada  por  cada  um,  ou  por  meio  de  empréstimo- 
sobre  a  fazenda  publica;  e  isto  praticamos  hontem  mesmo^ 
ficando  summamente  admirados  de  vêr  a  efficacia,  prompti- 
ãfto  e  liberalidade,  com  que  Y.  S.  acudirão  e  á  poiifia 
desp^avão  o  seu  numerário  em  beneficio  e  auxilio  da 
expedição,  que  vai  marchar. 

Nós,  ternamente  agradecidos  em  nome  do  governo 
e  de  toda  a  província,  damos  a  Y.  S.  mil  graças 
pelo  brilhante  desempenho  do  nosso  pedido,  e  para  darmos 
além  d'isso  expansão  a  todos  os  sentimentos,  de  que  nos 
Temos  possuidos  para  com  as  pessoas  de  Y.  S.,  lhes  decla- 
ramos, que  ao  governo  foi  mui  tocante  o  clamor  de  Y.  S^ 
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na  remoção  do  benemérito  e  muito  digno  major  Manoel  Ro- 
drigues Moura  da  commandancia  dWa  villa,  o  que 
aconteceu  pela  falta  absoluta  de  um  official,que  como  ello 
pudesse  ser  empregado  bo  serviço  melindrozo  o  de  con- 
fiança, de  que  se  acha  investido  um  official,  que  reunisse 
aos  conhecimentos  militares  sangue-frio,  moderação,  co- 
ragem e  desinteresse,  mas  que  será  restituído  a  Y.  S» 
nos  encargos  que  outr'ora  exerceu  n^esta  villa^  logo  que  as 
circunstancias  o  dispensem  do  campo  da  fadiga  das  armas. 
Elle  é  digno  da  saudade  de  Y.  S.  e  ao  seu  mesmo  me- 
recimento  deve  elle  o  alto  conceito,  que  merece  da  província 
e  do  governo  :  prevenimos  n^esta  parte  a  Y.  S.  n'esta 
occasião  em  que  lhes  manifestamos  todo  o  nosso  reconheci- 
mento, para  que  Y.  S.  de  antemão  conheçâo  quanta 
attendida  é  e  considerada  por  todo  o  governo  a  distinta 
vil  la  do  Aracati  e  seus  habitantes,  e  principalmente  no 
nosso  conceito,  como  temos  patenteado  a  Y.  S.,  e  ma- 
nifestaremos como  um  modelo  digno  ás  mais  villas  da  pro- 
víncia. 

Quartel  do  Aracati,  em  marcha,  5  de  Abril  de  1823» 

Jo2é  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Commando  do  Crato  e  Jardim 

Os  membros  da  junta  administrativa  da  provinda^ 
delegados  e  encarregados  pela  mesma  junta  do  governe 
civil  e  militar  na  expedição  que  marcha  para  o  Piauhi,. 
etc.  :  ordenámos  ao  coronel  da  commissão  Jozé  Yictoriano 
Maciel^  tome  conta  do  commando  geral  das  duas  villas 
do  Crato  e  Jardim,  e  faça  conservar  nas  mesmas  a  tran- 
quillidade  publica  e  subordinação  dos  povos,  para  o  que  lhe 
concedemos  todo  poder  até  a  nossa  chegada  na  villa  do 
Crato ;  pelo  que  ordenámos  a  cada  e  qualquer  autoridade 
por  tal  o  reconheção  e  cumprão  suas  ordens  relativas  ao  ser- 
viço nacional  e  imperial,  e  poderá  o  mesmo  coronel  requisitar 
da  autoridade  civil  e  militar  das  villas  comprehensivas  da 
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comarca  do  Crato  todo  o  auxilio^  qae  lhe  parecer  a  bem 
da  cauza  braziliense,  tendo  sempre  em  vista  a  boa  ordem 
que  deve  reinar  entre  os  povos.  O  dito  coronel  de  com- 
missâo  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar  tudo  na 
conformidade  do  seu  costumado  zelo  e  patriotismo . 

QuarteUgeneral  do  Áracati,  em  marcha^  5  de   Abril 
de  1823. 

Jozé  Pereira  FUffueiras, 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar, 


Providencias  do  commandante  do  Crato 

Tenho  prezente  o  officio  de  V.  S.  de  22  do  mez  pas- 
sado, e  á  vista  do  seu  conteúdo  louvamos-lhe  a  moderação  e a 
actividade,  com  que  V.  S.  em  crize  tão  apertada  tomou  me- 
didas tão  consentâneas  e  pacificadoras,  que  consideramos 
validas. 

Estamos  convencidos  da  trama,  que  os  malvados 
emissários  dos  inimigos  da  nossa  pátria  têm  projetado, 
e  muito  breve  as  suas  cabeças  receberácl  o  castigo  do  seu 
horroroso  crime.  Si,  em  menoscabo  das  nossas  ordens,  nossos 
camaradas  do  termo  do  Crato  e  mais  cantos  da  provincia 
ouvirão  com  indiflferença  as  persaas5es  de  V.  S.  e  de  seus 
honrados  companheiros,  elles  não  deixaráõ  de  respeitar  as 
nossas  admoestações  sem  se  exporem  a  soíFrer  um  severo  cas- 
tigo ;  e  nenhuma  culpa  lhes  attribuimos,  porque  toda  reeae 
sobre  os  malvados,  que  trabalhão  em  illudii-os. 

Consideramos  a  V.  S.  em  marcha  para  Quixeramobim 
em  consequência  das  requisições,  que  do  Icó  e  Lavras  lhe 
fizerão;  pelo  que  determinamos,  que  se  dirija  a  qualquer  das 
villas  a  que  se  achar  mais  approximado  das  que  ficào  na 
estrada  d' esta  para  a  do  Crato,  para  ahi  se  reunir  ás  tropas, 
que  nos  acompanhão,  esi  estiver  conjunto  á  dita  de  Quixara- 
mobim,  ahi  se  demore,  e  nos  participe  para  lhe  dirigirmos 
ordens  terminantes  sobre  a  marcha,  encaminhando-nos  officio 
que  fizer  para  a  villa  do  Icó,  onde  breve  nos  acharemos; 
pois  sakimos  daqui  empreterivelmente  amanhan.  Si  porém 


Digitized  by  LjOO^IC 


—  267  — 

T.  S.  se  achar  ainda  na  villa  do  Crato,  oonserve-se  no  com* 
mando  d'ella  até  a  nossa  chegada. 

Deas  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general   da  villa  do  Aracati,  em  marcha,  5 
<le  Abril  de  1823. 

Jozi  Pereira  Fdgueiras. 
Trintão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar* 
Sr*  Jozé  Victoriano  Maciel. 


Promptidão  de  corpos  para  a  marcha 

Amanhan  6  do  corrente  partimos  para  essa  villa^  e 
•d'ella  para  a  do  Crato,  onde  se  ha  de  reunir  o  exercito,  que 
marcha  a  libertar  os  nossos  irmãos  piauhienses;  e  convindo 
que  doesta  vex  desfaçamos  o  inimigo,  que  ouza  fazer  barreira 
^  santa  cauza  do  Brazil,  que  corajozamente  juramos  de* 
fender ;  faz-se  da  mais  urgente  nece^si Jade,  que  V.  S. 
•quanto  antes  faça  apromptar  a  sua  corporação^  que  deve 
4icompanhar-nos,  empenhando  para  isto  quanto  estiver  em 
ai^  na  certeza  de  que  com  isto  faz  o  maior  serviço  á  cauza 
publica,  fazendo  vôr  aos  officiaes  e  suldados  do  seu  com- 
mando,  que  a  esta  honrosa  tarefa  ninguém  se  poderá  escuzar 
com  falsos  pretestos,  sem  que  seja  considerado  inimigo  da 
<^uza  pátria,  e  em  tal  cazo  não  poderá,  qualquer  que  seja 
o  individuo,  ficar  impune.  Confiamos  do  seu  zelo  e  patrio- 
tismo, que  tudo  obrará  conforme  a  confiança,  que  nos  merece, 
obran  lo  de  commun  acordo  com  o  commandante  JoSo 
André. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  Aracati  5  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Sr.  capitão  mór  da  villa  do  Icó. 

Outro  igual  para  o  capitão  mór  da  villa  das  Lavras, 
«  outro  para  o  corunel  de  pardos  no  Jaguaribemirim;  ou 
•quem  suas  vezes  fizer  no  commando  do  regimento. 
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Louvor  e  autorização  ao  commandanU  do  leó 

Estamos  assas  informados  da  actividade  e  zelo,  com  que 
Y.  S.  se  tem  prestado  n'esta  occaziâo  a  favor  da  cauza  bra- 
sileira e  em  socorro  dos  nossos  irmãos  do  Fiauhi,  que,  oppri- 
midos,  instão  pelo  nosso  auxilio ;  o  que  muito  lhe  louvamos, 
considerando  valida  qualquer  medida  ou  ordem,  que  V.  S. 
tenha  dado  para  esse  fim,  e  lhe  determinamos,  que,  si  tiver 
reunido  tropas  e  marchado  em  direitura  a  Quixeramobim, 
ahi  se  demore  até  que  da  villa  do  Icó,  para  onde  nos  en- 
caminhamos, amanhan  7  do  corrente,  lhe  dirijamos  ordens 
terminantes  ;  e  si  ainda  estiver  approximado  á  dita  villa  do 
Icó,  volte  para  cila,  conservando  a  gente  prompta  á  pri- 
meira voz  até  a  nossa  passagem,  para  n^esse  cazo  seguirem 
para  a  villa  do  Crato,  onde  deverá  ser  o  ponto  da  reunião. 

Contamos,  que  a  noticia  da  paralizaçâo  do  pérfido 
Cunha  Fidié  na  villa  de  Campo-maior  o  terá  feito  retrogra- 
dar, e  por  isso  o  encarregamos  de  mandar  vir  das  terras 
vizinhas  toda  a  farinha,  que  houver  e  a  promptal-a,  certifi- 
cando aos  donos  que  receberão  o  seu  importe  com  a  nossa 
chegada  n'essa»  que  será  breve. 

Autorizamos  a  Y.  S.  para  prender  á  nossa  ordem 
a  qualquer  individuo,  que  se  negar  ao  cumprimento  de 
qualquer  ordem  de  Y.  S.  relativa  a  este  objecto,  e 
aquelles  que  fizerem  persuasões,  e  ainda  aos  que  dicerem 
palavras  capazes  de  desanimar  os  povos,  que  devem  mar- 
char em  socorro  dos  consternados,  afflitos  e  desgraçados 
Piauhizeiros,  pois  que  n'esta  ocoazião  pretendemos  dar  um 
exemplo  a  esses  emissários  dos  inimigos  da  nossa  pátria.  Nós 
confiamos  da  firmeza  de  caracter,  honra  e  patriotismo,  com 
que  Y.  S.  se  tem  assiduamente  empregado  no  serviço  da 
naçSo  e  do  nosso  imperante,  que  se  portará  como  deve, 
e  lhe  recommendamos. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Âracati,  em  marcha,  õ  de 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUguevras. 

Tristão  Oonsalves  Pereira  dê  Alencar. 

Sr.  sargento-mór  João  André  Teixeira  Mendes, 
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Frodamaçào 

Depois  de  tantas  fadigas,  quando  nos  julgavam  es 
garantidos  á  sombra  de  leis  santas  e  bemfa^ejas,  em  que 
todos  os  Brazileiros  dus  provindas  do  sul,  sem  excepção  de 
alguma,  unanimes  e  com  o  maior  denodo  defendem  a  sua 
independência*  e  a  sua  emancipação  politi'ica,  trazendo  na 
boca  é  no  coração— Independência  ou  morte ;  é  o  momento 
em  que  parte  da  nossa  provincia,  infelizmente  seduzida^ 
enganada  e  cega,  se  acha  na  maior  divergência,  e  com  au- 
dácia inaudita  abjurando  a  Sua  Magestade  Imperial  e  a 
nossa  regeneração. 

Amigos,  os  nossos  irmãos  do  Piauhi  espezinhados 
pelos  inimigos  da  Europa,  satélites  do  congresso  lis- 
boense,  instão  o  nosso  socorro,  tão  justamente  determinado 
pelo  nosso  adorável  imperador. 

N^esta  occazião  em  que  todos  á  porfia  deviamos  correr 
para  libertarmos  os  nossos  amigos,  irmãos  e  parentes,  é 
quando  os  pérfidos  fratricidas,  inimigos  da  Loa  ordem,  da 
paz,  da  tranquillidade,  <^b>  religião,  doimperador,  e  da  nação, 
procurão  fazer  entre  nós  uma  gerra  civil,  e  uma  carnagem, 
persuadindo  aos  pardos  docentro  que  estão  vendidos,  e  que 
nós  08  queremos  enganar.  Que  atrevimento  1  que  insulto  !  e 
que  desgraçada  argúcia ! 

Amigos,  os  nossos  irmãos  do  centro,  ignorantes  e 
faltos  de  inteireza,  têm  se  deixado  vencT  dos  malvados 
conselhos  d'esses  infames,  que  procurão  a  nossa  ruina,  e  a 
nossa  assolação,  e  achão-se  cjnvulsos,epor  isso  convém,  que 
nos  encaminhemos  á  villado  Crato,  afim  de  pacificarmos  a 
nossa  provincia,  e  fazer  com  que  os  nossos  patrícios  e  amigos 
illudidos  entrem  no  conhecimento  dos  seus  deveres,  esgo- 
tando primeiro  os  termos  de  moderação.  Esperamos,  que 
nenhum  de  vós  se  negue  a  um  serviço  tão  importante,  e 
que  decide  da  vossa  paz  e  das  vossas  tamilias. 

Eia  pois,  marchemos,  e  cheios  do  maior  entuziasmo, 
dispostos  a  vencer  ou  morrer,  gritemos:  Viva  a  nossa  reli- 
gião catholica!  Viva  a  independência !  Viva  Sua  Magestade 
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Imperial !    VivSo  os  Brazileiros  !  Vira  a  assembléa  geral 
ceuBtituinte  e  legislativa ! 

Aracati  5  de  Abril  de  1823. 

Joté  Pereira  Fagueiras. 

Tristão  Gonçalvôê  Pereira  de  Alencar. 


Nome4ição  de  secretario  da  junta  expedicionária 

Os  yoga3s  e  delegados  da  junta  administractiva  do 
governo,  e  encarregados  do  civil  e  militar,  na  expedição 
que  marcha  para  o  Piauhi,  e  mais  negócios  tendentes  ao 
bem  geral  da  província  etc.  Ten«lo  cm  muita  consideraçSLo 
08  relevantes,  e  assignalados  serviços,  zelo,  entuziasmo 
pitrictico  e  desinteresse,  com  que  Luiz  Pedro  de  MiUo 
Cezar,  tenente  coronel  de  segunda  linba^  se  tem  desenvolvido 
desde  a  apariçSLo  do  imperial  decreto  de  3  de  Junho  do 
passado  anno,  com  risco  e  sacrificio  da  sua  vida,  e  bens 
para  o  progresso  da  nossa  feliz  cauza  brazilica,  como 
provão  evidentemente  as  espinhozas  tarefas,  de  que  tem 
sido  encarregado  pelo  governo  doesta  província,  abando- 
nando seus  interesses  particulares,  e  sendo  incansável,  e 
assiduo  em  tudo  que  pôde  concorrer  para  o  andamento  da 
independência,  o  nomeamos  secretario  doesta  delegação,  por 
conhecermos  a  sua  probidade  honra  e  patriotismo,  e  que 
a  sua  prudência  e  viveza  concorrerá  muito-  para  o  desem- 
penho, e  bom  êxito  das  funcçSas  dos  nosso  emprego,  e  do 
(|ue  passa  a  exercer,  que,  esperamos,  desempenhará  como 
deve  pelo  conceito,  quo  fazemos  da  sua  pessoa. 

O  mesmo  tenente-corònel  Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar 
o  tenha  assim  entendido  e  execute,  empossando-se  no  sobre- 
dito emprego,  do  qual  perceberá  o  competente  ordenado, 
que  lhe  temos  estipulado,  e  gozará  de  todas  as  honras  e 
mais  privilégios,  que  em  razlo  do  mencionado  emprego 
lhe  competirem;  pelo  que  ordemnamos,  que  esta  nossa 
portaria    seja    registrada  onde    convier,  e   for    precizo, 
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para  a  perfeita  intelligencia  de  todo  o  exercito^  e  para  a 
devida  observância  das  suas  ordens. 

Quartel  general  da  vila  do  Aracati,  em  marcha,  6  de 
Abril  de  1823. 

Joté  Pereira  Filgueiras . 

Tristão  Oovçalveê  Pereira  de  Alencar. 


Agitação  no  Crato  e  Lavras 

Cartas  officiaes  das  villas  das  Lavras  e  Crato  nos 
annunciao,  que  génios  malfazejos,  espíritos  do  erro,  inimi- 
gos da  cauza  brazilica,  sectários,  e  talvez  salariados  do 
congresso  de  Lisboa,  têm  trabalhado  com  todas  as*  forças 
em  persuadir  aos  homens  pardos  e  pretos,  de  que  abundao 
aquelles  logaros,  que  esfrio  vendidos  em  Caxias,  o  que  a 
notificação  para  a  marcha  em  socorro  de  Piauhi  é  uma 
intriga,  que  lhes  queremos  fazer  para  ali  os  embarcarmos. 
Este  veneno,  introduzido  com  sagacidade,  tem  fe;to  com 
que  povos  inexpertos  tocados  pelo  fraco,  antolhando-se- 
Ihes  a  perda  do  bem  mais  apreciável  qual  a  sua  liberdade, 
tenhâo-se  constituido  in^^ubordinados,  dividiudo-se  em  par- 
tidos, abjurando  a  independência  e  negando  a  obediência 
e  respeito  a  SuaMagestade  Imperial,  e  seus  decretos,  que 
considerão  como  manancial  do  grande  mal,que  lhes  ameaçSo 
08  malvados  seductores. 

A  vista,  pois  de  tal  divergência,  que  nos  aprezenta  um 
cumulo  de  males  inauditos  e  uma  catástrofe  terrivel,  qual 
a  de  uma  anarchia,  o  peior  dos  males,  está  da  nossa  parte, 
e  de  todos  os  bons  cidadãos  applicar  os  últimos  dos  esforços 
para  prevenir  os  horrores  de  uma  guerra  civil. 

Temos  portanto  deliberado  reunir  navilla  do  Icó  a 
25  do  corrente,  ou  na  das  Lavras  a  27,  o  maior  numero  de 
tropas  que  fôr  possivel,  para  &  vista  de  uma  força  respei- 
tável podermos  tomar  as  medidas  mais  enérgicas  e  adequa- 
das,  afim  de  pacificarmos  os  animes  de  povos   fanatioos; 
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illudidos,  e  acarretados  por  pérfidos  fratrícidfls,  e  obri- 
gal-09  a  entrar  nos  deveres  da  subordinação,  visto  que  no% 
convencemos  de  que  homens  convulsos  ou  levantados 
não  cedem  a  persuasões^  e  só  opodem  ser  superados 
por  uma  força  a  que  temão. 

Considerado  o  exposto  em  tâo  horríveis  circunstan- 
cias, determinamos  a  V.  S.,  que  com  a  presteza  possível  faça 
juntar  a  gente  de  sua  corporação  e  commando  e  se  dirija  com 
ella  para  um  dos  dous  pontos  indicados,  convencendo-a  de 
que  era  nenhuma  outra  occazião  poderão  esses  nossos  irmãos 
prestar  ura  serviço  tão  relevante  &  pátria,  ao  imperador  e  a 
si  mesmo,  e  de  que  dado,  esse  j^asso  de  tranquillizarroos 
a  nossa  provincia,  muitos  ou  a  maior  parte  hão  de  re- 
gressar para  o  seio  de  suas  famílias,  escuzos  da  expedi- 
ção, que  deve  marchar  em  socorro  da  provincia  do  Piauhi, 
e  que  finalmente  aquelle  que  se  negar  a  um  serviço  de 
tanta  ponderação  será  considerado  inimigo  da  pátria  e 
do  imperador,  e  sofi^rerá  como  tal  os  mais  severos  castigos. 

Esperamos  do  zelo  e  actividade  de  V.  S.  fará  o  que 
deve  ao  bom  conceito,  que  nos  tem  merecido. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  do  Aracati,  çm  marcha,  6  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alenerr. 


Recommendaçdeê  ao  coronel  António  Bezerra 
Convencido  assas  do  zelo,  actividade  e  satisfação,  com 
que  V.  S.  nos  cazos  mais  perigozos  tem  desenvolvido  o  mais 
decidido  patriotismo,  e  reconhecida  coragem,  nSo  o  pudemos 
dispensar  de  marchar  i  frente  do  seu  regimento  para  a  capital 
de  Oeiras  em  socorro  dos  nossos  irmãos  opprimidos,  que 
infelizmente  soffrem  ali  ainda  o  pezado  jugo  da  tirannia 
européa,  e  que  instantemente  pedem  o  nosso  auxilio,  diri- 
gindo-se  V.  S.  i  villa  do  Crato,  para  onde  d'esta  partimos 
amanhan  7  do  corrente,  e  onde  se  ha  de  reunir  o  exercito 
expedicionário;  em  que  V.  S.  terá  o  logar,  que  joatamente 
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lhe  compete^  e  do  qual  só  alguma  urgente  cauza  o  poderá 
dispensar. 

Passe  y.  S.  immediatamente  a  punir  a  todo  equalquer 
individuo,  que  se  negar  a  tâo  glorioso  serviço,  conside- 
rando-o  como  inimigo  da  pátria  e  da  independência,  e  si 
infelizmente  V.  S.  ainda  se  achar  infermo,  passe  a  dar  a» 
ordens  necessárias  para  que  o  sargento-mór  Jozé  Bezerra, 
preencha  o  logar  de  V.  S.  em  toda  sua  extensão. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Aracati  6  de  Abril  de 
1823. 

Joté  Pereira  Filgueiraa, 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  coronel  António  Bezerra  de  Souza  Menezes. 


Ordem  a  um  regimento 

Amanhan  7  do  corrente  sahimos  impreterivelmente 
doesta  villa  em  direitura  á  do  Crato,onde  pretendemos  reunir 
as  tropas  auxiliadoras;  que  quanto  antes  devem  marchar  para 
a  capital  de  Oeiras  em  socorro  dos  nossos  irmãos  brazileiros^ 
que  ali  soffrem  ainda  o  pezado  jugo  da  tirannia  européa,  e 
por  isso  queira  V.  S.  aproraptaro  seu  regimento  para  nos 
acompanhar,  não  admittindo  desculpa  a  pessoa  alguma;  pois 
que  n'esta  occazião  não  será  deixado  sem  a  nota  de  inimigo 
da  pátria  aquelle  que  sem  urgente  cauza  se  negar  a  tão, 
gloriozo  serviço.  Nomeie  V.  S.  hábeis  commandantes  para 
marcharem  com  essa  gente,  tendo  consideraçflo  aos  Stb^ 
tenente-coronel  e  sargento-mór  do  regimento,  pela  sua 
reconhecida  adhezão. 

Deus  guarde  a  Y.  S, 

Quartel  general  da  villa  de  Aracati  6  de  de  Aril  de 
1823, 

Jozé  Pereira  Fagueiras. 

Tristão  Oançalaeê  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  coronel  Manoel  Pereira  de  Souza. 
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Ordens  ao  commandante  fferàl  do  Jardim 

N^esta  occaziSo,  em  que  os  ncBsos  irmSos  do  Pianhi  se 
achSo  Da  maior  oppressâo,  e  meemo  já  parte  das  nossa» 
tropas  auxiliadoras  sacrificadas  ás  roâos  do  indigno  Jo20' 
Jozé  da  Cunha  Fidié,  lembramo-nos  de  recorrer  a  V.  S. 
para  que  mais  que  nunca  se  mostre  incansável  no  trabalho- 
de  seus  mais  importantes  deveres. 

Na  qualidade  de  delegados  do  governo  da  proyinciay 
orderamos  a  V.  S.,  que  uté  o  dia  ultimo  do  corrente  se  ache 
na  villa  co  Crato  á  testa  de  toda  a  tropa  do  seu  commando^ 
e  bem  armada  e  prompta,  a  dirigir-nos  á  capital  de  Oeiras, 
para  onde  nos  encaminhamos  a  fazer  ali  eem  toda  a  pro- 
víncia restabelecer  a  ordem  publica  e  a  suprema  autoridade, 
por  vezes  ultrajada  pelos  infames  sectários  das  desorientadas 
cortes  européas  :  esperamos  pois,  qi.e  V.  S.  se  preste  á  esta 
honroza  tarefa  com  aquelle  zelo  patriótico,  com  que  sempre 
se  tem  aprezentado  em  tempos  taes,  ficando  na  intelligencia 
ue  ninguém  se  poderá  escuzar  doesta  marcha,  debaixo 
e  falsos  pre testos,  sem  que  seja  reconhecido  inimigo  da 
santa  cauza,  e  que  em  termos  taes  se  lhes  impoiá  a  pena, 
que  exige  o  crime  de  leza-nação. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general   da  villa  do  Aracati   6   de  Abril  de 
1823. 

Jozé  Pereira  Fagueiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar, 

Sr.  commandante  geral  Pedro  Tavares  Munis. 


i 


Advertência  a  um  ojfficial 

Os  procedimentos  arbitrários  de  Vossa  MercJ  em  dam- 
no  da  cauza  publica  n!lío  só  têm  exi^sperado  nossos  aniroos,. 
mas  até  o  tem  feito  digno  do  um  efBcaz  castig0|  segundo 
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mesmo  o  que  se  colige  do  sen  officio  datado  de  27  do  pas- 
sado; o  que  nHo  pomos  já  em  pratica  por  summa  equidade. 
Sr.  officiai,  contenha-se  em  seus  limites,  dê  exemplo  de  su- 
bordinaçSO;  e  de  verdadeira  disciplina  militar,  aliás  mui 
breve  se  arrependerá,  e  fique  Vossa  Mercê  na  intellig  ncia 
de  que  d'ora  em  diante  ficará  obrando  de  commun  acordo 
com  o  commandante  Joào  André  ;  o  que  lhe  participamos 
para  sua  intelligencia. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Aracati  6  de  bril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras, 

Tristão  Gonçalves  Ptreira  de  Alencar. 

Sr.   commandante  do  destacamento  da  villa  do  Icó 
António  Vieira  do  Lago  Cavalcante. 


Proclamação 

niustres  e  corajozos  habitantes  da  comarca  do  Crato, 
amigos  !  E  será  crivei,  o  que  ouvimos  ? !  !  Haverá  entre 
TÓs,  povo  briozo,  quem  esmoreça  ao  ponto  de  toda  a  pro- 
víncia não  concorrer  unanime  para  lançar  os  fundamentos 
de  uma  gloria  tâo  duradoura,  quanto  ha  de  durar  a  memoria 
dos  homens  ?  Já  tâo  depressa  vos  esquecestes  dos  louios, 
que,  salpicados  de  sangue,  arrancastes  sem  outras  armas, 
BÍnSo  as  de  vossa  intrepidez,  para  coroar  vossas  frontes 
YÍctoriozas  através  das  baionetas  e  c'os  pelouros,  manejados 
e  despedidos  por  tropas  disci]  linadas  ?  Onde  está  aquelle 
fiiror  sagrado,  que  vos  animava  no  meio  do  combate?  Onde 
aquelle  patriotismo  inimitável,  que  vos  fes  esquecer  das 
vossas  mulheres,  dos  vossos  filhos,  dos  vossos  bens,  e  de 
vós  mesmos  p^a  acudir  a  um  xoque,  que  julgastes 
necessário  para  a  salvação  da  provincia  ? 

34  TOMO  xLVin  p.  I. 
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Nadando  em  rios  de  prazer  vimos  desenvolvido  o  ei 
bri^,  que  uma  longa  paz  e  um  captiveiro  de  323  ann 
havião  reduzo  dentro  de  um  cazulo  intrincadissimo,  ca( 
vez  mais  apertado  pelas  complicadas  têas  da  aranha  soberb 
ardiloza  e  atraiçoadora.Por  effeito  de  um  gaz  acezo  na  fais* 
divinal,  rompêrao-se  as  prizSes,  e  apparecêrâo  de  improvi 
08  frutos  sazonados  da  arvore-mâi,  quazi  amortecida.  Coi 
missSo  do  Crato,  vós  sois  intrépida,  magnânima,  brio: 
e  amoldada  ao  génio  e  patriotismo  dos  chefes.  Renovãon 
as  nossas  fadigas,  e  as  nossas  precizoes  crescem  simult 
neamente. 

Ou  morrer  ou  vencer  —  Independência  ou  morte  — e 
a  nossa  diviza.  E'  necessário  pois  marchar  em  soccorro  d( 
nossos  irmãos  da  província  do  Piauhi  para  repellir  ( 
encarniçados  inimigos  da  nossa  independência,  e  amparai 
mos  as  nossas  famílias  das  profanações  mais  temiveis,  qu 
a   morte  mesma,  quaes  arrastão   os  horrores   da  guerra 

E  ficarão  nos  braços  da  moleza  homens  nascidos  n 
Brazil ! ! !  Quererão  antes  vêl-oe  entrar  pelas  nossas  firor 
teiras,  conduzir  como  escravos  os  nossos  filhos,  profana 
o  leito  conjugal,  violar  as  nossas  virgens,  roubar  o 
nossos  templos,  indultar  ao  sagrado  da  religião,  do  qu 
sahir-lhes  ao  encontro  fura  da  provincia,  e  prevínir  o 
estragos  da  guerra,  sempre  tremendos  dentro  das  nossa 
cazas?  Covardes,  infames,  indignos  do  entrar  na  grand 
e  honrada  familia  de  homens  livres,serão  todos  aquelles  Bra 
zileiros,  que  recuzarem  alistar-se  no  brilhante  numero  doi 
beneméritos  da  pátria  ;  e  a  seu  despeito  tomar-se-So  i 
sua  execração,  e  objectos  bem  dignos  do  seu  ódio  o  do  sei 
desprezo. 

O  governo  abafará  de  um  só  golpe  a  sizania  sufio 
cadora  da  seara  nascente  e  não  perdoará  jamais  oi 
encarniçados  inimigos  da  cauza  commun;  que  se  oppõen 
ao  crescimento  da  frondoza  árvore,  a  cuja  sombra  devemoi 
descansar  algum  dia. 

Estai  seguros,  nossos  irmãos,  verdadeiramente  noe 
convencemos  do  vosso  patriotismo,  de  que  haveis  dado 
tão  gioriozas  provas,  e  esperamos  não  desmintireis  a  nossa 
confiança. 

Viva   a  religião  !    Viva  o  império  brazileiro  !    Viva 
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a  independência  !  VivSo  as  cortes  brazileiras !  Viva  o 
imperador,  nosso  perpetuo  defensor !  VivSo  os  Cearenses 
de  ambas  as  comarcas ! 

Quartel-general  do  Aracati    6   de    Abril   de  1823.. 

Jozé  Pereira  FiJffveiras, 

Trilião  Gonçalves  Pereira  de  Alencar, 


Estado  do  Icó  e  outras  villas 

Illms.  e  Exms.  Srs.  Nao  temos  tido  até  o  prezente 
de  V.  Ex.  nenhuma  participação,  que  nos  sirva  de 
intelligencia,  nem  mesmo  sabido  do  espado  actual  do  Piauhi^ 
depois  do  destroço  das  nossas  tropas  auxiliadoras.  Do 
Aquiraz  levámos  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  a  deli- 
beração, que  tomámos  sobre  a  marcha  do  corpo  de  tropa, 
que  d^essa  capital  sábio  em  direitura  a  Quixeramobim, 
assim  como  também  participamos  o  procedimento,  que 
tivemos  para  o  sargento-mór  João  Neponuceno  da  Silva, 
pela  falta  de  subordinação,  cujo  sargento-mór,  tendo  seguido 
até  esta  villa  ás  ordens,  volta  para  essa  capital  por  se  tomar 
desnecessária    a  continuação  de  sua  marcha. 

Já  saberáõ  V.  Ex.  o  desgraçado  êxito,  que  tiverão 
os  encarregados  da  expedição  pelo  Cariri.  Hontcm  aqui 
chegarão  o  tenente-coronel  Luiz  Pedro  e  o  capitão  Manoel 
Ignacio,  que  trazem  as  tristes  noticias  de  não  terem  mar- 
chado as  tropas  do  Crato,  e  trazem  officios  do  coronel  Jozé 
Victoriano  Maciel  bem  documentados ;  os  ditos  oflBciaes  nos 
informarão  do  estado  tristissimo,  em  que  se  achão  as  villas 
do  Icó,  Lavras,  Crato  e  Jardim,  que  nada  differem  de  uma 
anarchia,  chegando  a  ponto  de  haverem  tramado  a  mais 
negra  conspiração  com  o  projecto  de  nomearem  a  Manoel 
António  Diniz  seu  governador,  ao  que  este  não  annuio 
(segundo  o  que  se  nos  informa).  Eisaqui  o  deplorável 
estado,  em  que  se  achão  aquelles  povos  insubordinados  e 
preoccupados  de  prejuízos  indirectos,  que  lhes  tèm  intro- 
duzido génios  hábeis  e  malfazejos. 
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A'  vista  pois  do  que  fica  dito^  por  ser  do  nosso  de^ 
lançarmos  mãos  de  todos  os  meios  que  estivessem  ao  ucm 
alcance;  afim  de  afugentarmos  de  uma  vez  tantos  males,  q 
nos  ameaçâo,  e  por  isso  r6SK)ivemos  conduzir  o  destacaniei 
quo  se  achava  nVsta  villa;  e  conhecendo  nós  o  grac 
desfalque  de  numerário,  em  que  se  acha  o  cofre  nacion 
determinámos  abrir  n^esta  villa  um  pequeno  emprestii 
oit  donativo  ;  o  que  desafiou  ainda  mais  nossa  curiozida 
forao  08  bons  dezejos  dos  habitantes  doesta  mesma  viUa 
nâo  duvidamos  pôr  este  plano  a  similhante  respeito  em  ei 
cuçâo  no  dia  de  hontem,  da  forma  que  fazemos  ver 
V-  Ex.  pelos  documentos  incluzos,  cujo  computo,  q 
generozaniente  doarão  os  cidadãos,  fica  em  administraç 
para  occorrer  ás  necessidades  da  marcha. 

Julgámos  d'este  modo  facilitar  os  meios  de  adiantai 
cauza  publica,  e  com  algum  alivio  do  erário  nacional, 
devemos  suppôr,  que  V.  Ex.  louvem  todos,  estes  noss 
procedimentos,  filhos  da  necessidade  e  bons  dezejos 
proatarmos-nos  ao  serviço  da  pátria,  único  fim  a  que 
dirigem  nossos  passos;  o  felizes  de  nós,  si  estas  tâojust 
como  necessárias  medidas  produzirem  aqui  o  eflFeito,  qi 
desejámos. 

Depois  do  havermos  deliberado  a  marcha  do  sargent 
jnór  António  Ricardo,  e  sondarmos  a  opinião  mais  gers 
viiiios,  que  nenhum  outro  oíficial  nas  actuaes  circunstai 
cias  podia  tomar  conta  do  comraando  doesta  villa  além  c 
flargento-mór  João  da  Guerra;  por  isso  lhe  mandámos  pass^ 
portaria,  não  só  para  ocommnndo  da  villa,  mas  também  pai 
entrar  no  exercido  de  seu  batalhão,  o  único  que  estáenca 
regado  da  segurança  d  este  termo ;  o  que  tudo  participam 
para  melhor  intelligencia. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  da  villa  do  Aracati  6  de  Abril  de  1823- 

Jozé  Pereira  Filgueíraa. 

Tristão  Chnçalves  Pereira    de  Alencar. 
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Promptíficação  de  ordenanças 

Tem  chegado  o  tempo,  em  que  os  bons  filhos  da  pátria 
devem  tributar  o  que  lhe  são  devedores,  nma  vez  que  ella 
lhe  tem  prodigalizado  forças  fízicas  e  moraes;  no  mo* 
mento  do  perigo,  em  qne  se  achSo  os  nossos  irmSos  do 
Piauhi,  a  quem  a  barbaridade  tem  opprimido»  exigem-se 
grandes  sacrifícios;  por  isso  mesmo  ordenamos  a  Y.  S.  taça 
qaanto  antes  apromptar  100  homens  de  ordenanças,  de- 
vendo marchar  com  a  possível  brevidade,  tendo  sido  apu- 
Fiidos  dentre  elies  em  uma  reuniSo  geral  os  quaes  de- 
verás se  aprezentar  armados  pela  melhor  forma  que  pu- 
derem; o  que  confiamos  e  esperamos  do  seu  zelo,  acti- 
vidade e  patriotismo. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  das  Russas  9  de  de  Abril  de  1823  • 

Joti  Pereira  Filgxieiras. 

Tristão  Gonçalves  Ptreira  de  Alenoar. 

Sr.  capitSo-mór  Francisco  da  Silva  Costa. 


Marcha  de  tropas  para  Oeiras 

Já  de  marcha  em  direitura  á  villa  do  Crato,  ponto 
marcado  para  a  reuni&o  do  nosso  exercito  libertador  e 
pacificador,  que  se  dirige  a  Oeiras,  ordenamos  a  V.  S. 
tome  quantas  medidas  lae  forem  convenientes  afim  de  pôr 
a  sua  tropa  em  marcha  na  indireitura  da  capital  d'aquella 
província,  logo  que  por  nós  lhe  fôr  ordenado.  É  esta  a  occaziSo, 
em  que  o  bom  Brazileiro,  mais  que  nunca,  deve  empenhar 
todas  as  suas  forças  para  vingar  a  offensa  feita  ao  geral 
dos  homens  bons;  e  por  isso  V.  S.  deve  fazer  certo  a  todos  os 
officiaes  e  soldados  do  seucommando,  que  nenhum  se  poderá 
recozar  a  esta  honroza  tarefa,  debaixo  de  algum  pretexto. 
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sem  que  seja  marcado  com  o  ferrete  de  ingrato  e  inimigo  da 
cauza  brazilica;  e  n'este  cazo  nâo  poderá  ser  excluido  de 
severa  pena  como  réo  de  leza-naçào. 

Amanhan  partimos  para  a  villa  do  Crato,  ponto  desti- 
nado para  reunião  do  exercito  libertador  e  pacificador;  mas 
todavia  as  tropas  d^essa  villa,  e  as  de  Sâo-João  do  PriDcipe 
devem  reunir-se  ao  exercito,  onde  fôr  mais  conveniente,  c 
mais  próximo  ás  nossas  fronteiras,  por  não  convir  que  este 
marche  disperso;  e  deixamos  ao  arbitrio  de  V.  S.  indi- 
gitar o  logar  para  este  fim  ;  obrando  n'este  particular  de 
commun  acorvlo  com  o  tenento-coronel  António  Francisco 
Queiroz  e  capitão-mór  Jozé  dos  Santos  Lessa,  a  quem 
também  ofHciamos,  dando-nos  immediatamente  parte  do 
acordado,  dirigindo-nos  a  participação  para  a  villa  do  Icó, 
e  para  depois  lhe  serem  dirigidas  aa  ultimas  ordens,  dando- 
nos  igualmente  o  sou  parecer,  si  devem  ou  não  marchar 
reunidas  essas  cora  aquellas  tropas,  que  houverem  de  sahhr 
de  São-Jofto  do  Príncipe ;  tudo  de  modos  que  nos  deixe  na 
melhor  intelligencia,  para  podermos  deliberar  com  acerto 
n^essa  emergenpia  de  tanta  importância. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  de  Russas  9  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  de  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Senhor  sargento  mór  Manoel  Alxandre  de  Lima. 

Outro  de  igual  teor  ao  capitão-mór  Jozé  dos  Santos 
Lessa,  e  outro  igual  ao  tenente  coronel  António  Francisco 
de  Queiroz. 


Expedição  para  Oeiras 

Hoje  nos  fôrão  prezentes  os  seus  officios  de  4  e  20  do 
pretérito  mez  ;  nossos  corações  já»  tão  magoados  como 
offendidos  não  puderão  deixar  de  lamentar  largamente  a 
desgraça  de  nossas  tropas  auxiliadoras  n 'essa  província,  de 
que  j&  estávamos  alguma  couza  informados. 
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Logo  depois  dos  primeiros  acontecimentos  de  Pira- 
caraça^  ajunta  administrativa  doesta  província  deliberou  a 
marcha  de  um  exercito  poderozo,  que  tivesse  á  testa  sua  um 
chefe  da  maior  confiança,  e  depois  de  confirmada  a  total 
derrota  de  nossos  soldados  ainda  mais  apressou  a  execução 
doeste  plano,  e  delegando  em  nós  todos  os  seus  poderes,  en* 
carregou-nos  de  uma  nova  expediçào  a  Oeiras,  a  fim  de  por 
meio  de  uma  força  poderoza  sanar  tantos  males,  que  sofirem 
nas  ameaças  os  nossos  irmãos   piauhienses ;  e  não  é  sem 

{>oderozos  motivos,  que  nós  afiançamos  debaixo  de  pa- 
avra  de  honra,  que  com  a  brevidade  possivel  viemos 
seguindo  a  marcha  do  modo  que  permite  um  tempo  inver- 
nozo,  ainda  quando  se  trata  de  reunir  povos  de  diversos 
pontos. 

Louvamos  a  licença  de  regressarem  doesta  provincia 
com  os  cofres,  no  cazo  de  ser  atacada  a  capital,  porque 
ii'este  cazo,  com  o  nosso  encontro  devemos  supor,  que  a 
Tictoria  fique  de  nossa  parte.  Esperamos,  que  V.  S.  com 
o  seu  costumado  zelo  e  patriotismo  continue  a  dar  provas 
de  amor  pela  santa  cauza  do  Brazil,  tendo  sempre  em 
vista  a  subordinação  e  disciplina  militar,  que  deve  haver 
entre  seus  soldados. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  das  Russas  9  de  Abril  de  1823. 

Jozi  Pereira  Filgueiras. 

Triatao  Gonçalves  'Pereira  de  Alencar, 

Sr. '  sargento  mór  João  de  Araújo  Xaves. 


Necessidade  de  forças 

Illms.  e  Exms.  Srs.  Da  copia  induza  verSo  V.  Exs. 
o  que  manifesta  o  coronel  João  de  Araújo  Xaves,  sobre 
o  estado  do  Piauhi.  Julgamos  as  nossas  tropas  ali  estaciona- 
das   de  todo  desbaratadas,  e  mesmo  a  capital  de  Oeiras 
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em  inteiro  desmaiO;  cremos,  que  já  hoje  seus  habitantes  ai 
nhão  abandonado ;  pelo  que  devemos  suppor,  que  JoSo  Jo 
da  Cunha  Fidié  com  muita  facilidade  se  apodere  de  Uy 
aquella  província  segunda  vez ;  &  vista  do  que  toma-se  i 
dispensável  marchar  uma  :;rande  força  doesta  província ;  < 
o  que  fica  a  nosso  maior  cuidado. 

FõrSo  abertos  estes  dous  officios  do  ouvidor  par  nó 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  das  Russas,  em  marcha,  9  de  Abj 
de  1823. 

José  Pereira  Fagueiras. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  AUncar, 
br««  •  • 


Participação  para  marcha 
Tendo  nós  em  vis- a  previnir  delonga8,e  alguns  abozoi 
que  se  possão  originar  por  este  motivo,  ordenamos  a  Voas 
Mercê  quanto  antes  cumpra  as  ordens,  que  tem  recebido  se 
capitão-mór,  marchando  com  toda  a  companhia  do  seu  com 
mando  para  a  barra  de  Figueiredo,  ponto  indigitado  po 
nós  para  a  reunião  de  todas  as  companhias  de  ordenanças 
esperando  de  Vossa  Mercê  que  se  aprezentarà  com  a  su 
companhia  da  melher  forma  possivel,  armados  como  pude 
rem  :  o  que  esperamos  do  seu  zelo,  actividade  e  patriotismc 

Quartel-general  de  Sâo-Joao,  em  marcha,  11  de  Abri 
de  1823. 

Jozé  Pereif^a  Filgueiras. 

TriUâo  Gonçalves  Pereira  de  Alencar, 

Ao  Sr.  capitão  Manoel  António  de  Amorim. 


Offerecimento  de  aumlio 

Acabamos  de  receber  o  officio  de  2  de  Abril  do 
corrente,  que  V.  S.  enviou  em  consequência  do  que 
recebeu  do  commandante  JoSo   André  Teixeira  Mendes ; 
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remetteiiclo*nos  igualmente  a  copia  da  resposta^  que  lhe 
dirígio;  e  em  cumprimento  da  ordem  do  Exm.  governo 
d'esta  província  datada  a  2  de  Dezembro  do  anno  passado. 
Em  nenhuma  outra  occaziâo  nós  receberíamos  com  mais 
prazer,  e  com  maior  necessidade  o  soccorro  de  nossos  irmãos 
vizinhos. 

Ligados  pelos  vinculos  mais  sagrados,  impostos  im- 
periozamente  por  deveres  impreteriveis,  e  mutuap  rela- 
ções de  fraternidade  e  de  interesses  universaes^  todo  o 
Brazil  tem  adherido  á  cauza  commun  da  nossa  indepen- 
dência; e  assim  como  os  Cearenses  tiverUo  um  pequeno 
recontro  tão  exagerado  na  boca  de  nossos  inimigos,  e  por 
isso  desanimante  de  alguma  da  nossa  gente,  levada  das 
suggestSes  de  crédulos  entusiastas  ;  assim  também  requere- 
mos a  V.S.  faça  aprezentar  na  villa  do  Icó  doesta  província 
no  dia  25  do  prezente,  ou  na  das  Lavras  no  dia  27,  as 
praças  de  tropa  auxiliadora,  que  nos  offerece  generoza- 
mente  da  parte  do  seu  governo  para  augmento  das  forças, 
que  de  nós  espera  a  desgraçada  província  de  Oeiras,  onde 
vingaremos  a  mortandade  a  que  deu  azo  a  imprudência 
e  a  temeridade  das  nossas  tropas^  demaziadamente  fogozas 
ó  vista  do  inimigo. 

K^esse  mesmo  dia  nós  receberemos  com  os  braços 
aberto-*  a  esses  Port'alegrenses,  tâo  distintos  pelo  seu  valor, 
e  cor ií gera.  Motivos  bem  ponderozos  nos  obrigão  a  aceitar 
as  offortás  de  um  povo  livre,  e  como  nós  zelozos  da 
sua  liberdade.  Advirto  a  V.  S.,  que  homens  desarma- 
dos são  inúteis,  e  que  nos  legares  indigitados  achará?  ad 
soas  tropas  munições  de  boca,  e  si  infelizmente  não  po- 
derem achar-se  n^aquelles  lugares  nos  dias  marcados  de- 
verá5  dirigír-se  á  villa  do  Crato,  que  será  o  ponto  da 
reunião. 

Esperamos  successivas  participações  de  V.  S.. 

Deus  guarde  aV.  S. 

Quartel  general  de  S^o-João,  em  marcha,  11  de  Abril 
de  1823. 

Jozê  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Oojtçalves  Pereira  de  A  lencar» 

Sr.  commandante  geral  António  Pinto  de  Queiroz. 
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JReunião  de /orça  para  marékar 

Y.  S.,  tendo  muita  consideração  ás  ordens  do 
vemo^  que  lhe  têm  sido  dirigidas,  tome  as  medidas,  que 
parecerem  mais  acertadas,  afim  de  que  no  dia  23  do  correi 
mez  se  aprezentem  n^essa  villa  todos  os  soldados  do  ( 
commando,  promptos  a  marchar,  ficando  T.  S.  resp 
sável  por  qualquer  falta,  ainda  de  um  soldado,  que  i 
der  a  V.  S.  a  verdadeira  cauza  da  dita,  porque,  sem  jus 
motivos  bem  averiguados,  nenhum  poderá  ter  escuza,  s* 
passar  pelas  penas  dadas  ao  réo  de  leza-na^So. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  de  São-JoSo,  em  marcha,  11  de  Abril  de  18S 

Jozé  Pereira  Filgiteiras» 

TrUtão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar* 

Sr.  capitão  mór  da  villa  do  Icó. 


Jaguaribanos  e  Icóenses,  amigos! 

Âsaim  como  os  enoarregaioa  da  administraçSo  pi 
blica,  que  vigião  o  vosso  socego,  e  tranquillidade  não  devei 
(sem  vos  fazer  um  grande  damno)  deixar  impunes  ( 
transgressores  das  leis  existentes,  facciosos  e  pregadores  è 
doutrinas  erróneas,  assim  também  não  devem  silenciar  í 
acçSes  meritoriaes  dos  cidadãos,  que  se  distinguem  no  servij 
nacional  e  imperial,  sem  lhes  fazer  grande  injustiça. 

Yós,  denodados  Jaguaribanos  e  Icóenses,  companheiroí 
patrícios  e  amigos,  tendes  mostrado  na  prezente  occasião 


Digitized  by  LjOO^IC 


—  275  — 

maior  entiuiaflmo,  promptidSo  e  zelo  pela  cauza  da  pátria» 
além  da  moita  moderação,  com  que  vos  tendes  portado  oue 
TOS  agradecemos  e  louvamos.  Sempre  que  vos  conduziraes 
como  até  aqui,  sereis  dignos  da  nossa  attençâo  e  da  estima 
publica,  e  convencei- vos  do  que  tanto  a  obra  bôa  recomenda 
o  seu  autor,  como  a  m&  o  toma  merecedor  de  execraçSo 
e  de  ódio. 

Regulai  sempre  assim  vossos  passos,  respeitai  os 
direitos  individuaes,  e  de  propriedade  dos  cidadãos  de  todas 
as  classes,  submettei-vos  ás  ordens  dos  vossos  superiores 
e  conservai  reciproca  uniSo  com  os  vossos  irmâos^que  pugnão, 
como  vós,  pela  sua  emancipação  politica,  que  vos  fareis 
respeitáveis,  invencíveis  e  dignos  de  que  os  vossos  nomes 
appareção  nas  paginas   da  historia. 

Independência  ou  morte  seja  o  vosso  distintivo  ca- 
racterístico, e  os  malvados  que  vos  fallarera  com  differente 
linguagem,  reconhecei-os  desde  logo  como  inimigos  da  nação,. 
da  vossa  prosperidade,  do  imperador  e  do  Brazil  todo* 
A  nossa  cauza  é  justa  e  garantida  pela  Providencia  e  pela 
melhor  dos  imperadores,  e  por  isso,  cheios  de  furor  e 
electrizados,  gritemos: 

Viva  a  Religião  1  Viva  a  independência!  Viva  o 
imperador  I  E  viva  a  união  dos  BrazUeiros ! 


Ordem  para  marcha 

Havendo  nós  ordenado  a  V«  S.  a  notificaçlo  do 
seu  remonto,  afim  de  estar  prompto  para  a  primeira  de- 
terminação nossa,  segundo  as  anteriores  ordens  que  V.  S. 
havia  recebido  da  Exma.  junta  do  governo,  ordenamos  á 
V^  S.,  que  quanto  antes  ponha-seem  marcha  para  a  villa  do 
Icó,  em  que  se  deverá  achar  no  dia  22,  e  dahi  para  as  Lavras, 
em  que  se  deverá  ach^r  no  dia  27,  e  finalmente  no  dia  30 
na  villa  do  Crato,  onde  V.  S.  receberá  ordens,  que  hou- 
vermos de  dar-lhe,  por  ser  esse  o  ponto  indigitado  por  nós 
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para  a  reuníPto  de  todo  o  exercito  libertador  da  provim 
do  Piauhi-    Esperamos    de  seu  zelo   e  patriotismo,  o 
desempenho  doesta  nossa   determinação^  bem  como  o  h 
arranjo  do  seu  regimento, 

Deud  guardo  a  V,  S. 

Quartei-general  de  S3o-JoaOj  em  marcha,  11  de  Ãl 
de  1823, 

Joié  Pereira  Fagueiras. 

Tristão  Gonçaíveê  Pereira  de  Alencar 

Sr.    António  Martina  de  Mello* 


Apenaçào  de  faritiha 

Já  em  data  de  S  do  corrente  officiàmos  á  V.  S,,  ort 
nando-lhes  que  fizessem  recolher  a  um  armazeoi  todas  as 
rinhas,  que  pudessoraj  para  municíar-se  aa  tropas  que  se  t 
de  reunir  n^essa  villa ;  o  como  não  dezejamos^  que  na  obs 
vancia  d 'esta  ordem  haja  a  mouor  falta,  segunda  vez  o  t 
namos  a  recommcudarj  ordenando -Ih  es  que  nào  só  devei 
recolher  aquellas  que  se  vierem  vender,  como  também  i 
derão  apenar  na  tíjrma  das  leis  aos  laYradores  na  qu 
tidade^  que  scguudo  as  suas  possessões  puderem  dar  pi 
tão  justo  fim. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel -gene  r  l1  de  tí?ío-JijSL>  11  de  Abril  de  1823. 

Júzé  Pereira  Fil*juuras* 

TrUtão  Gonçalves  Pereira  de  Akncarm 

Para  a  camará  da  villa  do  Icó« 
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Compra  de  farinha 

Certos  de  que  V.  S.  conhece  a  todos  os  cidadãos  da 
serra  do  Pereiro,  e  tem  rezidencia  n^aquelle  logar,  deter- 
minamos-lhe,  que  passe  a  officiar  aos  de  mais  possibilidade 
e  patriotismo  para  comprarem,  e  de  nossa  ordem  remetteremi 
para  a  villa  do  Icó,  até  o  dia  20  do  corrente,  a  farinha,  que 
puderem  adquirir,  certificando-lhes  que  •  ali  receberáS  os- 
donos  o  seu  importe  com  a  nossa  chegada. 

Deus  guarde  a  V.  S. 
Quartel-general  de  Sâo-João  11   de  Abril  de  1823* 

Jozé  Pereira  Filgueiraa . 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar^ 

Sr.  Sargento-mór  Joilo  Neponuceno  de  Castro. 


Apenaçdo  de  animaes 

Os  membros  da  junta  administrativa  e  delegados  da 
mesma  no  civil  e  militar  autorizao  ao  Sr.  sargento-mór  Manoel 
da  Cunha  Pereira  para  apenar  os  fazendeiros,  e  mais  mora-^ 
dores  do  termo  da  villa  de  Russas,  que  tiverem  possessões 
em  animaes,  segundo  as  suas  possibilidades,  ficando  au- 
torizado para  os  haver  ali  até  que  seja  preenchido  o  numero, 
que  lhe  temos  ordenado,  para  o  fím  de  conduzir  a  bagagem 
do  exercito  libertador  e  pacificador,  que  se  dirige  a  libertar  a 
provincia  do  Piauhi.  O  dito  Sr.  sargento-mór  o  tenha 
as8im  entendido  e  faça  executar,  com  aquella  actividade 
que  é  de  seu  costume. 

Quartel  general  de  Sao-JoSo  11  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
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Apenação  de  animaes 

Os  membros  da  junta  administrativa  e  delegados 
mesma  no  civil  e  militar  autorizão  ao  Sr.  sargento-mór  J 
Neponuceno  para  apenar  aos  fazendeiros,  e  mais  morad( 
do  termo  da  villa  de  Russas,  que  tiverem  possessões  em 
maes,segundo  as  suas  possibilidades^íicando  autorizado  { 
os  haver  ali  ató  que  seja  preenchido  o  numero,que  lhe  te: 
ordenado,  para  o  fím  de  conduzir  a  bagagem  do  exer 
libertador  e  pacificador,  que  se  dirige  a  libertar  a  provii 
•de  Piauhi.  O  dito  Sr.  sargento-mór  o  tenha  assim  entenc 
>e  faça  executar  com  aqueila  actividade,  que  é  de  seu 
tume. 

Qurtel-general  deSâo-Jofto  11  de  Abril  de  1823 

Jozé  Pereira   Filguèiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencaí 


Aceitação  de  forças  porto-alegrenses 

Acabamos  de  receber  o  officio  de  2  de  Abril  corre 
que  V.  S.  enviou,  em  consequência  do  que  recebeu  do  c 
mandante  JoSo  Andró  Teixeira  Mendes,  remettendo 
igualmente  a  cópia  da  resposta,  que  lhe  dirigio,  em  c 
primento  da  ordem  doExm.  governo  d^essa  província»  dal 
de  2  de  Dezembro  do  anno  passado.  Em  nenhuma  oi 
occazião  nós  receberíamos  com  mais  prazer,  e  com  mi 
necessidade  o  socorro  dos  nossos  irmSos  vizinhos,  liga 
pelos  vincules  os  mais  sagrados  e  impostos  imperiozam< 
por  deveres  impreieriveis,  e  muitas  relaçSes  de  frate 
âade,  e  interesses  universaes. 

Todo  o  Brazil  tem  adherido  á  cauza  commun 
nossa  independência,  e  como  os  Cearenses  tiverSo 
pequeno  encontro,  t&o  exagerado  na  boca  dos  nossos 
migos,  e  por  isso  desanimante  de  alguma  da' nossa  ge 
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levada  das  suggestSes  de  crédulos  entuziastas^  reque- 
remos a  y.  S.  faça  aprezentar  na  villa  do  Icó  doesta 
província  no  dia  2õ  do  preBente,  ou  na  das  Lavras  no  dia  27, 
as  praças  de  tropa  auxiliadora,  que  nos  offerece  generoza- 
mente  da  parte  do  seu  governo  para  augmento  da  força, 
que  de  nós  espera  a  desgraçada  província  de  Oeiras,  onde 
vingaremos  a  mortandade,  a  que  deu  azo  a  imprudência 
e  a  temeridade  das  nossas  tropas  demaziadamente  fo- 
gozas  á  vista  do  inimigo. 

N'es8e  mesmo  dia  nós  receberemos  com  os  braços 
abertos  a  esses  Porto-alegrenses  tSo  distintos  pelo  seu  valor 
•e  coragem.  Motivos  bem  poderosos  nos  obrigáo  a  aceitar  as 
offertas  de  um  povo  livre,  e  como  nós  zelosos  da  sua  liberdade. 

Advirto  a  V.  8.,  que  homens  dezarmados  são  inúteis» 
e  que  nos  legares  indigitados  acharáS  as  suas  tropas  ma- 
niçSes  de  boca;  e  si  infelizmente  não  poderem  achar-se 
7i'aquelles  logares  nos  dias  marcados,  deverão  dirigir-se 
•á  villa  do  Crato,  que  será  o  ponto  da  reunião. 

Esperamos  successivas  participaç5es  de  V»  S« 

Deus  guarde  aV.  S* 

Quartel  general  de  SSo-JoSto  11  de  Abril  de  1828* 

Jozé  Pereira  Filgueiraa. 

Triêtào  Gonçalves  Pereira  de  Alencar.    * 

Ulm.  Sr.  António  Pinto  de  Queiroz. 


Avizo  de  auxidio  ao  Piauhi 

ApenHB  foi  constante  ao  governo  d'esta  provinda  o 
total  abandono  do  ponto  de  Piracuruca»  occupado  por  nossaa 
tropas  auxiliadoras,  deliberou  a  marcha  de  um  grosso  exer* 
cito  em  direitura  a  essa  capital»  e  logo  que  foi  confirmado 
-o  destroço  das  tropas  estacionadas  em  Campo^maior,  imme^ 
latamente  fez  pôr  em  execução  o  deliberado^  delegando 
«m  nós  todos  os  poderes  civis  e  milítafes,  afim  de  nada 
demorar  o  auxilio,  que  tanto  convém  prestEir  esta  a  essa 
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|irovÍTicia  era  bem  da  cauza  pátria,  e  tendo  nós  muito 
cotiBÍderaçUo  a  importantíssima  tarefa,  de  que  estamos  ene 
regadoâ,  depois  de  havermos  tomado  as  medidas  m 
adquadas  sobre  este  objecto,  e  achando-nos  já  distantes 
capital  40  léguas,  ahi  recebemos  os  officios  de  V.  S.  < 
tadoíi  em  20  do  passado,  pelos  quaes  ficamos  na  inte 
gencía  do  estado  de  abatimento,  em  que  se  acha  a 
pitania  de  Piauhi. 

Nóa,  penetrados  de  uma  viva  dôr,  e  occupac 
dos  mais  puros  sentimentos,  não  poderemos  nunca  oll 
com  inilifferença  o  desacato  feito  á  dignidade  b 
eíHcdsOj  não  nos  sendo  perraittido  outro  distintivo  ai 
d^aquôUo  que  nos  carecteriza  com  as  palavras  —  In 
pendência  ou  morte. 

Podemos  afiançar  a  V.  S.,  que  nSo  é  só  o  comp 
mettiaiento,  em  que  se  acha  esta  para  com  essa  provinc 
que  nos  fará  com  a  presteza  possivel  voar  em  defeza 
honra  abocanhada  por  essa  indigna  porçSio  da  raça  1 
mana  ;  outro  dever  ainda  mais  sagrado  nos  chama.  E'  cl 
gado  pois  o  tempo  de  conhecerem-se  os  homens ;  cheg 
ernAm  a  época,  em  que  o  heróe  brazileiro  vai  mostrar 
muudo  inteiro,  que  a  sua  pátria  não  deve  ser  por  mais  i 
só  dia,  hora  ou  instante,  escrava  d'esses  nefarios  sangi 
eugãs  do  sangue  humano,  embora  entre  os  mesmos  irmi 
braziloiros  appareção  tão  desprezíveis,  que  pensem  p 
contrario;  o  crime  não  poderá  ficar  impune,  e  a  dd 
soberana,  que  sempre  está  da  parte  do  justo,  já  pan 
descai  regar  o  seu  alfange  contra  a  iniquidade. 

Da  capital  já  marchou  um  bravo  batalhão  de  milicii 
sem  diflferença  no  seu  manejo  da  tropa  de  1.^  linha,  e 
sua  vanguarda  marcha  a  infantaria  com  peças  e  túí 
petrexas  na  indireitura  á  vílla  do  Crato,  logar  por  i 
indigitado  para  reunião  do  exercito,  que  terá  por  dei 
minação  —  Exercito   libertador   e  pacificador. 

Já  sabe  Y.  S.,  que  ímmenso  povo  se  reunirá  n'ej 
occazirio  ao  nosso  exercito,  não  só  d'esta  mesma  provinc 
mas  até  de  outras  ;  ainda  agora  acabamos  de  receber  o 
cios  da  vílla  de  Porto-alegre,  da  capitania  do  Rio-granc 
em  que  só  dali  se  offerece  em  nosso  auxilio  700  home 
bem  armados ;  e  portanto  não  temos  que  receiar. 
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Esta  direcção  não  pôde  ser  fào  abreviada,  e  por  isso» 
convém,  que  tome  V.  S.  todas  as  medidas  e  cautelas,  afim 
de  salvar  os  cofres  nacionaes,  retirando-se  a  passos  lentos 
ató  o  nosso  encontro* 

Estes  os  nossos  puros  sentimentos,  e  o  que  por 
ora  temos  a  levar  ao  conhecimento  de  V.  S.  para  sua 
melhor  intelligencia  ;  e  dezejámos,  que  doesta  maneira  satis- 
façamos de  algum  modo  aos  nossos  irmãos  piauhienses, 
que  ora  são  ameaçados  por  um  maroto  e  vil  sectário  das 
desorientadas  cortes  lisbonenses. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general   de  São- João  12   do  Abril  de  1823'. 

Jozé  Pereira  Fagueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  brigadeiro  Manoel  de  Souza  Martins. 


Força  armada  e  índios  de  arco  e  frexa 

N^esta  oecazião  em  que  a  necessidade  publica,  e  a 
salvação  da  pátria  exigem  de  todo  o  bom  Brazileiro  os  maiores 
sacrifícios,  para  de  uma  vez  desterrarmos  os  malvados 
inimigos  da  santa  cauza  braziliense,  é  quando  eu  me 
lembro  recorrer  a  V,  S.,  afim  de  me  prestar  o  auxilio  que 
lhe  fôr  possivel  para  soccorrermos  os  nossos  irmãos  de 
Piauhi,  que  ora  servem  de  victimas  ao  infame  Fidié,  e 
seus  sectários. 

Já  por  mais  de  uma  vez  esta  província  tem  enviado 
auxilio  áquella  do  Piauhi,  e  como  tenhão-se  em  dias  do  pas- 
sado mez  batido  as  nossas  tropas  com  a  de  Fidié,  e  de 
al^m  modo  ficassem  destroçadas,  sendo  facto  que  o  ini- 
migo se  dirige  á  capital  de  Oeiras,  deliberou  o  governo 
administrativo  d'esta  província,  de  commun  acordo 
comigo,  fazer  marchar  um  grosso  exercito  para  aquella 
capital  debaixo  de  minha  direcção,e  tendo-se  tomado  todas 
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as  medidas  para  este  fim  tâo  justo  como  necessário  já 
acho  n^esta  vila  do  Aracati  em  direitura  a  Cariris,  oi 
pretendo  fazer  reunir  as  tropas;  e  porque  este  p 
já  se  acha  esgotado  de  armamento,  bem  que  haja  imm 
SOS  povos,  comtudo  de  pouco  serve,  porque  está  qu 
desarmado,  e  por  isso  eu  em  nome  de  toda  esta  provin 
e  mesmo  da  parte  de  Sua  Magestade  Imperial  lhe  suppl 
faça  marchar  a  tropa  armada,  que  lhe  íBr  possivel,  j 
ser  inútil  aquella  que  nâo  trouxer  arma  de  fogo,  em 
recçSU)  á  dita  villa  do  Crato,  entrando  n^este  numero  toi 
os  Índios,  que  puderem  seguir  com  os  seus  competen 
arcos  e  flexas;  e  isto  de  maneira  que  estejâo  n'aquella  vi 
já  mencionada  até  o  dia  ultimo  doeste,  si  antes  o  não  poc 
ser. 

Espero,  que  V.  S.  a  esta  tão  honroza  tarefa  se  pre 
com  aquella  actividade  e  zelo  patriótico,  com  que  semj 
se  tem  aprezentado  em  tempos  em  que  o  exige  a  tri 
quillidade  publica,  ficando  na  intelligencia  de  que  com  ii 
faz  o  maior  serviço  a  Deus,  ao  imperador  e  &  nação. 

Deus  guarde  a  V.  S, 

Quartel  general  de  São-João  12  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Fãgiieiraên 
Sr.  director  dos  iadios  da  missão  da  Conceição  Jozé* . 


Reunião  de  tropa$ 

Acabamos  de  receber  o  seu  officio  datado  de  lioj 
€  bem  nos  foi  sensível  a  sua  leitura.  Ficamos  na  ii 
telligencia  da  actividade,  com  que  V.  S.  se  tem  prestac 
âo  serviço  nacional,  mas  comtudo  não  podemos  deixar  c 
lamentar  a  falta  de  subordinação,  que  vai  correndo  t 
geral  do  esquadrão  do  seu  commando.  Esperamos  con 
tudo,  que  até  amanhan  se  reuniráS  todos  os  seus  soldado 
€  quando  por  desgraça  assim  não  aconteça,  então  em  nosi 
passagem,  que  será  amanhan,  mesmo  de  commun  ac6n3 
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^eom  V.  S.  deliberaremos  sobre  este  objectO;  afim  de  que 
não  fiquem  impunes  homens,  que,  esquecendo-se  da  honra 
militar  e  como  faltos  de  patriotismo,  negiLo-se  ao  mais 
faonroao  serviço.  Hoje  doesta  povoaçSo  marchflo  algumas 
companhias,  e  amanhan  seguiráS  as  mais. 

Vimos,  que  V.  S.  apenou  a  fazenda  da  Barra  com  50 
t^abeças  de  gado ;  certamente  que  não  deslouvámos  o  seu 
procedimento  n^esta  parte,  comtudo  sempre  lembrámos,  que 
essa  £Eizenda  deve  merecer-nos  alguma  attençSo,  por  já  se 
haverprestado  em  outras  occasiSes,  e  por  isso  bom  seria, 
^ue  V.  S.  dividisse  essa  partilha  por  mais  companheiros, 
para  niío  recahir  tão  grande  peso  sobre  um  só  proprietário. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  de  SSo-JoSo  14  de  Abril  de  1823. 

Jozi  Pereira  TUgueiroê. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento-mór  Manoel  da  Cunha  Peceira. 


Noticias  do  estado  do  centro  da  província 

nims.  e  Exms.  Srs.  Muito  moderada  tem  sido  a  nossa 
marcha,  e  não  nos  tem  sido  permittido  obrar  de  outra 
maneira,  e  ó  precizo  lembrar  a  V.  Ex.,  que  o  estado 
-actual  das  quatro  vilias,  Crato,  Jardim,  Lavras  e  Icó,  é  o 
mais  desgraçado ;  mil  inaubordinaçSes,  faces  bem  viziveis 
de  uma  anarchia,  e  um  total  desprezo  da  nossa  santa  cauza, 
•é  o  que  vemos  e  ouvimos  de  todas  as  participações  offi- 
<^iae8,  e  da  boca  de  cada  um  individuo,  aue  dani  vem  ;  á 
vista  do  que  julgamos  da  maior  necessiaade  reunir  uma 
força  sufficiente,  capaz  de  fazer  voltar  aquelles  povos  in- 
dignos ao  mesmo  fím,  a  que  nos  propomos,  e  ceder  as 
tsuas  opiniSes  desorganisadoras  da  bôa  ordem  ;  sem  o  que 
se  tomarás  infrutíferos  os  nossos  trabalhos,  e  a  cauza 
publica  amortecerá. 

E'  facto,   que    muitos   homens    mal    intencionados 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  284  — 

d^eetes  logares  contínuâo   a  augurar  mal  a  cauza  da    in 
pendência;  e  eis  o  povo  cada  vez  mais  sublevado^  e    já 
in(IÍ€pondo-8e  a  negar  obdiencia  a   todas   as    autorida 
constituídas.  Das  cópias  juntas  verão  V.  Ex.    as  dilig 
ciaSj  que  temos  feito  para  desvanecer  similhante  sizai 

Em  Quixeramobim  também  têm  havido  perturbaç 
contra  alguns  Europeus,  sendo  certo  que  não  duvidamos 
seu  moderado  comportamento ;  por  isso  deliberamos  ai 
rizar  ao  coronel  Manoel  Pereira  de  Souza,  para  ir  áqu 
villa  pacificar  povos,  como  verSo  V.  Ex.  das  cópias  tarnl 
induzas ;  o  que  nos  pareceu  justo  assim  obrar. 

Por  officios,  que  temos  recebido  de  Oeiras  julgavai 
aquclla  capital  já  abandonada  de  seu  governo  e  seus  b^ 
tantes ;  mas  agora  vaga  por  aqui  a  noticia,  que  na  fazei 
Tapera,  termo  de  Valença,  segunda  vez  se  batera  o  inim 
cora  as  nossas  tropas,  novamente  reunidas,  e  que 
tiverão  alguma  victoria,  retirando-se  as  do  inimigo  p 
Caxias,  e  as  nossas  para  Oeiras ;  esta  noticia  é  alguma  coi 
aiubigua,  e  por  isso  demos-lhe  quarentena. 

O  commandante  António  Pinto  de  Queiroz,  da  villa 
Porto-alegre,  nos  enviou  a  dizer  por  um  oflScio,  que  tii 
promptos  a  marchar  em  nosso  auxilio  700  homens  b 
armados,  e  por  nós  foi  agradecido  e  aceito  o  offereci-men 

Nós    temos    posto    em   pratica  todos  os    meios 
aiiLviar  as   despezas   do   cofre  nacional,  e  jamais  sereu 
omissos  em  procurar  o  alivio   das  nossas  precizSes  public 

Amanhan  impreterivelmente  partimos  para  o  Icó. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  em  marcha  em  Sao-João  14  de  Abril  de  182 

Jozé  Pereira  FUgueiraê. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Ordem  para  prizão 

Os  membros  da  junta  administrativa  do  governo 
provÍDcia  e  delegados  da  mesma  no  civil  e  militar,  c 
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Sendo  rigoroza  obrigação  de  qualquer  cidadão  amigo  da  tran- 
quillidade  publica  occorrer  ás  necessidades  da  patria^quando 
^sta  urge  os  maiores  sacrificios^  como  na  crize  prezente,  deve 
ser  considerado  inimigo  pérfido  e  matricida  todo  aquelle,  que 
sem  autentico  motiyo  se  nega  a  um  tão  sagrado  dever.  Como 
pois  acontece  infelizmente,  que,  naoccazião  de  defendermos  a 
nossa  província,  soccorrendo  a  de  Piauhi,  onde  as  nossas  pe- 
quenas tropas  auxiliadoras  estão  sendo  victimas  do  furor  dos 
inimigos  do  Brazil,  muitos  individues  tibios,  indiscretos, 
e  faltos  de  humanidade,  sendo  notificados  se  negarão  com 
frívolos  protestos,  não  devendo  ficar  impunes  os  mais  in- 
subordinados e  réos  de  leza  nação,  determinamos  ao 
tenente-coronel  João  Cavalcante  de  Albuquerque,  que, 
passados  trez  dias  da  nossa  sabida,  faça  prender  atodos 
os  soldados  e  officiaes  de  segunda  linha  do  esquadrão, 
que  comprehende  as  companhias  debaixo,  e  constarem  da 
Usta  que  lhe  íòr  aprezentada  pelo  sargento-mór  João  Ne- 
ponuceno  de  Castro  e  aquelles  que  voltarem  da  marcha 
sem  licença  nossa ;  e  remetta-os  para  a  capital  com  a  com- 
petente participação  ao  Exm.  governo;  juntando  cópia 
d 'esta,  para  ali  serem  castigados  com  as  penas,  que  me- 
Tece  o  inimigo  da  pátria  e  da  independência. 

Quartel  general  de  São-João  14  de   Abril  de   1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tnstão  Ooaçalves  Pereira  de  Alencar» 


Autorização  para  diligencias 

Foi-nos  prezente  a  certidão  do  cirurgião,  que  V.  S.  nos 
remotteu,  por  prova  da  sua  infermidade ;  trabalho  esse, 
que  escuzavamos,  por  não  ter  mais  fé  para  nós  a  informação 
de  um  homem  a  quem  não  conhecemos,  do  que  a  palavra 
de  V.  S.,  de  cujo  caracter  e  patriotismo    estamos  certos. 

Induza  achará  V.S.uma  portaria,  em  que  o  autorizamos 
jpara  mandar  fazer  as  diligencias  n'ella  declaradas  do  modo 
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qu6  permiítír  a  sua  infermidade;  o  eate  procedimento  i 
vencerá  do  conceita  que  sempre  no&  mereceu^  e    que 
dispensado  da  marcha  atteutos  03  jttetoâ   iiiotÍT09|   qiii 
impedem. 

Deus  guarda  a  V,  S. 

Quartel  general  de  S3o-Jolo  14  de  Abril  de   IS 

Jí^íê  Pereira  Filpíeiraw. 

TMstãú  Gonçãlvêê  Pereira  ãê  Almiear, 

Blm.  Sr*  tenontõ-coronel  JoUq    Cavalcanti   de  Al 
querque*  ' 


Lista  efe  notíjícaãoe 

Logo  que  V,  S,  chegar  na  fazenda  do  BoqueirSo,  o: 
julgamos  já  reunidoe  todos  m  individuoaj  que  devem  na 
char  na  expedição  do  eâqimdriíajdG  que  V-  S.  é  sargento-in 
receba  dos  capitUes  ou  cabos  as  liâtas  doa  notificados,  q 
zendo  nova  do8  que  bo  achão  promptos,  íaça  igualmente  u 
rekçâo  dos  que  faltarão  pfira  ser  remettida  ao  tener 
coronel  Jo3o  Calvacanto  de  Albuquerque,  para  este  po^ 
cumprir  as  ordens^  que  na  data  doeste  lhe  dirigimos. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel    general   de    Sxti^o^^    em  marchai  14 
Abril  de  1823. 

Jõzé  Pereira  Paineiras, 

Tristão  Gonçalves  Pereira  ãe Alencar» 

Sr.  Joào  Neponuceno  de  Castro  Quísabeira. 


Pagamento  dê  dêspezas 

Ordenamos  e  autorizamos  ao  pagador  das  tropas   q 
marchíio  na  preieute  expedição  para  Piauhí,  Manoel  Filip 
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da  Fonseca  Jaime  Piqulzeiro^satisíaça  as  despezas  da  mesma 
tropa  toda  a  vez  que  lhe  fôr  aprezentada  folha  assignada, 
on  recibo  rubricado  pelo  ajudante  de  ordens  doeste  governo 
o  sargento  mór  Manoel  Rodrigues  de  Moura:  o  dito  pa- 
gador assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar. 

Quartel  general  de  São^oSo»  em  marcha,  14  de  Abril 
de  182a. 

Jozé  Pereira  Figueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Providencias  para  o  socego  publico 

As  estreitas  precizSes  da  província  exigem  um  efficas 
atalho  á  carreira  progressiva  dos  males^  que  disgraçada- 
mente  surgem  de  cada  canto^  onde  não  é  bastante  uma 
vigilância  activa  para  conter  a  população  e  reprimir  os 
abuzos  de  jurisdicçSo  e  mesmo  a  uzurpaçâo  de  autoricade. 
V.  S.  quanto  antes  partirá  para  a  villa  do  Campo  maior 
de  Quixeramobim,  convocará  perante  o  senado  d^essa  villa 
e  capitão- mór  do  distrito,  e  autoridades  militares,  todos 
aqaelles  indivíduos,  que,  não  estando  ao  facto  do  direito 
das  gentes,  têm  concorrido  para  alguns  tumultos,  far-lhes- 
á  vêr,  que  os  arrojos  de  28  de  Fevereiro  e  de  25  de  Março 
sSo  antes  partos  de  cabeças  esquentadas  do  que  filhos  da 
bôa  ordem  e  harmonia  social,  assegurando-lhes  que  por  ora 
similhantes  desvarios  são  tolerados,  mas  que  a  reincidência 
será  indesculpável;  e  de  mãos  dadas  com  a  camará^  capitão- 
mór  e  demais  autoridades  dará  todas  as  providencias  neces* 
sarias  ao  socego  publico» 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  de  São-João  sobre  Jagoaribe,  em 
marcha,  14  de  Abril  de  1823. 

Josiê  Pereira  Filgueirtts. 

IWstao  Gonçalt>es  Pêreirtt  de  Alencar. 

ÍUm.  Sr.  coronel  Manoel  Pereira  de  Souza  Castro • 
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Ordem  de  marcha  de  um  regimento 

O  fíel  desempenho  dos  bons  Brazileiros  na  crize 
zente  é  sacrificarem-se  pela  pátria,  ainda  mesmo  com 
da  vida,  dos  bens,  e  finalmente  da  honra,  único 
do  homem  de  bem ;  e  por  isso  mesmo  que  reúne  ^ 
todos  esses  méritos,  lhe  ordenamos,  que,  posto  á  test 
sou  regimento,  se  dirija  com  a  maior  presteza  para  a 
do  Icó,  onde  se  deverá  achar  no  dia  23  do  corrente  mez, 
certos  de  que  V.  S.  cumprirá  esta  nossa  determinação 
todo  o  zelo,  actividade  e  patriotismo,  que  caracteriza  j 
pessoa,  como  distintivo  de  um  militar  verdadeíran 
amante  da  pátria  e  do  imperador. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  de  São- João  14  de  Abril  de  182 

Jo2é  Per  eira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencc 

Sr.  António  Bezerra  de  Souza  Menezes. 


Segurança  individual 

A  nenhum   outro  fim  marcha  daqui  para  essa 
o  coronel   Manoel   Pereira  de  Souza    Castro,    sinão 
manter  e  assegurar   a  immunidade  individual   o  de 
priodade  dos  habitantes   estrondozamente  atacados  ] 
procedimentos  ahi  apparecidos  a  26  de  Março  d'oste  a 
J^sjfõramos,    que    V.    S.,    de   mãos   dadas    com  o 
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coronel  ecom  o  Illm.  capítSo-mór  do  distrito,  hajSo  de  sus- 
tentar a  regularidade  e  narmonia  social  n'esse  cantSo,  onde 
nZo  8Ó  vislumbrSo,  antes  apparecemos  horrores  da  anarchia. 

Deus  guarde  a  Y.  S.  muitos  annos. 
Quartel  general  de  marcha  na  povoaçSo  de  SSo-JoSo 
sobre  o  Jaguaribe  14  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Eilgueiroê. 

Tristão  Chnçatves  Pereira  de  Alencar. 

Illms.  Srs.  prezidente  e  mais  officiaes  da  camará  da 
villa  de  Campo-maior. 


Beunião  de  batalhões  e  marcha  para  o  Icó 

Convencidos  do  zelo  e  patriotismo  de  Y.  S.  e  de 
que  o  seu  batalhão  já  estará  em  termos  de  prestar  ser- 
viços á  pátria,  determinamos  a  Y.  S.,  que^  de  acordo  com 
o  benemérito  sargento-mór  Miguel  Jozé  de  Queiroz,  faça 
reunir  o  dito  seu  batalhSo,  e  se  dirijSo  com  elle  &  villa  do  Icó, 
onde  a  segurança  da  nossa  santa  independência,  e  tran- 
quillidade  d'esta  província  exigem,  que  se  achem  até  o  pia 
2õ  do  corrente,  dia  em  que  se  acharáS  impreterivelmente  as 
tropas,  que  daqui  marchSo,  e  outras  de  differentes  logares. 

NSo  recomendamos  a  Y.  S*  a  inviolabilidade  d'esta 
nossa  ordem  por  conhercemos  a  e£Scacia,  com  que  Y.S.  se 
presta  ao  serviço  da  naçSo  e  bem  estar  da  província.  NSo 
oflSciamos  n'esta  occaziào  sobre  o  mesmo  objecto  ao  sargento- 
mór  Miguel  Jozé  Queiroz  pela  diflSculdaue,  que  temos  no 
úúo  em  que  nos  achamos,  devendo  aceitar  este  como  seu. 

Deus  guarde  a  Y,  S« 

Quartel  general  da  Barra  do  Figueiredo,  em  marcha» 
15  de  AbrU  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  Alencar. 

Sr.  tenente-coronel  António  Francisco  de  Queiroz. 

87  Timo  ZLTIU,  P  I. 
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Ordem  de  reunião  no  Icó 

Depois  de  havermos  da  villa  das  Russas  officiad 
V.  S.y  em  que  lhe  consultávamos  sobre  o  ponto  de  i 
niâo  das  tropas  d'e8sa  villa  ao  nosso  exercito,  no  Ic 
mais  próximo  depois  de  nossas  fronteiras,  occorrem  aj 
circunstancias  tfio  imperioeas  que  nos  obrigâo  a  n 
deliberação ;  e  portanto  ordenamos  a  V.  S.,  que  quí 
antoâ  apresse  a  marcha  das  companhias  dós  seus  esc 
druos  em  direitura  á  villa  do  Icó,  onde  se  faz  necea» 
a  reunião  das  suas  e  das  mais  que  marchSo  de  outros  pon 
tendo  em  muita  consideração  este  nosso  deliberado,  e  faze 
todo  o  possivel  de  chegar  áquella  mencionada  villa  a 
(lia  25  do  corrente ;  o  que  não  julgamos  dífficultozo, 
ra^ilo  de  já  se  acharem  as  companhias  promptas  &  prime 
o  mais  ainda  por  conhecermos  o  zelo  e  actividade,  < 
quo  V.  S.  em  cazos  taes  se  costuma  a  prestar. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  do  Figueiredo  15  de  Abril  de  18 

Jozé  Pereira  Filffueiras. 

Trútão   Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

or*  •  •  • 


Prizão  de  um  frade  leigo 

Os  membros  da  junta  administrativa  do  governo 
província,  e  delegados  da  mesma  no  civil  e  militar  < 
Constando-nos  por  pessoas  de  lodo  credito  que  a  dous  è 
passara  por  este  logar  um  frade  leigo  de  nome  João  de  i 
pregando  uma  doutrina  errónea  contra  a  cauza  de  nossa 
tria;  persuadindo  aos  povos  de  que  S.  M.  I.  desampar 
o  Brazil,  e  que  da  Europa  marchavão  tropas  contra  I 
nambuco  para  calcar  a  independência,  além  de  oul 
seducçSes  de  igual  natureza^  com  o  que  julgamos  ser  um  < 
miasario    do  congresso  de  Lisboa:  ordenamos  ao  capi 
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Jocé  Pedro  da  Canha  Pereira  faça  prender  ao  referida 
frade,  e  dons  rapases  que  conduz  em  Bua  companhia,  em 
qualquer  parte  que  se  acharem  n'e8ta  provincia,  e  os  faça 
remetter  com  segurança  para  a  villa  do  Icó;  com  todos  oe^ 
papeis  que  lhe  fôrem  achados.  O  dito  capitSo  o  tenha  assim 
entendido  e  faça  executar. 

Quartel-general  do  Figueiredo,  em  marcha,  lõ   de 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUffueiras, 

Tristão  Chnçalves  Pereira  dê  Alencar. 


JReunião  dê' tropas  no  Ic6 

Tendo  nós  muita  consideração  aos  negócios  politico8,d& 
que  estamos  encarregados^  e  havendo  conhecido  a  extrema 
necessidade  de  reunirmos  um  grande  numero  de  tropas  nos- 
sas na  villa  do  Icó,  d'aquellas  que  existem  nas  connnanças,. 
e  mais  ditas  annexas  á  dita  villa,  ordenamos  a  Y.  S.,  que 
inunediatamente  faça  marchar  200  homens  bem  armados 
da  sua  corporação  em  direitura  áquella  villa  de  Icó,  de 
maneira  que  até  o  dia  2õ  se  achará  no  ponto  indigitado. 
Cíonfiamos  do  zdo  e  patriotismo  de  V.  o.  assim  o  exe- 
cutar. 

Quartel  general  do  Figueiredo  15  de  Abril  de  1823.^ 

Joii  Pereira  FUgueiraê. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  capitSo-mór  de  Quixeramobim. 


Ordem  dê  marcha  para  o  Icó 

Os  membros  da  junta  administrativa  da  provincia  e 
delegados  da  mesma  no  civil  e  militar,  etc.  Ordenamos 
ao  cdferes  Francisco  Cavalcante  de  Albuquerque,que  passe 
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itnmediatamente  a  tomar  oonta  do  commaoido  da  oompi 
-de  Bua  corporação,  de  que  é  capitlo  Francisco  Manoc 
Almeida  Catanho,  durante  o  impedimento  do  menctoi 
a  quem  dirigimos  ordens  na  data  d^esta^qae  o  impossibi 
por  agora   de  exercitar  as  suas  funcçSes  na  compa^ 

Outrosim  determinámos  ao  dito  alferes  Francisoc 
Talcante  de  Albuquerque,  que  quanto  antes  faça  reuni 
dos  os  soldados  de  sua  companhia  e  commando,  quej 
aeh^o  notificados  pelo  referido  capitZo,  e  ponha-se 
marcha  com  elles  em  direitura  á  villa  do  Icó,  onde  rece 
as  ordens  necessárias;  ficando  na  intelligencia  de  que 
achar*se  ii'aquella  villa  até  o  dia  25  do  corrente^  Jev 
aliâtados  os  soldados  que  se  negarem  ao  cumprimento  d 
nossa  ordem,  para  serem  punidos  como  inimigos  da  pi 
e  do  imperador. 

Os  membros  e  delegados  da  junta  confiSo  do  ze 
patriotismo  do  mencionado  alferes  a  fiel  execuçSo  d 
ordem,  toda  firmada  na  justiça  a  bem  da  santa  cauzi 
independência.  O  mesmo  alferes  o  tenha  assim  enten 
-B  fa^  executar. 

Quartel-general  do  BoqueirSo  16  de  AIhíI  de  II 

Joíé  Peràra  FUgueiras. 

Tristão  Chnçalvea  Pereira  de  Alenccur. 


Ordem  de  marcha 

Lago  que  V.  S.  receber  este,  sem  perda  do  temp< 
dirija  ao  nosso  seguimento,  pois  temos  oixlens  a  oii 
buir-lho,  a  bem  do  serviço  nacional  e  imperial;  fica 
carto  do  que  a  menor  falta  na  execuçSo  d'esta  nossa  on 
lhe  coostitoirá  réo  do  leEa-naçSo,  e  o  fará  digno  deaev 
castigos. 

O  commando  da  sua  companhia  passttkri  imme 
tamente  ao  alferes   d'ella,  durante  a   eua  anaencia, 
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qual  n'e8ta  ocoauXo  dirigímoB  ordens  terminaateB  sobre  a 
marcha  até  a  yílla  do  Icó. 

DeuB  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general   do  BoqueirSo,  em  marcha^   16  de 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiraa. 

Tristão  Oençalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  capitSo  Francisco  Manoel    de  Almeida  Oatanho* 


Reunião  de  trepas 

Os  officios  induzos  proYfto  com  a  maior  evidencia  o 
deplorável  estado,  em  que  se  acha  a  comarca  do  Crato, 
aquelle  logar  que  primeiro  deu  exemplo  de  liberalismo.. 
Como  pois  nos  capacitamos  de  que  a  muita  indulgência, 
degenerada  em  deleixo  e  excessiva  moleza,  tem  concorrido 
para  sua  quazi  perfeita  anarchia,  passamos  a  tomar  as 
mais  enérgicas  medidas  para  repellir  o  fíiror  da  cabraría 
deeenfireiada. 

O  officio  de  V.  Ex.,  dirigido  ao  sargento-mór  Ma- 
noel Alexandre  de  Lima  no  primeiro  do  corrente,  foi 
mal  interpretado,  e  tem  concorrido  para  algum  deiEK 
conxavo  de  idéas,  desanimando  aos  tibios,  e  dando  matéria 
aos  seductores  que  lançSo  roSo  de  qualquer  protesto  para 
emittirem  no  povo  ignorante  o  paniço  temor. 

NSo  obstante  passamos  a  dar  difi^rentes  ordens  man» 
dando  reunir  na  villadolcó  todas  as  tropas  daqui  para  cima 
deQuixeramobim,  ea  dos  pardos  que  sahirSo  doesta  capital, 
para  depois  de  esgotados  os  meios  de  moderaçSo  pormos  em 
execuçSo  pelos  meios  possiveis  os  direitos  de  S.  Magestade 
Imperial ;  porque  primeiro  devemos  pacificar  a  nossa  pro-^ 
vincia  para  depois  auxiliarmos  a  vizinha,  e  n^esta  diligencia 
passaremos  até  a  ser  excessivos,  visto  que  povos  insubor- 
oinados  e  servis  nSo  respeitSo  sinSo  a  um  governo  de 
ferro. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  294  — 

Interceptámos  os  ditos  officios  incluzos  para  i 
conhecimento  de  caiiza  podermos  providenciar  os  m 
que  nos  estZo  imminentes,  e  julgamos  muito  a  propo2 
que  y.  Ex.  em  qualquer  ordem^  que  expeçSo  pa 
centro  sobre  objectos  de  expediçSo,  se  refirSo  a  nós,  poi 
podem  contraditar  as  suas  com  as  nossas,  quando  esta 
mais  ao  facto  das  urgências  actuaes  e  das  convulaçSei 
nora  comarca. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex. 

Quartel  general  do  BoqueirSO;  em  marcha,  16 
Abril  de  1823. 

Joiá  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Qonçcdvee  Pereira  de  Alencar. 

Vima.  e  Exms.  Srs.  do  governo  doesta  província^ 


Ordem  para  prizõee 

Desejando  nós  previnir  para  o  futuro  mais  fune 
abuzosy  ordenamos  a  Y.  S.  passe  quanto  antes  a  mai 
recolher  ás  prísSes  da  villa  das  Russas  os  individues  < 
stantes  da  relaçSo  induza,  conforme  as  suas  graduaçSei 
patentes,  advertindo  porém  que,  querendo  nós  uzar  ai 
uma  acçSo  de  benignidade  para  com  os  mesmos  individ 
concedemos  a  faculdade  de  se  reunirem  a  suas  compete 
companhias  as  praças^  que  no  praso  de  oito  dias  se  a] 
sentarem  na  villa  de  Icó  aos  seus  respectivos  chefes,  rei 
tendo-nos  Y.  S.  uma  lista  dos  prezes,  com.  a  dos  que  t 
rem  promettido  a  reuniSo,  fazendo-lhes  Y.  S.  certo  < 
nSo  achando-se  na  dita  villa  no  termo  peremptório  d 
diasy  serSo  severamente  punidos  com  todo  o  rigmr  do  rc 
lamento  e  leis  militares ;  e  confiamos  de  Y.  S.  nSo  U 
contemplação  alguma  com  taes  insubordinaç3es,  qu< 
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&zem  indignas  de  nenhuma  condescendência :  o  que  tudo 
esperamos  de  seu  zelo  e  patriotismo. 

Deus  guarde  aV.  S. 

Quartel  general  de  Santa-Roza^  em  marcha,  17  de 
Abril  de  1823. 

Jozé  Perára  Filgtmras. 

Triitào  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr.  João  Cavalcante  de  Albuquerque,  tenente 
coronel  de  milícias. 

Outro  do  mesmo  teor  ao  commandante  da  povoação 
de  SSo-JoSo,  o  Sr.  JoSo  Paulo  de  Souza. 


Corwoeà^  de   cidadãos 

Tendo  nós  muita  consideraçSo  aos  negócios  publicoei 
de  que  estamos  encarregados  ;  e  dezejando  em  tudo  coope* 
rar  quanto  estej  i  em  nós  no  melhoramento  da  cauza  pa- 
tría,  ordenamos  V«  S.  hajSo  de,  com  a  brevidade  possivel, 
fazer  convocar  todos  os  cidadSos  que  habitarem  mais  pró- 
ximos a  essa  villa,  no  circuito  de  8  e  10  léguas,  para  aue 
no  dia  25  do  corrente  se  reunSo  nos  paços  do  conselho 
d'es8a  villa,  onde  teremos  de  propor  tendente  ao  bem  com- 
man.  E'  por  isso  conveniente  lembrar  a  V.  8.|  que  esta 
reunião  deve  ser  sem  excepção  de  pessoa,  além  d^aquellas 
indigentes,  pois  que  só  se  deve  entender  este  particular  com 
os  fazendeiros  e  mais  proprietários  arreigados. 

Confiamos,  que  Y.  8.  desempenhar&S  com  zelo  e  pa« 
tríotismo  esta  nossa  ordem. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  de  Santa-Roza,  em  marcha,  17  de 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  PUpueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Dlm.  Sr.  juiz  ordinário  e  mais  officiaes  da  camará 
da  villa  do  Icó. 
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Apenação  dê  gadoê 

Os  Yoçaes  da  junta  administrativa  do  governo  da 
vinoia  e  delegados  da  mesma  no  civil  e  no  militar, 
Autorizamos  ao  sargento-mór  Jozé  Bezerra  de  Men 
para  apenar  aos   fazendeiros   da  freguezia  do  Riaxo 
Sangue  nos  gados  vacum  e  cavallar,  conforme  as  pof 
s3es  de  cada   um,   até  preencher  o  cômputo  das  calx 
que  lhe  temos  ordenado,  para  a  sustentação  e  transp 
oas  tropas,  que  se  encaminhão  á  villa  do  Crato.  Os  i 
mos  vogaes   confiSo  da  actividade   e  patriotismo  do 
sargento-mór  o  mais  fiel   desempenho  doesta  commis 
assim  como  espera  de  todos  os  beneméritos  cidadãos  d' 
ireguezia  o  bom  acolhimento  de  tão  justa  requiziçSo. 

Quartel  general  de  Santa-Roza  17  de  Abril  de  \i 

Jozé  Pereira  FUgueinu* 

Tristão  Oonçalvea  Pereira  de  Alencar. 


Apenação  dê  gadoê 

Tendo  nós  autorizado  ao  sargento  mór  Jozé  Bez 

de  Menezes  para  apenar  aos  fazendeiros  doesta  fregu€ 

em  animaes  vacum  e  cavallar,  até  completar  o  numen 

I  que  ha  necessidade  para  a  sustentação  e  transporte 

J  tropas,  que  se  dirigem  á  villa  do  Crato,  e  porque  este 

distante  d'esta  parte  da  ribeira,  nos  enviou  a  lista  incli 

afim  de  que  a  dirigissemos  á  V.  8.,  como  digno  cids^ 

I  que  não  duvidará  encarregar-se  de  arrecadar  estes  gene 

'  e  fazel-os  marchar  em  dereitura  á  dita  villa  do  Crato 

(  porque  estejamos  muito  convencidos  do  seu  zelo,  e  pa1 

j  tismo,  não  duvidamos  pôr  á  sua  dispozição  a  remessa  d'€ 

K  gados  o  mais  breve  possivel,  na  certeza  de  que  com  isto 
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grande  serviço  a  Deus,  á  pattia  e  ao  imperadori  e  nós  sabe- 
remos cada  vez  roais  apreciar  as  suas  virtudes. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  de  Santa*Roza,  em  marcha,  17  de 
AbrU  de  1823. 

JozéPm^ra  Fagueiras. 

TMMtào  Chnçalveê  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  Domingos  da  Silva  Saldanha. 


Noticiaê  da  erpedição 

Ha  pouco  escrevemos  ao  Exm.  Sr.  presidente  doesse  go« 
▼emo  em  resposta  o  officio,  que  recebemos  de  20  do  mez 
passado,  e  agora  em  consequência  das  participaçSes  que 
temos  do  coronel  JoSo  de  Áraujo  Xaves,  lembramos  a 
V.  £xs.,  que  será  muito  conveniente  não  atacar  o  inimigo 
JoSo  Jozé  da  Cunha  Fidié  sem  a  nossa  chegada  e  das 
tropas  que  nos  hSo  de  acompanhar  á  essa  capital,  para  de 
uma  vez  atacarmos  esse  pérfido  em  Qualquer  parte  que 
se  achar,  certos  de  abater  o  seu  orgulho. 

Até  10  de  Maio  próximo  pretendemos  infallivelmente 
sahir  da  villa  do  Crato  em  direitura  á  essa  cidade  com  a 
gente,  que  ali  puder  reunir,  e  logo  que  nos  puzermos  em 
marcha  participaremos  á  V.  Exs.  NSo  podemos  apressar 
mais  essa  expediç^io  por  termos  de  providenciar  certas 
pequenas  commoçScs,  que  vão  apparecendo  entre  a  cabraria 
do  centro,  illudida  por  génios  malfazejos,  inimigos  da  pros- 
peridade brazilica ;  porém  no  dia  aprazado  contamos  pôr- 
mos-nos  a  caminho. 

Determinamos  na  data  d'e8te  ao  sargento-mór  Luiz 
Rodrigues  Xaves,  que  se  dirija  a  encontrar-nos,  por  ser-nos 
necessário,  impetrando  o  beneplácito  de  V.  Exs.,  e  desde 
logo  ficará  o  commando  das  suas  tropas  entregue  ao 
coronel  João  de  Aranjo  Xaves. 

Muito  dolorozas  nos  têm  sido  as  hostilidades  e  desor- 
dens, que  as  nossas  tropas  debandadas  e  insubordinadas 

38  TOMO  XLVUI,  F.    I. 
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têm  perpetrado,  conforme  se  nos  annoncia,  em  menoscabo 
honra  brazilica  e  caprixo  cearense :  nós  saberemos  em  ten 
opportuno  castigar  esses  malvados. 

Deus  guarde  a  Y.   Exs. 

Quartel  de  Jaguaríbemirim,  em  marcha,  18  de  Âl 
del82S. 

Illms.  e  Exms.  Srs.  do  governo  temporário  da  p 
vincia  de  Oeiras. 


Ordem  de  comparecimento 

Logo  que  V.  S.  receber  este,  dirija-se  &  villa  do  Ora 
onde  se  faz  necessária  a  sua  prezença,  por  termos  de  < 
carrcgar-lhe  ordens  que  só  de  Y.  S.  confiamos;  entregan 
o  commando  das  suas  tropas  ao  coronel  João  de  Arai 
Xaves  durante  a  sua  auzencia^  e  impetrando  do  Exm.  { 
vemo  d^essa  província  o  necessário  beneplácito. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Jaguaríbemirim  18  de  Abríl  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento-mór  Luiz  Rodrigues  Xaves. 


Participação  para  marcha 

Tendo  nós  já  dirigido  ordem  a  Y.  S.  sobre  a  mai 
cha  das  tropas,  que  devem  sahir  d 'essa  villa  a  reunir-ee  i 
exercito,  que  se  encaminha  á  província  do  Piauhi,  agoi 
taz-se  necessário,  que  ordenemos  a  Y.  S.,  que,  coma  maii 
actividade  possível,  mande  pôr  as  tropas  de  seu  eommand 
promptas  &  primeira  vóz  de  marcha  ao  ponto  da  villa  c 
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Icó,  que  indigitamoB  para  a  reuniSo  geral  do  exercito,  que 
deverà  ser  no  Ic^ar  mais  próximo  ás  nossas  fronteiras;  no 
entre  tanto  não  deve  sahir  corpo  algum  de  soldados  para 
Piauhi,  por  não  convir  que  para  ali  marche  gente  doesta 
proyincia,  sem  que  seja  á  fala  do  grosso  do  exercito,  e  este 
nSo  pôde  adiantar  muito  a  sua  direcção  com  tanta  pres- 
teza, por  esperar  ainda  auxilio,  queda  capitania  do  Kio- 
grande  se  nos  presta. 

Cionfiamos  de  V.  S.  o  mais  exacto  cumprimento  do 
tão  sagrados  deveres,  tudo  na  conformidade  do  seu  costu* 
mado  selo  e  patriotismo. 

Deus  guardo  a  V.  S« 

Quartel  general  da  marcha  de  Jaguaribemirim  18 
de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Trisiào  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  capitão*mór  Jozé  Alves  Feitoza. 


Procedimento  irregular  das  tropaa 

Não  pudemos  lêr  sem  horror  o  officio,  aue  agora  rece- 
bemos de  V.  S.,  de  27  do  mez  passado,  pelas  noticias  oue 
nos  dá  das  hostilidades  e  execrandos  procedimentos  aas 
nossas  infames  tropas :  nunca  nos  poderíamos  persuadir  de 
que  homens  brazileiros  procedessem  com  tanta  ignominia. 
Louvamos  a  moderação  e  prudência,  com  que  Y.  S.  se  tem 
portado,  e  nem  outra  couza  era  de  esperar  da  sua  probi- 
dade e  patriotismo ;  e  emquanto  aos  patifes  que  n'essa 
tem  feito  a  vergonha  dos  Cearenses  honrados,  não  deixa^ 
remos  impunes  os  seus  attentados  horríveis,  logo  que  ahi 
chegarmos. 

No  dia  10  de  Maio  sahiremos  da  villa  do  Crato  impre- 
terivelmente com  a  gente  que  ali  pudermos  reunir,  que 
Buppomos  será  bastante,  conforme  as  medidas  que  temos 
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tomado,  e  antes  do  fim  d^eese  mes  esperamos  achar*iK 
n'esBa  cidade.  Entretanto  julgamos  muito  a  propósito,  qi 
nSo  se  tente  atacar  o  inimigo,  porquanto  a  maneira  porqi 
elle  se  acha  um  pouco  forte  com  artilharia  e  gente  c 
alguma  disdplina.vai  estragando  os  pequenos  pelotSes,  qi 
lhe  ySo  apparecendo,  e  melhor  será  de  uma  vez  atacarmi 
a  esse  malvado  com  uma  força  respeitável  por  todos  ( 
lados ;  isto  mesmo  nós  ponderamos  ao.Exm.  governo d'e6l 
provinciano  que  esperamos  ser  approvado. 

Si  Y.  S.  entender,  que  a  prizSo  de  alguns  officiaes  d 
nossas  tropas,  que  abi  se  acfaSo,  pode  evitar  o  descar 
mento,  com  que  perpetrSo  roubos  e  desordens,  passe  V.  I 
a  fazêto  de  nossa  ordem  com  beneplácito  do  Ezm.  g 
vemo ;  certo  de  que  approvaremos  qualquer  providenc 
dada  por  V.  S, 

N'esta  occaziSo  determinamos  ao  sargento-mór  Lu 
Rodrigues  Xaves,  que  se  dirija  á  villa  do  Crato,  om 
temos  ordens  a  dar*lhe,  e  V.  S.  tome  immediatamen 
conta  do  commando  das  tropas  do  seu  commando  até 
nossa  chegada,  observando  o  regulamento  na  disciplii 
d'essa  gente  insubordinada. 

Deus  guarde  a  V.  S,. 

Quartel  general  de  Jaguaribemirim  18  de  Âbríl  < 
1823. 

Jozé  Pereira  Filgiieiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  coronel  JoSo  de  Araújo  Xaves. 


Prizão  de  ciganos 

Visto  nSo  se  acharem  mais  na  povoação  da  serra  < 
Pereiro  os  ciganos,  que  V.  S.  foi  prender,  e  até  parece-n 
se  acharem   fora  da  provincia,  pela  precipitada  fuga  oo 
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que  se  auzentSo,   ordenamos  a  Y.  S.    faça  retrogadar  a 
sua  marcha  e  reunir-se  ao  corpo  do  seu  commando. 

Deus  guarde. 

Quartel  general  de  Jaguaribemirim;  em  marcha^  18 
de  AbrUdel828. 

Jozi  Pereira  IHÍgupTas. 

Tristão  Oonçalvea  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento-mór  JoSo  Neponuceno  de  Castro  Qui- 
xabeira. 


PritUo  de  um  facinorotò 

Os  membros  da  junta  administrativa  do  governo  da 
província  e  delegados  da  meama  no  civil  e  militar  para  os 
negócios  da  mesma  expedição  auxiliadora  de  Fiauhi,  etc., 
ordenSo  ao  tenente  quartel  mestre  Victorino  Alves  de 
Souza,  passe  immediatamente  á  povoação  de  S3o-Cosme, 
6  pedindo  á  dita  povoação  o  auxilio,  que  julgar  necessário  . 

Sura  fazer  prender  ao  criminozo  e  facinorozo  Manoel  do 
ascimento,  mameluco^  o  faça  capturar,  e  remetter  para  o 
Icó^  podendo  se  dirigir  a  qualquer  autoridaile,  ou  mesmo  a 
particulares,  a  quem  ordenamos  auxiliar  esta  diligencia,  sob 
pena  de  captura  ao  que  se  negar. 

E  quando  esta  diligencia  não  possa  ser  feita  com  a 
presteza,  que  exige  a  marcha  do  dito  tenente,  este  poderá 
«ncarregal-a  a  Jozé  de  Souza  l^ogueira,  que,  ficando  com 
esta  portaria,  fará  executar  esta  nossa  ordem  debaixo  de 
todas  as  medidas  de  cautela  e  moderação;  ficando  na 
inteUigencia  de  que  o  prezo  será  remettido  para  a  villa 
do  Icó  e  bem  seguro.  O  mencionado  tenente  o  tenha 
assim  entendido  e  faça  executar. 

Quartel-general  de  Jaguaribemirim  18  de  Abril 
^1823. 

Jozé  Pereira  Filífueirae. 

Trietão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
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RatZes  dê  animação 

A'  vista  da  carta  de  V.  S.,  datada  de  hontem,  ( 
uma  linguagem  tão  estranha  como  desuzada  por   V. 
sentamos  em  que  a  sua  moléstia  se  tem  ingravecido  : 
effeito,poÍ8  tendo  V.  S.outr'ora  com  o  maior  denodo  e  i 
decidido  patriotismo  encarado  os  mais  consideráveis  peri 
quando  a  cauza  pátria  o  tem  chamado,  agora  vemos 
grande  dissabor,  que  V.  S.,    preoccupado  de   idéas 
tissimas,  aprezenta  reâex5es  capazes  de  incutir  terro 
mundo  inteiro,  e  isto  só  pôde  ter  origem  de  uma  total  £ 
xidão  de  nervos  e  de  uma  melancolia,  de  que  V.  S.  inf< 
mente  se  acha  atacado. 

Seria  a  maior  impiedade, si  nós^depois  de  termos  c 
promettido  a  provincia  do  Piauhi  com  os  nossos  largos  < 
recimentos,  depois  de  termos  já  sacrificado  muita  gent 
nossa,  e  depois  finalmente  de  vermos  a  questão  nos  ter 
de  decidir-se  com  presteza,  abríssemos  mão  da  < 
principiada ! 

Nós  e  V.  S.  mesmo  animámos,  instigámos  e  obriga 
com  excessivos  offerecimentos  aos  beneméritos  do  Piau 
proclamar  a  sua  independência,  e  agora  no  maior  dos 
xames  consentiremos  que  sejao  victimas  ?  Não  é  isto  de 
Brazileiro  !  Demais,  saiba  Y.  S.,  que  a  nossa  com; 
está  desgraçada  ;  ali  se  conspira  contra  a  independei 
não  se  obedece  ao  Sr.  D.  Pedro  I,  e  se  acha  levantac 
cabraria :  e  a  vista  de  tudo  isto  nos  devemos  conse 
immoveis  ?  Dirá  V.  S.  comnosco  como  sempre;  e  si  'N 
não  é  unanime,  si  V.  S.  não  anima  a  gente  de  sua  co 
ração,  si  V.  S.,  mesmo  no  estado  em  que  se  acha,  rã 
electríza,  não  se  xoca  e  não  faz  por  si  e  pelos  sei 
mesmo  que  sempre  fez,  nós  também  procuraremos  já 
logar,  onde  não  haja  tanta  apatia  e  tanta  vol 
lidade. 

Não  se  offenda  Y.  S.  com  este  nosso  modo  de  expli 
nos,  pois  falamos  com  um  homem  nosso  amigo,  e  que  ( 
ter  Igual  parte  no  nosso  bem  e  nosso  mal.  Sr.  Bez< 
Y.  S.  tem  sido   um  heróe,  e  não  queira  agora  deixai 
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8Ó8  no  maior  aperto ;  uma  palavra  de  V.  S.  no  seu  regi- 
mento enche-o  de  entOBiasmo.  Como  poderemos  nós  eetar 
quietos,  tranquillos  e  socegados,  estando  os  nossos  vizinhos, 
nossos  irmSosy  amigos  e  parentes  no  maior  dos  vexames  ? 
DezejámoS;  que  V.  S.  se  restabeleça,  e  que  dirija  as 
soas  ordens  aos  que  sSo  como  nós. 

Deus  guarde  a  V.  8. 

Quartel-general  dos  Defuntos  18  de   Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filguáras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  coronel  António  Bezerra  de  Souza  Menezes. 


Busca  para  acjuizição  de  armas 

Os  vogaes  do  governo  da  provinda,  delegados  do  mesmos 
no  civil  e  militar,  otc  Tendo  em  muita  consideraçSó  o  ar- 
ranjo e  bôa  ordem  da  expedição,  de  que  somos  encarregados 
em  auxilio  do  Piauhi,  cujas  tropas  devem  ir  armadas  para 
podermos  rexassar  o  inimigo  da  cauza  commun,  que  ali 
continua  no  projecto  de  abater  a  independência  procla- 
mada em  todo  o  Brazil,  determinamos  ao  sargento-mór  de 
infiantaria  miliciana  António  Martins  do  Nascimento,  que 
de  nossa  ordem  dê  as  necessárias  buscas  nas  cazas,  em  que 
Uie  constar  existem  armas  de  fogo,  e  havendo-as  a  si  por 
uma  lista  de  suas  qualidades  e  donos,  arme  a  sua  tropa  e  os 
soldados,  que  não  as  tiverem ;  não  comprehendendo  porém 
eflta  ordem  aos  soldados  de  cavalaria  ou  de  ordenanças 
que  estiverem  promptos  a  marchar  n'esta  expediçSo.  O  d^to 
sargento-mór  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar. 

Quartel  general  do  França,  em  marcha,  19  de  Abril 
de  1823. 

Joté  Pereira  Fãgueiraa. 

Tristão  Qonçalvtê  Pereira  de  Alencar 
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IDêTiegação  de  dupmêa  de  terviço 
Cortoa  do  zelo,  actividade  e  patriotismo,  com 
y.  S.  ãõ  tem  doa60volvido  a  favor  da  cauza  brazilica, 
O  podamos  dispensar  do  encargo  de  commandar  as  ti 
de  ordeoaiiçaâ  do  distrito  do  Icó,  e  as  mais  que  »ê  í 
reunindo  até  o  ponto  de  se  lhe  passar  a  competente 
taría^  c  nos  convencemos  de  que  V-  S*  com  o  entiizi 
do  costume,  cm  negócios  tão  ponderozos,  nSo  se  negí 
um  sacrificío,  que  tará  a  sua  gloria  e  a  nossa,  pelo  de 
penho  do  grande  conceitOj  que  nos  merece,  A  pati 
chama  e  uób  contamos   com  Y.    5.  na  villa  do  Ico 

,  o  dia  24  do  corrente,  precedendo  a   execução  das  on 

I  que  na  data  dWe  lhe  dirigimos. 

I  E'  um  dever  de  V.S.  animai'  e  persuadir  os  povos  í 

I  quem  tem  ascendência,  fazendo-os  conhecer  a  justiç 

cauza  que  defendemos,  e  os  deveres  de  subordinação. 

Deus  guarde  a  V,  S, 

I  Quartel  general  do  França,6  m  marcha,  19  de  Abi 

1823. 

I  Joié  Pereira  Filgtteiras. 

Tristão  Gonçalveê  Pereira  da  Almcar* 

Sr.  capitão  Bernardino  Lopes  de  Sena, 


Apmação  ãe  gado  vacum  e  cavalar 

Tendo  em  muita  consideração  oa  negócios  pubi 
de  que  estamos  encarregados,  etc. :  determinamo! 
capitSUi  Bernardino  Lopes  de  Scnâ,  que  de  nossa  oi 
apene  aos  fazendeiros  doesta  ribeira  de  Jaguaribe  a 
TilUk  do  Xcó,  em  tantas  cabeças  de  gado  vacum  e  anii 
cavalares  quantas  façâo  o  numero,  que  lhe  temos  marc 
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attenta  á  possibilidade  de  cada  um,  declarando  na  lista,  que 
fizer,  que  recebe  por  donativo,  empréstimo  ou  venda,  cer- 
tificando aos  donos  de  que  em  todo  o  caao  os  cavalos  serSo 
Testituidos  ou  seus  valores ;  assim  mais  que  passe  a  dar 
buscas  nas  cazas. 

Quartel  general  do  França,  em  marcha^  19  de  Abril 
^e  1823. 


Jozé  Pereira  FUgimraa. 

Triêtão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Movimento  anarchico  no  Crato 

N'este  momento  acabamos  de  ter  a  triste  noticia 
^e  que  na  villa  do  Crato  se  achSo  reunidos  mais  de 
2.000  cabras  em  armas  e  promptos  a  praticar  as 
maiores  hostilidades,  tendo  já  perpetrado  roubos  e  dis- 
postos a  instalar  um  ^vemo  a  seu  molde,  e  marchar 
<M)ntra  os  amigos  da  inaependencia,  a  quem  e  á  Sua  Ma- 
gestade  Imperial  têem  declarado  guerra. 

A'  vista  de  movimento  tSo  extraordinário,  que  nos 
4tpresenta  a  mais  horroroza  scena,  rezolvemos-nos  a  seguir 
rapidamente  para  aquelle  logar  com  uma  força  capaz  de 
rechaçar  aquelle  partido  facciozo  e  cortar  pela  raiz  a  pes* 
tifera  arvore  da  anarchia,  antes  que  ramifique  e  engrosse  ; 
e  determinamos  á  V.  S.,  que  corra  a  reunir-oe  comnosco, 
trazendo  a  tropa  que  com  a  maior  presteza  puder  juntar, 
^e  maneira  que  se  ache  n'e8ta  villa  impreterivelmente  no 
dia  23  para  sahirmos  no  subsequente,  deixando  V.  S.  or« 
dens  restrictas  aos  que  não  puder  avizar  para  virem  se* 
^indo  após  de  nós. 

89  TOMO  ZLTIII,  P.  I. 
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E*  n'eBta  occaziSo,  que  se  decide  do  nosso  soc^o^ 
o  momento,  em  que  os  cidadãos  beneméritos,  como  V. 
prestao  os  maiores  sacrifícios  á  pátria  e  á  independen 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  2^ 
Abril  de  1323. 

Jõzé  Pereira  FUgueiras. 

T7*istão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

8r,  sargento-mór  Jozé  Bezerra  de  Souza   Men 


Ordem  para  prizdea 

Ordenamos  ao  capitSlo  Mathias  Ferreira  de  Mirar 

Suo  faça  prender  aos  réos  Manoel  da  Cunha  Freire 
ro2a,  António  Freire  Pedroza,  e  Roberto  Correia 
Silva,  com  toda  cautela  e  segurançai  e  o  autorizamos  p 
manciar  notificar  de  nossa  ordem  os  soldados,  que  julgar 
cessarios^  de  qualquer  corporação  e  distrito,  e  para  coi 
UB  câzaa  que  suspeitas  lhe  fôrem,  e  aclyindo-os  os  i 
conduzir  para  a  cadêa  d'esta  villa,  dando-nos  immedi^ 
mente  parte  de  o  ter  assim  excutado.  O  dito  capitS 
tenha  assim  entendido,  e  faça  cumprir,  como  confiamos 
Be\x  zelo  e  actividade. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó  20  de  Abril  de  18 
2^\  do  império. 

Joz4  Pereira  FUgneirae. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  dê  Alencar. 
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Imtrucção  dai  tropas 

Tendo  em  vista  a  disciplina  das  tropas  como  prin- 
cipal baze  das  boas  acçSes  na  campanha^  ordenamos  ao 
sargento  mór  JoSo  Neponuceno  da  Silva  quanto  antes  passe 
a  ser  instructor  de  todas  as  tropas,  que  se  achSo  debaixo 
do  commando  do  sargento-mor  João  Keponuceno  de  Castro 
e  de  todas  as  mais  que  se  fôrem  reunindo  no  ultimo  ponto 
da  reunião  doexercitOi  tendo  por  seu  ajudante  o  tenente 
Yictoriano  Alves  de  Souza,  a  quem  certificará  doesta  nossa 
determinação,  principiando  desde  já  no  dito  exercicio. 
O  mesmo  sargento  mór  assim  o  tenha  entendido,  e  faça 
executar  com  todo  o  zelo,  promptidSo  e  actividade,  como 
costuma. 

Quartel  general  na  villa  de  Icó,  em  marcha,  20  de 
Abril  de  1823,  2/  do  império. 

Józé  Pereira  de  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Inetrtícção  das  tropas 

Em  data  de  hoje  temos  ordenado  ao  sargento  mór  JoSo 
Neponuceno  da  Silva  passe  a  ser  instructor  de  todas  as 
tropas  do  commando  de  V.  S. ,  e  igualmente  ao  tenente 
Victoriano  Alve  sde  Souza  para  ser  ajudante  de  V.  S. ;  e  do 
bôa  harmonia  com  o  dito  sargento-mór  se  prestará  ás  suas 
justas  requiziçSes  tendeates  á  disciplina  das  sobreditas 
tropas  :  o  que  assim  esperamos  de  V.  B. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  20  de 
Abril  de  1823,  2.^  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento  mór  JoSo  Nepomuceno  de  Castro. 
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Execução  de  ordens 

Recebemos  os  officios  de  V.  S.  de  15  e  17  do  c 
ue  assas  nos  conTencem  do  zoio,  actividade  e  pat 
!e  V.  8. 

Dirigimos  n'esta  oocaziSo  ordem  termina 
sargento  mór  Manoel  Alexandre  de  Lima^  as  quae 
de  acordo  com  esse  benemérito  cidadSo  fàÁ  e 
como  confiamos. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  eeneral  davilla  do  Icó|  em  marcha, 
Abril  de  18^,  2.*  do  império. 

Joié  Pereira  de  FilgueiraM. 
Tistão  Gonçalvee  Pereira  de  Alencar. 
Illm.    Sr.  tenente    coronel    António    Francii 
Queiroz. 


Estado  anarchico  do  Crato  e  promdmdoÊ 

A  machina  politica  da  nossa    província    está 
gani^ada.  Não  resta   mais   duvida,    que  a    guerra 
entra  a  mover  seus  braços  para   dilacerar-nos.   No 
Jardim  e  Lavras    se  organiza  um  grosso  partido 
a  nossa  santa  cauza;  e  já  no  Grato  se  fizerSo  planos 
reuniSo  de  rompimentos  de  horrorozos  attentados^a  pc 
se  vêr  nrozima  a  instalação  de  um  governo  dos  Europ 
Barbama^deque  erSo  vogaes^Nascimento,  Pinto,outr 
slo  por  nós  bem  conhecidos. 

No  dia  14  do  corrente  no  Orato  se  levantou  um  p 
íuríoao  dos  soldados  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo, 
lhe  chamSo  os  cabras,  e  depois  de  haverem  solto  um  sol 
que  ahi  se  achava  prezo,  à  ordem  do  governo, 
sirSo  a  atacar  a  caza  de  Jozé  Dias,  e  deitando-se 
primeira  porta  abaixO|  fltrSo  obrigados  os  moradarec 
gir,  tendo  antes  posto  fogo  a  um  barril  de  pólvora» 
bvando  a  caza»  nto  matou  a  um  só  dos  malditos.  I 
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d'Í8^  Joaquim  Pinto,  e  Francisco  Pereira  atnlhárSo  a  víUa 
de  um  nomerozo  poTO,  que  de  entSo  para  cá  nSo  se  sabe 

ãne  attentados  terSo  commettiâo,  pois  n^este  momento  nos 
tiegSo  aqui  algumas  pessoas  fugioas  d'aquelle  logar  e  só 
nos  amumciSo  estes  factos  e  a  total  indispoziçSo  contra 
a  independência. 

N  este  mesmo  momento  expedimos  ordem  a  todas  as 
autoridades;  e  ainda  mesmo  pedindo  auxilio  ás  capitania» 
limítrofes,  e  fica  de  nossa  parte  acompanhar  tudo  quanto 
estiTer  em  nós,  para  obstar  tantos  males  imminentes;  bem 
que  já  assomento  magoados,  por  julgarmos  infrutiferos 
tantos  esforços,  pois  entre  o  mesmo  governo  vemos  incon- 
sequencias,  que  fazem  pasmar  !  Prendem-se  Europeus  sus» 
peitos  por  voto  geral  dos  governadores,  e  dahi  a  pouco  são 
soltos,  e  cada  um  d^esses  bem  dignos  vogaes  defendem-se  á 
£ace  d'aquelles  increpando  seus  coUegas,  e  mil  officios  se 
prestSo  a  estes  inimigos  da  cauza,  dando  assim  azo  a 
elles  fazerem  partidos  de  conmiun  acordo  com  os  descons» 
tantes  Brazileiros  em  damno  da  cauza ;  é  precizo  pois, 
que  y.  Ex.  se  convepçSo  de  nossa  singeleza;  quando 
conceberem  a  idéa  de  que  nSo  somos  capazes  de  obrar 
com  espirito  de  partido,  nSo  se  enganSo ;  e  si  pelo  con- 
trario pensarem,  falem-nos  com  franqueza,  porque  entSo 
esse  procedimento  ainda  nos  fará  mais  mtrepidos  na 
carreira  da  honra,  debaixo  da  deliberaçSo  de  V.  Ex., 
a  quem  sempre  nos  submett^remos^  uma  vez  que  dSo  de- 
cididas provas  de  amor  e  adhezSo  á  cauza  pátria. 

Continuaremos  a  tomar  as  mais  adequadas  medidas 
oon&rme  a  prezento  crize,  e  si  estas  f5rem  erradas,  s8o 
erros  de  entendimento  e  nSo  de  vontade,  e  para  prevenir 
futuros  dissabores  continuem  Y.  Ex.  a  instruir-nos,  que- 
entSo  poderemos  errar  menos,  comtanto  aue  eniare  o- 
mesmo  governo  fiquem  negócios  taes,  e  a  plepe  nSo  entre^ 
no  conhecimento  d'esses  erros,  como  desgraçadamente  tem 
Burtido  até  agora. 

Até  o  prezente  nSo  sabemos  das  tropas,  que  sahirSa 
d^eisa  capital,  apezar  de  tantas  vezes  lhes  termos  officiado 
amiudadamente.  Primeiro  Y.  Ex.  devem  lançar  mão  de 
todo  aquelle  sobre  quem  recahir  suspeita  de  inimizada 
i  nossa  cauza,  e  fazfil-o  remetter  para  Pernambuco,  quando 
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não  para  Pombal,  assim  como  o  Manoel  António  D 
Josó  Félix :  ao  menos  estamos  informados,  que  os  p 
Oariri  olhão  a  estes  homens  como  para  anjos  tutela 
[*f§  Eis  o  que  por  ora  podemos  indicar  a  V.  I 
moio  de  mil  occupaç3es  iremos  participando  a  V 
que  fôr  occorrendo,  sem  que  jamais  sejamos  omissos 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Icó  20  de  Abril  de  1823,  2.o  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueírae. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illms.  e  Exms.  Srs.  da  junta  administrativa 
Temo  da  provincia. 


Ordem  de  marcha 
A  pátria  está  em  perigo,  e  exige  de  seus  filhoi 
o  sacnficio  para  escapar  das  mHos  da  desoladora 
civil;  e  por  isso  nós  ordenamos  á  V.  S.,  que  com  a 
que  lhe  fôr  possivel,  m  aprezente  n'esta  villa  no  dia 
corrente,  para  seguirmos  para  a  villa  do  Crato,  c 
malvados  inimigos  da  nossa  independência  têm  se 
aos  cabras  para  se  opporem  contra  esta  tSo  justa  cao 
poi3  o  momento  mais  opportuno  para  todo  o  bom  Bn 
dar  provas  de  sua  adhezao  ao  imperadw,  á  pati 
nação  inteira. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Icó  20  de  Abrilde  1823,  2."  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  capitão  Bernardino  Lopes  de  Sena. 
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Ordem  de  reunião  e  marcha 

Por  olvidaçSo,  ou  para  melhor  dizer,  por  ignorarmos 
81  o  seu  batalhão  já  se  achasse  organizado  em  termos  de  se 
pôr  em  movimento,  tínhamos  deixado  de  lhe  ordenar  a 
marcha  da  sua  tropa;  agora  porém  que  nos  informa  o 
sargento-mór  Manoel  Alexandre  de  Lima  sobre  este  objecto, 
e  por  nSo  nos  ser  possível  escuzarmos  de  uma  empreza  digna 
da  maior  attençSo  a  um  Brazileiro  tão  benemérito, 
como  y.  S.  y  ordenamos-lhe,  que,  entendendo-se  com  o 
dito  sargento-mór  haja  de  fazer  reunir  o  seu  corpo  e 
seguir  com  as  mais  tropas  d'essa  villa  a  qualquer  dos 
legares  indigitados  no  nosso  officio  datado  de  hoje  ao 
mesmo  sargento-mór,  com  quem  se  entender&S. 

Confiamos  do  seu  zelo  e  actividade,  que  dará  o  mais 
prompto  cumprimento  a  esta  nossa  ordem,conforme  os  mais 
puros  sentimentos  patrióticos,  que  sempre  o  têem  feito  dis- 
tinto ;  certo  de  que  n'esta  occazião  a  pátria  o  chama  com 
gritos  os  mais  razoáveis  e  tocantes. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  do  Icó,  em  marcha,  20  de  Abril  de 
1823. 

Jozé  Pereira  Fagueiras . 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento  mórMiguelJozé  de  Queiroz. 


Reunião  de  forças  e  marcha 

Temos  prezentes  os  officios  de  V .  S.  de  15  e  17  do 
corrente,  cujo  conteúdo  nos  enche  da  maior  satisfação 
e  prazer,  pelo  zelo,  entusiasmo  e  patriotismo,  com  que 
y.  S.  e  seus  companheiros  se  têm  desenvolvido  a  favor 
da  cauza  publica. 

As  tristes  noticias  das  commoçSes  dos  povos   das 
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villas  das  Lavras^  Jardim  e  Crato  derSo  motivo  ao  ofi 
mos  a  V.  S.,  determinando-lhe  que,  reunida  a  tropa  d 
commandoy  se  dirigisse  a  esta  até  24  do  corrente,  parai 
seguirmos  em  direitura  á  do  Crato,  e  depois  de  esgotac 
meios  de  moderaçSo  providenciarmos  a  bem  do  socego  e 
quillidade  da  nossa  provincia,  pois  que  não  convém  de 
mol-a  convulsa  e  impunes  os  malvados,  que  tramSo  a  gi 
civil  e  a  desordem. 

Ratificamos  a  dita  ordem,  somente  com  a  < 
rença  de  ampliarmos  a  V.  S.  o  prazo,  para  mais 
modo  e  menos  atropelo,  marcando-lhe  o  dia  27 
se  achar  n'eeta  villa,  onde  o  esperamos  impretei 
níénte,  podendo  mais  V.  S.,  si  achar  eonveni 
conduzir  somente  para  esta  a  cavalaria,  e  determinar 
a  Vargem  da  Vaca  as  ordenanças,  aprazando-lhes  o  di 
de  Maio  próximo  para  se  acharem  ali,  attenta  a  morozi 
d'essa  gente  ;  encarregando  porem  V.S*  o  oommando  c 
a  um  cidadão  benemérito,  activo,  e  que  a  faça  contei 
limites  da  subordinação  para  evitar  depredaçSes  e 
rulhos. 

O  grande  conceito,  que  V.  S.  nos  merece,  nos  a£Sa] 
desempenho  d'esta  nossa  ordem  terminante,  que  se  ent 
igualmente  com  o  tenente-coronel  António  Francisc 
Queiroz,  e  sargento-mór  Miguel  Jozé,  a  quem  officii 
n'esta  occaziSo,  referindo*nos  a  este. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

QuarteUgeneral  do  loó  20  de  Abril  de  1823,  2 
império. 

Jozé  Ptrúra  FUgueira$. 

Triêtão  Ghmfolvtê  Pâreira  de  Alencar. 

Ulm.   Sr.  sargento-mór  Manoel  Alexandre  de  I 
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Ávizo  de  comparecimento 

Logo  que  V.  S.  receber  este,  sem  perda  de  tempo,  fiiça 
certo  ao  capitfto  Roberto  Correia  da  Silva  Jonior,  que  lhe 
determinamos  venha  a  esta  villa  até  23  do  corrente  im- 
preterivelmente, por  ser  assim  necessário  a  bem  da  cauza 
publica,  fazendo-o  igualmente  entendido  de  que  a  menor 
iSEtlta  na  execuçSo  d'esta  nossa  ordem  será  considerada  como 
grave  crime. 

Deus  guarde  a  Y.  S* 

Quartel  general  da  víUa  do  Icó,  em  marcha,  20  de 
Abril  de  1823. 

Jozê  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Oovu/ilves  Pereira  de  Atencar. 

nim.  Sr.  Francisco  Xavier  Angelo,  capitSo-mór  da 
vila  das  Lavras. 


Commando  de  tropa 

Ordenamos  á  V.  S. ,  que  passe  já  a  tomar  contado 
commando  da  tropa  estacionadas  n^esta  villa,  e  da  guarda 
da  cadeia,  muniçSes  e  petrexos,  que  aqui  se  acharem,  e  mais 
encargos  do  dito  emprego. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  do  Icó  20  de  Abril  de  1823. 

Jozê  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  sargento  mór  António  Ricardo. 
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Entrega  de  commando 

Deteru)inamo8  a  V.  S.,  que,  assim  que  este  receber 
entregue  immediatamente  o  commando  do  destacamento  es 
tacionado  n^esta  villa  e  o  que  veio  da  yilla  do  Crato  ao  sar 
gento-mór  António  Ricardo  Barros  Sussuarana,  intre 
gando^lhe  igualmente  todas  as  muniçSes  e  preti*exo8y  qa< 
aqui  se  achão,  assim  como  a  guarda  da  cadêa. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  do  Icó,  em  marcha,  20  de  Abril  d< 
1823. 

Jozé  Pereira  Filgueíras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  capitão  António  Vieira  do  Lago  Cavalcante  d( 
Albuquerque. 


Expedição  de  ordenanças 

Consideramos  a  corporação  de  V.  S.  prompta  a.  mar- 
char na  expedição  auxiliadora  de  Fauhi,  em  consequência 
das  ordens  que  lhe  temos  dirigido ;  e  como  nos  achamos  de 
marcha  para  aquella  província,  tendo  marcado  o  dia  8  de 
Maio  para  a  sabida  da  villa  do  Crato,  logar  indigitado  como 
ponto  de  reunião,  determinamos  á  V.  S. ,  que,  contando  os  dias 
que  se  podem  gastar  doesse  logar  para  a  Vargem  da  Vaca, 
faça  expedir  as  suas  ordenanças  para  o  dito  logar,  onde  se 
devem  achar  no  dia  16  do  dito  mez ;  encarregando  V.  S« 
o  commando  d^essa  gente  a  um  cidadão  prudente,  seloso, 
probo  e  activo,  que  faça  cautela  nos  limites  da  subordinação, 
e  evite  depredações,  desordens  e  barulhos. 
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O  bem  conhecido  zelo  e  patriotismo  de  V.  S.nos  afiançSo 
a  prompta  execução  doesta  nossa  ordem,  tendo  em  vista  a 
justiça  da  cauza  que  defendemosi  e  a  necesssidade  de  soe- 
correr  aos  nossos  irmãos  afflictos. 

Deus  guarde  a  V.S. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  20  de 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueirae. 

TrUiào  Gonçalves  Pereira  de  Alencar, 

Sr.  capitSo-mór  Jozé  Alves  Feitoza. 


Entrega  da  tropa 

Na  data  de  hoje  officiamos  ao  sargento-mór  Manoel 
Alexandre  de  Lima,  e  lhe  dirigimos  as  ordens  necessárias 
tendentes  á  marcha  do  Piauhi,  e  V.  S.  entendendo-se  com  o 
dito  sargento-mór,  depois  de  haver  prompta  a  sua  tropa, 
lh'a  entregará,  para  que  este  siga  as  ordens,  que  lhe 
enviamos. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  20  de 
Abril  de  1823. 

Jczé  Pereira  Filgueira». 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr... 
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Apenação  dê  ferro 

Tendo  nós  de  tomar  medidas  as  mais  enérgicas,  a 
de  augmentarmos  as  nossas  forças,  que  se  destinio  p 
combater  o  inimigo,  vemos  com  grande  magna,  que 
nossa  tropa  se  acha  quazí  toda  desarmada ;  e  porqn 
meio  mais  fadl  de  remediar  esta  falta  seja  recorrermoB 
remédios,  que  estSo  a  nosso  alcance :  ordenamos  Y< 
que  immediatamente  façSo  apenar  algum  ferro  em  bai 
que  houver  n^esta  villa  tanto  quanto  bietste  para  se  desm 
xar  em  lanças,  vulgarmente  conhecidas  por  zagaias,  ai 
numero  de  300  a  400,  e  isto  até  o  dia  25  do  corrente,  m 
dando  para  este  fim  V.  S.  apenar  a  todos  os  ferrei 
d'esta  lolla,  e  mais  subúrbios»  âcando  V.  S.  na  intelligeo 

Iue  devem  de  tudo  aprezentar-nos  uma  exacta  conta,  por 
o  competente  procurador,  para  serem  indemnizados  os  p 
prietarios,  que  concorrerem  com  ferro,  e  igualmente 
officiaes. 

Confiamos,  que  V.  S.  façSo  cumprir  esta  nossa  ord 
conforme  o  zelo  que  consagrSo  à  cauza  pátria. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general   da  villa  do  Icó,  em  marcha,  20 
Abril  de  1823. 

Joté  Pereira  FilgueiroM  • 

Tristão  Gonçalffee  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  juiz  prezidente  e  mais  officiaes  da    camt 
da  villa  do  Icó. 


í 


Prezença  do  ouvidor 

NSo  devem  ser  occultos  á  V.  8.  os  eztraordinari 
acontecimentos  das  villas  das  Lavras  e  Crato,  cujos  pov( 
illudidos  pelos  inimigos  da  nossa  cauza  pátria,  tram 
uma  guerra  e  uma  horroroza  anarchia  ;  pelo  que  nos  dí 
gimos  áquelles  legares,  a  vêr  si  pacificamos  taes  convulsS^ 
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e  convém,  que  V.  S.  a  bem  do  serviço  nacional  e  im- 
perial se  ache  também  unido  a  nós  n'aquelles  legares,  para 
que,  na  parte  que  lhe  compita,  concorra  para  ^puniçSo  dos 
cabeças  de  tSo  infernal  partido,  como  nos  recommenda  a 
Exma.  junta  administrativa  do  governo  d'esta  província. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  do  Icó  21  de  Abril  de  1823. 

JoMé  Pereira  FUgueiraa. 

Tristão  Gonçalves   Pereira  de  Alencar. 

nim»  Sr.  ouvidor  da  lei  Jozé  Pedro  Nolasco  de  Oar* 
▼alho. 


Devassa  contra  um  capitão 

Logo  que  V«  S.  receber  este,  a  bem  da  cauza  pu* 
Uica,  e  em  consequência  do  decreto  de  18  de  Setembro  do 
anno  passado,  proceda  na  forma  disposta  n'elle  contra  o 
capitSo  António  Correia  Lima,  prezo  na  cadeia  d'esta  villa, 
mandando-o  immediatamente  citar  para  vêr  jurar  testi- 
mui^has,  asquaes  dever&8  ser  chamadas  da  villa  das  Lavras 
em  circumvizinhanças  do  rio. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  do  Icó,  em  marcha,  21  de  Abril  de 
1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Blm.    Sr.    ouvidor   da  lei   Jozé  Pedro  Nolasco  de 
Churvalho. 
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Exercido  de  commando 

Procedimentos  anti-brazilicos  praticados  por  home] 
que  sem  pejo  e  attençâo  ao  imminente  perigo,  que  ameaç 
cauza  pátria,  quando  ella  em  mais  altas  vozes  grita  e  ciai 
pelo  soccorro  de  seus  filhos,  já  parece,  que  se  vão  toman 
imperdoáveis. 

Temos  prezente  o  seu  officio  datado  de  hoje,  e 
vista  do  seu  contesto  desproporcionado  ás  nossas  actiu 
circunstancias,  bem  comprovão,  que  V.  S.  obra  em  cau2 
taes,  não  com  verdadeiro  amor  pelo  bem  da  independenc 
e  sim  por  outros  quaesquer  princípios;  n^estes  termos  som 
a  ordenar-lhe,que  continue  no  exercicio  do  que  lhe  temos  e 
carregado,  do  qual  não  se  poderá  escuzar  n'esta  occazil 
sem  que  incorra  nas  penas  de  leza-naçâo.  A  pátria  o  chan 
e  si  não  cede  á  esta  voz  tão  razoável,  então  toma- 
indigno  de  occupar  um  logar,  que  só  devem  occupar  homei 
que  por  caprixozos  principios  ou  motivos  particulares  n 
se  esquecem  do  bem  publico. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel   general  da   villa  do  Icó,  em  marcha,  21 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento-mór  João  Neponuceno  da  Silva. 


Juramento 

Eu  Manoel  de  Souza  Pacheco,  que  ora  por  mandai 
de  Sua  Magestade  Imperial  fui  feito  tenente-coronel  < 
batalhão  dos  homens  pardos  doesta  villa  denominado  «  Le 
ao  imperador  do  Brazil  >  juro  aos  Santos  Evangelhos,  e 
que  ponho  as  mãos  e  perante  o  coronel  Jozé  de  Souza  F 
checo,  e  o  major  graduado  António  Ricardo  Barros,   q 
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qaanto  me  fôr  possível  servirei  fielmente  e  de  bôa  vontade, 
como  bom  e  leal  súbdito  á  Sua  Magestade  Imperial  e  á 
naçãO;  e  obedecerei  com  a  mais  exacta  promptidSo  e  res- 
peito aos  artigos  de  guerra,  regulamento  e  ordenanças  mi- 
litares, e  a  todas  as  ordens  dos  meus  superiores  concernen- 
tes ao  serviço  nacional  e  imperial,  e  de  não  me  apartar 
por  pretexto  algum  do  meu  batalhão  sem  licença,  nem 
desamparar  as  bandeiras,  debaixo  das  quaes  estou  alistado, 
e  a  seguirei  nos  maiores  j  erigos  até  derramar  todo  o  meu 
cangue  em  sua  defença  e  de  dar  toda  ajuda  e  favor  ás  jus- 
tiças de  Sua  Magestade  Imperial,  sendo-me  por  ellas  re- 
querido, como  também  de  me  não  valer  dos  soldados  do  meu 
batalhão,  nem  de  parte  d^elles  para  cazo  algum  meu  parti- 
cular, nem  de  parente  ou  amigo  meu,  posto  que  importe  a 
segurança  da  minha  vida  ou  honra,  e  tudo  o  sobredito  me 
obrigo  a  cumprir  sem  cautela,  engano  ou  diminuição  alguma: 
para  firmeza  do  que  assignei  este  termo  de  juramento  feito 
n'e8ta  villa  do  Icó  aos  21  de  Abril  de  1823. 

Eu  Joaquim  Fernandes  Moura,  official  da  secretaria 
expedicionária  o  escrevi. 

Jozè  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçqlves  Pereira  de  Alencar. 

Manoel  de  Souza  Pacheco. 

Jozé  de  Souza  Pacheco  Violete. 

António  Ricardo  Barros  Sussitarana. 


Disciplina  da  tropa  de  1.^  linha 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do  go- 
verno da  provincia,  encarregados  do  civil  e  militar  na 
expedição  do  Fiauhi,  e  mais  negócios  d'esta,  etc. :  Tendo 
em  muita  consideração  os  relevantes  serviços,  assidui- 
dade, zelo  e  entuziasmo  patriótico,  com  que  o  sargento-mór 
Manoel  Rodrigues  de  Moura  Cezar  se  tem  empregado  no 
serviço  da   cauza  brazilica  desde  a  apparição  do  decreto 
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àe  3  de  Junbo  do  anno  passado,  e   aafiini  maia  ao 

conheci  mantos  3  inatrucç^ea  militares,  Ibe  ordenamc 
passe  a  tomar  po^se  do  commando  o  disciplina  da  tr 
L^  linha,  quo  marcha  na  espediç^o  auxiliadora  do  I 
ooãsando  o  emprego  de  ex^ajudante  de  ordena^  qu 
exercido  com  louvor  hosbo,  por  ser  precisso  e  o  mais 
para  desempenhar  a  tarefa  do  que  o  encarregamos, 
aargento^mór  assim  o  tenha  entendido, 

Quartel-^eneral   da  villa  do  Icó,  em  marcha, 
Abril  de  1823,  2,*  do  iraporio, 

Júz4  Pereira  Fíiguêirap, 

Triêtão  Gonçalves  Pereira  de  AUncar^ 


Entrega  ãe  commando 

Como  V,  S,  B0  nega  á  expedição,  que  se  diríj 
auxilio  da  província  do  Fiauhij  pelos  pretextos  que  t 
mente  nos  tem  exposto;  determinamos- lhe,  que  entn 
corn mando  dâ  tropa  de  primeira  linha,  do  que  se  acha 
regadoj  e  mais  petrexos,  munições  e  bagagem  ac 
gento-mór  Manoel  Rodrigues  de  Moura  Cezar,  ficando 
entendido  de  que  será  responsável  por  qualquer  dan 
prejuízo^  que  a  sua  falta  cauzar. 

Deua  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  do  Icó  21  do  Abril  de  1823, 1 
império. 

Jozé  Pereira  Filgudraã, 

Truiãú  Gonçalves  Pereira  ãe  Alencar, 

Sr.  eargento-mór  António  Ricardo  Barros  Sussuarana 
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Cirurgião    enviado  ao  Crato 

Ã  tropa  expedicionária,  que  marcha  doesta  para  a  villa 
do  Crato,  onde  se  devem  reunir  as  de  outras,  tem  absoluta 
precizão  de  um  cirurgião»  hábil  anatómico  e  capaz  de  occor- 
rer  pela  parte  de  sua  profissão  a  algum  imprevisto  successo; 
e  porque  em  Y .  S.  descobrimos,  além  doestas  prerogativas, 
patriotismo  e  filantropia,  lhe  determinamos,  que  logo  que 
receber  este  passe  a  tomar  as  medidas,  que  julgar  conve- 
nientes para  seguir  até  a  dita  villa  do  Crato,  apromptando 
somente  alguns  utensílios,  e  o  que  unicamente  fôr  necessário 
para  curar  ferimentos;  pois  que  n^aquelle  logar  se  acha  uma 
botica  prompta,  e  um  professor  que  deve  encarregar-se  da 
tarefa. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Icó  21  de  Abril  de  1823,  2.«  do 
império. 

Jozé  Pereira  FUgueirae. 

Triãtdo  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  professor  de  cirurgia  Firmino  Rabelo  dos  Santos. 


Donativo 

Aos  22  dias  do  mez  de  Abril  de  1823,  n'esta  villa  do 
Icó,  comarca  do  Crato  do  Ceará,  em  cazas  da  camará  d'ella, 
onde  se  achavão  prezentes  o  Illm.  governador  de  armas 
doesta  província  Jozé  Pereira  Filgueiras  e  o  primeiro  vogal 
da  Bxm.  junta  do  governo  provizorio  Tristão  Gonçalves  Pe- 
reira de  Alencar,  delegados  da  mesma  junta,  e  sendo  ahí 
prezentes  os  cidadSes  doesta  mesma  villa  convocados  pelos 
mesmos  senhores,  em  prezença  d'elle3  aprezentàrão  os 
Exms.  por  escripto  uma  fala  persuaziva  e  demostrativa 
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da  urgência,  em  que  se  acha  a  província  e  fedia  de  nui 
rario  nos  cofres  da  fazenda  publica  para  acudir  nas  pi 
cisSes  actuaes,  em  que  se  trata  nada  menos  do  que  livrai 
província  de  uma  invazSLo  e  de  libertar  a  vizinha  do  Piai 
da  escravidão,  e  dos  horrores  de  uma  guerra  devastado 
exhortando  aos  mesmos  cidad&os  a  que,  por  bem  da  hun 
nidade  e  da  santa  cauza  da  independência  brazileira  e 
pátria,  houvessem  de  prestar  auxilies,  ou  gratuitos  ou  i 
empréstimo,  conforme  as  forças  de  cada  um ;  e  finda  d 
se  fôrâo  chegando  os  mesmos  cidadSes  prezentes  e  ca 
um  de  per  si  foi  prestando  gratuitamente  da  forma  seguiu 
O  sargento-mór  António  de  Souza  Malheiros  offereceu  j 
donativo  bO^,  o  capitão  mór  Joaquim  Lopes  de  Lii 
Raimundo  doou  50«$,  Cipriano  Jozé  da  Silva  doou  1( 
Jozé  de  Paiva  Brito  doou  10í5.  Jozé  Leonardo  Tavai 
doou  20j$,  o  vigário  João  Neponuceno  de  Brito  doou  5( 
o  capitão  Bernardino  Ribeiro  Campos  doou  10  b 
a  preço  de  10»?  cada  um,  que  importão  todos  em  1005 
Revd.  António  Jozé  Ribeiro  doou  20)$,  o  Revd.  J( 
Pinto  Bandeira  doou  20??,  o  Revd.  frei  Alexandre  da  í 
rificação  doou  10)$,  o  Revd.  Domingos  da  Mota  Teixei 
doou  30)$,  o  capitão  Alexandre  Teixeira  doou  25)$,  o  pi 
fessor  de  grammatica  Amaro  Gomes  dos  Santos  doou  £ 
Francisco  Aavier  de  Souza  doou  6í$400,  o  sargento-mór  M 
noel  do  Espirito-Santo  da  Paz  doou  30  alqueires  de  farin 
a  preço  de  1)$600  cada  um,  importando  em  48)$,  Verissir 
dos  Santos  Siqueira  doou  10)$,  Jozé  Pinto  Nogueira  do 
10)$,  Manoel  da  Cunha  Silva  doou  44 1  Manoel  Jozé  da  Sil^ 
Freire  doou  8)$,  o  tenente-coronel  Jozé  de  Souza  Pache 
doou  200^,  Jozé  Pinto  Coelho  doou  100^$,  Joaquim  Jozé  i 
Espirito-Santo  Barros  doou  4)$,  Francisco  Jozé  Pache 
doou  4)$,  Jozé  Theotonio  Bandeira  doou  10)$,  Vicente  Fí 
reira  Mendes  doou  1  arroba  e  12  libras  de  ferro  e  1/2  ( 
xumbo  tudo  a  preço  de  8)$480,  Joaquim  Jozé  de  Sampa 
doou  20)$,  Miguel  Brito  Salgado  doou  10)$  em  dinhdr 
mais  um  boi  manso  de  que  o  destacamento  da  tropa  de 
linha  se  autorizou  no  valor  de  16)$  e  doou  mais  um  boi  quei 
havia  morto  na  passagem  das  tropas  para  o  Ceará  pelo  pre^ 
de  10)$,  João  Evang^sta  do  Espirito-Santo  doou  8^,  JoÍ 
Lourenço   Collares  doou  5)$,    Francisco  Vieira  da   Sili 
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Guimarães  doou  4^^  o  alferes  Jozé  de  Spuza  Pacheco  de 
Assis  doou  40^,  Manoel  da  Cunha  Silva  Júnior  doou  1/2  ar- 
roba de  pólvora,  a  preço  de  1)$600  a  libra^  no  valor  de  25^600, 
Francisco  Dias  de  Azevedo  Mello  doou  8&,  o  capitão  Vicente 
Mathias  Ferreira  doou  2^,  Jozé  Leandro  de  Almeida  doou  6i^^ 
Francisco  Gonçalves  Aleixo  doou  4&,  o  escrivão  da  camará 
Ignacio  Brigido  dos  Santos  doou  12j$800,  o  tabollião  An- 
tónio Pinheiro  Teixeira  doou  4íS,  o  capitão  Francisco 
Corrêa  da  Mota  doou  G^HOO,  o  tenente-coronel  Manoel  de 
Souza  Pacheco  doou  dous  cavallos  a  preço  de  16f$  cada 
um  e  mais  20|$  em  dinheiro,  o  capitão  Henrique  Pedro  de 
Almeida  doou  lO^Sl;  o  tenente  António  de  Oliveira  Pluma 
doou  44f  oHenente-coronel  Jozé  Victorino  da  Silveira  doou 
4;$,  o  tenente-coronel  João  André  Teixeira  Mendes  doou  25^ 
em  dinheiro,  Bento  Martins  Torres  doou  2f$,  Jacques  Adolfe 
Maze  doou  4f$8(X),  o  escrivão  da  correição  Pedro  Manoel 
Duarte  Gondim  doou  20íS800.  E  tendo-se  findo  por  todas 
as  pessoas,  que  se  acha  vão  prezentes  ã  sobredita  prestação, 
houverão  os  dous  Exms.  membros  do  governo  de  agradecer 
a  todos  os  referidos  cidadãos  a  liberalidade  verdadeiramente 
patriótica,  com  que  se  havião  prestado  ás  necessidades  pu- 
blicas; do  que  para  constar  mandarão  lavrar  este  termo 
e  determinarão,  que  uma  cópia  d'elle  se  remettesse  acamara 
d'esta  villa  para  servir  de  documento  aos  mesmos  cidadãos, 
6  este  original  se  envia  para  a  secretaria  do  governo,  e  o 
assignão  com  todos  os  mais  cidadãos,  que  havião  offerecido 
08  seus  donativos  e  eu  Francisco  de  Paula  Martins,  P.  offi- 
oial  da  secretaria  expedicionária  o  escrevi. 

Jozé  Pereira  Filgtieiras,  governador  das  armas. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  ifowcar, vogal  do  governo» 

Henrique  Pedro  de  Almeida. 

António  de  Oliveira  Pluma. 

Cosme  António  de  Albuquerque. 

Manod  de  Souza  Pacheco. 

Ignacio  Brigido  dos  Santos,  escrivão  da  camará* 
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Prizão  do$  agitadoreé  contra  a  cauza  publica 

Acabamos  de  receber  o  officio  de  V.  S,  que  ac< 
panha  o  recibo  em  que  o  capitSo  Roberto  Corrêa  se  dá 
entendido  da  nossa  ordem.  Já  aqui  se  acha  este  offi< 
mal  intencionado,  e  cauzador  de  tantas  desordens:  l 
mesmo  o  mandamos  recolher  ás  prizcHes,  e  muito  br 
terá  o  castigo,  que  justamente  merece,  pois  nSo  épossi^ 
que  fiquem  impunes  tão  horrorozos  attentados»  contn 
imperador  e  a  nação  inteira. 

V.  S  •  passe  a  tomar  todas  as  medidas  de  caut( 
para  que  sejão  prezos  todos  aquelles  que  derSo  moti 
ao  transtorno  publico  doesta  provincia,  que  tanto  tem  fc 
balançar  a  nossa  independência,  obstando-nos  de  prest 
mos  o  necessário  e  apressado  auxilio,  que  em  bem 
cauza  publica  deveríamos  prestar  á  provincia  de  Piauhi. 

Breve  nos  acharemos  n^essa  villa,    onde  esperam 
que  V.  S.  tenha  tomado  as  mais  enérgicas  medidas  pi 
aprezentar  o  numero   de  soldados  armados,   que  lhe 
possiveL 

Deus  guarde  a  V.   S. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó  23  de  Abril  de  181 
2.^  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueiras, 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  capitSo-mór  Francisco  Xavier  Angelo. 


Prizão  de  ciganos 

Determinamos  a  Vossa  Mercê,  que  no  cazo  de  apparec 
rem  n^essa  povoação,  ou  no  distrito  de  sua  jurisdícção 
ciganos,  que  tanto  perturbão  os  ânimos  dos  bons  cidadã( 
passe  immediatamente  a  prendel-os,  e  os  faça  recolher 
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cadeias  da  villa  das  Russas^  apprehendendo  logo  todo  o 
annamento  e  bens  que  lhes  fôrem  achados  ;  o  que  deve  remet- 
ter  para  a  meema  villa  a  entregar  ao  jaiz  ordinário  d'ella, 
fazendo^o  certo  de  que  deve  conservar  os  presos  e  as  armas 
até  nossa  segunda  ordem  ou  da  junta  da  província. 

Deus  guarde  a  Voesa  Mercê. 

Quartel  general    do  Icó  23    de   AbrU  de  1823,  2\ 
do  império - 

Jozé  Pereira  Filguêiriís^ 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  António  Fernandes  de  Moura,   commandante  da 
I>ovoaçao  de  SSo-Cosme. 


Jbiobservanda  de  ordene 

Breve  nos  acharemos  ahi|  e  certamente  que  não  sere* 
mos  omissos  em  empenhar  quanto  estiver  em  nós,  para 
que  de  uma  vez  esses  transgressores  das  leis  e  desorga- 
nizadores  da  ordem  publica  sejSo  punidos  severamente, 
e  fique  o  exemplo,  para  que  outros  em  tempo  algum  os 
imitem. 

Gonsta-nos,  que  os  vogaes  do  conselho  d'essa  villa, 
eequecendo-se  dos  seus  mais  importantes  deveres,  se  têm 
negado  á  necessária  reunião  de  sua  corporação,  em  erize 
em  que  mais  se  faz  necessária  essa  occurrencia,  para  obstar- 
se  males,  que  ainda  podem  remediar-se ;  ordenamos  pois  a 
Vossa  Mercê  haja  de  fazer  ver  a  esse  senhores,  que,  em 
vez  de  assim  promoverem  a  sua  prosperidade,  e  de  todos 
08  bons  cidadãos,  cada  vez  mais  se  acarretão  á  borda  do 
precipicio. 

Vários  officios  nossos  e  da  lunta  administrativa 
nSo  têm  tido  aquelle  devido  cumprimento,  que  tanto 
urgem  os  negócios  de  momento:  Vossa  Mercê  immediata- 
mente  fará  convocar  camará,  para  que  se  ponhSo  em  exe- 
cução as  ordens  superiores,  que  a  esse  senado  têm  sido  diri- 
gidas; e  si  acazo  houver  algum  tão  vil  que  se  negue  a  este 
serviço,  Vossa  Mercê  o  fará  prender  á  nossa  ordem,  e 
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dar-no8-á  immediatamente  parte  para  aobre  esse  objecte 
liberarmos,  quanto  ao  conhecimeDto  do  seu  delito,  na  c 
formidade  do  decreto  de  Sua  Magestade  Imperial  de  li 
Setembt-o   do  anno  pretérito;  e  nSLo  podendo  haver  can 
por  falta  de  vereadores,  Vossa  Mercê  com  o  escrivão 
abrir  os  officios,  que  lá  se  achão  amontoados,  e  lhes 
dar  o  devido  cumprimento;  ficando  Vossa  Mercê  em 
ponsabilidade  pela  mais  minima  falta,  que  houver  de 
parte. 

Deus  guarde  aVm. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó  23  do  Abril  de  IJ 
2.®  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  juiz  ordinário  da  villa  e  termo  do  Grato. 


Preparação  de  medicamentos 

Âmanhan,  24  do  corrente,  marchão  d'esta  ] 
villa  do  Crato  as  tropas,  que  se  dirigem  á  provincii 
Piauhi,  e  por  que  está  de  nossa  parte  procurar  reme 
futuros  males,  que  cazualmente  podem  sobrevir  aos 
dividuos,  que  marchão  na  expedição,  por  cauza  de  mole 
ordenamos  a  Y.  S.  passe  a  tomar  as  medida,  que 
parecerem  necessárias  para  apromptar  medicame 
próprios  para  o  curativo,  que  vir  são  precizos  ] 
uzo  e  administração  do  exercito  até  á  villa  do  Ci 
donde  Y.  S.  poderá  regressar  á  sua  caza,  ficando  na  i: 
li^ncia  de  que  deve  marchar  até  aquella  mencioi 
villa  na  qualiaade  de  cirurgião  do  exercito,  impretei 
mente  até  o  dia  25  do  corrente  mez. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  2í 
Abril  de  1823,  2*.  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgwiras* 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  drurgiSo  Joaquim  Joié  do  Espirito  Santo  Ba 


'  # 
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Entrega  de  preto 

Ordenamos  ao  capitão  Mathias  Ferreira  de  Olanda, 
t)u  a  qualquer  official,  cabo  ou  soldado  que  conduzir  o  ca- 

EitSo  Roberto  Correia  da  Silva  a  esta  villa  como  prezo^ 
aja  de  entregal-o  a  seu  filho  o  Revm.  Francisco  Roberto 
Corrêa  da  Silva,  que  ficará  obrigado  a  entregal-o  n^esta 
vilIa,  onde  receberá  ordens  nossas  a  seu  respeito. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó,  em  marcha;  23  de 
Abril  de  1823,  2/  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  GonçcUveê  Pereira  de  Alencar. 


Swmhario  de  culpa 

ÂchSo-se  recolhidos  a  cadêa  d'esta  villa  os  réos  deleza- 
naçSoi  moradores  no  termo  da  Lavra,  Manoel  Martins,  Jozé 
Athanazio,  Manoel  do  Nascimento,  Gonçalo  Gomes  e  Fran- 
cisco Vieira.  V.  S.  os  fará  citar,  na  forma  da  lei,  para  em 
tempo  lhes  proceder,  ao  summario,  na  conformidade  do  de- 
creto de  Sua  Magestade  Imperial  de  18  de  Setembro  do 
anno  pretérito,  tomando  esta  medida  com  a  brevidade 
possivel,  afim  de  que,  sendo  citados  para  verem  jurar  tes- 
timunhas,  possSo  ser  remettidos  á  capital  d*esta  provincia. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  eeneral  da  villa  do  Icó,  em  marcha^  23  de 
^bril  de  1823,  2."*  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  d' Alencar. 

Dlm.  Sr.  ouvidor  geral  pela  lei  Jozé  Pedro  NoJasco 
de  Carvalho. 
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Dinheiros  por  donativo 

Autorizamos  ao  commissario  pagador  das  tropas^  ( 
se  dirigem  ao  Piauhi,  para  qae  passe  a  receber  os  dinheii 
que  offerecêrSOi  por  donativos  ás  tropas,  os  individ 
constantes  da  relaçSo  junta,  que  vai  por  nós  rubricada 
dito  commissario  pagador  o  tenha  assim  entendido  e  £ 
executar. 

Quartel  general  da  viUa  do  Icó|  em  mareia,  23 
Abril  de  1823,  2.""  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiraé. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  (V Alencar. 


Remessa  de  prezos  e  necessidade  de  prizSes 

Accuzamos  a  recepção  do  seu  officio  datado  de ! 
que  acompanhou  aos  cinco  prezos  de  leza-naçSo,  Mai 
Martins,  José  Athanazio,  Manoel  do  Nascimento,  Franci 
Vieira  e  Gh>nçalo  Gomes,  que  ficSo  'recolhidos  ás  cad 
doesta  yilla,  e  já  de  marcha  para  as  da  capital  da  provini 
onde  serSo  demorados  até  que  se  tome  conhecimento 
seus  crimes,  para  serem  punidos  na  conformidade  do 
creto  de  Sua  Magestade  Imperial  de  18  de  Setembro 
anno  pretérito,  pois  nSo  convém,  que  crimes  tSo  atro 
fiquem  impunes. 

V.  S.  continuará  a  fazer  diligencia  de  proeu 
descobrir  todos  os  mais  co-réos  em  similhante  i>^ttenta 
sem  excepçSo  de  pessoa.  Confiamos  no  zelo  e  activid 
de  y.  S.  o  fiel  desempenho  doesta  tSo  importante  tsun 
donde  provirá  a  paz  e  tranquillidade  d'esta  província. 

Amanhan  24  pretendemos  partir  d'e8ta  para  essa  vi 
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e  teremos  moita  eatisfaçSo  ahi  obrarmos  de  common  acordo 
com  Y.  S«  sobre  os  negócios  tendentes  á  cauza  pátria. 
Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha^  23  de 
Abril  de  1823,  2*.  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  d* Alencar. 

Ulm.  Sr.  capitSo-mór  Francisco  Xavier  Ângelo. 


Apenação  de  farinha  e  ferro  em  barra 

Já  em  outros  officios  temos  ordenado  a  V.  S.  a 
promptnaçSo  de  toda  a  farinha,  que  fôr  possivel,  para  a  sus- 
tentação do  exercito,  que  se  dirige  a  Piauhi,  e  agora  pela 
terceira  vezordenamos-lhe  melhor  o  mais  exacto  cumprimento 
de  nossas  ordens,  ficando  ao  cuidado  de  V.  S.  o  apenarem 
u  todos  os  lavradores  do  termo,  para  que  occorrão  com 
aquella  porçSo  de  farinha,  que  fôr  compatível  com  suas 
possibilidades ;  com  pena  de  captura  contra  aquelle  que  se 
negar,  fazendo  vêr  que  todo  aquelle  que  o  nSo  fizer  gratuita- 
mente, receberá  o  seu  importe,  logo  que  lá  chegarmos. 
E'  precizo  lembrar-se  Y.  S.  de  apenar  aos  lavadores  do 
Cariri  e  outros  legares  ainda  mais  longínquos. 

Outrosim  ordenamos  a  Y.  S.,  que  façSo  apenar 
iguabnente  aos  legistas,  que  tiverem  ferros  em  barra,  afim 
de  supprir  a  grande  falta  de  armamento  das  tropas,  que 
devem  sabir  d'esse  logar,  tomando  Y.  S.  a  seu  cargo 
o  mandarem  apromptar  1.000  lanças,  vulgarmente  conhe- 
cidas por  zagaias,  que  tenha  cada  uma  palmo  e  meio  de 
comprido,  ordenando  a  promptuaçSo  de  outros  tantos  páos 
para  as  competentes  astes,  que  tenbSo  pelo  menos  2  braças 
de  comprido,  cujas  zagaias  devem  ser  cravadas. 
42  TOMO  ZLvm,  p.  1. 
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Esperamos,  que  V.  S.  com  a  maior  exactidão  p< 
cm  pratica  esta  nossa  deliberação,  que  tanto  tende  ac 
publico. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  do  Icó,  em  marcha,  23  de  Ab 
1823,  2."  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tríêtão  Gonçalves  Pereira   de  Alencar^ 

Srs.  juiz  prezidente  e  mais  officiaes  do  senado  e  c 
mara  da  yilla  do  Crato. 


Estado  deplorável  do  Crato 

O  ultimo  oflScio  de  V.  S«  fez-nos  entender,  que 
achava  n^esta  villa  dos  auzentes.  Com  a  mais   viva 
consternadora  magoa  temos  sabido  do  deplorável  es 
em  que  se  acha  essa,  a  primeira  villa  da  provincia 
outr^ora  deu  o  exemplo  de  heroísmo  e  adhezão  á  cauí 
independência.   Parece-nos  o    proceder   de  homens 
da  pátria,  que  desapiedadamente  atraiçoão  a  mais  sa^ 
dôr,  com  que  o  supremo  autor  das  couzas  boas  os  d 
Malvados !  E  ainda  vos  conservais  impunes. . . 

Os  relevantes  serviços,  que  V.  S.  na  crize  pre 
tem  prestado  á  cauza  pátria,  o  têm  feito  digno  aa  i 
confiança,  e  por  isso  credor  do  nosso  bem  formado 
ceito ;  não  podemos  portanto    deixar  de  o  encarrega 

Saz  e  tranquillidade  publica  d^essa  villa  e  seu  termo,  e  i 
o  mando  das  armas  da  villa  do  Jardim,  de  que  já 
autorizado  por  nós  :  esperamos  portanto,  que  continu 
promover  o  bem  dos  povos  com  zelo  e  actividad 
forma  do  seu  costume ;  e  si  todavia  esses  povos  insi 
dinados  fomentarem  partidos  contra  a  cauza  publica  de 
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que  V.  S  •  nSo  possa  remedial-oS;  quanto  antes  se  ponha  em 
marcha  com  as  pessoas  que  o  quizerem  acompanhar,  e  venha 
ao  nosso  encontro. 

Até  amanhan  sahimos  d'esta  para  essa  villa,  bem  que 
só  para  o  fim  do  mez  ou  princípios  do  vindouro  poderemos 
lá  estar ;  então  do  commun  acordo  obraremos  em  bem 
da  cauza  publica. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marchaj  24  de 
de  Abril  de  1823,  2\  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgtteiraa. 
Tristão  Gimçcdves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento-mór  Jozé  Victoríano  Maciel. 


Donativos  de  farinha 

Vossa  Mercê  fará  enviar-nos  uma  lista  exacta  de 
todas  as  pessoas,  que  gratuitamente  tiverem  offerecido 
seus  donativos  de  farinha  para  sustentação  das  tropas, 
e  mesmo  de  outra  qualquer  couza,  que  pela  administração, 
que  lhe  fai  confiada,  tiver  sido  doada  para  este  fim. 

Deus  guarde. 

Quartel   general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  24  de* 
Abril  de  1823,  2\  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgxteiraê  • 

Triêtão  Chnçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  almoxarife  geral  Miguel  de  Brito  Salgado. 
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Bdação  de  pretos 

Faz-se  indispensável,  que  Vossa  Mercd  quanto  n 
faça  remetter  a  este  governo  uma  relaçSo  dos  presos^ 
se  achão  nas  cadeias  doesta  villa  tendentes  a  este  juiz 
ouvidoria,  e  quaes  os  seus  crimes. 

Deus  guarde  a  Vm. 

Quartei-general  da  villa  doicó,  em  marcha,  2* 
Abril  de  1823,  2^.  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  Pedro  Manoel  Duarte  Gbndim,  escrivSo  da 
reiçSo  da  comarca  do  Crato. 


Relação  de  pretos 

Logo  que  este  receber,  sem  a  menor  demora,  fari 
metter  a  este  governo  uma  relaçSo  dos  prezes,  qu 
acharem  nas  cadeias  d'esta  villa  com  indivíduaçSo  quac 
seus  crimes,  e  á  ordem  de  quem,  sem  excepçSo  de  nenli 

Deus  guarde  a  Vm. 

Quartei-general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  2i 
Abril  de  1823,  2^  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  António  Pinheiro  Teixeira,  escrivão  do  crim 
villa  do  Icó. 
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Bemeêsa  de  gado  e  agradêcimmto 

GostozoB  lemos  o  officio  de  V.  S.,  que  acompanhou  a 
remessa  dos  gados  vaccum  e  cavalar^  que  V.  S.  se  dignou 
enviar-nos  para  a  sustentação  do  exercito. 

Nósy  em  nome  do  governo  e  de  toda  a  província,  agra- 
decemos a  V.  S.  o  liberalismo,  com  que  se  empregou  n^esta 
pezada  tarefa,  que  tanto  utiliza  a  cauza  pátria ;  e  igual- 
mente beijamos  as  mãos  a  todos  estes  beneméritos  cidadãos, 
que  heroicamente  se  prestarão  com  o  auxilio  para  a  sus- 
tentação das  nossas  tropas. 

Fica-nos  o  pezar  de  não  nos  enviar  V.  S.  uma  exacta 
relação  de  todos  oa  cidadãos  que  concorrôrão  com  o  suppri- 
mento  acima  mencionado,  declarando  seus  nomes,  e  que 
numero  derão,  e  si  doados,  ou  para  se  lhes  pagar,  para 
podermos  de  tudo  isto  dar  uma  exacta  conta  no  fim  de 
nossa  commissão  e  fazermos  levar  quanto  antes  ao  co- 
nhecimento da  junta  do  govefno  os  alheios  e  nossos  pro- 
cedimentos. Esperamos,  queY.S.  com  a  brevidade  possível 
nos  envie  a  dita  lista  com  todas  as  individuações  neces- 
sárias para  a  nossa  intelligencia. 

Outra  vez  lhe  certificamos  os  nossos  votos  de  eterna 
gratidão  por  tantos  serviços,  que  ha  prestado  á  cauza  da 
independência  brazilica,  e  lhe  rogamos  a  continuação  em 
coadjuvar-nos. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  24  de 
Abril  de  1828, 2^.  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  cP Alencar 

nim.  e  Revm.  Sr.  Jozé  Freire,  de  Castro. 
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Prigõo  por  hostilidades  d  cauza  nacional 

Acha-86  recolhido  ás  cadeias  d'esta  villa  o  cap 
Roberto  Correia  do  termo  da  villa  das  Lavras,  V.  S.  u; 
com  e!Ie  o  mesmo  que  lhe  temos  ordenado  sobre  os  réo 
leza-nação  por  officios  de  21  e  23  do  corrente;  ficando  ^ 
na  intelligencia  de  que  em  cazo  tSo  melindrozo  deve  empei 
todo  o  seu  zelo  e  actividade  para  que  se  venha  ao  coi 
cimento  de  quaes  os  verdadeiros  motores  de  attenti 
tão  desastrozos,  que  têm  dado  legar  ao  balanceamento 
nossa  independência  brazilica  n^esta  provincia.  ( 
fiamos  a  V  •  S.  o  mais  fiel  desempenho  dos  deveres,  a 
está  V.  S.  ligado. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  2' 
Abril  de  1823,  2\  do  império 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr.  capitão  Jozé  Pedro  Nolasco  de  Carvá 
ouvidor^geral  pela  lei. 


Juramento 

Eu  Jozé  de  Souza  Pacheco,  que  ora  por  mandado 
Sua  Magestade  Imperial  do  Brazil  fui  feito  tenente*coro 

Sraduado  em  coronel,  do  batalhão  de  caçadores  volunta 
'esta  villa  como  titulo  de  dndependencia  ou  Morte»  j 
aos  Santos  Evangelhos,  em  que  ponho  as  mSos  peran 
major  graduado  e  ajudante  de  ordens  Manoel  Ignj 
Filgueiras,  e  o  major  graduado  Jozé  Francisco  de  Qo^ 
Ferraz,  que  quanto  me  fSr  possivel  servirei  fielmente,  < 
bôa  vontade  como  bom  e  leal  vassallo  de  Sua  Magestade 
perial,  e  obedecerei  com  a  mais  exacta  promptidfto  e  resp 
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aos  artigos  de  guerra,  regulamento  e  ordenanças  militares  e 
a  todas  as  ordens  dos  meus  superiores  concernentes  ao  im- 
perial serviço,  e  de  nSo  me  apartar  por  protesto  algum  do 
meu  batalhão  sem  licença,  nem  desampararas  bandeiras,  de 
baixo  das  quaes  estou  alistado,  e  seguirei  os  maiores  pe- 
rigos até  derramar  todo  o  meu  sangue  em  sua  defeza,  e  de 
dar  toda  a  ajuda  e  favor  ás  justiças  de  Sua  Magestade  Im- 
perial, sendo-me  por  ellas  requerido,  como  também  me  não 
valer  dos  soldado^  do  meu  batalhão,  nem  de  parte  d'elles 
para  cazo  algum  particular  meu  nem  de  parente  e  amigo 
meu,  posto  que  importe  a  segurança  de  minha  vida  ou 
honra;  e  tudo  me  obrigo  a  fazer  e  cumprir  sem  engano  ou 
diminuição  alguma  :  e  para  firmeza  do  que  assignei  este 
termo  de  juramento  feito  na  villa  do  loó  aos  2á  de  Abril 
de  1823. 

Eu  Joaquim  Fernandes  Moura,  official   da  secretaria 
expedicionária  o  escrevi. 

Jozé  Pereira  Filqueiras. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  d* Alencar. 
José  de  Souza  Pacheco  Violete. 
Jozé  Francisco  de  Ooveia  Ferraz. 
Manoel  Ignacio  Filgueiras. 


Serviço  na  guarnição 

Temos  determinado,  que  o  cadete  Manoel  Francisco 
de  Mendonça  Júnior  fique  n'esta  villa,  afim  de  ser  empre- 
gado no  serviço  da  guarnição  da  mesma,  conforme  V.  S. 
julgar  conveniente,  abonando-lhe  todos  os  seus  vencimentos 
que  lhe  competem,  pagos  na  forma  do  costume ;  o  que 
participamos  para  sua  intelligencia. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  25  de 
Abril  de  1823,  2:  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  commandante  JoSo  André  Teixeira  Mendes* 
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Partida  do  Icó 

Temos  prezentes  os  officios  de  V.  S.  de  õ  e  i 
corrente^  e  louvamos  a  moderação,  com  que  se  tem  por 
e  o  zelo  patriótico^  com  que  ambiciona  a  prosperidad 
nossa  cauza.  O  nosso  distintivo  característico  é  — Ind< 
dencia  ou  morte ;  e  firme  n^estes  principies,  continue  a 
tentar  o  decoro  devido  aos  Brazileiros,  certo  de  que  i 
fim  de  Maio  nos  ha  de  vôr  na  sua  prezença. 

Hoje  fizemos  expedir  daqui  (por  nâo  querermos 
duzir  as  tropas  beira-mar)  mil  e  tantos  homens,  e  até  ] 
dito  mez  de  Maio  pretendemos  sahir  do  Crato  com  5 
homens  pelo  menos,  e  entretanto  anime  V.  S.  aos  sen) 
empregados  d^essa  provincia,  certificando-lhes  que  nós 
faltamos  com  o  auxilio  promettido,  e  que  a  demora  tem 
involuntária. 

Já  o  autorizamos  para  dar  as  providencias  necessi 
no  officio  de  17  do  corrente,  e  convença-se  V.  S.  de 
approvaremos  qualquer  que  der  afim  de  evitar  depreda 
e  distúrbios. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó  25  de  Abri] 
1823,  T.  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr.  coronel  João  de  Araújo  Xaves. 


MctrcJia  de  um  batalhão  para  o  Crato. 

Amanhan  26  do  corrente  ponha  V.  S.  o  seu  bata 
em  marcha  para  a  villa  do  Crato,  onde  se  reunirá  coi] 
mais  tropas  auxiliadoras,  que  para  ali  se  dirigem,  ei 
gaado  y.    S.    o  commando  do  seu  corpo  a  um  official 
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bo,  zelozo  e  activo,  que  evite  depredaçSes  e  distúrbios.  O 
entuziasmo  patriótico  de  Y.  S.  e  o  honorifico  titulo  do  seu 
batalhão  nos  afiançSo  o  desempenho  doesta  nossa  ordem,  em 
uma  occazião  tão  urgente,  e  na  qual  se  conheceráS  o  bravos 
cidadãos,  e  os  inimigos  da  independência  e  do  imperador. 
DeuQ  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  25  de 
Abril  de  1823,  2.*  do  império. 

.    Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  tenente-coronel  Manoel  de  Souza  Pacheco. 


Prizão  de  facinorozos 

Os  Togaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do 
governo  doesta  provincia  encarregados  do  civil  e  militar,  na 
expedição  auxiliadora  de  Piauhi  e  mais  negócios  d'esta  etc. : 
Tendo  nós  muito  em  consideração  a  paz  e  tranquillidade 
publica  dos  povos,  e  devendo  empenharmos  tudo  quanto 
estiver  da  nossa  parte  para  evitar  males  já  imminentes,  que 
não  só  podem  dar  prejuízo  a  alguns  particulares,  mas  até  ao 
publico  de  toda  esta  provincia,  e  constando-nos  que  os  faci- 
norozos João  Viegas,  Joaquim  Viegas,  João  António,  Jozé 
Vieira  Vindoza  e  Ignacio  Rafael  por  ahi  andão,  ordenamos 
ao  capitão  Francisco  Manoel  Borges,  os  faça  prender  á  nossa 
ordem  com  toda  a  segurança  e  cautela,  passsando  para  isso  as 
ordens  necessárias  ás  pessoas  que  lhe  parecerem  mais  hábeis, 
impetrando  o  auxilio  necessário  das  autoridades  das  pro- 
vincias  limítrofes,  e  notificando  á  nosaa  ordem  para  esta 
diligencia  os  soldados  que  lhe  iorem  necessários,  sem 
izenção  de   corpos. 

O  sobredito  capitão  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
executar. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  25  de 
Abril  de  1823,  2.*  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

48  TOMO  XIVIII,  P.  I. 
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Donativo  de  gados  e  otUros  assumptos 
Illms.  e  Exms.  Srs. 


•  .  •  d^elies  gratuitamente  as  offereoem :  o  que  tvn 
modo  maÍ8  claro  possivel  faremos  levar  ao  conhecimei 
y.  Exs.y  até  mesmo  para  o  fazerem  sciente  á  jun 
fazenda,  de  algnns  gaoos  que  temos  recebido  de  pei 
que  devem  &  fazenda  nacional^  para  que  se  lhes  iev» 
conta. 

Com  o  maior  horror  temos  sabido  por  partes 
ciaes  do  coronel  JoSo  de  Araújo  o  indiscreto  procedii 
do  sargento-mór  Luiz  Rodrigues  Xaves  e  das  nossas  t 
auxiliadoras  na  proTincia  do  Piauhii  e  para  preven 
maiores  distúrbios  já,  ha  muito,  ordenamos  ao  dito  sar 
mór  se  puzesse  em  marcha  em  direitura  á  villa  do  ( 

Í)assando  o  commando  da  tropa  ao  coronel  JoSo  de  Ar 
az  mesmo  pasmar  ouvir  as  hostilidades,  que  a  o 
dade  ali  tem  produzido,  e  talvez  tudo  por  meio  de  pi 
traçSo  de  roubos. 

V.  Exs.  falão-nos  sobre  o  roubo,  que  fizerSo  ao 
rio  de  Campo-maior,  que  ora  se  acha  n^esta  villa 
prizioneiro ;  immediatamente  o  fizemos  vir  á  nossa  prez 
e  entrando  nós  na  averiguação  do  facto,  por  elle  n< 
asseverado,  que  fôra  roubado,  mas  não  n^esta  provi 
^V.  Exs.  nos  ordenSo  a  ida  d*este  homem  para  essa 
tal,  e  sem  duvida  nós  poríamos  em  execuçko  a  ordc 
V.  Exs.,  si  acazo  o  deplorável  estado  d'este  homem  nS 
movesse  compaixão,  occorrendo  mais  que  elle  se  acha 
sem  participação  alguma,  e  por  todos  estes  moti\ 
deixámos  aqui  ficar,  até  que  Y.  Exs.  deliberem,  ou  qi 
venhSo  suas  culpas. 

O  capitão  António  Cavalcante  asperamente  foi 
nós  reprehendido  em  publico  adjunto,  perante  a  cam 
mais  autoridades,  a  quem  elle  tinha  atacado,  e  por  su 


Falta  no  registo  o  começo  doeste  ofQcio. 
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equidade  e  em  attençSo  a  elle  nos  merecer  algama  considera- 
çSo^  por  se  haver  prestado  em  outro  tempo  ao  serviço  da 
pátria,  o  nSo  mandamos  prender  ;  e  para  que  nSo  continu- 
asse em  maiores  desvarios  o  conduzimos  conmosco. 

Eis  o  que  por  ora  temos  a  participar  a  V.  Exs.^  fi- 
cando de  nossa  parte  levarmos  ao  conhecimento  do  V.  Exs. 
tudo  o  mais  que  fôr  occorrendo. 

Deus  guarde  a  V.  Exs. 

Quartel  da  villa  do  Icó^  em  marcha,  25  de  Abril  de 
1823,  2.''  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  OoiiçcUves  Pereira  de  Alencar. 

nims.  e  Exms.  Srs.  vogaes  da  junta  administrativa 
do  governo    da  provincia. 

PoBi-êcriptwn.  —  Lembra-nos  dizer  a  V.  Exs.,  que 
determinámos  a  ida  do  ex-ouvidor  Pereira  do  Lago  para 
essa  capital. 


Autoriza^  para  prizSkê 

Tendo  chegado  ao  nosso  conhecimento,  que  os  réos  de 
leza-naçSo  Manoel  da  Cunha  Freire  Pedroza  e  António 
Freire  Pedroza  existem  nos  subúrbios  d'esta  villa  e  têem 
motivado  uma  convulsSo,  que  tem  abrangido  as  mais, 
introduzindo  sizanias  e  scismas  nos  povos  ignorantes  e 
crédulos,  concorrendo  directamente  para  uma  anarchia  e 
uma  guerra  civil:  ordenamos  ao  sargento*mór  commsmdsmte 
JoSo  André  Teireira  Mendes,  que  faça  todas  as  diligencias 
para  prender  aos  ditos  inconfidentes  e  os  remetta  imme- 
diatamente  para  a  capital,  ficando  autorizado  para  entrar 
em  qualquer  distrito  d'esta  provincia,  pedir  auxilio  a 
qualquer  capitSo-mór,  commandante  ou  cabo,  e  notificar  i 
nossa  ordem  aos  soldados,  que  lhe  fôrem  necessários  de 
qualquer  corporaçSo. 
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O  dito  sargento-mór  commandante  assim  o  tenb 
tendido  e  faça  executar,  como  confiamos  do  sen  zel 
tríotico  e  actividade. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  21 
Abril  de  1825. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  d' Alencar, 


Juramenío 

Eu  Bernardino  Lopes  de  Sena,  que  ora  por  mandac 
Sua  Magestade  Imperial  do  Brazíl  fui  feito  tenente-coí 
do  batalhão  dos  nobres  voluntários  defensores  da  naçSo, 
aos  Santos  Evangelhos,  em  que  ponho  as  mios,  perai 
capitão  Francisco  Correia  da  Mota  o  o  capitão  graduado  1 
ria  ue  Pedro  de  Almeida,  que,  quanto  me  fòr  possível,  ser 
fielmente  e  de  bôa  vontade  como  bom  e  leal  súbdito  de 
Magestade  Imperial  e  á  nação;  obedecerei  com  a  mais  ex 
promptidão  e  respeito  aos  artigos  de  guerra,  regulamen 
ordenanças  militares  e  a  todas  as  ordens  dos  meus  si 
riores  concernentes  ao  serviço  nacional  e  imperial ;  nãc 
apartarei  por  pretexto  algum  do  meu  batalhão  sem  lic< 
nem  desamparar  as  bandeiras,  debaixo  das  quaes  e 
alistado;  seguirei  nos  maiores  perigos  até  derramar  l 
e  meu  sangue  em  sua  defeza,  e  darei  toda  a  ajuda  e  £i 
ás  justiças  de  Sua  Magestade  Imperial,  sendo-me  por  c 
requeriao,  como  tamt^m  me  não  valerei  dos  soldados 
meu  batalhão  nem  de  parte  d^elles  para  cazo  algum  pfl 
cular,  nem  de  parente  e  amigo  meu,  posto  que  importe  « 
gurança  da  minha  vida  e  honra;  e  tudo  mo  obrigo  a  faz< 
cumprir  sem  engano  ou  diminuição  alguma :  para  firm 
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do  que  assigno  este  termo  de  juramento  n^este  qnartel-general  ,*  f 

do  ícó  aos  25  de  Abril  de  1823. 

Eu  Joaquim  Fernandes  Moura,  official  da  secretaria, 
o  escrevi.  Li 

M 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Oonçatves  Pereira  de  Alencar. 

Bernardirw  Lopes  de  Sena. 

Capitão  Francisco  Correia  da  Mota. 

Capitão  graduado  Henrique  Pedro  de  Almeida.  f  | 


Fala 

Honrados  patricios  e  beneméritos  cidadSos  da  villa 
do  Icó. 

No  meio  da  assolação,  dos  gritos,  e  da  penúria  de  duas 
províncias,  ambas  eUas  legitimamente  offendidas,  e  contris- 
tadas pelos  últimos  acontecimentos  de  Campo-maior,  viemos 
á  esta  villa  com  a  delegação,  que,  ha  pouco,  vos  patenteamos, 
e  continuando  a  nossa  marcha  para  a  villa  do  Crato  para  j;! 

fazer  ali  restabelecer  a  ordem  publica,  que  se  acha  desor-  |*  ^ 

ganizada  pelos  sectários  das  indignas  cortes  lisbonenses,  j  ^' 

e  igualmente  reunir  um  corpo  de  tropa,  que  obste  os  sue-  i  • 

cesses  do  inimigo  commun,  e   o  faça  cahir  no  aniquila-  l 

mento,  que  seus  altos  crimes  lhe  tem  grangeado,  lembramos*  >  i|,^ 

nos  de  recorrer  aos  distintos  cidadãos  d'esta  villa  para  que,  |:: 

no  desfalque  extraordinário  dos  cofres  doesta  provincia, 
houvessem  de  supprir  com  aquella  porção  que  fôsse  gra- 
tuitamente  prestada  por  cada  um,  ou  por  meio  de  emprés- 
timo sobre  a  fazenda  publica,  cuja  divida  será  reconneci- 
da;  e  isto  praticamos  agora  mesmo,  ficando  summamente 
admirados  ae  vêr  tanta  promptidão  e  liberalidade  com  que 
y.  S.  acudirfto,  e  a  porfia  despejarão  o  seu  numerário  em 
beneficio  e  auxilio  da  expedição,  que  vai  marchar  em  de- 
feza  dos  nossos  irmãos. 


ir; 
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Nós  ternamente  agradecidos^  em  nome  do  govem 
de  toda  a  província,  dflumos  a  Y.  S.  mil  graças  pelo  1 
Ihante  desempenho  do  nosso  pedido^  e  para  darmos  & 
d'isto  execução  a  todos  os  sentimentos  de  gratidão,  de 
nos  vemos  possuídos  para  com  as  pessoas  de  Y.  S.,  1 
certificamos^  que  jamais  seremos  omissos  em  levar  ao 
nhecimento  da  junta  do  governo,  para  que  esta  pouha 
prezença  de  8.  M.  Imperial  este  heróico  procedimei 
mandando  nós  lavrar  a  competente  acta,  que  será  immec 
tamente  offerecída  &  mesma  junta,  depois  de  extrali 
cópia,  que  será  enviada  á  camará  doesta  villa  para  est 
fazer  transcrever  no  livro  dos  registos,  para  que  em  t 
tempo  tenhfto  Y.  S.  em  seu  abono  esto  merecimento  honre 

YiUa  do  Icó  22  de  Abril  de  1823.* 

Jozé  Pereira  Filgueiras 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Remessa  de  prezas 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa 
governo  da  provinda,  encarregados  do  civil  e  militar, 
todos  os  n^ocioB  relativos  a  bem  d^ella  etc.  Determinai 
ao  tenente-coronel  e  commandante  d'esta  villa  João  í 
dré  Teixeira  Mendes  façaremetter  com  a  brevidade  possi 
os  prezos  de  leza-nação  contemplados  na  lista,  que  com  € 
se  lhe  dirige  assignada  pelo  secretario  da  expedição  I 
Pedro  do  Mello  Cezar,  encarregando  essa  diligencia  a 
official  circunspecto,  probo  e  activo,  que  os  conduza  ( 
toda  segurança  e  cautela,  e  fique  responsável  por  qi 
quer  falta,  que  possa  haver,  e  remettendo  esta  com  % 
para  se  lhe  prestar  todo  soccorro  que  fôr  necessário,  e 


*  Devia  estar  &  pag.  324^  conforme  a  sna  data. 
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de  ordem  nossa  e  do  Exm.  governo  requisitar  a  qualquer 
autoridade. 

O  dito  tenente-coronel  e  commandante  o  tenha  assim 
entendido  e  faça  executar,  ficando  responsável  pela  mora. 

Quartel-general  do  Icó  26  de  Abril  de  1823. 


Jozi  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Marcha  de  um  batalhão 

Temos  em  vista  o  ofiScio  de  V.  S.  datado  de  hoje,  e  á 
vista  do  seu  conteúdo  somos  a  dizer  a  V.  S.,  que  á  vista 
do  estado  de  pobreza  de  seus  officiaes,  e  attenta  a  inteira 
impossibilidade^  em  que  se  acha  o  estado,  de  n&o  poder 
prestar  animaes  j  ara  a  bagagem  dos  mesmos  oíiiciaes, 
ordenamos  a  V.  S.  faça  imediatamente  marchar  o  seu 
batalhão  somente  com  um  official,  que  o  commande,  e  o 
seu  ajudante,  além  dos  que  quizerem  e  puderem  prestar 
esse  auxilio,  em  um  tempo  em  que  a  pátria  pede  a  seus  filhos 
o  mesmo  socorro. 

Deus  guarde  a  Y •  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  26  de 
Abril  de  1823,  2.''  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  tenente-coronel  Manoel  de  Souza  Pacheco. 
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Providenciai  em  bem  da  ordem 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta    administrativa 
goverao   da    provincia,  encarregados  do   civil  e  mil 

fará  as  providencias  da  mesma,  e  expedição  auxiliadori 
iauhi  etc.  Tendo  em  nosso  maior  cuidado  manter  a 
e  tranquillidade  publica,  sem  omittir  diligencia  ou  sacri 
algum,  e  sendo  uma  das  providencias  que  nos  parece  m 
adequada  ás  actuaes  circunstancias  encarregar  a  paci: 
çSo,  guarda  e  bôa  ordem  dos  negócios  públicos  a  c 
dãos  beneméritos,  activos,  zelosos,  prudentes  e  adhez^ 
cauza  pátria,  autorizamos  ao  tenente- coronel  João  Ai 
Teixeira  Mendes  commandante-geral  d'esta  villa  e 
termo,  por  se  reunirem  na  pessoa  do  dito  as  prerogat 
acima  ditas;  ficando  somente  responsável  ao  governo  da 
vincia  e  obrando  de  acordo  com  o  capitSo-mór  Joaquim  L< 
de  Lima  Raimundo,  o  qual^  assim  como  qualquer  autorid 
de  qualquer  corporação,  será  obrigado  a  annuir  ás  requizi* 
do  mesmo  commandante  geral  tendentes  ao  serviço  naci< 
e  imperial.  Outro  sim  determinamos  ao  mesmo  conrn 
dante  cumpra  as  ordens,  que  lhe  dirigimos  nas  insii 
çSes  da  data  d'esta. 

O  sobredito  commandante  o  tenha  assim  entendia 
faça  executar. 

Quartel-general  do  Icó  26  de  Abril  de  1828,  2.' 
império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  tenente-coronel  João  André  Teixeira  Men( 


Nomeando  de   commandante   geral  e  recommendação 

prizZes 

Induza  achará  Y.  S.  uma  portaria,  com  que  o  aut 
zamos  commandante  geral  d 'esta  villa  e  termo,  por  c 
fiarmos  do  zelo,  actividade  e  patriotismo,  com  que  V. 
tanto  se  tem  desenvolvido  a  favor  da  nossa  emancipa 
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publica :  manterá  a  pajs  e  tranquillidade  dos  povoS;  cujo 
regimen  lhe  confiamos  pela  sua  reconhecida  prudência  e 
perspicácia. 

Muito  lhe  recommendamosi  que  faça  prender  os 
inconfidentes  Manoel  da  Cunha  Freire  Pedroza,  António. 
Freire  Pedroza  e  Jozé  Ignacio  de  Freitas,  capitão  de  or- 
denanças d'esta  vilIa,officiando  immediatamente  ao  ouvidor 
da  lei  para  summariar  estes,  e  remettendo  os  Freires  para 
a  capital  com  a  competente  participação  ao  governo.  Passe 
y.  S.  igualmente  a  prender  todos  os  individuos  da  orde- 
nança e  milicia,  que  se  negarão  á  expedição  auxiliadora 
do  Fiauhi,  e  aos  que  tramáo  por  qualquer  sedição  contra 
a  independência  e  ainda  desanimfto  por  palavras  ou  insultSo 
o  dever  patriótico  ;  ficando  ao  seu  arbítrio  o  castigo  de 
prizSo  aos  que  não  figurarem  como  cabeça  de  algum  partido, 
com  os  quaes  deverá  praticar  o  mesmo  que  com  o  capitão 
Freitas,  portando-se  com  a  moderação  que  costuma,  e 
dando-nos  conta  de  tudo  para  nossa  intelligencia. 

Deus  guarde  a  V.  8. 

Quartel-general  do  Icó  26  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr,    commandante  geral  João  André  Teixeira 
Hendes. 


Força  de  cavalaria 

Fazem  poucas  horas,  que  officiámos  a  V.  S.,  fazen» 
do-lhes  ver  o  estado  do  centro  d'e8ta  provincia,  e  deter- 
minando-lhes  que  se  dirigissem  á  esta  villa  até  o  dia  27  do 
corrente  para  seguirmos  á  do  Crato,  e  tomarmos  medidas 
pacificadoras;  e  n'este  momento  acabamos  de  saber  com 
grrande  horror  e  sentimento,  que  os  cabras  do  Crato  e  villas 
vizinhas  com  o  maior  atrevimento  fizerão  uma  revolta,  e 
44  TOiío  xLvin,  p.  I 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  346  — 

reunidos  em  numero  de  2.000  e  tantos,  proclarnSo  e  & 
põem  a  fazer  um  governo  a   seu  molde,  declarando  a 
sanguinária  e  crua  guerra  a  S.  M.  Imperial,  á  independ 
e  a  todos  os  patriotas,  a  cujo  epiteto  têem  execração. 

Em  crize  tSo  apertada,  que  nos  ameaça  a  mais  la 
tavel  scena,  rezolvemos-nos  a  dirigir  a  V.  S.  este  por 
ás  carreiras,  determinando«lhes  que,  no  mesmo  instant 
que  este  receberem,  se  ponha  um  a  caminho  com  a  c 
laria  que  puder  reunir,  para  vir  auxilar-nos,  certos  ái 
nós  sahimos  d'aqui  infallivelmente  no  dia  24,  ficanc 
outros  juntando  a  mais  gente  para  virem  também  segui 

Eis  chegada  a  occaziSo  de  se  decidir  da  nossa  g 
da  nossa  independência,   e  socego  doesta  provincia; 
V.  S.  se  fazerem  recommendaveis  á  nação  inteira. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  2 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illms.  Srs.  tenente-coronel  António  Francisco 
Queiroz  Barreira,  sargento-mór  Manoel  Alexandre  dei 
e  sargento-mór  Miguel  Jozé  de  Queiroz. 


Reco  i  mendação  sobre  serviço  nacional 

Temos  encarregado  ao  tenente-coronel  JoSo  André 
xeira  Mendes  do  commando  geral  doesta  villa  e  seu  te 
assim  como  da  guarda  da  cadêa,  e  lhe  recommendamos, 
obre  de  acordo  com  V.  S . ,  e  V.  S.  annuirá  a  todas  as 
requiziçSes  tendentes  ao  serviço  nacional  e  imperial 

Deus  guarde  a  V.   S. 

Icó  26  de  Abril  de  1823,  2.^  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  capitSo-mór  Joaquim  Lopes  de  ] 
Raimundo. 
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Notificação  para  marcha 

Ordenamos  ao  sargento  Roberto  Correia  de   Âraujo» 

2ue,  no  impedimente  do  capitão  da  sua  companhia  António 
lorreia  Lima,  o  em  auzencia  do  alferes  da  mesma  Jozé  Be- 
zerra;  tome  conta  do  commando  da  mesma  interinamente 
-durante  o  impedimento  dos  referidos   capitSo    e  alferes,  e 

Sasse  a  mandar  notificar  de  nosea  ordem  a  todos  os  sol- 
ados e  Inferiores  da  sua  companhia^  para  se  acharem 
promptos  n'esta  villa  no  dia  29  do  corrente  impreterivel- 
mente, para  a  30  marcharem  na  expedição,  que  se  dirige 
em  auxilio  da  província  do  Piauhi,  fazendo  lista  dos 
prompto8|    e  dos  que   desobedecerem  ás   nossas  ordems. 

Sara  serem  considerados  rebeldes,  e  punidos  como  inimigos 
a  pátria  e  do  imperador. 

O  dito    sargento  o   tenha  assim  entendido,   e  faça 
executar. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  27  de 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUffueirae. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Gado  para  a  tropa 

Ordenamos  ao  capitSo  JuliSo  António  Pereira  Maia, 
que  passe  immediatamente  a  dar  as  ordens  que  lhe  parecer 
mais  necessárias  para  que  no  dia  1^  de  Maio  aprezente 
n'esta  villa  o  numero  de  100  cabeças  de  gado  vacum  e 
capazes  de  açougue,  que  deve  servir  para  a  sustentaçSo 
do  exercito,  que  aarcha  na  direitura  da  província  do  Piauhi 
a  libertar  os  nossos  irmSos,  que  ali  se  achSo  escravizados 
pelo  infame  Jo&o  Jozé  da  C  unha  Fidié  o  mais  sectários  das 
cortes  lisbonenses ;  gado  esse  pertencente  á  fazenda  da  Pen- 
dência, de  que  é  administrador,  ficando  na  intelligencia  de 
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qae  a  necessidade  publica  exige  medidas  taes ;  mas  q 
nação  reconhecerá  a  divida,  e  será  esta  satisfeita,  logo 
o  cofre  nacional  da  província  estiver  em  circunstanci 
o  fazer. 

O  dito  capitão  o  tenha  assim  entendido  e  façaexec 
na  forma  do  çeu  costumado  zelo  e  patriotismo,  ficando  < 
que  pela  menor  falta  será  responsável. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha 
de  Abril  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar, 


Ordem  para  marchar 

E  chegado  o  tempo  de  todo  o  bom  Brasileiro  en 
nhar  as  armas,  em  defeza  da  cauza  pátria;  não  ha  i 
termo— ou  vencer  ou  morrer. 

A  indispensável  marcha,  que  se  destina  á  provii 
do  Piauhi,  deve  ser  occupada  por  aquelles  mesmos  que 

Souco  levantarão  a  pátria,  que  se  achava  no  maior  í 
e  abatimento;  portanto  ordenamos-lhe,  que  faça  aprt 
ptar  a  companhia  do  seu  commando  e  venna  apresenta 
com  ella  no  dia  6  de  Maio  na  villa  do  Crato  pron 
a  marchar. 

Confiamos  em  seu  patriotismo  assim  o  execute. 
Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha, 
de  Abril  de  1823,  2.^  da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiraê. 

Triêtão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

8r.  capitão  António  Geraldo  Pereira  de  Carvalho. 


Notificação  para  marcJia 

Ordenamos  ao  alferes  Jozé  Joaquim  de  Souza  Mal 
ros  Fontes  Rangel  tome  conta  do  commando  da  compai 
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e  passe  a  mandar  notificar  de  nossa  ordem  os  soldados  da 
mesma,  comprehendidos  na  esquadra  de  Manoel  Gonçalves, 
por  termos  prevenido  com  ordem  sobre  as  mais,  e  se  ache 
com  elles  impreterivelmente  no  dia  29  do  corrente  para 
30  a  marcharem  na  expedição^  que.  se  dirige  em  auxilio  do 
Piauhi,  fazendo  lista  dos  que  se  acharem  promptos  e 
armados  e  dos  rebeldes,  que,  negando-se  a  um  serviço  de 
tanta  urgência,  devem  ser  considerados  inconfidentes,  e  pu- 
nidos como  inimigos  da  pátria  e  do  imperador,  ficando  res- 
pensáveis  por  qualquer  falta. 

O  dito  alferes  o  tenha  assim  entendido. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras  27  de  Abril  de 
1823,  2.^  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  tíonçcdves  Pereira  de  Alencar. 


Notificação  para  marcha 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do  go- 
verno no  civil  e  militar,  negócios  tendentes  á  esta  província» 
encarregados  do  exercito  libertador  que  se  dirige  ao  Piauhi, 
etc.  O  sargento  Jozé  Rodrigues  Xaves  passe  immediata- 
mente  a  notificar  de  nossa  ordem  a  todos  os  soldados  das 
duas  esquadras  de  rio  a  cima,  de  que  sSo  cabos  Jozé  Alves 
e  Bonifácio  Freire,  para  se  acharem  promptos  e  armados 
n'esta  villa  impreterivelmente  no  dia  29  do  corrente,  para 
a  30  marcharem  na  expedição,  que  se  dirige  em  auxilio  da 
província  do  Piauhi ;  fazendo  lista  dos  que  se  derem  por 
promptos  e  dos  que  desobedecerem,  para  serem  reconhe- 
cidos rebeldes  e  punidos  com  as  penas  que  merecem  inimigos 
da  pátria  e  do  imperador. 

O  dito  sargento  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  27 
de  AbrU  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgtieiras. 

Tristão  Oonçalces  Pereira  de  Alencar. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  360  — 

Beunião  de  tropa» 

Temos  em  vista  o  seu  officio  de  22  do  corrente^  e 
camos  na  intelligenoía  de  tudo  quanto  nos  participa ;  e 

Sois  de  o  havermos  louvado  pelo  fiel  desempenho  dos  s 
everesy  quando  a  pátria  o  chama»  temos  a  recommen 
a  V.  S.  o  exercido  das  funcçSes,  que  lhe  temos  encarrega 
sem  que  oomtudo  se  exponha  a  perder  a  vida,  vendo  qu 
inirutifero  esse  sacrificio. 

Hoje  chegamos  á  esta  villa,  e  quanto  antes  nos  f 
saremos  á  essa  para  providenciarmos  á  bem  da  cai 
pátria,  e  ordenamos  a  V .  S.  passe  a  expedir  as  ordens 
cessarias  para  que  impi^terivelraeute  no  dia  7  de  Maic 
achem  n'essa  villa  todas  as  tropas  do  seu  commando,  prc 
ptas  a  marchar  bem  armadas  ;  e  confiamos  da  actividi 
e  patriotismo  de  V.  S.  a  execuçllo  d'esta  nossa  ordem. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha, 
de.Abril  de  1823. 

Jozè  Pereira  FUgiteiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  coronel  José  Victoriano  Maciel. 


Reunião  de  tropas ,  apenação  de  gados  e  apprehensão  de  an 

Hoje  chegamos  á  esta  villa  das  Lavras,  e  o  mais  br 

Sossivel  nos  dirigimos  á  do  Grato,  onde  deve  ser  o  po 
e  reuniSo  do  exercito  libertador,  que  se  encaminha  á  [ 
vincia  do  Piauhi ;  e  tendo  nós  já  por  officio  de  14  do  < 
rente  ordenado  a  V.  S.,  que  no  dia  30  d'e8te  se  achasse  i 
quella  dita  villa  do  Crato  com  todas  as  tropas  do  seu  a 
mando,  occorrem  agora  circunstancias  taee  que  permiti 
que  novamente  lhe  ordenemos,  que  só  deverá  estar  n'aqu 
villa  no  dia  10  de  Maio  impreterivelmente. 

Si  todavia  já  se  acharem  reunidas  as  suas  tro| 
e  parecer  inconveniente  o  destroçal-as ,  em  tal  c 
pôde  encaminhar^se  aquelle  ponto    indigitado   por  i 
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porque^  não  obstante  acharmo-nos  ainda  em  marcha,  Y.  S. 
poderá  aquartelar-se    até  que   ali  cheguemos. 

Outrosim,  ordenamos  a  V.  S.  para  que  faça  apenar  a 
todos  08  habitantes  d^essa  villa  e  seu  termo,  em  gado  vacum 
e  cavalar,  segundo  a  possibilidade  de  cada  um,  afim  de  po- 
dermos augmentar  as  munições  de  boca  para  as  nossas 
tropas;  fazendo  certo  a  todo  aquelle,  que  se  achar  em 
circunstancias  de  poder  prestar  á  nação  este  tSo 
justo,  como  necessário  auxilio,  que  nSo  se  deve  escuzar,  por- 
que no  cazo  de  alguém  o  poder  prestar  gratuitamente 
bem,  aliás  a  nação  reconhecerá  a  divida,  e  será  esta  satis- 
feita, logo  que  08  cofres  da  província  o  puderem  fazer ; 
o  que  agora  é  impossível  à  vista  c.o  grande  desfalque 
do  seu  numerário.  Com  tempo  pôde  expedir  as  ordens 
necessárias  para  todos  os  que  tiverem  meios  de  con- 
tribuir com  esse  pequeno  socorrro  á  m&i-patria,  cada  um  com 
a  obrigação  de  remetter  os  gados  ao  logar,  que  V.  S. 
julgar  conveniente  para  dali  serem  remettidos  ao  Crato. 

£'  chegado  o  tempo  de  cada  um  cidadão  de  seu  termo 
aprezentar  á  8ua  adhezão  á  cauza  da  independência  ou 
a  antipathia.  Y.  S.  fica  portanto  autorizado  para 
obrar  sobre  este  objecto  o  que  lhe  parecer  mais  con- 
veniente, na  certeza  de  que  com  isto  faz  serviço  á  Deus 
e  á  nação,  ao  imperador  e  a  si  mesmo,  e  nós  saberemos 
apreciar  as  virtudes  de  Y.  S»  e  Setremos  com  que  o  pu- 
blico saiba,  quanto  é  o  seu  zelo  pelo  bem  da  cauza  brazilica. 

E'  precizo,  que  Y.  S.  taça  dar  busca*)  em  todas 
as  cazas  d^essa  villa,  e  mesmo  as  de  seus  subúrbios, 
afim  de  tomar  todo  o  armamento  d'aquelles  que  não  se- 
guirem na  es^pedição,  para  com  elle  armar  aos  sol- 
dados,  que  marchão. 

Esperamos  de  Y.  S.  o  mais  exacto  cumprimento  de 
tão  sagrados  deveres. 

DeuB  guarde  a  Y.   S. 

Quartel  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  27  de 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  A  lencar. 

Sr.  commandante  Pedro  Tavares  Muniz. 
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*  Acquiziçào  de  afinaê 

Crdonamos  ao  cabo  de  esquadra  Bernardino  Jozé 
Foneeca,  que  passe  a  tomar  todas  as  armas  de  fogo, 
achar  em  poder  de  indíviduos,  que  nSo  marcharem  na 
pedíc^o»  para  como  ellas  se  armarem  os  cidadãos,  que  segi 
para  o  Piauhi,  fazendo  lista  de  suas  qualidades  e  donos,  j 
ôm  tempo  ae  restituirem. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras  27  de  Abril 
1823, 

Jozé  Pereira  PUgueirw. 

Tristão  Oonçcdves  Pereira  de  Alencar. 

Um  de  igual  teor  para  o  sargento  José  Rodrif 
Xaves. 


Farinha  para  o  exercito 

No  dia  30  do  corrente  devemos  partir  d'esta  para  ( 
villa,  e  confiamos,  que  V.  S.  tenhSo  dado  a  devida  exect: 
ás  terminantes  ordens,  que  a  esse  senado  temos  dirig 
aobre  a  promptuação  de  farinhas,  para  sustentaçSo 
trapaa  libertadoras,  que  se  encaminhSo  á  provincia 
Fiaulii;  e  igualmente  tendentes  ás  azagaias  para  arma 
tropas,  que  d'es8a  devem  sahir. 

Náo  é  a  somma  de  poucos  alqueires  de  farinha, 
devem  bastar  para  esta  expedição;  um  milheiro  d^elles  s 
pouco  ;  e  y.  S.  portanto,  com  a  maior  actividade  possi 
apenem  a  todos  os  habitantes  agricultores  d^essa  vill 
3eu  termo,  ainda  ao  longe,  e  lancem  mBo  de  todos  os  mi 
que  virem  poder  remediar,  porque  aliás  pôde  ser  uma  f 
mui  prejudicial  á  cauza  publica ;  outrosim  ordenámc 
V.  S.  passem  as  ordens  necessárias  afim  de  que  a  pi 
d^esaa  villa  seja  immediatamente  limpa  á  enxada,  e  tii 
o  mato  ás  costas. 
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Um  grande  numwo  de  officiaes  se  rai  reunir  n^essa 
villa ;  convém  pois,  que  se  aprompte  um  grande  numero  de 
cazas,  para  os  aquartelar,  e  por  isso  V.  S.  ordenem  os 
despejos  de  todas  aquellas,  que  não  estiverem  occupadas 
pelos  seus  proprietários ;  o  que  tudo  participámos  a  V.  S. 
para  melhor  intelligencia. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  27  de 
Abril  de  1823,  2^.  da  independência  e  da  liberdade. 

Jozi  Pereira  Filgueiroê. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Srs.  juiz  prezidente  e  vereadores  da  camará  do  Crato. 


Marcha  de  tropas 

Recebemos  os  officios  de  V.  S.  de  20  do  corrente  com 
os  inclusos  do  sargento-mór  Manoel  Alexandre  e  capitSo 
Jozé  do  Vale,  e  de  seus  conteúdos  ficamos  certos,  assim 
como  do  zelo  patriótico,  com  que  Y.  S.  se  corapromette 
a  executar  com  promtidâo  as  ordens,  que  lhe  sâo  dirigidas, 
relativas  á  prosperidade  da  nossa  pátria,  em  execução  das 
respeitáveis  determinações  do  nosso  augusto  imperador. 

Louvamos  todas  as  providencias^  que  V.  ^.  tem  dado 
em  beneficio  do  auxilio  dirigido  ao  Piauhi ;  e  nem  outra 
couza  era  de  esperar  deV.  S. 

Depois  de  dadas  ao  sargento-mór  Manoel  Alexandre 
as  ordens  declaradas  no  officio,  cuja  copia  nos  remetteU| 
passamos  a  dirigir-lhe  outras  terminantes  por  nos  constar, 
que  os  povos  do  cantro  se  achavão  convmsivos.  Nós  lhe 
determinamos  e  aos  mais  chefes  de  corpos  d'aquelle  terri- 
tório, que  marchem  á  villa  do  Icó  ató  o  dia  24  com  as 
tropas,  que  pudessem  reunir,  para  seguirmos  em  direi- 
tura ao  Crato,  afim  de  pacificarmos  os  ânimos  inquietos 
d'aqaelles  povos  ignorantes  de   seus  direitos  e  creduloa 
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ãe  úluzòesj  ou  castígarmos  aos  {acciozos,  e  que,  no  caa» 
bíLo  poder  com  tanta  presteza  fazer  esta  marcha,  se  dírig 
á  Vargem  da  Vaca,  contando  achar-se  lá  impreteriyelm< 
no  dia  16  de  Maio,  paraque  V.S.^a  quem  n'aqaellaocca 
não  podíamos  officiar  pelas  muitas  occupaç5es,  tives 
sua  tropa  prompta  para  se  reunir  com  a  d'elle  e  segui 
o  mesmo  destino  eas  mesmas  ordens  com  a  direcção  deV 

Ãté  hoje  nSo  tem  chegado  o  dito  sargento-mór,  i 
pesÊoa  alguma  de  Quixeramobim,  e  por  isso  nos  convei 
mos  dô  que,  nSo  podendo  vir  para  cá,  se  preparão  para 
guir  para  a  Vargem  da  Vaca.  Certo  pois  V.  S.  de  i 
deliberações,  tome  suas  medidas  de  maneira  que  a  gent< 
de  sua  corporação  não  deixe  de  achar-se  n  aqueUe  lo 
indigitado  no  âa  aprazado. 

Nós  conduzimos  pólvora  e  xumbo  para  municiar  t 
a  tropa  que  marchar  para  Piauhi,  e  V.S.  faça  toda  a  cl 
gencia  para  armar  a  sua  tropa,  mandando  tomar  ánc 
ordem  as  armas  a  todas  as  pessoas,  que  não  marchar 
por  uma  lista,  para  em  tempo  opportuno  se  restituirá) 
seus  donos. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  de  Lavras,  em  marha,  27 
Abril  1823,  2.^  da  independência  e  da  liberdade. 

Jczé  Pereira  FUgtieiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  capitão-mór  Jozé  Alves  Feitoza. 


Gado  para  suêtentação  da  tropa 

Os  vogaes  e    delegados  da  junta  administrativa 
governo  provizorio  no  civil  e  militar,  e  mais  negócios  t 
dentes  a  esta  província    e    encarregados  do    exercito 
bertador,  que  se  dirige  a  Piauhi :  Ordenamos  a  Oaeti 
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(}omes  da  Silva,  que  impreterivdmente  no  dia  6  de  Maio 
aprezente  na  villa  do  Crato  50  bois  ou  de  outra  qualquer 
qualidade  de  gado  capaz  de  açougue,  que  deve  servir  para 
sustentaç^  do  exercito  libertadori  que  ali  se  deve  reunir 
de  marcha  para  a  provincia  do  Piauhi ;  ficando  na  in- 
telBgencia  que  pela  parte  que  lhe  toca  deverá  satisfazer 
esta  necessidade  publica,  que  tanto  pôde  utilizar  á  cauza 
commun,  convencido  de  que  se  lhe  levará  em  conta  do  que 
deve  á  fazenda  nacional,  e  si  exceder  será  satisfeito  pelos 
cofires  da  provincia. 

O  dito  Caetano  Gk)mes  da  Silva,  o  tenha  assim  enten- 
dido e  faça  executar,  debaixo  de  responsabilidade  ainda 
pela  menor  falta. 

Quartel  general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  28 
de  AbrU  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Despema  dos  vaqueiros 

Temos  prezentes  os  officios  de  V.  S.  de  24  do  corrente; 
que  passamos  a  responder.  ' 

Sentamos,  que  sejSo  excluídos  os  vaqueiros  ;  pouca 
gente  marchará,  por  julgarmos  a  maior  parte  dos  homens 
doesse  sertão  empregados  em  tal  serviço ;  porém  deixamos 
á  discrição  de  V.  S.  o  tomar  n'esse  cazo  as  medidas,  que 
lhe  parecerem  adequadas  ás  circunstancias;  assim  como 
sobre  a  falta  de  armamento,  devendo  desarmares  vaqueiros, 

Sue  fôrem  excuzos  da  marcha,  para  se  armarem  os  solda- 
os,que  não  tiverem  duvidado  da  noticia  da  acdamaçSo  da 
independência  em  Caxias,  e  destroço  deJoSo  Jozé  da  Cunha 
Fidié,  por  conhecermos  que  em  todos  os'  legares  do  Brazil 
ha  honrados  e  beneméritos  filhos'  da  pátria ;  comtudo  nSo 
mudaremos  de  projecto  sem  que  recebamos  partes  officiaes* 
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A  V.  S.y  de  acordo  com  o  sargento-mór  Manoel  A 
zandre  de  Lima^  encarregamoB  a  boa  ordem  e  arranjo  d^ei 
marcha,  tendo  em  vista  as  nossas  ordens  anteriores. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  das  Lavras  28  de  Abril  de  18i 
2.^  da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  FUffueiras. 

Tristão  Ghnçalves  Pereira  de  Alencar. 

Hm.  Br.  capitSo-mór  Jozé  Alves  Feitoza. 


Gado  para  a  tropa 

Ordenamos  ao  administrador  da  fazenda  do  Juiz,  pat 
immediatamente  a  dar  as  ordens,  que  lhe  parecerem  mi 
acertadas  para  que  no  dia  4  de  Maio  aprezente  na  povoaç 
de  Missão-velha  o  numero  de  100  cabeças  de  gado  vacui 
ou  o  que  puder  ser,  capazes  de  açougue,  que  devem  ser 

Sara  a  sustentação  do  exercito,  que  marcha  na  indireitu 
a  provincia  do  Piauhii  a  libertar  os  nossos  irmãos,  que  i 
se  achSo  escravizados  pelo  infame  JoSo  Jozé  da  Òuni 
Fidié,  e  mais  sectários  das  cortes  lisbonenses  ;  ficando  : 
intelligencia  de  que  as  necessidades  publicas  exigem  n 
didas  taes,  maa  que  a  naçSo  reconhecerá  a  divida  e  se 
satisfeita,  logo  que  o  eo&e  nacional  da  provincia  esti^ 
em  circunstancias  de  o  poder  fazer. 

O  dito  administrador  o  tenha  assim  entendido  e  fa 
executar,  certo  de  que  pela  menor  falta  será  responsava 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  28 
Abril  de  1823,  2.^  da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueirae» 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Menear. 
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Ordem  para  uma  prisão 

V.  8*9  logo  que  esta  receber,  faça  escolha  de  um  offi- 
cial  capaz  e  de  confiança,  acompanhado  da  tropa  que  lhe 
parecer  sufficientC;  e  lhe  ordene  a  marcha  ao  logar  do  Li- 
moeiro ou  a  outro  qualquer,  onde  se  achar  o  cabo  de  es- 
quadra Bartolomeu  Bezerra,  e  de  nossa  ordem  o  faça 
prender  debaixo  de  todas  as  medidas  de  cautela,  e  seja 
conduzido  bem  seguro  ás  cadeias  d'esta  villa,  onde  rece- 
berá ordens  terminantes. 

Confiamos  de  V.  S.  a  nomeação  de  um  official,  que  se 
encarregue  de  uma  diligencia,  que  tanto  interessa  o  seu 
êxito,  pelo  muito  que  tem  de  perturbador  da  ordem  publica 
este  réo  de  leza-nação. 

Deus  guarde  a  V.  S« 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  28 
de  Abril  de  1823,  2/  da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  Filguelras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Vim.  Sr.  sargwto-mór  JoSo  Neponuceno  de  Castro 
Quixabeira . 


Brevidade  no  auxilio 

Da  cópia  induza  verá  V.  S.  o  que  havemos  delibe- 
rado sobre  o  auxilio,  que,  ha  pouco,  supplicámos  á  V.  S.  em 
bem  da  cauza  publica,  e  a  que  Y •  S.  generozamente  annuio. 

Gostozos  receberemos  em  nossos  braços  abrioza  tropa^ 
que  V.  S.  e  mais  outros  beneméritos  filhos  da  pátria  se  di- 
gnem prestar  em  attençSo  á  nossa  requiziçSo ;  mas  á  vista 
dasrazSes  expostas  no  nosso  officio,  dirigido  ao  comman- 
dante  Jozé  Ferreira  da  Silva,  apenas  nos  poderá  ser  útil 
aquelle  auxilio,  que  nos  puder  alcançar  na  conformidade  já 
expendida. 
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Oonfíamos    na  actividade  e  patriotismo  de  V. 
Boccorra-nos  com  aquella  porção  que  lhe  fôr  possivel. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  das  Lavras^  em  marcha, 
de  Abril  de  1823,  2/   da  independência  e  do  império 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão   Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.    Sr.  sargento-mór  Francisco  António  de  Sá  I 
reto. 


Lista  dos  soldados  recalcitrantes 

y •  S  •  quanto  antes  remetta-nos  a  lista  de  todos  os 
dados  do  seu  commando,  que,  recebendo  avizo  para  mar< 
se  negarão  á  ella,  declarando  quaes  as  suas  companhii 
seus  competentes  distritos  para  doeste  modo  se  facilita 
as  diligencias,  que  sobre  taes  individues  se  devem  fa 
afim  de  se  lhes  impor  a  pena  que  merecem  suas  insu] 
dinações  e  pouca  adherencia  á  cauza  pátria. 

Deus  guarde. 

Quartel  general  da  villa  das  Lavras  29  de  Abril 
1823,  2.^  da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras, 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Blm.  Sr.    sargento-mór    Jozé  Bezerra  de   Men< 

Outro  de  igual  teor  e  data  ao  sargento-mór  Ant 
Martins  do  Nascimento. 

Outro  de  igual  teor  ao  tenente-coronel  Bemar 
Lopes  de  Sena. 

Outro  de  igual  teor  e  data  ao  capitSo  Mai 
António  de  Lima. 
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Inêtrucção  militar 

Temos  em  vista  o  officio  de  V.  S.  datado  de  hoje,  em 
que  nos  supplica  ocorramos  com  alguns  officiaes  de  pri- 
meira linha  para  instruir  as  tropas  do  seu  commando.  Lou- 
vamos o  zelo  e  actividade  de  V.  S.  ;  este  passo  bem  com- 
prova o  alto  conceito,  que,  ha  muito,   fazíamos  de  V.  S. 

N^esta  mesma  occazião  ordenamos  ao  sargento-mór 
commandante  da  tropa  de  primeira  linha  para  prestar-lhe 
todo  o  auxilio  necessário  a  similhante  respeito ;  e  confíamo8| 
que  não  será  infrutífero  o  seu  incansável  trabalho. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  das  Lavras  29  de  Abril  de 
1823,  2.^  da  independência  e  do  império. 


i|Ét 


Joxé Pereira  Filgueiras.  ♦  j]|í| 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar.  ís.mm 

Illm.  Sr.  tenente-coronel  Bernardino  Lopes  de  Sena. 


Instf^cção  militar 

V.  S.  preste  ao  tenente-coronel  Bernardino  Lopes  de 
Sena  o  numero  de  officiaes  e  mesmo  inferiores,  quanto  fôrem 
bastantes  para  a  instrucçSo  das  tropas  de  ordenanças,  de 
que  é  commandante  o  dito  tenente-coronel,  e  isto  todas  as 
vezes  que  por  elle  lhe  fôr  pedido,  servindo-lhe  esta  para 
sua  intelligencia. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel^eneral  da  villa  das  Lavras  29  de  Abril  de 
1823,  2.°  da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  8r.  sargento-mór  commandante  Manoel  Rodri- 
gues de  Moura. 


i 
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Commando  de  tropas  expedicumaricu 

Tendo  nós  muita  consideraçSo  i  bôa  ordem  e  tn 
quillidade»  e  mesmo  a  mais  regular  economia  e  discipli] 
que  deve  haver  nos  corpos  de  ordenanças  das  villas  ao  ] 
e  Lavras,  e  devendo  empregarmos  tudo  quanto  estiver 
nossa  parte,  para  que  entre  as  mesmas  tropas  reine  a  ma 
uniSoy  debaixo  da  direcção  de  um  chefe  capaz  de  promoi 
todos  estes  bens,  e  porque  reconhecemos  na  pessoa  do 
nente-coronel  Bernardino  Lopes  de  Sena,  além  da  supei 
ridade  de  sua  patente,  todos  os  requizitos  necessário 
decidida  adhezSo  á  cauza  da  independência,  ordenamos-! 
passe  immediatamente  a  tomar  conta  do  commando  ge 
aas  tropas  expedicionárias  de  ordenanças  das  duas  sob 
ditas  villas,  reunindo  ás  da  villa  de  Lavras  aquellas  do  Icó, 
que  já  estava  encarregado  por  portaria  de  25  do  corrente  m 
formando  de  ambas  um  só  corpo  e  dirigindo-as  na  marc! 
que  se  encaminha  á  provincia  de  Piauhi,  debaixo  d'aqu( 
subordinação  e  aferro  á  cauza  do  Brazil,  na  conformid^ 
de  seu  zelo  patriótico,  prudência  e  actividade. 

O  dito  tenente-coronel  commandante  o  tenha  asi 
entendido  e  faça  executar. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha, 
de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Reconheeimento  de  cadete 

Ordenamos  ao  sargento  mór  da  tropa  de  primi 
linha  auxiliadora  Manoel  Rodrigues  de  Moura  Cc^ar  i 
reconhecer  na  frente  da  mesma  a  Joaquim  Baptista  da  Ce 
por  primeiro  cadete,  por  se  achar  habilitado  perante  n 
O  dito  sargento-mór  o  tenha  assim  entendido  e  foçaezecu 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras  29  de  Abril 
1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão   Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
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Prazo  para  marcha  de  tropas 

FôrSo-nos  entregues  os  officios  de  V.  S.  de  24  e  27  do 
corrente^  cujos  conteúdos  provSo  assas  o  zelo  patriótico, 
com  que  V.  S.  se  compromette  em  favor  da  cauza  nacional, 
e  socorro  d*esta  e  da  província  do  Piauhi ;  o  que  lhe 
agradecemos  pela  parte  que  nos  compete,  louvando  quanto 
está  em  nós  a  assiduidade  e  gosto,  com  que  Y.  S.  ee 
presta  a  prosperar  a  cauza  pátria. 

Certas  providencias,  que  havemos  tomado,  tem  feito 
desmaiar  os  povos  do  Crato  insubordinados  e  convulsos, 
debandando-se  uns,  e  outros  correndo  para  nós ;  e  achando- 
noB  já  n'esta  villa  com  dous  mil  e  tantos  homens,  de 
marcha  para  aquella,  poderemos  sem  duvida  abafares 
pequenos  partidos  e  castigar  os  cabeças ;  como  pois  esteja- 
mos n'estas  circunstancias,  pelas  quaes  se  toma  infinita- 
mente prejudicial  qualquer  demora,  á  vista  das  medidas 
que  temos  tomado  para  o  andamento  d 'esta  expediçSo,  de- 
terminamos ás  tropas  de  Quixeramobim  e  Inhamuns  para 
a  Vargem  da  Vaca,  marcando-lhes  o  dia  16  de  Maio  para 
seguirem  para  se  reunirem  comnosco  n'aquelle  logar;  o  que 
toma  necessária  a  nossa  sabida  do  Crato  impreterivel- 
mente no  dia  12  do  dito  mez. 

Além  de  termos  assignado  o  dia  8  do  mesmo  para  a 
reunião  do  auxilio  porto-alegrensc  na  referida  villa  do  Crato, 
bem  vê  V.  S.,  que  um  socorro  d^essa,  em  logar  de  ser-nos 
proficuo,  transtorna  de  todo  os  nossos  planos,  faltando-nos 
immediatamente  muniçSes  de  boca,  que  não  podemos  con- 
dnzir  em  quantidade  que  chegue  para  tantos  dias  ;  espe- 
ramos as  nossas  tropas  para  irmos  remediar  as  necessidades. 

Consideradas  por  tanto  Qstas  circunstancias  tâo  impe- 
ríozas,  participamos  e  fazemos  certo  a  V.  S.,  que  a  gente  da 
sua  corporação,  que  puder  sahir  d'essa  villa  munida  de  armas 
de  fogo  até  o  dia  8  de  Maio  para  achar-se  na  do  Crato  ao 
mais  tardar  até  12,  é  somente  a  que  nos  pode  coadjuvar 
na  prezente  precizSò,  e  que  toda  a  que  não  tiver  armas  e 
não  puder  chegar  ali  até  o  dia  aprazado  é  inútil  e  in- 
conmioda. 
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Náa  temoâ  pólvora  e  xumbo  bastante  para  municiar 
a  toda  a  geiUo  4110  se  reunir  a  nós,  o  deixaremos  providen- 
cias paia  a  geiíto,  que  chegar  ali  até  o  sobredito  dia  12, 
fier  municiada  do  socorros  para  ir  em  nosso  segui- 
mento. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  dâs  Lavras  29  de  Abril  de  1823,  2.^  do  im- 


pério * 


Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  ãr.  Jo^é  Ferreira  da  Silva,  commandante  geral. 


Apenação  de  gado 

Certos  do  fier  V,  S.  um  cidadSo  benemérito,  cheio  de 
patriotismOj  e  amigo  da  independência  brazilica,  nos  per- 
suadimos de  que  n&o  omittirá  trabalho  ou  sacrificio  para  o 
andamonto  dVlIa, 

A  pátria  consternada  exige,  que  seus  filhos  a  sooor- 
riOj  o  o  desfalque  dos  cofres  nacionaes  obriga  os  agentes 
públicos  a  recorrer  aos  cidadãos,  que,  amigos  da  mesma  e 
da  sua  prosperidade,  ambicionão  o  bem  da  provincia  e  do 
Brazil  todo ;  determinamos  por  tanto  a  V.  S.,  que  de  nossa 
ordem  passe  a  apenar  os  donos  de  faeendas  da  sua  circum« 
vizinhança,  attcndendo  á  possibilidade  de  cada  um,  em 
tantas  rczos  quantas  lhes  nfto  cauzarem  grande  transtorno, 
ou  soja  por  donativos  ou  venda,  até  fazer  o  numero  de  200 
cabeças,  certificando-lhes  que  a  nação  reconhecerá  a  divida 
©  pagará  em  tempo  opportuno;  e  esperamos,  que  V.  S. 
seja  o  primeiro  a  dar  o  exemplo  com  o  seu  generozo  offe- 
recimento,  cuja  porção  de  gado  V*  S.  aprezentará  na 
villa   do  Crato  infallivelmente   no   dia  8  de  Maio,  para 
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socorro  do  exercito  expedicionário,  que  se  dirige  em  auxilio 
da  província  do  Piauni. 

V.  S.  fica  responsável  por  qualquer  falta  doesta  nossa 
ordem. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general   da  villa  das  Lavras  29   de  Abril 
de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr*  João  Barboza  Moreira* 


Proclamação 

Jaguaribanos  e  Icoenses,  amigos  I  Assim  como  os 
encarregados  da  administração  publica^  que  vigião  o  vosso 
sangue  c  tranquillidade^  não  devem^sem  vos  fazer  um  grande 
damnOy  deixar  impunes  os  transgressores  das  leis  existentes, 
facciozos  e  pregadores  de  doutrinas  erroneas^assim  também 
não  devem  silenciar  as  acções  meritórias  dos  cidadãos,  que 
se  distinguem  no  serviço  nacional  o  imperial,  sem  Inea 
fazer    grande  injustiça. 

Vós,  denodados  Jaguaribanos  e  Icoenses,  compa- 
nheiros, patricios  e  amigos,  tendes  mostrada  na  pre- 
zente  occazião  o  maior  entuziasmo,  promptidão  e  zelo 
pela  cauza  da  pátria,  além  da  muita  moderação  com 
que  vos  tendes  portado ;  o  que  vos  agradecemos  e  lou- 
vamos. Sempre  que  vos  conduzirdes  como  até  aqui, 
sereis  dignos  da  nossa  attenção  e  da  estima  publica,  con- 
vencidos de  que  tanto  a  obra  bôa  recommenda  o  seu 
autor,  como  a  má  o  toma  merecedor  de  execração  e  de 
ódio. 

Regulai  sempre  assim  vossos  passos,  respeitai  os  di- 
reitos individuaes  e  de  propriedade  dos  cidadãos  de  todas 
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ae  classes,  submette^YOs  ás  ordeDs  doa  yo&sos  &ap€ 
e  conservai  reciproca  uniSo  com  os   vossos    irmão 

Íjugnâo,  como  vós^  pela  aua  emaacipaç^o  politica,  q 
areia  respeitáveis,  iavenciveis  e  digoos  de  que    oa 
nomes  appareçâo  nas  paginas  da  historia. 

Independência  ou  morto  seja  o  vosso  distíntív* 
cteristicoj  e  os  malvado  a  que  vos  falarem  com  díffere 
guagem^  reconhecei-os  desde  logo  por  inimigos  da  na* 
noasja  prosperidade,  do  imperador  e  du  Brazll  todo-  Ã 
cauza  é  justa  o  garantida  pela  Providencia  e  pelo  i 
dos  imperadoreã  e  por  isso  cheios  d©  furor,  electri 
gi*iíemos ; 

Viva  a  religilLo  !  Viva  a  independeacia !  V 
imperador  I  Viva  a  urnlo  dos  Brasileiros  ! 

Quartel  general  da  vílla  daa  Lavras^  em  marct 
de  Abril  de  1823. 

Júzé    Pereira  Filgueiraê^ 

Tristão  Gonçalveê  Pereira  de  Alencar  * 


ProclafnaçãQ 

Briosos   habitantes    daa  villas  do   Crato,    Jan 

Lavras  I  Onde  está  o  gazj  valor  e  intrepidez,  com  q 
poucos  dias,  derribastes  o  colosso  do  impío  dispo 
que  vos  acarretava  cada  dia  á  borda  do  precipieio  ? 
tho  depressa  voa  deixastes  i  Iludir  por  aquellea  mosx 
quem  entào  justamente  odiáveis^  e  d©  quem  nada  teu 
esperar  ? 

Esses  inimigos  do  catado  o  da  nossa  felicidade  m 
para  voa  enganar,  enganílo-vos  para  vos  eepar 
nós,  eoparào-vos  para  vo^  pcrderora  ;  o  seu  si 
está  bem  conhecido,  que  é  de  perder  oa  outros,  umi 
que  se  achilo  perdidos* 

Os  empreg^ados,  que  ora  voa  administra  a  jí 
sEõ   vossos   irmUoa,   voeaos  amigos    e  por   isso   iací 
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de  denegrir  a  vossa  honra;  entre  estes  existe  o  vosso 
chefe^  o  mesmo  que  oatr'ora  conhecíeis  por  vosso  bem- 
feitor,  Jozé  Pereira  Filgueiras,  debaixo  de  cuja  direc-. 
çSo  o  vosso  nome  resôa  por  toda  a  parte  com  pasmo 
e  assombro;  a  cauza  é  a  mesma,  de  nenhuma  outra  couza 
se  trata  sin&o  de  defender  a  nossa  independência  ou  morrer. 

Que  motivos  pois  tereis  para  nSo  nos  acompanhardes 
com  as  armas  nas  mãos  em  favor  dos  habitantes  do  Piauhi, 
nossos  patricios  e  irmãos  opprimidos  pelo  monstruozo  e  bár- 
baro dispotismo?  Si  estivésseis  em  iguaes  circunstancias, 
nSo  supplicaríes  o  mesmo  socorro  ? 

Calcai  pois  aos  pés  os  embustes^com  que  esses  pérfidos 
inimigos  da  nossa  prosperidade  vos  têem  atlucinado;  correi, 
voai,  comnoBCo  ao  campo  da  gloria  em  favor  dos  espizi- 
nhados  Piauhienses,  fazendo  uma  unifto  perfeita  assim  das 
acçSes  que  classificSo  os  heróes,  como  dos  sentimentos  que 
reúnem  todos  os  habitantes  das  províncias  do  sul»  e  dizei 
com  aquelle  entuziasmo  sagrado,  que  nos  é  natural : 

Viva  a  religião  catholica  !  Viva  o  imperador  !  Viva 
a  independência  brazilica  ! 

QuarteUgeneral  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  29 
de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgvsirae. 

Tristão  Chmçalves  Pereira  de  Alencar. 


Fala 


Piauhianos !  A  honra,  o  interesse  do  Brazil,  e  os  vossos 
interesses  nos  conduzem  &  vossa  província;  vamos  sim  que- 
brar 08  ferros,  que  o  despotismo  pretende  ainda  agora 
rebater  nos  vossos  pulsos;  títulos  sagrados  fiozem,  que  ven- 
çamos 08  espaços,  que  a  natureza  metteu  entre  nós,  voando 
asooorrer-voB ;  tentamos,  que  sejais  livres,  como  o  somos,  ou 
n^esta  renhida  lata  da  luz  com  as  trevas,  da  verdade  com 
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a  mentira^  e  da  liberdade  com  ^  escravidão  hai 
recuperar  m  vossos  direitos,  ou  nos  vereis  morrer 
guês  ao  vosso  lado,  o  em  defeza  vosea. 

Aí  rojai  de  vós  esses  prestígios  yIos^  quo  vos  t 
com  as  cores  da  possibilidade  mental  os  algozes  assai 
por  aquelles  que  orgulhozameiíte  pretendem  atavia] 
odiozo  opiteta  de  vossos  senhores*  Respondei  aos  digi 
da  cauza  brazilica^  que  n^o  ó  mais  tempo  de  canta 
as  fogueiras,  nem  de  beijar  curvado  a  serpenteada 
do  látego  sangrento  e  avíltador  do  seus  nairea. 

Embora  proeurem  ainda  i Iludir- vos,  ponde-voa  í 
da  todoâ  os  sofismas,  que  lhes  suggere  a  lógica  dos  1 
fazendo  jogar  em  seus  raciocinios  as  molas  da  r 
que  elles  adultério  e  impostfto,  passando-as  pqr  seus 
impuros.  Esquecendo  o  que  prometterílOj  nao  b9< 
lembrar- vos  o  juramento,  que  pregastes  ás  bazes  díi 
tituiçao  portugueza,  como  si  esse  jai  jumento  pudesse 
os  vossos  direitos:  ellcs  bam  o  conhecem,  porém  n\ 
vem  a  seus  íutcresea  ilctua^?3  confessal-o  ao  mund 
entrt5 tanto  péza  a  justiça  da  nossa  cauza  na  balai 
imparcialidade.  Mas  esse  juramento  prestado  de  bòa 
vista  de  tantas  protnessas  pompozas,  como  as  que  tizi 
proclamaçUo,  que  o  congrefíso  nos  dirigio»  ainda 
assim  níto  obriga  a  ciunprímcnto  einâo  hipotética 
isto  é,  quando  ao  nos  de^SLT  >*  iiuc  aos  promettêrâo  d 

Uma  vez  que  fattárilo  ás  clausulai!  do  contrai 
esae  facto  íicou  o  contrato  nuUo,  o  nenhum  pôde 
validoj  sem  que  cada  um  doa  contratantes  cumpra  coi 
encargo.  As  bazes  noa  proinettêrao  no  artigo  21,  qn 
fundamental^  que  se  ia  organizar,  só  teria  appHcaçáo 
reino,si  os  deputados  d'elle^  depois  de  reunidos,  decla 
ser  esta  a  vontade  dos  povos,  que  reprezentaviio*  Os 
tados  doeste  império  negárílo  esta  clauzula,  por  í 
reconhecida  contraria  áquelle  artigOj  e  por  ieao  noi 
brigáriío  da  promessa,  apozar  de  que  alguns  pouco» 
tados  atraiçoassem  os  interesses  de  seus  constituintes 
que  o  artigo  nlio  é  applicado  a  uma  fracçHo  doesto  reiti 
sim  a  toda  a  reprezentação. 

A  gloriado  Brazil,  6  certo,  dá  de  rosto  á  glor 
Portugal,    porque   este    nâo    pôde    conservar    o 
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esplendor,  sem  que  o  Brazil  se  exhaura  para  o  sustentar  na 
indolência  e  no  luxo. 

Piauhianos,  alerta !  reconhecei  os  vossos  inimigos 
e  vede,  que,  si  confiardes  nas  suas  promessas,  traba- 
lhareis para  a  sua  gloria  e  pompa,  como  o  fogozo  ginete^ 
que  se  doma,  e  arreia-se  ora  para  os  horrores  da  guerra, 
ora  para  arrastar  dourados  coxes. 

Piauhianos,  entrai  no  numero  dos  povos  livres,  obe- 
decei  ao  brilhante  destino,  que  vos  determina  calcar  fri- 
volos  prejuízos,  com  que  se  vos  tem  embalado ;  é  tempo 
de  tomardes  ao  grémio  da  grande  familia,  do  que  sois 
membros,  e  de  que  debalde  pretendem  separar-vos.  Formai 
um  dos  elos  da  grande  cadeia,  que  cinge  este  vasto  império, 
e  trilhai  a  estrada  da  gloria,  da  liberdade  e  da  honra  nas 
fileiras  das  cohortes  brazilianas,  ajudando-nos  a  arvorar 
o  pavilhão  da  nossa  indepedencia  sobre  os  montSes  de 
cadáveres  d'aquelles  que  se  oppuzerem  á  santa  cauza»  ao 
joven  imperador  e  aos  nossos  inalienáveis  direitos. 

Viva  a  santa  religiSo!  Viva  o  imperador  D.  Pedro  I ! 
VivSo  os  BrazileiroB  I  Vivão  os  habitantes  do  Piauhi  ! 

José  Pereira  Filgudras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Ordem  demarcJia  para  o  Crato 

V.  S.  passe  a  distribuir  as  ordens  necessárias  a  todos 
GB  officiaes  de  seu  commando  para  que  ás  2  horas  da  tarde 
06  ponh2o  em  marcha  impreterivelmente  d'esta  para  a  villa 
do  Crato,  onde  se  faz  necessária  nossa  assistência. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Qoartel-general  da  villa  das  Lavras  30  de  Abril  de 
1823,  2."^  da  independência  e  do  império. 

Joté  Pereira  Filgueiras. 

IVieião  Gonçalveê  Pereira  de  Alencar. 
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lUoi.   !Sr.    tenente-coronel   com  mau  Jante  Beni£ 
Lopos  do  Sena. 

Um  cie  igual  toor  para   o  sargento-mór  João 
nycono  de  Caatra  Quixabeira. 

Outro   para  o  aargento-mór   Jozé    Beserra  de 
nezea. 

Outro  para  o  sargento-mór   Manoel    Eodriguc 
Moura  Cezar. 

Outro  para  o  eargento-mór  Antomo  Martins  do  ] 
mento. 

Outro  para  o  capitão  Mariano  Antomo  de  Lima. 


Entrêfjá  de  dinheiro  de  dtzimoê 

O  de&falque  extraordinário  dos  cofres  nacionaos 
actua  es  procizi^es  fazem  com  que  nao  osciuseraoa  a  rec 
dos  dinheiros  pertencentes  á  mesma  fazenda  nacioi 
por  isso  dotcrminíímos  a  V.  S-,  que  entregue  o  cjue 
em  seu  poder  proveriiente  dos  dízimos  de  sua  adminial 
a  Manoel  Fili[ípe  da  Fonseca  Pequizeiro^  pagador 
missario  do  exercito,  certo  do  qao  o  recibo  delle  o  des 
de  responder  por  essa  quantia  que  lhe  entregar,  po: 
acliamos  autorízadoá  para  aseim  deliberarmos»  o  no  cu 
mento  doesta  nossa  ordem  n3to  deve  V,  S*  hezitar. 

Deus  guarde  a  V,  S. 

Quartel-general  das  Lavras  30  de   Abril  de 
2^°  da  independência  e  do  império. 

Jaze  Pereira  Filijmíroê. 

TrÍ9Íão  Gongahêõ  Pej-eira  de  Alencar, 

Sr,  ajudante  Jozé  António  de  Araújo^  admimst 
dos  dizímos  desta  fregaezia. 
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Prizão  de  um  deêordeiro 

Pessoas  de  todo  credito  nos  denonciSo^  que  Manoel 
Pinto  de  Azevedo  annunciára  uma  grande  desordem  n^essa 
villa  nos  8  dias  subsequentes  áquelle  em  que  elle  foi  solto;  e 
porque  convém  dar  todas  as  providencias,  e  tomar  medidas 
muito  adequadas  para  ocorrer  a  qualquer  insulto^  que  os 
inimigos  da  nossa  causa  possâo  fazer,  haja  de  prender  ao  dito 
Manoel  Pinto  de  Azevedo,  e  depois  de  lhe  fazer  as  neces- 
sárias acareações,  si  elle  não  descobrir,  o  remetta  immediata- 
mente  seguro  para  a  capital  com  a  competente  participação 
e  copia  dWa,  para  a  Exma.  juata  mandar  proceder  de 
modo  que  lhe  parecer  justo. 

Acautele  V.  S.  esse  logar  de  alguma  in vazão  d'esses 
malvados,   que    andão  occultos  e    fulminando   desordens. 

Ficamos  entendidos  do  que  nos  participão  sobre  o 
capitão  Jozé  Ignacio  de  Áraujo. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  das  Lavras   30  de  Abril  de  1823. 

Joié  Pereira'  Filgueiraa. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  tenente-coronel  graduado  João  André  Tei- 
xeira Mendes. 


Prizão  de  soldados  remissos  e  dezertores 

Induzas  remettemos  a  V.  S.  as  listas  dos  soldados  de 
3  companhias,  que,  faltos  de  patriotismo,  se  negarão  a  um 
serviço  de  tanta  honra  e  interesse  á  nação,  os  quaes  V.S.  fari 
prender  na  conformidade  das  ordens,  que  lhe  dirigimos  em 
■data  de  25  do  corrente  relativas  aos  pérfidos,  que  com  a 
maior  ignominia  se  negão  a  um  tão  sagrado  dever,  qual  o 
^e  defender   a  mãi    pátria  ;    dando-nos  ímmediatamento 
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parte  de  assim  o  haver  executado,  e  o  mesmo  praticará 
com  os  contemplados  em  outras  listas,  que  lhe  remettermos. 

Recommendamos  a  V.  S.  a  bem  da  cauza  publica, 
que  faça  toda  a  diligencia  possível  para  prender  aos  dezer^ 
tores  Carlos  JozéjCazado  n^essavilla,  António  Vieira, cazadi^ 
no  mesmo  logar,  António  Manoel  dos  Santos  e  João  do 
Carmo,  e  seguros  remettel-os  em  seguimento  da  expedição, 
para  com  o  seu  castigo  darmos  um  exemplo  a  toda  tropa*. 

Esperamos,  que  Y .  S.  não  poupe  trabalho  na  diligencia 
de  prender  estes  malvados,  inimigos  da  independência 
e  da  nação. 

Em  Santo- António  ficou  um  soldado  de  nome  Miguel 
Pereira  por  doente;  Y.  S.  mande  indagar  do  estado,  em 
que  se  acha,  e  passe-lhe  guia  para  vir  reunir-se  a  nós. 

Deus  guarde  a  V.   S. 

Quartel  general  das  Lavras  30  de  Abril  de  1823,. 
2.^  da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgnsiroê. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Ulm.  Sr.  tenente-coronel  JoSo  André  Teixeira  Mendes. 


Chegada  a  Jjavras  e  providencias 

Illms.  e  Exms.  Srs.  No  dia  27  do  corrente  chegamos  a 
esta  villa,  e  de  hoje  até  amanhan  partimos  para  a  do  Crato, 
onde  julgamos  de  necessidade  a  nossa  assistência  por  alguns- 
dias,  para  com  madureza  providenciarmos  a  bem  da  cauza 
pubÚca  n'aquella  villa,  e  mesmo  obstarmos  tantos  malea 
imminentes,  que  ameaçâo  aos  seus  pacíficos  habitantes, 

A  nossa  chegada  a  esta  villa,  e  approximação  áquella, 
acompanhada  de  algumas  medidas  dadas  por  nós, segundo  as. 
circunstancias,  e  que  estão  a  nosso  alcance,  tem  feito,  que 
a  insobordínação  vá  desapparecendo  e  a  boa  ordem  prin- 
cipie a  reinar,  e  nós  empenhámos  tudo  quanto  couber  no 
possível,  afim  de  melhorar  o  estado  politico  doestes  cantSes. 
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Parece^  que  nSo  devemos  empenhar  nossas  forças  em 
atulhar  as  cadeias  de  homens  mizeraveis  seduzidos  por  certos 
indivíduos  mal  intencionados^  por  que,  lançando-se  mão 
d'estesy  ficará  a  pátria  em  sccego^  e  a  gente  mais  ignorante 
izenta  de  similhantes  perturbardores  da  ordem  publica,  e 
quanto  aos  mais  lhes  iremos  impondo  o  castigo,  que  jul- 
garmos justo. 

Tem  sido  indispensável  a  nomeação  de  vários  officiaes, 
tanto  dos  que  se  achavão  approvados  nas  propostas  dos  com- 
mandantes  dos  corpos  novamente  creados,  como  de  outros 
doB  antigos,  ficando  estes  na  responsabilidade  de  haverem 
suas  patentes  n'eBsa  secretaria,  para  assim  promovermos  a 
influencia ;  Y.  Ex.  pois  approvaráS^  si  assim  lhes  parecer 
justo. 

Induza  acharáS  Y.  Ex.  as  cópias  juntas  das  procla- 
maçSes,  que  temos  dirigido  aos  povos,  e  tropas  expedicio- 
nárias. 

Repetidas  participações  temos  recebido  do  coronel 
JoSo  de  Araújo  Xaves,  e  d'ella8  só  colligimos  o  estado  de 
abatimento  d^aquellajprovincia  e  total  descrédito  das  nossas 
tropas  auxiliadoras.  Que. desgraça!!! 

Do  Rio  do  Peixe,  Pombal  e  Porto-alegre  se  nos  offe- 
recem  tropas,  mas  só  a  de  Porto-alegre  nos  afiança  a  sua 
entrada  no  Crato  no  dia  8  do  corrente,  e  as  de  mais  ante- 
hontem  nos  fizerão  saber,  que  no  dia  10  partião  da  villa 
nova  de  Souza,  ao  que  lhe  respondemos,  qué  só  aceita- 
ríamos aquellas  que  até  o  dia  12  se  unissem  ás  nossas  tropas 
na  villa  do  Crato,  sendo  comtudo  a  nossa  tenção  partir  dali 
no  dia  10,  ainda  que  deixemos  ordem  para  nos  seguirem. 

Tudo  não  pôde  lembrar  ;  o  que  fôr  occorrendo  partici- 
paremos a  Y.  Ex.,  e  com  individuação  o  faremoS|do  Crato. 

Deus  gutfrde  a  Y.  Exs. 

Quartel  general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  80  de 
Abril  de  1823,  2.^  da  independência  e  do  império. 

Jozi  Pereira  FUgueirae. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illms.  e  Exms.  Srs.  vogaes  da  junta  administrativa 
do  governo  da  província. 
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Aomeo^  de  commandmnte 

Os  YOgaes  e  delegados  da  junta    administrativa  do 
governo  da  província,  encarregados  do  civil  e  militar  para 
os  negócios  da  mesma    expedição  de  Piauhi,  etc.  Sondo 
do  nosso  maior   cuidado  manter  a  segurança  e  tranquil- 
lidade  publica,  remediar  abuzos  e  previnir  divergências, 
e  conhecendo  que  esta  villapreciza  de  ura  com  mandante  ágil, 
prudente,  despido  de  espirito  de  partido,  amigo  da  cauza 
da  pátria,  e  assiduo  na  prosperidade  da  nação,  que  coadjuve 
ao  benemérito  capitão-mór  e  o  descanse  na  parte  possível; 
e  por  se  reunirem  na  pessoa  do  cidadão  Victorino  Gomes 
Leitão  Júnior  todas  estas  prerogatívas,  e  confiarmos  que 
em  tudo  o  de  que  fôr    encarregado  a  bem  do  serviço  na- 
cional e  imperial  se  haverá  como  deve  ao  bom  conceito,que 
fazemos  de  sua  pessoa,  o  nomeamos  commandante  d'esta 
villa  e  seus  arrabaldes  para  cuidar  do  socego  d'ella,  evi- 
tando distúrbios,  punindo  os  transgressores  das  leis,  espe- 
cialmente aos  inimigos  da  cauza  brazílica,  que  atacarem  a 
independência  por  acçSes  ou  palavras  ;  tudo  debaixo  das 
ordens  do  dito  capítao-mór,  aquein  dará  parte  de  tudo,  e 
ao  governo  da  província. 

Pelo  que  ordenamos  ao  mesmo  capitflo-mór  por  tal 
commandante  reconheça  ao  dito  Victorino  Gomes  Leitão 
Júnior,  honre  e  estime,  e  aos  officiaes  e  soldados  de  qual- 
quer corporação  annufto  ás  suas  requiziçSes  e  cumprão  suas 
ordens  relativas  ao  serviço  nacional  e  imperial. 

Quartel  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  30  de  Abril 
de  1823,  2.°  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Farinha  para  o  exercito 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do 
governo  da  província,  encarregados  do  civil  e  militar 
para  os  negócios  da  mesma   ezpediçfto  do  Piauhí|  etc. 
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Ordenámos  ao  oommandante  da  povoaçSo  de  MissSo-velha 
Joaquim  de  Brito  Mascarenhas,  passe  immediatamente  a  • 
distribuir  as  ordens,  que  lhe  parecerem  necessárias^  para 
que  com  a  presteza  possivel  se  recolha  a  uma  caza  todas  as 
rarinhasy  que  houverem  na  sobredita  poyoaçSo^  as  quaes 
devem  servir  para  sustentação  do  exercito,que  impreterivel- 
mente ahi  se  ha  de  achar  até  o  dia  3  do  corrente  ;  e  autori- 
zámos ao  dito  oommandante  para  apenar  todos  os  lavradores 
d^aquella  freguezia,  segundo  as  suas  possibilidades,  afim 
de  ocorrerem  com  a  quantidade  de  alqueires,  que  por  elle 
lhes  fôr  arbitrado,  nSo  só  quanto  baste  para  supprir  o  exer- 
cito na  sua  passagem,  mas  também  para  ser  remettida 
para  o  Crato,  onde  se  faz  de  maior  necessidade  este  pro- 
vimento ;  ficando  na  intelligencia  de  que  muitos  centos  de 
alqueires  se  £eizem  precizos,  e  pela  mais  minima  falta  ficará 
na  responsabilidade,  e  todo  aquelle  que^  podendo  prestar-se 
a  estehonrozo  serviço,  o  nSo  filzer,  será  punido  como  omisso 
no  bem  da  cauza  pátria. 

O  dito  oommandante  o  tenha  assim  entendido  e  £e^ 
executar  na  forma  do  seu  zelo  patriótico  do  costume. 

Quartel-general  do  Barro- Verme  lho,  em  marcha,  1^  de 
Maio  de  1823,  2.""  do  império. 

Jozé  Pernra  FUgueiroê. 

Tristão  Qonçalveê  Pereira  de  Alencar. 


DiUffeneia  para  prizões 

Recebemos  o  officio,  que  V.  S.  nos  dirigio  em  data  ^ 

de  hontem,  e  louvamos  a  promptidão^  com  que  V .  S.  annuio  <| 

á  requiziçáo  do  tenente-coronel  e  conmiandante  JoSo  André 
Teixeira  Mendes,  e  sempre  queV.  S  se  portar  por  essa 
maneira,  será  digno  da  nossa  attençSo  e  da  do  publico. 

Como  o  dito  oommandante  affirma  a  V.S.  no  seu  officio, 
que  com  a  demora  de  um  dia  se  podem  effectuar  as  prizSes, 
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não  se  demoro  V,  S.  um  bó,  porem  03  que  farem  m 
BarioB  para  uma  díligoncia  de  tanta  ponderaçíto,  cotno 
de  que  dependo  a  segurança  e  tranquillidade  d'es&a  vil 
de  toda  a  província,  que  pelo  menoa  pódc  ter  maior  im 
modo,  quando  esses  malvados  tiverem  engrossado  mais  < 
facciozo  partido. 

O  dia  10  dõ  corrente  é  o  marcado  para  a  f 
sahida  da  villa  do  Crato,  o  o  de  16  para  nos  a< 
mos  na  Vargem  da  Vaca^  e  basta,  que  V,  S,  se  dir 
um  d* estes  pontos,  sendo  precízo,  como  dito  fica,  i 
demora  n'osse  logar  para  o  fim  exposto- 

Esperamos,  quoV.  S.  de  acordo  com  o  referida 
mandante  concluso  com  brevidade  e  bôa  ordem  e^6& 
gencis. 

Deu8  guarde  a  V,   S. 

Quartel  das  Lavras  1  de  Maio  de  1823,  2. 
independência  e  do  império, 

Jozê  Pereira  Fagueiras. 

Tristão  Oonçatveã  Pereira  de  AUncar, 


Ulm*     Sr. 
Queiroz  Lima. 


tenente-coronel    Ãntonío    Fraucisc 


Nécesiiãaãe  de  priísào  dos  inconfidente 

N'estB  momento  acabamos  derecfber  uma  parti 
Çlo  do  tenente-coronel  António  Franciâcode  Queiroz  I 
em  consequência  de  requisição  quo  V*  S.  Uie  fez  em 
de  29  de  Abril  agora  findo,  e  como  n*esaft  dita  reqd 
V.  S,  assegura^  que  com  a  demora  de  um  dia  pod< 
effectuar  as  prizfíea  dos  inconfidentes  e  pérfidos  Manu 
Cunha,  seus  filhos,  António  Freira  e  seus  sequazes,  c 
minamos  ao  dito  tenente-coronel,  que  nSo  eó  se  de 
esse  dia^  coroo  trez,  quatro  e  maia,  si  forem  precizoij  e 
actividade  e  seelo  do  bem  publico  nos  afian(;ão  a  infalib 
de  deasaa  pri£5e8,uma  vez  que  centacom  um  «ujliIÍo 
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do  gente  fiel,  corajoza  e  commandada  por  um  chefe  adhezo 
Á  cauza  pátria,  e  de  reconhecido  gáz. 

Essa  villa  nSo  ficou  desguarnecida,  e  si  V.  S.  vir, 
que  as  prizSes,  que  lhe  determinamos,  vâo  de  encontro  com 
os  interesses  politicos,  demore-as  por  um  pouco. 

Passe  n'esta  occaziSo  a  fazer  busca  em  todas  as  cazas 
•de  Europeos  e  Brazileiros  para  lhes  tomar  as  armas  e  reco- 
Ihel-as  a  seu  quartel,que  se  conserve  com  guardas,e  prenda 
todos  os  individues,  que  suspeitar  por  algum  indicio  se 
i^mmunicSo  com  os  inconfidentes  Freires. 

Já  e  quanto  antes  remetta  para  a  capital  os  prezes  de 
leza-naçâo  com  uma  guarda  forte,  porque  é  de  suppor,  que 
os  malvados  se  proponhSo  a  ir  tomal-os  em  caminho;  sobre 
•os  mais  temos  deliberado. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  das  Lavras  1  de  Maio  de  1823,  2.'  da  inde* 
pendência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  Fagueiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereria  de  Alencar. 

Dlm.  Sr.  tenente-coronel  JoSo  André  Teixeira  Mendes. 


Remêêsa  de  liêtas 

Hontem  o£Sciimos  á  Y.  S.  determinando-lhe  asprizSes 
dos  individues  contemplados  nas  listas,  que  diziamos  iSo 
induzas^  e  por  descuido  do  official  da  secretaria  ficárSo  ; 
Jantas  agora  achará  V.  8.|  e  passe  immediatamente  a  cum- 
prir as  ordens,  que  lhe  dirigimos  em  data  de  26  e  30  do 
mez,  que  agora  findou. 

RecommendamoB  muito  a  Y.  S.  toda  a  cautela  sobre  o 
capitSo  Roberto  Correia  da  Silva  Sénior,  não  consentindo 
^ue  saia  d^essa  villa,  assim  como  com  o  filho,  o  padre 
Prancisco  Roberto,  contra  o  qual  tendo  Y.   S.  a  menor 
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Bombra  de  suspeita,  o  faça  prender,  o  remetter  im 
tamente  para  a  capital ;  c  quando  u^o  julgue  neceaeai 
medidai  o  mande  vir  para  a  YÍlIa  de  nossa  ordem,  im 
de  ir  á  Gua  fazenda. 

Deufi  guarde  a  V,   S. 

Quartel   da  villa    das  Lavras   1  de   Maio    de 

2.*  da  independência  o  do  império, 

JoM  Pereira  Filgueiras^ 

Tristão  Gmiçãlves  Pereira  de  Alencar* 

Illm.  Sr,  tenente-coronel  e  cominandanto  JoSo 
Teixeira  Mendes. 


Carreias  para  canãuçãú  dê  gmie 

Logo  que  V.  S,  66te  receberem,  passem  orde 
ou  3  carpinas  para  tirarem  madeira  para  1  carretas 
Bãrias  para  conducçSto  das  peesoasj  que  devem  segu 
o  Fiamii;  subministrando-lhes  o  precizo  para  nSo 
desculpa :  e  nSo  tenhílo  descuido  na  acquiziçlb  da  í 
que  em  outro^j  officios  lhe  temos  recommendado,  e  ce 
quo  poucos  centos  de  alqueires  nilo  serào  bastante 
municiar  a  trapa,  que  conduzimos,  e  que  serOo  V.  i 
ponsavelfi  perante  nòs  pela  falta. 

Deus  guarde  a  V,  S. 

Quartel-general  das  Lavras,  em  marcha,  1  d 
de  1823,  2/  da  independência  e  da  liberdade, 

Jozé  Pereira  Fagueiras, 

Trisiãú  Qonçalmã  Pieira  de  Almcar. 

Srs.  juiz  presidente  e  vereadorc^e  da  camará  do 
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Apreêsammto  de  marcha 
Muito  estranhamos  a  extraordinária  demora,  que  tem 
tido  V.  S.  na  sua  marcha  ;  oouza  tSo  contraria  á  bôa^or- 
dem,  e  mesmo  ao  que  era  de  esperar  do  seu  zelo  e  activi- 
dade :  esperamos  portanto,  que  faça  adiantar  a  marcha  de 
Bua  tropa,  que  impreterivelmente  no  dia  7  do  corrente 
deve  achfló^-se  na  villa  do  Crato  ;  ficando  na  intelligencia 
qae  pela  menor  falta  fica  V.  S.  na  responsabilidade. 

Deus  guarde  a  V.  S* 

Quartel-general  das  Lavras  1  de   Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUçueiras. 

Tristão  Gançalvee  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr.  tenente-coronel  Jozé  Ferreira  de  Azevedo. 


Ordem  de  comparecimento 

Ordenamos  ao  capitSo  JuliSo  António  Pereira  Maia 
immediatamente  se  dirija  á  villa  do  Crato^  onde  temos 
ordens  a  distribuir-lhe ;  e  isto  impreterivelmente  até  o  dia 
6  do  corrente,  ficando  na  intelligencia  de  que  pela  mais  mi- 
nima  falta  ou  violação  doesta  nossa  ordem  será  punido,  e 
responderá  como  capturado  perante  nós. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  do  Barro-vermelho,  em  marcha,  1 
de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueirae. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
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S^urança  individual 

Por  informações  Ter  í  dicas  viemos  ao  conheci  me 
estado  desgi-açadOy  em  que  se  acha  eata  parte  liiniti 
distrito  d 'essa  vi  tia  :  roubos,  insubordinação  e  mil 
de  a  vários,  é  o  grande  forte  da  maior  parte  dos  hab 
doesse  cantão ;  o  como  em  tempos  taes  é  neceesar 
Iharem-se  os  males  na  ana  origem^  passe  V>  S*  immc 
mente  a  nomear  um  homem  n'e«te  circuito  para  coi 
dante,  que  seja  capaz  de  dar  o  mais  fiel  desempenho 
deveres,  e  nos  onvie  a  dita  nomeação  para  lhe  mand 
passar  portaria  interinamente,  até  que  a  junta  do  g( 
da  província  geralmente  providencie  sobre  taes  obj^ 
o  que  lhe  ordenamos  para  sua  intelligencia, 

V-  S.  deve  ter  toda  a  consideração  ás  requiziçdí 
ee  tem  feito  tendentes  aos  ciganos,  c  logo  que  tiver  n 
que  elles  se  approxím^o  ás  nossas  fronteiras,  V.  S. 
força  armada  e  oa  faça  prender^  tomando  as  mais  e: 
medidas  de  cautela^  e  remetta*os  para  a  capital  cou 
a  segurança,  fazendo  sequestro  em  todos  os  seus  be 

Deus  guarde  a  V,  S- 

Quartõl-general  do  Barro- vermelho,  ©m  mftrc 
de  Maio  de  1823* 

Jotê  Pereira  Fílçueiroã^ 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Álmcar. 

Elm.  Sr.  capítâo-mór  Francisco  Xavier  Ângelo* 


Ordem  ãe  comparecimento 

Negócios  de  muita  ponderaçUo,  tendentes  ao  B^ 
nacional  e  imperial  ehamSo  V.  S,  â  nossa  prezença 
de  commun  acordo  deliberarmos  sobro  objectos  de 
circunspecção :  ordenamos  ponanto  a  V*  S, ,  que  no 
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do  corrente  impreterivelmente  se  ache  na  villa  do  Crato,  sob 
pena  de  soffirer  pela  menor  falta  grande  tortura. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Qnartel-general  da  fazenda  do  Juiz^  em  marcha,  2  de 
Maio  de  1823. 

Jozè  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Blm.  Sr.  coronel  Leandro  Bezerra  Monteiro. 


Ordem  de  comparecimento 

De  marcha  para  a  villa  do  Crato^  ordenamos  i  V.  S. 
se  dirija  immediatamente  áquella  villa,  onde  temos  a  dis- 
tribuir-lhe  ordens  tendentes  ao  serviço  nacional  e  imperial ; 
ficando  na  intelligencia  de  que  se  deve  ali  achar  até  o  dia  5 
do  corrente  impreterivelmente,  e  pela  menor  falta  respon- 
derá perante  nós. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

,    Quartel-general  da  fazenda  do  Juiz,  em  marcha,  2  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  tenente-coronel  Gonçalo  Luiz  Telles  de 
Menezes. 


Oadú  para  o  exercito 

Temos  certeza,  que  V.  S.  está  juntando  gados  para 
vender,  e  quando  assim  não  seja,  lhe  determinamos,  que 
empregue  todas  as  medidas,  que  lhe  parecerem  infalliveis 
para  no  dia  8  do  corrente  aprezentar  na  villa  do  Crato  a 
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maior  porção,  que  fSr  posiivel,  nunca  menos  de  100  < 
para  austentaçlío  das  tropaSj  qu6  conduzimos ;  certo  < 
&eu  importe  aera,  abonada  no  seu  debito  para  a  fiize 
cioitalj  e  si  exceder  a  nação  reconhecerá  esee  excesso 
será  erabol&ado  em  tempo  opportuno. 

V,  S*  será  responsável  pela  falta  doesta  on 
qu6  depende  o  bom  arranjo  de  uma  díUgeociai  qu 
uma  expedirão  auxiliadora. 

Deus  guarde  a  V.  S- 

Quartel  do  Juiz,  em  marchai  2  de  Maio  de  18 

Jmé  Pereira  Filgueirag  * 

TViitão  Gonçalves  Pereira  de  Akncar* 

nim.  Sr,  coronel  Leandro  Bezerra  Monteiro. 


Apénação  de  gados 

O  extraordinário  desfaquo  doa    cofre«   a&cioi 
com  que  a  pátria  exija  de   seus  filhos  os  tributos^  c 
devem^  e  aos  quaes  nonhum  se   poderá   negar^   êon 
olarar  pérfido,  inconlidcnte  maíricida^  por  deixal-a 
ás  mãos  da  miséria. 

E'  constante  a  V.  S,*  assim  como  a  todo»  oi 
dores  doesta  e  das  provincias  límitrofes,  a  rigoroi 
gaçSo  em  que  estamos  da  aocorrer  aoa  nossos  irm 
Piaubl ;  mesmo  para  obstacular  o  ingresso  oposta  i 
mígos,  qiio  lhe  fazem  a  oppre^slo  dos  Braizl 
derendo  este  auxilio  ser  prestos  e  volumozo  ; 
obrigados  como  delegados  da  junta  administra 
governo^  encarregados  da  expediçKo  que  ora  i 
a  chamar  os  cidadátos  beneméritos  para  remediaroTr 
dita,  apenando  a  cada  um  tanto  quanto  ntlo  Un 
cauBar  grande  incommodo,  at tentas  Uê  i^uas  poasibil 
como  pois  V,  S*  é  um  doa  qu©  ee  acha  em  melhc 
cunstancías  de  aer  profícuo  á  cauza  pátria,  lhe 
minamos,  que  faça  aprezentar  na  villa  do  Crato,  a 
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corrente,  20  cabeças  de  gado  para  BustentaçSo  das 
tropas^  que  conduzimos,  e  da  que  ahi  se  ha  de  reunir ;  ficando 
certo  de  que  a  sua  promptidSo  será  reconhecida  e  louvada, 
e  a  sua  falta  o  constituirá  inimigo  do  Brasil  e  responsaveL 
Si  comtudo  y.  S.  nâo  estiver  nas  circimstancias,  que 
suppomos,  de  poder  fazer  este  donativo,  fique  entendido  de 
que  a  nação  reconhecerá  a  divida  e  pagará  em  tempo 
opportuno. 

Deus   guarde  a  V.  S. 

Quartel  geral  das  tropas,  em  mai*cha,  2  de  Maio 
de  1823. 

Jozé  Pereira  FilgueiroB. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  Luiz  Caetano  de  Figueiredo. 

Seis  mais  do  mesmo  teor  para  o  capitão  João  Mar- 
tins de  Moraes,  João  Tavares  Muniz,  o  capitão  Francisco 
Alves  do  Quintal,  Pedro  Martins  de  Oliveira,  João  Martins 
de  Oliveira  e  o  capitão  Francisco  Tavares  Muniz. 


nomeação  de  officiaí  pa/ra  a  secretaria 

Tendo  em  consideração  os  serviços  prestados  á  ci^usa 
patna,  zelo,  entuziasmo,  desinteresse  e  actividades,  com 
que  Francisco  Jozé  Cezar  se  tem  destinguido  a  favor  da 
independência  brazilica,  o  nomeamos  primeiro  officiaí  da 
secretaria  doesta  delegação  expedicionária  e  pacificadora, 

Sor  esperarmos,  que  desempenhará,  como  deve,  as  funcçSes 
e  sen  encargo. 

O  dito  Francisco  Jozé  Cezar  o  tenha  assim  entendido 
e  execute,  empossando-se  immediatamente  no  referido  em* 
prego ,-  com  o  qual  perceberá  o  ordenado  de  18^  reis  men- 
saes  e  gozará  das  nonras  e  attençSes,  que  lhe  competem. 
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Pelo  qae  oráeníimos  ao  secretario  doesta  expedi ^^ 
primeiro   official  reconheçaj  honre  e  estime  ao  áitc 
ciaco  Joz&  Ceatar. 

Quartel  general  de  MísbSU)  relha  3  de  Maio  de 
2,*  da  independência  e  da  liberdade. 

Jozé  Pereira  Filgueíras. 

TrUtão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar  * 


Apenação  ãe  farinha  ê  resês 

Ordenamos  ao  capiUlo  Fr an ciaco  Alves  do  Q 
que,  tendo  em  attençito  a  posãibilidade  dos  morada 
Bua  circumvisinhança^  pa&se  a  apenaUos  em  por^ 
alqueires  de  farinha  o  rezes,  quanto  nSo  lhes  cause 
tortura,  até  fazer  o  numero  de  100  alqueires  e  outras 
cabeças  de  gado,  ou  mais,  si  puder  ser,  para  sustentai 
tropas  que  conduzimos,  nSo  compreheudendu  ca  cid 
quem  já  apenámos  por  officiofi  particuWesj  ou  o  cc 
dantô  Pedro  Tavares  Aíuniz,  íi  quem  incumbimos  a 
diligeaoia ;  fazendo  as-^etito  do  que  receber  com  dec 
de  seus  donos  para  serem  pagos,  os  que  a?[o  puderei 

Selo  coraraiaaario  pagador  do    exercito,  até  onde  cl 
iuheiroj  que  ha,  ou  pelo  cofre  da  uaçilo  em  tempo 
tuno. 

O  dito  capititoo  tenha  assim  entendido  6  faça  ex 

Quartel  general  da  Miâsao*velhá^  em  marchi 
Maio  de  1823^  2«^  da  independência  e  da  liberdade^ 

Jú2é  Pereira  Filgueira». 

Tnatâo  Chnç^dues  P&reiru  de  Âkncar, 
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Acquizição  de  pólvora 

Logo  que  V.  S.  receber  este,  passe  immediatamente 
a  mandar  dar  basca  em  todas  as  cazas  d'essa  villa,  e 
faça  recolher  em  um  armazém  toda  a  pólvora,  qne  n^ellas 
86  achar,  sem  expepção  de  pessoa  de  qualquer  classe  ou 
qualidade,  e  conserye-a  debaixo  de  guarda  até  a  nossa 
chegada. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  de  MissSo-velha,  em  marcha,  3  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Irietão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  coronel  Jozé  Yictoriano  MacieL 


Aviío  da  marcha  para  Oeiras 

As  simpathicas  expressSes,  com  que  V.  Ex.  nos  li- 
BongeSo  no  seu  honorifico  officio  de  16  de  Abril  a  pouco 
findo,  nos  encheu  de  alguma  satisfação,  por  vermos  quanto 
confiSo  V.  Ex.  dos  Cearenses. 

Hoje  chegamos  n'esta  villa  com  pouco  mais  de  2.000 
Homens,  deixando  em  nosso  alcance  mais  de  1.500,  ainda 
sem  contar  com  os  doesta  e  da  villa  do  Jardim,  onde  po- 
deremos duplicar  o  numero;  e  a  toda  gente  quanta  pu- 
dermos reunir  até  15  decorrente  faremos  marchar  para  essa 
capital,  a  vêr  si  podemos  de  uma  vez  consolidar  a  nossa 
paz  e  a  nossa  inaependencia  brazilica;  e  convençSo-se 
V*  Ex.  de  que  nos  nSo  pouparemos  a  sacrificio  algum  para 
dar  execução  a  esta  e  anteriores  promessas  tanto  do  nosso 
dever  e  interesse. 
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Tôííiõa  officiado  a  V.  Ex*  por  vezf*s,  partici 
lhes  a  nosm  aahida  d^eate  ponto  de  reuniíio  com  ma 
teza^  poréiiij  depoiâ  que  aqui  cheg^áraos^  tem  o  a  con 
que  nao  a  podeuaos  abreviar. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.,  como  ka  mister. 
Quartel  da  villa  do  Crato  5  de  Maio  de  1S23* 

Júzi  Pereira  Filgueiras, 

Trkím    Gonçalves    Pereira    de   AUncar* 

I liras,  Exma  Srs.  roembroa  do  governo  temporj 
prormcia  do  Piaubi- 


Medicamentús  q  mais  preparativo» 

Temos  nomeado  a  Vt  S.  pela  por  ti  iria  passa 
data  doeste  píy*ív  cirurgião -rnór  do  exercito  ausitis 
pacificífcdor,  fpie  marcha  para  a  província  do  Piaiihi 
CLijo  dezempotiho  deve  V.  S,  apromptar  oa  medicaE 
estojoa^  atcnsiiios,  c  maia  preparatórios j  que  exi^ 
emprego  como  o  do  que  o  encjirrogamos  ;  apresenta 
conta  circunetanciada  da  despeza,  que  fizer  cora  ti 
coramissario  pagador  do  exercito  para  Ih  a  satisfazer, 

Deve  V.  S.  noraoar  um  iaferraeiro  babil  para 
djuvarj  o  qual  vencerá  o  ordenado,  que  lhe  competi 
vencendo-se  de  que  a  tarefa  ó  espinbuía  o  pede  vigS 
actividade  e  assiduidade. 

Deus  guaj^e  a  V*  S. 

Quartel  general  do  Orato  5  de  Maio  de  J823. 

José  Pereira  Fil^ueiroB- 

TrUtão    Oonçalveã     Fsreira    de  AlmicãK 

Sr.  cirurgiâo^mór  do  exercito  Jerónimo  Ríbaii 

Saj^toa. 
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Annuncio  de  sahida 

Temos  prezente  o  officio  de  V.  S.  do  1*.  do  corrente, 
e  sobre  o  seu  conteúdo  passamos  a  dizer-lhe,  que  hoje  mesmo 
recebemos  o  officio  da  copia  induza,  que  instruirá  a  V.  S. 
do  estado  estado  do  Piauhi,  e  da  necessidade  que  tem  os 
nossos  irmãos  ahi  habitantes  do  nosso  auxilio. 

No  dia  10  do  dito  prezente  mez  pretendemos  sahir 
daqui  em  direitura  a  Oeiras  com  5.000  homens  pelo  menos, 
achando-se  já  na  data  dita  metade  d^essa  porçSo. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  do  Grato,  em  marcha,  5  de  Maio  de 
1823. 

Joié  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  alferes  Manoel  Carlos  da  Silva  Peixoto. 


Ordem  de  prizão 

O  Bocego  e  tranquillidade  publica  exigem  muitas  vezes 
medidas  extraordinárias,  como  a  prezente.  Manoel  do  Nasci- 
mento Silva  é  um  inimigo  acérrimo  da  cauza  da  nossa 
pátria,  um  partidista,  um  seduetor  e  cabeça  de  um  trama 
infernal,  que  se  urdia  n'esta  villa  em  considerável  damno 
da  independência  e  menoscabo  das  ordens  de  sua  Mages- 
tade  Imperial,  e  por  isso  considerado  réo  de  leza-naçSo 
e  criminozo  &  face  do  mundo  inteiro. 

A  carta  da  cópia  induza  é  demonstrativa  do  seu  des- 
tino, e  nâo  obstante  aohar-se  em  dififerente  provincia,  como 
seja  nos  dominios  do  império  do  Brazil  e  nSo  possamos 
tomar  mais  ajustadas  medidas,  ordenamoa  a  V.  S.,  que  im- 
mediatamente,  da  parte  de  sua  Magestade  Imperial,  faça  as 
possíveis  diligencias  para  prender  o  dito  réo  Manoel  do  Nas- 
cimento em  qualquer  parte  da  provincia  de  Pernambuco,  em 
49  TOMO  xLvni,  p.  I 
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que  se  achar^  e  ainda  em  outra;  notificanao  as  pessoas 
de  qualquer  corporação  que  julgar  necessana,  impe 
auxilio  de  noaea  parte  n^aí^uella^  fií  íôr  precizo,  de  m 
jue  uílo  deixe  de  prender  ao  dito  incontídente  a  ore 
Jito  Senhor,  e  couduziUo  para.  esta  villa  seguro,  para  í 
ceder  contra  elle  na  forma  da  lei . 

Nós  confiamos  do  zelo,  actividade  e  patnQti«i 
V.  S. ,  que  cumprirá,  como  deve,  esta  nossa  ordem,  i 
depende  a  maior  qulotaçUo  d'osta  província» 

Deus  guarde  a  V.  8. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcli»| 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgwras. 

Tristão  Gonçalvtê  Paeira  de  Alencar. 


Priião  dos  inccnjídentes 

Repetidas  denuncias  de  pessoas^  fidedignas  nos 
certos  de  que  indivíduos  mal  intencionados»  porfidoj 
mígos  da  cauza  pátria,  querendo  estorvar  a  progres! 
sistema  braziilíco,  era  menoscabo  das  ordens  de  Sua  ] 
tade  Imperial,  persuadem  aos  povos  ignorantes,  i 
que  oa  cidadãos,  que  mais  se  desenvolvem  a  íavor 
dependência,  sito  repubHcanos,como  até  os  empregac 
blicosp  e  meamoo  Exm.  governo,  alíáa  composto  do  1 
cordatos,  amantes  da  paz  e  tranquillidade  publica;  e 
uma  sizania  tSlo  vonenoza  pôde  vegetar  em  grave 
do  Brazil,  especialmente  doesta  provinda  que  ain< 
bigua  fluctua  na  justiça  dos  nossos  princípios,  c 
cortai -a  pela  raiz,  tomando  para  isso  as  mais  prévis 
didas  ;  ordenamos  a  V.  S.,  que  passe  ímmediatamí 
fazer  prender  a  qualquei*  d^esses  inconfidentes,  q 
constar  assini  ataca  directamente  a  nossa  cauzí 
rçapeito  e  credito,  que  devemos  ívo  nosso  amado  Imp^ 
por  quem   temoa  jurado  derramar   as   ultimas  goi 
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sangue,  sendo  isso  pouco  para  comprovar-lhe  a  gratidão 
dos  briozos  Brazileiros^  que  com  magua  ouvem  os  horrorozos 
prooedimentos  das  infames  cortes  européas  contra  a  rainha 
Sra.  D.  Oarlota. 

Logo  pois  que  fôrem  prezos  esses  pregadores  de  tSo 
pestifera  doutrina^  passe  Y.  S.  immediatamente  a  pro- 
oessal-os  na  forma  das  leis^  e  remettel-os  ao  corregedor  da 
comarca. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  CratO;  em  marcha;  5  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiroê. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  juiz  ordinário  da  villa  do  Crato. 

Igual  officio  aos  juizes  do  Jardim^  Lavras,  Icó,  Inha- 
muns  e  Quixeramobim. 


Nomeação  de  drurgião-már 

Os  vogaes  o  delegados  da  junta  admioiAtrativa  do  go- 
verno doesta  provinoia^encarregadoB  do  civil  e  militar  nA  e:i^- 
pediçSo  auxiliadora  e  pacificadora  de  Piauhi,  etc  Teoulo 
em  consideração  a  grande  necessidade  de  um  cirurgião 
hábil;  caridozo  e  assiduo,  que  se  encarregue  de  ocorrer 
08  precizos  curativos,  medicando  e  anatomizando  a  todas  as 
pessoas,  que  comp3em  o  exercito  auxiliador  e  pacificador, 
que  se  dirige  á  provincia  de  Piauhi ;  e  reunindo-se  na  pes- 
soa de  Jerónimo  Ribeiro  dos  Santos  todas  estas  prerogati- 
vas,  além  de  ser  muito  adhezo  á  cauza  do  Brazil :  o  no- 
meamos cirurgião-mór  do  dito  exercito  auxiliador  e  pacifi- 
cador, por  esperarmos  que,  no  que  fôr  de  seus  deveres,  e  a 
bem  do  serviço  nacional  e  imperial,  se  haverá  como  deve 
ao  bom  conceito,  que  fazemoa  de  sua  pessoa^  e  com  o  dito 
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emprego  gomará  do  soldo  ^  pâo,  etapa,  gratificaçlo 
ragem,  na  forma  do  regulamenta,  o  poderá  uzar  da 
gmBBj  que  Ike  competem  pela  graduaçlk»  de  tenentej  i 
ma  da  lei. 

Pelo  que  ordenamos  aos  ofíiciaes  e  soldad 
todas  as  corporações  por  tal  círurgiilo-mór  do  exerci 
pedicionario  roconheçào  ao  dito  Jerónimo  Ribeiri 
Santos^  e  annuao  áa  suas  requiziç5ea  tendentes  á  su 
êsbEo,  a  bem  da  cauza  publica. 

Quartel  da  villa  do  Crato  õ  de  Maio  de  1823. 

Joté  pBveira  Filgueirm^ 

Tru^o  Gonçalveã  Pereira  ã$  Alencar. 


Ordem  de  comparemmento 

Tendo  muita  consideração  aos  negócios  politieoa  \ 
província^  do  que  estamos  encarregados,  e  sendo  do 
maior  dever  previnir  qualquer  eventualidade,  que 
balançar  a  caaza.  pátria»  ordenamos  a  Vossa  Morcêj 
immediatamente  que  esta  receber  ae  dirija  a  esta  villa, 
temoa  ordens  a  destribuir-lhe,  tendentes  á  cau?.a  put 
certo  do  que  pela  menor  falta  ficará  rcsponsaveL 

Deua guarde  a  Vossa  Mercê* 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marchai 
Maio  de  1823* 

J&zé  Pereira  Filgumras. 

Trutõ^  Gonçalveã  Pereira  efe  Mmcar. 

Kev.  Sr.  padre  Francisco  Gonçalves  MarÍ]Ji&« 
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Avizo  da  marcha  para  o  Piauhi 

Recebemos  officio  de  Y.  S.  de  12  do  mez  passado,  e 
sobre  o  seu  conteúdo  respondemos,  que  nos  achamos  n^esta 
villa  com  mais  de  2.000  homens,  e  que  esperamos  outra 
quazi  igual  porçSo  que  yem  apoz  de  nós,  e  que,  contando 
com  a  gente  d'este  Cfariri  novo,  não  faremos  menos  de  8.000; 
mas  como  nem  toda  tenha  armas  de  fogo,  marcharás  so- 
mente 5.000  a  6.000,  e  esperamos  sahir  d^aqui  antes  do 
meado  do  corrente. 

Com  a  nossa  chegada  n^esse  Piauhi  daremos  as  provi- 
dencias, que  nos  competirem,  e  estiverem  ao  nosso  alcance; 
entretanto  obre  V.  S.  debaixo  das  ordens  do  Exm.  governo 
temporário  d'essa  província  como  até  agora,  certo  de  que 
lhe  louvamos  a  moderação,  eom  que  se  tem  distinguido. 

O  capitão  Clavo  não  poderá  ter  êxito  no  que  pre- 
tende contra  a  probidade  de  V.  S.,  sem  que  primeiro 
prove  o  que  deduz  no  seu  requerimento;  emfim  com  a 
nossa  chegada  n'essa,  quando  os  Piauhianos  contarem 
com  uma  força  disponível  á  seu  lado,  desenvolverá?  sem 
duvida  o  espirito  patriótico,  de  que  todo  o  Brazileiro  se 
acha  possuído,  porém  que  em  crises  taes  não  o  pôde  apre- 
zentar,  e  desaparecerá?  etiquetas,  pois  que  o  nosso  exer- 
cito ha  de  desempenhar  o  honorifico  titulo  de  pacificador. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  6  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão    Oançalvea   Pereira    de    Alencar. 

Sr.  coronel  João  de  Araújo  Xaves. 


Ordem  para  priMão 

Logo  que  Y.  S.  receber  este,  foça  prender  á  nossa 
ordem  o  ferreiro  Ignacio  de  tal  e  o  soldade  de  infantaria 
miliciana  Felippe  de  tal,  que  ahi  serve  de  official  de  justiça, 
e  remetta-os  seguros  á  esta  villa  com  a  maior   presteza. 
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O  zqIo  e  actividade  de  V.S.nosafianQSoaprompti 
cnçílo  d'osta  ordem,  d  ando- nos  solução  d'Qlla  até  o  cl  ia 
correate* 


\ 


1823. 


DeU3  guarde  a  V.  S* 

Quartel  general   áa  vi  lia  do   Crato  6    dci  ÍLi 


Jozá  Pereira  FÍlgu€Íras. 

TVistão  Qonqolv^  Pereira  dê  Alencar, 

Sr.  capitíto-inór  Francisco  Xavier  Ângelo. 


Gado  e  caV(do8  para  o  ^ií^ciio 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administratira 
vomOj  encarregados  do  civil  o  militar^  etc.  Ordenan 
ddadSo  Domingos  Gonçalves  Sobreira^quejindo  aoa  1 
oti  sitios  onde  lhe  constar  queíiajâo  ani mães  e gados  i 
e  cavalares,  G  uotiHcando  vaqueiros  do  poeto  de  qu 
corporaçSlOj  faça  pegar  quantos  puder,  capazes  ãi 
char,  e  oa  aprezente  aqui  u  mais  breve  posaivel,  e  si 
individuo  se  oppiíZiT  a  esta  nossa  ordem,  filha  da  uxf 
o  prenda  immediatamente, 

O  dito  Domingos  Gonçalves  Sobreira  o  tauba 
entendido  e  faça  executar. 


1823. 


Quartel  general  do  Crato,  em  marchai  6  de  JU 


Jaze  Pereira  FUgueirm, 

Triêtão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar* 
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Reunião  da  forqa  e  acquisição  de  gados 

Foi-nos  preíente  o  officio  de  V.  S.  de  2  do  corrente,  e 
certos  de  haver  tomado  as  mais  ajustadas  medidas,  espe- 
ramos, como  nos  annuncia,  que  a  gente  do  seu  commando 
se  ache  reunida  n^esta  villa  até  o  dia  8  ou  10  do  mesmo, 
impreterivelmente. 

Não  desconhecemos,  que  seja  prudência  ficarem  as 
tropas  d'e3sa  villa  e  subúrbios,  bem  que  nâo  é  de  prezumir 
que  Domingos  João  Dantas  Rotéa  se  abalance  a  fazer 
partido  contra  a  cauza  da  nossa  pátria,  por  não  haver  já 
muita  gente,  que  creia  em  marinheiros;  comtudo  obrou 
V.  S.  muito  bem  em  atalhar  esse  partido,  que,  diz,  princi- 
piava a  apparecer  no  01ho-d'agua,  talvez  creado  por  esses 
mesmos  cabras  para  perpetrarem  depredações  na  forma  do 
seu  inveterado  costume,  os  quaes  deverião  já  estar  prezes 

{>ara  se  lhes  impor  a  lei,  que  manda  punir  os  facciozos  e 
ervantados. 

Não  ficamos  satisfeitos  com  as  providencias,  que 
deu  y.  S.  sobre  os  gados,  que  lhe  determinamos  acquirisse 
pk>r  meio  de  donativo  ou  compra  para  sustentação  do 
grosso  exercito,  que  aqui  se  ha  de  reunir  até  o  dia  10. do 
prezente,  e  esperamos,  que  Y.  S.,  em  quem  reconhecemos 
toda  viveza,  actividade  e  zelo  pelo  bem  da  nossa  cauza 
pátria,  se  sacrificará  n^esta  occazião,  concorrendo  quanto 
estiver  ao  seu  alcance  para  socorrer  a  tropa  com  porçSU) 
de  gado  e  de  farinha,  de  aue  ha  igual  precizão,  sobre  a 
qualyuão  havendo  tempo  já  de  se  adquirir  pelo  mesmo  prin* 
cipio  de  apenação,  pôde  mandar  comprar  e  conduzila-.para 
cá  com  a  maior  presteza,  certificando  aos  donos  que  rece- 
berás o  seu  importe,  sendo  a  pena  somente  da  conducção. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  6  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiroB. 

Tristão  Oonçalvee  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr,  commandante  Pedro  Tavares  Muniz. 
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Encontro  rfí  ordem 

Lemos  com  a  maior  satí&façlo  o  officio  ãe  \ 

1^,  do  correntOj  o  qual  e  o  induzo  da  Exma,  junti 
verDO  d 'essa  província. , , .  *  e  da  reciprocidade  com 
teres  s<^o  o  bem  estar  d 'esta. 

Hoje  cliegámos  ii'eata  vil  Ia  outr'ora  convulsívi 
primeiras  viataa  nos  persuadem  de  que  a  pacific 
manejando  com  estes  povos  ignorantes  de  seu$  i 
e  creàiiloa  de  ficçSeSj  alguma  politica. 

Não  previamos,  que  a  nossa  reqiiizição  de  29 
passado  fosse  de  encontro  com  as  ordens  dadas  pc 
aos  com  mandantes  da  sua  corporação,  porque  n  e 
hSlo  a  determinaríamos  para  vir  V.  S.  a  ficar  indeli 
como  pois  nos  afirma,  quo  manda  conservar  &  su 
reunida  até  a  nossa  decizâo,  nós  lhe  requeremos  nov 
que  nos  auxilie  com  a  gente  que  tiver  prompta,  pi 
mente  com  a  de  1\  linha^  si  já  Uver  «hegado,  e 
armamento  que  for  possivel,  ainda  além  do  que 
a  tropa ;  certo  V,  S.  de  que  nós  temos  gente  em  abuí 
dez  armada,  e  si  fôr  possivel  virem  as  poças  de  art 
que,  nos  dlsam,  conduz  o  destacamento,  tanto  melho 
pois  que  nós  só  conduzimos  4j  e  achamos  bagatelh 

Essa  província  não  deve  receiar  invQzíío  d'ea 
apenas  se  acha  fluetuante^  e  nSo  de  todo  iosubor 

Marchando,  como  esperamos,  o  socorro  d'es 
no  dia  10,  pode  chegíir  aqui  antes  de  15,  e  logo  que 
expedir,  faça-nos  immediatamente  avko  para  acaui 
o  que  for  precizo. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartolgeneral  do  Crato,  em  marcha^  6  do  1 
1823. 

Jmí  Pereira  Filgxmraê, 

friê0o  Gonçalves  Peieira  ãê  Âlmcarn 

Illra.  Sr,  capitalo-regento  Jozé  Ferreira  da  Sil 


*  Ha  lacnna  no  registo. 
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Providencia  contra  depredações  particulares  e 
apenação  de   gados 

Temos  prezente  o  offioio  de  Y.  S.  de  2  do  corrente^ 
e  certos  de  haver  tomado  as  mais  ajustadas  medidas,  es- 
piamos, como  nos  annuncia^  que  a  gente  de  seu  commando 
86  ache  reunida  n'esta  villa  até  o  dia  12  do  mesmo^  sem 
falta,  ou  rezerva  de  pessoa. 

Desconhecemos  a  fraze,  com  que  V.  S.  se  exprime, 
quando  nos  faz  vêr^  que  os  soldados  das  tropa^  que 
dirigio  contra  Domingos  JoSo  Dantas  Rotéa,  duvidSo 
restituir-Ihe  o  considerável  roubo^  que  lhe  fizerSo^  e 
que  se  atrevem  a  dizer,  que,  sendo  obrigados  a  isso, 
nSo  compriráò  mais  ordem  alguma;  porque  figura-se- 
nos,  que  V.  S.  está  sem  liberdade  de  obrar,  e  que  elles  se 
considerSo  senhores  de  obrar  arbitrariamente.  Si  assim 
é,  falle-nos  V.  S.  com  a  singeleza  de  seu  costume,  desenvol- 
va os  seus  sentimentos,  para  em  tal  cazo,  em  logar  de 
irmos  contra  os  inimigos  do  Piauhi,  rexaçarmos  pri- 
meiro os  insubordinados  e  perturbadores,  que  houverem 
entre  nós,  visto  que  nos  convencemos  de  que  taes  proce- 
dimentos são  mais  filhos  da  intriga  á  cauza  pátria,  e  do 
odio  a  pessoas  particulares  do  que  do  zelo  do  bem  geral. 

Uma  de  duas,  ou  Domingos  JoSo  é  criminozo  por  fazer 
partidos  facciozos,  ou  não.  Si  o  é,  sobre  a  sua  pessoa  so- 
mente deve  recahir  a  pena,  que  a  lei  lhe  impuzer,  e  não 
sobre  os  seus  bens  e  sua  familia ;  e  si  o  não  é,  tanto  peior 
6  tanto  mais  feios  esses  procedimentos.  Domingos  João  é 
Europêo,  e  por  isso  talvez  não  adhezo  á  cauza  da  Brazil ; 
porém  essa  antipatia  verificada,  ou  supposta,  não  dá  di« 
reito  a  depredações  debaixo  de  qualquer  pretexto  que 
seja,  e  tão  indignos  procedimentos  envergonhão,  e  des- 
mentem o  caracter  dos  briozos  Brazileiros :  passe  V.  S. 
portanto  com  a  maior  brevidade  a  providenciar  sobre  a 
restituição  doesse  roubo  tão  escandalozo^  como  opposto  ás 
leis   sociaes  e  aos  direitos   de  propriedade. 

Certos  dos  heróicos  sentimentos  de  V.  S.  a  respeito 
da  cauza  pátria,  não  podei^^os  vêr  sem  adimiração  a  par- 
ticipação, que  nos  faz  de  não  haverem  fazendeiros  n'esse 
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termo^  qae  possao  subrainísírar  com  a  pro^tera  que 
as  procizues  o  gado  necessário,  quando  sabemos  dt 
considera vei  3 j  como  sBio  Luiz  Caetano,  Pedro  SerrSo, 
dos  Milagres  ;  pelo  que  esperamos,  que  V.  S<  eoi 
vidado  possível,  e  exactídrio  do  seu  costume,  passe 
as  ordens  maia  circumspectíis  para  serem  apenadc 
fazendeiros,  e  vir  o  gado  que  s6  faz  indíapensai 
sustentaçíU)  das  tropas^  que  de  tao  bom  grado  mar( 
defeza  dtt  cauza  coramun. 

Parece  razoável  a  requiziçUo  de  V-  S,  sobre 
niçílo  de^sa  vil  la,  mas  convém,  que  toda  a  gente 
©contornos  mesmo  se  dirija  a    eâta,    para  á  vista 
mero  nós  deliberarmos. 

Temos  de  lembrar  a  V.  S-,  que  muitos  soldac 
tecra  armas  de  fogo,  querendo  negar-se  a  esta  esped 
tíbios,  e  pouco  amantes  da  gloria  e  da  paz  do  Bj 
deixílo  ficar,  para  se  cscuzarem  com  a  falta  d  ellai 
o  que  deve  V.  S.  proceder  áa  mais  cscrupulozas  a^ 
çílçB,  c  mandar  tomar  aa  dos  índivíduoSj  que  por  i 
mentos  físicos  nao  puderem  vir,  e  as  dos  que  tivcre 
de  uma  com  que  marchem,  fazendo  uma  lista  paracn 
opportuno  serem  restitui  d  as  a  seus  donos. 

Temos  igual  precizao  de  best-as  para  conduçac 
gagem,  e  por  isso  esperamos,  que  V.  S.  dê  ordem  a 
aos  iodh  iduos,  que  tiverem  quartáOB  para  os  remo 
mesma  occazíào,  em  que  vierem  tropas  e  gadoa,  J 
igual  lista  de  seus  donos  e  ferroa. 

Deua  guarde  a  V.  S, 

Quartel  general  da  villa  do  Crato  6  de  M 
1823. 


Júzé  Pereira  Fãffueiraên 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr*  commandante  Pedro  Tavares  Munlz, 
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Ordem  de  comparecimento 

Tendo  ocorrido  circunstancias  imperiozas,  que 
exigem  promptas  providencias,  afím*de  obstaculizar  males 
imminentes,  que  homens  mal  intencionados  têem  procurado 
fazer  apparecer  n^esta  comarca,  e  tendo  nós  entendidoí 
que  a  vinda  de  Vossa  Mercê  a  esta  villa  pôde  ser  proficua 
á  cauza  pátria ;  ordenaraos-lhe,  que  impreterivelmente  se 
aprezente  perante  nós  até  o  dia  8  do  corrente,  certo  de 
que  será  responsável  pela  menor  falta  d'esta  nossa  ordem. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê. 

Quartel-general  da  villa  do  Grato,  em  marcha,  6  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Fagueiras 

Triêtão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar 

Sr.  António  Jacome  Bezerra. 


Providencia  contra  os  ciganos 

Consta-nos  por  continuas  participações,  que  a  nossa 
província  se  acha  coalhada  de  ciganos,  c  que  esses  inimigos 
do  socego  publico,  dilaceradores  da  honra  e  fazenda  alheia, 
e  réos  de  policia,  aproveitando-se  doesta  occaziâo  em  que 
parte  dos  povos  saem,  se  preparão  para  saquear  os  logares, 
que  sabem  se  achão  desguardados ;  para  o  que  nSo  pouparáS 
hostilidades  e  quantos  insultos  lhes*  possa  lembrar. 

Leis  pozitivas,  ordens  e  provimentos  mandão  capturar 
esses  malvados,  para  obrigal-os  a  trabalhar,  ou  exterminal-òs^ 
mesmo  para  evitar  depredaçSes,  de  que  fazem  a  sua  sub- 
sistência em  grave  prejuízo  do  publico.  Portanto  tome 
Y.  S.  todas  as  medidas,  conservando  nos  limites  de  seus 
distritos  pessoas  vigilantes,  encarregadas  do  o  avizari 
logo  que  a  elle  se  approximar  algum  bando  d^esses  inimigos 
da  humanidade,  para  os  mandar  immediatamente  prender» 
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tomar-lhes  o  armam  entOj  e  officiar  ao  juiz  territorial 
Bummariarf  e  aprehender  os  bens,  que  Ihee  ÍBrem 
para  as  dea^^ezas  da  nação;  remetteudo-os  aubst 
mente   para  a  capital* 

Confiamos   do  zelo   e   actividade    de  V<  S,, 
beneficio   do  socego  da   nossa  província,  e  eK6CU 
ordens  relativas  a  taes  maivadôSi  cumprirá  com  ^ 
esta  nosãa  ordem. 

Deus  guarde  a  V-  S* 

Quartel     general    da   villa   do    Crato    6    d 
de  18^3, 

Jozé  Pereira  FilguHrm  - 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alenc 

Illm.    Sr.   tenente-coronel  comniaudaote  Joà< 

Teixeira  Mendes. 

Outro  do  meemo  teor  para  o  eapit^o-mór  daa 
Francisco  Xavier  Angelo,  outro  para  o  capitSo-m 
Russas  Francisco  da  Silva  Costa,  outro  para  o  da  Inl 
Jozé  Alvos  Feitoza,  outro  para  o  de  QuisLoramobi 

do9  Santos  Lessa. 


Eêtado  da  marcha  para  Odras  e  prQvidmm 

lUms-  e  Exme.  Srs.   Accuzamos  a  recepçlo 

Seitavel  ofEcio  de  V,    Ex.  de  16  do  mez  passadop  ( 
o  seu  conteúdo  passamos  a  responder  aos  artigos,  qu 
o  seu  principal  objecta. 

Nào  temos  podido  adiantar  mais  os  passos  para  1 
por  depender  esta  raarcba  de  reunião  de  povos,  que  c 
de  insubordinaç^loa  que  a  molleza^  o  desleixo  e  oii  se 
os  tOem  conduzido,  nfio  sem  grande  trabalbo  e  dai 
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pôde  consegnir  fazê-Ios  entrar  nos  seus  deveres.  Nós  somos, 
como  y.  Exs.;  sensíveis  á  desgraça  dos  nossos  irm3oS|  e 
temos    iguaes  dezejos  de  os  redimir. 

Louvamos  as  medidas,  que  Y.  Exs.  tomárSo  para 
previnir,  que  os  epistolarios  de  Lisboa  espalhassem  n  esta 
provincia  algum  veneno,  e  assim  como  Y.  Exs.  ou- 
vimos com  indifferença  as  noticias  de  nova  expedicçSo 
vinda  de  Portugal. 

Lamentamos  magoados  e  horrorizados  a  fúnebre  catás- 
trofe da  Sra.  D .  Carlota,  rainha  de  Portugal,  bem  digna 
progenitora  do  nosso  adorado  imperador.  Eis  o  que  os 
^ortuguezes  europeus  são  capazes  de  fazer ;  eis  o  que  que- 
rem, e  o  que  devemos  previnir^  acautelando-nos  dos  que 
vivem  entre  nós  e  com  todas  as  forças  tramSo  contra  a 
cauza  brazilica. 

Da  villa  das  Lavras  paritcipamos  a  Y.  Ex.  o  dia  da 
Dossa  sahida,  esquecendo«nos  dizer-Ihes  que  mandamos  pre- 
zes de  menagem  para  a  villa  de  Icó  o  velho  Roberto  Cor- 
reia da  Silva,  cuja  estultice  ou  inimizade  á  cauza  nacional, 
estava  cauzando  transtorno  no  logar  da  sua  moradia,  desper- 
suadindo aos  povos  de  marcharem  paraPiauhi  com  a  impôs* 
tura  de  venda  e  captiveiro  ;  assim  como  ao  filho  o  padre 
FVancisco  Roberto,  por  nos  denunciarem  que  ambos  commu- 
nicavâo  e  faziSo  cauza  com  o  pérfido  Manoel  da  Cunha 
Freire  Pedroza. 

Da  fazenda  do  Juiz,  onde  soubemos,  que  o  coronel 
Lieandro  Bezerra  e  o  tenente  coronel  seo  filho  se  achavSo  na 
fazenda,  que  têem  nos  limites  do  termo  do  Rio  do  Peixe, 
lhes  dirigimos  os  officios  constantes  das  cópias  induaas,  e 
até  hoje  não  têem  apparecido* 

N^aquelle  logar  do  Juiz  recebemos  o  officio  da  cópia 
numero  2  da  camará  d'esta  villa  com  os  incluzos 
numero  3  e  4.  A  carta  n.  5  é  o  papel  mais  atrevids 
6  mais  incendiário,  que  pôde  haver,  e  sendo  o  sen 
autor  um  homem  em  quem  pelas  suas  imposturas  o  povo 
ignorante  crê  cegamente,  nSo  deve  existir  este  malvado 
nos  domínios  portugueses  •  Na  data  d'este  expedimos  ordens 
para  ser  prezo  e  remettido  para  essa  capital,  onde  Y.  Ex. 
mandarás  proceder  contra  elle  na  forma  da  lei,  servindo* 
lhes  a  carta  de  corpo  de  delito* 
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Hoje  mesmo  passami^s  a  tomar  outras  medidas  8oI»e 
os  revolucionários  u'e8ta  comarca  e  de  tudo  daremos  imme- 
diata  conta  a  Y.  Ex. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Qurtel  da  villa  do  Crato  6  de  Maio  de  1823. 

Jozé    Pereira  Fãgueiroê. 

Tristão  Chnçalves  Pereira  de  Alencar. 

Ulms.  e  Exma*  Srs.  da  junta  administrativa  do  go- 
verno da  província. 


Ordem  para  prizão 

Immediatamente  que  V.  S.  este  receber,  passe  as 
ordens,  que  julgar  necessárias  para  que  seja  preze  oréo  de 
leza-nagUo  o  padre  Francisco  de  Menezes,  ora  morador  na 
povoação  de  Maria-Pereira  do  termo  d^essa  villa  ;e  logo 
que  fôr  prezo  o  <:ito  padre,  debaixo  de  todas  as  medidas 
de  cautela,  seja  remettido  para  a  villa  da  Fortaleza  á  Ezm. 
junta  do  governo,  a  quem  na  data  de  hoje  participamos 
esta  nossa  deliberação»  e  confiamos,  que  Y.  &  sahir&n^este 
cazo  como  costuma. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  6  de 
de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  AUncar. 

Posi  scriptum.  Y.  S*  mande  confiscar  todos  os  papeis, 
que  se  acharem  em  poder  do  mencionado  padre,  e  os  íaça 
remetter  á  Exm.  junta« 

lilm.  Sr.  capitãp-mór  Jozé  dos  Santos  Lessa. 
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Ocdo  para  a  tropa. 

Temos  em  vista  a  soa  carta  de  5  do  corrente;  em  que 
nos  dá  a  conhecer  o  bom  conceito,  que,  já  ha  muito,  fazía- 
mos de  sua  pessoa ;  e  como  nos  certifica,  que  de  bom  grado 
daria  o  gado  para  sustentação  das  tropas  expedicionárias, 
tintes  do  que  o  dinheiro,  que  generozamente  offerecen,  si 
houvesse  tempo,  somos  a  dizer  a  Vossa  Mercê,  que  o  gado 
serve,  si  chegar  aqui  até  14  do  corrente,  e  portanto  volta 
o  dinheiro,  que  nas  actuaes  circunstancias  nSo  pôde  ocor- 
rer ás  necessidades  publicas  do  momento. 

Confiamos  de  Vossa  Mercê  as  mais  promptas  provi- 
dencias para  a  presteza  doeste  tão  justo,  como  necessário 
auxilio. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê* 

Quartel-general  da  villa  do  Grato,  em  marcha,  7  de 
Maio  de  1823. 


Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Chnçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  JoSo  Tavares  Muniz. 


Despensa  de  soldados. 

Aci^zamos  a  recepção  do  officiode  V.  S.,  datado  de 
hontem,  e  ficamos  certes  de  todo  o  seu  conteúdo. 

Kâo  podemos  dispensar  a  vinda  de  Y.  S.  a  esta  villa 
até  o  dia  12  do  corrente,  com  a  mais  tropa  4'esse  termo,  cazo 
a  moléstia  de  que  está  atacado  nSo  o  prive,  sem  embargo  da 
nova  tarefa  de  que  está  encarregado,  pois  que  temos  de 
conferenciar  sobre  negócios  públicos. 

O  sargento,  que  nos  enviou»  volta,  e  depois  que  hou- 
ver cumprido  as  ordens,  de  que  o  encarregámos,  se  unirá 
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outra  vez  ao  exercito,  e  si  para  o  tempo  da  reaníSo 
geral  parecer  justo,  oUe  voltará  ;  por  ora  nSo  convém  es- 
cuzar  a  um  só  soldado,  e  só  á  vista  do  numero  dos  soldados, 
que  cada  um  termo  aprezentar,  deliberaremos. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Crato  7  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves   Per&ira  de  Alencar. 

Sr.  commandante  geral  Pedro  Tavares  Muniz. 


Recommendação  de  marcha. 

Temos  prezente  o  officio  de  V.  S.  de  3  do  corrente,  e 
ficamos  entendidos  do  seu  contendo,  que  com  a  sua  chegada 
se  providenciará. 

Na  data  d'este  oficiamos  ao  tenente-coronel  Jozé  Fer- 
reira de  Azevedo,  suspendendo  a  ordem  que  lhe  deu  de 
prizão,  e  V.  S.  apresse  a  sua  marcha,  certo  de  que  muito 
lhe  estranhamos,  e  ao  seu  commandante,  tanta  demora. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  do  Crato,  em  marcha,  7  de  Maio  de 
1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  capitão  António  Roberto  Borges  da  Fonseca. 
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JSuêpnuão  dê  ordem  de  prisão. 

Logr#  que  Y.  S.  receber  este,  suspenda  a  ordem  de 
prizSOy  que  deu  ao  capitão  António  Roberto  Borges  da  Fon- 
seca; e  faça  adiantar  a  sua  marcha  para  esta  villa,  onde 
já  se  devera  achar  ;  certo  de  que  o  esperávamos  aqui  ao 
mais  tardar  até  14  do  corrente;  ficando  Y.  S.  responsável 
pela  demora. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel-genèral  do  Crato,  em  marcha,  7  de  Maio  de 
1823. 

Jozé  Pereira  Filgtmras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  tenente-coronel  Jozé  Ferreira  de  Azevedo* 


Abertura  de  estradas 

Logo  que  Y.  S*  receberem  este,  encarreguem  aos 
-almotac^  doesta  villa  da  abertura  da  estrada  do  Piauhi 
3té  afim  do  termo,  recommendando-Ihes  que  as  ponhSo  de 
maneira  feitas  a  enxada,  que  possSo  passar  carretas  e  o 
exercito ;  e  cazo  algum  dos  ditos  almotacés  se  ache  im- 
pedido, Y.  8.  passem  a  nomear  pessoas  activas,  que  de- 
sempenhem esta  tarefa  com  a  maior  presteza,  em  cum- 
primento do  seu  dever. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  do  Crato  7  de  Maio  de  1828. 

Jozé  Pereira  FUgneiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Srs.  juiz  prezidente  e  officiaes  da  camará  do  Crato. 

^1  TOMO  XLVXUy   P*    I 


Digitized  by.  VjOOQIC 


—  402 


Nomeação  de  tenente 

Os  Yogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  da 
governo  da  provincia,  encarregados  do  civil  e  militar  para 
os  negócios  da  expedição  do  Piauhi,  etc.  Attendendo  á 
proposta  que  nos  fez  o  sargento«mór  João  Neponuceno 
deÒastro  Quixabeira,  commandante  da  segunda  brigada 
da  divizao  da  cavalaria  miliciana  das  vargens  de  Jaguaríbe^ 
nomeamos  para  tenente  da  sexta  companhia  da  mesma 
divizâo  ao  alferes  António  Gomes  da  Silveira  da  sétima 
companhia,  que,  pela  sua  immediatura  e  mesmo  por  ocorre- 
rem n'elle  os  requizitos  necessários,  o  havemos  por  nomeado 
no  dito  posto  de  tenente,  e  será  obrigado  a  requerer  sua 
patente  pela  secretaria  do  governo  doesta  província  no  prazo 
de  seis  mezes,  sob  pena  de  se  haver  esta  por  nenhum  ef- 
feito,  e  entretanto  gozará  de  todas  as  honras  privilégios, 
liberdade  e  izençSes,  que  em  razSo  do  dito  posto  lhe  com- 
petem. ' 

Pelo  que  ordenamos  ao  dito  sargento-mór,  por  tal 
tenente  reconheça  ao  dito  António  Gomes  da  SUveira, 
honre  e  estime,  conferindo-Ihe  o  juramento  do  estilo; 
os  officiaes  e  soldados  seus  subordinados  cumprflo  suas 
ordens  relativas  ao  serviço,  como  devem  e  sSo  obrigados. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  7  de 
Maio  de  1823,  2.®  da  independência  e  do  império  • 


Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


AuQDÍlio  pecuniário 

A  cauza  pátria  sempre  exigiu  do  cidadão  benemérito 
a  maior  attenção:  Vossa  Merco  conhece,  e  todos  os  mais  são 
testimunhas  do  grande  desfalque  de  numerário  dos  cofres 
d'esta  provincia;  sabem  todos,  que  a  mais  urgente  necessidade 
de  salvar    aos    nossos  irmãos  de   Piauhi,   sacrificados  e 
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compromettidoB  pela  mesma  cauza,  que  juramos  defender^ . 
cbama  os  filhos  da  pátria   reunidos    áquella   prorincia, 
e  os  Cearenses  já  mais  se  poderão  negar  a  socorrel-os. 

£  porque  aqui  já  se  ache  um  grosso  exercito  e  o  estado  - 
esteja  falto  de  dinheiro  metálico  para  poder  satisfEtzer  as  des- 
pezasyoue  se  fiaeem  indispensayeis  n  esta  marcha  áPiauhi^- 
na  qualidade  de  delegados  dajunta  administrativa  do  governa 
da  província;  não  podemos  deixar  de  o  convocar,  para  que 
concorra  com  algum  dinheiro,  afim  de  minorar  o  estado  de 
pobreza,  em  que  se  acha  a  caixa  militar,  que  acompanha  o 
exercito  ;  confiando  nós,  que  Vossa  Mercê,  á  vista  de  suas 
possessões,  não  poderá  offerecer  menos  de  200}$  reis,  e 
que,  ainda  mesmo  achando-se  em  circunstancias  de  poder 
razer  com  mais  arrojo,  nSo  se  negará,  e  a  nação  reconhe- 
cerá a  divida ;  e  em  tempo  conveniente  será  satisfeita  á 
boca  do  cofi:e  nacional  toda  a  quantia,  que  se  dignar  pestar, 
na  certeza  de  que  faz  serviço  a  Deus,  ao  imperador  e  á 
pátria,  e  nós  saberemos  apreciar  as  suas  virtudes,  fazendo 
vêr  ao  publico  a  generozidade,  com  que  se  prestou  á  cauza 
pátria. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê. 

Quartel-general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  7  de 
Maio  de  1828. 

Jozé  Pereira  Filgeiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencat. 

Sr.  tenente  António  da  Cruz  Neves. 


Ordenamos  a  V.  S.  passe  immediatamente  a  notífiear 
vaqueiros  do  pasto  e  dirija-se  aos  locares,  onde  lhe  cons- 
tar que  hajão  gados  vacuns  e  cavalares,  e  íaça  pegar 
quantos  poder  e  conduzir  á  essa  villa,  pois  que  a  necessidado 
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publica  assim  o  exige  ;  ficando  de  V.  S.  na  intelligencia  de 
que  deve  aprezentar-nos  de  todo  o  gado  uma  exacta  lista, 
tanto  do  numero  de  cabeças^  como  de  suas  qualidades,  e 
com  a  declaração  de  quaes  seus  donos,  para  de  tudo  se 
poder  fazer  avaliaçSo  e  darem-se  as  necessárias  entradas  no 
cofre  nacional,  para  em  tempo  opportuno  serem  indenmisa- 
doB  seus  proprietários. 

Esperamos  do  sselo,  patriotismo  e  actividade  de  Y .  S. 
o  fiel  dezempenho  doesta  nossa  ordem. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato^  em  marcha,  7  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Fagueiras. 

Tristão  Oonçalveê  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento-mór  Pedro  Jozé  de  Carvalho. 


Apenação  de  gados 

O  governador  de  armas,  e  o  vogal  da  junta  adminis- 
tractiva  do  governo,  delegados  da  mesma  no  civil  e  militar, 
e  mais  negócios  tendentes  ao  bem  geral  doesta  provincia, 
encarregados  do  exercito  auxiliador,  que  se  dirige  ao 
Piauhi :  autorizamos  ao  capitão  JoSo  da  Silva  Pereira  para 
que  de  nossa  ordem  faça  apenar  aos  cidadãos,  que  v3o 
marcados  na  relação  induza,  e  assignada  pelo  secretario 
expedicionário^  e  a  todos  os  mais  que  constar  estão  em 
circunstancias  de  poderem  ocorrer  ás  necessidades  pu- 
blicas, nas  cabeças  de  gado  vacum  e  cavalar,  que  julgar 
compativel  com  suas  possibilidades,-  sem  qne  haja  escuza 
a  pessoa  alguma,  ficando  todos  certos,  que  aquelle  in- 
dividuo, que  se  achar  impossibilitado  de  o  poder  faser 
gratuitamente,  a  nação  reconhecerá  a  divida,  e  em  tempo 
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opporttmo  será  satisfeita  à  boca  do  cofre  nadonal;  espe- 
rando-se  que  o  dito  capitSo  JoSo  da  Silva  Pereira  seja  o 
primeiro  a  dar  o  exemplo,  na  certeza  de  que  nSo  convém 
que  esta  apenaçSo  seja  tão  diminuta  que  nSo  exceda  do 
numero  de  300  cabeças,  ficando  entendido,  que  esta  porçSo 
de  gado  se  deverá  achar  no  dia  19  do  corrente  na  fazenda 
do  Poço  dos  Cavalos,  onde  passará  o  mencionado  exer- 
cito. 

O  mesmo  capitSo  JoSo  da  Silva  Pereira  o  tenha 
assim  entendido,  e  faça  executar  na  forma  do  seu  cos- 
tumado zelo   e  patriotismo. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  7  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiroê. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Nomeação  de  ajudante  de  brigada 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do 
governo  da  provincia,  encarregados  do  civil  e  militar 
para  os  negócios  da  expedição  do  Piauhi,  etc.  Tendo 
em  consideração  á  proposta,  que  nos  fez  o  sargento-mór 
João  Neponuceno  de  Cf  astro  Quixabeira,  nomeamos  para 
ajudante  da  primeira  bridada  de  cavalaria  a  Mimoel 
Martins  do  Praao,  por  se  achar  vago  o  dito  posto,  e  espera* 
mos  que  em  tudo  o  de  que  fôr  encarregado  a  bem  do  ser- 
viço nacional  e  imperial  se  haverá  como  deve  ao  bom 
conceito,  que  fazemos  de  sua  pessoa,  sendo  obrigado  a 
requerer  sua  patente  pela  secretaria  do  governo  d'esta 
provincia  no  prazo  de  6  mezes  sob  pena  de  se  haver 
esta  por  de  nenhum  effeito,  e  entretanto  gozará  de  todas 
as  honras,  privilégios,  liberdades  e  izençSes,  que  em  razão 
do  dito   posto  lhe  competem. 

Pelo  que  ordenamos  ao  mesmo  sargento-mór  por  tal 
ajudante  de  primeira  brigada  reconheça  ao  dito  Manoel 
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Martins  do  Prado,  honre  e  estime,  conferindo-Ihe  o  jura- 
mento do  estilo,  e  aos  officiaes  e  soldados  seus  subordinados 
cumprâo  suas  ordens  relativas  ao  seryiço  como  deTom  e  sSo 
obrigados. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  7   de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras 

Triêtão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


CfradtJMção  de  posto 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do  go- 
verno da  província,  encarregados  do  civil  e  militar  nos  negó- 
cios da  expedição  do  Piauhi,  etc.  Tendo  consideraçSo  aos  re- 
levantes serviços  de  Manoel  Rodrigues  de  Moura  Cezar,  sar- 
gento-mór  do  batalhão  de  P  linha  e  commandante  da  tropa 
de  infantaria  expedicionária,  prestados  a  favor  da  causa 
pátria  com  sacriiicio  de  sua  pessoa  as  mais  ponderozas,  e 
arriscadas  diligencias,  e  dos  seus  bens  promptos  sempre  ás 
precizSes  da  nação,  e  á  sua  actividade,  zelo,  e  entuziasmo 
patriótico;  concedemos-lhe  a  graduação  de  tenente-coronelde 
commissSo,  por  esperarmos  que  em  tudo  o  de  que  fòr  encar- 
regado a  bem  serviço  nacional  e  imperial  continuará  a  des- 
empenhar como  deve  ao  bom  conceito,  que  nos  tem  merecido; 
e  em  razão  do  dito  posto  gozará  de  todas  as  honras,  privilé- 
gios, liberdades,  izençSes,  fk^ando  obrigado  a  aprezentar  eçta 
á  Exellentissima  junta  administrativa  do  gorvemo  da  pro- 
vincia,  para  a  approvar,  si  lhe  parecer  justo. 

Pelo  que  ordeno  a  todos  os  officiaes,  e  soldados  de  soa 
corporação  e  commando  por  tal  tenente-coronel  graduado  de 
commissão,  reconheção,  honrem  e  estimem  ao  dito  Manoel 
Rodrigues  de  Moura  Cezar,  e  obedeçjo  suas  ordens  relativas 
ao  serviço  nacional  e  imperial,  como  devem,  e  são  obrigados. 

Quartel-general  da  villa  do  Crato  8  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Aknear. 

Sr.  sargento-mór  Manoel  Rodrigues  de  Moura  Cezar. 
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Trez  do  mesmo  teor  ;  uma  nomeando  JoSo  Nepomu- 
ceno  de  Castro  Quixabeira^  para  sargento-mór  comman- 
dante  da  2*.  brigada  de  cavalaria  das  vargens  de 
Jaguaribe ;  outra  nomeando  Jozé  Bezerra  de  Menezes^ 
para  sargento-mór  do  regimento  de  cavalaria  do  Icó; 
outra  nomeando  o  capitão  de  cavalaria  do  Crato  Manoel 
Ignacio  Filgueiras,  para  sargento-mór  graduado. 


.  Nomecíção  de  alferes 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do 
govemO;  encarregados  dos  negócios  da  expedição  ao 
Piauhi  etc.  Áttendendo  ao  que  nos  reprezenta  Roberto 
Correia  de  Araújo  Lima,  sargento  da  companhia  de  orde- 
nanças da  villa  das  Lavras,  de  que  é  capitão  António 
Correia  Lima,  e  aos  seus  serviços  prestados  a  favor  da 
cauza  pátria,  assim  como  achar-se  vago  o  posto  de  alferes 
da  dita  companhia,  como  nos  informou  o  commandante 
das  ordenanças  o  tenente-coronel  Bernardino  Lopes  de 
Sena,  nomeamos  ao  referido  Roberto  Correia  de  Araújo 
Lima  alferes  da  sobredita  companhia,  por  esperarmos 
d'elle,  que  em  tudo  o  de  que  f8r  encarregado  a  bem  do  ser- 
viço nacional  e  imperial  se  haverá  muito  como  deve  ao 
bom  conceito,  que  fazemos  do  sua  pessoa 

Quartel   general  da  billa  do  Crato,   em   marcha,  8 
de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiraa. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alenear. 


JUeercha  para  o  Crato 
Louvamos  a  promptidão,  zelo  6  actividade,  com  que 
V.  S.  se  tem  prestado  ao  cumprimento  das  ordens,  que  lhe 
temos  dirigido,  em  beneficio  da  cauza  pátria.  Não  oDstante 
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a  ordem,  que  V.  S.  recebeu  da  Exma.  junta  admi* 
nistrativa  do  governo  da  província»  mencionada  no  senofficio,. 
dírija-se  immediatamente  à  esta  villa  com  a  presteza  pos» 
sível«  por  que  assim  o  exigem  as  circunAtancias»  para  cá 
deliberarmos  sobre  os  que  aevem  seguir  na  expedição  ou 
retrogradar. 

Esperamos;  que  V.  S.  apresse  a  sua  marcha  com 
todo  o  cuidado,  adiantando  requiziçSes  ao  capit2U)-mór  das 
Lavras  e  commandantes,  que  se  seguem  pela  estrada» 
para  lhe  subministrarem  o  precizo  para  sustentação  da  sua 
tropa;  e  no  cazo  de  falta  d^esses»  V.  B.  mande  pegar  gadoS; 
fazendo  lista  de  seus  donos  e  qualidades. 

Deus  guarde  a  Y .  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato  9  de  Maio  de  1823^ 
2%^  da  independência  e  da  liberdade. 

Jozé  Pereira  Filgueiraê 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar 

Illm.  Sr.  sargento-mór  Manoel  Alexandre  de  Lima. 


Ordem  de  comparecimento 

Tenho  em  vista  a  carta  de  V.  S.  datada  em  5  do  cor- 
rente» e  fico  na  intelligencia  de  que  com  eíFeito  nSo  se 
negará  de  ora  em  diante  ao  serviço  nacional  e  imperial. 

O  officio  induzo  dirigido  por  mim  e  meo  collega,datado 
na  fazenda  do  Juiz,  lhe  deverá  servir  de  instrucçSo;  bem  qae 
se  tenha  passado  o  prazo,  que  lhe  havia  marcado  para  sna 
chegada  n'esta  villa»  devendo  quanto  antes  comparecer, 
segundo  no  mesmo  officio  se  lhe  havia  ordenado,  certo  do 
que,  o  nSo  fazendo»  se  tomará  suspeito. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  9  do 
Maio  de  1823»  2.^  da  independência  e  liberdade. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

.  nim.  Sr.  coronel  Leandro  Bezerra  Monteiro. 
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Recommendação  de  marcha 

Âccozamos  a  recepção  dos  officios  de  V.  S.,  datados  de 
3  e  4  do  corrente,  que  nos  fÔrSo  entregues  hontem. 

Ficámos  na  intelligencia  de  que  nos  partecipa  e  assas- 
mente  nos  foi  Bcnsivel  a  noticia^  que  nos  dá  sua  infermi* 
dade  :  nós  inteiramente  saberemos  sentir  n^esta  expediçSo 
a  falta  de  um  official  tSo  benemérito,  si  acazo  a  sua 
impossibilidade  fôr  tal  que  o  obste  a  reunir-se  a  nós ;  e 
por  isso  temos  a  lembrar-Ihe,  que,  si  todavia  a  moléstia 
que  ora  sofire  permittir,  que  a  vista  de  algum  sacrifício 
venha  continuando  a  marcha,  faz  com  isto  um  grande  ser- 
viço á  pátria,  e  nós  seremos  incansáveis  em  fazer  vêr  ao 
publico  quanto  pôde  o  patriotismo  de  Y.  S.,  ficando  certo 
que  temos  em  que  o  empregar  em  bem  da  cauza  publica* 

Nada  mais  temos,  que  dizer  a  Y.  S.  sobre  a  expe- 
dição e  o  mais  que  nos  consulta  sobre  a  mesma  expe- 
dição, e  outros  objectos  tendentes  a  ella,  por  isto  mesmo, 
que  nos  faz  sciente  de  já  haver  entregue  o  commando 
das  tropas  ao  sareento-mór  Manoel  Alexandre  Lima,  a 
quem  na  data  de  hoje  também  officiamos. 

Parece,  que  o  temos  satisfeito,  e  á  vista  dos  nossos 

Suros  sentimentos,  fica  á  dispozição  de  Y.  S.  a  continuação 
e  sua  marcha,  ou  a  volta  ao  seio  da  familia,  si  a  infeli- 
cidade f5r  tal  que  o  tome  impossibilitado  de  ser  útil  á 
nossa  independência,  na  occazião  mais  oportuna. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  9  de 
Maio  de  1823,  2.''  da  Independência  do  Brazil. 

José  Pereira  Filgueirae. 

Tristão  Chnçalves  Pereira  de  Alencar. 

Ulm.  Sr.  tenente-coronel  António  Francisco  de 
Queiroz  Barreira. 
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Zdo  da  cauza  jmblica 

Foi  lido  por  nós  com  a  maior  satisfaçflo  o  seu  offiok) 
de  3  do  corrente,  pois  vimos  o  zelo  e  actividade,  com  aue 
V.  S.  dezempenha  os  seus  deveres  no  cumprimento  oas 
ordens,  que  lhe  sSo  dirigidas  a  bem  da  cauza  commun; 
e  esperamos,  que  continue  a  dar  frequentes  provas  do  seu 
patriotismo  e  moderação  ;  certo  de  que  approvaremos  todas 
as  medidas,  que  V .  S.  tomar  tão  consentâneas  e  prudentes, 
como  as  que  até  agora  tem  tomado. 

Nada  temos  a  recommendar-Ihe  sobre  a  segurança  da 
paz  e  tranqulidade  dos  habitantes  d'essa  villa,  por  confia^ 
mos  da  sua  reconhecida  aptidão,  e  entuziasmo  patriótico  pela 
bôa  ordem  de  todos  os  negócios,  que  lhe  estão  confiados. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato  9  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Ilhn.  Sr.  tenente-coronel  João  André  Teixeira  Mendes. 


Louvor  pelo  zelo  da  cauza  publica 

Hontem  ás  7  horas  da  noite  recebemos  o  officio  do 
V.  S.  datado  de  3  do  corrente,  e  louvamos  muito  o  zelo  o 
patriotismo,  com  que  V.  8.  se  tem  portado  n^esta  occasiSo, 
e  por  isso,  sobre  o  que  nos  consulta  tendente  a  oorporaçSo 
de  seu  commando,  temos  a  dízer-lhe,  que  fica  autorisado 
para  deliberar  sobre  o  que  nos  representa. 

Quanto  nos  é  possível  lamentamos  o  estado  da  moléstia, 
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em  que  se  acha ;  porém  confiamos,  qu^  a  esta  hora  já  se 
achará  restabelecido,  e  por  isto  nâo  duvidamos,  que  breve  o 
teremos  ao  nosso  lado. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  9  de 
Maio  de  1823 

Jozé  Pereira  Filgv^raê. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  capitão  Manoel  de  Torres  Camará. 


Ordem  de  serviço 

V.  S.,  logo  que  esta  receber,  ordene  ao  sargento 
xnór  João  Neponuceno  da  Silva  passe  immediatamente  a 
reunir-se  ao  corpo  de  primeira  linha,  onde  deve  exercitar 
o  seu  logar ;  o  que  participamos  a  Y.  S.  para  sua  intelli- 
gencia. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  9  do 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Fagueiras. 

Tristão    Gonçalves    Pereira   de    Alencar. 

nim.  Sr.  Jo8o  Neponuceno  de  Castro  Quíxabeira. 
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Ordem  de  serviço 

Na  data  de  hoje  officiamos  ao  sargento -mórJoSo  Ne- 
ponuceno  de  Castro  Queixabeira  para  que  ordene  a  V.  S. 
passe  a  rennir-se  ao  seu  corpo ;  e  esta  servirá  para  soa 
intelligencia. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato^  em  marcha,  9  de 
Maio  de  1823. 


Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão    Gonçalves    Pereira    de    Alencar. 

Illm.  Sr.  sargento-mór  JoSo  Neponuceno  da  Silva. 


Rezolução  em  conselho  militar 

Aos  9  dias  do  mez  de  Maio  de  1823  annos  n^esta 
real  villa  de  Crato  da  provincia  do  Ceará,  nas  cazas  que 
servem  de  rezidencia  dos  Exms.  vogaes  e  delegados  da 
junta  administrativa  do  governo  da  provincia,  encar- 
regados do  civil  e  militar  para  os  negócios  da  ex- 
pedição auxiliadora  e  pacificadora  da  de  Piauhi,  ahi 
pelos  ditos  Exms.  Srs.  ^rSo  convocados  os  officiaes  de 
estado  maior  do  exercito  para  em  conselho  militar  deli- 
berarem sobre  as  medidas,  que  deviSo  tomar  para  pacifi- 
carem os  povos  convulsivos  das  trez  villas,  das  I^ivras, 
Jardim,  e  esta,  á  vista  das  participaçSes  da  de  Porto-alegre 
da  provincia  do  Bio-grande  do  Norte,  cujos  povos,  também 
insubordinados,  negárSo-se  á  execução  das  ordens,  oue 
exigiSo  d^elles   o  sacrificio  de  socorrer  aos  constemaaos 
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PiaahizeiroSy  ordens  do  mesmo  Exm.  governo  da  província,  e 
requiziçSes  do  commandante  da  expedição,  que  se  acha  em 
Oeiras^  denuncias  de  indivíduos  doesta  comarca  contra   os 
rebeldes,  cujas  participações,  requíziçSeSy  ordens  e  denun- 
cias, sendo  por  mim  secretario  abaixo  nomeado   lidas  de 
ordem   dos  Exms.  vogaes,  por  elies  fôrâo  interrogados  os 
ditos  officiaes  de  estado  maior  sobre  o  seu  modo  de  pensar 
nas  providencias,  que  se  deverião  tomar  para  atalhar  males 
tão  consideráveis,  quaes  os  que  estão  imminentes  com  a 
scisma  introduzida  por  pérfidos  sedutores  entre  a  popu- 
laça ignorante,  persuadindo-a  de  s6  respeitarem  e  obede- 
cerem ao  CGpigresso  de  Lisboa,  por  se  achar  ali   Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima  o  Senhor  Dom  João  YI,  e  não  ao  impe- 
rador e  denfensor  perpetuo   do  Brazil,  tendo  já    os   ditos 
povos  ílludidos  feito  adjuntos  em  differentes  legares  para 
se  oppôrem  ao  cumprimento  dos  decretos   do  mesmo  au- 
gusto senhor  e  a  todos  os  passos  que  a  esse  fim  se  tem  dado, 
em  ataque  da  cauza  publica,  protestando  matarem  e  asso- 
larem a  todos  os  que  se  têem  distinguido  a  favor  da  inde- 
pendência, tendo  por  execráveis  os  epítetos  de  cidadão  e 
patriota,  com  que  os  têem  horrorizado  os  inimigos  da  cauza 
brazilíca :  o  que  sendo  ouvido  por  todos  os   referidos  offi- 
ciaes de  estado  maior,    depois   de  fazer  cada  um  sua  re- 
flexão sobre  negocio  de  tanta  ponderação,  assentarão  una* 
nimes,  que  não  se  deveria  mover  o  exercito^  que  segue  em 
auxílio  da  província  de  Piauhi,  sem  que  primeiro  se  facão  os 
povos  fluctuantes  ílludidos  das  trez  villas,  em  que  mais  tem 
grassado  o  veneno  da  discórdia,  entrar  nos  seus    deveres 
de  subordinação,  e  que  para  isso  convinha,  que  fossem  ím- 
mediatamente  prezos  os  cabeças  de  sedição,  não  só  os  re- 
commendados  na  relação  da  Exm.  junta  do   governo    da 
província  como  todos  os  mais  que  constasse  haverem  in- 
fluído no  partido  facciozo  e  os  que  por  palavras,  obras  ou 
acções  tenhão  concorrido  para  se  menoscabarem  os  respei- 
táveis decretos  e  ordens  do  Senhor  D.  Pedro  I,  impera- 
dor do  Brazil;  pois  que  prezos  e  perdidos  esses,  os  povos  de- 
bandados não  teamarião  mais  contra  a  independência,  e 
entrando  nos  seus  deveres  se  farião  dignos  membros  da 
sociedade,  respeitando  as  ordens  dos  superiores  e  os   di- 
reitos indivíduaes  e  de  propriedade  dos  cidadãos  de  todas  as 
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classes:  o  que  ouvido  foi  ccmcordemente  i4)provadOy  e  hou- 
verSo  08  sobreditos  £xm8.  vogaes  a  sessão  por  finda  e 
mandárSo  fazer  esta  acta  em  que  todos  assignárSo. 

E  eu   Luiz  Pedro    de  Mello   Cezar,    secretario  da 
expedição,  o  escrevi. 

José  Pereira  FUgueiraa. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Inêtruçdea  dadas  ajunta  de  commiseão  ereada  na  villadolcò 

V.  Ajunta  da  commissSo  obrará  sempre  debaixo  das 
ordens- da  Exma.  junta  do  governo  da  provincia,  a  quem 
participará  todas  as  circunstancias  ocorrentesi  para  me- 
recer a  sua  approvação. 

2^.  Os  membros  da  comnúss&o  devem  reunir-seS 
vezes  na  semana,  a  saber  :  nas  segundas,  quartas  e  sab- 
bados,  e  todas  as  mais  que  as  circimstancias  exigirem. 

3**.  Terão  por  principal  objecto  tomar  todas  as  medi- 
das tendentes  á  segurança  da  cauza  pátria,  fazendo  pren- 
der todos  aquelles  individues,  que  se  oppuzerem,  ou  infloi- 
rem  contra  ella,  officiando  logo  ao  juiz  ordinário  para  os 
processar  na  forma  da  lei. 

4^.  Constando-lhe  haver  dois  facciozos  de  acordo  com 
os  commandantes  geraes,  formará?  aquelle  corpo  de  tropa 
armada,  que  julgarem  preciza  para  prender,  e  aterrar  a  taes 
malvados. 

5^.  Os  mesmos  commandantes  geraes,  ou  os  de  distri- 
to £arSo  cumprir  as  ordens,  que  pela  junta  lhes  f5rem 
distribuidas,  e  prestando-lhes  todo  o  auxilio  necessário 
para  conservar  e  manter  o  secego  publico* 

6^.  A  insubordinação  é  um  dos  crimes  mais  prejadi- 
ciaes  á  sociedade  e  até  á  cauza  publica;  portanto  os  vogaes 
da  commissSo  tenhSo  muito  em  seu  cuidado  fazer  castigar 
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a  qualquer  individuo,  que  fidtar  á  devida  obediência  a 
alguma  autoridade  constituída. 

7^.  Os  commandantes  serSo  obrigados  a  annuir  a 
todas  as  requiziçSes^  que  pela  junta  da  commissSo  lhes 
fôrem  feitas  a  benecifío  da  cauza  pátria  e  do  bem  publico, 
6  igualmente  deverão  participar  á  mesma  commissSo  todas 
as  suas  deliberaçSes. 

8^.  A  jimta  da  commissão  terá  muito  cuidado,  em 
ÍEizer  preencher  os  batalhSes  novamente  creados,  fazendo-os 
apromptar  e  disciplinar,  para  se  empregarem  nos  serviços 
da  pátria,  mandando  castigar  os  que  não  obedecerem. 

Crato  9  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Fagueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Avizo  de  compareciTnento 

Ás  circunstancias  actuaes  exigem,  que  Y.  S.  nSo  só 
deixe,  por  ora,  todos  os  negocies,  e  se  dir\ja  a  esta  villa, 
como  ainda,  apezar  dos  maiores  sacrifícios  pessoaes,  o  faça 
sem  perda  de  um  só  momento,  e  assim  o  espero  da  honra, 
6  zelo,  com  que  sempre  se  tem  prestado  á  beneficio  da 
cauza  pátria,  na  certeza  de  que,  nSo  fazendo-o,  será  respon- 
sável por  uma  tal  falta,  que  se  vai  fazendo,  nSo  só  reparavel, 
como  prejudicial. 

Deus  guarde  a  V.  8. 

Guartel  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  10  deMaio  de 
1823. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  ouvidor  da  lei  Jozé  Pedro  Nolasco  de  Carvalho. 
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Segurança  da  ida  do  auociUo  ao  Piauki 

Dous  sentimentos  bem  oppoBtos  me  preoccuparSo  ao 
ler  o  honorifico  officio  de  V.  Exa.  do  1*  do  corrente, 
o  pezar  de  nâo  poder  voar  em  socorro  dos  nossos  irmSos 
afflíctos  e  consternados,  e  algum  prazer  por  ver  a  confiança, 
que  têem  V.  Exs.  nos  seus  amigos  cearenses,  e  em  um  sa- 
xagenario,  em  quem  assaz  se  acha  firmeza  de  caracter, 
filantropia,  adhezSo  á  cauza  da  sua  pátria^  amor  á  sua 
liberdade  politica,  e  ódio    aos  oppreesores. 

Eu  e  o  meu  companheiro  temos  feito  frequentes  partici- 
paçSes  a  V.  Exs.  dos  nossos  passos,  e  continuaremos  a  obrar 
assim,  para  intelligencia  de  V.  Exs. 

Pretendiamos  sahir  doeste  ponto  de  reuniSLo  no  dia  de 
hontem,  como  já  participámos  a  V.  Exs.,  porém  motivos 
imprevistos  nos  demorarás  aqui  até  16,  em  que  principiaremos 
a  nossa  marcha  infallivelmente ;  então  anunciaremos  a  V • 
Exs.  o  numero  certo  da  tropa,  que  conduzimos. 

João  Jozé  da  Cunha  Fidié  e  seu  partido  maranhoto 
não  podem  cauzar  terror  a  homens,  que  pugnão  com  tanta 
justiça  pela  sua  emancipaçJío  e  pela  reivindicação  dos  seus 
direitos ;  e  convencidos  d^isso  façâo  a  V.  Ex.  publicar 
a  proclamação  induza  *  para  reanimar  alguma  parte  dos 
habitantes  d'esta  província,  que  ainda  fluctuão  sobre  a 
nossa  reciprocidade  e  os  seus  deveres. 

O  benemérito  coronel  Joio  de  Araújo  Xaves  tem-nos 
feito  repetidas  requiziçSes,  instando-nos  pela  brevidade  do 
nosso  ingresso  n^essa  provincia  e  por  isso  é  sem  duvida 
adultera  essa  noticia  ahi  corrente  ;  esta  provincia  só  abriria 
mâo  do  auxilio  promettido  e  jurado  a  essa,  si  V.  Ex. 
assim  o  mandassem. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos. 

Quartel  da  villa  do  Crato  11  de  Maio  de  1823,  2.^  da 
independência  e  do  império. 

Joié  Pereira  Fagueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

lUms.  e  Exms.  Srs.  da  junta  do  governo  temporá- 
rio da  provincia  do  Piauhi. 


Esta  proclamação  vê-se  â  pag.  365. 
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Aeguizição  de  armas 

O  Yogal  e  delegado  da  janta  administrativa  do  gover» 
no  da  província  encarregado  do  civil  e  militar,  na  aozencía 
do  Eixm.  governador  das  armas,  para  os  negócios  da  ex- 
pedição auxiliadora  do  Fiauhi  etc.  Ordeno  ao  comman- 
ãante  Jozé  da  Luz  faça  tomar  todas  as  armas  de  fogo  e 
cortC;  que  houverem  no  seu  distrito,  para  com  ellas  fazer 
armara  suat^opaque  aprezenta  tão  dezarmada;  fazendo 
relação  d^ellas,  e  declarando  quaes  seus  donos  para  em 
tempo  próprio  lhes  serem  entregues,  e  havendo  alguma 
pessoa  que  duvide  entregal-as,  nSo  sendo  dos  que  marchSo 
para  o  Piauhi^  a  fará  prender  e  conduzir  ao  exercito. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato   11  de  Maio  de 
1823. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Insubordinação  dos  povos 

Temo3  prezente  o  officio  de  V.  S.  de  30  do  mez 
passado,  e  sentimos  assas  a  insubordinação  d'esses  povos 
ignorantes  da  justiça  da  nossa  cauza,  mais  pela  infelicidade 
d'eUes  do  que  pela  falta,  que  nos  possa  fazer  esse  auxilio. 
Como  pois  tenhamos  reunido  n'esta  villa  mais  de  4.000  ho« 
mens,  esperando  grande  porção  de  differentes  logares  que 
determinamos  para  a  Vargem  da  Vaca,  marchamos  infali- 
velmente para  o  Piauhi  até  15  do  corrente. 

As  medidas,  que  V.  S.  tem  tomado,  são  as  mais 
adequadas,  e  capazes  de  abafar  essa  facção  na  sua  nas- 
cente :  nós  pelos  mesmos  principies  de  fazer  prender  oa 
cabeças  de  uma  sedição,  que  aqui  se  formava,  temos 
succumbido  os  malvados  inimigos  da  nossa  prosperidade. 
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Pôde  V.  S.  dirigir  as  requiziçSes,  que  lhe  convier  a 
bem  da  causa  pabiica  aos  capitSes-móres,  e  commandantes 
de  qualquer  distrito  doesta  província,  que  hSo  de  annoir 
infallivelmente^  pois  além  de  ser  do  seu  dever,  assim  lhe 
recommendamos  em  officio  da  data  doeste,  determinando- 
Ihes  que  façSo  prender,  e  remetter  a  V.  S.  qualquer  pessoa 
d'esse  distrito,  que  cá  vier  sem  passaporte. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  11  de  Maio  de 
1823. 

Jozé  Pereira  de  FUçueirns. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  commandante  António  Pinto  de  Queiroz. 


Prizão  dos  facdozos 

O  commandante  geral  da  villa  de  Porto-alegre  An- 
tónio Pinto  de  Queiroz  nos  participa,  que,  reunindo  tropas 
de  cavalaria  e  ordenanças  na  povoaçfto  de  Páo  dos  Ferroe, 
para  marcharem  em  socorro  da  província  de  Piauhi, 
como  havia  determinado  de  ordem  do  governo  d'aquella 
provinda,  estando  a  ponto  de  seguirem  no  dia  30  do  mez 
passado,  declararSo  uma  total  repugnância  e  publica 
insubordinação,  que  deu  motivo  a  destroçarem-se  e  a 
passar  o  dito  commandante  a  mandar  prender  aos  ca- 
beças d'aquella  facção,  ficando  já  até  a  data  de  seu  officio 
23  capturados ;  e  requizita-nos,  que  mandemos  impedir 
o  ingresso  dos  habitantes  d'aquelle  distrito  n'esta  pro- 
vincia,  que  forem  suspeitos,  e  para  que  esses  malvados 
partidistas  nSo  venhâo  envenenar  os  povos  ignorantes 
d'entre  nós,  tome  V.    S.  as  mais    escrupolozas   medidas 
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Sara  serem  prezos  todos  os  que  llie  fôrem  recommenda- 
08  pelo   dito  commandante,  ou  que  ahi  apparecerem  sem 
passaporte. 

Deus  guarde  a  Y •  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  11  de  Maio  de  1823. 


nim.  Sr.  tenente-coronel  e  commandante  JoSo  André 
Texeíra  Mendes. 

Outros  dons  do  mesmo  teor  para  o  capitao-mór  Fran- 
cisco Xavier  Angelo,  e  para  o  capitão-mór  das  Russas. 


Mecuza  de  ixenção  de  marcha,  e  apenação  de  ffodoõ 

Recebido  o  officio  de  V.  S.  de  6  do  corrente,  foi  por 
mim  aberto  e  lido,  por  consessâo  do  Exm.  Sr.  governador 
das  armas  e  vogal  do  governo,  que  me  permittiu  dispor  o 
que  fosse  a  bem  da  cauza  publica  na  sua  auzenciai  e  sobre 
o  seu  conteúdo  passo  a  responder-lhe. 

Não  se  duvida,  que  os  soldados  de  cavalaria  d'esse  re- 
gimento sejSo  homens  occupados,  em  quem  concorrão  as  cir- 
cunstancias, que  V.  S.  reprezenta ;  porque  os  vadios  réos  de 
policia  são  vagabundos,  e  passando  de  um  a  outro  distrito, 
n^So^se  a  todo  o  serviço;  porém  quando  a  cauza  pátria 
exige  de  seus  filhos,  como  agora,  o  maior  dos  sacrificio8| 
devem  esquecer  os  commodos  particulares,  interesses  pes- 
Boaes,  e  até  receio  de  perder  a  vida,  tratando*se  de  defender 
a  honra  e  a  liberdade,  os  mais  apreciáveis  bens. 

A'  vista  do  que  nSo  podemos  izentar  da  marcha  o  sch 
regimento,  por  qualquer  pretexto  que  seja,  confiando  que 
V.  S.  animará  a  esses  nossos  patrícios  e  amigos,  ensinando-os 
a  preferir  a  morte  á  escraviaSo. 
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OircanBtandafl  ponderosas  que  tem  oooorrido  tím  dado 
motivo  á  noBsa  demora,  mamo  dia  16  do  oorreaie  Bahimoi 
d'aqiii  in£BdlÍ7elmeQte^  e  a  22  pretendemos  achannos  m 
Vargem  da  Vaca :  tome  V.  S.  suas  medidas  para  apreien- 
tar  ali  n^esse  dia  a  soa  tropa,  que  tiver  armas  de  fiogo, 
podendo  langar  mSp  de  nossa  ordem  d'aquellas,  cujos  doooB 
nSo  marcharem  por  algum  impedimento  fizico. 
K  Passe  V.  S.  igualmente  a  apenar  aos  fazendeiros  d'6B* 

/A  ses  contornos  em  gados  e  animaes  para  supprimento  do 

exercito,  que  conduzimos,  fazendo  lista  do  que  receber  com 
dedaraçSo  do  que  fôr  por  donativo  ou  por  venda,  cuja  di- 
vida a  naçSo  reconhecerá  e  pagará  em  tempo  opportuio. 

Deuji  goarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  11  de  Maio 
de  1822. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  sargento-mór  IVancisco  Fernandes  Vioift. 


AcçuitiçUo  de  amuu 

Ordenamos  ao  commandante  Jozé  da  Luz  faça  tomar 
^odas  as  armas  de  fogo  e  corte,  que  houverem  no  seu  des- 
trito,  para  com  ellas  fÍEizer  annar  a  sua  tropa  qae  se 
aprezenta  tBo  desarmada,  fazendo  relaçSo  d^ellas,  e  de- 
clarando qnaee  seus  donos,  para  em  tempo  próprio  be 
4Mrem  entregues. 

Quartel  general  11  de  Maio  de  1823. 

Joxé  Pereira  Filgueirae. 

2VtaMo    Chmçalvee   Pereira    de   Alencar. 
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Beciua  ã$  izençSo  de  ierviço 

BeeebemoBO  officio  de  Y.  S*.  de  9  do  oorrente,  com 
o  qual  pretendem  apadrinhar  a  Ignacio  Pinto  Ramalho 
"paia  o  iaentarun  de  marchar  na  emedicSo  auxiliadoray  qoe 
segue  doesta  para  a  provincia  do  Piaimi;  pois,  sendo  de 
rigorosa  obrigação  de  V.  S.  tomarem  contas  a  esse  proca- 
rador  nos  dous  mezes  subsequentes  ao  de  Janeiro,  e  aohan- 
do-se  ellas  até  lurora  ainda  no  seu  principio,  claro  fica,  que 
foi  descuido  de  Y.S.ie  que  ninguém  deve  s^  responsável  si- 
nlo  y,  S.  por  qualquer  prejuizo,  que  possa  ter  o  concelho. 
NSo  estamos  já  em  tempos  de  similhantes  arranjos ;  o  com- 
mandante  Ignado  Pinto  Ramalho  marcha  in&Uivdmente 
no  commando  de  sua  companhia,  porque  nós  nfto  podemos 
fiiaer  gradas  em  prejuizo  da  cauza  pul^ca  por  attençSes 
particulares. 

O  ez-procurador  devera  iá  ter  dado  contas,  e  sinSo  as 
deu,  é  culpa  de  Y.  S.  e  nSo  d  elle,  que  para  isso  deverá  ser 
constrangido  em  tempo. 

Deus  guarde  a  Y*  S. 

Quartel  general  da  villa  Crato  12  de  Maio  de  1823. 

Jo»i  Pereira  FUgueirm. 

Triêião  Ocnçalveê  Pereira  de  AXmeait. 

Srs.  juiz  prezidente  e  offidaes  da  camará  do  Jardim. 


AgtoAetííimiiÂw 
As  lizongeiras  ezpressSes  com  que  no  officio  de  10 


reSy  sSo  superiores  ao  nosso  merecimento ;  mas  como  os 
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nossos  dezojos  sejão  de  acertar,  e  tenhamos  a  yentura  de 
estar  á  frente  de  homens,  a  maior  parte,  adhezos  &  cauzado 
Brazíly  nos  convencemos  de  que  serão  desculpados  os  nossos 
erros  de  entendimento* 

Agradecemos  a  attençSo  de  V.  S.  e  sempre  que  se 
quizerem  servir  de  nosso  pouco  préstimo^  nos  achariS 
com  bôa  dispoziçSo. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  davilla  do  Crato  12  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filffueiras. 

TrUtão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illms.  Srs.  juiz  e  vereadores  da  camará  do  Jardim. 


Arbítrio  noa  providencias 

Hontem  respondemos  a  V.  S.  o  seu  officio  de  30  do 
mez  passado,  e  hoje  recebemos  o  de  6  do  corrente,  que 
passamos  a  responder. 

NSo  desconhecemos,  que  a  moderaçSo  em  certos  cazos 
é  admissivel  e  até  necessária,  porém  quando  chega  ao 
ponto  de  rompimento»  nSo  entendemos,  que  possa  havw 
meio  termo  ou  que  se  deva  manejar  politica  com  povos 
insubordinados  e  inimigos  da  cauza  pátria :  com  tudo  come 
V.  S.  obra  com  conhecimento  de  cauza,  nSo  nos  compete 
providenciar  sobre  o  bem-estar  de  outra  provinda,  sinio  no 
cazo  em  que  nos  chama  a  do  Piauhi ;  tome  V,  S.  as  me- 
didas, que  lhe  parecerem  consentâneas. 

Nós  nSo  precizamos  por  agora  de  socorro  para  segu- 
rança do  sistema  brazilico  n'esta  província,  porque  fazendo 
t)astigar  os  chefes  de  algumas  corporaçSes,  que  temos  enten- 
dido serem  os  mesmos  da  infracção  dos  decretos  de  S.  M. 
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Imperial  e  das  nossas  ordens^  consideramos  o  povo  estú- 
pido (meros  carneiros  que  seguem  apoz  do  que  lhe  faz 
guia)  tomado  aos  eixos  da  razão  e  aos  seu  deveres. 

O  oíElcio  datado  de  hontem  fará  vêr  a  V.  S.  circun- 
stanciadamente o  estado  em  que^  nos  achamos  e  as  nossas 
deliberações. 

Houve  pouco  inverno  em  Piauhi,  e  por  isso  nenhuma 
epidemia. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  12  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueirasi 

Tristão  Ghmçalvee  Peixeira  de  Alencar. 

Sr.  commandante  António  Pinto  de  Queirós. 


Swmmario  de  culpa  condra  os  inconfidentes 

Nas  cadeias  doesta  viUa  achSo-se  prezos  os  réos  de 
leza-naç30y  contemplados  na  lista  induza,  assignada  pelo 
sedretario  do  exercito  auxiliador^  e  delegação  do  govemO| 
08  quaes  V.S.  passará  immediatamente  a  mandar  summariar 
na  forma  do  decreto  de  18  de  Setembro  do  anne  passado, 
precedendo  infallivel  citação,  e  consecutivamente  procederá 
á  devassa  para  se  conhecerem  os  infractores  dos  decretos 
de  8*  M.  Imperial;  os  sectários  do  congresso  de  Lisboa^ 
cúmplices  na  facçSo;  que  se  armou  em  vários  cantos  doeste 
termo  para  derribarem  o  actual  governo^  criarem  outro  a 
seu  molde,  para  o  fim  de  alcançarem  o  dito  congresso  Lis- 
boense  em  grave  damno  da  cauza  pátria,  e  menoscabo  das 
ordens  do  dito  augusto  Senhor,  recebendo  enviados  de  fora, 
e  oorrespondendo-se  com  o  inconfidente  João  Jozé  da  Cunha 
Fidié,  como  provão  os  documentos  juntos,  que  servirá?  para 
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corpo  de  delito ;  obnmdò  Y.  S.  na  cobíormidade  dos  de- 
cretos e  ordens  relathras  a  esse  negocio. 

Confiamos  do  zelo  e  patnotismo  de  Y.  S.»  que  se  ha- 
verá n'edta  diligencia  com  a  presteza,  que  ezigiein  as  oiiv 
cttnstancias. 

Deus  guarde  a  Y.  3. 

Quartel  da  villa  do  Crato  12  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  ouvidor  da  lei  Jozé  Pedro  Nolaseo  de  Car- 
valho. 


iliinuficío  da  êohida  do  Orato 

Temos  presente  o  oficio  de  Y.  8.  datada  em  7  do 
corrente,  ao  qual  satisfiizemos,  asseverando^lhe  a  nossa  sa- 
hida  d'esta  vula  no  diá  16  doeste,  e  esperamos,  aue  V.  S. 
se  lembre,  que  os  cavalos,  que  conduzem  a  pesada  oagagMfi, 
preeixSo  muda  d'ahi  para  diante. 

Deus  guarde  a  Y.S. 

Quartel  general  da  villa  do  Ctz/ío  12  de^'o  de 
1823. 

JoU  Pereira  FOgnmrm. 

Tristão  Gonçahee  Pereira  dê  Alemar. 

Ulm.  8r«  eommaiidante  Manoel  Bodrignes  da  SiIt»» 
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Ordena  êóbre  oê  individuoê  rèbMes  ao  serviço 

Fico  na  intelligeocia  de  tudo  quanto  me  participai 
6  approYO  a  sua  volta  para  o  fim  tSo  justo,  a  aue  se  dispSe. 
Quanto  ao  que  reprezenta  sobre  a  rebeldia  aos  indivíduos 
d'eBsa  ribeira,  breve  pelo  competente  chefe  serSo  distri- 
buidas  as  ordens  necessárias  a  similhante  respeito. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel-gene^y  em  marcha,  12  de  Maio  de  1828. 

Jozé  Pereira  FUgiteiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  sargento-mór  Jo8o  Keponueeno  de  Castro 
Quixabeira. 


Summario  e  devassa  contra  os  facciosos 

Na  cadeia  d'esta  villa  achSo-se  prezos  os  réos  de  leza- 
naçSo  contemplados  na  lista  inclusa  asignada  pelo  se- 
cretario do  exercito  auxiliador  e  delegaç&>  do  governo, 
que  V.  S.  passar&  immediatamente  a  mandar  summariar 
na  forma  ao  decreto  de  18  de  Setembro  do  anno  passado, 
procedendo  ao  mesmo  tempo  devassa  para  se  conhecerem 
08  secretários  do  congresso  de  Lisboa  e  cúmplices  na  fac- 
çSo,  que  se  armou  n^este  termo  em  vários  pontos  para 
derrubarem  o  actual  governo,  e  crearem  outro  a  seu  molde, 
aceitando  para  isso  enviados  do  infame  JoSo  Jozé  da  Cunha 
Fidié,  com  quem  tinhSo  correspondência. 

Confiamos  do  zelo  e  patriotismo  de  V.  S.,  que  se 
haverá  n'esta  diligencia  com  a  prespicacia  e  presteza^ 
que  exigem   as  circunstancias. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  12 
de  Maio  de  1823. 

Joté  Pereira  Filgueiras. 
Triêião  Chmçalves  Pereira  de  Alencar. 
nim.    Sr.  ouvidor  da  lei   Jozé  Pedro   Nolasco  de 
Carvalho, 
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Prizão  de  um  capitão 

O  officio  de  V.  S.  datado  de  9  do  corrente,  e  dirigido 
a  mim  e  ao  meu  coUega^  foi  por  mim  lido;  Como  autorizado 
para  iseo  na  auzencia  d^aquelle,  sou  a  responder  a  V.  8., 
que  mesmo  na  data  de  hoje  se  passSo  ordens  para  ser  prezo 
o  capitão^  que  no  soo  oflScio  menciona  ter  desertado  doesse 
distrito,  ficando  V,  S.  na  intelligencia  que  já  mais  haverá 
omissão  a  simiihante  respeito. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  12  do 
Maio  de  1823,  2.<^  da  independência  e  da  liberdade. 

Tristão  Oonçcdveê  Pereira  de  Alencar. 
lUm.  Sr,  Alexandre  Carlos  da  Silva  Peixoto. 


Prezidio  nas  estradas 

Logo  que  V.  S.  receber  este,  faça  pôr  prezidios  em 
todas  as  estradas  mais  frequentadas  do  seu  distrito»  com 
ordem  para  prenderem  a  todos  os  individues  que  passarem 
para  baixo^  sem  que  levem  guia  ou  licença  nossa,  ou  dos 
commandantes  dos  differentes  corpos  expedicionários  o 
tenente-coronel  Bernardino  Lopes  de  Sena,  o  saimento- 
mór  Jozé  Bezerra  de  Menezes,  e  o  sargento-mór  JoSo 
Neponuceno  de  Castro  Quixabeira;  e  logo  que  prezos 
forem,  Y.  S.  os  remetta  a  qualquer  logar  onde  nos  achar- 
mos com  o  exercito  auxiliador  para  ahi  receberem  o  castigo 
merecido. 
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Esperamos»  qae  V*  B.  £aça  cumprir  esta  nossa  ordem 
com  a  exactidSo,qu6  costuma  em  beneficio  dacauza  publica. 

Deus  guarde  a  V.  S . 

Quartel  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  12  de  Maio 
de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiraê. 

Tristão  Oançalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  Joaquim  de  Brito  Mascarenhas,  comman» 
dante  de  MissSo-velha. 

De  igual  teor  a  Manoel  SimSes,  commandante  da 
Caissara,  ao  capitSo-mór  de  Lavras  Francisco  Xavier  An- 
gelo, e  ao  tenente-coronel  JoSo  André  Teixeira  Mendes. 


Prizào  de  um  capitão 

O  governador  das  armas  e  o  vogal  da  junta  admi- 
nistrativa do  governo  da  provincia,  delegados  da  mesma 
junta,  encarregados  do  exercito  pacificador,  que  se  di- 
rige ao  Piauhi,  etc  Ordenamos  ao  commandante  de  Missão- 
velha  Joaquim  de  Brito  Mascarenhas,immediatamente  passe 
as  ordens  que  lhe  parecer  mais  adequadas  para  que  seja 
prezo  o  capitão  Luiz  Rodrigues  da  Cruz,  do  termo  da 
villa  de  Pajehu  de  Flores,  que  se  acha  no  distrito  das  Um- 
buranas da  villa  do  Jardim,  e  o  autorizamos  para  que^ 
com  as  tropas  do  seu  commando,  possa  entrar  em  qual- 
quer distrito,  e  pedir  o  auxilio  que  julgar  necessário 
para  o  bom  êxito  doesta  empreza ;  e  tanto  que  fôr  captu- 
rado o  dito  capitSo,  haja  com  elle  a  mais  exacta  vi- 
gilância, e  seja  remettido  ás  cadeias  d'esta  villa  para  ser 
remettido  ás  d'aquella  de  Flores,  de  onde  dezertou,  por  se 
haver  negado  ao  serviço  da  pátria. 
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O  dito  oommuidaiite  o  tenlia  assim  entendido  e  faça 
executar  com  aquelle  zelo  e  promptidBo;  ^ue  costuma^ 
ficando  na  intelligencia  de  que  pela  menor  &lta  responderá. 

Qaartel  general  da  villa  de  CratO|  em  marcha,  12 
de  Uaio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Fúgueirae. 

Tristão  Gonçalves  Pereira   de  Alencar. 


Ordem  de  prizão 

Logo  que  Vossa  Mercê  este  receber,  faça  prender  a 
frei  Lui£  do  Espírito-SantOi  administrador  da  fazenda  do 
Juiz,  dando-lhe  uma  caza  por  prizSo  n^essa  poYoaçKo,  e 
com  goardaSi  até  que  por  nós  lhe  sejSo  dirigidas  ordens  a 
similhante  respeito. 

Esperamos,  que  V.  S.  cumpra  esta  nossa  ordem  com 
aquelle  lelo  e  actividadci  que  costuma. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê. 

Quartel  general  da  villá  do  Crato,  em  marcha,  13  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  commandante  Joaquim  de  Brito  Mascarenha* 


Ordem  para  priaào 

Ordenamos  ao  sargento  mór  Pedro  Jozé  de  Carvalho, 
se  dirija  ao  logar  aonde  lhe  constar  se  acha  o  réo  de  leia* 
naçfto  Jo3o  Jozé  da  Silva  Gadelha,  e  o  £Etça  prender  e 
conduzir  a  esta  vílla  debaixo  de  todas  as  medidas  de  cau- 
tela ;  para  o  que  o  autorizamos  a  entrar  em  qualquer  termo 
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ou  distrito  doesta  {Hrovinciai  e  determinamoB  a  todas  as 
autoridades,  e  mesmo  a  pessoas  particulares  lhe  prestem 
todo  o  auxilio,  que  por  elle  lhes  fôr  requizitadO|  com  peua  de 
prijESOf  si  o  não  fizerem. 

O  dito  sargento  mór  o  tenha  assim  entendido,  e  cum- 
pra na  forma  do  seu  costumado  selo  e  patriotismo. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha^  13  de 
Maio  de  1823. 


Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  d' Alencar. 


Ordem  para  prizies 

Ordenamos  ao  sargento  mór  António  Geraldo  Pereira 
de  Oarvalho,  e  ao  tenente  José  Thomaz  de  Carvalho  se  de- 
rijSo  ao  logar,  onde  lhes  constar  se  achSo  os  réos  de  leza- 
naçSo,  o  coronel  Leandro  Bezeira  Monteiro,  o  tenente  co- 
ronel Gh>nsalo  Luiz  Telles,  e  o  tenente  quartel  mestre  Ma* 
noel  Leandro  Bezerra,  e  os  façSo  prender  e  condusir  a  esta 
villa  debaixo  de  todas  medidas  ae  cautela;  para  o  que  os 
autorizamos  a  entrar  em  qualquer  termo  ou  distrito  doesta 
provinda,  e  determinamos  a  todas  as  autoridades,  e  mesmo 
a  pessoas  particulares  lhes  prestem  todo  o  auxilio,  que  por 
elles  fôr  requizitado  com  pena  de  prizSk),  si  o  nSo  fijerem ; 
e  oazo  conste,  que  algum  dos  sobreditos  réos  se  acha  es^ 
outra  provinda,  e  próximos  ás  fironteiras  doesta,  se  encamin- 
harás ali  e  requererão  de  nossa  parte  tudo  quanto  fôr  a  bem 
doesta  diligencia,  e  até  mesmo  em  nome  de  S.  M.  Imperial. 
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Os  ditos  encarregados  d'esta  commissSo,  assim  o  te> 
nhSo  entendido^  e  cumprâo  tudo  na  cotiformidade  do  sselo  e 
patriotismo,  quecostumSo. 

Quartel  general  da  vUla  do  Crato,  em  marcha,  13  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Fagueiras. 

Tristão  Oançalves  Pereira  de  Alencar. 


Nomeação  dê  escrivão 

Como  o  seu  escrivão^  cujo  caracter  nos  é  conhecido, 
em  desprezo  das  ordens  que  lhe  fôrSo  dirigidas,  talvez  para 
fins  occultos  se  tem  demorado,  passe  Y.  S.  a  nomear  outro 
eserivUo  hábil,  intelligente  e  probo,  para  poder  dar  exe- 
cução ao  que  lhe  ordenamos  na  data  de  12  do  corrente;  pois 
Sue  a  cauza  publica  nSk>  deve  estar  dependente  dos  commo- 
os  particulares  de  um  egoista,  que  por  esta  e  outras 
provas  se  tem  feito  bastantemente  suspeito. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  14  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras, 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar . 

nim.   Sr.   ouvidor   da  lei  Jozé  Pedro  Nolasco    de 
Carvalho. 


Donativos 

Aos  15  do  mez  de  Maio  de  1823  n^esta  villa  do  Crato 
da  província  do  Ceará,  nas  cazas  da  rezidencia  dos  Exms. 
governador  das  armas  Jozé  Pereira  Filgueiras  e  vogal  da 
Exma.  junta  do  governo  TristRo  Gonçalves  Pereira  de 
Alencar,  delegados  da  mesma  junta,  e  sendo  ahí  presentes  os 
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cidadãos  d'esta  villa,  convocados  pelos  ditos  senhores,  em  pre- 
zença  de  todos  aprezentárSo  os  referidos  Exms.  Srs.  uma 
fala  por  escripto,  a  mais  persuaziva  e  demonstrativa  da  ur- 
gência, em  que  se  acha  a  provincia,  e  falta  de  numerário  nos 
cofres  da  fazenda  publica  para  acudir  ás  precizSes  actuaes, 
em  que  se  trata  nada  menos  do  que  livrar  a  provincia  de 
uma  invazão,  e  libertar  a  vizinha  do  Piauhi  da  escravidão  e 
horrores  de  uma  guerra  devastadora,  exhortando  aos  mesmos 
cidadãos  a  que^por  bem  da  humanidade,da  santa  cauza  da 
independência  brazilica  e  da  pátria,  houvessem  de  prestar 
auxilio,  ou  gratuito  ou  por  empréstimo,  conforme  as  forças 
de  cada  um  ;  e  logo  chegando-se  cada  um  por  si,  foi  decla- 
rando  a  sua  ofiferta  gratuita  na  forma  seguinte  :  Francisco 
Alves  do  Quintal  100^,  o  capitão  Jozé  Ferreira  da  Con- 
ceição em  dinheiro  50^  e  mais  4  alqueires  de  farinha  para 
as  tropas  no  valor  de  12j$800,  o  capitão  Gonçalo  Jozé 
Ferreira  em  dinheiro  32^$  e  mais  4  alqueires  de  farinha  e 
2  arrobas  de  ferro  no  valor  de  15j$600,  Francisco  Cardozo 
de  Matos  17^200  e  mais  2  arrobas  de  ferro  e  dinheiro 
que  gastou  com  o  concerto  das  carretas  14^800,  Domin- 
gos Pedrozo  Baptista  em  dinheiro  32f$  e  mais  11  rezes  que 
aprezentou  e  um  boi  que  a  tropa  de  linha  matou  no 
Quexelô  e  2  alqueires  de  farinha,  valendo  tudo  102f$400, 
Mariano  Jozé  Rebello  em  dinheiro  32f9,  Jozé  Dias  Alves 
do  Quintal  10j$  e  mais  3  rezes  no  valor  de  24$,  Jeró- 
nimo Ribeiro  dos  Santos  10^,  o  ouvidor  da  lei  Jozé 
Pedro  Nolasco  de  Carvalho  10í5560,  Alexandre  Leite 
de  Oliveira  50;$,  Maximiano  Rodrigues  Leite  lf$200  e  mais 

4  alqueires  de  farinha  no  valor  de  12^5600,  Manoel  Antó- 
nio de  Jezus  20)9  o  mais  6  alqueires  de  farinha  e  3  rezes 
que  deu  na  primeira  expedição  no  valor  de  43<S200, 
o  capitão  Vicente  Pereira  Grangeiro  2Sf5í,  Simão  Rodri- 
gues das  Neves  10)$  e  mais  7  quartas  de  farinha  no  valor  de 
5f5600,  Lourenço  Saraiva  20)5  emais  4  alqueires  de  farinha  e 

5  rezes  a  7&  valendo  35^51,  João  Gonçalves  Pereira  de  Alencar 
19)5200,  Manoel  Pinto  Vieira  12)5800  e  mais  5  vacas  por  40)5, 
Jozé  Rodrigues  dos  Santos  2)5»  Salvador  de  Oliveira  5)5600^ 
o  Rev.  Padre  Pedro  Ribeiro  da  Silva  20)5  e  mais  6  bois  por 
48)5,0  tenente  Gregório  Pereira  Pinto  1  alqueire  de  arroz  pi- 
lado por  4)5»  Mendo  de  Sá  Barreto  12;5800,  o  capitão  Luiz  Jozé 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  482  — 

Correia  4i$&00  e  mais  1  vaca  e  1  alqueire  de  farinha  valendo 
11^91200,  José  Romão  da  França  4^  em  dinheiro  e  mais  1  al- 
queire de  farinha  por  3^200,  Gonçalo  de  Oliveira  Bocha  26^ 
António  Pereira  Lima  1  vaca  por  8i$,  Jozó  Joaquim  Telles 
10i9i,  o  Rev.  vigário  JoSo  Fernandes  Vieira  26i^,  o  tmiente 
Domingos  Gonçalves  Parente  Õ8  cabeças  de  gado  (bois  e 
vacas)  a  8f$  no  valor  de  464^,  JoSo  Barboza  Moreira  25 
reses  de  toda  sorte  a  6f9l  no  val<^  de  lõOfí,  e  mais  25  que 
derSo  os  seus  circuravizinhos  valendo  150^»  Manoel  Fidelis  da 
Silva  10)9240,  Jozé  Gregório  Tavares  por  seu  pai  JoSo  Ta- 
vares Muniz  29  cabeças  de  gado,  (bois  e  vacas)  a  74  im- 
portando em  203<9i,  Pedro  Martins  de  Oliveira  14  cabeças 
de  gado  de  toda  sorte  a  74  importando  em  98400,  Luiz 
Caetiwo  de  Figueiredo  20  cabeças  de  gado  de  toda  sorte 
a  64  importando  em  1204»  Francisco  Tavares  Muniz  31  ca- 
beças de  gado  de  toda  sorte  a  64  importando  em  1864f 
JoSo  Martins  de  Moraes  38  cabeças  de  gado  de  toda 
sorte  a  64  importando  em  2284  •  É  tendo  se  findo  por 
todas  as  pessoas,  que  estavSo  prezentes,  as  sobreditas 
prestações,  e  aos  que  remetterSo  por  pessoas  não  prezentesi 
houverSo  os  dois  Êxms.  vogaes  e  delegados  da  junta  admi- 
nistrativa do  governo  de  agradecer  aos  referidos  cidadSos 
a  liberalidade  verdadeiramente  patriotica^com  qué  sehaviSo 
prestado  ás  necessidades  publicas ;  do  que  para  constar 
mandarão  lavrar  este  termo,  e  determinárSo,  que  uma  copia 
d'elle  se  remettesse  á  camará  d'esta  villa  para  servir  de 
documento  aos  mesmos  cidadSos,  e  que  este  original  se 
enviasse  para  a  secretaria  do  governo,  e  assignárSo  todos; 
e  eu  Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario  do  exercito 
expedicionário,  o  escrevi. 

Jozé  Pereira  Filgueiroã. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Declaro  em  tempo  aue  Joaquim  de  Brito  Correia  fez 
doaçSo  de  204,  Amaro  Velho  de  Vasconcellos  doou  104* 

Padre  Petiro  Ribeiro  SUva. 
Jozé  Romão  da  Franca, 
Manoel  António  de  Jezus. 
Qonçalo  de  Olivera  Rocha. 
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Vicente  Pereira  Orangeiro. 
Padre  João  Fernandes  Vieira. 
Manoel  Fidelis  da  Silva, 
Gregório  Pereira  Brito. 
Francisco  Cardozo  de  Matos. 
Luiz  Jozé  Correia  • 
António  Pereira  Lima. 
Gonçalo  Jozé  Pereira. 
Maximiano  Rodrigues. 

Por  Mendo  de  Sd  Barreto^  Vicente  Pereira  Orangeiro. 
Domingos  Gonçalves  Parente. 
João  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Joaquim  de  Brito  Correia. 
Domingos  Pedrozo  Baptista 
Simão  RodHgices  das  Neves j 
Félix  Gomes  de  Mello. 
Salvador  de  Oliveira  Vasconcellos. 
Jozé  Pedro  Nolasco  de  Carvalho. 
Mariano  Jozé  Rebello. 

Por  Jozé  Dias  Alves  do  Quintal^  Jozé  Manoel  Alves 
do  Quintal. 


Convite  para  consulta 

Qlm.  Exm.  Sr.  No  dia  17  do  corrente  pretendemos 
sahir  o  para  Piauhi  com  as  tropas^  que  temos  reunido^  enfto 
o  podemos  faaer  sem  consultarmos  como  Y.  Ex.  certos 
negócios  tendentes  ao  bem  da  cauza  da  pátria;  digne-se  por- 
tanto V.  Ex.,  que  nSo  ignora  a  nossa  occupaçSo^  dirigir- 
se  a  esta  villa^  para  que  nSo  soffrSo  os  negócios  publico^ 
algam  prejuízo  pela  falta  de  seu  pareceri  responsabilizan- 
do-iopor  ella. 

t)eus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  da  villa  do  Crato  1$  de  Maio  de  1823» 
2^.  da  independência  e  liberdade. 

Jpfé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  .Qofiçalnes  Pereira  dê  Aien^r. 

nim.  6  Exm.  Sr.  deputado  padre  António  Hanool  ia 
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OenstMra  á  camará  do  Jardim 

O  officio  de  V.  S.  de  12  do  corrente^  assim  como 
outro  que  já  respondemos,  e  mais  arranjos  apparecidos  n^essa 
villa  provSo  com  evidencia,  que  ahi  existe  o  foco  do  egoismo, 
e  que  combinadas  as  autoridades  só  cuidSo  dos  commodos 
particulares,  e  da  sua  segurança  individuai  a  pretexto  do 
socego  publico. 

Como  é,  que  requizitSo  Y •  S.  a  conservaçSo  das  tropas 
d'essa  villa  para  contarmos  com  a  segurança  da  pas,  e 
Jozé  da  Yalentina  com  Amaro  de  tal  £Eizem  um  roubo 
publico  e  ficão  impunes  dentro  d'ella  ?  Para  aue  querem 
Y.  S.  a  conservação  d'essas  grandes  forças  aispoDiveis, 
si  ellas  nSo  sfto  capazes  de  obstar  as  depredaç3eS|  insultos 
e  desordens  ?  Quaes  fôrSo  as  diiigenciaSi  que  V.  S.  oa  as 
autoridades  d'esse  logar  fizerSo  com  essa  sua  guarda  para 
prenderem  os  revolucionários^  que,  dizem,  tramavSo  contra 
os  funccionarios  públicos,  e  os  que  roubárSo  com  o  maior 
escândalo  a  Domingos  JoSo  e  a  Viana  ? 

Estamos  entendidos,  que  Y.  S.  julgSo  a  sua  villa, 
o  termo,  a  província  e  o  mundo  inteiro  seguros,  quando 
nSo  sSk)  incommodados ;    e  considerando-se  já   com  uma 

Serfeita  anarchia  entre  si,  pela  intriga  que  génios  atrabi- 
arios  e  malfazejos  ahi  têem  fomentado^  tratSo  somente  do 
acautelar-se,  e  fazerem  o  seu  partido,  e  nada  de  medidas  a 
favor  da  cauza  pátria  I  Kão  au vidamos  da  actividade  do 
Sr.  commandante,  e  essa  mesma  salvará  a  villa  e  termo  de 
qualquer  insidia. 

Senhores  camaristas,sí  os  Brazileiros  nSo  se  unem  todos, 
e  nSo  se  interessSo  pela  regeneraçSo  politica,  mas  tratSo,  em 
uma  occaziSo  como  esta,  de  arramar  seus  afilhados,  e  partir 
contra  os  de  seu  desgosto,  vai  tudo  perdido  ;  si  hSo  marchSo 
os  povos  das villas.que  estSo  mais  ao  factoda justiçada  nossa 
cauza,  não  sabemos  quem  deva  pegar  em  armas  contra  o 
inimigo.  i 

Podem  Y.  S.  fazer  as  reprezentaçSes,  que  quizerem  a 
Sua  Magestade  Imperial,por  que  nSo  assustSo  as  calunmias^ 
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que  ahi  se  têem  foijado;  quando  os  inimigOB  que  temos  des- 
afiado bSo  aquelles  que  se  nSo  tâem  desenvolvido  a  favor 
da  Independência  e  execução  das  ordens  do  dito   senhor. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel   da  villa  do    Crato  15  de  Maio  de   1828| 
2.^  da  independência. 

Jozé  Pereira  FUgueiroi. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nims.  Srs.  officiaes  da  camará  da  villa  do  Jardim. 


Eemesea  de  prezoê 

Poi-nos  prezente  o  officio  de  V.S,  de  12  do  corrente,  e 
ficamos  certos  de  que  seráefficaz  na  execução  daordem.que 
lhe  dirigimos  no  dia  do  mesmo. 

Quanto  antes  faça  Y.  S.  remetter  para  a  capital  da 
provinda  a  entregar  ao  secretario  da  junta  do  governo  os 
crimes  dos  réos  António  Rodrigues  de  Figueiredo  Seabra  e 
Bernardo  António  de  FigeiredO|  que  com  outros  mandamos 
para  aquelle  logar. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  de  Crato  16  de  Maio  de  1823, 
3.^  da  independência  do  império. 

Jozé  Pereira  Fagueiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  juiz  ordinário  da  villa  do  Jardim. 
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Nomeação  de  escrivão 

Depois  de  %aver  eu  e  o  meo  coHega  officiado  a  V.  S. , 
ordenando-lhe  que  houvesse  de  nomear  outro  escrívSo  para 
proceder  aos  summarios  dos  réos  de  leza-naçSo,  que  nSo 
fosse  o  actuid,  por  se  haver  este  feito  suspeito,  visto  a  fidta 
jue  teve  em  aprezentar-se  n'esta  viUa,  como  por  V.  S.  lhe 
toi  determinaaoy  com  tanto  prquizo  da  cauza  publica»  vejo 
agora  com  a  maior  magua,  que  V  •  S .  desprezou  a  nossa  tio 
justa»  como  necessária  medida,  toda  filha  da  razSo  e  justiça. 
Consta*me,  que  V.  S.  nfto  nomeou  escrivXo»  e  que  o  mesmo 
se  aoha  no  eacereieio  do  inquirimento  daa  testiaunhas 
d^aquelles  summarios,  sem  a  menor  attençSo  á  ordem  termi- 
nante que  lhe  dirigimos  a  similhante  respeito. 

Sou  autorizado»  e  nSo  posso  olhar  com  indifferença  este 
pasmozo  procedimento,  e  por  isso  exijo  de  Y.  S.  o  motivo, 
porque  assim  tem  obrado,  para  minha  intelligencia. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  16  de  Maio  de  1823,  2?. 
da  independência  e  liberdade  do  Brazil. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Blm.  Sr.  ouvidor  pela  lei  Jozé  Pedro  Nolasco  de 
Carvalho. 


/Vft^to,  §emmMntodê armas  e  condução  de  $al 
Ordenamos  a  Ymc,  que,  notificando  os  soldados  de 
ioa  esquadra  que  julgar  bastantes  e  de  sua  confidencia, 
se  dirija  à  villa  de  &mto  Ânt<M)jo  do  Jibrâttaie  faça  prender 
aos  individues  contemplados  na  liUta  jxnita,  que  vai  as- 
•igpiada  pelo  secretario  d'esta  espediçSo.;  seguros  os  faça 
omdusir  a  dita  Villa. 
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Outro  sim  determinamos  a  Vossa  Mercê|  que  tome  as 
armas  de  todas  as  pessoas  que  prender,  e  das  que  morarem 
fora  da  villa^que  por  impedimento  fis^  nflo  marobarem,  e 
assim  mais  que  faça  conduzir  para  esta  todo  o  sal  que  se 
acha  na  dita  villa  pertencente  ao  réo  António  Rodrigues 
de  Figueiredo  Seabra^  podendo  para  isso  lançar  mSo  dop 
aninaes  que  f!^em  necessários  de  quem  os  tiver,  avizando 
a  seus  donos  para  os  virem  buscar  n^esta  e  recebendo  o  sal 
por  medida  de  quem  o  tiver  em  seu  poder. 

Esperamos  de  sen  zelo  e  patriotismo  o  fiel  desempenho 
d'esta  nossa  ordem. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê. 

Quartel  da  villa  do  Crato  16  de  Maio  de  182d^ 
2.''  da  independência  e  Ub^ade. 

Jozé  Pereira  FUffudras. 

Tristão  Cfonçalveê  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento  Jozé  Mendes  de  B^ueiredo. 


Notificação 

Logo  que  V.  S.  receber  este,  faça  notificar  á  nossa 
ordem  os  indivíduos  contemplados  na  lista  induza^  para 
virem  á  nossa  prezença  armados,  amanban  até  ao  meio  dia 
impereterivelmente,  e  os  que  duvidarem  ou  se  negarem  09 
faça  prender  &  nossa  ordem. 

Quartel  da  villa  do  Crato  16  de  Maio  de  !82S. 

Joxé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  Vicente  Pereira  Ghi«iigeiro. 
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Avaliação  de  gados 

Aos  16  dias  do  mez  de  Maio  1823  annos  n'e8ta  real 
villa  do  CratO;  comarca  do  Grato  do  Ceará^  em  cazas  de 
morada  do  juiz  ordinário  o  capitSo  Félix  Gomes  de  Mello, 
onde  me  achava  eu  escrivão  interino  de  seu  cargo  ao  diante 
nomeado,  e  sendo  ahi  pelo  dito  juiz  ordinário  foi  determi- 
nado aos  avaliadores  nomeados,  o  capitSo  Gonçalo  Jozé 
Ferreira  e  Francisco  Cardozo  de  Matos,  que  prezentes 
estavSo,  que  em  bôa  e  san  conciencia  avaliassem  as  cabeças 
de  gado  seguintes  :  3  vacas  de  Lourenço  Saraiva  e  2  novi- 
lhas do  mesmo,  do  tenente  António  da  Cruz  3  novilhotas 
3  garrotes  1  boi  e  3  vacas,  de  António  da  Oruz  Neves 
Júnior  9  vacas  1  boi  5  novilhotas  e  5  novilhas,  de  António 
de  Sá  SerrSo  2  novilhas  2  vacas  e  1  garrote,  de  Miguel 
Soares  2  garrotes  e  4  novilhotes,  de  Luiz  Oaetano  de 
Figueredo  1  boi  2  vacas  e  1  novilhote,  de  D.  Maria  da 
Conceição  1  vaca,  do  vigário  António  Manoel  de  Souza  1 
novilhote,  de  António  Lopes  1  garrote,  de  Felicio  Dmíz  2 
vacas,  de  António  Moreira  1  novilha,  de  Miguel  Torquato 

1  novilho,  de  Anna  Roza  1  boi  1  novilhote  e  3  garrotes, 
de  Maximiano  Soares  1  vaca  e  1  garrote,  de  Jozé  Ferreira 

2  garrotes,  de  Manoel  Martins  2  novilhas,  de  Manoel  de 
Sá  1  vaca,  de  Simplício  {vaqueiro  do  Tónico)  2  vacas  1 

f  arrote  e  1  novilho,  ae  Ignacia  de  tal  (viuva  de  Victorino 
e  tal)  2  novilhas ;  da  era  de  19, 1  boi  que  nSo  tinha  ferro, 
e  do  Europêo  Magalhães  1  vaca:  e  fôrSo  avaliadas  pelos 
Avaliadores,  os  bois  a  8f{t,  as  vacas  a  7^,  novilhas  a  H, 
garrotes  a  3^91,  e  novilhos  a  4f9.  E  foi  dito  pdos  avaliadores, 
que  tinhSo  avaliado  todo  o  gado  acima  dito  conforme  seus 
merecimentos  e  o  estado  da  terra ;  e  para  constar  mandou 
o  dito  juiz  fazer  este  termo,  em  que  assignou  còm  os  ditos 
avaliadores,  e  eu  Alexandre  Raimundo  Pereira,  escrivSo 
interino  o  escrevi.  MMo.  Gonçalo  José  Pereira.  Franicifco 
Cardoto  de  Matos. 
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Ordem  para  wma  prisão 

Ordenamos  a  V.  S.,  faça  indagar,  si  no  distrito  de 
8eu  commando,  ou  ainda  mesmo  fora  d'elie  existe  um 
homem  moço^  de  estatura  ordinária,  denominado  por  sobre- 
nome Airoza,  vindo  do  Bio  de  Janeiro  por  MaranhSo,e  logo 
tjue  tiver  noticia  d*elle  o  fará  prender,  e  dar  por  aos  Exma. 
Srs«  da  junta  do  governo  da  provinda,  conservando-o  in« 
communicavel  até  que  os  mesmos  senhores  determinem  d'elle. 

Esperamos  do  zelo  e  actividade,  com  que  Y.  S.  se  tem 
prestado  ao  serviço  imperial  e  nacional,  tomará  as  mais 
escrupulozas  indagaçSes,  afim  de  que  seja  capturado  este 
incendiário* 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  do  Crato  17  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Pãgueirae. 

Tristão    Gonçalves    Pereira  de  Alencar. 

lllm.  Sr,   commandante.  •  • 


ComeUio    militar 

Âos  18  dias  do  mez  de  Maio  de  1823annos,  2.^  do  im« 
perio,  em  cazas  de  rezidencia  dos  Exms.  vogaes  e 
delegados  da  junta  administrativa  do  governo  da  pro- 
víncia, onde  se  achavSo  prezentes  os  officiaes  de  es- 
tado maior,  que  acompanhSo  a  expediçfto,  convocados 
pelos  ditos  Exms.  vogaos  e  delegados  do  governo, 
para  em  conselho  militar  extraordinário  de  commun 
acordo  se  tomarem  as  medidas,  que  forem  adequadas, 
afim  de  remediar  os  excessivos  acontecimentos  da  ca- 
pital pelas  insubordinaçSes  do  actual  governador  interino 
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das  armas  Francisco  Félix  de  Carvalho  Couto,  que,  arro- 
gando a  si  o  poder  da  íorça^  delibera  dos  negócios  da 
provincia,  reduzindo  o  governo  oivil  á  perfeita  coacçSo, 
prendendo  eem  ordem  a  quem  lhe  parece,  pondo  o  batalhlo 
em  armas  todas  as  vezes,  que  lhe  convém  obrigara 
Exma.  iunta  do  governo  a  praticar  algum  despotismo; 
como  tudo  foi  communicado  aos  mesmos  Exm.  rqgaes  e 
delegados  em  data  de  4  do  corrente,  cujo  officio^  feito  em 
sessío  particular  e  remettido  por  correio  À  posta,  narra  os 
factos,  e  exige  prévias  medidas  contra  o  partido  do  dito 
governador  das  armas  interino  e  o  capitSo-mór  d^aquella 
villa  da  Fortalesa,  e  familia  dos  Castros,  sempre  co- 
nhecida atrabiliária  e  nSo  adheza  á  cauca  do  Brazil; 
foi  lido  em  prezença  de  todos  os  referidos  officiaes  maio^ 
res,  que  se  achavSo  presentes,  por  mim  primeiro  official 
da  secretaria,  no  impedimento  do  secretario  da  de- 
legação o  tenente<K^oronel  Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar, 
de  ordem  dos  Exms.  vogaes  e  delegados,  assim  como  os 
officiòs,  que  hoje  chegarão  do  coronel  JoSo  de  Araújo 
Xaves,  commandante  da  tropa,  que  se  acha  nas  fron- 
teiras de  Maranhão  em  auxilio  de  Píauhi,  dos  quaes  se 
verifica  a  urgentíssima  necessidade,  em  que  estSo,  dos 
socorros  tantas  vezes  promettidos,  e  por  falta  dos 
quaes  nSo  vigorará  a  cauza  brazilica  n^aquella  pro- 
víncia fraca;  e  falta  de  braços   e  armas. 

A'  vista  de   tudo,  que  fica  especificado,  e  do   nuús 
poios  Exms.  vogaes  e  delegados  ponderado,  e  reflexionado ; 

ÊuzerSo  os  mesmos  em  consulta  militar  taes  n^;ocios,  am- 
os elles  de  tanta  ponderação,  para  de  commun  acordo 
se  darem  as  providencias,  que  fôrem  mais  adequadas  a 
acautelar-se  o  mal  nascente  na  capital,  sem  prejuixo  da 
expedição,  que  por  infalível  deve  marchar  tanto  pelas 
raz3es  já  ditas,  como  em  attenção  ás  volumozaa  despesas, 
que  se  tem  feito;  e  sendo  por  todos  os  referidos  officiaes  de 
estado  maior  discutido  o  negocio,  depois  de  feitas  soas 
reflexSes,  sentarão  de  commun  acordo»  que  se  officiasse 
ao  governador  interino  das  armas  Francisco  Félix  do 
Carvalho  Couto,  recommendando-lhe  que  se  contenha  dos 
seus  excessos  e  obre  debaixo  das  ordens  da  ^iXtti. 
junta    administrativa    do  governo,  em  consequência  das 
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terminantes  de    Sua   Magestade  Imperial,  fazendo-o  res- 
ponsável  ao    mesmo  senhor   por   todo  o   damno,  e   pi^ 
]UÍ20,  que  a  sua  insubordinação  cauzaz  na    provinda;  e  que 
se    dirigisse    outro   offieio  aos   membros  da  dita    junta 
do  governo,  que  nSo  fazem   cauza   com    o  referido    go- 
vernador   interino  I     requerendo-lhe    da    parte     de   Sua 
Magestade    Imperial    que,  si  o  sobredito  governador  in- 
terino   for     contumaz    nos    seus    desvarios,     ataques    e 
insubordinaçSeSy    se    demittSo  dos    seus    empregos    con- 
dicionalmente,   protestando   contra    o   perverso   governa- 
dor interino,  e  que  nSo  se  reentregaráS  no   governo  sem 
que  os    negócios  da  capital  mudem    de    face;  e  que  re^ 
tirando-se    immedíatamente  para   o    centro    dêem   parte 
ás  autoridades  da   província  para  sua     intellígencia,    e 
aos    Exms.    vogaes    e    delegados    para    ocorrerem    de 
qualquer  parte  que  se  acharem  ;  e  assim  mais  que  se  de- 
veria crear   uma  commissSo  de  6  homens  intelligentes,  e 
que  tenhSo  decidida  adhezão  á  cauza  patria,os  quaes  devem 
ficar  debaixo  das  ordens  da  sobredita  junta  administrativa 
da  provincia,a  quem  se  deve  fazer  immediata  participação, 
tomando  medidas  e  dando  providencias    afim  de   fazerem 
prosperar  a  independência  brazilica;  prendendo  aos  suspei- 
tos contra  ella,  e  aos  que  tramarem  contra  as  autoridades, 
por  esse  passo  ser  o  preliminar  da  anarchia  e  guerra  civil, 
males  tão  horrorozos  e  de  tão  funestas  consequências ;  cuja 
ereação  sentavfto  terlogar  por  se  acharem  os  Exms.   vo- 
gaes autorizados  para  providenciarem  o  bem  estar  da  pro- 
víncia e  por  se    achar  a    capital  convulsiva,    como   fica 
exarado;  e  que  finalmente,  no  cazo  não  esperado  da  de- 
missfto  dos  Exms.  vogaes  da  junta  administrativa,  deverião 
vir  reunir-se  ácommissão  para,  com  a  força  que  se  pôde 
formar  no  centro,  repellirem  aos    inimigos  do  socego   pu- 
blico ;  e  que  á  commissão  deverá  ficar   com  subdelegação 
de  poderes  para  o  que  dito  fica,  com  jus  sobre   todos  os 
commandantes  para  o  fim  exposto,   participando  todas    as 
suas  deliberaçSes  À   Exma.  junta  do  governo,  emquanto 
lhe  ccmstar  que  não  se  têem  demíttidoou  nâo  obr^    coacta, 
sentarão  mais  em  que  não  se  demorasse  a  expedição,  apesar 
de  não  ter  o  numero  que  deveria  marchar,e  que  antes  da  sa- 
bida das  tropas  se  fizesse  remessa  dos  prezes  de  leza*nação 
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]Mira  a  capital  da  Parahiba  com  participação  ao  go- 
verno d'aquella  cidade  para  oBremettcr  para  Pernambuco, 
ficando  o  ouvidor  entendido  de  remetter  com  a  bre- 
vidade possivel  08  crimes  dos  ditos  réos,  visto  que  o 
governo  da  capital  do  Ceará  se  acha  em  divergências ;  e 
que  se  remettessem  cópias  doeste  termo,  e  do  oflBcio 
dos  vogaes  da  junta  do  Ceará  para  a  da  Parahiba  e  Per- 
nambuco para  a  intelligencia  d^aquelles  Exms.  governos, 
que  tao  gonerozamente  têem  protestado  socorrer-nos  em 
nossas  precizSes.  E  como  assim  concordassem  de  unanime 
votOy  mandarão  os  ditos  vogaes  e  delegados  fazer  esta  acta, 
em  que  assignárão  com  os  officiaes  de  estado-maior^  que 
prezentes  estavSo. 

Eu,  Francisco  Jozé  Cezar,  primeiro  officíal  da  se- 
cretaria, no  impedimento  do  secretario  da  delegação  e  exer- 
cito auxiliador^  o  tenente  coronel  Luiz  Pedro  de  Mello 
Cezar,  o  escrevi. 

Jozé  Pereira  Filgueiraê* 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar,  vogal  e  dele- 
gado do  governo. 

Fãippe  Benicio  JUariz,  capellão-mór  do  exercito  au- 
xiliador do  Piauhi. 

Jozé  Victoriano  Maciel,  coronel  de  commissão  e  com- 
mandante  geral  do  Crato. 

Manoel  Ignacio  Filgueiraa^  sargento-mór  e  ajudante 
de  ordens. 

Francinco  de  J^àllea  Lima,  sargento-mõr  das  ordenan- 
ças. 

Manod  Alve$  do  Prado,  ajudante  de  primeiro  r^ 
mento  de  cavalaria. 

Jozé  Bezerra  de  Menezes,  tcnente-coronel  de  cavala- 
ria de  Icó. 

Manoel  Rodrigues  dé  Mowra  Cezar,  tenente-coronel 
de  linha. 

Bernardino  Lopes  de  Sena,  tenente-coronel. 

Jezé  Ferreira  de  Azevedo  Silva,  tenente-coronel  de 
milicias. 

João  Neponuceno  da  Silva  Cangussú,  sargento-mór  de 
1.*  linha. 
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João  Neponuceno  Castro  Qaixeíbúraf  tenente-coronel 
de  Milicias. 

Francisco  Martins  de  Matos^  ajudante  de  regimento 
de  milícias, 

João  Franklin  de  Lima,  ajudante  do  batalhão  de  ca- 
çadores miliciano. 

António  Martins  do  Nascimento,  sargento-mór  com- 
mandante  do  regimento  de  infanteria  miliciana 
da  villa  do  Icó. 

Joti  Maria  de  Mello,  ajudante  de  milicias. 


Áos  20  dias  do  mez  de  Maio  de  (1823  annos,  segundo 
do  império,  em  cazas  de  rezidencia  dos  Exms.  yogaes  e 
delegados  da  junta  administrativa  do  governo  da  provincia, 
onde  fôrão  convocados  os  officiaes  de  lestado-maior  dos  es- 
quadSes  de  cavallaria  da  villa  de  Campo-maior  doesta  pro- 
víncia, aos  quaes  foi  lido  o  termo  e  consulta  retro,  e  todo  o 
seu  conteúdo  foi  approvado  e  unanimente  concordado  pela 
mesma  officialidade,  que  aqui  assignárSo.  Eu,  Francisco 
Jozé  Cezar,  primeiro  official  de  secretaria,  no  impedimento 
do  secretario  da  delegação  e  exercito  auxiliador  ò  tenente- 
coronel  Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  o  escrevi. 

José  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

António  Francisco  de  Q^eiroz  Baf/Teira,  tenente-co- 
ronel do  1.*  batalhão  de  cavalaria  da  villa  e 
termo  de  Quixeramobim. 

Manoel  Alexandre  de  Lima,  sargento-mór. 

Miguel  Jozé  de  Queiroz  Lima,  sargento  do  2.®  batalhão. 

Baltazar  Lopes  Barreiray  sargento-mór  graduado  e 
commandante  da  4.*  companhia     dos  primeiros 


Manoel  Martins  de    Almeida   Buriti^    sargento-mór 
graduado- 
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Priíão 

Ordenamos  ao  sargento-mór  Pedro  Jozé  de  Carvalho 
e  ao  tenente  Francisco  Jozé  da  Silva,  que  immediatamente 
se  dirijão  à  villa  de  Santo  António  do  Jardim  e  prendSo 
com  toda  a  honra,  moderação  e  cautela  ao  deputado  padre 
António  Manoel  de  Souza,dando-lhe  a  voz  deprizSo  á  ordem 
de  Sua  Magestade  Imperial ;  pois  que  motiyos  imperiozos 
tendentes  á  cauza  publica  assim  o  exigem. 

Os  ditos  officiaes  o  tenhSo  assim  entendido,  e  façSo 
executar  na  forma  do  seu  costume. 

Quartel  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  de  18  de  Maio 
de  1823,  2\  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgiceiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alevicar. 


Nomeação  de  alferes 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do  go- 
verno da  provincia,  encarregados  do  civil  e  miEtax  para 
08  negócios  da  expedição  de  Piauhi  etc.  Tendo  em  attençSo 
a  reprezentação  que  nos  fez  Angelo  Gt)mes  da  Silva,  com- 
mandante  das  tropas  das  ordenanças  da  7.*  companhia  do 
Icó  e  a  proposta  do  tenente  coronel  Bernardino  Lopes  de 
Sena,  o  nomeamos  para  alferes  da  mesma  companhia,  por 
esperarmos  d'elle,  que  em  tudo  do  que  fôr  encarregado  a 
bem  do  serviço  nacional  e  imperial  se  haverá  como  deve  À 
boa  con£ançay  que  fazemos  da  sua  pessoa,  sendo  obrigado 
a  requerer  a  sua  patente  pela  secretaria  do  governo  d  esta 

Srovincia  no  prazo  de  6  mezes,  pena  de  se  haver  esta  por  de 
e  nenhum  effeito,  e  entretanto  gozará  das  honras,  liberdade, 
privilégios  e  izençSes,  que  lhe  competem  em  razão  do  dito 
posto . 

Pelo  que  ordenamos  ao  tenente-coronel  da  sobredita 
companhia  o  reconheça,  honre  e  estime,  oonferindo-lhe  o 
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juramento  do  estilo,  e  aos  officiaes  e  soldados  seus  subor- 
dinados cumprão  suas  ordens  relativas  ao  serviço  nacional 
6  imperial. 

Quartel  da  villa  do  Crato  18  de  Maio  de  1823. 

Jozi  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alerhca/r. 


•  Censura  e  ordem  para  marchar 

Não  podemos  ver  sem  grande  magoa  e  desprazer 
XKMSSO  o  desleixo  das  tropas  de  ordenanças  d'esta  villa : 
aprezenta-se  aqui  esta  corporaç&o  sem  ter  á  sua  testa 
nem  um  só  capitSo  nem  mesmo  officiaes  fardados.  Que 
vergonha  para  uma  província  que  auxilia  a  outra  ! 

A'  vista  pois  do  expendido  toma*se  indispensável,  que 
Y.  S.  immediatamente  passe  a  apromptar^se  e  seguir  á 
testa  de  sua  companhia  para  o  Piauhi;  sem  embargo  de  se 
achar  Y.  S.  no  officio  de  juiz  de  oríSos^  visto  que  a  lei 
previne  em  ciEkzos  taes  o  substituimento  d'este  logar  por 
outro. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato  19  de  Maio  de  1823^ 
2«®  da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  FBffueiroi. 

Triêteto  Oonçaivêe  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr.  capitBo  JoaéiFeireira  daCràioaiçto. 
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Arguições  ao  governador  da»  armas  interino 

Por  continuadas  participações  de  pessoas  fidedignas 
d'essa  cidade^  amantes  da  cauza  brazilica  e  do  socego 
publico^  nos  constSo  os  horrorozos  attentados,  que  V.  S.  tem 
praticado,  transgridindo  os  limites  da  jurisdicçâo  que  lhe  foi 
confiada,  requizitando  ao  governo  civil  couzas  que  dSo  bSo 
de  sua  competência,  e  constrangendo-o  a  fazer  despotismos, 
em  menoscabo  das  ordens  de  S.  M.  Imperial,  damno  da 
cauza  publica»  e  grave  prejuízo  e  descrédito  dos  cidadSos, 
que  mais  se  têem  distinguido  a  favor  d'ella,  para  fazer  cauza 
com  os  idolatras  do  governo  barbozal,  cujos  sequazes  atra- 
biliários e  sedentos  de  sangue  humano  sSo  e  mananciae^  das 
divergências  aferradas  ao  governo  de  ferro,  e  nSo  podem 
encarar»  sem  soffrerem  seus  malignos  coraçSes  formidáveis 
garrotes,  para  um  que  seja  liberal,  tendo  igual  execraçio 
aos  beneméritos  que  sabem  conhecer  antipathia  á  cauza 
commun ;  trabalhão  com  todos  as  forças  e  sagacidade  para 
derribar  a  firondoza  arvore  da  santa  independência,  intri- 
gando os  Brazileiros,  que  têem  alguma  influencia  publica, 
com  os  de  seu  ódio  que  pensão  e  obrSo  difierente,  cevando 
por  este  modo  a  discórdia  para  seus  fins  sinistros  e  diame- 
tralmente oppostos  á  tranquillidade  e  á  reciprocidade  dd 
interesses. 

Elles  clamSo  nos  adjuntos  nocturnos  e  clnbs  dos 
marotos  inimigos  do  Brazil,  que  haja  paz,  haja  uniSo; 
porém  nâo  se  explicSo :  é  precizo  entendel-os,  querem  uni2o 
sim  com  os  Europeus  e  mais  inimigos  do  BrazO,  porque 
ainda  esperSo,  que  a  independência  leve  tombo  para  terem 
padrinho.  Malvados  e  pusilânimes  I  quanto  se  enganSo ! 

Sr.  coronel,  V.  S.  é  Brazileiro  e  nSo  faça  abuzo  d^essa 
pequena  força,  que  tem  á  sua  dispoziçSo;  advirta,  que  esses 
pérfidos  querem  precipital-o ;  nSo  sSo  seus  amigos,  nem  da 
cauza  pátria,  e  só  prpcurSo  satisfazer  suas  paixSes  parti- 
culares. 

Ora  diga-nfts,  Jozé  Ferreira  Lima  é  ixúmigo.  da  inde- 
pendência, ou  tem  espirites  republicanos;  como  ai^e  essa 
corja  ?  Concedida  a  hipotheze  de  que  seja  tudo  isto,  que  mal 
podiSo  fazer  á  província,  ao  publico,  e  ainda  ao  particular, 
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as  queixas  ou  mesmo  vociferaçSes  contra  o  vogal  padre 
Vicente  Jozé  Pereira,  e  ainda  contra  V.  S.^  estando  elle 
prezo  ?  Enganado  vive  todo  aquelle  homem  que  pretende 
illadir  aos  mais ! 

Essa  gente  venal  e  sem  caracter  obra  com  o  tempo ; 
hoje  sSo  carrascos  de  Jozé  Ferreira  e  de  todos  quantos  sSo 
aipantes  da  liberdade  e  pugnSo  pela  sua  emancipaçSo  poli- 
tica; e  amanhan^  tendo  occaziSo,  fazem  outro  tanto  contra 
V.  S.,  e  hão  de  accuzal*o  mesmo  dos  dispotismos,  que  elles 
o  movem  a  praticar. 

Ora  bem,  a  junta  do  governo  está  coacta,  e  faz  o  que 
pretendem  esses  egoístas,  pois  Y.  S.,  conduzido  como  por 
cabresto,  está  prompto  para  concordar  com  elles  e  pôr  a 
sua  grande  força  disponivel  em  armas,  todas  as  vezes 
que  pretendem  fazer  algum  ataque,  em  quenecessitSoin- 
tervençSo  da  junta  ;  e  como  quer  que  toda  a  província 
saiba  d'esses  tramas,  d'esses  conloios  rediculos,  tom-se  por 
conseguinte  V.  S.  feito  recommendavel,  e  todos  contSo  com 
uma  anarchia  infallivel ;  e  sendo-lhe  atribuídos  os  passos 
preliminares,  será  V.  S.  responsável  á  província,  á  naçfto, 
ao  imperador  e  a  Deus,  pelas  suas  consequências. 

N^esta  occazião  tomamos  as  necessárias  medidas  de 
cautela  contra  esse  foco  de  intriga  e  de  maldades,  e  si  V.  S. 
nSo  entra  nos  seus  deveres,  obrando  debaixo  das  ordens  da 
junta  administrativa  do  governo,  na  conformidade  das  de 
S.  M.  Imperial,  terão  esses  seus  mentores  a  satisfação  de 
ver  a  ^erra  e  a  desordem,  que  apetecem  ;  porque,  tendo 
nós  as  forças  que  temos  á  nossa  dispozição,  as  applicaremos 
sempre  a  fazer  propagar  a  independência,  a  paz  e  socego 
tSo  recommendados  pelo  mesmo  augusto  Senhor;  e  agora 
mesmo  prevenimos  as  autoridades  de  toda  a  província  para 
estarem  promptas  ao  primeiro  aceno  nosso,  quando  seja 
precizo  repellir  esses  desvarios. 

Os  crimes  d*esses  matricidiás  do  Ceará  fícão  im- 
punes por  nimia  commizeração,  e  não  por  falta  de  provas 
concludentes,  e  essa  equidade  lhes  tem  dado  azo  a  tra- 
marem; pois  .convenção*se  de  que  primeiro  nos  verão 
morrer  exan^es  do  que  consentir,  que  hajão  membros 
gangrenados,  que  arrumem  o  corpo  social  em  desprezo  das 
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ordens  do  nosso  adorado  imperador  e  amigO|  por  quem  nSo 
duvidamos  perder  a  vida  e  tudo. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Crato,  em  marchai  20  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

lilm.  Sr.  coronel  Francisco  Félix  de  Carvalho  Couto. 


Começo  de  êmkida  do  exercito  do  Crato 

Âccuzamos  a  recepção  do  officio  de  V.  S.  de  5  do 
corrente,  á  vista  do  qual  e  dos  incluzos,  muito  nos  satis- 
faremos com  as  deliberaçSos  de  V.  S.»  e  esperamos,  que 
continue  a  obrar  com  a  mesma  inteireza,  actividade  e 
probidade.  A  sua  dita  carta  foi  tida  em  uma  sessão  pu- 
blica, e  todos  nos  regozijámos  de  vêr  o  denodo,  com  que 
os  nossos  Cearenses  se  têem  distinguido  ainda  em  tão  pe- 
queno numero  e  os  seus  bem  dignos  companheiros  sSo  igual- 
mente credores  da  nossa  estima  e  louvor. 

Hoje  deu  principio  a  sahir  d^es.ta  villa  o  exercito,  que 
conduzimos,  e  até  22  sahirá  o  resto  e  nós  juntamente. 

Si  y.  S.  vir,  que  as  suas  forças  nSo  correspondem  ás 
do  inimigo,  não  tente  atacal-o,  espere  por  nós,  porque  será 
temeridade  contra  o  direito  da  guerra  arriscar  pequena 
força  a  outra  superior. 

Pretendemos,  que  a  provincia  do  Piauhi  e  seus  ne- 
gooioB  pubticos  melhorem  com  a  nossa  chegada. 

Deus  guarde  a  V.  8. 

Quartel  da  viUa  do  Qrato  .20  de  Maio  de  182S|  V 
do  império. 

Joié  Pemra  FttgmkfOB^ 

fíHftiío  ,Oo0^e$  Pemra  dê  Jimiear. 

Jtlm.  Sr*  çproml  J<^  de  Ac^^tgp  ^xen^ 
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Prizdes  e  eacuzas  dê  sermão 

Como  na  auzencia  do  meu  collega  eu  esteja  autoriza- 
do para  obrar  em  todos  os  cazos,  posso  responder  aos  seus 
dous  últimos  officios. 

Frei  Luiz  do  Espirito  Santo  seja  conservado  com 
cautela  n'essa  povoação  ató  que  lhe  seja  ordenado  o  oon* 
tcario  ;  fica  recolhido  ás  cadeias  doesta  villa  o  prezo^  que 
nos  enviou  e  será.  castigado  como  merecer   o  seu  delito. 

•     Emauanto  a  duvida,  que  tem,   sobre   as  pessoas  que 
daqui  volt2o  com  excuzas,  só  deverá  T.  S.   dar  por  ellas, 

Suando  aprezentarem-nas  passadas  pelos  competentes  chefes 
e  corposi  e  todo  aquelle  que  aprezentar  excusa  por  outro 
qualquer  official  não  deverá  ser  aceita,  e  sem  excepçSo 
fará  remetter  os  aprezentantes  prezos  a  esta  villa,  acom- 
panhando-os  suas  competentes  armas. 

Consta-nes,  que  vários  individues  vão  sendo  despen- 
sados  por  aprezentarem  bilhetes  de  seus  commandantes  de 
companhias.  Tomo  lembrar  a  Y.  S.,  que  estes  não  devem 
ser  aceitos;  muito  confíamoS;  que  Y.  S.  dê  inteiro  cumpri- 
mento  ao  que  a  este  respeito  lhe  temos  ordenado  em 
outros  officios. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  do  Crato  20  de  Maio  de  1823,  2\  da  inde- 
pendência  e  do.  iVnperio. 

Joze  Pereira  Filgtmraê. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. ' 

lUm.  Sr.*  conunandante   Joaquim  de    Brito  Masca* 

renhas. 


Prizão  de  dezertoree 

Logo  que  Vossa  Mercê  esta  receber,  redobre  os  pre- 
sidies em  logar  onde  indispensavelmente  passem  os  soldados^ 
56  •  •      ^^Q  xLviii,  p.  I   * 
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que  vSo  dezertando  do  exercito^  e  tenha  a  maior  yigi- 
Umcia  possível»  afim  de  quesejSo  presos  muitos  d^elles  qae 
d'aqui  têem  dezertado,  muito  principalmente  uma  grande 

Eatrulha  de  cavalaria  das  Yargens,  que  ao  araimhecer 
oje  dezertárSo;  e  constando-lhe  teniifto  passado,  mande- 
os  seguir,  pedindo  para  isto  auxilio  no  tarmp  da  villa  d» 
Lavras,  e  na  de  Icó,  si  fôr  preciso,  na  certeza  de  que  esta 
diligencia  se  faz  da  maior  miportancia:  donde  quer  ooe 
sejito  prezos  estes,  ou  outros  qua/»squer  que  tenhSÔ  desertado, 
sejSo  remettidos  a  esta  villa. 

Induzo  achará  a  lista  dos  de  catalaria  desertados  ao 
amanhecer  hoje. 

Deos  guarde  Y;  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato  2Ò  de  l&io  de 
1823. 

Poêt^crípíum.  Todo  aquelle  soldado  que  nlo  apre- 
sentar escusa  firmada  pelos  chefes  :  o  coronel  José  Victo- 
nano  SÍaciel,  os  tenentes-coroneis  Bernardino  Lopes  de 
Sena,  Jb^  Bezerra  de  Meneses  e  JoSo  Neponuoeno  de 
Castro  Quixabeira  e  o  sargento•^lór  António  Martins  do 
Nascimento,  deverá  ser  preso  embora  apresente  escusa 
firmada  por  outro  além  dos  delegados. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Chnçalvee  Pereira  de  Alencat» 

.    Dlm.  Sr.  commandante  Manoel  SiniSes, 


Circular  aos  commandantes  dê  carpos 

Logo  que  V.  S.  esta  receberem,  deverlo  encami- 
nhar-se  ao  logar  denominado  Poço  dos  Cavalos,  onde  le 
acha  algum  provimento  para  as  tropas,  visto  que  o  gado, 

aue  afii  se  mandou  juntar,  retrogradou  para  eéta  vlUa,  além 
e  ser  em,  pequeno  numero. 
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N'aqaelle  ponto^Poço  dos  Oavalos,  tomaiáS  as  medidas, 
que  lhe  fSrem  mais  convenieiíteS}  e  si  y  irem,  que  nSo  ha  por- 
ç8es  para  manutençSo  das  nossas  tropas^  irSo  diriginao  a 
viagem  da  maneira  mais  moderada  possivel,  até  que  se 
reúna  todo  o  corpo  do  exercito,  pois  aaqoi  i^nanhim  par- 
tem as  ultimas  tM^pas. 

Deus  goarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  21  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgu^ras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illms.  Srs.  oommândantes  dos  corpos  do  exercito 
auxiliador  á  provincia  do  Piauhi. 


PasêOffem  de  commando 

Certos  pelo  seu  officio  datado  de  hontem,  e  mais  infor- 
magSes  de  achar-se  V.  S.  gravemente  infermo,  e  tendo  em 
muita  consideração  a  vida  de  um/cidadSo  como  V,  S.,  me 
tanto  se  t^n  prestado  á  cauza  pátria,  ordenamos  a  V.  o., 
aue  passe  o  commando  da  sua  corporaçlo  ao  capitSo  gra- 
duado Manoel  Martins  do  Prado,  ou  a  -outro  de  igual  acti* 
vidado  e  patriotismo»  e  regresse  V*  S.  para  o  seU  quartel 
para  tratar  de  restabdecer-se.  ^ 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel^  vitta  do  Crato  21  de  Maio  4e  1823. 

Jozé  Pereira  Filguetras. 

Tristão  Gonçalves  Peretm  >éle*Alsnear. 

nim.  Sr.  saigentormór  António  Martins  do  Nascipiento. 
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Ewcesêoa  do  governador  doõ  armcu  interino 

O  officio  da  copia  induza  n.l  fará  vêr  a  Y.  S.  o  estado 
de  coacçSo,  a  que  se  acha  reduzida  a  junta  administrativa 
do  governo  da  provincia  com  os  criminosos  excessos  do 
governador  das  armas  interino  Francisco  Félix  de  Carvalho 
Couto^  que  de  mSos  dadas  com  certos  atrabiGaríos,  ambi- 
ciozos  de  figurar,  estSo  predispondo  um  bom  acolhimento 
a  alguma  força  inimiga,  que  talvez  esperSo  venha  invadir 
a  nossa  provincia :  quem  assim  obra,  por  mais  que  coloro 
com  apparentes  demonstraçSes  e  palavriados  de  bem  pn- 
blicO|  tem  transgredido  as  respeitáveis  ordens  e  decretos 
de  Sua  Magestade  Imperial,  constituindo-se  réo  á  fiice 
da  nação. 

O  termo  da  cópia  n.  2  é  demonstrativo  das  me- 
didaSy  que  por  agora  nos  parecêrSo  mais  consentâneas ; 
e  certos  de  que  V.  S.,  despido  de  caprixos  particulares  que 
nunca  se  apoderSo  de  um  Brazileiro  honrado,  anhela 
-oocazião  de  concorrer  para  o  bem-estar  da  noçsa  provincia,  o 
p]:evenimos  contra  aquelle  déspota  esquentado,  que,  esque- 
cido de  ser  hontem  nada,  hoje  quer  ser  tudo,  para  que  V.  S, 
se  preste  a  todas  as  requiziçSes  da  dita  junta  do  governo, 
mesmo  tendentes  a  repellir  ao  dito  facciozo,  no  caso  de  con- 
tumácia. 

Elle  será  o  responsável  á  naçZo,  ao  imperador  e 
a  Deus,  por  todo  o  damno  que  as  suas  insubordíinaçSes  e 
toleimas  cauzarem  á  provincia,  e  nós  de  qualquer  parte, 
Onde  estivermos  em  Piauhi,  para  onde  nos  dirigimos,  toma* 
remos  prévias  medidas  com  'qualquer  avizo  de  V.  S. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-genend  da  villa  do  Crato  22  de  Maio  de 
1823,  2®.  do  império. 

José  Pereira  FUgtieiraã. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Officio  circular  para  varias  autoridades  de  todas  aa 
villas  da  provincia. 
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Prizõêi* 


Logo  que  V.  S.  receber  este,  dê  as  ordens  necessárias 

Sara  ser  prezo  Jozé  de  Souza  Lima,  juiz  ordinário  da  viUa 
as  Lavras^  e  os  seus  sequazes  Filippe  de  tal^  cabra  offi- 
cial  de  justiça,  Ignacio  de  tal^  pardo  official  de  ferreirOi  e 
um  caboclOyCujo  nome  ignoramos,  e  faça  recolher  o  primeiro  ' 
á  cftdeia  d^essa  villa  do  Icó,  e  os  trez  remetta-os  com  todo  o 
armamento,  que  lhes  fôr  achado,  ao  exercito  em  qualquer 
parte  em  que  estivermos  :  confiamos  do  zelo,  actividade  e 
patriotismo  de  V.  S.,  que  fará  esta  diligencia  com  a  pres- 
teza, cautela  e  segurança,  que  exige  o  bem  da  câuza  pu- 
blica e  serviço  nacional  e  imperial. 

Deos  guarde  a  V.  |S.        . 

Quartel-general  da  villa  do  Crato  23  de  Maio  de  1828^ 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr*. •• 


Prisão  de  soldados  omissos 

Induzo  achará  V»  S.  as  listas  tendentes  aos  soldado, 
que  se  negarão  ao  serviço  da  necessária  marcha;que  se  dirige 
aPiauhi;  V.  S.  portanto  haja  de  os  mandar  «prender  ere- 
mettel-os  ás  suas  competentes  priz3es,dando-nos  immediata- 
mente  parte,  para  deliberarmos  sobre  o  castigo,  que  devem^er 
soldados  omissos  para  o  serviço  nacional  e  insubordinados 
aos  seus  chefes  ;  uzando  nós  ainda  de  uma  equidade,  que 
vem  a  ser,  que  todo  aquelle  official  ou  soldado,  que,  da  data 
d'este  a  15  dias,  se  aprezentar  na  villa  do  Crato,  será  reu- 
nido ao  exercito,  e  nós  lhe  dispensaremos  o  castigo,  em  at- 
tenção  a  elles  ainda  em  tempo  prestarem-se  ao  seririço  da 
cauza  publica. 
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Confiamos  do  sea  selo  e  patriotismo  o  mais  exacto 
eomprímento  d'esta  nossa  orddm « 

Deus  goarda  a  Y.  S« 

Quartel  da  villa  do  Crato  23  de  Maio  de  1823, 2". 

Jmé  Peretm.FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira*  de  Alencar. 

Dior.  Sr.  tenente-coronel  Joflo  Anàié  Teixeira  Mendes. 


Poêi-êeripium.  Advertimos  a  V.  S.,  qae  os  réos 
conteúdos  n^esta  ordexa  estSoa  fogír  para  as  partes  de 
Pernambuco. 


Excessos  do  governador  deu  armas  (nteritio 

lilms.  Exmsw  3>ni%  Temos  prezente  o  officio  de  V.Exs. 
de  4  do  corrente»  qite  nos  tem  horrorizado  á  vista  das  bo^ 
r^ixeiras  do  déspota  Francisco  Félix  de  Carvalho  Couto, 
e.da firouxidSo^ de  V,  Exs, , cujos  excessos  diametra)meiite 
oppostos  devem  fieizer  a  ruina  e  total  desgraça  d'ests 
província. 

O  officio  da  cópia  n.  1  dirigido  a  esse  baxá  é  de- 
iQpnstrativQ  dos  nossos  sentimentos;^  e  si  elle  nSo  se 
cpmgJTy  submettendo-se  is  ordens  dè  V.  Exs.,  como 
Ih^  recomm^ndamos,  tomem  o  partido  opppsto,  e  façSo  a  ex- 
pjoziks^em  tal  oazo  nSo  hezitem  V.  S^xs^^recoUiSo-se  ^ara  o 
C|9atni>,  onde  o  encontr»A3  as^m^das,  que  constBo  da  cópis 
n.  2,  e  consecutivamente  nos  participem  eigi,  qualquer 
parte  em  que  estivermos,  porque,  ainda  dos  legares  mais 
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loBcnnquos^  em  916  estivermos,  poderemos  tomar  prévias 
medidas* 

Deus  guarde  a  V*  Exs. 

.  Quartel  da  villa  do  Crato  23  de  Maio  de  1823,  2**  da 
independência  e  do  império  • 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

TrUtão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nims.  e  Exms.  Srs.  da  junta  administractiva  do  go- 
verno da  provinda  do  Ceará. 


•    Oàdó  para' si^ímtaçào  da  tropa 

Fico  na  iíitelligencia  do  que  nos  participa  sobre  o 
transtorno,  que  tem  occorridò  no  gado,  que  conduzia  V.Si 
para  sustentaçSo  dá  sua  tropa ;  e  sinto  isto  ainda  maid 
p(Hr  conhecer,  que  a  falta  doeste  pequeno  numero  de  cabeças 
seri  prejbdicial  á  mesma  tropa* 

Vejo  igualmente  á  razSo,'  que  lhe  assiste  pela  queixa, 
que  nos  fez^  da  falta  de  politica,  que  as  tropas  milicianas 
tôm  praticado  sem  alguma  attençSo  á  Y.  S.  ou  aos  encar^ 
regados;  essa  gente  ignorante  erra  a  cada  passo;  em  cazos 
taes  y.  S.,  que  tem  outra  ponderaçSo,  desculpfr^lheaa  gros- 
8fiíria8,,qaeiCom  ^viali  vagar  as  iroqaos  exbortando.^ 

y.  S.  tome  as  medidas  maia<adequadas,  que  julgar^ 
necessárias,  afim  de  que  as  tropas  nSo  padeçSo  necessidiâe; 
e  dirigindo-se  ao  logar  do  Poço  dós  Ôàvalos,  onde,  sup- 
ponho,  haverá  algum  provimento,  observe,  si  ali  existem 
proporçSès',  que  permittSo  alguma  demora,  cazo  nSo  julgue 
conveniente  dirigir-se  com  marcha  moderada  ao  logár  da 
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Vargem  da  Yaca,  até  que  ahi  cheguemos  ;  poU  ainda  até 
hojenSonoB  foi  possivel  sahir. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato  23  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueirae. 

Tristão    Chnçalves   Pereira  de'  Alencar. 

Ulm.  Sr.  8argento*mór  e  commandante  MiguelJozé 
de  Queiroz. 


Procedimento  irregular  das  tropas 

Accuzamos  arecepçSb  dos  dous  officios  cleY.  S.  datados 
^e  23  do  corrente;  e  ncamos  na  inteliigencia  de  seus  con- 
teúdos. Lastimamos,  que  soffrSo  ataques  e  prejuiso  os  pro- 
prietários assistentes  n^essa  parte  da  estrada,  cauzadps  pelas 
nossas  tropas  pacificadoras,  e  por  isso  na  data  de  hoje 
passamos  a  dar-  aâ  providencias,  que  estiverem  ao  nosso 
alcance. 

Louvamos  'o  zelo  e  patriotismo,  com  que  se  tem 
pirestado  n'esta  occaziSo  a  bem  da  cauza  patria^e  esperamos, 

3ue  continue  n'este  exercício,  deixando  nós  a  V.  S.  a  bôa 
irecçSo  da  reunião  de  sua  companhia ;  por  ora  ainda 
julgamos  muito  pouco  numero  de  soldados  ;  ficando  V.  S. 
desde  já  autorizado  para  tomar  todas  .as  armas,  que  lhe 
constar  existem  em  cazas  particulares,  fazendo  mesmo 
correr  todos  aquelles,  em  quem  recahir  suspeita  de  as  ha- 
verem negado. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  24  de 
Maio  de  1823,  2<'.  do  império. 

José  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr.  capitão  e  commandante  Jo2o  da  Silva 
Pereira. 
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Commando  da  víUa  do  Crato 

Tendo  em  muita  consideraçSlo  manter  a  paz  e  tran- 

3uillidade  publica,  a  segurança  individual  e  de  proprie- 
ade  n^esta  villa,  ha  pouco  convulsiva  e  atacada  por  facciozos 
inimigos  da  bôa  ordem ;  e  tendo  outrosim  participações  of- 
ficiaes  dos  commandantes  das  villas  de  Souza  e  Pombal, 
que  o  Exm.  governador  das  armas  da  Parahiba  nos  di- 
rigia auxilios,  encarregando  aos  commandantes  d^elles  que 
se  submettessem  ás  nossas  deliberações  em  tudo  que  fOsse 
relativo  ao  serviço  nacional  e  imperial,  e  convencidos  de 
que  y.  S.y  em  quem  se  lembrSo  sentimentos  patrióticos, 
além  do  zelo  e  actividade  com  que  se  tem  prestado,  é  capaz 
de  dezempenhar,  com  a  probidade  e  moderação  inherentes 
*  a  um  Brazileiro  honrado,  .todas  as  ordens  que  lhe  forem 
-  distribuídas ;  lhe  encarregamos  a  guarda  da  cadeia  e  com- 
mÀndo  doesta  villa,  onde  com  o  seu  destacamento  deve 
ficar  estacionado,  prezervando  aos  seus  habitantes  de  in- 
sultos, depredações  e  dezordens,  sendo  muito  vigilante  em 
S render  e  remetter  ao  Juiz  para  summariar  a  todos  os  in« 
ividuos,  que  por  palavras  ou  obras  atacarem  a  cauza  do 
Brazily  obrando  em  tudo  de  acordo  com  o  commandante 
geral,  e  debaixo  das  ordens  da  Exma.  junta  do  governo 
da  proVincia,  e  da  commissSo,  ha  pouco,  creada  na  villa  do 
Icó,  a  quem  e  a  qualquer  outra  autoridade  prestará  Y.  S. 
0$  auxilies,  que  lhe  fôrem  requeridos  a  bem  do  serviço  n.a<- 
cional  e  imperial. 

As  boas  noç5es,  que  temos  de  Y.S.,  e  o  muito  que  nos 
merecem  os  bravos  Parahibanòs  nos  afianção  a  fiel  execução 
d'esta  nossa  ordbm. 

Deus  guarde  a  V.  8. 

Quartel  da  villa  do  *Crato  24  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pieira  Filffueiras, 

Tríêtão  Gonçalveê  Pereira  de  Alencar» 

Sr.  alferes  e  commandante  Jozé  Vicente  de  Magalhães. 


57  TOMO  zLTm,  r.  i. 
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•  Soldadoê  remi$ê08 


Temos  prezente  o  officío  de  V.  S.  datado  de  hoje,  no 
qual  encontramos  a  inconsequência  de  ter  mandado  vir  até 
29  08  soldados  de  soa  corporação,  que  se  negirSo  á  marcha, 
declarando  que  n2o  os  manda  unir  ao  exercito  por  ser 
tarde  e  quer  tomar-lhes  as  armas  para  mandar  armar 
a  sua  tropa«  Si  as  armas  pedem  chegar  a  tempo,  porque 
nSo  ch^So  os  soldados? 

Logo  que  os  commandantes  notifiquem  a  qualquer  iiH 
dtriduo  de  nossa  ordem,  deve  obedecer-lhes  ímmediata- 
mente,  seja  de  que  corpo  .fôr;  e  por  isso  nSo  lhe  cauze  duvida 
qualquer  procedimento  dos  ditos  commandantes  a  bem  do 
serriço  nacional  e  imperial  e  execuçSo  das  nossas  ordens. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  24  de  Maio  de  1822, 2.* 
ã^  independência  e  do  império. 

'Jozé  Pereira  Filgumrae. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  sargento-mór  António  Martins  do  Nascimento. 


Providencia  prsventiva 

Tendo  em  n^ta  consideraçllo  oeí  relevantes  serviços 
e  grandes  donativos,  que  V.  S.  tem  prestado  á  cauza  do 
Brazil,  e  chegando-nos  a  noticia  de  que  hom^s  perversos 
e  malfazejos,  sem  ordem  nossa,  ou  de  outra  autoridade  que 
a  possa  dar,  tratSo  de  destruir  a  sua  fazenda,  lhe  dirigimos 
este>,que  V.  S.  apr^entará  a  qualquer  individuo,  que  de- 
f>aixo  de  qualquer  pretexto  pretender  pegar  alguma  rez  ou 
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c^Taloy  para  o  obstar  de  tal  procedimento ;  e  sendo  con« 
tumaZy  dirija-se  ao  commandante  geral  para  o  mandar 
prender  de  nossa  ordem  e  summaríar.  * 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  yilla  do  Grato  24  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgiteiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  A  lencar. 

Sr.  tenente  Domingos  Oonçalves  Parente. 


Sumpiario  de  eulpa 

Logo  que  Y.  8.  receber  este,  a  bem  da  cauza  publica 
6  do  serviço  nacional  e  imperial  faça  summaríar  aos  militares 
prezes  o  sargento-mór  JoAo  Nepomuceno  da  Silva  e  o 
oaiHtKo  Roberto  Borges  da  Fonsceca,  servindo  de  .corpo  de 
delicto ,  para  o  dito  summario  o  incendiário  pasquim 
inchizOy  que  combina  com  os  ataques  verbaes,  vociferaçSes 
e  insultos  proferidos  contra  o  governo  pelos  ditos  réos 
proeoB.  * 

Confiamos  do  zelo  e  patriotismo  de  Y.  S.,  que  se 
haverá  n'esta  diligencia  com  a  inteireza,  que  é  inherente 
i  probidade  de  um  Brazileiro  honrado. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  da  villa    do  Crato  24  de  Maio  de  1823* 

Poêt^eeriptum^  O  capitSo  AAtonio  OavalcantCi  e  o 
tenente  Jozé  António  Cavalcante  podem  ser  testimunhas 
do  snomuirio,  por  estarem  ao  facto  ae  taes  insultos.  Y.  S. 
querendo  pôde  requerer  ao  tenente-corbnel  commandante 
para.  06  fazer  jurar. 

Jozé  Pereira  FUffueiras 

Tristão  Gonçalves  Pereira  d$  Almcar. 

nim^  Sfé  ouvidor  da- lei  Jozé. Fedro  Nolasco  de 
Carvalho. 
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Força  de  aasÂUo 

Accozaroos  a  recepçSo  do  officio  do  Y  •  S*.,  datado  de 
14  do  corronte,  om  que  nos  participava  a  vinda  do  corpo 
4e  tropa,  que  a  bem  da  cauza  da  independência,  e  em  pa^ 
ticuiar  dos  nossos  irmSos  do  Piauhi,  havíamos  requisitado 
a  V.  S.y  e  que  foi  por  nós  recebido  no  dia  20  do  corrente.  Â 
22  do  mesmo  chegou  n^esta  villa  o  benemérito  alferesi  com- 
mandante  da  expedição,  que  d'ahi  marchou,  José  Vicente 
de  MaçalhSes,  e  por  este  nos  constou  ser  a  sua  tropa  cons- 
tante de  26  praças  de  primeira  linha  e  90  mais  ou  menos 
de  ordenanças. 

Parece,  que  os  nossoa  officios  fôrSo  mal  interpretados, 
á  vista  da  firme  resoluçSo  com  qaie  se  nos,  apresentou  a 
mesma  tropa  ao  dia  seguinte,  quando  por  todo  o  corpo  de 
ordenança  nos  foi  accusado,  que  a  orxiem  que  tiverSo  foi 
de  marchar  umeament^  até  esta  villa ;  á  vista  do  que  ape- 
nas achamos  promptos  a  marchar  1  cabo  e  8  soldados, 
constantes  da  relaçSo  inclusa,  que  voluntariamente  se  offe* 
recêrSo,  e  que  de  muito  bom  grado  recebemos  em  *  nossos 
braços ;  servindo-nos  mais  da  offerta,  que  fes  o  bem  digno 
capitão  Diniz,  das  armas  de  fogo  da  sua  companhia,  que 
montárSo  a  12,  nSo  acontecendo  isto  com  o  capitão  Sera- 
fim, que  bem  deu  indicies  de  pouco,  adhezo  á  causa  pá- 
tria, ou  pelo  menos  de  pouca  actividade  em  serviço  tio 
importante. 

K^esta  mesma  occaziSo  aqui  se  apresentou  o  tenente 
de  cavalaria  Jofto  Thomaz,  que  liberalmente  se  offerecea 
a  marchar  com  10  soldados  de  sua  companhia  ou  corpo- 
ração ;  e  como  nos  parecesse  pouco  conveniente  a  mardui  de 
sua  tSo  diminuta  tropa,  a  dispensemos  d'ella,  encarregim- 
do-o  de  conduzir  para  essa  villa  os  presos  de  estado  cons- 
tantes da  relaçflo  junta,  e  suplicamos  a  V.  S.  o  presente  aa- 
xilio  de  os  faser  remetter  debaixo  de  todas  as  medidas  de 
cautela  para  a  capital  d^essa  província,  dirigidos  á  £xma. 
junta  do  governo,  a  quem  n'esta  mesma  occasiSo  ofici- 
amos, nSo  só  a  este  respeito,  mas  também  sobre  o  destaca- 
mento de  tropa  viva,  que  commanda  o  alferes  José-Vioente 
de  Magalhães,   ora  estacionado  n'esta  villa*  Esperamoii 
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pois,  que  V.  S.  a  bem  da  cauza  pátria  tomará  as  medidas 
mais  adequadas^  afim  de  que  os  ditos  prezos  se  não 
demorem. 

Nós  summamente  gratos  beijamos  as  mSos  a  V.   S. 
pelo  zelo  e  patriotismo,  com  que  tem  annuido  ás  nossas  sup- 

Slicas,  para  o  fim  de  socorrer  aos  nossos  irmãos,   que,  tâo 
vres   como   nós,  pugnSo  por  seus  direitos   inalienáveis. 
Sempre  que  V.  S.  vir  lhe  poderemos  prestar  em  cazos 
similhantes^  ao  menor  signal  nos  verá  promptos  a  dar  cum- 
primento ás  ordens  de  V.  S.  sem  a  minima  hezitaçSo. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Grato,  em  marcha,  24  de  Maio  de 
1828. 

t 
JoU  Pereira  Filgueiraê. 
Tristão  Oonçalvea  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  3r.  coiomandante  geral  Jozó  Ferreira  da  Silva. 


Ordem  de  marcha 

Ordenamos  ao  cidadSo  Jozé  Ignacio  de  Freitas  Caval- 
cante, que  faça  notificar  a  todos  os  seus  vizinhos,e  formando 
uma  esquadra  siga  com  ella  para  a  província  de  Piauhi 
a  unir-se  com  o  exercito  expedicionário^  e  prenda  de  nossa 
ordem  a  todos  os  individues,  que  tiverem  dezertado,  ou 
fugido  sem  licença  dos  commandantes  dos  diferentes 
corpos  os  tenentes  coronéis  Bernardino  Lopes  de  Sena, 
José  Bezerra  de  Menezes,  Jo3o7>fopomuceno  de  Castro  Quf- 
zabeira,  e  o  sargento-mór  António  Martins  do  Nascimento. 

O  dito  Jozé  Ignacio  de  Freitas. Cavalcante  o  tenha 
assim  entendido  e  faça  executar*. 

Quartel  da  villa  do  Crato  24  de  Maio  de  1823, 

Jozé  Pereira  Filguetras. 

Tristão  Gonçalves  Per$ira  de  Alencar. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  462  — 


JvMta  de  oommUêào 

Os  Exms.  Srs.  vogaes^  delegados  da  £xm.  jmita  do 
governo,    têcm    nomeado   a    V.   S.    para  prezidente  djt 

Í*anta  de  commissSo,  que  achárSa  pi:ecÍ20  erear  na  villa  do 
c6,  onde  se  deve  achar  quanto  antes  para,  de  acordo  com 
08  mais  membros,  fazer  cumprir  o  que  determinSo  as  ins- 
truçSes  induzas^*  esperSo,  que  T.  S«  em  tudo  obrará  com 
aquelle  zelo,  actividade  e  patriotismo,  com  que  sempre  se 
toem  destinguido  :  o  que  participo  a  V.  S.  por  ordem  dos 
mesmos  Exms.    ^rs.  vogaes    para  sua   iíltelligencia. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  26  de  Maio  de  1823. 

P  secretario  Luiz  Pedro  de  Mello  CezaP. 

Revm.  Sr*  ^gario  Filippe  Benicio  Maxízi  prezidente 
da  junta  da  commissSo  do  Icó. 

Mais  4  do  mesmo  teor  para  os  membros  da  dita  com- 
missSo tenente-coronel  JoSo  Neponuceno  de  Castro  Quixa- 
beira,  tenente-coronel  António  Francisco  de  Queiroz  B«> 
reira;  tenente-coronel  Bernardino  Ifopes  de  Sena^  e  tenente* 
coronel  Jozé  Bezerra  de  Menezes. 


SoUura  de  uma  mulher  preza 

V.  S.  {aH  soltar  logo  a  preza  fflba  de  Maria  Bo- 
drigues  da  Assumpção,  bem  digna  de  compaixSo,  segundo 
o  eiltado  em  que  se  nos  apresenta  ideijad»  de  uma  mio. 

DeoA  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  do  Crato  26  de  Maio  de  1823« 

JoxiPefeím  FUffu^inm. 

Trietão  Gonçalvee  Pereira    dê  ÀUmMr. 

•Sr.  capitlo  mór  Francisco  Xavier  Angelo. 


*  Estas  insinioçOis'esao  i  f|g.  4l4. 
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Preêtação  de  auxilio  de  força 

Accnzamos  a  recepçSo  do  officio  de  V.  S.|  qae  acom- 
panha o  auxilio,  que»  á  requiziçSo  nossa,  se  dignou  prestar 
em  bem  da  cauza  pate^ia,  e  em  particular  dos  nossos  irmSos 
do  Piauhi. 

No  dia  23  do  corrente  mez  aqui  se  nos  apre- 
zentou,  prompto  a  marchari  o  tenente  JoSo  Thomaz, 
com  11  praças  do  seu  regimento;  e  porque  nSo  convinha, 
que  uma  tSo  limitada  por^  de  soldados  soffiresse  o  in- 
commodode  uma  tSo  pezada  viagem,  lhe  permittimos  o  seu 
reeressOy  encarreganao-o  da  conduçSo  dos  prezes  de  es« 
tado,  que  d'esta  villa  fôrSo  remettidos  para  a  capital 
d'essa  província. 

Ficamos  na  intelligencia  de    seus  bons  dezejos  no 

3ue  respeita  á  cauza  da  independência  ;  e  por  isso  muito 
ezejamosi  qaé  nos  dirija  as  suas  ordens,  para  que  em 
-cazoB  taes  conheça  V.S.,  quenSo  sentimos  dífferentemente. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato,  em.  marcha,  26  de  Maio 
de  1823,  2/  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueirae. 

Jirietão  Gençalveê  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr.  sargento-mór  e  commandante  da  cavalaria 
do  Rio  do  Peixe. 


Cemmunicação  de  nomeaçib 

£m<ikttmçSo  aoB  «nnos  e  moiada  de  Y •  8.  tSo  dis- 
tante da  vilifly  passamos  a  nomear  commandante  d'dla  ao 
Ctt^tSo  Manoel  de  Torres  Camará,  i^sto  que  as  melindroias 
circunstancias  exigem,  que  nas  villas  hajao  mais  pim^pto 
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expediente  ás  ordens  saperíoresi  ficando  V.  S^  certo  de 
que  esta  portaria  passada  ao  dito  Torres  Camará  nflo'  o 
izenta  do  cominando  das  suas  ordenanças. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  26  de  Maio  de  1823;  2." 
da  independência  e  do  império. 

Jòzé  Pereira  Filgueiaê. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  capitSo-mór  Jozé  dos  Santos  Lessa. 


Nomeação  de  commandante 

Tendo  muita  consideração  ao  que  nos  tem  representado 
pessoas  fidedignas  da  necessidade,  em  que  se  acha  a  villa  de 
Quixeramobim,  de  um  commandante  hábil,  adheso  á  causa 
pátria;  e  aue  assista  dentro  da  mesma  villai  e  concorrendo 
na  pessoa  do  capitão  de  ordenanças  Manoel  de  Torres  Camará 
todos  os  roquizitos  necessários,  além  da  decidida  adhesio 
á  cauza  da  independência^  o  nomeamos  para  commandante 
da  mencionada  villa,  para  que  exercite  n'ella  todas  as 
funcç5es,  que  em  razão  do  dito  emprego  lhe  são  concedidos» 
na  conformidade  das  instrucçSes,  que  a  similhante  respeito 
tem  dirigido  a  Exma.  junta  para  os  difierentes  distritos, 
afim  do  manter  a  ordem  e  tranquillidade  publica,  e  mais 
que  tudo  cooperar  quanto*  estivar  em  si  para  que  se  nlo 
arruine  o  edificio  da  regeneração  politica  da  provincia, 
empenhando*se  quanto  fôr  possivel,  para  ser  destmido 
qualquer  partido,  que  se  trame  contra  a  sua  propagação ; 
ficando  na  intilligencia  de  que,  para  sua  melhor  decislo, 
se  entenderá  com  ajunta  da  oommissão  novamente  creada 
na  villa  do  Icó,  a  quem  e  á  Exma.  junta  do  governo 
participará  seus  feitos. 
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O  dito  capitão  o  tenha  assitt  entendido  e  faça  exe- 
cutar debaixo  do  seu  costumado  zelO|  prudência  e  patrio- 
tismo. 

Quartel  da  villa  do  Crato,  em  marcha^  26  de  Maio  de 
1823|  2/  da  independência  e  do  império. 

Jozi  Pereim  JP^gueiroê. 

Triêtão  0<mç€àv€ê  Feteira  de  Alencar. 

Outra  igual  para  o  capitSo  António  Martins  para 
commando  do  distrito  e  nlo  de  dentro  da  Tilla. 

Outra  para  o  capitSp  António  Pereira  Pinto  para 
commando  do  distrito  do  Coité. 


Sahida  de  tropa 

Accusamos  a  recepçSo  dos  officios  de  Y.  S.,  em  que 
nos  participa  a  sabida  das  tropas  d'essa  villa  para  o  ponto 
da  Vargem  da  Vaca,  e  em  que  igualmente  nos  pede  o  dis- 
íiarce  dos  soldados  de  ordenanças  e  cavalaria,  de  que  tem 
necessidade  para  s^urança  da  villa.  Pôde  V.  S.  dispor  de 
seus  soldados  como  o  julgar  mais  conveniente  em  bem  da 
caoza  pátria  e  requizitar  ao  commandante  da  cavalaria  a 
similbaate  respeito. 

Hoje  mesmo  partimos  para  a  Vargem  da  Vaca, 
donde  dirigiremos  ordens  terminantes  a  V.  S. 

Deos  guarde  a  V.  S. 

Qoartel  4a  tíU^  do  Crato  27  de  Maio  de  1823 ,  2*^  do 
imperiQ. 

/oa^  Pereira  FUguexras. 
.  Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

/DJlflí,,  §rf  capitio-mór  Jozé  Alves  Peitoza. 

j   ,.-;■:  ■ .  •  ■   í 

08  TOMO  ZLvm,  P.  I» 
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Pagamento  á  tropa 

António  Martins  de  Almeida,  oommandante  g«ral  do 
termo  do  Crato/fica  encarregado  de  fazer  os  competentes  pa- 
gamentos á  tropa  da  Parahiba,que  fica  destacando  esta  villa; 
e  por  que  fica  pouco  dinheiro,  queira  V.  S,  entregar-Ihe  o 
que  elle  precizar  á  conta  do  seu  debito  á  fazenda  nacional, 
pois  que  com  o  recibo  d^elle  se  lhe  mandará  passar  quita- 
çSo:  o  que  assim  esperamos  de  sua  hcmra. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  27  de  Maio  de  1823,  2^.  âa 
independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  FUffueiraa* 

TristãO'  Gonçalves  Pereira  de  Alencar • 


Sr.  António  de  Sá  Saião. 


Prbcesso  de  ]^ezú8 

Lo|;o  que  estejSo  pltimados  os  processos  dos  nrezos, 
que  reméítemos  para  st  íairáhiba,  V.  S.  fiírá  rete*Mter  a<> 
governo  da  mesma  os  seus  crimes  para  serem  ireteQttí- 
dos  com  os  mesmos  á  relaçSo  do  distrito.  Todos  os  mais 
que  o  commandante,  geral  fizer /prender  de  lioáM  ordem 
por  similhantes  crimes,  T.  S.  os  fkrá  processar  nâ  forma 
da  lei,  independente  dQ^mais  officio  algum. 

Esperámos  do  zelo,  actividade  e  hoiffa,  comquef  V.  S. 
se  tem  distinguido  no  serviço  -  nacional  e  imperial,  que 
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continuará  a  dar  as  mais  terminantes  ordens,  afim  serem 
prezos  e  pmiidos. 

Deus  gaarde  a  V.  &• 

Quartel-general  da  villa  dó  Crato  37  de  Maio  de 
1823,  2^*  da  independência  e  do  império. 

Jot&  Pereira  PUgueiroê^ 

Tristão  Oançalveê  Psreira  de  Alencar. 

Blm.Sr.ouvidor  da  lei  Jozé  Pedro  Noiasco  de  Oartallto. 


Ga§^aioê  e  guia 

17o.dÍÍB^lãe  Junho  próximo  pretendemòè  aoba^-tioiB 
na  Vargem  da  Táca  de  marcha  pèSta  à  cidade  de  Oei^s. 
e  indo  a  nossa  tropa  de  cavalaria,  e  a  bagagem  àoúx  oú  tsí 
valos  todos cançadosy  por  virem  de  loqge^.precizámoã  hH» 
centrar  um  socorro  sufficiente. 

Necessitamos  igualmentQ,  qtíeV.  S.  nos  mande  en- 
contrar por  péssoá)^  que  no^  sirva  de  guia  e  de  ttinei^Hò, 
capíUB  dei  n^aréar  às  pouzadad,  porque  temos  notícia$  die 
falta  d'agua  e  de  jpàsto;  e  esperamos  ácfaárás  estrada 
aplainadas  em  téroios'  de'  passarem  âs  catt*étáá  idas  p6^ 
sem  prejuizo  ou  empatey  poisT*  S.  áíttò  tò  tef^  descui- 
dado de  dar  as  providencias^  que^  pelo^  Exm.  sovemo 
temporário  lhe  estav&o  recommendàdáci  Éobrè  (^'uranjos 
d'efita  expediçSo.  .   ^ 

Deus  guafdjeXYt)^-'' V 

Quartel-general  do  POço  dos  Cavalos,  em  marchai  28 

deMaiodel823,  2%doimj(fa;flp^,^\v.i,võ.w^.  v.   \. 
Jozé  Pereira  Filgwtrae. 

Sr.  commandante  Manoel  Rodrigues  da  Stfvâl  ^ 


^•í'  í  f » 
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Tropa  insubordinada  '         '  )  ^ 

".  .  /   .       .     ,,        d 

Jl  Exmar  jimta  administrativa  do  governo  d'esta  pro- 
víncia, o  nós  como  vogaes  e  delegados  da  mesma  nos  com- 
promettemos  a  socorrer  os  nossos  irmãos  do  Piaahi,  [áfiiõtos 
6  consternados  pela  oppressSo,.que  IKes  fozom  os  iniinijg;o8  da 
caoza  brazilica^  fazendo  marchar  para  ali  um  exercita^<^m  o 
titolo  de  auxiliador  e  pacificador ;  e  quanto  nos  tem  horro- 
ijb^ç  vêr,  qvie  em.  logar  doesse  honori^oo  titulo  elle  se  vai 
fazendo  digno  do  vergonhozo  de  assolador  e  roubador  I 

Furtos  de  cavalos^  ató  dos  do  exercito,  estrago  nos 
gados  com  tiros  e  azagaiadas,  roçados  destruídos,  casas 
arrombadas,  insultos  e  arbitrariedades,  eis  o  que  trái  pra- 
ticado a  tropa  do  seu  commando  ;  e  como  estamos  conven- 
cidos de  que  um  chefid,  que  se  hz  respeitável  e  sabe  punir, 
]^i&  obstar  esses  exec^^ldo8  prooediu^ntoS|  nós  respon- 
labilivamos  a  V.  S.  pelo  menor  ataque  qos  direitos  indi- 
Vid^aes  e  de  propriedade  feito  ^  p9r  essa  sua  gente  imbelle 
i^  intubordin^ida. 

Sena  a  maior  desgraça  do  mundo,si  em  logar  dé  irmos 
poac^nvar  aos  nossos  irmãos  na  sua  regeneração,  fôssemos 
^er-Ibes  o  maior  dos  insultos,  qual  o  de  depredar  soas 
jpfopríedade^,  e  atacar  sua  honra.  Todo  o  Brasileiro 
.{uroboe,  genarozo  é  dócil  e  sensível ;  e  possuídos  d^esses 
;S€mt^aei|tóa  esperamos,  que  V.  S.  contenha  a  sua  laropa  nos 
líjp^tes  da  moaeração  e  respeito. 

Ml  *'*,■.■     '  , 

Deiii,  guarde  a  Y.  S. 

Quartel*general  do  Rozarío,  em  niarcha,  30  de  Kaio 
dò  1823,  2^.  da  independência  e  ão  império. 

Joxi  Pereira  FUgueiras.         •  - 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Blm.  Sr.  tehenté-còronel*  6  commándánteJosá  Ferreira 
deAzevf)^  y 
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ao  offido  $ue<  está  d  -pag,  925^  dirigido  c^  juis  ifrdinario 
do  Cratóp  em  da^a  de  23  de  Mril  de  1823,  no  ^çHçi 
faUúu  Q  corneço,  çue  é.  aseim  concebido :  . 

Com  grande  magua  e  dõr  de-noesos  coraQSes  vimos 
o  eiBtadò  d'e6se  desgraçadopak,  pda  leitura  do  seaofficio 
de  1&'  do  corrente  mm.  E'  para  da^nentar,  que  «endo 
eBsaviUa,  a  Brídeira  que  deu  o  exemplo  na  proviaoiày 
seta  hoje  a  pnmeira  nodoada  e  marcada  com  o  ferrete  de 
rebdíde  e  in8nbordmada» 

Breve  nos  acharemos» .  •  etc.  (Vide  pag.  S25)«        ' 


Lista  de  donativos 

Tendo  nós  em  vista  a  lista  do  gado  vacum  e  cavalar^ 
de  que  Y.  S.  sé  encarregou  a  sua  arrecadação  para  o  su^- 
jprimento  do  exercito,  que  se  encaminha  aoPiauhi;  resta-nos 
com  tudo,  que  V.  8.  nos  envie  uma  nova  lista,  declarando 
o  nome  das  pessoas  que  concorrêrSo  com  a  prestaçSo 
do  auxilio  e  quáes  os  que  doárSo,  prestarão  e  VendêrSo, 
e  estes  com  os  seus  competentes  preços,  porque  tudo  isto  sé 
faz  necessário,  nSo  só  para  nossa  intelligencia,  masf  táínbôtd 

nno  fim  da  nossa  commissão  daro^os  uma  exact^  .conta 
ado  que  nos  é  encarregado* 

Deus  gõarcb  a  V.  S. ,  w.  '  'ík.*/ 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha^'  24  oe 
Abril  de  1828,  2.<>  do  império.*     ,   -  .    ,   ^ 

José  Pereira^Filgaèiraá.  \    v    ^  .^    '    -;\ 

Trietão  Oon^vés  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  sárgento-mór  litanoel  ^a  Cunha  Fereura. 


*  Sste  officio,  por  snacjata,  ^evia  eçtar  â  pag.  834. 
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Expedição  do  exercita f  dezeiftoreê  e  apenagão  de  gados 

Temoê  pireaentô  o  oficio  ié  Y.  8.  de  90  do  mez  pa§* 
sadO;  «m  ^^oenos  participa  as  enèrgièas  medidas,  qoetem 
tomado  para  -dar  Cumprimento  ás  ordens»  que  lhe  erigi- 
mos em  data  de  20  do  mesmo,  próprias  do  seu  selo  patrió- 
tico^ quelbe  kmvamofl. 

:  Depois  que  cb^ainos  n^este  primeiro  ponto  de  xeoni^o^ 
temos  oonheeido,  que  nSo  poderemos  expedir  o  exercito 
sfabSeAodía  15  do  correntei  e  por  is90  si  Y.  S.  pudiar  re- 
tardar .  fr  gente  da  sua  oorpcnrâçSo  para  sahirem  também 
n'esse  dia,  será  conreniente  para  não  ii*em  parar  tantos  na 
Vargenj  da  Vaca>  onde  ^em  duvida  faltarás  sooorros; 
porém  si  já  nSo  puder  reformar  as  ordens,  que  tem  dado, 
siga  a  gente. 

Deve  V.  S.  acolher  a  todos  os  dezertores  da  expe- 
dição do  Piauhi,  que  vierem  reunir-se  á  sua  corporação  ar- 
mados, e  promp^s  a  máfohar,  e  prender  somente  aos  que 
^,e,  neigarem  segunda  vez^  por  que  então  devem  ser  conside- 
rados rebeldes  e  inimigos  da  çauza  pátria. 

Majtide^  logo  que  este  receber,  apenar  aos  fazendeixt» 
de  mais  possibilidade  em  porçSes  de  gado,  que  cheguem  pai^ 
sustentação  d'essa  gente,  que  marchar  dé  lá,  e  da  mais 

Sue  def^A  se  f^r  reunindo;  fazendo  lista  das  porcSes,  e 
pnos  parai  eçi  tempo  ppportuno  serem  pagos  pela  fazenda 
nacional. 

iDeus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  do  Crato,  em  ihardia,  7  de.  Maio  de 

Jozé  Pereira  FUguetras. 

Tristão  Qonçalveê  Pereira  de  AtéiMsr^ 

nink  Sr,  c^itão-mór  Jozé.  Alves  Feitoia. 


*  Este  officio,  em  razão  da  sua  data,  devia  estar  à  pag.  406. 
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§3 


Documentos  relativos  ao  assedio  e  rendifão 
de  Caxias* 


Proclamação  exhortando  os  Maranhenses 

Maranhenses !  A  honra  e  o  interesse  do  Brazil,  e  os 
vossos  interessa  nos  trouxerJo  á  voapa  grovincia ;  viemos 
sim  quebrar  os  ferros^  que  o  dispotismo  pretende  ainda 
agora  rebater  nos  vossos  pulsos ;  titules  sagrados  fizera 
qiie  vencêssemos  os  espaços,  que  a,  natureza  metten  entre 
nós,  e  voando  a  soccorrer-vos  tentamos,  que  sejais  livres, 
como  o  somos  ;  ou  n'esta  renhida  luta  da  luz  com  as  trevas, 
da  verdade  com  a  mentira,  e  da  liberdade  com  a  escra- 
VidSo,  haveis  de  recuperar  os  vossos  direitos,  ou  nos  vereis 
morrer  exangues  ao  vosso  lado,  e  em  defeza  vossa. 

Arrojai  de  vós  esses  prestigies  v^os,  que  nos  tracárSo 
com  as  cOres  da  passibilidade  mental  os  algozes  assalaria-, 
dos  por  aquelles  que  orgulhozamente  pretendem  ataviar-se 
do  odiozo  epiteto  devesses  senhores. 

Respondei  aos  dissidentes  da  cauza  brazilica,  que  nSo 
é  mais  tempo  de  cantar  sobre  as  fogueiras,  nem  de  beijar 
curvado  a  serpenteada  cauda  do  látego  sangrento  e  avilta- 
dor  dos  seus  naires. 

Embora  prooorem  luiida  flludir-vos,  ponde*vos  á  prova 
de  todos  os  smsniAs,  que  lhes  suggere  a  lógica  dos  tiràn- 
nos,  faz^endo  jogar  em  seas  raciooinios  as  molas  da  religifto, 
que  eUes.aâatterSo  e  tmpestSo,  passando-as  por  seus  lábios 
impuros. 


*  As  peijas,  que  se  seguem,  sâo  transcriptas  de  nm  lòfbeto  ppWl- 
€iiâo  em  I8t8,  com  um  aviío  final,  que  adiante  ir^;  e  alemãs  deâlas 
constâo  do  livro  do  registo,  a  qae  no  $  2  nos  referimos. 
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Esquecendo  o  que  promettêiSo,  nSo  esquecem  lembarar- 
T08  o  juramento,  que  prestastes  ás  bazes  da  constitniQlo 
portugueza,  como  si  esse  juramento  pudesse  alienar  os  vos- 
sos direitos :  elles  bem  o  conhecem,,  porém  nSo  convém  a 
seus  interesses  actuaes  coiifessal«-o  aomundo,  que  entretanto 

Séza  a  justiça  da  nossa  cauza  na  balança  aa  imparciali- 
ade. 

Mas  esse  juramento  prestado  de  bôa  fé,  e  á  vista  de 
tantas  promessas  pompozas,  como  as  que  fizerfio  na  pro- 
claikação  que  o  congresso  nos  dirigio,  ainda  meamo  assim 
nSo  obriga  a  cumprimento  sinSo  bipotheticamente,  isto  é, 
quaildo  se  nos  desse  o  que  nos  promettêrâo  dar. 

Uma  vez  que  íáltárSo  ás  clauzulas  do  contrato,  por 
esse  facto  ficou  o  contrato  nuUo^  e  nenhum  pôde  existir  vá- 
lido sem  que  os  contratantes  cada  um  cumpra  com  o  seu  en- 
cargo. As  bazes  nos  prometterSo  no  art.  21,  que  a  lei  {ímda- 
mental,  que  se  ia  organizar^  só  teria  applica^^  a  este  reino, 
si  08  deputados  d'elle,  depois  de  reunidos,  declarassem  ser 
esta  a  vontade  dos  povos,  que  reprczentavSo. 

Os  deputados  d'este  império  negarão  esta  clauzula  por 

si  bem  reconhecida  contrária  áquelle  artigo,  e  por  isso  nos 

desobrigarão  da  promessa,  apezar  de  que  alguns  poucos  de- 

.putados  atraiçoassem  os  int^eresses  de  seus  constituintes, 

'  porque  o  artigo  não  é  applicavel  a  uma  fracção  doeste  reino, 

mas  sim  a  toda  a  reprezentação. 

A  gloria  daBrazil,  é  certQ,  dá  de  rosto  á  gloria  dePo^ 
tugal,  porque  este  não  pôde  conservar  o  antigo  esplendor, 
sem  que  o  Brazil  se  ezhai^ra  para  o  susten^ur  na  indolência 
eno  luxo. 

Maranhenses,  àlertlt  1  teocmhecei  os  vosso»  itaincugosi  e 
<Yêde,  que  si  confiardes  nas  sUas  promessas,  trababareis 

Sara  a  sua  gloria  e  pompá>  como  o  fogoso  giaele»  que  se 
orna  e  arreia  ora  para   os  horroreis  da  giierra,  oora  psr& 
arrastar  dourados  côxes. 

Maranhenses,  entrai  no  numero  dos  povos  livres,  obe« 

decei  ao  brilhante  destino,  que  vos  determina  calcar  ín- 

.  volos  preguizos,  com  que  se  vos  tem  embalado ;  é  tempo  de 

tomardes  ao  grémio  da  grande  familia,  de  que  sois  mffcà" 

bros,  e  de  que  debalde  pretendem  separar-vos. 
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Formai  um  dos  elos  da  grande  tíadeía,  que  eíoge  este 
vasto  imperiO;  e  trilhai  a  estrada  da  gloria,  da  liberdade 
e  da  homtk  nas  fileiras  das  cohortes  brazilianas,  ajudando- 
nos  a  arvorar  o  pavilhSo  da  nossa  independência,  sobre  ois 
montSes  de  cadáveres  d^aqueiles  que  se  oppuserem  á  santa 
cauza,  ao  joven  imperador  e  aos  nossos  inalienáveis  di- 
reitos. 

Viva  a  santa  religiSo! 

Viva  o  imperador  D.  Pedro  I  í ' 
'  VivSo  os  Brazilianos  ! 

Yivão  08  habitantes  do  MaranhSó,que  adhérirSoácauza 

brazilica ! 

• 

Jozé  Pereira  FUgueiroê,  prezláente. 
Manoel  de  Souza  Martins. 
Joaquim  de  Souza  Martins. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro  de  Mdlo  Cezar^  secretario. 


Convite  pofra  a  cessação  da  retistenda 

A  muita  filantropia,  de  que  abunda  o  meu  coraçSo, 
me  eonduz  á  prezença  de  V.  S.  a  fazer^he  vêr,  que  chegou 
a  oocazião  de  V.  S«  preencher  o  art.  S""  do  regulamenta, 
eonvencendo-se  de  que  não  eetá ,  abarracado  em  uma 
Tróia  muralhada  e  fornecida. 

Com  denodo  tem  V.  S.  sustentado  a  sua  errpuea  ppi- 
niflo,  mais  filha  da  intriga  do  que  .do  dever ;  e  como  easa 
comigo  não  'deva  ter  logar,  e  q  tempo  des  prestigios  esteja 
passado,  poucos  dias .  pôde  Y.  S.  ser  flagello  doesta  poç^ 
de  BrazileiroB,  em  cujo  paiz  infeliwi^nte  pi|;9U> 

A  sua  reinittdenòia  já  ião  é.^coragem,  parece  mera.tç- 

.  leimai  que  lhe  grangearà  eteruo  ódio.  dos  habitantes ^de  am- 

.bo8 os. mundos,  quando  Y*  S»  pAraaíeiar  asneiras  apçiSe^, 

-  afastando^^e  das  veredas  trilhad/»s  por  militares  proboS|appel- 

lida  de  faocioza  e  piraia  a  uma  porçSo  de  povos,  que  zefi^^a 

60  TOMO  xivni,  p.  I 
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dos>sea6  direitos  prooiírA  deatrair  estç  pequeno  foco  dein- 
flidiâay  que  como  manacial  da»  divergências  tem  feito  o  muor 
doA  inaultos  á  nação  brasilica,  que  toda,  á  excepção  de  parte 
do  Bará  e  capital  do  MaranhlLo,  tem  adherído  á  indepen- 
de^LQÍa  ;  e  concedida  a  hipothese  de  que  seja  um  attentado 
e:  um  erro»  cpmo  dizem  os  Lusutanos,  já  deixa  de  o  ser, 
quando  a  opinião  se  generalisa. 

Não  lhe  falo  como  amigo^  porque  o  não  posso  ser  de 
um  oppressor  da  minha  pátria ;  porém  como  humanOi  e 
sensivel  ás  desgraças  dos  meus  similhantes. 

V.  S.  não  teve  ordem  poziitiva  do  congresso,  a  quem 
idolatra,  nem  de  S.  M.  Fidellissima  para  fazer  guerra 
aos  Brazileiros',  ou  defender  a  villa  de  Caxias,  como  sus- 
tentáculo de  crkninozag  preoccupaçSes ;  e  por  íbso  (cazo 
fizicamente  impossível)  si  V.  S.  podesse  conservar-se 
n'esse  ponto  por  alguns  teifapos  á  custa  de  muitas  vidas, 
nunca  mereceria  sinão  ò  titulo  de  lobo  sedento  de  sangue 
humano,  e  não  o  de  intrépido  ^guerreiro. 

Âs  cartas  induzas   são  demonstrativas  do  estado,  em 

?ue  se  acha  a  capital  d'esta  província ;  e  saiba  V.  S.,  que 
tapucurú,  Tuteia,  São-Bemardo,  Icatú,  Oarnaubeiíis, 
Yiana  e  mais  povoaçSes  têem  acclamado  o  nosao  impe- 
rador, e  recebido  a  independência  :  á  vista  pois  d'isto  o 
que  espora  V.  S.  n'este  apuro  de  circunstancias? 

Bem  longe  de  temer  a  essa  pequena  força,  que  V.  S. 
tem  á  sua  disposição^  eu  lhe  faqo  com  a  singeleza  do  meu 
t^tame,  e  sem  valer-*me  das  hiperbólicas  e  impoliticas  fio« 
ç3e8,de  que  V.  S.  lança  mão  para  abafar  os^naturaea  in- 
pulsos  d^esses  iiludidos  entes  que  o  seguem,  affirmo^lbci  que 
y.  S.  não  ha  de  ser  mais  feliz  do  que  o  experimentado 
iiuiz  do  Rego  e  o  machiavelico  Madeira  de  MeQo,  que  acaba 
de  voar,  e  aos  que  V.  S.  tanto  dezeja  imitar. 

Entre  em  si,  e  advirta,  que  está  em  uma  posçSo  o 
circunstancias,  que  ignora  até  os  movimentos  da  Eoropa^e 
que,  garantindo  os  loucos  capríiços  de  alguns  atrabiíarios 
patrícios,  que  o  cercão,  está  dando  passos  agigantados 
'contra  si  e  elles,  que,  possuídos  de  pânicos  terrores,  pekuiOf 
«que  vinte  e  tantas  peças  montadas  no  morro  da  Taboca, 
nem  gente  para  as  manobrar,  são  capazes  de  os  fieizer  inven- 
^eiveis.  £'  precizo  olhar  para  as  coutas  por  todos  os  ladoí. 
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O  Brazil  jamais  retrogradará  o  heróico  passo,  que  tem 
dado,  e  por  iãao  cou-tónsiy  que . V.  S»,,perflu^<fido,  Je  que  eu 
nío  conheço  o  medo,  o  de  que  lhe  falo  cpm  (jonhecimento 
de  cauza,  deixe  de  sacrificar  a  tantas  victimas  innocentes. 
V.  S.  tem  defoza  na  respeitável  prezença  de  S.  M.  Im- 
perial, e  deve  preferir  o  pequcjno  incommodo  de. ir  ali  res- 
ponder Bf  um  conselho  á  perda  de  tantos  entes,  que  podem 
ser  profícuos;  eu  nSo  tenho  prevenções  contra  V.  S.,ehei 
^e  ri'cebèl-0  e  tratal-o  comu  a  um  mou  aímilhanle- 

Si  hontem  a  sua  força  encaminhada  a  um  ponto 
fraco  pôde  tirar  alguma  vantageuiy  hoje  e  ainanhan,  quando 
4x>dos  estiverem  guarneci(L,í&,  serão  infrutitWas  aa  suas 
diligencias  ;  e  os  pequenos  xóqueSj  quíí  têem  havido  com 
a  pouca  tropa,  que  aqui  se  achíiva  sitiando,  aasás  tem 
provado  a  coragem  dos  Piauhienaes. 

Todas  as  provineías  independentes  do  Eraztlconservíto 
Europeus  empregados,  e  re&peitSo  aos  paci ticos,  e  pí5Je 
V.  S.  certificar  aos  que  o  procedimento  da  plebe  dezen- 
freada  tem  incutido  algum  terror,  de  que  a  minha  tropa 
é  de  homens  catholicos,  tem  subordinação,  e  que  eu  sei 
respeitar  os  direitos  indivkluaes  e  d©  propriedade;  e  -  fim 
V.  S.  bem  sabe  como  pôde  ganhar  uma  tabba  para  saU 
var-se;  nSo  espere  ter  a  sorte  do  teimozo  Madeira  de 
Mello,  pois  que  si  a  sua  tropa  tem  alguma  disciplina,  níio 
deixa  de  ser  orazileira,  e  as  continuadas  dezerç-lea  o  devem 
convencer  do  seu  constrangimento. 

A  politica  tem  logar  em  todas  as  circunstancias,  e  a  dif- 
ferença  de  opiniSes  nSo  me  faz  duvidar  de  que  V.  S.  deixará 
de  dizer-me  alguma  couza  sobre  o  que  tenno  espendído. 

.  Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  do  Bomfim  23  de  Julho  de  1823,  2^.  da  in- 
dependência  e  do  império. 

Jozi  Pereira  FUffueirâê. 

Illm.  Sr.  major  JoSo  Joeé  da  Ounha  Eldió. 
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Convite  para  a  aceitação  da  independência 

Sendo  V.  S.  os'  encarregados  da  manatençlo  da 
paS;  9  socego  dos  habitantes  d'essa  villa  e  termo,  e  nós  de 

Sroteger  o  bem^estar  de  toda  a  província,  em  consequência 
as  respeitáveis  ordens  de  S.  M.  Imperial,  nSo  nos  pode- 
mos eximir  de  conununicar  a  Y.  o.  as  circunstanciai 
em  qúe  se  achSo  os  negócios  políticos  d'ella,  que,  sendo  a 
única  (á  excepção  da  do  Pará)  em  que  ainda  se  achSo  indi- 
vidues, que  âuctuSo  na  renhida  luta  da  luz  com  as  trevas, 
da  verdade  com  a  mentira,  e  da  liberdade  com  a  escravidão, 
exige,  que  Y.  S.  tomem  prévias  medidas  pnara  evitareztf 
a  camagem  entre  irmSos,  amigos  e  parentes. 

Hontem  fez  o  £xm.  generid  do  exercito  auxiliador  o 
officio  da  cópia  n.  1  ao  major  João  Jozé  da  Cunha  Fidié^ 
que,  posto  não  seja  autoridade  legitima,  que  deva  ter  voto 
em  taes  negócios,  é  o  mesmo  que  çom  a  pequena  força,  qae 
tem  á  sua  dispozição,  pretende  sustentar  erradas  opiniSee 
de  pérfidos  aventureiros. 

Do  dito  officio  numero  1  e  dos  incluzos  3,  3  e  4 
verão  Y.  S.  o  aperto,  em  que  se  acha  a  capital  do 
Maranhão;  e  como  quer  que  estejamos  convencidos  de 
que  todos  os  Brazileiros  e  Europeus  naturalizados  e 
gratos  anhelão  pela  independência,  como  preliminar  da 
sua  prosperidade,  e  que  só  o  poder  da  força  lhes  faria 
conter  o  fogo  natural, '  em  que  se  abrazão  seus  coraçSeSy 
julgamos  de  urgência  fazer  vêr  a  V.  S.,  que,  sendo  a 
independência  negocio  meramente  popular,. é  de  rigorozo 
dever  de  Y.  S.,  conhecida  (como  está)  a  vontade  geral, 
decidirem-se  a  garantir  a  concluzão  d^elle. 

Y.  S.  estão  sendo  espectaâforésdo deplorável  estado  a 

Sue  indÍBcretos  caprixos  de  bo^lens  entuziastas  têem  re- 
uzidd  os  habitantes  d^essà  villa;  assim  como  da  rezienaçSo 
com  que  os  auxiliadores  têem  protestado  firmar  a  indepen- 
dência, e  bem  sabem,  que  não  é  admissivel  meio  termo. 
Suando  se  trata  de  um  negocio  tão inõlindrozò,  como  ode 
ofender  a  pátria^  honra  nacional,  e  o  direito  do  impe- 
rante. Ou  Y.  8.  rêoofahecém  j6  lO-  Sr.  D..  Pedro  I 
por  imperador    do    Brazil^    ou    se  previnem    contra  o 
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foror  de  uns  poucos  de  milheiros  de  homens,  e  de  todo  o 
Brasil  finahnente. 

Nós  nSo  pretendemos  illodir  V.  S.»  nem  á  pessoa 
^gttma,  e  como  estamos  prestes  a  mostrar  por  obras  o  que 
levamos  dito,  breve  conhecerás  V.  8.»  si  temos  caraeter, 
si  somos  hiperbólicos^  e  si  nos  abalançaríamos  a  montar 
09  limites  das  nossas  provincias,  sem  conduzirmos  farças 
capazes  de  rexaçar  quadruplicado  nmnero  das  de  Fidié» 

Si  lhes  parecer  mandem  publicear  essa  proelamagSo, 

certos  de  que,  s!  os  povos  de  Caxias  por  bem  aeclamlo  á.inp- 

dependencia  brassilica,  têem expiadoparte  de seos erimes, o 

'evitado  hostilidades^que  seíftoiíYemecua/veisnocazo  opposto. 

Si  V.  S.  acharem  este  officio  dignada  resposta,  ícansp 
prem  o  quê' devem  ás  suas  dignas  pessòaB^  e  aos  ibdivi- 
dnos  a  quettgovemak),  pois  que  estamos 'cm  termos  de  nSo 
admittir  delongai  pi^ativas,  e  somente  «sgotar^w  meios  4e 
moderaçflo  pdo  incentivo  da  humanidade; 

Delia  guairde,  a  y.  S,  •     .      .: 

Quartel  do  Bomfim  25  de  Julho;  de  I83S/2.^  c^a 
independência  e  do  império.  '^ 

Jozi  Pereira  Fílguelras,  pre^dente. 
Manod  de  Souza  Martinê. 
Joaquim  de  Souza  Martim. 
Tristão  Oonçalvee  Pereira  de  AJençar. 
Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar^  secretario. 

llhns.  Srs.  juis  pteddente  e  mais  officiaes  da  ca- 
mará da  villa  de  Caxias. 


Proclamação  exhorUmdó  Oê  ÍJoiríènHS 

Habitantes  da  Caxiai !  Qms  dq)irio  é  p  vosso?  Que» 

anjo  destruidor  dirige  a  vossa  razSo  obstinada?  U^sio4^ 

roso*  exercita  está.,  sobre  iy<«MiMf,  «ci^biegi^,.  |mpm^ie(ite  de 

-entrar  'na,  víoNSf  jdssgrasi^avJUa»/^  vingar  n.Sainro^,  a 
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£ogo  o  sangue  inoooèDte  dj  tantos  victimas,  que  a  vossa 
teima,  aliás  o  desasizado  furor  de  alguns  que  desgraçada- 
mente acolheis  ^  vosso  recintO|  e  que  para  inCelicidade 
vossa  influem  no  vosso  regimen  e  governo,  tem  aacrifi- 
oadoá  descHrdem,  á  ânaifchia,  e  fio  seu  pérfido  egoiamo,part 
Terem,  si  por  este  modo  podem  attraliir,  e  entregar  os  mais 
sagrados  doa  Vossos  naturaes  interesses  ao  tirannico  dis- 
potisme  das  cortes  de  IJisboa,  as  quaes  a  nada  mais  se  di- 
rigem qtie  a  lançar  em  vossos  generosos  pulsos  os  ferros  da 
mais  vergonhosa  esQravidSo,como  é  bem  notório  de  todos  os 
seus  decretos  sobre  o  Bteail,  por  mais  que  procurem  enco- 
brir seus  intentos  ooàl  a  loascara  de  uma  adSfeotada  e  ima- 
ginaria, igualdade^  . 

Este  esercito  pois  ôspera  só  a  vo9  de  seus  chefes 
para '  avançar,  e  rrausir-vos  em  cinzas ;  mas  a  humani- 
dade retém  ainda  as  suiis  mãos  vagarozas  em  assignar  o 
fatal  edicto  da  voséa  condemfiaçSo;  porque  selembrSo,  que 
sois  Brazileiros,  e  parte  integrante  do  vasto  império  do 
Brazily  cuja  independência  defendemos  &  custa  de  nossas 
vidas  e  faeendM  ;^ e  parece,  que  ^  poderoza  mão  da  Provi- 
dencia  divina  ajuda  e  dirige^  todos  os  nossos  esforços. 

SEabitantes  de  Oaxias  !  Grande  parte  da  província  do 
Maranhão,  já  tem  ^acçlamado  por  seu  legitimo  soberano  o 
nosso  imperador  constitucionf^  o^Sr.  Dv  Pedro  I,  nosso 
augusto  protector,  e  centrp,  4^  reuniSio  de  todo  o  BraziL 
As  nossas  arm^  v^QW6doi:;as  já<se,ach3o  estacionadas  em 
todo  o  contineçÂ^  4-^9^^rçy^^Ai&^<^  ^  £^i'^^>  mais  de  100 
léguas  distante  da  vossa  villa  até  á  povoaçfto  da  Victoria 
soSce  o  riok^armt  ^  ^^  r^viUa^dç  Viana,  além  do  rio 
Pindaró,  deixando  rendido  tuào  qjuie  sèt  lhe  ^  oppôz  em.  sus 
marcha,  e  sabe  Deus  aonde  já  estarão  ao  prezente,  e  por 
isso  nexíhum  socorro  humano  podeis   esperar  da  capital 

Ponderai  portanto  com  toda  a  promptidão,  e  deci- 
di-vos,  emquanto  o  raio  da  desgraça,  que  está  moito 
imminen^^  iji^  4^paf;^^a^S9bre  ^"vos^sas  cabç^as  ;  entrai 
em  vossos  deveres,  depondo  às  vossas  íratíricidas  ànnss, 
-Mira  "-tos  iiiiii^es  &  cMhik  •  de  ^^tóAsok  t^mcidadlos  cio 
Bratí!.  '  •   '.    -     -  •  ' ^  '  •   '.>.- 

Béséíi  iirannos;  qtke  ixátú&A'  -nó  grosso  gcrvenOf  f 
nà  fittiáiáad^-áoifí  destinos  ^  q«ò''  Mt^esperao,  /sejã^obn- 
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gados  a  dezistir  do  saojguin^Mrio  errO;  quô  os  precipita 
6  a  vossa  villa  com  elles,  para  assim  mcorecerdcs  ainda 
a  estimaçSo  de  um  chefe,  que  nSo  deseja  manchar  òs 
seus  triunfoB;  e  a  generoza,  e  santa  .  canjea;^  que  de- 
fende^ com  a  vossa  ruina.  í)ecidi  sem  demora,  porque 
esta  é  por  certo  a  ultima  vez  que  nos  cansaremos 
em  persuadir-vos   os  vossos  deveres. 

Quartel  do  Bomfim  25  de  Julho  de  1823,  2.<'  da 
independência  e  dò  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras,  prezideixte. 
Manoel  de  Souza  Martins. 
Joajtdm  dê  Somãa  Martins. 
Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro  de  MeUo  €ez4sr,  secretario. 


.    Bejuizição  para  susta^ião  de  fogo  nos  postos  avançados 

nima.  janta.  A  esta  camará  foi  presente  j^  tarde 
do  dia  25  do  corrente  mez  o  officio  da  illustfissima 
junta  da  delegação  expedicionária  estancionadano  Bomfim, 
datado  n'aquelle  mesmo  dia  ;  e  nSo  podendo  então  entrar 
em  discussão  a  sua  materí<^  pela  falta  de  membrosi  com- 
tudo  persuadindo-se  esta  mesma  camará  nSo  dever  demorar 
por  mais  tempo  a  resposta^  que  se  exige,  posto  que  hoje 
mesmo  se  nSo  completasse  o  ajuntamento  do  total  dos  seus 
membros,  se  rezolveu  a  ponderar  : 

Ás  multiplicadas  autoridades,  que  hSo  proposto  a  con- 
ciliação a  esta  villa,  têem  por  algum  modo  obstado  as  res- 
postas, que  se  deviãp  d^  |  por  i^so^jaesmo  que  não  podia 
atinar  ao  certo  o  rexidtado  de  umas  para  outras ;  hoje  porem 
q^e  uma  junta.  Bj^feijioiç  f»e  x^os,  apresenta,  parepe,  que 
esta  dervem  feger  a  toda»  a9  out^s;  e  por  isso  esta 
,  camari^  que  dezejfi  ser  ,cohereAte!«  espera^  q^e  se.  lhe  ^fi^ 
rj^e esto, objecto,  pa^a  que.en^  com  éonhecimex^.de 
causa  sê  possfto  chamar  a  consemo  os  povos  d'esta  vulà,  e 
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dles  deliberarem  a  Bua  sortei  como  é  estilo  e  costume  em 
tnes  cáiios ;  por  isso  mesmo  ^ue  esta  camará  jamais  tem 
ambicionado  o  yêr  derramar  sangue  de  povos  írmSos,  que 
devem ^  fazer  a  felicidade  do  paiz,  e  para  esse  iim  espera 
esta  camará,  que  se  mandem  sustar  os  fogos  em  todos  os 
poptos  avançados,  cuja  requisição  se  vai  igualmente  a  fazer 
ao  commandante  d 'este  distrito,  para  que  não  aconteça 
como  no  dia  e  momento  da  entrada  do  parlamentario  que  se 
nos  dirigio,  em  que  se  atirou  da  outra  banda  da  Trazidella 
sobre  os  escravos  de  alguns  proprietários  ;  o  que  bem  longe 
de  concorrer  para  a  ultimaçâo  do  arranjo,  que  se  premedita^ 
faz  de  algum  modo  persuadir  do  contrario. 

Deus-guarde  á  Rima.  junta  por  muitos  annos^ 

Caxias  em  sessSo  extraordinária  de  camará  aos  27  de 
Julho  de  1823. 

lUma.  junta  da  delegação  expedicionária. 


Lui$  Manod  Sooreê. 

Bento  Francisco   JTavier    Zink. 

António  Bernardo  de  OUiteira  PitMintd. 

Joaquim  Alves  da  Costa. 

Henrique  Jozé  de   I^ovaee. 

Jozé  Colaço  Brandão. 

Manoel  Joaquim  de  Almada» 


Proposta  de  eontfençSo 


Illma.  junta.  Sendo  do  meu  dever  proourat  todos 
os  melhorament(^  dos  povos  d'edte  distrito^  e  nSo  dezejando 
vêr  derramado  ô  sangue  de  tantos  ;  para  evitar  pois  esta 
effuiSo  me  delibero  a  pty>pSr  uma  convenç80|  nòmeando-se 
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os  emissários,  que  deyfto  tratar  doeste  objecto;  sustando-se  o 
&go  de  uma  parto  e.outira. 

Deus  guarde  &  IDma.  junta  muitos  ânuos. 

Quartel daminha residência  em  Caxias  28  de  Julho 
de  1823. 

Illma.  junta  da  delegaçSo  expedicionária. 

Luiz  Maríoet  dê  Mesquita j  tenente-coronel  comman- 
"  dante geral. 


1  B0cuza  d$  propoeta 

Foi-nos.enJbregue  o  seu  effieio  de  hontero,  e  a  sua  res» 
posta  é  a  cópia  inclusa  do  que  dirigimos  n*egta  data  á  camará 
TÍsto  que  toda  a  çonvençSo  &ita  oom  quaesquer  autoridades 
d'es8a  villa  seri  nulla  no  supremo  tribunal  de  Cunha  Fidiéi 
ama  vea  que  980  s^aa  de  o  deixarem  sahir  airozo;  o  que  já 
nSo  tem  lugar  depois  de  tantos  crimes,  tantas  batalhasi 
tanta  effiizSo  de  sangue;  e  para  que  dle  nSo  diga,  que  aban*.^ 
donou  o  pontO|  porque  a  camará^  o  conunandante  e  povos  o 
quiserSov  etc. 

Deus  guarde  ao  commandante  geral. 
Quartel  do  Atoleiro  29  de  Julho  de  1823. 

Jozé  JP&reira  Filffueiroí^freéàenie. 
Manod  de  Souza  Martins. 
Tri$tãa  Chnçalvêê  Pereira  de  AUnear. 
Jjuii  JPédro  dô  Méliç  César,  secretario. 

mm«  Svi  opnfmaAdiote  geral  da  TÍtta  de  Caxias. 
61  TOMO  zLTmi  r«  u 
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Ameaça  de  suspenaãa  ia  ãrmÍBtM$ 

Hoje,  e  quando  mais  bem,  infqrmaâo^.do  estado  de 
coaçSo^  a  qtie  se  achão  reduzidos  os  povos  d'essa  yílla,  e 
algji^M  dos  m^mhxo»  d^eAsa.camái^,  reiíolTOmos-tios  a  dizer 
alguma  couza  sobre  o  celebre  officio,  que  antes  dehoottm 
nos  fizerãO;  em  resposta  ao  que  lhe  dirigimos  em  25  do 
corrente. 

Suppunhamos;  que  edsa  camará  tivesse  ingerência  nos 
negócios  públicos,  como  é  costume^  porém  agora  que  co^e- 
cémòs;  que  ella  está  sendo  o  orgSo  do  major  JoSo  Jozé  da 
Cunha  Fidié,  fique  certa  de  qne  nSd  estamos  no  cazo  de 
ÊEizermos  negociações  contra  os  decretos  do  nosso  adoravd 
imperador^  em  menoscabo  da  indepejidencia  e  interesse  da 
naçSo  brazilica,  por  quem  protestamos  á  face  de  Deus  e  do 
mundo  derramar  a  ultima  gota  do  nosso  sangue  ;  e  o  nosso 
dito  officio  e  os  pequsnoiv^^^^  ^^^P^  ^^n^  havido,  já  os 
deverão  ter  convencido  da  nossa  firmeza  de  caractejr.  da 
ret|ti1ziçib/  cbm  que  sustemtamos  o  Juramento  dè  -^  In- 
dej^endeticia  ou  m(rite.  j\      .  ■ 

;  d  sobredito  majot  abuzando  da  b6a  fé  inseparável  dos 
Bíázileiros  probos,  obteve  (sem  figurar  fio  negocio)  este  ar- 
midti^io,  qtte  permittimòspara  pode^  fornecer-sid  dèialguiúa  * 
farffiha  das  rocinhas-  da  CMaria,  leiiha,  água;  e^  áàgn^ritar 
redutos  para  poder  sustentar  a  sua  louca  porfia  por  mais 
algum  dia^.e  essa  camará  CònborreU  (fireòtahientébárá  a  ta/ 
firaude.  Não  ha  quem  ignore  (ainda  mesmo  os  distfdentw)  às 
vantagens,  que  rezultlo  ao  Brazil,  da  sua  ii^ependeiuDÍa  e 
da  excluzáo  d'essés  nairés,  esses  bax^s,'  esses  Nisrós,  esses 
Tarquinios,  e  epses  lobos  sedentos  dp^^pgu^  da  fazenda, 
e  da  honra  dòs  sinceros,  generozos,  e  inexpertos  Brazileii^os; 
e  si  essa  camará  fiuptúa,  exita,  e  jbalbucja,  é  porque  quer, 
ou  porque  a  naiúiretíí  áberróU  Qá  boiÀtífàt^  fi^fba^e  moral 
dos  Caxienses.       ^.     /  ''''^  \     '   "  ^'"'      '  \' ^  ^Z' 

Nós  podei-emoà  èttetentá^  Àf ^ètr^òd  ^^Í8rèèi  neces- 
sários o  putiUádd'  8ê  bizònhos  dezdWiádds;  còm  q^e  lazemos 
o  fraco  sitio  d'essa  villa» 

NSdndhsixáráia^bfflá  ò  niosmottiii^tâe^^t^fcméber 
do   necessário  ao  seu  grosso^  aguerrido,  e  bem  armada 
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e:fercit09  até  quando  lhe  pai*ecer,  que  deve  defender  o  arti- 
Uutdo  iQO]:ro  4^  Taboca,  ou  &atur  a  encontrar  as  tinnierozas 
ÉEvUpgea^  que  espera  de  tortugal^  e  das  qitaea  já  tem  ouvido 
pçr  Vezes  os  instrumentos  marciaes^  c  salvas  d^alegria  para 
immediataxnento  rexa^^ar  esta  corja  de  facciozós. 

Ajusti^  da  nossa  cauza  é  tia  vizível,  que  o  mesmo 
Fedíé  allucinadò  a  tem  conhecido  pelo  desamparo  dos  seoa 
iUudidos  sequazes  ;  e  como  tenhamos  esgotado  os  meios  do 
moderação,  para  que  a  prudência  (fiSia  da  filantropia) 
njo  pareça  Qojbaraia^  yamoa  hoje  jnasmo  pt)T  em  acçlo  a 
nossi^  gente  (por  outro  modo  os  nosãoa  piratas^  como  ahi 
sSo  chamados)  e  suspender  o  armistício  pelo  abuso  que  se 
tem.  feito  da  nossa  singeleza;  e  .cada  qual  cuide  em  defen- 
derrSe^  porque  a  Providencia  mostrará  quem  tem  razão  . 
na  cóncluzão  do  tia^ocio. 

Deus  guardei' a  essia  caaiiuta. 

.     Quartel  do  Atoleiro  29  de  Ju^ho  de  J,823, 2^  da  inde- 
pendência e  do    império. 

Jozé  Pereira  Filgueir as,  ^reziàenté. 
Manoel  ^e  Souza  Martins. 
Joaquim  de  Souza  Martins. 
Jinstão  Gonçalves  Pereira  de  Alencat. 
Luiz  Pedrp  de  Jd^l\o  Cezar,  secretario. 

nimã.. camará  di^villa  de  Caxias.,. 

'-      .  ■      ,    /     )     ',--r-r-  \   •    •     ,y    r-'.   \'    ''      -(i 

Deputado  parOi  tratar  da  eQnvenççb>  militar     , 

"  Bhná.  6  Exihsi'  Sr».  í?endò-sé  feito  um  conselho  ha 
dia  24  do  corrente  mez  e  anno,  para  'o  quial  fôrão  convo- 
cados toda  a  officialidade^;  a  caraaíra/ autoridades;  6' taftais 
homens.líoauaí  db  nOhrQ.  4feftll  ¥ÍiUai/jpm*a  .id^tJ^M^s  cpflfgir 
08  animo9  sobre  aelib^r^ç9es  respectivas  á  continuação  da 
delbisà  doesta  "iriHá.êháVebdòiiitía^àiani^está^ 
de  que  dezeja^  vêr  terminada  a  ssjíéthiiiniúii  luta',  qu#"' 
texà^pibfbidámeht-b'  à^ibillifcaA^''  ^ett^w^ò^açSes',  ^r  tátem 
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atiçada  a  discórdia;  o  ódio,  e  a  guerra  entre  indrvidnos  do 
mesmo  sangue  e  da  mesma  origem;  e  como  de2é|o  âer 
grato  a  esse  poYO,que  nos  tem  rendido  toda  a  vassalagem,  e 
hospitalidade,  que  é  própria  da  sua  generozidade^  dôvendo 
portanto  em  retribuiçSo  das  lidas  continuadas,  sobresaltos 
e  sacrífiòiosi  que  até  aqui  tem  experimentado,  e  mostrar-Dia 
o  quanto  dezejo  annuir  ás  suas  vontades  para  que  nlo 
clamem  em  tempo  algum  contra  mim  por  qualquer  infelici- 
dade ou  sacrifício,  que  lhes  possa  rezultar,  tentando-se  pelas 
armas  a  ultima  decizSo  da  sua  sorte ;  dezcgando  igualmente 
que  todos  08  habitantes  d'e8te  hemisfério  fiquem  solidamente 
ligados  por  laços  de  amizade  e  estimaçSO;  que  sejSo  indis- 
solúveis em  toda  a  idade,  para  formarem  lelaçSes  mrtes,  que 
identifiquem  seus  mútuos  interesses,  que  esqueçSo  a  eontra- 
Tiedade  de  sentimentos  políticos,  substituido-se  em  sea 
logar  uma  bem  ajustada  alliança»  e  uniSa.  entr^  indivíduos 
*de  dous  continentes,  que  sSo  tSo  largamente  disjunctivos 
pelos  mardS|  sendo  estes  os  meios  mais  profieoos  para  fica- 
rem consolidadas  as  relaçSes  entre  estes  ditfpersos  territ<HÍO0; 

Sendo  por  outra  parte  certo  que  quanto  mais  fôr  a  dis- 
"SoluçSo,  mais  tarde  chegará?  as  vastas  provindas  do  orbe 
brazilico  a  alcançar  alguma  reprezentaçSo  na  escalados 
paizes  florescentes,  qualquer  que  fôr  a  forma  do  governo 
que  haja  de  estabelecer-se ; 

Tenho  rezolvido  propor  e  enviar  a  V.  fec.  mna 
<^onvenç2lo  por  uma  deputação  composta  dos  Srs.  major 
Francisco  Salazar  Moscozo,  capitSU)  António  Bernardo  de 
Oliveira  Pimentel,  e  capitSo  Jozé  Colaço  BrandSo,  os 
quaes  levfto  todos  os  poderes  para  tratar  os  possíveis 
4mranjos  respectivos  á  mesma  convençSo,  segundo  a  deci- 
zSo de  utn  conselho,  qtle  hontem  convoquei  para  esse  fim,  o 
^oal  será  apreientaao  a  V.  Bz.  juntamente  com  os 
itftigoa  da  referida  oonyençSo. 

Deus   guarde  a  Y.  Ex.  por  míuitot  annos. 

Forte  do  morro  da  Taboca  80  de  Julho  de  1823. 

nims.  eExms.  Srs.  da  junta  dacUlpgaçlo  e^pecfoioQap 
ria  4o  Ceará  e  PiauhL 
' .  Iauíz  Manoel  dê  iú^quita^  tenente^coronel  e  commfii- 
dante  geraL 
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Aeta  de  ecmdho  autoritando  a  conoençfio 

AoB  29  dias  do  mez  de  Julho  de  1823,  n'esta  fortaleza 
no  monte  da  Taboca,  e  na  villa  de  Caxias,  província 
do  Maranhão,  foi  convocado  este  conselho  pelo  com- 
mandante  geral,  Luiz  Manoel  de  Mesquita,  ao  qual  assisti- 
rás 08  membros  abaixo  assignados ;  e  por  elle  foi  dito  e  pro- 
posto, que,  havendo*8e  dimittido  de  todos  os  seus  poderes  o 
Svemador  de  armas  da  provincia  do  Piauhi,  JoSo  Jozé 
I  Cunha  Fidié  (dia  27)  em  conselho  congregado  para 
se  tratar  da  convençSo,  a  qual  se  tinha  projetado  (dia  24) 
6  rezolvido  (dia  27)  em  conselho,  foi  em  consequência  doesta 
deliberação,  que  officiou  &  junta  da  delegação  expedicionária 
estacionada  no  Bomfim  para  entrar  nos  arranjos  de  uma 
oonvençSo;  porém  a  resposta  obtida  como  nSo  fôape  con» 
dnoente  á  pretençSo  exigida,  e  persuadindo-se  todos  os 
membros  doeste  conselho,  que  para  evitar  a  effíizSo  de  sangue 
se  tentasse  novamente  a  premeditada  convençSo;  foi  por  este 
motivo,  que  autorizZo  ao  commandante  geral  para  taes 
arranjos,  com  todas  as  honras  de  guerras,  segundo  o  eí- 
tilo  e  uso  em  taes  cazos,  sem  que  a  honra  militar  fique 
denegrida,  nem  tSo  pouco  os  interesses,  vida»  e  fazenda  de 
todos  os  habitantes  doesta  villa,  e  seu  distrito,  nomeando-se 
para  esse  fim  uma  deputação  comporta  dos  membros,  o 
migor  Francisco  Salazar  Moscozo,  o  capitão  António 
Bernardo  de  Oliveira  Pimentel  e  o  capitão  Jozé  Colaço 
Brandão,  os  quaes,  revestidos  dos  poderes  que  lhes  fôrem 
outorgados  pelo  mesmo  commanaante  geral,  e  com  os 
artigos  de  convenção  por  elle  assignados,  se  aprezentaráS 
iquella  junta,  e  com  ella  ultimará^  todos  os  trabalhos,  os 
quaes  tomaráS  o  seu  effeito  depois  que  tiverem  sido  confir- 
mados pelo  referido  oonmiandante  geral. 

E  para  constar  fiz  este  termo,  que  assignei.  ÁfiUmio 
Bernardo  de  Oliveira  Pimentel^  capitão  e  commandante 
da  companhia  de  cavalaria. 

'  -    '    .í 
Lmz  Manoel  de  Mesquita^  tenente-coronel  e  comman- 
dante géralé 
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Franciêco  Salazar  Moscozo,  major  comnuuidante  dos 
corpos  de  milícias.         .    . 

Iffnacto  António  da  ^tZt/a/ major  commándante 

Elygino  JSav^r  Lopes,  jnajor. 
.  António  Silvério  Lopes^  major,  commandante  interino 
do  2.*^  regimento.  '  ' 

Manoel  Pimenta  de  Sampaio,' cslç\í'Sj6^  commandante 
da  1.*  linha  do  Piauhi. 

Salvador  Bernardo  Mallafaia,  capitSò. 

Roberto  Vieira  Passos,  capitão  commándânte.' 

Miguel  Ferreira  de  Gouvêa  Pimentel,  capitão. 

Jerónimo  Jozé  do  ttego,  capltSo.  '  V 

Benedito  Jozé  de  Souza  Bri  o,  capitSò. 

JFsKx  António  da  Roza,  ajudante.   " 

Alexandre  Jozé  Gonçalves  da  Veiga,  ajudante. 

Ricardo  Jozé  Romwildo  dê  Azevedo,  ajudante. 

Aleixo  Pereira  de  Sá,  tenente.  * 

Manoel  Jozé  da  Silva,  alferes. 

Domingos  Joze  Correia,  tenente. 

Francisco  Fernandes  de  Macedo,,  alferes. 

Joaquim  Vicente  Mendes  dos  Reis,  alferes* 
.  Jozé  de  Bastos  Silva,  alferes. 

Luiz  Jozé  Demétrio,  alferes. 

Manoel  da  Fonceca  Soares,  alferes  de  linha  do  Ma- 
ranhão. 

Francisco  Marcelino  Tetweira,  alferes. 

fjozé  Machado  dasNecessidadesfi.^  tenente  de  artilhàtia. 

Demétrio  António  Soares^  sXÍQT^. 

Antónia  Gonçalves  Caryalhaes,  alferes» 

João  RodAffues  da  Silveira,  íJferes. 

Jozé  Eenriáues  de  Castro,  alferes. 

Cipriano    Vieira  de  Sá,  tenente. 


Artigos  de  convm^ 

1.*  Todos  08  Srs.  officiaes  e  soldados  da  l^  e  2*lixu^ 
que  compSem  a  guamiçSo  permanente  doesta  villa,  poderio 
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ltttf\i}t  aiiíiááb^  ^está  í  fortaleza  cóm  feandôíías  /iWas^ 
Tíkiiá  batlBa; ' |e  méiá ' acezá,;  em  '  íBrôittlta  â  cíáiaáíé  â^ò 
Máráitóò,'  te  ocôi^iío  dk  tropa  expédícioAaría  ^ô  Paíà  á  buÍ 
capital,  levando  'todos  óa  bens  e  fámífiàs^  qúé  lhes  pefâii- 
«férem,  iodas  À8í>iâQúi0e&  e  jíetroxoA  de  guevrtf  é  áHilbaria, 
faseú^a  sttft  viàgeni  por  leira  ou  pôlò.  rídy  oomplhéri  pá^ 
rôcer;  para  o  ijiiè  se  tíi^s  cdncederáo  lodá&  ab  «cíatiOaè*,  carall- 
^âtíra6  e  meiois  sufficientes^sem  <^tte  sejSb  it¥có«iinodad«â  tíá 
«utt  viag€«íft  tK»  força  alguma  da  índenpetidênda,  cujo  go*  ^ 
vemo,  estacionado  tto  distrito  doestai  villa^  dará  um  cmrpo  * 
de  Irepa^  segituídío  o- estilo,  jàara  acompanhar  atéfóra  das 
saâs  liiifa^/diyidido' em  tre£ partes:  umà  fará  a  vangaarda;> 
outra  marchará  no  centro  e  á  téréeira*  na  retaguarda; 
'  9/  Sabirá  á  gaàrniçSO  (uma  ves  que  a  sua  viagem  seja 
por  terra)  fywnàú  a  frente  a  metade  'da  cavat^ia,  ^àf^mf' 
gagens  marchará^  nò  centro/  e  a  infantaril^  fará  a  reta^ 
guarda  seguida  ido  v^taate  da  cavalaria  e  artilharia.  Os 
principaes  officia^  «ahirá^  em  ultimo  logar. 

3.^  Peb  iiieafla#i9odo  poderfto  sahir  todos  oshafoitanfei^ 
que  quizerem  acompanharas  tropas^ tanto  naturaes  coim 
europeus,  empregados  públicos  ou  p3p  empregados,  &;ando 
os  béns;  que  elle^^deixarem,  em  poder  de  suas  f^ihilias, 
procuradores,  ou  pessoas  a  quem  mais  bem  lhes  convier  : 
áqoeUee  porém  que  tiverem  «uaá  familias  e  heoày  fora 
d'este  distrito  e  provinda,  se  marcaráiO|)razo  necessário, 
ficando  salvo  o  direito  de  instituírem  procuradores  para  a 
dispoziçSo  dos  mesmos  bens. 

4.^  Todos  os  que  ficarem  não  serfto  ofiendidos  em  suas 
pessoas  e  bens,  e  nem  perseguidos  por  quaesquer  opiniSea 
politicas^  que  até  hoje  hajâo  manifestado,  soltando*se  todos 
aquelles  que  se  acharem  prezes  por  esta  cauza. 

5.^  Todos  08  prizioneiros  serSo  restituídos  immediata* 
mente  d^  parte  aparte;  á  excepção  dos  que.estiver^  em 
maior  distanciai  dentro  ou  fora  da  província,  com  od  qv^acMi 
86  entenderá  este  mesmo  artigo  {)ara  serem  soltos. 

r  6J*.  Ós  doentea  ddJíospítal  ou  fora  d'elle,  quq  ^S<í  pUr 
derein  acompanhar  as  tropas^  serSp'  tratados  com  toda  á 
huina^idaã!e^  ere^xãkviU  para  eíles  as  còndiçSea  da  pVézente 
colnvençiú).'    ''.'■'-'■  -^    •  i> 
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7**  Cimeeder-se-So  oito  diita  pmra  ob  an:ai\}08  neoes- 
fearioB  da  viagem,  suapensas  n^este  espaço  todas  ashostilida- 
desy  fomeoendo-se  toaos  os  mantimentos  nec^ssanosi  nSo  ló 
durante  a  estada  sinSo  também  para  a  viagem* 

8.^  Dentro  da  villa  só  deverá  entrar  a  guamiçSo  ne» 
cessaria  para  occap^  as  guardas,  depoid  que  aahir  das 
Unhas  do  sitio  a  tropa  ora  estacionada,  ficando  o  resto  da 
força  imperial  acampada  nos  subúrbios  da  mesma  villa.  O 
governo,  estado  maior  do  exeroitOi  e  officiaes  da   mesma 

EamiçSo  sSo  os  únicos  eomprehendidos  a  fazerem  tam- 
m  a  sua  entrada  para  darem  as  providencias  e  evitar  o 
;uM}ue,  desturbio  ou  qualquer  desordem,  que  se  pretenda  in- 
tentar sobre  os  habitantes  e  suas  propriedades* 

9/  SerSo  entregues  todas  as  propriedades  4e  qualquer 
natureza  que  sejSo  a  seus  respectivos  donos,  que  d^ellas  le 
acharem  desapossados  sem  logitimos  títulos, 

IO.""  Para  inteira  observância  dos  artigos  propostos 
se  darflo  mutuamente  reféns,  sendo  tee^  pessoas  civis  oa 
militares  das  mais  qualificadas,  aâ  quaes,  chegadas  aos  li- 
mites das  linhas,  serSo  trocadas. 

Forte  do  morro  da  Taboca  30  de  Julho  de  1823. 

Imz  Manod  de  Mésjuita,  tenonte^^oronel  e  comman- 
dante  geral. 


Iteêpoata  decitiva 

'A  acta  incluzíi    é  a  roaposta  deemva  do   officio  de 
VI  S.  datado  de  liou  tem,  sem  que  sejSo  admiseiyeis  mais 

to  de  V.  S^tormínarà  jn.nossa 
mos   a  demisaíSo  do  oiaipr  JoSo 
yv^^  v«<.  ^.^^^  ^.^L.^,  M.^^. «  requiziçSo  da  cainara|à  povos 
qiie  chamárSopara  guamoccr  esta  villa,   e'  isomo  p  tempo 
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dos' prestígios  estga  passado,  temos  ultimado  as  nosaasoon- 
vmiçSes. 

Dons  goarde  a  V.  S. 

Quartel  do  Atoleiro  SI  do  Julho  de  1828, 2\  da  inde- 
pendência e  do  império. 

Jozi  Pereira  Filgueirae,  presidente. 
Manoel  de  Souza  Martim. 
Joaquim  de  Souza  Martins. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar» 
Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario. 


Consulta  viíUiar 

Aos  31  dias  do  mez  de  Julho  de  1823,  no  logar  do 
Atoleiro,  termo  da  villa  de  Caxias  da  prorincia  do  Mara- 
nhSoy  onde  se  achaySo  o  Exm.  general  e  commaadante  em 
chefe  do  exercito  auxiliador  do  Ceará,  Fiauhie  Pernambuco, 
e  presidente  da  junta  da  delegaçSo  expedicionária,  com  os 
vogaes  d^ella  o  brigadeiro  Ma]K)eI  de  Souza  Martí»^»  o  eoro- 
mA  Joaquim  de  Simuui  Martins  e  o  tenente-coronel  TristSo 
■Gonçalves  Pereira  de  Alencar,  comigo  secretario  da 
mesma  abaixo  nomeado,  e  sendo  ahi  mandárSo  os  ditos 
senhores  vir  perante  si  a  officialidade,  que  se  pudesse 
dãspeãkUfír  dos  pontos,  que  fazem  o  sitio  da  dita  viUa  abaixo 
MngnadoS;  para  em  consulta  militar  deliberarem  sobre  o 
^ue  acaba  de  prppdr  o  commandante  geral  da  referiída 
(TÍUa  de  Caxias^  Luiz  Manoel  de  Mesquits,  relativamente  & 
capitulação,  cujos  artigos  repaetteu  e  fôrSo  por  mim  UdQs 
jÊíSk  presença  do  ac^unto ;  e  assim  mais  sobre  a  req^iiziçSo 
verbal  feita  pelos  ^ssariqs,  que  vierSo  tratar  de  tal  ne- 
,90010,  de  se  mandar  subministrarà  tropa  inimiga  muniçflí^o 
4e  boca,  entretanto  que  não  #e  concluísse  a  convenção  ;  ,e 
Mn4o  consultados  e  ouvidos  todos  os  sobreditos  pmciai^, 
decidio-se  por  unanime  voto  o  seguinte:,  ,  •  ^ 

Que  tendo-ae  encaminhado  para  esta  provinc»^,  em 
.eonsequeikicia  4a0  respeitáveis  ç^dens  de  Sua,  Magestade  Inp- 
.p^al^  um  groAso  exercito  de  ídgarea  t3o  longinquos;  coiti 
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ofiln  Se  texaçar  a  força  cotn  qne'  o  major  JoSo  Joíé  da 
Cunha  Fidié,  tem  feito  a  oppressão  d'esta  parte  ãb  BiazO 
ao  norte,  fazer  acciamar  ^a  indepètidéiíeia,  «e  rwonbeto  ao 
Sr,,  IX  Pedi:©  I  por  imperador  do  Bmzil,  seria  vergo- 
nhozo  e  até  cobarma  (nunca  em  hpnjjpadoa  Brazileiros)  acei- 
tar-se  uma  capitulaçko,  tal  qual  a  que  pretende  o  dito 
commandante-gefal,  toda  vantajoza  ao  criminozo  e  fraco 
inimigO;  e  nada  conveniente  a  esta  grande  porçSo  de  ho- 
mens zelosos  de  seus  direitoál  Que  depois  de  tantas  fadigas 
tantOB  sacrifícios  de  bens  é  famílias,  tantas  batalhas,  e 
tanto  sangue  que  o  oppressor  *Cunha  Fidié  tem  feito 
derramar  por  um  louco  capf  ixo,  nenhuma  convenção  pôde 
ter  logar,  que  nSo  seja  a  seguinte : 

1.  Que  o  major  JoSU)  Jozé  da  Cunha  Pidié,  e  esse 
resto  de  tropa,  que  Aludida  ainda  o  segue,  e  se  acha 
dentro  do  sitio  tia  guarnição  do  morro  da  Taboca  e  mais 
pre£Ídio8,  deverá  depor  as  armas  e  as  bandeiras,  e  ib 
oocupar  o  camp^  de  S&o-Jozé  debaixo  de  guarda. 

2.  Que  o  exercito  independente  se  apossará  do  morro 
da  Taboca  e  villa  de  Caxias  com  todos  os  petrexos  de 
guerra,  municies  e  artilharia. 

3.  Que  bs  inimigos  se  entregarás  á  discrição  doe 
vencedores,  prezeryando-os  a  junta  da  àelegaçfto  de  ata- 
ques e  insultos,  e  segurando-lhes  o  direito  de  propriedade 
com  as  mais  bem  ajustadas  medidas  e  providencias. 

4.  Que  a  tropa  dissidente  da  cauza  brazilica  seri 
conservada  no  logaronde  a  junta  determinar,  até  que  Su 
Mageètade  Imperial,  a  quem  se^  dará  iitímediiatamente  oi^ 
buQstaijiciadá  participação,  íiaja  por  bem  petdoar-lho  o 
crimô,  que  iHm  commettido. 

5.  Qúè  08  proprietários  da  villa  de  Caxias  e  teroM^ 
òúe  nSò  tiverem  prestado  donativos  á  cauza  pátria,  »«*> 
obrigados  a  uma  contribuição  para  pa|;ametito  do  exen^i^ 
que  a  éàatòlerma,  o  seu  isriminoso  aferro  ás  cortes  de  Por- 
ttlgal,  é  08  procedimentos  bodUs  do  pérfido  João  José  da 
Cunha  Fidié  chamátXo  a  este  logar. 

6.  Que  esta  Junta  da  delegação  não  será  responsavd 
|)eles  bens  desçncatninhadçs  dos  proprietários  doesta  prO- 
rinòra,  e  ôómente  a  dai'  provideticiaB,  tomur  enérgicas  ta^ 
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didas,    e  annuir  ás  requiziçSes  tendentes  á  segurança  de 
propriedade,  e  á  reivínfliçaçío  d^eJlcs,        ,  "  J         .^ 

7.  Que* a  junta  rozíífírá  na  vlíla  íaCí^kiàlá 'tf  tempo 
que  fôr  necessário  para  tomar  niedidaâ  para  conaíranger 
a  villa  de  Alcântara  e  a  capita],que  ainda  reincidem  ío  erro, 
á  proclamação  da  ináependeDeia,  ou  até  que  aejà  possível 
installar-se  um  governa  temporário;  que  se  encarregue  d^eesa 
tarefa,  e  que  seguro  o  direito  indiTidúa!  o  de  proprie- 
dade. 

8.  Que  nenhuns  socorros  de  mantimentos  sa, devem 
prestar  aos  inimigos  sitiados^  porque  i&f^o  seria  concorrer  di- 
rectamente para  a  siia  reincidenciaj  e  daí-Ihe  a^o  a, trama- 
rem, visto  que  os  evadidos  áíLo  bem  acollndoa,  e  nada  lhes 
falta.  .  .  '     ^ 

9.  Que  se  marcasse  ao  tommandante  de  Caxias  6 
horas : para  se.  deliberar  a  annuir,  oun^oaos  artigos  offe- 
recidos,  e  que.terminado  o  prázò,nko  sejSo  admissíveis  mais 
negociações  ou  meios  paliativos ;  e  trate  cada  wa\  de  de- 
fender-se,  nSo  se  evitando  mais  hostilidade  e  toda^a  qua- 
lidade de  oppressSto  permittida  na  guerra. 

ET  como  fosse  o  expendido  e  deliberado  unaniniemente 
assentido,  fiz  esta  acta,  em  que  assignárSo.  E  eu  Luiz 
Pedro  de  Mello  Cezar,  secretário,  o  escrevi. 

Jozé  Pereira  Filgueirãs,  general  do  e]^ercito*  auxi- 
liador eprezidente. 

Manod  de  Souza  Martins» 

Jaaqtdrn  de  Souza  Martins. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  eecretario.' 

Manoel  lanado  Fagueiras,  major  e  ajudaAte  de 
ordens.  '  .         '. 

O  padre  Pedro  Antónia  Ahes  Rodovalho,  ca^ellSo- 
mór  do  exercito. 

Jozé  Victorino  Maciety  coronel  de  cavalaria. 

João  de  Araújo  JTaves^  cprôpel  de  cavalaria., , 

Raimundo  de  Souza  Mariitúf  tenenten^ronel  ^  de  ca- 
valaria. ,  ,        '       ' 

João  Oomes  Caminha,  càpitSo-mór. 

Joté  Ferrara  de  Azevedo  Sttipa,  tenente-coronel. 
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João   da   Costa    Alecrim^  tenente-coronei  do  cavsp- 
laría. 

Benedito  Jozé  Barboza^  tenente-coronel. 

Luiz  JRodriffuee  JSxiveêf  major. 

Francisco  Manoel  de  Araújo  Coata^  major. 

Fra^uyiõco  Ferreira  de  Sousa^  major  de  cavalaria. 

Francisco  Ignacia  da  Costa,  saj^gento-mór  e  comman- 
dante  da  policia. 

Domingos  Francisco  de  CarvoZAo^sargento-mór  e  com- 
mandante. 

Miguel  Jozé  de  Queiroz  Lima,    sargento*mór  da  bri- 
gada de  cavalaria* 

Francisco  Carlos  da  Silva  Saldanha^  sargento-mór  de 
cavalaria  do  Icó. 

Manoel  Bezerra  de  Aratyo   MeBo,  sargento-mór  de 
cavalaria. 

Jozé  Leão  da  Cunha  Pereira^  sargento-mór  de  cava- 
laria. 

Romão  Jozé  Baptista,  sargento*mór  e  commandante  de 
cavalaria. 

Miguel  Francisco  de  Queiroz  Lima,  sargento-mór  de 
cavalaria^ 

Jozé  Correia  Campello,  sargento-mór  o  omimandánte 
do  batalhão  leal  á  independência. 

JoOo  Neponuceno  da  SUva  Cangussú,  sargento-mór  da 
IV  Unha. 

Manoel  Clementino  de  Souza  Martins,  major  de  ca- 
valaria do  Piauhi. 

Tiburcio    Jozé  de    Borges,  sargento-mór  de  cavar 
laria. 

Jozé  Manoel  Lopps  de  Oliveira,  capitSo  commandantai 

MUitão  Pladdo  da  França  Antunes,  capítSo. 

Francisco  Germano  de  Moraes,  capitSo  de  cavalaria* 

Pedro  Nunes  de  Magalhães,  capitão  e  commandante. 

Manoel  Carlos  da  SUva  Sdlaanha,  capitão  e  cqmmaii- 
dante  em  chefe. 

Màthías  de  Souza  RabeUo,  ^enente  coronel. 
'Alexandre  Neri  Pereira,  capitão  e  commandante  do 
regimento  montado  do  §obral., 

Manoel  de  Barros  Marinho j^^  capitão  de  in&ntaria. 
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João  Ferreira  da  Mota,  capitSo  de  cavalaria. 

Francisco  Jozé  da  Silva  Gtioríbaf  capitfto  e  coinman<- 
darde» 

AnUmio  Boberto  Bargsê  da  Fonseca  Cumaii^  o«{>itSo 
da  1.*  linha. 

João  Paub  Dias  Carneiro,  capitão. 

'António  Vieira  do  Lago'  Calvalcante  AUmjuergue,  ca- 
pitSo dal/ linha. 

Vidoriano  Correia  Ft€Ím,  capitSo  de  cavalaria. 

Francisco  Lopes  de  Sotua,  capítSo  e  commandante. 

Zacarias  Fernandes  dos  Beis,  capitSo. 

José  da  Cosia  Bondeiray  capitão  de  miliciafl. 

Joáo  Franldxn  de  Lima^  capitSo  de  caçadores* 

Jozé  Cavalcante  de  Albuquerque,  tenente  da  1.*  linhao 

jRoberto  Jozé  de  Mowraj  tenente* 

Manoel  líartím  dos  Santos  Rego,  tenente^eoronel* 

João  Fernandes  de  Moraes^  secretario  do  l."^  regimento 
de  Caxias. 

Mmoel  Lopes  Teixeira,  secretario. 

Jozé  Vicente  Bonorio,  tenente. 

António  de  Sousa  Mendes,  tenente. 

Gonçalo  Soares  Pajaú,  ajudante. 

Félix  Fernandes  de  Barros.^  ajudante. 

Jozé  Maria  de  Mello,  ajudante. 

Jozé  Bernardo  Bezerra  de  Meneses,  ajudante. 

João  Francisco  Vasques,  quartel^mestre. 

Manoel  Soares  da  Síha^  alferes  commandante  da 
1/  Unha. 

Fernando  Luiz  Ferreira,  2.^  tenente  dea  rtilharía. 

Jozé  Tavares  de  Oliveiray  alferes  da  1/  linha. 

António  Jozé  da  SUva  Sousa,  alferes  de  cavaUria^ 

Framiseo  AnUmio  de  Matos,  alferes. 

Hermenegildo  da  Costa  Nunes,  al£9res. 

Joaquim  Ferreira  da  SUva,  sàíores. 

Agostinho  António,  alferes. 

Beinaldo  de  Araújo  Bezerra,  ci^tSo  commandante» 

Mano4  Joaguim  Secupira,  al%ea  ecommfu^dante  da 
1.^  companhia. 

Francisco  Pereira  Façanha,  alferes  de  cavalaria. 

Manoel  Rodrigues  de  Mello  Uxdá,  alferes  da  1.^  linha. 
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Manoel  Oonçalveê  Bíia,  secretario  do  2^  regimento. 

António  Joaquim  Garcia^  alferes^ 

António  Francisco  de  AvUa  Gato  Preto,  tenente  d& 

LMinha. 
'  Tfancisco  Carlos  de  Rezende,  tenente  quartel-mestre. 
António  Leite  da  BUva,  alferes  ^e  caçadores. 
,       .  ,  Approvo. 

Luiz  Mwaod  de  Mesquita,    tenente^oronel  e  commaD- 
danteg^ral. 


.     Emissários  para  trgiar  da  convém^ 

^  Recebi  o  officio  deV.  Ex.  da  data  de  hoje  com 
08  artigosy  que  juntamente  me  enviár&o.  £  como  seja  t2o 
curto  o  espaço  de  6 -horas,  queY.  Ex.  me coacedem para 
finalizar  as  nossas  conyençSes,  que  apenas  me  dão  tempo 
de  reflexionar  sobre  ellas,  sendo-me  iihpossivel  n'este  dito 
espaço  reunir  um  conselho  para  ás  ultimas  deliberaçSes  a 
este  respeitOi  asqúáès  deveriSo  ser  propostas  por  escrípta, 
eis  os  motivos,  que  me-bbrigão  a  ínaiidar  já  dobs  emissá- 
rios, o  Sr.'  major  Francisco  Salazar  Moscozo  e  o  Sr.  ca- 
pitSo  António  Bernardo  de  .Oliveira  Pitaientel,  para  te^ 
m^r^clom  a'  bretidade  que  V.'  Bi.  dezejao  as  ditas 
convenções,  cujos  emissários  vão  autorizados  com  todos  os 
poderei^,  que  de*  vivIaA^oz  se  líieé  derXq  em  um  conselho  (qne 
immediataraènte  òo^nvoquei  ]fiai*a'  qualijuer  ireztdtado  quo 
haja  dei  eohdiíijwse).  •'^ '  '  ' 

E  a  respeito  da  dèiniiímSò  'd()  major  Jo8o  Jòzé  da  Canha 
Fidió,  e  da  approvnçBo  dopor^  d*Í5Stal  vilh  sobre  o  já  pra- 
ticado, si  V.  Ex.  -tiverem  ál^ma  ^vida;  teviarei  os 
documentos  para  certificar  stY.  Ex4*d*íkia  realidade,  os 
quaet^  Aio  pód^em  ir  a^aj  víôtò  a  brè^dade  do  praio 
máífcádé^^  õu^^eirao '  T;'E*;òòncéder'o^^ prazo  de  24 
horas  para  expor  circunstancií^dameiítid,  e  cMni;oda  a  indi- 
viduaçSòí  òsr  nlfiMi^  re'^tíítítd8'  dás  ndsiás  convdni^Béa.  Esta 
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pontualidade  dos  oaieQ8rBentiiiieiito6  deve  certificar  a  V«  Ex* 
do  quanto  dezejo  concluir  sem  estragos  e  horrores  á  con- 
cluEâo  dos  nossos  tratados. 

Representando  finalmente  aV«  Ex«  quèirao  franquear 
08  mantimentos,  que  fôrem  precizos  para  a  durante  decízSo 
d'6stes  negócios,  o  que  dita  a  razão,  e  a  humanidade  o 
ez^i^e  em  cazos  taes* 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.   • 
Morro  da  Taboca  31  de  Julho  de  1823, 

nims.  Exms.  Srs.  prezidente/ secretariOi  e  mais  vo- 
gaes  da  junta  da  delegação  expedicionária  do  Cear&  e 
Piauhi. 

Luiz  Manoel  de  Mesquita^  tenente-coronel  e  coníman- 
dante  geral. 


Aprezentaçào  de  novos  artigos  de  convençào 

Illms.  e  Exms.  Srs.  A  humanidade  e  líboralldmo^^ 
que  V.  Ex.  tem  por  norte,  me  animão  a  dirigir  ultimat-^' 
m^Qte  a  V.  Ex.  os  artigos  de  convenção  pelo  major,  Fran-^^ 
cÍB0a  Salazar  Moscozo^,  e  capitão  António  Bernardo  de 
Oliyeka  Pimentel :  ellei^me  parecem  tão  juíítoa,  tão  razoáveis 
e  jdignos  de  recebimento,  que  jamais  em  cazos  similhantes 
tem  deixado  de  conceder-s^  em  naç5es  civilizadas.  ^ 

•     Julgo  portanto,  que  não  será   precisso,  íjue    T.   Ex/ 
esgotem  toda  a  equidade  e  beneficência  dé^çeus  coráçSes 
pa^  conçfedei^em  em.  aliyio  da  npsssvinfi^cidade 'estes. mo-'' 
diqos  requizitgsí  que  com  toda  a  sul)mís8ão  âj^rezenfo  a 
V^  Ex.    Os  ditps  emissários  vão  ,oom.  todos  os   poderes 
de, ij^oei)^em,dft  Vi.'E:Çe  ,as,ulti}n^s.njQdij5.çaç3es,  qu^se  . 
digaaji^Qm  conceder;  ^m    í,    j  .  .     ,  .  '  , 

. ',  Não  queirãp  V.   Ex..  pbr^|neío^ ;  de .  uaja  total  deaie- 
ga$9o  d'e9t€^  iei\itÍYQç  i^tf;anh^  jom  çi^m^e  ^e  molanoòliá  . 
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mortal,  <)(uô  farão  Baccttmbír  a  vitalidade  de  muitos  io£- 
viduos;  que  no  tfaeatro  do  mundo  nunca  tão  BensÍToi  soeoB 
experimentarão.  Um  excesso  de  humanidade  nunca  foi 
fraqueza  ou  cobardia;  pór  ella  (diria  o  imperador  Uto) 
antes  quero,  que  o  mundo  me  crimine,  porque  si  a  justiça 
se  exercesse  com  todo  o  seu  rigor,  em  breve  ficaria  a  tem 
em  um  dezerto.Nada  menos  espero  dos  benévolos  sentímoD- 
tos  de  y.  £x. 

Quartel  do.  morro  da  Taboca  31  de  Julho  de  1823. 

JUms.  e  Exms.  Srs.prezidente,  secretario  e mais  mem- 
bros 4a  junta  de  delega9ão  expedicionária  do  Cear&,  Piaobi 
e  Pernambuco. 

Luiz  Manoel  de  Mesquita^  tenente-coronel  e  comman- 
dante  geraL 


Artigos  de  cmvençSo 

1.^  Todos  osofficiaes  e  sold^os  da  primeira  e  segandi 
linha,  que  compõem  a  guarnição  permanente  da  villa,  qae 
não  quizerem  jurar  a  independência  brazilica»  poderito 
sahir  livfemente  para  a  cidade  do  Maranhão,  ou  part 
onde  bem  lhes  parecer  com  âuas  fkmílias  e  bagagens,  ob- 
tendo do  respectivo  governe  todd  auiálió  para  o  seu  tnutf* 
porte  e  segurança  individual^   em   qualquer  parte  doesto 

Írov^ncia  ou  fora  d^ella  para  onde  tranzitarem ;  éom  * 
ôclaração  porém  de  que  aos  officiaes  se  lhes  concederás 
as  suas  espadas. 

2.^  Pelo  mesmo  modo  poderão  sahir  todos  os  habitsn- 
tes  tanto  naturaes  como  euroneu$,  empregados  publices  oo 
não  empregados,  âcando  os  pens,  que,  elles  deixarem,  «o 
poder  de  suas  £unilias  (no  ca20  do  os  xtão  acompanhitfem), 
procura4orei|  ou  pessoas  a  quem  múò  lhes  c(m1^ » 
áqúelles  poréiú  que  tiverem  suas  áGunma$  e  htm  fón 
d'este  distrito  e  proVindâ,  ne  mareará  o  prato  aMè* 
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sano  para  o  seu  transporte,  ficando  salvo  o  direito.de  ins- 
Htairem  procuradores  para  adiispoaiçSo  dos  mesmos  bens  ; 
isto  mesmo  se  entenderá  para  os  òontemplados  no  primdro 
artigo. 

^.*  Todos  09  prizíôneiros,  q^ue  nSo  (^ulzerém  jiirai^  a 

'  ikdependencia  brazílica,  serão  contemplados  pela  fótma  ^^e 

se  declara  no  1.^  e  2.^  artigos ;  o  mesmo  se  entenderá  para 

com  os  doentes,  que   se   acharem    no  hospital   oa    fora 

d'elle. 

4.^  Cenceder-se-So  trez  dias  para  os  arranjos  xieies- 
sarios  da  viagem,  para  aquelles  que  doeste  tempp  se  (Jtxtze* 
rem  somente  aproveitar,  dando-se  aos  mais,  que  sôiíSo 
jppderem  retirar  n'este  cazo,  o  prazo  de  quatro  mezes. 

Quartel  no  motro  da  Taboca  31  de  Julho  de  fc8Q3. 

Lviz  Mcm^d .  de  Mesquiia,  tenentet-ooropel  e  comn^n<- 
^danie  geral. 

A 


Sessão  eatraordinaria  sobre  arranjo  do  exercito  auxiliador 
Jkn  S  de  Agosto  de  1823. 

Acordou-ôé'^em  mandar  reunir  as  tropas  das  differen- 
tes  provínciíEiè  em  legares  separados,  com  commandantes 
responsáveis  pela  sua  conduta,  que  obstem  insultos,  depre- 
dações e  desordens,  até  que  possa  esta  junta  deliberar  si 
devem  regressar  a  auxiliar  a  villa  de  Itapucurú  e  o  porto 
da  Gabarra,  e  até  mesmo  sitiar  a  villa  de  Alcântara  e  a 
capital  do  Maranhão,  únicos  legares  d'esta  província  que 
ainda  reincidem, 

Acordou-se  em  proclamar  aos  povos,  animando-os 
com.  a  ^antia.  dos  direitos  indíviduaes  e  de  propriedade, 
pára  lhes  iiesterrar  o  terror  pânico,  de  que  se  achSo  ppsflui- 
cbsir «  fa;sel-oiEf  entrei  nos  seus,  deveres 

V '  Acordou-se  em  officiar  á  camará  doesta  villa  e  ao  re- 
Tècendo  pároco,  para  convocarem  os  povos  é  tomarem  aa 

63  TOMO  SLTUJ,  ?•  Z. 
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medidas  necesarias,  para  se  acciamar  a  independenda  e 
reconhecerem  ao  Sr.  t>.  Pedro  I  por  imperador  do  Braziloo 
dia  de  amanhan,  com  a  maior  solemnidade  que  f&r  posnvel, 
e  consecutivamente  prestarem  o  juramento  de  fidelidade  lo 
mesmo  augusto  Senhori  fazendo  igual  avizo  ao  Dr«  jus 
de  fora. 

Àcordou-se  em  mandar  prender  os  mdividaos,  qn 
maior  oppoziçSo  fizerSo  ao  progresso  da  índependeDcii 
com  armas,  proclamaçSes;  etc.  e  como  seja  um  d^elles  o 

.  commandante  geral  d'esta  villa^  Luiz  Manoel  de  Mesquita, 
contra  quem    clamSo  os  povos. 

Acordarão  em  nomear  outro  commandantCi  ouvindo 
á  camará  e  os  homens  bons  da  terra,  precedendo  as  neoea- 

jMrias  medidas  para  os  reunir.       * 

Acordarão  em  mandar  conservar  de  menagem  a  tropa 

nioneira^  em  um  quartel  n^esta  viUa  de  Caxias^  debaixo 
ireicçSo  e  commando  do  sargento-mór  do  Pará  Ipofío 
António  da  Silva. 

E  por  não  haver  mais  que  acordarem,  mandirb 
&zer  esta  acta,  em  que  assignárSo,  dando  o  Sr.  prés* 
dente  a  sessão  por  finda. 

Jozé  Pereira  Filgueiraa,  preeidenta, 
Manoel  de  Souza  Martins 
Trúião  Gonçalves  Pereira  dê  Alencar. 
Luiz  Pedro  de  MeUo  Cezar^  secretatip. 


Avizo  para  proclamação  dâ.ind^pendenciq 

Amanhan  S  do,  corrente,  pelâ^  9  horas  do  dia,  prêteo- 
demos  proclamar  n'eBta  villa  a  independência,  e  ftwr 
reconhecer  o  Sr,  D.  Pedro  I  por  imperador  do  Bw»I" 
queírão  V.  S.  fazer  publicar  por  edital,  ou  notíficaçto 
esta  nossa  deliberação,  para  se  retubipem  ná  %r6jaitií^ 
08  "povos  d'esta'  mesma  villa  e  termo,  a  quem  fôrpoBfflV» 
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chegar  efNae  avizo,  comparecendo  V.  S.  igaalmttite  com 
elles  na  íórma  praticada  em  actos  similhantes. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  TÍlla  de  Caxias  2  de  Agosto  de  1823,  2\ 
da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  Filguérae^  prezidente. 
Manoel  de  Souza  Martins, 
Joaquim  de  Scuta  Martins. 
Tristão  Gonçalves  Pereira.de  Alencar 
Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario. 

nims.  Srs.  prezidente  e  officiaes  da  camará  d'e8ta  villa. 


Proclamação 

Habitantes  de  Caxias!  Chegou  o  grande  diá,  ein  ^ue 
deveis  desterrar  os  sustos  e  terrores,  que  nos  vossos  cora- 
çSès  tinhSo  infundido  esses  tirannos,  inimigos  cruentos  da 
cauza  pátria ;  espirou  emfim  a  sua  criminoza  rezistencia. 
IfTada  mais  tendes  a  temer.  Já  n^esta  villa  tremulSo  as  ban- 
deiras da  independência :  já  na  mesma  se  v6  estacionada 
parte  do  exercito  imperial,  esse  inexpugnável  baluarte  as- 
sombrador  da  atrevida  facção, que,  emquanto  vos  ameaçavSo 
com  a  estrondoza  vinda  de  seus' patrícios  europeus,  prose- 
guia  na  ruina  ,total  doesta  província. 

CidadSòs !  vinde  alegres  jurar  a  independência ;  ella 
vos^rá  s^uránça  individual  e  de  propriedado^  d^haixo  dos 
auspícios  do  .grande  í^edro  I,  defensor  perpetuo  do  BmzII. 
Reconhecei,  qúe  o  sistema,  que  adõptamoa,  afiança  o  maior 
bem  aà,ÍK)Ssa|)àctria.  Obedecei áloi;  seremoa  foUzei*  . 

* Vffia  ^  á  sanl»^  réligíad  datholica !  Viva  a  indepebdén- 
cia  I  Viva  o  congresso  braziliensul    Viva  o  Sr.  D.  Teàro  I 
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defenaor    perpetuo   4o  Brazil  e  sun  augusta    dmasti&i 
Viva !  Viva  1  Viva  ! 

Jozé  Pereira  FilgueiraSj  pr^ri^l^ní©- .  . 
Manoel  de  Souza  Martins. 
,  Jpaquim  de  Souza  Martinê. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar .. 
Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario. 


Juramento  da  independência  hrazilica  e  oraras  frpvi^fncia^ 
Em  3  de  Agosto  de  1823 

Acharão-se  prezentes  no  paço  do  conselho,  que  ora 
serve  de  rezidencia  da  junta  da  aelegaçâo  expedicionária,  a 
camará,  clero,  nobreza  e  povo,  que  no  curto  período  de  24 
horas  se  pôde  reunir  para  se  dar  principio  ao  acto  da  accla- 
maçSo  do  nosso  imperador  o  Sr.  D.  Pedro  I  e  solemnizar- 
se  este  fausto  dia,  em  que  igualmente  devem  jurar  a  inde- 
pendência brazilica  e  fidelidade  aò  mesmo  augusto  Senhor. 

Pelo  Bev.  pároco  e  maia  cidadSos  beneméritos,  que 
concorrerão,  foi  requerido  da  parte  de  Sua  Magestadé  Im- 
perial, ea  bem  do  socego  publico,  que  se  elegesse  nova  ca- 
mará» a  voto  e  satisfaçlLo  dos  povos,  e  que  investida  ínune- 
diatamente  no  poder  que  lhe  é  permettido  entre  nas  suaa 
funcçSes,  cujo  requerimento  sendo  unanimente  apoiado, 
accordou  esta  junta  em  demorar  a  proclamação  da  inde- 
pendência para  depois  do  dia  6  do  corrente,  marcado  para 
se  proceder  á  dita  eleiçSLo  da  nova  camará,  precedendo  os 
avizos  e  notificações  do  costume. 

.  Acordárilo  encarregar  ao  prezidente  da  camará  exis- 
tente,  o  capitão  Luiz  Manoel  Soares,  de  fazer  as  necessárias 
notificaçSea,  e  que  conforme  as  requiziçSes  referidas  ficasse 
dissolvida  a  camará  pre;sente  e  privada  de  suas  attribuiçSes. 

Acordarão  em  ncar  o  acto  da  acclamaçSo  e Juramento 
da  independência  para  o  dia  7  subsequente  ao  da  eleição 
da  camará. 
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ÂoordArBo  em  ser  o  Dr.  jui£  de  fora  doesta  villa  o  pre- 
sidente da  eleiçSoy  e  encarregado  de  limpar  as  pautas,  visto 
nlo  haver  corregedor  da  comarca  prezentemente,  e  achar* 
se  a  capital  ainda  dissidente,  e  que  o  prezidente  da  camará 
actual  officiasse  ao  mesmo  para  se  achar  prompto  no  dia 
aprazado  Doesta  caea  das  sessões. 

Acorda rSo  em  fazer  publicas  as  medidas  tomadas  na 
sessfto  de  hontem  a  bem  do  socego  publico,  que  todos 
achái^o  consentâneas. 

E  pelo  cidadão  Bento  Francisco  Xavier  Zink  foi 
requeriao,  que,  tomando- se  necessário  que  esta  villa  seja 
quanto  antes  fornecida  de  viveres,  exigiSo  as  circunstancias 
a  nomeação  de  uma  commissão  de  boca,  que  tome  sobre  si 
este  abastecimento,  cujo  requerimento  foi  por  todos  conside- 
rado consequente  e  justo ;  pelo  que  acordou  a  junta  em  que 
deviâo  ser  nomeados  trez  homens  probos  e  intelliçentes  para 
a  dita  commissão  a  voto  dos  cidadãos  que  se  achavão  pre- 
zentes,  e  sahirão  eleitos  á  pluraridade  o  capitão  Zacarias 
Fernandes  dos  Reis,  o  alferes  Hermenegildo  da  Costa 
Nunes  e  Francisco  Henrique  Wilkens,  aos  quaes  determina* 
rão,  que  entrassem  no  exercicio  dos  seus  deveres,  impondo- 
Ihes  a  mais  escrupuloza  integridade;  sendo  o  primeiro 
o  prezidente  e  o  ultimo  o  secretario,  encarregado  de 
fazer  os  necessários  assentos  e  clarezas  de  entrada  e 
sahida;  e  que  dirigindo-se  doesta  secretaria  uma  carta 
official  aos  propostos  para  sua  intelligencia  lhes  servisse 
de  diploma. 

N'esta  foi  aprezentado  um  officio  de  quatro  membros 
do  governo  mimicipal  novamente  installado  na  vilk  do 
Itapucurumirim,  dirigido  ao  Exm.  governo  temporário  da 
provincia  do  Piauhi,  participando-lhe  a  dita  installação, 
e  pedindo-lhe  socorros  contra  a  capital  e  esta  villa,  que 
ainda  julgava  dissidente  e  sitiada ;  e  sendo  consultados  os 
cidadãos,  que  se  achavão  prezentos  sobre  o  que  deveria  áe^ 
liberar  esta  jimta  relativamente  á  estabilidade  d'aquella,  e 
auxilies  de  que  se  acha  encarregada:  assentarão  por  voto 
unanime,  que  estajunta  se  deve  demorar  n^esta  villae  enten- 
der-se  quanto  antes  com  aquelle  governo  municipal,  exi«' 
gíndo  uma  exacta  informação  do  estado  de  segurança  á 
cauza  do  Brazil  n^aquella  parte,   e  os  socorros   de  que 
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neeepNtA,  para  ^  lha  profitarem^  visto  que  a,  pioTliim,.seDi 
6Ua$>  das  limítrofes  não  pôde  firmair  o  Âatema,  e  otta- 
tnudger  a  capital  a  proclaaHkr  a  indepedenoia. 

fistajuatafez  vès,  que  nunca  seria  necoas^Oiqoomtf- 
chasse  todo  o  exercito,  que  se  acha  aresta  viUa,  e  que  a  su 
demora  tomava-se  summamente  prejudicial ;  ao  que  se  coo- 
form&r&o  os  referidos  cidadãos,  que  preaentes  estavSoi  e 
lenibrárjíoy  que,  logo  que  fôsse  installada  ou  eleita  a  novactr 
mara,  nomeasse  esta  uma  junta  encarregada  de  exigir  acoo- 
buiçSo/  tí,  que  se  compromettêrJlo  os  habitantes  d'esta  villi 
nos  artigos  da  capitulação,  ha  pouco  feita  com  o  coounan- 
dante  geral,  para  que»  aatisfasendo-se  a  maior  piM^  do 
exereitOi  possa  regressar  para  o  seu  dooucilio,  e  se  con- 
servem  somente  800  a  1.000  hcmiena  ou  oa  que  fôreo 
preoizos  para  socorrer  Itapucurú  e  e  partido  amigo  da 
maranh&o. 

Por  ntto  serem  mais  horas  próprias  para  taes  n^odoí 
houve  o  Sr.  prezidente  a  sessSo  por  finda;  do  que  fia  eaU 
acta,  em  que  assignárão  com  a  camará  e  todos  os  cidadta 
q^  prezentes  estavão. 

£  eU;  Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretaríOi  a  eã- 
orev». 

Joté  Pereira  Fagueiras,  prezidente. 
Maitoel  (h   Souza  Martins. 
Joaquim  ds  Souza  Martins, 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario. 
Luiz  Maawel  Soares. 
Joaquim  Alves  da  Costa. 
Benrique  Jozé  de  No^hlss. 
Jozé.  Colaço  Brandão. 
João  Forfó  Bravo. 

Jozé  Manmes  Sinúks  da  SUva  F$iú, 
Joaquim  herreira  França. 
'     Clemente  Joté  da  Costa. 
Joté  Nuneê  Soeiro. 
Joõa  Fernandes  de  Moraes. 
Francisco  Joaquim  de  Carvalho» 
Roberto  Joté  de  Moura. 
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Severino  de  Oliveira  Cosia. 
Pedro  Francisco  Martins. 
Joaquim  Ignaòio  da  Silva  Mios, 
Severino  Dias  Carneiro, 
Raimundo  Jozí  de  Moura. 
Félix  Gualberto  Castello  Branco. 
Nuno  Ghiedes  Alconf orado . 
Saymundo  Theodoro  Freire. 
•Francisco  Henrique  WUkens. 
João  Paulo  Dias  Carneiro. 
Manoel  Jozê  Viana. 
Joaquim  da  Silva  Santitxgo. 
Manod  Teixeira  Barreto. 
Victorino  Gomes  Feio. 
Jozé  Henrique  de  Castro. 
Bento  Francisco  Xavier  Zink. 
Pedro  Torres  Viana. 
O  vigário  Joqquim  Joté  de  Lacerda. 
Cândido  Pereira  de  LemoSy  vigatio  de   Paranaguá. 


Proclamação 

Caxiènses»  pattiçios  e  amigos !  A  borrasca^  que  ne« 
grejava  o  horizonte  da  vossa  provincia,  desappareôeo ;  níh> 
existe  já  a  illuzão,  que  o£fuscava  a  yos^a  r(iaSo>  e  vos  se- 
parava dos  nossos  mais  sagrados  devores ;  os  assassinos  dos 
vonoá  ^aié,  dos  Vossos  irmâób,  parentes  e  amigos,  aSo 
sSojá  senhores  de  obrar»  achão-seprizioneiros;  e  oscoope* 
radores  para  a  independência  são  vossos  irmãos^  e  ambí* 
oionSo  somente  fazer  a  vossa  felicidade. 

NSo  temaes  pois  procurar  os  vossos  lares;  vinde, 
vinde  para  o  seio  das  vossas  familias,  que  nada  tendes  a 
temer. 

A  independência,  amigos,  é  bem  do  céo,  une,  os 
Brasileiros;  quein  vive  unido  tem  amizade,  e  queúà^  6 
amigo  faz  o  bem  que  pôde  e  iiunca  mal :  partindo  doestes 
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Írincipios  incontestáveis,  convencei-vos  de  que  o  dezejo  de 
bertar-YOS  da  esoravidáo,  eni  que  jasieis,  nos  conduzio  a 
este  logaT;  e  por  isso  deveis  olhar-nos  como  vossos  irmSos  e 
entender,  que  partilhamos  mutuamente  no  vosso  bem  e 
mal.  Os  motores  dos  vossos  prejuízos,  dos  vossos  sustos, 
afflicçSes,  desarranjos  e  incommodos,  nSo  vos  podem  op- 
primir  jamais;  vós  tendes  a  vosso  lado  uma  força  amiga, 
auxiliadora  e  defensora  dos  vossos  inalienáveis  direitos. 
O  Brazil  n&o  retrograda  o  heróico  passo,  que  tem  dado, 
•em  que  primeiro  morra  exangue  o  ultimo  dos  Brazileiros 
(o  quenSg  é  concebivel);  e  portanto  consolai  vossas  conster- 
nadas famiIias,segurando-lhes  que  de  ora  çm  diante  viveiiS 
tránquillaSi  no  gozo  das  prosperidades  que  nos  offerece 
uma  constituição  liberal,  que  muito  breve  terminará  a  di- 
vergência  de  opiniSes. 

A  nossa  tropa,  posto  que  sem  disciplina,  tem  8Qbo^ 
dinaçSo,  nem  imi  insulto  vos  ha  de  fazer»  e  respeitará  a 
vossja  propriedade ;  é  vossa  amiga,  é  brazileira,  e  isto 
basta  ;  vinde  fazer  cauza  comnosco,  dai-nos  as  mSos,  e 
nos  transportes  do  mais  justo  prazer  gritai  para  terror  dos 
inimigos : 

Viva  a  santa  religiSo  catholica ! 
Viva  a  independência! 
Viva  o  congresso  braziliense  ! 
Viva  o  Sr.  D.  Pedro  I,  imperador  e  defensor  perp^ 
tuo  do  Brazil,  e  a  sua  augusta  dinastia  ! 

Viva !  viva  I  viva  I 

Caxias  das  Aldêas-altas  S  do  Agosto  de  1828,  2/  da 
independência  e  do  império. 

,  Jozé  Pereira  Filgudras^  prezidente. 
Manoel  de  Souza  Martins. 
Joaquim  de  Souza  Martins. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro  de  Mello  Cezcúr^  secretario 
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Estado  doê  providencias  sobre  a  independência 

nims.  e  Exms.  Sn.  Foi  prezente  a  esta  junta  o  offi» 
cio  de  V.  Ex.  de  23  de  Julho  próximo  passado^  di* 
rígido  ao  Exm.  governo  temporário  da  provnicia  do 
Piauhi^  cujos  prezidente  e  governador  de  armas  fazem 
de  membros  doesta  dita  junta,  que  tem  dirigido  as  opera- 
çSes  do  exercito  auxiliador^  que  veio  a  esta  província  ga- 
rantir e  manter  o  sistema  cfa  independência;  que  a  maior 
parte  dos  seus  habitantes  têem  adoptado ;  o  qual  sendo  ex- 
posto na  sessXo  de  3  do  corrente  á  deliberação  do  cl^ro, 
nobreza,  e  povo,  que  se  achavSo  reunidos  para  so  tomarem 
medidas  sobre  o  bem-estar  doesta  villa,  recentemente  con- 
quistada: foi  unanimemente  requerido  e  acordado,  que 
esta  junta  exigisse  de  V.  Ex.  o  estado  de  segurança 
da  cauza  do  Brazil  n^essa  parte,  e  os  socorros  de  que  ne- 
cessitâo  para  se  lhes  prestarem^  visto  que  a  província  sem 
aàjutorio  das  .limítrofes  não  pôde  firmar  o  sistema,  e 
constranger  a  capital :  portanto,  suppondo-se  que  a  urgên- 
cia dos  negócios  ocurrentes  obrigasse  a  essa  porçfto  de  ci- 
dadãos a  um  procedimento,  que  á  primeira  vista  parece 
prematuro,  por  isso  que  sendo  a  villa  de  Caxias  ponto 
príndipaly  e  cabeça  do  circulo  de  parte  da  província, 
ainda  não  se  achava  reduzida,  e  estava  debaixo  de  um  rí- 
gorozo  assedio,  por  uma  força  de  mais  de  8.000  comba- 
tentes, pela  maior  parte  vindos  das  províncias  vizinhas, 
Sara  evitar  colizSes  provenientes  de  capríxos  em  cazos 
e  tanto  melindre ;  pretende-se,  que  esse  governo,  tomando 
em  attenção  a  salvação  publica,  o  progresso  e  estabilidade 
da  independência,  nos  communique  os  meios  convenientes 
de  se  deliberar  sobre  o  andamento  do  nosso  negocio, 
sem  figurarmos  um  monstro  de  duas  cabeças,  conven- 
cendo-se  Y.  Ex.  de  que  a  nossa  retrogradação  nos  será 
muito  lizongeira,  no  cazo  de  V.  Ex.  se  considerarem  em 
circunstancias  de  segurar  a  tranquillidade  da  província,  in- 
dependente dos  nossos  socorros,  aliás  promptos  para  qual- 
quer logar  do  Brazil,  onde  a  cauza  pátria  nos  chamar. 

O  sargento-mór  Francisco  Manoel  de  Araújo  Costa  e 
o  ajudante  Raimundo  Theodoro  Ferreira  são  os  emissários 
64  TOMO  XLvm,  p.  i. 
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que  dirigimos  a  V.  Ex.  para  conferenciarem,  e  exporem 
a  y.  Ex.  o  apuro  de  circunstancias,  em  aue  nos  achar 
mos :  os  documentos  juntos  são  demonstrativos  dos  páâsoa 
que  damos,  é  ifteioa  de  que  lanamos  mSo  'para  conse- 
guirmos o  nosso  ingresso  n'essa  villa  sem  effusSo  de 
san^e. 

.Deus  guarde   a  V.  Ex. 

Quartel  da  villa  de  Caxias  5  de  Agosto  de  1823, 
2/  da  independência  e  do  império. 

lUrns.   Exms.  Srs.  do  governo  municipal  da    viUa 
do  Itapucnrumirím. 

'  Jozé  Pereira  Filgueiraa,  preeidente. 
•    Manoel  de  Souza  Martinê» 

Joaquim  de  Souza  Martins. 

TVistào  Oonçalvee  Pereira  de  Alencar. 

Luiz  Pedro   de  MeUo  Cezar^  secretario. 


Proclamação 

Maranhenses !  Â  honta;  o  interesse  do  BrazU,  e  os  rossos 
interesses  nos  trouxerão  à  vossa  provincia  ;  viômos,  sim, 
quebrar  os  ferros,  que  o  despotismo  pretende  ainda  agora 
rebater  nos  vossos  pulsos;  tituios  sagrados  fizerSo,  que  ven- 
cessemos  os  espaços,  que  a  natureza  metteu  entre  nós,  e 
voando  a  soccorrer-vos  tentamos,  que  ecoais  livres,  como  o 
somos,  ou  n'esta  renhida  luta  da  luz  com  as  trevas,  da 
verdade  coma  mentira  e  da  liberdade  com  A  eacravidlo 
hiiYieid  do  recuperar  os  vossos  direitos,  ou  nos  Vareis  morrer 
exaiiguès  ao  vosso  lado  e  em  defeza  vossa. 

Arrojai  de  vós  esses  prestígios  vaSs,  que  nos  traçirSo 
com  9a  cdres  da  passibilidade  mental  os  algozeft  assalariados 
por  aquélleá,  qu^  orgulhozámente  pretendem  ataviar-se  do 
odiotao  epíteto  de  vossos  senhores. 
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BiéepoBdei  aos  disBidentes  da  causa  braeilicn  j  que  nãiO!  é  , 
mais.  tempo  dç  eant^  sobre  as  fogaeirasi  nem  de  beijar 
curvado  a  serpenteada  cauda  do  látego  san^ento,  e  avilta* 
dor  de  seus  naires* 

Embora  procurem  ainda  illudir^vos^ponde-»voaá  prova 
de  todas  as  sofismas,  que  lhe  suggere  a  lógica  dos  tinuH 
nos,  fazittido  jogar  em  seus  raciocinios  as  moUas  da  reli- 
gião, que  elles  adulterXo  e  impestSo,  passando-as'  por  se^ 
lábios  impuros. 

Esquecendo  o  que  promettêrSo,  não  esquecein  lembrar- 
Yos  o  juramenta,  que  prestastes  &s  bazes  da  constituiçfio 
portuguesa,  como  si  esse  juramento  pu  esse  alienar  os  . 
vossos  direitos :  elles  bem  os  conhecem,  porém  nSo  convém 
a. seus  interesses  actuaes  con&ssal^o  ao  mundo,  que  entre- 
tanto péza  a  justiça  da  nossa  causa  na  balança  da  impar- 
cialidade. 

Mas  esse  juramento  prestado  de  bôa  fá,  e  á  vista  de 
tantas  promessas  pomposas,  como  as  que  fízerSo  na  procla- 
mação, que  o  congresso  nos  dirigio,  ainda  mesmo  assim 
nao  obriga  a  cumprimento,  sinão  hipotheticamente,  isto  é, 
quando  se.  nos  desse  o  que  nos  promettêilk)  dar. 

Uma  vez  que  faltarão  ás  clausulas  do  contrato,  por 
esse  facto  ficou  o  contrato  nullo,  e  nenhum  pôde  existir 
válido,  sem  que  os  contratantes  cada  um  cumpra  com  o  seu 
encargo.  As  bazes  nos  promettêrSo  no  artigo  21  que  a  lei 
fundamental,  que  se  ia  organizar,  só  teria  applicaçílo  a 
este  reino,  si  os  deputados  delle,  depois  de  reunidos  de- 
clarassem ser  esta  a  vontade  dos  povos  que,  reprosentayao. 

Os  deputados  d  este  império  negarão  esta  clauusla, 
por  si  bem  conhecida  contraria  áquelle  artigo,  e  por  si  nos 
desobrigarão  da  promessa,  apezar  de  que  alguns  poucos 
deputados  atraiçoassem  os  interesses  de  seus  constituintes, 
porque  o  artigo  não  é  applicavel  a  uma  fracção  d'este  reino, 
mas  sim  a  toda  a  reprezentação. 

A  gloria  do  Brazíl,  é  certo,  dá  de  rosto  á  gloria  de 
Portugal,  porque  este  não  pôde  cengervar  o  antigo  esplen- 
dor, sem  que  o  Brazil  se  exhaura  para  o  sustentar  na  indo- 
lência e  no  luxo. 

Maranhenses,  alerta!  reconhecei  os  vossos  inimigos^  e 
vede,  que,  si  confiardes  nas  suas  promessas,  trabalhareis  para 
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a  8ua  gloria  e  pompa  oomo  o  fogoso  ginete^  que  se  dfima  e 
arrêa,  ora  para  os  horrores  da  guerra,  ora  para  arrastar 
dourados  côxes. 

Maranhenses,  entrai  no  numero  doe*  povos  livres  e 
obedecei  ao  brilhante  destino^  que  vos  determina  calcar 
irirolos  prejuizos^  com  que  se  vos  tem  embalado;  é  tempo  de 
tomardes  ao  grémio  da  grande  iamilia,  de  que  sois  membros, 
e  de  que  debalde  pretendem  separar-Tos. 

Formai  um  dos  elos  da  grande  cadeia,  que  cinge  este 
vasto  império»  e  trilhai  a  estrada  da  gloria,  da  liberàade  e 
da  honra  nas  fileiras  das  cohortes  brasilianas,  ajudando-nos 
a  arvorar  o  pavilhão  da  nossa  independência  sobre  os 
montSes  -de  cadáveres  d^aquelles,  que  se  oppuzerem  á  santa 
cauKa,  ao  joven  imperador  e  aos  nossos  inalienáveis  direitos. 

Viva  a  santa  religião  1 

Viva  o  imperador  D.  Pedro  I ! 

Vivão  os  jBrazilianos ! 

E  vivão  os  habitantes  d'esta  província  do  Maranhão, 
que  adherirão  á  cauza  brazilica* 

Quartel  da  villa  de  Caxias  1  de  Agosto  de  1823,  2.* 
da  independência  e  do  império. 

Joti  Pereira  Filgueiras^  prezidente. 
Manoel  de  Souza  Martins . 
Joaquim  de  Souza  Martins. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro  de  Mello  Cetar,  secretario 


Termo  da  Mçào  da  nova  camará 

Aos  6  dias  do  mez  de  Agosto  de  1823  annos,  2.^  da 
independência  e  do  império,  nesta  villa  de  Caxias  das 
Aldêas-Altas  em  as  casas  que  servem  dos  paços  do  conselho, 
onde  se  achava  o  ex-presidente  da  camará,  Luiz  Manoel 
Soares,  commigo  escrivão,  ahi  comparecerão  os  cidadãos  e 
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maii  pessoas  abaixo  asaignadas,  afim  deae  eleger  um  jaiz 
de  fora  interina  desta.  viUa  e  termo,  3  Tereadoies  e  1  procu- 
irador,  em  virtude.da  delibeiíaçSo  ãa£xm.jimta  da'del%açfto 
expedicionária 'das.  ^rovinoias  do  Geará  ePiauki,  datada 
em  S  de  Agosto  do  presente  anno,  cujo.teor  é  o  «seguinte  : 

Jaoramenéa  da  independência  brassiliea  em  S  Ayoeio  de  1823 

AcharSo-se  prezentes  nos  paços  do  conselho,  q[ue  ora 
serve  de  rezidencia  da  junta  da  delegação  expedicionária,  a 
camará,  clero,  nobreza  e  povo,  que  no  curto  pçriodo  de  21 
horas  se  pôde  reunir  para  se  dar  principio  ao  acto  da  accla- 
maçSo  do  nosso  imperador  o  Sr,  JD.  Pedro  I^  e  solemnizfir 
este  fausto  dia^  em  aue  igualmente  devem  jur^r  a  indepen- 
dência brazilica  e  ndelidade    ao  mesmo  augusto  sennor. 

Pelo  reverendo  pároco,  e  mais  cidadãos  beneméritos, 
que  concorrerão,  foi  requerido  da  parte  de  Sua  Kagestade 
Imperial,  e  a  bem  do  socego  publico,  que  se  elegesse  nova 
camará  a  voto  e  satisfação  dos  povos,  e  quei  investidos 
immediatamente  no  poder  que  lhe  ó  permittidô,  entrem  nas 
suas  funcçSes ;  cujo  requerimento  sendo  unanimoAte  apoia- 
do accordou  essa  junta  em  demorar  .  a  proclamação  da 
iiKlependencia,  para  depois  do  dia  6  do  corrente,  marcado 
para  se  proceder  á  dita  eleição  da  nova  camar£^  preceden- 
do-se  os  avizos  e  notificações  do  costume.  Acordarão 
encarregar  ao  prezidente  da  camará  exiss tente,  o  capitão 
Luiz  Manoel  Soares,  de  fazer  as  necessárias  notificações,  e 
que  conforme,  as  irequizicões  referidas  ficasse  dissolvida  a 
camâra  prezente  e  privada  de  suas  atrlbiiiçBes-  Acordarão 
em  ficar  o  acto  da  acclamaçãoe  juramento  da  indopoadencia 
para  o  dia  7  subsequente  ao  da  eleição  da  camará. 
Acordarão  em  ser  o  Dr.  juiz  de  fora  dWa  villa  o  presidento 
dá  elei ção  e  o  encarregado  de  limpar  as  pautas,  visto  não 
haver  cqrregedor ,  da  cqmarca  prezentemente,  e  que  o  pre- 
zidente da  camará  actual  elSciasse  ao  mesmo  para  se  achar 
Írompto  no  dia  aprazado  n^estfi  caza  das  sessSes.  Luiz 
lanoel  Soares.  Bento  Francisco  Xavier  Zin^.  Joaquim 
Alves  da  Costa.  Henrioue  Jozé  de  Novaes.  Jozé  Colaço 
Brandão.  Pedro  Torres  Vianna.  João  Foríó  Brabo.  O  vigário 
Joaquim   Jozé  de  Laeerda.  Cândido  Per^a  de  Lemqs^ 
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Triffario  de  Pama(ruá«  O  padre  Joié  Mmfqaea  SimSoB  da 
Silva  Feio»  Joaquim  Ferreira  França.  Clemente  José  da 
Costa.  Jozó  Nunes  Soeiío.  JoXo  Fernandes  de  Moraes. 
Francisco  Joaquim  de  Oarralho.  Roberto*  Jooé  de  Motm. 
Severino  de  Oliveira.  Costa.  Pedro  Francisco  Martins. 
Joaquim  Ignacio  da  Silva  Rios.  Severino  Dias  Carneiro. 
Raãmundo  José  de  Modra.  Félix  Gualbertò  Caat^o-braaco. 
Nuno  Guedes  Alcanforado.  Raimundo  Theodoro  Freire. 
Francisco  Henrique  Wilkens.  JoSo  Paulo  Dias  Carneiro. 
H anoel  Jozé  Viana.  Joaquim  da  Silva  Santiago.  Yictoríano 
Gomes  Foijó.  José  Henrique  de  Castro. 

E'  o  que  se  coi;itÍQha  na  dita  sessão  tendente  á  eleiçSo 
da  nova  camará  constante  do  livro  respectivo,  que 
n'este  acto  foi  apresentando  pelo  secretario  da  dita  Exma. 
junta,  o  tenente  coronel  Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  e 
juntamente  por  elle  lido  um  requerimento  do  Dr.  juiz  de 
fora,  que  foi,  d'esta  villa,  Jozé  Maria  César  BrandSo,  pelo 
qual  requeria  a  demissão  do  dito  cargo^que  lhe  foi  concedida 
pela  Exma.  junta  em  data  de  4  do  corrente  mez,  como  da 
mesma  supplica  constava  j  e  por  isso  tbi  geralmente  acor- 
dado por  todas  as  pessoas  convocadáó  e  reunidas,  que 
ficasse  em  vigor  a  delioeraçSo  acima  transcripta,  pelo  que 
respeita  a  ser  encarregado  o  prezideúte  da  camará  extinta 

'  o .  capitão  Luiz  Manoel  Soares,  de  prezidir  &  eleição  de 
barrete,  que  se  estava  a  proceder,  i^m  de  que  prestasse  o 
juramento  dos  Santos  Evangelhos  ao  juiz  de  fora  que  se 
nomeass0,  e  este  aos  officiaes  da  camará.  E  procedéndo-se  á 
eleição  na  fónna.  acordada  por  todos  os  cidadãos,  sahio 
eleito  em  maioria  de  votos  p&ra  juiz  de  fora  doesta  villa  e 
seu  termo,  João  Ribeiro  de  Y asconcellos  Pessoa,  e  da  mesma 
sorte  para  Vereadores  e  procurador  da  nova  camará  oons* 
titucional  imperial  brázilica,,  Francisco  Henrique  TTilkens, 
o  '^^tpltão  Clemente  José  da  Costa,  Jozé  liiaoro  Viana  e 
Práncistío  Joaquhn  de  Carvalho.  E  logo  pelo  ex-prezidente 
Luiz  Manoel  Soareéfoi  de^rido  o  jurmento  dos  Santos 
Evangelhos  i^  dito  elieito,  para  que  be^  e  vei^dadeiramente 
serHsse  o  dito  cargo,  fedendo  jútetiça  á8|parte8,  e  jguardando 
em  tildo  o^^eu  regimento  e  hlò  doiimpéno  br^i^ict)  constitu- 
cional, até  o  tdti^o  d0  D^embro  d^edtíe  annb ;'  hó  que  para 

t  cònstÍEtr  fiz  este  ternio,  em  que  assi^W  ó  ditd  ex-^)t^aònte 
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e  novo  juiz  de  fora  eleito^  o  secretario  da  exoelleiítisaima 
junta  e  mais  cidadSoã.  E  eu^  Jq3o  Forjo  Brabo»  eBcriySo 
da  camará^  o  escrevi. 

Luiz  Manoel  Soáreê. 

João  Ribeiro  de  VaeconceRos  Pessoa. 

Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar^  secretario  da  junta. 

Francisco  SenrHgue  WiOcenê. 

Vigário  Joaquim  Jozédt  Lacerda.  , 

Francisco  das  Chadas  Pereira  dê  Brito. 

Joaquim  Jozé  SimZes  da  Mota  Medeiros* 

Clemente  José  da  Costa. 

Manoel  Martins  dos  Santos  Rego. 

Domingos  António  de  Mesquita. 

Manoel  Dias  de  Carvalho. 

Francisco  Joaquim  de  Carvalho. 

Francisco  de  Fatia  Mouzinho. 

Padre  Saimundo  de  Almeida  Sampaio^ 

Pedro  Francisco  Martins. 

Severino  de  Oliveira  Costa. 

Roberto  Jozé  de  Moura. 

Joaquim  Caetano  da  Assumpção. 

Joaquim  Igncunoda  SUva. 

António  Jozé  de  Moura  Queirós. 

Manoel  de  Castro  Silva. 

Raimundo'  Alves  da  Cruz. 

João  Ghudberto  Fernandes  dos  Reis. 

Manoel  Gonçalves  Ruas. 

Luiz  Cândido  Pinto. 

Domingos  Simões.  ' 

Joaquim  Ferreira  França. 

António  Francisco  de  Sá. 

Ricardo  Pereira  da  Costa. 

Vidigal  da  SUva  Rios. 

Jozé  Alves  da  Sãi)a  Siqueira. 

Severino  Dias  Carneiro. 

Padre  José  Marques  Simões  da  SUva  Feio*  ' 

Joaquim  da  Silva'  )3antiago. 

Chiãodio  de  Almdda  Coimbra. 

Raimundo  Theodoró  Freire^ 
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;  DÍ9go  de  Faria  Matos, 
Manoel  Raimundo  da  Âsmmpção. 
J<fão  Gonçalves  da  Sãva'. 
Raimundo'  Jozé  de  Moura, 
Bernardo  Pereira  da  Fonseca. 
António  da  jSUva  CoutinKo^ 
Raimundo  Pereira  da  Fonseca. 
íteinaJdò  Francisco  de  Moura. 
Simão  Victorino  da  SUvà  Povoas. 
João  Frondes  de  Moraes, 
Jozé  Vicente  Sonorio  Ferrara. 
Manoel  Teixeira  Barreto, 
Cláudio  Manoel  Bacharias, 
João  Paulo  Dias.  Carneiro. 
Francisco  Mendes  da  Silva. 
Jozé  Colaço  Brandão, 
Felisberto  de  Moraes  Camargo. 
Filippe^  Tiago  porges. 
Dento  Jozé  Lábre. 
Jozé  Thomaz  Cantanhede^,  ^   . 
António  Barrozo  da  Costa, 
Francisco  Gerraano  de  Moraes.    , 
Jozé  Henrique  de  Castro.  ,- 

Fdix  Ouaâerto  Castelh-brancç. 
Denedito  Fernandes  de  Miranda^    • 
Silvestre  Marques  da  Silva  FerrUo. 
'Manoel  Jozé  Vianaí^ 
Domingos  lÈárrozo  da  Costa.    ■ 
Francisco  Jozé  de  Aguiar, '   . 
António  Rodrigues  Pereira,  ' 
Joaquim  Jozé  Borges, 
Raimundo  Joaquim' Mouzinho. 
José  Raimundo  de  ^morim, 
António  Jozé  Braga. 
Athanazio  Rodrigt^  Preire. 
Hermenegildo  António  Pinto. 
Num  Quedes  AUanf arado. 
João  ftòàrígues  da  Silveirç,.  ' 
Severino  Fernandes  da  Cosia^ 
Bento  Qonçalveè  Teiàei^a^ 
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Francisco  Ferreira  Lobe. 

Joze  Narcizo  Ferro. 

Domingos  JoU  Correia. 

Zacarias  Fernandes  dos  Méis. 

Jgnaào  Alves  da  Cruz. 

Froiíeisco  Jozé  Bezerra  de  Vasconcellos. 

JEstevão  Qvnçalves  Dias. 

Anselmo  Joaquim  da  /Silva. 


Termo  de  juramento  e  posse  . 

E  sendo  no  mesmo  dia  mez  e  anno  no  termo  antece- 
dente declarado  em  a  mesma  caza,  que  serve  dos  paços  do 
•conselhO;  fôrào  reunidos  os  vereadores  e  procurador  eleitos 
para  a  nova  camará,  Francisco    Henrique    Wilkens,    ca* 

ÍitSo  Clemente  Jozé  da  Costa,  e  Francisco  Joaquim  de 
farvalho,  fkitando  o  vereador  José  Izidoro  Viana,  para 
tomarem  posse  dos  seus  cargos,  e  prestarem  o  juramento 
do  estilo  ;  o  qual  foi  a  elles  deferido  pelo  actual  jui^  de 
fera  interino,  João  Ribeiro  de  Vasconsellos  Pessoa,  na 
forma  do  estilo,  encarregando-se-lhes  que  bem  e  ver- 
dadeiramente exercessem  os  seus  cargos,'  fazendo  justiça 
-ás  partes,  e  guardando  em  tudo  o  seu  regimento,  e  obediência 
•á  Sua  Magestado  Imperial  o  Senhor   D .  Pedro  I.  £  sendo 

Ê>r  elles  recebidos  unanimroente  em  um  livro  dos  Santos 
vangelhos,  em  que  pu%erão  suas  mãos  direitas  um  depois 
do  outro,  prometterão  cumprir  e  observar  tudo  que  fõr  a  bem 
do  conselho  e  povo;  do  que  para  constar  fiz  este  termo,  em 
que  assigQái*ão  o  juiz  defóra^  vereadores,  e  o  procurador, 
«  eu,   João  Forjo   Btaho,   escrivão,    que  o  escrevi. 

Passos,  • 

Francisco  Henrique  Wilkens. 
Clemente  Jozé  da  Costa. 
Francisco  Joaquim  de  Carvalho. 
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Auto  de  juramento 

Anno  do  naecimento  de  Nosso  Sonhor  Jesus  Christo 
de  1823,  2/  da  independência  e  do  imperío,  aos  7  dias 
do  mez  de  Agosto  do  dito  anno,  na  igreja  matriz  de  Caxias 
das  Âldêias-altas  do  Maranhão,  onde  se  aehaySo  reunidos 
a  camará,  clero,  nobreza  e  povo  d'ella,  convocados  pela 
Exm.  junta  de  delegação  expedicionária  do  Ceará  ePiauhi, 
abaixo  assignada,  por  officio  e  editaes  públicos,  ahi  pelo 
pelo  £xm .  prezidente  da  mesma  e  commandante  em  chefe 
do  exercito,  Jozé  Pereira  Filgueiras,  foi  dito,  que,  em 
cumprimento  dos  decretos  e  ordens  de  Sua  Magestade  Im- 
perial e  defensor  perpetuo  doBrazil,  acclamado  por  unanime 
vontade  no  dia  12  de  Outubro  do  anno  passado,  devi2o  to- 
das as  autoridades  civis,militares,eccleziasticas,8ubalternas 
e  povo  prestar  juramento  de  observar,  manter»  guardar 
e  defender  a  independência  do  Brazil,  como  verdadeiro 
meio  de  segurança  da  integridade  do  império  do  mesmo; 
venera^ão^  respeito  e  obediência  á  Sua  Magestade  Imperial 
e  Constitucional  o  Senhor  D.  Pedro  I,  e  á  sua  augusta 
dinastia ;  e  que  esperava  que  todos  ob  que  8e.aohav2lo  pre- 
zentes  á  porfia  dessem  o  dito  juramento  perante  o  Bevd. 
pároco  delegado,  o  padre  Jozj  Marques  BlmSes  da  Silva 
Feio,  firmando-o  com  a  mão  em  um  dos  livros  dos  Santos 
Evangelhos,  e  os  auzentes  consecutivamente  corressem  a 
prestal-o  perante  a  camará  d'esta  villa ;  e  para  constar  la- 
vrei o  prezente  auto,  em  que  assignárSo.  E  eu,  João  Fcfj^ 
Brabo,  escrivão  da  camará,  o  escrevi. 

José  Pereira  FUgueiras,  prezidente» 

Hanoel  de  Souza  Martina. 

Joaquim  de. Souza  Martins. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar^ 

Luiz  Pedro  de  Mello  Cezàr,  secretario. 

O  padre  Pedro  Antunes  Alvss  Rodovalhom 

João  Ribeiro  de  Vasconselles  Pessoa.  - 

Francisco  Henrique  tVilkens. 

Clemente  Jozé  da  Costa. 

Francisco  d(M  Chagas  Pereira  de  Brito.  • 

Frandaco  Joaquimde  Carvalho. 
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JitHUiioa  áos  Santos  Evangelhos  veneração  e  respeito 
á  religigão  catholica  apostólica  romana^  obediência  ao  Sr. 
D.  Pedro  imperador  constitacional  e  defensor  perpetuo 
do  B^a3il|  á  sua  augusta  dinastia^  e  á  assemblén  cons- 
tituinte e  legislativa  do  Brazil,  sustentar  a  integridade^  e 
defender  a  independência  do  mesmo  á  custa  da  própria 
TÍda. 

João  Ribeiro  de  Vaseonsettoê  Pessoa,  jváz  de  fora 
prezidente  interino  • 

Francisco  Henrique  WUhenSj  vereador. 
Clemente  Joze  da  Costa,  vereador* 
Francisco  das  Chagas  Pereira  de   Brito ,  vereador. 
Francisco  Jfoaguim  de  Carvalho. 
■    João  Forjo  Brabo,  escrivão  da  camará. 
O  vigário  Joaquim  Jozé  de  Lacerda. 
O  padre  Jozé  Marques  Siniòes  da  ISilva  Feio. 
O  padre  Raimundo  de   Almeida  Sampaio. 
O  padre  António  Diniz  de  Souza  Maciel. 
Vigário  jle  Paranaguá  Cândido  Pereira  de  Lemos. 
O  padre  Luiz  da  Oama  de  Mendonça. 
O  padre  Manoel  Jozé  da  Costa. 
O  padre  António  Henriques  da  Fonseca . 
O  padre  Jozé  Bernardo. 
O  padre  Pedro  António  Torrado. 
Jozé  Pinheiro  de  Oliveira. 

Seguirão-se  mais  quinhentas  e  tantas  assignatUias. 


Nomeação  de  uma  comamièsSò 

A  cópia  capitular,  confirma  o  pact^;  que  e^tiTÇ  Qstagunta 
6  mais  assignados  teve  logar  com  p  commanidante  ^eral 
que  então  era  d'est!a  villa,  oLiuiz  Manoel  de  Sfesamta,  e  em 
quem  havíão  transmittido  se«i8>pode9e«í0fir  habitantes  d'ella. 
Queirão  V.  Si  ekg^  luna  eómúiistf  o ,  (imposta  de  bqmens 
probos^    è.etmbè^toes^dad  citcim^iKâias  da  cada' ma 
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individuo  do  pai2y  para  se  encarregarem  do  contprimento 
do  dito  pacto. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  de  Caxias  9  de  Agosto  de  1828,  3^. 
4a  independência  e  do  império. 

Jozi  Pereira  FUgueiraSy  prezidente. 

Manoel  de  Souza  Martins. 

Joaquim  às  Sousa  JUartins. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Luís  Pedro  de  JHeUo  Cezar,  secretario. 

nims.  Srs.  prezidente  e  mais  officiaes  da  camará. 
ÂcordSo  em  vereação,  etc. 

Cumpra-se,  e  registe-se  Caxias  9  de  Agosto  de  1823. 
Pessoa.  Wilkens.  Costa.  Carvalho. 


Eleição  dos  vogaes  da  commissão 

O  officio  de  y.  S.  nos  certifica  da  eleição  dos  vo- 
gaes  da  commissSo,  que  se  tinha  acordado  crear^  e  tem 
muita  satisfação  esta  junta  na  acertada  escolha  de  Y.  S., 
recahindo  em  pessoas  de  inteira  probidade,  como  se  divisa 
nos  individues  d'ella,  e  estes  sentimentos  sSo  os  que  sempre 
operámos  de  V.  S.  a  respeito  do  socego  publico. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  de  Caxias  9  de  Agosto  de  1823,  2''.  da  inde- 
pendência e  do  império. 

José  Pereira  FilgueiraSj  prezidente. 
Manoel  de  Sousa  Martins. 
Joaquim  dê  Souza  Meirtins. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Lu\sí[Pedro  de  Mello  Cézar,  secretario. 

lUms.  Srs.  prezidente  e  mais  officiaes  da  camará.  [ 
Aoordioem  vereafSot  eto. 

Re^e-se.  Caxias  11  de  Agosto  de  1823,  2%  da  inde- 
l^denda  e  do  império.  Pessoa.  Wilkens.  Costa,  Carvalho. 
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Arreciídação  de  cavtdffoduraê 

Para  arrecadaç2o  das  cayalgaduras  d'esta  proTÍBci^^ 
que  se  achSo  em  diversos  pontos  no  serviço  aas  nossas 
tropaSy  determinoa  esta  junta  ao  sargento-mór^  conuuan- 
dante  de  poUcia,  Francisco  Ignacio  da  Costa,  a  fiscali- 
saçSo  e  recebimento  de  todos  os  cavalos  .  e  bestas  muares  ; 
e  como  pela  decadência  em  que  se  achão  os  mesmos  será 
^peciso  algum  trato  em  depozito,  íaz-se  necessário,  que 
y.  S.  nomeiem  para  isso  um  homem  capaz  de  se  enc^- 
i^gar  d'esta  tarefa,  entendendo*se  com  o  dito  major,  de 
quem  os  receberá,  passando-lhe  as  necessárias  clarez^* 
espeoificando-se  os  seus  competentes  donos. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  de  Caxias  9  de  Agosto  de  1823,  2."*  da  inde- 
pendência e  do  império» 

Jozé  Pereira  Filffimrae,  prezidente. 

Manou  de  Souza  Martins. 

Joaquim  de  Souza  Jliariin^,. 

TrisUlo  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Luiz  Pedro  de  MeUo  Cezar,  secretario. 

nims.  Srs.  prezidente  e  mais  membros  da  camíara. 
AcordSo  em  vereaçSo,  etc  / 

.Cnm{>i;a*s6  e  reeiste-se.  Caxias  U  dç  Agosto  de  182áí 

2/  à%  indepandeacia   e   do  império.    Pesso^^  'Wilkefis,. 

Godta*  Carvalho» 


•i  ■.  ••  Va0tiaa  delUfêraçifesi:  .,-    . 

y  ;;ÁffUo";i,^e  iè2S;  :; "  ■ "  • 

Abrio-se  a,  sessào  a  horas  .competente», 

jpassadaelji^uye-se  conformi^^        ,       .['.'"' 

,^j    ,  'Ábriir^se  variys  officioô,  sendo  úm*  d*elléà  dò'  tbribrite^ 

coroiíe^í  ^tíozé '  Pélix' Pereira  burgos,  goveniádor  dâà'inhLki 
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d'esta  província  do  Maranhão,  pela  eleição  recentemente 
feita  na  villa  do  Itapucofú  mirim,  o  qual  acompanhava  a 
circular  do  Lord  Cochrane,  primeiro  almirante  e  general  da 
armada  fundeada  no  porto  d'a  cidade  de  São^Lniz  do  Mara- 
nhão, e  outros  feitos  ao  dito  governador  das  armas,  que 
contmbSo  a  fausta  noticia  da  acclamação  da  índepeiMleneia 
h'aquella  cidade,  e  reconhecimento  do  Sr.  D .  Pedro  I,  im- 
jperador  e  defensor  perpetuo  do  Brazil,  os  quaes  passarSo-id 
a  responder. 

Outros  do  capitao-mór  Francisco  FoHx  da  Silva 
Brandão,  da  viila  de  Pastos-Bons  doesta  província  ;  e  -do 
tenente-coronel  Thomé  Mendes  Vieira  e  mais  eonuBta- 
dantes,  remettidos  pelo  Exm.  governo  temporário  do 
Piauhi,  que  annuncião  as  depredaç8es,  insultos,  e  mortes 
perpetradas  por  bandos  de  homens  mal  inteoeionados,  qae 
têem  aboeado  das  ordens  de  reunir  forcas  para  rexaçarem 
as  dos  inimigos  da  cauza  pátria,  applicando-as  a  atacar 
o  direito  individual  e  de  propriedade;  e  assim  maia  ootrot 
que  pela  sua  pouca  entidade  não  se  mencionão. 

Despacharão-se  n^esta  os  requerimentos  dfe  partes,  que 
ídrão  prezentes. 

Acordou-se  em  ofiSciár  ao  almirante  Cochrano,  chefe 
da  força  naval  fundeada  na  barra  do  Maranhão,  em  resposta 
ás  ordens  que  dirigio  ao  governador  das  armas  JozéPetíx  Pe- 
reira de  Burgos^  e  a9s  chefes  do  exercito  auxiliador  do  Ceará, 
Piauhi  e  Pernambuco^  dando-lhe  conta  do  estado  dos  negó- 
cios políticos  dp  centro  d'esta  p^ovincia,  e  exigindo  msinua- 
{Besparapoderem  ultimara  tarefa; e  regressarem  as  tropas; 
e  asnm  ínais  pedindo  prévias  medidas  que  cMem,  pelas  di- 
vergências, tranquillizem  os  ânimos,  o  segurem  os  direitos 
individuaes  e  de  propriedade. 

Acordarão  em  mandar  trez  emissários  a  conferenciar 
com  o  Exm.  almirante  Gccbrane,  e  mais  autoridades  que 
legitimamente  se  acharem  oon^toidas  na  capital  tanto 
civis  como  militares,  sobre  o  que  4^^  fi<^[0  o  m%is  que 
pccorrer ;  e  non^eárSo  ao  tenente-coronel  Luiz  Pé^  de 
Mello  Cezar,  secretario  d*esta  junta  da  deleMçío'  expe- 
^^onarín^  o  eapitSo  Jozé  Manoel  Lopes  de  Olíveiraj  é  ê 
prpourador,  d»  camará  d'esta  vilIa  António  Joaqmm  de 
Carvalho. 
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Acordarão  em  permittir,  pela  repartdçSo  competente, 
licença  para  r#greasar  para  seus  domicilios  e  baJbitaçSeft 
» todos  oa  indívâuoB  doesta  província,  que  quizeasem  es- 
cosa,  faaendo  Bahir  essa  deliberaQSo  na  ordem  do  dia  da 
Sr.  general  commandanteem  chefe  do  exercito. 

AoordárSo  em  exigir  dos  commandantes  dos  differentea 
corpos  do  exercito  os  prets,  para  poderem  calcular  a  com 
tríbttição,  que  devem  prestar  os  habitantes  de  villa  e  termo^ 
para  pagamento  da  tropa  auxiliadora. 

AcordárSo  em  mandar  reunir  ao  batalhão  da  1/  linha 
do  Ceará  a  companhia,  que  se  achava  unida  ás  tropas  de 
Oeiras,  e  a  esta  os  soldados  que  existião  debdxo  do  couh 
niando  do  major  do  Pará,  expedíndo-se  as  convenientes 
ordens  para  o  seu  m^bor  arranjo. 

Acordarão  em  determinar  ao  capitão  Francisco  jQer- 
mano  de  Moraes  para  a  villa  de  Pastos-Bons,  e  legares  do 
centro  doesta  província,  que  se  achão  convulsos  e  opprtmí- 
dos  p(Mr  cauea  dos  bandos  de  salteadores,  que  têem  appa* 
recido,  encarregado  de  ordens  para  serem  punidos  oa 
aggressores  dos  insultos;  levando  insinuaçSes  particulares 
para  sua  guia,  e  mandando-se-lhe  subministrar  os  neOessa*^ 
rios  auxitios.  de  armas  e  muniçSes. 

E  por  não  serem  mais  horas  próprias,  houve  o  Sr*  pre^ 
zid^te  a  sessão  perimda  e  mandou  faser  esta  acta :  e  Ou 
Luís  Pedro  de  Mdlo  Geoar,  secretario,  a  escrevi. 

FUguiiraõ. 
Martífiê. 
Sotíza 
Alencar. 


O  Lord  Cochrane,  1^«  almirante  e  commandante 
em  oliefe  das  expodiçSes  veaes  de  Sua  Magestade  Im- 
perial o  Sr.  Dw  Pedro  I,  a  i»rdo  da  náo  Dom  Pedro,  ora 
tuiideada  itmto  á  eorôa  de  sotavento  próxima  á  hurá  do 
porlo  da  cidade  de  São^Luiz  do  Maranhão : 
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Ordena  aos  ohefos  de  toda  e  qualquer  força  armaài 
das  províncias  do  Ceará  e  Piauhi,  ou  de»quiiqaer  outra 
do  Brasil»  que  hostilize  aòtualínente  o  território  da  pixmn- 
eia  do  Maranhão,  que,  em  consequência  de  se  ter  proctaoiado 
dignamente  na  cidade  de  São-Luiz  a  independ^icia  politica 
da  provincia;  com  adhezSo  ao  império  e  governo  do  Sr. 
D.  Pedro  I,  imperador  do  Braidl,  devem  cessar  abeoluta- 
monte  todas  as  hostilidades,  manteado-se  unicamente  as 
forças  no  ponto,  em  que  se  acharem  emquantò  a  esta  ci- 
dade não  enviao  os  sobreditos  Srs.  chefes  seus  emmissa- 
rios,  para  que  com  o  governo  da  província  e  minha  assis- 
tência tenhSo  as  necessárias  cenferencias,  e  recebão  depois 
as  ordens  para  uma  absoluta  nomeação  de  soas  forças, 
d'esta  grovincia  do  Maranhão ;  ficando  certos  de  qae  oom  a 
cessação  de  hostilidades  devem  immediatamente  abrir-sa 
as  relaçSes  commerciaes,  por  isso  que  ordens  da  mesma 
natureza,  e  em  tudo  conformes,  hei  dirigido  ao  governo 
civil  e  militar  da  provhicia  do  Haranhfto.  Qualquer  mo- 
vimento  em  contrario  responsabilizará  os  Srs*  chefes 
perante  o  imperador,  e  me  obrigará  a  providencias  ^rtraor- 
dinarias. 

E  porque  se  torna  por  ora  impossível  saber,  qnaosscgSo 
o« '  dirorentes  Srs.  chefes  das-  sdbreditas  for^s,  ficSo  os 
primieiros  que  esta  receberem  responsáveis  pela  pn>ioptt 
e  fiel  participação  da  sua  recepção  aos  mais  Srs.  áínm, 
aos  quaes  enviará^  d^ella  cópia  autentica. 

A  bordo  da  náo  Dom  Pedro  1 '  em  28  de  Julho 
de  1823. 

.        .     Coehrane. 


Estado  da  .ptovintia  e  Mç8o  «Ia  governo  em 
Itapucurumirim 

t  Tendo  eúi  vista  o  ofiieio^  que  Y.  EK./tne-dirígífS^A:Mi 
a  dada  de  26  <de  Julho  do  cori'eiitd,  ^ssO  «tes|HandGr,^ 
aándo  pririkeiíramentjõ  a  Y.  £k.  Osi  Inens  àenrki^  dmifrí> 
mentos,  e  agradeo'enâofjut^taknente>  q4imt0  miSió  possiveV'<^ 
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obsequiozoa  rasgos  de  civilidade,  com  que  V.  Ex.  me 
homrâo,  que  de  certo  devem  aer  recebidos  por  mim  mais  como 
attribuiçSes  próprias  da  grandesa  d'alma,  que  os  orna,  do 
que  justiça  feita  no  meu  pequeno  ou  nenhum  merecimento. 

Devendo  conduzir  a  V.  Ex.  ao  alcance  dos  negócios, 
que  ora  chamSo  os  nossos  cuidados  tendentes  a  esta  pro- 
vincia  do  Maranhão,  direi,  que  a  nossa  santa  cauza  da 
independência,  digna  por  todos  os  principies  de  ser  acolhida 
deveras  pelos  honrados  Brazileiros,  tem  feito  progressos  van- 
tajozissimos  desde  a  época,  em  que  a  abraçou,  e  solemne- 
mente  jurou  esta  villa  do  ítapucurumirim. 

O  porto  da  Gabarra  (ponto  interessantissimo  para  a 
cidade  do  Maranhão)  foi  logo  tomado  por  nós;  Estiva, 
Freguesia  de  baixo,  Caxoêira,  Miarim,  Viana  e  outros 
julgados  rendêrao^e  promptos  á  entrada  das  nossas  armas, 
poupando-se  em  todas  essas  villas  e  lugares  o  preciozo 
sangue  dos  nossos  compatriotas,  e  até  .contemplando-se  os 
mesmos  Europeos,  que  se  tornará5  dignos  de  nós. 

A  villa  de  Alcântara  já  nos  tem  confiado  os  sçus 
independentes  sentimentos,  declaraado-se  da  nossa  parte ; 
e  muita  gente  de  todos  estes  distritos,  engrossando  o 
numero  de  nossas  tropas,  pedem-nos  armas  para  &  dei^za 
de  tão  sagrada  cauza;  dando  provas  sobejas  do  entui^asmo 
e  gaa,  com  que  abração,  o  a  querem  defender  :  o  que  nos 
tem  muito  satisfeito. 

O  Maranhão  comtudo  (pedra  do  nosso  escayidalo) 
conaervando-se  até  agora  em  sua  contumaz  rebeldia  .pelo 
grande  numero  de  Europeos  egoístas  e  turbiUentos,  isenho-, 
res  da  força,  conhecendo  a  impossibilidade  geraj  do8,povõS|, 
temendo  e  respeitando  as  nossas  forças  e  dispo2;iç8e^. 
manifestadas  em  nossas  proclamações  e  decisivo  officio, 
q»e  os  governos  provizotioa  4itílitar  e  civil  doesta  provÍQr' 
cia  independente  recem-instaUados  n^esta .villa  lhe  envi^Sp,, 
procurou  laWezi  iiludir-nos,  enviaxido-iu>s  douii^  commisaa<^ 
pios,  António  Jozé  Meirelles  e  Francisco  da  Mãi  dof, 
Homens  Carvdiho,   afim  de  n^^ciar  um  armisticioi^  ,emt. 

rnto  08' governos  d^aquella  cicUde  cooperarão  a  d^z%4, 
Portv^,  do  Senber  D.  JoSo  vi.^  hoje  rei  a,bsol^09. 
pela  queda  da  constituição^  sobre  o  partido  qu.e  ^q^Q^a^ 
eidade  deveria  i  seguir, ,  e  voUando^  osíseus  cpi^^ir^í^^iqs^ 
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desenganados  de  que  nós  não  admittiamoe  nma  tSo  inoo- 
herente  e  absurda  propozíçlo,  manifestou^nos  logo  depois, 
que  06  rezolvia  afinal  a  proclamar  a  independência.  Temos 
dados  pura  suppôr;  que  asshn  aconteça,  comtudo  nâo  nos 
convencemos  ainda  d 'isto. 

O  Maranhão  não  tem  reourso  algum  a  que  lance  mSo 
para  escapar  de  annuir  ao  nosso  sistema^  e  por  dias  o  fará. 

Cumpre  agora  participar  a  V.  Ex.  as  nossas  medidas 
politicas,  tomadas  na  prezente  crise. 

Pela  invazao  (&  tropas  indisciplinadas,  passou  a 
occupar  o  nosso  território  a  desordem  e  a  facçlo,  divagando 
por  toda  a  parte  o  rcmbo  e  o  assassinio,  á  sombra  da  inde- 
pendência; e  para  evitar  que  a  anarohia  tomasse  inteiro 
assento  na  nossa  província,  fee-se  necessário  instailarem-se 
provizoriamente  e  affectos  á  Sua  Magestade  Imperial,  os 
governos,  municipal,  judicial,  civil  e  militar,  visto  achar^ 
se  cortada  a  communicaçfto  com  ^  cabeça  da  provinci* 
rebelde  e  dissidente,  e  achar-so  quazi  toda  a  provinda 
independente. 

Nos  dias  18,  19  e  20  de  Julho  do  corrente, 
juntos  os  povos  convocados  por  uma  circular,  a  votos 
geraes  elegerSo-se  os  ditos  governos,  que  prestárSo  solem- 
ilemente  os  devidos  juramentos  de  adhesão  e  fidelidade  á 
cauza  independente  brazilica,  e  obediência  ao  nosso  augusto 
imperador  e  defensor  perpetuo  o  Senhor  D.  Pedro  I. 

Porémisomo  devêssemos  ter  contemplação  com  a  cidade 
do  Maranhão,  não  só  por  ser  cabeça  da  província,  porém 
até  por  conter  immensas  pessoas,  que  verdadeiramente 
anhelão  pela  nossa  eauza,  e  cujos  sentimentos  nos  têem  sido 
commutticadas ;  assentou  a  assembléa  eleitoral,  que  devía- 
mos somente  eleger  quatro  membros  para  o  governo  civil^ 
deixando  &  dita  cidade  do  Maraabão  odir^to  de  deger  os 
outros  trez  membros,  devendo  entre  estes  ser  o  de  presi- 
dente; porém  isto  quando  f>e  mostre  digna  pela  dezisteacía 
da  sua  contumácia,  annuindo  á  nossa  grande  cauza,  e  indo 
de  àoArdo  para  esta  mesma  eleição  dos  trez  membros  eoiii 
as  autoridades  já  independentes:  medida  esta  tomada  até 
para  contrabalançar  a  nossa  segurança  publica  e  indivi- 
dual ;  vindo  ser  a  eleição  toda  do  Maranhão,  que  talves» 
elegendo  um  governo  suspeito,  se  venha  a  revoltar  depois 
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contra  nós,  e  chamar  a   vingança  sobre    os   innocentes  e 
probos  independentes. 

Eleitos  portanto   os  quatro    membros   do    governo, 

*passou-se   á   eleição    do  governo    das   armas,    e  fui   eu 

escolhido  para  este  emprego  por  totalidade  de  votos  de 

tados  os   povos  dos  differentes  distritos,  e  acciamação  de 

todas  as  tropas ;  tendo  voto  também  no  goveri^o  civil. 

Eis  ahí  toem  V.  Ex.,o  que  julgo  do  meu^ever  partia^ 
par4hes,  signifícando-lhes  que  dezejarei  ter  obrado  com 
o  acei*to  próprio  das  minhas  boas  intenções^  e  que  toda  a 
minha  conduta  seja  do  agrado  de  Y.  £x. 

Esta  província  do  Maranhão  deverá  sempre  reconhecer^ 
comigo  08  grandes  obzequios,  serviços  e  favores,  que  de* 
Tem  a  y.  Ex.,  por  terem  sido  os  sustentáculos  da  sua 
felicidade,  ajudando-nos  com  tanta  firmeza;  franqueza,  sa* 
crificio  e  brioza  actividade,  própria  só  de  verdadeinoa 
coUegas  e  de  herócs  portugueses.  Eu  passarei  a  levar  á 
prezença  augusta  de  nosso  amado  imperador  e  de&ntoor 
perpetuo,  o  quanto  devemos  ás  <luas  provincias  do  Piaohí 
e  Ceará,  de  que  V.  Ex.  «ão  dignos  governàdorea  «  repve* 
montantes. 

Na  concluzSo  doeste  recebi  o  officio  do  Exm.  Lord 
Cochrane,  em  que  confirma  a  minha  eleição  de  governador 
das  armas  da  província  dò  Maranhfto,  em  cujo  cargo  me 
offereço  no  que  estiver  ao  meu  alcance,  para  prestar^me  a 
todos  os  dignos  camaradas  que  comigo  cooperarão  para  o 
bom  êxito  da  nossa  santa  cauza. 

Deus  guarde  a  Y.  E. 

Quartel  do  governo  das  armas  na  villa  do  Itapucuru- 
mirim  ^  de  Agosto  de  1823. 

Ulms.  Ejcms.  Sm.  desgovernos  civil  e  militar  do.Ckacâ 
eHauhi. 

José  Peliw  Pereira  Burgos^  governador  das  armaè  êm 
província  do  Maranhão. 
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Proclamação  da  independência  na  capital  do  Maranhão, 
e  cessação  de  hostilidades  na  provinda 

Illm.  Exra.  Sr.  Accazamos  a  recepçSo  da  portaria^ 
que  V.  Ex.  se  dignou  dírigir-nos  em  data  de  28  do  mez 
próximo  passado,  participando-nos  o  feliz  successo  da  ac- 
clamação  da  independência  brazilica  e  adhezSLo  ao  no&so 
imperador  o  Sr.  D.  Pedro  I,  que  teve  logar  n^essa  cidade 
com  a  chegada  de  V.  Ex,  exultamos  de  prazer^  quando 
apenas  tínhamos  conseguido  as  vantangens,  que  demostrâo 
as  copias  juntas^  ^  dado  o  mesmo  passo  n^este  logar;  e  qual 
nSo  seria  o  nosso  jubilo  com  o  annuncio,  que  V,  Ex.  nos  fez, 
é  facil  de  conceber-se  1 

Ficou  estavilla  como  embriagada  de  alegria,  vendo  os 
seus  habitantes  e  hospedes  dissipada  a  cauza  de  suas  di- 
vergências e  afflicções.  Felicita  esta  porção  de  homens  ido- 
latras de  sua  Uberdade  politica  e  respeitadora  d'esse  numen 
protector  da  sua  prosperidade,  a  vinda  de  V,  Ex.,  wy» 
respeitável  presença  fez  terminar  o  montão  de  males,  quo 
génios  «trabiliÀríoâ  acumulavSo  á  essa  capital. 

Já  havião  cessa  ]o  as  hostilidades,  que  o  nosso  exercito 
&zia  aos  dissidentes  da  causa  brazilica  estacionado  n'esta 
villa,  desde  Ioga  que  projectámos  a  convenção,  que  se 
evidencia  dos  ditos  documentos. 

Quando  nos  chegou  ás  mãos  a  portaria  de  Y.  Ex.  ji 
havíamos  debandado  alguma  porção  de  tropas,e  nSo  obstante 
o  respeito  que  temos  ás  pruaentes  delibéraç3cs  de  V.  Ex. 
continuamos  a  acantonal-as  para  não  as  vermos  perecer  de 
fome,  pela  falta  geral  de  viveres,  .q|ie  le  experimenta,  certos 
de  que.V.  Ex.  approvará  esta  medida  filha  da  necessidade. 

Para  'compíemeiçLto  do  pacto  capitular,  effectuado  entre 
as  duas  opiniões  politicas,  resta  praenckerem-se  os^rtigos 
5.**  e  7  .**,  dos  quaes  o  1 .°  depende  da  attençfto,  que  V.  Ex.  e  * 
Exmd.  juxLtá  do  goVemo  doesta  proviíicia  deveni  prestar  aos 
habitantes  d'esta  villa,  que  jamais  poderfto  contribuir  Qoni,  % 
numerário  de  150:000/51  reis,  que  tanto  julgamos  necessário, 
pdr  um  calculo  de  approxiniação  á^vis^ft  dos  pret^  ^ue  ji  se 
têm  aprezentado,  devendo  partilharem  n^/  contnbuis%'i 
assim    como  no  gozo,    os    capitalistas  doesta  cidade  ^ 
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uniformes  em  sentimentos  com  os  d'esta  villa ;  e  o  2.^  dn 
decizao  de  V.  Ex.,  a  que  gostozos  nos  submettemos. 

Digne-se  V.  Ex.  dírigir-nos  as  suas  sabias  e  pradentos 
insinuações  para»  seguros  de  ignorância  e  inadvertências; 
podermos  ultimar  a  importante  tarefa^  a  que  sagrados  de^ 
veres  nos  impelUrSo. 

Temos  a  honra  de  enviar  a  V.  Ex.  o  tenente-coro* 
nel  Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario  doesta  junta, 
o  capitRo  Jozé  Manoel  Lopes  de  Oliveira  e  o  procurador 
da  camará  doesta  villa,  Francisco  Joaquim  de  Carvalho, 
para  conferenciarem  com  V.  Ex.  e  o  Exm.  govenio,  e  re- 
flexionarem e  requizitarem  tudo  aquillo  que  elles,  como 
testimunhas  das  urgências  actuaes,  julgarem  eompativel  ás 
mesmas  em  t^  melindroza  quadra. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  da  villa  de  Caxias  12  de  Agosto  de  1823,  2/ 
da  independência  e  do  império. 

lUm.  Exm.  Sr.  Lord  Oochrane,  1.'  almirante  e  com- 
mandante  em  chefe  das  expedições  imperiaes. 

Jozé  Pereira  Filgueiras,  prezidente. 
Manoel  de  Bouza^  Martins. 
Joaquim  de  Souza  Martins. 
Tristão  Oonç4dves  Pereira  de  AletUMr. 
Luiz  Pedro  de  Mdlo  Cezar,  secretario* 


Conffratulações 

lUm.  Exm.  Sr. — A  essa  illustre  corporação  dirige  esta 
junta  os  mais  sinceros  votos  de  felicitação  pelos  vantajozos 
passos,  que  ha  pouco  acab^So  de  ter  logar  n^essa  cidade,  e 
que  certamente  a  Y.  Ex.  se  deve  a  maior  parte  de  tSo  pros- 
pero acontecimento. 

Nós  nos  congratulamos  com  a  sorte  dos  Caxienses^  que 
reduzidos  a  um  anáthema  de  males,  quiz  a  pi^yvidencia, 
que  em  breve  se  derrubasse  o  foco  incendiado,  donde 
germinavSo  catástrofes  sobre  catástrofes,  e  que  os  nosso»- 
esforços  mUitares  fôssem  profiouos  a  esta  provmciai  par» 
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que  i^BÍm  pudesdomos  retrogradar  a  marcha,  e  recollier- 
mos-nos  ao9  nossos  lares,  cobertos  dos  roverdecentes  loiíroi 
que  ^  palma  da  victoria  noa  offerece. 

Dirijfto-nos  Y.  £x.  suas  respeitáveis  ordens  para  ter 
mínarmoB  a  gostoza  tarefa,  a  que  de  tâo  bom  grado  nos  com- 
promettemos^  devendo  em  todo  o  tempo  contar  com  os  Cear 
xenses  e  Piauhienses  em  circunstancias  taes. 

N'esta  occaziâo  levamos  á  respeitável  prezença  deV. 
£x.  os  nossos  sentimentos  expressados  pelo  Exm.  tenente- 
coronel  Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario  d'esta  junts, 
capitSo  Jozé  Manoel  Lopes  de  OUveira,  e  procurador  da 
camará  d'esta  villa  Francisco  Joaquim  de  Carvalho^  aoi 
^aes  enviamos  na  qualidade  de  nossos  emissários,  e  pa- 
tentearás a  y.  Ex.  as  urgências  actuaes;  e  em  reciproca 
conferencia  lançaráo  mao  d'aquella  medida,  que  Julgarem 
xnais  conducente  para  consolidar  este  negocio. 

Deus  guarde  a  V.  E. 

Quartel  de  Caxias  12  de  Agosto  de  1823,  2.**  da  in- 
dependeneia  e  do  império. 

De  V,  Ex.  patrícios,  companheiros,  e  amigos. 

nims.  Exms.  Srs.  da  junta  do  governo  de  Maranhão. 

Jozé  Pereira  FUgueira^,  prezidentte* 

Manoel  de  Souza  Martins. 

Joaquim  de  Souza  Martins. 

Tristão  Gonçalves  Pereira   de  Alencar, 

Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar^  secretario. 


Pagamento  das  tropas 

Ulm.  e  Exm.  Sr.  Ajunta  do  governo  tem  deliberado, 
que  Y *  Ex.  estponha  por  escripto  todos  os  artigos,  que  fo^ 
márSo  o  objecto  da  conferencia .  passada  entre  os  dous  go- 
Yèmos  da  província,  e  auxiliadori  poid  que  a  junta,  para 
«Qtrarem  medidas  extraordinariaS|  necessita  documento, 
aolm  que  firme  a  sua   conduta   perante  Sua   Magestade 
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Imperial,  assim  como  que  V.  Ex.  exponha,  si  ficaráS  satis- 
feitas as  tropas,  recebendo  todo  o  seu  pagamento  em  fa« 
aendas,  visto  nSo  haver  nos  cofres  numerário  algtím,  e  ser 
precizo  grandes  sacrificios  á  província,  todos  deterioradores, 
a  exigir-se  dinheiro. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Maranhão,  palácio  do  governo,  25  de  Agosto  de  1823. 

lUm.  e£xm.    Sr.  Luiz  Pedro  de    Mello  Cezar,  se- 
cretario e  membro  do  governo  do  Ceará. 

Pedro  António  Pereira  Pinto  do  Lago,  secretario. 


Observaçdes    dirigidas  ajunta  governativa  do  Maranhão 

lUms.  e  Exms.  Srs.  Respeito  sobremaneira  o  ofScio 
de  V.  Ex.  datado  de  hontem,  que  pelo  Sr.  secretario  me  foi 
remettido,    e    respondo  ao  seu  conteido. 

O  Exm.  Lord  Cochrane  dirigio  aos  commandantes  das 
forças  auxiliadoras  do  Ceará  e  Piauhi  uma  portaria  em  28  do 
raez  próximo  passado,eai  que  mandava  cessar  as  hostilidades, 
que  suppunha  ainda  se  fazião  na  provincia,  em  consequenoia 
de  ae  haver  proclamado  a  independência  n^esta  capital,  e  or- 
denava se  dirigissem  emissários  para  conferenciarem  com 
a  Exm.  junta  sobre  a  total  evacuação  das  tropas,  que 
mandou  conservar  nos  pontos,  em  que  se  achavâo. 

Não  se  disputou,  si  competia  ao  Lord  deliberar  das 
expedições  terráqueas,  e  somente  se  tratou  de  executar  suas 
ordens,  visto  que  tendião  a  objectos  tâo  sagrados,  e  elle 
responsabilizava  perante  Sua  Magestade  Imperial  aos 
trangressores,  achando-se  a  esse  t^po  destruído  já  o  foco 
de  insidias,  que  tantos  mezes  massacrou  os  habitantes 
de  Caxias. 

Os  vogaes  do  governo  do  Ceará  ^  Fiauhi  formárfto 
uma  junta  de  5  mejnbroa  p^a  h^ver  um  centro  de 
poder,  que>  com  ingerência  np  civil  e  militar,  promovesse  a 
disciplina;  economia  e  arraojjos  do  exercito  auxiliador;  a 
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qual,  apossada  da  villa  conquistada,  foi  obrigada  a  reassumir 
as  attrilxuiçSes  de  um  governo  provincial  para,  mant^  a 
bôa  ordem,  e  evitar  a  anarchia,  sempre  maia  perigoza  do  que 
o  peior  governo,  até  que  V.  Ex.,  tomando  em  consideração 
o  socego  d'aquella  grande  parte  da  provincia,  se  encarregas* 
sem  da  tarefa.  Aquella  junta  de  cidadãos,  amigos  da  pátria, 
me  dirigío  a  V.  £x.  para  em  oonferenoia  Ih^  reflexionar 
as  medidas,  que  julg&o  capazes  de  manter  a  paz  entre 
povos  inexpertos,  ociozos  e  avezados  a  hostilidades. 

Vejão  V.  Ez.  as  indicaçSes  juntas,  e  lançando  mSo  das 
que  o  julgarem  adequadas,  desprezem  as  fúteis,  fazendo  a 
justiça  de  acreditar,  que  ellas  sSo  filhas  do  amor  da  pátria, 
do  dezejo  de  concorrer  para  a  tranquilizarão  de  animes 
inquietos,  e  não  de  algum  caprixo  particular. 

Kâo  posso  afiançar,  que  fiquem  satisfeitas  as  tropas  au- 
xiliadoras cora  a  recepção  do  soldo  em  fazendas,  porque, 
além  de  não  ser  concebível,  que  em  tao  grande  de  numero 
de  homens  olles  sejfto  uniformes,  suas  opiniões  divergem, 
ã  maneira  que  suas  precizSes  differem ;  com  tudo  eu 
me  convenço  de  que  uma  grande  parte  se  contentará  com 
o  que  lhes  apprezentafem. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Maranhão  26  de  Agosto  do  1823,  2.^  da  indep^den- 
cia  e  do  império. 

Illms.  e  Exms.  Srs.  da  junta  do  governo  do  Ma- 
ranhão. 

Luiz  Pedro  de  MèUo  Cezar. 


Beflexdes 

^"^^A  junta  expedicionária  do  Ceará  e  Piauhi,  ligada  aos 
interesses  doesta  por  todas  as  relações,  ambiciona  concorrer 
para  a  estabilidade  da  independência,  como  manancial  das 
prosperidades,  que  afiança  uma  constituição  liberal ;  epor 
isso  dirige   a    V.   Ex.  as  seguintes  reflexSes,  que  julga 
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capazes  de  cortar  pela  intriga;  e  segurar  o  direito  indivi- 
dual^ e  de  propriedade. 

1.  Que  não  tendo  sido  possível  reunirem-se  na  villa 
^o  Itapucurú,  ou  n^esta  capital  os  povos  da  província  para  a 
«leiçâo  do  actual  governo^  julga  da  maior  urgência^  que  se 
tomem  medidas^  para  que  em  concurrencia  se  Ibes  dê  essa 
regalia  de  eleger  os  seus  reprezentantes,  como  é  costume 
inveterado,  mesmo  para  evitar  desgostos^  queixumes  e  até 
alguma  convulsão. 

2.  Que  esta  junta  deverá  quanto  antes  proporcionar  os 
meios  de  segurança  individual,  e  de  propriedade  dos  habi- 
tantes do  centro  d'esta  provincia^  obstando  com  as  mais  bem 
ajustadas  providencias  as  frequentes  depradaçSes,  mortes^ 
e  insultos,  que  differentes  quadrilhas  estão  praticando* 

3.  Que  julga  a  propozito  uma  guarnição  de  tropas 
safficiente  na  assolada  villa  de  Caxias,  para  garantir  a  tran- 
qaillidade  d'aquella,  e  vizinhas  povoações,  e  evitar  alguma 
consequência' entre  os  dous  partidos  xocados. 

4.  Que  julga  de  summo  interesse  ao  bem-estar  doesta 
província  a  organização  de  batalhões  de  milicias  e  caça- 
dores, em  todas  as  villas  e  povoações  notáveis  da  provincia, 
tanto  para  se  promover  a  disciplina  militar  como  influir  a 
mocidade,  e  compensar  as  fadigas  dos  beneméritos,  que 
mais  se  destinguirão  nos  trabalhos  marciaes. 

5.  Que  considera  assaz  indispensável  a  depoziçSo  dos 
Europeus  empregados  em  todas  as  repartições  civis,  mili- 
tares e  eccleziasticas,  tanto  para  minorar  a  execração 
popular,  que  esasa  porção  de  homens  aferrados  tem  gran- 
geado,  como  para  tranquillizar  os  ânimos  brazileiros,  que  se 
confiao  em  seus  patrícios. 

6.  Que  parece  da  maior  justiça,  que  essa  junta  mande 
processai'  a  todos  os  individues,  que  pegarão  em  armas 
contra  os  defensores  da  independência  do  Brazil,  não  lhes 
valendo  a  amnistia  de  18  de  Setembro  do  anno  passado, 
porque  a  vontade  de  S.  M.  Imperial  foi  perdoar  crimes  de 
opiniões,  e  não  de  factos,  como  do  mesmo  decreto  clara- 
mente se  conhece. 

7,  Que,  em  consequência  do  artigo  segundo  da  capi- 
tulação feita  com  os  dissidentes  da  viHa  de  Caxias,  devem 
estar  á  dispozição  dos  vencedores  não  só  os  prizioneiros 
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como  08  petrexos,  muniçSes  e  artilharia  existentes  n*aquella 
villa,  e  morro  da  Taboca,  considerando-se  aa  sacas,  que 
servirão  para  redutos^  e  os  dissindentes  abandonará^,  assim 
como  as  cazinholas  erectas  no  dito  morro,  como  petrexos, 
e  applicarem-se  para  pagamento  das  tropas. 

8.  Que  os  capitalistas  e  proprietários  d'esta  cidade, 
uniformes  em  sentimentos  e  co-réos  com  os  de  Caxias, 
devem  contribuir  igualmente  para  o  pagamento  das  tropas, 
que  a  sua  pertinácia^  e  o  seu  indiscreto  aferro  chamou  a 
esta  provincia  ;  e  que  S.  Ex.  devem  tomar  em  consideração 
o  negocio,que  faz  o  objecto  d'este  artigo,  attenta  a  mina  que 
vai  cauzando  a  esta  provincia  a  paralizaçSo  de  tSo  consi- 
derável numero  de  tropa  em  um  canto  d'ella. 

Maranhão  26  de  Agosto  de  1823,  2°.  da  independência 
e  do  império. 

Luiz  Pedro  de  Mello  César y  secretario. 


Addição  ás  refiexZes 

lUm.  ô  Exm.  Sr.  Â  junta  provizional  do  governo  aceuza 
a  Y.  Ex.  o  recebimento  da  sua  nota  na  data  de  hontem, 
relativa  ás  explicações  que  a  mesma  junta  pedira  a  V.  £x. 
por  escripto  lhe  desse  sobre  a  conferencia  de  22  do  correm e; 
e  observa  com  tudo  haver  na  mesma  nota  esquecido  V.  £x. 
algumas  circunstancias,  que  requizitàmos  essenciaes,  e  sSo : 
o  numero  de  tropas  pouco  maisbu  menos  a  quem  se  deve 

Sagar,  os  seus  soldos,  seu  tempo  de  serviço,  e  a  quantidade 
a  importância  dos  mesmos  soldos,  que  se  devem  verificar 
em  fazendas. 

Rogamos  a  V.  Ex.  queira  terá  bondade  de  addicionar 
aquella  nota  com  as  declaraçSes,  que  acabamos  de  referir. 
Deus  guarde  a  V.  Ex. 
Maranhão,  palácio  do  governo,  27  de  Agosto  de  1823. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secreta- 
rio da  junta  expedicionária  do  Ceará  e  Piauhi. 

Lourenço  de  Caeiro  Belfort^  secretario  interino. 
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Sddo  das  tropas 

Illm.  e£xm.  Sr.  Tenho  preeente  o  oflScio,  que  V. 
Ex.  me  dirigio  de  ordem  da  Exm.  junta  datado  de 
hontem,  e  sobre  o  seu  conteúdo  respondo,  que  n^  me  é 
possível  aproximar  o  calculo  do  computo,  que  será  necessá- 
rio para  pagamento  do  soldo  das  tropas  estacionadas  na 
villa  de  Caxias ;  porque,  posto  saiba,  que  o  seu  numero 
excede  a  6.000  homens,  e  que  uma  grande  parte  tem 
vencimento  de  quatro  e  mais  mezes,  sei  também,  que  os 
proprietários  d'aquella  villa  e  termo  se  compromettêrâo  a 
uma  contribuição,  que,  na  minha  sabida  para  esta  cidade, 
tratava-se  de  adquirir :  deve  estar  ao  conhecimento  da 
Exm.  junta,  tanto  a  possibilidade  dos  Caxienses,  como  a 
quantia,  que  bastará  para  se  satisfazer  a  uma  tal  porção 
de  tropa. 

Deus  guarde  aV.  Ex. 

Maranhão  23  de  Agosto  de  1823, 2/  da  independência 
6  do  império. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Lourenço  de  Castro  Belfort,  secre- 
tario interino  da  junta  do  governo  do  Maranhão. 

Luís  Pedro  de   Alello  Cezar. 


Ponderações    e    agradecimèiúo  da  junta    governativa   do 
Maranhão 

Illms.  e  Exms.  Srs.  Devendo  responder  ao  ofBcio, 
que  y .  Ex.  nos  dirigirão  em  data  de  5  de  Agosto  do  cor- 
rente, 6  que  nos  foi  entregue  no  logar  do  Arraial^  já 
quando,  sabidos  da  villa  Itapucurumirlm,  nos  conduzíamos 
à  cidade  do  Maranhão,  afim  de  reunirmos-nos  com  os  trez 
membros  do  governo  civil,  eleitos  na  mesma  capital ; 
£az-8e  precizo  ponderar  a  V.  Ex.,que  de  modo  algum  devião 
demorar-se  as  medidas  relativas  á  instai  lação  dos  gover« 
no8|  que  se  elegerão  no  Itapucurumirlm  pelo  incidente  de 
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se  achar  Caxias  sitiada^  e  ainda  nSo  redasida  ao  nosso 
sistema  da  independência^  devendo-se  (segundo  dSo  a 
entender  V.  £x.)  ter  contemplação  com  os  seus  habitantes 
por  formarem  o  ponto  principal,  a  cabeça  do  circulo  de 
parte  da  provincia :  sendo  um  dos  membros  do  governo 
pertencente  ao  distrito  de  Caxias,  e  outro  membro  da 
camará,  claro  fica,  que  se  contemplou  Caxias  da  possivel 
maneira. 

Ora,  quando  a  anarchia  ameaça  qualquer  província  em 
sua  maior  parte,  tardonbas  providencias  não  lhe  evitSo  a 
ruina,  e  como  a  parte  menor  deva  ser  sempre  attrahida 
pela  maior,  justo  era,  que,  reunidos  os  povos  por  si,  ou  seus 
reprezentantes  de  todos  os  distritos  já  independentes, 
applicassem  o  remédio  àpropinqua  de8graça,que  sem  duvida 
arrancaria  lagrimas  e  gemidos  inestancaveis  ao  mizero 
Maranhão . 

E  devião  os  distritos  do  Brejo,  do  Iguará,  e  Itapu- 
curumirim,  d'essa  vastíssima  e  importante  ribeira,  o 
melhor  seguramente  da  provincia,  da  Freguezia  de  Baixo, 
do  Mearim,  do  Icatú,  e  de  Viana  esperar  pelos  rendi- 
mentos da  rebelde  vllla  de  Caxias  e  da  contumaz  cidade, 
para  então  replantarem  em  seus  territórios  a  ordem  e  tran- 
quiilidade  absolutamente  necessárias  á  conservação  dos 
estados  ?  Primeiro  pereceria  a  provincia  do  Maranhão  des- 
pedaçada pelo  feroz  monstro. 

Anarchia  seria  esperar  o  informo  pela  crescitude  da 
moléstia  para  entíto  tentar  remedial-a.  Além  de  que  Caxias 
e  a  cidade  tinhào  perdido  o  direito  de  serem  consultadas 
pela  dissidência,  era  que  se  achavão;  quando  se  trata  da 
salvação  da  pátria,  não  devem  regular  caprixos.  V.  Exv 
que  nos  têem  dado  as  mais  evidentes  e  inequivocas  provas 
de  rectidão  e  justiça,  pezando  as  nossas  razões,  decidirão 
da  equitabilidade  da  nossa  melindroza  conduta  n^essa  parte 
da  salvação  da  pátria. 

Pelo  que  respeita  ao  encargo,  em  que  V.  Ex.  nos 
p8em,  de  decidirmos  sobre  o  progresso  àk  cauza  indepen- 
dente e  sua  estabilidade  na  provincia,  communicando-lbes 
os  meios  convenientes  de  se  deliberar  sobre  o  andamento 
do  nosso  negocio  sem  figurarmos  um  monstro  de  duas  ca- 
beças ;  respondemos  fazendo  scientes  a  V.   Ex.,  de  que  ji 
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toda  a  província  se  acha  independente,  com  obediência  ao 
nosso  augusto  imperador  o  Senhor  D.  Pedro  I;  assim 
como  de  que  já  nos  achamos  na  capital  continuando  no 
exercicio  do  governo  civil  com  os  nossos  trez  companheiros, 
sem  que  nos  seja  mais  necessário  do  que  o  socorro  de  250 
homens  para  manter  por  ora  a  segurança  de  toda  a  provín- 
cia, ficando  estacionados  na  mesma  villa  de  Caxias  á  dis- 
poziçao  doesse  governo,  até  que  se  organizem  as  nossas  tro- 
pas, nao  sendo  os  ditos  250  homens  incluídos  na  porção  da 
tropa  auxiliadora  que  se  acfaavâo  debaixo  das  ordens  do 
tenente- coronel  Jozé  Félix  Pereira  de  Burgos,  então  com- 
mandante  geral  daquem  de  Caxias,  e  hoje  governador  das 
armas  de  toda  a  província. 

Juntamente  participamos  a  V.  Ex.  de  que  todas  as 
medidas  tomadas  em  Itapucurumírim  fôrão  approvadas 
não  só  pelo  primeiro  almirante  do  Brazíl  Lord  Cochrane, 
mas  até  pela  unanimidade  da  camará  geral  para  esse  fim 
convocada. 

Não  devemos  occultar  a  V.  Ex.,  que  a  cidade  do 
Maranhão  rendeu-se  por  capitulação  tratada  pelo  ex- 
governador  das  armas  Agostinho  António  de  Faria  com 
o  dito  Lord.  Ao  Maranhão  portanto  deverá3  V.  Ex. 
dirigir-nos  as  suas  determinações,  devenco  ficar  aberta 
toda  a  communicação  de  commercio  e  amizade. 

Poderão  V.  Ex.  nomear  um  comraandante  geral  bra- 
zileiro,  cujas  ordens  e  confirmação  receberá  d^etjte  governo 
para  conhecer  a  devida  obediência. 

Os  mesmos  sargento-mór  Francisco  Manoel  de  Araújo 
Costa  e  ajudante  Raimundo  Theodoro  Ferreira,  que 
vierão  em  nosso  seguimento  até  o  Maranhão,  poderão 
elucidar  a  V.  Ex .  sobre  a  nossa  entrada,  e  estado  actual 
da  província   hoje    socegada. 

Como  sobre  o  pagamento  das  tropas  ocorressem 
novas  conferencias  entre  o  Exra .  Sr.  secretario  Luiz  Pedro 
de  Mello  Cezar  e  outros  por  parte  de  V.  Ex.  e  este  go- 
verno, fomos  do  acordo,  que  se  debitasse  esta  província 
em  100:0O0f$OOO  réis,  oomprando^se  fazendas,  por  não  haver 
numerário  algam  nos  cofres,  e  ser  esta  a  medida. mais 
prompta  para  salisfazermoa  os  nossos  auxiliadores:  o 
que  se  fica  pondo  em    exeomçSa  com  toda  a   efficaeia^ 
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Resta-nos  agora  mostrar  a  V.  Ex.,  com  as  mais  Tms 
emoções  do  nosso  espirito,  o  nosso  perdurável  agradeci- 
mento ás  fadigas  e  incommodos,  com  que  V.  Ex.  Úo 
brioza  e  heroicamente  se  prestarão  em  nosso  auxilio  e 
socorro,  mostrando-se  a  todo  custo  interessados  como  fieis 
irmãos  e  honrados  compatriotas  na  liberdade  e  salvaçSo 
de  uma  provincia  vexada  e  sucumbida  ao  pezo  de  orgu- 
Ihozos  despostas. 

Um  eterno  conhecimento  nos  qualificará  para  com 
V.  Ex.,  e  o  bem  de  socorrer-nos  cobrirá  de  gloria  * 
V.  Ex, ,  e  levarás  aos  séculos  o  realce  dos  seus  mereci- 
mentos. 

Ficamos  entregues  de  todos  os  documentos,  que  nos 
remettêrSo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos. 

Maranhão,  palácio  do  governo,  25  de  Agosto  de 
1823. 

Illms.  e  Exms.  Srs.  prezidentee  mais  membros  do  go- 
verno das  províncias  auxiliadoras  estacionado  em  avilla 
de  Caxiaí?. 

Miguelljnacio dos  Santos  Freire  Bruce,  prezidente. 

Lourenço  de  Castro  Belfort,  secretario  interino. 

Jozé  Joaquim  Vieira  Belfort. 

António  Joaquim  Lamagner  Galvão. 

António  Raimundo  Bdfort  Pereira  de  Burgos. 

Fábio  Gom^s  da  Silva  Belfort. 


Agradecimentos  e  soldo  das  tropas 

lUma.  eExms.  Srs .  Âoouzamos  a  V.  Ex.  a  reoepçlo  dâ 
nota,  que  V.  Ex.  nos  fiserSo  a  honra  de  dirigir,  em  data 
de  12  do  corrente,  por  mSo  do  Exm.  Sr.  secretario  Loii 
Pedro  de  Mello  Cezar,  com  quem  respectivamente  nos 
congratulamos   pelo  falia  saccesao    da   nossa  cauza,  tSo 
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felizmente  terminada  peia  constante  e  corajosa  coadja- 
yaçSo  de  Y*    Ex.,  e  do  seu  magnânimo  exercito. 

Testimunha  ocular  do  nosso  jubilo,  elle  manifestará 
a  V.  Ex.  toda  a  efficacia  da  nossa  gratidão,  eo  quanto 
nos  achou  dispostos  a  receber  com  a  devida  contemplação 
todas  as  medidas,  que  em  conferencia  se  dignou  ponderar- 
nos ;  no  que  certamente  desenvolveu  não  sótnente  as  qua- 
lidades de  um  prudente  e  sábio  negociador,  mas  também 
o  caracter  de  um  grande  politico. 

Já  pelo  officio,  que  dirigimos  a  V.  Ex .  em  data  de 
25  do  corrente,  em  resposta  ao  de  V.  Ex.  de  5,  satisfizemos 
quanto  nos  cumpria  às  reprezentaçSes  de  V.  Ex.  sobre 
diversos  pontos,  e  no  mesmo  asseverámos,  que,  não  tendo 
outros  meios  de  pagar  ás  tropas  auxiliadoras  seus  labo- 
riozos  serviços  sinão  com  fazendas,  iamos  dar  promptis- 
simas  providencias  para  que  se  effectuassem  as  compras  das 
mesmas  até  a  quantia  de  100:000^  reis,  em  que  foi  esti- 
mada pelo  Exm.  Sr.  secretario  a  somma  necessária  para 
pagamento  dos  mesmos  soldos,  contando  o  mesmo  senhor 

3ue  esta,  unida  á  que  se  havia  exigido  por  contribuição 
os  moradores  de  Caxias,  suppunha  seria  uma  equivalente 
remuneração  d^aquelles  serviços. 

Bem  quizeramos  nós,  que  o  actual  estado  das  nossas 
finanças  nos  permittisse  dar  ao  exercito  auxiliador  provas 
mais  patentes  da  ffenerozidade  de  nossos  coraçdes,  por  ser- 
viços tão  assignalados  que  nos  prestarão  na  occazião  sem 
duvida  do  nosso  maior  apuro ;  porém  é  tão  critica  e 
mesquinha  a  nossa  sorte  prezente,  que  apenas  nos  per- 
mitte  a  confissão  do  nosso  agradecimento»  esperando  que 
melhor  futiuro  nos  facilite  occaziSes  de  testimunharmos  a 
y.  Ex.,  que  esta  provincia,  hoje  debaixo  da  obediência 
cie  Sua  Magestade  Imperial,  se  considera  inteiramente  iden- 
tificada em  sentimentos  e  interesses  com  aquellas  de  quQ 
T.  Ex.  são  digníssimos  governantes. 

Hontem  se  começarão. a  verificar  as  compras  das  fa* 
zendas,  e  nos  successivos  dias  se  fará  o  mesmo^  de 
maneira  que  desde  amanhan  se  começará?  a  fazer  os  seus 
embarques,  de  sorte  que  bem  depressa  se  terminará  este 
negocio ;  pois  que  a  necessidade  de  o  vermos  em  pouco 
tempo   concluído    não   nos   consente   alguma  vantagem^ 
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que  poderíamos  obter  em  favor  da  fazenda  publica,  rela* 
tivamente  ao  prazo  dos  pagai^entos  das  mesmas  fazendas, 
como  snccederia,  si  honvessemos  de  fazer  este  negocio  com 
menos  precipitaçSo. 

O  Exm .  Sr.  secretario  exporá  a  V.  Ex . ,  que  ou- 
vimos com  grande  satisfação  pronunciar  os  nomes  de 
muitos  benei;Deritos  Srs.  oiEciaes,  que  se  distinguirão  na 
prezente  guerra  a  prol  da  nossa  independência:  eiles  saio 
sem  duvida  contemplados,  como  de  justiça,  nas  promoções 
a  que  se  vai  proceder,  e  isto  de  uma  maneira  para  elles 
tSo  satisfatória,  que  não  terão  motivos  de  se  arrepender  de 
haverem  tão  dignamente  despendido  as  suas  fadigas  em 
proveito  do  uma  cauza,  que  nos  é  geralmente  interessante. 

Ouvimos  com  grande  desgosto  a  participação,  que  eni 
conferencia  nos  âzerâo,  dos  estragos,  que  esses  bandos  de 
salteadores  perpetrarão  nos  sertões  da  nossa  província:  oxalá 
que  produzão  feliz  effeito  as  sabias  providencias,  com  qae 
y.  Ex.  têem  ocorrido  a  esses  males,  para  que  sejão  ainda, 
si  é  possível,  mais  dujadouros  e  efficazes  os  nossos  senti- 
mentos  de  gratidão  para  com  V.  Ex. 

Este  governo  vai  dar  as  mais  promptas  providencias, 
a  beneficio  e  segurança  das  propriedades  de  seus  habi- 
tantes no  centro  da  pruvincia,  pondo  á  testa  das  tropas 
e  no  commando  dos  distritoâ  Brazilelros  dignos  da  sua 
confiança;  e  não  ficarád  em  esquecimento  aquelles  qoe  o 
Exm.  Sr.  secretario  em  conferencia  nos  fez  conhecer: 
quanto  á  dèpoziçâo  dos  empregados  publico*:,  tanto  ciWs 
como  militares,  foi  essa  medida  que  primeiro  ocorrea  a 
este  governo,  e  que  fica  íá  posta  em  completa  execução  na 
parte  relativa  ás  tropas  de  primeira  e  segunda  linha  d'csta 
cidade;  nos  empregos  civis  temos  começado  uma  similhante 
reforma,  ebem  depressa  vereníos  concluída  esta  tarefa,  ha 
tanto  tempo  ambicionada  c<an' a  maior  justiça  pelos  filhos 
do  paiz. 

Quanta  a  mandar  processar  todos  os  indivíduos,  que 
pegarão  em  armas  na  prezente  hita  contra  os  defensores  da 
independência  do  Brazil,  jé  uni  ponto  mais  delicado,  cria 
medida  parece  inteiramente  opposta  ao  decreto  de  IS  ue 
Setembro;    comtudo   seremos   vigílimtes  e  assíduos  em 
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promover  a  bôa  ordem  e  harmonia  tSo  necessárias  á  con- 
servação das  sociedades^  recommendando  ás  autoridades 
constituidas  estejSo  attentas  em  punir  severamento  todo 
aquelle  individuo,  que  tentar  perturbar  o  socego  publico, 
ou  seja  por  meio  de  acçSes  criminozas,  ou  de  discursos 
subversivos. 

Quanto  porém  à  sorte  dos  prizioneiros  nSo  pôde  entrar 
em  duvida,  que  devem  ficar  á  dispoziçSo  immediata  de 
V.  Ex.  como  seus  vencedores,  em  conformidade  do 
artigo  da  capitulação  :  porém  pelo  que  respeita  aos  pe- 
trexos  do  guerra,  parece-nos,  que  devem  V.  Ex.  ter  con- 
templação com  o  que  em  conferencia  tratámos  com  o 
Exm.  Sr.  secretario,  deixando-nos  essa  pouca  artilharia 
que  temos  em  Caxias,  o  de  que  tanto  necessitamos  para 
acfeza  d'esta  província. 

Deus  guarde  a  V.  Ex, 

Maranhão,  palácio  do   governo,  28  de  Agosto  1823. 

Illms.  e  Exms.  Srs.  prezidente  e  mais  membros  do 
governo  das  províncias  auxiliadoras  estacionado  em  a 
villa  de  Caxias. 

Miguellgnacio  dos  Santos  Freire  Druce,  prezidente. 

Lourenço  de  Castro  Belfort,  secretario  interino. 

Jozé  Joaquim  Belfort . 

António  Joaquim  Lamagner  Galvão. 

António  Raimundo  Belfort  Pereira  de  Burgos. 

Fábio  Gomes  da  Silva  Belfort. 


Congratularão  e  agradecimento 

IHms.  e  Exms.  Srs.  Não  nos  é  possivel  explicar 
o  contentamento,  que  tivemos  com  a  recepção  da  feli- 
citação, que  V.  Ex.  nos  fizerão  a  hdnra  de  dirigir.  Nós  nos 
congratalamos  pelo  bom  successo,  que  tiverão  as  nossas 
£Bidigás;  vendo  em  tão  breve  tempo  6  com  a  menor  effuzão 
de  sangue  proclamado  na  nossa  pátria  o  feliz  sistema  de 
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Indepenãencia  com  obediência  ao  Sr.  D.  Pedro  I,  impe- 
rador constitucional  do  Brazil  e  seu  defensor  perpetuo. 

Restanos  agradecer  a  Y.  Ex .  o  disvelo,  que  tomárSo 
sobre  esta  província,  onde  o  despotismo  portu^es  estava 
sobremaneira  opprimindo  os  verdadeiros  Braziieiros.  Fa- 
zemos por  tantos  beneficies  os  mais  sinceros  votos  pela  pros- 
peridade de  V.  Ex . ;  e  ao  mesmo  tempo  dezejamos,  que, 
ainda  voltando  aos  seus  paizes,  conservem  com  esta  pro- 
vincia  aquella  fraternidade,  que  mostrarão  com  tanto 
excesso  para  a  proclamação  de  um  tHo  feliz  sistema. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Maranhão  em  camará  de  3  de   Setembro  de  1823. 

Illms.  o  Exms.  Srs.  da  junta  expedicionária  do  Ceará 
6  Piauhi. 

Rodrigo  Luiz  Salgado^  prezidente. 

Manoel  Bernardes  Lamagner, 

Francisco  Correia   Leal. 

António  Jozé  Cruilhon, 

Raimundo  Ferreira  de  Assumpção  Parga. 

Joaquim  Mariano  Ferreira. 

Manoel  Raimundo  Correia  de  Faria. 


Compra  de  fazendas  para  pagamento   das  tropas 
auxiliadoras 

Illms^  e  Exms.  Srs.  Depois  de  havermos  conclaido  a 
comprados  cem  contos  de  réis  de  fazendas,  em  contormidade 
da  ooQvenção  feita  com  os  emissários  d'essa  Exm.  janta  as- 

fedicionaria,  para  pagamento  das  tropas  auxiliadoras  do 
iauhi  o  Ceará,  ora  estacionadas  n^essa  villa  de  Caxias, 
cumpre  dizermos  a  Y.  E.,  que  fôrão  embarcadas  e  en* 
tregues  ao  capitão  Jozé  Manoel  Lopes  de  Oliveira,  a  cujo 
contento  e  satisfação,  tanto  em  preço  e  qualidade,  coi^ 
em  sortimento,  se  effectuou  a  compra  d'aquellas  fazendas, 
comoelle  melhor  informará  a  Y.  E. 
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Elstimaremos  sobremaneira^  que  ellas  vâo  a  salva- 
mentO;  e  para  que  isto  assim  aconteça  livre  dos  ladrSes  e 
salteadores^  que  consta  encontrarem-se  em  alguns  sitios^  por 
onde  têm  de  tranzitar  as  canoas,  que  as  transportSO;  temos 
convencionado  com  o  dito  capitão,  que,  fazendo  a  sua  jor- 
nada por  terra  da  villa  do  Itapucurumirim  em  diante,  an- 
tecipe de  tal  sorte  a  sua  chegada  á  de  Caxias,  que  caiba  em 
tempo  enviar  um  reforçado  destacamento,  que  venha  en- 
contrar as  ditas  canoas,  e  as  defenda  de  qualquer  insulto 
d^aquelles  salteadores. 

E'  do  nosso  dever  reprezentar  a  V,  Ex.  quanto  seria  do 
interesse  doesta  provincia,  e  por  consequência  da  utilidade 
do  imperador,  que  V.  Ex.,  dando  aquellas  providencias  que 
acabamos  de  ponderar,  as  regulassem  de  maneira,  que  essas 
mesmas  forças  pudessem  ao  mesmo  tempo  apoderar-se 
d 'esses  facínoras,  afim  de  que  nâo  ficassem  entranhados  em  a 
nossa  provincia,  estragando  as  nossas  lavouras,  e  pondo  um 
tão  grande  impedimento  á  navegação  do  rio,  único  canal 
por  onde  se  fazem  as  relações  commerciaes  de  Caxias  com 
esta  cidade;  e  sem  o  desembaraço  do  qual  muito  teremos 
reciprocamente,  que  padecer  no  nosso  coramercio  do 
interior. 

Também  nos  merece  particular  attenção  recommendar 
mos  a  V.  Ex.  providencias  enérgicas  sobre  o  segurança  das 
estradas  e  caminhos.afim  de  facilitar  aos  criadores  os  trans- 
portes dos  seus  gados  a  esta  provincia,  que,  ficando  inteira- 
mente derrotada  doeste  primeiro  artigo  aa  publica  subsis- 
tência por  effeito  da  estragadora  guerra,  que  acabamos  de 
supportar,  se  verá  reduzida  á  continuação  de  males  in- 
calculáveis, si  não  receber  das  [  rovinclas  lemitrofes  os  so- 
corros doesta  espécie.  E'  desta  maneira,  que,  pondo  V.  Ex. 
um  gloriozo  remate  ao  heroísmo  de  seus  magnânimos  esforços 
a  prol  doesta  provincia,  adquirirá?  eternos  direitos  á  gra- 
tidão geral  de  seus  habitantes,  fazendo-se  cada  vez  mais 
beneméritos  das  graças  do  nosso  augusto  imperador,  em 
cuja  respeitável  prezença  poremos  a  fiel  narração  dos  glo- 
ríozos  factos  de  V.  Ex.,  e  em  beneficio  commum  do  império. 

Conduimos  pois,  pedindo  a  Y.Ex.  noe  queirão  ceder  as 
tropas  da  provincia  do  Pará  que  formavão  parte  d'aquellas 
do  ex-governador  João  Jozé  ãs^  Cunha  Fidié,  de  que  tanto 
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necessitamos  provizoriam*ente,  para  guamiçSo  d'essa  villa, 
até  que  possamos  organizar  de  uma  maneira  conveniente 
e  estável  as  milicias  da  mesma.  O  conhecimento,  que  temos, 
d'aquella  tropa  e  de  sua  disciplina,  nos  augura  a  futura 
tranquillidade  d'esse  território,  e  portanto  nos  lizongeamos, 
que  V.  Ex.  terão  a  condescendência  de  nol-a  conceder. 

Com  este  obzequio  ficaremos  bem  servidos,  e  es- 
cuzamos  o  subsidio  de  200  homens,  que  havíamos  pe- 
dido a  V.  Ex.  nos  deixasçem  ficar  n'essa  villa,  que,  a  nio 
serem  verdadeiramente  tropas  bem  subordinadas,  longe  de 
nos  fazerem  o  necessário  beneficio,  nào  servi rá3  sinSo  de 
perturbar  cada  vez  mais  a  tranquillidade  dos  povos,  em- 
pecendo o  exercicio  das  autoridades  torritoriaes  ;  o  que  de 
maneira  alguma  nos  convém,  principalmente  em  tempos  tâo 
criticos  e  de  tanto  apuro. 

KSo  devemos  oníittir  a  V.  E.  uma  circunstancia 
muito  ponderoza,  e  que  a  ser  verdadeira  deve  alterar 
essencialmente  a  convenção  feita  entre  nós  e  os  einissarios 
de  V.  Ex.  a  respeito  do  pagamento  daa  tropas  auxiliadoras 
do  Ceará  e  Piauhi. 

Dicerão  aquelles,  que,  havendo-se  calculado  para  con- 
tribuição e  pagamento  das  mesmas,  150:000^5,  saber.  5O:O00-i 
reis  pelos  moradores  d  aquolla  villa,  e  100:000-SÍ  pelo  resto 
da  província,  a  cargo  da  íazenda  publica,  cuja  quantia  de 
100:00();>  80  satisfizesse  em  fazendas,  visto  nSo  haver  di- 
nheiro, nem  siquer  para  as  mais  urgentes  despezas  do  es- 
tado, consta-nos  agora,  que  somente  n^essa  villa  excedera  a 
contribuição  de  100:000^5!.  Ora  a  ser  assim,  é  indespensavel, 
que,  unitlas  as  duas  sommas  já  recebidas, tanto  d'esta  cidade 
como  d'aquella  villa,  o  excedente  de  150:000jj  nos  pertença 
n'aquella  mesma  espécie,  em  que  se  tiver  eflfectuado  a  con- 
tribuição. V.  Ex.,  que  bem  ao  facto  devem  estar  d'esíe 
negocio,  o  terminaráõ  com  a  justiça  e  equidade,  que  tanto 
caracterizao  a  V.  Ex.,  e  do  que  estamos  plenamente  con- 
vencidos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  anno». 
Haranhao,palacio  do  governo,  12  de  Setembro  de  1823. 
Ulms.   e  Exms.  Srs.  prezidente  e  mais  membroa  do 
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governo  das  províncias  auxiliadoras  estacionado  em  a  villa 
de  Caxias. 

Miguel  Ignado  dos  Santos  Freire    Bruce,  prezidente. 
Pedro  António  Pinto  do  Lago,    secretario. 
Lourenço  de  Castro  Beífort, 
Fábio  Gomes  da  Silva  Bdfort. 


Prizão    de   salteadores  e  distribuição  da   contribuição  de 

guerra 

nims.  e  Exms.  Srs.  Accazamos  a  recepçSlo  do  officio 
de  V.  Ex.  de  12  do  corrente,  e  sobre  o  seu  conteúdo  respon- 
demosy  que  os  ladroes  e  salteadores;  que  têem  apparecido 
pelas  margens  e  centro  do  rio  do  Itapucurú  são  doesta 
província,  e  já  se  achâo  prezos  parte  d'elles  pelo  comman- 
dante  geral  interino  d'esta  villa,  a  quem  devolvemos  o 
encaixo  de  similhantes  medidas,  compromettendo-nos  a 
prestar-lhe  todo  e  qualquer  auxilio  necessário  para  obstacular 
taes  males,  e  promover  o  bem  e  tranquillidade  ;  o  que  o  dito 
commandante  tem  desempenhado  com  muito  louvor  nosso. 

Iguaes  quadrilhas  têem  dilacerado  os  povos  de  Pastos- 
Bons,  para  onde  fizemos  seguir  com  tropa  e  auxilies  o  com- 
mandante geral  Francisco  Germano  de  Moraes,  do  quem 
confiamos  as  mais  bem  ajustadas  providencias. 

Não  ó  já  possivel  satisfazermos  a  V.  Ex.  com  a  estabi- 
lidade de  toda  a  tropa  do  Pará  n'esta  villa,  por  havermos 
expedido  ordens  para  vir  a  que  se  acha  estacionada  em 
Pastos-Bons,  em  troca  de  outro  igual  numero  da  dos  Para- 
enses, que  para  aquelle  ponto  se  dirige  ;  isto  porque  assen- 
tamos em  dividir  um  numero  de  soldados,  que,  tomando 
qualquer  partido,  pôde  transtornar  a  bôa  ordem,  especial- 
mente sendo,  como  são,  escravos  dos  Europeos. 

Resta-nos  fazer  vêr  a  V.  Ex.,  que,  sujeitando-se  os  ha- 
bitantes d'esta  villa  pelo  artigo  5.'  do  pacto  capitular  feito  em 
31  de  Julho  do  corrente  a  uina  contribuição  para  pagamento 
do  exercito  auxiliador,   tomou  esta  junta  o  expediente  de 
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mandar  pela  camará  eleger  uma  commissSo  de  homens 
probos  e  conhecedores  do  paiz^  para  simultanemente  im- 
porem o  dito  ónus  com  attenção  á  possibilidade  e  aferro  de 
cada  um  individuo ;  o  que,  pondo-se  em  pratica,  montou  ao 
computo  de  cento  e  poucos  contos  de  réis,  dos  quaes  se  tem 
recebido  etn  dinheiro^  fazenda^  escravos  e  outras  canqui- 
Iharias  setenta  e  tantos  ;  e  À  maneira  que  se  arrecadava 
se  ia  pagando  ás  tropas  e  debandando- as,  por  não  poder 
este  logar  sustentar  mais  tempo  tão  grande  numero  ae  ho- 
mens, a  quem  a  fome  e  a  mizeria  vai  constrangendo  a 
praticar  alguns  insultos . 

Não  podemos  ouvir  tranquiilos  as  eipressSes,  de  que 
V .  Ex.  uzão,  quando  dizem,  que  querem  participar  do  res- 
tante da  contribuição,  como  recommendando-nos  que  nfio 
conduzamos  os  retalhos,  que  sobrarem ;  sobre  o  que  temos  de 
responder  a  V.  Ex.,  e  somente  dizer-lhe?,  que  outro  conceito 
muito  differente  fazemos  dos  Srs  empregados  do  Maranhão,  • 
e  que  a  nossa  conduta  não  poderá  ser  maculada  sinão 
por  homens,  a  quem  viemos  libertar  da  escravidão. 

Gratificação  nunca  se  confundio  com  soldo;  porém  nde, 
que  viemos  em  favor  da  província  do  Maranhão,nos8a  pátria, 
como  todas  as  do  Brazil,  quizemos  applical-a  para  satis- 
fação das  tropas,  e  muito  admiramos,  que  o  calculo  appro- 
xímado,  feito  pelo  tenente  coronel  Luiz  Pedro  de  Mello 
Cezar,  secretario  doesta  junta,  quando  na  qualidade  de 
emissário  conferenciou  com  V.  Ex.,  sega  uma  lei  irrevo- 
gável, e  que  a  primeira  e  outras  indicações  fôssem  olhadas 
com  indiflferença,  em  gravo  prejuizo  doesta  provincia,  como 
T.  Ex.  muito  cedo  connecêrão. 

Convém,  que  V.  Ex.  se  persuadão,  que  esta  Junta  é 
composta  de  homens  de  bem,  amigos  de  seus  similhantes, 
da  sua  pátria,  fieis  súbditos  do  seu  imperador,  e  quejánSo 
se  achão  muito  vendados.  Nunca  exigimos  sacrifios ;  porém 
quizeramos  ser  mais  bem  acolhidos,  pois  que  bem  longe  de 
pensarmos,  que  as  reflexSes  dirigidas  a  V.  Ex.  os  xocassem, 
suppunhamos  fazer-lhes  um  grande  bem,  mostrando-lhes 
o  estado  convulsivo  dos  povos  ceatraes,  e  lembrando-lbes 
como  amigos  oe  meios  de  acautelar  as  consequências,  que 
sempre  rezultão  de  tumultuozas  pretençSes  de  homens,  que 
se  julgão  esbulhados  de  seus  direitos  e  regalias. 
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Esta  junta  não  pôde  ser  responsável  por  qualquer 
infelicidade,  que  tenha  acontecido,  e  possa  acontecer,  tanto 
porque  as  desordens  têem  sido  perpetradas  por  tropas  doesta 
província,  como  por  ter  instado  a  V .  Ex.,  que  tomassem  me- 
didas desde  logo  que  lançarão  mão  das  rédeas  do  governo, 
para  manterem  o  bem  estar  dos  povos  d'ella,  pois  que  o 
contrario  seria  figurarmos  um  monstro  de  duas  cabeças. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  de  Caxias  27  de  Setembro  de  1823,  2.*  da 
independência  e  do  império. 

Illms.  e  Exms.  Srs.  da  junta  do  governo  temporário  do 
MaranhSo. 

Jozé  Pereira  Filgueiras,  prezidente. 
Manod  de  Souza  Martins. 
Joaquim  dt  Souta  Martins, 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro  de  Mello   Cezar^  secretario. 


Eleição  de  um  governo  popular 

Ulms.  e  Exms.  Srs.  Tenho  lido  os  officios  de  25  o  28 
de  Agosto  próximo  passado,  com  que  V,  Ex.  respostárflo  as 
reflexBes,  que  lhes  fez  a  junta  da  delegação  expedicionária 
do  Ceará  e  Piauhi,  de  que  sou  presidente,  pelos  emissários 
que  enviou,  e  tomando  V.  Ex.  em  consideração  as  indica- 
çJ5es,  que  lhes  fSrão  aprezentadas  pelo  tenente-coronel  Luiz 
Pedro  do  Mello  Cezar,  secretario  da  mesma,  annuirão 
a  ellas,  omittindo  porém  a  primeira,  que  tende  sobre  o 
objecto  mais  essencial,  qual  o  da  eleição  de  um  governo 
popular,  attenta  a  geral  indispozição  contra  esse,  que  dizem 
feito  por  80  homens  no  Itapucurumirim,  e  que,  devendo 
nomear-se  temporário,  tem  arrogado  o  titulo  de  provizorio, 
a  cujo  sinonimo,  dando  os  povos  differentes  interpretações, 
exasperão  com  a  persuazão  de  ficar  estável,  e  elles  privados 
da  regalia  de  elegerem  os  seus  reprezentantes . 
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Eu  nao  prezumo,  que  V.  Ex.  duvidem  da  displicência 
ou  quazi  execreção,  que  por  maia  de  uma  vez  lhes  tem 
sido  manifestada,  nem  que,  ambicionando  ser  per  j  anentes, 
ensurdeçâo  aos  clamores  da  maior  parte  dos  habitantes 
d'esta  provincia,  que,  zelozos  de  seus  direitos  e  avezados  a 
hostilidades,  nílo  duvidaráS  reagir  contra  quem,  elles  dizem 
lhes  quer  negar  o  que  é  seu  :  bem  que  V.  Ex.  procurem 
sustentar  a  legalidade  d'esse  governo  com  as  razões  de 
evitar  anarchia,  etc,  os  povos  não  podem  ver  tranquillos  a 
millezima  parte  da  provincia  decidir  da  sua  sorte,  sendo  a 
independência  negocio  meramente  popular. 

Pela  carta  imperial  firmada  em  lede  AbriJ  do  corrente, 
da  cópia  junta,  se  dignou  Sua  Magestade  encarregar-me 
de  vir  libertar  esta  escravizada  provincia  do  infame  jugo, 
que  a  opprimia,  recommendando  evitasse  reacções ;  e  vendo 
eu  principiada  uma  convulsão,  nSo  devo  indifferentar-me 
aos  clamores  de  um  povo,  que  procura  melhorar  suas  cir- 
cunstanciaei,  tanto  mais  achando-me  autorizado,  e  sendo 
pozitivamente  mandado  ocorrer  a  similhantes  males. 

Bem  vêem  V.  Ex.,  que  eu  não  tenho  paixão  particular 
por  um  ou  outro  individuo  d'esta  provincia,  e  que  por  isso  me 
deixe  levar  de  algum  caprixo :  somente  a  tranquillidade  geral 
faz  objecto  dos  meus  cuidados,  interessando  o  bem-estar 
doesta,  assim  como  de  todas  as  mais  do  Brazil,  minha  cara  pá- 
tria, e  dBvendo  ultimai*  a  honroza  tarefa,  que  me  foi  commet- 
tida,  não  posso  dar  uma  exacta  e  verídica  conta  a  Sua  Ma- 
gestade Imperial,  sem  que  V.  Ex.  dêem,  immediatamente 
que  este  receberem,  os  necessários  passos  para  satisfazerem 
á  máxima  parte  d'esta  provi nc^í^desgostoza,  afflicta  e  repug- 
nante em  reconhecer  a  um  govcl*^^o  feito  por  uma  fracção 
de  80  homens,  e  cuja  eleição  recamo  somente  em  uma  fa- 
mília ;  embora  meia  dúzia  de  aduliftdures,  que  nada  inte- 
rossão  no  bera  publico,  procurem  Wrsuadir  a  V.  Ex., 
que  podem  aficctar  este  negocio  a  Sua  ^^^S®^^^^®  Imperial, 
V.  Ex.  bem  sabem,  que  a  vontade  d©  povo  ó  lei  tempo- 
rária, e  que  o  nosso  augusto  imperadorVora  dado  as  mais 
decididas  provas  de  querer  satisfazer  a^s  seus  súbditos, 
quando  pugnão  por  uma  cauza  tão  justaN 

Como  os  Maranhenses  pretendem  g^^^  ^^  única 
regalia    de  escolherem  seus  governadores,  nalP  duvido,  que 
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«D66  M  re^ijlo  em  algOM  de  Y.  I^.  por  serem  todov 
muito  dignos  de  similhantee  empregos;  porém  nasactaaes 
circimstanciaB  convém  nSo  hezitar^  porque  a  demora  de 
tropas  n'eeta  proyineia  é  summamente  prejudicial,  e  eu  nSo 
posso,  nem  devo  regressar-me  para  a  minha,  sem  deixal-a 
do  modo  que  Sua  Magestade  Imperial  me  reoommenda* 

O  povo  está  illustrado,  é  zeiozo  de  seus  direitos,  e  por 
isso  nSo  ha  quem  se  atreva  iliudil-o,  nem  o  possa  satisfiusor 
com  fioçSes :  por  mais  que  eu  me  tenha  proposto  o  moderal*o, 
afiançando  a  conduta  de  V.  Ex.,  e  que  passSo  a  dispdr  a 
eleiçSo  de  novo  governo  á  sua  satisfaçSo,  elle  jamais  acre* 
dita,  nma  ves  que  nSo  vê  postas  em  pratica  essas  medidas. 

N8o  é  da  minha  intençSo  constranger  a  V.  Ex.,  e  so- 
mente faser-lhes  vêr  o  estado  d'esta  provinoia  ao  centro,  e  o 
que  me  tem  representado  os  povos  por  si  e  seus  legitimes 
orgSosy  para  com  a  resposta  de  Y.  Ex.  ma  saber  deliberar. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex. 

Quartel  de  Caxias  26  de  Setembro  de  1823,  2.*  da 
independência  e  do  império. 

lUms.  e  Exms.  Srs.  da  junta  do  governo  temporário  do 
MaranhSo. 

Jozé  Pereira  Fagueiras,  prezidente. 
Lms  Pedro  de  Mello  Ceãar,  secretario. 


Carta  imperial 

Jozé  Pereira   Filgueiras,   capitSo-mór  dos  Âracatis, 

5»rovincia  do  Cear&.  Eu  o  Imperador  Constitucional  e  De- 
énsor  Perpetuo  do  Império  do  Brazil  vos  envio  saudar. 
Dezejandoy  ha  muito  tempo,  pôr  a  salvo  os  habitantes  da 
província  do  Maranhão  dos  gravíssimos  males,  que  têem 
so£Qrido,  e  que  continuarás  a  soffrer  emquánto  aU  existirem 
tropas  lusitanas ;  e  sendo  um  dos  meiy  mais  sagrados 
deveres  como  Defensor  Perpetuo  d'este  grandioso  império 
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gMmdiK  co«i  pvompto:  e.dffioas  «emedio,  para  que  ae  rasta- 
keleça  a  pa?»  o  bem  e  a  alegria  antro  os  meus  fieis  súbditos 
d'affà^9i  maUadada  pfOTinoia^  digua  por  certo  de  loelbor 
aorte,  e  .d^^ntrar  no  goae  das  .vautageus  que  já  disfirutão 
as  d^  toais  doeste  limperÍQ)  debaixo  do  suave  aístema  felii, 
e  geralmente  proolatnado ;  e  por  quanto  estou  bem  certo  do 
vosso  aeriaolado  patriotismo,  boara^  valor,  e  adhezSo  i  • 
«agrada  eauza,  que  defqndemo9>  vos  encarrego  a  importante 
aommissJbf  de  reunirdes  a  maior  força  possivel,  tanto  de 
tropa  d{^. primeira  linha,  e  milícias,  como  de  cidadftosar- 
mados^ervos  antojriEo  para  que  com  esta  força,  e  de  c<»p* 
mun  acordo  e  inIelUgencia  com  o  coronel  de  milícias  à» 
Pamahiba  Simplicio  Dias  da  Silva,  a  .quem  dirijo  igual 
carta  imperial»  marobeis  a  libertar  a  escravizada  proviucis 
^.Maranhfto  do  iftfam|D  jugo»  que  a  opprime,  tendo  viis  toda 
a  oírcuni^pídcção^  paraqua  seconsigâo  tão  vantajoaaos  resal- 
tados  com  os  menores  sacrificios  ^possiveis,  e  tomando  todas 
as  medidas  para  que  não  haja  dgtima  reác^o  dos  diversos 
partidps^^e  trabalhareis^  por  cpiiciliar  e  reprimir.  Espero 
pois,  que  cumprireis  quanto  vqs  incumbo,,  faxendo-vos  per 
isso  acredor  dos  mais  distintos  testimunhos  do  meu  imps- 
rial  agradecimebta.  •  ' 

Escripta  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro  aos  16  de  Abril 
de  1823,  2.®  da  independência  e  do  império. 

IMPERADOR, 
João   Vieira  de  Carvalho. 

Para  Jozé  Pereira  Filgueiras,  capit3o-mór    dos  Ara- 
catis  na  provinda  do  Qeari. 


QtieêUJío  de  competência  autoritária 

nim.  e  Exm.  Sr.  Trata  de  responder  este  governo 
ao  officio,  oue  \.  £x.  lhe  dirigio  em  26  de  Setembro  pitH 
ximo  passado  em  qualidade  de  presidente  da  £xma«  jtmts 
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da  del^çlb  ozpa^ctoaarâk  d«iiCeará'6  <Piauà^y^«.rfOM» 
«iosrregado;por  tína  Magastaifeimperiail  daisberiar  «^ípoe^ 
vineia  do  Maranhão  do  jugo  infame,  que  a  opprimia.  ^     ti 

O  officio  de  yjEx.  é  tub^eqiMateaosqiie  este  governo 
dirigio  a  «obredita  jonta  expecUisionaria  nas  datas  fle  25 
e  28  de  Agoeto  e  1^  de  Setemlofro  do  corrente  anno,  dos 
quaes  estava  em  oonbeeimento,  e  por  isso^  confessando  dós 
a  y.  Bx*  a  Terdadn,  devemos  significarJhe»  que  a  sua 
frase  deixou-nos  não  pouco  duvidozos  de  o  termos .  por 
obra  de  V^  Ex. 

A  jvnta  actual  do  governo  do  MaranlJio^  filha  ligi*^ 
tima  e  prhnc^enita  da  proclamação  da  independenoia,  e 
do  império  do  Brasil  n^esta  província,  impellida  de.  sentí- 
mentoe  de  gratidão,  e  esorapuloza  em  manter  oom  as  auto^ 
ridadesa  mator -civilidade^  de  tal  sorte  se  <  correspondeu,  e 
oongratalou  oom  Y*  Ex*  e  mais  membros  da^  jimta  expe» 
dicionaria  nos  sobreditos  cifficios,que  julga  até  haver  sabido 
d^aquelia  gravidade^  qi>e  a^  sua  cat^oria  Uie  vedava,  e 
pareceu  mais  falar  entSo  com  attenção  ao  espkito  de  sim^ 
pikies  oidadBos  agradecidos  e  irmftos,  do  qdé  com .  consi* 
deraçlo  a  etiqaetas  de  um  governo  ;  e  como  ppderá*  parqeer 
agora  insensível,  observando  que  o  officio  de  Y.  Eic.itnm 
epilogo  de  inveotivas,  pa;raasqitaean&a&i  'Certamente  aa- 
torimdo  por  Sna  Mâgestadè  Itt»perial>  ? . 

Porém  quando  este  governo  vê,  que  Yw  £x.  em^  o* 
seu  dito  officio  £ala  dá  palavra  provizoria  como  absoluta 
contrapoeiçâo  do  vocábulo  temporário,  consolasse  na  idéa, 
de  que  as  expressões  atacantes  e  nada  tespeituosas  de 
V.  Sx.  serBo  vocábulos,  que  em  algum  lexloon  partiovkr 
conciliem  ânimos  e  atten^os. 

Y.  Ex.  foi  autorizado  para  libertar  a  província  do 
Maranhão.;  mas  ella  ha  nmito,  que  goea  da  soa  Uberdade 
na  frui^o  do  sistema  politico  do  Brazil^  e  consequente-* 
mente  ella  e  o  seu  governo  «i4ão  na  razão  de  nio  recQ« 
nhecerem  e  nem  consentirem,  que  Y»  Ex^  os  encare  n'eate. 
anterior  e  infeliz  estado :  o  Maranhão  ó  uma  prorvincia' 
livre  e  bem  assim  o  sen  governo  ;  a  reaa*So  nem  existe;  q 
nem  se  receia»  que  haja  ;  portanto  essa  faculdade  da  Sua 
Magestade  Imperial  dada  a  Y.  Ex.  sobre  o  Maranb&o.já 
findou^  e  é  procizo'por  isso.  entender^ise  com  este  igovemQ 
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«■I  quMafuer  objectos  com  expresaSoB  aiudlUdoras  e  £ra- 
t«niae«;  e  nem  ob  que  algom  dut  lêrito  princípios  de  leto- 
rica  diiiS,  que  a  arte  reoonhece  por  meio  suasório  a  ezpro- 
baçSo  ainda  de  particular  a  particular. 

Bste  governo  pasma,  como  Y*  Ex*  se  julga  tanto  ao 
iaoto  da  vontade  dos  povos  doesta  província,  e  da  sua  im* 
paciência  a  respeito  da  conservaçSo  do  mesmo  governo,  e 
que  tenha  documentos  tio  legitimes  que  o  fisessem  entrar 
a  ingerir-se  tBo  executivamente  em  objectos  fiSra  da  soa 
competência,  quando  este  governo  nunca  declarou  ao  publico 
a  sua  permanência,  e  devia  por  isso  esperar  apenas,  que 
Y.Ex.  em  casos  taes  o  consultasse  amigavdmente,  e  tanto 
mais  que  ao  secretario  da  Exma.  junta  expedicionária  se 
lhe  havia  insinuado  a  creacçSo  do  novo  governo,  insinuaç&o 
esta  que  o  procurador  da  camará  de  Caxias  prezenciou, 
estando  juntamente  em  sessão  do  governo  com  o  dito  secre* 
tsrio. 

Deixando  porém  o  verdadeiro  critério  e  sancçSo  da 
canduta  de  V.  Ex.  e  da  nossa,  para  conhecimento  e  reso- 
luçSo  de  S.  M.  Imperial,  a  quem  vamos  sem  demora  par- 
ticipal-a,  cumpre-nos  diaer-lhe  unicamente,  quíe,para  atalhar 
a  mais  leve  cauca  de  se  pretextarem  novos  males  n'esta 
província,  limitamos  a  nossa  resposta  com  asseverar-lhe, 
que  antes  da  recepçSo  do  officio  de  V.  Ex.  já  sé  tinhSo 
expedido  as  ordens  precisas  a  todas  as  camarás,  índuziye 
á  de  Caxias,  para  a  eleicSo  de  deputados  ás  cortes,  e 
membros  do  novo  gevemo  da  província,  para  govemal-a, 
emqnanto  S.  M.  Imperial  nXo  mandar  o  contrario  ; 
e  que  apesar  d^isto  ainda  nlo  abjuramos  a  palavra  provi- 
sório, que  eoiquanto  a  nós  tem,  teve,  e  terá  sempre  o  maior 
parentesco  com  o  vocábulo  temporário. 

Si  Y.  Ex.,  pelo  desabrimento  com  que  ex*abruto  noa 
£don  doesta  matéria,  nBo  renunciasse  o  omhecímento  de 
motÍTos  políticos  e  plausíveis  na  presumida  móra,que  parece 
temos  tido  a  este  respeito,  nós  o  nSo  omittiríamos  agora, 
como  omittimos,  para  que  se  nZo  tome  por  cobardia  aquillo 
que  seria  muito  natural,  quando  se  gnardSo  ralaçSes  fi^ter- 
naes;ma8  nSo  hesite  Y.  Èx.  de  que  a  S.  M.  Imperial  expo- 
remos os  que  realmente  sSo  da  maior  transcenaencia  para 
persuadir  das  nossas  fi^  e  rectas  intençSes. 
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Si  V.  Ex.  ãe  fatnro  continuar  com  a  BMsma  OMrgfia 
a  Batísfaser  provincias  afflictas,  desgostosas^  e  repognantes 
por  quererem  encontrar  as  decisões  do  seu  governo,  e  nXo 
empregar  n'isto  a  maior  prudencia^para  nSo  ser  iUudido  dos 
voos  da  arbitrariedade  popular,  cedo  terá,  si  não  tiver  já, 
sobejas  occaziSes  de  sedemittir  embora  extemporaneamente 
e  apesar  de  toda  a  preponderância  do  seu  mérito^  afim  de 
agradar  aos  que  dirigir  e  governar,  por  isso  que  a  plebe, 
na  opinião  de  Platão,  mata  e  dezeja  resuscitar. 

Deus  guarde  a  V.  £x. 

Maranhão^  palácio  do  governo,  4  de  Outubro  de  1823. 

Illm.    e  Exm.  Sr.  Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Miguel  Ignacio  dos  Santos  Freire  Bruce,  preziílente. 
Fábio  Gomes  da  Silva  Bdfort^  secretario  interino. 
Joze  Joaquim  Vieira  BAforU 
António  Joaquim  Lamagner  Galvão. 
António  Raimundo  Belfori  Pereira  de  Burgos. 


EíeplicaçZes 

lUms.  Exms.  Srs.  A  recepção,  que  accuzamoS;  do 
officio  de  y.  Ex.  datado  de  27  de  Setembro  doeste 
anno,  motiva  esta  resposta,  que  é  do  nosso  dever  trans- 
notittil-a  quanto  antes,  para  que  se  não  demorem  os  nossos 
agradecimentos  na  parte  que  convém  dal-os  ;  e  para  que 
Igualmente  nem  um  só  instante  corra,  em  que  o  nosso 
ailencio  pareça  conformidade  com  a  estranheza  e  reparo, 
que  aprezentão  V.  Ex.  sobre  a  conduta  doeste  governo 
a  oertos  respeitos  para  com  V.    Ex. 

Quando  Y.  Ex.  nos  afianção  os  movimentos  empre* 
gados  para  que  os  perversos  não  inquietem^  e  nem  roubem 
a  provinoia,  este  governo  se  innamma  p^  iaveaçlo 
de  novos   termos,  que  expressem  seu  reeonheoiíMnt»  e 
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gr^tM^k)  ;  mas  quando  péza^  o  qudtxame  .détV.  Er.  pela 
pmtens&Q  d'eate  govenid  ás '  oblnis.q^  mencionSoy  do*. 
di:izido6  os  ISO  contos  de  gratificação,  pactuada  parapa- 

S amento  da  tropa  auxiliadora,  e  pocrlhes  nZo  teroios 
ado  a  maior  attdnçào  ás  suas  indicaçSes,  esperando  ser 
mais  bem  acolhidos^  vemos,  que  o  excesso  da  sua  expressão 
sobe  até  ao  ponto  de  cogitarem  e  proferirem^  que  nos  con- 
vinha estabelecer  planos  sobre  a  venda  dos  membros  d'essa 
junta,  parece,  que  um  furor  santo  nos  possuo. 

Nós  ignoramos,  que  homens  livres,  e  principalmente 
com  o  caracter  de  membros  do  primeiro  governo  de  uma 
província,  possao,  e  devão  ultrapassar,  ou  ainda  continuar 
termos  tão  lizongeiros  e  respeitosos,  quaes  os  que  sincera- 
mente lhes  prodigalizámos  em  nossos  officios  de  25  e  28 
de  Agosto,  e  12  de  Setembro  doeste  anno;  e  nem  sabemos, 
que  indicações  desprezamos,  tendo  dado  a  todas  áquella 
maior  consideração,  .que  as  circunstancias  pedirão,  e  como 
é  da  dignidade  de  ura  governo  livre,  que  prezume  receber 
taes  indicações  como  conselhos,  e  não  como  leis,  para  se 
cumprirem  cegamente,  e  sem  consultar  o  estado  da  pro- 
vincia. 

Nunca  foi,  e  nem  será  reprehensivel,  antes  muito  e 
muito  louvável  a  uma  junta  governativa  empregar  meios  e 
modos  de  obviar,  que  outra  exija  dos  seus  habitantes  uma 
gratifigaçao  arbitraria,  por  isso  que  em  nada  tanto  devem 
os  governos  meditar,  como  subtrahir-se  a  sacrifícios  ponde- 
rosos, procurrando  sempre  a  vantagem  com  os  menores; 
doutrina  que  S.  M.  Imperial  fez  sentir  e  prescreve  ao 
Exm*  Sr.  prezidente  d'essa  junta,  na  r^ia  eartade  16de 
Abril  doeste  anno,  e  pela  qual  o  encarregou  de  operar  sobre 
esta  província,  quando  sujeita  as  governo  portuguez. 

Os  membros  de  um  governo,  como  tutores  e  adminis- 
tradores do  paiz  e  das  suas  propriedades  publicas,  rcs- 
ponsabilizão-se  não  só  pela  sua  exactidão  com  os  objectos 
ponderozos,  como  pelo  que  respeita  aos  menores ;  e  os  actuaes 
d'esta  província  não  se  podem  por  isso  acommodar  ao  espirito 
franco  de  V.Ex.,  que  pelo  modo  de  suas  expressões  chamSo 
oânqailberias  a  eseravoS)  e  retalhos  á  difierença  que  ha 
entm  lõO  «oatos  de  gratifica^,  com  que  contávamos/ 
4  «?' «Activa  realiraçSo^  de  mais    ã^  170  contos^  oomo 


Digitized  by  VjOOQ IC 


cóàfidMlb  y.  Ex.f  reunidA  'a  g^atiâcaçSd  4e  CttxiAe  com  a 
doesta  cidade^  cuja  difierença  moiít4  já  a  mais  de  3Qf 
contosy  qtte  realmente  retalkSo  o  npsao  coração  amar- 
gorado,  ainda  mais  pelo  violento '  modo,  com  <|ae  se  hão 
verificado^  e  de  que  muito  e  muito  se  queixSo  os  habi- 
tantes  d^essa  villa  e  seu  distrito. 

As  reflexSea  de  V,  Ex.  y  quando  versarem  sobre  o 
melhor  eetar  da  província  e  seus  habitantes^  jamais  nos 
xocaráô,  si  fôrem  transmittidas  em  termos  legitimes ; 
{)orém  tendo  Y.  Ex.  na  lembrança  que  ellas  nSo  obrigão 
si  nSo  data  occasione,  devem  prudentemente  esperar,  que  se 
appliquem  em  tempo  opportuno,  e  nunca  hezitarem  da 
nossa  veneração  e  apreço  pela  mora,  quando  principal- 
mente ignorarem  os  Inotivos  • 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Maranhão,  palácio  dogovemo;  4  de  Outubro  de  1823. 

Illms.  e  Exms.  Srs.  prezidente  e  membros  da  junta 
da  delegaçSo  expedicionária  do  Ceará  e  Piauhi. 

Migtul  Ignacio  dos  Santos  Freire  Bruce^  prezidente. 

Fábio  Gomes  da  Silva  Beffort,  secretario  interino. 

Jozé  Joaquim  Vieira  Belfort, 

António  Joaquim  Lamagner  Oalvão. 

António  Raimundo  Belforí  Pereira  de  Burgos. 


Terminado  da  eommissSo    libertadora 

Tendo  prezente  o  officio  de  V.  Ex.  de  4  do  corrente, 
cujas  expressSes  me  convencem  de  que  a  verdade  ainda 
desagrada,  e  offende  a  homens,  que  se  chamSo  livres,  a 
ponto  de  transcederem  os  limites  da  moderação  prés- 
críptos  a  todo  o  que  se  considera  probo  • 

Gk)starei  infinito,  que  o  meu  officio  de  26  do  pro* 
ximo  passado  mez  de  Setembco  appareça  em  qualquer 
p^rte   do   mundo,  acompanhado, .  qa    muito  discreta   ^ 
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eonoeituoM  respofta  de  V.  Ex.,  na  qual,  inmiloâado 
grandes  ataques,  que  lhes  fis  com  o  meu  dito  ofiicio, 
*  nSo  08  classiíicSOy  porque  de  certo  nÍo  lhes  convémi  que 
o  publico  conheça»  que  os  dezejos  de  executar  as  respei- 
taveis  ordens  de  Sua  Magestade  Imperial,  previnindo 
reacçSes  n^esta  provincia^me  movêrSo  a  ser  tSo  franco,  como 
desejarei;  que  todos  os  homens  sejão  comigo,  demonstran- 
do*me  verdades  taés  às  que  levei  ao  conhecimento  de 
V.  £x.,  e  que  y«  Ex.  muito  de  propozito  e  em  menoscaba 
de  seus  honrozos  empregos  desprezarão ;  e  á  maneira  de 
Coimbricences  tratarão  somente  de  axincalhar  expressSes, 
a  que  derSo  o  sentido,  que  lhes  pareceu,  como  as  em  que 
lhes  fiz  vêr: 

Que  tomando  V.  Ex,  era  consideração  as  indica- 
ções feitas  pelo  secretario  doesta  junta  o  tenente-coronel 
Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  na  qualidade  de  emissário, 
ommittirSo  a  primeira,  que  tendia  sobre  o  objecto  mais 
eB9encial,  qual  a  da  eleição  de  um  governo  popular,  attenta 
a  geral  indispoziçâo  contra  esse,  que  dizem  feito  por  oitenta 
homens  em  Itapucurumirim,  e  que  devendo  denominar-ae 
temporário  tem  arrogado  o  titulo  de  provizorio ;  a  cujos 
ainonímos  dando  os  povos  differentes  interpretações,  exas- 
perão  com  a  persuazão  de  ficar  estável,  e  elles  privados 
da  regalia  de  elegerem  os  seus  reprezentantes. 

Ora  digão-me,  por  obzequio,  senhores  governadores 
do  Maranhão,  como  entenderão  n'este  preambulo,  que  eu 
considero  a  palavra  provizorio  como  absoluta  contrapo- 
zição  do  vocábulo  temporário,  chamando-lhes  sinónimos, 
para  metterem  a  ridiculo  cora  lexicons  particulares,  e 
outras  graçolas  bem  impróprias  de  homens  sizudos  ?  Que 
conhecimento  tôem  V.  Ex.  de  mim  para  me  suppôrem  um 
autómato,  incapaz  de  exprimir  os  meus    sentimentos  ? 

Esperava  merecer  de  V.  Ex.  difierente  conceito,  e  mais 
algum  respeito,  quando  não  como  um  cidadão  brazileiro 
Telho,  que  veio  coadjuvar  aos  seus  patrícios  maranhenses 
contra  os  inimigos,que  os  opprimião,  ao  menos  como  enviado 
delegado  (ou  como  quizerem  entender)  de  Sua  Magestade 
Jmperial. 

E'  verdade,  eu  o  confesso,  que  ataquei  a  essa  excel- 
lentissima  jutita  mostrando-lhe  a  clamor  dos  povos,  pelos 
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ddÍBÍtoe  de  Bua  eleiçSo,  que  muito  breve  serXo  provados 
na  respeitável  presença  de  Sua  Magestade  Imperial,  para 
onde  V.  Ex.  também  devem  remetter  os  documentos,  que 
puderem  forjar  contra  mim,  certos  de  que  elle  está  con- 
vencido; que  08  vencedores  sempre  adquirirás  mais  émulos 
do  que  amigos,  que  eu  sou  amante  da  bôa  ordem,  sou  inde- 
pendente por  natureza,  e  que  zelava  os  seus  direitos,  quando 
V.  Ex.  atacavâo  a  sua  sagrada  pessoa  com  opróbrios,  e 
finalmente  que  eu  sou  amigo  da  minha  pátria^  e  que  só  os 
inimigos  d^ella,  ambiciozos  de  sinistras  reprezentaçSes^  me 
poderSo  calumniar. 

O  mesmo  augusto  senhor  me  mandou  libertar  esta 
província  e  evitar  reacçSes ;  e  que  epiteto  dâo  V.  Ex, 
ao  cazo  do  dia  lõ  do  próximo  passado  Setembro,  em  que 
90  Europeus  pegarão  em  armas,  conduzidos  pelo  ex-gover- 
nador  Jozé  Félix  Pereira  de  Burgos  contra  os  Brazileiros 
que  pugnavSo  pela  sua  depoziçào,  como  suspeito  pela  liga 
com  08  acérrimos  contra  a  cauza,  para  me  dizerem  que  a 
província  está  em  paz,  gozando  ha  muito  de  sua  liberdade^  e 
que  por  conseguinte  tem  espirado  a  minha  coramissSo? 
Infeliz  Maranhão,  si  o  benemcrito  Rodrigo  Salgado  nSo  se 
puzesse  á  frente  dos  seus  negócios  politicos  ! 

Figurão  V.  Ex.  atacada  a  sua  dignidade  para  poderem 
insnltar-me  !   Admiro    esquecerem-se   de  arguirem-me  de 


republicano,  que  é  o  estribilho  da  época  contra  qualquer 

Jue  com  mais  franqueza  declara  os  seus  sentimentos.  Âlar- 
eão-se  de  liberaes,  e  offendem-se,  quando  lhes  falão  com 


liberdade,  querendo  reprimir  os  naturaes  impulsos  dos  Bra- 
zileiros,  que  procurão  reassumir  os  seus  direitos  ! 

Dou,  sim,  a  minha  coraraissao  por  finda,  e  desde  jà 
responsabilizo  a  ¥•  Ex.  para  com  Sua  Magestade  Imperial 
6  á  na(So  por  qualquer  reacção,  que  appareça  n'esta  pro- 
vincia^  e  por  suas  consequências,  e  passo  a  dar-lhe  conta 
do  estado  em  que  a  deixo,  por  não  querer  ingerir-me  em 
questSes  de  Brazileiros  com  Brazileiros,  na  esperança  de  que 
o  governador  actual,  digno  assas  de  tal  emprego  pela  sua 
prudência  e  perspicácia,  faça  conter  os  excessos  dos  que 
abnzZo  da  liberdade  e  de  tudo  para  arranjos  particulares 
e  commodos  dos  seus  validos. 

70  TOMO  ZLTUI,  P.  I. 
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Deas ^ardea  V.  Ek; 

SuartiaJ  em  Caxias  18  de  Outubro  de  1823,  2/  da  in- 
encia  e  do  império 

IHmô.  o  Exms.    Srs.  do  governo  do  MaranhSo. 
/<wá  Pereira  FUgueiras. 


Observações  á  junta  governativa 

Illms,  e  Exra.  Srs.  O  clássico  officio  de  V.  Ex.  de 
4  do  corrente  é  todo  digno  da  nossa  consideraçSo,  por  ser 
obra  do  homens,  cuja  instrucyâo  os  dos  séculos  futuros  in- 
vejarão sem  duvida. 

Ora  não  ha;  Srs.  governadores  do  Maranha,  couza 
mais  lamentável  do  que  vêr-se  homens  públicos,  que  devem 
ser  sizudos,  francos,  susceptiveis  de  razão,  e  assíduos  no 
desempenho  dos  seus  deveres,  occupando-se  no  mesmo  que 
farião  rapazes  !  !  ! 

Nós  pensávamos,  que  individues,  (jue  se  julgâo  em 
parallelo,  aue  operão  em  o  mesmo  negocio,  e  que  devem 
trabalhar  ae  acordo  para  consolidar,  não  se  escandalizas- 
sem, quando  a  verdade  lhes  apparece  por  seus  collegas 
núa,  e  do  mesmo  modo  que  gostamos  de  a  encararmos ;  mas 
infelizmente  enganámos-nosi  porque  não  sabíamos,  que  V. 
Ex.  vreferião  a  estabilidade  de  suas  reprezentaçSes  ao  bem 
geral  da  província,  e  até  de  todo  o  Brazil  si  possivel  é  con* 
cebep-se  ;  agora  porém  e  já  tarde  conhecemos  este  engano, 
e  temos  pezar  summo  de  offender  o  melindre  de  V.  Ex.» 
desgostados,  e  obrigal-os  para  sustentarem  a  legalidade, 
bôa  marcha  e  geral  approvaçBo  do  seu  governo  a  lançar 
mão  de  aforismos,  e  a  verterem  umas  palavras,  adulte- 
rarem outras  para  com  xincalhadas  joco-sérias  verem»  si 
encobrem  os  aefeitos  de  que  são  arguidos,  e  si  embaçSo  a 
quem  tem  só  em  vistas  firmar  a  independência  sobre  a 
reciprocidade  dos  Brazileíros ;  agora  finalmente  que  temos 
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pfèzen^^a  aota  da  sessão  cie  7  de  Agasto  do.Aodaiiíte;  em 
qoa  V.  Ex.*  afianção,  que  na  oceaziSo  das  reumSes  dos  elen 
tores  da  parochía  para  eleição  dos  deputados,  aquelles  no- 
meirSo  igualmente  membros  para  novo  governo  civil,  e  as 
annotaçSes  que  V.  Ex.  addicionfto  ás  instruoçSea  do  de- 
creto de  3  de  Junho  do  anno  passado,  nas  quaes  deter- 
minSo,  que  o  governo  seja  eleito  pelo  povo,  e  que  oe  Luei- 
tanos,  que  tiverem  jurado  a  independência,  votem  também  ; 
e  assim  mais  o  mappa  de  24  do  próximo  passado  mez,  com 
que  y.  Ex.  reformão  o  art.  6  do  cap.  1  das  instrucç5es 
de  19  de  Junho  do  anno  passado^é  que  conhecemos  a  marcha 
do  negocio,  e  a  cauza  dos   resentimentos  de  V.  Ex. 

Sim,  senhores,  sejão  V.  Exx,  eternos  no  seu  governo, 
gozem  por  séculos  d  essa  categoria,  pois  que  nós  não  temos 
interesse  algum  (á  excepção  do  expressado)  em  mudanças 
taes  em   uma  provincia  alheia. 

Por  não  sermos  retoricosi  como  V.  Ex.,  não  enten- 
demos as  figuras,  que  apparecem  no  preambulo  de  seu  in- 
fulado  officio,  e-  somente  conhecemos,  que  Y.  Ex.  reúnem 
aos  grandes  conhecimentos  muitas  ressurças,  e  sabem  phiLo- 
zophicamente  fazer  existir  o  que  nunca  teve  principio, 
voàitar  páos  em  pedras,  etc,  etc.  Nunca  exigimos,  que  V. 
Ex.  prodigalizassem  tanta  honra,  que  allegfto,  com  quem 
tão  pouco  lhes  merece,  nem  que  considerassem  as  nossas  re- 
ílexSes  como  leis,  que  cegamente  devessem  ser  cumpridas, 
mas  que  as  olhassem  como  advertências  de  irmãos  ambi- 
ciozos  de  concorrer  para  o  bem  de  seus  patrícios,  e  a  quem 
estes  dirigirão  soas  supplicas. 

Não  está  ao  nosso  alcance  a  razão,  em  que  se  fundão 
y .  Ex.,  para  chamarem  arbitraria  a  contribuição,  que  exi- 
gimos dos  dissidentes  doesta  villa  e  termo  para  pagamento 
do  soldo  das  nossas  tropas  fatigadas,  nuas,  desgraçadas, 
com  seis,  oito  e  mais  mezes  de  campanha,  tendo  lembrança 
da  convenção  que  precedeu  ao  nosso  ingresso  n^esta  dita  villa, 
e  constando-lhes  que  nós  requizitamos  á  camará,  que  no- 
measse uma  commissão  de  trez  homens  probos  e  conhece- 
dores do  piúz  para  marcarem  o  que  devesse  dar  cada  um 
individuo  comprehendido  no  art.  5  da  dita  oonvençlo,  iit- 
tenta  á  sua  possibilidade. 

Muito,  gostamos  da  interpretação,   que  y^   Ex.  dão 


[ 
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ái  deliberaçSes  de  S.  M.  Imperial  de  16  de  Abril  do- 
presente  anno,  quando  manda  ao  Exm.  presidente  desta 
junta: 

Que  se  dirija  a  esta  escravizada  província  a  libertal-a 
do  infame  jugo,  tendo  toda  a  circun&pecçfto  para  que  aa 
consigSo  t&o  vantajozos  rezultados,  com  os  menores  saori- 
fiicios,  entendendo  V.  Ex.  que  Sua  Magestade»  em  logar  de 
mandar  poupar  as  vidas  dos  seus  súbditos,  se  lembrou  de 
acautelar  osbens  dos  inimigos  da  cauza  pátria,  como  entSa 
erao  considerados  os  habitantes  doesta  província,  talvez  por 
quererem  comparar  o  magnânimo  coração  do  mesmo  au- 
gusto senhor  como  os  de  V.  Ex.,  que  se  retalhfto  com  o 
prejuízo  dos  oppressores  do  Brazil,  não  lhes  cauzando  a 
menor  commoção  a  perda  de  centenares  do  homens  e  outras 
tantas  familias. 

Mais  ainda  louvamos  a  destreza^  com  que  V.  Ex- 
sabem  acommodar  o  sentido  de  qualquer  oraçSo  a 
seus  interesses  particulares,  porque  continuando  Sua  Ma- 
gestade  em  recommendar  ao  dito  Exm.  prezidente,  que 
tome  todas  as  medidas  para  que  nàò  hajãi»  reacções  doa 
diversos  partidos,  e  que  trabalhe  para  conciliados  e  re- 
primil-os,  V.  Ex.,  persuadidos  de  que  o  cazo  do  dia  15  do 
próximo  findo  Setembro  não  se  divulgou  áquem  d'essa  ilha, 
ou  dando-lhe  differente  epiteto  (na  forma  das  mais  mu- 
danças) dizem  com  toda  ufania^  que  expirou  a  commissSo 
do  sobredito  prezidente,  que  só  tinha  logar  quando  a  pro- 
víncia sujeita  ao  governo  portuguez,  e  não  agora. que  ella 
goza  de  muita  paz  e  de  sua  liberdade. 

Não  admiramos,  que  V.  Ex.  estejão  ao  alcance  da 
medida  que  tomámos  para  adquirir  as  contribuições,  e  lhe 
chamem  meio  violento^  porque  V.  Ex.  devem  ter  toda  a 
communicação  com  os  malvados  Europeus,  qne  daqui  têem 
fugido  para  escaparem  de  as  pagar,  e  que  muito  Ihea 
convém  afeiar  as  mais  innocentes  acçSes,  C'  não  sab^m 
(apezar  de  seus  grandes  conhecimentos)  quanto  custa  con- 
terem-se  tropas  indisciplinadas,  mortas  de  fome,  e  que  a 
lembrança  de  abdetal-as  pelas  casas  dos  contribuidos,  até 
que  estes  satisfizessem  suas  multas,  foi  filha  da  necessidade, 
para  não  perecerem  á  fome  e  á  miséria.  < 

Si  V.  Ex.  ouvissem  ao  alferes  Salvador  Cardoso  e  ao 
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«apitZo  Joio  Ferreira,  que  reunirão  tropas  e  andárSo  & 
frente  d^eilas  até  obrigarem  a  villa  do  Itapuourú  e  essa 
capital  a  proclamar  a  independência,  elles  fariSo  vêr  a 
y.  £x.,  si  é  poBsivel  oonserrar  tropas  bisonhas  em  bôa 
ordem,  sem  comer  e  sem  soldo.  Feliaes  os  que,  oomo  V.  Ez., 
sabem  negar-se  aos  trabalhos,  depois  participar  dos  frutos 
-e  em  tempo  opportuno  &zer  o  seu  dever  no  vasto  campo 
da  maledicência,  censurando  e  atacando  aos  mesmos  que 
expuzerSo  suas  vidas,  fazendas  e  tudo  quanto  lhes  é  caro 
para  os  elevar  à  categoria  e  dignidades !  Taes  abuzos 
finalmente,  senhores,  cauzariào  maiores  inquietaçSes  a  quem 
liào  iôsse  superior  á  toda  a  qualidade  de  reproxes,  quaado 
trata  da  manutençSo  de  um  sistema,  que  deve  tazer  a 
gloria  da  sua  pátria. 

O  calculo  de  150KXX)j$  réis  feito  pelo  secretario  doesta 
junta,  o  tenente-corcmel  Luiz  Pedro  de  Melío  Cezar, 
quando  na  qualidade  de  emissário  conferenciou  com  Y •  Ex., 
e  a  que  V.  £x,  chamSo  pacto,  singularizando  esta  indi* 
eaçlo  das  mais  a  aue  denominSo  (por  grande  honra  nossa) 
conselhos,  nSo  pOde  ser  integral,  e  faltou  consideravel- 
mente, como  se  evidenica  das  contas,  que  n'esta  occaziSo 
se  remettem  com  os  prets  e  recibos  a  V.  Ex. 

Eis  novos  e  maiores  motivos  para  se  retalharem  os  co- 
raçSes  de  V.  Ex.  em  extremo  sensíveis  ás  extenuaçSes  dos 
illaqueadoe  habitantes  doesta  provinda,  emquanto  nós  im- 
passiveis  vômos  o  estrago  das  nossas,  vemos  os  nossos  cama- 
radas, soldados  e  companheiros  nas  fadigas  marciaes  regres- 
sarem no  desembolso  ae  mais  de  30.000  ^réis  dos  seus  soldos 
vencidos,  além  das  tropas  que  primeiramente  fÔrSo  acanto- 
nadas 9em  receber  couza  alguma,  observamos  as  ultimas 
voltarem  desarmadas  por  serem  obrigadas  pela  necessidade 
a  venderem  as  granadeiras  e  clavinas,  que  trouxerSo,  e  as 
mesmas  camizas  antes  de  chegarem  os  retalhos,  que  agora 
receberão,  para  nSo  perecerem ;  com  as  sellas  ás  cabeças 
por  terem '  perdido  todos  os  seus  cavalos,  e  finalmente 
vimos  a  fome  e  a  mizeria  grassando  já  nas  nossas  habita- 
sses pela  fidta  dos  braços,  que  vierfto  libertar  esta  consi- 
derável parte  do  ]]frazil,  do  jugo  infaoie  que  a  opprimia  ; 
poiisso  que  nSo  contrabalançamos  todos  esses  males,  es- 
tragos, prejuízos  e  desgraças  com  o  grande  bem,  que  nos 
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rezuha  de  acharr86  a  noBsa  cara   pátria  gozatkb  da  8aa> 
liberdade  polití<{a  e  de  setui  inalienaveia  díreátook      .*     .  •  t 

No  quintal  da  viuva  do  falecido  Custodio  Manoel 
Pereira  Guimarães  ii5rik>  achados  pelas  tropas  uns  caíx5es 
com  ò:58õ(}800  réis,  dos  quaes  lançámos  mio  por  empresti^* 
mo  para  pagamento  das  mesmasy  e  v2o  inolnidos  na  receita; 
queirão  Y.  £x.  mandar  pagar  pela  ãuenda  iMioional  a  dita 
quantia;  a  quem  provar  que  lhe  pertença. 

O  excesso,  que  apparece  em  favor  da  nossa  caixa,  da 
quantia  de  Ii093t5660réis,  convém,  que  V*  Ex.  reconheção 
como  debito  á  nossa  dita  caixa.  Pouco  menos  de  22KX)0^ 
fôrão  distribuidos  com  as  tropas  d'esta  provinda,  a  quem* 
também  quisemos  satisfazer,  ficando  algumas  .por  pagar.' 

Deus  guardQ  a  y,  £x.  <  ■ 

Quartel  em  Caxias  27  de  Outubro  de  1823,  2.°  da 
independência  e  do  império. 

Illms^  e  Exms>  «Si^.  dà  junta  d^.  governo  do  Ma- 
ranhSo»  !  •       '    *,f  i 

Jcizé,  Permara  JF%t46Íraf,  .prudente. 

Tristãa  G<yaíalvee  Pereira  4i  Alencar, 
Luizí  Fedro  de  MeUo  Cefar»  secretario. 


Conavlta 

Medidas  que  devemos  tomar,  tendentes  ao  bem-estar 
dos  povos  doesta  villa  e  termo,  exigem^  que  essa  digna  cor- 
poraçSo  em  conferencia  diga  os  seus  sentimentos,  e  faça 
suas  reflexões  amanhan  pelas  10  horas  do  dia^  avizando  a 
todps  os  homens  bons,  çoqi  quem  no  durto  período  de  24 
horas  se  possa  entender,  para  igualmente  comparecerem. 
n'esta  sala  á  hora  aprazada,  » 
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Deus  g«ârãe  a  Y .  S.     .      . 

Quartel  de  Caxias  18  de  Setembro  de  1823,  2.'  da 

independência  e  dp  império. 

Jozé  Pereira  FilgtteiraSj  prezidente. 

Manoel  de  Souza  Martins, 

Joaquim  de  Souza  Marfins. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Luiz  Pedro  de  Mdlo  Cezar,  secretario. 

Illms.    Srs,    juiz  de   fora   interino   e  membros  da 
camará   de    Caxias. 


GuiíLTmçãò  TpfÊxa,  <k  viflade  Caoma 

Aos  19  dias  do  mez.  ãp  Setembro;  de  .1623  ^p^qfi^ 
villa  de  Caxias,  provinda  ^o,  Maranhão,  n^  ,  ça^:&s  qno 
servem  para  sessões  da  junt^  de  delegação  ei^pediciçnai^ia 
do  Cear^;  e  Piauhi^  oada,  se^  .ach^^o  prezwtes  o  Exm, 
prezidente  4a  mesma,  governador  e  commandante  .en;i  chefe 
do  exercito.  Jozé  Pereira  Filgueiras,  e  vogaes  os  Exms* 
brigadeiro  Manuel  de  Souza  Martins,  coronel  Joaquim  de 
Souza  Martins,  e  tenente-.coronel  Tristão  Gonçalves  Pe- 
reira de  Alencar;  comigo  secretario  abaixo  nomeado^  ahi. 
fôrão  prezentes  o  corpo  do  senado  e  homens  bons  do  logi^r, 
convocados  pelos  mesmos  Srs.  para  de  commua  acordo 
deliberar-se  sobre  a  execução  da  requizição  dos  referidos 
habitantes  d'esta  villa  e  termo,  que  foi  por  mim  commu* 
nicada  em  conferencia  á  Exma,  junta  da  provincia  relativa 
á  guarnição,  que  deve  ficar  n'esta  villa,  que  a  dita  junta, 
annoio,  e  pedio  s^  esta  da  delegação,  e  para  tratar-se  do  seu 
numero,  por  não  ser  possível  os  2õ0  declarados  no  ofiScio  de 
25  de  Agosto,  e  dos  oifficiaes  que  devem  ficar  comman^ando 
a  dita  tropa*    , 

N'esta  pelo  Exm.  brigadeiro  foi  proposto,  que  visto 
haver  falta  á^  trop^,  ç  eat^r  a  do  Pará  á  discrição  d!^st^ 
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junta,  seria  convenienie,  que  fôsse  admíttida  a  êerriço,  e 

Sue  doesta  íS«8em  tantos  soldadosi  quantos  se  achSo  na  villa  . 
e  Pastos-bons,  para  estacionarem  n'aquelle  logar,  e  os  que 
lá  existem  virem  unir-se  ao  resto  do  rara,  do  MaranhSo, 
e  alguma  parte  de  Oeiras,  a  fiazer-se  o  numero  de  200 
cujo  parecer  foi  unanimemente  apoiado,  e  pelo  Rev.  vigário 
Joaquim  Jozé  de  Lacerda  foi  requerido,  e  mais  cidadãos  pre- 
zentesi  aue  a  dita  tropa  do  Pará  prestasse  primeiro  o  jura- 
mento  da  independência,  mas  que  nunca  os  officiaes, 
de  inferiores,  subalternos  até  superiores,  fôssem  admit- 
tidos  a  serviço  algum,  com  especialidade  os  europeos, 
de  cujo  nasci  tiien to  nem  soldados  se  deveriSo  adniittir 
ao  serviço,  havendo  porém  alguma  indulgência  com  os 
anbaltemos    brazileiros. 

N'esta  reprezentárSo  os  Srs.  vogaes,  que  de  Oeiras 
e  Ceará  nSo  podiSo  ficar  officiacs  superiores,  para 
comnundar  a  tropa  que  fica  n'esta  filia,  e  apenas  al- 
guns subalternos  para  commandantes  de  companhias,  e 
que  nomeassem  a  camará,  e  cidadSos  prezentes  um 
official  probo,  adhezo  á  cauza  pátria  e  intelligente,  para 
ficar  no  commando  de  toda  a  tropa,  debaixo  das  ordens 
do  commandante-geral :  o  que  foi  por  todos  apoiado,  e 
nomeárSo  unanimemente  ao  capitSo  de  milicias  Rai- 
mundo Joaquim  Mouzinho,  e  requerêriU),  que  *os  offi- 
ciaes  subalternos,  para  commandantes  das  companhias, 
fôssem  tiradcs  dos  do  Piauhi  e  Ceará. 

RequerêrSo  igualmente  os  cidadSos  prezentes,  que 
a  tropa,  que  ficasse  estacionada  n'esta  villa,  ficasse  ar- 
mada, tendo  legar  a  requiziçSo  da  Exma.  junta,  de 
28  de  Agosto  do  corrente,  que  foi  aprezentada :  á  vista 
do  quo  acordou  a  Exma.  junta,  em  que  se  nomeassem 
trez  militares  doesta  e  das  províncias  do  Ceará  e  Piauhi, 
para  fazerem  uma  revista  no  armamento,  que  se  acha 
recolhido  á  arrecadação,  e  dividirem  as  armas  que  perten- 
cem a  esta  das  outras,  e  poderem  então  tomar  medidas 
•obre  tal  negocio. 

FôrSo  immediatamente  nomeados  o  capitSo  Rai- 
mundo Joaquim  Mouzinho,  o  tenente  Manuel  Martins 
dos  Santos  Rego,  o  tenente-coronel  Luiz  Rodrigues 
Xaves,  e  capit£>  Manoel  Pimenta   de  Sampaio. 
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E  por  serem  horas  competentes  houve  o  Sr.  presidenie 
A  8688S0  por  finda,  de  que  fia  ^te  termo,  em  que  todos  assig- 
xif  So.  £  ea  Laia  JPedro  de  Mello  Ceaar,  secretariO|  o  esoreri. 
FUgueiroê.  MarHn$.  SotAZa.  Alencar. 
João  Ribeiro  d$  VcuconeéUoe  Peeeoa. 
Francisco  Henrique  WUkenê. 
Clemente  José  da  Coeta. 
João  Femandee  de  Moraec. 
Frasicieeo  Joaquim  de  Carvalho. 
João  Forjo  brábo. 
Joté  Lamaignere  Fratão. 
O  vigário  Joaquim  JoU  de  Lacerda. 
Zacarioê  Fernandes  Rios. 
Roberto  Jozé  de  Moura. 
Manoel  Martins  dos  Santos  Rego. 
Reinaldo  Francisco  de  Moura. 
Agostinho  Jozi  de  Moura. 
Nuno  Ghiedes  Alcanforado. 
FiUppe  Tiago  Borges. 
João  Oonqal^es  da  Silva. 

Vidigal  da  Silva  Rios. 
Pedro  Fernandes  Martins. 
António  Soares  da  Silva. 
Raimundo  Joaquim  Mouzinho. 
Bonifácio  Theofilo  Mouzinho. 

Domingos  tíimSes. 

Pedro  Miguel  Lamaignere. 

Agostinho  Xavisr  Freire. 

Jozi  Joaquim  da  Silva. 

Felisberto  de  Morcies  Camará. 

Joaquim  Jozé  Oarcez. 

Manoel  Teixeira  Barreto. 

Jjaiz  António  de  Mesquita. 

Athanazio  Rodrigues  Freire. 

João  Pereira  Reis. 

Raimundo  Theodoro  Freire. 


71 
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Aprezentação  de  contas ; 

Tendo  éfcegadò '46e8j)éraíl5irnentG  ao  coíiLecImento ' 
doesta  jttnta  da  délegáçSo  expedicionária,  que  algtmà  ihdi- 
TÍduos  d'e8ta  e  outn»  pro>ymoiaB,-  esqu^edidoB  da  honra  e 
leis  Bociaes;  abuzando^^-  iàsi^ias  e  das  armas,  têem 
extorquido  a  uns  e  a  outros^  pòr  meio  de  empréstimos^ 
dinheiros,  e  a  titulo  de  comprar  faicendas  e*  outros  gé- 
neros, e  dezejando  esta  mesma  junta  dar  um  testimunho  de 
que  nSo  apoia  tSo  indignos  procedimentos)  aviía  por  este 
aos  prejudicados,  para  que  em  particular  venhSo  aprezentar 
suas  contas,  certos  de  que  serão  immediatamente  pagos. 

Quartel  de  Caxias  1    de  QotuhrOi  de.  1B23,  2.*   da 
independência  e  do  império.  ..  .        . 

Jozé  Pereira  jRZgfMeiro*,  \:prezideate,,  . 
Manoel  de  Souza  Martins^        ^ .     . 
Joaquim  de  Souza  Martins.    ,         ,  . 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Abdicar.  . 
Luiz  Pedro  de  MeUo  Cezar,  ^ecret^i^. 


Administrador  para  o-hóspitat 

Esta  junta  vendo  o  deplorável  estadO|  em  {{ne  se 
acha  o  hospital  doesta  viU^,  pof  falta  c[^  um  adminis^ador 
que  socorra  com  o  precizo  para  a  manutenção  dos  infermos, 
e  antevendo  que  uma  tal  falta  pôde  çep  sumniamentepemi- 
cioza  áquelles  desgraçados,  que  por  nSo  terem  meios  se 
abrigão  áquelle  azilo,  reqúizita  a,Y.  S.  a,  ^omeagSo  de 
um  administrador  para  o  referido  hospitali  visto  que  esta 
junta  não  tem  perfeito  conbecim^to  4^9  pefisoaS;  que 
podem  exercer  tal  emprego. 

Espera  de  V.  S.  se  sirvão  annuir  áprezente  requiúção, 
a   bem  do  publico. 
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Quartel,  a*  Cteia»  1   de  ChtóulMMjr.cle  1823,  2;^  da 
ijQ^ependjoaaia.^e.do  impede.  .;./  v  m 

Jozé  Pereira  Filgueirasy^pxezidwt^^  .     .     , 

Manoel  de  Cotiza  Martins .    . 

Joaqmrn  4^Sçiiza  Martin$»  ,,. 

Tristão,  Gonçalves  Pereira  de  Alencar.      •  , , . 

Luiz  j^^dro  de  Mello  Cezar^  pecretario. ;  , 

Ulm.  Sr.  prezidente  e  mais  officiaee  da  camará  â'e'^' 
villa.  íí 


Estado   do^hçspUat  \, 

Consta-nos  pelo  cirurgi3o-in.<Jr  e  mais  empregacWs  do 
hospital,  que  se  acha  ò   mesujo  eoa   tqtjal,  de3iia^3y>.  ^4^ 
dando   o  administrador,  qúé  V.  S.  nomearão,    satisfazer    . 
08^  8firv.enJ^ui^ioa,  ç  Até  iiiieijzmexxte  faltando  \c9flEi,  o  pn^izo 
alimento  aos  infermos :   queirao  'V.  S.  tomar  as  me^^/í^^» 
que   julgarem    convenientes,    para   que    não  padeçào   os 
mizeraveis  que  ali  se  achãojoa  estranhando  ao  dito  admi- 
nistrador similhante    procedimento,   ou  nomeando  outro,  • 
8i  o  actual  não  pôde,  ou  não  quer,  por  inimigo  da  huma- 
nidade, ocorrer  (A  taes  precizSes^^ 

Deus  guarde  a  V.   S.  • 

■  QttWftel  de€ax&8  4'  de  Outubro  de  1883*        •'  .'^   -■ 

JotiPereird  Filgueira^^  presidenibe^  '•  íit 

'     MamAd»S&wà(h\Marúnè.^      ■     »,  <-  r  .       .  .mí» 

Joaqmm  dêSoucaMartinsi           •  \  »*•'.  i.>»oi> 

T»ntíâo '€f0n^dve9  Pereira  de'AUncmr^*  >      .•'♦>ti/'" 

*     Ldh .VedrO)de  Mdlo^Cemr^  «ecpetaiiow  .  j  ..    '  i  ifiu->i 


lUnuu  &rs^  í}k^^i  offioiítes  ÁSksmmn  d^.Ga^aa.^ 


'  íiifin 


*    i  U        -.'í;       :   •       !■,'■'        ■  '      ,  •        •      r  n  '  -     \«    .     XH    .V 
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Bôtirada  dos  córpoê  de  tropa  dú  Pará 

ApproxImaadoAie  o  dia  da  nossa  retirada  d'e8ta  yíUa, 
6  convindo  tomar  medidas  sobre  as  tropas  que  devem  ficar 
na  guarnição  da  mesma ;  toma-se  impossivel  deixarmos 
n'ella  o  corpo  do  Pará;  pela  falta  de  meios  para  satisfazerem- 
se  os  seus  vencimentos  :  o  que  participamos  a  V.  S.  para 
qae  por  sua  via  exija  dos  habitantes  da  sobredita  a 
responsabiiidflcde,  não  só  dos  soldos  vencidos,  como  dos  que 
forem  vencendo,  para  com  avizo  de  Y.  S.  sabermos  resolver 
sobre  este  objecto. 

Deus  guardo  a  V.  S. 

Quartel  de  Caxias  18  de  Outubro  de  1823. 

Joeí  Pereira  FUgnetras^  prezidente. 
Manoel  de  Souza  Martins. 
Joaquim  de  Souza  Martine. 
Triêtão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
LiUz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario. 

Illm.  Sr.  JozéLamaignereFrazSoyCommamdante  geral 
desta  villa. 


Deliberação  sobre  a  força  do  Pará 

Illins.  Exms.  Srs.  Tenho  a  honra  de  levar  á  prezença 
de  y.  Ex.  a  cópia  do  offido  que  acabo  de  receber  da  camará 
d'esta  villa  em  resposta  ao  que  lhe  dirigi,  para  que  houves- 
sem de  chamar  os  habitantes,  afim  de  saberem  d'elies  o 
seu  páreo,  r  relativo  ao  conteúdo  no  offioio  de  Y.  £x.  de  18 
do  corrente,  para  eu  entSo  informar  a  Y.  Ex.  sobre  aquelle 
objecto,  e  conformando-me  com  a  requiziçSo  dos  cidadSos 
reunidos  na  referida  sesslo  de  camará,  rogo  a  Y.  £x«  to- 
mem em  consideração  o  mencionado  no  sobredito  officio,  e 
espero,  que  Y.  Ex.  MiaaSo  a  tSo  justa  suppUea ;  e  haveiúlo 
Y.  Ex.  por  bem  que  o  oorpo  do  Pará  se  retire  para  a  capital, 
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8Írylo-8e  oomiminicar-me  para  nSo  lhe  embaraçar  a  viagem, 
como  hontem  fiz,  ignorando  ae  determinaçSes  de  V.  Ex. 

Deus  guarde  a  V.  £x« 

Caxias  19  de  Outubro  de  1823. 

lUrns.  Exms.  Sre.  presidente  e  mais  membros  da  junta 
da  delegação  expedicionária  do  Ceará  e  Fiaubi. 

Jozé  Lamaignere  Frazão^  commandante  geral. 


Retirada  da  forqa  do  Pará 

Illms.  Srs.  Aceuzamos  a  recepçfto  do  oflScio  de  V.  S. 
datado  de  18  do  corrente,  em  que  nos  participa  haver  re- 
cebido um  officio  da  Exm.  junta  .dà  delegação  expedicio- 
nária, em  que  declara,  que,  approximandose  o  dia  da  sua 
retirada,  e  convindo  tomar  medidas  sobre  as  tropas  que 
devem  ficar  guarnecendo  esta  villa,  e  sendo  impossiyel 
deixar  n^ella  o  corpo  do  Pará  pela  falta  de  meios  para  sa- 
tisfazer os  seus  vencimentos,  exigiSo  dos  habitantes  da  mes- 
ma villa  não  só  o  computo  para  satisfazer  os  soldos 
vencidos,  como  os  que  se  vencessem;  á  vista  do  que,  tomando 
esta  camará  na  devida  consideração  o  officio  de  V.  S.,  con- 
veio  em  lazer  reunir  os  habitantes  d'esta  villa  para  serem 
consultados  sobre  o  prezente  objecto  ;  e  com  efíeito  expen- 
derão motivos  sufficientes  para  não  ficar  a  dita  tropa  do 
Pará,  visto  que  apenas  puderão  esforçar-se  ao  emprés- 
timo de  um  conto  e  tantos  mil  réis,  e  algumas  farinhas 
para  de  Novembro  em  diante  pagar-se  a  130  homens,  que 
requisitarão  como  indispensáveis  para  manutenção  e 
segurança  d'esta  villa,  e  que  estes  deverião  sahir  da  tropa 
r^ular,  ultimamente  vinda  da  província  do  Piauhi,  além 
da  que  aqui  existe  doesta  provinda,  lembrando  mais  a  ne- 
cessidade que  tinhão  de  doas  officiaes  da  mesma  provinda 
doPiAnhi. 
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.  Esperamos  n* 'honra,  no. 2elo  6  patriotismo  de-V«  S. 
queira,  cooperar  para  fina  tão  justos  e  indispensáveis,  visto 
as  criticas  circunstancias  doesta  vil  la. 

Deus  guarde  a  V.  S.  muitos  anitos. 

Caxias, em  sossíto  de  19  de  Outubro  de  1823,  2.®  da 
independência  e  do  império. 

Illm.  Sr.  Jozé  Lamaignere  Frazão,  tenente  e  comman- 
dante  geral  do  distrito. 

João  Ribeiro  de  Vasconcellos  Pessoa. 
"Francisco  Henrique  Wilkens . 
Clemente  Jozé  da  Costa. 
Francisco  Joaquim  de  Carvalho, 


Retirada  de  tropas 
Em  12  de  Agosto  de  1823 

Abrio-se  a  sessão  ás  horas  competentes.  Leu-se  a  acta 
passada  e  achou-se  conforme.  Abrirão-se  vários  officios, 
que  se  passarão  a  responder,  e  despacharão-se  todos  os 
requerimentos  de  partes. 

N'esta  acordou-se,  que,  em  attenção  á  extrema  neces- 
sidade, que  estão  sofirendo  as  tropas,  que  formão  o  exer- 
cito imperial,  que  se  acha  estacionado  n^esta  villa,  nSo 
havendo  mais  meios  de  conservar  a  sua  manutenção  por 
falta  de  muniçSes  de  boca,  fossem  expedidas  d'esta  para 
as  provincias  auxiliadoras  algumas  de  suas  tropas,  que 
estivessem  mais  em  circunstancias  de  assim  o  poderem 
fazer;  para  o  que  se  passarião  as  ordens  necessárias,  le« 
vaado«ae  esta  deliberação  ao  eonhecimento  do  l^.  almi- 
rante Lord  Cochrane,  commandante  em  chefe  dos^ereito^ 
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imperiaes;  a  bordo  da  uáo  Dom-Pedro^  surta  no  porto  do 
Maranhão. 

£  por  serem  horas  competentes,  mandou  o  Sr.  pre- 
zidente  levantar  a  sessão. 

FUpxieiras.  Martins,  Souza.  Alencar ,  pro-s. 


Commisêão  de  arrecadação  da  contribuição  militar 
Sessão  em  9  de  Agosto  de  1823 

Leu-se  a  acta  passada  e  achou-se  conforme. 

AcordárEo  em  officiar  á  camará  d'esta  villa  requi- 
zítando-lhe  a  eleição  de  uma  commiasão  de  trez  homens 
probos,  inteiligentes  e  circunspectos,  que  se  encarreguem 
de  arrecadar  a  contribuição,  a  que  se  obrigarão  os  mora- 
dores da  mesma,  para  pagamento  do  exercito  auxiliador 
pela  capitulação  feita  em  31  do  mez  passado. 

Acordarão  em  exigir  da  dita  camará  a  nomeação  de 
um  cidadão  capaz  de  administrar  as  cavalgaduras,  que  se 
achão  dispersas  em  diversos  pontos,  para  evitar-se  os  ex- 
travios, officiando  igualmente  ao  major  da  policia  Fran- 
cisco Ignacio  da  Costa,  para  as  arrecadar  e  entregar  a  esse 
administrador,  que  fosse  nomeado :  assim  os  escravos  que 
andassem  auzentes  de  seus  senhores,  por  qualquer  pre- 
texto que  fosse,  mandarão  que  fôssem  immediatamente 
entregues  a  seus  proprietários. 

Acordarão  em  despachar  os  requerimentos  que  fôrão 
aprezentados. 

£  por  não  serem  horas  próprias  mais  para  taes  arran- 
jos, houve  o  Sr*  prexidente  a  sessão  por  terminada,  do  que 
fiz  esta  acta,  em  que  assignirão;  e  eu  Luiz  Pedro  de  Mello 
Cezar^  secretario;  a  escrevi. 

-     Fil^irótii  Matiinê.    SÒuXd.  'Alencar, 
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Venda    de  êacas  de  algodão 
Em  13  de  Agosto  de  182S 

Âbrio-se  a  seasSo  a  horas  competentes :  lêo-ee  a  act» 
passada,  e  achou-se  conforme. 

KWa  abrirão-se  vários  officios,  que  se  passarSo  a 
responder,  e  fôrSo  despachados  todos  os  requerimentos  de 
partes. 

Na  mesma  acordou-se  em  se  o£5ciar  ao  jnis  de  fora 
doesta  villa,  para  que,  tomar  do  as  medidas  necesFariaSi  fi- 
zesse rematar  em  praça  publica  as  sacas  de  lan,  que  serviSa 
de  trinxeiras  no  morro  da  Taboca,  e  que  fôrâo  abando- 
nadas pelo  inimigo  na  entrada  do  exercito  independente,, 
cuja  lan,con8Íderada  como  accesEorio  da  íòrtificaçâo  do  dito 
morro,  deve  servir  para  pagamento  de  mesmo  exercito. 

E  como  fôssem  horas  competentes,  mandou  o  Sr.  pre- 
zidente  levantar  a  sessão. 


Providencias  de  ordem  publica 

Aos  25  dias  do  mez  de  Agosto  de  1823,  2."*  da  inde* 
redencia  e  do  império,  em  cazas  da  rezidencia  dos  Exms. 
Srs.  da  junta  de  delegação,  n'esta  villa  de  Caxias,  pro- 
vincia  do  Maranhão,  onde  se  acbavão  reunidos  os  mesmo» 
Exms.  Sre.  e  a  ofiScialidade  do  exercito  imperial,  que  se 
pôde  reunir  no  curto  espaço  de  3  horas,  ahi  foi  presente 
pela  mesma  Exma.  junta: 

Que  tendo-se  felizmente  por  meio  de  uma  capitulação 
vantajoza  entrado  n'esta  villa  no  dia  1.*  do  corrente  sem 
a  menor  eííizão  de  sangue,  ,e  conseguindo-se  o  restabele- 
cimento da  naz  e  tranquillidade  publica  n'esta  mesma  villa 
por  alguns  aias,  prestando  a  mesma  junta  todos  os  auxilio» 

Sara  manutenção  da  bòa  ordem,  na  conformidade  do  art.  3^ 
a  capitulação  de  SI  de  Julho  do  corrente  anno,  vê  agora 
com  grande  magua,  que  homens  inimigos  do  socê^  publicO' 
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srbitrariamente  se  propSem  a  quebrantar  o  roais  sagrado  das 
leis  em  menos  cabo  da  honra  militar  e  da  bôa  fé  d'e8te  go- 
Temo ; 

Que  já  por  mais  de  uma  vez,  sem  respeito  ao  mesmo 
TotOy  ha  pouco,  jurado  pelo  governo  e  officiaJidade  do  exer- 
cito, alguns  individues  do  mesmo  exercito  têem  espancado 
e  maltratado  a  muitos  cidadãos  desta  villa,  sem  mais 
outro  principio  que  o  de  satislazer  paixSes  particulares,  che- 
gando mesmo  ao  limite  de  ser  atacada  a  dignidade  militar, 
em  todos  os  tempos  tão  recommendavel  e  respeitada,  como^ 
ha  pouco,  acaba  de  acontecer  nos  sargentos-mores  de 
milicias  António  Silvério  Lopes  e  Luiz  António  de  Moraes, 
e  capitSo  Manoel  Pimenta  de  Sampaio,  todos  confirmados, 
entre  os  quaes  dous  cavaleiros  de  ordens  militares,  e  sendo 
facto  em  que  se  toma  indispensável  um  exemplar  castigo 
aos  aggressores  de  tSo  horrendos  attentadi  s,  que  aberrâo 
do  caminho  da  honra  e  da  subordinação,  que  devião  ter 
como  principal  baze  da  disciplina  militar,  dando  motivo 
esses  indignos  procedimentos  da  tropa  do  capitão-mór  Joa- 
quim Nunes  de  Magalhães  a  pôrem-se  em  armas  todas  as 
mais  tropas  do  Ceará  e  Piauhi,  clamando  contra  a  afronta 
feita  a  seus  irmãos  militares,  á  face  de  uma  autoridade  su- 
prema e  respeitáveis  corporações  militares  ; 

Por  isso  julgou  esta  junta  do  seo  dever  mandar  con- 
vocar a  officialidade  do  mesmo  exercito,  para  que  todos 
reunidos  em  conselho  desse/n  o  seu  parecer  sobre  as 
terminantes  e  adequadas  medidas,  que  se  devião  tomar 
para  que  fossem  punidos  os  transgressores  da  lei  e  segu- 
rança da  paz  e  socego  publico,  e  garantir-se  o  direito  in- 
dividual e  de  propriedade  dos  habitantes  e  de  todos  os  indi- 
vidues aqui  estacionados ;  sem  o  que  esses  attentados  se 
irião  multiplicando,  sem  que  depois  se  pudessem  atalhar. 

O  que  ouvido  por  toda  a  oficialidade,  fôrão  todos 
unanimes,  que  desse  cada  um  o  seu  voto  e  opinião,  e  foi 
seguindo-se  o  voto  de  todos  os  officiaes,  depois  de  apura- 
dos os  votos,  foi  todo  o  conselho  unanime,  que  se  observasse 
o  ar.t.  3  da  capitulação,  e  se  executasse  a  lei  á  risca ;  para 
o  que  se  mandasse  proceder  a  um  conselho  de  averiguação, 
para  se  vir  no  conhecimento  dos  réos,  afim  de  serem  pu- 
nidos, como  manda  o  regulamento ;  e  que  fiassem  prezes 
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immediatamente  o  capitão  Pedro  Kunes  de  MagalhSes, 
o  alferes  António  Mendes  e  os  sargentos  Francisco  SimSes 
6  Jozé  da  Costa,  expedindo-se  ordem  ao  mesmo  capitUo- 
mór  Joaquim  Nunes  de  Magalhães,  para  lhes  intimar ; 
e  assentarão  por  fim,  para  maior  segurança  dos  habitantes, 
que  fôsse  o  commando  da  policia  transferido  para  um  offi- 
cial  de  linha,  tendo  tropa  suflficiente  para  fazer  a  guarni- 
ção própria,  já  de  milícias,  já  de  linha. 

E  por  não  haver  mais  a  tratar  deu   a  Exma.  junta 

Sor  findo  o  conselho  militar;  e  eu  Manoel  Rodrigues  de 
[oura  Cezar,  tenente-coronel  ajudante  general,  que  fui 
para  isto  nomeado,  o  fiz.  Manoel  Rodrigues  de  Moura 
Cezar, 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Manoel  de  tíouza  Martins, 

Joaquim  de  Souza  Martins. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Jozé  Victoriano  Maciel,  coronel  commandante . 

Luiz    Rodrigues    Xaves,    tenente-coronel    comman- 
dante da  brigada  de  l.*  linha. 

Raimundo  de  Souza  Martins,  tenente-coronel. 

Jozé  Ferreira'  de  Azevedo  Silva,  tenente-coronel  com- 
mandante da  1.*  brigada  de  milicias. 

Benedito  Jozé  Barboza,  tenente-coronel. 

Miguel  Jozé  de  Queiroz  Lima,  commandante  e  sar- 
gentomór  de  brigada. 

João   Neponuceno  da  Silva  Cangu^sú,    sargento-raór 
commandante  do  1.**  batalhão  de  Ixnha. 

Francisco  Xaxier  Torres  Júnior,  sargento-mór  gra- 
duado e  commandante  do  2.°  batalhão  expedicionário. 

Tihurcio  Jozé  Borges,  major  e  commandante. 

Francisco  Ignacio  da  Costa,  sargento-mór  e  comman- 
dante. 

António  Roberto  Borges   da  Fonseca    Chimati,  capi« 
tão  de  1.*  linha. 

Manoel  Bezerra  de  Araújo  Mello,  sargento-mór  de 
cavalaria. 

Victoriano  Rodrigues  Pires,  capitão. 
•  João  Ferreira  da  Mota,  capitão. 
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Alistcmdri  Neri  Penira  N&reé,  eapitâo. 

Joaquim  Anitonio  de  Uèraes  BawnUha^  tenente  de 
milieias. 

Raimundo  d»  Oliveira  Falcão ^  capitSo. 

António  Frandsco  de  Ávila  Gato^retOf  tenente  por 
commÍ8sâo4 

Gonçalo  Soares  Pajahu,  ajudante. 

Jozé  Lamaignere  Frazão,  tenente. 

FeLix  Fernandes  de  Barros^  ajudante. 

João  Francisco   VasqueSy  tenente. 

Pedro  Migxtel  Lamaignere,  capitão. 

António  da  Silva  Coutinho y  tenente* 

Thomaz  Jozé  Pereira y  Alferes. 

Bernardo  de  Castro  Freire,  alferes. 

João  Paes  de  Caeiro,  alferes. 

Félix  Jozé  de  Valeis,  alferes  porta-bandeira  do  bata- 
IbSo  leal  á  independência. 

Jozé  da  Costa  Bandeira,  capitão  commandante. 

Bernardino  de  Sena  Abreu,  alferes. 


Mantimentos  para  manutenção  do  exercito 

Sessão   extraordinária  de  27  de   Agosto   de    1823. 

Abrio-60  a  sessão  a  horas  competentes^  leo-se  a 
acta  passada,  e   achoa-se  c  informe. 

N'esta  foi  lido  um  oíEcio  da  commissSo  de  boca/ 
creada  n^esta  villa  para  tratar  da  acquizição  dos  man- 
timentos destinados  para  manutenção  do  exercito  auxi- 
liador, que  -tendia  a  reprezentar  á  Exm.  junta  de  dele- 
gação expedicionária  as  circunstancias,  em  que  se  achava 
este  distrito,  por  não  poder  sustentar  uma  tão  numeroza 
porção  de  tropa,  declarando  francamente  não  poder  con- 
tinuar em  suas  attribuiçSes  por  £alta  de  recursos  :  o  que 
ouvido  por  todos  os  repúblicos,  que  se  achavão  prementes, 
convocados  para  deliberar  sobre  esto  ^ci^eoto,  ô  sobro  o  modo 
porque  se  deveráS   expedir  .as   tròpM  independentes  esta- 
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cionadas  n^esta  mesma  yilla  para  conseryaçSo  dabda  ordem 
durante  a  estada  da  mesma  Êxm.  junta  de  delegaçSo  n'esta 
provinda :  tendo-se  discutido  a  matéria  e  demonstrando-ae 
o  deplorável  estado  em  que  se  achavSo  as  sobredi- 
tas tropas^  e  exigindo  a  Êzm.  junta  adequadas  provi- 
dencias para  a  conservação  do  restante  exercito  da 
maneira  a  mais  económica,  no  cazo  de  ser  esta  a  vontade 
gerai  dos  habitantes,  lembrando  que,  não  sendo  assim  con- 
veniente, seria  mudado  o  seu  abarracamento  para  além  do 
rio  Famahiba^  ainda  mesmo  sem  que  tivessem  chegado  as 
ultimas  ordens  da  capital ;  foi  dito  por  todo  o  adjunto,  que 
nSo  fossem  retiradas  as  tropas,  sem  que  se  lhes  pagassem 
seus  vencimentos,  e  chegasse  terminante  ordem  do  goyemo 
temporario;  e  que  ainda  assim  existisse  sempre  na  villa 
aquella  que  mais  necessária  fôsse  para  conservação  dos  di- 
reitos individuaes  e  de  propriedade. 

N^esta  acordou-se  mais,  que  se  autorizasse  aquella 
sobredita  commi^  são  de  boca,  para  abrir  empréstimo  vo« 
luntario  na  villa  e  seo  termo,  para  comprar-se  o  necessário 
mantimento  para  manutenção  das  tropas ;  e  outrosim 
que  se  autorizasse  a  mesma  commissão  para  nomear  mais 
trez  vogaes;  que  tenhflo  ingerência  nas  suas  attribuiçSes, 
tomando-se  assim  mais  suave  o  seu  diário  trabalho,  e  de 
mais  utilidade  ao  publico. 

E  por  serem  horas  competentes  mandou  o  Sr.  prezi- 
dente  levantar  a  sessão,  e  todos  assignárão. 

FUgueiras.  Martin$.  Souza.  Alencar^  pro-s. 

João  Ribeiro  de  Vasconcellos  Pessoa, 

O  vigário  Joaquim  Jozé  de  Lacerda . 

Francisco  Henriques  Wilkens. 

Joaquim  Ferreira  França. 

Jozé  Lamaignere  Frazão. 

Pedro  Jozé  Lamaignere. 

Bruno  António  Meirelles. 

Roberto  Jozé  de  Moura. 

Raimundo  Joaquim  Moutinho, 

Reinaldo  Francisco  de  Moura. 

Zacarias  Fernandes  dos  Reiê. 

Hermenegildo  da.  Costa  I/unes.  , 
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Vidigal  da  Silva  Bioê. 

Joaquim  Ignacio  da  Silva. 

Benedito  Fernandes  de  Miranda. 

Manoel  Teioceira  Barreto. 

S^ferino  de  Oliveira  Coeta, 

Domingos  SimSes. 

Baimundo  Alves  da  Cruz. 

José  Joaquim  de  Almada. 

Silvestre  Marques  da  Silva  Ferrão. 

Joaquim  Francisco  Cavalcante.' 

João  Luiz  Pereira  da  Figueiredo  Almeida. 

Jozé  Manoel  Fernandes  da  Cosia. 

Lms  Manoel  Soares. 

João  Fernandes  de  Moraes. 

Fãippe  Tiago  Borges. 

Manoel  Jozé  Viana. 

Martinho  de  Oliveira  Costa. 

Simplicio  Alves  da  Cruz. 

João  Mendes  de  Queiroz. 


Regresso   das  tropas^  remessa   dos  prezos  de  estado^   e 
dissolução  da  junta  expedicionária 

Sessão  extraordinária 

Â08  24  dias  do  mez  de  Oiita1»ro  de  1823,  nesta  villa 
de  Caxias  da  provincia  do  MaranhSo,  nas  cazas  que  servem 
das  sessSes  da  Exin.  junta  da  delegaçSo  expedicionário  do 
Geará  e  Piauhi,  onde  se  acharão  reunidos  o  Exm.  prezi- 
dente  da  mesma,  o  brigadeiro  e  commandante  em  chefe  do 
exeroito  Jozé  Pereira  Filgueiras,  com  os  yogaes  os  Exms. 
brigadeiro  Manoel  de  Souza  Martins,  o  coronel  Joaquim  de 
Souza  Martins  e  o  tenonte-coronel  TristSo  Gonçalyes  Pe« 
reira  de  Alencar  comigo  secretario  abaixo  nomeado,  para 
o  fim  de  se  deliberar  sobre  a  retrogradação  das  trepas,  a 
remessa  dos  prisioneiros  e  apor$2o  de  tropas,  que  deve  fieav 
goameoendo  esta  viUa^  em  consequência  da  reqpoati  da 
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camará^  dirigida  ao  commandante  geraH  íê  quem  se  encar- 
regou de  consaltar  os  povos  sobre  o  pagamento  d^essa  tropa; 
acordarão  o  seguinte. 

Que  as  tropas  devem  sahir  quai^  antes,  e  até  hoje 
mesmO;  si  possivel  fôr,  para  não  pereeerem  ás  mios  da 
xnizeria,  visto  que  todos  os  viveres  têem  faltado  de  súbito,  e 
achão-se  no  maior  vexame,  e  a  ponto  de  desesperação  e 
cometerem  attentados,  marchando  esta  junta  na  retaguarda 
d^ellas  para  evitur  que  algumas  se  debandem  e  pratiquem 
abuzos. 

Que  osprezos  de  estad#,  que  eeachSojá  de  ordem 
de  Sua  Magestade  Imperial^marchem  imínediatamenteçara 
o  centro  em  direitura  a  Oeiras,  para  dahi  seguirem  ao  porto, 
que  se  julgar  mais  conveniente,  para  embarcarem  para  o 
Rio  de  Janeiro,  com  excluzão  sómenie  de  algum  que  por 
infermo  não  possa  montar  á  cavalo,  e  que,  pc^a  conhecer  a 
gravidade  da  infermidade,  que  algum  possa  ter,  se^man'^ 
dasse  proceder  a  uma  escrupolaza  informação  pdos  cirur- 
giões do  exercito  e  os  mais  dopaiz,  p^ra  oom  cârtidãòudos 
mesmos  se  determinar  a  immediata  sabida  dos  que  devem 
marchar,  sem  que  sejão  mais  admissíveis  requeziçdes,  e 
ficando  affectos  a  Sua  Magestade  Imperial,  sem  que  esta 
junta  possa  ingerir-se  mais  em  deliberações  sobre  o  seu 
dQstiupy  6,  excepção  das  que  fôr^^m  rolati^fis  á  xeme^s^  e 
commodos  da^sua  viagem^  e  em  i^xo  der  gravejafermidade 
já  dito,  precedendo  do  mesmo  modo  conhecimento  de  ha* 
beis  e  probos  professores.  ^\      / 

Que  esta  Junta  fica  dissolvida  desde  hoje,  devendo 
BÓmento reunir-se  emquAUto  *Gle  tralardefaeer  ás  detidas 
participaçSes  para  as  autoridades  da  ciapital;  e  sobre  a 
caÀdàsião  dos  seus  trabalhos  marciaes^eontas  com  ajunta  da 
faâenda^o  mais  quefôr  de  fazer  publico  a  sua  condtrto^ 
especialmente  a  Sua  Magestade  Imperial  e  ao  soberano  con- 
gresso, a  quem  tievem  tá^r  'Cirounstaoiâdft  párticipaí^O^e 
todos  òs  movimentos,  passos  e  deiibef acates  em  todo  o  de«> 
curso  da  expedição,  deide  a  reunião  na  eidade  de  OeifaB, 
ficando  á  conta  do  c[ue  acoeteceu  *e  sefe:^  antéifior  à  eissa 
época  privativa  aos  d«lo^d(m  e  VògaM  de  cada  -atík  dás 
pMTinoias  coligadas  do  Cwit  q '  Piauhi.  ^     ' 

i  FúT  fersm  horas  MinpetentM  hau^é  o  !%*•  preiádeMe 
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a  sessSo  por  finda,  do  que  íez  este  termo  em  que  to4o|B  as* 
sigoárSo.  E  eu  Luiz  Pedro  de  HelIò  Cezar^  Bocretarío»  o 
escrevi. 

Joz4  Pereira  Filgueiras. 

Joaquim  de  Souza  Martins^ 

Manoel  de  Souza  Martins. 

Tristão  Gonçalveê  Pereira  de  Alencar. 

Luiz  Pedro  de  Mello   Cezar. 


Jieprezentaçào  contra  a  soltura  dos  prezos  de  estado 

Illms.  e  Exms.  Srs.  Parecè-me,  que  a  razão,  com  que  a 
natureza  nos  tem  dotado,  â.  liberdade  em  que  nos  creou  e  o 
dezejo  invencivel  da  felicidade,  que  arreigou  em  nossa  alma, 
sSo  Crez  títulos,  que  todo  o  homem  pôde  fazer  valer  para 
propor  ao  governo,  sob  que  vive,  o  justo  e  o  injusto ;  infiro 
poiç,  que  um  cidadSo  íiâo  é  uín  conjurado,  nem  um  pertur- 
bador do  socego  publico,  quando  prop5e  a  seus  compatrio- 
tas, ep^  ao  gbrVerno  uma  fóf^a  de  justiça  mais  sabiá, 
que  aquella  que  se  priatehde  fazer,  ou  que  os  acouteci- 
mentos,  ak  paixSes  e  ás  circunstancias  têem  ou  viío  insen^. 
sivelmiente  a' estabelecer. 

Ccmcêdfemr-irieV.Ex.  esta  propoziçao ? Eu  posso  dizer 
(sem  offend^  o  grave  respeito  de  V.  Ex.)^  que  seria  um 
absurdo  nSo  a  conceder;  Ora,  é  evidente,  que  a  sociedade  se 
formou  para  tirar  ás  paixSes  operigozo  veneno,  queenoerrSo 
^  si,  dar  credito  á  razSo,  firmando  o  império  das  leis,  e 
fOT  este  toeio  prevenir  igualmente  tudo  o  que  pôde  compor, 
ou  decompor  o  thezouro  da  felicidade  publica. 

Ti^  é  o  nosso  modo  de  pousar,  e  por  isso  nôs  es^ 
peravttmós  com  impaciência  o  instante  de  apparecer  hoje 
TSk  respeitável  prezença  de  V.  Ex.,  para  offerecer  um  tes* 
timiuiho  do  ^osso,  amo^r  e  dá  ^ossa  unii^  aos  interessei 
do  nostó  monarca  imperia^  sempre  inseparável  da  n^^o 
Waiilítóise.  '•  '  /        . 
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O  desgosto;  que  nos  tem  inspirado  a  noticia  de  que 
y.  Ex.  querem  soltar  os  prezes  de  estado^  é  uma  nova 
prova  do  dezejo,  que  temos  de  fazer  a  felicidade  de  Caxias. 
Afflictos  com  esta  noticia  fanesta,  vimos  tentar  todos  os 
meios  e  esgotar  as  nossas  supplicas,  para  que  V.  Ex.  at- 
tendSO;  que  estes  homens  tenderão  a  arruinar  a  autoridade 
imperial  e  a  felicidade  publica  ;   e  ainda  hoje  o  dezejSo. 

O  povo  braziliense,  que  se  gloria  de  amor  a  seu  muito 
alto  e  augusto  imperador,  estará  sempre  prompto  para  der- 
ramar o  seu  sangue  e  gastar  os  seus  bens  para  defender 
o  throno  braziliense. 

Eu»  Exms.  Srs.,intorppete  dos  sentimentos  doestes  hon- 
rados cidadãos,  declarO;  que  estes  homens  capturados  e  os 
mais  que  se  devem  capturar  por  complices  no  summario, 
a  que  Y.  Ex.  pelo  seu  sábio  e  bem  justo  officio  ordenarão 
ao  hábil;  recto  e  invenavel  juiz,  que  procedesse,  eu  não  ces- 
sarei de  insistir,  que  se  lhes  intime,  que  estão  prezos  á 
ordem  de  Sua  Magestade  Imperial,  sobre  a  retirada  d^ellés 
para  fora  d'esta  provincia,  e  que  sejão  levados  com  as 
culpas  á  deliberação  de  Sua  Mageataae  Imperial,  a  quem 
só  deve  competir  a  punição  ou  perdão  ;  e  protestamos  de 
toda  a  empreza  contraria  aos  direitos  da  nação,  e  de  todos 
os  males  prezentes  e  futuros,  que  puderem  succeder  a  todos 
aquelles  contra  quem  direito  houver. 

Não  temos  nós  enviado  lamentar  muitas  vezes  a  Y. 
Ex.  as  nossas  perdas,  a  nossa  distribuição,  a  nossa  des- 
graça cauzada  por  estos  malvados  homens  ?  Quanto  a  mim, 
sem  ouzar  ainda  eotregar-me  a  uma  leda  esperança,  li- 
mito-me  a  julgar  o  que  compete  a  Y.  Ex.  para  restabelecer 
a  nossa  Uberdade  com  segurança.  Si  eu  não  estivesse  per- 
suadido da  enorme  corrupção  dos  seus  costumes,  do  seu 
despotismo,  apezar  da  sua  fraqueza,  e  da  ignorância  do 
publico,  admirar-me-ia,  que,  havendo  meios  tão  simples  e 
tão  efficazes  para  sustar  progressos  de  sua  maldade,  e  fEuser 
elevar  a  nossa  tranquillidade,  não  tivessem  ainda  Y.  EX| 
aproveita  Io  estes  meios,  e  quaes  são  elles?Eu  torno  a 
dizer,  e  não  me   cansarei  de  os  repetir. 

Prendêl-os  á  ordem  de  Sua  Ma^stade  Imperial,  e 
remettel-os;  si  não,  elles  nos  farão  victimas  de  seus  enganos^ 
maldades  e  tr^içSes. 
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£Í8  aqai|  Bziiib.  Srs.,  as  grandes  raz3es,de  que  V.Ex. 
terão  sido  atroados  innameraveis  yezes  :  ea  tenho  o  valor 
de  as  propor.  Quanto  maiores  sSo  os  vícios,  tanto  mais 
cautela  deve  haver  em  os  atacar  ;  porque  estes  mal  inten- 
cionados se  aproveiUU),  quando  assim  nSo  acontece^  para 
se  revoltarem  ao  mesmo  tempo,  combinar-se-So  para  se 
revoltar  os  bons  cidadãos,  chegarão  sem  duvida  por  suas 
intrigas  e  seus  embustes  a  embaraçar  operações  sábias  mas 
prematuras,  e  a  desacreditar  os  seus  autores. 

Quem  poderá  vêr  sem  magua  e  sem  rancor  estes  ho- 
mens, que  estavSo  inteiramente  persuadidos  de  beneméritos, 
e  que  poderião  em  um  governo  luzo-constitucional  conservar 
e  obter  prémios,  supprindo  a  falta  de  mérito  com  baixozas, 
intricas,  adulações  e  barbaridades?  Estes  poltrões,  que  por 
nma  desmedida  tolerância  querião  conservar  uniformes  na 
esperança  de  tomar  a  exercer  postos  e  cargos  alcançados 
por  numerário,  sem  ter  serviço  algum,  nem  capacidade  para 
o  fazer,  atropelando  e  escurecendo  outros,  que  em  tudo  se 
sacrificárXo  pela  pátria,  e  derão  a  esta  quanto  suas  forças 
permittiSo;  sendo  o  terrível  resultado  doeste  procedimento 
as  desgraças,  que  experimentámos,  e  o  péssimo  comporta- 
mento, que  elles  contra  os  Brazileiros  têem  tido. 

O  amor  da  pátria,  diz  Montesquieu,  conduz  aos  bons 
costumes,  e  os  bons  costumes  produzem  o  amor  da  pátria* 
Por  ventura  queriSo  elles  promover  e  proteger  a  tempe- 
rança ?  NSo  ;  porque  elles  se  embebedarão  publicamente, 
já  para  accommetter  a  caza  do  seu  coronel,  já  para  applau- 
dir  nas  cêas  lautas  as  mortes  e  desgraças  da  Bahia.  Terião 
amor  ao  trabalho  ?  Não  ;  porque  elles  âcavão  no  ócio,  em- 
quanto  os  mizeros  soldados  se  ião  sacrificar  ás  suas  pai- 
xões. Conceberião  amor  do  bem  publico  ?  Não ;  porque  elles 
destruião  os  bens  do  publico,  matando,  roubando,  deshon- 
rando,  quando  obrigavão  todas  as  familias  a  ir  para  o  morro, 
incendiando  duzentas  casas,  deixando  a  terça  parte  d'esta 
villa  abrazada  e  deshabitada.  Serião  humanos  ?  Erão  bar* 
baroB.  Abrazal -os-ia  o  amor  da  gloria?  N 'elles  tudo  era 
vaidade  e  egoísmo.  Obrarião  com  temor  de  Bens  ?  Elles 
erão  ímpios. 

E  como  nasceria  em  taes  indivíduos  o  amor  da  pátria, 
que  produzisse  por  si  mesmo  frutos  abundantes?  Frutos 
73  TOMO  xLTin,  p.  I. 
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8Ím  da  maldade,  e  cujas  arvores,  que  os  tem  produzido,  de-- 
verião  já  ter  sido  cortadas  e  lançadas  no  fogo. 

V.  £x.  conhecem  bem  os  remédios  e  sabem  applical-os. 
O  boato,  que  corre,  de  que  vSo  ser  soltos,  pôde  canzar 
alguma  fermentação  no  poyo,  que  produza  talvez  um 
descontentamento,  que  se  mude  logo  em  motim. 

Oh  céos  I  Oh  Caxias  !  Oh  Maranh&o  !  £  teremoe 
mós  de  passar  ainda  por  um  tSo  triste  lance,  por  uns 
homens  que' têem  insultado,  calumniado,  desprezado  sa- 
crílega e  atrozmente  a  sagrada  pessoa  do  nosso  augusto 
monarca,  por  uns  homens  críminozos  de  estado  até  t.  • . 

Mas  o  que  se  nSo  dep8e  em  um  summarío,  e  es- 
creve em  um  papel,  também  se  não  deve  articular  com  a 
lingua. 

Nós  nos  compadecemos  emfim  do  sou  incommodo,  e 
do  seu  estado;  mas  todo  o  cidadão,  desde  o  mais  ele- 
vado até  ao  mais  abjecto,  tem  direito  á  paz  e  á  segurança 
pessoal  e  de  propriedade,  que  só  pôde  ter  logar  n'este 
estado  pela  retirada  doestes  homens  inimigos  declarados,  e 
que  pelo  seu  numero  e  poder  ameação  (como  elles  mesmos 
dizem)  uma  reacçSo. 

Isto.é  uma  verdade,  de  que  V.  Ex,  se  podem  con- 
vencer   facilmente. 

Nós  sabemos  qual  tem  sido  o  amor  e  o  zelo  patriótico 
de  V.  Ex.  a  nosso  respeito,  e  principalmente  nestes  úl- 
timos tempos  de  dor,  de  agonias  e  de  calamidades,  em 
que  o  coraçSo  benéfico,  generozo  e  inefável  de  V.  £x. 
tem  tomado  tanta  parte  em  nossas  desgraças.  Eu  nZo 
exagero  aqui  nada.  Em  V.  £x.  se  fundarão  todas  as 
nossas  esperanças,  e  Y.  Ex.  se  vierâo  sacrificar  inteira- 
mente por  nós.  E  nSo  deixaráS  V.  Ex.  a  sua  obra 
consumada  e  restabelecida  solidamente  a  nossa  confiança 
e  a  nossa  paz,  attendendo  ás  supplicas  d'e8te  povo  no.qua 
tSo  justamente  lhes  requer  ? 

Nós  assim  o  esperamos ;  e  recebendo  a  merco,  beija- 
remos cheios  de  amor,  gratidSo  e  patriotismo  as  generosa» 
mSos  de  V.  Ex. 

(Com  70  assignaturas^ ) 
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Ccntribuição  pecuniária 

Belaçào  da  contriboiçào  dos  habitantes  dà  villa  de  Caxias,  á  qual 
se  procedea  por  ordem  da  ExceUentissima  junta  da  delegação  expedi- 
cionária do  Ceará  ePiauhi,  em  consequência  da  capitulação  de  3i  do 
pretérito,  entre  a  mesma  ExceUentissima  junta,  e  o  commandante  eeral 
da  dita  villa. 


Foi  moludo  em      Pagoa 

Inii  Manoel  de  Mesquita... 6.0001000 

O  padre  Joào  Jozé  de  Freitas 6:0001000 

Joaquim  Alves  da  Costa 4: oooiooo 

Miguel  Ferreira  de  Gouvôa  Pimentel 6001000 

Feliciano  Estevão  da  Costa 5:0001000 

António  Bernardo  de  Oliveira  Pimentel l :  OOOIOOO 

BranoAntonio  Meirelles 2:0001000 

Joào  Jozé  Fernandes  Bastos 8:000$ooo 

Domingos  Jozé  Corré*^ 6001000 

Henrique  Jozé  de  Novaes 6001000 

António  Joaquim  de  Santa  Anna , .  2:0001000 

António  Jozé  de  Mesquita 2001000 

O  padre  Serafim  Alves  Costa 2001000 

Alexandre  Jozé  Gonçalves  da  Veiga 1 :  0001000 

Cofilodio  Barboza 8001000 

Joaquim  da  Silva  Pereira  Ramos l:OOOlooo 

Bento  Francisco  Xavier  Zlnck 800$ooo 

Pedro  Torres  Viana 2:000$00O 

J(âo  Baptista  Bacharias 1:0001000 

O  padre  Jeronymo • 1:0001000 

Carlos  Luiz  Damur.... I:400i000 

Aniooio  Bernardo  Malaíaia 8001000 

JoioAntonio  Marques 1:0001000 

Fnaciseo  Xavier  Martins 2*0001000 

Qias  Jozé  Peixoto 2:000«)0o 

João  Mendes  de  Queiroz 1 :  0001000 

AntouioJozé  daFonseca  Morato l:600$000 

Joaptm  Pereira  Lima 400100o 

António  Amaro  Lima : 2001000 

laioel  Gonçalves  Seringa 5001000 


3:4671941 
Fugiu. 

2:0001000 

600$000 

5:000$000 

lOOOlOOO 

2:000$000 

8:0001000 

600$000 

600*000 

2:000$OUU 

1101000 

1:000$000 
8001000 

1:000$000 
8001000 

2:0001000 

1:0001000 

1:400$000 

8oo$ooe 

5001000 

2:0001000 

2:0001000 

5001000 

1:6001000 

4001000 

SOOtOOO 

2001000 
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F«l  malUd9  •m      Pagoa 

Transporte. 54:7001000  41:5T7t9á4 

João  do6  Santo»  Nunes 5001000  500$000 

João  dos  Santos  Rozae  Rico 4001000  4001000 

O  padre  António  Henriques  Franco 4001000  3001000 

Jozé  Hcnriquesde  Castro 4001000  400$000 

Manoel,  sobrinho  do  Barata,  por  seus  tios 2:600$000  8001000 

Joào  Pereira  Lima 2:0001000  2:000t000 

Joào  da  Bocha  Ennes 1:5001000  l:200$000 

Jozé  António  Gomes 4001000  400I0G0 

Francisco  Jozé  Bastos 4001000  4001000 

António  de  Pinho SOOtOOO  2001000 

Lazaro  Henriques  Pereira 2001000  2001000 

Manoel  Joaquim  de  Almeida 4001000  4001000 

Jozé  Joaquim  de  Moura 1:500|000  1:5001000 

Manoel  Joaquim  Ferreira 200$000  1501000 

Simào  Victorino  da  Silva  Póvoas 200$000  2001000 

Augusto  Jozé  Marques 2001000  2001000 

Jozé  Ferreira  de  Andrade.... •.... l:000#000  1:0001000 

Gaspar  da  Costa 3:0001000  3100OI0U0 

Joào  Manoel  Gonçalves  Dias 1:0001000  Fuglo. 

Estevào  Gonçalves  Dias lOOlOOO  Fuglo. 

Joaquim  Jozé  de  Figueiredo. 3001000  3001000 

Jerónimo  Jozé  Rodrigues  Guimarães 1 :  OOOtOOO  1 :  0001000 

Jozé  Manoel  Fernandes  da  Costa 2001000  2001000 

António  Jozé  Marcello 600$000  600$000 

JozéManoel  da  Veiga 600$000  6001000 

Jozé  Joaquimde  Almada. 4001000  4001000 

Policarpo  Jozé  de  Almada 2001000  200$000 

António  Ribeiro  de  Figueiredo 200$000  2001000 

Manoel  Vieira •. -  •  •  •  20i4000  200$000 

Manoel  Boticário ^> - 200$000  2001000 

Jozé  Marques  da  Silva 6001000  6001000 

Joãoda  Loja 6001000  6001000 

Jozé  Pinto  Ferreira  Viana õOOtOOO  200#000 

Jo5o  de  Almeida  de  Figueiredo  .Oliveira»...  l:000$000  5001000 

Jozé  Colaço  Brandào .....••• 6001000  4101000 

Joào  Pinto  do  Jnnoo «OOiOOO  200$000 

Jozé  Justino  Pereira  de  Figueiredo  Almeida. .  lOOlOOO  lOOfOOO 

Joào  Lulx  Pereira  de  Figueiredo  Almeida 4001000  400#0U0 

Opadre  António  Diniz .    looiOOO  501000 

Opêdfo  Pedro «000  32I0U0 
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Foi  mnlUdo  «m 

Transporte 78:332||000 

Jozé  António  de  Oliveira 1  .OOOIOOO 

Manoel  Jozé  Nogueira 1:0001000 

Victorino Gomes  Foijó ,.. .  1001000 

Bomingos  Garalbada 3001000' 

Francisco  da  Cunba  Ramalde 100$000 

Manoel  António  Lamego 3001000 

Jozé  Fernandes  Cardozo 3001000 

Antonip  Manoel  de  Noronha 6001000 

Domingos  Gonçalves  Teixeira 50$000 

António  Barbe  za  de  Brito 501000 

Manoel  Ci  rgueiro 2001000 

Francisco  Jozé  Bezerra 2001000 

SanlosJozé  Bodrigues 1001000 

Jozé  Tavares  de  Medeiros,  absolvido 400$000 

Silvestre  Marques  da  Silva  Ferrão 501000 

Jozé  PorGrio  Pimentel 1001000 

António  Simões  de  Abreu 2:000$000 

Pedro  Cazimiro  Henriques  Franco 4001000 

António  Jozé  de  Castro 6001000 

António  Gonçalves  Carvalbaes 2001000 

Joáo  Martins  Macbado 1:000$000 

Manoel  Athanazio  de  Figueiredo 400$000 

Manoel  António  do  Rego l:000$000 

Joaqaim  Ferreira  Porto l :  OOOIOOO 

Domingos  Martins  Macbado 400$000 

JoioCanto-escuro 50$000 

Martiniano 201000 

Manoel  Fernandes  Alves 1 .0001000 

Manoel  MarUns 3001000 

Jozéde  Souza €01000 

João  António  daCnnba... •. .  2001000 

Francisco  António  Ribeiro lOOlOOO 

Loiz  Manoel  Soares 2001000 

Baimundo  Joaqaim  Mouzinho 501000 

António  Manoel  Soares 4001000 

Joaquim  António  Machado 2001000 

José  Joaquim  de  Abreu 321000 

Joio  Machado  de  Brito 2001000 

Fimcisco  António  Alves  &  Companhia. 6001000 

Aotcttio  Pinto  Coelho  Silva 8001000 


Fftgou 
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1:0001000 

7201820 

1001000 

1711000 

1001000 

3001000 

3001000 

3401000 

501000 

501000 

2001000 

2001000 

741460 

501000 

9I$040 

2:000$000 

4001000 

6001000 

2001000 

4001000 

800$000 

1:0001000 

501000 

201000 

350$000 

3001000 

200$000 
1001000 
2001000 
501000 
4001000 
2001000 

2001000 
6001000 
8001000 
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Foi  multado  em     Pâgoa 

Transporte 93:7941000    74:3691264 

A  Viuva  de  Custodio  Manoei 4001000  400$000 

Lourenço  António  de  Oliveira  Pimentel 100$000  lOOlOOO 

Francisco  Jozé  Viana 1001000  501000 

Dom  ingos  Barrozo i ;  OOOIOOO  300$000 

Joaquim  António  dos  Santos,  absolvido 3001000 

Joào  Rodrigues  da  Silveira 1:0001000  1:000$000 

Francisco  Jozé  da  Cunha 2001000 

Joào  Dias  Teixeira 601000  601000 

Severino  de  Oliveira  Costa 3001000  300$000 

Domingos  António  de  Mesquita 50IK)00  50$000 

Domingos  Bexiga 2001000  2001000 

Francisco  Henriques  Wilkens 501000  501000 

Jozé  Bastos  da  Silva 1001000 

Jozé  Heitor  Peres 3:0001000  3:0001000 

Thomàz  dAquino 401000  40f000 

Joaquim  da  Silva  Santiago io$000  lOtOOO 

António  Manoel  de  Cerqueira 50$000  5O$O00 

António  da  Costa ^  lOOfOOO  lOOlOOO 

O  padre  Manoel  Jozé  da  Custa : . .  2001000  200$000 

António  Silvério  Lopes lOOlOOO  1001000 

Domingos  Jozé  Gomes 40$000  401000 

Joào  Baptista  Paulista 301000  301000 

OpadreFeio loiooo  10$000 

Jozé  Francisco  da  Silva 32$000  321000 

Joaquim  Francisco  de  Figueiredo 4$000  41000 

Manoel  Francisco  da  Silva lOOlOOO  lOOlOOO 

Jozé  da  Costa  Neiva , . . , ,  lOOlOOO  lOOWOO 

Manoel  Santeiro 40$000  40$000 

Jozé  Cândido  Martins 201000  20|i000 

Luiz  Jozé  LopesMalhão 2001000  2001000 

Francisco  Máximo  de  Queiroz,  absolvido ....  lOOlOOO 

JozéNunes  Ferreira ÔOIOOO  501000 

Joaquim  Dias  da  Cruz ,.    .       33$000 

António  Henrique  Castellão lOIOOO 

Jozé  Pinheiro 50|000  501000 

Joze  Joaquim  dos  Santos 1:0001006 

Francisco  Joiô  Fernandes 4001000  4001000 

FUippe  Tiago  Borges lOOlooo  lOOlOOO 

JQZ^  Joaquim  JEObeiro 201000 

yilexandre  Joz6  Ro^lrigues 40010  X)  4001000 
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Foi  moltado  em     Pagou 


Transporte 100:0981000 

Joaquim  Ennes  de  Carvalho lOOlOOO 

Francisco  Ennes  de  Carvalho '       1001000 

BoiBliigos  Jozé  Martins  de  Carvalho 4 :  OOOIOOO 

Manoel  Mnzico lOOlOOO 

Manoel  Jozé  Viana 2001000 

Manoel  Jozé  Xaves., 200$000 

António  Rodrigues  Pereira lOOSOOO 

Bento  Pires  de  Castro 1001000 

Jozé  Joaquim  da  Silveira 501000 

O  padre  Jozé  Bernardo 801000 

Hermenegildo  da  Costa  Nunes 501000 

António  Barrozo  da  Costa 1001000 

Joào  da  Costa  Ramada 60$000 

Carlos  Machado  Vieira 4001000 

Bento  Gonçalves  Teixeira 50$000 

António  Jozé  de  Lobão. . . '. 1001000 

Raimundo  Nunes  Fernandes,  absolvido 100$000 

Felisberto  Jozé  Correia....; 2001000 

Francisco  das  Chagas  Pereira  de  Brito 30$000 

lanoel  Teixeira  Barreto 200$000 

A  viuva  de  Castro  Teixeira  Barreto 500$000 

António  Joaquim  da  Silva lOOtOOO 

Manoel  Jozé  da  Silva 4001000 

Gabrieldos  Reis 60$000 

Bernardo  Camelo 200$000 

Clemente  Joaquim  da  Silva 2001000 

Anselmo  Joaquim  daSilva lOOlooo 

Kleulerio  Clementino  da  Silva lOOSOOO 

JoãoBaptista  Leite  Guimarães 200$000 

PedroNunes,  absolvido 2001000 

Joré  Narcizo 801000 

Jotó  Baptista 601000 

Jozé  Ribeiro  da  Silva ^. . .  3001000 

Manoel  Coelho  de  Oliveira 4001000 

Joio  Coelho  da  Gosta 9001000 

Bernardo  Jozé  de  Paiva 100$000 

Francisco  Jozé  de  Aguiar 3001000 

Marcellino  Vieira  Fixo 4001000 

Fraiicl60olgnacio  de  Brito aoiooo 

B.  Maria  Henriqatta 2001000 


81:8351264 
1001000 


1001000 
2001000 
2001000 
1001000 

501000 

80$000 

501000 

1001000 

4001000 

50$000 

1001000 


3oeooo 

200$000 
5001000 
100$000 
100$000 
30$000 

200$000 
100$000 
lOOfOOO 


801000 

501000 

3001000 

4001000 

lOOlOOO 
1001000 
4001000 

2001000 
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Foi  Btiludo  en      Tãgom 

Transporte 106:6871000    83:835^64 

A  viuva  de  Jozé  Ribeiro  Coelho 501000  50$O0O 

Manoel  Marques,  genro  do  Veiga 501000  501000 

António,  genro  do  Lamego 601000  601000 

António  de  Azevedo  Maia 301000  Fagio. 

João  Raimando  de  Oliveira 301000  30$000 

João  Vicente  de  Miranda 501000  50$000 

J  ozé  Pargas 501000  50t000 

António  Jozé  de  Oliveira 32$0«)0  321000 

Jozé  Manoel  da  Veiga  Júnior 401000 

Raimundo   de  Sà  Coutinho 1001000 

João  Manoel  Fernandes 8001000  300$000 

António  Francisco  da  Silva 321000  32$000 

Jozé  Nunes  de  Campos 301000  301000 

João  António  da  Silva 801000  801000 

António  de  Pádua '121800  12$800 

Júlio  Cardozo  da  Silva 501000  501000 

Manoel  Duarte 16$000  161000 

António  Francisco  da  Silva... 4,0001000  3:066$870 

António  Joaquim  de  Carvalho  Lima 2001000  2001000 

Joaquim  Jozé  Garcez 200$000  2001000 

Maria  Barbara  dos  Prazeres 2001000 

Ignacio  Pires  Monteiro 100$000 

Raimundo  Jozé  da  Silva 2001000 

João  Vieira  Coelho 40$000 

Narcizo  Pires  Vevas 1001000  301000 

António   Xaves , 501000  201000 

Matheus  Mendes 4001000  4001000 

Joaquim  de  Lemos 1:0001000  9001000 

André  João 1001000  1001000 

JozédaCosta  Bitencourt 2001000  1001000 

João  António  Bitencourt 501000  401000 

João  Luiz  Fialho 2001000  50I00O 

Quiterio  da  Cunha,  absolvido. 3001000 

Bufo  Luiz 2001000  80I00O 

Gabriel  Maria lOOlOOO  lOOlOOO 

Jozé  António  Pacheco 2001000 

D.  Antónia  Maria  de  Jezos 4001000  2001000 

Felisberto  Camargo,  absolvido dOOlOOO 

António  Joaqaim  da  Silva 1:0001000  1:0001000 

Jozé  Borges  de  Mello  lOOlOOO 


124:1741800    96:0611984 
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Vol  multado  ea      PafMi. 

Transporte 124:1741800  95:0611834 

Trancisco  Jozé  Conrado 1:5001000  1:5001000 

?nácisco  Manoeldo  Bego 2:0001000  2:0001000 

Manoel,  sobrínbo  do  Barata,  resto  de  soa  conta.  1:8001000 

Domingos  Simões 1001000  1001000 

129:5741800  98:681$934 

João  Fernandes  de  Moraes  - 
Secretario  da  commissão  da  contribuição 


Conta  correnU 

Manoel  Filippe  da  Fonseca  Piquizeiro,  commissarío  pagador  das 
tropas  auxiliadoras  independentes,  em  conta  corrente  com  a  Excelien- 
tissima  junta  da  delegação  expedicionária  do  Ceará  e  Piauhi. 

DEVE 

Pelo  que  receben  da  contribuição  imposta  aos  proprietá- 
rios desta  villa 98:681$9aí 

Prodato  do  algodão  que  servia  de  trinxeira  na  mont^nba 

daTaboca 3:457$768 

Dito  das  cazinbolas  da  dita  montanha 410$240 

Importe  das  (azendas  que  vierão  pela  junta  da  íázenda  do 

Maranhão,  liqnido  de  avarias  e  commissão 94:9231297 

Empréstimo  do  dinheiro  que  se  achou  no  quintal  das  cazas 

da  viuva  de  Custodio  Manoel,o  qual  estava  enterrado.        5 :  5851900 

203:6891139 


HAVER 

Pago  aos  diíTerentes  indivíduos  de  que  se  compunha  o 
exercito  imperial  independente,  como  consta  da  re- 
lação N.  2 204:1821799 

204:1821799 


X«8ta  para  saldo  ajunta  da  fexenda  do  Maranhão 1:0931660 

208:0991199 
Caxias  29  de  Outubro  de  1823. 
Maf^oel  Filippe  dã  F<m$eca  Piquixeiro,  commissari  o  pagi^or. 

74  TOMO  iLvin.  p.  X. 
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Observaçdes 

O  livro  de  registo^  de  que  extrahimos  os  documentos, 
que  ficão  transcriptos  no  §^2  e  alguns  do  §  3,  contém  uma 
nota  Bummaria  das  portarias  expedidas  pela  junta  expedi* 
cionaria  do  Ceará  durante  a  sua  marcha,  por  onde 
consta  ter-se  feito  a  nomeação  de  29  alferes,  15  tenentes, 
5  ajudantes,  10  capitães,  5  tenentes-coroneis,  e  3  coronéis, 
1  cirurgiSo-mór  e  2  capellães  do  exercito. 

De  24  de  Abril  ao  fim  de  Julho  de  1823  os  officiaes 
nomeados  em  commissão  para  o  exercito  expedicionário 
pela  junta  de  delegação,  segundo  a  citada  nota,  fòrão  : 

Alferes.  — r  João  da  Penha  Mello,  Roberto  Alves  da* 
Silva,  Manoel  Alexandre  Lopes,  António  Jozé  Kibeiro, 
João  Cavalcanti  cie  Albuquerque,  João  Carlos  de  Car- 
valho, Francisco  de  Paiva  Brito,  Francisco  Gonçalves 
Aleixo,  Jozé  Barboza  de  Lucena,  Jozé  Baptista  Mello, 
Timóteo  Jozé  Pereira,  Simeào  Correia  de  Araújo,  Ma- 
noel António  da  Silveira,  Joaquim  Ferreira  da  Silva, 
António  Leite  da  Silva,  Baltazar  Correia  Lima,  Francisco 
Teixeira  Mendes,  Francisco  Paiva  da  Fonseca,  João  Da- 
masceno da  Rocha,  Manoel  Pinheiro  Landim,  Jozé  Mendes 
de  Figueiredo,  Francisco  Rodrigues  Lima,  Francisco  Pe- 
reira Façanha,  Francisco  António  de  Barros,  Manoel 
Ferreira  SimSes,  Manoel  Joaquim  Secupira,  Francisco  da 
Costa  Pinheiro,  Ignacio  Soares  Arraes,  Roberto  Correia  de 
Araújo  Lima. 

Tenentes.  —  António  de  Oliveira  Pluma,  Vicente  Fe- 
reira  Mendes,  Henrique  Pedro  de  Almeida,  Jozé  Rodrigues 
Mariz,  André  Garrido  Camará,  António  Gt)mes  da  Silveira, 
Joeé  Gonçalves  da  Silva,  Francisco  Carlos  de  Rezende, 
António  Manoel  Alves  Ribeiro,  Vicente  Ferreira  da  Rocha, 
António  Marinho  FalcSo,  André  Vidal  de  Negreiros,  João 
Francutco  Vanques,  Fi^aoíbcô  '  Jozé  da  Silva  GuAriba  e 
António  Ferreira  da  Silva. 
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CapUães,-^  Mariano  António  da  Silva,  Ignacio  Joa- 
quim de  Souza  Pinheiro^  Alexandre  Raimundo  Bezerra, 
António  Martins  de  Almeida,  Jozé  da  Costa  Bandeira, 
António  Martins  do  Nascimento,  JoSo  Franklin  de  Lima^ 
Jerónimo  de  Abreu  Lima^  António  Ferreira  Ldma,  Jozé 
de  Vale  Pedroza. 

Ajudantes, —  Jozé  Baptista  Pinto  de  Mendonça,  Ma- 
noel Martins  do  Prado,  João  Franklin  de  Lima,  Jozé  Roque 
Pereira,  António  Pereira  Façanha. 

Tenentes-coroneis, —  Bernardino  Lopes  de  Sena,  Ma- 
noel Rodrigues  de  Moura  Cezar,  Jozé  Bezerra  de  Menezes, 
João  Neponuceno  Quixabeira,  João  da  Costa  Alecrim. 

Coronéis.  —  Jozé  de  Souza  Pacheco,  José  Victoriano 
Maciel,  Manoel  Martins  de  Moura  Cezar. 

CirurgiãO'7nór, —  Jerónimo  Ribeiro   dos  Santos. 

Capdlães  do  exercito. —  Padre  Ambrozio  Rodrigues 
achado  e  padre  Pedro  Antunes  Alves  Rodovalho. 

O  folheto,  de  que  transcrevemos  as  peças  constantes 
no  §  3  algumas  das  quaes  constão  também  do  mencionado 
livro  de  registo,  foi  publicado  na  capital  do  Maranhão  em 
1823,  sendo  impresso  com  seguinte  titulo  : —  Artigos  de 
oflScio  da  junta  de  delegação  das  províncias  do  Piauhi  e 
Ceará  com  a  do  Maranhão,  mandados  imprimir  pelo  lUm.  e 
Exm.  Sr.  governador  das  armas  d 'esta  província  Rodrigo 
Luiz  Salgado  de  Sá  Moscozo. 

No  fim  do  volume  que  consta  de  84  paginas  estava  o 
seguinte: 

AVIZO   DO   EDITOR 

Emquanto  o  buril  da  historia  não  grava  em  brilhantes 
paginas  o  nome  do  heróe  dos  Aracatis,  assignando  o  logar 
imminente,  que  o  immortal  Filgueiras  deve  occupar  ao 
lado  d'aquelles  que  mais  trabalharão  para  quebrar  os  ferros 
que  opprimião  sua  pátria :  mando  imprimir  os  artigos  de 
oficio  da  junta  da  delegação  das  provindas  do  Piauhi  e 
Cearáf  sendo  á  minha  custa  tanto  a  impressão  como  o 
papel. 

Por  elles  conhecerá  o  publico  a  prudência,  a  mode- 
ração e  sabedoria,  com  que  se  comportarão  em  negócios  tão 
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difficeis  os  homens  probos,  que  compnDhSo  aqnella  respei- 
tável reuDÍSo  de  Brazileiros  illustres,  brilhando  no  meio 
d'elle8,  como  um  astro  lumínozo,  o  commandante  em  chefe, 
o  8r,  Jozé  Pereira  Filgueiras, 

A  geração  pre.ente  lhes  rende  já  homenagens  pelos 
benS;  que  disfrutamos,  e  os  nossos,  vindouros  invejarás 
a  dita,  que  tivemos  de  sermos  coevos  do  immortal  Fil- 
gueiras ! 

Rodrigo  Luiz  Salgado  de  Sá  Moscozo,  capitao-mór, 
cavaleiro  professo  na  ordem  de  Christo,  governador  das 
armas  e  vogal  da  junta  provizoria  do  governo  civil  da  pro- 
vinda do  Maranhão. 


Emenda  necessária 

Convém  advertir,  que  á  pagina  236  linha  17  sahio  er- 
rada a  data  da  partida  dos  membros  da  junta  expedicionária 
do  Ceará  da  villa  de  Crato  para  Oeiras.  Ali  está  20  de 
JuUio,  quando  deve  lêr-se  27  de  Maio  de  1823. 

Partirão  elles  da  dita  villa  em  direcção  ao  lugar  da 
Varge  da  Vaca,  extrema  das  duas  provincias  do  Ceará  e 
Piauhi,  onde  já  os  esperava  a  máxima  parte  da  força,  com 
que  marchavãO;  e  ali  chegarão  a  1  de  Junho,  seguindo 
para  Oeiras,  com  pouca  demora  e  deixando  assim  o  território 
cearense  para  penetrar  na  jurisdição  do  Piauhi. 

Veja-se  na  parte  2".  d'este  volume  da  Revista  Trimen- 
salj  pagina  158,  a  memoria  sob  o  titulo — Independência  no 
Maranhão. 

T.  de  Alencar  Arartpe. 
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Jozé  da  Natividade  Saldanha  tomou  parte  na  revo- 
WÇ^^>  pernambucana  de  1824,  exercendo  o  cargo  de  se- 
^^^^^>^o  do  prezidente  da  projectada  confederação  do 
*^l^^^or.  Sapplantado  o  movimento  revolucionário,  os 
veapifJos  tiverâo  de  ser  julgados  por  uma  commissSo 
^^^t^^.^  mandada  crear  pelo  governo  imperial,  a  qual  con- 
<l®mnou  vários  patriotas  á  pena  de  morte. 

£ntre  elles  figurava   Jozé  da  Natividade  Saldanha, 
<P^  se   refugiara  na  cidade  de  Caracas,    donde  enviou  a 

^^K^itite  procuração*  a  Thomaz  Xavier,  então  prezidente 

^    provincia  de  Pernambuco : 


Procuração 

Jozé  da  Natividade  Saldanha,  bacharel  em  direito 
civil  pela  universidade  de  Coimbra  e  advogado  nos  tribunaes 
da  republica  de  Colômbia. 

Por  esta  bastante  procuração  por  mim  feita  e  assignada 
constituo  meu  bastante  procurador  na  provincia  de  Per- 
nambuco a  meu  coUega  o  Illm.  Sr.  bacharel  Thomaz 
Xavier  Garcia  de  Almeida,  para  que  em  meu  logar,  como 
si  eu  próprio  fòra^  possa  morrer  enforcado  e  aoffrer  qualquer 
castigo,  desautorizações  e  penas,  que  a  commissão  miutar 
julgar  impôr-me ;  pois  para  tudo  lhe  concedo  amplos 
poderes,  que  o  direito    me  permitte. 

Caracas,  capital   da  republica  de   Colômbia,  19   de 
Agosto  de  1825. 

Jozé  da  Natividade  Saldanha. 


0  original  achasse  no  archivo  do  InsUtuto  Histórico. 
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Nas  costas  da  procuração  estavão  os  doas  seguintes 
sonetos : 

Soneto 

Em  yfto  pretendes^  monstro  sanguinozo^ 
Contra  mim  desfechar  teu  golpe  injusto : 
Fui  condemnado  á  morte  ;  eu  não  me  assusto. 
Não  me  assusta  o  decreto  rigorozo. 

Sim,  a  pátria  perdi,  fui  desditozo ; 
Mas  -vivo  sob  as  leis  de  um  povo  augusto : 
O  rei   dos    orbes  poderozo  e  justo 
Não  tardará  de  ouvir  meu  son  queixozo. 

Une  os  escravos,  que  o  Brazil  encerra, 
Invoca  as  fúrias  do  tremendo  Averno, 
Desfaze-te  em  furor;  nada  me  aterra. 

Ha  de  ser  contra  ti  meu  ódio  eterno. 
Hei  de,  emquanto  viver,  fazer-te  guerra 
Na  terra,  no  céo,  no  mesmo  inferno. 

Fala  do  réo  no  patíbulo 

Não  creias,    oh !  déspota  deshumano. 
Que  o  patibulo  assusta  um  peito  forte ; 
Amar  a  pátria,  desprezar  a  morte 
Caracter  sempre  foi  pernambucano. 

Si  pensas  hoje,  pérfido  tiranno, 
Firmar-te  sobre  nós,  vibrando  o  corte, 
Enganas-te ;  pois  sélla  a  nossa  sorte 
Do  teu  fim  o  decreto  soberano. 

Rasgas  com  ferro  agudo  o  livre  peito. 
Onde  não  reinas;   o   punhal  enterras, 
Mas  não  ha  de  valer  tão  duro  feito. 

Ha'  de  o  sangue,  que  vês  tingir  a  terra^ 
Heróes  mil  produzir  a  teu  despeito, 
A  pátria  libertar,  fazer-te  guerra. 
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o  padre  Diogo  Feijó' 

Diz  a   Gazeta  de  .Campinas j  o  seguinte  : 

«  No  dia  17  de  Agosto  (1884)  completarSo-se  cera  annos 
que  foi  baptizado  em  Sâo-Paulo  um  menino,  que  mais  tarde 
elerou-se  pelos  seus  méritos  ás  mais  altas  poziçSes  sociaes. 

Eis  a  singela  certidão  do  baptismo  d'esse  notável  Bra- 
zileiro  : 

<  Aos  17  de  Agosto  de  1784,  n'esta  Sé,  baptizei  e  puz 
os  santos  óleos  a  Diogo,  filho  de  pais  incógnitos,  exposto 
em  caza  do  Revdm.  Fernando  Lopes  de  Camargo  ;  o  mes- 
mo foi  padrinho  e  Maria  Gertrudes  de  Camargo,  viuva, 
todos  d  esta  freguezia:  do  que  para  constar  fizeste  assento, 
que  assigno.  O  coadjutor  Jozé  Joaquim  da  Silva* 

A  propozito  do  esqecimento  em  que  jazem  os  restos 
de  tSo  saliente  vulto  da  historia  d'este  paiz,  encontrámos 
em  uma  folha  da  capital  o  seguinte  : 

<c  Sepultado  em  um  carneiro  do  jazigo  da  ordem  ter- 
ceira do  Carmo,  foi  o  corpo  de  Diogo  Feijó  transladado 
depois  para  o  jazigo  da  oraem  terceira  de  São-Francisco, 
sob  um  cômoro  de  tijolo,  sem  cruz,  nem  epitáfio . 

A  nação  pagou  já  a  Jozé  Bonifácio  a  sua  divida  de 
honra:  Diogo  Feijó  ainda  espera... d 


if»m 
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Bih  s  BM.  mkm 


ABERTURA,  OQ^BAIOJUlENia,: NACIONAL 


,é  ..     *i' 


Illm.  e  Exm.  Sr.  N^este_  instante  desembarco,  e  irei 
á  prezença  de  V.  Ex^^  logo  quS  Smrange  o  meu  domicilio  na 
ma  da  Cadeia  n.  13. 

Esta  terá  mais  iacil  accesso  a  Y.  Ez.,  e  sem  maior 
distracção  nas  importantissimas  occupaçSes  de  V.  Ez. 
Portanto  a  antecipo  á  minha  apparição  pessoal. 

Conversando  com  o  Sr.  conselheiro  Diogo  de  Toledo, 
me  ocorreu  uma  idéa,  que  elle  me  insinuou  propuzesse  a 
y.  Ex.  Lembrei-me,  que  o  dia  mais  adequado  para  a 
instalação  das  cortes  era  o  dia  3  de  Maio,  motivada  esta 
eleição  em  ser  o  da  descoberta  do  Brazil,  na  relação  que 
tem  com  o  Cruzeiro  austral,  e  com  a  bem  lembrada  ordem 
do  Cruzeiro  imperial,  não  sendo  indiflFerente  que  na  terra 
descoberta  por  um  Pedro,  outro  no  mesmo  dia  lançasse  a 
primeira  pedra  no  edificio  eterno  da   nossa  constituição. 

Esta  fixação  do  dia,  annunciada  ao  publico  em  um 

decreto  com  as  razSes  e  com  a  força,  harmonia  e  nobreza, 

que  caracterizão   os  espirites  de  V.  Ex.,  não  deixará  de 

^zer  grande  impressão  nos  animos,e  de  excitar  esperanças 

75  Tomo  xltiij  p.  t. 
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e  contenteza  geral.  Assim  me  parece,  mas  V.  Ex.  melhor 
ojalgari. 

Deus  guarde  a  V.  Elx.  como  muito  dezejo  e  pre- 
cizamos. 

Bio  de  Janeiro  12  de  Abril  de  1823. 

nim.  e  Exm.  Sr.,  de  V.  Ex.  muito  reverente  servo  e 
criado 

António  OonçaUm  GomMe. 


Esta  copiai  extaahida  dooriginal,  foi  offerecida  ao  Ins- 
tituto Histórico  pelo  director  do  arciuvo  publico,  Dr.  Joa- 
quim  Pires  Machado  Portella. 
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DAS  MATÉRIAS  CONTIDAS  NO  TOMO  XLVIII, 

PARTE  PRIMEIRA 


Figs. 
]>la3rio  dt  viagem  f^osophica  pela  capitania  de  S2o-Jozé  do  Rio- 

Ifegro,  pelo  Dr.  Alexandre  Bodiigaei  Ferreira 1 

Szpedi^  do  Geari  em  anxilio  do  Fiaahi  e  Maranhão S85 

Procuraçio  tingalar 580 

Aacento  de  b^tif  mo •  501 

PU  3  de  Maio  e  abertura  do  parlamento  nacional 503 
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II 


DO 


INSTITUTO  HISTÓRICO 

GEtliiBAPIÍlCO  E  ETIINOGRIPIIICO  DO  BRAZIL 

FUNDADO  NO  RIO  DF  JANEIRO 

DEBAIXO  OA  IMMEDIATA  PROTECÇÃO  DE  S.  M.  I. 

O  Sr.  D.  Pedro  II 


TOMOXLVIII 

I*  A  RT  JB  II 

Hoo  fieit,  at  loDgoa  daro.it  beno  gjstn  por  ftn'  o» 
Et  pogsint  será  poi'e  inte  frui. 


BIO    DR   «lAIVElIftO 

Tyfoqbaphia  Universal  de  Laemmert  &  C. 

Tl,     Rua  dos  Inválidos,     71 
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FORTIFICAÇÕES  NO  BRAZIL 

£:oca  da  respectiva  Milação,  lotiTo  HeterminatiTo  delia,  sna 
iiportancia  dofeiisiia,  e  valor  actaal. 


Memoria  escrípta  por  coxiTite  da  ccmmissão  directora 
das  Cocferencias  sobro  historia  o  gocgraphia  do  Brazil  om  1881 

POR 
)kuGUSTO    J^^AUfiTO    DE    JSOUZA 

Bacharel  em  Mathematicas  e  Scicnoias  Physioas,  Tenente-Coronel  do  Corpo  de 
Xstado    Maior  de  Artilharia  e  Membro  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 

do  Brazil 


Temos  para  nós  qne,  quando  o  inimigo 
nos  ameaça,  ha  qne  prepararmo-nos  para 
o  receber  â  porta  da  casa  e  não  dentro  delia 
depois  de  nol-a  haver  saqueado,  para  nos 
matar  com  as  nossas  armas,  si  não  lhe 
pagamos  os  tributos,  que  nos  impõe. 

H,  Ger,  do  Braz,  Yarnhagen,  1»  secç.  xxvu 


PREFACIO 

Vari2o  as  opiníSes,  sempre  que  se  trata  de  apreciar 
o  domínio  da  metrópole  portugueza  sobre  a  sua  colónia 
americana,  durante  os  trez  séculos  decorridos  de  1500  a 
1808.  Querem  uns,  que,   em  todas  as  relaçBes  se  descubra 
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o  amor  daquella  por  esta ;  amor  comparável  ao  de  pai 
para  filho,  que  concede  tudo  o  que  pôde  ccncorrer  para 
felicidade  deste,  mas  recusa  (ainda  que  contra  os  impulsos 
do  coração)  aquillo  que  julga  ser  nocivo  á  sua  inexpe- 
riência. Outros,  enxergando  em  todos  os  actos  da  me- 
trópole somente  o  espirito  de  ganância,  compárao  antes 
essas  relaySes  mutuas  com  as  do  senhor  para  o  escravo,  do 
qual  procura  tirar  o  máximo  proveito,  castigando  e  suffo- 
cando  nelle  qualquer  idéa  de  liberdade ;  e  se  o  trata  em 
suas  enfermidades,  n^  é  movido  pela  humanidade,  porém 
sim  pelo  receio  de  perder  a  fazenda,  a  sua  gallinha  de 
ovos  de  ouro.  Outros  ainda,  coUoeando-se  em  um  plano 
intermédio  (que  é  onde  quasi  sempre  reside  a  verdade), 
admittem  que  o  interesso  era  em  grande  parte  o  movei  das 
acçSes  do  governo  portuguoz  para  com  o  Brazil,  mas  en- 
tendem que  ha  injustiça  em  desconhecer  a  benevolência  e 
boa  vontade  que  transparece  em  muitas  das  disposições  ad- 
ministrativas dessa  época  ;  ao  pa&so  que  algumas  medidas 
vexatórias  erão  devidas  antes  á  ignorância  e  informaçíjos 
infiéis,   do  que  á  má  vontade  desse  governo. 

No  que.  porém,  todos  concordão  é  que,  qualquer  que 
fosse  o  sentimento  a  que  elle  obedecia,  merece  louvores 
e  a  nossa  admiração  a  solicitude,  com  que  durante  o  pe- 
ríodo colonial  se  cuilou  dos  meios  de  defeza  das  vas- 
tistsimas  costas  e  fronteiras  brasílicas,  sem  recuar  diante 
das  difficuldades  suscitadas  pelos  ataques  dos  adversários 
ou  pelas  enormes  distancias,  em  terrenos  Ínvios  e  infes- 
tados por  tribus  ferozes.  AUeguem  embora  para  diminuir 
o  mérito  da  metrópole,  que,  assim  obrando,  ella  só  vi- 
sava a  guarda  do  seu  tnosouro,  e  que  isso  era  ditado 
pelo  próprio  interesse.  Admittimos,  mas  interesse  igual, 
senão  maior,  devia  nos  animar  também  nesse  particular, 
de  defender  a  integridade  do  nosso  território,  entretanto, 
longe  de  imitar  a  previdência  de  que  nos  derão  exemplos, 

Í)or  muito  tempo  abandonámos  completamente  as  forta- 
ezas  que  nos  legárSo,  deixando-as  cahir  em  ruinas;  só 
nos  lembrando  de  reparar  uma  ou  outra,  depois  que 
dolorosas  oífensas  ou  perigo  imminente  nos  veio  mostrar 
a  necessidade  de  obras  dessa  natureza ;  ensinando-nos  quo 
a  economia,  virtude  tâo  aconselhada  geralmente,   nSo  oo- 
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«apa  o  logar  predominante  no  que  se  refere  á  segurança 
•e  dignidade  de  uma  nagSLo,  que  presa  o  seu  nomo  e  quer 
fazer  respeitar  os  seus  direitos. 

£'  assim  que,  em  todos  os  tratados  de  limites  que 
«celebramos  com  os  nossos  vizinhos,  tivemos  de  ceder  ricos 
territórios,  que  nSo  soubemos  aproveitar  nem  defender.  E' 
assim  que  fomos  desprezando  fortalezas  de  grande  impor- 
tância como  as  do  morro  de  São-Paulo  na  Bahia,  do  Cabe- 
dõlio  na  Parahiba,  algumas  nos  portos  de  Pernambuco; 
Bahia,  Rio  de  Janeiro  e  Santa-Catharina.  E'  assim  que 
<;hegámos  quasi  a  esquecer,  que  existirão  fortificações  em 
pontos  notáveis  das  fronteiras,  co.no  as  do  Príncipe  da 
Beira  na  margem  do  Guaporé,  a  dos  Prazeres  sobre  o 
Iguatemy  e  outras,  erigidas  com  mil  sacrifícios  e  a  des- 
peito da  viva  oppo^ição  dos  Hespanhóes  e  dos  selvagens. 
E'  assim  finalmente,  que  parecerá  fora  de  propósito  e  do 
bom  senso,  haver  hoje  em  dia  quem  trate  de  tal  assumpto,  e 
que  queira  perder  tempo  aconselhando  a  restaurarão  de 
algumas  dessas  obras  e  construcç3es  de  outras  que  nos 
podem  prestar  valioso  auxilio,  em  um  futuro  que  está  fora 
de  toda-i  as  previsões  humana^. 

Diz-se,  e  é  em  parte  verdade,  que  a  importância  das 
fortalezas  está  muito  reduzida  com  a  rapidez  dos  meios  de 
locomoção ;  inas  isso  nSo  se  entende  por  emquanto  com  o 
nosso  pai/,  no  qual  a  direcção  de  nossas  linhas  férreas  é 
toda  segundo  vistas  commerciaes  e  económicas  c  não  es- 
tratégicas. 

Â  consideração  da  inopportunidade  desanimaria  o 
autor  de  occupur-se  de  tal  assumpto,  si  este  não  con- 
stitoisse  um  ponto  do  Questionaria  que  lhe  foi  enviado, 
acompanhado  de  gracioso  convite,  despertando-lhe  o  de- 
sejo de  concorrer  com  um  trabalho  na  altura  do  suas 
débeis  forças,  para  o  festim  literário  de  Dezembro  deste 
anno. 

Sirva  a  prompta  obediência  a  esse  convite,  bem  como 
a  sincera  confissão  da  própria  fraqueza,  de  desculpa  á 
pobreza  e  insignificância  da  oíFerta ;  mas,  si  só  compete 
aos  reis  e  aos  magos  a  offerenda  do  ouro,  do  incenso  e  da 
myrrha,  não  deve  merecer  desprezo  o  agreste  fructo  ou 
a  flor  do  mato,   desde  que  são  apresentados  com  effusão 
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d'alnia,   pelo  camponio  que  nSo  dispSe  de  outro  objecto- 
de  maior  valia. 

Campinho,  Agosto  de  1681. 

O  presente  trabalho  é  o  desenvolvimento  do  2^  ponto 
da  secção  de   historia  militar  do  Questionário. 

Procurando  dar-lhe  o  melhor  methodo  e  clareza,  é 
elle  dividido  em  três  capitules,  a  saber  :  ,. 

1 .®  DigreBèào  através  da  historia —  no  qual,  segundo 
a  ordem  chrcnologica,  se  trata  do  que  tem  relação  com 
o  assumpto,  desde  a  descoberta  do  Brazil  até  o  presente . 

2.®  Digressão  através  das  costas  e  fronteiras — onde  se 
passa  ligeira  revista  em  toda  a  peripheria  do  paiz,  desi- 
gnando os  limites  determinados  por  convenções  diplomá- 
ticas. 

3.**  Noticia  da$  fortificações  nas  yrovincta«— no  qual 
se  diz  alguma  cousa  do  que  existe  em  cada  uma  delias^ 
bem  como  uma  rápida  idéa  do    que  existio. 

Termina  com  as  notas,  que  indicão  a  fonte  histórica  e 
os  documentos  justificativos  na  forma  exigida  pela  íUub- 
trada  commissão  organizadora   do  meemo  Questionário. 


I 
Digressão  atravez  da  historia  do  Brazil 

São  innatas  no  coração  do  homem  as  idéas  de  procu- 
rar meios  do  augmentar  as  suas  forças  e  diminuir  os 
pontos  vulneráveis  de  sua  propriedade,  com  auxilio  de  obs* 
taculos  naturaes  ou  artificiaes  que  lhe  permittão  lutar  com 
vantagem  contra  o  esforço  de  outros  homens  ou  animaoB 
ferozes .  E'  por  isso  que,  pela  historia  dos  povos  os  maia 
antigos,  sabemos  que,  desde  que  elles  começarão  a  con- 
stituir naçSes  separadas,  forão-se  considerando  como  adver- 
sarias umas  das  outras,  e  tratarão  de  pôr  em  pratica,  para 
sua  defeza,  idéas  quasi  idênticas,  consistindo  em  encerrar 
os  povoados  dentro  de  fortes  estacadas  com  o  fim  de  sub- 
trahir  o  recinto  das  vistas  o  ataques  dos  inimigos  exteriores, 
em  comtudo  obstar  a  que  de  dentro  se  pudesse  offender  o» 
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coo  trarioe  com  o  arremesso  de  projectis,  ou  facilitando  as 
8orticl£s  no  momento  opportuno. 

Taes  disposi^òes,    descriptas   por  Polybio  nas    suas 
obras,  já  fôrão  encontradas  por  Alexandre  entre  os  Hyr- 
canios  ;  era  assim  entrincheirado  o  campo  dos  Gregos  diante 
de  Tróia,  segundo  nos  conta  Homero ;    Xenephonte  vio  o 
emprego  de  meios  semelhantas  no  paiz  dos  Drillios,  assim 
como   os  virão  o  conquistador  Pizarro,  o  navegante  Cook  e 
outros  exploradores  entre  asrtgiSes  selvagens  da  America, 
da  Aírica  e  das  ilhas  do  Oceano  Pacifico ;  e  quanto  aosin- 
digenas  doBrazil^  aflSrmão-nos  os  escriptores  do  eeculo  xvi 
que,   quando  os  Portugutzes  aqui  aporiárflo,  já  encontrárSlo 
entre    muitas  tribus  ouso  decahtçaras  ou  trincheiras,  co- 
brindo seus  aldeamentos  e  tabas,  construidas  com  fortes  es- 
tacas, tostadas  ao  fogo,  e  fincadas  solidamente,  deixando  a 
opacos  aberturas  ou  seteiras,  atravez  das  quaes  frechavSo 
08  atacantes,  e  com  tranqueiras  servindo  de  portas,  por 
onde  sahiâo  para  aprisionar  e  matar  os  contrários  logo  que 
o»  viâo  diepor  a  retirada. 

Para  augmentar  a  energia  da  resistência,  muitos  em- 
í^egavâo  estacas  de  juçara  eriçadas  de  grandes  e  agudos 
^pinhos;  outros  semea\âo  desí-es  espinhos  e  abatises  na 
frente  das  palissadas;  ou  ainda,  com  o  fim  de  aterrar  o  moral 
dos  assaltantes,  espetavào  no  alto  das  estacas  os  craneos 
dos  inimigos  que  naviâo  vencido  nas  guerras  anteriores.* 
Pelo  seu   iado,  os   atacantes   tmpregavão  no  assalto 
varias   traças  mais  ou  menos  engenhosas,  taes  como :  ati- 
rarem para  o  interior  flechas  com  algodão  inflantmado  e 
outros  meios  para  atear  o  incêndio  na  taba  ou  na  estacada; 
approximaremse  escudados  por  anteparos  moveis  de  ma- 
deira, á   semelhança  das  torres  ambulantes  dos  cruzados, 
afim  de,  chegando  á  trincheira,  abalar  as  estacas  com  re- 
petidos golpes  de  pesados  troncos^  etc.^. 


^  Hi8t.  da  Prov ,  de  Santa  Cruz,  por  Gandavo.  1576,  cap.  11.— 
Descripção  da  America  Por lugueza  1587.  por  Gabriel  Soares.  Revista. 
Trim.  do  Inst.  1839.—  Thesouro  do  motícimo  rio  Amazonas,  pelo 
padre  Joào  Daniel,  parle  ?•,  cap.  2**,  e  ainda  Historia  Geral  do  Braxil 
por  Vamhagen,  1*  secçào  IX,  onde  se  vê  o  desenho  de  uma  aldêa  indí- 
gena fortitícada. 

« Idem,  e  Bist.ldo  Brazil  de  J.  I.  Abreu  Lima,  1°,  cap,  1°  $  5^ 

2  TOM.    XLVIII    PAET.    11 
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Na  época  da  descoberta  do  Brazil^  datando  ainda  de 
pouco  tempo  o  emprego  de  artilharia  e  esse  mesm  i  mnito 
imperfeito,  a  sciencia  da  fortificação  das  praças  se  achava 
muito  atrasada,  consistindo  apenas  na  construcção  de  mu- 
ralhas de  madeira,  taipa,  adobes  ou  pedra,  formando  ex- 
tensas cortinas,  com  muros  de  guarda  com  arteiras  pela 
parte  superior,  e  tendo  de  distancia  em  distancia  torres 
quadradas  ou  circulares,  sem  flanqueamento  nem  obras  ex- 
teriores ;  donde  é  razoável  conjecturar  que,  as  palissadas, 
entrincheiramentos,  reductos  e  fortins  elevado5t  pelos  ex- 
ploradores portuguezes  Christovào  Jaqucs  e  Martim  Af- 
fonso,  pelos  donatários  e  primeiros  governadores  Thomé  de 
Souza  e  Mem  de  Sá,  para  cobrirem  e  defenderem  as  nas- 
centes cidades  das  invasSes  estrangeiras  e  ataques  dos  sel- 
vagens, não  devi  ao  ser  muito  superiores  âs  trincheiras 
destes,  nem  podiào  offerccer  prolongada  resistência  ;  e  isso 
explica  a  facilidade  com  que  fôrao  tomadas,  logo  aos  pri- 
meiros assaltos,  os  trincheiramentos  de  Iguarassú  e  Itaraa- 
racá  por  Duarte  Coelho  e  Pêro  Lopes  em  1530  e  1532,*^ 
o  forte  de  Coligny  e  aldeias  fortificadas  de  Uruçumirim  e 
Param  pucay  por  Mem  de  Sá  e  Estacio  de  Sá  em  lô60  e 
1ÕG7/  e  as  do  Recife  rendidas  pelo  aventureiro  Lancaster 
em  1593.5 

Nâo  já  assim  a  fortaleza  do  Cabedello  na  foz  do  Para- 
hibado  Norte,  a  qual  tendo  sido  edificada  cora  esmerada 
attençao  pelo  mestre  cC obras  d^ElRey  Manoel  Fernandes  e 
pelo  allemâo  Chri  tovao  Lins,  artilhada  com  cinco  canhSes 
guarnecidos  por  20  defensores,  repellio  galhardamente  em 
1597  o  ataque  de  350  Francezes  desembarcados  de  13  náos 
de  guerra,^  sendo  justo  accrescentar  que,  na  construcçíl^ 
e  ormamento  dessa  fortaleza,  teve  também  parte  o  almi- 
rante D.  Diogo  Baldez,  que  com  sua  esquadra  cruzava  os 


^  Mem.  hUt.  de  Pernambuco,  porJ.  B.  Fernandes  Gama,  1°,  HUt. 
Geraldo  Brazil,  !•. 

*  Ánnaes  do  Rio  de  Janeiro  por  Balthazar  Lisboa— i/e w.  kist.  do 
Rio  de  Janeiro,  por  Pizarro. 

^  Mem,   hist.  de  Pernambuco— Hist.  Cerai  do  Brazil  tomo  !• — 
Hisi.  do  Brazil  por  AbreoLima,  1*,  cap.  3**S  l*. 

•  Historia  Geral  do  Brazil,  tomo  1%  secçào  XXIV. 
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mares do  Brazily  no  intuito  de  varrel-os  dos  piratas  e  ir  au- 
xiliando a  construcção  de  vários  fortes  na  costa,  como  o  da 
Barra- Grande   em  Santos,  atacada   pouco  antes  por  Ca* 
vendish  e  Fentou.^ 

Com  o  despontar  do  século  XVÍI  ^urgio  tambora  o 
progresso  da  aríe  de  fortifii^ar,  com  o  emprego  do  trai^ado 
abaluartado,  em  que  os  bastiões  ou  salientes  sào  afeiçoados 
para  a  defeza  obliqua,  idéa  apresentada  nos  últimos  annos 
anteriores  pelo  italiano  Sm  Miguel,  pêlo  francez  Errard, 
seguida  de  perto  pelas  modificações  do  allem^o  Speckle, 
dos  hoUandezes  MarolloiseFreitag,  dos  francezes  Deville  e 
Pagan,  e  ainda  posteriormente  aperfeiçoada  pelo  immortal 
Vauban  ;  que  todos  concorrerão  pura  engrandecer  o  valor 
das  praças  fortes ;  pois  que  além  do  fecundo  principio  do 
flanqueamento  das  linhas  e  cruzamento  dos  fogos,  erâo  cilas 
singularmente  reforçadas  pela  addiçuo  dos  fl  mcos  duplos  e 
triplos,  orelhões,  tenalhas,  rovelins  ou  meias  luas,  falsas 
bragas,  reductos  e  outras  obras  do  traçado  e  construcçHo 
engenhosas  e  difficeis,  mas  que  derão  á  defeza  superioridade 
decidida  sobre  o  ataque,  ató  que  o  mesmo  Vauban,  passando 
de  fortificador  a  atacante,  inventou  tiro  de  recochete^  ( s- 
pecie  de  ovo  de  Colombo ,  que  fez  mudar  de  face  as  r  laçõos 
entre  essas  duas  partes  antagónicas  da  sciencia  da  guerra. 

Algumas  dessas  idéas  mais  adiantadas  de  tortifícaçBlo, 
fôrào  introduzidas  no  nosso  paiz  pelos  Francezes  e  pelos 
HoUandezes. 

Os  primeiros  que,  sob  o  commando  de  Riffault  haviao 
occupado  a  ilha  do  Maranhão  em  1Õ94,  fôrâo  reforçados  em 
1612  por  La  Ravardière,que  construio  os  fortes  de  »Sâo-Luiz 
e  deSíio-José  de  Itapary,nos  quies  resistirão  aos  esforços  do 
intrépido  Jeronymo  de  Albuquerque,  que  para  oppôr-se  a 
aquelles  teve  também  de  construir  os  de  Nossa  Senhora  do 
Rosário  na  costa  do  Ceará,  e  os  de  Santa-Maria  e  do  Cal- 
vário na  do  Maranhão. 

Nessa  árdua  empreza  de  expellir  os  Francezes,  que 
haviao  creado  raizes  durante  20  annos  de  occupação» 
Jeronymo    de    Albuquerque     tinha     como     auxiliares   o 


"^  Apontamentos  Mstoricjs  de  Sào -Paulo  por  M.   B.  de  Azevedo 
Marquei,  tomo  r. 
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engenheiro  mór  Francirco  de  Faria  e  o  sargento  mór  Diogo 
de  Campos,  que  haviâo  militado  com  distincçâo na  guerra  de 
Flandres,^  e  por  esta  razão,  bem  como  pela  superioridade 
com  que  fôrâo  rebatidos  os  ataques  dos  Francezes,  deve 
crêr-se  que  os  fortes  portuguezes  fôrão  erigidos  segundo  as 
regras ;  sendo  certo  que,  depois  de  vários  combates  e  da 
renhida  acção  geral  ofFerecida  por  La  Ravardière,  que  é 
nella  batido,  seguio-se  o  armisticio  de  27  de  Novembro  de 
1614,  a  occupaçâo  do  forte  de  Itapary  em  Julho  seguinte, 
e  depois  da  chegada  de  Alexandre  de  Moura,  com  reforços 
de  Pernambuco,  o  sitio  da  fortaleza  de  São-Luiz,  a  capi- 
tulação de  2  de  Novembro  de  1615  e  o  immediato  embarque 
para  a  Europa  do  cavalheiro  chefe  Irancez  com  o  resto  dos 
companheiros  seus  e  de  RiíFault. 

Quanto  aos  HoUandezes,  aproveitando-se  do  abati- 
mento em  que  jazia  Portugal  depois  do  desastre  de  Alca- 
cer-quibir,  e  animados  da  inimisade  geral  contra  Philippe 
II,  lançarão  vistas  cubiçosas  para  a  America  do  Sul,  e 
desde  o  anno  de  161 15,  tomando  por  pretexto  a  perseguição 

Sue  na  Hespanha  soffirião  os  estrangeiros,  começárfto  apo- 
erando-se  dos  navios  da  carreira  do  Brazil,  invadirão 
depois  o  rio  Amazonas,  fortificando  vários  pontos  desde 
a  sua  foz  até  á  do  Xingu,  e  crescendo  a  sua  ambição  com 
o  estabelecimento  da  Companhia  das  índias,  resolverão 
assenhorar-se  de  uma  porção  do  riquíssimo  território 
sobre  o  Atlântico ;  e  preparando  os  necessários  planos  e 
meios  materiaes,  com  o  efficaz  auxilio  do  seu  governo, 
em  Maio  de  1624  apparecia,  diante  da  Bahia  de  Todos  os 
Santos,  uma  poderosa  armada  de  33  navios  e  50  J  canhSea 
8ob  as  ordens  do  almirante  Jacob  de  Villekens. 

Não  se  achava  a  cidade  apercebida  para  resistir  a 
tão  formidável  inimigo,  pois  que  apenas  poderião  fazer 
fraca  opposição  os  fortes  de  Santo- António  além  do  Carmo, 
de  São-Marcello  e  as  velhas  trincheiras  de  São-Bento ;  e  por 
tanto  não  admira  que,  no  dia  seguinte  ao  da  chegada, 
estivesse  Villekens  senhor  da  capital  da  colónia  Portu- 
gueza,  e  prisioneiro  o  governador  D.  Diogo  de  Mendonça, 


•  Corographia  Paraense  de  I.  Accioli,  pag.  178— Híííona  Gerat 
4o  Brazil,  1^  secçào  XXVI. 
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que  com  seu  filho  e  70  soldados  resistirlto  heroicamente 
i^cntro  da  casa  do  governo.  Mas^  si  pôde  resultar  para  as 
autoridades  e  povo  algum  desar  pela  insignificante  re- 
sistência que  entILo  offerecêrâo,  todos  se  rehabilitárâo 
depois  com  a  energia  de  que  derSLo  provas  no  anno  se- 
guinte, quando  soccorridos  pela  esquadra  de  D.  Fradique 
de  Toledo  repellirão  os  invasores  ;  e  mais  brilhantemente 
ainda  em  ltl30  e  1637  na  defesa  que  oppuzerão  as  res- 
peitáveis expedições  dirigidas  por  Vandembourg  e  pelo 
próprio  Mauricio  de  Nassau. 

Não  entra  no  nosso  propósito,  pois  que  é  muito  limitado 
o  nosso  plano,  a  descripçâo  das  peripécias  da  invasão  dos 
Hollandezes^  nem  a  resistência  mais  ou  menos  tenaz  que 
tiverão  de  vencer,  até  conseguirem  firmar-se  por  algum 
tempo  nas  plagas  brasileiras,  apenas  lembraremos  que, 
para  esse  resultado,  ti  verão  de  empregar  4  grandes  ex- 
pedições, a  saber :  Villekens  e  Vandorth  em  1624,  Loncq 
e  Vandembourg  em  1630,  Mauricio  de  Nassau  em  1637, 
Schopp  e  Stacourt  em  I6l6 ;  e  que  obtendo  com  muito 
custo  estabelecer-se  no  Recife,  ahi  se  mantiverSo,  fazendo 
desse  ponto  o  centro  da  prop.igação  do  seu  poder  pjlas 
capitanias  visinbas,  chegando  a  se  consolidar  de  tal 
maneira  pelas  armas  e  boa  administração,  que  só  puderão 
ser  expulsos  pelo  concurso  do  mais  acrysolado  patriotismo, 
alliado  aos  mais  bellos  exemplos  de  valor,  desinteresse  e 
incontrastavel  constância  de  que  dão  noticia  as  chronicas 
das  naçSes. 

Foi  durante  esses  30  annos  de  renhida  luta,  quasi  sem 
intervallo  de  tréguas,  que,  tanto  pelos  invasores  como  pelos 
nossos  maior  numero  de  obras  de  fortificação  fôrão  cons- 
truídas em  terras  do  Brazil,  e  si  de  muitas  delias  não  res- 
tão  hoje  vestigios,  ainda  se  encontrão  de  muitas  outras, 
venerandas  reliquias  que  podem  attestar  a  pertinácia  dos 
HoUandezes  e  o  valor  impeterrito  dos  independentes,  em 
varíoê  pontos  da  costa  da  Bahia,  Alagoas,  Pernambuco, 
Parahiba,  Riogrande  do  Norte^  Ceará,  Maranhão  e  margem 
do  Amazonas. 

A  celebre  capitulação  do  campo  do  Taborda,  diante 
da   fortaleza   das   Cinco-Pontas,    em    26  de  Janeiro   de 
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1654,®  qwo  deu  gloriosíssimo  remate  á  epopea  per- 
nambucana, não  pôz  fim  ás  pretençdv  s  dos  Hollandezes 
sobre  08  dominio'  de  Portugal,  pois  nlio  obstante  a  avul- 
tada indemnização  em  dinheiro  que  obtiverâo  por  manejos 
diplomáticos,  ainda  se  apofcsárâo  de  Ceylão  e  outros  pontos 
da  Asía,  continuando  a  praticar  hostilidades,  até  que 
chegou  á  Lisboa  a  noticia  de  que,  escarmentados  nas  ca- 
pitanias do  norte  do  Brazil,  projectavâo  elles  nova  empreza 
em  uma  das  capitanias  de  Sul. 

Calculou  o  governo  portuguez,  que  seria  agora  o  Ria 
de  Janeiro  o  alvo  da  ambição  da  Hollanda.  No  seu  magni- 
fico porto  estacionavSo  constantemente  embarcações  com, 
preciosos  carregamentos  destinados  á  metrópole;  e  a 
cidade,  comquanto  níto  muito  desenvolvida,  occupava 
posição  tflo  feliz,  que  era  fácil  aos  instinctos  commerciaes 
dos  Flamengos  prever,  que  ella  estava  destinada  ao  maia 
brilhante  futuro.  Porto  e  cidade  achavSo-se,  nessa  época, 
apen:  s  defendidos  pelas  fortificações  de  taipa  erigidas  no 
século  anterior.  *^  no  morro  do  CasUllo^  pelos  fortes  do 
Pontal  de  Santiago  (hoje  ponta  do  Arsenal  de  Guerra),  e 
de  tíanta-Ci^z  (actualmente  igreja  da  Cruz  dos  Militares} 
nos  extremos  da  cidade,  bem  como  pelas  baterias  de 
N.  Senhora  da  Guia  (hoje  fortaleza  de  Santa  -  Cruz),  e 
São'Theodosio  (presentemente  fortaleza  de  SSo-Joâo)  noa 
dous  promontórios,  que  dominão  a  entrada  da  barra.  Re- 
cebendo tal  noticia  e  a  informação  do  governador  Thomé 
Correia  de  Alvarenga  acerca  dessas  fortificações  **  a 
governo  portuguez  ordenou  na  carta  regia  de  17  de  Ou- 
tubro de  1668,  que  fossem  collocadas  em  pé  de  guerra  aa 
iortalezas  do  porto,  e  foi  reiterando  essa  ordem  aos  gover- 
nadores que  se  succedêrSo,  pelas  cartas  regias  de  1  d& 
Setembro  de  1674  e  é  de  Fevereiro  de  1676  **  cha- 
mando nesta  ultima  especial  attençSo  para  a  fortaleza  de 


•  Acha-se  esse  corioso  documento  nas  Mem.  hist.  dePernambuca 
8°  cap.  4°. 

'9  Hist.  Ger.  do  Brazil,  1°,  256.— inrwcí  do  Rio[de  Janeiro  tomo  1*, 

"  Ànnaes  do  Rio  de  Janeiro ,  3*,  cap.  3°  S  4. 

u  Archivo  da  camará  desta  cidade.— /{e^t^iro  das  ordens  reaes^ 
livro  9**. 
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SJo^Oj  cuidados  estes  que    nâo   o    Impedirão  de   ordenar 
^\i570  ao  governador  D.  Manoel  Lobo,  que  íôsse  fundar 
^^   llinites  nimdíonaes  sobre  o  Rio  da  Trata,  a  colónia  do 
s^tTHiiientOj  Dialiadada  ideia  que  deu  origem  a  tantas  dis- 
'^^Auis  e  enraizou  durante    êccuIos  o  odío  entre  os  Portu- 
^^zea   e  Caatelbanosj  de  pais  a  tílhos  na  America  do   ÍSuL 
Ao  paeso  que  atisíni  se  tratava  da  segurança   do  sul^ 
^^o  ^ra  descuidada  a  do  norte,  onde  consUva  que  o»  Fran- 
^ezçgj  enc-iutados  pela  leitura   da    recente   obra   do  Padra 
Cbriritovao   d'Acuíia  sobre  o   rio  Aumzonas,  *  *  dispunhâo- 
se  a  estender  suas  possesaííeíí  da  Guiana,    e  como  outrora 
o  preteiiderílo  os  Hollandezes  e  In^lezes,  approximrirem-fte 
do  rio  mar,  cuja  margeni  esquerda  Jho  provocava  a  cubica. 
O  governador  Autonio    de    Albuquerque    Coelho  reiebeu 
logo   ordem  p;ira    fortificar    Oh  pontos  convenientes  desse 
rio/*    a  qi  e    elle  cumprío  fa^.endo  edificar  as  fortalezas 
de   Santo   Atitonio   de   Macapá j  sobre  as  ruínas  do  forte 
inglez  de  Cumaú,  a  do  Araguartf  o  a  do  São- José  ilo  Rh* 
Ke^roi  oflcrecondo-se   nesta    occasiao  o   constructor  desta 
ultima,  Francisco  da  Mota  Falcão,  para  fazer  á  sua  custa 
quatro    íòrtalezas  nos  si  tios  que    lhe  fossem    indicados,   o 
que    o  rei    D,    Pedro   II  aceitou j  fazendo-the    merco  do 
governo  vítalieio  de  uma  delias    á   sua    escolha  \    mas  fa- 
lecendo Falcão    depois   de    principiar  as  de    Oòidoêj  Al— 
mevnm  e  Stintaremf  passou  a  morcô  a  &eu  filho  Manoel  da 
Jíota  Sequeira,  que  escolheu  a    de  Santarém  na  margem 
do  TapajijSy  e  lhe  fíu  conferida  nfio  obtitauto  ter  ficado  in- 
coinpltitri  a  promessa  de  seu  pai*** 

A  edificação  das  fortalezas  de  Araguarj  e  de  Santo 
António  de  Macapá  oceasionou  em  ItíUT  uma  invasão  dos 
Francezes  sob  o  mando  do  Marquez  do  Ferro! lea,  gover- 
nador do  Caiena,  e  em  seguida  a  troca  de  notas  diplo- 
máticas entre  a  França  e   Portuga tj    daa  quaes  resultou  o 


í"*  Relação  fio  Rio  Amazonas^   pe'o  paílrj  Cíiristobnn  d'  Acana. 
Rcv.  Trim.  Jo  Inst*  1M65,  i*  trJm. 

>*  r  Oijaiioc  ítl\int4isone  peíe  Dr.  J.  Cactai  o  fia  SilTâ.  1",  S  131  e 

^'  Álvat^âQ  15  de  Deíeajbrode  16SÀ^^  FxptoKifão  do  Tapt^os  vm 
lKl'2  ptfio  lir,  J,  Ladioza  Ro<lrigues. 
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Tratado  provisional  e  suspensivo  de  4  Março  do  1700, 
cujo  artigo  1°  obrigava  o  governo  portuguez  a  demolir  as 
duas  fortalezas ;  disposiçlto  que  foi  annullada  13  annos 
depois  pelo  artigo  9°  do  tratado  de  Utrecht,  o  qual  reco- 
nhecia o  pleno  direito  do  rei  de  Portugal  para  recons- 
trui-las*^. 

O  século  xvni  começou  com  successos  muito  sérios 
para  o  sul  do  Brazil.  Á  vastidão  e  riqueza  das  possessões  de 
Portugal  e  a  fraqueza  de  seu  governo  que  com  difficuldade 
podia  enviar  soccorros  a  tão  distantes  paragens,  animavSo 
os  aventureiros,  muitas  vezes  apoiados  pelas  respectivas 
autoridades,  a  intentarem  empresas  em  pontos  do  Brazil. 
Desde  os  últimos  annos  do  século  xvii  alguns  navios  fran- 
cezes  derão  motivos  de  queixa,  em  portos  ao  sul  do  Rio  de 
Janeiro,  dando  logar  a  que  o  governador  Sebastião  de 
Castro  Caldas  oficiasse  ás  autoridades  da  llha-Grande, 
Santos  e  Sâo-Sebastião*'  ordenando  que  negassem  recursos 
a  tae3  hospedes  e  os  tratassem  como  a  inimigos,  e  con- 
tando com  a  represália,  tratou  de  se  aperceber  contra 
qualquer  ataque^  mandando  reforçar  as  fortalezas  de  Santa- 
Cruz,  de  Sâo-Jono,  de  Santiago,  e  construir  baterias  na 
ponta  de  Gragoatá  e  ilha  de  Yiiiegaignon,  no  que  foi  muito 
ajudado  pelo  povo  que  espontaneamente  concorreu  com 
oito  mil  cruzados  para  essas  obras. 

Que  erâo  bem  fiiudados  esses  receios,  reconheceu-se  em 
breve  tempo,  pois  que,  rompendo  a  guerra  da  successSU)  de 
Hespanha  em  que  Portugal  era  desfavorável  ao  pretendente 
francez,  foi  aproveitado  o  ensejo  ;  e  logo  em  Setembro  de 
1740  surgio  em  frente  á  barra  a  audaciosa  expedição  de 
Duclerc,  a  qual  não  logrando  entrar,   por  causa  dos  tiros 

2ue  recebeu  de  Santa-Cruz  e  de  São- João,  seguio  para  a  Ilha- 
Irande,  e  depois  de  gastar  alguns  dia»  em  reconhecimentos 
e  simulações,  desembarcou  a  soldadesca  na  Guaratiba, 
dando  depois  tempo  a  que  a  força  alcançasse  por  teiTa  a 
cidade,  a  esquadrilha  approximou-  se  novamente  da  nossa 
barra,  indo  chegar  na  mesma  occasião  em  que  os  repiques 


*«!'  Oyapoc  et  VAmqsone  SS  178,   1975  e  2058.— Commmão  da 
Madeira  pelo  padre  F.  Berharduio  de  Soura. 

"  Ánnaes  do  Rio  de  Janeiro,  5**,  cap.4«  $  37. 
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dos  sinos  e  salvas  de  regosijo  indicavão  a  derrota  da  expe- 
dição e  a  prisão  de  Duclerc,  com  os  companheiros  que 
havião  sobrevivido  aos  combates. 

A  alegria  motivada  por  tal  succcsso  foi  immensa.  O 
dia  19  de  Setembro  passou  a  ser  santificado,  a  imagem  de 
Santo  António  do  morro,  de  praça  de  pret  que  era,  foi  pro- 
movida a  capitSo  de  infantaria*® ;  e  o  governador  Fran- 
cisco de  Castro  M  ^raes  galardoado  com  uma  commenda  e  a 
competente  pensão  que  lhe  era  annexa.  Acreditando  ter 
merecido  essa  recompensa,  julgou-se  esse  governador  um 
heróe,  e  calculando  que  a  victoria  ganha  fizesse  para  sempre 
esmorecer  o  animo  dos  aventureiros,  mandou  desguarnecer 
as  fortalezas  do  porto  e  da  barra,  e  deixou-se  adormecer  sob 
os  louros,  com  somno  tão  pro!undo,  que  delle  não  o  conse- 
guirão arrancar  03  avisos,  particulares  e  officiaes,  de  se  estar 
preparando  em  França,  e  depois  em  miarcha,  uma  expedição 
vingadora  da  de  Duclerc. 

Em  12  de  Setembro  de  17 1 1  as  náos  de  Duguay-Trouin 
sem  darem  um  tiro  *^  sinç^a^  ão  pela  barra  dentro  e  ião 
fundear  junto  á  ilha  das  Cobras,  ciiio  forte  estava  abando- 
nado, como  o  estavão  todas  as  fortalezas,  com  excepção  da 
bateria  de  Villegaignon,  que  aos  primeiros  tiros  soffreu  uma 
explosflo  no  paiol  que  se  inutilisou,  matando  parte  da  guar- 
nição. O  pessoal  da  fortaleza  de  Santa  Cruz,  a  principal  da 
barra,  compunha-se  de  60  individues,  dos  quaes  somente 
3  artilheiros  (!),  e  similhantemente  se  achavão  as  de  São  João 
e  as  outras  pelo  que,  quando  entravão  as  náos  francezas, 
08  tiros  das  fortalezas  mais  paredão  salva  do  que  peleja  *^. 
Duguay-Trouin  desembarcou  a  seu  salvo,  occupou  e 
fortificou-se  na  ilha  das  Cobras,  morros  de  Sã>Diogo  e  da 
Conceição,  e  quando  julgou  a  propósito  enviou  uma  inti- 
mação ao  governador  Moraes  que,  em  mal  cabido  assomo, 
responde  eêtar  resolvido  a  verter  a  ultima  gota  de  seu  sangue 
em  defesa  da  cidade  ;  mas,  horas  depois,  expedia  ordens  para 


*»  Carta  régia  de  21  de  Março  de  1711. 

*»  E'  esta  a  versio  de  alguns  hislorlidores ;  Duarle  Nune^  e  oiitr  )s 
affirmào,  que  a  esquadra  de  Da^uay-Troim  entrara  no  porto  dando 
repetidas  descargas. 

^  Ànnaei  do  Rio  de  Janeiro,  5%  cap.  4''. 

3  TOMO  XLVIIT,  P.  lU 
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que sahissem  das  trincheiras  os  que  as  guameciSo,  e  bem 
assim  os  que  estavão  nas  fortalezas  da  barra  e  defensas  da 
cidade  (!)  e  pouco  depois,  no  nefasto  dia  10  de  Outubro  de 
1711,  a  cidade  com  todas  as  suas  riquezas  ficava  á  mercê 
do  afortunado  invasor,  confirmando-se  ainda  uma  vez  a 
audaceê  fortuna  juvat ! 

Cobardia  ou  traiçno  do  governador  e  dos  que  com  elle 
partilharão  em  conselho  tão  grande  responsabilidade,  a 
vergonha  resultante  foi  attenuada  pela  profunda  indignação 
do  povo,  que  prendendo  o  governador  e  queixando- se  amar- 
gamente pela  voz  do  Senado  da  Camará**,  foi  attendido 
pelo  governo,  que  vibrou  merecido  castigo  sobre  os  fracos 
que  livrarão  o  ousado  Duguay  Trouin  de  receber  no  seu 
orgulho  uma  lição  tão  severa,  como  a  que  fora  infligida  ao 
seu  antecessor. 

Sangra  ainda  o  coração  de  todo  o  Brazileiro,  mormente 
fluminense,  ao  recordar  tão  negro  transe  por  que  passou  ha 
170  annosa  sua  pátria;  passaremos,  pois,  adiante  sem  faxer 
mais  commentarios  reportando-nos  ao  que  disserão  Pizarro, 
Lisboa,   Vamhagen  e  outros   historiadores  que  ti  verão  por 
doloroso  dever  serem  mais  minuciosos  nesse  calamitoso 
período,  apenas  com  relação  ao  assumpto  que  nos  occupa, 
diremos,  que,  precisando  dar  á  sua  façanha  alguma  gloria 
além  do  lucro  pecuniário  que  visara,  o  feliz  Duguay-Trouin 
e  seu  panegirísta  Thomas,  elevando  a  hyperbole  a  um  gráo 
que  só  encontra    símile    nas   aventuras  do  celebre  Mon- 
kausen,  pintarão  o  porto  e  a  cidade  eriçados  de  formidáveis 
fortalezas  e  baterias  com  centenas  de  canhSes,  servidos  por 
milhares  de  artilheiros;  promoverão  á  cathegoria  de  torres 
e  halitarteê  os  insignificantes  parapeitos  da  Bôa- Viagem  e 
Gragoatá;  chamarão    ilhas   fortificadas,  a  de  Villegaignon 
onde  havia  uma  ligeira  bateria  que  voou  pelos  ares  ante» 
de  servir  á  defesa,  e  a  das  Cobras  que  se  achava  em  aban- 
dono ;  figurarão  ter  atravessado  por  entre  SOO  trordes  aU- 
nhadoB  sobre  o  seu  transito  e  que  combinados  crutavão  un% 
fogo  infernal ;    a  cidade  situada    no    meio  de  montanhas^ 
coroadas  de  baterias,  que  pareeião  troar  do  alto  dos  céose  tu> 


«'  Annats  do  Rio  de  Janeiro,  tomo  5*,  cap.  5*,  $  41. 
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^^    ^mcinto  um  exercito  de  doze  mil  homens  dUciplinadoe  na 
-^^'f  Opa,*'    e  outras  exagerações  que  tocSo  o  cumulo    do 
'^^^\^\xlo,  quando  sâo  cotejadas  com  a  mesquinha  e  vergo- 
^^i^a   realidade. 

Comquanto  o  tratado  de  11  de  Abril  de  1713  de- 
^He  pôr  o  Rio  de  Janeiro  a  coberto  dos  ataques  dos 
«Uncezesj  o  governo  portuguez  mandou  fundar  as  fortalezas 
4^  Conceição,  da  Lage  e  da  ilha  das  Cobras,  ordenando 
quanto  á»  de  Sao-Joâo  e  de  Santa-Cruz  da  barra,  que,  le- 
gadas á  ultima  perfeição,  deveriSo  estar  sempre  armadas 
^  guarnecidas^^  ;  e  bem  assim  determinou,  que  da  Bahia 
íCmtm  engenheiros  tratar  das  fortificações  da  costa  do 
Espirito-Santo**. 

Como  para  demonstrar  o  fundamento   dessa  descon- 

âança  e  a  insufficiencia  do  tratado  de  paz,  para  impedir 

^  emprezas  dos  armadores   francezes,  chegou  á  Lisboa  a 

"Noticia    de    haverem    alguns   navios  dessa    nação,   sob  o 

i^^mtjiantlo    do   capitão  Lesquelin,   occupado   em  fins    de 

J^G  a   ilha  de  Fernando  de  Noronha,  &   qual   denomi- 

^5»^o  iele  Dauphinej   e  aproveitando- se    do    seu  affasta- 

^d^Ht^Q  do  continente,  fariSo  dali   o  centro  de  suas  excursões 

^    ^:=o-»trabandos'5.  Incumbido  o  governador    de  Pemam- 

b^«-<^o  Henrique  Freire  de  os  ir  desalojar  e  fortificar  a  ilha, 

©at:c3    mandou  uma  expedição  dirigida  pelo  mestre  de  campo 

Jc>ac>   Lobo  de  Lacerda,  que  chegando  á  ilha  delia  tomou 

po^8^  eem  resistência  da  parte  dos  intrusos  que  deprompto 

^       ^"v^acuárâo ;    e    dessa   época    data  a    construcçSo   das 

^^^^^^J^Jezas,  que  ainda  ali  existem,  quasi  todas  em  estado 

^^        lamiina, 

O  mesmo   tratado  de  paz  reconhecia   a  Portugal    o 
"i^t^i:^io  domiuio  da  colónia  do   Sacramento  ;  sem  embargo 


**    MtmoiresdeMr.  Duguay-Trouin  ^T  Tbomas,  1740. 
h,-^^  ^^  Carta  regia  de  26  de  Janeiro  de  1715.  —  Provisão  de  22  de  Se- 
I  i  i!^  *>*-o  de  1730,—  Carta  regia  de  23  de  Abril  de  1736.— ifem.  hist.  do 

I  ***^    ««^/an«ro,  5*»cap.  5. 

*  I  hr»^  ^^    Provvfão  de  20  de  Abril  de  1190.— Mem .  Mst.  do  Rio  de  Janeiro 

■*^=»    ^^^Dicc.  hist.  do  Espirito-Santo  ]^r  César  Marquts,  246. 

ii-,^  ^^    MtfiK  da  Prov,  da  Bahia  por  Arcioli,  !•,  172.— Hi«(.  Geral  do 
^^^^^  ^i^  r,  162.— ifcm.  hUt.  do  Rio  de  Janeiro,  9S306. 
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disso,  foi  ella  accommettída  pelo  governador  de  Buenos- 
Ayres  em  1735,  sendo  no  anno  seguinte  obrigado  a 
evacual-a ;  e  querendo  o  governo  portu^uez  segurar  as 
suas  fronteiras  do  sul,  enviou  o  brigadeiro  Josó  da  Silva 
Paes,  a  fundar  a  colónia  do  Rio-Grande,  fortificando-a  do 
lado  da  campanha  ;  e  assim  que  este^  em  oflScio  de  1 1  de 
Agosto  de  1738,  participou  ter  concluído  essa  mi&s^, 
foi-lhe  conferido  o  governo  da  capitania  de  Santa-Catharina, 
desmembrada  da  de  Sílo-Paulo,  com  ordem  de  promover  a 
povoação  e  defesa  da  ilha,  o  que  elle  executou,  construindo 
as  fortalezas  deSanta-Cruz  do  Anhatomirim,  de  São-José  da 
Ponta-Grossa,  de  Santo-Antonio  do  Ratones,  e  da  Conceição 
na  barra  do  sul ;  no  que  foi  continuado  por  seus  successoros 
Francisco  António  Cardoso  e  Francisco  de  Souza  Menezes, 
que  fízerâo  erigir  outras  obras  de  defesa  na  costa  de  leste 
da  ilha. 

Pouco  tempo  depois  subio  ao  throno  o  rei  D.  José, 
e  querendo  iniciar  um  reinado  de  paz,  que  lhe  permittisse 
entregar-se  ao  bem -estar  do  seu  povo,  assignou  com  a 
Hespanha  o  tratado  de  13  de  Janeiro  de  1750,  estabelecendo 
com  clareza  a  linha  divisória  de  suas  colónias  americanas  ; 
e  dous  annos  depois  indo  os  respectivos  commissarios  Gomes 
Freire  de  Andrade  e  Marquez  de  Valdelirios  proceder  á 
demarcação  da  fronteira,  ti  verão  que  vencer  a  tenaz  oppo- 
sição  dos  índios  açulados  pelos  padres  jesuítas,  sendo  ne- 
cessário proceder  a  obras  de  fortificação,  e  dar-lhes  os 
combates  de  10  de  Fevereiro  e  10  de  Maio  de  1756, 
episodio  histórico  que  sérvio  de  argumento  ao  formoso  poema 
de  José  Basilio  da  Gama.  Contestaç5es  que  sobrevierSo 
entre  os  demarcadores,  derão  causa  a  ser  annullado  e 
substituído  esse  tratado  pelo  de  12  de  Fevereiro  de  1761  ; 
mas  o  famoso  pacto  de  família  de  12  de  Agosto  desse 
mesmo  anno  ateou  novamente  o  facho  da  discórdia  entre 
Portuguezes  e  Castelhanos.  Estes,  sob  as  ordens  do  gover- 
nador de  Buenos-Ajres  D.  Pedro  Ceballos,  atacão  a 
colónia  do  Sacramento,  invadem  a  fronteira  do  sul,  tomão 
os  fortes  de  Santa-Thereza  e  de  S&o-Miguel  na  linha  de  Cas- 
tilhoa,  e  occupão  a  villa  do  Rio-Grando  ;  emquanto  os  For- 
tuguezes  na  fronteira  dé  Mato-Grosso  invadem  os  poros 
de  Santa-Rosa   o  do  Itenez,   quando   choga  a   noticia    de 


Digitized  by  VjOOQ IC 


-  21  ^ 

ter  Bido  assignado  o  tratado  de  10  de  Fevereiro  de  1763, 

que  d  st  Ara  fim  ás  hostilidades,    estipulando  que  tudo  seria 

coaaer^vado  como  era  antes  da  guerra.  Erfto,  porém,  fallazes 

esaaa    "benéficas  disposições,  pois  que  a  despeito  delias  con- 

tvxiuàrão    os   Hespanhóes    estendendo- se  pelo    continente, 

^^^«truindo  o  forte    de   Santa- Tecla  perto   de  JaguarSo, 

^^vastando  o  nosso  território  na  direcção  do  Rio-Pardo,  e 

^^c\ipando  o  general  D.  José  Verdun  a  villa  do  Rio- Grande, 

^^t\do  necessário  para  expellil-os   o  esforço  combinado  das 

iorças  rio-grandenses  e  paulistas  com  outras  chegadas  da 

í^uropa  com  o  general   João  Henrique  Bohm,  e  ainda   o 

4a  esquadra  de  JUac-DualI,    operações  interessantíssimas 

que  terminarão  pelo  ataque  e  victoria  de  2  de  Abril  de 

1776,  que  entregou  aos  portuguezes  as  chaves  da  villa  de 

S2o-Pedro,  conlorme   se  poderá  lêr  desenvolvidamente  em 

varias  obras  competentes, 26 

Muitos   successos  importantes,  mas  alheios   ao  nosso 

trabalho,  tiverâo  lugar  no   resto  desse  anno  e  começo  do 

seguinte,  época  em  que  regressou  da  Europa  o  já  citado 

D,  Pedro  Ceballos   com   uma  respeitável   esquadra  de  19 

^^yioB    de  guerra,    640  canhSes,  96  transportes  e   9.400 

^OíDens  de  desembarque  ;  a  qual    entrando  pela  barra  do 

j?^j;te  do    Sant  i-Catharina  em  20  de  Fevereiro   de  1777, 

'^^iZtnente    se    apof!erou  da  ilha,    que    abandonada    pela 

â94g[^^drsL  de  Mac-Duall,  com  defeituosas  fortalezas  despro- 

rt^^sde  guarnição  e  do  viveres,  rendeu-se  sem  resistência 

acF       feroz    castelbano,   inimigo  figadal   dos  Portuguezes^'^. 

T©ri<3o  feito  pezar  sobre  os  miseros  habitantes  o  seu  ódio 

®  ^^spotismo,  e  depois  de  haver  tentado  em  vão  mandar 

!IJ*^^     expedição  por  terra  através   da  Laguna,   D.   Pedro 

^.^o^Uog  foi  tomar  a  malfadada  colónia  do  Sacramento,   e 

^®J^vij:iha-8e  a  ir  em   auxilio   do    seu  compatriota  Vertiz 


•;o  -^**    Annaes  do  Rio-Grande  do  Sul  pelo  V.  de  S.  Leopoldo,  caps. 
^    S*^.—  Hisl,  Geral  do  Brazil,  2**,  secção  XLIV. 

_  ^r^*^  Re$.  hist.  de  Santa  Catharina  pelo  Y.  de  S  Leopoldo,  cap.  2*». 
*a^^^*"oçr.  Brasílica  de  Casal,  !•,  102,— Hist,  Geral  do  Brazil,  2o^ 
^^^^í^  XLIV. 

H^  ^*  do  maior  interesse  a  defesa  do  governador  A.  C.  Furtado  de 
itl^'^^^^*  a  qoal  se  encontra  n©s  Annaes  do  Rio  de  Janeiro,  tomo  8»  e 
"^^^^e^i  Trim.  do  Inst.  1864,  2«  tomo. 
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na  fronteira  do  Rio-Grande,  quando  sobreveio  a  ordem 
positiva  de  suspensão  de  hostilidades,  consequência  do  tra- 
tado de  Santo-Ildeíbnso,  datado  de  1  de  Outubro  de  1777, 
que  restituía  a  ilha  de  Santa* Catharina  aos  Portugueses,  a 
Colónia  aos  Hespanhóes,  estabelecia  a  nova  linha  divisória 
do  Chuy  em  lugar  da  de  Castilhos,  e  dava  regras  para  a 
demarcação,  que  se  trataria  de  effectuar. 

Da  mesma  forma  que  succedêra  a  Gomos  Freire  no 
sul,  a  commissão  demarcadora  do  norte,  confiada  a  priu« 
cipio  ao  governador  do  Pará  e  depois  ao  de  Mato-Groaso, 
encontrara  obstáculos  suscitados  pelos  padres^;  e  para 
resguardar  essa  extrema  fronteira  dos  ataques  dos  Caste- 
lhanos e  das  tribus  bravias,  fòr^o  edificadas  as  fortificações 
de  Sào^Oabrid  da  CaxoeiraQ  de  São^José  de  Marabitanas, 
no  Rio-Negro,  era  17G0  ;  de  São- José  do  Macapá j  no  Ama- 
zonas, em  1764 ;  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres j  nolgua- 
t©my,em  1774  ;  de  Nova- Coimbra,  no  Paraguay,  em  1775  ; 
do  Príncipe  da  Beira  no  Guaporé  o  de  Tahatinga,  em  frente 
ao  Javary,  em  1776  ;  e  de  Sào-Joaquim  no  Rio-Branco  em 
1778. 

Para  cfunprir  as  disposiçSes  do  tratado  de  Santo 
Ildefonso,  íoríto  nomeadas  quatro  divisòes  demarcadoras  ;  a 
1*  que  coraprehonderia  a  linha  desde  o  arroio  Chuy  á  foz 
do  Pepiri-guassú  sobre  o  Urnguay ;  a  2*  deste  ponto  á  boca 
do  Jaurú  sobre  o  Paraguay  ;  a  3*  dahi  á  foz  do  Japurá  no 
Amazonas  ;  e  finalmente  a  4^  tendo  a  seu  cargo  o  resto  da 
fronteira  até  as  ultimas  divisas  com  as  Guianas  ;  em  todas 
ns  quaes  se  distinguirito  por  trabalhos,  que  ainda  hoje  são 
os  mais  exactos  e  completos  sobre  esses  territórios,  homens 
beneméritos  como  Sebastião  da  Veiga  Cabral,  Ricardo 
Franco  de  Almeida  Serra,  Cândido  Xavier  de  Almeida, 
António  Pires  da  Silva  Pontes,  Francisco  José  de  Lacerda, 
José  Joaquim  Victorio  da  Costa,  José  Sim5es  de  Carvalho, 
aos  quaes  se  deve  ajuntar  o  sábio  Dr.  Ale  <andre  Rodrigues 
Ferreira,  chefe  da  expediçito  scientifica  enviada  pela  metró- 
pole, e  que  sendo  contemporânea    dos   demarcadores,  por 


«•  mm.  Geral  do  Brazil,  «•,  secção  XLIII. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  23  — 

innumeras  vezes  teve  occasiâo  de  coifirmar  e  esclarecer  os 
trabalhos  daquelles.^^ 

Durante  esse  tempo  a  sede  do  governo  colonial,  por 
<5onveniencia   dos  negócios  do  sul,  se  havia  transferido  da 
Bahia   para  o  Rio  de  Janeiro,  e  os  vice-reis   fizerâo  das 
defesas  de  seu  porto  assumpto   de  esmerados  e  constantes 
cuidados.  A'  iojitaçao  do  que  fizera  o  illustre  Gomes  Freire, 
que  de  volta  da  sua  árdua  missão  ao  sul,  tratou  de  melhorar 
as  fortalezas   e  augmentar  os  seus  recursos  defensivos  3^, 
seus  successores,  mormente  o  Conde  da  Cunha,  o  Marquez 
do  Lavradio  e  o  Conde  de  Rezende,  ligáríto  os  seus  nomes  a 
obras  dessa  natureza,  elevando  baterias  em  quasi  todas  as 
praias   e  montes   da  nossa  bahia  e  litoral  ao  sul  da  barra, 
e  mantendo-as  sempre  em  bom  pé  de  guerra,  no  qual  as 
encontrou  o  príncipe  regente  D.  Jofto,  quando  aqui  apor- 
tou em  1808.  " 

E  ao  entrar  nas  reflexões  em  relação  ao  século  presente, 
éjuíito  que  rendamos  um  tributo  de  admiração  á  bella  de- 
fesa do  forte  de  Nova-Coimbra,  em  Setembro  de  1801,  o 
qual  cora  fraca  guarnição  e  alguns  canhões  de  calibre  um, 
mas  galhardamente  commandado  pelo  Tenente-Coronel  Ri- 
cardo Franco,  sendo  accommettido  no  dia  17  pelo  Gover- 
nador do  Paraguay  D.  Lazaro  Ribera  á  testa  de  uma  ex- 
pedição de  4  grandes  sumacas  artilhadas  ecom  800  homens, 
e  intimado  pelo  arrogante  hespanhol  a  que  se  rendesse,  deu- 
Jhe  resposta  tão  digna,   acompanhada    de  correspondentes 


,     **  Podeai  ser  consuUadas  com  proveito  os  trabalhos  desses  escri- 

Pjpres  en\  diversos  tomos  da  Revista  Trimensal  do  Instituto,  publicação 

ímciada  em  1839  e  continuada  com  regularidade  até  hoje. 

/^a    ^  ^   vice-rei  Marquez  de  Lavradio  em  seu  relatório    (Rev.  Trim. 

v^  P^P-  414)  accusa  Gomes  Freire  de  ler,  nos  30  annos  de  seu  go- 

inlT^-  íloixado  arruinar  as  fortalezas  do  Rio  de  Janeiro,  mas  esta 

síí»^Çâo  nàoé  aceiU  por  quem  sabe  qual  o  zelo  com  que  cumpria  os 

fti«f  i^^^^^eres  o  nobre  C.  de  Bobadella,  sob  cuja  admmistrar^lo  foi 

>r[jj^^^«icia  a  fortaleza  da  ilha   das    Cobras  e  começada  a  actual  de 

toDr^^*^"i^  algumas   repartições  da  guerra  existem  plantas    c  cartí»s 
uue  ?^^pt^icas,  levantadas  no  tempo  dos  vice-reis  no  Rio  de  Jaiuíiro, 
íeD  -"H^í-Allcâo  o  que  avançamos.  V.  Memoria  de  A.  Duarte  ^unes. 
-     ^^im,  do  Inst.  1858. 
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actos  de  valor,  que  o  obrigou  a  retirar-se  cora  grande  perda^ 
depois  ilo  9  dias  de  ataques  mallogrados .  ^* 

Tenií*a,  na  ligeira  revista  que  acabamos  de  passar, 
pereorridy  quasi  todo  o  periodo  colonial,  pois  que  as  guerras^ 
que  Be  succcdêrão  no  sul  até  1820,  carecem  de  interesse  era 
relaçí\o  ao  assumpto  que  nos  occupa,  e  nenhuma  disposi^So 
j III poit ante  houve  durante  essa  época,  á  excepção  da  carta 
regia  de  7  de  Janeiro  de  1820  determinando  que,  ainda 
quando  aa  fortalezas  não  servissem  para  a  defesa,  devião 
sor  conservadas,  tendo  cm  vista  algum  outro  tlm  util.^^ 

Entremos  no  periodo  do  Império. 

AsBÍm  que  foi  proclamada  a  independência,  a  noticia 
de  se  custar  preparando  em  Lisboa  uma  esquadra  com  des- 
tino ao  Brazil,  fez  receiar  um  ataque  contra  o  Rio  de  Ja- 
neiro, e  tranquillo  o  nosso  governo  quanto  á  barra,  que  era 
fácil  defender  com  vigor,  recordou- se  do  desembarque  de 
Duclerc  em  1710  na  Quaratiba,  ponto  que  tinha  agora 
maior  importância,  por  ter  em  suas  proximidades  a  fazenda 
de  Santa- Cruz,  onde  ás  vezes  residia  o  novo  Imperador,  e 
esta  lembrança,  aconselhando  a  fortificação  dos  pontos  de 
conuiniDÍeação  entre  a  corte  e  o  litoral  do  sul,  íôrão  effe- 
etuadas  varias  obras  de  defesa  nas  praias,  desde  a  Copaca- 
bana até  áilha  deSão-Sebastião,  na  costa  de  Sâo-Paulo,  bem 
como  nas  estradas  do  interior,  sendo  a  principal  destas  o 
fortu  de  Nossa  Senhora  da  Gloria  do  Carapinho,  era  excel- 
tonte  po&Ição  no  chamado  desfiladeiro  de  Irajá,  dominando 
com  o  auxilio  debaterias  nas  montanhas  fronteiras  a  estrada 
da  Pavuna  e  a  juncção  das  de  San  a- Cruz  e  de  Jacarepaguá^ 
caminho  directo  da  Quaratiba. 

Além  deseas,  as  únicas  fortificações  que  representarão 
algum  papel  por  occasião  da  luta  da  independência,  fôrSo 
as  da  Bahia,  occupadas,  as  da  cidade  pelas  tropas  portu- 
guezas  do  general  Madeira^  e  as  da  ilha  de  Itaparica  e 
recôncavo,  que  serviflode  apoio  ás  forças  imperiaes,  até  que, 
no  venturoso  dia  2  de  Julho  de  1823,  se  realisou  a  entrega 
da  cidade  e  o  embarque  para  Lisboa,  dos  batalhões  inimigos. 


»  MeD.  Trim.  dolnst.  1850,  !•  tr.  memoricts  chi  ono lógicas,  1865. 
r  trim.  (documentos  ofl&daes)-- Corogr.  Brasílica,  l»,  218. 

^  Synopsis  da  legislação  brasileira,  por  Nascimento,—  vocábulo 
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<II>s  nove  annos  do  primeiro  reinado  decorrerão  sem  al- 

Aera^So  alguma   concernente  a  fortificações,  a  não  ser  o  me- 

ttior   «txTuamento  das  do  litoral  de  Sào-Paulo  e  Santa-Catha- 

TÍna^      £iineaçadas  pelos   corsários   durante   a  campanha  do 

l^io  â.st   Prata ;  mas,  com  o  dominio  regencial  em  1881,  foi 

inicia  cl  o  o  principio  de  economia  rigorosa  nos  diversos  ramos 

da  SLÍlministraçâo,  principio  salutar  e  necessário,  quando  é 

executado  com  sensatez,  porém  que  deve  conduzir  a  resul- 

^^u.oB  desastrosos,  quando,  exagerado  e  sem  critério,  é  appli- 

^^^o  ao  que  diz  respeito  á  segurança  e  defesa  da  integridade 

^^^ional.  E'  a  theoria  do  individuo,  que  se  deixa  gangrenar 

^^orrer,  por  nao  querer  gastar  com  os  recursos  da  cirurgia. 

^^t  mais  de  uma  vez  tem  o  Brazil  reconhecido  a  verdade 

^^8ta  proposição,  pois  que  foi  esse  o  principio  invocado  pelo 

governador  Francisco  de  Castro  Moraes,  em  sua  defeza  pelo 

^c^gnamecimcnto  das  fortalezas  do  Rio  de  Janeiro,  do  qual 

^■esultou  a  vergonhosa  capitulação  de  10  de  Outubro  de  1711; 

^^í  a  economia  exagerada,  que  fez  negar  ao  brigadeiro  An- 

^Gio  Carlos  Furtado  de  Mendonça,  os  recursos  por  clle  pe- 

^^dos    para    defender    a    ilha    de  Santa-Catbarina,    dando 

SS02Tt\  logar  á    facillima  conquista  de  D.  Pedro  Ceballos 

epc^    1777  ;  a  esse  principio  devemos  o  estado  de  geral  des- 

ax-'Oaainento  em  que  nos  achávamos,  quando  foi  insultado  o 

«<^SBo  pavilhão  pelos  Inglezcs  em   1850  e  1862,  pelos  Pe- 

^*^H.nos,  no  Amazosas,  em  Outubro  de  1862,  pelos  America- 

^^^>    na  Bahia,    em  Outubro  de    1864,  nesse  mesmo  anno 

P^Iob  Orientaes  em  JaguarSo  e  pelos  paraguayos  em  Mato- 

^i^osso,  ainda  por  estes  em  o  anno  seguinte  na  província  do 

*tio«Orande  do  Sul,  finalmente  é  esse  principio  que  nos  con- 

s^rva   em  completa  immobilidade,  apezar  das  nuvens  escu- 

^ase  carregadas  de  electricidade,  que  se  accumulão  ao  sul 

^o  nosso  horizonte. 

Impellida  portanto  pela  idéa  económica,  a  regência 
'ioitieou  uma  commissão  de  oSíciaes  para  examinarem  o 
^iTiiarnento  das  fortificações,  e  posteriormente  publicou  uma 
-|^  «upprimindo  os  commandos  dos  fortes,  fortins  e  baterias ; 
^^*i  como  dous  avisos,  ordenando  que  fossem  desarmadas 
^^  fortalezas  da  corte  e  das  províncias,  exceptuando  apenas 
*^&uxi>as  que,  por  sua  grande  importância,  serião  com  tudo 
^^^^idas  á  metade  no  seu  armamento  e  guarnição ;  quanta 

■^  TO»:  o  LXVm  PA  ET.  H 
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ás  outras,  seria  todo  o  material  recolhido  aos  arsenaes, 
ficando  cada  uma  delias  tendo  por  guarnição  um  cabo  com 
um  ou  dou8  èoldadoSf  incapazes  de  serviço  activo,  (!)'* 

Esta  medida  foi  executada  immediatamente,  ficando 
desde  entSo  desarmada  toda  a  costa  e  ironteira  do  Império  ; 
sendo  entregues  algumas  fortalezas  ao  ministério  da  mari- 
nha ;  outras  servindo  de  quartéis,  prisSes  civis,  laboratórios 
e  mesmo  habitações  particulares  ;  outras  finalmente,  dei- 
xadas em  completo  abandono,  para  servirem  de  attestado 
da  sabedoria  e  previdência  de  nossos  administradores. 

ErSo  fáceis  de  prever  os  fructos,  que  produziriíío  taes 
disposições  governativas,  e  em  menos  de  20  annos  chegou  a 
occasião  de  apreciar-se-lhes  o  valor. 

A  Inglaterra,  a  alliadafiel  de  Portugal  que,  em  1803 
fez  pagar  a  sua  amizade  com  a  ruina  total  das  fabricas  e 
da  industria  de  sua  protegida,  escudando-se  em  um  ar- 
tigo do  tratado  feito  por  occasiâo  da  nossa  independência, 
arrogou- se  desde  os  primeiros  dias  de  1850  o  direito  de 
dominar  com  seus  vapores  de  guerra  as  aguas  brazileiras  ; 
e  a  pretexto  de  oppôr-se  ao  trafico  de  africanos,  revistar 
mesmo  dentro  dos  portos,  capturar  e  incendiar  os  navios 
dos  quaos  dizia  suspeitar,  não  escapando  ainda  os  paquetes 
que  sabia  serem  completamente  alheios  a  esse  contra- 
bando. 

Esses  actos  de  violências  praticados  ás  vezes  quasi 
sob  as  baterias  das  fortalezas  (agora  desarmadas)  desde  a 
costa  do  Espirito-Santo  até  a  de  Santa-Catharlna,  indignou 
o  povo  brasileiro  e  o  seu  governo,  que,  em  data  de  31  de 
Julho  de  1850,  expedio  uma  circular  dando  ordens  ter- 
minantes para  que  as  fortalezas  e  fortes  das  hahias  e  costas 
empregassem  todos  os  meios  de  que  dispuzessem,  para  evi- 
tar tçies  ins altos f  autorisando  os  commandantes  a  requis 
sitarem  das  autoridades  a  força  necessária  para  repellir  a 
aggressào.  Mas  esse  commandantes,  que  bem  podiâo  então 
recordar  ao  governo  os  avisos  da  regência,  virão  seus 
fortes,  desguarnecidos  e  em  ruinas,  seriamente   ameaçados 


«^  lei  de  11  de  No\emliro  de  1831  artigo  17,—  Avisos  de  23  e  24 
de  Dezembro  do  mesmo  amio. 
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de  serem  demolidos  pelos  canhSes  inglezes,  como  ia  sucee» 
dendo  ao  de  Macahé  em  23  de  Junho  e  ao  de  Paranaguá 
em  1  de  Julho,  atacados  pelos  cruzadores  MiJUman  e 
Sharpshooter ;  insultos  que  o  Brazil  tragou  Fem  poder  re- 
plicar, consolando-o  apenas  a  idéa  dos  contos  de  réis,  que 
lhe  economisárão  as  salvadoras  leis  da  regência  e  as  dos 
governos  que  se  lhe  seguirão  até  essa  época. 

Mas,  si  a  historia  do  nosso  paiz  é  curta,  já  pôde  in- 
felizmente apresentar  algumas  provas  de  ser  incorrigivel  a 
sua  inexperiência.  Parecia,  que,  demonstrada  de  modo  tão 
frisante  a  nossa  fraqueza  perante  os  navios  de  guerra  in- 
glezes,  alguma  cousa  se  devera  fazer  para  nos  pôr  a  coberto 
de  futuras  vergonhas.  Tal  não  succedeu,  e  quando,  ar- 
refecida a  indignação,  o  povo  se  occupava  cora  outros 
interesses,  confiado  nj  seu  governo,  foi  expedido  em  19 
de  Novembro  do  1859  outro  aviso,  mandando  desarmar  e 
entregar  á  presidência  da  província  alguns  fortes  do  litoral 
que  havião  sido  julgados  de  importância  em  1831,  aviso 
tardio,  pois  que,  si  tivera  vindo  dez  annos  mais  cedo,  nos 
teria  poupado  as  ignominias  de  Macahé,  Cabo  Frio  e  Pa- 
ranaguá. 

A  impunidade,  com  que  os  cruzadores  britannicos  in- 
sultarão o  nosso  pavilhão  em  1850,  deu  azo  a  que  nos 
últimos  dias  de  1862  o  ministro  inglez  Christie,  em  um 
accesso  de  máu  humor  e  sob  os  luteis  pretextos,  o  nau- 
frágio de  um  navio  em  deserta  costa  e  a  prisão  de  um  offi- 
cial  embriagado,  mandasse  o  almirante  Warren  aprizionar 
por  sorpresa,  e  diante  das  fortalezas  da  barra,  vários  na- 
vios que  procuravão  o  nosso  porto,  conduzindo- os  par.i  a 
enseada  das  Palmas,  a  leste  da  Ilha-Grande.  A  offensa  foi 
desta  vez  tão  brutal  e  inesperada,  que  o  povo  brazileiro 
profundamente  revoltado,  tendo  o  Imperador  á  sua  fronte  e 
acompanhado  pelos  estrangeiros  de  todas  as  nacionalidades, 
até  mesmo  da  ingleza,  cotizarão-se  para  auxiliar  o  governo 
no  armamento  do  paiz.  Appareceu  então  a  idéa  do  alista- 
mento de  voluntários,  que  tanto  sérvio  pouco  depois ;  um 
distincto  official,  o  tenente  coronel  Dr.  Raposo  f  jí  enviado 
á  Europa  para  comprar  armamento ;  outros  incumbidos 
da  inspecção  das  fortalezas  do  norte  e  do  sul ;  fez-sô 
encommenda    do  encouraçado   Brazil]    a  commissão   dô 
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melhoramentos  do  material  do  exercito  em  poucos  d:as 
estudou  e  propôz  aquillo  que  julgava  conveniente  para  au- 
gmentar  a  delesa  da  barra  ;  fôrâo  começadas  obras  impor- 
tantes como  as  casamatas  de  Santa  Cruz,  a  fortaleza  da 
ponta  do  Imbuhy,  o  acere  cimo  das  fortificações  do  Pico  e 
da  Praia  de  Fora,  a  reconstrucção  das  do  Annel  e  Guana- 
bara na  praia  da  Copacabana;  projectou*se  casamatas  para 
a  de  S.  João,  e  torre  de  ferro  para  a  da  Lage;  tudo  isto 
activado  com  a  maior  solicitude  pelo  soberano,  que,  quasi 
diariamente,  visitava  e  assistia  a  esses  trabalhos. 

Estávamos  entregues  a  estes  labores,  quando  em  Ou- 
tubro de  1864  veio  sorprendcr-nos  a  noticia  do  conflicto 
entre  os  vapores  norte  americano  Wassuchets  e  Florida  no 

Sorto  da  Bahia,  e  logo  após,  outra  muito  mais  dolorosa, 
a  invasão  dos  Paraguayos  em  Mato-Qrosso,  fazer-nos 
mais  sensivel  a  falta  de  fortalezas  bem  guarnecidas  nas 
nossas  fronteiras  e  costas.  E  durante  a  encarniçada  guerra 
que  seseguio  contrao  bárbaro  dictador  Lopes,  é  justo  di- 
zel-o,  tivemos  de  abençoar  o  nome  do  ministro  inglês 
Christie,  porque,  com  sua  inimisade  e  aggressfio,  prestou 
ao  nosso  paiz  relevantissimo  serviço,  pois  foi  elle  a  causa 
de  termos  nessa  campanha  arman.ento  superior  ao  do 
inimigo,  corpos  de  heróicos  Voluntários  da  Pátria,  um  en- 
couraçado  que,  além  do  auxilio  nos  combates,  sérvio  de 
modelo  para  a  construcção  de  outros  ;  e,  o  que  é  talvez 
mais,  achar-se  o  povo  brazileiro  animado  de  maior  va- 
ronilidade  do  que  si  a  invasão  succedesse  antes  da  questSo 
Christie. 

A  invasão  do  Rio-Grande  do  Sul  em  Junho  de  1865 
e  a  marcha  devastadora  da  divizSío  de  Estigarribia  em 
toda  a  zona  desde  Sâo-Borja  até  Uruguaiana,  sem  encon- 
trar em  toda  ella  um  iò  ponto  fortificado  que  a  detivesse 
emquanto  chegavâo  forças  para  batel-a,  veio  servir  de  novo 
argumento  para  censura  dos  governos  passados  e  liçSo 
para  os  vindouros. 

Felizmente,  dessa  época  para  cá,  e  graças  á  inicia- 
tiva dos  Conselheiros  Paranaguá  e  Junqueira,  os  nosso» 
ministros  da  guerra  têm  cuidado  das  fronteiras  terrestres, 
nomeando  officiaes  aptos  para  inspecional-as,  exigindo  in- 
formações minuciosas  de  todas  ellas,  e,  com  os  limitado» 
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•^^ 


J^^^v^í-so»  concedidos   pelas    duas   assembléas    legislativas, 
ft-^    feito    executar    varias    obras    defensivas^*,    em  Ta- 
J(   *^^ga,  Corumbá,  Coimbra,   Óbidos  e  no  Rio-Grande  do 


* 


^TO^^  irnde  desde  1873  se  conserva  uma  commissão  de 
v^^mea  e  parte  do  batalh3lo  da  engenheiros,  incumbidos 
M.^  fartífrcarem  posiçSes  importantes,  de  modo  a  cobrirem 
essa  provincia  de  um  ataque  imprevisto  e  poderem  servir 
de  apoio  a  qualquer  oporaçfto  de  guerra;  convindo  accres- 
ceuu^r  que  tudo  isto  tem  sido  realisado  a  despeito  da 
opinlSlo  de  muitos  críticos,  que  considerâo  inúteis  taes  des- 
pesaas,  mas  com  regosijo  dos  verdadeiros  patriotas,  que  de 
cora^-^lo  desejao,  que  essas  fortificações  nunca  prestem  outro 
scrviçoj  ainào  o  apoio  moral  para  nos  fazer  respeitar  de 
noasoi  inquietos  vizinhos, 

E  como  uma  outra  prova  do  interesse,  que  tem  ul- 
timamento  despertado  esse  ramo  de  serviço  publico,  recor- 
daremoa  que,  com  data  de  21  de  Fevereiro  de  1880,  foi 
pubiícado  um  regulamento  interno,  que  se  deve  observar 
Tias  fortificações,  discriminando-se  com  clareza  os  deveres 
das  reâpectivas  guarnições. 


n 

Digressão  atravez  das  costas  e  fronteiras  do  Brazil 

Àfi  fortalezas  e  praças  de  guerra  têm,  assim  como 
tudo  neste  mundo,  seus  detractores  e  seus  apologistas. 

Ãccuã^o  os  primeiros  :  de  custarem  elevadas  quantias 
ao  Estado,  de  servirem  apenas  para  uma  resistência  limi- 
tada e  de  proBtarem-se  a  servir  de  pontos  de  apoio  ao  ini- 
migo, quanio  tomada  por  elle. 

Respondem  a  isso  os  apologistas  (entre  os  quaes  se  en* 
contr^o  quasl  todos  os  mais  illustres  generaes) : 

Quanto  &  primeira  arguição :  que  si  ellas  custão 
mui£D  dinheiro,  mais  custaria  a  manutenção  de  um  exercito 
permanente  nestes  pontos. 


y.  RelalQrios  do  ministério  da  guerra  a  partir  de  1867. 
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Quanto  á  segunda :  que  essa  accusayão  seria  fundada, 
si  taro  bem  nâo  iôsse  limitada  a  resistência  opposta  por  um 
exercito,  que  as  substituísse;  e  demais  que  a  resistência  de 
uma  fortaleza  ou  praça  forte  pôde  ser  muito  prolongada, 
como  derâo  exemplo  Tróia,  Jesuralém  e  Numancia  na  his- 
toria antiga,  Oí tende  e  Cândia  na  idade  média  ;  Muntua, 
Badajoz,  Saragoça  e  Dantzick  entre  os  modernos^  e  na 
historia  de  nossos  dias  Sebastopol,  Charlston,  Humaitá, 
Strabourg  e  Belfort. 

Finalmente  quanto  á  terceira  arguição :  que  o  argu- 
mento é  contraproducente,  pois  que  prova,  que  as  fortale» 
zas  podem  sempre  servir  de  bases  de  operaçSes  e  pontos 
de  apoio  contra  os  inimigos  das  fronteiras. 

Accrescentâo  ainda  os  apologitas  as  seguintes  vanta- 
tagens  das  fortificações :  Fechâo  ao  inimigo  as  portas  do 
paiz,  impedindo  a  sua  invasão,  devastação  e  levantamento 
de  contribuições  ;  resistem  a  um  ataque  inesperado,  dando 
tempo  a  que  fc  organise  e  chegue  o  exercito  de  defesa ; 
obriga  o  invasor  a  fraccionar  suas  forças,  afim  de  nSo  ex- 
por seus  flancos  ou  retaguarda ;  servem  de  refugio  e  apoio 
ao  exercito  nos  casos  de  derrota  e  retirada ;  protegem 
efficazmente  a  passagem  dos  comboios  e  soccorros ;  são  de- 
pósitos do  munições,  material  de  guerra,  viveres  e  outros 
quaesquer  recursos  longe  da  capital,  etc. 

O  estudo  da  historia  militar  de  todas  as  nações  nos 
mostra  o  que  podem  valer  as  praças  de  guerra,  e  mesmo 
simples  fortificações,  desde  que  são  bem  guarnecidas,  bem 
commandadas  e  em  posições  convenientes. 

Âs  rápidas  conquistas  de  Cjro,  de  Alexandre,  de  Qin- 
giskan  e  de  Carlos  xii  realizarão-se  por  não  terem  elles  en- 
contrado em  seu  caminho  uma  só  fortaleza,  que  os  detivesse ; 
assim  como  foi  por  falta  delias  que  a  Inglaterra,  no  anno  de 
1741 ,  cahio  três  vezes  alternativas  em  poder  dos  partidários 
de  Eduardo  iv  e  de  Henrique  vi. 

O  i  Ilustre  Júlio  César,  que  com  tanta  facilidade  apode- 
rou*se  de  toda  a  Hespanha,  encontrou  grandes  difficuldades 
na  conquista  das  Gallias  apoiadas  em  obras  defensivas. 

As  fortificações  de  Vienna,  Stralsund,  Torres- Vedras, 
Sebastopol,  Cronstadt,  bem  como  o  quadrilátero  austríaco 
na  Itália,   salvarão  os  -exercites  da  Áustria,  da  Suécia,  de 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  31  — 

Portugal  6  da  Rússia^  evitando  a  devastação  de  todo  o 
Estado  e  de  suas  capitães  nosannosde  1683^  1741,  1812, 
1855  8  18Õ9  ;  e  ainda  ultimamente,  no  período  da  colossal 
campanha  franco -prussiana,  vio-se  de  quanto  era  capaz 
uma  praça  forte,  quando  tem  por  chefe  um  Uhrich  ou  um 
Denfert. 

Por  occasiKo  da  primeira  republica  franceza,  no  fim 
do  século  passado,  agitou-se  a  idéa  de  serem  supprimidas 
as  praças  de  guerra ;  uma  com  missão  foi  nomeada  para 
estudar  o  problema,  e  depois  de  ter  bem  pesado  o  pró  e  o  con- 
tra, no  relatório  que  apresentou,  declarava  convencida,  que 
t.sa  êuppressão  arrastaria  a  necessidade  de  augmentar  o 
exercito  francez  com  mais  cem  mil  hontens,  e  portanto  a  exis- 
tência das  fortalezas  equivalia,  para  o  thesouro^  a  uma 
economia  annual  de  30  a  40  mtÚides.  ^ 

Com  o  andar  dos  tempos,  os  próprios  adeptos  dessa 
idéa  fôrão  reconhecendo  ser  ella  uma  das  muitas  utopias 
dessa  época,  era  que  se  sonhava  com  a  paz  universal  e  con- 
fraternisação  geral  dos  povos ;  e  é  bem  provável,  que  de- 
pois da  invasão  dos  Prussianos  em  1870  não  haja  actual- 
mente um  80  Francez,  que  pense  na  utilidade  desse  desar- 
mamento. 

E*,  pois,  fora  de  duvida  a  vantagem  de  possuir  uma 
nação  fortalezas  e  obras  defensivas ;  mas,  bem  entendido, 
quando  na  construcção  delias  concorrão  as  indispensáveis 
condições  estratégicas  e  de  conveniência;  do  contrario  ser- 
virás somente  para  distrahir  em  pura  perda  os  recursos 
pecuniários  e  militares  do  paiz,  em  evidente  proveito  dos 
inimigos . 

Às  propriedades,  que  não  podem  ser  dispensadas  na 
edificação  das  obras  de  defesa,  são  as  seguintes  :  devem  ter 
o  traçado  e  o  relevo  apropriados  ao  terreno  ;  serem  livres 
de  pontos  dominantes;  ou  padrastoê,  á  distancia  do  tiro  de 
canhão ;  bem  como  de  pântanos  e  bosques  cerrados  na  vizi- 
nhança ;  a  área  proporcionado  á  importância  da  posição  e  da 
guarnição  que  tem  de  receber ;  finalmen  te  que  disponha  d% 
facilidade  em  suas  communicaç^s  para  o  interior  do  paiz. 


*•  Dictionaire  de  Varmée  par  le  Baron  Bardin,  3**,  mot.  Forteresse. 
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Uma  80  destas  qualidades,  que  falte,  pode  ser  bastanto 
para  annuUar  o  valor  de  todas  as  outras  ;  e  a  esse  respeito 
apontareoios  um  só  exemplo.  A  praça  forte  de  Hulst,  na 
HoUanda,  era  importantíssima  por  sua  posição  e  recursos^ 
mas  durante  um  curto  sitio  que  nella  soffrêrão  os  Francezes, 
emquanto  perderão  700  homens  pelas  balas,  succumbirllo 
18.000  pe'a  peste  originada  por  pântanos  próximos,  do  que 
resultou  ser  ella  depois  abandonada  para  sempre. 

Sendo  a  principal  situação  das  fortalezas  nas  fronteiras 
terrestres  e  fluviaes  dos  Estados,  durante  a  idade  média, 
em  que  era  avultado  o  numero  dos  senhores  feudaes  inde- 
pendentes, havia  uma  quantidade  enorme  de  cidadellas, 
torres  e  castellos  fortificados,  cujo  numero  foi  diminnin  lo 
consideravelmente  com  a  organisaçao  de  naçSes  mais  re- 
gulares ;  e  é  natural,  que  vão  ainda  diminuindo  em  numero 
e  importância,  á  medida  que  se  forem  aperfeiçoando  os  meios 
de  communicação  e  de  transporte,  os  quaes  servem  não 
só  para  approximar  e  afastar  com  rapidez  as  tropas  e  com- 
boios, como  porque  esses  meios  facultão  aos  exércitos  effe- 
ctuarem  suas  operações,  evitando  os  pontos  fortes  do  ini- 
migo. 

Não  obstante,  nas  modernas  campanhas  da  Itália  em 
1859  e  da  França  em  1870,  vio-se  ainda  a  immensa  vanta- 
gem das  praças  fortes,  pois  que  na  primeira  o  famoso  qua- 
drilátero austríaco  (Mantua,  Verona,  Peschiera  e  Legnago), 
fez  parares  exércitos  victoriosos  de  Luiz  Napoleão  e  Victor 
Emmanucl :  e  na  segunda,  a  brilhante  defesa  de  Strasbourg 
e  de  Bolfort  demorarão  a  marcha  de  alguns  corpos  do  exer- 
cito prussiano,  obrigando-os  a  sítial-as,  e  dando  tempo  aos 
Francezes  a  accumularem  recursos  na  capital,  permittindo- 
Ihes  depois  a  admirável  resistência  aos  esforços  gigantes- 
cos do  formidável   poder   da  AUemanha. 

Assentados  os  princípios  que  ficão  expostos,  vamos 
examinar  a  voldoiseauos  pontos  fortificados  do  vastíssimo 
contorno  do  nosso  paiz,  quer  a  leste  sobre  o  Oceano,  quer 
a  sul,  oeste  e  norte  pelas  fronteiras  fluviaes  e  terrestres^ 
reservando-nos  para  tratar  com  mais  alguma  minucisidade, 
outro  capitulo,  das  fortificações  de  cada  uma  das  províncias. 
A  costa  brasileíra.Bobre  o  Atlântico  deve  contar-se 
a  partir  do    cabo  Orange    na   foz  do    rio   Ojapoc,  pois 
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que  a   essa  divisa   lhe  assistem  direitos  muito  bem    fun- 
dados 6  reconhecidos   pela    França    no   tratado   de  4  da 
de   Março    1700;^^    entretanto     essa    mesma   naçSlo,    de 
sejando  depois  approximar-se  da  embocadura  do  Amazonas, 
cogitou  meios  de    contestar   esse  limite,    procurando    per- 
suadir que  este  devia  ser   o  Cabo    dj  Norte  e  não   o  de 
Orange,  e  a  linha  divisória  nSo  o    Oyapoc,   mas   ura    dos 
rios  próximos  ao   Cabo  do  Norte,  rio  esse  de  que  não  tendo 
certeza, foi  successi  vãmente  apontando  o  Calsoene,  o  Amapá, 
o  Carapaporis  e  finalmente  o  Araguarjr,  exigência  que  im- 
porta para  o  Brazil  a  perda  de  roais  de  80  léguas  de  costa 
sobre  o  Oceano. 

Taes  pretençSes,  apoiadas  sobre  bases  movediças  o 
aem  consistência,  íôrão  sempre  repellidas  victoriosamente 
poios  diplomatas  portuguezes  e  brasileiros,  até  que  no  anno 
de  1861  receberão  o  ultimo  garrote  dado  com  m^o  hereculea, 
pelo  nosso  patricio  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  com  a 
publicação  em  Paris  da  monumental  obra  já  aqui  citada, 
LOyapoc  et  lAmasone,  depois  de  conferencias  publicas  pe- 
rante a  Sociedade  de  Geographia  dessa  cidade,  nas  quaes 
sustentou  com  verdadeiro  fulgor  os  direitos  do  nosso  paiz. 
Kão  tendo  que  responder  a  argumentos  tão  poderosos,  o 
governo  francez  tem  preferido  adiar  indefinidamente  a  so* 
lução  da  questão  de  limites,  na  qual  o  Brazil,  para  demous- 
trar  a  sua  boa  vontade,  chegtju  em  1856  a  ponto  de,  n^ 
discrepando  em  nadado  valor  de  sem  direitos  á  linha  do 
Oyapoc,  mas  sãmente  com  o  fim  de  encerrar  essa  velha  dis» 
eassãOy  fazer  concessões  :  1%  admittindo  como  limite  o  rio 
Cassipuré,  depois  o  Conany  e  em  ultimo  logar  o  própria 
Calsoene,  que  constituía  a  primitiva  exigência  da  França» 
Não  sendo  aceitas  essas  concessões,  continua  em  litigio 
a  nossa  divisa  por  esse  lado. 

Mas,  antes  que  a  cubica  atacasse  òs  Francezes  em  re- 
lação a  essa  fronteira,  já  o  mesmo  mal  havia   accommettida 
joa  nossos  confinantes  das  Guianas,  os  Hollandezes  e  os  In- 
glezeB,  08  quaes  invadirão  a  boca  do   Amazonas,   aquelles 
^/zr  idJ6e  estes  em  1620,    tentando   apostar-se    de    toda 
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a  zona  abaixo  da  confluência  do  Xingú^  limitada  a  oeste 
pelo  rio  Paru'®.  Para  assegurar  a  usurpação,  funda- 
rão 08  Hollandezes  o  forte  de  Chivupá,  que  em  1623 
foi-lhes  tomado  por  Bento  Maciel  Parente,  e  dous  outros 
[Nasêãu  e  Orange)  na  foz  do  Xingu,  conquistados  por  Pedro 
Teixeira  em  1625 ;  e  os  Inglezcs  também  trcz  fortes  :  o  de 
Taurege  ou  Torrego,  na  ilha  de  Tucujús,  que  foi  tomado 
em  1629  pelo  mesmo  Pedro  Teixeira;  o  Philippej  um  pouco 
ao  norte  desse,  na  terra  firme,  conquistado  em  1631  por 
José  Kaymundo  de  Noronha;  e  o  de  Cumatí,  na  ponta  de 
Macapá,  tomado  em  1632  por  Feliciano  Coelho.  E  como 
alguns  delles  fôrão  arrasados,  e  fortificados  outros  pontos 
pelos  Portuguezes,  estes  no  lim  do  século  xvii  possuiâo  na 
zona  cubicada  os  quatro  fortes  seguintes  :  o  do  Desterro  na 
foz  do  Paru,  onde  se  elevou  a  villa  de  Almeirim,  construído 
em  1623  por  Bento  Maciel  assim  que  tomou  conta  do  seu 
novo  governo;  o  de  Toheré  ou  Tocré^  na  margem  do  rio  do 
mesmo  nome,  em  frente  à  foz  do  Xingu,  na  bifiircaçSo  do 
Amazonas;  o  de  Santo  António  de  Macapá,  elevado 
em  1686,  sobre  as  ruinas  do  forte  inglez  de  Cumaú;  e  o  de 
Araguary,  reconstruido  no  logar  de  um  outro  junto  do  rio 
desse  nome,  construído  pelo  capitão  Pedro  da  Costa  Favella, 
e  que  fôra  destruido  pela  pororoca. 

A  fundação  destes  dous  últimos,  sérvio  de  pretexto 
para  as  reclamações  do  Marquez  de  Ferrollcs,  governa- 
dor de  Caienna,  que  accommettendo-  os  em  Maio  de  1697, 
arrasou  o  de  Araguary  e  apossouHSK)  dode  Santo  António, 
conservando^s  apenas  por  40  dias,  pois  que  a  11  do  Ju- 
nho foi-Ihe  retomado  por  Francisco  de  Souza  FundSo^ 
que  o  assaltou  depois  de  porfiado  combate.  A  estes  sue- 
cessos  seguio-se  uma  longa  serie  de  notas  diplomática» 
entre  Portugal  e  França,  das  quaes  falíamos  no  capitulo 

Srecedente,  e  que  terminarão  com  a  assignatura  do  tratado 
el713.  O  governo  portuguez  mandou  depois  elevar  al- 
gumas obras  de  defesa  no  Amazonas,  as  quaes  fôrZo  des- 
prezadas pelos  nossos;  entretanto  ellas  são  indispensáveis 
como  reconheceu  o  illustre  Dr.  A.  C.  Tavares  Bastos,  nala- 
dino  da  grande  idéa  da  abertura  i  livre  navegação    aesse 
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r/o,  c^  xaando  em  1862  dizia,  que  previamente  se  devia  cuidar 
d^  %4,T9^  eyslema  de  fáitificações  em  Macapá,  Manaus,  Óbidos, 
T^Ò€M€^nga  e outros  pontos  {Cartas  do  Soliturio). 

^V^encendo-se  a  larga  embocadura»  na  margem  me- 
ridiorr^il  e  apouca  distancia  do  Oceano,  acha-se  situada  a 
ddí&dc^  de  Belém,  que  pela  excellencia  de  sua  posição  me- 
rcou ix  ^  que  o  Marquez  de  Pombal  considerasse-a  como  a  me- 
líioir  ^i  tuaçfto  para  a  sede  do  throno  lusitano**.  Logo  depois 
de>  sxi..a,  fundação,  foi  construido  em  J615  para  sua  defesa 
o  Toirt^  do  Santo  Christo,  na  ponta  fronteira  á  barra,  o  qual 
pi*-Bse*i:i.  a  ter  a  denominação  de  Castello]  50  annos  mais 
tArci«3^    junto  do  porto  e  a  210  braças  desse,   foi  elevado  o 

S^cj^iCiTio  forte  de  São  Pedro  Nolasco;  em  1686  a  fortaleza 
a-  Jt^€M.'rray   de  forma  circular,  a  qual  tanto  pela   qualidade 
áoíí  'irrt€M'er\aes  conio  peto  seu  curto  âmbito  e  systemadeforti- 
Jie<a  ç^o  parece  antes  ser  destinada  para  os  cortejos  da  etiqueta 
d»       ^%4.e  para  defesa  do  porto^^;  em    1738  reconhecendo- 
*^  o  j>ouco  valor   delia,  deu-se  começo  a  um  fortim  na  ilha 
troriíoira,  mas  foi  arrasado  pelas  vagas,  antes  da    sua  con- 
^^sS,o;  em  1771  construio-se  o  reducto /S5o- Jo^^  a  nordeste 
^*^   CJaetello;  em  1793  a  bateria  de  Santo-Antonioy  segundo 
^  trtfcÇado  de  Montalembert  então  em  voga,  finalmente  em 
^S22    o    governador    das    armas  José   Maria   de  Moura 
"ttiatidou  elevar  outra  bateria  na  ponta  de  Vai  de  Cães  para 
^\>TÍr  a  fortalesa  da  Barra.  Todas  essas   obras   defensivas 
tfem  cabido  em  ruina,  com  excepção  da  ultima,  que  apenas 
Bervepara  dar  signa!  da    approximação  dos    navios,   re- 
cebendo-o  da  vigia    do  Pinneiro    e  esta    da  Tatuóca  e  do 
Chapéo-Virado;    que    é    a  mais    avançada    para    o  lada 
do  Oceano. 

Resulta  do  que  fica  dito,  estar  sem  defesa  a  capital 
da  importantíssima  provincia  do  Pará.  Já  em  1639  o 
padre  Christovão  d'Acuiia  **  opinava,  que  conviria  a  sua 
tranfiferencia  da  bahia  de  Guajará  para  a  do  Sol,  14  léguas 


* 


**  Discurso  do  Marquez  de  S.  Vicente  no  Senado  em  8  de  Outubro 

de  18T7. 

i.M  Ensaio  Corographieo  do  Pará,  por  A.  Ladisláo  Monteiro  Baena^ 
H  liovo  descobrimento  do  rio  Amazonas  $  83. 
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maia  para  o  mar,  sitio  este  em  que  todos  têm  os  olhos  jixos 
pelas  multas  commodidades  que  offerece  para  a  vida  hu- 
mana, como  para  segurança  dos  7iavios^  que  ahi  po- 
dem conservar-se  abrigados  de  todos  os  peri.gos\  idéa  que  o 
1^  governador  Francisco  Coelho  quiz  realisar,  sendo  para 
isso  autorisado  pelo  governo,  mas  que  abandonou  á  vista  da 
opposiçfto,  qíie  encontrou  da  parte  dos  habitantes^*. 

O  governador  André  Vidal  também  formou  o  projecto 
de  mudar  a  capital  da  capitania  para  a  ilha  de  Marajó  no 
logar  de  Aruanff,e  sobro  isso  representou  á  metrópole,  mas 
o  pouco  tempo  de  sua  administração  impedio  que  fosse 
avante ;  *^  e  ainda  na  opinião  de  Berrêdo,  haveria  grande 
vantagem  na  transferencia  para  o  sitio  do  Livramento, 
porto  da  enseada  do  Mel,  a  3  léguas  da  cidade, porju^  além 
da  formozura  do  terreno  maia  solido  caminha  sempre  com 
a  mesma,  atédespenhar-senomar^  ficando  sobre  este  mu- 
ralhas naturaes  que,  fortificando- se  pela  parte  de  terra, 
basta  pôr  áqueUa  um  parapeito  de  faxina  para  resistir  a 
expugnação  mais  vigorosa^  e  levantando -se  uma  fortaleza 
na  i/Aa  de  Taiuóca  pouco  mais  de  3  léguas  desse  sitio  e  outra 
na  ponta  do  Mosqueiro,  que  se  correspondem  a  tiro  de  canhão^ 
sendo  a  boca  da  barra,  ficava  esta  fortissimamente  de- 
fendida. 

Seguindo  a  costa  do  Atlântico,  desde  a  foz  do  grande 
rio  até  o  cabo  de  Sâo-Roque,  encontrâo-se  muitos  pontos  em 
que  as  armas  portuguezas  se  medirão  com  as  írancezas  e 
hoUandezas  ;  o  que  é  attestado  pelas  fortalezas,  que,  reedi- 
ficadas, ainda  existem,  como  as  da  bahia  de  São-Marcos  e 
41  da  capital  do  Oeará,  bem  como  pelas  muralhas  derrocadas 
e  vestígios  que  é  possível  descobrir  nas  bocas  do  Gurupy, 
do  Anajatuba  e  do  Periá  na  costa  do  Maranhão  ;  de  Ca- 
mocími  da  Jericoacoara  e  do  Mocurípe  na  do  Ceará,  no  do 
AsBÚ  e  de  Touros  na  do  Río-Grande  do  Norte  e  na  ilha  de 
Fernando  de  Noronha,  que  lhe  fica  próxima. 

Encarada  debaixo  do  ponto  devísta  das  lutas  susten- 
tadas com  08  invasores,  a  parte  mais  gloriosa  da  costa 


*•  Corogr,  Paraense,  por  \ccioli,pag.  192  e  244. 

*»  Idemfl9é.^Hi$t.  Ger.do  Brazil,  2%  58.~ Annoei  do  Maranhão, 
por  E.  P.  Berredo. 
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brazileira,  é  sem  duvida  a  que  medeia  entre  o  cabo  de  Sito 
Roque  e  o  Cabo-Frio,  que  comprehende  a  zona  que  o  governo 
incumbio  de  fortificar  ao  general  Mathias  de  Albuquerque,  logo 
que  em  Portugal  constou  o  projecto  de  ataque  dos  Hollandezes, 
e  foi  essa  zona  o  theatro  dos  mais  sanguinolentos  episódios 
da  guerra  dos  30  annos,  tomando-se  dignos  de  comme- 
moraçâo:  a  fortaleza  dos  Santoe  Reis  Magos,  a  Keulen  dos 
HoUandezeS;  tomada  á  traiçSo  em  1633  e  por  industria  do 
famoso  Calabar,  sendo  ahi  degolado  o  bravo  commandanto 
Pedro  de  Gouvêa,  e  dando-se  depois  o  bello  exemplo  do 
fidelidade  aos  Portuguezes  pelo  velho  indio  Jaguarary,  não 
obstante  ter  delles  profunda  queixa :  a  fortaleza  do  Cabe- 
ddlo^  a  Margarida  hollandeza,  na  foz  do  Parahiba,  em  cuja 
defesa  se  immortalisárâo  o  capitão-mór  António  de  Albu- 
querque, Jeronymo  Maranhão,  o  valente  João  de  Matos 
Cardt^so  e  os  dous  irmãos  António  e  Francisco  Peres 
Calhau**;  a  fortaleza  de  liamaracá  ao  sul  da  ilha  em  que 
08  Hollandezes  projectarão  estabelecer  a  capital  dos  seus 
estados  na  America,  e  na  qual  se  deu  a  brilhante  defesa 
sustentada  por  Salvador  Pinheiro**;  a  povoação  de 
Igtiarasêú,  a  antiga  filha  de  Duarte  Coelho,  notável  pela 
resistência  opposta  em  1()30  pelos  seus  moradores,  contra 
Vandemburg  e  Calabar,  conseguindo  afinal  este  fazer  entrar 
grandes  navios  no  canal,  em  que  até  então  só  entrav&o 
canoas;  PáurAmarelloj  sitio  onde  em  Fevereiro  de  1630 
desembarcou  o  almirante Loncq,  partindo  dahi  as  columnas 
que  fôrSo  conquistar  Olinda;  o  Rio- Doce  e  o  Rio-Tapado^ 
nas  margens  dos  quaes  Mathias  de  Albuquerque  com  a  sua 
habitual  pericia  e  valor  sustentou  combate  contra  todo  o 
poder  hollandez,  á  frente  de  um  punhado  de  bravos,  rea- 
lizando depois   uma  retirada   de  leão ;    Olinda^  a  faceira 


^  Commandava  António  Calbaa  uma  lancba  de  munições  em 
soccorro  do  Cabedello.  por  entre  um  cbuvelro  de  baías,  quando  uma 
destas  Ibe  leva  o  braço,  com  que  regia  o  leme.  Seu  irmão  Francisco 
quer  substilail-o,  mas  aquelle  diz-lbe  mostrando  o  outro  braço :  Para 
9ucceder-fne  no  posto,  tenho  este  irmão  mais  chegado.  Contmuando, 
é  novamente  ferido ;  a  Francisco,  que  o  rende,  succede  também  grande 
ferimento,  mas  a  lancha  cbegon  a  salvamento,  e  os  dons  heróes  escapio 
das  feridas,  mas  nào  da  ingratidão  do  governo  {Mem,  hist  de  Pem,, 
!•,  2^). 

^  Idem,  lo,  297. 
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Marim  (dos  Caetés),  que  só  cahio  sob  o  domínio  hoUandez 
depois  da  morte  de  intrépido  Salvador  de  Azevedo  com 
seus  22  companheiros,  no  collegio  dos  jesuítas,  c  m  pasmo 
do  inimigo  quando  ahi  penetrou  depois  de  aiTombar  as 
portas  com  artilharia;  liecife,  o  glorioso  Recife  celebre 
pelo  heroísmo  do  capitão  António  de  Lima  no  forte  de  São- 
Jorge,  chegando  a  merecer  a  admiração  e  o  respeito  do  ge- 
neral inimigo  pola  vigorosa  resistência  durante  dez  dias  de 
assaltos,  a  principio  com  37  homens  contra  1.500,  e  depois 
com  80  contra  4.000,  capitulando  com  as  honras  da  guerra, 
quando  reduzidos  a  esqueletos  pela  fome,  as  muralhas  jazido 
arrasadas  pelas  balas;  celebre  pelas  proezas  de  Mathias 
de  Albuquerque,  Vidal,  Camarão,  Henrique  Dias  (o  Scovola 
negro),  Dias  Cardoso,  Vieira,  Rabello,  Francisco  Barreto, 
e  tantos  outros  nos  dous  famosos  arraiaes  do  Bom-Jesus, 
Viilho  o  novo ;  celebro  pelas  victorias  das  Tabocas  e  dos 
Guararapes,  cujo  campo  espera  em  vão  ura  monumento,  que 
couimemore  o  Watorloo  dos  HoUandezes;  celebre  ainda  pela 
capitulaçíto  do  campo  do  Taborda  a  27  de  Janeiro  de  1654, 
que  puz  fim  ao  domínio  da  HoUanda  no  Brazil*^;  a  forta- 
leza do  Pontal  de  Xazareth,  a  Vander  Dussen  flamenga, 
ao  sul  (lo  cnb )  de  Santo- Agostinho,  da  qual  tínhão  os  inva- 
sores grandes  zelos  por  considerarem  esse  ponta  principal 
do  t  kIi  a  costa;  o  Rio-Formoso^  que  se  orgulha  ainda  da 
heróica  defesa  de  Pedro  do  Albuquerque,  que  só  deixou  de 
combater,  quando  uma  bala  lhe  cortou  o  fio  da  preciosa  vida;  o 
porto  do  Tamandaréj  onde  desembarcou  o  valioso  reforço  de 
Vidal  Moreno  em  1645,e  no  anno  seguinte  Vieira  fundou  uma 
grande  fortaleza  a  Barra-grandey  fortificada  pelo  almirante 
Lichtart,  que  dahi  partio  com  Calabar  para  a  conquista  de 
Porto- Cal vo^  a  qual  guarda  ainda  memoria  do  renhido  com- 
bate entre  Maurício  eBagnuolo,em8  de  Fevereiro  de  1637, 
fazendo  prodígios  de  bravura  Henrique  Dias  (que  sendo 
ferido  na  mão,  faz-se  amputar  por  um  soldado  e  continua 
a  bater-se),  bem  como  o  fiel  Camarão  e  sua  mulher  D.  Clara 
á  frente  de  um  batalhão  feminino,  esforços  que  darião 
brilhante  víctoria,  si  não  vem  o  general  Artlchofsky  com 


*«  V.  Nota  9«. 
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esforços  decidir  a  favor  de  Maurício*^ ;  o  Porto   de  Pe- 

^^(K^,      onde  morreu    em   combate    Karls    NassaU;  espe* 

i'4a  coso  sobrinho  do  illustre  Maurício;  Porto- Calvo,  muitas 

^âzos    tomado  e  retomado^  e  cujo  nome  recorda  a  víctoria 

^^  ^M!a.thias  de  Albuquerque  em  22  de  Julho   de  1637  e  a 

^OT*to  affrontosa  de  Oalabar ;  pouco  tempo  depois  a  victoria 

^^  Àrtichofsky  e  a  morte  do  presumpçoao  D.  Luiz  de  Rojas 

^  ^^iiida  a  valente  defesa  de  Miguel  Giberton,  que  afinal  ca- 

l^^tulou,  mas,  diz  um  historiador^  nunca  uma  capitulação 

j  oi  concebida  em  termos  mais  honrosos;  Rio  São-Francisco, 

^otn  seu  forte  Maurício  e  as  fortificações  do  Penedo,  chaves 

^^  communicaçâo  para  a  Bahia,  e  em  que  Nicolau  Aranha  e 

w\>astiâo  Souto  tanto  se  distinguirão,  acossando  os  inimigos, 

ido  lhes  deixando  tomar  pé  em  toda  a  extensão  do  SSo-Fran- 

cisco  ao  Rio-Real;  a  Bahia,  a  veneranda  sede  colonial,  que^ 

tomada  por  sorpresa  em  Maio  de  1624,  bate-se  depois  com 

a  maior  galhardia,  expellindo  o  invasor  no  anno    seguinte, 

e  DOS  posteriores  ataques  de  Março  e  Junho  de   1QJ.7,  do 

Abril  de  1637,  Fevereiro  de  1617  e  finalmente  em  )ÍSÍ9, 

sem  que  consigão  os  Batavos fírmarem-se  ahi;  como  ohavião 

feito  em  Pernambuco;  o  Morro  de  Sào^Pavlo,  na  ilha  de 

Tinharé,  bellissima  posição  visitada  pelo  inimigo  om  uma 

de  suas  tentativas  de  invasão  ;   o  Porto  dos  Ilhéos,  na  foz 

da  Caxoeira,   fortificado  por  Lichtart  em   1637,    não    o 

livrando  a  este  de  ser  batido  pelos  moradores,  retirando -se 

com  grande  perda  e  aleijado  para  o  resto  dos  seus   dias;  o 

Porto  da  Victoria,    na   costa   do  Espirito-Santo,   atacado 

«m  1625  e  1640  pelos  almirantes   Patrid  e  Koin,  ambos 

repcilidos  corajosamente  pelos  mal  armados   habitantes;  a 

foz  do  rio    Jdacahéy    que,    como  diz  Piaarro*®,   por  mais 

commodidades  era   sempre    cultivado  pelos    piratas  para 

asylo  dos  seus  assaltos  ;  e  finalmente  o  Cabo-Frio,  occupado 

pelos  Francezes,  que  íôrão  batidos  por  Pêro  de  Gtóes  em 

1551  e  Salvador  Corrêa  em  1567,  e  depois  pelos  HoUan- 

dczes,  repellidos  em  1614  por  Constantino  de  Meneláo  e 


r 


*^  ^em,  hist,  de  Pernambuco,  2?,  cap.  2<». 
*•  JcUm,  2%  pag.  29. 
^  -*fcw.  hist.  do  Rio  de  Janeiro,  tomo  2**. 
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em   1625  por  Salvador  Corrêa   de    Sá   Benevides,    neto 
daquelle  outro. 

Â  porção  da  coeta  brasilica,  que  se  estende  de  Cabo- 
Frio  á  baÚa  de  Paranaguá,  preciosissima  por  suas  van- 
tagens commerciaes,  tem  sido  especialmente  desejada  pelos 
aventureiros  francezes,  que,  desde  meiados  do  scculo  XVIy 
tentarão  ahi  estabelecer- ee,  procurando  entreter  benévolas 
relações  com  as  tribus  indigenas,  como  fez  Villegaignon, 
quando  quiz  fundar  a  sua  França  Antárctica  ;  o  a  essa 
empreza,  assim  como  ás  posteriores  de  Duclerc  e  de 
Duguay-Trouim,  no  século  passado,  deveu  essa  costa  em 
grande  parte  as  fortificações  erigidas  dentro  do  porto 
do  Rio  de  Janeiro  e  seu  litoral.  E  quando  em  1808 
a  família  real  transferio-se  para  esta  corte,  havendo 
sérias  appreheusSes  da  vinda  de  uma  esquadra  dessa  nação, 
commandada  pelo  general  Victor  Hughes,  ex-govemador 
de  Caienna,  que  para  isso  se  offerecia  a  Kapoleão,  o 
principe  regente  incumbio  ao  almirante  Sir  Sidney  Smith 
de  estudar  e  formular  um  plano  de  fortificação  adaptado 
á  toda  á  costa,  desde  a  barra  até  a  Ilha-Grande ;  o  quo 
elle  cumprio,  propondo  um  typo  de  torres  circulares  de 
pedra,  armadas  com  um  canhão  de  12,  as  quaes  deviSo 
ser  construidas  á  distancia  efficaz  do  canhão,  em  toda  a 
extensão  entre  os  referidos  pontos  ;  typo  esse  de  que  apre- 
sentamos um  desenho,  que  não  deixa  de  ser  curioso,  por 
mostrar  o  modo  de  aproveitar  um  espaço  limitadíssimo, 
para  conter  guarnição,  mnniçSes  e  viveres.  Não  tendo 
ido  avante  o  projecto  de  Victor  Hughes,  foi  adiado  também 
o  das  torres  de  Sir  Sidney,  que  não  mereceu  aliás  grande 
conceito,  por  não  apresentar  conveniente  resistência  e 
exigir  a  construcção  de  âezenas  de  taes  obras.  Ânnoa 
depois,  por  occasião  da  independência,  o  receio  de  uma 
expedição  portugueza,  que  viesse  fazer  uma  diversão  a 
favor  do  general  Madeira  da  Bahia  e  auxiliar  os  partidários 
do  governo  da  metrópole,  aconselhou  a  fortificação  dos 
pontos  de  fácil  desembarque  ao  sul  do  Rio  de  Janeiro  ; 
e  assim  se  elevarão  aa  de  Guaratiba,  Sepetida,  Itaguahy> 
Hangaratiba,  Angra  dos  Reis  e  Paraty,  bem  como  as  oa 
ilha  de  São-Sebastião,  na  costa  de  São  Paulo. 

Da  mesma  sorte,  as  excursSes  de  corsários  franceses 
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e  inglezes    desde  Cavendieh,    derâo   origem  ás  primitivas 

obras  de  defesa  nas  barras  da  Bertioga,  fcfantos,  Cananéa 

ena  de  Paianaguá,  onde  ainda  em  1718  foi  a   pique  n& 

ponta  da  Cotioga  um  navio  de  corso,  na  occasião  em  que  ^ 

procurava  reliigio  á  tenaz  caça,  que  lhe  dava  um  galeSo 

hespanhol,  que,  vindo  de  Valparaiso,  o  encontiára  em  seu 

caminho.^ 

Finalmente,  na  costa  de  Santa-Catharina  eRio-Grande 
do  Sul,  isto  é,  desde  a  ilha  de  São  Francisco  até  a  foz  do 
arroio  Chuy,  nossa  actual  divisa,  fôrSo  os  mais  formi* 
dáveis  adversários  os  Castelhanos,  que,  em  suas  contestações 
com  Portugal  acerca  de  limites,  não  se  contentando  de 
exigir  a  colónia  do  Sacramento,  toda  a  margem  septen- 
trional  do  Rio  da  Prata  e  costa  do  Atlântico  até  á  barra 
do  Rio-Grande,  levarão  suas  vistas  até  a  nossa  ilha  de 
Santa-Oatharina  e  costa  adjacente.  Em  opposiçâo  a  tão 
exageradas  pretenções,  o  governo  portuguez  mandou  em 
1738,  como  já  tivemos  occasião  de  dizer,  o  brigadeiro 
Silva  Paes  fortificar  essa  ilha,  o  que  foi  executado  por 
elle  e  por  alguns  de  seus  successores,  construindo  as  for- 
talezas e  baterias  que  ainda  existem.  Infelizmente  todas 
ellas  estão  situadas  em  posições  desfavoráveis,  quer  por 
distarem  tanto  uma  das  outras  que  não  se  podem  auxiliar 
mutuamente,  quer  por  serom  dominadas  por  elevaçõea 
próximas  e  facilmente  accessieeis  aos  inimigos  ;  razões 
estas  que  sendo  allegadas  pelo  governador  Manoel  Escudeiro 
Ferreira  de  Souza  em  1753,  baseando  a  sua  proposta  de 
mudança  da  capital  da  capitania  para  terra  firme^  onde 
seria  mais  defensável,  foi-lhe  respondido,  que,  ouvido  o 
brigadeiro  Silva  Paes,  d-rei  era  servido,  que  continuasse 
a  capital  na  ilha,  porquanto  já  ahi  se  acharão  fundadas 
a  igreja,  a  casa  do  governador  e  os  armazéns  reaes  (!)  ^' 
<  A'  vista  do8  fundamentos  declarados  (diz  muito  bem 
Balthazar  Lisboa)  ninguém,  que  conhecer  de  perto  os  locaes 


■•  Apontamentos  históricos  de  Paranaguá,  por  Demétrio  A.  Fer- 
nandes da  Cruz. 

«  Mem.  Mst  do  Rio  de  Janeiro,  9;  cap.  4,  pag.  806.— ileí.  hist. 
áe  Santa-Catkarina,  cap.  l^  nota  á  pag.  396. 

6  TOMO  XLVIlIy  p.  u. 
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deste  paiz,  duvidará^  que  a  falta  de  verdade  nos  infor- 
mantes tem  sido  causa  de  muitas  desordens  e  de  ruina 
para  o  povo  e  o  estado,  pelo  capricho  de  quererem  esses  in- 
formantes sustentar  com  vigor  os  seus  desvarios.  A  igreja 
nOo  passava  então  de  uma  palhoça ;  a  casa  dos  governa- 
dores era  a  antiga,  cujo  pé  direito  nâo  excedia  de  12 
palmos  de  altura,  e  servia  também  de  provedoria  da  fa- 
zenda real ;  e  quanto  aos  armazéns,  si  ainda  hoje  (em 
1822)  não  os  tem  a  ilha,  ou  casas  dignas  desse  nome, 
que  taes  seriflo  os  de  1 750  !  Donde  se  concluo,  que  são 
inimigos  communs  do  Estado,  os  que  faltSo  á  verdade  em 
matérias  importantes.  » 

A  fraqueza  relativa  das  obras  de  defesa  dessa  ilha  é 
tão  intuitiva,  que  o  relator  das  Viagetis  de  Lapeyrouse 
tratando  delias,  diz  :  c  Que  as  fortalezas  da  Ponta-Grossa, 
de  Santa-Cruz  e  do  Ratones,  não  obstante  estarem  á  vista 
umas  das  outras,  parecia  terem  sido  construídas,  uma  para 
«er  batida  e  tomada  ao  primeiro  assalto,  o  as  outras  para  es- 
pectadoras desse  facto  ;  pois  que,  sendo  a  entrada  franca 
^  francos  os  desembarques,  tudo  concorre  para  difBcultar 
a  defesa  da  ilha,  à  qual  só  poderia  utilisar  a  construcção 
do  um  molhe,  da  Ponta-Grossa  á  do  morro  da  Armação, 
ou  outra  direcção  mais  conveniente.  »  ^^ 

Não  deve  portanto  causar  sorpreza,  que,  dispondo  de 
tão  considerável  poder  naval,  tivesse  D.  Pedro  Ceballos 
com  tanta  facilidade  conquistado  e  occupado,  desde  Feve- 
reiro de  1777  a  Julho  do  anno  seguinte,  esse  precioso  torrão 
olhado  pelos  governos  com  pouco  caso,  mas  que  pelas 
vantagens  naturaes  que  encerra,  de  ancoradouro,  clima, 
fertilidade  e  situação  eminentemente  favorável  para  o  com- 
mercio  e  navegação  entre  os  dous  oceanos,  estaria  em  ele- 
vadíssimo gráo  de  prosperidade,  si  estivesse  em  mãos  de 
povo  mais  previdente   e  emprehendedor    do  que  o  nosso. 

Da  embocadura  do  arroio  Chuy  a  cerca  de  42  léguas 
ao  sul  da  barra  do  Rio-Qrande  começa  a  nossa  fronteií^a 
terrestre    com    o  Estado    Oriental  do   Uruguay,  a    qual 


w  Extracto  das  Viagens  de  Lapeyrouse,  por  Moneron.—  Mem.  hist, 
ào  Rio  de  Janeiro y  9",  cap.  4,  pag.  2ftô. 
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segundo  foi  estipulado  no  tratado  de  15  de  Maio  de  1852, 
cstondese  subindo  pelo  mesmo  Chuy,  pelo  Jaguarào  desde 
a  sua  foz  na  Lagôa-merim  até  os  serros  do  Âceguà  a  en- 
contrar o  Rio-Negro,  pelo  rio  Sâo-Luiz  affluente  deste  e 
coxilha  de  Sant^Anna^  procurando  as  pontas  do  Quarabim 
e  descendo  por  este  até  sua  foz  no  Uruguay.  Realisados 
os  trabalhos  da  demarcação  pelos  generaes  Andréa  e  Belle- 
garde,  ficárSo  concluídos  em  1860,  sem  que  por  causa  de 
limites  nos  reste  motivo  algum  de  questão  com  essa  repu- 
blica, nossa  alliada  natural,  á  qual  iicàrão  pertencendo  os 
pontos  em  que  existirão  os  fortes  de  Santa-Thereza  e  de 
bâo -Miguel,  e  do  nosso  paiz  as  ruinas  do  de  Santa-Tecla, 
todos  ellcs  testimunhas  de  tantas  pelejas  entre  Portuguezes 
e  Castelhanos. 

A  essa  republica  nos  lig^o,  ha  annos,  relações  amistosas 
e  sinceras 9  sendo  de  alta  conveniência  para  ambos  os  paizes 
que,  desprezando  suggestoes  alheias,  ellas  se  mantenbão 
€  estreitem  sempre;  e  si  a  partir  de  1864,  o  império  tem 
mandado  executar  algumas  obras  de  defesa  por  esse  lado, 
assim  procede  por  justa  prevenção,  depois  das  ameaças 
feitas  nesse  anno  por  Apparicio  e  Mufíoz,  contra  a  cidade 
de  JaguarUo  e  outros  pontos  da  nossa  fronteira. 

Infelizmente  com  a  outra  nossa  vizinha  do  lado  do 
Uruguay,  a  Republica  Argentina,  nâo  estão  até  agora  de- 
demarcados  os  limites;  o  que  entretanto  é  fácil,  desde  que, 
havendo  boa  vontade  reciproca,  forem  removidos  os  em- 
baraços causados  pela  diversidade  de  interpretação  dos  ver- 
dadeiros rios  Peperi-guassú  e  Santo-Antonio,  interpreta- 
ção que  fez  ha  um  século  paralysar  os  trabalhos  dos  com- 
missarios  demarcadoros  de  Portugal  e  de  Hespanha.  O 
nosso  governo,  aproveitando  o  bom  pé  de  relaçScs  com  a 
Confederação  Aigentina  depois  da  queda  do  dictador  Rosas, 
conseguio  celebrar  o  tratado  de  limites  de  14  de  Dezem- 
bro de  18Ô7,  o  qual,  apesar  de  approvado  pelas  ornaras 
dos  representantes  dessa  naçSo,  ficou  sem  effeito  por  haver 
expirado  o  prazo  fixado  para  a  troca  das  ratificações,  a  des- 
peito de  todas  as  diligencias  empregadas  pelo  governo  do 
JBrazil. 

Merece  louvores  o  nosso  gor  Tno  por  esse  motivo;  mas 
merece   também  censura  por  ter  conservado  inteiramente 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  44  — 

desaproveitada  e  indefesa  a  nossa  fronteira  do  Uruguay- 
rio  este  que,  da  mesma  sorte  que  fizemos  notar  em  relação 
á  ilha  de  Santa-Catharina,  outro  povo  mais  perspiciaz  e 
activo  teria  convertido,  ha  muito  tempo,  em  verdadeira  ar- 
téria de  riqueza,  pois  como  perfeitamente  disse  o  nosso  dis- 
tincto  publicista  Q.  Bocayuva  :^^ 

«E'  esse  rio  o  Rheno  da  America  do  Sul,  que,  si  não 
pôde  concorrer  com  o  régio  Amazonas  e  alguns  de  seu» 
aflBLuentes  nas  proporções  gigante8cas,tem  uma  importância 
politica  mais  definida,  por  ser  a  divisa  en  re  o  império  e  o 
seu  maior  conterrâneo,  a  Republica  Argentina;  e  pertencerá 
âquelle  que  antes  e  melhor  tiver  assentado  ali  a  influencia 
de  sua  bandeira  e  feito  de  sua  margem  um  empório  de 
commmercio  e  de  industria. 

cEsse  rio  está  destinado,  em  futuro  mais  ou  menos 
remoto,  a  ser  o  theatro  de  sangrentas  contendas.  Frágil 
antemural  para  o  choque  de  duas  nacionalidades  rivaes, 
de  duas  raças  tradicionalmente  inimigas,  o  único  meio  de 
o  tornar  insuperável  seria  que  cada  possuidor  desen- 
volvesse a  população  e  a  riqueza,  id  est,  a  força  da  margem 
que  hoje  pacificamente  occupa  ;  mas  isto  que  os  Argentinos 
procurâo  realisar  com  vigorosa  constância,  o  governo  im- 
perial desatteodeu  com  deplorável  indifferença.  A  tal 
propósito  applicSo  nossos  vizinhos  todos  os  meios  directos 
e  indirectos,  e  o  primeiro  o  mais  ousado  talvez  foi  trancar 
a  navegação  do  Uruguay  com  essa  barreira  das  fortifi- 
cações de  Martim  Garcia.  O  governo  brazileiro  não  obstou 
ao  levantamento  desse  novo  Humaitá,  quando  podia  de  um 
lado  apoiar-se  em  convenções  diplomáticas,  e  de  outro  no 
interesse  de  varias  nações,  especialmente  da  Republica 
Oriental^  cujos  direitos  a  essa  ilha  são    incontestáveis.^^ 

«Quando  não  quizesse  porém  oppôr-se  a  essa  fortifi- 
cação, podia  ao  menos  resalvar  os  direitos  especiaes  de  nossa 


M  O  Globo  do  Rio  de  Janeiro,  10  de  Maio  de  1876. 

•^  A  ilha  do  Martim  Garcia  não  é  mais  do  qne  ama  continuação  do 
território  oriental,  do  qual  o  separa  a  2,5  Icilometros  uma  restinga  de 
pedra,  ao  passo  qae  demora  a  mais  de  30  kilometros  do  costa  argen- 
tina. Até  1851  essa  iltia  teve  guarnição  oriental  (Y.  nota  no  mesmo 
artigo  do  Gíobo). 
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bandeira  como  ribeirinha;  mas  tal  não  fez,  e  o  governo 
argentino  tem  hoje  em  suas  mãos  a  chave  da  navegação  do 
rio  Uruguay,  do  nosso  Uruguay.  > 

Em  outro  notável  artigo^^,  dizia  o  mesme  illustre  es- 
criptor  tratando  do  ubérrimo  território  da  província  do 
Rio-Grande  do  Sul,  banhado  pelo  Uruguay  : 

cHa  na  extrema  sul  do  império  uma  região,  que,  em 
salabridade  e  benigni<lade  do  clima,  em  riqueza  do  solo, 
na  variedade  de  seus  productos  e  até  na  proximidade  dos 
grandes  mercados  iguala,  si  não  excede,  à  bellissima  pro- 
vincia  do  Paraná.  Essa  região  é  a  que  ainda  conserva  o 
DOtue  tradicional  das  Missões,  e  que  se  alonga  peia  margem 
oriental  do  Alto-Uruguay,  a  partir  do  Ibicuhy,  com  uma 
área  de  quasi  duas  mil  léguas  quadradas. 

f  E'  esse  território,  que  deve  abrir-se  á  reemigração  do 
rio  da  Prata.  O  rio  Uruguay  hoje,  e  para  diante  as  estradas 
de  ferro  tornão  commodo  e  barato  o  transporte  dessa 
população.  Ahi  os  reemigrantes  do  Rio  da  Prata  terão  a 
proximidade  daquelles  mercados,  o  nelles  já  suas  relações 
até  de  familia,  sem  esforço  pois,  para  ahi  se  encaminharão. 
Utilisada,  povoada  aquella  região,  facilitado  seu  accesso  ao 
commercio  e  emigração  estrangeira,  a  opulência  das  Missões 
vai  ser  para  todo  o  império  uma  sorpresa,  pelo  menos  uma 
revelação.  • 

Tomando  porém  á  nossa  linha  devisoria  :  vencida  a 
difficuldade  relativa  á  verdadeira  situação  dos  rios  Pepiri- 
guassú  e  Santo-Ântonio,  continua  a  ser  nosso  limite  com 
a  republica  argentina,  em  virtude  do  alludido  tratado  de 
14  de  Dezembro  de  1857,  o  rio  Iguassú,  desde  a  confluên- 
cia de  Santo-Ântonio  até  á  sua  foz  no  rio  Paraná.  Em 
toda  esta  fronteira,  que  medo  cerca  de  350  léguas,  somente 
depois  da  invasão  paraguaya,  que  por  ella  teve  logar,  é,  que 
se  têm  erigido  algumas  obras  de  defesa,  na  cidade  de  Uru- 
guaiana e  projecta-se  outras  na  villa  de  São-Borja,  importan- 
tíssimas posições  sobre  o  Uruguay :  nenhuma  havendo  em 
execução  nem  em  projecto  em  todo  o  resto  dessa  linha 
divisória;    entretanto   nossos   maiores,  mais  previdentes^ 


»  O  Globo  de  36  de  Abril  de  1876. 
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tentárSo  realisar,  em  épocas  bem  difficeis,  um  estabeleci* 
mento  no  ponto  estratégico  de  Santa-Maria  Maior,  sobre  a^ 
margem  direita  do  Iguasssú;  quasi  em  frente  da  confluência, 
do  Santo-Antonio. 

Bem  sabemos,  que  a  muito  se  compromette  aquelle  que^ 
sem  conhecer  a  topographiB,  do  togar,  concd>e  planos  sobre  o 
mappa  e  os  giza  com  a  mesma  rapidez  e  facilidade  com  qne 
corre  sobre  elle  os  olhos  ^^;  mas  para  evitar  essa  censura^ 
procurámos  opiniões  autorisadas:  e  em  referencia  á  posição 
indicada,  transcreveremos  as  seguintes  palavras  de  pessoa 
competente. 

«  Até  certo  ponto  é  natural  a  in vasas  dos  Argentino» 
no  nosso  território  junto  ao  Paraná.  Conhecendo  a  nave- 
gabilidade deste  rio  e  do  Iguassú  até  o  salto  de  Santa- 
Maria^  vendo  a  extraordinária  uberdade  das  terras  margi* 
naes  de  ambos,  observando  que  o  Brazil  nenhuma  impor- 
tancia  liga  à  fronteira,  á  navegação,  ao  commercio,  á» 
riquezas  naturaes,  e  movidos  pela  ambição  de  possuirem  estaa 
maravilhosas  regiões,  entenderão  aproveital-as,  emquanta 
a  nossa  corte  agita  com  os  diplomatas  platines  questões 
pela  maior  parte  de  pouco  interesse,  mesmo  prejudiciaes 
ao  Brazil.  •.  Demonstrada  à  inconveniência  da  fundação 
de  uma  colónia  no  campo  Erê,  desceremos  pelo  fértil  valle 
do  Iguassú  até  o  grande  Salto,  onde  outr^ora  assentava  a 
povoação  de  Santa-Maria  Maior.  Ali,  perto  da  confluência 
do  magestoso  Paraná,  que  se  deslisa  por  entre  grandiosos 
bosques,  offerecendo  navegação  franca,  neste  inmienso  e 
ubérrimo  valle,  onde,  junto  aos  extensos  hervaes  e  risonhos 
campos,  se  ostenta  a  vigorosa  vegetação  do  clima  inter* 
tropical ;  onde  levão  vida  nómada  muitos  dos  filhos  pri- 
mitivos do  Brazil;  confinamos  com  duas  potencias ;  ali  é 
que  serão  lançados  os  fundamentos  de  uma  povoação  flo- 
rescente, empório  de  um  commercio  activo  e  vasto.  Sauda- 
ríamos em  breve  a  Chicago  da  America  Meridional,  pois  sSo 
tão  férteis  estes  valles,  tantas  as  vantagens  que  ofierece  este 


M  Censura  feita  pelo  Conselheiro  Costa  e  Sk  {Memoria  sohrt  limites^ 
impressa  pelo  Instituto  Histórico  em  1S59),  referindo-se  a  operaçOes  do 
general  Labatot  no  Rio-Grandedo  Sal. 
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ponto,  sob  as  vistas  estratégicas  e  economicas;  que  seria 
enfadonho  ennumeral-as.*^ 

Da  foz  do  Iguassú  começamos  a  entestar  com  a  re* 
publica  do  Paraguay  pelo  Paraná  acima  até  á  boca  da 
Iguatemy,  subindo  este  e  a  serra  de  Maracajú,  procurando 
as  vertentes  do  rio  Apa,  descendo  este  até  á  sua  foz  no 
Paraguay,  e  por  este  acima  até  á  Bahia-Negra,  tudo  con- 
forme foi  estipulado  na  convenção  de  13  de  Junho  de  1856» 
Em  toda  essa  extensão,  nSo  temos  um  só  ponto  fortificado^ 
visto  que,  da  grande  fortaleza  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres,, 
construída  em  1765  na  margem  esquerda  do  Iguatemy  a 
23  léguas  de  sua  foz,  sórestão  poucas  ruinas.  A  invasSo- 
dos  Paraguay  os  em  Mato-Grosso  no  anno  de  1864,  e  no 
Rio-Grande  do  Sul  em  1865,  sérvio  para  mostrar-nos  os 
perigos  a  que  se  sujeitão  as  naçSes  que  entregSo  aa 
fronteiras  ó  guarda  da  Providencia,  como  o  fizemos,  sem 
seguir  o  exemplo  da  nossa  átraíada  limitrophe,  que  tem  a 
sua  linha  do  Apa  defendida  por  uma  serie  de  fortes,  que 
muito  lhe  servirão  por  occasião  de  nos  aggredirem,  quer 
por  se  prestarem  a  ser  a  base  de  operações  contra  Dourados 
e  outros  pontos  da  provincia  de  Mato-Grosso,  quer 
por  difiScultarem  a  marcha  da  nossa  expedição,  que  apenaa 
atacou  o  forte  de  Bella- Vista.  Sobre  a  conveniência  de  ser 
fortificada  essa  nossa  fronteira,  vem  aqui  muito  a  proposita 
o  seguinte  trecho  escripto  por  um  brazileiro  e  patriota  muito 
respeitável.  *® 

c  Em  consequência  das  sabias  instrucçSes  que  lh& 
dera  o  Marquez  de  Pombal,  mandou  o  governador  D.  Luis 
António  de  Souza  examinar  a  confluência  e  navegação  doa 
rios  Iguassú,  Ivahy  e  Iguatemy,  em  cuja  margem  septen- 
tríonai  se  erigio  a  praça  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres,  em 
um  logar  vantajoso  e  agradável  pela  belleza  de  seus  matos- 
pelas  costas,  fertilissimos  e  extensissimos  campos  pela  frente. 
Olhava-se  para  esta  praça  como  origem  certíssima  à& 
grande   commercio  e  prosperidade^  asssim  como  para  aa 


"  o  GU)bo  n.  121  de  1177,  artigo  notável  de  L.  Cléye,  activo  e  dis- 
tincto  expioraior  dessas  regiões. 

**  Memoria  sobre  o  melhoramento  da  Prov,  de  S.  PomIo,  pelo 
Dr.  António  R.  Velloso  de  Oliveira,  lSlO{Rev.  Trim.  1868). 
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outras  duas,  para  cuja  edifícaçSo  se  havi?to  tomado  medidas 
praticas  e  bem  dií*pendiosas;  e  o  dito  governador,  desen- 
volvendo grandes  vistas  politicas  e  militares,  intentava 
levantar  a  primeira  na  margem  meridional  do  Ivahy,  no 
mesmo  sitio  onde  existira  Villa-Rica,  que  os  nossos  des- 
truirão para  reivindicar  o  paiz  da  usurpação  bespanhola, 
e  a  segunda  na  entrada  dos  campos  do  Guarapuava,  encos- 
tada á  margem  septentrional  do  Iguassú.  Do  estabeleci- 
mento das  ditas  praças  naquelles  legares,  ermos  e  remotos, 
teria  certamente  resultado  a  creaçâo  de  outras  tantas  povoa- 
ções, multiplicadas  estancias,  que  nos  teriâo  trazido  largas 
conveniências  e  meios  para  a  domesticidade  dos  Índios,  que 
habitão  aquolles  sertões,  e  finalmente  para  o  commercio, 
que  podiamos  ter  introduzido  no  Paraguay,  no  Uruguay  e 
parte  do  Peru,  até  ás  minas  do  Potosi,  que  taes  erão  as 
vistas  do  grande  Marquez  de  Pombal. 

Da  Bahia-Negra,  seguindo  a  leste  do  forte  de  Coimbra, 
continua  a  nossa  fronteira  para  o  norte  até  á  lagoa  Mandioré, 
e  cortando  ao  jncio  as  lagoas  Gahiba  e  Uberaba  vai  ter  ao 
extremo  sul  da  Corixa-Grande,  d'ahi  ao  morro  da  Bôa- 
Vista  eQuatro-Irmãos,  depois  em  linha  recta  até  oRio- Verde, 
descendo  por  este  a  encontrar  o  Guaporé,  pelo  meio  deste  e 
do  Mamoré  até  a  sua  reunião  com  o  Madeira,  e  finalmente 
deste  ponto,  seguindo  uma  linha  recta  no  parallelo  de  10^  20', 
até  ás  vertentes  do  rio  Javary.  Esta  immensa  linha  divi- 
sória de  mais  de  450  léguas,  que  separa  o  Brazil  da  re- 
Sublica  boliviana,  convencionada  pelo  tratado  de  27  de 
[arco  de  1867,  acha-se  demarcada,  tendo  no  século 
passado  produzido  grandes  contestações  entro  as  coroas 
portugueza  e  hespanhola,  que  ambas,  comprehendendo  bem 
o  valor  que  terá  no  futuro  o  senhorio  dos  caudalosos  affluentes 
do  Amazonas,  tratarão  de  fundar  estabelecimentos  em  todas 
a  divisa;  cabendo  á  nossa  pelo  inexcedivel  zelo  dos  gover- 
nadores, mormente  de  Luiz  de  Albuquerque  Cáceres,  os 
presidies  de  Nova-Coimbra,  Albuquerquej  Corumbá  e  Villa" 
Maria  nas  margens  do  Paraguay;  nas  do  Guaporé  os  de 
Torreêj  VisêOf  PcUmeUaf  Lamego  e  Conceição,  antiga  Santa- 
Rosa  dos  Hespanhóes,  onde  se  erigio  a  fortaleza  da  Concei- 
ção, posteriormente  Bragança  e  por  ultimo  Príncipe  da 
ÍBeira,  e  na  margem  do  Madeira  os  presidies  do  Ribeirão  e 
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<Jo  íScLltOj  08  quaes  todos  só  servem  hoje  para  fazer  con- 
iras  ta,  r  a  nossa  incúria  com  a  largueza  de  vistas  de  nossos 
aiitej>  assados. 

TTma  posição  de  elevado  alcance  nessa  linha  e  que  devia 
attra,"fcàir  muito  a  attençâo  do  nosso  governo,  é  o  grande 
reintrcfc^nte  formado  pelos  rios  Maraoró  é  Madeiru  e  caxoei- 
ras  Aí-i  linhas,  pois  que  ahi  está  a  chave  de  todo  o  commer- 
cio  I>o.ra  o  rio-mar;  e  como  disse  o  illustre  Ricardo 
Frarxoo,  juiz  competentíssimo  ^^  :  «é  um  logar  fortíssimo ;  e 
como  confina  cora  as  duas  nações,  a  privativa  posse 
aelte  ^  a  segurança  de  toda  a  navegação  para  o  Amazonas 
e  aex^á.  cie  grande  estorvo  para  a  nação  que  o  não  possuir. 
Dm^  povoação  neste  importante  logar  será  em  poucos  an- 
^^^^  vim  dos  maiores  estabelecimentos  do  centro  do  Brazil, 
^^  ^  de  urgente  necessidade,  para  todo  o  commereio,  que  se 
và.7;  biltre  as  províncias  do  Pará  e  do  Mato-Grosso .  » 

«  Foi  por  esse  rio,  (diz  outro  judicioso  escriptor)  ^^, 
/V^^  a  capitania  de  Mato  Grosso  se  aprovisionou  de  ar- 
^^uiaria  e  munições  ;  foi  por  elle,  que  se  retirou  o  gover» 
iiador  D,  António  Rolim,  e  que  transitarão  na  ida  e  volta  os 
seus  successores;  finalmente  foi  por  elle,  <jue  por  muito 
tempo  se  transmiti©  a  correspondência  para  Lisboa,  fun- 
daudo-se  nas  margens  dos  rios  alguns  povoados  de  ephe- 
niera  duração.  » 

O  illustrado  Dr.  J.  M.  da  Silva  Coutinho  em  um  offi- 
cio  dirigido  em  1867  á  presidência  do  Amazonas,  pronun- 
cia-se  a  esse  respeito  do  seguinto  modo  : 

«  O  Madeira  ó  o  caminho  natural  de  Mato-Grosso  e 
devia  ser  preferido  ao  Paraguay,  pela  razão  altamente  po- 
litica de  nos  pertencer  exclusivamente.  A'  grande  vanta- 
gem politica  deste  caminho  liga-se  o  interesse  do  commer- 
eio, da  industria  e  da  civilisação.  Uma  grande  região  hoje 
^[eserta,  rica  om  productos  naturaes,  seria  animada  pelos 
transportes  e  daria  importância  ao  paiz.  A  Bolivia  só  pôde 
desenvolver-se  com  a  navegação  do  Medeira ;  e  o  Brazil 


^  Descripçáo  Geographica  do  Mato-Grosso,  ^  Rev.  Trim.  1537, 
2»  e  3*  trimestres. 

••  Commissão  do  Madeira,  era  1874,  pelo  padre  F.  Bernardino  de 
Souza.  -Mem,  hisU  do  Rio  de  Janeiro,  9*,  pag.  97  e  seg. 
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concedendo-Ihc  esse  favor  em   troca  de  outros^  ainda  era 
muito,  porque  o  commercio  dessa  republica  virá  a  ser  nosso.  » 

Fermitta-se-nos  ainda  apresentar  uma  outra  opinião 
autorizada,  a  do  Dr.  J.  M.  do  Macedo  ^*. 

€  O  rio  Madeira  tem  grandioso  futuro,  e  é  sem  contra- 
dicç2o  um  dos  mais  importantes  do  Brazil,  porque  lhe  coube 
ser  laço  fraternal  de  communicaçâo  e  commercio,  nSo  só 
entre  as  provindas  do  império,  como  das  republicas  vizi- 
nhas da  Bolivia,  Paraguay  e  Estados  platines ;  susceptível 
de  tornar-se  prodigioso  canal  interior  das  relaç^s  das 
duas  bacias  do  Amazonas  e  do  Prata.  O  que  falta  é  somente 
levar  á  evidencia  a  prova  e  o  conhecimento  geral  desta 
opulência  natural,  quasi  inverosimil,  destes  thesouros,  para 
cuja  colheita  é  bastante  estender  os  braços  e  apanhar  com 
as  mSo6.  » 

ComeçSo  nas  vertentes  do  Javari  as  nossas  divisas 
com  a  republica  do  Peru,  as  quaes,  pelo  tratado  de  22  de 
Outubro  de  1858,  se  dirigem  por  esse  rio  abaixo  até  á 
sua  foz,  pelo  igarapé  Santo*Ântonio,  affluente  da  margem 
esquerda  do  Amazonas  em  frente  a  essa  foz,  e  pela  recta 
tirada  ao  rio  Japurá,  no  sitio  fronteiro  á  confluência  da 
Apaporís. 

Essa  linha  divisória,  que  se  acha  devidamente  demar* 
cada,  tem  como  único  ponto  de  segurança  a  praça  fortifi- 
cada de  Tabatinga,  situada  a  leste  do  mencionado  igarapé 
Santo- António,  e  foi  também  fundação  do  governo  portu- 
guez  em  1776,  isto  é,  contemporânea  dos  presidies  das 
linhas  paraguaya  e  boliviana.  Dos  dous  presídios,  um  hes- 
panhol  de  São-Joaquim,o  outro  portuguez  de  São-Femando, 
ambos  fundados  em  época  anterior  ao  de  Tabatinga,  meia 
milha  abaixo  da  foz  do  Içá  ou  Putumaio,  nem  vestígioa 
restSo  mais  actualmente. 

Quanto  aos  limites  com  as  republicas  de  Columbia,  de 
Venezuela  e  com  as  Guianas  ingleza,  hollandeza  e  firan- 
ceza,  os  quaes  constituem  a  nossa  front^ra  do  norte»  nSo 
podem  ser  por  emquanto  determinados,  com  a  mesma  cia-- 
reza,  quer  por  serem  em  grande  parte  desconhecidas  essas» 


«  Noções  úe  Corographia  do  Brazil,  U  parte,  pag.  99. 
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TaetissimaB  regiões,  qaer  pelas  desarrazoadas  pretensões 
desses  Estados  confinantes,  estando  apenas  estipulados  os 
da  segunda  republica  pelo  tratado  de  õ  de  Maio  de  1859, 
e  se  tratSio  presentemente  de  demarcar. 

Entretanto  aquelles  limites  a  que  o  império  se  julga 
com  direito  incontestável,  na  mesma  fronteira  do  norte,  são 
08  seguintes :  A  partir  das  vertentes  do  rio  Memacky  (que 
ficão  proximamente  no  prolongamento  da  recta  do  Javari 
á  foz  do  Apoporis)  seguindo  uma  linha  parallela  ao  equador 
passando  pela  ilha  de  S3o-José  e  serro  do  Cucuhy  no  Rio- 
N^ro,  subindo  pelas  serras  Parimá,  Paracaima,  Acarahy 
e  Tumucuraque^  e  descendo  a  encontrar  as  nascentes  do  rio 
Oyapoc  e  por  este  até  o  cabo  de  Orange  na  margem  oriental 
de  sua  fóz  no  Atlântico. 

£m  toda  esta  immensa  linha  de  erca  de  700  léguas  e 
suas  circumvizinhanças,  temos  apenas  trez  iortos  e  esses 
mesmos  em  estado  pouco  satisfactorio,  a  saber :  os  de  São- 
José  de  Marabitanoê  e  São- Gabriel  da  Caxoeira  nas  margens 
do  Rio-Negro  ;  e  o  de  São^Joaquim  no  Rio-Branco,  iun- 
dados  ainda  na  segunda  metade  do  século  passado,  em  oppo- 
sição  ás  pretençSes  dos  Hespanhóes,  sustentadas  pelos  seus 
fortes  de  Sào^Òarloa  e  de  São-Femando  sobre  o  primeiro 
desses  rios,  e  o  de  Santc^Rosa  sobre  o  segundo. 

As  linhas  divisórias,  que  vão  mencionadas,  são  as  que 
ficarSo  existindo  depois  de  generosas  concessões  feitas  pelo 
império^  com  quasi  todas  as  suas  limitrophes,  perdendo 
Taliosissimos  territórios,  com  o  único  intento  de  evitar  con- 
tildas  6  ter  completamente  definido  seu  extensissimo  con- 
torno, que  conta  nada  menos  de  S.õOO  léguas,  em  numero 
redondo,  a  saber : 


L«fna» 

Costa  maritima  sobre  o  Ocesno  Atlântico 1360 

Fronteira  fluvial  e  terrestre  com  a  repnplica  Oriental 180 


Argentina  ... 
do  Paraguay. 

350 
23& 

da  Bolivia. . . 

460 

do  Perá 

360 

da  Colambia. 

70 

de  Venezuela 

300 

í     as  trez  Guiannas 

325 
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Quo   ainda   se  podem 
províncias  do  Brazil  : 


dividir   assim   pelas   diversas 


Província  do  Amazonas . 
»  Pará. 


Maranhão 

Piauhy 

Ceará 

Rio-Grande  do  Norte. 

Parahiba  

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Espirito-Santo 

Rio  de  Janeiro 

Sào-Paulo 

Paraná 

Santa-Catharina 

Rio-íirande  do  Sul.... 
Mato-íirosso 


Co<tâ 

marítima 

Icgcas 

190 
120 

10 
110 

70 

30 

40 

50 

35 
150 

80 
120 

90 

55 

95 
1;J5 


Fronteira  . 
fluvial  o  Icrrosire 

iCgOAB 

850 
Z2b 


535 
470 


Antes  de  encerrar  este  capitulo  e  ostasiado  perante  a 
grandeza  de  minha  pátria,  não  posso  resistir  ao  desejo  de 
transcrever  aqui  as  seguintes  reflexões,  que,  em  referencia  á 
unidade  e  integridade  do  Brazil,  fizerão  três  escriptores  lau- 
reados. 

Disse  um  delles,  o  Dr.  Domingos  José  Gonçalves  de 
Magaltíães  ^* . 

ff  Em  que  estado  estaria  hoje  o  Brazil,  qual  seria  a 
sua  populaçBio,  riqueza»  unidade,  e  por  conseguinte  a  sua 
importância  como  nação,  sem  o  adjutorio  immenso  dos 
braços  indígenas,  que  impedirão  a  sua  divisão,  expulsando 
08  Francezes  e  os  Hollandezes  ?  Terião  podido  as  limita- 
das forças  portuguezas  bó  por  si  tomar  uma  parte  do  Brazil 
á  França  e  outra  á  HoUanda,  sem  esses  milhares  de  ín- 
dios, que  com  ellas  valorosamente  combaterão?  Não  Me 
certo ;  porque  apezar  do  reconhecido  valor  dos  Portugue- 
zes,  que  a  ninguém  cede,  o  numero  de  braços  lhe  era  ne- 
cessário para  lutar  com  vantagem  contra  um  inimigo,  que 
dispunha  dos  mesmos  meios  bellicos  e  de  maiores  forças. 
Si  o  Brazil  é  hoje  uma  nação  independente ;  si  uma  só 
língua  se  falia  em  seu  vasto  território,  eji  grande  parte  o 


••  Os  indigenoi  do  Braxil  perante  a  Historia  (Rev. 
^,  1860). 
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devemog  ao  valor  dos  nossos  indígenas,  que  aos  Portuguezes 
se  ligár3o. » 

Ao  que  se  pôde  accrescentar  o  que  disso  o  segundo,  o 
cónego  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro. ^«^ 

«  NSo  haverá  um  só  Brazileiro,  verdadeiramente  amigo 
do  seu  paiz,  que  nílo  agradeça  á  Providencia  Divina  de 
ter-nos  conservado  essa  integridade,  base  fundamental  da 
nosso  futura  grandeza.  HoUandezes  no  norte,  Portuguezes 
no  centro,  Francezes  no  sul,  seriamos  fracos  e  desunidos ; 
fallariamos  trez  línguas,  teríamos  talvez  duas  religiões  ;  e 
o  gigante  dos  trópicos,  que  quiçá  deterá  um  dia  no  isthrao  de 
Panamá  a  marcha  invasora  do  audaz  anglo-saxonio,  fazendo 
recuar  a  aguiá  do  Mississipi,  seria  olhado  com  desprezo  e 
nem  siquer  escutado  nos  conselhos  da  America. 

Gloriemo-nos  da  nossa  origem  :  somos  os  herdeiros  do 
Gama;  falíamos  a  língua  de  Camões;  e  vemos  sentado  em 
nosso  throno  um  neto  do  D.  Manoel  o  Venturoso,  Somos 
uma  raça  vigoroza  e  intellígente  ;  nascemos  na  terra  da 
liberdade  e  íômos  embalado  com  o  hymno  da  indepen- 
dência.» 

O  terceiro,  o  illustrado  Dr.  Ernesto  Ferreira  França, 
em  uma  interessante  memoria  escripta  em  1849  e  publicada 
na  Revista  Tnmeiísal  do  Instituto  de  1870,  tratando  de 
nossos  limites  termina  fazendo  judiciosas  reflexões  acerca 
da  necessidade  indispensável, '  quer  do  levantamento  de 
cartas  exactas  de  nossas  fronteiras,  quer  dos  pontos  destas 
que  convém  ter  bem  garantidas  por  fortificações,  presídios 
e  clonias  militares. 


m 

Noticia  das  fortificações  de  cada  uma  das  províncias 

Estudando  o  progresso  que  tem  seguido  a  arte  da  for- 
tificação, observa- se,  que  os  seus  dous  factores,  traçado  e 
relevo,  têm  soffrido  innumeras  alterações. 


«  A  França  Antárctica  {Rev,  Trim,  tomo  22,  1859). 
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A  principio,  conforme  já  tivemos  occasiâo  de  dizer,  o 
trâçado  se  compunha  de  linhas  rectas,  formando  cortinas 
mais  ou  menos  extensas,  interrompidas  por  torres  ou  ba- 
luartes de  formas  simples  ;  e  o  relevo  exigia  a  altura  de 
muitos  metros  para  cobrir  o  recinto  contra  o  arremesso  doa 
projectis  primicivos,  pedras,  flechas,  etc.  ;  de  modo  que 
a  guainiçíto,  para  poder  dominar  o  terreno  circumdante,  tinha 
que  subir  por  escadas  interiores,  afim  de  chegar  âs  ameias 
seteiradas  ;  quanto  aos  fossos,  logo  que  começarão  a  empre- 
gal-09,  tinhâo  largura  e  fundo  pouco  consideráveis,  apenas 
a  necessária  para  impjdir  ou  difficultar  a  approximação  do 
aríete  inimigo. 

Com  a  descoberta  da  pólvora  e  da  artilharia,  a  modi- 
ficação foi  logo  profunda :  no  traçado,  procurou-se  obter  o 
cruzamento  dos  fogos,  por  meio  da  obliquidade  das  linhas 
em  relaçílo  umas  ás  outras ;  no  perfil,  diminuio-se  muito  a 
altura  dos  parapeitos,  angmentando-se-lhes  a  espessura. 
O  aperfoiçoatnento  dessa  arma  terrivel  o  o  emprego  das 
minas,  que  íôrao  dando  proeminência  ao  ataque  sobre  a 
defeza  das  praças  f  irtes,  obrigarão  a  alterar-lhes  as  linhas 
em  direcçrio  e  grandeza,  a  multiplicar  as  obras  exteriores, 
a  aprofundar  e  alargar  o 5  fossos,  a  revestir  e  occultar  os 
parapeitos,  e  a  imaginar  tantas  variações  em  cada  um  dos 
elementos,  que  um  Oácriptor  militar  ^*  enumerou,  até  o 
anno  de  1800,  nada  menos  de  120  traçados  diversos;  e 
depois  dessa  époc  i  muitos  outros  fôrao  propostos,  sem  que 
nenhum  delles,  nem  mesmo  o  denominado  moderno,  com  os 
melhoramentos  introduzidos  pela  escola  franceza  de  Mo- 
sières,  conseguisse  resolver  com  perfeiçSlo  o  problema  da 
defesa. 

Presentemente  não  se  segue  á  risca  um  systema  qual- 
quer de  fortificação;  nesse  ramo  da  sciencia domina  oecle- 
ctismo,  procurando-s3  na  determinação  das  differentes  partes 
as  disposições  que  mais  se  adaptem  aos  áccidentes  do  ter- 
reno, de  maneira  que  o  conjuncto  satisfaça,  o  quanto  for 
possível,  aos  trez  principies,  hoje  de  importância  capital: 
ícar  inteiramente  descoberto  o  terreno  exterior   para  im- 


•^  Parallelo  dos  systenias  de  fortificarão,  por  Mandar, 
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P^cíir  as  sortidas  e  preparado  para  o  jogo  das  minas ;  o  foss© 

J^^posto  para  facilitar  o  trabalho  das  contraminas  e  poder 

ç  '''^ir*  de  campo  de  batalha;  e  reservar  sobre  os  parapeitos 

^  .^^^"^matas  baterias  especialmente   destinadas  a  esmagar 

jjj^^  í"riigo  no  ultimo  período  do  ataque ;  o  que  tudo  se  re- 

Diol^^^     ^^  seguinte  regra:  Dispor  os  recursos  da  defesa  de 

s^Sz^      que  cresção  os  perigos  para  o  atacante^  á  medida  que 

^^  ^^    approximando  o  termo  de  suas  operações  offensivas, 
defL^      ^^uanto  aos  materiaes  usados  na  construcçao  das  obras 
da  ^  ^^  ^ivas,  tem-se  lançado  mão,  isolada  ou  coUectivamente : 
do  -^^^^deira,  da  terra  solta  ou  revestida,  do  adobe,  da  taipa, 
do  :ç^  3  ^0,  da  pedra  seca,  da  alvenaria,  da  cantaria  e  mesmo 
rep^^^^^ro,  que,  em  tudo  o  que  se  refere  ao  ataque  e  á  defesa, 
cA^^^^enta  papel  importantíssimo    e  que   tende  a  crescer 
^x-x  ^  <lia.  Gustavo  Adolpho  foi  quem,   ha  250  annos,  teve 
^^^^^n   de    empregar  o  ferro    sob  a  forma   de  tijolos,    na 
^W^trucçâo   de  algumas  fortalezas  da  Suécia  ;^^  em   1830 
-pítixhans,  fazendo  reviver  esse  pensamento,  propôz  as  torres 
permanentes  de   ferro  fundido  e  as   couraças  para  as  casa- 
matas, e  ultimamente  tem  esse  precioso  metal  servido  para 
as  torres    girantes,    que  tào  grande  valor  viorâo  dar   aos 
navios  encouraçados,  e  cuja  applicação  pode  ser  estendida 
ás  fortificações  marítimas. 

Na  construcçao  de  nossas  obras  de  defesa,  tem-so  em- 
pregado   í[uasi    todos  os  materiaes  citados :    as  prímitivas 
eríio  de  taipa,    madeira,    terra  ou  adobe ;    posteriormcnto 
fôrào  erigidas  com  pedra  e  cal,    terra  revestida  ou  com  tí- 
iolos;  depois  de  1863,  anno  que  marca  era  nas  fortificações 
do  Brazíl,   executarao-se  trabalhos  notáveis  de  casamatas 
nas  fortalezas  de  Santa-Cruz  e  de  Sao-Joao  no  Rio  de  Ja- 
neiro, bem  como  se  deu  principio  a  uma  magnifica  obra  na 
ponta  do  Imbuhy,   com  enormes  pedras  de  cantaria  trave- 
jadas, C3nstituindo  um  todo  de  extraordinária  solidez,  obra 
que  nílo  progredio  depois  de  se  haver  despendido  com  ella 
quantia  avultada.  O  emprego  do  ferro  tem-se  limitado  aos 
escudos  das  casamatas,  não  se  tendo  até  agora  iniciado  entre 
nós  o  das  torres  de  ferro  ou  de  aço,  fixas    ou  girantes,  as 


«  Dictionnuire  de  Varmh,  par  le  Baron  Bardiíi,  T,  mot.  Forteresse^ 
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quaes  armadas  com  grossa  artilharia,  serião  tào  conveni- 
entes (consideradas  estratégica  e  economicamente)  para 
alguns  pontos  importantissimos  de  nossa  costa,  como  por 
exemplo,  a  fortaleza  da  Barra  no  Pará,  o  forte  do  Mar^  no 
Recife,  o  de  tíào-Marcello  ou  do  3/rtr,  na  Bahia,  o  da  Lage 
na  entrada  da  nossa  barra  e  algum  dos  da  ilha  de  Santa- 
Catharina. 

Antes  do  proseguir,  convém  fazer  a  declarayão,  que 
nao  conhecemos  de  visu  todas  as  fortificações  de  nossas  fron- 
teiras terrestres  e  costas  ;  mas,  tendo  compulsado  com  o 
máximo  interesse  muitas  obras  e  relatórios  que  delias  tra- 
tào,  suppomos  poder  aventurar  algumas  proposições  sobre 
ellas.  Bazeando-nos  nesses  documentos,  affirmamos,  que  em 
grande  numero  das  que  possuímos  nSo  forao  devidamente 
attendidas  as  regras  indispensáveis  para  o  seu  bom  serviço, 
pois  que  umas  achão-se  assoberbadas  por  padrastos  e  pontos 
•dominantes  à  pequena  distancia,  como  as  de  Santa-  Ciniz  e 
SanfAnnaj  em  Santa-Calharina ;  outras  estSo  inteiramente 
isoladas,  sem  apoio  e  á  mercê  do  primeiro  assalto,  como  a 
de  São- José  da  Ponia- Grossa,  nessa  mesma  provincia  e  do 
IHO'  Vermelho,  na  Bahia ;  outras  sobre  barrancas  tão  ele- 
vadas que  08  navios  podem  impunemente  passar  por  junto 
delias,  como  as  de  Óbidos,  no  Pará  e  de  Sào-João  do  Esirdto, 
em  Santa  Catharina ;  outras  ao  contrario  têm  tão  pouco 
commandamento  que  não  podem  garantir  a  guarnição  desde 
08  primeiros  tiros  do  inimigo,  como  o  forte  do  Mar,  na  Bahia, 
e  a  fortaleza  da  Lage  no  nosso  porto ;  outras  ainda,  como  a 
de  São-José  de  Macapá,  soffrem  as  péssimas  consequências 
de  focos  de  infecção  nas  proximidades,  o  outros  inconve- 
nientes, quo  justificarião  o  abandono  delias,  si  em  tempo  se 
houvesse  tratado  de  organisar  um  systoma  regular  de  de- 
fesa, demolindo  as  obras  inúteis  o  construindo  outras  em 
posições  mais  estratégicas  e  convenientes  sob  todos  os  pontos 
do  vista. 

Feitas  estas  considerações,  passamos  a  dar  noticia  dos 
pontos  fortificados  existentes  em  cada  uma  das  províncias, 
prccLirando  indicar  a  sua  origem,  importância  e  estado 
actual  de  conservação. 
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Província  do  Amazonas 


Esta  enorme  província,  do  grandeza  quasi  igual  á  me- 
tade da  Rússia  européa,  com  uma  fronteira  do  850  léguas  e 
confinando  com  sete  estados  de  differentes  nacionalidades, 
tem  absoluta  necessidade  de  ter  forticados alguns  pontos  im- 
portantes das  margens  dos  grandes  affluentesdo  Amazonas; 
e  assim  o  comprehenderão  os  antiíi;os  governos  da  metrópole 
e  da  capitania,  que  nunca  desviarão  sua  attenção  destes 
longínquos  e  ermos  territórios. 

As  poucas  fortificações,  que  ahi  existem,  datíto  do  sé- 
culo passado;  e  algumas  delias  estJto  em  completa  deca- 
dência, como  melhor  se  verá  da  seguinte  descripçSo  :  ^^ 


SAO-JOSE  DE  MANAOS 

Situado  no  margem  esquerda  doRio-Negro,  trez  léguas 
acima  da  sua  confluência  com  o  Amazonas,  em  posição 
elevada  e  própria  para  registrar  e  defender  a  entradar  do  rio. 
Foi  construído  em  1669,  por  Francisco  da  Mota  Falcão  e 
seu  filho  Manoel  da  Mota  Sequeira,  por  ordem  do  governador 
António  de  Albuquerque  Coelho.  Tinha  a  forma  quadrada' 
suas  muralhas  erão  fracas,  sem  fosso  e  armavSo-o  quatro 
pequenos  canhões  de  calibre  i  e  3  ;  entretanto  elle  gozava 
de  importância,*  pois  que  de  sua  guarnição  de  270  homens  é 
que  sahião  os  destacamentos  para  os  fortes  e  presídios  dos 
rios  Negro,  Branco,  Solimões  e  Içá,  bem  como  para  os 
registros  do  rio  Madeira. 

Com  a  prosperidade  que  foi  tendo  a  povoação,  elevada 
snccessivaraente  á  vílla,  cidade  e  capital  da  nova  província, 
foi  coincidindo  a  decadência  do  forte,  de  modo  que,  consi- 
derado entre  as  fortalezas  de  segunda  ordem  pelo  aviso  de 


•«  Sobre  as  fortificações  dessa  província,  fôrào  consultadas  as  se- 
çiintes  obras:  Ayres  Casal,  Corogr.  Bros.  2*»— I.  Accioli,  Corogr. 
Paraense.— BSiensL,  Ensaio  Corogr,  do  Pará,—  ?.  Bernardino  de 
Souza,  Commissào  do  Madeira y  2*  parte.—  Relatórios  do  winisterio  da 
guerra,  1868,  1874  e  1876. 
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14  de  Fevereiro  de  1857,  um  outro  aviso  datado  de  22  do 
Maio  de  1875  mandou  abandoual-o  e  como  se  nâo  exis- 
tisse. 


SXO-JOAQUIM 

Pequeno  forte  de  pedra  e  barro,  começado  em  1775, 
por  ordem  do  governador  Francisco  Xavier  de  Mendonça 
Furtado  e  conclui  'o  trez  annos  depois,  na  margem  esquerda 
do  Rio-Branco,  a  98  léguas  de  sua  fez  no  Rio-Negro ; 
tendo  por  fim  obstar  a  invasão  dos  Hespanhóes,  que  depois 
de  levantarem  os  fortes  de  Santa-Rosa  e  de  Sito-João  Baptis- 
ta, projectavâo  avançar  pelo  nosso  território. 

Na  falta  de  informações  mais  recentes  sobre  a  forma  e 
armamento  deste  forte,  damos  a  seguinte,  que  se  acha  no 
Ensaio  Corographico  do  Pará,  por  Baena  : 

f  Sua  figura  c  um  parallelogrammo,  do  qual  um  dos 
lad  »s  maiores  está  ao  longo  da  margem,  e  tem  quasi  no 
meio  um  reentrante,  que  nlio  consente  mais  de  uma  peça  de 
artilharia  para  flanquear  o  rosto  do  mesmo  lado  ;  debaixo 
de  idêntica  disposição  se  acha  o  lado  opposto.  No  pequeno 
lado,  em  que  está  a  porta,  ella  apresenta  uma  cortina  tendo 
nos  extremos  dous  meios  baluartes,  e  o  mesmo  no  lado  op- 
posto. O  pavimento  contém  16  canhoneiras,  das  quaes  só  10 
cavalgadas  de  canhões  dos  calibres  de  O  até  1.  Entre  elles 
existem  trez  pedreiros  tomados  aos  Hespanhóes  com  o 
posto  militar  de  Slto-Joao  Baptista,  e  duas  peças  de  bronzo 
de  1  fundidas  na  cidade  do  Pará  em  1763. 

c<  Em  summa  o  forte  ó  imperfeito  tanto  no  material 
como  no  systema  do  polygono  defensivo.  Nâo  é  assim 
quanto  ao  sitio,  sobre  que  está  construído  :  ali  o  terreno 
nSo  é  sujeito  a  innundaçScs,  e  o  canal  do  Tacutú  é  mais  na- 
vegável do  que  o  rio  Urariquera,  o  qual  é  crespo  de  ca- 
xoeiras,  e  portanto  o  forte  defende  os  canaes  destes  rios, 
pelos  quaes  p()de  haver  communicaçâo  do  Rio-Branco- 
para  as  naç«1es  confinantes.  EUe  é  a  fortificação  mais  bem 
conservada  das  fronteiras. 


A^V 
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«  O  coDslructor  foi  o  capitão  allemão  Filippe  Sturm, 
que  tinha  vindo  para  as  demarcações  dos  dominios  luzitano 
e  hespanhol  na  America,  » 


SAO-JOSE   DE  MARABITANAS 

Acha-se  este  forte  sobre  a  margem  direita  do  Rio- 
Negro,  onde  se  aldeavRo  os  índios  Marabitanas,  9  lé- 
guas abaixo  do  canal  do  Cassiquiare,  que  junta  as  aguas 
dos  grandes  Amazonas  e  Orenoco,  e  5  léguas  da  ilha 
de  Sâo-José  e  serro  de  Cucuhy,  quo  sorvem  do  marcos  á 
nossa  divisa  com  a  republica  de  Venezuela.  Foi  constniido 
era  1763,  por  ordem  do  benemérito  governador  Manoel 
Bernardo  de  Mello  Castro,  tendo  por  objecto  oppôr-se  á 
invasílo  dos  Castelhanos,  que  havião  fortificado  os  pontos  de 
Sào-Carlos  e  de  São-Fernando,  nas  margens  do  mesmo  rio, 
um  pouco  acima  do  Cucuhy. 

O  escriptor  Ignacio  Accioli  na  sua  Corographia  Pa- 
raense diz  em  1833,  que,  nessa  época,  os  fortes  hespanhóes 
conservarão-tío  em  bom  estado,  fazendo  singular  contraste 
com  0^  nossos,  consideravelmente  deteriorados. 

Baena  deu  deste  forte  a  seguinte  descripção  : 

a  Este  forte,  de  madeira  replenado  de  terra,  tem  por 
figura  um  quadrado,  do  qual  o  lado  sobre  o  rio  tem  dous 
baluartes  com  seu  terrapleno  e  12  canhoneiras  ;  o  resto  do 
perímetro  é  um  muro  dividido  em  seteiras  para  a  espingar- 
daria, e  o  lado  opposto  ao  dos  baluartes  faz  no  centro  um 
redente.  Externamente  tem  quatro  baterias  :  de  Síto-Podi'o, 
Sâo-Luiz,  São-Simão  e  SSo-Miguel ;  destas,  a  2^  e  3*  nBlo 
podem  fallar  no  tempo  da  enchente  do  rio,  porque  ficâo  im- 
mersas. 

<t  Esta  fortificação  foi  mal  concebida  o  está  peior 
conservada,  excepto  o  quartel  e  a  casa  da  pólvora,  o  seu 
mesmo  armamento,  que  consta  de  19  peças  de  ferro  dos 
calibres  de  4  a  1/2,  só  apresenta  4  capazes  de  laborar.  » 

O  padre  F.  Bernardino  de  Souza,  tratando  delle  no  fo- 
lheto Commissão  do  Madeira,  diz,  que,  apezar  dos  reparos, 
que  esse  forte  soffreu  em  1843,  achava-se  então  (em  1857) 
em  estado  de  completa  ruína. 
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SAO-GABRIEL   DA    CAXOEIRA 


Foi,  assim  como  o  precedente,  no  mesmo  anno  o  com 
igual  intuito,  ordenada  a  sua  construcção  j  elo  governador 
Manoel  Bernardo,  sobre  a  aba  de  um  morro  alcantilado,  na 
margem  esquerda  do  Rio-Negro,  200  léguas  acima  de  sua 
foz  e  junto  á  grande  caxueira  Crocuby,  que  é  a  10*  na  ordem 
da  subida  do  rio,  no  ponto  em  que  e&te  muda  bruscamente 
de  direcção  Acerca  de  suas  condições  defensivas,  diz  o  ci- 
tado escriptor  Baena : 

«  E'  de  figura  pentagonal  irregular,  cujo  maior  laJo^ 
que  defronta  com  o  rio,  é  uma  cortina,  que  prende  dons 
meios  baluartes  ;  no  meio  está  a  porta,  que  simultanea- 
mente serve  ao  forte  e  ao  quartel,  o  qual  com  o  calabouço^ 
corpo  da  guarda  e  armaria  abraça  toda  a  cortina.  Os  lados 
menores  nao  tèm  flanqueamento,  e  sito  uma  singela  parede 
de  pedra  o  argílla,  que  é  o  material  de  toda  a  lortificaçSo . 
Falta-lhe  o  fosso,  esplanada  e  obras  exteriores  ;  tem  16  ca- 
nhoneiras para  calibro  inferior  ao  mediano  e  portanto  in- 
capazes de  contrabater.  O  estado  das  peças,  das  cari-etas 
e  de  tudo  que  síIo  annexas  ao  forte,  como  o  quartel,  arma- 
zéns  e  ribeira,  é  lastimoso. 

«  Quanto  aos  exterior  do  forte,  na  sua  espalda  surge 
perto  uma  serra,  que  é  um  ponto  dominante ;  cuja  situação 
parece  apta  para  defender  o  passo  ao  inimigo  ;  por  entestar 
com  a  l2.*caxoeira,  que  ali  atravessa  o  rio,  formando  um 
boqueirão,  que  a  veia  da  agua  passa  arremessando- se  com 
máximo  impeto  fremente ;  cuja  caxoeira  de  algum  modo 
embaraça  um  inimigo  inexperto  em  passar  estes  obstáculos, 
porém  elle  pôde  illudir  esta  arduidade  sahindo  em  terra, 
sem  risco,  por  cima  do  logar  chamado  Caldeirãey  e  dahi 
descer  embuçado  ao  abrigo  da  espessura.  Ora,  este  logar 
do  Caldeirão  nunca  teve,  nem  tem  um  reduto  de  faxina 
que  o  defenda ;  portanto  o  forte  sem  esta  obra  fica  in- 
sufficiente;  bem  como  no  tempo  da  defesa  ó  muito  precizo 
levantar  uma  bateria  no  dito  ponto  dominante,  do  qual  se 
descobre  o  interior  do  forte  até  a  raiz  do  muro,  o  se  divisão 
os  defensores,  que  em  taes  circumstancias  estão  como  nús 
de  anteparo. 
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«  Ha  aimla  outra  razào  de  conveniência  para  se  dever 
occupar  o  dito  ponto,  e  é,  que  delle  se  descortina  uma 
grande  extensão  do  rio,  e  por  isso  é  ura  óptimo  logar  de 
atalaia,  d 

O  major  Hilário  Gurjão,  que  falleceu  general  era 
Itororó,  era  uma  Descripção  de  viagem  pelo  Rio-Negro 
em  1854  (Rev.  Trim.  1855,  2°)  faz  grande  elogio  á  posiçSo 
occupada  por  este  forte,  por  dominar  perfeitamente  a  na- 
vegação do  rio  nesse  ponto. 


SaO-FRANCISCO    XAVIER    DE   TABATINGA 

Estabelecido  na  margem  esquerda  do  Ama/onas, 
quasi  em  frente  á  foz  do  rio  Javari,  no  limite  da  nossa 
fronteira  com  a  republica  peruana,  em  posição  elevada  e 
saudável.  Em  1766  começou  por  um  registro,  destinado 
á  inspecção  das  canoas,  que  vogavão  para  a  povoação  lies- 
panhola  do  Loreto ;  e  dez  annos  depois,  o  governador  Joa- 
quim de  Mello  Povoas  mandou  fortifical-o  pelo  sargento  mór 
Domingos  Franco,  reconhecendo  que,  pela  facilidade  da 
navegação,  p^lo  movimento  commercial  com  os  vizinhos, 
éesse  ponto  de  maxiraa  importância,  chave  da  fronteira 
com  o  Peru,  e  por  consequência  no  caso  de  ser  dotado  de 
uma  fortaleza  bera  guarnecida  e  armada.  O  Ensaio  Coro- 
graphico  descreve  assim  o  que  havia  ahi  em  1839. 

c(  O  forte  foi  construido  na  parte  mais  proeminente  da 
planicie,  em  rosto  do  antigo  quartel  do  commandante,  me- 
diando entre  um  e  outro  uma  larga  área.  A'  esquerda  do 
quartel  está  o  rio,  o  á  direita  jazem  a  igreja  e  os  quartéis 
dessoldados,  ura  arruinado  e  outro  principiado.  O  forte  é 
um  hexágono  irregular,  de  madeira  grossa,  de  7  palmos 
de  projecção  vertical,  e  destituído  de  reparo  interno,  de 
palissada  e  de  esplanada ;  servem  de  fosso,  de  uma  parte  o 
rio,  e  da  outra  a  cortadura  que  faz  o. mesmo  rio,  que  mette 
por  ella  uma  exigua  corrente,  quando  enche  ;  entre  a  borda 
desta  eortadura  e  o  forte  existe  um  mato  densissimo.  Nove 
peças  de  artilharia  é  toda  a  força  desta  espécie,  que  ali  se 
adisij  das  quaes  3  de  bronze  de  calibre  1  Vs  cavalgada 
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€m  cepoS;  junto  á  porta  do  quartel  do  commandante^ 
o  qual  ainda  em  1827  nâo  tinha  uma  bandeira  para  alçar 
no  seu  chamado  forte. » 

Esse  estado  de  abandono  continuou,  aggravando-se^ 
até  que,  em  1862,  a  questão  dos  vapores  peruanos  Morona 
e  Pastazza  chamou  para  esse  ponto  a  attenção  do  governo 
e  pensou-se  em  fortifical-o;  mas  só  em  1867  foi  approvado 
um  plano  de  defesa,  começando-se  uma  frente  abaluartada 
sobre  o  quadrado  do  quartel. 

Houve  ainda  no  século  passado  : 

Prezidio  de  São-Femando :  fundado  em  1763  peio 
governador  Fernando  da  Costa  Atahide  Teive  em  frente  da 
presidio  hespanhol  de  São-Joaquimy  á  pequena  distancia  da 
foz  do  Içá  ou  Putumalo,   mas  só  delle  existe  a  tradição. 


Província  do  Pará 

Já  tivemos  occasião  de  recordar  as  contestaçSea 
havidas  desde  1616  com  os  HoUandezes^  Inglezes,  e  Fran- 
cezes,  por  causa  do  dominio  da  margem  esquerda  da  em- 
bocadura do  Amazonas  ;  dissemos  algumas  palavras  a  res- 
peito de  fortifícaçSes  construídas  por  elles  e  pelos  nossos^  de 
muitas  das  quaes  ainda  se  encontrão  rninas.  As  que  existem 
hoje  são  as  que  seguem.  ^^ 


8lO-JOSÉ  DE  MACAPI 

Não  se  deve  confundir  esta  fortaleza  com  a  antiga  de 
Santo-Antonio  de  Macapá  on  de  Cumáy  acerca  de  cuja 
exacta  posição   ba  algumas  duvidas ;  assim  por  ex :    na 


•7  V.  VOyapoc  et  VAmasone,  l^.—Enmio  Carogr.  do  Pará, — 
Coroar.  Paraense,^  Curiosidades  do  Amazonas  e  Comm,  do  Madeira^ 
por  F.  Barnardino,  Coroar.  BrasiUca,  2^.^Rev.  Trim.  do  InsS.  1847^ 
1*»  trim.  de  1865,  S*»  tr. 
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obra  i*  Ouapoc  et  VAmazone  §§  52,  181,  268,  e  1703  a 
1712  e  ainda  no  índice  das  matérias»  palavra  Macapá^ 
affirma-se,  que  ficava  a  2  léguas  sul  da  actual ;  ao  passo 
que  no  Roteiro  Oeographico  (Rev.  Trim.  1849  pag.  303) 
diz-se  que  a  Cumáu  dos  Inglozes  estava  perto  do  Cabo 
Norte,  a  50  léguas  do  Macapá  moderno.  Accioii,  na  Cor. 
Paraense  pag.  255,  augmenta  a  confusão,  dizendo  que  a 
moderna  foi  construida  4  léguas  a  léste  da  antiga,  mas  que 
se  acha  a  3^  N .  do  Equad  r ;  quando  é  sabido,  que  a 
actual  está  situada  sob  a  Hnha  equinocial. 

Seja  como  f5r,  a  fortaleza  de  Sâo-José,  cujas  notá- 
veis dimensões  prendem  a  attenção  dos  navegantes  á  longa 
distancia  (como  se  expressa  um  autor),  foi  edificada  pelo 
sargento  mór  Henrique  A.  Galuzzi,  durante  o  governo  do 
capitSo  general  Fernando  da  Costa  Atahide,  por  ordem 
que  recebeu  do  Marquez  de  Pombal  em  1764 ;  com  ella 
gastou- se  3  milhões  de  cruzados,  que  podiSo  ser  melhor 
empregados,  visto  que  a  efficacia  de  sua  defesa  é  annullada 
pela  grande  largura  do  rio  em  frente  delia,  e  pelos  pântanos 
que  affligem  a  guamiçUo  com  febres  malignas.  E  conside- 
rada como  a  mais  vasta  praça  de  guerra  do  Brazil ;  Baena 
em  1839  diz,  que  eUa  estava  espinhada  de  86  cavMes  dos 
calibres  36  a  2 ;  um  mappa  annexo  ao  relatório  da  guer- 
ra de  1847,  dá-Ihe  62  bocas  de  fogo,  e  o  conselheiro  J. 
M.  de  Oliveira  Figueiredo,  em  um  minucioso  relatório 
dirigido  em  1854  ao  governo  imperial,  consagra-lhe  as 
seguintes  linhas. 

c  Esta  praça  é  um  quadrado  de  fortificaçSo  rasante, 
edificada  sobre  terreno  elevado  de  20  pés  acima  do  desni- 
velamento das  aguas  e  composto  de  terra  vermelha  e  argila 
branca,  mistura  a  que  os  naturaes  chamSo  curi^  sendo  sua 
propriedade  o  amoUecer  dentro  d'agua  e  enrijar  ao  calor  do 
8ol.  Nos  ângulos  do  quadrado  estIU)  4  baluartes  de  figura  pen- 
tagonal,  tendo  cada  um  14  canhoneiras  lançantes.  A  arti- 
lharia, que  as  guarnece,  nada  deve  aos  melhoramentos  que 
tem  soffiído  a  construcçSo  dessa  arma;  está  montada  em 
reparos  á  Onofire,  mas  estes  tSo  altos  que,  para  dirigir  as 
pontarias,  se  precisariSo  de  artilheiros  de  mais  que  regular 
estatura.  Os  reparos  trabcdhSo  sobre  o  terrapleno,  por  isso 
que  nenhum  tem  plataforma.  As  grossas  muralhas  da  praça 
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sào  de  cantaria  escura  habilmente  trabalhada  :  no  centro 
do  cada  uma  das  cortinas  do  norte,  leste  e  sul,  ha  uma 
poterna  solida  e  ajudada  por  um  xadrez  interno;  e  no  centro 
da  cortina  de  oeste  está  o  grande  portão  solidamente  cons- 
truído c  ornado. 

((  O  recinto  da  praça  é  um  quadrado  perfeito,  onde  se 
achào  oito  edifícios  apropriados  para  os  difFerentes  misteres 
de  uma  praça  de  guerra,  paiol  de  jjolvora,  hospital,  capella, 
praça  d^armas,  armazéns,  etc  ,  sondo  de  construcção  á 
prova  de  bomba.  No  centro  da  praça  ha  uma  cisterna  abo- 
badada para  esgoto  das  aguas,  e  encostada  á  rampa  trans- 
versal, que  dá  serventia  para  o  baluarte  da  Lonceiçâo, 
existia  a  que  suppria  a  praça  d  agua  potável,  mas  que  está 
agora  entupida,  pena  a  que  a  condemnou  um  commandante 
por  ter  ali  cabido  um  soldado,  que  esteve  em  risco  de  vida. 
iSalutar  providencia!,  ..  Por  baixo  do  terrapleno  ficào  as 
casernas  com  solidas  abobadas  para  quartel  da  tropa, 
cozinha,  prisões,  etc.  A  praça  é  circumdada  de  um  fosso 
pelos  lados  do  sul  e  oeste  ;  e  das  obras  externas  apenas  tem 
o  rovelim  da  parte  do  oeste,  arruinado  e  cheio  de  crescido 
mato,  circumdado  também  de  um  fosso.  Nào  existe  a  ponto 
levadiça,  que  deveria  servir  de  communicaro  revelim  com  a 
porta  principal  da  praça,  nem  a  do  revelim  para  a  espla- 
nada; em  seu  logar  ha  uma  pequena  ponto  sobre  columnas 
de  tijolo,  dando  apoio  a  uma  escada,  que  do  fosso  dá  ser- 
ventia para  a  fortaleza. 

((  Segundo  a  opinião  dos  entendedores,  no  plano  desta 
edificaçSío  se  patenteão  todos  os  preceitos  da  sciencia  ;  é 
mui  solidamente  construida,  e  é  para  lastimar  que  se  lhe  não 
tenhâo  ainda  acabado  as  obras  exteriores,  e  que  tivesse 
estado  completamente  abandonada,  a  ponto  de  que  até  uma 
delias  sérvio  de  curral  ao  gado  dos  mercadores  da 
villa.  » 

Nfto  obstante  esse  estado  de  abandono,  o  aviso  de  14 
de  Fevereiro  de  1857,  que  classifícoa  as  fortalezas  do  im- 
pério, ainda  deu-lhe  a  cathegoria  de  1*  ordem,  e  mais  moder- 
namente, em  1874,  o  padre  Francisco  Bernardino  de  Souza, 
relator  da  commissâo  do  Madeira,  citando  a  opinião  muito 
autorizada  do  Dr.  Castro,  do  Pará,  acerca  das  febres  de 
Macapá,  lembra  varias  medidas,  taes   como  o  plantio  da 
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4}aina,  a  communicação  do  trez  igarapés  o  abertura  de 
Tallas,  que  tomarião  salubre  essa  localidade,  como  o  foi 
^utr^ora,  segundo  os  testimunhos  de  Baeoa  e  Accioli. 


ÓBIDOS    (SANTO-ANTONIO    DE    PAUXIS) 

Foi  edificada  de  taipa  de  pilão,  em  fins  do  século  xvn 
pelo  capitão  Francisco  da  Mota  Falcão,  em  posição  alterosa, 
flobre  uma  orla  da  serra  do  Peru,  2  léguas  abaixo  do  rio 
Trombetas :  nesse  ponto  o  Amazonas  diminuo  àd  largura  até 
chegar  a  87  braças  e  a  profundidade  é  tal,  que  por  vezes 
foi  sondado  sem  se  lhe  achar  fundo  {Cazal.  Cor.  Braz,) 

A  primitiva  fortaleza  subsistio  em  bom  estado  até  o 
meio  do  século  passado,  quando  começou  a  desabar  a 
cortina  do  lado  do  rio,  e  em  1854  estando  em  completa  ruiua, 
foi  construída  a  actual  pelo  major  Marcos  Pereira  de  Salles, 
que  lhe  deu  a  forma  semicircular,  guarnecida  por  10 
canhSes,  sendo  reparada  ha  pouco  tempo,  accrescentando-se- 
Ihe  uma  plataforma  corrida,  de  cantaria  de  Lisboa. 

Na  3*  parte  do  folheto  Commiasão  do  Madeira  dlz-se, 
que,  no  estado  actual,  só  pôde  servir  para  a  defesa  do  lado 
de  leste,  do  sul,  ou  do  lado  inferior  do  rio,  porque  do  oeste, 
ou  do  lado  de  cima  do  rio,  ha  um  monte  de  terra,  que  occulta 
e  embaraça  os  fogos  nessa  direcção ;  e  sem  remover-se  esse 
monte,    coberto   de  mato,  a  fortificação  será  incompleta. 

Referindo-se  ao  discurso  de  um  deputado  pelo  Ama* 
jsonas,  lê-se  ainda  no  citado  folheto  : 

d  Óbidos  é  a  posição  do  Amazonas  mais  própria  para 
obras  de  fortificação.  Levantou-se  ali  um  torte  sobre  a 
barranca,  mas  esse  forte,  sem  as  obras  complementares 
não  pôde  prestar  serviço;  além  do  forte  sobre  a  barranca, 
deveria  ter  uma  bateria  ao  lume  d^agua,  e  do  outro  lado  da 
rio  outra  bateria,  para  cruzarem  os  fogos :  como  está,  o 
forte  não  pôde  evitar  a  subida  dos  vapores.  O  exemplo 
do  Morona  em  1862  está  ainda  muito  fresco.  Outras  em- 
l>arcaçSes  forção  a  sua  passagem,  encostadas  À  margem 
opposta,  na  distancia  de  90#  metros,  e  em  pouco  tempo  se 
p8em  fora  do  alcance  da   artilharia,  ou  navegão  junto  4 

9  TOMO  XLVIIT,  P.  II 
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barranca ;  e  neste  caso  a  artilharia  do  forte,  comquanto  de 
grosso  calibrei  nSo  poderá  evitar  a  passagem  delias,  e  b<^ 
reapparecerião  ao  forte,  quando  estivessem  fora  do  alcance 
de  seus  canhões.  O  vapor  Morona^  quando  forçou  a  passa- 
gem de  Obidos;  apenas  recebeu  no  costado  uma  bala,  que 
não  lhe  fez  damno  algum. 

c  Construio-se  ha  pouco  tempo  um  fortim  na  raiz  da 
serra,  esse  fortim  parece  mais  um  brinquedo  de  criança,  do 
que  um  complemento  de  fortificação;  monta  3  peças  sem  ter 
o  necessário  espaço  para  o  seu  recuo,  nem  para  conter  as 
respectivas  guarniçSes.  9 

A  fortaleza  de  Óbidos  acha-se  classificada  entre  as  de 
2*  ordem. 


SANTO-ANTONIO    DE    GURUPA 

Fundada  por  Bento  Maciel,  no  mesmo  sitio  em  que 
tomara  o  antigo  forte  de  Tucujús  aos  HoUandezes  em  1623, 
em  1647  tentarão  ainda  estes  conquistal-o:  e  para  isso 
entrando  com  8  navios  pela  foz  do  Xingu,  fortificarãdftse  em 
Mariocayj  entre  os  rios  Pery  e  Acarahy,  mas  fÔrão  expel- 
lidos  pelo  capitão-mór  Sebastião  de  Lucena,  depois  de  san- 
guinolento combate.  No  anno  de  1742  foi  reedificada  sob  a 
direcção  do  engenheiro  genovês  Domingos  Samosetti;  e  refe- 
rindo-se  a  ella  oDr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira  em  1874 
diz,  que  essa  fortaleza  se  achava  em  bôa  posição,  sobre  um 
rochedo,  dominando  perfeitamente  a  boca  do  Xingu,  sendo 
os  navios  obrigados  a  irem  ahi  apresentar  seus  passaportes; 
mas  Baena  em  1839  affirma,  que  esse  registro  era  mera- 
mente para  servir  de  algum  cousa,  e  não  por  ser  apropriado 
a  esse  fim,  visto  offerecer  o  Amazonas  naquella  paragem 
muitos  trânsitos  fora  de  sua  vista ;  entretanto  (accrescenta 
elle)  ésêafortaleta  foi  obrada  com  alguma  luz  de  archittctura 
militar. 


CIDADE  DB    BELÉM 

No  2®  capitulo  deste  trabalho  ficou  dito ,  em  pouciui 
linhas  o  estado  de  fraqueza  desta  cidade^  a  data  da  fondaçko 
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de  seus  fortes  e  o  abandono  d'elles;  no  Ensaio  Chorographico 
de  Baena,  que  citámos  sempre  como  muito  competente  em 
tudo  o  que  se  refere  á  sua  provincia,encontra-8e  o  seguinte : 

t  Pela  parte  do  mar  não  é  a  cidade  defendida,  por- 
que só  tem  a  chamada  fortaleza  da  Barra,  que  circumdão 
as  ondas  do  Guajará,  edificada  desde  1686,  sobre  a  extre- 
midade do  banco  mergulhante  de  pedra,  que  se  estende  do 
Vai  de  Cães  para  baixo,  cuja  extremidade  cobre-se  pelas 
aguas  ascendentes  no  fluxo  do  mar,  e  está  próxima  ao  canal, 
em  que  resvalão  os  navios  que  apontSo  ao  porto,  e  dista  da 
cidade  3725  braças  craveiras.  Não  é  portanto,  por  suas 
condiçSes  de  posição  e  de  construcção,  uma  fortaleza  marí- 
tima, que  reúna  em  si  todos  os  meios  precisos  para  repellir 
eflScazmente  qualquer  ataque  naval. 

Accioli,  na  Corographia  Paraense^  dá  essa  fortaleza  ar- 
mada com  35  canhões ;  o  mappa  annexo  ao  relatório  da 
Guerra  de  1847  apenas  cita  12,  e  hoje  talvez  este  mesmo 
algaiismo  deva  ser  reduzido.  A  antiga  do  Castello  foi 
mandada  desarmar  pelo  aviso  de  10  de  Novembro  de  1876. 

Das  fortificações  antigas,  de  que  só  restSo  vestígios  ou 
a  tradição,  faremos  menção  das  seguintes  : 

Santarém. 

Situada  na  confluência  dos  rios  Tapjós  e  Amazonas,, 
na  margem  oriental  d'aquelle;  foi  uma  das  que  o  capitão 
Francisco  da  Mota  fez  á  sua  custa  e  da  qual  teve  o  com* 
mando  vitalício  seu  filho  Manoel  da  Mota.  Suas  muralhas 
de  taipa  de  pilão  tinhão  a  forma  quadrada  com  22  braças 
de  lado  e  um  baluarte  em  cada  saliência.  O  seu  destino 
era  vigiar  e  defender  a  passagem  do  Amazonas,  mas  essa 
guarda  não  podia  ser  perfeita,  por  existirem  diversas  ilhas, 
por  entre  as  quaes  podião  navegar  as  canoas  sem  serem 
presentidas.  Em  1784  foi  inspeccionado  pelo  governador 
Martinho  de  Souza  Albuquerque,  que  considerou -a  como  a 
mais  regular  de  todas  as  que  havião  sido  construídas  até 
então.  Posteriormente  sérvio  de  quartel  a  um  destaca- 
mento para  conter  as  correrias  dos  índios;  mas  já  em  183d 
só  existião  as  muralhas  arruinadas. 
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Almerim 

E'  o  antigo  torte  do  Desterro  edifi  ado  por  Bento  Ma- 
ciel em  1638,  e  do  qual  faz  menção  o  Padre  d*Acuna 
Sue  o  vio  em  1636,  guarnecido  com  30  soldados.  Reed  - 
cada  depois  por  Manoel  da  Mota,  occupava  bôa  po- 
siçilo,  junto  ao  porto  da  povoação,  hoje  villa  de  AlmeiriDi. 
Talvez  delia  não  existão  vestígios  presentemente,  pois  quo, 
ha 42  annos,  já  suas  ruínas  so  achavílo  occultas  pela  vegeta- 
ção, entretanto  (diz  Baena)  ainda  se  podia  vér^  que  essa  obra 
fora  desenhada  e  construída  por  pessoa,  que  da  arte  de  for- 
tificar tinha  alguma  luz  por  uso. 

Mariocay 

Fortificação  de  faxina  levantada  pelos  Hollandezes  no 
•eculo  XVII  na  margem  esquerda  do  Xingu,  perto  da  sua  foz 
entre  os  riaxos  Pery  e  Acarahy.  Em  1871  ainda  forão 
ahi  encontrados  2  canhões,  imico  indicio  da  existência  do 
forte  hoUandez,  destruído  em  1  ;?41  por  Sebastião  de  Lu- 
cena. 

Alcobaça 

Ayres  do  Casal  (tomo  2"*  pag.  266)  falia  de  um  forto 
neste  ponto,  na  margem  do  Tocantins  ;  mas  nada  mais 
pudemos  obter  a  tal  respeito ;  nem  consta,  que  os  diversos 
invasores  do  século  xvii  houvessem  penetrado  neste  rio. 


Província  do  Maranhão. 

A  costa  desta  província  foi  invadida  nos  últimos  annos 
do  século  XVI  pelos  Francezes,  no  século  seguinte  pelos  Hol- 
landezes, apoderando-se,  quer  uns  quer  outros,  da  ilha  onde 
se  acha  hoje  a  capital ;  o  desse  tempo  datfto  as  diversas 
obras  de  defesa  levantadas  na  província.  As  que  ainda 
existem,  são®^  : 


••V.  Diccionario  do  Maranhão,  pelo  Dr.  César  Maques—Jíéífu.  r . 
hist.  de  Pernambuco,  V*  e  a**.—  Corogr.  Paraense,-^ Uisi.  Ger.  do 
Brazil,  tomo  l"",  secção  XXVI.—  Memo) ias  sobre  o  Piauhy,  pelo  Dr. 
J.  M.  P.  Alencastre.—  Rev.Trim,  1857,  1%  Ir.  e  1877,  lo  trim. 
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SAO-LUIZ. 


Foi  provavelmente  a  1*  fortificação  regular  construida 
no  Brazil.  Fundada  em  1612  por  La  Ravardière,  recebeu 
o  nome  de  Sâo-Luiz  em  honra  ao  rei  Luiz  xiii,  que  entào 
reinava,  e  esse  nome  estendeu-se  á  povoação  e  a  toda  ilha. 
Sitiada  por  Jeronymo  de  Albuquerque,  que  foi  reforçado 
depois  por  Alexandre  de  Moura,  capitulou  em  3  de  No- 
vembro de  1615,  dando-lhe  então  o  vencedor  o  nome  de 
Sào-Filippe  em  honra  ao  rei,  3*^  desse  nome.  Vinte  e  seis 
annos  depois  era  commandado  pelo  famoso  Bento  Maciel 
Parente,  quando  chegou  o  almirante  hollandez  Comelissen 
com  18  navios  e  2.000  homens  de  desembarque,  que  o  in- 
tima a  render-se.  Bento  Maciel,  quasi  octogenário  e  dis- 
pondo somente  de  60  soldados  mal  armados,  capitula  em  25 
de  Novembro  de  1641,  contra  a  opiniSo  do  seu  immediato, 
o  ca]'itSo  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  que  depois  foi 
governador  da  capitania.  O  infeliz  Parente,  que  no  fim 
dos  seus  dias  mareou  a  sua  longa  fama  do  valoroso,  foi  con- 
duzido prisioneiro  para  o  Recife  e  conduzido  para  a  for- 
taleza do  Rio-Grande  do  Norte,  onde  morreu  um  mez 
depois,  ralado  de  vergonha  e  pezar  pela  deslealdade  do 
chefe  hollandez,  que  foi  assim  inscientemente  o  vingador 
dos  Índios,  sobre  os  quaes  Parente  fizera  pezar  a  sua  cruel- 
dade. 

Em  1644  recebendo-se  a  noticia  do  levantamento  dos 
Pernambucanos,  António  Moniz  Barreiros  reforçado  com  o 
contigente  de  António  Teixeira  de  Mello,  atac3o  o  forte 
de  São-Luiz,  mas  sSo  repellidos  e  morto  Barreiros.  Teixeira 
retira-se,  vai  tomar  o  forte  do  Calvário  no  rio  Itapicurú, 
faz  durante  algum  tempo  a  guerra  de  emboscada,  e  quando 
^^  j^IgA  forte,  atacado  novooSo-Luiz, obriga  os Hollandezes 
a  evacuar  a  ilha  e  destróe  as  fortificações.  Posterior- 
mente reedificada,  foi  reparada  em  1820,  e  dahi  para  cá 
tein>8e  arruinado  a  tal  ponto,  que  em  1879  o  governo 
mandou  recolher  a  artilharia,  emqnanto  se  procede  a  con- 
certos, que  impeçSo  o  total  desmoronamento. 

Está  situado  em  excellente  posiçllo^  na  ponta  formada 
pelos  rios  Anil  e  Baeanga,  a  noroeste  da  cidade,  em  frente  á 
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ponta  do  Bomfim  •  E^  conhecido  geralmente  por  Baluarte  ; 
entretanto  comp5e-se  de  dous  fortes  semi-circulares,  unidos 
por  uma  cortina  do  lõO  metros,  e  era  armado  com 
28  canhdes,  jogando  á  barbeta.  Tem  a  categoria  de  for- 
taleza de  2^  classe. 


SXO-MABCOS. 

Nâo  ha  certeza  da  época  exacta  de  sua  fundaçSO;  mas 
é  do  século  XVII.  Está  distante  meia  légua  da  cidade,  e 
situado  na  ponta  que  olha  para  noroeste  da  bahia  do  mesmo 
nome,  em  frente  ao  banco  d'areia,  donde  domina  a  entrada 
do  canal  formado  por  este.  Acha-so  como  o  precedente  em 
m&o  estado  de  conservação ;  servindo  presentemente  de 
pharol,  quartel  e  telegrapho  para  annunciar  a  entrada  dos 
navios.  Os  avisos  de  13  de  Março  e3l  de  Julho  de  1830 
o  transferirão  para  o  ministério  da  agricultura,  afim  de 
servir  de  posto  da  repartição  dos  telegraphos  eléctricos. 


SANTOANTONIO   DA   BARRA. 

Tem  também  o  nome  de  forte  da  Ponta  d* Areia  ;  está 
collocado  o  sudoeste  do  precedente,  dominando  o  canal  entre 
a  ilha  de  Siío-Luiz  e  as  ilhotas,  que  íicSlo  a  oeste  deste,  e  que 
dá  entrada  para  a  cidade.  Tem  a  forma  circular,  montava 
outr*ora  22  canhSos  ;  mas  está,  ha  tempo,  desarmado,  e  o 
aviso  de  21  de  Agosto  de  187 1  dispensou  o  seucommando, 
ordenando  que/ôsse  viciado  pelo  encarregado  do  laboratório 
pyrotechnico,  que  nelle  funcciona.  Teve  origem  no  tempo 
da  invasão  dos  Francezes ;  em  1691  começou  a  reedificar-se 
com  o  nome  de  forte  da  Ponta  de  João  Dias,  e  cahindo  em 
ruinas  soffreu  nova  construcçao  em  fins  do  século  passado. 
Em  14  de  Julho  de  1824,  ten^lo-se  sublevado  sua  guar- 
nição, foi,  por  ordem  do  presidente  Bruce,  batido  pela 
artilharia  das  fortalezas  de  São-Luiz  e  de  Sâo-Marcos,  que 
lhe  incendiarão  o  paiol,  fugindo  então  os  revoltosos. 
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Póra  estes  houverSo  antigamente  os  seguintes  : 

Alcântara 

No  porto  da  cidade  desse  nome,  na  margem  da 
iMthia  de  SSo-Marcos,  fronteira  á  capital;  foi  construido 
em  1763  por  ordem  do  governador  Joaquim  de  Mello  Povoas, 
um  forte  sob  a  invocação  de  São^Seòasíião  ;  cahindo  em 
ruinas,  D.  Diogo  de  Souza  mandou  reconstruil-o  no  fim  do 
«eculo  passado,  com  o  nome  de  Apostolo  São-Mathias,  ar- 
mando-o  com  9  canhSes,  que  estão  hoje  desmontados  e  o 
forte  em  abandono. 

São-FrancÍ8co 
Achando-se  arruinada  a  fortaleza  de  Santo-Ântonio 
^ela  forte  acção  das  aguas,  o  governo  mandou,  que 
se  levantasse  outra  na  ponta  de  São-Francisco,  a  qual 
foi  começada  em  Agosto  de  1720  com  o  nome  de  Santos 
Cosme  e  Damião  ;  e  em  uma  informação  prestada  em 
1762  ao  Marquez  de  Pombal  pelo  governador  Povoas, 
dizia  montar  21  canhSes,  os  quaes  elle  tratava  de  pôr  em 
bom  estado  por  ser  muito  importante  a  posição  do  forte^ 
para  defesa  da  cidade.  Actualmente  existem  os  alicerces  e 
restos  de  muralhas. 

Guaxendúba 
Também  designado  por  Natividade  e  Santa- Maria, 
construido  em  1614  por  Jeronymo  de  Albuquerque, 
na  babia  do  São- José,  perto  da  foz  do  rio  Monim,  12 
léguas  distante  de  São-Luiz.  Antes  de  concluido  foi  ata- 
cado por  La  Bavardière  com  7  pataxos  e  46  canoas 
conduzindo  200  Francezes  e  2.000  indios,  os  quaes  desem- 
barcarão e  derão  começo  ao  assalto  ;  mas  Albuquerque  e 
Diogo  de  Campos  resistem  valentemente,  e  fazendo  em 
tempo  opportuno  uma  sortida,  ganhão  esplendida  victoria, 
minuciosamente  narrada  por  Francisco  Teixeira  de  Moraes 
(Rev.  Trim.  1877,  r  trim.). 

Itaparj/ 
Construido  por  La   Ravardière    na  ponta  da  bahia 
de  São-José  a  nordeste  da  ilha  de  Bão-Luiz,  em  frente  do 
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Srecedente.  Accommettido  por  Jeronymo  d 'Albuquerque^ 
epois  da  victoria  da  Natividade,  foi  apertado  de  tal  modo 
que  o  chefe  francez  assignou  a  capitulação  de  31  de  Julho 
de  1615. 

Sardinha 

Forte  construido  por  Alexandre  de  Moura,  na  ilha  de 
Sâo-Francisco,  no  qual  deixou  por  chefe  Bento  Maciel,  em- 
quanto  elle  ia  a  reformar  Albuquerque  no  ataque  aos  fran-^ 
cezes. 

Calvário  ou  Vera-  Cruz 

Forte  edificado  por  Pedro  Teixeira  em  1 620,  na  foz 
do  rio  Itapicurú,  margem  esquerda,  afira  de  repellir  as 
aggreesOos  dos  Índios.  Augmentado  em  1611  pelo  almirante 
Comelissen,  foi  conquistado  em  1**  de  Outubro  de  1644  por 
Moniz  Barreiros ;  reedificado  em  1682  sob  a  invocação  de 
Santo^Chriiíto ;  só  restão  ruínas. 

Iguará 

Em  1712  o  mestre  de  campo  António  da  Cunha 
Soutomaior  fez  elevar  uma  fortificação  sobre  o  rio  deste 
nome,  na  boca  da  capitania  do  Píauhy,  no  intuito  de  dahi 
oppor-se  ás  hostilidades  que  os  moradores  das  margens  do 
Paranahiba  praticava  o  celebre  Mandú-Ladino,  que  falleceu 
pouco  depois  afogado  no  mesmo  rio.  Era  conhecida  por  Casa 
forte  do  Iguara,  e  delle  falia  Alencastre  nas  suas  Memorioê 
do  Fiauhy. 

Provinda  do  Pianhy 

Esta  proTincia,  possuindo  muito  pequena  costa  sob* 
o  oceano,  nunca  foi  theatro  de  invasões  estrangeiras,  por  isao^ 
nunca  teve,  nem  tem  fortificaçSes. 


Proirincia  do  Ceará 

Em  toda  a  longa  costa  desta  província  ha  aómeiíte 
fortaleza  de 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  73  — 


NOSSA    SENHORA   DA    ASSIMPÇAO 

Em  seu  principio  teve  o  nome  de  Nossa   Senhora  do 

Am^CM.ro  efoi  construída  em  1611  pelo  capitíío  mór  Martin 

Soa.f^s  Moreno,  enviado  pelo  governador  geral  D.  Diogo 

"®    ^Xenezes  para  fundar  um  estabelecimento  no  Ceará,  com 

^'S^^^xxias  familias  de  Pernambuco  e  indigenas  do  chefe  Ja- 

^^•*-*i^,  amigo  de  Martin  Soares.   Atacada  pelos  Hollandezes 

eff^    X  025  e  1637,  conseguio  repellil-os;  mas  neste  ultimo  anno, 

em    omjtro  ataque  foi  tomada  por  Jorge  Gartsman,  que,  com 

^  ^^«^"vios  e  ajudado  por  um  chefe  indio,  delia  se   apoderou 

^^^^      x*esistencia  e  a  conservou  durante  7  annos,  no  fim  dos 

qu^.^^  Qg  mesmo  Índios  alliados,  tendo  de  vingar  injustiças, 

d^gol^rão  a  guarnição   com    o  seu  commandante  Morritz, 

ent  r^^^ando  a  fortaleza  a  António  Teixeira   de  Mello,    cha- 

Wia-clo    por  elles  do  Maranhão.  Durante  o  dominio  hoUandez, 

^  **^x*t:aleza   perdeu    o   antigo  nome  e  recebeu  o  de  Schou' 

^^^^f>ourg^  que    por  sua  vez  perdeu    por  occasião    de  ser 

^^^^^virada    pelos  nossos,    passando    intão     a    ter     o  de 

^o««<3i   Senhora  da  Assumpção-^    o  povo  designou-a  porém 

serop^,^  por  Fortaleza,  que  ficou  tendo  também  a  povoação 

^.^^<iente,  a  qual  com  a  marcha  dos  annos  passou    á  villa, 

^<i^  e  capital  da  provincia. 

eàaxfc    ^  Senador  Pompeu  (Ensaio  Estatístico  11)  diz,  que 

^T^    fortaleza  foi  reconstruida  nos  annos  de  1816  a  1818 

V^^^  governador  Manoel  Ignacio  de  Sampaio  Pina,  e  armada 

çíita   27  canhSes;  em  1847  jazia   arruinado  e  •.   ó    com  20 

^uhoes,  segundo  ee  vê  do  roappa  n.  38  annexo  ao  relatório 

ja  guerra ;  depois  da  questão  Cttristie  em  1863  foi  reparado 

e  hoje  acha-se  em  soffrivel  estado  do  conservação. 

Está  e  n  posição  elevada  e  em  condições  de  defender  a 
enseada,  sobre  a  qual  se  assenta  a  cidade;  a  sua  categoria  é 
de  fortaleza  de  2^  classe. 

£m  tempos  passados  houve  mais  as  seguintes  for- 
tificações ^* : 


••  V.  Ensaio  Estatiêtiro,  pelo  Senador  Pompeo,  2^  724.— Ae^umo 
ekronologico  da  historia  do  Ceard,  por  J.  Brígldo  dos  Santos— jl7i5l. 
Cer.  do  Brazil,  !•,  secção  XXYl.—  Mem.  hist,  de  Pernambuco,  l; 
cap.  130.  ^^ 

10  TOMO  ZLTIII  P.  II 
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Nossa  Senhora  do  Rosário 

Em  1613  Jeronymo  d' Albuquerque,  partindo  de  Per- 
nambuco a  operar  no  Maranhão  contra  La  Ravardiòret 
aportou  á  enseada  da  Jericoaco&ra  ou  bahia  das  Tarta- 
rugaS;  12  léguas  a  O.  de  Âcaracú;  e  ahi  construio  um 
forte  de  páo  a  pique  com  esta  denominação,  emquanto 
«eu  amigo  Martim  Soares  Moreno  ia  resonhecer  as  posiçSes 
dos  Francezes.  Com  a  grande  demora  de  Moreno,  Jeronymo 
voltou  a  Pernambuco,  deixando  no  forte  40  homens;  e 
pouco  tempo  depois  estes  seriâo  ylctimas  de  um  corsário 
francez,  si  nSo  chegasse  providencialmente  uma  caravella 
com  soccorros,  que  permittio  rechassar  com  perda  os  pi- 
ratas. E'  provável,  que  desse  forte  não  existSo  vestigios, 
á  vista  da  sua  ligeira  construcção. 

O  Senador  Pompêo  affirma  ter  havido  um  forte  na 
ponta  de  Mucuripe,  a  légua  do  porto  do  Ceará,  o  qual  des- 
appareceu  sob  as  areias,  ha  muito  tempo;  o  Sr.  João  Erigido 
diz,  que  erào  dous,  o  de  Soío' Bernardo  a  O.  e  o  de  São  Bar» 
tholomeu  a  E,  Além  destes,  enumera  o  mesmo  Sr.  mais  2; 
um  delles,  de  madeira  que  dominava  a  barra  do  Sul  do 
porto  da  capital  no  logar  fronteiro  á  antiga  alfandega, 
noje  torra  firme,  e  existia  ainda  no  principio  deste  século, 
o  outro,  de  que  não  se  sabe  ao  certo  o  sitio  e  a  época  da 
fundação,  sobre  o  rio  Jaguaribe,  e  com  o  nome  de  São-Lou- 
renço. 


Provinda  do  Rio-Grande  do  Norte 

HP^fí  o  governo  portuguez  interessou-se  sempre  pela  costa 
desta  província.  Em  1729,  desconfiando  do  projecto  de 
invasão  dos  Hollandezes,  despachou  o  general  Mathias  de 
Albuquerque  para  fortificar  e  velar  na  defesa  da  costa 
das  capitanias  ameaçadas,  recommendando-lhe  esta;  em 
1807  o  aviso  régio  de  7  de  Outubro  exigio  do  governador 
José  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  uma  informação  do  que 
ôonvinha  fazer  para  a  defesa  ;  a  resposta  do  qual  se  acha 
naJBev.  Triín.  1861,  2»  «r. 


Digitized  by  VjOOQIC 


—  75  — 

Hoje  pôde  diz6r-83y  que  essa  extensa  costa  está  inde- 
fesa; pois  que  se  achSo  emruinas  todas  as  suas  fortidcaçSes 
a  saber  :^® 


SANTOS   BEIS   MAGOS 

Teve  principio  em  uma  torre  circular  de  madeira,  con- 
struida  pelo  capitão  Manoel  de  Mascarenhas  em  1598, 
quando  elle  teve  ordem  de,  com  300  colonos  e  muitos 
Índios  e  escravos  africanos,  fundar  uma  povoação  nas 
margens  do  rio  Potengí,  cerca  de  meia  légua  da  foz.  A 
torre,  situada  sobre  o  recife  da  barra  do  lado  meridional, 
teve  o  nome  do  Trez  Reis  MagoSy  e  estava  em  logar,  que,  fi- 
<^ando  ilhado  no  preamar,  na  vasante  perraittia  communicar 
<5om  a  terra  firme.  Foi  seu  !•  commandante  o  bravo  Je- 
ronymo  d 'Albuquerque,  o  qual  nesse  posto  teve  de  sustentar 
muitos  combates  contra  os  selvagens,  até  que,  conseguindo 
attrahir  a  amizade  do  chefe  Sorobabé^pôde-se  mais  desafoga- 
damente tratar  da  povoação.  No  século  seguinte,  os  jesuitas 
reconhecendo  a  excellencia  do  sitio,  encarregarão  a  um 
dos  seus,  engenheiro  e  architecto,  de  traçar  e  construir  uma 
fortaleza  e  logo  que  cathechisárão  os  indios,  davao-lhes 
o  exemplo  carregando  ás  costas  os  materiaes  para  essa  con- 
strução; e  assim  em  pouco  tempo  essa  obra,  cavada  no 
rochedo,  tomou-se  uma  das  mais  notáveis  fortalezas  do 
Brazil,  tanto  pela  solidez  e  perfeição,  como  pela  vantagem 
da  posição,  chave  de  toda  a  capitania. 

Em  Dezembro  de  1631  Vamdembourg  ia  ataoal-a, 
mas  retirou*se  por  saber,  que  sua  guarnição  fora  reforçada 
dias  antes  com  800  soldados  e  outros  tantos  indios  da 
Parahiba.  Dous  annos  depois,  melhor  firmados  em  Per- 
nambuco e  com  o  poderoso  auxilio  do  sagaz  Calabar,  o  al- 
mirante Keulen  com  16  navios  e  2.000  homens  apparecêra 
diante  delia,  e  occupando  um  enorme  cômoro  de  areia  na 
vizinhança,  dispôz  suas  baterias  e  abrio  o  fogo,  respondido 
sempre  pelo  capitão  Pedro  de  Gouvêa,  que,  com  85  soldados 


f^Y.Mem,  hist.  de  Pfr»am&uco,2*,236:  2*,  56;  3», 289.  — Coroflfr. 
Bras.i»,—  Hist.Ger,  do  Brari/,  l*,secçào XXIV.— ií eu.  Trim.  1864, 
2».--  Mappa  n.  38  annexo  ao  relatório  da  guerra,  18 A7.—  Noc,  de 
Corogr.  ao  Brazil,  por  Macedo. 
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e  13  canhões,  defendia^o  heroicamente  apesar  deferido  gra- 
vemente desde  os  1***  tiros.  Desaminados  de  vcncel-o  pelo 
fogo,  o  chefe  inimigo  recorre  á  traição,  compra  o  sargenta 
immediato  do  commandante,  o  qual,  abrindo  as  portas  á 
noite  aos  Hollândezes,  estes  degolão  o  valente  Gouvêa,  parte 
da  guarnição,  e  aprisionão  o  resto,  poucos  horas  antes  de 
chegar  um  importante  reforço,  que  vinha  soccorrer  a  praça 
e  que  teve  de  retirar-se. 

Cabe  aqui  relatar  um  bello  episodio :  logo  que 
occupárão  a  fortalesa,  Keulen  dá  liberdade  ao  velho  indio 
Simão  Soares  Jaguarary,  tio  do  immortal  Camarão  e  que 
injustamente  jazia  preso  a  8  annos.  Enganou-seo  Hollandcz 
no  seu  calculo,  porque  o  velho  chefe  indígena,  mal  se  acha 
livre,  corre  á  sua  povoação,  e,  juntando  toda  tribu,  diz-lhe: 
Vede  nos  meus  pxdsoB  os  roxos  signaes  das  cadêas^  mas 
sãmente  o  crime  é  infame  e  não  cativeiro.  Quanto  mai^ 
injustos  forem  comnosco  os  nosso  compatriotas y  maior  será  o 
nosso  galardão  sendo-lhes  fieis  :  e  muito  mais  agora  que  elles 
são  desgraçados.  Os  indios,  espantados  de  tanta  magnidade, 
o  seguirão,  prestando  depois  assignalados  serviços  aos 
Portuguezes. 

Em  1637  o  Principe  Mauricio  mandou  reparar  essa 
fortaleza  e  deu-lhe  o  nome  de  Keulen^  apesar  de  saber  que 
fora  a  traição  e  nfto  a  bravura  deste  chefe  que  a  con- 
quistara. Cinco  annos  depois,  em  1  de  Fevereiro,  fallecia 
ahi  o  ex-govemador  do  Pará  e  do  Maranhão^  Bento  Maciel 
Parente,  aprisionado  contra  as  leis  da  guerra,  depois  da  ca- 
pitulação de  São-Luiz  do  Maranhão.  Em  16Õ4,  depois  da 
capitulação  dos  Hollandezes  no  Recife,  quando  Francisco 
de  Figueirôa  foi  por  ordem  do  general  Barreto}  occupar 
esta  fortaleza  já  os  invasores  a  h avião  abandonado,|fugindo 
para  a  Europa  nos  navios  queestavão  no  porto. 

Actualmente  suas  muralhas  derrocadas  e  suas  14  bocas 
de  fogo  enterradas  na  areia,  ou  jazendo  no  chSoJ  sem 
reparo,  servem  apenas  para  dar  testimunho  de  seu  glo- 
rioso passado. 


Ponta-negra. 
Fortificação  levantada  em 
vemador  Oavalcanti,  2  laguas  a 


1808   por  conselho^do  go- 
O.  dafortalem  dos  Reis 
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Mag^o^-    está  desarra&da  ha  muitos  annos  e  provavelmente 
inteiírs^ziieate  arruinada. 


Petitinga 

^^^si  ponta    desse    nome,    pouco    acima  do    cabo   de 
SE(-T$,oque,  teve  origem   e    está    nas  condições    di    pve" 

Touros 

Km  uma    ponta,  na  foz    do   rio  Carnaúbinha,   perto 
dav\\\-3i.  do  Touros.  Idem,  idem. 

Manoel' Gonçalves 

F^ortificaçâo  na  costa  da  ilha  desse  nome,  á  pequena 
^^^.Aucia  da  barra  do  Assú.  Idem. 

Genipabú 

Porte  na  ponta,  que  fica  entre  as  barras  do  Potengí 
e  do  Ceará-mirim  destinado  á  defesa  da  praia  e  porto  desse 
aome.  Idem. 


Provinda  da  Parahiba. 

Possue  esta  província  trez  bahias,  que  dão  bom  an- 
coradouro, a  saber  :a  bahia  da  Traição  ao  norte;  a  enseada 
de  Lucena;  e  um  pouco  ao  sul  desta,  a  barra  do  Cabedello, 
na  foz  do  rio  Parahiba.  Na  1^  houve  uma  fortificaçSlo  do 
alvenaria,  que  o  mappa  de  1847  dá  como  em  soffrivel  ea- 
tadoe  armada  com  12  canhões,  mas  sobre  a  qual  nada 
mais  sabemos;  para  defesa  da  2*  também  dá  esse  mappn 
umi  bateria  com  1  canhão,  em  ruina;  quanto  á  3^  e  a  mais 
importante,  por  ser  a  melhor  e  a  entrada  para  a  capital,  me- 
receu sempre  grande  attençSo  desde  o  fim  do  século  xvi^ 
6  fez*Be  para  sua  guarda  a  fortaleza  de  que  tratamos  adianto, 
Trcz  léguas  abaixo  na  margem  esquerda  do  rio,  houve  tam- 
bém um  forte  construido  em  1583  pelo  almirante  Flore) 
Baldes,  o   qual    sendo  abandonado,    construio-se     o    de 
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Santo-Ânionio  em  frente  á  fortaleza  do  CabeâeIIo,o  qua 
ainda  não  estava  concluído  eml  1634,  quando  deu-se  < 
ataque  do  general  Segismundo,  mas  sob  o  commando  d< 
capitão  Lourenço  Cavalcanti  e  auxiliado  pelo  valent 
Simão  Soares  Jaguarary,  muito  contribuio  para  abrilhan 
tissima  defesa ;  mas  quer  desse  forte  quer  da  bateria  d 
Sào-Bento  em  uma  ilha  de  areia  entre  o  forte  e  a  fortaleza 
quer  ainda  do  de  Sào-Filippe^  uma  légua  acima  do  de  Santo 
António  na  marge  esquerda  do  rio,  nenhum  vestigio  exist 
presentemente,'* 

SANTA-CATHARINA    DO     CABEDELLO 

Teve  começo  em  Novembro  de  1585  na  margem  di- 
reita do  Parahiba  do  Norte  em  uma  ponta  que  avança  nest 
rumo,  sendo  a  obra  dirigida  pelo  official  allemão  Christovâi 
Lintz,  que  lhe  deu  15  braças  de  vão  em  quadro  com  dua 
guaritas  (baluartes),  que  com  8  peças  flanqueavSo-lhe  a 
faces  e  dahi  a 4  mezes  foi  guarnecida  pelo  capitão  Francisc< 
Morales  com  ÕO  soldados  hespanhóes;  os  quaes  desampa 
rárão  a  posição  logo  que  constou  andar  perto  uma  esqua 
drilha  íranceza.  Em  1597,  rompendo  a  guerra  entre  a  Hea 
panha  e  a  França,  uma  esquadra  de  13  náos  desta  naçã 
desembarcou  350  homens  para  tomar  o  forte,  mas  este 
apenas  guarnecido  por  20  homens  com  5  canhSes,  os  pô 
em  fuga.  Em  1631  o  general  Lichtarth  apresenta-s 
diante  da  fortsJeza,  á  frente  de  26  navios  com  3.000  ho 
mens,  os  quaes,  desembarcando  sob  a«  ordens  do  coronc 
Calvi,  levantão  um  reducto  entre  ella  e  a  villa;  pela  manhai 
uma  sortida  nossa  toma-o,  morrendo  em  combate  o  brav< 
Jeronymo  de  Albuquerque  Maranhão,  o  chefe  hollande: 
bate-se  com  pertinácia  em  torno  do  reduto,  até  que  o  he 
roioo  commandante  do  Cabedello  João  de  Matos  Cai 
doso,  vencedor  dos  Francezes  em  1597,  fazendo  uma  vi 
gorosa  sortida,  obriga  os  Hollandezes  a  reembarcarem-s 
com  grande  perda. 


«  V.  Hist.  Ger.  do  Brazil,  1«,  secção  XXII.— Jíem.  Mst.  de  Pm 
nambuco^  V*,  2®  e  3*.— Coroar.  Brasílica  2*,  —  ^oçôe«  di  Corogi 
do  Brazxl,  2«  parte.  —  Com.  do  Madeira,  l*  parte. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  79  — 

Trez  annos  depois  o  general  Segismundo  com  32  navios 
e  2100  homens,  auxiliado  por  Calabar,  que  lhe  serve 
de  guia,  chega  a  Cabedello,  desembarca  gente,  repelle 
ama  pequena  força  que  se  lhe  opp5e,  e  dá  começo  a  um 
apertado  sitio,  intercallado  por  uma  serie  de  mortíferos 
combates  contra  a  fortaleza,  o  forte  fronteiro  de  Santo- 
Ântonio  e  a  bateria  de  Sâo-Bento ;  os  nossos  realisSo  prodí- 
gios de  valor ;  o  bravo  Matos  Cardoso  é  gravemente  ferido 
e  deixa  o  commando  ao  valente  Jeronymo  Pereira,  a  quem 
succede  o  mesmo ;  até  que,  desesperando  de  receber  soccor- 
ros,  pela  conduota  indigna  do  Conde  de  Bagnuolo,  que 
longe  de  levar-lhes  reforços,  abandona  a  cidade  que  devia 
defender,  o  capitâo-mór  António  de  Albuquerque  aceita  as 
proposições  honrosas,  que  lhe  faz  Segismundo,  que  já  perdera 
600  soldados,  e  assim  cae  em  poder  dos  Hollandezes  o 
glorioso  baluarte,  chave  da  rica  capitania  parahibana. 

A  resistência  opposta  nessa  occasiâo  pelas  três  fortifi- 
cações 6  uma  das  mais  bellas  paginas  da  nossa  historia  mi- 
litar, e  sentimos  nâo  poder  aqui  citar  todos  os  brilhantes 
feitos  praticados  por  Matos  Cardoso,  Jerouymo  Pereira, 
António  d' Albuquerque,  Gregório  Guedes,  os  irmãos  António 
e  Francisco  Peres  Calhào  e  outros  heróes  dignos  de  estatuas. 

Em  1637  Maurício  fez  reparar  e  augmentar  a  forta- 
leza, á  qual  deu  o  nome  de  Margarida  em  honra  á  sua  irman. 

Seis  annos  depois,  JoSto  Fernandes  Vieira  vai  visitar 
o  coronel  Blandeck,  que  commandava  a  fortaleza,  e  tenta 
entabolar  relações  com  os  Parahibanos  para  a  revolta ;  o 
chefe  hollandez  é  substituído  pelo  general  Paulo  Lange,  a 
quem  Yieira  trata  de  comprar,  mas  são  ambos  denunciados 
por  um  padre  portuguez,  que  assim  frustra  a  negociação. 

Depois  da  capitulação  do  Recife  em]  1654,  o  coronel 
Figneròa  occupa  a  fortaleza  e  o  forte ;  e  desde  então  fi- 
carão entregues  á  acção  destruidora  do  tempo. 

Do  forte  Santo-Antonio  e  da  bateria  de  São-Bento 
nada  mais  resta  sinSo  a  fama ;  a  velha  Santa-  CcUliarina  vai- 
no  mesmo  caminho ;  o  mappa  de  1847  já  a  dava  em  roina, 
com  seoa  46  canhões  inutilisados,  e  esse  triste  estado  tem-se 
aggravado  a  tal  ponto,  que  um  nosso  illustrado  patrício,  o 
Dr.  J.  Bodiigaes  Barbosai  indo  em  uma  viagem  de  explo- 
ração ao  Amazonas^  conta   ( JomaZ  do  C<mmercio^[áe  S^de 
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Maio  de  1872),  que,  ao  passar  pela  gloriosa  fortaleza,  vii 
desfraldada  sobre  suas  derrocadas  muralhas  uma  negi 
e  esfarrapada  bandeira,  que  é  muitas  vezes  içada  por  urr 
pobre  mulher  ! 


V  I 


I  ' 


Pi*OTÍncia  de  Pernambuco 

A  feliz  posição  do  território  desta  provincia,  sua  feri 
lida  de  e  rápida  prosperidade,  desafiarão  sempre  a  cubi; 
dos  aventureiros  e  conquistadores  desde  oFrancezLa  Mott 
depois  Lancaster  e  afinal  os  Hollandezes. 

Para  repellir  o  formidável  poder  destes,  forSo  realiz 
dos  factos  e  desenvolvidas  virtudes  dignas  dos  tempos  h 
roicos  da  antiga  Grécia  e  Roma.  Mucio  Scevola  teve  a 
o  seu  simile  Henrique  Dias ;  á  famosa  retirada  de  Xen 
phonte  pôde  oppôr-se  a,  talvez  mais  difficil  e  gloriosa,  ( 
Índio  CamarSo;  Leonidas  teve  como  rivaes  os  capitã' 
Pedro  de  Albuquerque,  Agostinho  Nunes  e  Salvador  c 
Azevedo ;  as  acç5es  de  magnanimidade  e  bravura  de  Milcii 
des,  Phocion  e  Themistocles  sâo  repetidas  por  Vidal,  Mj 
thias  de  Albuquerque,  Vieira  e  Rabello ;  a  mãi  dos  Graccb 
é  excedida  por  D.  Maria  de  Souza  ;  e  o  episodio  das  m 
tronas  romanas,  offerecendo  á  pátria  suas  jóias,  é  eclipsac 
pelo  do  batalhão  feminino  combatendo  em  Porto-Calvo  8( 
as  ordens  de  D.  Clara  Camarão,  e  pelo  das  heroinas  ( 
Tijucupapo  detendo  e  rechassando  o  bravo  Lichtart  e 
1646. 

Foi  esse  território  o,  de  todo  o  Brazil,  que  mais  ue  fo 
tificou  e  entrincheirou,  de  modo  que  hoje  seria  impossiv 
dar  uma  exacta  relação  de  todas  as  obras  de  defesa,  qt 
nelle  se  elevarão  ;  e  por  isso  nos  limitaremos  aos  seguinte 
que  são  os   príncipaes  :^^ 


^'  V.  Mêm,  hi8t.  de  Pernamhuco,  l,  2  6  3.— Jíem.  diárias 
guerra  holL,  pelo  Marquez  de  Basto.— Hwt.  Ger,  do  Brasil, 
secçào  XXIV.— «wí.  do  Brazil,  por  Abreu  Uma,  V.—Dicc,  de  P^ 
nambucOf  por  Honorato.— Aí«m.  hist,  do  Rio  de  Janeiro,  8».— Jlé 
Trim.  1862,  l».-^  Relatório  do  minint,  da  guerra  de  1661.— íIti 
Biographico,  de  Macedo,  7  de  Dezembro. 
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FERNANDO  DE  NORONHA 


As  obras  defensivas  desta  ilha  constâo  do  oito  fortale- 
ias  e  fortes  construídos  pelos  Hollandezes,  desprezadas 
pelos  nossos  depois  de  1654,  oceupadas  pelos  Prancezes  em 
1737,  restauradas  em  1738  e  augmentadas  em  1741. 

Actualmente  as  melhores,  por  sua  posição  e  estado  de 
conservação,  sao  :  a  de  Nossa  iSenhora  dos  Remédios,  com 
13  canhões  no  porto  de  Santo- António  ao  N.  da  ilha,  e  a 
de  Santo- António,  que  pôde  prestar-lhe  auxilio. 

Ao  lado  do  N.  ha  ainda  as  da  Conceição^  São- José  do 
Morro  e  os  redutos  de  Boldró  e  dos  Dous^írmàos ;  do  lado 
do  sul  a  fortaleza  do  Leão  e  o  reduto  do  Sueste ;  todas 
^atas  porém  desguarnecidas  e  era  ruínas,  sendo  mesmo  des- 
necessárias, pois  que  os  rochedos  já  sâo  por  si  sérios  ob- 
stáculos para  quem  tentar  um  desembarque. 

O  aviso  de  14  de  Fevereiro  de  1857  classificou  como 
de  primeira  classe  o  conjuncto  de  todas  essas  fortificações ; 
e  o  decreto  de  3  de  Novembro  de  1877  desligou-as  do  mi- 
nistério da  guerra,  passando  a  ilha  a  ser  prisão  civil. 


ITAMABACÁ 

No  extremidade  sul  da  ilha  desse  nome,  a  seis  léguas 
do  Recife,  foi  construida  por  Hollandezes  a  fortaleza  de 
Sanla-CruZf  depois  de  1631;  atacada  em  vão,  apezar  da 
grandes  estragos  que  lhe  causão,  por  Vidal  e  Vieira  em 
1645,  é  occupada  em  1654  pelo  coronel  Figueirôa. 

Tem  a  forma  de  um  quadrado  com  baluartes  nos  aa* 
lientcs  e  monta  23  bocas  de  fogo.  Está  arruinado,  entre- 
tanto a  situação  é  muito  importante,  pois  que  guarda  a 
entrada  do  porto  de  Iguarassú,  que  mesmo  nas  marés  bai- 
xas dá  passagem  a  navios  de  alto  bordo,  emquanto  que 
o  canal  de  oeste  tem  menor  fundo. 

Houve  também  um  fortim  na  ponta  do  Catuama,  ao 
N,  da  ilha,  mas  cahio  em  ruínas. 

11  TOMO   ZLVX1I,   P.    TI. 
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PÃO  AMABELLO 


A  3  léguas  ao  norto  de  Olinda ;  posição  vantajosa  poi 
ser  franco  o  caminho  dahi  para  esta  cidade;  e  foi  o  seguido 
em  1635  pelos  Hollandezes,  que  a  conquistarão. 

O  governador  Duarte  Sodré  (annos  de  1729  a  1738] 
mandou  levantar  ahi  um  forte  quadrangular,  do  qual  exis- 
tem apenas  os  alicerces  e  oito  bocas  de  fogo  de  calibres  24  a 
9^  enterrados  na  arêa. 

O  aviso  de  4  de  Maio  de  1877  mandou,  que  fôssem 
conservadas  suas  obras. 


SXO-FRANCISCO 

Fortim  rectangular  edificado  na  praia  de  Olinda,  nc 
BÍtio  em  que  havia  outro  anterior  á  invasão  hollandeza; 
domina  o  ancoradouro  dessa  cidade^  o  que  lhe  dá  impor- 
tância. Uma  informação  datada  de  1863  diz,  que  a  cons- 
trucção  foi  tão  bôa,  que  é  fácil  reparal-o,  apezar  do  aban- 
dono em  que  jaz,  ha  longos  annos,  e  enterradas  no  chão 
suas  quatro  peças  de  artilharia. 


SANTO-ANTONIO    DO    BURACO 

Situado  na  lingua  de  terra  que  avança  de  Olinda  para  o 
Becife,  antes  da  invasão  denominava-se  guarita  de  João 
Albuquerque ;  auxiliou  a  tenaz  defesa  contra  os  HoUandezes 
e  foi  por  estes  abandonado  em  1654,  logo  que  os  indepen* 
dentes  apertarão  o  cerco  do  Recife,  Reconstruído  em  1705^ 
tendo  trez  faces  em  linha  recta  e  uma  abaluartada,  foi  con- 
certada depois  de  1863  e  monta  23  canhões  de  24  a  12. 
Está  em  estado  soãrivel  conservação  e  classificado  de  2* 
classe. 


BBUM 

Foi  0  f tLinoBO  forte  de  Sào- Jorge,  a  Diu  Brazileira,'qae 
se  immortalizou  pela  heróica  defesa  de  1630,  sob  o  com« 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  83  — 

mando  do  capitão  António  de  Lima,  já  lembrado  no  capi- 
tulo precedente. 

Começou  por  uma  trincheira  tomada  por  Lancaster 
em  1595  e  retomada  um  mcz  depois,  sendo  então  cons- 
truida  com  mais  solidez;  os  Holiandezes  fícárão  vence- 
dores de  suas  gloriosas  reliquias  e  sobre  os  seus  alicerces 
reedificarão-o  com  o  nome  de  Brum,  que  era  o  do  seu  general 
Vandembourg;  mas  os  Pernambucanos  o  designavãopor  Per- 
resriZ,  não  sabemos  por  que  razão.  Tomado  em  1654,  foi 
nelle^  que  em  1817  encerrou-se  e  capitulou  em  7  de  Março, 
o  governador  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro^  quan- 
do rompeu  a  revolução  d*esse  anno. 

Situado  meia  milha  ao  sul  do  de  Santo-Antonio,  no 
logar  chamado  Fora  de  Portas,  auxilia-o  efficazmente  na 
defesa  da  barra.  Seu  traçado  é  irregular  e  composto  de  trez 
faces  abaluartadas  e  uma  simples,  que  é  a  que  olha  para  o 
mar,  defendendo  o  ancoradouro  dt)  Poço ;  monta  48  canhòes 
e  serve  do  registro  do  porto.  Acha-se  em  bom  estado  de 
defesa  o  pertence  ás  fortalezas  de  2^  classe. 

FORTE    DO    MAR 

Collocado  sobre  a  ponta  do  recife,  quasi  defronte  do 
precedente,  data  sua  primeira  construcção  do  século  xvi, 
e  depois  teve  o  Picão  e  São-Francisco.  Representou  im- 
portante papel  durante  a  guerra  hollandeza,  n^as  foi  des- 
truido  pela  triplico  acção  das  balas,  do  tempo  e  das  vagas, 
até  que  em  1817  o  general  Luiz  do  Rego  o  fez  reconstruir, 
dando-lhe  a  forma  de  um  enneagono  irregular,  com  6  ca- 
nhas; e  essa  obra  foi  tão  solidamente  executada  que  tem  re- 
sistido galhardamente  ao  forte  embate  das  ondas. 

Classificada  como  de  2*  classe,  sua  posição  6  óptima, 
por  poder  cruzar  os  fogos  com  os  do  Brum  e  do  Buraco  ; 
e  é  diante  delle  que  surgem  as  embarcaçSes,  que  procurão 
o  porto;  pelo  que  merece,  que  sobre  elle  se  eleve  uma  torre 
de  ferro  oa  casamata  &  prova  de  bomba. 

CINCO    PONTAS 

Fortaleza  existente  na  extremidade  sul  do  bairro  de- 
Santo-Antonio.  Construída  em  1630  pelo  general  Vandem- 
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bo.irg,  que  deu-lhe  o  nome  de  Frederich  Heinrich,  foi 
sempre  pelos  naturaes  designada  pelo  nome  tirado  de  sua 
fí'T  ira.  Quando  em  1654  os  HoUandezes  começarão  rápida* 
mo.itea  perder  terreno  ao  redor  do  Recife,  Segismundo 
rle  .nantela  e  incendia  todas  as  outras  fortificações  con- 
ceitrando  toda  a  resistência  nesta  fortaleza.  Apertado  iner- 
o;;iMmente,  é  obrigado  a  render-se ;  e  é  no  campo  do 
Taborda,  que  lhe  ficava  ao  lado,  que  foi  assignada  a  capi* 
tul.içao  de  27  de  Janeir ),  ultimo  dia  do  dominio  hollandez 
em  Pernambuco. 

Figurou  também  por  occasião  da  revolta  de  1817;  em 
]Si7  montava  ainda  14  canhões,  hoje  serve  de  quartel, 
cj.ipletamente  inútil  para  a  defesa,  tanto  pelo  estado  de 
rui. ias  das  muralhas,  como  por  estar  rodeada  de  habitações; 
por  estes  motivos  foi  mandada  alienar  pelo  art.  15  da  lei 
n.   1.040  de  14  de  Setembro  de  1859. 


GAIBU 

Forte  situado  no  extremo  norte  do  Cabo  de  Santo-Agos- 
tinliOy  distando  quatro  e  meia  legoas  ao  snl  do  Recife:  tem 
a  forma  de  um  pentágono  irregular,  armado  com  6  bocas 
de  fogo.  NSo  consta  a  data  de  sua  edificaçalo  ;  mas  forte  e 
canhões  estão  em  máo  estado;  entretanto  a  posiçSlo  é  im- 
portante, visto  que  além  de  defender  a  cidade  do  Cabo,  é 
facii  o  accesso  dahi  para  o  interior  da  província. 


í 


NAZARETH 

Forte  na  extremidade  sul  do  mesmo  cabo  de  Santo- 
Agostinho,  1  kilometro  distante  do  precedente ;  defende  a 
garganta  entre  o  cabo  e  o  recife,  que  é  a  entrada  da  barra 
dos  rios  Suape  e  Ipo*uca.  Não  obstante  a  excellencía  desse 
ponto,  o  forte  está  desarmado  e  desguarnecido. 

Figurou  muito  na  guerra  hollandeza,  nelle  se  distin- 
guirão Mathias  de  Albuquerque  e  Bento  Maciel ;  o  Conde 
Bagnuolo  augmentou-a,  de  modo  que  sendo  atacada  em 
Fevereiro    de    1631,    defende-se    tão  brilhantemente  qud 
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Segismundo  retira- se  com  grande  perda,  volta  a  sítial-a  com 
forças  poderosos,  e  com  muito  custo  delia  se  apodera  por 
capitulação  em  Julho  de  1635.  Commandada  por  Hoogs^- 
traten,  um  dos  officiaes  mais  bravos  dos  invasores,  este  a 
entrega  aos  nossos  em  10  de  Setembro  de  1615;  mediante 
18  mil  escudos  e  ocommando  de  um  regimento.  E^5ta  í*  r- 
taleza  conhecida  por  Pontal  de  Nazareth  pelos  naturaet,  e 
Vander  DtLSsen  pelos  Hollandezes,  era  considerada  cotiio  a 
mais  importante  da  costa  pernambucana,  e  tal  importância 
Ihederâo  todos,  que  por  ella  se  fizerâo  os  maiores  sacriHcioô. 


TAMANDARE 

Fortaleza  situado  2  legoas  ao  sul  da  foz  do  Rio-For- 
mosO;  tem  por  fim  defender  a  barra  do  mesmo  nome.  in- 
contestavelmente um  dos  melhores  ancoradores  da  provinda. 

Nesse  ponto  desembarcárSo  em  Junho  de  1G45  os 
reforços  conduzidos  pelo  almirante  Salvador  Correia  Bene- 
vides ;  e  poucos  dias  depois  chegando  a  forte  expedição  de 
Lichtart,  ahi  atacou  oito  navios  mercantes,  que,  confiados 
nas  tréguas,  estavão  longe  de  esperar  tal  traiçSo  ;  comtudo 
defendem-se  com  admirável  valentia,  como  melhor  se  verá 
no  2*  tomo  das  JUem.-hist.  de  Fernandes  Gama.  Vieira  for- 
tificou esse  ponto  em  Julho  de  1646  com  esta  fortaleza,  que 
foi  reparada  em  180S,  tendo  a  forma  quadrangular  aba- 
Inartada  e  montando  28  canhões  ;  é  h«>je  classificada  entre 
as  de  2*  classe,  mas  tem  estado  em  abandono. 

A  posição  é  de  tal  maneira  importante,  que  o  Dr.Liais, 
sendo  incumbido  de  estudar  os  portos  de  Pernambuco, 
aconselhou,  que  o  de  Tamandaré  fosse  o  popta  da  capital^ 
communicando-o  com  a  cidade  do  Recife  por  meio  de  uma 
estrada  de  ferro. 

Fora  estes^  mencionaremos  as  seguintes  entre  o  grande 
numero  das  que  têm  desapparecido  com  o  tempo: 

Bam-Jesuê  do  Arraial 

Fundada  por  Mathias  de  Albuquerque  em  1630,  na 
margem  do  Capibaribe,  fronteira  ao  Recife,  é  testinunha 
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dos   maiores  feito 3  .de   bravura  até  que  se  rende  em  1634 
e  é  demolida. 

Novo  Bom-JemiB 

No  logar  Gargantão,  dominando  Olinda,  Recife  e  os 
Afogados ;  no  qual  se  mantiverSo  os  independentes  desde 
164Õ  até  a  expulsão  total  dos  HoUandezes . 

Nazareth  da  Mata   ou  Ay 

Na  margem  do  pequeno  rio  deste  nome,  atacado  em 
vão  por  Segisraundo  em  1632. 

Forte  do  Rego  ou  Salinas 

No  logar  quo  conserva  este  nome,  tomado  em  61  de 
Janeiro  de  1634  depois  de  um  brilhante  combate  iniciado 
por  Vieira  e  decidido  por  Vidal. 

Reduto  do  Rio-Formoso 

Onde  se  entrincheirou  o  bravo  Pedro  de  Albuquerque 
com  20  companheiros,  sustentando  verdadeira  batalha^ 
que  só  cessa,  quando  jazem  18  cadáveres  e  2  homens 
gravemente  feridos,  que  são  o  heróico  chefe  e  seu  primo 
Jeronymo  de  Albuquerque. 

Reduto  de  Tijucupapo 

Celebre  pela  resistência  do  capitão  Agostinho  Nunes 
e  30  mancebos,  que  combatem  contra  toda  a  força  de 
Lichtart,  até  perderem  a  vida. 

Forte  do  Rio-Tapado 

Construído  ligeiramente  por  Mathias  de  Albuquerque 
em  1630,  para  se  oppôr  á  marcha  dos  HoUandezes  desembar- 
cados em  Itamarucá. 

Québra-pratoB 

Forte  que  existia  no  lo^ar,  em  que  Mathias  fundou 
o  arraial  do  Bom  Jesus. 
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Forte  Sequd  ou  de  IVes^Pantas 
Em  uma  ilha  que  havia  a  sudoeste  do  forte  do  Brunir 

Farte  Ernesto 

Edificado  por  Maurício  no   logar  em  que  é  hoje    a 
Boa  Vista. 

Forte  de  Orange  ou  do  Príncipe  QuUherme 

Fundado  por  Maurício  junto  á  ponte  dos  Afogados^  sobr9 
<o  Capiberibe. 

Forte  MUhou  ou  Eomavegue 

Junto  á  fortaleza  das  Cinco  Pontas,  dominando  o  bairro 
dos  Afogados. 

Forte  Altenar  ou  VUla 

Na  margem  do  Beberibe^  meia  milha  ao  sul  de  Salinaf, 
defronte  da  casa  de  Maurício. 

Barreta 

Batería  nos  Afogados,    construida   pelo  príncipe    de 
ITassau. 

Buraco  de  Santiago 
Bateria  na  margem    esquerda   do    Beberibe    quasi^ 
«m  frente  do  forte  do  Buraco. 

Caea-Forte 
Na  planície  que  vai  da  Bôa-Yísta  a  ApipucoSi  onde 
em  1645  foi  batido  e  aprizionado  o  general  Huss. 

Ba;teria 
Pequena  fortificaçSo  fronteira  ao  forte  Sequá. 
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Provinda  das  Alagoas 


Sua  extensa  costa  situada  entre   os  rios  Persinunga  € 
SSo-Francisco  tem  muitos  portos,  que  conviria  defender; 

Srincipalmente  a  porção  entre  o  rio  São-Miguel  e  a  ponta 
a  Pajussára,  que  cobre  as  duas  cidades  de  Alagoas  í 
Maceió,  e  os  portos  de  São-Miguel,  Francez  e  Jaraguá ;  mat 
nenhuma  fortaleza  ou  simples  fortificação  existo  actual 
mente.    Em  tempos  passados  houve  os  seguintes  ^^  : 


POETO   CALVO 

Esta  povoação,  á  margem  do  rio  Manguaba  e  quas 
no  ponto  de  concurrencia  de  vários  rios  vindos  do  exterior 
era  a  verdadeira  chave  do  território  das  Alagoas,  e  o  me 
Ihor  ponto  de  partida  para  qualquer  expedição.  E'  por  isso 
que  mereceu  muita  importância  durante  a  guerra  hollan 
deza,  e  Mathias  de  Albuquerque,  logo  que  soube  q«< 
Lichtart  intentava  occupar  essa  posição,  mandou  o  Cond< 
Bagnuolo  guamecel-a  e  fortifical-a  em  1634.  Tomada  eu 
Março  seguinte  por  Lichtart,  foi  reforçada  por  este ;  ma 
em  Julho  desse  mesmo  anno,  e  durante  a  retirada  e  emi 
graçSto  em  que  tSlo  bello  *  papel  reprezentárSo  Mathia 
6  o  fiel  Camarão,  veio  ter  com  elles  o  capitão  Sc 
bastião  Souto,  morador  de  Porto-Calvo,  conhecedor  da 
fortificações,  e  com  esse  auxilio  são  derrotados  os  Hollac 
dezes,  enforcado  o  Calibar  que  tinha  vindo  com  reforçoi 
e  arrazadas  as  trincheiras ;  de  modo  que  chegando  o  gc 
neral  Sigismundo  dias  depois  achou  deserta  a  povoação, 
demorando-se  12  dias,  seguio  para  o  sul  em  perseguição  de 
emigrantes. 

Fortificada  novamente  pelos  nossos,  foi  atacada  ei 
1637  pelo  Príncipe  Maurício,  tendo  então  logar  os  dou 
notáveis  epizodios,  a  terrível  batalha  da  Barra-Grand 
em  que  apezar  dos  feitos  de  immortal  bravura  dos  nos8( 

'*  V.  GeoarapMa  Alagoana,  pelo  Dr.  Espíndola.—  Dice.  de  Pe 
namlmco.^Mem.  hUt.  de  Pernambuco,  1%  2«e  S». 
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e  de  D.  Clara  Camarào,  íi  victoria  se  pronunciou  a  favor 
de  Maurício,  soccorrido  a  tempo  por  Archichoffler;  ea 
heróica  defesa  de  Miguel  Giberton  era  Porto-Calvo  sus- 
tentando durante  13  dias  um  sitio  apertadíssimo  de  todas 
as  forças  hoUandezas  e  muitas  baterias^  e  só  capitila  re- 
cebendo todas  as  honras  da  guerra  e  a  admiração  dos 
inimigos.  Augmentadas  as  fortificações  por  estes,  foi  em 
1645  accommettida  pelo  capitão  Lourenço  Carneiro,  que  o 
sitia  e  combate  durante  42  dias,  até  obrigar  a  render-?e  o 
coronel  Flourens,  que  a  commandava,  sendo  arrazadns 
então  todas  as  fortificações.  Desde  então  essa  povoação, 
perdeu  toda  a  importância  militar  e  não  figura  mais  no 
resto  da  guerra. 

FORTE  MAURÍCIO 

Levantado  por  ordem  do  Principc  de  Nassau  em  1637, 
quando  perseguia  Bagnuolo  em  sua  retirada  para  a  Bahia. 
Situado  na  margem  esquerda  do  rio  São-Francisco,  perto  da 
villa  do  Penedo,  nelle  se  apoiavao  os  Hollandezes,  quando 
fazião  excursões  para  arrebanhar  os  gados  e  cortar  os  vi- 
veres á  forças  da  província  da  Bahia.  Em  1645  os  capi- 
tães Valentim  da  Rocha  Pita  e  Nicoláo  Aranha,  reunindo 
suas  partidas,  sitião-o  e  apezar  da  vigorosa  defesa  o  obrigão 
a  capitular  em  19  de  Setembro,  2  dias  depois  da  capitu- 
lação de  Porto-Calvo  ;  victoria  esta  de  grande  alcance  por 
ter  com  ella  ficado  livre  e  desafrontada  a  communieação 
para  o  sul.  A  pedido  dos  moradores  das  vizinhanças,  foi 
esse  forte  demolido  até  os  fundamentos  e  por  isso  dello  só 
resta  a  tradição. 

FORTE   DE   8A0-PEDR0 

Situado  na  enseada  de  Jaraguá  construído  em  prin- 
cípios deste  século,  para  defender  o  caminho  de  Maceió. 
De  uma  informação  escripta  pelo  marechal  António  Eli- 
ziario  em  1841,  consta,  que  montava  7  canhSes,  mas  que 
se  achava  em  completa  ruína.  O  mappa  official  de  1847, 
ao  qual  por  vezes  nos  temos  referido,  apresenta-o  como 
sem  importância,  já  demolido  e  tendo  sido  armado  com  21 
l)oca8  ae  fogo. 

12  TOUO  XLVllI,   p.    u 
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PORTE     DE     SXO-JOXO 
FOKTE  DO  FRÁNCEZ 
-^  POETE  príncipe  IMPERIAL 

Fôrão  contemporâneos  do  procedente,  e  como  ell 
merecerão  iguaes  informações  do  general  Eliziario  e  < 
mappa  de  1847.  Em  relação  ao  armamento,  só  do 
consta  ter  montado  7  canhSes,  segundo  Eliziario,  14,  segun( 
o  mappa;  quanto  á  poziçSo  delles,  o  2°  tinha  por  fim  guard 
o  porto  Francez,  dos  1®  e  3*^  não  se  declara  a  exacta  p 
sição,  nem  descobrimos  em  outros  documentos,  que  co 
sultámos. 

Além  destes  podem  ser  citadas  as  trincheiras  do  celeb; 
quilombo  dos  Palmares,  que  existio  durante  64  annos,  w 
matas  fronteiras  de  Pernambuco  e  formado  pelos  escraví 
fugidos  dos  engenhos  vizinhos,  que  assim  se  aproveitán 
das  perturbações  produzidas  pela  invasão  hoUandeza.  Ei 
defendido  esse  quilombo  por  uma  forte  cidadella  circun 
vallada  de  triplico  estacada  de  páos  a  *pique,  com  tre 
tranqueiras  bem  guarnecidas  contituindo  as  únicas  entra 
das;  para  ser  conquistada,  em  1697,  fú  precizo  empregs 
grandes  forças,  repetidas  vezes  soccorridas,  até  formar  ui 
verdadeiro  exercito  de  7.0)0  homens  com  artilharia,  so 
as  ordens  do  capitão-mór  Bernardo  Vieira  de  Mello;  e  s 
conseguio-se  a  victoria  depois  de  um  sitio  de  2  annoi 
sanguinolentos  combates  e  só  depois  de  haver  o  seu  chei 
Zumbi,  com  muitos  de  seus  officiaes,  se  precipitado  d 
alto  de  um  rochedo,  suicidando-se. 


Provinda  de  Sergipe 

Nenhuma  obra  de  defesa  consta  haver  nesta  província 
nem  mesmo  as  rui  nas  do  um  forte,  que,  sob  a  invocação  d 
São-Christovão,  foi  fundado  ao  norte  do  Rio-Real  em  1589 
pelo  governador  da  Bahia  D.  Francisco  de  Souza,  afir 
de  defender  a  nascente  povoação,  que  teve  o  mesmo  nom 
em  honra  ao  vice-rei  D.  Cbristovão  de  Moura,  que  entS 
governava  Portugal  por  parte  de  Philippe  u. 
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Proiincla  da  Bahia 

As  primeiras  fortificações  fôrSo  levantadas  pelo  gover* 
nador  geral  Thomé  de  Souza  ao  redor  da  recente  capital 
da  colónia  de  Santa-Cruz ;  sendo  4  baterias  do  lado  de  terra 
para  defendel-a  dos  ataques  dos  índios  e  2  do  lado  do  mar 
para  cobril-a  de  invasões  externas ;  de  modo  que  essa  ca- 
pital em  1621  se  achava  pouco  defendida,  quando  foi  sor- 
prendida  pela  armada  hollandeza  de  WilIekenS;  que  com  fa- 
cilidade delia  se  apoderou  e  ahi  se  manteve  um  anno,  até 
qae  os  habitantes,  auxiliados  pela  esquadra  de  D.  Fradique 
de  Toledo,  expellirâo  os  inimigos. 

Augmentadas  as  fortificações  e  reforçadas  pela  innun- 
dação  ou  diquO;  que  contornava  a  cidade  pelo  lado  de  E., 
pôde  esta  resistir  valorosamente  ás  outras  invasões  tentadas 
em  1627,  1637,  1647  e  1649,  de  maneira  que  os  Hollan- 
dezes  nunca  conseguirão  estabelecer-se  ao  sul  do  rio 
São-Francisco. 

Os  governadores  D.  Lourenço  de  Almeida,  Marquez 
le  Angeja,  Conde  de  Sabugosa,  D.  Fernando  de  Portugal 
B  Conde  da  Ponte  repararão  e  elevarão  novas  obras;  e  em 
1809  sob  a  administração  deste  ultimo,  uma  commissão 
nomeada  ad  hoc  aconselhou  o  que  se  devia  fazer  para  au- 
mentar a  defesa  da  cidade,  que  nesse  anno  dispunha  de 
14  obras  diversas  com  230  canhões  (V.  no  fim  do  tomo  6* 
das  Memorias  de  Accioli). 

Por  occasião  da  independência,  occupando  o  general 
portuguez  Madeira  a  parte  da  cidade,  e  os  Brazileiros  a 
parte  do  recôncavo,  fÔrâo  construídas  muitas  obras  de  de- 
fesa, que  já  não  existem,  cahindo  todas  ellas  em  abandono, 
le  sorte  que  os  conflictos  com  o  ministro  inglez  Christie  em 

1863  e  com  os   vapores  anericanos  em  7  de  Outubro  de 

1864  yeio  demonstrar,  que  essa  importantíssima  cidade  se 
ichava  no  mais  deplorável  estado  de  defesa,  e  não  ob- 
itaDte  alguns  ligeiros  concertos,  assim  tem  permanecido 
tté  hoje. 
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Convém  observar,  que  a  guarda  da  cidade  da  Bah 
seu  litoral  apresenta  grande  difficuldade  em  consequci 
da  largura  de  sua  barra  e  facilidade  de  deseuibarque 
qualquer  ponto  do  seu  extenso  circuito,  e  mesmo  íóra 
barra,  donde  se  pode  depois  avançar  desembaraçada  me 
para  o  interior. 

O  systema  de  defesa  pois  tem  de  ser  eomplicad 
comprehender  muitos  pontos  desde  o  morro  de  São-Paul 
sul,  barras  do  rios  Jaguaripe,  Paraguassú,  Sao-Franci 
Cotegipe,  Pirajá,  praia  de  Itapagipe,  marinha  da  cidac 
costa  do  Oceano  até  o  Rio- Vermelho,  abrangendo  ai 
as  ilhas  de  Itaparica,  dos  Frades  e  da  Maré ;  todos  e 
pontos  armados  de  artilharia  de  grande  alcance,  ai 
liada  pela  de  navios,  convenientemente  dispostos,  e  si  f 
possível,  fazer  reviver  o  antigo  dique,  que  tanto  sérvio  j 
tornar  formidável  a  resistência  de  outr'ora. 

As  actuaes  fortificações  sâo  as  seguintes  :  ^^ 

SANTO- ANTÓNIO  DA  BARBA. 

Foi  construída  pelo  plano  dado  pelo  engenhein 
Turriano  em  fins  do  século  xvi,  occupada  em  1624  p 
Hollandezes,  foi  retomada  no  anno  seguinte^  coopera 
depois  para  a  expulsão  dos  invasores ;  suas  baterias  â  bar] 
tinhâo  em  1809  16  canhões  dos  calibres  48  a  24, 
hojepossue  apenas  9  em  muito  má«>  estado.  Tem  a  fó 
de  um  decagono  irregular,  está  situada  sobre  um  ouU 
diante  do  qual  avança  para  o  mar  um  recife  de  cerei 
6  braças ;  e  pelos  fundos  uma  montanha  elevada,  qi 
domina.  Nella  funciona  o  pharol  da  barra. 

SANTA-MARIA. 

Situada  um  pouco  ao  norte  da  precedente,  é  com 
destinada  a  obstar  um  desembarque  na  enseada  interme 
tem  a  forma  de  um  hectagono  e  muralhas  com  cai 
neiras,  armadas  em  1809  com  18  canhões,  dos  quaes 
restão  3  imprestáveis,  assim  como  a  fortaleza.  Kão  no 
possível  saber  a  data  da  primitiva  construcção. 

•í^  V.  Mem.  hist.  da  Prov.  da  Bahia,  por  Accioli.—  Bitt,  Ge 
Braxil,i;  secções  XXIV e'  XXVII. 


\ 
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sao-diogo, 

A  um  tiro  de  ftizíl  e   ao    norte  da    íIô  Hanta-Maria  ; 

Asaím  como  as  duas  precedentes,  eetá  em  bôa  posição,  mas 
tem  orno  ella^i  o  deteíto  do  serem  dominadas  j  ela  mon- 
tanha próxima^  onde  está  a  igreja  de  Santo- An toniOj  sendo 
necessário  fortificar  este  ponto  si  se  quizer  tirar  utilidade 
das  3  fortalezas.  A  artilharia  desta  (4  canliooíà)  bem  como 
assua^  muralliasj  dispostas  em  arco  de  círculo,  jazem  em 
completo  abandono. 

GAMBOA. 

Gol  locada  ao  sul  da  cidade  e  a  beira  do  juar^  é  umá 
das  poucas  qno  podem  prfistar  ^íorvíço  eu  casa  de  neces- 
sidade. Tem  a  íórma  de  um  rectângulo  com  muito  pequeno 
íundo,  que  encosta  ao  monte  de  8ao- Pedro,  e  lí  dominada 
pelo  Ibr  te  de -te  nome.  f^iia  artilharia^  composta  díí  18  bocas 
de  fogo  dos  calibres  de  32  e  24 ^  atira  á  barbeta,  defen- 
dendo a  approxJmaçAo  da  cidade  pelo  lado  da  marinha. 
Depoia  de  reparos  que  soflVeUj  foi  ]ielo  aviso  de  30  do 
Margo  de  18T5  classíticada  como  de   2*  ordem. 

SXO-MARCEI.LO    ou  FOETE  DO  MAR. 

Situado  no  meio  do  ancoradouro,  cm  frente  do  porto 
da  cidad«;  tem  a  tnrma  circular  e  está  bastante  próximo 
de  terra  para  poder  cruzar  o^  fogos  com  baterias,  que  se 
estaboleçloj  como  outr'ora  as  da  liibeíra  e  de  Sílo-Fernanda 
existentOB  em  l!ÍÍ  9. 

Foi  construído  no  tempo  do  governador  Conde  dô 
Cjistello-melbor,  para  dar  cumprimento  á  carta  regia  de  4 
do  Outubro  da  lf)50,  reparado  pelo  Conde  dos  Arc^íSj  que  o 
armou  com  46canhí5es.  No  memorável  2  dô  Julho  de  1823, 
íi^sim  que  a  flotilha  brazi leira  percebeu  o  embarque  das 
tropas  portuguezaBj  approximou-so  para  hostilizar  os  na- 
vios degenerai  Madeira,  e  o  valente  Joílo  das  Botas,  en* 
centrando  este  forte  deaguaruecido,  occupou-o,  fazendo  ahi 
tremular  pela  1*  vez  uma  bandeira  verde  e  amarella  feita 
ás  occultaa  pelos  ofllciaes  brazileiros  aprizíonados  por  Ma- 
deira DO  forte  de  S^-Pedro  em  21  de  Fevereiro  de  1822, 
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Além  deste  facto,  conta  na  sua  historia  a  revolta  dos  prez 
em  1833;  a  prizâo  do  ex-prezidente  da  republica  de  I 
ratínini;  Bento  Oonçalves^  e  sua  fuga  em  lU  de  Setembi 
de  1837,  e  a  sua  inacção  na  noite  de  7  de  Outubro  de  18C 
durante  o  inesperado  e  traiçoeiro  ataque  do  vapor  Wà88\ 
cheia  contra  o  Florida  dos  confederados  do  sul.  Nessa  épo< 
possuia  30  canhões  quasi  todos  desmontados  e  os  sei 
parapeitos  muito  arruinados;  apezar  de  tida  como  a  '. 
obra  de  defesa  deporto  e  cidade.  Este  forte  tem  doi 
defeitos :  a  divergência  de  seus  fogos,  e  pequena  altu; 
que  permitte  ser  facilmente  batido  o  seu  recinto  pela  a 
tilharia  dos  navios;  e  por  isso  seria  de  vantagem  su 
stituil-a  por  uma  torre  de  ferro  de  um  ou  dous  andares, 
prova  de  bomba. 


occupanc 


SANTO- ALBERTO. 

E   contemporânea    da   de   Santo-Antonio 
com  esta  os  extremos  da  antiga  cidade. 

Situada  sobre  a  praia,  tem  a  forma  hexagonal  irn 
guiar;  por  seu  pequeno  desenvolvimento  foi  julgada  inul 
pelo  Conde  da  Ponte^  que  aconselhou  a  sua  demolição;  f 
porém  conservada,  e  delia  é  que  em  2  de  Julho  de  182 
partio  o  signal  para  o  embarque  geral  das  forças  do  g 
neral  Madeira.  Em  1863,  a  commissão  incumbida  c 
exame  das  fortalezas  dessa  cidade  achou,  que  esta,  moi 
tando  9  canhões,  era  uma  das  que  apresentavSo  inelh< 
estado  de  conservação. 


JEQUITAIA 

Fortificação  estabelecida  na  praia,  perto  de  Montesei 
rate,  era  também  conhecida  por  Noviciado ;  em  186 
possuia^6  bocas  de  fogo,  mas  foi  considerada  como  m 
capaz  de  resistência  pela  pouca  elevação  ;  o  que  a  arriscai; 
a  um  fácil  bombardeamento. 

H0KTE6EBBATE. 

Reduto  hexagonal  com  torreSes  nos  salientes,  situ; 
do  em  um  promontório  na  ponta  da  praia,  a  uma  légua  < 
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cidade.  Já  existia  na  época  das  invasSes  hoUandezaS;  e  na 
de  1637  foi  facilmente  occnpada  por  Maurício,  que  por 
ahi  tentou  penetrar,  mas  foi  esbarrar  em  Santo-Antonio 
além  do  Carmo. 

Em  1809  estava  armado  com  9  bocas  de  fogo,  em  o 
exame  teito  em  1863  continha  3  desmontadas  somente^ 
entretanto  que  os  parapeitos  fôrâo  julgados  em  bom  es- 
tado. 

Das  que  existirão  antigamente,  mencionaremos  as 
seguintes : 

Horro  de  São-Paulo 

Fortaleza  estabelecida  em  excellente  posição  ao  sul 
da  barra  da  bahia,  na  elevada  ilha  de  Tinharé,  no  logar 
em  que  a  ilha  forma  canal  com  a  terra  firme ;  construído 
no  tempo  dos  primeiros  governadores,  pois  que  já  existia, 
quando  se  deu  a  invasão  de  1624.  Ahi  funcciona  um 
pharol;  e  a  commissão  de  exame  em  1863  propôz,  que 
íôsse  reconstruída  e  armada  a  antiga  fortaleza,  a  qual, 
segundo  consta,  montava  40  canhões,  dispostos  em  vários 
baluartes. 

Mio-  Vermelho 

O  governador  D.  Lourenço  de  Almeida  fez  construir 
nesse  sitio,  em  1711,  um  fortim,  que  em  1798  foi 
reconstruído  por  D.  Fernando  de  Aguiar;  mas  em 
1809  foi  aconselhado  o  seu  desarmamento,  visto  ser  julgada 
inútil  a  sua  resistência,  isolado  como  se  achava,  na  dÍH« 
tancia  de  uma  légua  da  fortaleza  de  Santo-Antonio  da 
Barra.    Talvez  ainda  restem  minas. 

Itapagipe 

Fortificação  anterior  ás  invasSes  dos  Hollandezes, 
destinada  a  impedir  o  desembarque  e  marcha  para  a 
cidade  por  esse  lado;  foi  ahi  que  desembarcou  Maurício 
em  1637. 

Uha  de  Itapariea 

Durante  a  3^  invasão  hoUandeza  na  Bahia,  em  Fe« 
vereiro  de  1647,  o  general  Sigismundo,  desembarcando 
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nesta  ilha,  na  ponta  das  Bahias,  levantou  ahi  uma  for 
taleza  e  4  redutos,  que  fôríto  depois  atacados  infructuosa 
mento  pelo  bravo  Francisco  Rabello,  que  soffreu  ur 
sensível  revez.  Scgismundo  fazia  dessas  fortificaçSe 
centro  de  suas  operações  contra  a  cidade  e  o  recôncavo 
quando  foi  chamado  a  Pernambuco  pelos  Estados  Geraea 
mas  antes  de  sahir,  em  Dezembro,  arrazou  a  fortalez 
c  redutos.  Em  1711  o  governador  D.  Lourenço  de  Al 
mcida  tez  reconstruir  a  fortaleza,  dando-lhe  a  denominaçã 
de  ScíO'Louren<;o\  e  a  cila  foi  re-ervado  brilhante  pap< 
na  guerra  da  independência,  quando  os  brazileiros,  entrir 
chcirando-seem  vários  pontos  da  ilha  e  do  recôncavo,  for3 
apertando  na  cidade  as  tropas  do  general  Madeira. 

Além  dos  canhões  que  ahi  existiílo,  o  capitão  Antoni 
de  Souza  Lima  foi  buscar  outros  á  fortaleza  do  Morro  d 
ÍSào -Paulo,  o  com  olles  se  baterr^o  contra  os  ataques  do 
Portuguezes  nos  primeiros  dias  de  Janeiro  de  1823,  qu 
o  peneral  Labatut  fez  á  guarniçílo  presente  de  uma  bar 
deira  brazileira,  a  primeira  que  tremulou  na  ilha,  açora 
l)auhando-a  da  honrosa  ordem  do  dia  de  13  de  Janeiro 
e  por  esses  factos  o  Imperador  D .  Pedro  I  concedeu 
ilha  o  titulo  de  Intrépida, 

Nessa  fortaleza  esteve  preso,  nos  dias  de  19  a  2 
de  Maio  desse  anno,  o  coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira 
por  ordem  de  Labatut,  o  que  deu  origem  á  destituiçS 
deste  mesmo  general,  que  teve  de  deixar  o  commando  d 
exercito  independente  ao  coronel  José  Joaquim  de  Lim 
e  Silva. 

Em  18ál  já  essa  fortaleza  se  achava  muito  arruinada 
bem  como  seus  13  canhões. 

Santo-Antonio  além  do  Carmo 

Antiga  fortaleza  do  tempo  de  D.  Diogo  de  Menezes 
i:Ustentou  renhidos  combates  durante  as  invasões  de  162^ 
1(327  e  1637,  principalmente  nesta,  diante  da  qual  vei 
quebrar-se  o  poder  do  príncipe  Maurício.  Apezar  d 
reconstruída  no  principio  do  século  passado,  hoje  est 
inutilisada  para  a  defesa,  por  seu  mào  estado  e  grand 
numero  de  habitações,  que  tem  ao  redor. 
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Barbalho 
Como  a  precedentO;  é  antiga,  do  systema  aba- 
luartado;  cobrindo  as  ostradas  da  Soledade  e  outras  que 
ião  ter  á  cidade.  Ambas  são  dominadas  pelos  morros 
Tizinhos,  e  rodeadas  de  casas  que  a  inutilisão  para  a  defesa* 
Nesta  foi  a  primeiro  da  cidade,  em  que  as  tropas  indepen- 
dentes arvorarão  a  bandeira  auri-verde  em  2  de  Jullio  de 
1823. 

São-Femando  ou   Forte   da   Ribeira 
Reduto   rectangular  na  praia  junto  do  actual  arsenal 
de  marinha ;  montava  11  canhões  em  1809;  que  cruza  vão 
o  fogo  com  os  do  forte  do  mar, 

SàO'Pedro 
Velha  fortaleza  do  tempo  dos  Hollandezes,  de  forma 
rectangular,  montando  13  bocas  de  fogo  em  1809,  mas 
que  hoje  está  no  caso  da  do  Barbalho,  servindo 
apenas  para  quartel.  Foi  nella,  que  se  iniciou  a  guerra 
da  independência,  pelo  sitio  que  lhe  pôz  o  general  Madeira 
e  aprisionamento  do  brigadeiro  Manoel  Pedro  e  outros 
officiaes  brazileiros,  em  19  de  Fevereiro  de  1822  ;  foi 
também  dahi,  que  partio  o  movimento  sedicioso  de   1837. 

Agua  de  Meninos 
Beduto  construído  no   principio  do  século  xvii,  um 
pouco  adiante  de  Santo- Alberto ;  foi  tomado  por  Mauricio 
em  1637  e  arrazado  pouco  depois. 

Portas  de  São-Bento 
Linha    de  fortificações  cobrindo   a  cidade,  de    con- 
strucçâo  anterior  a  1624 ;    prestarão  muitos  serviços   du- 
rante as  invasões,  e  desmoronarão-se  em  1732  sob  o  go- 
verno do  Conde  de  Sabugosa. 

São-Bartholomeu  da  Passagem 

Era  a  ultima  fortificação,  que  defendia  a  marinha  da 
cidade;  além  do  Monteserrate,  perto  da  boca  do  Pirajâ; 
tinha  a  forma  de  uma  estrella  de  4  pontas,  e  em  1841 
suas  12  canhoneiras  apenas  possuião  2  velhos  canhões. 

Ko  litoral  da  bahia  houve  ainda: 

13  TOMO   XLVIIT,  P.    TI. 
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Santa- Cruz  do  Paraguasaú 
De  forma  pentagonal,  com  7  canhSes,  actualmente  e 
completa  ruina  ;  tinha  por  fim  defender  a  passagem  pa 
as  cidade  de  Maragogipe,  Caxoeira  e  Iguape. 

Santo-Amaro 
Duas  baterias  construídas  pelo  coronel  Felisberto  Ca 
deira  em  Julho  de  1822,  para  cruzar  do  porto  da  Abbadia  ( 
Brotas  para  o  engenho  do  Conde. 

Soubára 
Sete  fortificações  destacadas  fôrâo  feitas  pelo  mesn 
Caldeira  na  costa  deste  rio. 

Villa  de    SãO'Francisco 
Quatro    pequenos    redutos    construidos    ainda  pe 
coronel  Caldeira. 

Ilha  da  Cc^áhiba 
Uma  bateria,  idem.  De  nenhuma  destas  obras  é  pr( 
vavel,  que  restem  vestígios. 


ProTincia   do  Espirito  Sanio. 

Comquanto  seja  uma  das  menores  provindas  do  in 
perio,  é  riquíssimo  o  seu  território  ;  possuo  excellentc 
portos  sobre  o  Oceano,  no  qual  desémbocSo  caudalosos  rioi 
que  atravessâo  férteis  zonas  da  província  de  Minas-Geraei 
e  a  proximidade  dos  empórios  da  corte  e  da  Bahia  pr< 
mette  ao  Espirito-Santo  elevado  gráo  de  prosperidade  ei 
época  não  mui  remota. 

A  construcçSo  das  fortalezas  desta  província  data  d 
século  passado  ;  por  isso  o  fortim,  a  que  se  refere  Knivi 
na  sua  narraçSo  de  1592  {Rev.  Trim.  1878, 2^  pg.  202 
não  é  mais  do  que  uma  trincheira  levantada  em  algumi 
horas  pelos  moradores  da  villa,ao  saberem  da  approximaçi 
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de  Cavendish.  Nos  primeiros  annos  do  século  xviii  levan* 
tarSo-se  algumas  obras  de  defesa  na  cidade  c  porto,  e  em 
1736  uma  provisão  de  10  de  Abril  ordenou  ao  governador 
da  Bahia;  que  de  3  em  3  annos  mandasse  um  engenheiro 
com  o  material  preciso  para  fazer  todos  os  reparos  e  me- 
lhoramentos nas  fortificações  desta  provincia.  Estas  con- 
fiistião  nas  seguintes  :  ^^ 

SAO-FRANCisco  XAVIER  de  Piratininga 

Chamada  também  fortaleza  da  Barra]  foi  construida 
em  1702  por  ordem  do  governador  da  Bahia  D.  Rodrigo 
da  Costa,  na  bar.o  do  morro  da  Penha,  na  margem  meridio- 
nal da  barra,  confrontando  por  um  lado  com  a  praia  que 
se  estende  até  á  raiz  do  monte  Moreno,  e  pelo  outro  com  o 
morro  daUxaria  e  qne  vai  á  Villa-Velha.  Em  1767  foi 
reparada  e  levantada  sua  planta,  que  se  acha  no  Instituto 
Histórico. 

E'  do  forma  circular,  foi  armada  com  16  bocas  defpgo 
e  em  1857  teve  a  classificação  de  3*  ordem,  mas  posterior- 
mente foi  cedida  do  ministério  da  marinha,  para  servir  de 
armazéns. 

SAO-JOAO 

Fortaleza  deforma  heptagonal,  construida  em  1726 
por  ordem  do  vice-rei  Conde  de  Sabugosa,  no  começo 
da  garganta  que  faz  a  bahia  acima  de  Villa-Vclha,  defronte 
do  Pão  de  Assucar,  em  óptima  posição  para  guardar  a  en-^ 
trada  da  capital.  Em  1811  o  general  Eliziario  dizia,  que 
sua  artilharia  constava  de  10  canhSes;  mas  o  mappa  oíBcial, 
de  1847,  dando-a  em  máo  estado,  attribuia-lhe  25  bocas  de 
fogo.  O  desembargador  Luiz  Thomaz  de  Navarro  em  uma 
Memoria  escrípta  em  1808,  diz,  que  nesse  mesmo  anno  se 
construirá  uma  grande  bateria  sobre  o  morro  junto  á  mesma 
fortaleza,  no  cume  do  qual  tinha  havido  antigamente  um 
reduto. 


•í»  V.  Mem.  hi$t,,  de  Braz  da  Costa  Robim.— Ifew.  estatística,  de 
F.  Alberto  Robim.—  Dicc .  histórico,  do  Dr.  César  Marques.— Irem. 
do  desembargador  L.  T.  Navarro.— ilet?.  Trim.  1845,  1856,  1861  e 
1878.— Hwí.  Ger.  do  Brazil,  l«,secçào  XXIV. 
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Algumas  obras  e  documentos  da  província  tratão  aim 
das  seguintes  fortificações  : 

Nossa  Senhora  do  Carmo 
Forte  situado  entre  o  cães  grande  e  a  praia  do  peíx 
em  Villa- Velha ;  construído  em  1730  e  armado  com  lO  c 
nhões,  o  general  Elizíario  o  dava  completamente  arruinai 
em  1841. 

SANTIAGO 

Santo- Ignacio  (ou  São- Maurício);  dnus  fortins,  aquel 
dentro  da  cidade  e  este  na  praia,  levantados  em  1726  p 
ordem  do  mesmo  Conde  de  Sabugosa,  reparados  em  176í 
nenhum  dos  quaes  existe. 

Na  Memoria  de  Francisco  Alberto  Rubim  trata-se  ( 
dous  fortes,  Nessa  Senhora  da  Virtoria  e  São- Diogo j  sem  oi 
tra  qulquer  explicação;  sendo  provável  que  se  refira  aos  c 
SàO' Francisco  Xavier  e  de  Santiago^  dos  quaes  n^o  faz  mei 
çâo,  e  talvez  também  tivessem  essas  denominações. 


Província  do  Rio  de  Janeiro 

O  porto  do  Rio  de  Janeiro  6,  sôm  duvida,  o  ponto  ma 
importante  de  toda  a  costa  brazileira,  nâo  só  por  nel 
existir  a  P  alfandega  do  império,  que  por  si  só  equiva 
em  riqueza  e  commercio  Ã  somma  de  todas  as  outras,  con: 
porque  é  em  sua  margem,  que  se  assenta  a  corte  e  capiti 
do  Estado.  Logo  que,  por  iniciativa  dos  Francezes, 
attençSLo  da  metrópole  foi  attrahida  para  este  ponto,  faci 
mente  comprehendeu-se  qual  o  futuro,  que  lhe  estava  dei 
tinado  por  suas  vantagens  oxcepcionaes,  e  desde  cntEo  i. 
fortificações  para  garantir  o  seu  porto  e  cidade  mcrecêrS 
sempre  especial  attenção,  como  o  attestSLo  as  repetidas  o: 
dens  a  quasi  todos  os  governadores,  afim  de  nfto  s 
descuidarem  desse  assumpto.  Como  j&  ficou  dito  em  outi 
logar,  os  Francezes  mostrarão  sempre  predilecção  por  esi 
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ponto  do  Brazil ; ,  e  é  sabido,  que  Duguay-Trouin,  quando 
daqui  sábio  ena  1711,  encantado  por  elle,  affirmára,  que 
Toltaria  e  para  ter .  maior  demora;  e  é  províivel,  que  o 
fizesse,  attejQtas  as  vantagens  que  com  pouco  custo  tirou 
de  sua  empreza,  si  nSo  sobreviesse  tflo  cedo  a  paz  de  Utrecht. 

A  essa  predilecção  dos  Francezes  deveu  o  Rio  de  Ja- 
neiro suas  fortalezas,  reforçadas  depois  de  1763  pelos  vico- 
reis^  que  receiavao-se  então  das  hostilidades  dos  Hes- 
panhóes  do  sul ;  chegando  o  Marquez  de  Lavradio  a 
exigir  um  plano  de  defesa  para  o  porto  ao  tenente  ge- 
neral Bohm»  brigadeiro  Punck  e  capitão  Roscio,  ao  tempo 
que  incumbia  ao  chefe  de  esquadra  Jorge  Caster,  que  fe- 
diasse  a  barra  com  os  navios  mercantes,  dispostos  em  linha 
desde  a  Lage  até  a  Jurujuba,  ligados  por  uma  corrente  de 
ferro;  e  si  o  inimigo  rompesse  esta  barreira^  devia  encontrar 
outra  formada  de  lanchas  e  sumacas,  que'  serião  entregues 
ás  chammas,  desempenhando  as  funcções  de  brulotes. 
'  Por  accasiâo  da  independência,  constando  que  se  pre- 
parava uma  expedição  em  Lisboa  contra  o  Rio  de  Janeiro, 
contando  com  o  apoio  de  alguns  partidários  da  metrópole, 
o  governo  incumbio  o  brigadeiro  António  Elisiario  de 
apresentar  um  systema  de  defesa  da  barra  para  o  sul,  e 
fez  executar  algumas  de  suas  idéas.  Nove  annos  mais 
tarde,  resolveu  a  regência  dispensar  as  obras  de  defesa, 
determinando  o  seu  desarmamento^  medida  que  os  Inglezes 
se  incumbirão  de  demonstrar  o  absurdo  em  1850  e  1862, 
insultando  a  nossa  bandeira  e  escarnecendo  da  importância 
do  nosso  governo.  O  ultimo  facto  teve  a  utilidade  de  nos 
abrir  um  pouco  os  olhos;  e  datão  desse  tempo  algumas  pro* 
videncias  no  sentido  de  reforçar  a  defesa  do  nosso  porto, 
onde  se  gastou  avultada  quantia  em  obras  muito  importantes 
e  em  outras  que  ficarão  principiadas.  Tudo  isto  é  observado 
de  perto  pelas  outras  naçSes,  que,  assim  fazendo,  vSo  tendo 
perfeito  conhecimento  de  nossa  indole  e  de  nossos  recursos^ 
como  se  prova  com  a  transcripção  das  seguintes  linhas  ti- 
radas do  Roteiro  das  cotttis  do  BrcuUj  obra  impressa 
em  1873  pelo  governo  americano,  no  capitulo  Fortificaçõeê 
do  Rio  de  Janeiro,  que  se  acha  á  pagina  S2S :  (V.  Jornal  do 
Commereio  de  16  de  Janeiro  de  1876). 

c  A  entrada  para  a  hahia  e  as  vizinhanças  da  cidade 


1 , 


Digitized  by  VjOOQ IC 


-  102  — 

são  defendidas  por  uma  serie  de  fortes  e  baterias,  que  s8o 
capazes  de  grande  resistência  ao  ataque  de  uma  esquadra 
poderosa.  Os  fortes  estão  sempre  sendo  melhorados  e  aa« 
gnientados;  roas  nenhum  ddles  ainda  foi  encouraqado,  poste 
que  montem  peças  de  grosso  calibre.  A  bahia  é  admirável* 
mente  apropriada  â  defesa  por  meio  de  torpedos;  mas  uma 
«cuidadosa  investigaçíto  sobre  este  assumpto  mostrou,  quOj 
A  tal  respeitO;  nada  ainda  se  fez  até  o  anno   de   1871 . 

«  A  natureza  especial  das  terras  adjacentes  apresenta- 
ria muitas  difficuldades  a  uma  força,  que  atacasse  por  terra^ 
caso  pudesse  fazer  um  desembarque  bastante  perto  da  bahia 
para  habilitar  um  exercito  a  marchar  contra  a  cidade;dond€ 
se  segue,  que,  si  esta  cidade  não  pôde  ser  reduzida  por  um 
inimigo  externo,  pôde  sêl-o  perfeitamente  por  meio  de  navioê\ 
e  si  fôsse  bem  defendida,  tornaria  essa  questão  muitc 
dificil  para  estes.  Em  minha  opinião  ha  só  uma  pro- 
Inabilidade  a  favor  de  uma  esquadra  invasora,  o  esta  é  £ 
facilidade  com  que  pôde  entrar  a  barra  e  bem  assim  c 
espaço  que  pela  parte  do  norte  delia  ha,  para  uma  esqiMdrc 
poder  conervar-se  fundeada  e  demolir  a  cidade  d  sue 
vontade.  Mas,  para  alcançar  esse  logar,  devem  os  navioe 
affrontar  um:\  serie  de  poderosos  fortes;  e  si  accroscentassen: 
os  torpedos,  habilmente  manejados,  haveria  muito  perigc 
para  os  navios  e  a  certesa  de  perder-se  alguns  delles.  » 

Perdôe-se-nos  tão  extensa  citação;  mas  ella  é  preciosa^ 
porque  mostra  o  quanto  anossabahia  é  estudada  econhecidt 
a  sua  defesa  pelas  potencias  estrangeiras. 

As  obras,  que  constituem  actualmento  a  sua  de 
fesa,  são:^^ 

SANTA-CRUZ   da  barra 

Fortaleza  da  máxima  importância  no  promontório,  que 
fica  á  direita  dos  navios,  que  enlrfto  a  barra,  dominand< 
perfeitamente  o  canal  e  cruzando  os  fogos  com  os  d( 
outras  baterias. 

Posição  tão  feliz  não  podia  passar  desapercebida  a  Vil 

■í»  V.  Mem,  Mst,  do  Rio  de  Janeiro,  2°  e  7*».— >(nn.  do  Rio  d 
Janeiro,  1«,  2o  e  õ**.— ^isí.  Ger,  do  Brazil,  re2**.— Os  últimos  vicê 
reis,  por  P.  Pinheiro.—  A  França  Antárctica,  idem.—  Vida  de  Anchieta 
por  s.  Vasconc,  L.  2**  cap.  3^.— Rev.  Trim.  de  1870,2*  trimestre. 
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J^ignon,  que  ahi  começou  algumas  obras  de  defesa,  apro- 

ratadas  pelos  primeiros  governadores  Salvador  e   Martim 

CoYrêa,  que  lhes  derSo  o  nome  de  bcOeria  de  Nossa  Senhora 

d<*  Chiia,  e  foi  esta  a  que  em  1596  impediocom  seus  tiros 

o  itigresso  da   esquadra    hollandeza    de  oircumnavegaçSo 

^  Van-Noorth;  e  em  1612,  segundo  a  antiga  obra  Rasão 

^^etado  de  Diogo  de  Campos,  havião  ahi  vinte  canhSes. 

^  Setembro  de  1710  seus  fogos  repellirSo  a  expedição 

*^uclerc,   quando  intentou  entrar  a  barra,    e  infelizmente 

í^ada  puderSo  fazer,  no  anno  seguinte,  a  de  Duguay-Trouin 

^m  consequência  de  ter  sido  desguarnecida  por  ordem  do 

governador  Castro  Moraes.    Quasi  todos  os  governadores 

que  se  seguirão,  incluindo  os   vice-reis,  augmentárão  suas 

obras,  especialmente  os  Condes  da  Cunha  o   de  Rezende  6 

o  Marquez  de  Lavradio. 

Uma   carta    regia^   de    que  faz   menção  a   França 
Àniardica  ordenava,  que,  em   caso  de  invasfto  do  costão 
dessa  fortaleza,  partissem  para  o  da  Lage  cadeias  de  ferro 
para  fechar  a  barra;  e  a  provisão  de  22  de  Setembro  de  1780 
determinou,  que  esta  e  a  de  São-João,  que  lhe  fica  em 
frente,  estivessem  sempre  em  completo  pé  de  guerra.  Assim 
esteve  emquanto  o  Brazil  foi  colónia  e  reino  unido;   mas  o 
governo  regencial,   ordenando  em  1831   o    desarmamento 
geral  das  fortalezas,  determinou,  quanto  a  esta,  que   fSsse 
reduzida  a  meio  armamento,  ficando  1    canhão  em  bateria 
e  outro  sob  abobada  ou  rancho  de  palha  e   desarmados  in- 
teiramente o  forte  do  Pico  e  as  baterias  da  Praia   de  Fora, 
que  são  subordinadas  á  sua  defesa.    Nesse  estado  a  foi  en- 
contrar o  Imperador  nos  primeiros  dias  do  anno  de  1863, 
quando  rompeu  o  conflicto  Christíe;e  desde  então  surgio  nova 
éra  para  a  primeira  praça  forte  do  império,  que  pouco    an- 
tes assistira  ao  aprisionamento  de  nossos   navios  mercantes 
pelo  vapor  de  guerra  inglez  Harpy,  que  os  levava  para  a 
enseada    das   Palmas.    Em  Julho   desse  anno  começou  a 
construcção  de  casamatas  á  Haxo  sobre    a  antiga  bateria 
descoberta  ao  lume  d*agua,  e   logo  que  ficou    concluido  o 
1*  andar   com  20   casamatas,  foi    elevado  um  outro  com 
21,  e  sobre  este  uma  bateria  á  barbeta  para  canhSes  de 
mais  grosso  calibre.  Nessa  mesma  occasião  fizerão-se  obras 
importantes  na   bateria   da    Praia  de   Fora,  que  bate  a 
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enseada  exterior  e  cruza  os  fogos  na  boca  do  canal ,  ben 
como  no  forte  do  Pico,  que  serve  de  reduto  á  fortaleza  < 
bate  as  praias  do  saco  da  Jurujuba.  Actualment 
possue  a  fortaleza  145  canhSes  de  grosso  calibre,  in 
cluidoB  24  da  bateria  da  Praia  de  Fora,  e  é  guarnecidi 
pelo  1^  batalhão  de  artilharia  a  pé,  que  tem  ahi  sei 
quartel,  na  forma  do  decreto  de  18  de  Abril  de  1874 
Esta  fortaleza,  que  serve  de  registro  para  os  navio 
que  demandSo  o  porto,  communica  com  a  cidade  pelo  te 
legrapho  óptico  do  Castello,  e  pelo  eléctrico  da  praça  d 
commercio  ;  e  teve  guardadas  em  suas  prisões  pessoas  nc 
taveis,  como  o  Marquez  de  Loulé,  que  depois  foi  amigo  ii 
separável  de  D.  João  vi,  o  famoso  caudilho  André  Artigai 
que  ali  falleceu  em  18Í0,  o  cónego  Januário  em  182Í 
o  coronel  Bento  Gonçalves  e  outros  chefes  da  republica  d 
Piratinin,  e  ainda,  em  1851,  o  general  oriental  D.  Fru( 
tuoso  Ri  vera. 


SXO-JOXO  DA  BABRA 

Situada  no  promontório  fronteiro,  ou  á  esquerda  d 
quem  entra  a  barra,  em  magnifica  posição  para  a  deíec 
do  canal,  dominando  o  mar  exterior,  parte  da  bahia  e  cri 
zando  os  tiros  com  outros  sobre  o  canal. 

Teve  principio  na  assistência  de  Estacio  de  Sá,  qi 
em  suas  proximidades  começou  a  antiga  povoação,  tran 
ferida  para  o  local  em  que  hoje  se  acha.  Augmentada  à 
pois  por  outros  governadores,  ficou  composta  de  4  redutos  c 
baterias  separadas  com  os  nomes  de  São-Mariinhoj  Sãi 
Diogo y  SãO'Jo8Í  eSão-Theodoêio,  e  todos  sob  a  denominaç! 
de  São- João.  Desguarnecida  por  ordem  de  Castro  Moraes  e: 
171 1|  foi  depois  olhada  com  particular  attenção  pelos  g 
vemadores  Luiz  de  Almeida,  Thomé  de  Alvarenga,  Mi 
thias  da  Cunha,  Sebastião  Caldas  e  os  vice-reis.  De 
armada  pelo  aviso  de  2  de  Dezembro  de  1831,  apen; 
lhe  fôrão  conservados  7  canhSes  na  bateria  mais  baixi 
mas  sem  pessoal,  que  os  servisse.  Em  1855  foi  fundada 
Escola  de  applicação  do  exercito  nos  terrenos  adjacente 
transferida  em  1857  para  a  Praia- Yermelha,  ficando  poré 
A  fortaleza  como  dependência  da  escola  e  entregue  a 
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oa  4  mvalido8,que  tinhào  o  seu  asylo  perto  da  velha  bateria  do 
Sào-Diogo.  Em  1863  tratou-se  de  armai -a,  e  foi  ali,  que^  pro- 
cedendo-se  a  um  exercício  de  fogo  em  presença  de  S.  M. 
o  Imperador,  fez  explosão  o  canh^io,  causando  algumas 
victimas.  Reparadas  suas  muralhas,  construio-se  uma  serio 
de  17  casamatas  e  sobre  estas  uma  bateria  á  barbeta,  no 
logar  da  antiga  de  Sâo-José.  Considerada  fortaleza  de  1* 
classe  pelo  aviso  de  de  Abril  de  1863,  está  hoje  armada 
coaa  41  canhSesde  grande  alcance  (1  delles  de  calibre  550 
Armstrong)  guarnecidos  pelo  corpo  de  aprendizes  arti- 
lheiros, que  têm  ahi  o  seu  aquartelamento.  No  fim  do  século 
passado,  havia  uma  linha  abaluartada,  na  praia  entre  o 
promontório  e  o  Pâo  do  Assucar,  para  obstar  o  desembarque, 
mas  já  não  restâo  delia  sinSio  alguns  raros  vestigios, 

D.  PEDRO  II 

Fortaleza  projectada  otque  teve  principio  de  execução 
em  1863,  era  excellente  posição  na  ponta  do  Imbuhi,  a 
E.  de  Santa-Cruz,  defendendo  a  enseada  intermédia,  cru- 
zando eficazmente  os  fogos  fora  do  canal  com  os  de  Sâo- 
Jo3k),  Santa-Cruz,  Praia  de  Fora  e  Lago,  e  batendo  do  revez 
os  navios  que  tentarem  a  entrada.  Apezar  da  grande  im- 
portância dessa  obra,  e  da  avultada  quantia  gasta  com 
suas  primeiras  construcçSes  e  muitos  materiaes,  foi  sus- 
pensa a  hua  execução  por  haverem  as  camarás  reduzido  a 
verba  para  obras  de  defesa. 

LAQE 

Foi  o  primeiro  ponto  em  que  Villegaignon  projectou  es- 
tabelecer-3e,  mas  deixou-o  por  sua  pequena  área .  Salvador 
Correia  quiz  erigir  ahi  um  fortim  em  1584,  mas  dissuadi» 
do  por  um  engenheiro  hespanhol,  tratou  de  fortificar  oa 
promontórios  vizinhos.  Segundo  Pisarro  (Mem.  7*  10)  foi  o 
governador  Francisco  Soutomaior,  que  a  começou  para 
cumprir  a  carta  regia  de  11  de  Fevereiro  de  1644:  mas  B. 
Lisboa  (ilniiac*  1,«  cap.  4**  e  2<^  cap.  2*)  diz,  que  Duarte  C. 
Vasqueanesa  fizera  principiar  em  1630,  sendo  auxiliadío 
poios  moradores  da  cidade  com  donativos  o  a  venda  doi 
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chS03  das  praias,  fazendo-Ihes  vêr  que  unia  fortaleza 
nesse  ponto  era  de  inconcebível  força  de  defensão  para 
impedir  a  entrada  do  inimigo.  Em  todo  o  caso  a  obra  foi 
suspensa  logo  em  começo  ;  e  quem  lhe  deu  verdadeiro  im- 

Sulso  foi  D.  Francisco  de  Távora  em  1713^  recebendo 
0U8  annos  depois  ordem  de  applicar  nessa  obra  40  mil  cru- 
zados de  direitos  da  alfandega  (Carta  regia  de  26  de  Janeiro 
de  1715  e  24  de  Dezembro  de  1716) . 

A  situação  é  magnifica  para  a  defesa^  na  boca  do 
canal,  dividindo-o  em  dous,  cruzando  fogos  com  os  de 
outras  fortalezas  e  inaccessivel  a  qualquer  desembarque. 
E'  porem  muito  vulnerável  por  ter  pequena  elevação  e  ser 
descoberta,  razSes  por  que  se  tem,  por  vezes,  aconselhado  a 
construcção  de  uma  torre  encouraçada,  de  2  andares,  ar- 
mada de  6  ou  8  grossos  canhões,  idéa  ainda  lembrada  e 
Srojectada  pela  commissSo  de  melhoramentos  do  material 
o  exercito  em  seu  plano  de  defesa  do  porto,  apresentado 
em  1863. 

Esta  fortaleza,  classificada  *de  2^  classe,  tem  a  forma 
de  um  hexágono  irregular ;  está  armada  com  28  canhões, 
guarnecidos  por  um  destacamento  enviado  da  de  Santa- 
Cruz.  Nella  esteve  prezo,  evadindo-se  em  9  de  Abril  de 
1851,  o  capitão  Pedro  Ivo,  chefe  millitar  da  revoluçSo 
de  Pernambuco  em  1848. 

VILLEGAIGNON 

Primitivamente  foi  o  forte  Coligny,  fundado  por  Ville- 
gaignon  em  1555,  e  sua  pozição  considerada  tão  feliz  que 
o  governador  Mem  de  Sá  na  sua  carta  á  rainha  D.  Ôa- 
tharina,  de  16  de  Junho  de  1560,  diz :  Poeto  que  vi  muito 
e  li  menoa,  a  mim  me  parece,  que  se  não  vio  outra  fortaleza 
tão  forte  no  mundo ;  e  o  padre  Simão  de  Vasconcellos,  re- 
ferindo-se  a  ella,  também  diz  :  Toda  a  ilha  era  fortaleza  e 
toda  a  fortaleza  ilha  cercada  de  penedia  inaccessivel.  To- 
mado de  assalto  e  arrazado  por  Mem  de  Sâ  em  1560  e  1567, 
o  governador  Sebastião  Caldas  mandou  levantar  uma  ba- 
teria em  uma  das  pontas ;  bateria  que  ficou  destruída  na 
explozSo  de  1711,  quando  tentava  oppôr-se  á  passagem 
de  Diguay-Trouin.  Em  1761,  Gomes  Freire   mandou  ar- 
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razar  o  monte  das  Palmeiras^  que  ahi  havia,  para  ganhar 
espaço  sobre  o  mar  e  edificar  o  forte  de  São^Franciseo 
JTavier,  em  cujo  trabalho  empregou  50  quilombolas  sub- 
mettidos  em  Goiaz.  Foi  depois  accrescontada  por  seus 
saccessores^  e  depois  da  independência  passou  a  pertencer 
ao  ministério  da  marinha. 

Está  collocada  em  bella  posição  sobre  o  canal,  po- 
dendo bater  os  navios  desde  que  tentão  a  entrada  deste ; 
e  com  sua  artilharia  pôde  defender  as  praias  de  ume  outro 
lado  da  bahia.  Monta  presentemente  54  canhSeS;  que  são 
guarnecidos  pelo  corpo  de  iroperiaes  marinheiros  ahiaquar- 
telados. 

Junto  a  essa  fortaleza  é,  que  as  embarcações,  que 
entrSO;  devem  esperar  as  visitas  da  policia,  da  saúde  e  da 
alfandega,  bem  como  estacionão  antes  de  demandar  a 
sabida  da  barra. 


ILHA    ^S    COBRAS 

Está  também  ao  lado  do  canal,  junto  á  cidade  e  for- 
mando um  estreito  e  fundo  canal  com  o  arsenal  de  marinha. 
Despresada  durante  muito  tempo  essa  ilha,  como  ponto 
defensivo,  Duguay-Trouin  veio  mostrar  a  sua  importância, 
occupando-a  e  aproveitando-se  delia  como  de  base  de  suas 
operações  contra  a  cidade,  que  ella  domina  por  um  lado ; 
e  só  depois  dessa  época  é,  que  pensou-se  em  fortifical-a. 
O  governador  Vahia  em  1725  officiou  ao  governo  mos- 
trando a  necessidade  de  fazer-se  ahi  uma  obra  de  defesa,  e 
o  engenheiro  José  da  Silva  Paes  apresentou  no  anno  se- 
guinte um  plano  de  fortaleza,  que,  posto  em  execução,  foi 
alterado  por  Gomes  Freire,  em  cuja  administração  muito 
progredio,  ficando  concluída  em  1761. 

Uma  inscripção  de  data  sérvio  de  pomo  de  discórdia 
entre  os  dous  generaes  Gomes  Freire  e  Silva  Paes.  Conta 
monsenhor  Pisarro  (Mem  9**  cap.  4**),  que,  tendo  o  go- 
vernador ido  em  serviço  a  Minas-Geraes,  o  brigadeiro 
Paes  mandou  coUocar  sobre  o  portão  da  fortaleza  uma 
inscripção  para  perpetuar  o  seu  nome  como  fundador  delia ; 
a  qual  Gomes  Freire  mandou  arrancar,  logo  que  chegou, 
fazendo-a  substituir  por  outra,  que  por  seu  turno  foi  tam-. 
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bem  arrancada  por  Paes  logo  que  o  governador  novamente 
86  ausentou,  e  é  a  que  existe  hoje,  do  modo  seguinte 
Reynando  El-Rei  Z>.  Joào  5**  Nosso  Senhor  e  sendo  Go 
vernador  o  Capitão  Oeneral  desta  Capitania  e  Minas  Geraei 
Gomeê  Freire  de  Andrade,  governando  em  sua  auzeneia  c 
Brigadeiro  José  da  Silva  Paes,  mandou  fazer  esta  fortalezi 
deS>  José  no  anno  de  1736.  Não  satisfeito  o  governado: 
(accrescenta  Pisarro),  e  para  desviar  o  brigadeiro  Paes 
incumbio  este  de  ir  fortificar  a  ilha  de  Santa -Ca tharina  < 
as  praças  do  Rio-Grande  e  da  Colónia. 

Augmentada  depois  pelo  Marquez  de  Lavradio,  fo 
pelos  avisos  de  30  de  Julho  de  1828  e  29  de  Abril  de  183: 
destinada  ã  prizão  civil ;  tendo  ahi  logar  em  7  de  Outubr 
desse  ultimo  anno  uma  sublevação  no  corpo  de  artilharii 
de  marinha,  Auffocada  immediatamente  pelo  corpo  mu 
nicipal  sob  as  ordens  do  major  Lima  (depois  Duque  d( 
Caxias]  epelo  corpo  de  officiaes  soldados,  commandadoí 
pelo  coronel  JoSo  Paulo  dos  Sa^os  Barreto . 

Actualmente  pertence  ao  ministério  da  marinha  < 
além  do  hospital  da  armada,  tem  ahi  aquartelado  o  ba 
talhão  de  fuzileiros  navaes,  a  cujo  cargo  se  acha  o  serviç< 
das  34  bocas  de  fogo  que  armão  a  fortaleza. 

Nas  prizSes  desta  fortaleza  jazerão  em  1789,  o  Tira 
dentes,  os  poetas  Gonzaga  e  Alvarenga,  com  outrai 
victimas  da  inconfidência,  e  em  1817  o  capitão  genera 
Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  ex-govemador  dí 
revoltada  capitania  de  Pernambuco. 

BOA-VIAGEM 

Forte  situado  sobre  um  promontório  no  principio  ài 
praia  das  Flexas,  unido  á  terra  apenas  por  um  lingua  d< 
areia,  é  de  construcção  anterior  a  1710,  e  suppSe-se  tei 
sido  erigido  por  ordem  de  Sebastião  Caldas.  Reparadi 
no  tempo  do  Marquez  de  Lavradio,foi  desarmado  em  1681 
e  assim  continua,  tendo  desmontados  os  seus  10  canhSes 
A  sua  elevação  e  posição  tomão-a  excellente  auxiliar  en 
uma  emergência,  pelo  cruzamento  efficaz  de  seus  fogos  con 
o  de  outras  baterias.  Pertence,  como  as  precedentes;  a< 
ministério  da  marinha. 
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OTifc^GOATA'  (GRAVATA*,  CRAGOATA*  OU  CARAUATA') 

^^^^teria  collocada  na  ponta  fronteira  ao  arsenal  de 
^einrsí.,  no  principio  da  praia  de  Sâo-Domingos.  E'  con- 
temi>ojranoa  com  a  da  Boa- Viagem,  e  como  ella  mereceu 
cuid^íios  do  Marquez  de  Lavradio  e  foi  desarmada  em  1831; 
por^rxi  mais  felijs  do  que  ella  foi  reparada  e  augmentado  o 
seu     x-^cinto  depois  da  questão  Christie. 

Sxia  posiçSo,  comquanto    menos    elevada,   está  quasi 
nas     cioiídiçSes  da  precedente. 

ARSENAL    DE    GUERRA 

^lartim  de  Sá  mandou  em  1603  construir  a  bateria  de 
V^^^^ff^  na  ponta  desse  nome  na  base  do  morro  do  Cas- 
^^^^>  para  defender  a  praia  de  Santa-Luzia  e  cruzar  tiros 
^^  as  de  Villegaignon;  reconstruida  em  1G96,  foi  ahi 
^?Pois  estabelecido  o  calabouço,  o  quartel  da  guarda  do 
Ay^^^ei,  o  trem  de  guá^a  e  finalmente  o  arsenal  do 
^^tcito.  A  fortificação  contém  ainda  hoje  7  canhSes  em 
Dateria. 

MORRO   DA   VIUVA 

Bateria  construída  em  1863  com  o  fim  de  defender 
a  bahia  de  Botafogo  e  a  enseada  do  Flamengo  até  em 
frente  do  passeio  publico,  e  auxiliando  a  defesa  de  algumas 
&ces  de  São- João,  Lage  e  Villegaignon. 

O  espaço  acanhado,  de  que  dispõe,  a  pouca  elevação 
e  a  facilidade  de  ser  oflfendida  por  fogos  curvos,  não  per- 
míttem  ligar  a  esta  obra  grande  importância. 

PRAIA-VKRMELHA 

Refere  Pisarro  (ifem.  7**  pag.  5)  que  antes  de  1701,  fora 
fundado  no  morro  em  frente  ao  Pão  d'Assucar  (?V  um  forte 
de  pouca  consideração  ;  mas  que  o  Conde  da  Cunna  fez  con- 
struir a  actual  fortaleza  junto  ao  mar,  na  garganta  entre  a 
Babylonia  e  a  Uréa,  onde  era  fácil  um  desembarque;  e  que 
o  Marquez  de  Lavradio  a  accrescentára,  mandando  fazer 
também  o  quartel. 
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A  posiçSo  é  importante  por  poder  delia  communicar-se 
da  cidade  para  fora  da  barra,  sem  ob  obstáculos  das  for- 
talezas desta :  e  por  isso  em  1710  as  forças  de  Duclerc, 
vindas  do  interior,  tentarão  dirigir  para  ahi  uma  columna 
pela  estrada  do  Desterro  (hoje  Santa»Theresa),  que  foi  re- 
pellida. 

Por  muitos  annos  existio  nessa  fortaleza  o  deposito  de 
recrutas ;  em  1857  foi  para  ella  transferida  a  escola  militar 
e  desde  então  tem  sido  augmentada  com  grandes  e  valiosos 
edifícios.  Em  suas  baterias,  que  formão  uma  frente  abaluar- 
tada,  apoiada  nas  duas  montanhas,  estão  montadas  24 
canhões. 

Houve  dentro  da  bahia  as  seguintes : 

Castdlo 
Logo  no  principio  da  fundação  da  1572,  foi  construída 
no  morro  do  Castello  uma  fortaleza  com  o  nome  de  São-Se- 
bastião^  defendendo  o  porto  dos^adres  da  Companhia  (hoje 
largo  do  Paço)  e  dominando  parte  da  cidade;  começada 
por  Christovão  de  Barros,  foi  concluida  por  Martim  Corrêa 
de  Sà  no  principio  do  século  seguinte.  Depois  das  invasões 
írancezas  foi  elevada  uma  outra,  mais  para  o  sul,  afím  de 
bater  a  praia  de  Santa-Luzia,  e  deu-se-lhe  o  nome  de 
SàO'Janvxirio.  Reformadas  pelo  Marquez  de  I^avradio,  estão 
ambas  desmantelladas,  servindo  a  primeira  para  os  signaes 
telegraphicos  da  barra  a  para  cidade,  e  a  outra  de  habitação 
particular. 

Conceição 

Situada  na  montanha  desse  nome,  que  domina  parte 
da  cidade  e  a  enseada  da  Prainha  e  Saúde,  teve  co* 
meço  na  bateria  ahi  collocada  em  1711  por  Duguaj- 
Trouin,  4  annos  depois  foi  construida  a  fortaleza  pelo  go- 
vernador António  de  Albuquerque;  o  Conde  da  Cunha  fundou 
nella  officinas  para  concerto  do  armamento  das  tropas ; 
o  Marquez  de  Lavradio  e  Conde  de  Rezende  fizerão-lhe 
obras,  e  finalmente,  desarmada  em  1831,  foi  destinada  para 
prisão  de  guardas  nacionaes  e  municipaes.  Continua  des- 
armada ;  e  com  as  officinas  da  fabrica  de  armas,  depen- 
dência do  arsenal  de  guerra. 
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Santa-Cntz 


Pequeno  forte  em  uma  ponta,  que  limitava  ao  norte  a 
primitiva  cidade;  com  o  correr  dos  annos  ficou  dentro  da 
cidade,  perdeu  as  condições  de  forte  e  é  hoje  a  igreja  da 
Cruz  dos  militares. 


Fortins  da  cidade 

Depois  da  invasão  de  Duguay-Trouin,  os  diversos 
governadores  forão  mandando  elevar  obras  destacadas,  de 
construcçSo  provisional  ou  passageira,  para  impedir  des- 
embarques nas  praias  do  Vallongo,  Moura^  Santa-Luzia, 
Ajuda,  Gloria,  etc,  e  até  nas  Memoriaê  de  Duarte  Nunes 
se  falia  no  forte  de  Manod-  Velho,  que  nâo  se  diz  onde  ficava. 
Todos  elles  desapparccêrâo;  mas  em  uma  carta  topographica 
existente  no  archivo  militar,  levantada  em  1794  por  ordem 
do  Conde  de  Rezende,  vê-se,  que  existia  uma  multidão  de 
baterias  e  fortins  em  todo  ò  contorno  desde  a  Gamboa  até 
â  praia  do  Arpoador. 

Na  costa  do  Oceano,  no  litoral  desta  cidade  e  no 
interior  houve  ainda: 


HAOáHÉ 

Segundo  Balthazar  Lisboa  (Annaeê,  P,  cap.  8)  Con- 
stantino de  Meneláo  mandou  construir  no  anno  de  1613  um 
forte  em  Macahé,  o  qual  no  século  seguinte  foi  reforçado  com 
mais  5  canhSes  por  Francisco  de  Castro.  Pizarro  Memoria^ 
2^  diz,  que  foi  o  Conde  da  Cunha  quem  fez  construir  o  forte 
de  Santo-Antonio  do  Monte-Frio,  na  enseada  da  Concha, 
ao  S.  do  rio  Macahé,  em  frente  ás  ilhas  de  Santa-Anna,  ar- 
mando-o  com  7  bocas  de  fogo.  Em  1841  o  general  Elisario 
informou,  que  elle  se  achava  em  ruinas  ;  e  9  annos  depois^ 
em  23  de  Junho,  foi  diante  delle  que  o  vapor  inglez  Shar'- 
pshooUr  aprisionou  e  incendiou  um  navio  do  commercio. 
Em  execução  ao  avizo  de  19  de  Novembro  de  18Õ9  foi 
esse  forte  desarmado. 
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CABOFRIO 


Desde  o  século  xvi  os  navios,  quefrequentavãoo  porto 
de  Cabo-Frio  e  de  intelligencia  com  os  indígenas  realisavao 
nelle  preciosos  carregamentos  de  páo-brazil  e  especiarias. 
Por  vezes  o  governador  Salvador  Corrêa  foi  expellilos 
dahi,  cora  o  auxilio  do  seu  fiel  Martira  AíFonso  Ararigboia, 
e  continuando  annos  depois  essa  pratica  dos  Francezea  e 
também  dos  HoUandezes,  e  Inglezes,  que  até  fundarão  ahi 
uma  casa  para  deposito  de  suas  mercadorias,  o  governador 
Gaspar  da  Cunha  mandou  o  capitão-mór  Constantino  de 
Meneláo  construir  um  forte  para  defender  o  porto,  o  que 
ello  executou  elevando  a  2  léguas  da  ponta  dos  Búzios  o 
forte  de  S5o-Matheu3,  armado  com  7  canhões.  Em  1841 
dizia  o  general  Eliziario,  que  o  forte  tinha  4  peças  em  suas 
8  faces,  e  que  era  auxiliado  por  outras  4  peças  assestadas 
na  luneta  do  Sururu,  na  praia  do  Anjo.  Actualmente  sú 
restao  ruinas . 

COPACABANA 

Na  praia  deste  nomo,  ao  sul  da  barra,  mandou  o 
vice  rei  iJarquez  de  Lavradio  levantar  varias  fortificaçoeís 
com  o  fim  de  impedir  o  desembarque  de  forças,  que,  desse 
ponto  facilmente  penetrariào  na  cidade;  reforçadas  com 
outras  em  1822,  ficarão  guarnecidos  os  seguintes  pontos  : 
o  desfiladeiro  do  Leme,  o  forte  abaixo  desse  desfiladeiro 
a  ponta  da  F/^ía,  a  do  Annel,  e  mais  para  dentro  no 
logar  da  Piassaba,  o  forte  de  São-Clemente^  para  guardar  a 
estrada  da  Lagoa  para  Botafogo;  os  quaes  fôrâo  todos  de- 
sarmados e  desguarnecidos  em  1831. 

Em  1 863  íôrão  projectadas  e  tiverão  principio  de  execu- 
ção duas  obras  de  defesa  aos  lados  da  ponta  do  Annel,  a  1*, 
com  o  nome  de  Guanabara,  fronteira  á  ilha  da  Cotunduba^ 
onde  havia  vestígios  de  trincheiras,  destinada  a  cruzar  os 
fogos  com  03  de  Santa-Cruz,fóra  da  barra;  a  2*,  no  logar  da 
antiga  Vigia  ou  Espia,  para  varrer  com  artilharia  a  extensa 
praia.  Suspensas  depois  essas  obras,  hoje  trata-so  apenas 
de  conservar  a  porção  construída,  cuja  continuação  e  con*- 
clusão  muito  convém,  á  vista  da  importância  do  sitio,  em 
relação  muito  intima  com  a  defesa  da  barra  e  porto,  e  na 
proximidade  de  um  bairro  muito  considerável  da  cidade. 
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JACABEPAGUA 


Na  barra  desta  lagôa  exIstirSo  outr'ora  2  baterias ; 
outras  2  com  os  nomes  de  Itapuan  e  Pontal  na  praia  pró- 
xima da  Sernambitiba ;  3  nos  desfiladeiros  do  Engenho 
Novo  e  Serra  do  Matheus;  2  na  barra  da  Tijuca  e  alto  da 
Boa  Viata^  todas  ellascom  fim  de  cobrirem  as  entradas  para 
a  cidade,  de  forças  que  desembarcassem  entre  a  ponta  da 
Gávea  e  barra  da  Oaaratiba.  Não  ha  vestígios  de  nenhuma 
delias. 

CAMPINHO 

Na  estrada  geral  do  Santa-Cruz,  ali  milhas  da  cidade, 
sobre  uma  coUina  próxima  ao  cruzamento  das  estradas  do 
Campo-Grande  e  de  Jacarepaguá,  foi  construido  em  1822  o 
forte  de  Nossa  Senhora  da  Gloria^  armado  com  9  bocas  de 
fogo,  o  auxiliado  por  outras  assestadas  nas  montanhas 
fronteiras,  dominando  essas  entradas  e  a  de  Irajâ;  onde 
é  hoje  o  largo  do  Madureira.  Posição  estratégica  ae  valor 
por  estar  entre  um  contraforte  da  serra  de  Andarahy  e  as 
mantanhasde  Irajá;  em  uma  espécie  de  desfiladeiro,  do- 
minando as  duas  estradas  e  servindo  de  guarda  avançada 
deste  lado  da  cidade,  fòrão,  tanto  o  forte  como  as  baterias 
auxiliares,  desarmados  em  1831,  sendo  no  logar  do  forte 
estabelecido,  desde  1852,  o  laboratório  pyrotechnico  do 
exercito. 

OUABATIBà 

Foi  na  barra  deste  nome,  que  em  1710  desembarcou  a 
expedição  de  Duclerc,  seguindo  depois  para  a  cidade  pel» 
estrada  de  Santa-Cruz  ;  e  em  1822  tratando-se  de  pôr  essa 
posição  a  coberto  de  outra  empresa  dessa  natureza,  foi 
elevada  na  barra  uma  bateria  de  4  canhSes ;  mais  adiante, 
no  Lameirão,  o  forte  Independência  com  2  baterias,  uma  a 
cavalleiro  da  outra  e  communicando-se  entre  si  por  2  ba- 
terias armadas  com  10  caronadas;  bem  como  fôrão  come- 
çadas mais  3  baterias,  de  modo  a  ficar  bem  guardada  toda 
a  costa  desde  a  Sernambitiba  á  barra  da  Q-uaratiba.  Todas 
as  obras  fdrSo  suspensas  em  1828  e  cahirão  em  ruinas. 

15  TOMO  XLvxn,  p.  II 
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SEPETIBA 


Para  defender  esta  praia  e  as  ilhas  da  Pescaria  e 
Tatu,  foi  em  1818  construido  o  forte  de  Sâo-Pedro  coe 
canhões;  no  morro  da  Sepetiba  fez- se  também  o  forte 
JSão-Leopoldo  composto  de  2  baterias,   uma  de  5  canhi 
para  bater  a  praia  e  as  ditas  ilhas,  e  outra  de  4  para  var 
todo  o  terreno  até  e  grande  alagadiço,  que  então  havia; 
extremo  da  praia,  o  forte  de  São-Paulo,  em  um  morro  poi 
elevado,   formando   dous  reentrantes,  um    com  a  praia, 
outro  com   as    de   Arapiranga    e   Piahi,  compunha-se 
differentes  obras  com  19  bocas  de  fogo,    que  cruzavão 
tiros  com  os    de  São-Leopoldo,  e   batião  toda  a  praia 
Sepetiba  e  ilhas  fronteiras.  Comquanto  bem  construidas 
taipa,  com  fortes    dimensões  e  revestidas  de   relva,  es 
obras  perderão  parte  de  sua  importância,  pelas  exploraçi 
6  aterros  que  se  fizerão,  e  hoje  poucas  ruinas  existem. 

ITAGUAHY 

No  logar  chamado  Corôa-Grande,  no  único  c 
minho  que,  pela  costa  do  sul,  desde  Mangaratiba,seguia  pa 
a  villa  de  Itaguahy,  construio-se  um  forte  composto 
uma  tenalha  e  duas  baterias  a  cavalleiro  delia,  montan 
tudo  6  canhões,  que  batiâo  completamente  a  estradada  pr£ 
e  o  mar  vizinho.  Na  foz  do  rio  construio-se,  em  1818,  ur 
trincheira  com  4  canhões,  e  no  interior  da  villa  duas  obr 
similhantes,  o  que  tudo,  por  falta  de  conservação,  é  pro\ 
vel  que  tenha  desapparecido. 

MANGARATIBA 

O  porto  desta  villa  era  defendido  pela  bateria  < 
Nossa  Senhora  da  Ouia  com  5  bocas  de  fogo,  e  outra  qi 
com  ella  faz  systema,  armada  com  2  canhões. 

No  sitio  do  Pouso-triêtêj  desfiladeiro  no  único  caminl 
que  seguia  para  São-Jofto  do  Príncipe,  estrada  para  côii 
houve  também  uma  fortificação  irregular  com  2  canhSc 
construída  por  José  Custodio  Henriques  em  1822,  m 
diante  o  posto  de  alferes  de  ordenanças  ;  mas  essa  posiç 
crdeu  toda  a  importância  desde  que  foi  mudada  a  estrad 


ii 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  1J5 


ANGRA  DO  REIS 


Existirão  outr'ora  os  fortes  do  Carmo  e  de  São-Bento, 
destinados  a  defender  a  costa,  o  grande  saco  de  Ja- 
puhiba,  a  frente  da  cidade  e  a  estrada,  que  se  dirige  á  serra 
para  subir  a  SSo-João  do  Príncipe  ;  além  delles  íôrSo  pro- 
jectadas em  1822  outras  baterias  e  um  forte  na  ilha  pró- 
xima, para  haver  um  efficaz  cruzamento  de  fogos;  mas  fôrâo 
adiadas,  e  das  existen tentes  apenas  hayerSLo  ruinas. 

PARATY 

o  porto  desta  villa,  assim  como  o  de  Angra  dos  Reis 
merecem  grande  attenç*^o,  pela  facilidade  com  que  delles 
se  pódc  penetrar  no  interior  da  provincia  do  Rio  de  Ja- 
neiro pela  estrada  de  São- João  do  Principe,  e  da  de  São-Paulo 
pela  villa  do  Cunha,  e  por  isso  em  1822  tratou-se  de  forti- 
fical-o  para  impedir  um  desembarque.  O  forte  da  ilha  das 
Bexigas,  que  havia  desde  1818,  foi  melhorado  e  reforçado, 
construio-se  o  forte  Defensor  Perpetuo  com  6  canhões,  sobre 
o  morro  da  Villa- Velha,  bem  com  a  bateria  do  Quartel] 
projectou-se  outro  forte  na  subida  na  serra,  na  estrada 
da  villa  do  Cunha,  finalmente  fôrão  reparados  e  melhorados 
os  fortes  de  Iticopé  e  da  Ponta-Orossa,  cada  um  com  2 
canhSes,  para  baterem  o  porto  e  as  praias  vizinhas.  Todas 
estas  fortificações  fôrão  desarmadas  em  1828  e  1831,  e  é 
natural  que,  a  acção  do  tempo  as  tenha  destruído  inteira- 
mente. 


Provincia  de  São  Paulo 

PosBue  esta  rica  provincia  O  portos  de  mar,  dos  quaes 
somente  5  merecêrfto  cuidados  de  defesa  a  saber :  São-Se- 
bastião,  Villa-Bella,  Bertioga,  Santos  e  Cananéa.  A  de 
Santos  é  a  principal,  não  só  por  conter  a  cidade  mais  commer- 
cial  da  província,  como  por  ser  o  caminho  mais  directo  para 
a  capital,  e  por  esses  motivos  a  sua  posição  marítima  é  de 
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primeira  importância,  devendo  procurar-se  garautir  a  sua 
segurança  com  um  systema  de  defesa  capaz  de  inspirar  con- 
fiança. Essa  cidade  e  a  villa  de  Sâo-Vícente,  a  mais  antiga 
da  província,  achâo-se  em  uma  ilha  próxima  de  outra,  com 
aqual  forma  3  barras  a  saber:  a  Barra-Grande  ou  de  Santo 
Amaro,  por  onde  podem  entrar  as  maiores  náos;  a  da  Ber- 
tiuga,  que  presta-se  á  passagem  de  grandes  brigues,  e  a  de 
Sâo-Vicente,  mais  ao  sul,  que  só  serve  para  canoas ;  e  por 
isso  somente  as  duas  primeiras  fôrâo  dotadas  com  as  se- 
guintes obras  de  defesa;^^ 


SANTO-AMARO  OU  BARBA-GRANDE 

Está  situada  na  ponta  sudoeste  da  ilha,  defendendo 
a  entrada  do  canal,  que  tem  ahi  200  braças,  e  que  des- 
crevendo uma  curva  e  tomando  para  noroeste  vai  ter  á 
cidade  de    Santos. 

Quando  em  fins  do  século  xvi  D.  Diogo  Valdez  com  a 
sua  esquadra  cruzava  as  costas  do  sul,  assaltadas  pouco  an- 
tes por  piratas  inglezes,  achou,  que  essa  posição  era  excel- 
lente  e  lançou  os  fundamentos  de  uma  fortaleza  de  fraca 
construcção  ;  a  carta  regia  de  11  de  Setembro  de  1709  man- 
dou augmental-a,  e  que  do  Rio  de  Janeiro  se  lhe  enviasse  ar- 
tilharia de  grosso  calibre;  em  1715  o  reijD.  João  V  permit- 
tio  pela  carta  regia  de  26  de  Janeiro,  que  Manoel  de  Castro 
Oliveira  a  reconstruísse  e  armasse  á  sua  custa,  mediante  o 
foro  de  fidalgo  e  habito  de  Christo  com  tença  para  si,  e 
um  emprego  nas  minas  para  seu  filho ;  mas  a  conclusão  da 
fortaleza  só  teve  logar  durante  o  governo  de  Rodrigo  César 
de  Menezes  (1723  a  1725),  ficando  armada  com  S2  ca- 
nhSes.  Em  1770  o  governador  Luiz  António  de  Souza  iu- 
formou>  que  ella  tinha  28  canhSesdos  calibres  24  a  6;  mas 
o  mappa  official  de  1847  apenas  faz  menção  de  22. 

Na  praia  do  Qóes,  á  esquerda  desta   fortaleza,    diz 
Azevedo  Marques  no  seu  Diccionario,  existem  as  ruinas  de 


if  V.  Diccioruirio  de  Sào-Paulo,  por  Azevedo  Marques.— A  Prov, 
éeSào-Paulo,  pelo  Senador  Godoy.— /l«t;.  Trim.  de  1844. 
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um  forte  mandado  construir  em  1766  pelo  mesmo  governa- 
dor Luiz  António,  com  proporções  para  montar  12  peças 
e  servir  de  porto  avançado  da   fortaleza  de  Santo-Amaro. 


VERA-CRUZ    DE   ITAPEMA 

NEo  ha  certeza  da  data  de  sua  fundação;  sabe-se 
apenas,  que  existia  em  1660.  Em  1638  foi  reconstruída  á 
custa  de  Torquato  Teixeira  de  Carvalho,  que  teve  em  re- 
compensa o  posto  de  capitão,  o  habito  de  Christo  cm 
3  vidas  e  o  commando  da  fortaleza  até  a  sua  morte,  sendo 
orçada  em  40  mil  cruzados  a  quantia,  que  tinha  de  des- 
pender. Em  1770  informou  o  governador  Luiz  António,  que 
ella  se  achava  armada  com  8  peças  de  artilharia  dos 
calibres  12  e  8, 

Está  em  óptima  posição,  sobre  uma  ponta  da  ilha  de 
Santo-Amaro,  1  légua  para  dentro  da  barra,  donde  pôde 
efficazmente  bater  o  canal  e  o  saco  dos  Outeirinhos. 


PORTE-AUGUSTO   OU  DA  ESTACADA 

Situado  na  praia  ao  sul  de  Santos,  dominando  a 
entrada  do  canal,sobre  o  qual  cruza  os  fogos  com  a  fortaleza 
de  Santo-Amaro,  protegendo  a  praia  de  Embaré. 

Foi  começado  em  1734  por  João  de  Castro  Oliveira; 
reparado  em  1770,  em  cuja  época  estava  armado  com  9 
bocas  dt}  fogo;  e  apesar  da  excellencia  de  sua  situaçuo, 
acha-se  em  ruinas,  tendo  sido  transferido  para  o  ministério 
da  marinha  pela  portaria  de  11  de  Agosto  de  1873. 


FORTE  DE  SANTOS 

Collocado  junto  à  cidade,  construido  em  1543  por 
Braz  Cubas,  companheiro  de  Mnrtim  Affonso;  reconstruído 
em  1770  sob  o  governo  de  Luiz  António  de  Souza,  que  in- 
formando acerca  das  fortificações  da  capitania  dava  esse 
como  armado  de  11  canhSes  em  baterias  casamatadas. 


fM 
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SXO-JOAO   DA  BEETIOGA 

Teve  principio  em  uma  trincheira  levantada  por  Martin 
Affonso  em  1532,  com  o  nome  de  Santiago  afim  d< 
defender  a  villa  de  São- Vicente  contra  os  Tamoios.  Estes  ; 
assaltárSlo  com  70  canoas  em  1547^  e  sendo  repellidos  vol 
tarão  em  15Õ0  e  aprisionarão  o  commandante,  que  era  entSU 
Hans  Stade.  A  provisão  regia  de  18  de  Junho  de  1551  man 
dou  levantar  ahi  uma  fortaleza,  destinando  se  para  ella  4 
somma  de  3  mil  cruzados;  foi  reconstruída  em  1710  e  dl 
informação  do  governador  Luiz  António  em  1770,  vê-se 
que  neste  anno  possuia  1 1  canhões;  mas  no  mappa  de  184*! 
encontrão -se  somente  6. 

Está  coUocada  na  margem  do  norte  da  bahia  di 
Bertioga,  sobre  um  morro  fronteiro  á  ponta  da  armação  dfl 
ilha  de  Santo-Amaro.  Actualmente  est&  completamente 
arruinada. 

SAO-LUIZ  DA  ARMAÇÃO 

Situada  sobre  a  ponta  da  armação  das  Baleias,  foi  fun 
dada  no  século  xvi  para,  coma  precedente,  defenderem  a 
barra  da  Bertioga.  Em  1765  foi  reconstruída;  e  33  annos 
depois,  o  governadra-  António  Manoel  de  Mello  Castro  con« 
cedeu  o  posto  do  tenente-coronel  a  António  Francisco  da 
Costa^  por  lhe  haver  montado  6  peças  de  calibre  12.  Parece^ 
que  teve  Dutr*ora  o  nome  de  Sào-Philippej  e  posteriormente 
o  de  SãO'Luiz  em  honra  ao  governador,  que  a  fez  reconstruir. 
Apesar  de  sua  bôa  posição,  só  restão  vestígios  de  suae 
muralhas. 


ILHA  DE   SlO-SEBASTIÂO 

Esta  ilha  forma  com  a  villa  Bella  da  Princesa  umabahia, 
pela  qual  facilmente  se  pôde  communicar  para  o  interioi 
pela  grande  estrada  da  Serra-Geral  ou  do  Mar.  E*  portantc 
um  porto  importantissimo^  que  merece  ser  bem  defendido^ 
e  teve  para  esse  fim  os  seguintes  fortes,  construídos  em  1820 
pelo  governador  militar  major  Maximiliano  Augusto  PenidOj 
todos  os  quaes  em  boas  posições,  mas  hoje    arruinados. 
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Na  barra  do  norte  o  forte  da  Sepettiba,  situado  na 
terra  firme,  com  3  canhões,  em  frente  a  elle,  ao  norte 
da  ilha  o  forte  do  Rabo-azêdo  com  4  canhSes ;  o  qual  tendo 
uma  fraca  guarnição  resistio  em  18  de  Novembro  de  1826 
a  om  ataque  do  almirante  Brown  com  a  corverta  Sarandy  e 
am  brigue,  obrigando-o  a  retirar-se. 

No  centro  da  bahia  :  o  forte  da  Crut  na  terra  firme, 
com  2  canhSes;  e  fronteiro  a  estO;  na  ilha,  o  forte  de  ViUa- 
BeUa  com  7  canhões,  em  completa  ruina. 

Na  barra  do  sul :  o  forte  do  Araçá,  na  terra  firme, 
x^m  6  peças ;  e  na  ilha,  formando  systema  com  elle,  o 
forte  da  Feiticeira,  armado  com  3  canhões. 

Além  destes,  houve  ainda  no  norte  da  ilha  e  fora  da 
barra,  o  forte  da  ponta  das  Canas,  começado  em  1800, 
destinado  a  conter  18  bocas  de  fogo,  mas  não  foi  concluído 
por  se  ter  reconhecido,  que  ficava  izolado  e  sujeito  a  um 
golpe  de  mSto.  E'  provável,  que  delle  nem  existão  vestigios  • 


CANANÉA. 

Nesta  barra  ao  sul  da  provincia  existia  antes  de 
1838  um  forte;  nesse  anno,  o  marechal  Daniel  Pedro 
Muller,  incumbido  de  inspeccionar  as  fortificações,  reconhe- 
cendo a  importância  da  posição  e  o  estado  de  ruina  da« 
quelle  forte,  projectou  um  outro,  para  ser  construido  na 
ponta  chamada  do  Bicho,  mas  nko  teve  exécuçSo. 


Província  do  Paraná 

Das  duas  bahias  desta  provincia,  Paranaguá  e  Gua- 
Tatuba,  é  aquella  a  mais  importante,  por  servir  ás  cidades 
de  Paranaguá  e  Antonina  e  ser  o  caminho  directo  para  a 
capital.  Está  comprehendida  entre  as  pontas  de  Superaguí 
le  Ibopetuba,  existindo  nesse  espaço  as  duas  ilhas  das 
Peças  e  do  Mel,  que  fórmilo    trez  barras,  das  quaes  a  do 
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centro  é  a  mais  profunda  e  desimpedida,  e  por  isso  a  que  i 
frequentada^  pelas  embarcações.  Para  a  defesa  dessí 
barra  ha  ^® : 

FORTALEZA  DE  NOSSA  SENHORA  DOS  PRAZERES. 

Situada  na  ilha  do  Mel,  na  falda  de  um  morro,  qu< 
domina  o  canal  grande,  e  é  conhecido  por  morro  da  Baleia 
CompSe-se  suas  obras  de  4  cortinas  de  cantaria,  formand( 
um  quadrilongo,  na  direcção  N.  S.  e  armadas  com  1! 
bocas  de  fogo  de  calibres  30  a  18.  Foi  começada  em  176' 
pelo  governador  Luiz  António  de  Souza,  que  fez  dirigir  í 
obra  por  seu  irmão  o  tenente  coronel  Affonso  Botelho  d 
Sampaio,  á  custa  de  uma  subscripçSo  forçada,  abert 
desde  1765  entre  os  moradores  da  villa,  nSo  obstante  i 
indigência  delles ;  para  dar  execução  á  ordem  do  Marque 
de  Pombal,  por  saber  que  essa  barra  era  frequentes  veze 
vizitada  por  piratas.  Ficou  concluida  em  1769,  salvand 
pela  primeira  vez  no  dia  25  de  Março. 

Em  1 800  foi  desarmada  e  conduzidas  suas  6  peças  par^ 
Santos,  por  ter  sido  julgada  inútil,  por  dominal-a  o  morro  adja 
cente;  mas  em  1826,  por  occasiâo  dos  ataques  dos  corsário 
argentinos,  foi  novamente  armada  com  12  canhSes.  Cino 
annos  depois,  foi  incluida  no  desarmamento  geral  ordenad 
pela  regência ;  e  por  isso,  quando  em  1850  os  crusadores  in 

flezes  detinhSo  os  navios  do  commercio,  mandando-os  par 
anta-Helena,  ou  incendiando-os,  succedeu,  que  o  vapo 
Cormorant^  entrando  a  ban^a,  aprizionou  5  embarcaçííee 
que  ahi  estavSo  ancoradas,  prendeu-as  umas  ás  outras, 
tentando  sahir  com  ellas  a  reboque,  foi  embaraçado  pel 
forte,  cujo  commandante,  o  capitáo  Joaquim  Ferreir 
Barboza,  ajudado  pela  tripolaçSo  dos  navios  apresados 
visto  não  ter  soldados,  conseguio  montar  10  canhões  sobr 
pedras  e  páos,  e  com  elles  fez  fogo  ao  vapor  inglez,  estrs 
gando-lhe  aprôae  caixa  das  rodas.  O  vapor  inglez,  coi 
duzindo  então  as  presas  para  junto  da  Cotinga,  lançou  fog 
a  4  e  contentou-se  em  conduzir  uma,  disparando  seus  ci 


•^«  V.  Apont,  hist.  de  Paranaguá^  por  Demétrio  Ac.  F.  da  Cnu 
—  Dicc.  de  Sáo-PaulOj  por  Azevedo  Marques.— Aev.  Trim,  1855, 2».. 
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nliSes  contra  as  ruínas  da  fortaleza  até  pôr-fee  fora  do  al- 
cance de  sna  desmantelada  artilharia.  E'  provável,  que, 
com  a  bôa  vontade  de  que  deu  prova  o  capitSo  Barboza, 
o  vapor  inglez  pagasse  caro  o  atrevimento,  si  houvesse 
nma  só  peça  em  bateria,  pois  que  as  10  assestadas  sobre 
pedras  saltavSo  a  cada  tiro^  sem  que  fosse  posaivel 
com  ellas  dirigir  a  pontaria,  que  ia  ao  acaso. 


t    i 


ILHAS  DAS  PEÇAS 

O  nome  desta  ilha  faz  suppôr,  que  houvesse  nella  an- 
tigamente alguma  bateria  ou  fortificação  para  cruzar  o 
fogo  com  o  da  ilha  fronteira ;  e  foi  junto  a  ella,  que  em 
1718  naufragou  o  navio  de  um  pirata  francez,  que  entrou  a 
barra  perseguido  por  um  galefto  hespanhol,  que  voltava  do 
Pacifico. 

£m  um  officio  do  tenente  coronel  Âffonso  Botelho 
datado  de  22  de  Dezembro  de  1771^  impresso  na  JRev. 
Trím.  1855  2^,  trata  elle  de  um  forte,  que  encontrara  na  I 

entrada  dos  campos  de  Guarapuava,  quando  ia  em  viagem 
de  exploração  por  ordem  do  governador,  para  escolher  o 
sitio  mais  apropriado  á  construcçSo  de  uma  fortaleza  nessa  ][  [ 

regiSo ;  desse  forte,  construído  sob  a  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora do  Carmo  pelo  tenente  coronel  Cândido  Xavier  de 
Almeida  Souza  para  defender  o  aldeiamento  de  indios, 
núcleo  da  boje  florescente  cidade  de  Guarapuava,  nSo 
existe  actualmente  vestígio  algum. 


ProTincia  de  Santa-Cathariíia 


A  costa  desta  província  e  a  ilha,  onde  se  acha  sua  ca- 
pital, estão  situadas  do  modo  o  mais  feliz  em  relação  á  na- 
vegação e  commercio  entre  os  dous  Oceanos ;  entretanto  só 
em  roeiados  do  século  passado^  receiando^se  um  ataque  doa 

16  TOMO  XLTIU  P.  II 
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Hespànhóes;  é  que  se  tratou  de  fortificar  a  ilha  ;  o  que  foi 
executado  de  forma  tSo  imperfeita  que,  com  a  máxima 
facilidade,  cahio  nas  mSosdeD.Pedro  Ceballos  em  1777. 
Recuperados  no  anno  seguinte,  em  virtude  de  estipulação 
do  tratado  de  Santo-Ildefonso,  ficarão  essas  fortificações 
de  tal  maneira  desacreditadas,  que  não  se  cuidou  em  me- 
Ihoral-as  para  maior  garantia  da  defeza  futura ;  apenas 
depois  de  1863  alguns  reparos  se  fizerão  em  uma  ou  outra, 
bem  como  a  nomeação  de  inspecções  do  estado  delias,  ta- 
refa esta  fácil  pois  nfto  precisa  grande  exame  para  conven— 
cer-se  de  que  a  provincia  está  indefeza. 

As  obras,  que  constituião  o  seu  eystema  de  fortifica- 
ções, erão  :  7^. 


8A0-J0SÉ  DA  PONTA  GROSSA 


Acha-se  sobre  uma  elevação  na  costa  occidental  da  ilha, 
na  sua  ponta  do  noroeste.  Havia  neste  ponto  uma  trin- 
cheira construída  em  1653,  mas  em  1740  o  brigadeiro  Silva 
Paes  elevou  a  actual  para  defender  a  entrada  da  barra  do 
norte, mas  aposição  émá,  pois  que,  distando  quasi  uma  légua 
da  de  Santa-Oruz,  que  lhe  fica  fronteira  na  ilha  de  oeste, 
é  dominada  completamente  por  uma  montanha  próxima  e 
de  fácil  accesso.  Em  1765  quiz  o  governador  Francisco 
de  Souza  Menezes  attenuar  esse  defeito^  mandando  levantar 
na  praia  de  leste  o  pequeno  forte  de  iSáo-Caetano,  mas  este 
por  muito  acanhado  de  pouco  podia  servir,  tanto  que  em 
1777,  logo  que  começou  a  apparecer  a  esquadra  de  Ceballos, 
a  sua  guarnição  abandonou-o,  retirando-se  para  o  forta- 
leza de  Sào-José.  Quanto  a  esta,  no  dia  24  de  Fevereiro  de 
de    1777   approximando-se-lhe    uma  náo   hespanhola,    a 


•í»  V.  Res,  hisL  da  Prov.  de  Santa-Calharina,  pelo  Y.  de  Sào-Lea- 
poldo,  cap.  2**.—  Ann.  do  Rio  de  Janeiro,  3°,  cap.  i^^Mem,  hist.  do 
Rio  de  Janeiroj  9*.—  Hist.  Ger.  do  Brazil,  2«,  secção  XLIV. 
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gu&mição  dÍ8parou4he  dous  tiros  e  immediatamente 
abandonou-a^  sendo  no  mesmo  dia  occupada  polo  coronel 
D.  Ventura  Caro. 

Tem  duas  ordens  de  baterias,  e  n'ellas  montava  29 
<^*iilx8e8,  e  a  inspecçSo  de  1863  declarou,  que  a  fortaleza 
J^*4a  mais  era  do  que  um  montão  de  ruinas. 


SANTA-CEUZ 

Na  pequena  ilha  de  Anhatómirim,  perto  do  continente, 
formando  com   este   um  canal  de  80  braças  de  largura,  e 
quasi  á  uma  légua  da  fortaleza  precedente  .     Começada 
em  1739,  foi  concluída  5  annos  depois.     Occupada  em  1777 
pelos  Hespanhóes,  diz  o  brigadeiro  António  Carlos  Furtado 
em  sua  defesa  (Ann.  do  R.  J.  3**  cap.    1**)  que  esta  forta- 
leza nâo  tinha  50  peças,  quando   a  metrópole  a  suppunha 
com  90;  eque  tendo  a  esquadra  de  Mac  Duall  desamparado 
a  barra,  da  qual  constituia  indispensável  defesa,  foi  a  for- 
taleza abandonada,  de  modo  que,  quando  na  tarde  de  24  de 
Fevereiro  foi  rodeada  por  cinco  navios  de  guerra  e  intimada 
a  que    se   rendesse,  só    estava   guarnecida  por  dous  sol- 
dados, sendo  logo  arvorada  a  bandeira  hespanhola. 

A  sua  posição  é  bôa  para  proteger  a  barra  do  norte,  e 
melhor  seria  armada  com  artilharia  de  grande  alcance,  e  si 
também  estivesse  fortificado  o  morro  do  continente,  que  a 
domina,  podendo  ser  dahi  hostilisada  pelo  inimigo,  que  viesse 
do  lado  oa  Armação.  Em  1863  fez-se-lhe  alguns  reparos 
«  melhoramentos,  e  actualmente  tem  uma  bateria  de  ca- 
nhoneiras, que  olha  para  lesnordéste,  com  31  canhões,  dos 
quaes  só  12  em  estado  de  servir,  outra  á  barbeta  para  o  lado 
do  Sul  com  6  máos  canhões,  outra  no  flanco  esquerdo  com 
6  canhões,  inúteis,  uma  falsa-braga  com  10  canhões,  jogando 
a  léste,  norte,  e  noroeste,  um  ridente  á  barbeta  com  3  ca- 
nhões e  2  baterias  semicirculares,  jogando  a  sul  e  sudoeste, 
e  defendendo  o  portão,  com  8  canhões;  total  64  bocas  de 
fogo,  das  quaes  só  12,  que  podem  prestar  serviço. 

O  aviso  de  14  de  Fevereiro  de  1857  marcou -lhe  a 
eathegeria  de  2*  classe. 
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SANTO- ANTÓNIO 


Situada  na  maior  das  duas  ilhas  do  Ratones,  em  frente 
á  boca  do  rio  do  mesmo  nome,  a  350  braças  da  ilha  de 
Santa- Catharina,  e  a  um  terço  da  distancia  entre  a  barra 
do  norte  e  o  estreito.  Está  em  boa  posição,  podendc 
prestar  serviço,  si  for  armada  com  artilharia  de  grande 
alcance ;  pois  que  delia  ató  o  estreito,  diminuo  o  fundo  de 
ancoradouro,  tornando  difficil  o  accesso  de  grandes  navios, 
que  demandão  mais   de  12  palmos  de  agua. 

Tem  uma  só  bateria  a  barbeta  e  espaço  muito  limitado 
para  o  serviço  de  seus  12  canhões,  a  maior  parte  àoá  quaes, 
assim  como  a  fortaleza  em  máo  estado. 


i 


í 


SANT  ANNA 

Forte  assentado  em  boa  posição,  sobre  uma  collina  na 
margem  leste  do  estreito,  que  nesse  ponto  tem  apenas  180 
braças  de  largura.  Foi  planejado  pelo  engenheiro  José 
Custodio  de  Sá  Faria  e  executado  em  1763,  ficando  ar- 
mado com  9  canhões;  mas  tem  por  padrasto  o  morro, 
a  que  se  encosta.  Diz  FizaiTO  {Ann.  9^  pg.  271)  que  o 
morro  de  Eita-Maria,  que  lhe  fica  próximo,  é  a  melhor  po- 
sição para  uma  bôa  fortaleza,  por  dominar  o  estreito  o 
forte  de  Sant^Anna,  a  praia  de  fora  e  a  cidade.  Este  forte 
serve  para  a  policia  do  porto. 


SAO-JOAO 

Bateria  formada  de  faxina  na  margem  opposta  do 
estreito,  levantada  em  1793  e  armada  com  6  canhões  pelo 
Bargento-mór  Joaquim  Corrêa  da  Serra,  por  ordem  do  go- 
vernador João  Alberto  de  Miranda;  foi  depois  demolida,  ser- 
vindo de  deposito  de  pólvora.  Posteriormente  foi  projecta- 
do um  forte  nesse  ponto,  attendendo  á  bondade  que  pôde 
ter  para  cruzar  os  fogos  com  o  forte  de  Sant^Anna,  defen- 
dendo efficazmente  e  estreito. 
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FORTAI^EZA  DA  CONCEIÇXO  DA  BARRA  DO  SUL 

Assentada  em  uma  ilhota  de  pedra  ao  sul  da  ilha  de 
Santa-Catharina  entre  a  ponta  dos  Nauíragados,  as  ilhas 
dos  Papagaios  e  a  praia  da  Araçatuba.  Foi  construida 
pelo  brigadeiro  Silva  Paes,  em  1742,  tem  a  forma  circular, 
com  4  braças  de  raio  e  armada  de  9  canhões.  Posterior- 
mente foi  reforçada  com  mais  6,  contando  actualmente  15, 
e  o  estado  de  suas  muralhas  é  o  de  completa  ruina,  apezar 
de  ser  excellente  a  sua  posição  inaccessivel,  dominando  o 
canal  do  sul,  visto  que  a  passagem  entre  as  ilhas  dos  Papa- 
gaios e  a  praia  da  Araçatuba  é  impraticável.  Ultimamente 
houve  ordem  para  serem  recolhidos  á  corte  6  de  seus  ca- 
nhões de  bronze,  aos  quaes  se  attribue  elevado  valor  ar- 
cheologico. 

Para  defeza  da  ilha  de  Santa-Catharina  houve  ainda 
os  seguintes,  que  estão  desmantelados  ou  só  lhes  resta  a 
tradicçâo  : 

SãO'Luiz 
Bateria  de  4  canhões  levantada  em  1770  pelo  sargen- 
to-mór  Francisco  José  da  Rosa,  na  Praia  de  Fora  e  a  leste 
do  forte    de  Sant*Anna,  para  com  ella  defender  a  cidade 
de  um  desembarque  na  costa  do  norte. 

São^Francisco  Xavier 
Construída  em  1763  pelo  governador  Francisco  Cardo- 
so de  Menezes,  e  plano  de  José  Custodio  de  Sá  Faria ;  mon- 
tava 2  canhões  e  tinha  por  fim  proteger  a  cidade,  estan- 
do situada  entre  o  forte  de  Sant^Anna  e  a  Praia  de  Fora. 

São-Cáetano 
Pequeno  forte  com  6  peças,  a  leste  de  São- José.  Já  delle 
se  tratou  acima. 

Scmta-Batbara 
Bateria  levantada  no  tempo  do  governador  João  Al- 
bearto  de  Miranda  Ribeiro,  a  nm  de  defender  a  praia  ao 
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sul  da  cidade;  sérvio  depois  de  hospital  militar  e  ultima- 
mente houve  projecto  de  estabelecer-se  nesse  ponto  a  alfan- 
dega. 

Forte  da  Lagoa 
Situado  na  praia  desse  nome,  na  costa  de  leste  da  ilha^ 
perto  da  ponta  da  Galheta,  abaixo  da  ilha   das  Aranhas  ; 
tinha  por  fim  guardar  o  ancoradouro  da  Lagoa . 

Forte  do  Ribeirão 

Ao  norte  da  ponta  Caiacangussú;  junto  a  freguezia 
do  Ribeirão.  Nada  mais  sobre  este  o  o  precedente,  mas  suas 
posições  achão-se  indicadas  na  carta  levantada  em  1842 
por  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira. 

Bateria  de  Joào-Mendes 

Na  ponta  desse  nome,  ao  sul  da  cidade  e  de  fronte  da 
ilha  das  vinhas;  encontra-se  ainda  designada  na  moderna 
planta  da  cidade  traçada  pelo  major  António  Florêncio  Pe- 
reira do  Lago  • 

Em  outros  pontos  da  costa  da  provincia,  existirão  as 
seguintes  fortificações: 

São-FrancÍ8€0 

Houve  em  1826  uma  bateria  na  margem  esquerda  do 
rio  desse  nome,  légua  e  meia  distante  da  cidade;  era  de  pau 
a  pique  e  montava  4  canhSes.  Nada  mais  existe  delia. 

Iwbituba 

Na  ponta  que  fica  ao  norte  da  barra  da  Laguna  e 
delia  distante  5  léguas,  houve  também  uma  bateria  sem 
importância,  da  qual  nem  os  vestígios  existem. 

Barra  da  La^guna 
Bateria  levantada  pelos  rebeldes  do  Rio-Grande  do 
Sul  em  1839:  tomada  em  15  de  Novembro  desse  anno,  foi 
demolida  logo  depois. 
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Proirincia  do  Rio-Orande  do  Sal 

Muito  tem  soffirido  o  território  desta  provincia,  com 
as  diversas  invasões  dos  Hespanhóes,  com  a  resistência  dos 
Tapes  e  Guaranis  aos  trabalhos  das  demarcações,  Com  as 
incursões  de  Artigas  em  1816  e  1819,  com  o  período  da 
revolução  de  1835  a  1844  e  ainda  ultimamente  com  a  in- 
vasSo  dos  Paraguayos,  que  a  devastarão  desde  Sâo-Borja  até 
a  Uruguaiana.  Esta  invasão  e  a  coiTcria,  no  anno  ante- 
rior,  de  alguns  caudilhos  oricntaes  contra  a  cidade  de  Ja- 
guarão,  fizerão  sobresahir  o  estado  de  desamparo  em  que 
se  achava  uma  extensa  e  riquissima  fronteira  de  mais  de 
400  léguas,  limitando  com  dous  estados  que  níKo  primão 
pela  tranquilidade  e  amor  da  paz.  Desde  essa  época  é,  que 
tratou-se  de  inspeccionar  as  fortificações  e  de  erguer  algu- 
mas obras  de  defesa;  para  cujo  fim  acha-se,  ha  alguns 
annos^  na  província  uma  commissão  de  officiaes  e  uma  ala 
do  batalhão  de  engenheiros,  occupados  em  trabalhos  dessa 
natureza. 

Das  fortificações  existentes  em  vários  pontos,  men- 
cionaremos as  seguintes:^ 


RIO-GBANDE 

As  forticações  dessa  cidade  tem  soffrido  continuadas 
alterações,  devidas  ás  guerra  e  á  natureza  movediça  de 
terreno.  As  primeiras  obras  de  defesa  datarão  de  1737, 
quando  as  foi  executar  o  brigadeiro  José  da  Silva  Paes,  e 
sendo  depois  augmentadas  foi  em  1776  que  contou  o 
maior  numero  delias,  quando  foi  -atacada  pelo  general 
Vertiz  e  defendida  por  João  Henrique  Bohm  e  Mac  Duall: 
e  esse  respeito  será  consultada  com  interesse  a  descripção 
planta  e  que  se  acha  na  obra  de  Varnhagen  (Hiet.  Qer, 
BrazUj  2^  pag.  223),  indicando  as  posições  dos  Portuguezes 


•«V.  Ann.  do  Rio-Grande  do  Sul,  pelo  V.  de  sao-Leopoldc— 
Hist  Ger.  do  Brazil,  ffi,  secçào  XLIW,— Dicc.  do  Rio-Grande  do  Sul, 
por  Araojo  e  Silva.—  Relatórios  da  guerra  de  1868, 1874  e  1876.— 
Rev,  Trim,  do  Insiit,  de  1842. 
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em  Sfto-José  do  Norte,  e  a  dos  Hespanhóes  na  villa  do  Rio- 
Orande  até  ser  esta  evacuada  depois  da  sorpreza  e  victoria 
de  1  de  Abril  desse  mesmo  anno. 

Depois  d  ssa  época  ficou  apenas  existindo  uma  linha 
de  fortificações  no  isthoio,  para  cobrir  a  cidade  do  lado  da 
campanha,  mas  a  dupla  acção  do  tempo  e  das  areias  facil- 
mente a  distruirão.  Entretanto,  pela  importância  da  po- 
sição em  relação  ao  único  porto  e  a  cidade  mais  commer- 
ciai  da  provincia,  foi  essa  fortificação  declarada  de  1*  classe 
pelo  aviso  de  27  de  Junho  de  1857. 


JAGUABÂO 

Posição  de  importância  pelo  sou  commercio  e  em  frente 
á  villa  oriental  de  Artigas,  foi  accommettida  eral834  por  uma 
força  sob  o  mando  do  Munoz,  e  repellida  pelos  habitantes, 
valendo-se  das  antigas  trincheiras  que  ali  havião.  Em  1865 
foi  projectada  e  começada  uma  extensa  linha  continua,  cir- 
cumscre vendo  a  cidade  e  apoiando  as  extremidades  na  mar- 
gem esquerda  do  rio.  O  brigadeiro  Ricardo  Jardim,  inspeccio- 
nando-a  em  1867,  reprovou  tal  projecto  por  dispendioso  e 
sujeito  aos  inconvenientes  muito  conhecidos,  que  tem  contra 
si  linhas  continuas  ;  e  aconselhou,  que  fossem  sustadas  as 
obras  e  em  seu  logar  construído  o  forte  projectado  e  iniciado 
outr'ora  pelo  general  Andréa,  no  logar  chamado  Cerrito,  na 
proximidade  da  cidade.  Sim ilhan temente  manifestou-se  o 
coronel  Sobastifto  Chagas  em  sua  inspecção  de  1877. 


BAOÉ 

Não  sabemos,  si  anteriormente   a  1865  havia  nesse 

Jonto  alguma  fortificação;  em  1867  o  brigadeiro  Ricardo 
ardim  encontrou  em  principio  de  ezecu^  uma  linha  de 
14  obras  destacadas,  cobrindo  a  cidade  e  seus  arredores, 
a  qual  mereceu  a   sua  approvação,  propondo  que  fossem 
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continuadas  por  acbar  quo  tinhSo  sido  judiciosa  e  economi- 
camente delineadas.  Com  ellas  também  concordou  o  coronel 
Seba.sti3lo  Chagas,  quando  informou  acerca  das  fortifícaçSes 
da  pirovincia  em  Junho  de  1877. 


SANT  ANNA  DO  LIVRAMENTO 

Xlsta  cidade,  pela  sua  singular  posição  sobre  a  linha 
dlv^Í8ori:i,  não  pôde  dispensar  algumas  obras  de  defesa, 
«cotn  effeito  achão-se  em  construcçílo  quatro  redutos  do 
Byatema  passageiro,  de  terra  revestida  e  situados  de  modo 
^  auxiliarem-se  reciprocamente  na  protecção  &  cidade  e 
<^itcumvizinhanças. 


CAÇAPAVA 

Para  defender  esta  posição  foi  projectada  em  1865 
6  iniciada  pouco  depois  uma  serie  de  obras  de  construcçSo 
passageira,  com  tâo  grande  desenvolvimento  que,  durante 
a  inspecção  Jardim,  verificou,  que  já  se  havia  despendido 
grossa  quantia,  e  muito  ainda  necessitava  para  sua  con- 
clusão. Desapprovando-as,  o  referido  inspector  propôz,  quo 
íosse  continuado  e  concluido  um  forte  hexagonal  permanente, 
que  devia  servir  de  reduto,  feitas  algumas  correcç8es  na 
parte  construida. 


S20-GABRIEL 

Comquanto  não  esteja  muito  junto  á  divisa,  é  este 
ponto  importantíssimo  sob  o  ponto  de  vista  militar  pela 
excellencía  de  sua  collocação  e  facilidade  de  communicaç5es 
delle  para  os  pontos  mais  notáveis  das  fronteiras.  To- 
mando conta  do  commando  do  exercito  legal  em  1842, 
o  general  Caxias  considerou  essa  posição  como  óptima 
para  um  deposito  de  guerra  e  o  guarneceu  e  fortãicou. 
Dessa  fortificação  creio,  que  não  existem  vestígios,  assim 
como  nenhuma  outra  foi  construida  nessa  cidade. 

17  TOMO  xLvin,  p.  II 
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UBUGUAIàNÁ. 


Os  Paraguajosy  occupando  esta  florescente  cidade  em 
Agosto  de  186õy  fortificárão-a  muito  imperfeitamente  do 
laao  de  terra  e  ahi  se  sustentarão  até  a  capitulação  de 
18  de  Setembro.  Attendendo-se  posteriormente  á  consi* 
deraçSo  que  ella  merece,  encarada  militar  e  commercial- 
mente,  tratou-se  de  defendêl-a  com  mais  regularidade ;   e 

Íara  isso  construio-se  o  forte  Caxias  sobre  a  barranca  do 
rruguay,  de  alvenaria  de  tijolo,  com  capacidade  para 
montar  4  canhões  ;  e  bem  assim  algumas  obras  destacadas^ 
formando  systema,  destinadas  á  defesa  da  parte  oriental  da 
cidade,  do  lado  da  campanha. 

Mais  ao  sul  dessa  cidade,  em  frente  ao  passo  de 
Sant^Anna,  houve  ordem  ultimamente  para  elevar-se  uma 
fortificação. 

Fora  essas,  houve  antigamente  as  seguintes,  das 
quaes  todas  ou  da  maior  parte  só  resta  a  memoria  ou  a 
noticia  nos  livros : 


Porto-alegre 

Por  occasiSo  da  revolução  da  provincia  e  sitio  da 
capital,  fôrão  elevadas  nesta  varias  obras  de  defesa,  sendo 
a  principal  uma  linha  continua,  entre  a  cidade  e  a  várzea, 
apoiando-se  no  Riaxo  e  no  Guahiba ;  demolida  successi- 
vamente  com  o  progresso  da  cidade,  nenhum  vestígio 
resta. 


Sào-JoMé  do  Norte 

Foi  fortificada  em  1773  por  ordem  do  governador  José 
Harcellino  de  Figueiredo,  para  defendêl-a  da  invasão  de 
D.  João  de  Yertiz»  compondo-se  então  do  forte  de  SSoJoêi 
com  um  baluarte  a  cavalleiro,  e  um  reduto  no  pontal  da 
barra,  montando  tudo  9  bocas  de  fogo.  Erão  as  minas  destas 
fortificaçSes,  que,  guarnecidas  pela  força  legal,  resistirão  em 
16  de  Julho  de  1840,  ao  ataque  do  exercito  republioano 
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commandado  por  Bento  Gonçalves  6  David  Canabarro, 
sendo  tomada  e  retomada  com  grande  mortandade  para 
ambos  os  lados. 


Itapuan 

Na  ponta  interior  desse  morro  existia  o  principio  de 
imia  fortaleza  projectada  pelos  antigos  jesuitas  ;  os  rebeldes 
aproveitando-se  das  minas,  levantarão  em  1835  uma  ba- 
teria para  dominar  as  approximaçSes  de  Porto-Alegre  e 
foz  do  Jacuhy^  mas  foi  tomada  e  destruida  por  Greenfell» 

Ahffrete 

Em  18i2  o  coronel  Arruda  occupava  essa  posição 
com  700  homens ;  acommettido  por  Canabarro  com  força 
dupla,  Arruda  fortifica-se  em  um  potrciro  e  ahi  resiste  du- 
rante 5  dias  a  todos  os  ataques  de  seu  valente  adversário, 
até  que,  soccorrido,  retirSo-se  precipitadamente  os  rebeldes. 

SantíhAmaro 

Forte  construido  por  José  da  Silva  Paes,  em  1737, 
na  margem  esquerda  do  rio  Jacuhy,  afim  de  cobrir  a 
linha  do  Taquary  e  a  do  Rio-Pardo,  que  era  então  a 
nossa  divisa. 

Jesuêy  Maria  e  José  do  Rio-Pardo 

Forte  construido  durante  a  demarcação  de  1752  na 
margem  esquerda  desse  rio,  que,  pelo  tratado  de  1750, 
era  a  nossa  fronteira.  Em  Março  e  Abril  de  1754  foi 
atacado  pelos  Tapes,  que  são  rechassados  ;  e  depois  da 
campanha  de  MissSes,  morte  do  chefe  Tiarayú  e  submissão 
do  padre  Lourenço  Balda,  Gomes  Freire  volta  a  esse  forte, 
encontra  a  mercê  do  Conde  de  Bobadella  e  dahi  volta  para 
o  Bio  de  Janeiro.  Em  1773  D.  João  José  de  Yertiz  ia  com 
tenção  de  atacar  esse  forte,  mas  não  realiza  o  intento  por 
haver  o  sargento  mór  Rafael  Pinto  Bandeira  batido  a  sua 
vanguarda,  fazendo  fugir  o  corpo  de  D.  Bruno  Zabala,  que 
ia  reunir- se  a  ella,  para  juntos  tentarem  a  empreza. 
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Santa-^Teda 
Forte  fundado  por  D.  José  Vertiz,  nas  pontas  do  Rio- 
Negro  perto  da  confluência  do  Pirahizinho,  quando  resolveu 
atravessar  a  provincia  par  ir  atacar  o  ibrte  do  Rio-Pardo. 
Sitiado  pelo  mesmo  Rafael  Bandeira^  rendeu-se  a  23  de 
Março  de  1776,  sendo  incendiado  e  arrazado  no  dia  se- 
guinte. Segundo  uma  informação  do  vice-rei  Luiz  de 
Vasconcelliosy  a  sua  forma  era  um  pentágono  irregular,  e 
compunha-se  de  3  baluartes  e  dous  meios  baluartes 
construídos  de  torrão,  sem  maior  resguardo;  e  que  além 
de  nâo  impedir  os  contrabandos,  era  um  motivo  de  dis- 
córdia entre  os  vassallos  dos  dous  dominios. 


Sào-Martinho 

Trincheira  construida  na  povoação  de  Santa  Maria 
da  Boca  do  Monte,  em  cima  da  serra,  assaltada  e  tomada 
pelo  sargento-mór  Rafael  Bandeira  em  31  de  Outubro  de 
1776,  foi  logo  arrazada.  Era  posição  forte  por  sua  na- 
tureza,e  importante  por  ser  a  chave  das  MissSes  guaranis . 


São- Gonçalo 

Forte  erigido  em  1755  na  marsrem  do  rio  Piratinin, 
perto  do  sangradouro  da  La^rôa-Mirim,  com  o  fim  de 
guardar  os  depósitos  de  viveres  da  commissão  demarcadora, 
ameaçados  pelos  índios. 

SãO'Castano 

Reduto  ao  norte  do  Rio-Grande,  levantado  pelo  go- 
vernador José  Custodio,  em  frente  ás  guardas  castelhanas. 

Santa^Barbara 

Fortificação  levantada  na  margem  do  arroio  desse 
nome ;  era  guarnecida  por  500  soldados  e  muitos  índios 
e  5  canhões,  sob  as  ordens  de  D.  António  Catani,  quando 
foi  assaltada  e  tomada  pelos  Paulistas,  que  guarneciSo  o 
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forte  do  Rio-Pardo :  e  trouxerSo  para  este  a  artilharia  e 
maniç^es,  que  era  o  que  armava  o  mesmo  forte,  quando 
foi  ameaçado  pela  vanguarda  de  D.  José  de  Vertiz. 

JeêXís  Maria  e  Joêé 

Santa^Anna 

Sào-Migud 

Fortificações  erigidas  por  Silva  Paes  em  1787,  ao  sul 
da  \)arra  do  Rio-Grande;  o  1.*  na  costa  do  Oceano  perto  do 
arroio  Chuy;  o  2.®  meia  légua  mais  para  interior;  e  o  3.*»  na 
serra  do  mesmo  nome,  servindo  de  posto  avançado  para  im- 
pedir uma  sorpreza  dos  Hespanhóes.  Este,  assim  como  o  de 
Santa-Thereza,  também  theatro  de  muitos  combates,  existião 
na  antiga  linha  de  limites   de  Castilhos-Grandes,  que  per- 
demos pela  actual,  do  arroio  Chuy. 

ProTincia  de  Minas-Oeraes  e  de  Ooiaz 

Graças  à  posição  central  destas  duas  grandes  provin-» 
cias,  seus  territórios  não  tem  sido  talados  por  invasores; 
e  por  isso  nenhuma  necessidade  têm  de  fortalezas  ou  quaes- 
quer  obras  de  defesa. 

Província  de  Mato-Grosso 

Esta  immensa  provincia  confina  com  dous  estados  es- 
trangeiros por  meio  de  rios  caudalosos,  como  o  Iguatemy,, 
o  Apa,  o  Paraguay,  o  Verde  e  o  Guaporé,  para  protegyr  a 
navegação  dos  quaes  e  para  opp6r-se  a  injustas  pretençSes 
dos  yisinhos  fôrão  elevadas  as  seguintes  fortificações  :®^ 


*i  y.  Mem,  hUt,  do  Rio  de  Janeiro,^,  Hist,  dos  índios  Cavalleiros, 
DorF.  R.  Prado.— ifwí.  Ger.  do  BraziLífi.—  Corogr.  Brasilica,  de 
Casal, !•.— Hw.  Trim.  do  Instit.  1849.  ia*>7, 1862, 1865, 1874,  que  contém 
as  Memorias  de  Ricardo  Franco,  Leverger,  Dr.  Lacerda  Almeida.  Ro» 
drlgaes  Prado,  etc.—  Viagem  ao  redor  do  Brazil,  peloDr.  Joào  Seve- 
liaao.—  Apontamentos  para  o  Dtcc.  Corogr.  pelo  Barão  de  Melgaço. 
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FORTE   DE   COIMBRA 


Querendo  o  governador  Luiz  de  Albuquerque  Mello 
Cáceres  guardar  as  bocas  do  Mondego  e  do  Taquary, 
mandou  em  1775  e  capitão  Mathias  Pereira  da  Costa  com 
uma  expedição  de  canoas  armadas  explorar  o  rio  Paraguay, 
e  fundou  um  presidio  no  logar  chamado  Fecho  doa  Morros^ 
mas  Mathias  enganando-se  na  posiçSo,  construio  uma  es- 
tacada irregular  sobre  a  margem  direita  do  rio,  em  um 
ponto,  onde  2  morros  formão  uma  espécie  de  desfiladeiro,  e 
deu-lhe  o  nome  de  Nova-Coimbra;  foi  porém  esta  tão  malfa- 
dada, que  sofTrou  pouco  depois  um  incêndio,  que  a  destruio 
em  parte,  e  2  annos  depois  foi  atacada  pelos  Quaicurás, 
que  praticarão  varias  atrocidades. 

O  governador  João  de  Albuquerque,  achando  mais  po- 
litico procurar  attrahir  os  selvagens  do  que  irrital-os, 
incumbio  dessa  empreza  em  1789  o  sargento-mór  Joaquim 
José  Ferreira,  commandante  do  forte ;  e  este  de  tal 
forma  cumprio  sua  delicada  tarefa,  que  2  annos  de- 
pois os  principaes  chefes  João  Queima  e  Paulo  Fer- 
reira assignavão  na  capital,  perante  o  governador  o 
com  toda  a  solemnidade,  um  convénio  de  paz,  que  foi 
sempre  guardado  com  fidelidade.  Apezar  de  vencida  esta 
grande  difficuldade,  a  posição  desse  forte  era  tão  defeituosa 
que,  necessitando  do  reparos  em  1797,  o  governador  Caetano 
Pinto  Miranda  Montenegro,  tendo  em  vista  assegurar 
melhora  posição  c  mtra  os  Hespanhóes,  que  acabavão  de  le- 
vantar os  fortes  Bourbon  e  Sào-CarloSy  resolveu  mandar 
erigir  mais  solida  fortificação,  não  no  mesmo  sitio,  mas  na 
ponto  do  morro j  onde  fazem  um  grande  angulo  óbtuzo  dous 
<:orn^ridoB  estirões  do  Paraguay,  que  ficarão  flanqueados 
pdo  novo  forte,  o  que  não  faria  a  antiga  estacada  (Ricardo 
Franco  de  A.  Serra,  Diário  em  1796).  Foi  incumbido  da 
construcção  o  mesmo  coronel  Ricardo  Franco,  que,  tendo  che- 
gado á  provincia  em  1782,  prestou  a  ella  27  annos  de  re- 
levantes serviços  com  a  penna,  e  com  a  espada,  dos  quaes 
12  como  commandante  do  novo  forte,  onde  falleceu 
em  1^09. 

O  illustre    almirante  Augusto  Leverger,   barSo   de 
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Melgaço,  descrevendo  este  forte  diz,  que:  é  uma  fortificação 
irr^alar  em  baterias^  que  com  10  canhoneiras  offerecem 
fogos  cruzados  sobre  o  rio,  e  2  pequenos  baluartes,  cujas  mu- 
rama  ssSo  mui  baixas  e  asseteiradas,  bem  como  as  cortinas 
que  unem  os  ditos  baluartes  entre  si  o  com  as  baterias.  Estas 
tko  somente  são  em  terreno  horizontal ;  tudo  o  mais  estende-se 
pelo  morro  acima^  em  ladeira  Íngreme,  e  o  interior  do  forte 
fica  completamente  descoberto.  Nas  cheias  (accrescenta  elle) 
alaga-se  a  vizinha  campanha  e  póde-se  em  canoa  rodear 
os  morros,  tanto  de  um  como  de  outro  lado  do  rio ;  este 
facto  é  o  principal  argumento  que  apresentão  contra  a  utili« 
dade  do  forte;  advertirei  porém,  !.•  que  é  bastante  limitado 
o  tempo  durante  o  qual  se  pôde  fazer  essa  navegação  ;  2.^ 
que  para  ser  praticável  a  embarcações  de  algum  porte  é  de 
mister,  que  a  cheia  seja  extraordinária. 

Em  1851  foi  o  seu  armamento  augmentado  com  4 
peças  de  24  e  algyimas  do  6  e  9,  que  existião  ha  perto 
de  30  annos  nas  margens  do  Guaporé,  distinadas  ao  forte 
do  Príncipe  da  Beira ;  mas  delias  algumas  só  poderiãa 
servir  para  espantalho,  na  phraso  do  mesmo  almirante. 

O  forte  Nova-Coimbra  tem  na  sua  existência  2  datas 
muito  notáveis.  A  1.*  de  16  a  25  de  Setembro  de  1801,  em 
que  sob  o  commando  de  Ricardo  Franco  resistio  valorosa- 
mente a  todo  o  poder  de  D.  Lazaro  Ribera,  governador  doPa- 
raguay,  fazendo-o  retirar  com  perda  e  com  vergonha.  A  2.* 
de  27  e  28  de  Dezembro  de  1861,  em  que^  sob  as  ordens  de 
tenente-coronel  Porto  carreiro,  resistio  também  com  gloria  a 
uma  força  de  6.000  Paraguayos  com  12  bocas  de  fogo,  5  va- 
pores e  muitas  embarcações  dirigidas  pelos  coronéis  Barrios  e 
Resquin,  fazendo  uma  retirada,,  sem  perda  alguma  e  depois 
de  esgotadas  as  muniçSes  e  recursos. 

Os  Paraguayos  conservárão-se  de  posse  deste  forte  até 
Abril  de  1868,  época  em  que^  sendo  necessários  para  oppor  se 
á  marcha  da  victoria  do  Marquez  de  Caxias,  o  abandonarão^ 
conduzindo  a  artilharia  e  tudo  que  nelle  existia. 

Depois  de  concluida  a  guerra  em  1870,  achando-so 
quasi  completamente  desmantelado  e  reduzido  aos  alicerces^ 
foi  elle  reconstruído  e  melhorado  pelo  major  Joaquim  da 
Crama  Lobo  d'£ça. 
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CORUMBÁ 


Presidio  fundado  em  1778  por  ordem  do  governador  Luiz 
de  Albuquerque^  na  margem  direita  e  acima  de  Nova-Coim- 
bra  e  em  honra  ao  governador  teve  o  nome  de  Albugtiergue 
Velho.  Oceupada  pelos  Paraguayos  em  3  de  Janeiro  de 
1865,  foi  por  elles  fortificada  com  trincheiras  regulares  ar- 
madas com  6  canhões,  e  ahi  se  mantiverSo  até  Junho  de 
1867.  No  dia  13  desse  mez  foi  tomada  de  assalto  pelo  1* 
batalhão  provisório  commandado  pelo  major  António  Maria 
Coelho,  tendo  sido  tão  enérgica  a  defesa,  que  ficarão  mor- 
tos todos  os  officiaes  paraguayos  e  quasi  todos  os  soldados, 
exceptuando  apenas  os  27  prisioneiros,  e  esses  mesmos  fe- 
ridos. Esta  victoria  trouxe  o  grande  resultado  da  eva- 
cuação dos  pontos  de  São-Joaquim,  Pirapitangas,  Urucú  e 
Albuquerque,  que  com  outros  anteriormente  abandonados 
constituiào  o  districto  militar  do  Alto  Paraguay.  Evadida 
a  posição  pelas  forças  brazíleiras  por  causa  do  flagello  da 
bexiga,  foi  novamente  oceupada  por  Paraguayos  em  8  de 
Julho  até  Abril  de  1868,  em  que  de  uma  vez  a  abandonarão. 

Terminada  a  guerra  fôrão  planejadas  novas  fortifi- 
cações pelo  major  Joaquim  da  Gama;  e  segundo  com- 
municaçSes  officiaes,  comp3e-se  ellas  de  uma  linha  con- 
tinua com  baluartes  cobrindo  a  villa,  com  proporç3es 
para  admittir  60  canhSes,  e  o  forte  do  Limoeiro^  á  margem 
do  rio,  uma  milha  abaixo  da  villa,  crusando  fogos  na  direc- 
ção do  cana)  com  os  fortins  SãO' Francisco,  Junqueira, 
Conde  d' Eu,  Duque  de  Caxias  e  Major  Qama^  construídos 
durante  as  administrações  do  coronel  Cardoso  e  brigadeiro 
Hermes. 

A  posição  é  excellente,  o  porto  capas  de  receber  náos, 
e  as  fortificaçSes  bem  delineadas ;  é  pena  porém  (dis  o  Dr. 
João  Severiano,  Viagem  ao  redor  do  BrazU)^  que  só  se  lim- 
pe o  mato,  que  nellas  cresce,  quando  se  espera  a  visita  do 
presidente  e  autoridades  da  provincia. 


LADARIO 

Poeição  fortificada,  na  margem  direita  do  rio  Para- 
guaj;  2  léguas  abaixo  do  porto  de  Corumbá,  onde  em  187S 
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foi  fundado  o  arsenal  dô  marinha  da  provincia.  Seus  meios 
de  defesa  consistem  em  3  baterias  á  barbeta  dominando  o 
lado  do  riO;  e  do3  lados  de  leste  e  sul  uma  linha  quebrada 
e  continua,  circumscrevendo  todas  as  officinas  e  dependên- 
cias. Segundo  diz  o  Barão  de  Melgaço  (almirante  Augusto 
Leverger)  foi  neste  local,  que  a  principio  se  fundou  a  po- 
voação de  Albuquerque,  hoje  Corumbá. 


MELGAÇO 

Durante  a  invasão  paraguaya,  o  almirante  Augusto 
Leverger  fez  fortificar  este  ponto,  na  margem  esquerda  do 
Cuiabá,  pouco  abaixo  da  capital,  e  offereceu-se  para  fazer 
este  serviço.  Com  elle  animarão-se  os  habitantes,  e  o  ini- 
migo nào  proseguio  sua  marcha  rio  acima;  pelo  que  o 
governo  imperial  galardoou  o  benemérito  militar  com  o 
titulo  de  Barão  de  Melgaço . 


PKINCIPE  DA  BEIRA 

Sobre  a  margem  direita  do  rio  Guaporé,  a  oeste  da  foz 
do  Itonamas,  20,5  léguas  acima  da  confluência  do  Mamoré, 
nologar  da  antiga  missão  hespanhola  de  Santa-Rosa,  foi  fun- 
dado em  meiado  do  século  passado  pelo  governador  D.  An- 
tónio Rolim  um  forte  com  o  nome  de  Conceiçào,mudHdo  para 
Bragança  em  1768.  Achando-se  arruinado  em  1776,  o  go- 
vernador Luiz  de  Albuquerque  escolheo  localidade  mais  pró- 
pria para  a  defesa,  pouco  distante  do  velho  forte,  e  em  20 
de  Julho  lançou  os  fundamentos  da  fortaleza  do  Príncipe 
da  Beira,  tendo  a  forma  de  um  quadrado  abaluartado  se- 
gundo o  traçado  de  Vauban,  e  dedicados  os  baluartes  a  Nossa 
Senhora  de  Conceição,  Santa-Barbara,  Santo-Antonio, 
e  Santo- André. 

Esta  fortaleza  destinacla  a  receber  56  canhSes  só  ficou 
concluída  em  1783,  custando  quantia  muito  avultada  e 
sendo  necessário  vencer  difficultades  enormes. 

Monsenhor  Pizarro  descrevendo-a  diz,  que  «  era  de 
cantaria^   com    um  portão  magestozo  na  face  de    norte^ 

18  TOMO  XLYin,  P.   11 
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tendo  na  frente  um  revelim  com  ponte  levadiça,  um  fa- 
moso fosso,  cisterna,  paiol  subterrâneo^  hospital,  armazéns^ 
quartéis,  prisões,  capella,  casa  do  governador,  etc,  sem 
que  de  fora  se  veja  algum  desses  edifícios,  não  havendo 
outra  similhante  a  excepção  da  de  São-José  de  Macapá.  » 

A  sua  posição  é  excellente,  pois  delia  se  pôde  inter- 
ceptar toda  a  communicação  fluvial  para  a  província  de 
Môxos  no  Estado  vizinho;  entretanto  parece,  que  foi  cen- 
surada a  escolha  desse  ponto,  porque  o  autor  do  Diário  do 
Madeira  (Rev.  Trim.  1857)  depois  de  celebrar  a  escellen- 
cia  da  localidade,  accrescenta:  « Faço  esta  reflexão  por 
saber  os  infundados  prejuizos,  que  tem  espalhado  con- 
tra ella  algumas  pessoas,  que  desapprovão  o  que  nfto  en- 
tendem, e  passarão  por  este  logar  de  olhos  fechados.  •  E  o 
illustre  Ricardo  Franco,  cuja  opniao  é  a  mais  autorizada 
na  sua  descripçào  escripta  em  1797,  pronuncia-se  viva- 
mente a  favor  dossa  fortaleza  e  mais  estabelecimentos,  que 
garantão  a  navegação  dos  grandes  rios  dessa  região. 

Em  1861  ainda  havia  ahi  uma  guarnição  de  10  sol- 
dados, dos  quaes  existião  trez  effectivamente  e  os  outros 
erão  destacados  nas  Pedras  e  no  Itonaraas  ;  a  população 
estava  reduzida  a  poucos  individues,  indios  ou  mestiços, 
que  todos  têm  abandonado  agora  essas  regiSes  totalmente 
aesertas. 

Houve  mais  no  extenso  território  da  província  os 
seguintes : 

Nossa  Senhora  dos  Prazeres 

Para  cumprir  uma  ordem  do  Marquez  de  Pombal 
o  governador  de  São-Paulo  Luiz  António  de  Souza  mandou 
construir  uma  fortaleza,  que  obstasse  a  Invasão  dos  Hes- 
panhóes  pela  fronteira  do  Iguatemy.  Escolhido  o  local 
na  margem  esquerda  deste  rio,  perto  da  foz  do  rio  das 
Bogas,  em  sitio  fertillissimo,  aoundante  de  campos  o 
matas  e  muito  próprio  para  a  defesa,  foi  o  capitão  João 
Martins  de  Barros  com  326  Paulistas  levantar  a  fortaleza, 
a  qual  ficou  tendo  do  lado  de  terra  6  baluartes  e  Ú 
moios  baluartes,  formando  6  frentes  abaluartadas,  a  caval- 
eiro da  esplanada  vizinha.  Começada  em  1765,  achava-so 
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prompta  em  1770  e  armada  com  14  bocas  de  fogo,  se- 
cando informou  em  Junho  deste  anno  o  governador  Luiz 
Pinto. 

Em  1774  foi  atacada  pelos  GuaicurúS;  que  matarão 
varias  pessoas  e  destruirão  propriedades  circumvizinhas ; 
e  trez  annos  depois,  antes  que  chegasse  ao  Paraguay  a 
noticia  da  suspensão  d^armas  (ou  si  chegou  a  tempO; 
foi  ahi  dissimulada,  diz  Varnhagen),  o  governador  D.  Agos- 
tinho Penedo  com  uma  grande  força  de  Hespanhóes  e 
Índios,  assaltou-a  e  demolio  parte.  Ainda  devem  existir 
vestígios  delia,  pois  que  ainda  em  1854  havião  ruínas,  nas 
quaes  esteve  o  sertanista  Joaquim  Francisco  Lopes,  quando, 

{lor  ordem  do  governo,    foi   explorar  os   rios   Escopil   e 
guatemj. 

Miranda 

O  governador  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro, 
querendo  embaraçar  as  incursões  dos  Hespanhóes,  mandou 
fundar  um  presidio  em  1797  na  margem  direita  do  rio 
Mboteteu,  30  léguas  distante  do  forte  de  Nova^Coimbra  e 
36  do  forte  hespanhol  de  São  Carlos  sobre  o  Apa  ;  e  para 
sua  segurança  foi  construido  um  reduto  rectangular  com 
nm  redente  no  meio  de  cada  face.  O  major  Luiz  d'Alíncourt, 
na  exploração  que  fez  em  1826,  encontrou  as  fortificações 
inteiramente  abertas  e  arruinadas.  Em  1860  foi  ahi  fun- 
dada uma  colónia  militar  para  auxiliar  a  navegação  e 
commercio  entre  as  províncias  do  Paraná  e  Mato-Grosso, 
€  destruída  pelos  Paraguayos  em  princípios  de  1865. 

Nesse  mesmo  anno  a  commissão  de  engenheiros  incum- 
bida de  reconhecer  a  zona  do  rio  Taquary  a  Miranda 
informou,  que  este  ponto  não  tem  significação  alguma  sob 
o  ponto  de  vista  mUitar,  não  preenchendo  nenhuma  con- 
dição que  mereça  a  qualificação  de  chave  do  Baixo  Para- 
g^Bj,  preconisada  por  alguns,  ao  passo  que  é  um  foco 
de  febres  intermittentes  perigosas. 

Presídios 

De  Albuqt^rque  e  de  ViUa-Maria  na  margem  do  rio 
Faraguay ;  de  Palmella,  das  Pedras,  de  Lamego  e  de  Yise^ 
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na  margem  do  rio  Guaporé,  fundados  quasi  todos  pelo  go- 
vernador Luís  de  Albuquerque»  para  impedir  as  invasSes 
dos  Hespanhóes  o  dos  selvagens,  bem  como  para  defender 
a  navegação  e  commercio  entre  as  províncias  de  Mato- 
Grosso  e  Pará.  Para  garantir  a  guarnição  desses  pontos 
e  áugmenrar  a  força  moral,  erâo  dotados  de  ligeiras  for- 
tificações e  trincheiras ;  das  quaes  é  natural,  que  nSo  se 
encontrem  hoje  vestígios,  assim  como  de  quaesquer  outros 
presídios  e  colónias  militares,  desta  e  de  outras  províncias, 
de  que  aqui  não  fazemos  mençlo  por  não  termos  a  respeita 
informação  alguma. 
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GUAXENDUBA 


MEMORIA 

Xaida    perante   o    Institiato    Histórico   na 
Sessão  de  5  de  Ou.tu.bro  de  1883 


PELO  DR.  CÉSAR  AUGUSTO  MARQUES 


I 

Senhor.— Meus  senhores. ♦  — Vou  hoje  tratar  de  um 
ponto  inteiramente  obscuro  da  historia  do  Maranhão. 

Si  sempre  duvidei  das  forças  da  minha  intelligencia, 
hoje  mais  do  que  nunca  necessito  do  auxilio  de  meuB 
iUttstres  consócios  e  amigos. 

Eis  o  thema : 

Dice  o  commendador  João  Francisco  Lisboa,  meu 
illustre  conterrâneo,  na  pag.  95  do  2°  vol.  das  suas  obras, 
impressas  em  S3o-Luiz  do  Maranhão  em  1865,  estas  pa- 
lavras : 

«  Hoje  em  dia  nâo  se  sabe  ao  certo  o  logar,  onde  foi 
assentado  o  aquartelamento  portuguez,  pois  este  nome  de 
Quaxenduba  perdeu-se  de  todo.  » 

Para  o  desenvolvimento  do  presente  trabalho,  julgo 
necessária  a  narração,  ainda  que  rápida,  da  invasão  íran- 
ceza  no  Maranhfto  : 

II 

Depois  dos  naufrágios  na  Corôa^Orande  e  ho  Bo- 
çtÁ^rão — dos  navios  pertencentes  ao  historiador  João  de 
Mrros,  ao    ex-capitão-mór  do   mar  em  Malaca   Ayres  da 

— -r 

*  Estava  presente  S.  M.  o  Imperador. 
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Cunha,  e  ao  conselheiro  thesoureíro-mór  do  reino  Fernanda 
Alvares  do  Andrade,  perdendo-se  muitas  vidas,  e  entre 
ellas  as  de  Ayres  da  Cnnha  e  dos  filhos  de  Jofto  de 
BarroS;  e  «  muita  substancia  de  fazenda  d  como  dice  este 
na  sua  Década  1* ;  depois  que  Luiz  de  Mello  vio  pelos  an- 
nos  de  1554  (como  pensou  o  nosso  douto  consócio  Francisca 
A.  de  Vamhagen  nos  Commentarios  ao  Roteiro  do  Brazil 
por  Gabriel  Soares),  o  naufrágio  de  seus  navios  na  Coroa 
doe  Atine ;  depois  que  fôrao  baldados  tantos  esforços  e 
despezas,  desgraças  e  perdas  de  vida,  na  ampulheta  do 
tempo  se  deslisou  o  longo  espaço  de  õO  annos,  sem  que 
nem  o  governo  e  nem  os  particulares  cuidassem  mais  da 
explorar  e  de  povoar  o  Maranhão  ! 

Reinava  então  em  França  Henrique  IV,  o  Grande, 
quando  pirateava  pelas  costas  do  mar  do  Brazil  o  capitSa 
francez  Rifiault,  que,  travando  relações  com  os  indios,  tanta 
se  soube  insinuar,  e  foi  tão  estimado,  a  ponto  do  principal 
Ovirapive  lhe  pedir  que  ficasse  entre  elles. 

Convencido  da  utilidade  de  tal  residência  e  prevendo 
que,  limitado  a  seus  recursos,  pouco  podia  fazer,  retirou-so 
para  a  França  em  navios  carregados  de  géneros  especiaes 
6  de  raridades  do  Brazil,  o  que  tudo  lá  vendeu. 

Em  1594  regressando  da  sua  pátria,  naufragou  perto 
da  ilha  de  SZo-Luiz,  onde  salvou-se,  e  ahi  demorando-se 

I)Ouco  tempo,  regressou  á  França,  deixando  porém  em  seu 
ogar  Carlos  des  Yaux  (mancebo  de  vivo  engenho  e  singular 
agrado),  que  com  taes  dotes  não  é  de  admirar  que  fôsse 
em  breve  estimado  pelos  indios  e  até  de  criar  influencia 
entre  elles. 

Cansado  de  esperar  por  dous  annos  pelo  capitSo 
Riffault,  foi  para  a  França,  onde  descreveu  as  bellezas  e 
a  fertilidade  da  terra  e  fez  bem  salientes  as  vantagens,  que 
d'ella  era  possível  usufruir. 

O  rei  de  França,  sob  forma    de  protecção  ao  mensa- 
geiro, concebeu   logo  a  idéa  de   explorar  este    território 
Jor  conta  da  coroa,  e  com  a  intenção  de  conquistal-o  e 
e  povoal-o  depois. 

De  tudo  isto  seguio-se  o  regresso  de  Carlos  des  Yaux, 
já  acompanhado  por  Daniel  de  la  Touche,  senhor  de  Ra» 
vardière,  e  hábil  official  de  marinha. 
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Verdadeiramente  encantado  Bavardière  do  que  vio^ 
re^Bsoa  à  França,  onde  já  tinha  sido  Tictima  do  punhal 
assassino  em  14  de  Maio  de  1610  Henrique  ly,  e  portanto 
não  achou  mais  esse  braço  poderoso,  com  que  contava. 

Ambicioso  de  gloria  e  de  fortima  encorporou  uma 
Companhia  de  colonisaçãoy  associando-se  a  Francisco  de 
Kacilly  e  Nicoláo  de  Harley,  ambos  nobres  e  ricos,  e  assim 
armarão  uma  flotilha  composta  de  trez  navios  com  500 
homens  de  mar  e  terra. 

Deu  a  rainha  autorização  para  essa  empreza,  pro- 
tegeu  até  com  ostentação,  pois  brindou  a  flotilha  com  lun 
pavilhão,  onde  estavão  as  armas  de  França  e  diversos 
emblemas  allusivos  á  mesma  empreza,  unidos  por  esta 
divisa —  Tanti  dtix/cemina  facti. 

Em  19  de  Março  de  1612  sahio  do  porto  de  Cancale, 
onde  veio  o  bispo  de  S.  Maio  benzer  as  bandeiras  e 
cruzes,  as  quaes  se  distribuirão  pelos  commandantes  e  mis- 
sionários, e  entre  estes  estavão  os  Bevs.  frei  Cláudio 
d'Abbeville  e  Ivo  d'Evreux,  primeiros  historiadores  do 
Maranhão,  cujas  obras  tive  o  prazer  de  traduzir. 

Depois  de  uma  furiosa  tempestade,  que  arrojou  os 
navios  ás  costas  do  mar  de  Inglaterra,  depois  de  muitos 
trabalhos  e  perigos,  só  no  dia  26  de  Julho  fundearão  em 
frente  da  ima  de  Upaon-mirim^  chamada  também  das 
Ouyavas  ou  Ouajavas^  como  escreveu  Diogo  de  Campos 
Moreno  na  Jòrmada  de  Maranhão  por  ordem  de  Stui  Ma* 
geeiadê  feita  no  anno  de  1614. 

Por  ser  esse  dia  o  da  festividade  da  mSi  da  mSi  de 
Deus,  os  Francezes  chamárão-ua  Uha  de  SanfAnna^  nome 
que  ainda  hoje  dura. 

Sabida,  em  breve  tempo,  na  Bahia  e  em  Pernambuco, 
a  noticia  doesta  invasão,  foi  logo  transmittida  para  Lisboa 
•  Madrid. 

Assustou-se  o  governo,  deu  instrucçSes  e  providencias 
embora  demoradas  contra  os  invasores,  e  expedio  ordens 
para  Pernambuco,  sede  da  administração  colonial. 

O  governador  D.  Diogo  de  Souza  principiou  a  exe- 
cutar a  ordem  régia,  mandando  o  sargento-mór  Diogo  de 
Campos  Moreno  para  o  RIo-Ghrande  do  Norte,  em  busca  de 
Índios  próprios  para  a  guerra  • 
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Nomeado  Q-aspar  de  Souza  governador  geral,  conti- 
nuando este  no  desempenho  de  tào  espinhosa  tarefa,  pre- 
parou uma  expedição,  sendo  nomeado  para  ella,  pela  pro- 
vi sSo  régia  de  29  de  Maio  de  1613,  o  capitão-raór  da 
<;onquÍ8ta  e  descobrimento  do  Maranhão,  Jerónimo  de 
Albuquerque,  fidalgo  da  casa  real,  cunhado  de  Duarte 
Coelho  Pereira,  primeiro  donatário  de  Pernambuco,  filho 
natural  de  outro  do  igual  nome  e  da  indigena  pernambu- 
cana D.  Maria  do  Espirito  Santo,  filha  do  principal  Arco- 
Vorde,  natural  e  residente  na  villa  de  Olinda  tvarSo  re- 
commendavel  pelo  seu  caracter  e  serviços  e  já  na  idade  de 
6õ  annos,  aparentado  por  sua  mâi  com  os  indígenas,  entre 
os  quaes  gozava  estima  e  exercia  influencia,»  « 

Em  1°  de  Junho  de  1613  sahio  do  Recife  essa  expe- 
dição, a  que  a  historia  chamou  Armada  wí7a^roía,e  depois 
de  muitas  contrariedades  e  desastres,  faltas  e  desgostoF, 
«os  navios,  como  escreveu  João  Lisboa,  de  velhos  e  ajoujadcs 
com  a  carga,  nSo  erão  assas  possantes  para  arrostar  os  vaga- 
lhões, e  evitavão  por  isso  de  se  fazer  ao  mar,  que  andava 
encapellado  e  revolto. 

«  N'este  angustioso  transito  se  dispersarão  e  perderão 
de  vista  umas  poucas  de  vezes,  mas  reunindo-se  todos  na 
ilha  de  Sant'Anna,  depois  de  quatro  dias  de  viagem  a  26 
de  Outubro,  pelas  10  horas  da  manhan,  derão  fundo  no  sitio 
denominado  Guaxenduba.  d 

Na  Historia  Geral  do  Brazil,  diz  o  Sr.  Varnhagen, 
que  este  nome  (n  naturalmente  era  em  virtude  da  muita 
guaxima,  que  n'elle  havia.  » 

Ahi  desembarcarão,  ahi  se  construio  ás  pressas  e  sob 
a  direcção  do  engenheiro  do  estado  Francisco  de  Frias  uma 
fortaleza^  que  se  chamou  da  Natividade  de  Nossa  Senhora 
ou  de  Santa-Maria. 

Principiou  a  guerra,  surgirão  as  emboscadas,  travou-se 
a  luta  mais  ou  menos  tenaz,  houve  combates  mais  oa 
menos  renhidos  com  incerta  fortuna,  apparcceu  o  cansaço 
e  sobreveio  afinal  o  desanimo  ! 


•  Biographia^  de  alguns  poetas  e  homens  illustres  da  provinda 
de  Pernambuco  pelo  commendador  António  Joaquim  de  Mello.  Recife 
lb56.  ^ 
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Segaio-ae  a  correspondência  epistolar,  ora  cortezi  ora. 
4iggres8iva,  entre  Jerónimo  de  Albuquerque  e  Bavardière^ 
e  cTeila  resultou  o  ajuste  de  suspensão  de  armas  até  fins  de 
Deasembro  de  i  6 15. 

A  corte  estranhou  severamente  a  concessão  d'e8sa8  tré- 
guas, e  ezpedio  ordens  mui  positivas  para  o  Recife,  afim  de 
4U>ntinuar  a  luta. 

O  governador  fez  partir  com  toda  a  brevidade  900 
homens,  porém  já  sob  o  conunando  em  chefe  de  Alexandre 
de  Moura. 

Esta  resoluçlo,  precipitada  einjista,  ferio  profunda e 
olorosamente  os  brios  de  Jerónimo  de  Albuquerque. 

Contra  todas  as  regras  do  dirâto  natural  e  até  de 
decoro  publico,  sem  ser  ouvido,  sem  saber  quaes  as  accusa* 
çSes  que  lhe  faziâo,  e  portanto  sendo-lhe  tolhido  o  direite 
de  deiesa,  foi  logo  punido. 

Seus  inimigos,  seus  emulos,  os  invejosos  do  seu  cargo 
6  de  sua  posição,  urdirão  nas  trevas,  onde  sempre  se  em- 
boscão  os  perversos,  uma  longa  teia  de  calumnia,  e  infe- 
lizmente o  governo  de  ent^o  esqueceu-se  dos  longos  ser- 
viços do  respeitável  velho,  de  sua  vida  sempre  votada  ao 
serviço  da  pátria  e  do  rei,  de  seus  cabellos  brancos  tão 
4ignos  de  respeito,  e  finalmente  da  abnegação  c  >m  que 
votou  ao  amor  de  sua  terra  seus  trez  filhos  António  de 
Albuquerque,  Mathias  de  Albuquerque  e  Jerónimo  de 
Albuquerque,  que  falleceu  em  1631  defendendo  a  fortaleza 
do  Cabedello  na  Pnrabiba.* 

Tão  grando  affronta  elle  por  certo  não  merecia,  porém 
nfto  admira  por  ser  esse,  infelizmente,  o  premio  muitas 
irezee  conferido  ao  homem  trabalhador  e  honesto,  e  que,  aa 
exhalar  o  ultimo  suspiro,  c >m  muitas  saudides  lega  aos 
seus  apanas  a  recordação  das  suas  constantes  e  porfiadas 
lidas,  e  a  honradez  de  sua  pobreza,  que  lhe  custou  muito 
a  zelar  e  defender  contra  as  aggressSes  dos  piratas  da 
<idade  e  as  mesquinhas  invejas  de  pequeninos  ambiciosos, 
c  Mas  Jerónimo  de  Albuquerque,  querendo  mostrar-se 
superior  ás  naturaes    paixSes  do  animo,  soube   usar  tão 


*  Berredo,  An&MS  Historioot  a.  474,  Brito  Freire  n.  439. 

19  TOMO  ZLVUI,  P.  II 
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virtuosamente  da  grandeza  d'eI1e  n'e8ta  tSo  sensÍTel  des- 
attençSo  com  que  tratárSo  o  seu  merecimento,  o  sen  ca- 
racter e  sua  petooa  >/  continuando  a  servir  como- 
dmites. 

A  5  de  Outubro  sahio  do  Recife  a  fiotãha^  e  em  IO 
de  Novembro  fundeou  na  barra  da  povoação  de  SSo-Luiz^ 
boje  cidade  do  mesmo  nome. 

Desembarcou  na  ponta  de  São-Franciêco,  onde  ás  car- 
reiras construio  uma  espécie  de  fortaleza  de  páo  a  pique,  e 
ahi;  no  dia  seguinte,  Ravardiêre  assignou  os  artigos  de 
capitulação  e  entrega  do  que  ahi  possuiSo  os  Francezes, 
ditados  por  Alexandre  de  Moura. 

O  dever  do  historiador,  por  mais  obscuro  que  seja, 
qual  eu  me  confesso,  é  ser  justiceiro,  porém,  como  possuo 
também  o  nobre  orgulho  de  ser  muito  consciencioso,  seja-me 
licito  fazer  as  seguintes  ponderações : 

O  que  fez,  e  o  que  poderia  fazer  Alexandre  de  Moura 
n'estes  dous  dias,  que  se  passárSo  entre  o  seu  desembarque 
e  a  rendição  das  tropas  francezas? 

c  Nenhuma  peleja  teve,  um  só  tiro  não  deu,  em 
summa  nada  arriscou. 

c  Veio  apenas  colher  o  fruto  de '  tantas  marchas, 
trabalhos  e  perigos,  de  tanto  dispêndio  de  fazenda,  da  repu- 
putação  e  da  vida  do  venerando  Jerónimo  de  Albu- 
querqnel  i>^ 

Mas  o  velho  guerreiro  vingou-se  como  um  heróe  do» 
tempos  romanos,  persistindo  sem  interesse  e  com  toda  a^ 
dedicação,  em  qualquer  serviço  de  sua  pátria  e  do  seu  rei . 

Vingou-se  ainda  mais,  quando  chegou  o  momento  de 
assignar  a  capitulação . 

Ouça-se  aqui  ainda  uma  vez  a  tal  respeito  as  palavras^ 
do  nosso  douto  e  respeitável  consócio,  sempre  de  saudosís- 
sima memoria,  o  Visconde  de  Porto-Seguro,  por   serem  a 
expressão  da  verdade  e  dos  meus  sentimentos. 

c  Asseguro-vos,  senhores,  que  estremeci  de  alaria  e 
de  enthusiasmo,  quando  pela  primeira  vez  attentei  na  nobre 
audácia,  com  que  o  heróe   pernambucano,  com  uma  sen^ 


'  A.  J.  de  Mello,  obra  citada. 
*  A.  J.  de  MeUo,  obra  jà  citada. 
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ceremonia  quasi  selvagom  e  bem  natural  a  um  chefe  de 
Índios,  lavrou,  para  assim  dizer  por  si  mesmo,  alvará,  ínti- 
tulando-se  pela  primeira  vez  Maranhão^  ao  sellar  com 
Bua  assifirnutura  a  capitulação  feita  com  o  chefe  francez 
inimigo  Ravardière. 

«  Oh !  que  coraç2o  robusto  nlo  devia  ser  aquelle  do 
tal  Pernambucano  para  ousar  ir  adoptando  esse  cognome, 
arrostar  as  satânicas  risotas  dos  contemporâneos,  e  até  as 
hostilidades  dos  seus  emulos. 

c  Mas,  ainda  bem !  esse  martrio  momentâneo  lhe 
valeu  o  estarem  ainda  hoje  perpetuando  seu  grande  feito 
todos  os  seus  descendentes,  todos  os  que  se  appcUidâo 
Albuquerque  Maranhão.  » 

Pago  assim  o  tributo  de  justiça  ao  respeitável  restau- 
rador do  Maranhão,  recordemos  da  simples  narração  que  fiz 
do  sitio  de  OuaxendubOy 

Ahi  foi  o  aquarte!  amento  portuguez,  o  quartel -general, 
a  fortaleza  e  a  base  de  todos  os  pontos  estratégicos  -  de 
operações  e  de  combates. 

Ahi  se  reunirílo  muitos  valentes,  portuguezes  o  indio9, 
que    tantos    actos  de  heroísmo   e  de  valor  praticarão,    a 

Íonto  de  levar  o  desanimo  áa  fileiras  dos  soldados  francezes, 
em  disciplinados  e  jà  veteranos  na  arte  da  guerra. 

Portanto  pó  Je  dizer-se,  que  ahi  começou  a  victoriíi  das 
armas  portuguezas,  a  derrota  dos  Francezes  e  o  termo  fatal 
da  invas^  d^elles  na  minha  pátria. 

Ao  sondes  hymnos  festivaes  deixo  o  campo  da  guerra 
e  vou  passar  aos  dominios  da  historia  e  da  geographia 
maranhense. 


m 

Eis  o  problema,  que  tenho  de  resolver  : 

€  Hoje  em  dia  não  se  sabe  ao  certo  o  locar, 
onde  foi  assentado  o  aquartelamonto  portuguez, 
pois  este  nome  de  Guaxendaba  perdeu-sej  de^ 
todo.  » 

Assim  dice  clara    e   positivamente    o   nosso    finado 
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con^ocioo  oommendador  JoSo  Francisco  Lisboa,  nas  paginas 
já  citadas  do  2*  volume  de  seus  escriptos* 

Para  demonstrar  a  probidade  histórica,  e  a  sinceridade 
conscienciosa,  com  que  vou  proceder  no  estudo  doeste  ponto 
da  nossa  historia,  obscuro  até  hoje,  antocipo-me  a  declarar 
quaes  os  livros,  de  que  pretendo  lançar  mão. 

Além  da  obra  de  João  Lisboa,  de  que  me  sirvo  apenas 

fará  copiar  o  problema,  só  tenho  a  consultar  o  livro  de 
^iogo  de  Campos  Moreno,  sargento-mór  do  Estado  do 
Brazil,  muilo  resumido  e  sempre  aproveitado  por  Joilo  Lisboa 
para  o  seu  artigo  Invaêào  Franceza. 

Eis  o  titulo  do  livro : 

E'  a  Jornada  de  Mtranhão  por  ordem  dê  Sua  Mages- 
-  tade  feUa  no  armo  de  1614. 

£m  manustripto  foi  apresentada  á  Academia  Beal 
das  Sciencias  de  Lisboa  pelo  sócio  correspondente  de 
numero  Joaquim  José  da  Costa  Sá,  e  julgada  digna  de 
publicar-se,  foi  impressa  á  custa  da  Academia,  e  debaixo  do 
•eu  privilegio  na  CoUecção  de  noticiae  para  a  historia  e  geo^ 
graphia  doe  naçlòee  ultra-marinasj  que  vivem  nos  dominioB 
portuguezes  ou  Ihee  são  vizinhas.  Tomo  1*^,  ns.  i,  ii,  e  m. 
—Lisboa,  1812. 

E'  muito  importante,  porque  cno  manuscripto  a  letra 
e  fónna  parecião  datar  da  mesma  época  dos  acontecimentos 
que  refere,  e  até  ser  o  próprio  authographe  :í  affinna  em 
espécie  de  prologo  o  redactor  da  Collecção. 

Embora  nSo  tenha  estampado  na  frente  o  uome  de  seu 
autor,  é  crença  geral  ser  producçlo  de  Diogo  de  Campos 
Moreno,  capitão  e  sargento-mór  do  Estado  do  Brasil,  compa- 
nheiro de  Jerónimo  de  Albuquerque,  seu  adjunto  e  colla* 
teral,  como  se  lê  na  patente,  que  em  Olinda,  aos  30  de 
Julho  de  1614,  lhe  mandou  passar  o  governador  Gaspar  de 
Souza. 

E'  portanto  uma  pessoa  intelligente,  contemporânea, 
e  testimunha  de  vista,  e  muito  valiosa  por  conhecer  todos 
08  antecedentes,  fins,  desenvolvimento  e  bom  êxito  da  ex- 
pedição portuguesa  contra  a  invasão  francesa. 

Parece,  que  embora  João  Lis  joa  de  seus  escríptos 
tudo  aproveitasse,  não  lhe  despertarão  muito  interesse,  oa 
ato  lhes  prestou  muito  attenção. 
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Si  «e  reftlisABse  qnalquer  doestas  dnaa  hypoiheBtB,  por 
certo  que  á  sua  mente  BurgiríSo  algumas  das  consideraçSes, 
que  Tou  fazer,  relativas  ao  menos  &  posiçfto  da  localidade. 

Elle  mesmo  confessa,  era  sua  carta  escripta  em  Lisboa 
a  9  de  Maio  de  1856  e  ãirigida  ao  Visconde  de  Porto-Seguro 
c  que  na  parte  histoiica  seus  escriptos  fòrào  improvisados 
quasi  sem  estudo  algum,  e  dahi  vem  o  tom  de  duvida  e 
incerteza,  com  que  trata  certos  pontos  i,  e  n'outra  carta  ao 
mesmo  senhor,  em  18  de  Outubro  do  mesmo  anno,  diz 
com  franqueza  própria  de  seu  génio  estas  palavras»  que  o 
defendem  de  algumas  faltas  :  c  Confesso-lhe  ingenuamente, 
que  os  meus  estudos  sobre  a  historia  do  Brazil  erão  feitos 
em  uma  semana  para  escrever  na  outra.  Dahi  é  natural^ 
que  quanto  publiquei  se  resinta  da  precipitação,  com  que 
estudei  e  escrevi,  i^ 

Por  ultimo  terei  de  referir-me  ao  meu  Díecumario  his- 
tórico e  geographico  da  provinda  do  Maranhão^  publicado 
em  1870,  obra,  como  a  de  João  Lisboa,  de  nossos  dias,  epor 
isso  muito  conhecida. 

£'  muito  complicado  o  problema,  tenho  de  embrenhar- 
me  pelas  espessas  ti*eva8  de  dous  séculos  e  79  annos  (de 
1614  até  1883),  devo  por  tanto  recorrer  aos  poderosos  pro- 
cessos da  analyse,  tão  recommendados  e  aproveitados  pelos 
sábios  para  o  desenvolvimento  da  verdade. 

A  primeira  indagação,  que  devo  fazer,  é  procurar 
saber,  onde  foi  o  ponto,  em  que  fundeou  a  Armada  m  lagrosa. 

Seria  no  actual  ponto  conmiercial  da  província  do 
Maranhão  ? 

Si  não  foi  n'este,  então  onde  foi  ? 


Primeira  indagação.  INmdeada  a  expedição  pOT* 
tugueza  perto  das  terras,  qne  se  procurava  rehaver^  man- 
dou Jerónimo  de  Albuquerque,  como  se  lê  na  pag.  S6  do 
livro  de  Diogo  de  Campos,  um  c  batel  esquipado  com  dous 
pilotos,  seis  marinheiros  e  seis  soldados  particulares  re- 
conhecer o  Maranhão,  a  sua  barra  e  a  ilha  Orando  i^j  e 
passados  quatro  dias  regressarão,  dizendo  <  haver  aobado> 


1  Of  iiuK<>f  6f«vois«;9r.  JLifèoc^porf.  l»4eTanaiafsm. 
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defronte  da  ilha  um  sitio  bom  o  eminente,  com  um  rio  de 
agua  doce  pelo  pé  e  terras  bellissimas  para  toda  a  sorte  de 
mantimentos,  e  tudo  bem  assombrado,  e  o  caminho  até  lá 
tSo  escuro  o  fácil  por  entre  as  ilhas,  que  tinha  por  grande 
erro  deixarem  similhante  parte.  » 

Elle  particularisa  a  llha-Grande. 

Assim  se  chamava  outr*ora,  n'esse  tempo,  a  actual  tZAa 
de  SãoLuiZj  onde  hoje  está  a  capital  da  provinda  do 
Maranhão. 

Logo  fica  desde  já  averiguado  e  conhecido  ser  esse 
legar  defronte  da  capital. 

Continuando,  diz  Diogo  de  Campos  t que  estavSo  todos 
no  Guaxenduba  a  salvamento,  qtie  assim  se  chama  o  porto 
que  occupavão  n*esta  grande  barra  do  Maranhão». 

Essa  barra,  ainda  escreveu  elle,  a  era  vasa  de  lama 
com  algumas  pedras,  pontes  e  arêa,  e  todo  esparcellado  ao 
mar,  mais  de  meia  légua,  e  tão  desabrigado, que,  refrescando 
a  viração,  nâo  havia  maneira  de  chegar  os  navios  á  terra, 
nem  desembarcar  cousa  alguma». 

Era  o  sitio  abundante  de  aguas,  e  sombreado  de 
denso  arvoredo. 

O  coronel  António  Bernardino  Pereira  do  Lago  dice 
na  sua  Eatatistiça  hhtofico-geographica  da  provinda  do  Ma- 
ranhào,  impressa  e  publicada  em  Lisboa  no  anno  de '1822, 
á  pag.  V5,  «que  este  nome  de  Guaxenduba  era  hoje  (1822) 
desconhecido,  mas  por  combinações  julgava  ser  a  bahla 
d'Anajatuba,  quasi  norte-sul  com  a  ponta  do  Slo-José». 

O  nosso  sábio  e  douto  consócio  o  Visconde  de  Porto- 
Seguro,  sempre  de  saudosa  memoria  a  este  Instituto,  que 
tanto  lhe  deve,  dice  na  sua  Historia  Oeral  do  Brazif^  cque 
era  em  Anajatuba,  quatro  léguas  distante  do  rio  Munim,  á 
margem  direita». 

Publicando  eu  porém,  no  anno  de  1870,  o  meu  jDíc- 
cionario  UistoricOf  já  citado,  no  artigo — Bahia  de  Sào-Jo3é, 
dice:  aser  ella  formada  pela  ilha  do  Maranhllo  a  oeste,  e 
pela  terra  firme  a  leste,  tendo  na  sua  entrada  o  grupo  das 
ilhas  do  Priá,  das  quaes  a  maior  e  a  ipais  septentrional  é 
a  ilha  de  Sant'Anna,  e  muito  perigosa  por  causa  dos  amiu- 
dados e  variados  baixos  ou  coroas  e  de  ilhas,  que  pelo  seu 
grande  numero  ftrKo  chamadas  Onié  nãt  virgenSf  e  dahi 
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xionclair  em  artigo  propríOi  suspeitando  que  o  mar  de  Ghia- 
xenduba  dSo  era  sinSo  a^— balua  de  São- José. 

Comparando-se  a  minha  descripçSe  com  a  de  Diogo 
de  Campos,  nota-se  logo  á  prímeirra  vista,  que,  embora  a 
•difersidade  das  palavras,  ha  completa  similbança  no  ob- 
jecto, e  recordando-nos  de  que  os  rios  Mamema  e  Munim 
desembocãU)  na  bahia  de  Sâo- José,  fica  muito  claro,  que  n/to 
foi  na  barra  actuai  ou  commercial,por  bnde  entrou  a  Armada 
milagrosa^  e  sim  na  bahia  Guaxenduba  outr'ora,  e  hoje 
•de  Sito- José,  mormente  fundeando  defronte  da  Ilha  Orande, 
como  dice  Diogo  de  Campos. 

Parece-me,  que  está  demonstrado,  e  sem  deixar  du- 
vida, este  primeiro  ponto  do  problema. 


IV 


Segunda  indagação.  Fundeada  ali  a  Armada  mila- 
^roêa,  onde  desembarcarão  os  seus  soldados  ? 

Onde  se   aquartelarão  elles? 

Onde  foi  esse  Arraial  ? 

Invoco  a  tradição. 

Quando  da  capital  da  província  se  pretende  ir  para 
o  Hanim,  Icatú,  Muritiba  e  outros  legares,  mais  ou  menos 
banhados  pela  bahia  de  /São- José,  costuma  dizer-se,  que  a 
viagem  é   ou  pelo  Boqueirão,  ou  pela  bahia    do  Arraial» 

Este  nome  de  Arraial  parece  referir«se  ao  aquartela- 
mento  portuguez  de  Jerónimo  de  Albuquerque. 

Pergunta-se,  onde  é  esse  arraial,  onde  está..  •  nin- 
^em  sabe,  e  o  próprio  commendador  João  Francisco  Lis- 
bÒAj  á  pag.  96,  2*  volume  das  8ua<i  obras,  confirma 
esta  asserção,  quando,  referindo-se  a  Diogo  de  Campos,  dice 
ccolligir  apenas»  (êie)  que  era  este  posto  entre  os  rios 
If  amema  e  Munim,porém  ainda  assim  mesmo  o  fez  de  modo 
mui  vacilante  e  dúbio  n'estas  palavras  cqualqúer  que  iSsse 
a  verdadeira  posição  do  presidio»  que  escreveu  como  que 
deixando  de  lado  esta  quustão. 
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Mas  esta  <  bahia  do  Arraial  »  fica  entre  a  terr» 
firme  e  o  sul  da  Ilha  de  S8o-Luiz  ou  ilha  do  MaranhSo ;  logo 
é  continuação  da  «  bahia  de  S&o-José  i,  e  portanto  foi 
esse  arraial  por  ahi  algures,  próximo  ou  pouco  remoto  das 
aguas  d^essa  bahia. 

Creio,  que  foi  banhado  pelas  suas  aguas,  porque  Ale- 
xandre de  Moura,  poucos  dias  depois  da  expuIsSo  dos 
invasores  firancezes,  usando  dos  poaeres  supremos  de  ge- 
neral da  conquista  do  MaranhSo,  em  12  de  Dezembro  de 
161Õ,  concedeu  i  camará  da  capital  uma  légua  de  terra 
para  seu  património. 

Li  no  livro  2**  do  Registro  das  provísdes,  leis  e  ordena 
de  Sua  Magestade  com  o  titulo  «  2",  officios  ao  ministério^ 
1755  a  1759,  na  pag.  133  verso,  linha  27,  uma  certidão 

S assada  por  Francisco  Duarte  de  Souza,  escrivão  da  camará 
e  SSo-Luiz,  da  c  carta  de  data  de  sesmaria  i  d'e88a 
ddaçKo,  na  qual  o  dito  capitâo-mór  de  conquista  dice  c  ser 
conveniente  haver  uma  villa  em  Santa-Maria,  no  ponto  de 
Guaxenduba.  9 

Ora,  si  se  conhece  já  agora  onde  é  a  c  bahia  de^ 
Guaxenduba  9  facilmente  se  imagina,  que  o  «  ponto  de  Gua- 
xenduba i  de  que  tratou  Alexandre  de  Moura,  era  alçnnk 
logar  de  embarque  e  desembarque,  á  margem  d^ésMi  babia 
e  ia  ter  a  esse  arraial,  porque  o  nome  de  qualquer  porta 
de  mar  ou  de  rio  é  sempre  tirado  do  nome  da  localidade»  a 

Íue  pertence,  assim  se  diz  porto  do  Rio  de  Janeiro  ou  da. 
^ahia,  de  Caxias  ou  de  Sâo-Francinco. 

Logo  parece-nos  estar  também  fora  de  duvida,  que 
esse  arraial  é  á  margem  da  bahia  de   Chaxendúba. 

Mas  Alexandre  de  Moura  também  julgou  ser  conve- 
niente haver  ahi  n^esse  arraial  uma  villa* 

Seria  tSo  somente  por  ter  sido  ahi  o  campo  de  tantos 
feitos  gloriosos  para  as  armas  portufi;ueza8  ? 

Ou  seria  também  pelo  seu  estado  jU  de  progresso  ou  de 
prosperidade  ? 

Parece-me,  que  estas  duas  hypotheses  preponderirSo 
conjunctamente  para  isso  em  seu  espirito,  e  oaseio  esta^ 
minha  presumpçíio  no  seguinte: 

Diz  Frei  Francisco  de  Nossa  Senhora  doe  Prazeres^ 
j^rigador  e  filho  professo  da  real  província  da  C^seitlo  d^ 
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Portugal,  na  8na  Pcranduba  Mnranhime,  que  depois 
da  batalha  de  10  de  Novembro  de  1614  entre  os  fVances  s 
e  Portug  ezes,  e  do  tratado  de  tréguas  de  ^8  do  mesmo  mez 
e  anno,  de  que  se  seguio  a  expulsão  d'aquelIeB,  fizer&o  estes 
ahi  uma  solemne  prociasão  em  acção  de  graças  pela  victoria, 
que  alcançarão. 

Ahi  houve  uma  igreja  dedicada  á  N*  S.  d'Ajada^ 
sendo  seu  altar-mór  ornado  com  um  rico  irontal  bor- 
dado de  differentes  matizes,  generosa  cfferta  de  frei 
Archangelo  do  Pembré,  os  írades  portuguezes  frei  Cosme 
do  S.  Damiíio,  ex  guardião  do  convento  de  Parahiba,  e  frei 
Manoel  da  Piedade,  grande  theologo^  vindo  do  Pernam- 
buco com  Jerónimo  de  Albuquerque. 

Asseverou  o  frade  francez,  que  c  esta  obra  vistosa  e 
curiosa,  bordada  e  lavrada  de  seda  de  cores  sobre  branco, 
fazendo  cruzes  de  Hierusalcni,  contraposta  toda  de  frutas 
e  rosas  e  ramos,  era  obra  da  devoção  e  arte  da  duqueza 
de  Guise.  r> 

A  este  ornamento  juntou  mais  o  doador  c  trez  retá- 
bulos pequenos  de  excellente  iliuminação  guarnecidos  de 
selim  carmesim,  tudo  bordado  e  descorchudo  de  ouro 
fino.  » 

Ora,  havendo  ahi  uma  igreja  tão  bem  ornada,  e  cele- 
brando-se  taes  festas,  está  claro,  que  florescia  esse  ar- 
rotai, e  como  tal  elle  julgou-o  digno  de  ser  honrado  com 
o  titulo  de  villa. 

Gorrendo-se  porém  toda  essa  corda  da  costa  da 
bahia  de  Ouaxendubaf  do  lado  fronteiro  á  ilha  de 
São-Luiz,  examinando  todos  esses  legares  e  povoaçSes,  en- 
contrasse, desprezada  e  abandonada,  a  situação  Aguas^ 
hóás,  em  terreno  banhado  pelas  aguas  d'essa  bahia  e  na 
distancia  de  trez  léguas  da  villa  de  Icatíi. 

Ahi,  em  Agua^-bâaSj  foi  creada  uma  villa  por 
ordem  régia  de  1688,  isto  é,  63  annoa  depois  da  indicação 
de  Alexandre  de  Moura. 

Parece-me,  que  já  se  pôde  dizer,  ou  pelo  menos  sus- 
peitar com  bons  fundamentos,    que  foi  ahi  o   sitiOy    na 
Jhrase  de  Diogo  de  Campos,  ou  o  presidio  na  linguagem  de 
oão  Lisboa,  onde  se  aquartelarão  Jerónimo  de  Alba* 
querque  eoa  seus  companheiros  de  lutas  e  de  glorias* 
90  v<mozLVui|p«  n 
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Esta  prova,  que  já  podia  satisfazer  a  minha  de- 
monstriíçSo,  vai  ser  corroborada  por  outra  mais  positiva, 
mais  terminante  e  mais  concludente. 

Eil-a  : 

O  senado  da  camará  da  Villa  d^ Aguas-boasy  então 
composto  dos  cidadãos  Eugénio  de  Moraes  Rego,  Marcellino 
dos  Santos,  Joaquim  Caldeira,  José  da  Silva  Nogueira 
e  Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre,  requereu  á  Sua 
Magestade  el-rei  D.  José,  em  30  de  Julho  de  1755, 
a  mudança  doesta  tvilla  d^Aguas-boas  do  arraial  de  Santa 
Maria  de  Guaxenduba,  assim  chamado  pelo  seu  fundador 
Jerónimo  de  Albuquerque.  » 

O  Sr.  D .  José,  prestando  attenção  á  essa  supplica, 
mandou  pela  provisão  de  28  de  Abril  de  1756  ouvir  a  tal 
respeito  o  governador  do  Estado  do  Maranhão  de  então 
Gonçalo  Pereira  Lobato  de  Souza,  que  achou  justa  a  mu« 
dança  para  as  margens  do  rio  Munim,  onde  hoje  floresce  a 
villa  de  Icatú,  começando  o  povo  dahi  em  diante  a  dar  o 
nome  de  Villa- Velha  á  antiga  Aguas-boas. 

Todos  estes  papeis  estão  transcriptos  no  livro  2*  do 
registro  de  ofíicios  do  ministério  nos  annos  de  1755  a  1759, 
pertencendo  á  secretaria  da  presidência  do  Maranhão. 


Com  profunda  convicção  e  intima  alegria,  que  se  apodera 
de  todos  que  estudao  com  afinco,  que  trabalhão  com  muito 
gosto,  e  que  se  esforção  para  que  mais  brilhante  e  clara  seja 
a  luz  da  historia  pátria,  pôde  desde  já  dizer-se  e  repetir-se 
muitas  vezes :  c  Não  está  perdido,  como  escreverão  e  asse- 
verara João  Lisboa  e  outros  historiadores,  o  nome  do  Gua- 
xenduba, e  sabe-se  ao  certo  o  logur,  onde  foi  assentado  o 
aquartalamento  portuguez.  » 

Si  andou  perdido  por  séculos  esse  nome,  e  desconhecido 
esse  logar,  a  bondade  de  Deus  guiou-me  atra  vós  das  trevas 
do  passaJo  até  descobril-os. 
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Li  está  abandonada  a  antiga  Agaas-bôas  ou  Vífla 
Velba  do  Icatd  depois  de  ter  sido  o  theatro  de  tantas  acçSes 
heróicas. 

La  está  o  arraial  de  Guaxenduba,  perdido  ?  nSo^ 
porém  escondido  no  meio  de  mnito  mato  sem  cultivo^  como 
jóia  preciosa,  como  thesouro  de  inestimável  valor. .. 

Outr'ora«.  .  tão  notável,  e  tão  heróico*.  •  ehoje,  com 
a  mudança  da  sede  da  villa»  principiou  a  ser  abandonado... 
e  é  uma  tapera  • . .   um  quasi  ermo,  um  deserto .  •  • 

Ha  muitos  annos,  levado  pelo  ardente  desejo  de  vêr  e 
examinar  o  que  era  esse  logar,  sem  meditar  nos  perigos 
que  offerecia  a  alterosa  bahia  de  São-José,  arrisquei-me  a 
atravessal-a  em  uma  pequena  canoa  de  pescador;  quasi  que 
sou  victima  da  minha  temeridade  e  da  minha  paixão  pelo 
estudo  do  passado,  e  depois  de  muitas  agonias  ahi  cheguei, 
por  mercê  de  Deus,  com  a  canoa  alagada. 

Não  sei  descrever  o  religioso  respeito  com  que  vi,exami- 
neie  contemplei  por  muitas  horas  os  restos  do  antigo  arraial, 
onde  existio  o  forte,  planeado  pelo  engenheiro  da  expedição 
Francisco  de  Frias  e  denominado  da  Natividade  de  Nossa 
Senhora,  e  os  diminutos  vestigios  da  primitiva  igreja  de 
Santa-Maria  de  Quaxenduba,  cujo  terreno  serve  hoje  de 
cemitério. 

Hoje  é  apenas  uma  recordação  histórica,  porém  de 
heróicos  episódios. 

Não  era  conveniente,  necessário  e  até  indispensável, 
que  o  Maranhão  ahi  levantasse  um  monumento, que  assigna- 
lasse  bem  esse  logar  tfto  histórico,  para  que.  • .  os  que  de* 
pois  de  nós  vierem,  vejão  quanto  se  trabalhou  por  seu  res* 
peito?^ 

Não  nos  admiremos  comtudo,  porque  o  porto  de  Santa- 
Cruz^  onde  ancorarão  as  primeiras  náos,  que  descobrirão  o 
Brazil,  em  memoria  do  seu  chefe  Pedro  Alvares  Cabral, 
ainda  espera,  vai  para  quatro  séculos,  que  soja  denominada 
bahia  Oabralía,  e  ainda  cjm  mais  razão  aguarda  um  mo- 
numento, que  a  ennobreça,  e  a  terra  circumviainha  alta- 
mente o  reclama :  «  O  ilhéo  ainda  não  tev#  a  fortiJOift  da 


•  Ferreira. 
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senrir  de  base  a  rma  torre  Inininosa»  que  enquanto  ntiliae 
08  navegantes,  qual  outro  pharol  de  Alexandria,  accoi^e 
ao  viajante,  em  teBtimunho  de  gratidSo,  que  ali  foi  plan- 
tada a  primeira  arvore  do  cbrifitianismo  e  se  celebrou  pri- 
meiro a  religi&o  de  noBsos  pais !  i^ 

Antes  doestas  queixas  do  douto  Visconde  de  Porto- 
Seguro,  já  o  sábio  Visconde  de  Cairú  «  fazia  votos  que  na 
limitada  villa  de  Porto*Seguro  se  levantasse  uma  cidade 
da  Memoria.  »^^ 

Já  o  incansável  coronel  Tgnacio  Accioli  de  Cerqueira 
Silva/*  em  suas  muitas  obras  c  lamentava,  que  o  logar 
da  primeira  descoberta  do  Brazil  nâo  apresentasse  o  menor 
monumento  histórico.  » 

Já  o  patriota  coronel  JoSo  Ladisláo  de  Figueiredo 
Mello,  quando  deputado  á  assembléa  legislativa  da  provincia 
da  Bahia y  em  sessão  de  15  de  Abril  de  1837,  propôz,  que 
se  levantasse  ahi  um  cruzeiro  de  mármore  preto,  sobre  seu 
calvário  da  mesma  pedra,  em  quadrado  de  cantaria,  de  três 
degráos,  guarnecido  de  balaustrada  de  bronze,  não  sendo 
este  requerimento  approvado,  e  necessariamente  tinha  de 
cahir,  dice  o  autor  das  Mtmorias  HUtorícas  da  Bahia, 
porque  as  antitheticas  economias  do  tempo  assim  o  querem 
em  objectos  doesta  natureza.^' 

Si  o  Brazil  inteiro  ainda  nSo  cumprío  com  este  dever 
para  com  a  historia  pátria,  tem  o  Maranhão  pobre,  obscura 
e  sempre  muito  esquecida  provincia  do  norte,  motivos  para 
ser  desculpada  em  relação  ao  sitio  de  Guaxenduba,  por  ella 
ainda  ignorado. 

Agora  porém,  que  está  conhecido,  procure  cada  Mara- 
nhense eximir-se  de  tal  divida,  e  por  isso  pago  desde  já  o 


*  Vambagem.  O  descobrimento  do  Brasil  chronica  do  fim  do 
XIV  século,    2  edição.    Bio  de  Janeiro,  1840. 

Henríqae  de  Beaarepaire  Roban,  o  douto  e  paciente  investigador. 
O  primitivo  e  o  actual  Forto-Seguro,    Revista  Trimensal. 

<^  José  da  Silva  Lisboa.  Historiados  principaes  successos  polí- 
ticos do  Brazil.    Rio  de  Janeiro,  1625. 

i>  Memoriai  históricas  e  politicas  da  provinda  da  Bahia. 
1835. 

<•  A  Restauração  da  cidade  de  Sào-Salvador  por  Thomaz  nmago 
da  Vargas,  trad  zido  pelo  coronel  Ignaeio  Accioli  de  Cerqueira 
SUva,  pag.  S31,  nota  8.  BaliU  1847. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  157  — 

meu  tríbato  do  gratidSo  a  estes  beneméritos  heróeSt  que  ali 
tanto  trabalhirão  e  muitos  até  morrêrSo  para  nos  dar 
uma  pátria,  filha  oa  írman  do  berço  de  nossos  avós,  e  nos 
guiar  por  felicidade  nossa  ao  grémio  do  christianismo, 
onde  impera  um  Deus  sempre  bom  e  um  juiz  sempre  juBto. 

Não  tenho  ouro  e  nem  possuo  ^e<iras  preciosas  para 
levantar  esplendida  memoria. 

As  próprios  forças  ji  estSo  sendo  enfraquecidas 
peb  inverno  da    vida,  por  infermidades   e  injustiças,  e 

Os  desgostos  me  vão  levando  ao  rio 
Do  negro  esquecimento  o  eterno  somno  ; 

como  disse  o  sublime  épico,  príncipe  dos  poetas  do  seu 
tempo. 

Com  sacrífieio  carrego  aos  hombros  estas  toscas  pedras 
faceadas  com  instrumentos  grosseiros  e  por  mSos  inhabeis* 

Si  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  dignar-se  de 
aceital-as  o  ordenar»  que  sejSo  collocadas  e  simetricamente, 
dispostas  em  algumas  paginas  da  sua  Reviéta  Trirnsnêol, 
ahi  fica,  ipêo  facto,  erguida  modesta  pirâmide,  e  como  a 
RévUta^  pela  importância  de  seus  escríptos  e  pelo  precio- 
sissimo  valor  de  seus  fins,  nSo  desappareceri  do  mundo, 
antes  deixará  atô  i  consummaçSo  dos  seculis,  assim  ahi 
fica  para  sempre  mais  um  documento  do  muito. 

Que  i  minha  terra  amei  e  á  minha  gente. 

Bio,  1883. 

Dr.  CssiB  Augusto  Marques. 
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DEPEliMKOliUIANIIiO 

Uemoria  lida  no  Instituto  istorico  e  geográfico  Bra2Ílairo  * 

FOR 

TRISTÃO  DE  ALENCAR  ARARIPE 


§1 

O  facto  da  proclamação  da  independência  pátria  na 
capital  do  Maranlião  succedeuno  dia  28  de  Julho  de  1823. 

O  acontecimento  teve  lagar  immediatamente  depois  da 
xegada  de  Lord  Cochranei  conde  de  Dundonald;  em  frente 
á  capital  da  provinda. 

Lord  Cochrane,  havendo  concluido  na  Bahia  a  sua 
commissSo,  deliberou  seguir  para  o  Maranhão  ;  e  ali  xe- 
gando,  foi  reconhecida  na  capital  a  autoridade  do  imperador 
D«  Pedro  I,  e  proclamada  a  independência. 

Ao  facto  seguio-se  o  galardão,  com  quo  a  munificência 
imperial  distinguio  o  illustre  almirante,  conferindo-lhe  o 
titulo  de  Marquez  do  Maranhão. 

Esta  circunstancia  induzio  a  supôr-se,  que  a  procla- 
mação da  independência  na  provincia  do  Maranhão  era 
feito  devido  ao  esforço  do  almirante  brazileiro,  quando  o 
seu  acto  aliás  particularisava-se  á  capital. 

Avia  erro  de  apreciação.  O  fundador  do  império  não 
quizera  com  esse  titulo  remunerar  esse  feito,  mas  sim  dar 
publico  testimnnho   de   reconhecimento  aos  serviços  até 

♦  Conserva-se  n'esta  memoria  a  ortografia  fonica  do  autor  a  pe- 
dido deste,  e  em  virtude  do  que  foi  autorizado  pelo  instituto. 

Nota  P4  Reoacào 
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entfto  prestados  pelo  nosso  almirante  em  prol  da  cansa  d» 
emancipaçSo  politica  dos  Brasileiros. 

Esta  induçSo  e  o  modo  por  que  Lord  Cochrane  relata 
o  acontecimento  originárSo  a  falsa  opmiSo,  que  contraria 
factos  autênticos,  e  transpira  na  importante  obra  do  conse- 
lheiro Pereira  da  Silva,  intitulada  Istoria  da  fundaç&o  do 
império  do  Brazil. 

N8o  contestamos  os  serviços  do  distinto  xefe  da 
esquadra  brazileirana  época  da  independência;  julgamos-nos 
porém  autorizados  a  asseverar,  que  a  provincia  do  Ma- 
ranhão nfto  foi  conquistada  parai  a  cauza  nacional  pelo  acci- 
dente  do  aparecimento  de  LordCochrane  nas  aguas  d'aquella 
provincia,  nem  pela  astúcia  por  elle  empregada  n^essa 
ocaziSo. 

Cumpre  reconhecer,  que  quando  Lord  Cochrane  ali 
surgio,  o  Maranhão  já  estava  na  communhZo  do  império. 

Faltava  apenas  a  formalidade  da  proclamaçSo  da 
independência  na  capital ;  a  cauza  brazileira  estava  triun- 
fante em  toda  a  provincia ;  e  si  na  capital  ainda  existiUo 
nominalmente  autoridades  portuguezas,  já  ellas  estavSo 
decididas  a  dezistir  da  rezistencia,  e  ceder  ao  voto  dos 
propugnadores  da  independência. 

Vejamos  qual  a  naraçSo  do  prestante  lord,  qual  a 
ezpoziçio  do  istoriador  da  fundaç&o  do  nosso  império^  e 
depois  deduzamos  as  provas  da  nossa  opiniSo. 

Na  sua  narrativa  de  serviços,  puolicada  em  1859, 
LfOrd  Cochrane  refere,  que,  segando  a  26  de  Julho  de  1823 
ao  Maranhão,  arvorara  na  sua  capitánea,  n&o  Pedro  Pri- 
meiro, a  bandeira  portugueza,  e  assim  conseguira,  que  as 
autoridades  luzitanas  lhe  mandassem  ao  encontro  o  origue 
de  guerra  Don-Miguel,  cujo  commandante,  ao  saltar  a  bordo 
da  mesma  capitánea,  fora  declarado  prizioneiro. 

E  proseguindo  na  relaçSo  dos  factos,  assim  se  exprime 
o  lord: 

c  O  capitSo  do  brigue  foi  devidamente  impressionado 
pela  narraç&o,  que  se  lhe  fez.  de  um  numero  imaginário  de 
embarcaçSes  de  guerra  ao  largo,  acompanhadas  por  trans- 
portes carregados  de  tropa,  aos  quaes  a  capitánea  por  maia 
veleira  havia  podido  adiantar-se. 

c  Tendo  eu  nm  só  navio,  precizava  impressionar  a 
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iflMI^iimç&o  das  autoridades  portuguesas,  fazendo  crer  que 
uma  armada  e  exercito  estavSo  á  mSo  para  acrescentar 
aquela  província  ao  Braiil.  Como  é  este  o  cazo  unico^  de 
que  tenho  conhecimentO|  em  que  uma  força  militar  com  & 
proyincia  por  ella  defendida  se  reduzissem  a  um  estra* 
tagema,  apresentei  os  documentos  por  meio  dos  quaes  tão 
dezejavel  resultado  se  efectuou.  A  sensação  causada 
pela  evacuação  da  Bahia  deu  probabilidade  ás  minhas 
al^aç8eS|^e  aumentou  o  dezanimo  dos  Portuguezes,  de 
modo   que  a  astúcia  sahio  completamente  bem. 

c  No  dia  27  a  junta  governativa  acompanhada  pelo 
bispo  veio  a  bordo,  e  derão  todos  adezão  ao  império  ;  depoia 
do  que  a  cidade,  fortes  e  ilha  entregarão-se  sem  condiçSes. 
Desembarcando  uma  partida  de  soldados  de  marinha 
para  manter  a  ordem,  foi  arreada  a  bandeira  portugueza, 
e  içada  a  bandeira  do  Brazil.  Assim  sem  força  militar, 
e  sem  correr  sangue,  se  assegurou  a  segunda  província  do 
império . 

t  No  dia  28  fez-se  a  aclamação  da  independência 
entre  as  aclamaçSes  dos  abitantes  em  geral.» 

Tal  é  a  narração  do  próprio  autor  da  empreza. 

A  uma  astúcia  sua  atribuo  a  acquizição  de  uma  pro- 
vinda para  a  cauza  da  independência. 

Quem  lêr  esta  expozição,  e  não  estiver  siente  das 
circunstancias  da  província  do  Maranhão  ao  tempo  da 
xegada  do  ilustre  almirante  ás  costas  da  mesma  pro* 
vincia,  poderá  persuadir-se,  que  a  proclamação  da  indepen- 
dência n'esta  parte  do  império  deveu-se  a  esse  estratagema 
ou  astacia,  como  o  qualifica  o  próprio  autor. 

Nfto  queremos  suppor,  que  esse  activo  cooperador  da 
nossa  emancipação  politica  tenha  intentado  uzurpar  gloria 
não  cabida  ás  suas  façanhas ;  e  os  seus  serviços  ao  Brazil  são 
taes  e  tão  reconhecidos,  que  jamais  a  ambição  de  mais  al- 
gumas folhas  de  louro  o  induziria  a  inculcar  mais  do  que 
praticou. 

Não  retiramos  do  almirante  da  marinha  brazileira  a 
parte,  que  teve  na  proclamação  da  independência  no  Ma- 
ranhão; mas  essa  parte  é  de  somenos  valor,porquanto  apenas 
consistio  no  adiantamento  da  celebração  de  um  acto  já 
predisposto. 

11  TOMO  xtvni,  p.  II. 
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Si  dftB  palavras  da  exposíçSo  do  almirante  pôde  in-- 
ferir-se  uma  opinião  errónea,  esta  certamente  não  estava 
na  mente  do  expozitor,  quando  aliás  coníundia  província 
com  capital. 

EllO;  siente  dos  factos,  jamais  quereria  iludir  ;  o  seu 
nobre  caracter  repele  a  supoziçâo  de  má  fé. 

Da  impropriedade  da  expressão  porém  surdio  o  erro, 
quenSo  póae  subzistir  ante  o  conjunto  de  factos,  nem 
prejudicar  a  sinceridade  do  almirante. 

A  cronologia  restabelece  a  verdade,  e  a  constitue  em 
solida  baze,  como  veremos. 

Nenhum  reparo  faríamos  na  relação  istorica  do  al- 
mirante, si  ella  não  desse  azo  ao  erro,  que  se  levanta. 

E^  assim,  que  o  autor  da  Istoria  da  fundação  do  im- 
pério do  Brazil,  aceitando  a  expozição  do  ilustre  lord  no 
sentido  literal,  e  não  confrontando-a  com  os  factos  coetâ- 
neos, noticia-nos  a  proclamação  da  independência  na  ca* 
pitai  do  Maranhão^  e  prosegue  por  esta  forma : 

•  «  Fôrão  adoptando  a  cauza  nacional  as  localidades  do 
interior,  á  proporção  que  lhes  xegárão  as  noticias  dos 
sucessos  da  capital  da  provincia;  posto  ainda  nos  terri- 
tórios comprebendidos  entre  Itapicurú  e  Caxias  e  na  co- 
marca da  Pamahiba,  única  parte  da  provincia  do  Piauhi 
ainda  sujeita  á  antiga  metrópole,  por  algum  tempo  se  de- 
morou ainda  resistindo  o  major  Cunha  Fidié,  até  que  de- 
pois de  vários  ataques  de  partidas  ás  ordens  de  Jozé  Pe- 
reira de  Filgueiras  do  Ceará,  e  do  capitão  Alcerino  teve 
de  render-se  eentregar-se  á  discrição  dos  vencedores.  (Vol. 
7  pag.  148.  fine.)  » 

D'este  trexo  do  notável  istoriador  brasileiro  inferi- 
mos, que  elle  assim  escreveu  sob  a  impressão  da  leitura  da 
Narrativa  de  serviços  de  Lord  Cochrane;  deu  ás  expressões 
doeste  um  sentido,  que,  embora  de  armonia  com  a  letra,^ 
não  combina  certamente  com  o  pensamento  do  autor. 

Daqui  partem  dous  erros  : 

1.^  Dizer-se  que,  depois  de  proclamada  na  capital  a 
independência,  foi  esta  sucessivamente  proclamada  nas 
diversas  localidades  do  interior. 

2.^  Admitir-se  a  continuação  da  rezistencia  do  major 
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Cunha  Fidié,  depois  da  xegada  do  almiirante  brazileiro  ao 
MaranhSo. 

fiates  doas  erros  ^  ou  equívocos  invertem  inteiramente 
os  factos  com  ofensa  da  verdade  istorica. 

A  independência  no  Maranhão  n2o  progredio  da 
capital  para  o  interior,  mas  sim  veio  do  interior  para 
a  capital. 

Assim  também  Cnnha  Fidió  nSo  rezistio  posterior- 
mente á  xegada  de  Lord  Cochrane  ao  Maranhão,  mas  sim^ 
quando  este  ali  aportou,  já  o  esforçado  defensor  de  Caxias 
estava  exausto  e  vencido. 

Examinemos  a  questão,  formulando  as  seguintes 
propoziçSes: 

1.*  Quando  Lord  Cochrane  fundeou  no  porto  da  capital 
do  Maranhão,  a  provinciajá  estava  no  dominio  dos  inde- 
pendentes, excepto  a  mesma  capital  e  Alcântara,  ponto 
vizinho  e  fronteiro. 

2.^  N^essa  mesma  ocazião  Caxias  j&  estava  rendida, 
faltando  tamsómente  a  entrada  das  tropas  independentes 
na  praça  assediada. 

Demonstremos  estas  propoziçSes. 


§2 

Sabem  todos,  que  no  Maranhão  era  forte  o  partido 
portuguez,  e  este  opôz-se  tenasmente  á  independência 
nacional. 

Yendo  o  imperador  o  estado  precário  d'essa  província, 
expedio  a  carta  imperial  de  16  de  Abril  de  1823^  pela  qual 
incumbia  ao  capitão-mór  Jozó  Pereira  Filgueiras  de  ir  a 
essa  província  sustentar  a  cauza  da  nossa  emancipação 
politica. 

N'es6a  carta  dizia  o  imperador  a  Pereira  Filgueiras, 
(a  quem  denomina  capitão-mór  dos  Aracatis  da  }:rovincia 
do  Ceará)  que,  dezejando  pôr  a  salvo  os  abitantes  do  Mara* 
nhão  dos  gravissimos  males,  que  tinhão  sofrido,  e  que  con- 
tinuarião  a  sofirer  emquanto  aíi  existissem  tropas  luzitanas, 
«  o  encarregava  da  importante  commissão  de  reunir  a 
maior  força  possível  tanto  de  tropa  de  1.*  linha  e  milícias 
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como  cidadSoB  armadoB,  e  o  aatoriaaTa  para  que  com  essa 
força  e  de  commun  accordo  com  o  coronel  de  milícias  da 
Pamahiba  Simplício  Dias  da  Silva,  marxasae  a  libertar  a 
escravizada  província  do  MaranhSo  do  ín&me  jogo,  que  a 
oprimia.  1 

Com  efeito  o  imperador  nSo  se  dirigia  a  um  cidadão 
baldo  de  patriotismo;  acontecendo  ^liás  qae  o  Ceará 
tinha-se  antecipado  aos  dezejos  do  monarca,  com  a  delibe- 
ração de  auxiliar  seus  irmãos  na  obra  da  redençSo  do  pais. 

O  governo  temporário  do  Ceará,  ao  saber  que  no 
Piauhi  o  governador  das  armas  major  Jo&o  José  da  Cunha 
Fidié  opunha-se  á  declaraçSU)  da  independência,  e  impedia, 
que  os  riauhienses  abraçassem  a  cauza  nacional,  deliberou 
acudir  aos  seus  compatriotas  oprimidos. 

Para  esse  fim  a  jimta  provizoria  do  Ceará  resolveu  en- 
viar para  a  província  do  Piauhi  o  governador  das  armas 
Jozé  Pereira  Filgueiras  e  o  vogal  mais  votado  da  mesma 
junta  TristSo  Gonçalves  de  Alencar  Araripe,*  afim  de  que 
ambos  conjuntamente  promovessem  o  bom  êxito  da  empreza. 

A  29  de  Março  os  dous  membros  do  governo  cearense 
deixárSo  a  capital  de  sua  província,  e  dirigirSo-se  ao  seu 
destino,  tendo  antes  enviado  tropas  por  diversos  pontos, 

E  porque  os  cofres  da  província  do  Ceará  (diz  o 
senador  Luiz  António  Vieira  da  Silva  na  sua  istoria  da 
independência  do  Maranhão)  estivessem  exhauridos,  estes 
xefes  convidavSo  os  abitantes  das  villas  mais  populozas, 
por  onde  passavSo,  como  fôsse  o  Icó  e  o  Crato,  para  que 
concorressem  com  donativos  ou  empréstimos,  os  quaes  ge- 
nerosamente assim  o  fizerão. 

No  entretanto  Cunha  Fidié  batia-se  com  as  tropas 
cearenses  junto  a  Oampo-maior,  e  os  Piauhienses  podiSo 
na  sua  capital  Oeiras  levantar  um  governo  temporário. 

Cunha  Fidié  deixa  o  território  do  Piauhi,  busca  o 
MaranhSo,  e  fortifica-se  em  Caxias  de  inteligência  com  as 
autoridades  portuguezas  da  capital. 

Em  Oeiras  dous  delegados  do  governo  do  Ceará  pre- 
dispunhSo-se  a  seguir  em  sua  marxa,  e  ir  bater  o  fugitivo 

*  Este  cidadão  assinava-se  eotão  como  nome  de  Tristio  Gonçalves 
Pereira  de  Alencar.  Depois  qae  regressou  da  campanha  de  Caxias  su- 
primlo  o  apelido  Pereira,  e  tomou  o  de  Araripe . 
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zefe  portogaez  em  sea  reduto  de  Caxias,  quando  xegou 
ás  mãos  de  Pereira  Filgueiras  a  carta  imperial  de  16  de 
Abri]|  a  que  acima  nos  referimos. 

RezolvêrSo  entSo  os  ditos  delegados  proceder  de 
acordo  com  a  província  do  Piauhi,  cujo  governo  recentemente 
creado^  prestou-se  a  concorrer  com   as  suas  forças. 

Para  a  direcSo  de  tSo  importante  negocio  íòrmou-se 
mna  junta  de  delegação  expedicionária  do  Ceará  ePiauhi, 
composta  de '  Pereira  Filgueiras  e  Tristão  Gonçalves  por 
parte  do  Ceará  e  de  Manoel  de  Souza  Martins,  depois 
Visconde    da  Pamahiba,  e  de  Joaquim  de  Souza  Martins 

Eor  parte  do  Piauhi^  sendo  secretario  o  patriota  pemam* 
ucano  Luiz  Pedro. 

Pereira  Filgueiras,  além  de  prezidente  da  junta, 
marxava  com  o  cargo  de  general  em  xefe  do  exercito 
auxiliador. 

A  junta  de  delegação  expedicionária  aprezentou-se 
em  Maio  diante  de  Caxias  com  cerca  de  6.000  omens,  e 
já  em  Julho  as  forças  independentes  subião  a  18.000 
combatentes  em  todo  o  território  maranhense. 

Em  23  de  Julho  Cunha  Fidié  era  intimado  para 
renderse,  e  a  2é  o  commandante  geral  de  Caxias  Luiz 
Manoel  de  Mesquita  reunia  toda  a  oficialidade,  a  camará, 
autoridades,  e  mais  omens  bons  do  povo,  e  rezolvia  não 
proloDgarHie  a  resistência. 

A  27  Cunha  Fidié  demitia-se  do  cargo  de  governador 
das  armas  do  Piauhi,  e  a  30  Luiz  Manoel  oficiava  ao 
general  do  exercito  independente  nos  seguintes  termos  : 

«  Tenho  rezolvido  propor  e  enviar  a  V.  Ex.  uma 
convenção  por  uma  deputação  composta  do  major  Francisco 
Salazar  Moscozo,  capitão  António  Bernardo  de  Oliveira  Pi- 
mentel, e  do  capitão  Jozé  Colaço  Brandão,  os  quaes  levão 
todos  08  poderes  para  tratar  dos  possíveis  arranjos  respecti- 
vos á  mesma  convenção,  segundo  a  decizão  de  um  conselho, 
que  ontem  convoquei  para  este  fim.  » 

No  dia  1^  de  Agosto  o  exercito  independente  auxiliador 
entrava  triun&nte  na  rica  e  opulenta  vila  de  Caxias,  ^ 
onde  o  poder  portuguez  no  Maranhão  perdia  o  ultimo  alento. 


*  Ra  lêtoria  do  Cetra,  qae  t«nbo  em  manuscrito,  refiro  inâividua- 
BMute  todos  «ttes  sucessos. 
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porque  na  rezistencia  de  Caxias  fundava  a  rezístencia  da 
capital. 

Depois  que  a  junta  de  delegaçSo  expedicionária  pene- 
trara no  território  do  Maranhão^  sitiando  Caxias,  os  pa- 
triotas maranhenses  cobrárSo  animo,  e  redobrarão  de 
esforços. 

Estes  esforços  não  fôrâo  baldados  • 

O  capitSo  Salvador  Cardozo  de  Oliveira  a  quem  co- 
nheci já  c^o  em  1854,  e  na  avançada  idade  de  mais  de  90 
annos  na  comarca  de  Bragança  no  Pará,  onde  reíerío-me 
ainda  com  entuziasmo  as  suas  patrióticas  proezas  e  outros, 
muitos  beneméritos  propugnadores  da  cauza  brazileira 
dezenvolvêrão  notável  atividade,  de  maneira  que  em  20  de 
Julho  de  1823  já  estava  eleito  na  víUa  de  Itapicurúmirim 
um  governo  provizorio  para  sustentar  a  cauza  da  indepen- 
dência do  Maranhão,  sendo  nomeado  governado]^  das  armas  o 
tenente-coronel  Jozé  Félix  Pereira  de  Burgos,  que  depois 
condecorou-se  com  o  titulo  eraldico  da  viUai  onde  tão  im- 
portante  serviço  prestara  ao  seu  paiz. 

D'entro  em  poucos  dias  a  independência  era  pro- 
clamada na  Tutoia,  Icatú,  Viana  e  demais  povoações  da 
provinda:  Caxias  cessara  a  rezistencia  a  24  de  Julho,  de 
sorte  que  ao  xegar  Lord  Cochrane  no  Maranhão  só  a 
capital  e  Alcântara  não  avião  aderido  â  cauza  da  inde- 
pendência. 

A  respeito  do  estado  de  Alcântara,  lemos  em  oficio 
de  4  de  Agosto,  escrito  por  José  Félix,  antes  da  xegada 
do  almirante  á  capital  o  seguinte  :  <  A  villa  de  Alcântara 
já  nos  tem  confiado  os  seus  independentes  sentimentos,  de- 
clarando-se  da  nossa  parte.  » 

Na  capital  a  proclamação  da  independência  já  era 
cauza  vencida. 

As  próprias  autoridades  portuguezas  avião  enviado 
a  Itapicurúmirim  o  opulento  negociante  António  Jozé 
Meireles  e  o  cónego  Francisco  da  M&i  dos  Omens  para 
obter  armisticio,  e  esperar  decizão  d^el^rei  de  Portugal  de 
acordo  com  seu  filho  o  imperador  do  BraziL 

Isto  significava    o  reconhecimento  da  nossa  vitoria. 
Estas  autoridades  só  buscavão  meios  de  cessar  a  rezistencia 
sem  parecer  infiéis  á  metrópole. 
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A  verdade  de  nossa  asserçfto  está  nas  seguintes  pa- 
lavras do  citado  oficio  de  Joeé  Félix  :  c  Voltando  os  seus 
commissarios  desenganados  de  que  nós  nSo  admitíamos 
tSo  absurda  e  incoherente  propozição,  manifestarão  logo 
depois,  que  resolviSo-se  a  proclamar  a  independência.  O 
Maranhão  nSo  tem  recurso  algum,  de  que  lance  mSo,  para 
escapar  de  annuir  ao  nosso  sistema,  e  por  dias  o  fará.  » 

O  bispo  da  dioceze,  prezidente  da  junta  governativa 
da  capital,  escrevendo  ao  rei  em  22  de  Julho  expunha  as 
apertadas  circunstancias  da  cauza  da  metrópole,  e  concluia 
dizendo  :  c  Digne-se  pois  Vossa  Magestade  tomar  tudo  isto 
em  consideração,  afim  de  prontamente  sermos  socorridos 
com  tropas,  e  sermos  aliviados  de  um  pezo,  com  que  já 
não  podemos  ». 

§  3. 

A  narração  de  Lord  Cochrane  faz  prezumir,  que  a  no- 
ticia da  rendição  e  evacuação  da  Bahia  fora  por  elle  dada 
ae  xegar  ao  Maranhão ;  sendo,  como  elle  declara,  um  dos 
motivos  eficientes  do  seu  estratagema. 

Compre  porém  observar,  que  esse  sucesso  já  então 
«ra  conhecido  na  província. 

A  Bahia  rendeu-se  o  fôra  evdcuda  pelo  general  Madeira 
cie  Mello  a  2  de  Julho  de  1823 ;  e  a  23  do  mesmo  mez  em 
Caxias  a  noticia  do  nosso  triunfo  era  transmitida  ao  major 
Canha  Fidié,  auando  foi-lhe  intimada  a  ordem  da  rendição ; 
o  que  consta  ao  seguinte  trexo  do  oficio  de  intimação  di- 
rigido ao  mesmo  major  por  Pereira  Filgueiras :  c  Asseguro, 
Íue  V.  S.  não  ha  de  ser  mais  feliz  do  que  o  experimentado 
tváz  do  Rego,  e  o  machiavelico  Madeira  de  Mello,  que  acaba 
de  voar  ». 

Logo,  a  noticia  da  ocupação  da  Bahia  pelas  tropas 
brazileiras  não  era  am  motivo  novo  para  influir  sobre  o 
animo  dos  sustentadores  da  cauza  de  Portugal. 

Esse  motivo  já  existia,  e  era  com  efeito  uma  das 
cauzas,  que  debifitavão  o  partido  portugaeZ|  e  o  induzião 
a  ceder  ao3  esforços  empregados  pelos  defensores  do  Brazíl 
na  piròvincia,  antes  do  aparecimento  ali  do  nosso  almirante. 

A  assembléa  constituinte,  sabedora  dos  sucessos  do 
Maranhão,  rezolveu  aprezentar  um  voto  de  agradecimento 
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á  Lord  Cochrane^  e  ás  tropas  de  terr»!  e  aos  cidadios  que 
conoorrèrSo  para  traser  aquela  província  ao  grémio  da  fSEt- 
milia  brasileira,  e  n^esse  voto  os  repreaentantes  do  povo  £• 
serSo    justiça. 

As  forças  de  terra,  e  aos  cidadtos  agradecia  os  es* 
forços  empregados  em  prol  da  independência  na  provincia; 
e  ao  lord  agradecia  o  êxito  obtido  na  capital. 

Na  mensagem  de  3  de  Outubro  de  1828,  diziSo  os 
nossos  representantes  ao  xefe  da  esquadra  brazileira: 
i  A  assembléa  geral  constituinte  e  legislativa  doeste  império 
acaba  de  ser  informada,  que  Y.  Ex.  dirigira  de  seu  pró- 
prio movimento  a  esquadra  vitorioza  para  o  porto  da 
cidade  de  São-Luiz  do  MaranbSo,  donde,  fazendo  dezalojar 
as  tropas  luzitanas,  que  abafavSo  o  patriotismo  dos  seus 

S;enerozo8  abitantes,  obteve,  que,  restituídos  elles  á  sua 
iberdade^  proclamassem  e  jurassem  espontânea  e  unani* 
memento  sua  independência  de  Portugal,  e  sua  decidida 
união  ao  império  brazileiro». 

Isto  também  reconhecia  o  governo  imperial,  quando 
em  communicaçSo  oficial  com  a  mesma  assembléa  assim 
se  exprimia:  c  Recebeu  S.  M.  o  imperador  a  muito  sa- 
tisfatória noticia  de  averem  os  abitantes  da  cidade  de 
SSo-Luiz,  capital  da  provincia  do  MaranhBo,  com  o  auxilio 
do  almirante  Lord  Cochrane,  que  ali  inesperadamente  apor- 
tara no  dia  26  de  Julho,  executado  felismente  o  gloriozo 
projeto,  que  aviSo  concebido,  de  sacudir  o  jugo  luzitano^ 
como  já  aviSo  praticado  os  mais  povos  da  provincia  i . 

Assim  ficou  logo  discriminado  o  que  na  empreza  da 
proclamação  da  independência  no  Maranhão  os  Brazilei- 
ros  devião  aos  seus  compatriotas,  e  o  que  devião  ao  almi- 
rante, cooperador  da  nossa  nacionalidade,  como  o  fora  da 
nacionalidade  xilena. 


§4 

De  quanto  fica  exposto  oonclue-sOi  que  quando 
Cochrane  aportou  ao  Maranhão,  toda  a  provincia,  á 
pção  dos  dous  pontos  da  capitiJ  e  Alcântara,  estava 
dominio  dos  independentes  • 


§4 

Lord 
Kia  a  província,  a  exce- 
Alcantara,  estava  sob  o 
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Qae  j&  avia  um  governo  provincial  erecto  para  bub- 
tentar  a  cauza  da  independência. 

Que  Alcântara  nSo  opanha-se  á  deçIaraçSo  d'esta. 

Que  a  capital  n8o  tinha  meios  de  rezistencia  eficaz, 
e  convencia-se  da  necessidade  de  proclamar  o  novo  regimen» 

Que  a  junta  de  delegaçSo  expedicionária,  tendo  ven- 
cido Caxias,  podia  dispor,  conjuntamente  com  o  governo 
estabelecido  na  viUa  de  Itapicurumirim,  de  18.000  homens 
para  dar  liberdade  ao  Maranhão,  e  já  se  dispunha  a  mar- 
xar  para  a  capital,  quando  a  11  de  Agosto  recebeu  com* 
municaçOes  oficiaes  dos  acontecimentos  da  mesma  capital. 

Portanto  Lord  Cochrane  não  conquistou  o  Maranhão 
para  a  cauza  da  independência,  sendo  evidente  que  o 
triunfo  da  cauza  brazilica  ali,  deve-se : 

1/  A'  patriótica  empreza  dos  Cearenses  e  Fiau- 
•hienses . 

2.^    Aos  esforços  dos  próprios  Maranhenses. 

§5 

Creio  haver  demonstrado  as  minhas  asfleveraçSes, 
que  restabelecem  a  verdade  da  istoria,  dandoa  cada  um 
o  que  é  seu. 

ObsebvaçIo — A  esta  memoria  deu  cauza  o  que 
consta  da  carta  inira. 

•Illm.  e  Exm.  Sr. conselheiro  J.  M.  Pereira  da  Silva.- 

Assistindo  aos  exames  finaes  do  imperial  colégio  de 
Fedro  Segundo  em  dias  do  corrente  mez,  na  qualidade  de 
delegado  do  governo  imperial,  notei,  que  um  dos  exa«^ 
minandos  em  istoria  pátria  emitisse  a  propoziçâo  de  de- 
vermos a  Lord  Cochrane  a  acquiziçSo  da  provincía  do 
MaranhSo  para  a  cauza  da  independência  nacional. 

Cauzon-me  reparo  tal  opini&o,  e  dahi  nasceu  o  dezejo 
de  elucidar  um  ponto  istorico,  que  aliás  envolve  uma  pa- 
gina glorioza  para  os  Cearenses,  os  quaes  proclamando  com 
ardor  no  torrfto  natal  o  brado  do  Ipiranga»  o  fôrBo,  prés* 
sorosoa  e  movidos  por  espontânea  ddiberaçSo,  repetir  em 
doas  provindas  vizinhas,  Piauhi  e  MaranhSo. 

Ko  compendio,  por  que  no  referido  colégio  ensina-ae 

12  TOMO  ZX.TUI,  P.   U. 
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a  istoria  do  Brasil;  vi  relatado  o  £acto  da  proclamação 
da  independência  no  Maranhão  sem  commentario;  nem 
apreciação  sobre  o  valor  da  circanstancia  do  apareci- 
mento do  almirante  brazileiro  nas  aguas  d^essa  província, 
quando  ali  pugnava-se  pela  cauza  do  Brazil. 

O  sapiente  mestre,  autor  doesse  compendio  (Dr.  Joa- 
quim M.  de  Macedo)  refere  singelamente  o  factO;escrevendo 
apenas  :  <  Lord  Cochrane  navegou  para  o  Maranhão,  onde 
fez-lhe  a  juntaprovizoria  immediatamente  entrega  da  praça, 
e  aderio  á  cauza  da  independência  ». 

Mas  si  no  compendio  das  aulas  se  não  profere  juizo 
sobre  a  importância  do  feito  do  nosso  almirante,  onde 
inspirou-se  o  aluno  para  enunciar  a  opinião  emitida  no 
exame  ? 

Não  creio,  que  a  encontrasse  nas  preleçSes  do  mestre, 
porque  da  expozição  do  compendio  deprehende-se,  que  o 
autor  não  deu  á  presença  do  xefe  da  nossa  esquadra  no 
Maranhão  grande  apreço,  a  ponto  de  atribuir-lhe  o  alcance 
de  aver  conseguido  uma  província  para  a  cauza  da  in* 
dependência. 

Um  dos  mais  importantes  iins  do  ensino  da  istoria 
nacional  é  por  certo  suscitar  no  animo  dos  nossos  mancebos 
o  sentimento  da  gratidão  pelos  serviços  prestados  ao  paiz, 
excitando  na  juventude  o  dezejo  de  imitar  a  benemerência 
dos  nossos  grandes  cidadãos. 

O  professor  de  istoria  pátria  no  colégio  de  Pedro  Se- 
gundo não  commeteria  uma  injustiça,  deixando  de  apontar 
a  essa  gratidão  o  acto  de  Lord  Cochrane,  si  o  reputasse 
como  cauza  do  importante  rezultado  da  acquizição  de  uma 
província  para  o  grémio  do  império. 

Si  disso  estivesse  convencido  o  ilustre  professor, 
assinalaria  ao  reconhecimento  dos  seus  discípulos  tão  re- 
levante serviço. 

Loco,  na  leitura  de  algum  dos  nossos  istoriadores  co- 
lheu o  idono  as  suas  idéas. 

Com  efeito  o  autor  da  hUma  da  fundação  do  tm- 
perio  do  Brazil  narra  o  acontecimento  da  proclamação  da 
independência  no  Maranhão  de  forma  tal  que  bazda  a  opi- 
nião proferida  no  exame. 

E'  y.  Ex.  o  escritor  d^essa  obra,  tão  conhecida  e 
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apreciada  entre  nÓ6|  tSo  rica  de  factos  e  títo  abandanta 
de  critica ;  mas  nem  por  isso  deixa  ella  de  oferecer  passa- 
gens carecedoras  de  rectificaçSo. 

TSo  vasta  empreza  nSo  podia  ficar  acabada  e  per- 
feita do  primeiro  jacto ;  e  sei;  que  V.  Ex.  intenta  re- 
tocal-a* 

Por  isso  julguei;  que  V.  Ex.  se  nSo  impacientaria, 
lendo  algumas  reflexSes  acerca  d'esse  acontecimento^  que 
comprehendo  e  considero  por  modo  diverso  do  que  vejo 
exposto  na  dita  obra. 

Apreciador  dos  trabalhos  istoricos  de  V.  Ex.  publi- 
cados com  vantagem  real  da  nossa  pátria^  nSo  venho  como 
censor ;  explico  apenas  um  acontecimento,  que  me  parece 
mal  apreciado  em  uma  produção  literária  importan- 
tíssima, que  por  isso  mesmo  mais  prejudica  a  verdade. 

Si  a  y«  Ex.  xegarem  estas  minguadas  linhas,  e  as 
perpassar  na  vista,contemple-as  como  tributo  de  minha  es- 
tima e  do  meu  alto  apreço  ao  eminente  istoriador,  que 
consagra  utilmente  o  seu  tempo  para  deixar  á  posteridade 
o  testimunho  dos  esforços  de  nossas  pais  na  creaçSo  de 
uma  pátria,  já  berço  de  tantas  proezas,  e  a  prova  do  nosso 
reconhecimento  para  com  esses  beneméritos  varSes. 

Louvável  e  patriorica  empreza. 

Pois  como  diz  o  sentencioso  Caio  Salustio :  Ptdchrum 
M  benef acere  reipublicce  i  etiam  benedieere  haud  abêur- 
dum  est. 

Passarei  a  tratar  do  assumpto. 

T.  Alencab  Abábipe. 
Bio  de  Janeiro  19  de  Novembro  de  1872. 
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EBOTIFIOAÇÕES  ISTOEIGAS 


Tendo  concluído  as  observaçSes  que  intentei;  acerca 
do  facto  da  procIamaçSo  da  independência  na  provincia 
do  MaranhSOi  cumpre  verificar  o  que  da-se  relativamente 
ao  personagem;  que  o  autor  da  htoria  da  fundação  do  im- 
pério do  Brasil  denomina  capitão  Alcerino^  companheiro  de 
Jozé  Pereira  Filgueiras. 

NSo  encontrei  jamais  em  escritor  ou  documento 
qualquer;  que  na  expediçSo  de  Caxias  figurasse  individuo 
algum  notável  com  o  nome  de  Alcerino. 

Talvez  o  ilustrado  conselheiro  Pereira  da  Silva 
onizessO;  apontando  esse  nomO;  referir-se  ao  capitSo  JoSo 
oa  Costa  Alecrim;  valerozo  caho  cearensOyque  dístinguio-se 
na  empreâ  da  libertação  dos  seus  compatriotas  do  Piauhi 
e  MaranhSo. 

Foi  um  doB  primeiros  que  no  Cear&  reunio  forças  para 
bater  o  xefe  luzitano  Cunha  Fidié  e  sustentar  a  cauza 
nacional. 

Na  citada  obra  ha  varias  inexactidSes  de  nome  de 
personagens  istoricos;  e  equívocos  ou  descuidos  de  narra* 
çSo :  o  que  motivou  uma  publicação^  que  fiz  em  1863  sob 
o  titulo  rectificaçSes  istoricas  ;  e  que  agora  reproduzo. 

Temos  lido  com  summa  atenção  os  4  volumes  da 
btoria  da  fandaçSo  do  ImperiO;  que  está  publicando  o  Sr. 
Dr«  JoSo  Manoel  Pereira  da  Silva. 
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O  credito  literário,  de  que  gosa  o  outor^  era  suficiente 
abono  da  excelência  da  obra,  e  com  efeito  muito  apreciamos 
a  leitura  dos  volumes,  em  que  o  istoríador  nos  aprezenta 
um  verdadeiro  e  exacto  quadro  do  regimen  oolonial,  de  que 
vulgarmente  se  tem  idéas  mui  desfavorecidas,  porque  na 
generalidade  julgamos  doesse  regimen  por  um  ou  outro 
facto  de  maior  notoriedade,  que  aliás  nSo  constituo  regra. 

A  leitura  da  nova  obra  do  benemérito  literato  con- 
vencerá, que  o  governo  portuguez,  si  tirava  vantagens  im- 
Sortantes  do  Brazil,  não  era  aliás  imprevidente  e  descuidoza 
a  sua  administração. 

Predominavão  erróneas  idéas  politicas  e  financeiras ; 
mas  praticava-se  uma  administração  comparativamente 
regular  e  activa ;  e  bem  ponderadas  as  circunstancias  de 
então  para  oje  vemos,  que  na  parte  da  moralidade  doa 
actos  dos  altos  funccionarios  a  administração  colonial  era 
muitas  ^ezes  louvável  pelo  escrúpulo,  com  que  a  metrópole 
examinava  e  reprimia  os  excessos. 

A  obra,  de  que  falamos^  é  rica  de  informações,  já 
em  relação  ás  matérias  politicas  e  administrativas,  já  em 
relação  ao  desenvolvimento  commercial  e  industrial  do 
paiz,  sendo  bem  notável  o  conhecimento  que  nos  ministra 
da  situação  financeira  do  paiz  n^esses  tempos  do  domínio 
absoluto. 

No  proseguimento  da  narração  istorica,  já  xega  a 
autor  até  á  revolução  de  1817 ,  e  sentimos  ^ár  de  dizer, 
que  axamos  deficiente  a  expozição  de  tão  importante  acon- 
tecimento. 

O  autor  o  considera  em  proporçSes  pouco  elevadas,, 
não  lhe  conferindo  o  verdadeiro  caracter  e  sentimento  pa* 
triotico,  que  trouxe  ao  movimento  feiçSes  menos  acanhadas 
do  que  as  de  simples  motim  militar,  ou  desenfireio  popular. 

A  idéa  da  independência  nacional,  suprimindo  o  do- 
minio  portuguez,  deu  alma  e  sentimento  á  revolução.  Essa 
idéa  generoea  não  sobresae  nas  considerações  do  ilustrada 
istoriador. 

A  dignidade  do  caracter  pernambucano  fica  em  som- 
bras, e  não  nobilita  o  entuziasmo,  de  que  então  se  apoderou 
a  população  de  quatro  capitanias,  para  só  deixar  transpa- 
recer a  idéa  de  deslealdade  dos  súbditos  de  um  rei  pacifico. 
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A  narraçSo  do  nosso  autor  devera  deter-se  acerca  de 
circunstancias  mui  importantes  doesse  grande  sucesso  :  no 
entretanto  ella  summaria  essas  circunstancias^  deixando- 
nos  anciozos  por  conhecer  mais  individualmente  todas  as 
peripécias  d'esse  drama  politico. 

Quem  nSo  se  interessará  pela  expoziçSo  das  senas 
occorridas  na  prizSo  da  Bahia,  onde  se  passarão  lojagas 
agonias? 

Quanto  nSo  interessaria  a  circunstancia  da  relação 
do  processo  ou  devassa,  onde  o  arbitrio  da  alçada  e  pre- 
potência do  seu  prezidente  Bernardo  Teixeira  tanto  se 
ostentarão !  Como  se  não  empenharia  a  atenção  do  leitor 
na  individuação  da  luta  entre  esse  magistrado  feroz  e  o 
benévolo  caracter  de  Luiz  do  Rego,  tão  caluniado  em 
seus  sentimentos  pelos  contemporâneos  ?. 

Acerca  doestas  e  de  outras  circunstancias,  o  nobre  es* 
critor  foi  demaziado  concizo. 

Não  ha  deficiência  somente  emquanto  aos  pormenores 
dos  factos ;  o  autor  igualmente  na  apreciação  de  certos 
caracteres,  não  os  aprezentou  em  toda  a  sua  luz.  Alguns, 
que  tão  eminente  parte  tiverão  nos  acontecimentos,  ficão 
em  logar  somenos . 

O  capitão-mór  de  Olinda  Francisco  de  Paula  Caval- 
cante é  apenas  mencionado  nas  operaçSes  militares,  que 
dirigio  no  sul  da  provincia ;  cumpria  porém  saber,  que 
esse  cidadão  teve  parte  mui  notável  no  movimento  revo- 
lucionário, imprimindo-lhe  caracter  de  moderação  e  ele- 
vação de  intentos. 

Como  é  sabido,  a  revolução  nasceu  de  um  acto  pre- 
cipitado e  criminozo  de  dous  militares,  assassinando  o  seu 
commandante. 

Esse  facto  suscitou  a  revolução,  que  tomaria  caracter 
atroz  e  pequenino,  si  o  oapitão-mór  Francisco  de  Paula, 
com  outros  distintos  patriotas,  não  se  puzessem  á  írente 
d'ella,  dirigindo-a  para  fins  nobres  e  patrióticos,  em  vez 
de  deixal-a  seguir  um  curso  dezordenado  e  funesto. 

O  capitão-mór,  pela  importância  de  que  gozava,  já. 
por  sua  fortuna  e  já  por  sua  família,  não  podia  ficar  in* 
diferente  a  um  facto  de  tanta  magnitude  no  paiz^  onde  era 
objeto  de  consideração e  proeminência. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  176  — 

Nio  estava  no  Recife,  quando  rebentou  o  movimento 
inesperado ;  e  vindo  do  seu  engenho  Suassuna,  só  tomou 
parte  na  revoluçSo  depois  que  com  sua  presença  e  de  seus 
amigos  reconheceu,  que  o  meio  de  prevenir  grandes  males 
era  dar  proveitoza  direçSo  ao  arrojo  da  tropa  e  ao  entu- 
ziasmo  da  população,  que  poderia  aliás  ser  perigozissimo 
á  jcauza  publica. 

Cidadão  sempre  prestante,  elle  não  era  d^esses  que 
vião  indiferentes  as  necessidades  publicas :  assim  j&  em 
época  pouco  afastada  havia  concorrido  para  as  urgências 
dos  cofres  reaes  com  um  donativo  de  5:000/9000  reis,  quantia 
n^essa  época  aliás  considerável. 

Tomando  parte  na  revolução,  elle  não  foi  arrastado  por 
sentimentos  pouco  nobres.  Ao  contrario  só  o  dezejo  de  vêr 
que  se  não  transviasse  o  movimento  já  em  campo,  e  pro- 
duzisse grandes  calamidades,  e antes  pudesse  ser  aprovei- 
tado em  favor  do  bem  publico,  o  incitou  a  compartilhar  a 
sorte  de  tantos  outros  ilustres  Pernambucanos ;  pois,  como 
elle  mesmo  diz  na  sua  defesa  aprezentada  ante  os  tribunaes 
judiciários  de  entfto:  cNa  nova  ordem  não  podia  aspirar  a 
cousa,  que  não  fôsse  abaixo  do  que  já  possuia,  e  que  era  a 
sua  sorte,  como  do  todos  os  outros,  confundir-se  na  geral 
mistura.» 

Não  foi  pois  ambição  ou  oUtro  sentimento  ignóbil,  quo 
incitou  o  capitão-  mór  Francisco  de  Paula  a  annuir  ao  mo- 
vimento revolucionário ;  foi  sim  o  amor  de  idóas  generozas, 
que  o  levarão  a  arriscar  o  muito  que  tinha. 

No  momento  da  restauração  elle  poupou  grandes  sa- 
crificios  a  essa  cidade,  evitando  inútil  rezistencia  e  um 
destruidor  bombardeamento* 

Tomando  pois  o  mesmo  capitão-mór  parte  tão  impor- 
tante e  principal  na  revolução,  mormente  sendo  essa  parte 
benéfica  e  patriótica,  não  devera  ficar  em  sombras. 

A  revolução  não  consistio  no  levantamento  militar : 
este  deu-lhe  occazião,  e  o  movimento  politico  só  começoU| 
quando  homens  importantes  e  sinceros  patriotas  aprezea- 
tarão-se  para  que  o  mal  se   não  dezencadeiasse,  e  as  conse« 

Juencias  não  fôssem  dezastrosas.   O  capitão-mór  Francisco 
e  Paula  foi  um  d'esses  nobres  caracteres. 
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Convém^  que  a  istoria  não  olvide  os  actos  da  bene- 
inerência,  cuja  apreciação  excita  exemplos  futuros. 

Admira,  que  na  expoziçSo  de  alguns  factos  o  Sr.  Dr. 
Pereira  da  Silva  se  afaste  do  sentimento  geral  e  do  modo 
porque  os  contão  ainda  oje  testimuqhas  prezenciaes;  e 
tanto  roais  é  de  admirar  esse  desvio,  quando  o  autor  tinha 
«m  vistas  a  excelente  e  mui  precioza  obra  de  monsenhor 
Muniz  Tavares,  sobre  a  revolução  de  1817. 

Prezente  aos  factos,  e  informado  por  pessoas  parti- 
xsipantes  n'esses  factos,  a  sua  narração  deve  ser  crida  como, 
verídica,  quando  documentos  pozitivos  não  a  contestarem. 

Muitos  dos  7actos,  narrados  pelo  sincero  istoriador  de 
1817,  temos  ouvido  referir  por  comtemporaneos,  pela  mes- 
ma forma  por  que  elle  os  conta. 

Ha  um  facto  que  não  podemos  deixar  de  mencionar 
por  vir  essencialmente  alterado  na  Istoria  da  fundação  do 
Império.  Falamos  da  morte  do  tenente-coronel  Alexandre 
Tomaz. 

O  Sr.Dr.Pereíra  da  Silva  refere-a  nos  seguintes  termos: 

<  Na  execuçfto  dos  seus  deveres  encontra-se  o  infeliz 
oficial  (Alexandrino  Tomaz)  com  um  magote  de  mili- 
cianos, que  commandava  o  tenente  Jozé  Marianno.  Fôrão- 
Ihe  03  passos  embargados,  e  um  tiro  de  pistola,  que  se 
disparou  por  acazo  ou  de  propozito,  cortou-lhe  os  fios  da 
vida,  precipitou-o  do  cavalo,  e  estendeu-o  por  terra.» 

A  narração   do  Sr.  Muniz  Tavares  é  a  seguinte : 

a  Xega  n^este  momento  fatal  (ao  quartel)  Alexandre 
Tomaz,  quer  falar  e  não  pôde ;  Pedro  Pedrozo  apenas  o 
reconhece  brada :  «  Camaradas !  eis  o  inimigo  de  Per- 
nambuco, a  cauza  das  nossas  desgraças ;  fogo  !  No  mesmo 
instante  é  obedecido :  o  mizero  cae  por  terra  traspassado 
de  balas.» 

Esta  narração,  mui  diversa  da  outra,  ó  confirmada 
ainda  oje  por  uma  testimunha,  que  assistio  a  esta  sena 
sanguinolenta  e  atroz. 

Também  não  é  referida  com  exactidão  a  morte  do 
jpadre  João  Ribeiro  em  uma  das  suas  circunstancias  • 

23  TOMO  ZLvui.  p.  n. 
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O  Sr.  Dr.  Pereira  da  Silva  diz,  que  o  referido  padre 
«amarrou  uma  corda  ao  galho  de  uma  mangueira  mages- 
toza,  e  subindo  ao  cimo  d^ella,  passou  pelo  pescoço  um 
laço,  que  preparara,  deixou-se  de  súbito  precipitar,  e  e:^- 
halou  a  vida  nas  anciãs  de  uma  sufocação  immediata.» 

E'  verdade,  que  o  padre  JoSo  Ribeiro  enforcou-se  ^ 
mas  nSo  no  galho  de  uma  magestoza  mangueira,  e  sim  na 
capela  do  engenho  Paulista^  depois  de  haver  infrutifera- 
mente tomado  veneno,  que  comsigo  trazia. 

Nos  momentos  finaes  da  crize  elle  repetia,  que  o  car^ 
rasco  dos  tiranos  não  lhe  cavalgaria  o  caxaço. 

No  engenho  Paulista  em  1862  vi  o  próprio  lugar,  onde 
o  suicida  estrangulou-se,  sendo-ine  mostrado  pelo  proprie- 
tário d'esse  engenho,  contemporâneo  e  conhecedor  da 
facto,  o  sitio  exaxsto  do  lamentável  acontecimento. 

Outra  inexactidão  apontaremos.  Diz  o   Sr.  Pereira  da 
Silva,  que  os  prezos  do    Crato    no  Geará  fôrão  remetidos, 
para  a  capital  de  ordem  do  governador   Manoel    Ignacio 
cque  os  embarcou  em  um  navio,  que  seguio  para  Lisboa^ 
onde  se  conservarão  prezos  por  muito  tempo. » 

E'  manifesto  engano.  Os  prezos  do  Crato  vierão  da. 
capital  do  Ceará  para  esta  cidade  do  Recife,  e  daqui  seguirão 
para  a  Bahia. 

Talvez  o  autor  confunda  os  prezos  do  Crato  com  dous. 
negociantes  da  capital  do  Ceará,  que  por  cauza  da  revo- 
lução fôrão  ali  prezos  e  enviados  para  os  cárceres  do  Li- 
moeiro em    Lisboa,   onde  com  efeito  jazerão    por  algum 
tempo. 

Além  d^essas  inexactidões  de  factos,  ha  enganos  na 
nome  de  varias  pessoas,  de  que  trata  o  autor. 

Assim  elle  dá  ao  brigadeiro  Manoel  Joaquim  Barbosa 
de  Castro  o  nome  de  Manod  Joaquim  Rodrigues^  ao  te^ 
nente  António  Enriques  de  Almeida  o  de  António  Rodri- 
guês,  ao  marexal  Jozé  Roberto  Pereira  da  Silva  o  de 
João  Roberto,  ao  padre  Miguel  Joaquim  de  Almeida  Castra 
o  de  Manoel  Joaquim,  ao  capitão-mór  Jozé  Pereira  Fil- 
gueiras  o  de  Jozé  Pereira  Figueira,  ao  capitão  Pedra 
Pedrozo  da  Silva  o  de  Pedro  da  SHvtira  Pedroto,  e  ao 
dezembargador  Bernardo  Texeira  Alves  de  Carvalho  xamã. 
Bernardo  Pereira. 
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Indicando  essas  faltas,  nSo  pretendemos  censurar  ao 
autor:  a  obra  tem  tanto  mérito^  que  tão  leves  incorrecçSes 
nSo  a  podem  prejudicar.  No  meio  de  tamanho  brilho  não  a 
obscurecem  imperceptíveis  nubeculas. 

Só  o  dezejo  de  ver  corrigida  a  verdade,  nos  incitou 
a  escrever  essas  ligeiras  observações,  que  deixamos  á 
apreciaçSo  do  leitor. 

E  si  por  ventura  fôrem  ellas  ter  ás  mãos  do  ilustre 
istoriador,  talvez  o  incitem  a  fazer  novas  verificaçSes,  ele- 
vando assim  a  missão  da  istoria,  cuja  obrigação  é  dizer  a 
verdade  ainda  em  pontos  mínimos. 


T.  Alencab  árabipe. 
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Teoeiíte-taral  M  Fernanles  los  Saotos  Ma 


A  vida  dos  cidadSos  beneméritos  de  uma  naçfik)  é 
a  melhor  pagina  da  sua  historia.  £'  a  um  tempo  a  voz 
da  gratidão  com  que  ella  reconhece  os  serviços  que  lhe 
fôrão  prestados,  e  o  exemplo  que  aprezenta  aos  olhos  da 
nova  geração  para  que  procure  imital-o« 

Feliz  da  naçSo  que,  commemorando  as  acçSes  illustres 
de  seus  filhos,  não  tenha  de  cobrir  o  rosto,  envergonhada 
de  haver  pago  com  a  injustiça  e  com  o  esquecimento  os 
serviços  feitos  com  dedieaçflo  e  amor  !  £  felizes  também 
aquelles  que,  havendo  trabalhado  com  lealdade  pela  gloria 
de  seu  paiz,  doando-lhe  a  melhor  parte  de  sua  existência, 
podem  em  uma  honroza  velhice,  coni  o  justo  orgulho  de 
uma  consciência  satisfeita,  recolher-se  á  tenda  do  descanso, 
e,  rodeados  do  respeito  de  seus  concidadãos,  esperar  com 
placidez  o  momento  de  passar  do  mundo  &  posteridade ! 

Dezejamos  esboçar  em  toscos  traços  a  carreira  pura 
e  bem  preenchida  de  um  varão  respeitável  por  muitos  ti- 
tules ;  de  um  ancião  que,  havendo  em  verdes  annos  trocado 
os  brincos  da  infância  pela  espada  dos  defensores  da  pátria, 
dedicou  a  esta  com  o  maior  desinteresse  o  seu  sangue  e 
meio  século  de  sua  existência ;  e  hoje,*  coroado  de  vene- 


*  Este  trabalho  foi  escripto  em  fins  do  anno  de  1874  e  impresso  em 
Porto-Alegre  na  Revista  do  Parthenon,  folhetos  de  Dezembro  a  Março 
de  1875,  Qaando  começou  a  ser  publicado,  ainda  vivia  o  benemérito 
general  Fernandes. 
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randas  cans  e  adornado  de  gloriosas  cicatrizes,  vive,  qual 
outro  CincinatOy  entregue  às  doçuras  campestres,  apre- 
zentando  em  seu  modesto  recolhimento,  um  bello  modelo 
das  virtudes  do  patriarca  e  do  philozopho  christSo. 

Esse  respeitável  varSo,  credor  do  mais  profundo  res- 
peito dos  contemporâneos,  assim  como  da  veneração  dos 
vindouros,  ó  o  tenente-general  reformado  Jozé  Fernandes 
dos  Santos  Pereira,  rezidente  na  cidade  de  Porto- Alegre, 
em  uma  encantadora  habitação  no  Caminho-Novo,  á  beira 
do  formozo  Guahiba, 


I 

Nasceu  Jozé  Fernandes  dos  Santos  em  19  de  Março 
de  1803,  na  freguezia  de  Santa  Maria  do  Covello  a  2 1/2 
léguas  da  cidade  do  Porto. 

Comquanto  tivesse  nascido  n^esse  ponto  do  velho  mundo, 
é  elle  Brazileiro  e  Brazileiro  benemérito-  Na  época  de  seu 
nascimento,  Portugal  e  Brazil  erão  fracçSes  de  uma  só 
nação;  e  não  obstante  o  acto  feliz  de  nossa  separação 
em  1822,  a  nossa  historia  e  as  nossas  tradiçSes  de  fa- 
mília prendem-se  de  tal  sorte  á  nação  portugueza  ;  ha  entre 
os  dous  povos  tantos  e  tão  intimes  laços  de  índole,  de  cos- 
tumes, de  linguagem,  de  amizade  e  de  sangue,  que  o  ooeano 
com  sua  imponente  vastidão  é  ainda  insignificante  para 
formar  a  linha  dívizoria  entre  um  e  outro  povo. 

O  Brazileiro  continua  a  ser  o  Portuguez  americano, 
assim  como  o  filho  de  Portugal  será  sempre  o  nosso  próximo 
parente,  que  de  coração  se  associa  aos  nossos  sentimentos, 
affligindo-se  com  as  nossas  dores,  e  celebrando  com 
enthuziasmo  a  nossa  prosperidade  e  os  nossos  tríumphos. 

O  simples  facto  do  nascimento  não  basta  para  deter- 
minar a  nacionalidade  do  individuo.  Grouchy  e  Bazaine, 
atraiçoando  a  cauza  da  França  em  Waterlôo  e  em  Metz, 
são  menos  Francezes,  do  que  Berwick,  Saxe  e  LowendaU 
que  inscrevêrfto  nos  fastos  da  França  as  gloríozas  paginas 
de  Almanza^  Fontenoy  e  Berg-op-zoom. 
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Lagrange,  Chénier,  Rousseau,  Cassini,  De  Candolle, 
Ancillon  e  Benjamim  Constant,  são  apontados  com  orgulho 
no  pantheon  francez,  apezar  de  nâo  haverem  nascido  na 
França ;  e  mesmo  entre  nós,  Anchieta,  Vieira,  Gonzaga, 
Andréa,  Jozô  Clemente,  Manoel  Jorge,  Euzebio  de  Queiroz, 
o  bispo  D.  Jozé  Caetano,  os  viscondes  de  Uruguay  e  de 
Abaete  e  tantos  outros,  nSo  figurão  como  filhos  illustres 
da  nossa  pátria? 

Por  sua  parte,  nâo  levantarão  os  Portuguezes,  em 
Angola,  uma  estatua  ao  fluminense  Salvador  Benev^ides? 
Nào  vão  elevar  outra  á  sua  saudoza  rainha  D.  Maria  11  ? 
N^o  honrâo  como  a  seus  patrícios  beneméritos  o  diplomata 
Alexandre  de  Gusmão,  o  sábio  bispo  conde  de  Arganil,  o 
pregador  António  de  Sá,  os  generaes  Mathias  de  Albu- 
querque, vencedor  de  Montijo^  Martim  Correia  (visconde 
d  Asseca),  Luiz  Barbalho,  Luiz  Pinto  da  França,  o  juris- 
consulto visconde  de  Seabra  e  tantos  outros  nascidos  no 
Brazil  ? 

Assim  pois  Jozé  Fernandes  dos  Santos  é  Brazileiro ; 
e  o  seu  nome  deve  ser  inscripto  entre  o  dos  Brazileíros  os 
mais  illustres. 

Seu  pai,  o  major  Domingos  Fernandes  dos  Santos, 
pertencendo  a  um  regimento  de  infantaria  portugueza,  fez 
parte  da  força  que,  sob  as  ordens  do  general  Bõhm,  resgatou 
em  1776  a  nossa  fronteira  do  sul,  occupada  pelos  Espanhóes 
desde  a  invazão  de  D.  Pedro  Ceballos.  Voltando  ao  Rio 
de  Janeiro,  esse  regimento  foi  a  Minas,  e,  regressando  a 
Portugal,  expedicionou  com  o  general  Forbes  para  o 
Boussillon,  e  fez  essa  campanha  impolitica,  que  tSo  amargos 
fructos  devia  produzir  dahi  a  14  annos. 

Foi  no  tempo  doesta  expedição  que  nasceu  Jozé  Fer- 
nandes, o  qual  com  sua  mSli  Florencia  Jozepha  Soares  e 
duas  irmSs  ficárSo  rezidindo  em  uma  quinta  de  seu  pai, 
no  logar  de  Levanhas  ;  e  ahi  se  conservárSlo  até  1798, 
época  em  que  ch^u  ao  Porto  seu  pai  com  o  regimento  a 
que  pertencia. 

Acabava  apenas  o  joven  Fernandes  de  estudar  as 
primeiras  letras  e  cursava  a  aula  de  latim,  quando  os 
terri^'ei8  snccessos  de  1807  vierSo  interromper  seus  tra« 
balhos  escolares.     Começara  para  Portugal  a  longa  serie 
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de  dezastres,  consequência   da  politica   subserviente  do» 
ministros  de  D.  Maria  I  e  do  Príncipe  Regente. 

A  historia  d'essa  triste  época  móstra-nos  dous  quadro» 
bem  diversos  entro  si.  Em  um  delles  vê-se  uma  successSo 
de  eovemos  ineptos  e  fracos,  que,  esquecidos  das  tradições 
ainda  recentes  do  grande  marquez  de  Pombal,  amontoSo 
erros  sobre  erros^  e  quando  reconhecem  que  conduzirão  o 
paiz  á  borda  de  um  abismo,  dezertão  cobardemente  dos 
postos  que  indignamente  occupavSo.  O  outro  quadro,  feliz- 
mente, é  uma  antitheso  doeste,  elie  mostra-nos  o  heroismo 
de  um  povo  que,  abandonado  pelos  seus  chefes,  desarmado^ 
ludibriado,  despojado  de  todos  os  recursos,  resolve  firme-- 
mente  recobrar  a  sua  autonomia;  o,  abalançando-se  a  lutar 
contra  o  poder  colossal  de  Napoleão,  torna-se  a  origem  do 
derrocamento  d'esse  mesmo  poder,  que  até  entSo  humilhara 
impunemente  a  Europa  inteira! 

Junot,à  testa  de  26.000  Francezes,e  auxiliado  por  três 
exércitos  espanhóes,  invade  Portugal,  occupa  a  sua  capital^ 
avassalla  suas  fracas  autoridades,  dá  nova  organização  ao 
governo»  affasta  a  tropa  regular  do  paiz,  p3e  em  acçSo  as 
mais  rígorozas  leis  e,  finalmente^  faz  arrear  a  velha  e  glo- 
rioza  bandeira  das  cinco  chagas,  substituindo-a  pela  tri» 
color. 

Era  demais  para  esse  nobre  povo,  que  sempre  fora  fiel 
á  integridade  de  sua  pátria,  e  ás  tradi^^Ses  conquistadas  com 
o  sangue  de  seus  avós  I 

Em  Junho  de  1808  ouve-se  o  grito  desesperado  da 
revolta,  grito  que  com  pasmoza  rapidez  repercute  por  todos 
os  valles  e  quebradas  do  reino.  A'  cidade  do  Porto  coube 
a  honra  de  dar  o  primeiro  golpe  no  inimigo;  a  6  de  Junho 
é  prezo  o  governador  general  Quesnel  e  proclamada  a  res^ 
tauração  da  caza  de  Bragança;  a  19  organiza-se  a  junta 
provizoria  do  governo;  o  povo  acode  ás  armas  em  massa; 
o  feroz  general  Loison,  que  vinha  contra  a  cidade,  é  rechas-- 
sado  pelos  camponezes  armados;  em  menos  de  duas  sema- 
nas a  insurreição  estende-se  ameaçadora,  de  Melgaço  a 
Faro,  isto  é,  de  um  a  outro  extremo  de  Portugal;  e  Junot 
vê-se  forçado  a  concentrar-se  em  tomo  de  Lisboa. 

f  Quando  rebentou  a  insurreição  (diz  o  distincto  es«^ 
criptor  Pinheiro  Chagas)  o  principe  D.  João  recebeu  con^ 
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pasmo  a  noticiai  dle  que  não  julgava  siquer  possivel,  o 
sonho  da  resistência.  £  entretanto*  o  povo  quando  inerme 
e  abandonado  soltou  o  grito  heróico  do  pronunciamento; 
proclamou,  de  envolta  com  a  independência  da  pátria,  a 
realeza  do  príncipe  D.  João!  » 

A  exaltação  do  patriotismo  era  geral  e  ardente;  e 
o  menino  Jozé  Fernandes,  digno  filho  de  um  bravo,  sen- 
tindo seu  tenro  coração  pulsar  de  enthuziasmo^  assenta  praça 
no  regimento  de  seu  pai;  que  recebera  ordem  de  marchar 
contra  a  capital.  Esse  regimento,  que  era  o  2.""  de  infanta- 
ria do  Porto,  passou  a  ter  o  n.  18  pela  organização  dada 
ao  exercito  em  Setembro  doesse  anno. 

A  Inglaterra,  por  cuja  cauzafôra  Portugal  sacrificado, 
acudio  em  seu  auxiliO;  ou  antes  em  auxilio  de  seus  próprios 
interesses.  A  1  de  Agosto  começou  junto  á  foz  de  Mon- 
dego o  desembarque  das  tropas  do  general  Sir  Arthur  Wes- 
lesley,  e  a  17  o  joven  Fernandes  recebia  o  baptismo  de 
fogo,  no  logar  da  Roliça^  9  léguas  ao  norte  de  Lisboa, 
onde  apezar  de  toda  a  bravura  e  habilidade  do  general 
Laborde,  os  Francezes  são  expellidos  de  suas  formidáveis 
poziçSes.  Quatro  dias  depois,  feria-se  a  batalha  de  VimieirOy 
oello  feito  d'armas  em  que  Junot,  depois  de  perder  1.800 
homens,  effectua  a  retirada  para  a  capital,  e  no  dia  30 
assigna  a  famoza  capitulação  de  Cintra,  pela  qual  se  obriga 
a  sahir  do  reino  com  os  restos  do  exercito  invazor. 

Voltando  o  regimento  ao  Porto  foi  Jozé  Fernandes 
transferido  para  a  Leal  Legião  Luzitana,  que  fora  orga- 
nisada  em  Londres  com  emigrados  portuguezes,  sob  o 
commando  de  Sir.  Robert  Wilson,  e  tinha  essa  denominação 
para  distinguil-a  da  legião  portugueza,  que,  sob  as  ordens 
do  marquez  d^AIoma,  combatia  na  AUemanha  ao  lado  do 
exercito  de  Napoleão. 

No  principio  de  1809,  emquanto  Sir  Robert  operava 
na  fronteira  cia  Beira,o  2^.  batalhão  de  infantaria  da  legião, 
de  que  era  chefe  o  coronel  barão  de  Ebn,  e  ao  qual  per- 
tencia Fernandes,  marchou  para  a  fronteira  da  Galiza  o 
dahi  veio  hostilizando  o  exercito  do  marechal  Soult,  que 
invadia  novamente  Portugal,  depois  de  vencer  os  Liglezes 
na  Corunha. 

Em  20  de  Março  o  batalhão  combateu  valorozamente 
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era  Carvalho  d' Este,  junto  a  Braga;  mas  mal  coadjuvado 
pelos  paizanos  armados  que  debandárâO;  concentra-se  na 
cidade  do  Porto,  onde  no  dia  24  aprezentou-se  também  Soult 
com  o  seuexerctio.  Não  obstante  o  máo  serviço  prestado 
pelo  povO;  completamente  indisciplinado,  foi  somente  no 
lim  de  5  dias  de  corabate,  que  o  general  francez  pôde 
apoderar-se  da  cidade,  fazendo  a  sua  entrada  no  meio  da 
horroroza  mortandade  cauzada  tanto  pelas  cargas  de  caval- 
laria^  como  pelo  desabamento  da  ponte  do  Douro,  atope- 
tada  de  gente,  que  fugia  espavorida. 

Vendo  dispersa  totalmente  a  força  regular,  o  moço 
Fernandes  toma  a  deliberação  de  ir  aprezentar-se  ao  briga- 
deiro Silveira,  que,  com  um  punhado  de  valentes,  hostilizava 
fortemente  os  Francezes,  cortando-lhes  as  communicaçSes 
com  a  Espanha.  Esse  bravo  general,  sabendo  que  vinha 
contra  elle  a  divizílo  de  Laborde,  fortifica-se  em  Amarante 
e  ahi  effectua  a  heróica  defeza  de  17  de  Abril  a  2  de  Maio, 
que  constituio  um  dos  episódios  mais  brilhantes  d^essa 
guerra,  e  que  lhe  valeu  o  posto  de  marechal  de  campo  e  o 
titulo  de  conde  de  Amarante. 

A  principio  contra  o  divizão  de  Laborde  e  depois 
contra  quazi  todo  o  exercito  francez,  empenhou-se  uma 
serie  de  combates  sanguinolentos,  em  que  rivalizava  a  Airia 
de  parte  a  parte;  n'elles  tornou-se  saliente  a  figura  sim- 
pathica  de  um  menino  de  16  annos,  que  se  batia  com  a 
impavidez  de  um  veterano,  até  que  recebeu  umabaionetada, 
quando  disputava  braço  a  braço  a  passagem  da  ponte. 
Esse  menino  era  Jozó  Fernandes,  a  quem  o  general  Silveira 
enviou  para  Lamego,  afim  de  tratar-se  de  seu  ferimento. 

Emquanto  isto  se  passava,  Sir  Arthur  Wellesley  havia 
recebido  reforços  da  Inglaterra,  e  sciente  da  relaxação  que 
reinava  entre  as  tropas  francezas,  dirige -se  para  o  Porto, 
opera  a  bella  passagem  do  Douro  diante  do  maré  hal  Soult 
e  o  forçaasahir  de  Portugal,  effectuando  por  esta  occazião 
a  admirável  retirada  que  mereceu  os  elogios  do  próprio 
Wellesley. 

Este,  tendo  perseguido  seu  adversário  até  as  raias  da 
Galliza,  volta  a  Abrantes,  entra  na  Espanha  e  reunindo-ee 
ao  exercito  do  fi;eneral  Cuesta  vai  offerecer  batalha,  em 
27  de  Julho,  a  dous  exércitos  francezes  em  Talavera  de  la 
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Beinày  sob  o  cominando  do  rei  Jozé  Bonaparte.  Renhidís- 
sima foi  a  peleja  durante  os  dias  27,  28  e  29;  e  a  perda  do 
inimigo  seria  completa,  si  parte  do  exercito  espanhol  n^o 
tivesse  fugido  vergonhozamente  logo  no  principio  da  acção. 
O  exercito  anglo-luzo  fica  senhor  do  campo,  mas  retira-8e 
pouco  depois  para  Merida,  e  dahi  recolhe-se  para  Portugal, 
com  receio  de  ser  cortado  pelo  novo  exercito  invazor,  cuja 
marcha  se  annunclava. 

Para  tázer-se  ideia  do  encarniçamento  com  que  se 
combateu  em  Talavera,  bastará  dizer,  que  o  exercito  alliado 
teve  O  generaes  fora  de  combate,  alguns  batalhões  ficarão 
reduzidos  a  uma  dezena  de  praças,  e  a  Legião  Luzitana 
(á  qual  já  se  reunira  o  joven  Fernandes)  sustentou  com 
galhardia  o«nome  de  valente,  que  adquirira. 

Ao  passo  que  Sir  Wellesley  (agora  Lord  Wellington, 
Visconde  de  T^lavera)  entra  em  P.^rtugal  e  faz  construir 
as  linhas  de  redutos  de  Torres  Vedras,  a  Legião  Luzitana 
conserva-se  na  Espanha  interceptando  as  communicaçSes 
entre  os  corpos  de  exércitos  francezes;  e  o  moço  Fernandes 
tem  occaziâo  de  arrostar  com  o  inimigo  nas  acçSes  de  Puerto 
de  Banos  a  12  de  Agosto  contra  o  corpo  do  general  Ney; 
de  Miranda  de  Casimar  a  19  do  dito  mez;  e  de  Ciudad- 
Rodrigo  a  18  de  Outubro,  na  qual  se  retirão  as  tropas  do 
general  francez  Marchand,  depois  de  rechassadas  por  3 
vezes  com  grande  perda. 

Por  esse  tempo,  3**.  exercito  invazor  de  65.000  homens 
aguerridos  e  habilmente  com  mandados  pelo  marechal  Masse- 
na  penetra  em  Portugal,  toma  a  praça  de  Almeida  e  segue 
em  perseguição  de  Lord  Wellington.  Este  concentra  suas 
forças,  retira-se  em  bôa  ordem  e  ao  passo  que  cobre  os  seus 
depozitos  de  Coimbra,  attrahe  o  inimigo  para  os  desfiladeiros 
da  serra  do  Ifussaco,  e  ahino  memorável  dia  27  de  Septem- 
brode  1810inflige-lhe  uma  perda  de  5.000  homens.Massena 
consegue  evitar  um  dezastre  completo;  descobre  um  atalho 
pelo  qual  se  salva  com  o  seu  exercito,  avança  sobre  a 
capital,  mas  vai  esbarrar  diante  das  famozas  linhas  de 
Torres  Vedras,  cuja  existência  ignorava.  N^essa  pozição 
fica  immovel  desde  <  utubro  até  Março  (1811),  época  em 
^ue,  desanimando  de  receber  os  reforços  que  o  general  Foy 
ra  requizitarde  Napoleão,  resolve-se  a  executar  a  retirada 
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que  tfto  dezastroza  foi  para  as  suas  tropas,  como  para  as 
infelizes  povoações  por  onde  passava. 

O  exercito  anglo-luzo  que  se  mantivera  vigilante  nas 
linhas  e  se  organizara  durante  a  inacção  de  Massena,  assim 
que  vê  este  abandonar  suas  poziçSes,  p5e-8e  também  em 
marcha,  persegue-o  sem  dar-lhe  tréguas,  suscita-lhe  toda 
a  sorte  de  embaraços,  cauza-lhe  graves  prejuizos,  e  quando 
o  lança  na  fronteira,  vai  sitiar  Almeida  occupada  pelo  eg- 
neral  Brénier.  Massena,  recebendo  entSo  os  promettidos 
reforços  com  o  marechal  Béssieres,  tenta  retomar  a  offensi- 
va  e  soccorrer  Almeida,  apresenta  batalha  a  Lord  Wellington 
em  Fuentes  d'Onor  e  ahi,  depois  de  combater  desesperada- 
mente nos  dias  2,  3  e  4  de  Maio,  é  vencido  e  obrigado  a 
repassar  o  Águeda,  deixando  Portu«:al  livre  de  uma  vea 
de  seus  invazores,  mas  reduzido  á  mais  dolorosa  extremidade. 

O  joven  Jozô  Fernandes,  que,  com  a  nova  organização 
do  exercito  passara  como  1**  cadete  para  o  8*  batalhão  de 
caçadores,  commandado  pelo  bravo  major  Dudley  Hill, 
assistio  a  essas  operações,  recebendo  em  Fuentes  d'Onor 
um  outro  ferimento  de  bala  na  perna  esquerda. 

O  resto  do  anno  de  181 1  foi  consumido  em  manobraa 
offensivas  em  tomo  das  praças  fortes  de  Ciudad-Rodrigo  e 
Badajoz,  briozamente  defendidas  pelos  generaes  Barrié  o 
Philippon.  O  anno  seguinte  porém  foi  iniciado  com  os 
dous  brilhantes  feitos  da  tomada  por  assalto  d^essas  duas 
praças,  que  constituirão  dous  profundos  golpes  atirados  no 
dominio  dos  Francezes  na  península. 

Aproveitando-se  dos  movimentos  de  concentração  dos 
exércitos  francezes  em  tomo  de  Madrid,  executados  por 
ordem  de  Napoleão  que  partia  para  a  Rússia,  lord  Wel- 
lington accommette  Ciudad-Rodrigo  e  consegue  tomal-a  10 
dias  depois,  com  grande  gloria  para  o  general  Pack  e 
para  a  brigada  portugueza  do  seu  commando,  porque  de- 
vendo fazer  um  ataque  simulado  por  um  ponto,  com  tal 
Ímpeto  e  galhardia  se  houverão,  que  penetrárfto  na  praça 
em  seguimento  dos  inimigos  que  guamecião  as  obras  ex- 
teriores, e  decidirão  assim  a  sua  conquista. 

O  outro  feito  foi  ainda  mais  brilhante.  Investida  a 
praça  de  Badajoz  a  16  de  Março,  foi  tomada  7  de  Abril, 
no  fim  de  uma  serie  de  mortíferos  combates,  nos  quaes  se 
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desenvolveu  de  ambos  os  lados  inexcedivel  valor ;  até  que 
a  entrada  dos  sitiantes  pelas  brechas  através  de  um  fogo 
infernal,  obrigou  o  valente  Philippon  a  capitular  com  os 
seus  5.000  soldados^  ganhando  com  esta  admirável  defeza 
um  nome  immortal  para  a  praça  de  Badajoz. 

No  terrível  assalto  que  começou  na  noite  de  6  e  ter- 
minou com  a  rendição  na  tarde  de  7,  lord  Wellington  man- 
dara o  8.^  de  caçadores  dar  um  ataque  falso  sobre  o  forte 
das  PardaUiároêj  e  que  foi  executado  com  summa  perícia, 
concorrendo  grandemente  para  o  bom  êxito  do  ataque 
principal^  por  haver  inutilizado  parte  da  guarnição,  sendo 
depois  esse  batalhão  um  dos  que  mais  se  distinguirão 
no  assalto  ás  brechas.  A  perda  d  este  batalhão  foi  enorme : 
uma  de  suas  companhias  conhecida  pela  companhia  do  fogo 
perdeu  o  capitflo  Brainíg,  o  tenente  Cardozo  e  o  alteres 
Uaspar  Pinto,  ficando  reduzida  a  um  cadete  e  4  soldados. 
O  cadete  era  o  intrépido  Jozé  Fernandes,  que  foi  logo  pro- 
movido a  alferes  por  distincção,  e  publicada  a  promoção  a  2 
de  Maio. 

Todos  sabem,  que  Wellington  não  prodigalizava  elogios; 
entretanto  na  sua  parte  official  sobre  o  assalto  de  Badajoz, 
encontrão-se  as  seguintes  linhas  : 

«  Devo  mencionar  na  3.*  divizão  o  major  Hill,  do  8®.  de 
caçadores,  que  dirígio  o  falso  ataque  contra  o  forte  das 
Pardalheiras,  é  impossível,  que  quaesquer  outros  soldados 
se  pudessem  comportar  melhor  do  que  os  doesse  batalhão.  > 

E  o  marechal  Beresford,  talvez  ainda  mais  severo, 
dizia  assim  em  seu  officio  ao  ministro  D.  Miguel  Pereira 
Forjaz  : 

c  Não  posso  deixar  de  notar  com  particularídade  a  valo- 
roza  conducta  do  major  Hill  e  dos  caçadores  n.  8  do  seucom* 
mando.  Devo  certificar  a  Y.  Ex.,  que  confotme  a  situação 
em  que  cada  um  se  achava,  todos  são  officiaes  e  soldados, 
merecedores  de  elogios,  i 

Ck)nquistada  a  praça  de  Badajoz,  Wellington  volta  a 
Portugal,  e  á  frente  de  um  exercito  de  50  mil  homens  das 
trez  naçèes  alliadae,  penetra  na  Espanha,  faz  capitular 
Salamanca;  e  sabendo  que  Marmont  vinha  sobre  elle  para 
ofarigal-o  a  repassar  a   fronteira,   retira-se    prudentemente 
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evitando  acceitar  combate^onde  lhe  offerecia  o  marechal  fran- 
cês; até  que,  sendo  a  sua  retaguarda  atacada  no  logar  de  los 
ArapiUSf  perto  de  Salamanca,  e  achando  favorável  esse 
sitio,  trava  ahi  a  celebre  batalha  de  22  de  Julho;  batalha  tSo 
encarniçada  que  successivameuto  sSU)  postos  fora  de  com- 
bate 3  generaes  em  chefe  francezes  (Marmont,  Bonnet  o 
Clausel)  e  termina  com  a  total  derrota  do  inimigo,  que  se 
retira  acceleradamente  na  direcçSLo  de  Burgos. 

Esta  victoria  foi  considerada  tão  importante,  que  lord 
Wellington  recebeu  da  regência  da  Espanha  o  collar  do 
Tozão  de  ouro,  de  Portugal  uma  gr^-cruz,  e  da  Inglaterra 
a  permissão  de  juntar  ao  seu  escudo  as  cruzes  de  8.  Jorge, 
S.  André  e    S.  Patrício. 

JResolvido  a  aproveitar-se  da  desmoralização  dos  Fran- 
cezes,  o  exercito  ailiado  segue-lhe  as  pizadas;  em  11  de 
Agosto  cauza-lhe  prejuízos  em  Maja-la-onda,  ea  19  domez 
seguinte  vai  pôr  sitio  ao  castello  de  Burgos,  onde  o 
general  Dubreton  resiste  heroicamente  até  19  de  Outubro, 
dia  em  que  Wellington  levantando  o  sitio,seguio  parao  lado 
do  Douro,  por  saber  que  o  general  Clausel,  tendo  feito 
junção  com  Caffarelli,marchava  à  frente  de  70  mil  homens 
em  direcção  ao  Tejo. 

Durante  esta  retirada  e  quando  o  exercito  anglo-lozo, 
effectuava,  a  25  de  Outubro,  a  passagem  do  rio  Cariwiy 
junto  a  Palencia,  foi  alcançado  por  Clausel,  que  apezar  de 
todas  as  suas  vantagens  não  logrou .  impedir  a  operaçSo. 
Ao  bravo  8.®  de  caçadores,  já  muito  desfalcado  pelas  acçSes 
precedentes,  coube  n^esse  dia  o  gloriozo  papel  de  sustentar 
o  combate,  a  pé  firme,  contra  o  exercito  francez,  em- 
quanto  os  alliados  passavão  a  ponte  de  Duenas;  o  que  elle 
cumprío  com  a  costumada  galhardia,  perdendo  ahi  10 
officiaes  e  167  soldados,  contando-se  entre  os  feridos  o 
valorozo  Dudley  Hill  e  o  valente  alferes  Fernandes,  que, 
pela  gravidade  de  3  ferimentos  que  recebeu,  foi  abando* 
nado  por  morto  no  campo  de  batalha, 

A'  noite  foi  o  logar  do  combate  occupado  pela  divízSo 
inin  iga  do  general  Poy  (depois  tão  notável  como  orador 
e  escríptor  )  o  qual,  fazendo  no  dia  seguinte  enterrar  os  ca- 
dáveres, mandou  recolher  ao  hospital  de  sangue  o  al- 
feres Fernandes  que  dava  alguns  signaes  de  vida. 
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Doas  mezes  e  meio  durou  o  âeu  penozo  tratamento; 
e  ainda  não  restabelecido  foi  esse  official  transferido  para  a 
oadeia  civil  de  Burgos,  onde  com  outros  prizioneiros  ficou  á 
espera  que  seguisse  para  a  França  algum  comboi  bastante 
numerozo  e  forte  para  oppôr-se  ás  guerrilhas  do  famozo 
Expor  e  Mina,  que  muito  incommodavão  os  Francezes . 

Organizado  o  comboi,  Fernandes  eom  outros  com- 
panheiros fôrão  conduzidos  para  o  norte  da  França,  entrando 
por  SSo-JoSo  da  Luz  e  passando  por  Baionna,  Tarbes 
Aoxerre,  Nancy  (onde  então  estava  preso  o  celebre  Palafox, 
defensor  de  Si^agoça)^  Sedan  e  Guise.  N'esta  cidade  con- 
servarão-se  alguns  mezes  até  que,  em  1813,  estando  essa 
fronteira  ameaçada  de  ser  invadida  pelas  potencias  do  norte, 
Napoleão  ordenou,  que  os  prizioneiros  seguissem  para  o 
sul  e  fossem  confinados  em  uma  povoação  dos  Alpes  • 

Cerca  de  um  anno  passarão  n^esse  desterro»  até  que 
em  Maio  de  1814,  pelo  tratado  de  paz  geral,  foi-lhes  eon- 
cedida  a  liberdade  de  regressarem  á  pátria;  o  que  fizerão 
seguindo  dos  Alpes  para  Marselha,  Perpignan,  vencendo 
06  Pyreneos,  passando  por  Figueira,  Barcellona  e  Tarrago- 
na,  donde  embarcarão  para  Gibraltar.  Doeste  ponto  o  alfe- 
res Fernandes  tomou  passagem  em  um  navio  até  Faro  na 
costado  Algarve,  seguiu  por  terra  para  Lisboa,  onde  a  14 
de  Agosto  se  aprezentou  ao  membro  da  regência  D.  Miguel 
Pereira  Foijaz  •  Recebendo  ordem  de  reunir-se  ao  seu  ba- 
talhão, seguio  para  o  Trancozo,  onde  foi  acolhido  com  a 
maior  alegria  pelos  offioiaes  e  soldados,  e  especialmente  pelo 
bravo  coronel  Dudley  Hill,  que  muito  o  estimava  e  julga* 
ra-^o  perdido  para  sempre. 

Bemvinao  lhe  foi  então  o  repouzo  I  Mais  de  6  longos 
aonos  hâvifto  decorrido  depois  que  deixara  seus  lares  ;  e 
doesse  tempo,  quazi  2  annos  jazera  prizioneiro  em  terra 
inimiga,  sem  lhe  ser  dada  a  consolação  de  receber  noticias 
de  sua  pátria,  de  sua  caza  e  dos  seus. 


n 

Firmada  a  paz  da  Europa  com  a  recluzão  de  Na- 
poleão em  Santa-Helena,  o  principe  D.  João  pôde  voltar 
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mais  desassombrado  as  suas  vistas  para  os  negócios  do  sul 
do  Brazil;  onde  o  celebre  caudilho  Jozó  Artigas,  intitulado 
chefe  dos  orientaes,  com  as  suas  correrias  e  actos  de  hosti- 
lidade, obrigava  o  nosso  governo  a  manter  constantemente 
forças  consideráveis. 

Bezolvido  a  tomar  agora  uma  oSensiva  enérgica,  e 
aproveitando  a  occazião  em  que  ia  ser  reduzido  o  exercito 
de  Portugal»  D.  João  mandou  ordem  á  regência  de  Lisboa 
para  a  formação  de  um  corpo  de  4  a  õ.OOO  homens  das 
trez  armas,  o  qual,  com  o  nome  de  Divizão  de  voluntários 
reaea  do  príncipe,  devia  embarcar  com  presteza  para  o 
Brazil. 

Publicada  esta  ordem  em  Lisboa  a  15  de  Maio  de 
1815,  pouco  tempo  depois  fazia-se  á  vela  no  Tejo  um 
comboi  de  14  navios  conduzindo  uma  belia  divizSo,  com- 
posta de  2  brigadas,  cada  uma  de  2  batalhões  de  infan- 
taria, um  corpo  de  cavallaria  e  uma  companhia  de  arti- 
lharia. Tinha  para  chefe  o  tenente -general  Carlos  Frede- 
rico Lecor,  para  ajudante-general  o  brigadeiro  Sebastião 
Pinto  de  Araújo  Corrêa  e  para  commandantes  de  brigadas 
os  de  igual  patente  Jorge  do  Avilez  Zuzarte  e  Francisco 
Homem  de  Magalhães  Pizarro  ;  e  tanto  o  chefe  como  os 
officiaes  e  soldados  se  havião  distinguido  nas  acçSes  da 
campanha  peninsular. 

O  alferes  Jozé  Fernandes  dos  Santos,  enthuziasta  da 
vida  militar  e  dezejozo  de  servir  no  Brazil,  foi  unt  dos 
primeiros  a  aprezentar-se  ;  e  promovido  em  22  de  Junho 
ao  posto  de  tenente  para  o  2.^  baialhão  de  caçadores  com- 
mandado  pelo  tenente  coronel  Damasceno  Rosado,  apor- 
tou com  a  divizão  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro  em  30  de 
Março  de  1816,  indo  aquartellar-se  na  armação  da  Praia- 
Qrande. 

A  chegada  d^essa  tropa  cauzou  verdadeiro  prazer  a 
D.  João  (jà  então  rei  do  Reino  Unido)  que,  em  signal 
de  satisfação  foi  passar  o  dia  de  seus  annos  no  aquar- 
tellamento ;  e  tendo  assistido  á  parada  e  exercicio  nos 
campos  de  Icarahy  e  D.  Helena,  iicou  de  tal  modo  con- 
tente que  mandou  elogiar  a  divizão  pelo  seu  garbo  e 
continência  militar,  ordenando  que  dahi  em  diante  se  de- 
nominasse Divizão  do8  voluntários  dfEl-rei, 
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O  tenente  Fernandes^  que  desde  Lisboa  commandaya 
a  1*  companhia  de  seu  batalhão,  e  a  quem  tocara  faeer  a 
1*  guarda  de  honra  no  palacete  de  São-Domingos^tornou-se 
tão  notado  pelo  seu  desembaraço  e  perícia  nas  diversas 
evoluções,  que  o  rei  D .  João  vi  ordenou  ao  marquez  de 
Aguiar,  que  fizesse  lavrar  o  decreto  de  sua  promoção  a 
capitão;  mas  Lord  Beresford,  que  estava  prezente  e  que 
não  era  favorável  á  oficialidade  que  sahio  de  Portugal, 
ponderou,  que  no  reino  havião  tenentes  mais  antigos,  pelo 
que  el-rei  mandou  então  conferir-lhe  o  habito  de  Ohrísto, 
que  era  n'aquelle  tempo  uma  distincç&o  de  gráo  eleva- 
díssima. 

A  dívizão  de  voluntários  embarcou  a  12  de  Junho 
para  S.  Catharína,  e  dahi  seguio  por  terra  para  o  sul,  não 
obstante  as  instrucçSes  que  levava  o  general  Lecor  deter- 
minarem, que  seguisse  por  mar,  na  esquadrilha  do  conde 
de  Vianna,  E  emquanto  na  sua  longa  e  penoza  marcha 
pela  dezerta  costa  de  leste  perdia  6  mezes  preciozos  para 
as  operaçSes  planejadas,  as  tropas  do  Bio-Q-rande  do  Sul 
sob  as  ordens  dos  generaes  Curado,  Oliveira  Alvares,  João 
de  Deus  e  Chagas  Santos  e  tenente  coronel  Jozé  de  Abreu, 
<M)brião-se  de  gloria  nos  campos  de  Sant'Annaf  Carumbé^ 
Ihiraocay^  São-Borja,  Arapehi  e  CatcUan,  contra  forças, 
sempre  mais  numerozas,  com  que  Artigas  tentava  invadir 
as  fronteiras  do  Rio-Pardo,  Entre-Rios  (zona  entre  os  rios 
Quarahime  Ibicuhi)  e  MissSes. 

Chegando  a  divizão  á  cidade  do  Rio-Grande,  ahi  en- 
corporou-se-lhe  uma  força  de  milicianos  do  major  Manoel 
Marques,  e  continuou  sua  marcha  em  direcção  a  Maldo- 
nado, tendo  a  vanguarda,  sob  as  ordens  de  Sebastião 
Pinto,  que  sustentara  vários  xeques  em  Sarda-Thereza, 
Ç<utilho8'Chico8  e  Paõso  do  XafoíoU  em  os  dias  5  e  24  de 
Setembro,  bem  como  a  acção  junto  aos  banhados  de  IndXa 
muerta,  onde  em  19  de  Dezembro  foi  desbaratada  a  co- 
lumna  de  D.  Fructuozo  Rivera. 

Em  os  primeiros  dias  do  anno  seguinte  (1817)  chegou 
Lecor  a  Maldonado,  onde  desde  Outubro  o  esperava  o  conde 
de  Vianna  com  a  sua  flotilha ;  e  combinando  com  este  os  seus 
movimentos,  pôz-se  novamente  em  marcha  a  14  de  Janeiro, 
e  a  19  perto  da  Chacaríta,  a  duas  léguas  de  Montevideo^ 

25  TOMO  XLVIIT,  p.  u 
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veio  a  seu  encontro  uma  deputação  de  3  cidàdSoSi  os  qoaes^ 
noticiando  a  fuga  do  governador  D.  Manoel  Barreiros, 
fizerão  entrega  das  chaves  da  cidade  ao  general  Lecor, 
rogando-lhe  em  nome  da  população  a  prompta  entrada  da 
divizão,  afim  de  impedir  que  se  executassem  as  barbaras, 
determinações  de  Artigas  e  Barreiros^  relativas  á  destruição 
da  praça. 

No  dia  seguinte  entrava  na  cidade  o  general  com  as 
suas  tropas,  no  meio  dos  applauzos  dos  habitantes,  que 
vião-se  afinal  livres  do  jugo  tirannico  que  os  opprimia^  e 
fôrão  acampar  perto  do  Cerrito. 

O  primeiro  cuidado  de  Lecor  foi  estabelecer  a  ordem 
e  a  confiança^  fazendo  nascer  a  animaç&o  entre  esse  in- 
feliz povo  cansado  por  cinco  annos  de  commoçSes  civis  ;  e 
logo  que  isto  conseguio  mandou  uma  expedição  de  doua 
batalhões  de  caçadores  ás  ordens  do  coronel  Manoel  Jorge 
Bodriguea  apoderar-se  da  colónia  do  Sacramento^  a  qual» 
tendo  sido  a  origem  de  nossas  questões  no  sul,  era  agora  o 
ponto  em  que  Artigas  armava  os  corsários,  com  que  preju- 
dicava muito  o  nosso  commercio  de  cabotagem. 

A  expedição  apossou-se  sem  rezistencia  da  Coloniai 
assim  como  de  outros  pontos  da  costa  do  Uru^uay ;  mas 
soffrendo  depois  hostilidades  do  lado  da  campanha,  Manoel 
Jorge  teve  por  vezes  de  mandar  partidas,  quer  para  bater 
as  guerrilhas  de  Rivera,  de  Otorguez  e  de  Oribe,  que  pro- 
curavão  cortar  as  communicações  com  Montevideo,  quw 
com  o  fim  de  procurar  gado  e  recursos  para  a  guarnição 
da  Colónia.  De  quazi  todas  estas  emprezas  fazia  parte  o 
activo  e  intrépido  Fernandes,  que  algum  tempo  depois 
marchou  ás  ordens  do  brigadeiro  João  Oarlos  Saldanha 
(depeis  duque  de  Saldanha)  para  a  oapella  de  Mercedes  e 
Bincon  de  las  galiiías,  quando  Lecor,  por  ordens  recebidas 
da  corte,  mandou  estabelecer  as  communicações  entre  as 
suas  forças  e  as  do  general  Curado,  que  operava  entSo 
além  do  Arapehi. 

Com  as  acções  do  Passo  de  Arenas  e  do  ArrauhGfrande 
em  fins  de  1819,  nas  quaes  o  general  Jorge  de  Avilez  e  o 
major  Bento  Manoel  destroçarão  as  forças  de  Filippe 
Duarte  e  Fructuozo  Rivera,  o  poder  de  Artigas,  já  muito  en^ 
fraquecido  pelas  derrotas  anteriores,  ficou  muito  debilitado  • 
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Decidido  a  tentar  um  ultimo  o  supremo  esforçoi 
esso  caudilho  reúne  2.500  homens  aguerridos  e  determi- 
nados, mas  antes  de  executar  o  designio  que  tinha  em 
mente,  é  alcançado  pelo  conde  da  Figueira  no  Lunayejo, 
cabeceiras  do  Taeuarenéój  a  22  de  Janeiro  de  1820,  e 
sofifre  completa  derrota,  com  a  perda  de  800  mortos,  490 
prizioneiros  e  6400cayallo6. 

Pouco  depois  d'este  golpe,  Bento  Manoel  reforçado  com 
um  contingente  de  infantaria  de  que  fazia  parte  o  tenente 
Fernandes,  é  incumbido  de  varrer  a  campanha  infestada 
pelas  guerrilhas  de  Rivera ;  e  de  tal  sorte  toma  suas  dis- 
posições, que  dispersa  as  forças  inimigas  no  Daiman,  apo- 
dera-se  de  todo  o  seu  trem  e  bagagens,  rezultando  doeste 
feito  a  rendição  de  Rivera,  mediante  o  posto  de  coronel  e 
o  commando  de  um  corpo  de  Orientaes. 

O  feroz  Artigas  considerou-se  então  perdido.  As  tropas 
brazileiras  e  portuguezas  muito  menores  em  numero,  mas 
superiores  em  disciplina  o  destroçavão  em  todos  os  com- 
bates ;  o  governo  de  Buenos-Aires  lhe  era  contrario ;  de 
seus  dedicados  e  valentes  caudilhos,  o  mais  fiel  d^elles,  André 
Artigas,  morrera  prizioneiro  no  Rio  de  Janeiro,  Mondragon 
fôra  assassinado  pelos  seus  soldados,  Aranda  e  Sotello  pe- 
recerão em  combates,  Verdun  eHaedo  esta  vão  prizioneiros,' 
La  Torre  e  Rivera  havião  abandonado  a  sua  cauza,  e  para 
cumulo  de  seus  males,  o  ingrato  Ramirez,  depois  de  bater 
o  seu  coUega  Aguiar,  voltou  contra  elle  suas  armas,  e  o 
obrigou  a  refiigiar-se  no  Paraguay,  onde  o  dictador  Francia 
o  reteve  na  aldêa  de  Curaguaty.  Ahi  falleceu  Artigas  em 
1850,  com  92  annos  deidade,  reduzido  á  indigência,  mas 
ainda  orgulhozo  de  suas  passadas  proezas,  quando  se  in- 
titulava o  CJiefe  doê  Orientaes  e  o  Protector  das  cidades 
livres. 

Concluida  d'esta  maneira  a  campanha  chamada  de 
-Artigas,  o  general  Lecor  (agora  barão  da  Laguna)  auto- 
rizado pelo  governo  officiou  ao  chefe  politico  da  Banda 
Oriental,  para  que  convocando  uma  assembléa  rezolvesse 
áoerca  do  futuro  doesse  Estado.  Reimida  esta  com  15 
r^rezentantes  dos  diversos  departamentos,  e  discutidos  os 
4  alvitres  aue  se  apresentarão  (a  saber :  a  independência 
sob  o  mando  de  um  oaudilbo,  ou  a  incorporação  a  uma  das 
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3  naçSes  Espanha,  Buenos-Aires  ou  Portugal)  foi  aceito 
unanimemente  o  ultimo,  como  o  que  menores  perigos  pro- 
mettia,  e  lembrando-se  que  sob  a  bandeira  portuguesa 
gozaváo  de  paz  e  tranquillidade  como  nunca  haviâo  conhe- 
cido antes ;  e  em  31  de  Julho  de  1821  foi  assignada 
pelos  deputados  e  ratificada  pelo  general  portuguez  a 
convenção,  em  virtude  da  qual  o  Estado  Oriental  do 
Uruguay  se  unia  ao  Brazil  com  o  titulo  de  provinoia 
Cisplatina,  tendo  por  divizas  os  rios  Chuy  e  Quarahim,  e 
devendo  regular-se  por  suas  leis  particulares. 


m 

Mal  tocava  ao  seu  occazo  a  guerra  que*  acabamos  de 
fallar,  esclarecia-se  o  firmamento  do  Brazil  com  luz 
radiante  de  sua  independência.  O  modesto  regato  do 
Ipiranga  e  o  dia  7  de  Setembro  de  1822,  tomarào-se  um 
sitio  e  uma  data  cheios  de  gloria  e  queridos  para  o 
primeiro  império  do  novo  mundo. 

Os  Brazileiros  no  auge  do  enthuziasmo  vião  quebradas 
^s  algemas,  que  o  governo  portuguez  tentava  imprudente- 
mente apertar;  e  d^ora  em  diante  ião  constituir  um  povo 
soberano  e  livre ;  mas  os  Portuguezes,  que  formavão  parte 
muito  importante  do  paiz»  dividirão-se  em  2  opiniões 
•extremas. 

Uns,  que  consideravão  como  rebellião  um  facto  que 
forçozamente  tinha  de  realizar-se  em  um  periodo  mais  ou 
menos  próximo,  declararão-se  contrários  á  indepen  lencia  e 
-conservarão-se  Portuguezes. 

Outros  (a  maior  parte  e  a  mais  sensata)  que  viSo  no 
Brazil  o  filho  do  velho  Portugal,  gratos  á  hospitalidade 
^ue  n'elle  haviào  encontrado,  e  prezes  pelas  fundas  raizes 
que  ligavão  seus  coraçSes  a  este  abençoado  paiz,  o 
acloptárão  por  pátria,  adherindo  gostozos  á  sua  liberdade* 

Uma  similhante  diversidade  de  opiniSes  fez-se  sentir 
entre  a  tropa  portuguesa,  que  oocupava  a  provinda  Cispla- 
tina*   O  general  barão  da  Laguna  dedarou-se  Brazileíro 
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e  com  elle  parte  da  officialidade  e  soldados  da  divizSo ; 
mas  o  brigadeiro  D.  Álvaro  da  Oosta  Macedo,  que  teimava 
em  olhar  a  Banda  Oriental  como  ama  conquista  de  Por- 
tugal^ pÔEHse  á  testa  dos  offioiaes  adversos  á  causa  da 
independência,  e  fomentando  a  insurreiçSo  de  alguns  corpos, 
negarão  obediência  ao  general  em  chefe,  que  vio-se  forçado 
a  retirar-se  para  Canelones  com  00  officiaes  e  tropas  de 
seu  partido. 

Doeste  acampamento  foi  enviado  ao  Rio  de  Janeiro  o 
coronel  Miguel  António  Flangini,  portador  dos  officios  de 
12  de  Outubro  e  1  de  Novembro  de  1822,  assignados  pelos 
officiaes  dos  corpos  de  Montevideo  e  da  Colónia  do  Sacra- 
mento, que  protestavão  sua  obediência  ao  imperador  do 
Brasil. 

O  tenente  Fernandes,  acompanhando  a  cauza  do  seu 
chefe  e  attendendo  ao  forte  impulso  de  seu  coraç&o,  foi 
um  dos  primeiros  ^  declarar  a  sua  sincera  adhezSo,  e  nas 
relaçSes  dos  officiaes  que  assignárão  os  dous  citados  officios^ 
£gura  o  seu  nome  a  par  dos  outros  bravos  militares,  que, 
pelos  relevantes  serviços  prestados  posteriormente  ao 
Brazil,  passárSo  em  evidencia  a  dedicação  com  que  abra- 
çarão a  sua  santa  cauza.  Por  sua  parte  o  novo  império 
não  foi  ingrato  para  com  elles,  pois  ^ue  além  dos  generaes 
barão  da  Laguna  e  Sebastião  Pinto,  que  receberão  muitas 
emonstraçSes  de  apreço,  nada  menos  de  16  officiaes  da 
divisão  alcanç&rão  as  dragonas  de  generaes,  e  quazi 
todos  os  outros  chegarão  a  postos  devados.^ 

Não  se  limitou  por  essa  occazião  o  tenente  Fernandes 
a  deolarar-se  Brazileiro;  fez  mais  alguma  couza  a  favor  da 
nascente  monarchia.  Em  nossa  poder  pára  um  notável  do- 
cumento assignado  pelo  visconde  da  Laguna,  no  qual  re- 
ferindoHse  a  esse  official,  diz   o  seguinte  :  a  que  o  tenente 


^  08  generaes  fòrik) :  o  marechal  de  exercito  JoSo  Cbrisostomo 
Callado;  os  teoentes-generaes  Manoel  Jorge  Rodrigues  (barão  de  Ta> 
qnary)  e  Jozé  Fernandes  dos  Santos  Pereira;  os  merecliaes  •  de  campo 
joaqaim  Norberto  Xavier  de  Brito,  Lniz  Manoel  de  Jezas,  Francisco 
de  Paala  Rozado  e  Jacinto  Pinto  de  Araújo  Correia;  e  os  brigadeires 
Felippe  Neri  de  Oliveira,  Francisco  Xavier  da  Cunha,  Salustiano  Se^ 
venno  dos  Reis,  Manoel  de  Souza  Pinto  de  Magalhães,  Vicente  Antó- 
nio Buys,  João  Pedro  Lecor,  Miguel  António  Flangini,  António  Pinto 
de  Araújo  Correia  e  Pedro  Pinto  de  Araújo  Correia. 
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Fernandes,  além  de  ter  sido  um  dos  primeiros,  que 
adherirSo  &  independência  do  Brazíl^  cooperou  para  a  ex- 
tincçâo  do  2.^  de  caçadores  (a  que  elle  pertencia)  nSo  só 
arriscando  sua  pessoa,  como  até  com  seus  bens,  cedendo 
dinheiros  para  serem  applicados  ao  pagamento  das  praças 
e  engajamento  da  4.^  companhia  fixa;  que  desprezara  as 
machinaçdes  do  conselho  militar,  entregando  as  cartas  com 
que  este  o  convocava  para  o    seu  partido ;  e,  finalmente, 

3ue  fôra  elle  o  'ncumbido  pelos  officiaes  do  seu  batalhão 
e  responder  á  proclamação  do  dito  conselho  militar,  de* 
monstrando  em  todos  os  seus  actos  decidida  affeição  á 
cauza  do  império,  i 

Não  entra  no  nosso  limitado  plano  a  narração  dos  de- 
bates havidos  entre  os  generaes  barão  da  Laguna  e  D.  Ál- 
varo da  Costa;  bastará  dizer,  que,  sendo  este  com  as  forças 
de  seu  commando  bloqueado  em  Montevideo,  desde  Janeiro 
de  1823,  teve  ordem  do  rei  D.  João  VI  para  embarcar  e 
voltar  á  Lisboa,  o  que  elle  executou,  assignando  com  o 
barão  da  Laguna  a  convenção  de  18  de  Novembro  e  se- 
guindo para  o  seu  destino  em  transportes  enviados  para 
esse  fim  ao  Rio  de  Janeiro;  depois  do  que,  o  general  barão 
da  Laguna  foi  occupar  novamente  Montevideo  em  2  de 
Março  de  1824. 

A  estes  períodos '  de  agitaçfto  e  trabalhos,  seguio-se 
para  o  tenente  Fernandes  um  anno  de  doce  tranquiUidade, 
durante  o  qual  realisárão-se  dous  successos  felizes.  Foi  um 
d^elles  a  sua  promoção  a  capitão  do  11*.  batalhão  de  ca- 
çadores, por  decreto  de  1  de  Dezembro  de  1 824,  promoção 
que  estivera  a  ponto  de  realizar-se  8  annos  antes*  e  que 
tão  injustamente  lhefi5ra  demorada. 

O  outro  facto,  que  marcou  uma  nova  éra  na  sua  vida, 
foi  o  seu  abençoado  consorcio  com  D.  Francisca  Vieira, 
senhora  notável  pelos  dotes  do  corpo  e  do  espirito,  e  que 
durante  meio  século  foi  o  mais  brilhante  omam^ito  de 
sua  caza  e  exemplo  vivo  das  mais  raras  virtudes  para  suas 
filhas  e  netas.^ 


1'  Essa  virtnoza  senhora,  natnral  da  capella  de  Mercedes,  flUia 
de  B.  Dionizio  Vieira  e  de  D.  Ánna  Rodrignez,  íalleceu  em  Porto-Alegre 
a  4  de  Maio  de  1877  na  idade  de  73  annos. 
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IV 


Pouco  tempo  lhes  foi  permittido  fruir  as  doçuras  do 
Beu  noTo  estado ;  o  pais  reclamou  logo  seus  serviços. 

NSo  precisava  ser-se  grande  profeta  para  predizer, 
que  pouca  duração  havia  de  ter  a  amiexaçSo  da  província 
Cisplatina  ao  Brasil.  A  diversidade  de  costumes,  de  Ín- 
dole, de  lingua,  o  fEU^to  de  serem  governados  por  leis  diffe- 
rentes,  a  constante  rivalidade  e  desconfiança  com  as  po- 
pulações limítrofes,  tudo  concorria  para  a  agitaç&o  surda 
e  rumores  de  sublevação,  que  apparecião  a  cada  instante, 
demonst]:ando  ainda  uma  vez,  que  os  descendentes  dos 
Castelhanos  não  podem  formar  uma  só  família  com  os  des- 
cendentes dos  Portuguezes. 

Alguns  antigos  caudilhos  de  Artigas,  que  vivião  fora- 
gidos, entre  elles  Lavalleja  e  os  Oribes,  contando  com  a 
protecção  do  governo  de  Buenos-Aires  (que  nunca  re- 
conhecera a  nova  província  brasileira,  e  não  perdia  a 
esperança  de  absorver  esse  estado),  desembarcarão  a  19 
de  Abril  de  1825  no  porto  de  Las  vaccctSy  na  boca  do 
arroio  de  LaêidvoraSf  e  em  numero  de  23  conjurados,  íôrão 
occuparavilla  da  Florida,  16  léguas  ao  norte  de  Monte- 
video. 

Ahi  Lavalleja  recebeu  o  valiozo  concurso  de  Fructuozo 
£ivera  com  2  corpos  orientaes,  quecommandavano  exercito  do 
visconde  da  Laguna,  e  que  3  mezes  antes  (a  13  de  Fevereiro) 
publicara  um  manifesto,  jurando  sustentar  a  todo  transe  a 
caoza  da  incorporação  ao  Brazih ' 

Secundado  por  este  prestigiozo  chefe  pelas  simpathias 
dos  Orientaes,  pelos  socoorros  da  republica  nronteira  e  ainda 
pela  falta  de  medidas  enérgicas  do  visconde  da  Laguna,  que 
facilmente  podia  ter  suffocado  o  movimento  em  seu  princi- 
pio, Lavalleja  convocou  a  14  de  Junho  uma  assemoléa  de 
patriotas,  na  qual  foi  declarado  nullo  o  acto  da  annexação 
ao  Brazil  e  acclamados  D.  Manoel  Callejos  prezidente  do 
governo  civil  e  o  general  Lavalleja  chefe  do  exercito. 

Convencido  o  governo  da  deslealdade,  com  que  procedia 
o  de  Buenos-Aires,  protegendo  os  Orientaes  sublevados  e 
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Ainda  mais  com  a  sua  nota  de  4  de  Novembro^  em  que  de- 
clarava a  Banda  Oriental  reunida  á  republica  das  provindas 
do  Bio  da  Prata^  o  que  nunca  poderia  ser  tolerado  pelo 
Brazil,  declarou-lhe guerra  pelo  decreto  de  10  de  Dezembro; 
o  que  foi  correspondido  pelo  da  republica  inimiga  com  a 
lei  de  2  de  Janeiro^  autorizando  o  armamento  de  corsarioa 
e  concedendo  o  exercicio  de  pirataria,  sem  limites  nem 
restricçSes  contra  o  império* 

Durante  o  anno  de  1825  a  guerra,  até  entfto  só  contra 
os  Orientaes  sublevados,  pouco  avançou,  e  o  historiador 
d^essa  campanha  apenas  poderá  mencionar:  os  combates  da 
Capílla  de  Mercedes  (22  de  Agosto  e  2  de  Setembro)  e  Arbo- 
lito  (4  de  Setembro)  nos  quaes  Jozé  de  Abreu  e  Bento  Ma- 
noel batêrSo  as  forças  de  Rivera;  a  vigoroza  sortida  feita  por 
Manoel  Jorge,  na  Colónia,  na  de  23  doesse  mez;  a  acção  de 
Sarandiy  em  que  os  chefes  reunidos  Lavalleja,  Oribe  e  Ri- 
vera dcrrotSo  o  imprudente  Bento  Manoel  cm  12  de  Outu- 
bro; e  finalmente  o  combate  de  Taqtmri^  junto  á  villa  do 
Mello,  onde  em  7  de  Dezembro  Bento  Gonçalves  destroçou 
a  divízâo  de  D.  Ignacio  Oribe. 

Em  o  anno  seguinte  porém  a  guerra  tomou  um  cara- 
cter mais  serio.  Além  das  cartas  de  corso,que  prodigamente 
concedeu  contra  nós  a  republica  de  Buenos-Âires  tratou  de 
organizar  uma  esquadra,  menor  do  que  a  nossa,  mas  muito 
mais  apropriada  ao  theatro  em  que  tinha  de  operar,  e  deu 
o  commando  ao  almirante  Guilherme  Brown,  marinheiro 
valente  e  audaz,  que  se  distinguira  na  passada  guerra  con- 
tra a  Espanha. 

A  nossa  esquadra  do  Rio  da  Prata,  que  tinha  por  chefe 
o  almirante  Rodrigo  Lobo,  além  de  mal  commandada,  com- 
punha-se  de  vazos  de  grande  caladO|  inteiramente  impró- 
prios para  combaterem  e  darem  caça  aos  do  inimigo,  maia 
velozes  e  de  menor  porte;  mesmo  assim,  Brown  por  duas 
vezes  tentou  accommetter  nossas  divizSes  navaes,  mas  teve 
de  mudar  de  resoluçSo  e  recolher-se  aos  Poços,  á  Vista  da 
attitude  que  n'ellas  observara ;  e,  decidido  a  executar  uma 
empreza  de  vulto,  planeou  apoderar-se  da  Colónia  do  Sa- 
cramento, e  para  lá  se  dirige  á  testa  de  uma  expediçSo  for- 
mada de  1  corveta,  4  brigues  e  1  escuna,  bem  armados  e 
tripulados. 
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Chegando  ao  meio  dia  de  25  de  Fevereiro  em  frente 
ás  baterias  da  praça,  enviou  um  parlamentario  ao  gover- 
nador, que  era  o  brigadeiro  Manoel  Jorge,  intimando-o  a 
ue  se  rendesse  com  toda  a  guarnição,  dentro  do  prazo 
e  24  horas .  O  bravo  Manoel  Jorge  não  attende  á  supe- 
rioridade do  iniiiiigo,  mas  confiando  nos  brios  seus  e  de  sua 
pequena  guarnição,  responde  sem  hezitar,  que:  ca  sorte  das 
armas  era,  que  costumava  decidir  da  sorte  das  praças  de 
guerra.  1 

A's  7  horas  da  manhan  de  26,  tendo-se  approximado  a 
esquadrilha  de  Brown,  começou  o  fogo  contra  a  praça  até 
as  10  horas,  em  que  o  segundo  parlamentario  enviado  a 
Manoel  Jorge  voltou  com  igual  resposta,  recomeçando  o 
combate,  que  só  terminou  A  tarde,  retirando-se  Brown  para 
as  ilhas  de  Homos  e  deitando  encalhado  o  brigue  BelgrdnOy 
além  de  perder  muita  gente  entre  mortos  e  feridos. 

N'essa  pozição,  entre  as  ilhas  de  Homos  e  do  Inglez, 
esperou  Brown  um  reforço,  que  mandou  buscar;  e  rece- 
bendo dous  dias  depois  o  poderozo  auxilio  de  8  navios,  foi 
com  6  canhoneiras  e  muitas  lanxas  bem  guarnecidas  atacar 
á  meia  noite  de  1  de  Março  as  embarcações,  que  se  achavão 
no  porto  da  Colónia  e  tentar  um  desembarque  no  molhe. 
A  guarnição,  que  estava  sempre  vigilante,  rebate  o  ataque 
animada  do  maior  enthuziasmo,  repelle  com  energia  a 
tentativa  de  desembarque,  mettendo  a  pique  lanx5es  car- 
regados de  marinheiros;  e  é  tal  a  fúria  de  defeza  que,  ao 
amanhecer,  f  ugião  ã  canhoneiras  muito  maltratadas,  ficando 
as  outras  3  encalhadas  èm  poder  dos  sitiados,  assim  como 
90  prizioneiros  e  grande  numero  de  cadáveres.  Fôrão  admi- 
ráveis, n'este  combate  como  no  anterior,  o  denodo  e  a 
bizarria  de  toda  a  tropa  de  terra,  na  qual  sobresahia  o 
batalhão  1 1  de  caçadores,  bem  como  as  forças  de  mar  do 
capitão  Mariath,  que  muito  acertadamente  encalhou  o  brigue 
Meai  Pedro,  e  ajudara  em  terra  a  defeza  da  Colónia. 

Desesperado  Brown  com  esta  brilhante  rezistencia, 
conservou-s9  fora  do  porto  bloqueando  a  arruinada  praça, 
emquanto  esperava  reforços,  que  o  habilitassem  a  mais  forte 
accommettimento. 

A  situação  da  Colónia  tomou-se  então  muito  precária. 
Pelo   lado   do  rio,  a  esquadra  inimiga  não  só  impedia  a 

26  TOMO    ZLVUI,   P.    II 
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chegada  de  embarcaçSes  mercantes,  como  de  vez  em  quando 
vinha  uma  canhoneira  bombardear  a  praça  por  algumas 
horas;  o  lado  da  campanha  estava  sitiado  pelas  tropas  de 
Lavalleja;  os  recursos  quer  de  boca  quer  de  guerra  estavâo 
exhauridos;  as  baterias  e  as  habitações^  desmantelladas  pelas 
balas,  pequena  rezistencia  offereciâo;  a  guarnição,  já  muito 
reduzida  pelos  combates  e  privaçSeSi  achava-se  cansadissi- 
ma  pela  vigilância  exercida  sem  tregoas  dia  e  noite;  a 
sorte  de  muitas  senhoras,  creanças  e  velhos,  augmentavSo 
os  cuidados;  e  para  cumulo  de  males,  a  nossa  esquadra 
commandada  pelo  almirante  Rodrigo  Lobo,  nenhum  passo 
arriscava  a  favor  da  Colónia,  como  se  julgasse,  que  ella 
havia  cabido  em  poder  do  inimigo  em  o  ataque  do  dia  25. 

Esta  consideração  e  o  estado  de  penúria,  a  que  via  re- 
duzidos os  seus  bravos  companheiros,  induzio  Manoel  Jorge 
a  mandar  um  próprio  em  busca  do  almirante,  expôr-lhe 
estas  tristes  circumstancias  e  pedir-lhe  soccorro.  Mas  como 
se  havia  pôr  em  pratica  tal  designio?  Si  pela  parte  do  rio 
as  19  embarcações  de  Brown  exercião  rigorozo  sitio,  pela 
de  terra  era  impossivel  dar  um  passo  sem  cahir  em  poder 
da  cavallaría  de  Lavalleja;  entretanto  urgia,  que  se  tomasse 
uma  providencia  enérgica,  do  contrario  no  próximo  ataque 
do  inimigo  toda  a  rezistencia  era  impraticável. 

Manoel  Jorge  lembrou-se  do  capitfto  Fernandes,  como 
o  mais  próprio  para  eata  delicada  missão»  pois  ainda  nos 
últimos  combates  dera  provas  de  rara  intrejpidez  enão  co- 
nhecia impossíveis  sempre  que  se  tratava  de  servir  ao  paiz. 
O  valorozo  capitão  esquece-se  de  que  tem  espoza  e  filhos, 
aceita  alegre  a  arriscadíssima  diligencia  e  trata  de  tomar 
praticável  o  que  a  todos  parecia  acima  do  possível. 

A  noite  de  10  para  11  de  Março  testimunhou  um 
bello  feito  de  coragem.  Um  bote  desmantellado  conduzido 
por  dous  mancebos  destemidos,  escudando-se  com  as  trevas, 
com  a  agitação  das  ondas  emais  ainda  com  o  inacreditavd 
de  seu  arrojado  intento,  atravessa  por  entre  os  navios  da 
esquadra  inimiga,  illude  a  severa  vigilância  mantida  por 
Brown  no  bloqueio,  e  lá  vai  em  busca  do  almirante  brazi- 
leiro,  que  se  suppunha  encontrar  dahi  a  10  ou  12  milhas* 
Esses  dous  mancebos  erão  o  capitão  Fernandes  e  o  tenente 
de  marinha  Joaquim  Jozé  Ignacio  incumbido  de  guiar  o 
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arruinado  batel;  ambos  condoziSo  os  ardentes  votos  e  as 
ultimas  esperanças  de  seus  companheiros  da  Colónia  do 
Sacramento. 

Apezar  de  ioda  a  bôayontade  e  perícia  empregadas  na 
direcção  do  batel,  este  é  arrebatado  pela  forte  corrente  do 
rio  e  só  com  grande  custo  é,  que,  ao  anoitecer  do  dia  se- 
guinte, consegue  o  bravo  Fernandes  entregar  ao  almirante 
06  officios  e  as  informações  verbaes,  de   que  era  portador. 

Dous  dias  depois  chegavSo  á  Colónia  os  salvadores 
reforços  e  o  capitão  Fernandes  era  victoriado  pela  guar- 
nição da  praça,  que  ficava  agora  abastecida  e  habilitada  a 
fazer  pagar  caro  a  audácia  dos  chefes  inimigos.  O  velho 
Brown  furiozo  ào  vêr  a  approximação  da  nossa  esquadra, 
foi  obrigado  a  fazer  retirar  os  seus  navios  na  madrug^a 
de  14,  deitando  ao  rio  a  artilharia  grossft,  afim  de  poder 
passar  entre  as  ilhas  de  Homos,  onde  ficava  livre  de  ser 
perseguido  pelos  nossos. 

N^essa  mesma  noite  uma  vigoroza  sortida  ordenada  por 
Manoel  Jorge  do  lado  da  campanha,  escarmentou  de  tal 
íórma  a  Lavalleja,  que  vio-se  também  forçado  a  levantar 
o  sitio. 

O  governo  brazileiro  recompensçu  o  acto  de  intrepidez 
do  capitão  Fernandes,  conferindo-lhe  o  habito  do  Cruzeiro; 
ao  passo  que  o  almirante  Rodrigo  Lobo  foi  substituido  no 
commando  da  esquadra  e  submettido  a  um  conselho  de 
guerra,  sendo  um  dos  principaes  pontos  da  accuzação, 
não  haver  atacado  a  Brown  no  dia  24  de  Fevereiro  e  o 
abandono  em  que  deixou  a  Colónia,  reduzida  á  ultima 
extremidade  até  o  dia  13  de  Março. 

Máo  fado  perseguio  o  Brazil  em  todo  o  decurso  d'essa 
guerra.  A  direcção  infeliz  e  a  lentidão  dos  movimentos  de 
nossas  forças  de  mar  e  de  terra;  a  impopularidade  que 
oempre  fora  manifestada,  os  enormes  prejuízos  cauzados 
ao  commercio  pelos  corsários;  as  reclamações  das  naç3es 
estrangeiras  contra  o  bloqueio  do  Rio  da  Prata;  as  ri- 
validades  entre  os  generaes,  que  originarão  o  revez  de  Itu- 
zaingo;  tudo  concorria  para  que  no  Brazil  fôsse  de- 
zejadaa  paz. 

Por  sua  parte,  o  inimigo  dezejava  ainda  mais  do  que 
nós  o  fim  d'essa  guerra,  cuja  continuação  o  punha  a  dous 
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dedos  de  sua  perda.  A  forte  opposiçSo  feita  ao  prezidente 
Rivadavia;  a  surda  agitação  entre  federaes  e  unitários  que 
custou  a  vida,  pouco  tempo  depois,  ao  general  Dorego  e 
deu  o  poder  ao  general  Rozas;  a  indisciplina  da  tropa,  a 
ambiçào  dos  chefes,  a  sublevação  de  Riveza  contra  La- 
valleja;  os  revezes  constantes  que  sofiriSo,  quer  em  campo 
razo,  quer  nos  ataques  contra  Montevideo  e  Colónia;  a 
paralizaçSo  completa  do  commercio;  o  aniquilamento  de 
Bua  industria  y  erSo  outros  tantos  motivos,  que  os  aconselha- 
vão  a  tratar  com  urgência  de  negociar  a  paz. 

Por  isso  a  historia  d^essa  guerra  aprezenta  ao  mundo 
um  facto  singular.  Nos  primeiros  dias  de  Março  de  1827  o 
povo  de  Buenos-Aires,  ébrio  de  alegria,  festejava  a  grande 
victoria  de  Ituzaingo;  dous  mezes  depois,  o  seu  governo 
encarando  essa  victoria  como  nma  das  de  Pyrrho,  em  que 
o  vencedor  ficava  empeiores  condições  do  que  o  seu  adver- 
-  sario,  submetteu  o  general  Alvear  a  conselho  de  guerra  por 
causadas  consequências  do  seu  j^rande  triumpho;  e  ainda 
mais,  D.  Manoel  Garcia,  o  mesmo  que  como  ministro 
assignára  a  declaração  de  guerra  contra  o  Brazil,  apre- 
zentava-seno  Rio  de  Janeiro  implorando  a  paz. 

Essa  missão  nenhum  rezultado  obteve ;  porém  outra, 
negociada  pelos  generaes  Balcarce  e  Guido  e  patrocinada 
pelo  ministro  inglez  Lord  Ponsomby,  concluio  a  guerra 
com  o  tratado  de  27  de  Agosto  de  1828,  no  qual  foi 
cortado  o  nó  gordio,  reconhecendo  ambos  os  contendores  a 
independência  do  Estado  Oriental  do  Uruguay. 


V 

Evacuada  a  praça  de  Montevideo  a  23  de  Abril  de 
1829,  seguirão  os  batalhSes  brazileiros  para  diversos  pontos 
do  império,  tocando  ao  11^  de  caçadores  recolher-se  á  c&rte, 
onde  por  decreto  de  18  de  Outubro  foi  o  capitão  Fernandes 
promovido  a  major. 

Pouco  depois  esse  batalhão  teve  ordem  de  marchar 
para  Ouro-Preto,  onde  chegou  a  22  de  Dezembro ;  e  o  pro- 
cedimento d'e8sa  tropa  foi  tal,  quer  em  marcha  quer  depois 
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de  aquartellada,  que  o  prezidente  da  província  officiou  ao 
ministro  da  guerra,  conde  do  Rio-Pardo,  declarando  que  a 
exemplar  conducta  do  11^.  batalhão  era  devida  á  excel- 
lente  disciplina  mantida  pelo  seu  major* 

Por  essa  época  os  negócios  nSo  oorriSo  bem  nas  regiSes 
elevadas  do  governo;  grossas  nuvens  toldavSo  o  horizonte, 
annunciando  próxima  tormenta ;  e  D.  Pedro  I,  julgando 
útil  vizitar  pela  2^  vez  os  seus  súbditos  mineiros,  partio 
da  corte  a  29  de  Dezembro  de  1830,  chegando  á  capital 
a  22  de  Fevereiro  seguinte.  Na  manhan  immediata  o  im- 
perador quiz  vêr  o  exercício  d'eese  batalhão  e  ficou  tão 
satisfeito  com  elle,  que  ordenou  ao  marechal  Manoel  Jorge, 
commandante  das  armas,  que  com  ordem  do  dia  declarasse: 
que  o  batalhão  11^.  de  caçadores  era  merecedor  de  elogios  e 
fatia  honra  a  seus  chefes  e  oficiaes;  o  que  o  marechal 
cumprio  no  mesmo  dia.  Kão  satisfeito  com  isto,  o  im- 
perador antes  de  retirar-se  da  província  declarou  ao  mi- 
nistro do  império»  que  o  acompanhava,  que  havia  por  bem 
fazer  mercê  do  habito  da  Roza  ao  prezidente  da  província 
Mendes  Ribeiro,  bem  como  ao  major  Fernandes  do  11**. 
batalhão. 

A  chegada  do  imperador  á  corte  foi  seguida  de  rápidos 
e  importantíssimos  successos,  entre  elles  a  abdicação  de  7 
de  Abril,  a  nomeação  da  regência  trina  e  o  movimento  de 
vários  corpos  de  linha,  sendo  chamado  de  Minas  o  11^  de 
caçadores,  que  chegou  á  corte  em  Julho  e  indo  aquartel- 
lar-se  em  São  Ohristovão.  Em  bôa  hora  chegava  esse  ba- 
talhão. As  ideias  politicas  estavão  então  muito  exaltadas  ; 
as  rivalidades  entre  a  plebe  e  os  Brazíleíros  adoptivos,  a 
Unguagem  virulenta  dos  periódicos  e  a  indisciplina  dos 
corpos  policial  e  artilharia  de  marinha,  derão  origem  aos 
motins  dos  dias  12  e  15  de  Julho,  ti^izend»  sobresaitada  a 
poptdação  pacifica,  nacional  e  estrangeira.  A  energia, 
porém  dos  novos  ministros,  da  justiça  (Diogo  Feijó)  e  da 
guerra  (Manoel  da  Fonseca  Lima)  e  a  feliz  ideia  da  crea^ 
ção  do  Batalhão  de  soldados  da  pátria^  conhecido  também 
por  corpo  de  ofidaeê  sêldadoSj  salvarão  o  paiz  do  abismo, 
para  o  qual  parecia  dirigir-se. 

Esse  batalhão  era  formado  de  officiaes  superiores,  que 
cingirão  a  patrona  e  empimhárSo  a  espingarmi»  e   sob  as 
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ordens  do  chefe,  que  acclamárSo,  o  coronel  JoSo  Paulo  dos 
Santes  Barreto,  constituirUlo  o  mais  forte  baluarte  da  au- 
toridade legal  e  a  guarda  fiel  que  tomou  a  peito  velar  pela 
segurança  do  Estado,  distinguindo-se  no  ataque  de  20  de 
Agosto  contra  os  sublevados;  e  quando  a  7  de  Outubro 
houve  necessidade  de  reprimir  a  insubordinaçíU)  do  corpo 
de  artilharia  de  marinha,  na  ilha  das  Cobras,  tocou  a 
gloria  de  serem  os  primeiros  a  escalar  as  muralhas,  aos  bra- 
vos soldados  da  pátria  tenente-coronel  Jacinto  Pinto,  major 
Fernandes  e  outros  officiaes,  os  quaes  saltarão  na  fortaleza 
a  tempo  em  que,  pela  parte  opposta,  era  arrombado  o 
portão  pelo  major  Luiz  Alves  de  Lima  (depois  duque  de 
Caxias)  á  frente  de  uma  columna  de  guardas  municipaes. 

A  dedicaçSc  dos  o£Sciaes  soldados  e  os  seus  relevantes 
serviços  são  attestados  pela  regência  em  os  officios  de  justo 
elogio  datados  de  22  de  Agosto  e  8  de  Outubro  de  1831, 
5  e  18  de  Abril  de  1832,  datas  memoráveis  de  outras  tantas 
commoçSes  revolucionarias,  que  alterárSo  a  paz  da  capital 
do  império. 

Pouco  depois  d^essa  época  calamitosa,  creada  a  guarda 
nacional,  tratou-se  de  nomear  officiaes  habilitados  para  seus 
instruo  tores  nas  diflferentes  provindas,  e  o  illustre  conselheiro 
Paulino,  então  presidente  do  Rio  de  Janeiro,  requizitou  ao 
ministério  da  guerra  o  benemérito  Fernandes,  nomeando-o 
major  de  legião  e  instructor  geral  nos  municípios  de  Macahé 
e  Cabo-frio,  sendo  também  pelo  governo  geral  incumbido 
de  proceder  ao  recrutamento  para  o  exercito  e  marinha. 


VI 

Todo  o  escriptor,  que  passa  uma  revista  aos  variados 
successos  de  nossa  historia  contemporânea,  sente  contranger- 
se-lhe  o  coração,  quando  se  avizinha  do  anno  de  1835 
É  que  n^esse  anno  hidra  da  guerra  civil  alçou  a  medonha 
cabeça  nas  campinas  do  Rio*Grande  'do  Sul. 

Bem  dezejsuriamos,  chegando  a  este  período  depor  a 
penna  ou  passar  além  sem  nos  determos  na  triste  época,  em 
que  o  sangue  dos  irmãos  e  de  amigos  correu  a  jorros  pelas 
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bellas  várzeas  e  arroios  d^essa  nobre  província !  NSo  nos 
é  isso  permittido;  quem  tenta  descrever  os  serviços  de  Jozó 
Fernandes  dos  Santos  Pereira^  é  obrigado  a  demorar-se  no 
snccessos  d'essa  guerra  civil,  pois  que  ahi  elle  os  prestou 
relevantes,  merecendo  sempre  o  amor  e  confiança  dos 
legaes  e  o  respeito  dos  inimigos. 

Como  todos  se  recordSo,  a  sublevação  começou  com  o 
manifesto  de  20  de  Setembro,  e  embora  contasse  com  vastos 
recursos,  não  foi  muito  feliz  em  suas  primeiras  operaçSes; 
e  alguns  motivos  fizerão  suppôr,  que  ella  fôsse  supplantada 
em  pouco  tempo,  o  que  explicava  de  alguma  sorte  a  falta 
de  decizSo  e  energia  nas  medidas  tomadas  pelo  governo  da 
corte.  Esses  motivos  a  que  alludimos  fôrSo,  entre  outros, 
a  sensata  administraçSo  do  prezidente  Araújo  Ribeiro,  a 
defecção  de  Bento  Manoel,  a  melhor  espada  dos  rebeldes, 
a  reacção  de  Porto-Alegre,  o  combate  do  Fanfa  e  a  prizão 
do  chefe  republicano  Bento  Gonçalves. 

Enganarão-se  porém  os  que  assim  pensavão.  A  im- 
prudente demissão  de  Araújo  Ribeiro  e  sua  substituição 
pelo  brigadeiro  Antero,  derão  origem  a  uma  cadeia  de 
NLCios  desfavoráveis  á  cauza  da  legalidade,  taes  como : 
a  traição  do  mesmo  Bento  Manoel,  o  aprizionamento  de 
Antero,  a  sorpreza  de  Caçapava,  a  fuga  de  Bento  Gonçalves 
do  forte  do  mar  na  Bahia,  e  sua  volta  ao  sul ;  a  perda  das 
canhoneiras  no  rio  Cahy,  a  retirada  precipitada   do  novo 

Írezidente  Elizario  e  a  derrota  do  marechal  Barreto  em 
bio-Pardo,  que  forçarão  o  governo  a  lançar  mão  de  me- 
didas mais  fortes,  em  fins  de  1838,  afim  de  atalhar  os  pro- 
gressos rápidos,  que  fazia  a   revolução. 

A  convergência  de  tropa  do  norte  para  o  sul,  o  forte 
recrutamento  a  que  se  mandou  proceder,  a  viagem  do 
ministro  da  guerra  Sebastião  do  Rego  ao  Rio-Ghrande,  a 
lei  ^ara  engajamento  de  3.000  estrangeiros  para  o  exer- 
cito e  outras  providencias  f5rão  tomadas  por  esse  enérgico 
ministro.  Os  officiaes  do  exercito  empregados  na  instrucção 
da  ^arda  nacional  fôrão  incumbidos  de  outras  commissSes 
no  theatro  da  guerra,  tocando  ao  major  Fernandes  a  de 
organizar  e  instruir  o  2.^  batalhão  de  caçadores,  para  que 
foi  nomeado  por  um  lizongeiro  avizo  datado  de  12  de  Jidho 
de  18S8,  o  que  elle  cumprio  com  tal  dedicação  e  rapidez. 
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U3  em  Dezembro  lhe  foi  conferido  por  tal  serviço  o  posto 

e  tenente-coronel. 

Instruído  esse  batalhão  e  posto  em  escellente  pé  de 
guerra,  o  tenente-coronel  Fernandes  executou  com  eUe 
varias  diligencias  contra  os  rebeldes  do  sul,  sob  o  commando 
do  marechal  Eliziario,  até  que  em  Junho  de  1839,  por 
ordem  do  governo  entregou-o  ao  major  António  Maria  de 
Souza,  em  Sâo-Jozé  do  Norte,  e  regressou  á  corte.  Acabeva 
então  de  ser  nomeado  prezidente  de  Santa-Catharina  o 
marechal  Andréa  (depois  barão  de  Caçapava),  o  qual 
tendo  a  seu  cargo  a  delicada  missão  de  expellir  os  revo- 
lucionários do  sul,  que  já  se  acha  vão  senhores  de  alguns 
pontos  da  província,  e  comprehendendo  que  conseguiria  um 
preciozo  auxiliar  no  tenente-coronel  Fernandes,  requizitou-o 
para  organizar  e  commandar  as  forças  de  terra ;  e  seguindo 
ambos  para  o  seu  destino,  em  Agosto  davão  principio  á 
sua  espinhoza  tarefa. 

Os  republicanos  animados  pelas  vantagens  que  havião 
obtido  sobre  as  forças  legaes,  e  dezejozos  de  possuir  um 
porto  de  mar,  donde  pudessem  expedir  corsários  e  incom- 
modar  o  commercio  de  cabotagem  do  império,  obrigando 
este  a  disseminar  suas  forças,  voltarão  suas  vistas  para 
a  província  limítrofe ;  e  enviando  uma  expedição  ao 
mando  de  Canabarro,  occupárão  sem  rezistencia  a  villa 
da  Laguna.  Depois  de  haver  declarado  franco  o  porto 
d'esta  villa  e  de  mudar-lhe  a  denominação  em  cidade 
Juliana  (por  ter  sido  occupada  em  23  de  Julho),  o  chefe 
rebelde  organizou  uma  esquadrilha  e  confiou-a  ao  tenente 
de  marinha  piemonteza  Jozé  Garibaldi,  futuro  heróe  de 
fama  universal,  mas  n'aquelle  tempo  um  aventureiro  audaz, 
que  se  distinguira  como  commandante  do  brigue  corsário 
Jíazzini  e  se  dedicara  ao  serviço  da  republica  dePiratinin. 
Chegando  á  Santa-Catharina  em  8  de  Agosto, 
emquanto  o  marechal  Andréa  armava  uma  flotilha,  au- 
xiliado pelo  capitão  de  mar  e  guerra  Mariath,  tratou 
Fernandes  de  preparar  com  rapidez  a  força  de  terra,  que 
se  compôz  de  um  batalhão,  que  achou  na  província,  outro 
que  chegou  do  Pará  e  mais  aous  de  recrutas.  Doas  mezes 
e  meio  depois,  julgando-se  em  oondiçSes  de  bater  o  chefe 
Canabarro,  elle  iniciou  as  suas  operaçSes,  marchando  a  1 
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^e  Novembro  e  dando  na  madrugada  de  3  o  combate  da 
Encantada,  no  qual  se  dispersou  a  gente  do  rebelde  Tei- 
xeira, que  commandava  esse  ponto  e  o  da  armação  de 
Oaropaba. 

Passando  então  a  oceupar  a  Villa-Nova,  aHi  esperou 
alguns  dias,  ató  que  ficasse  prompta  a  esquadrilha,  que 
deyia,  combinada  com  a  sua  força,  executar  o  ataque  da 
Laguna. 

Na  tarde  de  14,  Fernandes  recebendo  as  communi- 
caçSes  que  esperava^nôz  em  movimento  a  sua  columna,  ás 
õ  da  manban,  e  tal  diligencia  desenvolveu,que  ás  5  da  tarde 
entrava  na  Laguna,  recebido  pelas  acclamaçSes  do  povo, 
emquanto  os  rebeldes,  que  vinbSo  acossados  desde  o  acam- 
pamento de  Itaperóbáy  fugião  a  nado  e  em  canoas,  depois 
de  fraca  rezístencia  na  villa,  mas  havendo  antes  assassi- 
nado barbaramente  o  vigário  Yillela  e  lançado  fogo  á  es- 
<mna  líaparica,  em  cujo  porSo  haviâo  mettido  o  major  Bar- 
reiros e  mais  16  infelizes,  que  ficarão  reduzidos  a  cinzas  ! 
Tanto  pôde  a  ferocidade  de  uma  guerra  entre  irmãos  !  ^ 

No  mar  o  chefe  Mariath  teve  mais  dificuldade  em  vencer 
os  seus  adversários ;  mas  afinal  a  sua  bravura  e  dos  seus 
foi  coroada  pela  victoria,  cauzando-lhes  grandes  perdas. 

O  marechal  Andréa,  recebendo  em  palácio  esta  noticia, 
alegrou-se  em  extremo,  e  depois  de  mandar  publicar  a  ordem 
do  dia  n.  85  de  19  de  Novembro,  em  que  rende  merecidos 
elogios  aos  dous  chefes  e  mais  tropa,  escreveu  ao  tenente- 
coronel  Fernandes  uma  lizongeira  carta,que  pára  em  nosso 
poder,  e  começa  pelo  seguinte  periodo  : 

c  Dando  á  V.  S.  os  parabéns  pela  continuação  dos 
distinctos  servidos,  com  que  vai  ornando  a  sua  carreira  mi- 
litar, é  do  meu  dever  agradecer-lhe  a  honra  que  me  cabe, 
por  ter  tido  a  fortuna  de  ser  ajudado  na  minha  commiasão 
por  um  official,  que  sabe  unir  a  docilidade  do  homem  civil 
eom  a  energia,  perícia  e  valor  de  um  verdadeiro  militar.  » 

Á  lição  infligida  a  C^nabarro  foi  tão  rude,  que  dias 
depois  suas  forças  evacuarão  a  província,  sem  tentarem 


1  No  capitulo  XXVII  das  Memoriai  de  Garibaldi,  o  escriptor  Ale* 
xandre  Dumas  faz  menção  do  incêndio  das  embarcações,  coamando 
para  Garibaldi  a  gloria  d'esse  bárbaro  feito. 

27  TOMO  XLvni,  p.  II. 
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couza  alguma  contra  outro  ponto  d^ella.  Fernandes  foi  então- 
incumb'do  do  commando  da  Laguna  e  seu  município ;  e  logo 
depois  recebia  da  corte  a  patente  de  coronel  graduado,com 
que  o  governo  da  regência  galardoava  o  seu  assignalado 
serviço. 

Um  escriptor  d^essa  época^  louvando  a  administração 
do  benemérito  Andréa^  dizia  : 

«  Andréa  teve  a  sagacidade  de  escolher  o  coronel  Fer- 
nandes, pois  elle  soube  grangear  a  bôa  vontade  dos  vence- 
dores e  vencidos  e  o  amor  dos  soldados.  Pelo  terror  pânico, 
que  se  apoderou  de  Canabarro  e  de  Garibaldi,  póde-se 
julgar  da  conta  em  que  elle  era  tido.  i> 


vn 

Satisfeito  o  governo  imperial  com  os  serviços  do  ma- 
rechal Andréa  em  Santa^Catharina,  e  ao  mesmo  tempo  que- 
rendo pôr  termo  ás  desintelligencias  que  reinavão  entre  o 
prezidente  do  Rio-Grande  do  Sul  e  o  commandante  do  exer- 
cito em  operaçSes  (o  Dr.  Saturnino  de  Oliveira  e  marechal 
Manoel  Jorge),  reunio  estes  dous  cargos  na  pessoa  de 
Andréa,  o  qual  seguio  logo  para  o  seu  novo  destino,  acom- 
panhado do  bravo  Fernandes,  e  tomou  posse  em  28  de  Julho 
de  1840. 

Doze  dias  antes  de  sua  chegada  tinha-se  dado  o  com- 
bate de  82o- Jozé  do  Norte,  Os  chefes  republicanos  Bento 
Gonçalves  e  Canabarro  atacarão  inopinadamente  essa  villa; 
mas  a  pequena  guarnição  tão  heroicamente  portou-se,  que 
os  rebeldes,  depois  de  senhores  da  praça,  fòrão  repellidos ; 
tornando-se  em  brilhante  triumpho  o  que  se  afigurava  te- 
mível revez.  K^essa  luta  sanguinolenta,  em  que  os  rebeldes 
só  cederão  depois  de  consideráveis  perdas,  tomarSo-se  sali- 
entes o  denodo  e  a  disciplina  do  2"^.  de  caçadores,  sob  a 
mando  do  valente  António  Maria  de  Souza,  demonstrando 
o  quanto  havia  aproveitado  das  liçSes  e  espirito  militar, 
que  lhe  incutira  o  coronel  Fernandes,  o  qual  teve  sincera 
pezar  de  não  ter  podido  testimunhar  em  S&o-Jozé  do  Norte,. 
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a  galhardia  com  que  se  houve  o  batalhão,  que  elle  com 
tanto  esmero  organizara  e  commandára  por  algum  tempo« 

Pondo-se  á  testa  do  exercito  legal,  marechal  Andréa 
nomeou  o  coronel  Fernandes  para  commandar  a  2^.  bri- 
gada de  infantaria,  em  substituição  do  brigadeiro  Filippe. 
rTeri,  que  tomou  o  commando  da  divisfto  de  cavallaría 
incumbida  de  guardar  a  linha  de  Taquarí.  Continuando 
o  mesmo  plano  de  operaçSes  iniciado  por  seu  antecessor,  An- 
dréa consegue  fazer  os  rebeldes  subirem  em  retirada  para 
os  campos  de  cima  da  serra,  ao  passo  que  a  descida  para 
a  campanha  era  defendida  pela  linha  do  Taquari,  e  pela 
divizão  de  Labatut,  que,  vindo  por  terra  de  Sâo-Paulo  atra- 
vessara o  rio  das  Antas  e  se  mantinha  nas  immediaç5es. 

Quatro  mezes  durou  apenas  o  generalato  de  Andréa ; 
a  mudança  do  ministério  na  corte  acarretara  a  do  chefe  do 
exercito  do  sul,  e  por  isso  a  30^  de  Novembro,  antes  que 
chegassem  os  reforços  pedidos  por  Andréa,  o  brigadeiro  João 
Paulo  assumia  o  commando,  e  desapprovando  as  operações 
executadas  até  então,  rozolvia  seguir  nova  táctica.  Con- 
sistia esta  em  repellir  as  forças  de  Bento  Gonçalves  e  Cres- 
cencio,  que  occupavão  as  proximidades  da  capital,  desde  a 
estancia  do  Figueiredo  na  Boa- Vista  até  á  Capella,  e  depois 
pôr-se  em  marcha  com  todo  o  exercito  para  a  campanha, 
onde  os  rebeldes  contavão  com  maiores  recursos. 

Emquanto  tratava  de  reunir  o  exercito  junto  ao  Rio- 
Pardo,  João  Paulo  incumbio  Fernandes  de,  com  uma  forte 
columna  de  2  batalhões  de  caçadores  e  600  cavalleiros,  se- 
guir rapidamente  pela  picada  de  Botucarahi,  afim  de  soccor- 
rer  a  divizão  de  Labatut,  que  se  achava  em  pozição  critica, 
desde  que  Canabarro  com  2.000  homens  subira  também 
para  a  serra ;  e  essa  manobra  foi  praticada  com  pleno  su- 
cesso e  perícia  por  Fernandes,  que  foi  fazer  juncção  com 
aqmelle  brigadeiro  no  Mato-castelhano,  nas  cabeceiras  do 
Uruguaipuitan,  com  grande  desapontamento  dos  chefes 
dissidentes. 

Encorporadas  depois  estas  forças  ao  exercito  e  haven- 
do falhado  completamente  a  idéa  de  pacificação  alimentada 
pelo  prezidente  Alvares  Machado,  o  general  João  Paulo 
organiza  suas  forças,  dando  ao  coronel  Fernandes  o  com- 
mando da  2^.  brigada  de  infantaria  (2/  6.^  e  9*^  de  caça- 
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dores),  accumulando  provizoriamente  o  da  2*.  brigada  de 
cavallaria  e  outros  contingentes  que  vinhâo  chegando. 

Em  o  1^  de  Março  de  1841  começou  a  marcha  do 
exercito,  forte  de  5.000  homens ;  a  10  atravessa  o  Passo  de 
Sâo-Lourenço  psura  a  margem  direita  do  Jacuhi ;  a  12  de 
Abril  o  Passo  dos  Enforcados,  nas  cabeceiras  do  Camacuan; 
a  22  perto  de  Bagé  se  lhe  encorpora  a  força  de  Silva  Ta« 
vares,  e  continua  na  perseguição  dos  rebeldes,  emquanto 
varias  partidas  doestes  interceptavão  a  communicação  entre 
o  exercito  e  a  capital,  rezultando  d'isto,  nâo  só  a  penúria 
e  falta  de  provizões  que  começavão  a  sentir  os  soldados, 
como  a  impossibilidade  em  que  se  achou  de  ir  tomar  o 
commando  do  exercito  o  conde  do  Rio-Pardo,  que  fora  ul- 
timamente nomeado  e  desde  12  de  Abril  chegara  a  Porto* 
Alegre. 

Apezar  de  sofifrer  bastante  com  o  rigoroso  inverno,  o 

feneral  João  Paulo,  seguindo  o  seu  plano,  atravessa  em 
3  de  Maio  o  rio  Santa-Maria,  chega  á  8ant'Anna  do 
Livramento  a  4  de  Junho  e  intentava  continuar  a  marcha 
para  Alegrete,  mas  em  consequência  das  privações  de  todo 
o  género,  que  afiBUgião  o  exercito,  achou  mais  conveniente 
tomar  a  direcção  de  São-Gabriel;  atravessa  portanto  o  Passo 
da  Armada  sobre  o  Ibicuhimirim  a  8  de  Junho  e  a  12 
passa  o  de  São-Borja  no  Santa  Maria,  apezar  da  oppozição 
dos  rebeldes  neste  ponto  e  acampa  na  margem  direita  deste 
rio.  Dous  dias  depois,  na  madrugada  de  14,  os  republicanos 
tentão  impedir  a  marcha  apresentando-se  em  força,  mas  são 
vigorosamente  repellidos,  graças  á  energia  dos  coronéis 
Fernandes,  Medeiros  e  Jerónimo  Jacinto;  e  4  dias  mais 
tarde,  na  Estancia  do  Meio,  lanção  32  esquadrSes  e  3  bata- 
lhões de  infantaria  sobre  o  exercito  legal,  que  como  no 
ataque  anterior,  faz  fugir  o  inimigo  com  alguma  perda. . 

No  dia  22  atravessava  o  nosso  exercito  os  banhados 
do  Inhatiúm,  marchando  em  direcção  a  São-Gabriel;  a  2^  di- 
vizão  (Silva  Tavares)  já  se  achava  além  do  banhado,  e  a 
1*.  (brigadeiro  Seara)  empenhara-se  n'elle,  quando  foi  aocom- 
mettido  pelos  planos,  por  todo  o  exercito  rebelde.  A 
refrega  foi  horrivel,  porque  de  um  lado  combatião  as  forças 
do  inimigo  bem  montadas,  municiadas  e  refiolvidas  a  darem 
um  golpe  decizivo,  e  do  outro  os  legaes  cansadíssimos  por 
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penosa  marcha,  faltos  de  tudo,  mettidos  em  um  terreno 
pantanoso  de  grande  extensSo,  porém  em  maior  numero  e 
commandados  por  chefes  prestigiozos.  Todos  portarão-se 
com  extremada  bravura,  mas  as  honras  do  dia  couberSo 
ao  coronel  Fernandes,  commandante  da  2^.  brigada,  que 
ÍEuda  parte  da  divizSo  atacada  pelos  revoltosos. 

AffirmSo  officiaes  insuspeitos  que  ahi  se  acharão,  que 
o  general  João  Paulo  depois  de  algum  tempo  de  fogo^ 
vendo  perdidos  os  seus  carros  de  muniçSes,  julgou -se  na 
mais  crítica  circumstancia  e  mandou  tocar  a  retirada. 
Fernandes,  que  com  a  sua  brigada  batia-se  como  um  leão, 
fica  desesperado  ao  ouvir  tal  toque,  e,  assegurando  que  fSra 
engano  do  cometa  do  general,  em  logar  de  o  fazer  repetir 

Íelo  cometa  da  brigada,  ordena  o  toque  de  carga.  O  oom- 
ate  continua  com  novo  ardor,  até  que  batidos  aspera- 
mente os  rebeldes,  retomadas  as  bagagens  e  carretame  conk 
doentes  e  muniçSes,  que  já  estavão  em  seu  poder,  Feman-^ 
des  apresentou-se  a  João  Paulo  dizendo-lhe:  que  estava 
prompto  a  aojffrer  as  c(m8eqfAencÍ€U  de  sua  desobediência;  aa 
que  o  general,  o  antigo  commandante  do  batalhão  de  officiaes 
soldados,  respondeu  dando-lhe  um  affectuozo  abraço. 

Pouco  tempo  depois,  a  commenda  de  Aviz  e  a  effecti-^ 
vidade  do  posto  de  coronel,  provarão  a  Fernandes  o  apreço,, 
em  que  o  governo  imperial  tinha  os  seus  serviços. 

O  exercito  legal  seguio  até  o  rincão  de  São-Yicente^ 
onde  tomou  quartéis  de  inverno,  e  dahi  foi  para  o  passo  de 
São-Lourenço;  cabendo  a  João  Paulo  a  honra  de  ter  sido 
o  primeiro  general,  depois  de  Bento  Manoel,  que  se  atreveu 
a  perseguir  os  rebeldes  na  campanha,  no  próprio  centro  de 
seus  recursos* 

Durante  o  seu  generalato  vendo-se  privado  de  receber 
abastecimentos  da  capital,  João  Paulo  vio-se  em  sérios  em- 
baraços para  a  acquizição  de  mantimentos,  cavalhadas, 
medicamentos,  etc,  e  teve  de  recorrer  ao  patriotismo  de 
alguns  cidadãos  (dando  elle  o  exemplo),  afim  de  obter 
dinheiro  emprestado  para  essas  despezas.  O  coronel  Fer- 
nandes, com  quem  se  podia  contar  sempre  que  se  tratava  de 
servir  ao  paiz  de  qualquer  fórma^  concorreu  com  a  quantia 
de  4.800^,  quantia  que  perdeu,  pois  que  quando,  passados 
tempos,  incumbio  a  um  amigo  de  recebel-o  na  corte,  teve 
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em  resposta,  que  essa  divida  estava  preecripta  por  hâwer 
cahido  em  exercidos  findos  (!) 

Ao  comraando  em  chefe  de  João  Paulo  sucecedeu  o 
do  conde  do  Rio-Pardo,  de  quem  muito  se  esperava^  ma» 
que  depois  de  demorar-se  alguns  mezes  em  Porto-Alegre, 
pediosua  exoneração  por  não  querer  sobordinar-se  ao  plano 
de  operaçSes,  que  lhe  pretendia  impor  o  prezidente  Dr.  Sa- 
turnino; e  quiz  então  a  fortuna  da  província,  que  os  elevados 
cargos  de  prezidente  e  de  commandante  em  chefe  do  exercito 
fossem  coifados  ao  barão  de  Gaxias,  o  mais  joven  de  nossos 
generaes,  mas  já  adornado  com  os  verdejantes  louros  da 
pacificação  de  3  províncias  do  império. 


vm 

Nomeado  o  barão  de  Caxias  a  24  de  Setembro  de  1842, 
seguio  pouco  depois  para  o  sul,  e  a  12  de  Novembro  tomou 
posse  de  ambos  os  seus  cargos.  Muito  interessantes  são  a 
todos  os  respeitos  as  operações  effectuadas  por  este  distinto 
general  desde  que  tomou  o  commando  até  á  final  pacificação 
da  província;  não  é  porém  nosso  intento  desenvolvel-as, 
mas  tocar  apenas  nos  pontos,  que  tenhão  relação  com  os 
serviços  do  coronel  Fernandes. 

Depois  da  hábil  manobra  com  que  iniciou  o  seu  plano 
de  campanha  e  por  meio  do  qual  conseguio  passar  800 
cavallos  de  São-Gonçalo  para  o  passo  de  São-Lourenço, 
onde  se  achava  ainda  o  exercito,  Caxias  tratou  de  orgSL" 
nizal-o,  formando-o  de  3  diviz3es  e  10  brigadas,  tocando 
ao  coronel  Fernandes  o  commando  da  primeira  d'estas 
(2®.,  5^.,  IV.  e  12®.  de  caçadores)  pertencente  á  1\  divizSo 
(brigadeiro  Filippe  Neri). 

Tendo  expedido  para  cima  da  serra  a  colunma  do  co- 
ronel Jerónimo  Jacinto,  afim  de  expellir  a  força  de  Por- 
tinho, que  podia  vir  hostilizar  a  sua  retaguarda  e  flanco 
direito,  Caxias  pôz-se  em  marcha  á  testa  do  exercito  no  dia 
l""  de  Março,  tomando  a  direcção  do  São-Gabriel,por  saber 
que  o  grosso  do  exercito  rebelde  estava  acampado  na  costa  do 
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rio  Santa-Maria,  junto  ao  passo  do  Rozario,  Ahi  chegando^ 
o  general  teve  noticia  que  Canabarro  e  Neto  havião  seguido 
para  SanfAnna  do  Livramento  ;  e  por  isso  deixando  em 
^So-Gabriel  suas  bagagens  e  uma  força  para  guarnecel-as, 
sob  as  ordens  do  coronel  Jacinto  Pinto,  segue-lhes  no 
encalço^  apresentando-se  em  SanfAnnano  dia  30  mas 
soube  com  profundo  pezar,  que  poucas  horas  antes  Cana- 
barro se  retirara  precipitadamente  para  o  Estado  Oriental, 
evitando   doesta  sorte  a    batalha»   que  lhe  era  offerecida. 

Emquanto  o  exercito  legal  estava  em  Sant^Anna  do 
Livramento,  o  chefe  rebelde  João  António,  que  se  achava 
em  Alegrete,  intenta  dar  um  golpe  de  mão  nas  forças,  que 
guameciâo  Sào-Gabriel,  o  o  executa  no  dia  8  de  Abril,  cau- 
zando  damnos  bem  graves,  e  maiores  seriSo  sem  o  prompto 
soccorro  do  coronel  Arruda  e  da  cavallaria  de  Jucá  Ou- 
rives. A  esta  noticia,  Gaxias  retrocede  velozmente,  faz  em 
48  horas  a  marcha  de  Sant'Anna  a  SSo-Gabriol,  destituo  do 
commando  o  coronel  Jacinto  Pinto  e  o  envia  prezo  para 
a  capital;  organiza  uma  divizSo  ligeira  para  operar  na 
margem  direita  do  Santa -Maria  sob  as  ordens  de  Bento 
Manoel,  e  este,  para  demonstrar  o  acerto  de  sua  nomeação, 
ganha  em  26  de  Maio  a  victoria  de  Ponxe- Verde  sobre  os 
chefes  Canabarro,  Bento  Gonçalves  e  Neto,  não  obstante 
combater  com  forças  muito  menores. 

Depois  doesta  derrota,  Canabarro  sabendo  que  o  co- 
ronel Arruda  com  700  homens  fôra  em  diligencia  a  Alegrete, 
toma  uma  força  dupla  d^essa  e  a  marchas  forçadas  vai 
acommettel-o  no  dia  5  de  Junho,  intimando-o  a  que  se 
renda,  sob  pena  de  ser  passado  a  fio  de  espada  com  toda  a 
sua  gente.  O  intrépido  Arruda  despreza  a  intimação  e  for- 
tifícando-se  em  um  potreiro,  ahi  se  defende  durante  6  dias, 
até  que  chega  em  seu  soccorro  a  2^.  divizão  reforçada  pela 
brigada  do  coronel  Fernandes;  e  os  rebeldes  fogem  pre- 
cipitadamente, intemando-se  de  novo  na  republica  vizinha. 

O  barão  de  Caxias  rezolve  então  mandar  occupar  e 
fortificar  vários  pontos  da  provincia,  afim  de  servirem  de 
apoio  ás  operaçSes  activas  e  de  abrigo  &s  familias  legalistas^ 
que  muito  soffrião  com  as  incursões  dos  rebeldes;  formou 
«m  Caçapava  o  depozito  geral  do  exercito,  cujo  commando 
deu  a  FiUppe  Nerí;    o  de  Alegrete  deu  ao  coronel  Arruda;  o 
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de  Sfto-Gabriel  e  forças  ahi  estacionadas  ao  coronel  Fer- 
nandes; pouco  depois  porém,  a  22  de  Agosto^  modificando 
a  organização  do  exercito;  incumbio  a  este  ultimo  do  com- 
mando  de  uma  diyizSo,  onde  elle  teve  occaziSo  de  pôr  em 
relevo  sua  dedicação  e  actividade  na  serie  de  hábeis  ma- 
nobras e  marchasi  que  derSo  em  resultado  ficar  o  exercito 
rebelde  encerrado  entre  as  3  divizSes  do  legal,  e  o  brilhante 
triumpho  alcançado  pelo  coronel  Chico  Pedro,  no  campo 
dos  Forongos,  na  madrugada  de  14  de  Novembro  de 
1844,  no  qual  a  republica  de  Piratinim,  recebe  o  golpe 
mortal. 

Tão  completa  foi  a  derrota  de  Canavarro,  que,  com 
muito  custo  conseguindo  reunir  800  homens,  últimos 
restos  do  seu  exercito,  segue  para  Camacuan,  ganha  o 
districto  da  Encruzilhada,  onde  chega  a  7  de  Dezembro; 
mas  sahe-lhe  ao  encontro  o  incansável  Fernandes  (que  em 
Julho  fôra  promovido  a  brigadeiro  graduado  e  com- 
mandava  o  depozito  e  forças  de  Caçapava),  o  que  obriga 
os  rebeldes  a  dividirem- se  em  pequenas  partidas,  para  me- 
lhor poderem  escapar. 

Raiou  finalmente  a  aurora  da  pacificação  da  província 
com  fulgente  gloria  para  o  general,  para  o  exercito  impe- 
rial, para  toda  a  população  e  até  para  os  próprios  re- 
beldes que,  depois  de  defenderem  a  sua  idéa  com  a  maior 
valentia,  reunirão-se  como  bons  Brazileiros  ao  redor  da  ban- 
deira auri-verde,  assim  que  perceberão  que  o  dictador 
Rozas,  offerecendo-se  para  auxiliai- os,  o  que  queria  real- 
mente era,  aproveitar-se  de  nossas  dissençSes  para  attentar 
contra  a  integridade  do  império  americano. 

A  28  de  Fevereiro  de  1845  em  Ponxe-verde  Cana- 
barro  e  os  diversos  chefes  dissidentes  protestão  sua  sub- 
missão ao  governo  imperial;  e  no  dia  seguinte,  na  margem 
direita  do  Santa-Maria,  Caxias  proclamando  a  paz,  dá-Thes 
o  abraço  fraternal,  lançando  maldicção  eterna  sobre  aqueUes 
que  tentem  recordar  o  paêsado.^ 


\  Palavras  textnaes  da  ordem  do  dia  do  general  Barão  de  Caxias 
de  1  de  Maio  de  1345. 
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IX 


Emquanto  a  provinda  do  Rio-Grande  do  Sul  entrava 
no  gozo  da  paz,  que  tSo  necessária  lhe  era  para  cicatrizar 
suas  fundas  feridas  e  levantar  sua  decabida  prosperidade» 
o  brigadeiro  Fernandes,  em  30  de  Abril,  tomava  o  com- 
mando  da  guarniçSo  de  Porto- Alegre,  até  o  fim  de  Junho 
de  1846,  em  que  foi  supprimido  esse  logar;  e  pouco  depois 
foi  nomeado  commandante  da  1/  brigada,  guarnição  e 
fronteira  do  Bio-Grande,  cargo  que  occupou  com  a  maior 
dignidade  até  Julho  de  1851* 

N'este  intervallo  veio  á  corte  em  Novembro  de  1846, 
commissionado  pelo  prezidente  da  provincia,  afim  de  feli- 
citar a  S.  M.  I.  }.elo  feliz  nascimento  da  princeza  D. 
Izabel;  e  em  Março  seguinte  foi-lhe  conferida  a  effectividade 
do  posto  de  brigadeiro* 


O  anno  de  1851  constituo  um  periodo  interessante  de 
nossa  historia.  O  Brazil  ac]iava*se  cansado  de  supportar 
offensas  do  tiranno  argentino  Rozas,  assim  como  os  roubos 
e  assassinatos  que  nas  nossas  fronteiras  do  sul  praticava  o 
seu  tenente  Manoel  Oribe,  que  com  um  íorte  exercito  ten- 
tava ha  9  annos  apoderar-se  do  Estado  Oriental  do  Uruguay. 

A  prudoncia  manifestada  pelo  governo  brazileiro  aos 
repetidos  vexames  e  insultos,  que  nos  infligia  o  dictador, 
por  seus  actos  em  Baenos-Aires  e  pelas  notas  imperti- 
nentes do  seu  ministro  do  Rio  de  Janeiro  D.  Thomaz 
Guido,  jà  era  encarada  geralmente  como  fraqueza,  quando 
o  movimento  offensivo  do  barSo  de  Jacuhi  na  fronteira  do 
Quarahim,  contra  as  forças  de  Diogo  Lamas  e  Sorvando 
Gomes,  bem  como  a  celebração  do  famozo  tratado  Le-Pre- 
dour  (pelo  qual  cessando  a  intervenção  anglo-franceza  no 
Rio  da  Prata,  ficavava  o  bstado  Oriental  á  mercê  de  Rozas 
6  de  Uribe),  obrigarão  o  império  a  abandonar  a  sua  poli- 
tica de  contemplaçSes  e  assumir  uma  atiitude  enérgica.  A 

28  TOMO  ZLVIII,   P.    II. 
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libertação  do  Estado  Oriental  foi  então  rezolvida  com  fir- 
meza e  juntamente  a  expulsão  degenerai  Rozas  de  um  poder 
que,  só  sérvio  para  insultar  as  nações  estrangeiras  e  para 
derramar  o  sangue  de  seus  compatriotas  em  horríveis  heca- 
tombes. 

Aproveitando-se  habilmente  do  descontentamento  do 
governador  de  Entre-Rios,  o  general  Urquiza  (chefe  distinto, 
mas  que  fora  outr'ora  um  dos  sanguinários  instrumentos  de 
Rozas),  o  governo  brazileiro  assignou  um  convénio  em  29 
de  Maio  de  i851,  em  virtude  do  qual  o  Brazil,  a  republica 
oriental  e  a  provincia  de  Entre-Rios  se  união,  com  o 
duplo  fim  de  manterem  a  independência  da  2*.,  expellindo 
de  seu  território  as  forças  argentinas,  e  de  operarem  contra 
o  dictador  de  Buenos- Aires,  si  (como  era  de  prever),  decla- 
rasse guerra  á  alliança  libertadora. 

Preparando-se  activamente  para  a  luta,  o  governo 
imperial  reúne  forças  no  Rio-Grande  do  Sul,  e  uma  es- 
quadra no  Rio  da  Prata  ;  chama  da  Europa  o  nosso  almi- 
rante Greenfell,  a  quem  dá  o  commando  d'esta,  e  nomeia 
em  15  de  Junho  o  general  conde  de  Caxias  para  commandar 
o  exercito  em  operações.  Este  embarca  logo  para  o  sul, 
chega  ao  Rio-Grande  a  26  d'este  mez,  e  seguindo  para 
Pelotas  e  Orqueta  reúne  3  batalhões  de  infantaria  e  2 
corpos  de  cavallaria,  com  os  quaes  marchando  para  as 
pontas  do  Arroio-Grande,  onde  se  achavão  outras  forças, 
forma  uma  divizão  destinada  a  guardar  as  fronteiras  do  Bio- 
Grande,  Chuy  e  Bagé,  dando  o  commando  d'ella  ao  bri- 
gadeiro Fernandes^  cuja  habilidade  e  bravura  lhe  mereciâo 
plena  confiança. 

Garantida  doesta  sorte  a  segurança  das  fronteiras  mais 
ameaçadas,  e  emquanto  Caxias  em  Sant'Anna  do  Livra- 
mento procedia  á  organizaç^  do  exercito,  o  general  Fer- 
nandes avança  com  alguma  força  para  Jaguarão,  transpi!^ 
este  rio  e  acampa  na  villa  oriental  do  Arredondo,  onde  se 
lhe  aprezenta  o  capitão  Hubos  com  200  oribistas,  que 
adherirão  á  alliança;  dahi  manda  occupar  a  villa  de 
S^-Servando,  onde  também  se  lhe  reúnem  2  ofliciaes  com 
40  soldados  argentinos.  Continuando  suas  operaçSes  e 
tendo  no  dia  14  feito  juncçSo  com  a  brigada  do  barão  de 
Jacuhi,  no  passo  do  Telho,  Fernandes  marchou  rapidamentoi 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  219  ~ 

para  ir  bater  a  divizão  de  DIonisio  Coronel,  que,  com  cerca 
de  1.600  homens  das  3  armas,  acampava  no  Passo  da 
Cruz,  sobre  o  rio  Taquarí;  mas  a  grande  cheia  do 
Jaguarão  fez  demorar  a  passagem  no  passo  do  Centurião, 
dando  occaziâo  a  que  o  chefe  oribista  se  retirasse  preci- 
pitadamente com  toda  a  sua  gente. 

Um  brilhante  papel  parecia  estar  rezervado  n^esta 
campanha  ao  brigadeiro  Fernandes.  Em  consequência  de 
antigas  relações,  que  tivera  desde  a  guerra  de  Artigas, 
com  officiaes  argentinos  e  orientaes  que  agora  figuravâo 
no  exercito  do  Oribe,  elle  recebera  cartas  de  muitos  d'elles 
(como  os  coronéis  Manoel  Freire,  Thomaz  Borches,  Faustino 
Lopez,  Manoel  Barreto  e  outros)  assegurando-lhe  que,  logo 
que  a  divizão  brazileira  do  seu  commando  se  approximasse, 
elles  se  lhe  uniriâo  com  as  forças  a  seu  mando,  e  por  essa 
razio  Fernandes  operava  com  a  maior  diligencia,  pois  que 
sorria  á  sua  imíiginaçíto  o  projecto  de  ser  elle  o  vencedor 
de  Oribe  o  o  libertador  do  Estado  Oriental. 

Infelizmente  porém,  recebendo  o  general  em  chefe 
avizo  de  que  Oribe  ordenara  a  Ignacio  Oribe  e  a  Dionizio 
Coronel,  que,  logo  que  o  exercito  imperial  começasse  a 
marcha,  procurassem  penetrar  pelas  fronteiras,  proclamando 
a  liberdade  dos  escravos  das  xarqueadas,  determinou  a 
Femande8,que  retrocedesse  e  dispuzesse  suas  forças  de  modo 
a  cobrir  as  citadas  fronteiras.  A  execução  d'es8a  ordem 
foi  um  golpe  profiindo  no  lizongeiro  plano,  que  formara  o 
bravo  Fernandes  ;  mas  coi!io  soldado  leal,  cumprio-a  com  a 
habitual  promptidSo  e  fidelidade,  sem  se  permittir  reflexão 
alguma. 

A  28  de  Agosto  pablicou-se  a  organização  do  exercito 
brazileiro  em  operações  em  4  divizSes  e  14  brigadas,  ca- 
bendo ao  general  Fernandes  a  3*.  divizão  (esquerda  do  exer- 
cito) composta  da  8*.,  9*.,  10*.  e  11*.  brigadas,  as  quaes  com- 
I)rehendião  10  batalhões  de  infantaria  e  6  corpos  de  caval- 
aria. Esta  divizão  era  a  mais  forte  do  exercito,  pois  que 
devia  marchar  cobrindo  uma  immensa  fronteira,  ameaçada 
por  consideráveis  forças  inimigas. 

A  4  de  Setembro  pôz-se  em  marcha  o  exercito  brazi- 
leiro, em  força  de  16.000  homens  (7.000  de  infantaria^ 
8.500  de  cavaílaria  e  19  bocas  de  fogo). 
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A  3*.  divizSo,  tendo  no  dia  2  feito  juncçSo  com  as 
forças  dos  coronéis  Prates  e  Severo,  no  Passo  de  Sarandi, 
moveu-se  também;  a  11  sua  vanguarda  bateu  Dionizío 
Coronel,  que  havia  sorprendido  o  corpo  oriental  de  Ca- 
millo  Vega,  que  se  nos  encorporára ;  a  12  chegou  ao  arroio 
de  las  Canas ;  a  19  ao  arrojo  Maio ;  a  25  ao  arroio  Con- 
ventos, onde  se  lhe  apresentarão  o  chefe  da  vanguarda  de 
Dionzio  com  muitos  officiaes  e  mais  de  SOO  praças  ori- 
bistas ;  e  a  30  atravessa  o  Rio-negro  no  Passo  d'El-rei, 
emquanto  o  grosso  do  exercito  imperial,  a  um  dia  de  marcha, 
atravessa  o  mesmo  rio  no  passo  do  Polanco. 

Estava  a  3*.  divizSo  nas  pontas  do  rio  Gy,  a  11  de 
Outubro,quando  Fernandes  recebeu  um  officio  de  Dionizio 
Coronel,  no  qual  annunciandoJhe  a  celebração  de  um  ajuste 
de  paz  entre  Oribe  e  Urquiza,  perguntava-lhe  si  esse  ajuste 
êe  estendia  também  á  3\  divitão  imperial  t  O  digno  general 
Fernandes,  reconhecendo  o  grosseiro  ardil  do  seu  inimigo, 
respondeu-lhe,  que  dirigisse  stm  communicação  ao  genercl 
em  chefe,  porque  quanto  a  elle  continuaria  na  sua  marcha 
offensiva.  Esta  resposta  desorientou  o  chefe  oribista,  que 
reduzido  a  500  homens  e  sabendo  que  Fernandes  destacara 
uma  força  para  perseguil-o,  escreveu  a  este  general,  decla- 
rando que  estava  prompto  a  submetter-^e^lhe  com  a  força 
de'  seu  mando ;  ao  que  respondeu  o  general  brazileiro  en- 
viando-lhe  salvos-conductos  para  elle  e  seus  soldados,  or- 
denando-lhe  que  recolhesse  as  bocas  de  fogo  e  armamento 
na  villa  do  Serro-Largo, 

Quanto  á  columna  de  Ignacio  Oribe,  em  ligeira  reti- 
rada passara  o  Rio-Negro,  tomando  a  direcção  do  acam- 
pamento de  seu  irmSo  Manoel  Oribe. 

Ao  passo  que  so  movia  o  exercito  brazileiro,  os  gene- 
raes  Urquíza,  Yirasoro  e  Garzon,  á  frente  de  10.000  homens 
entrerianos,  correntinos  e  emigrados  orientaes  havião  pas- 
sado o  Urufi^uay,  e  forçando  suas  marchas  aprezentar&o-se 
em  frente  de  Oribe,  que  se  lhe  rendeu  no  dia  14  de  Ou- 
tubro, com  cerca  de  4.000  homens,  a  que  estava  reduzido 
seu  exercito  pelas  repetidas  dezerçSes  que  sofirêra. 

A  20  de  Outubro  acampava  o  exercito  imperial  na 
margem  esquerda  do  Santa-Lucia,  onde  se  lhe  reunio    a 
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diyizfto  do  general  Fernandes,  o  qual  na  marcha  desde  Ja« 
guarSo  havia  organizado  trez  corpos  de  Orientaes  e  Argen- 
tinos;  com  cerca  de  l.áOO  homens. 


XI 

Com  a  rendição  do  general  Oribe  em  Montevideo,  ter« 
minara  a  primeira  parte  da  campanha.  Tratou-se  entSo  de 
fazer  os  preparativos  para  começar  a  2*.  parte,  pois  que 
(como  bem  se  previra)  o  dictador  de  Baenos-Aires  havia 
declarado  guerra  de  morte  á  alliança. 

O  exercito  brazileiro,  que  orçava  entSo  por  20.000 
homens,  passou  por  nova  organização  a  17  de  Novembro, 
ficando  com  4  divizSes  e  12  brigadas,  continuando  o  briga- 
deiro Fernandes  no  conmiando  da  3*.  divizSo,  formada 
agora  pelas  é*.,  8*.  e  9*.  brigadas  (coronéis  Jerónimo  Ja- 
cinto, barão  de  Jacuhi  e  Vicente  Villas-BôasV 

Quatro  dias  depois,  o  nosso  ministro  Carneiro  Leão 
assignava  em  Montevideo  o  novo  convénio  de  alliança  entre 
o  Brazil,  Entre-Rios,  Estado  Oriental,  Corrientes  e  Pa- 
raguaj,  contra  o  dictador  Rozas,  obrigando-se  o  Brazil 
pelos  artigos  4^.,  6^.  e  9^.  a  concorrer  com  a  sua  esquadra, 
com  uma  divizão  de  4.000  homens  das  S  armas,  e  com  um 
empréstimo  de  400  mil  patacSes. 

A'  1^.  divizão  imperial  commandada  pelo  valente  bri- 
gadeiro Manoel  Marques  de  Souza  coube  a  felicidade  de  ser 
designada  pelo  Conde  de  Caxias  para  embarcar  no  dia  17 
de  Dezembro,  afim  de  ir  reunir-se  ao  exercito  alliado  sob  as 
ordens  de  Urquiza,  o  qual,  tendo  atravessado  o  Paraná, 
formou  no  Éspinillo  (província  de  Sonta-fé)  cerca  de 
26.000  homens,  que  em  virtude  do  plano,  que  fôra  combi- 
nado, deverião  pôr-se  em  marcha  sobre  Buenos- Aires,  en- 
curralando as  forças  do  dictador  entre  o  exercito  alliado  e 
a  nossa  esquadra.  As  outras  divizSes  brazileiras  (2*.  e  3*.) 
ao  mando  dos  generaes  Caldwell  e  Fernandes,  constituindo 
arezerva  do  exercito  alliado,  acampavão  na  Colónia  do  Sa- 
cramento, e  estavão  promptas  para  embarcar  á  primeira  voz 
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e  ir  atacar  Buenos- Aires,  logo  que  as  circumstancias  assim 
aconselhassem. 

No  mesmo  dia  17  de  Dezembro^em  que  embarcou  a 
1^.  divizSo;  assistio  ella  ao  bello  feito  da  nossa  esquadra  na 
passagem  de  Tondero;  a  22  desembarcou  no  ponto,  que  lhe 
fora  indicado,  na  margem  direita  do  Paraná;  a  8  de  Janeiro 
(1852)  concluio  Urquiza  a  passagem  da  outra  margem 
para  esse  ponto,  e  poucos  dias  depois  o  exercito  alliado 
moveu-se,  tomando  a  direcção  da  capital  inimiga. 

O  dictador  pela  sua  parte  n^  estava  desprevenido; 
reunindo  seu  exercito,  pouco  mais  ou  menos  igual  ao 
alliado,  com  56  bocas  de  fogo,  no  campo  fortificado  de 
Monte-CaseroSy  junto  ao  arroio  Moron,  ahi  esperou  o  seu 
adversário,  cuja  vanguarda  foi  avistada  pela  sua^  na  tarde 
de  2  de  Fevereiro. 

O  general  Urquiza  calculara,  que  a  batalha  teria  logar 
no  dia  4,e  Caxias  n'essa  suppoziçâo  ordenara,  que  Caldwell 
fícase  na  Colónia  com  toda  a  cavallaria  brazileira,  emquanto 
elle  com  o  brigadeiro  Fernandes  &  testa  de  toda  a  nossa 
infantaria,  iriâo  em  7  navios  da  nossa  esquadra  desem- 
barcar ao  norte  de  Buenos- Aires,  coliocando  o  exercito  do 
tiranno  entre  dous  fogos  e  tornando  impossivel  a  sua  sal- 
vação. 

Mas  tão  bella  combinação  não  se  devia  realizar! 
Quando  se  fazião  os  preparativos  no  dia  3,  véspera  do  que 
fôra  designado,  ouvio-se  a  canhonada  de  Monte  Oaseros,  e 
ás  2  da  tarde  sabia-se  em  Buenos-Aires  da  completa  derrota 
do  inimigo  e  da  fuga  vergonjboza  do  feroz  dictador  ! 

Caxias  e  Fernandes  ficarão  desesperados,  pois  aue 
contavão  serem  elles  que  darião  o  golpe  mortal  no  poder 
do  Nero  do  Rio  da  Prata;  e  Fernandes  especialmente  acre- 
ditava, que  o  destino  lhe  devia  esta  desforra,  pela  decepção 
por  que  passara  na  primeira  fase  da  campanha. 

Passados  15  dias,  a  18  de  Fevereiro,  nossos  soldados 
victoriozos  erão  cobertos  de  flores  e  de  bênçãos  pete  povo 
de  Buenos-Aires,  por  haverem  restituído  aos  argentinos 
a  paz  e  a  liberdade,  brilhante  missão  essa,  que  parece  estar 
destinada  a  ser  preenchida  por  nosso  exercito,  para  com 
quazi  todos  os  povos  da  America  do  sul ! 
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A  1  de  Março  despedia-se  Urquiza  do  valorozo  briga- 
deii*o  Manoel  Marques  com  um  lizongeiro  officio,  no  qual  se 
lêm  estas  palavras,  hoje  talvez  esquecidas  por  esse  povo, 
que,  á  custa  de  grandes  sacrifícios,  levantámos  do  avilta- 
mento e  da  escravidão,  em  que  jazia : 

«  A  Confederação  Argentina  nunca  olvidará  sua  louvá- 
vel rezignação  nos  azares  da  campanha,  nem  seu  heróico 
denodo  sobre  as  trinxeiras  do  tiranno.  Quando  a  historia, 
traçando  o  horrível  quadro  da  dictadura  argentina,  tributar 
o  merecido  elogio  aos  libertadores  d*esta  terra,  o  nome  de 
V.  Ex,  e  de  seus  valentes  companheiros  d'armas  occuparáS 
o  honrozo  logar,  que  lhes  compete,  como  dignos  alliados  da 
civilização  e  da  liberdade.  » 

Mais  notáveis  são  ainda  as  frases  seguintes  dirigidas 
ao  mesmo  general  em  Montevideo,  na  saudação  de  10  de 
Março,  assignada  por  grande  numero  de  Argentinos  dis- 
tintos : 

«Os  Argentinos  reconhecem,  que  no  dia  3  de  Fevereio 
contrahirão  uma  divida  immensa  para  com  a  generoza  nação 
brazileira.  Não  duvide  V.  Ex.,  que  a  fraternidade,  que  hoje 
existe,  será  consagrada  pelo  tempo;  e  nossos  filhos  saberão 
de  nós,  que  á  nação  brazileira  deverão  seus  pais,  em  parte, 
a  liberdade,  que  gozão  desde  3  de  Fevereiro  de  1852.  ». 


Finalmente,  a  4  de  Junho  transpunha  o  exercito  brazi- 
leiro  as  fronteiras  do  império,  depois  de  haver  dado  ao 
mundo  o  exemplo  da  bravura,  do  desinteresse,  da  disci- 
plina e  de  todas  as  virtudes  militares  e  civicas. 


xn 

Dissolvido  o  exercito  em  operações,  o  general  Fernan- 
des reassumio  o  commando  da  guarnição  e  fronteira  do 
Rio-Grande,  e  pouco  depois  recebia  do  governo,  como  re- 
compensa de  seus  relevantes  serviços,  a  medalha  de  ouro 
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da  campanha,  a  dignitaria  da  Rosa  e  a  patente  de  mare- 
chal de  campo;  sendo-lhe  esta  ultima  realçada  pela  espon- 
tânea e  cordial  manifestação,  que  por  esse  motivo  lhe  derSo 
o  commercio  e  o  povo  da  cidade  ao  Rio-Grande. 

Em  Julho  de  1853,  sendo  chamado  á  corte  com    ur- 

Sncia,  ahi  chegando  recebeu  a  nomeação  de  commandante 
s  armas  de  Pernambuco ;  cargo  que  preencheu  durante 
um  anno  com  tanta  proficiência  que  grangeou  a  geral  sim- 
pathia  ;  e  quando,  a  seu  pedido,  retirou-se  aessa  pro- 
vincia,  mereceu  do  prezidente  Jozé  Bento  um  officio  muito 
lisongeiro,  em  que  lhe  agradecia  a  leal  e  intelligente 
coadjuvação,  que  sempre  lhe  prestara. 

Voltando  ao  Rio-Grande  do  Sul,  que  elle  considerava 
sua  pátria,  tratou  o  marechal  Fernandes  de  acudir  à  sua 
saúde,  seriamente  ameaçada  em  consequência  dos  seus 
longos  e  incessantes  trabalhos,  ató  que,  reconhecendo  a 
necessidade  absoluta  de  repouzOi  pedio  e  obteve  a  sua 
reforma  a  1  de  Agosto  de  1856,  no  elevado  posto  de 
tenente-general. 

D 'essa  data  em  diante,  Fernandes  trocou  a  espada  do 
general  pelos  modestos  instrumentos  de  lavoura,  com  que 
elle  próprio  cuidava  do  seu  sitio  do  Caminho-Novo.  A  sua 
existência  foi  desde  então  consagrada  ás  doçuras  da  vida 
domestica  e  da  amizade,  venerado  por  seus  filhos,  seua 
netos  e  seus  concidadãos,  que  n^elle  vião  sempre  um  modelo 
a  seguir  na  caridade,  no  patriotismo,  na  modéstia,  na 
lealdade,  no  amor  á  familia  e  em  todas  as  qualidades  que 
constituem  o  homem  virtuozo. 


xra 

Engolfado  na  tranquillídade  doesse  viver  calmo  e 
pacifico,  Fernandes  ouvio,  em  um  dia  de  Junho  de  1865, 
soar  o  clarim  da  guerra.  As  hostes  selvagens  do  dictadordo 
Paraguaj  havião  posto  pés  sacrílegos  no  sagrado  terreno 
de  nossa  pátria  !  O  povo  do  Rio-Grande  estorce-se  de  dôr 
e  brada  por  vingança;    o    Brazil  inteiro  se  levanta  in« 
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dignado ;  e  o  imperador  vôa  em  socorro  da  sua  provincia 
ultrajada. 

O  velho  Fernandes  sente  pulsar  em  suas  yeias  o 
sangue  guerreiro  de  seus  annos  passados  ;  esquece  o  seu 
rheumatismOy  esquece  suas  cicatrizes^  seus  72  annos,  e 
animado  pelo  mais  admirável  patriotismo  procura  o  mi- 
nistro da  guerra  Angelo  Ferraz,  que  acabava  de  chegar  a 
Porto- Alegre,  e  diz-lhe,  que  qtier  servir  na  guerra  contra 
o  invazor  de  eeu  paiz ;  que  eente^ee  moço  e  robusto,  e  qtte 
não  lhe  seja  embaraço  a  sua  alta  patente,  pois  que  eUe 
ainda  se  lembra  como  se  adextra  e  commanda  um  batalhão. 

Um  auxiliar  d^essa  ordem,  que  a  extremada  valentia 
juntava  longa  e  perfeita  experiência  da  guerra,  nfto  era 
para  desprezar ;  e  por  isso  Angelo  Ferraz,  que  conhecia  a 
sua  nobreza  e  independência  de  caracter  desde  que  pre- 
zidira  essa  provincia,  louvando-lhe  o  ofiferecimento,  nomeou- 
o  presidente  da  junta  militar  de  justiça,  que  acabava  de 
crear  por  decreto  de  8  de  Julho;  e  poucos  dias  depois,  por 
avizo  de  21,  incumbio*o  do  commando  da  guarnição  do 
Rio-Grande,  cargo  importantissimo,  ao  qual  fícavão  su- 
burdinados  (dizia  o  avizo)  todos  os  commandantes  das  fron** 
teiras  e  guarnições  do  Chuy,  Santa* Victoria  e  Pelotas,  bem 
como  todas  as  forças  destacadas  da  guarda  nacional. 

No  exercicio  doeste  cargo,  Fernandes  com  a  sua  costu- 
mada circumspecção  e  bôa  vontade,  conseguio  prestar 
muito  bons  serviços,  enviando  para  o  exercito  em  operações 
mais  de  6.000  praças,  em  diversos  contingentes,  de  um  dos 
quaes  fez  parte  o  intrépido  tenente-coronel  Silva  Tavares, 
um  dos  heróes  do  Aquidaban,  depois  brigadeiro  e  barSo  de 
Itaqui. 

Em  Março  de  1867  foi-lhe  offerecida  pelo  seu  velho 
amigo  marquez  de  Caxias  a  prezidencia  da  junta  militar 
de  justiça,  junto  ao  exercito  em  operações  noParaguaj; 
mas  nSo  lhe  foi  mais  possivel  aceitar  este  encargo.  A 
avançada  idade,  e,  mais  do  que  ella,  o  seu  rheumatismo 
aggravado  pelo  rigorozo  inverno,  zombarão  do  seu  enthu- 
ziasmo  e  o  prestarão.  Fernandes  teve  de  curvar-se  à  lei 
da  humanidade  e  recolher-se  ao  descanso. 

Desde  então  a  sua  glorioza  espada  ficou  jazendo  no 
canto    do   seu   lar ;    e  ahi,    no  seio   da    familia    e  doa 
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amigOBy  o  velho  guerreiro  festejava  jubilosBO  os  triumphos 
e  louros  colhidos  no  Paraguaj  pelos  nossos  soldados,  res- 
tando-lhe  sempre  o  pezar  de  se  achar  tSo  longe  de  seus 
discípulos  e  companheiros  de  outr'ora. 

Si  sua  vida  foi  cheia  de  trabalhos  e  privações  em 
seu  principio,  como  as  aguas  agitadas  da  nascente  de  um 
rio^que  tornâo-se  depois  mansas  e  serenas  em  sua  larga  foz, 
assim  a  velhice  do  general  Fernandes  desliza-se  plácida  e 
abençoada  de  Deos.  como  a  dos  patriarcas  dos  tempos  pri- 
mitivos, troncos  respeitáveis  de  crescida  e  virtuoza  descen- 
dência. 

Mal  acabavSo  de  ser  escriptas  as  ultimas  palavras,  que 
se  acabSo  de  lêr,  quando  fomos  dolorozamente  soipren* 
didos  pela  noticia  do  fallecimento  do  tenento-general 
Fernandes,  no  dia  19  de  Dezembro  de  1874.  Um  ataque 
apopletico  lançou-o  no  tumulo,  quando,  na  idade  de  quazi 
82  annosy  parecia  estar  rezervada  á  sua  familia  a  dita  de 
o  possuir  por  largo  tempo  ! 

Descansa  pois  na  mansão  dos  juetos,  valente  sol- 
dado, que  batamaste  mais  de  meio  século  e  derramaste 
teugenerozo  sangue  pela  liberdade  de  cinco  povos  ! 

Dorme  em  paz,  tu  que  fôste  filho  obediente,  soídado 
corajozo  e  fiel,  marido  exemplar,  pai  extremozo,  amigo  de- 
dicado e  leal,  chefe  justiceiro  e  bondozo,  cidadSo  bem£azejo 
e  respeitador  das  leis  I 

Dorme  em  paz,  tu  que  desconheceste  a  inveja,  a  vin- 
gança, o  ódio  a  teu  adversário;  que  repartiste  o  teu  pSo  e 
a  tua  capa  com  o  teu  similhante  necessitado  ! 

Dorme  em  paz,  que  a  ti  se  applica  aquella  sublime  sen- 
tença do  divino  mestre :  <  BemaventuradoB  os  limpos  de 
coração,  porque  elles  verão  a  Deos.  » 

Campinho-— Janeiro  de  1875. 

Augusto  Fausto  de  Souza. 
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Os  filhos  e  genros  do  finado  coronel  Jo2o  Henrique 
de  MatoSy  mandSo  rezar  uma  missa  de  requiem  pelo  eterno 
descanso  da  alma  do  mesmo,  na  igreja  das  Mercês,  hoje  ás 
7  horas  da  manhan  (24  de  Janeiro  de  1871). 

O  coronel  João  Henrique  de  Matos,  foi  um  dos 
Paraenses  mais  distinctos,  dentre  os  que  maiores  sommas 
de  serviços  prestarão  á  pátria  e  á  sua  terra  nataU 

Aos  seus  dignos  descendentes  offerecemos  o  seguinte 
bosquejo  biographico  do  mesmo  coronel. 


João  Henrique  de  Matos,  filho  legitimo  do  sargento- 
mór  Severino  Eueebio  de  Matos  e  sua  mulher  D .  Joanna 
Wilkens  de  Matos,  nasceu  na  villa  de  Barcellos,  pro- 
vincia  do  Amazonas,  no  dia  7  de  Abril  de  1784. 

Na  tenra  idade  de  pouco  mais  de  seis  annos,  e  a  ins- 
tancias do  capitão-general,  assentou  praça  voluntariamente 
de  cadete  no  regimento  de  infantaria  de  Maci^,  aos  20 
de  Outubro  de  1790,  e  destacou,  a  20  de  Novembro  do 
mesmo  anno,  para  a  capitania  de  São-Jozé  do  Rio-Negro^ 
donde  recolheu-se  ao  seu  regimento  em  25  de  Setembro  de 
1801.  Obteve  escuza  do  serviço,  em  que  já  contava  11 
annos  e  25  dias,  a  15  de  Novembro  do  meemo  anno* 
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Pouoo  mais  de  dous  annos  depois,  JoSo  Henrique  de 
Matos  sentío,  que  não  devia  contrariar  sua  natural  vocação 
e,  em  16  de  Fevereiro  de  1804,  assentou  nova  praça 
voluntariamente  de  cadete,  na  3^.  companhia  do  corpo  de 
artilharia. 

Frequentando  a  escola  de  mathematicas,  que  entSo 
fimccionava  n^esta  capital,  habilitou-se  a  ser,  como  foi  em 
1^  de  Setembro  de  1810,  promovido  a  2**  tenente  aggre- 
gado  á  4\  companhia  do  seu  corpo. 

Em  virtude  do  tratado  de  Utrech,  devia  ser  resti- 
tuída á  França  a  Guiana  franceza,  conquistada  por 
nossas  forças. 

A  bem  do  serviço  real  se  devia  extrahir  cópias  das 
cartas  geographicas  e  topographicas  existentes  no  archivo 
de  Oaiena;  e  sendo  João  Henrique  de  Matos  um  dos  me- 
lhores dezenhistas  de  entre  oâ  officiaes  de  seu  corpo,  em- 
barcou para  aquella  colónia  no  dia  15  de  Março  de  1817, 
em  virtude  de  ordem  expedida  com  data  de  11  do  meemo 
mez,  pela  junta  provizional. 

Êecolheu-se  d'essa  commissSo,  que  desempenhou  com 
zelo  e  aptidão,  em  14  de  Agosto  do  mesmo  anno. 

Os  serviços  prestados  em  Caienna,  e  outros  valerão- 
Ihe  a  effectividade  do  posto,  que  foi-lhe  concedida  por 
decreto  de  13  de  Maio  1818. 

Depois  foi  nomeado  quartel-mestre  do  mesmo  corpo, 
por  decreto  de  3  de  Maio  de  1819,  e  promovido  a  1^.  te- 
nente para  ai.*  companhia,  por  decreto  de  24  de  Julho  de 
1820. 

A  junta  provizional  o  nomeou,  em  18  de  Janeiro  de 
1821,  commandante  da  bateria  do  Oastello;  e  a  6  de  Abril 
do  mesmo  anno  passou  a  ser  encarregado  das  muniçSes  de 
guerra  do  trem  nacional,  cargo  que  exerceu  até  23  de 
Dezembro  de  1822,  em  que  foi  mandado  á  praça  de 
Macapá,  afim  de  levantar  a  planta  das  obras  arrui- 
nadas, e  fazer  o  orçamento  das  despesas  para  a  re- 
paração das  mesmas  ruínas;  inventariar  os  artigos  bellicos 
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existentes  n'aqaella  praça,  e  inspeccionar  todo  o  seu  ar- 
mamento bem  como  o  da  ilha  de  Bragança,  e  villa  de 
Chayes. 

Esta  oommissSO;  que  se  revela  pelas  instmcçSes  que 
recebeu  JoSo  Henrique  de  Matos,  tinha  por  principal  ob- 
jecto extemal-o  d'esta  capital,  por  ser  um  dos  officiaes  pa- 
raenses, que  mais  ostentavSo  suas  opiniSes  em  favor  das 
instituições  livres,  que  aqui  já  começavão  a  encontrar 
muitos  sectários.  O  governador  das  armas  quiz  assim 
livrar-se  da  presença  desse  official,  que  de  muita  influencia 
gosava  entre  seus  camaradas,  e  castigal-o  por  ousar  de 
franqueza  na  manifestação  de  suas  opiniSes  ae  Brazileiro. 


m 


Os  acontecimentos,  que  tiverSo  logar  desde  o  começo 
do  anno  de  1823,  e  principalmente  a  eleição  que,  em  17 
de  Agosto  d'esse  anno,  fez  o  povo  no  paço  municipal,  de 
JoSo  Henrique  de  Matos,  (que  já  tinha  sido  promovido  a 
capitão  no  cGa  13  de  Maio  desse  anno)  para  membro  da 
junta  provizoria,  e  o  convite  que  lhe  foi  dirigido  pelo  se- 
cretario da  mesma  junta,  com  data  de  19  de  Agosto, 
afim  de  tomar  parte  no  governo  da  província,  fizerão  cessar 
a  commissão,  em  que  se  achava  em  Macapá.  Dali  chegou 
a  esta  capital  no  dia  28  de  Setembro,  e  prestou  juramento 
de  membro  da  junta  no  1.°  de  Outubro. 

As  suas  habilitações  militares,  o  seu  reconhecido 
patriotismo,  e  a  constante  dedicação  pelo  serviço  publico 
inspirarão  toda  confiança  nos  seus  collegas  que  o  nomearão, 
a  bem  da  regularidade  do  serviço  e  segurança  publica,  seu 
delegado.  Assim  a  junta  estava  immediatamente  informada 
de  tudo  quanto  lhe  convinha  saber,  e  habilitada  a  provi- 
denciar como  mais  acertado  lhe  parecesse  a  bem  da  ordem, 
tranquillidade  e  segurança  publica. 

Ajunta,  no  começo  do  anno  de  1824,  julgou  acertado, 
que  o  commando  do  corpo  de  artilharia,  e  a  direcção  do 
arsenal  de  guerra  estivessem  a  cargo  do  mesmo  capitão 
JoSo  Henrique  de  Matos. 
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No  dia  26  de  Janeiro  portanto  empossou-se  elle  ii'e8ses 
cargos. 

Foi,  mais  tarde,  incumbido  de  examinar  o  forte  da 
Barra,  e  indicar  os  reparos  que  eiie  exigisse,  para  que 
ficasse  em  estado  de  defeza.  Também  recebeu  a  incum- 
bência de  examinar  e  indicar  os  pontos  do  litoral,  desde 
aquelle  forte  até  Salinas,  que  fSssem  necessários  fortificar, 
para  completar  o  sistema  de  defeza  doeste  porto. 


IV 


Corria  o  anno  de  1825.  A  presença  n'esta  capital  do 
distincto  capitão  João  Henrique  de  Matos,  que  nSo  podia 
passar  em  silencio  o  que  em  toda  a  província  se  praticava, 
nem  dar  sua  approvação  aos  actos  de  administração  pu- 
blica, era  um  obstáculo,  que  cumpria  ser  removido,  sem 
comtudo  fazer-se  estrépito.  Fácil  foi  apparentar-se  exi- 
gências do  serviço  publico,  e  retiral-o  para  bem  longe. 
Kecebeu  elle  ordem,  datada  de  26  e  Fevereiro  doesse 
anno,  para  marchar  para  a  comarca  do  Alto-Amazonas, 
encarrq?ando-se-lhe  de  levantar  a  planta  dos  fortes  das 
nossas  fronteiras  com  o  Peru,  Venezuela  e  Guiana  ingleza, 
de  orçar  as  despezas  necessárias  para  a  reparação  completa 
de  suas  ruinas,  de  aprezentar  um  mappa  do  armamento 
bellico  existente  em  cada  um,  indicando  o  seu  estado  etc.,etc. 

D^essa  commissão,  de  certo  muito  espinhoza  n'e8sa 
época,  em  que  a  falta  de  commodos  e  promptos  meios  de 
transporte  tomavão  as  viagens  dos  nossos  rios  extrema- 
mente morozas  e  arriscadas,  aportou  n'esta  capital,  e  apre- 
zentou-se  ao  seu  corpo  no  dia  12  de  Outubro  do  mesmo 
anno. 

Passou,  em  virtude  de  ordem  da  prezidencia  de  4  de 
Dezembro  d'esse  anno,  a  commandar  o  corpo  imperial  de 

Solicia,  do  qual  foi  dispensado  em  26  de  Maio  de  1826, 
cando  d^essa  data  em  diante  ás   ordens  immediatas  da 
mesma  prezidencia. 

Tevo  mais  tarde,  em  consequência  de  ordens  do  go- 
Tcmo  imperial,  de  desempenhar  importantes    commissSes 
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militares,  que  lhe  valerão  a  promoção  ao  posto  de  sargento- 
mór  graduado,  por  carta  imperial  de  20  de  Outubro  d'esse 
anno. 


Em  1832  foi  de  novo  enviado  á  praça  de  Macapá 
com  instrucçSes  para  examinar  o  seu  estado,  armamento 
e  mais  meios  de  guerra. 

Em  um  relatório  detalhado  e  minuciozo,  datado  de  31 
de  Janeiro  de  1&34,  deu  conta  do  rezultado  d*e8sa  com- 
missão  militar^  que  também  teve  por  principal  objecto 
arredal-o  doesta  capital. 

Doesse  documento,  de  que  talvez  nos  archivos  pu- 
Wioos  já  nenhum  vestígio  exista,  consta,  que  a  praça  de 
Macapá  possuia  então  este  armamento : 

Calibre  36 •..•••       4  peças 

»         24 10      » 

t         12 5      » 

»  9 36      » 

9  6 8       :» 

]>  4 •       6     ]> 


»  3 11 

Somma 80 

Sendo  20  de  bronze  e  60  de  ferro. 


VI 


» 


Crescendo  de  dia  em  dia  os  seus  desgostos,  não  podendo 
testimunhar,  sem  revoltar-se  o  seu  coração  e  patriotismo,  os 
excessos,  que  a  nossa  historia  de  1833  resistra»  obteve 
licença  e  marchou  ao  Bio  de  Janeiro,  onde  me  foi  feita  a 
mercê  da  concessão  de  sua  reforma  na  graduação  de 
tenente-coronej. 
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Em  26  de  Fevereiro  de  1835  chegou  a  esta  capital. 
Era  a  quadra  mais  calamitoza  dos  excessos  a  que  fugira. 
A  rebelliSo  levantara  o  coUo,  e  installara-se  sobre  os  ca- 
dáveres fumegantes  das  primeiras  autoridades. 

Quem  com  tanto  patriotismo,  e  sem  medir  compro- 
mettitnentos  havia  lutado  contra  os  excessos  de  autoridades 
e  superiores  legitimes,  impossivel  ei*a  aceitar  e  servir  a 
autoridades  como  as  que  encontrara  de  posse  da  admi- 
nistração publica. 

Retirou-se^  esperando  o  momento  solemne  em  que, 
apesar  de  haver-se  isentado  da  vida  activa  militar,  fôssem 
seus  serviços  úteis  á  causa  da  constituiçSo  e  do  imperador* 

No  dia  16  de  Abril  entra  n'e8te  porto  a  fragata  Jmpe^ 
ratrizj  e  o  tenente-coronel  JoSo  Henrique  de  Matos  foi 
um  dos  primeiros  a  aprezentar-se  ao  respectivo  comman- 
dante,  que  o  encarregou  do  commando  geral  das  forças,  que 
deveriSlo  ser  empregadas  no  restabelecimento  da  lei. 

Ao  chegar,  em  9  de  Maio,  ao  porto  doesta  capital  o 
vice-presidente  Dr.  Angelo  Costodio  Correia,  de  saudosa 
memoria,  é  assumindo  a  administraçXo  da  província,  con- 
firmou o  encargo,  que  desempenhava  aquelle  tenente- 
coroneL 

vm 

Depois  dos  lamentáveis  successosde  Maio  de  1830, 
o  tenente-coronel  Jo3o  Henrique  de  Matos,  que  apenas,  o 
debaixo  das  metralhas  que  os  rebeldes  lhe  despedii^  do  forte 
do  Castello,  conseguio  escapar  com  a  roupa  ao  corpo,  tendo 

{erdido  tudo  quanto  possuia  e  se  achava  a  bordo  de  um 
arco,  em  que  morava,  seguio  em  companhia  do  referido  vice- 
presidente,  Dr.  Angelo  Custodio,  para  Cametá,  sede  do  go- 
verno legal,  d'onde  só  voltou  a  esta  capitai  depois  de  n'ella 
se  achar  o  marechal  Manoel  Jorge  Rodrigues,  á  cujas  ordens 
se  pôs,  e  sérvio  até  o  fatal  24  de  Agosto,  recebendo  alguns 
ferimentos  leves  nos  ataques,  a  que  presidio. 
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IX 


Occupada  a  capital  pelos  rebeldes ;  estabelecida  a 
sede  do  governo  legai  na  ilha  de  Tatuoca,  que  ficou  his- 
tórica desde  entSo,  o  tenente-coronel  João  Henrique  de 
MatoS}  não  podendo  supportar  a  inactividade  &  que  n^essa 
ilha  se  via  reduzido,  marchou  na  primeira  occaziSo  para  a 
villa  de  Cametá,  aonde,  á  requisição  do  povo,  que  confiava 
no  seu  patriotismo  e  denodo,  foi  nomeado  commandante 
da- força  armada,  e  encarregado  da  defeza  da  mesma 
villa,  único  ponto  d'esta  vasta  provincia  de  que  os  rebeldes 
nunca  conseguir3o,ape£ar  de  repetidas  tentativas,apossar-se. 

Em  termos  os  mais  lisongeiros  louvou  o  general  Ma* 
Doel  Jorge  a  conducta  do  tenente-coronel  João  Henrique  de 
Matos,  cuja  nomeação  para  commandar  a  força  armada  foi 
approvada  em  officio  do  1.®  de  Novembro  de  1835. 

Permaneceu  em  Cametá  e  no  seu  posto  de  honra  até 
que  obteve  dispensa  em  Setembro  de  ISSè»  e  se  recolheu  a 
esta  capital  em  Dezembro  desse  anno. 

Em  Abril  de  1837  foi  nomeado  commandante  militar 
dó  Baixo- Amazonas,  sendo  dispensado  dessa  commissSo  em 
Agosto  subsequente. 

Em  20  de  Julho  de  1839  foi  nomeado  commandante 
militar  do  municipio  da  Vigia,  sendo  encarregado  também 
de  levar  a  effeito  os  melhoramentos  dos  canaes  Anauerá  e 
Tahatinga. 

Conhecidos  os  relevantes  serviços  que  continuou  a 
prestar  o  tenente-coronel  JoSo  Henrique  de  Matos  depois 
de  lhe  haver  sido  concedida  a  reforma,  o  governo  imperial, 
querendo  remuneral-os,  fez-lhe  merco  de  melhoramento  de 
reforma  no  posto  de  coronel,  por  decreto  de  3  de  Fevereiro 
de  1840. 


Consummado  o  facto  transcendente  da  elevação  de  sua 
Magestade  o  imperador  o  Senhor  D.  Pedro  H  ao  throno,  foi 
o  coronel  JoSo  Henrique  de  Matos  enviado  pela  prezidencia 
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desta  província  á  corte  para  felicitar  ao  mesmo  augusto 
Senhor  por  aquelle  acontecimento. 

Recolhendo-se  a  esta  capital  em  Fevereiro  de   1841, 
reassumio  o  commando  militar  do  município  de  Vigia. 


XI 

Acontecimentos  graves,  que  se  derão  da  parte  do  go- 
verno de  Sua  Magestade  Britânica,  em  relaçlo  ás  nossas 
fronteiras  com  a  Guiana  ingleza,  aconselharão  ao  governo 
imperial  a  fazer  explorar  o  território  confinante  com 
aquella  Guiana,  banhado  pelo  Rio-Branco  e  seus  afluen- 
tes ;  ereconhecendo  as  habilitações  e  patriotismo  do  coro- 
nel João  Henrique  de  Matos,  o  nomeou  por  decreto  de 
9  Setembro  de  1841  seu  commissario  para  inspeccionar  e 
examinar  os  pontos  contestados  pelo  governo  britânico. 

No  desempenho  d^essa  espinhuza  commissâo  teve  o 
incansável  militar  de  libar  a  taça  do  fel,  que  as  exage- 
radas ambições  de  políticos  bastardos  lhe  fizerão  preparar  ! 

Era  o  distincto  coronel  amigo  das  idéas  liberaes. 

Filho  do  Amazonas,  onde  havia  grangeado  a  estima 
dos  seus  conterrâneos,  que  n^elle  depozitavão  toda  a  con- 
fiança, vio-se  n^essas  qualidades  um  fantasma,  que  ator- 
dia  aquelles  que  colhião  os  irutos  da  confiança  publica  á 
sombra  dos  excessos  da  autoridade.  £  os  excessos  fôrão 
tantos  e  taes,  que  o  prezidente  d'esta  provincia,  nas  im« 
mediações  de  uma  eleiçfto,  ostentando  um  zelo  inútil, 
permittio-se  de  até  mandar  descer  prezo  o  ex-commissario 
do  governo  imperial,  porque  sua  demora  nas  aguas  do 
Rio-Negro  podia  ser  de  grande  embaraço  aos  cálculos 
eleitoraes,  que  se  fazião  para  levar  á  reprezentaçSo  do 
Pará,  quem  d^elle  nunca  cogitara  1 1 

Esta  conducta  de  um  governo,  que  se  dizia  sustentá- 
culo do  liberdade  e  ordem,  n^o  podia  deixar  de  ser  enca- 
rada com  a  repugnância,  que  inspirão  os  actos  máos. 

O  respeitável  ancião,  que  mais  de  meio  século  con- 
tava de  serviços  á  pátria,  foi  sacrificado  aos  excessos  de 
ambições  illegitimas  1 
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Ainda  o  thermometro  dos  seus  serviços  não  havia  to- 
cado ao  gráoy  em  que  deveria  parar. 

De  novo  marchou  o  coronel  João  Henrique  de  Mattos 
ao  Rio-Negro  para  exercer  o  commando  militar. 

E,  ainda  desta  vez,  a  trama,  que  seus  adversários 
nSo  cessavâo  de  tecer  para  envolveí-o,  não  estava  inactiva. 
Novos  desgostos  ali  lhe  prepárão  e  o  fazem  victima  de  im- 
putaçõesy  contra  as  quaes  o  seu  caracter  nobre  e  desinte- 
ressado protestava  altamente. 

Depois  de  alguns  mezes,  teve  de  retirar-se  para  esta 
capital. 

Essa  época  constituo  uma  das  paginas  mais  infelizes 
da  historia  doesse  bello  torrão  banhado  pelo  Rio-Negro. 
Era  a  autoridade  que  escrevia  na  sua  toga  do  arminho  in- 
deléveis manchas  com  a  mão  da  ignorância  e  da  prepotên- 
cia! 


xm 

o  coronel  João  Henrique  de  Matos  recebeu  em  todos 
os  tempos  as  mais  significativas  provas  de  consideração  e 
estima  do  povo  e  do  governo. 

Como  militar,  a  sua  longa  carreira  foi  eriçada  de 
escolhos  ;  mas,  vencendo-os  com  o  seu  inexcedivel  zelo  e 
patriotismo,  prestou  serviços  relevantes  ao  paiz,  e  espe- 
cialmente á  terra  de  seu  nascimento. 

O  governo  lhe  conferio  a  venera  de  cavalleiro  da 
ordem  do  Cruzeiro,  por  decreto  de  2  de  Dezembro  de  1840, 
e  o  gráo  de  commendador  da  de  Aviz;  por  decreto  de  24 
de  Setembro  de  1841. 

Além  doestas  provas  de  apreço,  o  nomeou  director 
geral  dos  indios,  por  decreto  de  3  de  Janeiro  de  1846, 
cargo  gratuito,  que  desempenhou  durante  muitos  annos. 
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Os  seus  conddadSos  derSo-lhe  repetidas  vezes  signi- 
ficativas provas  de  confiança  e  consiaeraç80|  elegendo-o 
mais  de  uma  ves  membro  á  assembléa  doesta  provincia,  e 
vereador  da  camará  municipal  d'esta  capital.   , 


XIV 

Em  1850;  a  lei  de  5  de  Setembro  elevou  a  comarca 
do  Alto- Amazonas  á  cathegoria  .de  provincia. 

A  bordo  do  vapor  Quapiassú  da  armada  nacional,  e 
em  companhia  do  1.®  prezidente  e  outras  autoridades, 
seguio  o  coronel  João  Henrique  de  Matos  para  Manáos,  no 
dia  10  de  Dezembro  de  1851^  e  ali  desembarcou  a  28  do 
mesmo  mez. 

No  dia  1.**  de  Janeiro  de  1862,  foi  installada  a  pro- 
vincia do  Amazonas,  prestando  n^esse  dia  o  mesmo  coronel 
juramento  do  posto  de  commandante  superior  da  guarda 
nacional,  para  que  havia  sido  nomeado  por  decreto  de  14  de 
Agosto  do  anno  anterior,  e  do  cargo  de  3.°  vice-prezidente, 
para  que  fora  nomeado  por  carta  imperial  de  18  do  mesmo 
mez  e  anno. 

Continuou  a  prestar  bons  serviços  nSo  só  no  commando 
superior,  como  em  outros  cargos,  até  que  uma  commissão 
de  engenheiro  o  fez  sahir  em  18Õ6  para  a  ironteira  com  a 
republica  de  Venezuela. 

No  Oucuhi^  onde  esteve  alguns  mezes,  informou  gra- 
vemente. Sem  recurso  algum  da  medicina,  auzente  das 
pessoas  que  lhe  erSo  mais  caras,  rezolveu-se,  mas  já  muito 
tarde,  a  descer  em  procura  de  algum  tratamento. 

A  ampulheta  da  sua  longa  existência  estava  esgotada ! 

Pouco  acima  do  forte  de  SSo-Gabriel,  e  a  bordo  de  uma 
pequena  canoa,  exhalou  o  seu  derradeiro  suspiro,  na  manhan 
de  8  de  Agosto  de  1857. 

Contava  então  73  annos,  4  mezes  e  1  dia  de  idade. 

Seu  cadáver  foi  sepultado  na  igreja  da  fireguezia  de 
SSo-Gabríel,  donde  seos  filhos  fizerão  trasladar  os  preciosos 
restos,  que  hoje  serSo  depositados,  depois  da  missa,  na 
igreja  dos  militares  doesta  cidade. 
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Era  viuvo  de  D.  Joanna  Gaalberto  Ribeiro  de  Matos, 
com  quem  caz&ra  em  16  de  Maio  de  1809. 

Deste  feliz  consorcio  teve  seis  filhas  e  dous  filhos. 

Militar  homrado,  legou  aos  seus  descendentes  um  nome 
immaculado  como  o  mais  preciozo  dos  thesouros  d'este 
mundo. 


(Extrahido  do  Dário  de  Belém,  de  24  de  Janeiro  de  1871.) 
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BIOGRAPHIA 

DO  JUIZ  DE  DIREITO 

D.^  JOZÉ  BERNARDO  DE  LOIOLA 


A  magistraturabrazileira  acaba  de  perder  um  dos  seus 
mais  distintos  e  mais  antigos  ornamentos,  o  simpathico 
e  nunca  assas  pranteado  Dr.  Jozé  Bernardo  de  Loiola^ 
que  sabia  alliar  a  severidade  doiuizcom  a  afabilidade 
do  mais  fino  trato  social;  sem  que  deixasse  durante  o  longo 
período  de  28  annos,  que  exerceu  a  judicatura  em  diversas 
commarcas  do  imperío,  um  só  desaffeiçoado. 

Cidadão  prestante,  pai  extremozo  e  espozo  exemplar, 
sua  vida  foi  um  compendio  de  virtudes  publicas  e  privadas, 
sobresahindo  entre  as  suas  brilhantes  qualidades,  a  hones- 
tidade do  seu  caracter,  a  firmeza  de  snas  convicções 
politicas,  que  com  elle  baixárfto  até  ao  tumulo,  e  d'elle  se 
pôde  dizer  como  o  canto  de  Ossian :— a  morte  pôde  zombar 
de  sua  vida  ;  mas  a  sua  memoria  immaculada  se  conservará 
sempre  venerada  como  as  arvores  seculares  rezistem  ao 
ftiror  das  tempestades ! 


Nasceu  o  illustre  magistrado  na  cidade  de  Parati,  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro,  em  9  de  Fevereiro  de  181 1,  tendo 
tomado  o  grau  de  bacharel  em  direito,  pela  antiga  academia 
deSSo-Faulo,  em  27  de  Outubro  de  1834.    Nomeado  juiz 
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municipal  do  termo  elogar  do  seu  nascimento;  sob  o  r^men 
da  lei  de  29  de  Novembro  de  1832,  sob  proposta  da  camará 
municipal  e  escolha  do  governo  Qa  lista  dos  trez  can- 
didatos, por  decreto  de  30  de  Abril  de  1839  foi  nomeado 
juiz  de  direito  da  comarca  do  Baixo-Amazonas  na  pro- 
vincia  do  Pará,  depois  de  haver  completado  o  seu  quar 
triennio  de  juiz  municipal  e  prestado  bons  serviços  no 
ezercicio  d'este  cargo.  Por  decreto  de  20  de  Maio  de 
1842  foi  removido  da  comarca  do  Baixo- Amazonas  para  a 
do  Sapucahi  da  provincia  de  Minas-G^raes^  havendo  em  18 
de  Janeiro  de  1844  celebrado  o  seu  consorcio  com  a 
Exm.  Sra.  D.  Anna  Augusta  de  Loiola,  filha  dos  finados 
commendador  Augusto  Jozé  Ribeiro  e  sua  mulher  D.  Lina 
Augusta  Ribeiro,  na  cidade  de  Caldas  da  mesma  provincia. 

Doeste  consorcio  teve  o  finado  doze  filhos^  que  sfto  os 
Drs.  Augusto  Ribeiro  de  Loiola,  Jozé  Bernardes  de  Loiola 
Júnior  (já  fallecido),  Luiz  Augusto  Ribeiro  de  Loiola, 
D.  Anna,  cazada  com  o  Dr.  Gabriel  Pio  da  Silva,  Gabriel, 
Afibnso  e  Henrique,  que  frequentão  as  aulas  da  faculdade 
de  direito  de  São-Paulo,  Manoel,  Alberto  e  Honório,  que 
se  empregáo  na  lavoura,  D.  Ambrosina,  cazada  com  Theo- 
doro  Higino  Brandão  e  D,  Carolina,  cazada  com  Theofilo 
Benedito  de  Andrade. 

Tendo  sido  removido,  por  decreto  de  4  de  Ootubro  de 
1844,  da  comarca  do  Sapucahi  para  Paracatú,  e  não  tendo 
aceitado  essa  comarca,  foi  por  decreto  de  4  de  Dezembro 
removido  para  a  comarca  de  Mogimirim,  onde,  estando  em 
exercício  do  cargo,  foi  por  decreto  de  26  de  Novembbro  de 
1847  removido  para  a  comarca  do  Paranà,não  aceitando  esta 
comarca  foi  removido  de  novo  para  a  comarca  do  Sapuoahi, 
onde  permaneceu  até  o  anno  de  1863,  em  que  foi  aposentado 
com  as  honras  de  dezembargador.  D'esse  anno  em  diante 
recolheu-se  á  vida  privada,  entr^ando-se  á  profissão  agri* 
cola,  na  sua  fazenda  da  Gloria,  termo  de  Sãoí-João  da  Boa- 
vista, onde  falecera  no  dia  15  do  corrente  (Janeiro  de  1884), 
ás  11  horas  da  manhan,  victima  da  moléstia  do  coração, 
que,  em  13  dias  de  dolorozos  soffrimentos,  fel-o  baixar  ao 
tumulo,  sendo  baldados  os  recursos  médicos  e  os  desvellos 
de  sua  extremoza  consorte  e  familia,  que  o  idolatravão. 

Entre  os  sócios  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
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Brazileiro  conta-se  o  nome  do  illustre  morto,  que  possuía  o 
seu  diploma  de  sócio  correspondente  passado  em  31  de 
Maio  de  1839. 

Os  profundos  desgostos  que  soffrêra  com  o  íallecimento 
de  seu  filho  já  formado  em  medicina,  jò  com  as  injustiças  do 
governo  de  seu  pais,  sem  que  d'elle  merecesse  uma  graça 
pelos  bons  serviços  que  prestara  na  magistratura,  e  sentindo- 
se  cada  dia  enfraquecido  pela  idade  e  pelos  incommodos 
fizicos;  que  mi  Dando  sua  existência  não  lhe  davão 
meios  de  subsistência  para  si  e  sua  familia,  na  vida  publica 
reoolheu-se  ao  retiro  e  solidão  da  vida  do  agricultor,  para 
esquecer-se  das  maguas  que  lhe  dilaceravâo  o  coração  sem- 
pre resignado,  e  sem  uma  expressão  siquer  de  queixa  ou  de 
resentimento  de  quem  quer  que  fosse,  com  génio  expansivo  e 

Erasenteiro  acolhia  a  todos ,  que  o  procuravão  e  lhe  pedião 
ospitalidade. 

E  assim  finou-se  aquelle  que  era  o  arrimo  do  pobre,  o 
patriarca  de  uma  familia  respeitável,  o  sustentáculo  da 
lei  e  um  dos  -caracteres  da  mais  fina  tempera.  Possfto  as  la- 
grimas de  seus  parentes  e  amigos,  que  contava  entre  todos 
Jue  o  conhecião,  suavizar  as  maguas  por  uma  saudade  infin- 
a,  que  parte  o  coração  de  sua  desolada  viuva  e  de  seus 
queridos  filhos.  E  sirva  a  sua  veneranda  memoria,  aben- 
çoada pela  gratidão  do  povo,  de  estimulo  aos  vindouros  e 
de  padjrfla  de  gloria  á  toda  sua  familia. 
A  terra  lhe  seja  leve. 

(Extttliiâ^  dk>  Brado  da  Lavoura,  de  Mogimirim  de  7  de  Oatnbro 


ti  TOMO  XLfta,  P.  n. 
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NOTICIA  BI06RAPHICA 

DE 

INNOCENCIO  DA  ROCHA  GALVÃO 


Innoceocio  da  Rocha  Galvão,  filho  legitimo  de  Manoel 
Pereira  QalvSo,  nasceu  na  cidade  da  Caxoeira,  provincia 
da  Bahia. 

Ka  idade  de  15  annos  seguio  para  Portugal  afim  de 
estudar  na  universidade  de  Coimbra,  «  chegando  ali,  influ- 
enciado por  um  padre,  em  vez  de  matricular-se  n^aquella 
universidade,  seguio  eom  este  para  a  França  e  ali  for  mous- 
se durante  o  tempo  da  revolução,  de  1790.  Tendo  de 
partir  o  exercito  francez  para  Pprtugal,  foi  'Técrutaclo 
pelo  general  Junot ;  ali  chegando  atirou  ao  chSo  o  laço 
tricolar ;  pelo  que  foi  prezo  e  encarcerado  na  cadeia  ao 
Limoeiro,  onde  para  atimentar^se  começou  a  dar  liçSes  de 
lingu^,  poift  que  oonhctei^  diSerButeis.^  Depois  da  evazâo 
do  exercito  firancez  foi  solto  e  sérvio  de  secretario  do  ge- 
neral inglez  governador  do  AlgMfve  até  a  restauração  de 
Portugal.  Em  1820  proclamando-se  a  constituição  n*aquel- 
le  reino,  consta,  que  occupou  também  o  logar  de  secretario 
doa  generaes  chefes  da  revolução. 

Chegando  a  Portugal  em  1822  a  noticia  da  revolução 
para  a  independência  do  Brazil,  e  sabendo-se  que  se  havia 
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lerantado  tropas  na  sua  província  natal  em  oppoziçSo  ás 
tropas  portuguezas;  que  na  capital  da  Bahia  $%  opponhSo  a 
esse  patriótico  movimento,  tratou  de  regressar  á  pátria, 
onde  aportou  depois  de  restaurada  a  capital;  que  se  achava 
já  occupada  pelo  exercito  brazileiro. 

Entuziasta  das  idéas  liberaes  avançadas,  começou  a 
publicar  pela  imprensa  artigos  no  sentido  republicano, 
mostrando  a  excellencia  do  governo  dos  E^stadoft-Unidos, 
de  que  era  um  dos  maiores  admiradores;  organizáva-se  en- 
tão n'eesa  occaziSo  o  partido  republicano  na  Bahia  e  Per- 
nambucOy  e  abortou  o  plano  em  consequência   da  morte  do 

feneral  commandante  das  armas  da  provincia  da  Bahia  no 
ia  25  de  Outubro  de  1821.  Seguindo  para  os  Estados- 
Unidos,  ali  occupou-se  no  ensino  de  idiomas  e  mathema- 
ticas,  preparando  ao  mesmo  tempo  um  diccionarío  da  lín- 
gua portuguesa»  a  que  deu  o  titulo  de  Diccionario  Universal 
da  Lingua  Poriugueza,  do  qual  só  publicou  o  primeiro  vo- 
lume. 

Foi  eleito  deputado  á  assembléa  geral  pela  provincia  da 
Bahia  em  1836;  e  quando  se  dispunha  a  vir  occupar  esse 
honrozo  cargo,  achando-se  já  cazado  n'aquelle  paiz,  foi  sor- 
prendido  com  a  notícia  da  revolução  de  7  de  Novembro  de 
1837  na  capital  da  Bahia,  sendo  n^essa  occazião  proclamado 
prezidente  do  novo  estado,  como  consta  do  livro  de  actas 
da  camará  municipal. 

Sahindo  dos  Estados-Unidos  em  direitura  ao  Rio  àb 
JaneirO;  ali  esperou  a  abertura  do  parlamento,  tomando 
logo  assento  como  reprezentante  da  nação  pela  provincia 
daBahia. 

Posteriormente  foi  empregado  na  secretariado  estado 
dos  negócios  da  justiça,  onde  sérvio  por  muitos  annos^ 
falecendo  em  8  de  Setembro  de  1883. 

(Nota  enviada  da  capital  da  Bahia  pelo  coronel  Justino  Nunes  de 
Sentocé). 
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»  N.  FKANCISCO  SABINO  ALTES  DA  ROCHA  miBA 

MEMORIA 

Iiid«  aa  MMio  do  Inititato  S<toríco  «  OeognphiM  Bnuileiío  de  21  de 
Novemivo  de   1884 

PELO 

M.  A.  7.  L  »k^UMmf^  mklUti 


A  leitora  da  memoria  publicada  no  ultimo  volume 
da  Revista  pelo  meu  hom*ado  •  collega^  o  Sr.  1^  seerotario^ 
Qom  o  titulo  Bobinada  da  Bahia,*  memoria  sem  duvida 
mnito  bem  elaborada,  como  sSo  os  trabalhos  de  penna  tSo 
hábil,  tão  bem  aparada,  levou-me  ao  propósito  de,  com  a 
mrmissSo  do  Instituto  e  particularmente  do  honrado  col- 
itgsk,  na  ultima  sessão,  celebrada  justamente  no  dia  7  de 
Novembro,  fazer  ligeirap,  succintas  zeflexSes  acerca  do  que 
n^essa  memoria  se  refere  ao  dr.  Francisco  Sabino  Alves 
da  Bocha  'Vieira,  erradamente  apontado  como  o  motor  dos 
acontecimentos  politicos  designados  com  aquelle  titulo,  e 
ainda  boje  tSo  injusta  e  cruelmente  depreciado  em  seu 
caracter.  KSo  me  cabendo  a  palavra  por  nSo  ter  es- 
cripto  as  reflexSes,  que  tencionava  fazer^  abandonei  entSo 
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meu  propozito,  a  que  porém  veio  ie  novo  excitar-me  a 
idéa  de  que  nunca  ao  morto  se  deve  negar  justiça,  princi- 
polmente  si  o  morto  havia  sido  um  homem  lilustre,  um  ho- 
mem de  elevado  raerho. 

Tio  grande  foi  a  satisCagXo  que  tive,  ao  ver  que  o  hon* 
rado  collega  se  occupava  de  assumptos  tão  importantes  de 
nossa  historia,,  e  sobre  que  se  tem  guardado  o  mais  pro- 
fundo silencio^  quanto  foi  o  desgosto  que  de  mim  se  apode- 
rou, vendo  os  negros  traços  com  que  nos  foi  apresentado 
tSo  distincto  Brazileiro. 

E^  assim,  que  o  honrado  collega,  sem  ter  noticias  de 
uma  sé  das  qualidades  nobres  do  Dr.  Sabino,  mas  ao  con- 
trario só  inspirado  nas  publicações  escriptas  n'aqueUa  época 
sob  o  influxo  do  espirito  partidário  e  sob  a  effervescencia 
de  ódios  politicos,  ou  nas  informações  incompetentes»  sus- 
peitas, inexactas,  nol-o  aprezenta  como  «um  homen  de 
génio  violento  e  irascivel»,  como  um  caracter  máo,  per- 
verso 1  E'  um  completo  erro  em  que  labora. 

Todos  aquelles  que  conhecêr3o  o  Dr.  Sabino,  reco- 
nhecia, que  eile  era  um  homem  que  gozava  na  Bahia  de 
geraes  simpathias,  quer  pelas  maneiras  urbanas  e  delicadas 
com  que  sabia  tratar  a  todos,  quer  pela  nunca  desmentida 

Srobidade,  honra  e  dignidade.  Possuindo  todas  as  quali- 
ades  de  um  perfeito  cavalheiro,  de  um  homem  de  bem  na 
verdadeira  accepção  da  palavra,  possuia  também  uma  sorte 
de  iman,  uma  certa  força  magnética  que  attrabia  aquelles, 
com  quem  por  acazo  se  oommunicasse,*  qualidades  essas 
que  não  desmerecião  a  par  de  uma  certa  independência,  de 
uma  nobre  altivez  de  que  era  também  dotado. 

Era  um  dos  afamados  médicos  da  Bahia,  de  uma  larga 
dienteDa,  não  só  pelo  seu  vasto  saber  e  illustraçSo,  como 
também  pela  verdadeira  caridade,  com  que  exercia  a  me- 
dicina. No  leito  da  doença  erSo  todos  o&  homens  ^uaespara 
elle.  NBo  sabia  distinguir  o  que  nas  alturas  dá  opulen^ 
fruia  os  gozos  xla  vida  do  que  '  arrastava  a  existência  em 
luta  cem  a  iníseria ;  nSo  sabia  distinguir  o  rico,  o  que  l&e 


*  Qnando  acabei  de  fallar  no  Instituto  tive  a  felicidade  de 
ouvir  o  meu  honrado  consócio,  d  Sr.  general  Beaurepaire  Robaa, 
que  conhecera  o  Dr.  Sabino,  confirmar  essa  asserçio. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  247  -- 

paga  VA  generosamente  seus  serviços,  ào  pobre,  do  indigente, 
a  quem^maitaii  v«zes  deixava  oom  a  reeeita  a  moeda  neces- 
sária para  a  compra  do  remédio,  ou  de  qualqner  género^  de* 
dieta.  O  gemido  da  dôr  ecoava  igualmente  em  seu  coração 
bemfazejo;  achava  a  mesma  guarida  em  stia  alma  ciridoea. 
Era  Querido  mtuito  merecidamento  de  toda  a  grande  cor- 
poração medica  da  Bahia,  principalmente  da  congregação  da 
academia»  de  que  era  um  dos  ornamentos  e  dos  estudantes 
pela  elevação  de  seu  espirito,  pela  pujança  de  seu  talento, 
pela  profundeza  de  seus  eonhecimentos,  pela  eloquência  e  ao 
mesmo  tempo  clareza  da  expressão,  que  captivavão  sempre 
sens  alumnos,  quando  occnpava  a  cadeira  como  lente  substi- 
tuto da  mesma  academia.  N'essas  occaziSes  lhe  podem  ser 
applícadas  as  palavras,  que  ^crfíveu  Gormenin  em  relação 
ao  sábio  da  França,  Árago :  r  Se  face  a  iace  com  a  scien- 
cia  elle  a  contempla  com  profundeza  para  devassar  seur 
arcanos,  e  observar  suas  maravilbas>  então  sua  admira^ 
por  ella  começa  a  tomar  uma  linguagem  magnifica,  sua  voz 
se  inâamma,  sua  palavra  toma  um  certo  colorido,  sua  do- 
quencia  torna-se  sublime,  como  é  sublime  o  assumpto,  t 


n 

Uma  qualidade,  além  dè  tudo  isso,  possuia  o  Dr.  Sabino, 
•que  para  outros  nenhum  valor  terá,  mas  que  para  mim  é 
da  máxima  importância,  quando  se  tratado  ajuizar  da  indo^ 
le,  dò  caracter  de  um  individuo ;  era  de  uma  complacência 
admirável,  extraordinariamente  carinhozo  para  com  as  cri- 
apç4Q*  qualidade,  que  para  mim  indica  sempre  um  bom 
coraçlio.  Èu  penso,  que  um  homem,  que  ama  a  muzica, 
^  flores  e  as  criançaS|  não  póde^  nunca,  ser  um  homem  de 
Índole  perversa. 


*  ddlgno.admiBistrador  (toTypomi^ia  Nacional,  o  Sr.  A.  N»  Oal* 
vão,  que  era  meaino,  quando  o  Dr.  sabino  passou  por  Minas-Geraes, 
deportado  para  Goiaz,  disse-me  qne  o  conhecera  muito,  por  ter  elle  sido 
hospede  de  seu  pid,  #  ^  an  tertamnnfao  de  seo  caracter  neste  ponto. 
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O  mais  obscuro  dentre  yiê,  o  ultime  até  na  ordem 
chronologícai  esse  que  vos  dirige  n^este  momento  a  palavra  e 

Jue  vos  agradece  a  attençlk),  que  lhe  dispensaisi  &i  úma 
'essas  tenras  creatiuras,  que  experimentárfto  a  amabilidade^ 
os  carinhos  do  Dr«  Sabino. 

Do  que  acabo  de  expor  vê-se,  que  o  honrado  colloga 
foi,  quanto  podia  ser^  mal  informado  a  respeito  do  Dr. 
Sabino.  Ao  Dr.  Sabino  não  poderiSo  jamais  ser  applica- 
das  as  palavras  do  orador  romano^  que  em  sua  memona  vêm 
transcriptas  com  applicaçSo  a  elle  :  c  Todo  aquelle,  que  se 
deleita  com  as  discórdias  e  morticinio  dos  cidadãos,  deve 
ser  expulso  da  sociedade  humana  como  não  pertencendo  ao 
género  humano.  > 

Estas  palavras  só  poderião  ser^lhe  applicadas  n^essas 
publicaçSes,  a  que  me  referi,  da  imprensa  eivada  de  ódios,  e 
somente  n'aquella  época  do  mais  fogoso  exaltamento  dos 
ânimos,  da  effervescente  erupção  de  todas  as  paix3es  ruins ; 
mas  hoje — não,  e  nunca  pelo  honrado  collega,  em  que  folgo 
de  reconhecer  um  espirito  reflectido  e  rectO;  uma  alma 
generoza  e  nobre. 

E^  facto,  que  ninguém  contesta,  que  a  revolução  de  7  de 
Novembro  effectuou-se  pacificamente,  sem  que  uma  só  gota 
de  sangue  se  derramasse,  não  fallando  do  ferimento  e  morte 
de  um  guarda  nacionaJ,  acontecimento  imprevisto,  pelo 
qual  não  podem  ser  accuzados  os  revoltozos.  A  grande 
massa  da  população,  com  a  força  de  linha,  adherio  á  ella 
ao  menos  no  dia  do  rompimento.  Si  fôsse  possível  aparecer 
a  acta  da  revolução,  lavrada  no  paço  da  camará  mu- 
nicipal da  cidade  da  Bahia  as  11  horas  da  manhan  de  7  de 
Novembro  de  1837,  ver-se-ia,  que  n^ella  se  acbão  assigna- 
dos  os  nomes  de  uma  grande  parte  dos  homens  de  certa  im- 
portância da  grande  população  da  Bahia. 

Mas  si  a  revolução  assim  effectuou-se,  a  si-— como 
quer  o  honrado  collega — foi  o  Dr.  Sabino  o  autor  desses 
movimentos  políticos,  então  confesse  o  collega,  que  o  Dr^  Sa- 
bino nfto  era  um  homem,  como  nol-o  aprezenta;  era,  sim, 
nm  d'esdes  homens  privilegiados  como  raramente  se  en* 
eontrãoemuma  grande  população,  capaees  de  k!ral<«  após 
si,  mas  sempre  possuindo  para  isso,  além  dos  ^tes  que 
possuia  o  Dr.  Sabino,  outras  qualidades  que  lhe  faltavSo 
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como  bens  de  fortuna,  influencia  preponderante  de  familia, 
alta  posição  BocíaL 

E'  precito  confessar  qne,  quando  um  homem  sem  estes 
três  requisitos  pôde  tanto^eem  uma  população  iliustrada, 
como  a  da  Bahia^  esse  homem  tem,  incontestavelmente,  um 
mento  real. 

^em  por  cauza  de  um  só  erro,  um  só  crime,  de  ordem 
politica  por  mais  devastadoras,  por  mais  luctuozas,  por 
mais  lamentáveis  que  possSo  ser  suas  consequências,  se 
pôde  comparar  o  Dr.  Sabino  com  esse,  a  quem  sere* 
feria  Cicero. 


m 


Entretive  na  Bahia  relaçSes  de  amizade,  convivi  com 
muitos  homeus,  que  até  nSo  gostavSo  do  Dr.  Sabino  por 
oaoza  de  suas  idéas  políticas  e  nunca  lhes  ouvi  attribuir-lhe 
uma  qualidade  má. 

O  contrario  d'ii80,  sim,  ouvi  muitas  vezes  a  homens, 
que  deviSò  conhecei -o  bastante,  a  homens  que  er2o  seus 
eollegas  da  congregação  da  Academia  de  Medicina,  como  o 
conselheiro  Vicente  Ferreira  de  Magalhães,  e  o  conselheiro 
M.  L.  Aranha  Dantas,  que,  com  elle  disputara  um  logar 
de  professor  oathedratico  da  mesma  Academia;  só  o  que  lhe 
censuravão  era  ser  republicano. 

Era  republicano,  sim,  roas  sem  nutrir  ódio  algum  ou 
sentimento  hostil  contra  a  dinastia  reinante»  e  só  porque 
todo  devotadoá  humanidade  clhe  doiana  alma,  dizia  elle, 
que  toda  a  humanidade  não  formasse  uma  só  familia,  li* 
gada  pelos  laços  do  amor  fraternal  e  da  igualdade»;  porque 
não  podia  tolerar,  que  cum  homem,  dizia  elle  ainda,  jà  nas- 
cesse para  governar  os  outros  liomens,  fossem  quaes  íãssem 
sua  jaiiole  e  seu  4^araoter>. 

Mas  não  se  lembrava  elle  de  que  n^esee  paiz,  que  é  ge- 
ralmente citado  como  o  exemplar  das  republicas,  existe,  e 
32  TOMO  XLVin,  p.  n. 
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u^aquelle  tempo  em  muito  maior  gráo,  uma  aristocracia,  como 
em  estado  nenhum  mon^rchico  do  munde  existio  ainda  ;  cie 
que  n^esse  paiz  até  na  valia,  onde  todos  os  homens  se  nive- 
lão,  sSo  iguaes,  e  onde  se  acabSo  todas  as  grandezas  da 
terra,  ainda  ha  distinções  ;  porque  nos  Estados-Unidos  até 
ha  cemitérios  para  a  gente  de  côr,  assim  como  ha  collçgios 
de  educação,  eto. 

Nâo  se  lembrava,  como  medico  que  era,  da  podero- 
zissima  influencia,  que  sobre  a  índole  e  o  caracter  exerce  a 
educação,  modiflcando^os. 

Não  se  lembrava,  de  que  em  um  paiz  monarchico  re* 
prezentativo  o  soberano  reina  mas  não  governa ;  o  soberano 
nao  se  envolve,  não  tem  necessidade  de  envolver-se  nas 
lutas  da  politica^  não  sae  dos  grupos  partidários,  como 
succede  ao  chefe  de  qualquer  estado  republicano,  e  portanto 
não  se  pôde  esperar,  nem  suppôr  que  seus  actos  sejão  di- 
ctados  por  espirito  de  partido. 

Mas  nem  o  ser  republicano,  embora  em  um  paiz  mo- 
narchico, constituo  um  crime,  nem  isso  obscurece  as  quali- 
dades nobres,  que  o  individuo  tenha.  Quantos  republicanos^ 
dísti netos  por  suas  virtudes  e  pelos  dotes  do  espirito,  n2o 
existem  entre  nós?  Republicanos   até  têm  sido  cjiamados 

Êara  os  conselhos  da  coroa,  e  têm  servido  com  dedicação  e 
laldade,  porque  reflectem,  que  antes  de  serem  republicanos 
são  cidadãos  brazileiros,  e  como  taes  obrigados  a  prestar  á 
sua  pátria  os  serviços,  que  a  pátria  exigir  delles ;  porque 
,  reflectem,  que,  fazendo  parte  da  grande  familia  brazileira^ 
que  se  dirige  pelo  voto  da  maioria,  não  devem,  por  não 
pensarem  com  a  maioria^  8^;regar-se  da  grande  familia  a 
que  pertencem. 

O  Dr.  Sabino  era  doesse  numero.  Era  lente  da  Acade- 
mia de  Medicina,  da  qual  foi  excluído,  é  verdade,  mas 
apezar  da  celebre  sentença  do  famigerado  juiz,  que  o  con- 
demnou  a  2  de  Junho  de  1888,  só  no  anno  de  1843,  que  foi 
quando  por  ordem  do  governo  imperial  foi  a  concurso  seu 
logar,  e  foi  para  elle  nomeado  o  Dr.  Mathias  Moreira  de 
Sampaio.  Até  esta  época  em  todas  as  theses  de  doutora- 
mento ^.e  lê  o  nome  do  Dr.  Sabino  no  quadro  da  coi^re- 
ga^  da  Faculdade. 
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IV 


Diz  o  honrado  collega : 

«  Conjectura-se  ter  sido  o  Dr.  Sabino  quem  mandou 
atear  o  incêndio  ;*  tal  era  seu  caracter  cruel  e  vingativo. 
Repetem  os  periódicos  do  tempo,  que,  quando  o  Dr. Sabino 
vio  do  Passeio  publico,  que  os  imperialistas  estavão  victo- 
riozos,  deu  orJem  ao  chefe  de  policia  para  lançar  fogo  & 
cidade. » 

Si  os  jornaes  do  tempo  repetem,  que  a  ordem  para  o 
incêndio  foi  dada  ao  chefe  de  policia,  nSo  ha  somente  con- 
jectura, ha  mais  alguma  couza.  E  sempre  esses  periódicos 
parciaee,  suspeitos  !  Que  fé  podepi  elles  merecer?  Que 
prova  séria  podem  fornecer  folhas  dominadas  por  odjos  ran- 
corozos,  entranhados,  ou  por  boatos  muito  de  propozito 
espalhados  pelas  ruas  e  praças  em  momentos  de  tanto 
tumulto  e  agitaçSo;  só  e  excluzivamente  com  o  fim  de 
desacreditar,  deprimir,  inutilizar  adversários?  Deve  o 
historiador  imparcial  e  probo  recolher  taes  boatos,  forjados 
na  cegueira  infrene  das  paíxSes  politicas,  sem  prova  de 
qualidade  alguma,  e,  com  a  calma  que  lhe  é  indispensável, 
transmitti-los  á  posteridade? 

Quem  ignora  quanto  se  falta  á  verdade  n^essas  lutas 
intestinas,  em  que  sem  piedade  alguma  se  dilacêrSo  as 
entranhas  da  m3i  pátria  r 

Quem  desconhece, que  nas  guerras  civis  nada  se  poupa 
contra  o  adversário  e  que,  para  feril-o,  rasg3o-se  os  mais 
sagrados  laços,  que  unem  os  individues  de  ura  mesmo 
povo? 

Quem  nEo  sabe  que  em  taes  guerras  commettem-se 
attentados  os  ;nais  horrorozos,  crueldades  atrozes  e  até 
sacrilégios,  que  n3o  se  vêm  em  guerras  com  um  povo 
estranho? 


♦  Reíere-se  este  tópico  ao  facto  de  teíiem  os  rebeldes  lançado  fogo  a 
algons  prédios. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  252  — 

Da  própria  expoziçSo  dos  acontecimentos,  constante 
da  memoria  fiSabinada  da  Bahiai^  o  da  parte  official  do 
eeneral  Callado,  commandante  das  forças  legaes^  se  depre- 
nende,  que  o  incêndio  dos  vários  prédios  nSo  podia  ter  logar 
oomo  denunciara  essa  imprensa  suspeita. 

Segundo  refere  a  memoria,  o  chefe  de  policia  foi  préz<} 
com  outros  em  uma  caza  por  alugar  na  Lapinha,  onde  sa 
achava  elle  occulto.  No  dia  13  de  Março  teve  começo  o 
grande  ataque  dado  por  essas  forças,  chegando  ellas  até 
a  Lapinha ;  na  manhan  de  14  continuárSto  a  avançar, 
occupando  a  capital,  cujas  ultimas  pozições,  do  forte  do 
mar,  e  do  forte  de  Sáo-Pedro,  coiitiguo  ao  Passeio  publico, 
fôrão  tomadas  a  15 ;  por  consequência  o  chefe  de  policia 
dirigio-se  á  Lapinha,  donde  nSo  pôde  mais  sahir,  no  dia 
13  ou  então  ao  amanhecer  do  dia  14,  e  portanto  parece,  que 
nSo  podia  receber  a  ordem  do  Dp  Sabino,  nem  mandar 
lançar  fogo  á  cidade,  facto  que  se  deu  da  noite  de  14  para 
15  de  Março.  «  Nem  a  victoria  das  forças  imperialistas, 
que  o  Dr.  Sabino  prezenciára  do  Passeio  publico,  e  que  o 
leváiaa  mandar  ao  chefe  de  policia  aquella  ordem,»  podia 
ser  a  da  avançada  até  a  Lapinha,  porque  o  Passeio  publico 
se  acha  era  um  extremo  da  cidade  inteiramente  opposto, 
do  qual  só  é  possível  avistar  a  barra,  o  mar,  e  uma  parte 
muito  circumscripta  da  mesma  cidade. 

Tenho  taes  noticias  do  caracter  do  chefe  de  policia, 
que  posso  garantir,  que,  quando  mesmo  o  honrado  Dr.  Jozé 
António  de  Sá  Matos,  irmão  do  honrado  dezembargador 
Francisco  Liberato  de  Matos,  recebesse  aquella  ordem, 
elle  não  a  cumpriria.  Em  mínima  opinião  e  segundo  ouvi 
sempre  aos  caracteres  mais  sensatos  da  Bahia,  muitos  dos 
quaes  existem  ainda,  à  nenhuma  das  autoridades  consti- 
tuídas do  novo  estado  se  pôde  attribuir  esse  acto  de  loucura 
e  de  perversidade. 

A  opinião  geral  é,  que  esse  acto  lamentável,  irreflectido^ 

Sartio  da  soldadesca  vencida,  na  vertigem  do  momento^  no 
esespero  da  cauza,  ou  mais  provavelmente  com  o  fim  de 
occupar  por  esse  lado  a  attenção  dos  vencedores,  ^mquanto 
d^elles  se  pudesse  escapar  com  mais  facilidade. 

Compulsai  essa  immensidade  de  processos  instaurados 
contra  os  que  se  achavão  então  na  capital  da  Bahia,  e  bem 
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poacos  vereis,  onde  se  n3o  accuze  pelo  crime  de  incendiá- 
rio. Meu  pai^  que  foi  sempre  conhecido  como  um  exemplar 
de  sizudez;  de  mansidão,  de  paz,  em  um  processo,  que  lhe 
foi  intentado  n^essa  occasíão,  também  foi  accuzado  como 
tal. 


Fallei-vos  no  autor  de  meus  dias...*  Nao  o  devera 
talvez. 

Pois  bem,  permitti-me  ainda  uma  palavra,  para  qne 
conheçais  o  papel,  que  elle  reprezentou  nos  movimentos  de 
1837,  mesmo  porque  nisto  que  Ibe  diz  respeito  acharas 
uma  prova  de  propoziçSes  por  mim  aventuradas. 

Chamado,  alguns  dias  depois  da  revolução,  para  re« 
ceber  ordens  relativas  á  nova  organização  dada  ao  bata* 
Ihâo  de  guardas  nacionaes,  a  que  pertencia  na  qualidade 
de  commandante,  já  previnido  a'isto,  não  querendo  empu- 
nhar armas  contra  seus  compatriotas,  esquivon-se  á  recepção 
do  chamado,  occultou-se,  foi  considerado  anzentCi  e  substi* 
tuido  pelo  capitão  do  mesmo  batalhão,  a  quem  por  anti- 
guidade tocava  o  oommando,  o  capitão  Vinhatico. 

Efiectivamente  retirou-se  da  capital  com  sua  família 
para  a  ilha  de  Itaparica ;  mas  tendo  ali  negócios  e  até  sendo 
depozitario  de  dinheiro  alheio,  foi  obrigado  a  voltar  á  ca- 
pital, não  podendo  mais  sahir  por  se  fecharem  os  portos,  e 
n^easas  circumstancias,  obrigado  a  servir,  exerceu  o  cargo 
de  juiz  de  paz  da  íreguezia  da  Sé,  para  que  fôra  eleito 
antoB  da  revolução. 

Quando  as  forças  legaes  se  apoderarão  da  capital,  e  se 
prendia  —  e  também  se  matava  *— >  a  livre  arbítrio,  azi- 
loa-se  elle  com  alguns  padres  na  igrgada  Sé ;  ahi  foi  prezo, 


*  Est».  parte  nSo  bavia  eu  escripto,  fidlando  de  meu  paijul- 
guei  que  deveria  dar  as  explicações  que  ahi  vão,  com  o  mais 
que  se  liga  ao  assompto. 
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e  quando  sahia  da  igreja,  um  doa  chefea  militares  que  pas- 
sava, o  vendo  e  desiguando-o^  ordenou,  que  «  esse  prezo 
fôsse  conduzido  por  uma  escolta  e  que,  si  um  passo  desse 
á  frente,  fôsse  atravessado  de  baionetas ! » 

Essa  ordem,  que  era  pozitivamente  uma  sentença  de 
morte,  não  foi  cumprida,  porque  ura  joven  tenente,  a  quem 
foi  dada,  Manoel  Jozé  Freire  de  Carvalho  Júnior,  respon- 
deu-lhe,  que  o  prezo  era  um  officíal,  pelo  qual  se  responsa* 
bilizava,  conduzindo-o  á  prizSo.  E  esse  chefe,  que  assim 
procedia,  era  tão  amigo  de  meu  pai,  que  atô  estava  convi- 
dado para  ser  meu  padrinho  de  chrisma^  sabia  perfeita- 
mente, que  meu  pai  não  era  republicano,  porque  em  sua 
sala,  no  logar  de  honra,  via  o  retrato  de  D.  Pedro  I. 

Isto  vos  relato  para  verdes  como  se  rasgavão  n^aquella 
época  os  laços  mais  sagrados,  que  podem  unir  os  indivíduos 
de  um  mesmo  povo»  como  n^aquella  época  se  matava. 

Yinhatieo^  o  official  de  quem  acabo  de  fazer  menção, 
foi  assim  assassinado  :  prezo  em  sua  própria  caza,  tendo 
obtido  licença  para  vestir-se  decentemente,  sentado  em 
um  sofá,  calçava  os  botins,  quando  recebeu  nm  tiro  de 
espingarda.  Como  este,  poderia  citar  immensos  factos  de 
geral  notoriedade,  e  de  que  ainda  hatestimunhos. 

E'  que  não  houve  na  Bahia  auem  imitasse  o  grande 
heróe  da  França,  lembrado  pelo  honrado  coUega,  o  qual, 
vendo  seus  soldados  vencedores  acutilarem  seus  irmãos, 
es  Franceses,  exclamara  oom  energia  e  humanidade  :  «Sal- 
vai 09  Francezes.  i  Não  houve  ahi  uma  voz,  que,  por  es- 
pirito do  humanidade  ao  menos,  exclamasse  :  «  Poupai  a 
vida  de  vossos  irmãos.  •  . 

E  porque  ínão  houve  o^isa  voz,  a  tropa  legal,  á  vista 
dos  offidaes,  agourava  os  '  vencidos,  que  já  nem  com<- 
baiiãO)  mas  huscavão  um-  recanto  onde  occultar^se  eati- 
rava^oB  ás  fogueiras. ateadas-  pelo  inoendio  dae  cazas  t 

E  depois  d'isto  os  prezos  erão  tratado»  em  ergástulos 
immilndoe,  onde  ás.  vezes  nem  rxtà  pedaço  do  chão  tinhão 
para ,  dbrm1r>  cora  uma  -cr uehlade  espantosa .  Na  celebre 
Presigáaiga  homebt'  qfixalifieadoS)  como  o'  professor  péA> 
.ticular  de  latim  e  também  professor  de  mueica  do  lyeeu^ 
grande  latíníí/ta  e  também  grande  "rtiuziCí)  coi?ípa3Ítoi*,  T^çít 
mingos  da  Ròclia  Musâurunga,    até.  prováicaoao^calwròte 
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dos  marinheiros  !  Nos  porSes  doesse  navio  se  morria  á  falta 
de  ar;  como  á  sede !  Pela  manhan  se  abriSo  esses  porSes  para 
se  tirarem  os  mortos  da  noite^  e  serem  lançados  ao  mar  !* 

E  depois  ainda,  quando  se  tratava  de  apreciar  os  de- 
litos de  cada  um  dos  presos,  alguns  d'estes,  só  tendo  o 
crime  de  n^o  terem  podido  sahir  da  Bahia,  um  magistrado,  o 
doutor  Victor  de  Oliveira,  bradava  no  jmy :  t  E'  precizo 
apagar  a  poeira  da  revolução  com  o  sangue  dos  rebeldes,  t 
o  que  nada  menos  queria  diser  do  que  isso :  H  precizo 
que   mandeis  enforcar    ou    espingardear  vosêoa   irmãos ! 

Estes  factos  são  notórios,  são  tradicionaes.  E'  tal  a 
autoridade,  para  mim,  das  pessoas,  que  tenho  ouvido  nar- 
ral-08,  que  quazi  posso  ser  considerado  uma  testimunha 
vizual.**  Si  a  imprensa  os  nSo  assignala,  é  que  nao  havia 
então  imprensa,  que  a  tanto  se  atrevesse  nessa  época  de 
devastação  e  de  horrores .  O  ultimo  porém  foi  depois  de 
narrado,  nao  posso  precizar  prezentemente  em  que  órgão,  e 
ainda  na  camará  dos  deputados,  sendo  o  Dr.  Victor  re- 
prezentante  da  Bahia.  Muitos  homens  no  Rio  de  Janeiro 
sabem  d*isso.  Mas — eu  vol-o  peço,  fiquem  aqui  estas  re- 
velações, que  não  dezejava  trazer  ao  Instituto;  porque  ellas 
envergonhão  o  nome brazileiro... 

*  Ein  toda  regra  ha  extcepções.  Os  pcezos  na  fragata  Piiucipe  Im^ 
periai  erão  tratados  com  humanidade.  Talvez  por  isto  fosse  logo  esse 
navio,  como  foi,  retirado  do  porto  da  Bahia. 

**  Ma  pouco  tempo  em  eaza  do  uiea  ami^  commendador  JM.  G. 
de  Mello,  reíerio-nos  o  Dr.  (;.  N.  de  Sá  o  segumte  facto  occorridona 
Bahia  em  um  dos  dias  daòcciípação  da  capital  da  Bahia  pelas  forças 
le^es.  Kra  ao  escurecer.  Dous  mocos  moravio  em  doas  eazaa  oon- 
tiguas,  térreas,  cujos  quintaeserào  divididos  por  um  pequeno  mijiro. 
De  uma  rua  transversal,  perto,  ouvlílo-se  passos  apressados,  ao  mesmo 
tempo  que  nm  rapaz,  que  para  ahi  se  dirigia,  provavelmente  coní  inMo, 
deítou-se  na  calçada  como  moitp.  Passao  dons  indivíduos,  cujos 
passos  seouviuo;  o  primeiro  foi  adiante,  o  segundo,  nue  era  praça  da 
marinha,  parou,  analxou-sé,  olhou  o  flngldo  defunto,  apalpou-o  è 
disse  :  «  Parece,  qve  está  -m<»rk>,  mas  por  causa  das  duvidas..»  :»  6 
€001  uma  machadinha,  que  trazia,  deu.t^o  certeiro  golpe,  que  a  caheça 
do  infeliz  soparou-se  do  tronco.  Os  dous  vizinhos,  que  esplavSo  das 
rotulas,  e  wm  dos  quaesera  o  bem  conhecido  typograpbo  CamiIlo-.de 
LeiUsXasson,  tomados  deiiorror;fi¥erao  ame&maidéa  :  reonireni-so 
tn^nspo^dQ  o  muro  do  quintal.  Ag  chegarem  ahí  ao  mesmo  tempo, 
dílp  ambos  um  grifo  e  caem.  NXo  se  havlffo  conhecido  com  o  terror, 
4aeJ0& dominava.  '  '    '    Tl  ,  <    :  ... 

E'  lamentável,  que  de  nenhum  d'esses  factos  tivesse  noticia  o 
venerando  senador  B.  Pereira  de  Vasconcellos,  elle  via  do  Bio  de  Ja- 
neiro 08  assassinatos  e  horrores,  que  os  rebeldes  comnettião. 
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VI 


Eu  disse,  que  o  Dr.  Sabino  era  erradamente  conside- 
rado como  o  motor  da  revolução,  que  tomou  depois  o  sea 
nome,  e  com  effeito  é  um  erro  consideral-o  como  tal,  porque 
a  revolução  de  7  de  Novembro  foi  iniciada,  rezolvida  e 
planejada  no  Bio  do  Janeiro  por  pessoas  altamente  coUoca- 
das,  por  homens  que  figurarão  na  alta  representação  do 
paiz,  quer  da  Bahia,  quer  de  outras  províncias.  Isto  é  am 
facto  conhecido  de  todos  os  estadistas  d^aquella  época. 

Quando  Feijó  em  1835  assumio  á  regência  do  império, 
elementos  de  desordem  havia,  esparsos  por  todo  vasto  con- 
tinente brazileiro.  E' bem  possivel,  que  elle  assumisse  a 
tão  eminente  posição  animado  das  intençSes  mais  puraa  e 
louváveis;  assim  o  acreditavão  muitos,  como  Evaristo  da 
Veiga,  que  poderosamente  influio  para  a  sua  eleição.  Não  se 
lhe  podião  negar  grande  energia,  elevado  caracter  e  probí* 
dade,  que  já  lhe  havião  valido  uma  nomeação  episcopal, 
que  elle  renunciara.  Mas  seria  elle  o  homem  mais  competente 
para  reger  o  Império?  Poder-se-ia  esperar,  que  a  sua  re- 
gência tosse  essa  <  aurora  esperançoza  da  democracia  9, 
como  a  chamou  o  Dr.Homem  de  Mello  ?  *  Me  parece,  que 
não. 

O  homem,que  tomara  como  seu  e  sustent&ra  com  vehe- 
mencia  o  projecto  de  Dr.  A.  F.  França,  abolindo  o  celibato 
clerical,  e  adquirira  com  isso  odiozidades  de  grande  parte 
do  clero,  que  era  nessa  época  ama  corporação  illustrada, 
preponderante  e  brazileira  ;  o  homem,  que  subira  ao  poder 
por  uma  revolução  »que  abalou  o  império,  e  como  ministro  do 
gabinete  de  4  de  Junho  de  18S1,  dissolvera  corpos  militares 
indisciplinados  e  em  horrível  frenesi,  que  suiSocára  a  re- 
volta da  ilha  das  Cobras  a  17  de  Outubro  doeste  anno,  a  doa 


Estados  históricos  brasileiros.  São-Paalo,  1858,  pag.  108. 
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4xaUadoê  a  3  de  Abril  do  anno  segiiinte^  e  poucos  dias  de- 
pois a  dos  reaiaudáyreê  ;*  o  homem  que  tantos  golpes  ap»< 
rara  e  retribuirá^  embora  oom  grande  vantagem  para  aa 
instituições  pátrias,  nSo  podia  ser  o  mais  competente  para 
isso. 

'  Feijó,  como  disse  o  conselheiro  Pereira  da  Silva^  tinha 
um  grande  defeito:  nada  esquecia,  nada  perdoava.  Guar- 
dados nos  seios  das  reminiscências,  que  evocava  a  miudO| 
estav2o  os  despeitos  que  solB^a,  as  offensas  do  amor  pró- 
prio que  supportára,  as  intrigas  que  recebera,  as  inimizades 
que  produzira  o  procedimento  de  um  ou  outro  companheiro 
nas  camarás,  nos  gabinetes,  nas  lutas  e  nos  perigos. 

Por  todas  estas  razSes,  que  acabo  de  expor,  seu  go- 
verno, como  ó  da  mais  íacil  intuiçfto,  foi  iniciado  sem  o 
apoio  de  muitos  homens  importantes,  que,  postos  á  margepoi 
e  d'elle  separados,  se  tomarão  seus  inimigos  decididos  ,  a 
hostilizal-o,  como  succedeu.  Já  retirado  da  regência, 
ainda  a  seu  respeito  escrevia  uma  de  nossas  mais  bem 
aparadas  pennas : 

<  Sempre  lembrados  do  ominozo  ministério  do  Sr. 
Feijó,  que  assignalou  época  lutuoza  na  historia  de  nossas 
desgraças  politicas;  sempre  lembrados  dos  erros  acintozos 
d'eese  ministro,  de  sua  falsa  politica,  de  seu  rigor  impla- 
cável e  excessivo  até  a  barbaridade,  nunca  podemos  crer, 
que  o  Sr.  Feijó  fôsse  o  homem,  que  as  circumstancias  do 
paiz  pediSo,  o  regente  capaz  de  restituir  ao  paiz  a  tran- 
quillidade  e  ordem,  de  que  o  fizera  sahir  a  revoluçSo  de 
1831,  e  guial-o  á  preconizada  felicidade.  Infelizmente 
porém  o  Brazil  tinha  perdido  o  verdadeiro  espirito  nacio- 
nal ;  a  população»  dividida  em  facções  diversas»  era  arras- 
tada  pela  exageração  do  tempo,  peio  espirito  da  desordem 
e  innovaç8es.  Um  partido,  então  dominante,  dava  leis  ao 
paiz  ;  e  esse  partido,  á  cuja  frente  figurava  o  Sr.  Feijó, 
fanático  de  suas  opiniões,  alucinado  de  seus  excessos,  via 
nos  erros  e  incapacidade  do  ministro  outros  tantos  simaes 
<le  capacidade  e  merecimento ;  e  o  ministro,  que  havia 
^espalbido  a  cooatemação  e  o  horror  por  iodo  império. 


Dr.  J.  M.  de  Macedo,  Xnno  Bioíraphico,  tomo  P,  pag.  155. 
33  TOMO  ZLvm  p.  n. 
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que  já  hayia  adquirido  um  nome  celebre  á  custa  do  sangue 
de  tantos  de  seus  compatriotas^  foi  o  inculcado  como  modelo 
de  incorruptibiUdadei  o  imico  génio  raro,  o  único  capaz  de 
conter  a  torrente  revolucionaria  e  salvar  a  n^ySo.  »* 

A  transcripçSOy  que  faço  d^essa  penna^  que — ^note-ae 
bem— applaudio  com  enthuzdasmo  a  revoluçfto  de  7  de 
Novembro,^  só  tem  por  fim  demonstrar^  que  elementos  de 
desordem  já  havião^  quando  Feijó  assumio  a  regência,  e 
que  nSo  era  elle  o  mais  competente  para  esse  cargo.  Elle 
teve  de  lutar  com  tantos  obstáculos  e  eventualidades,  que 
vendo  talvea  desconcertados  seus  planos  politícos,  teve  de 
aparar  e  de  desferir  successivos  golpes* 

No  meio  da  geral  descrençai  que  lavrava  no  paiz, 
morta  a  fé  no  prezente,  fallecendo  a  esperança  no  futuro, 
homenS;  que  fôrão  sempre  monarchistas  sinceros,  não  só 
pugnárik)  pela  separação  das  províncias,  como  até  deixiU*ão 
perceber  tendências  para  o  systema  republicano.  Os  go« 
vemos  regenciaes  aocarretão  essas  tristes  consequências; 
a  historia  de  muitas  nações  do  globo  o  comprova. 

Feijó  foi  até  guerreado  por  muitos  de  seus  próprios 
amigos,  e  a  revolução  de  7  de  Novembro  foi  mais  um  meio 
traçado  no  Rio  de  Janeiro  pelos  adversários  do  regente 
para  obrigal^o  a  largar  o  poder.  Os  estadistas  d^aqueila 
época  sabem  perfeitamente  disso.  O  Dr.  Sabino,  que  nSo 
sahira  da  Bahia^  adherio  a  ella  mais  tarde,  depois  de  rezol* 
vida,  e  com  toda  effiíssãode  sua  alma.  Si  elle  fôsse  o  motor 
d'ella,  não^seria  proclamada  apenas  a  separação  da  provin-^ 
cia  durante  a  menoridade  do  segundo  imperador ;  tendo 
essa  fbrça  tão  extraordinária,  que  se  Ibe  quer  dar  para  levar 
após  si  luna  população  tão  grande  e  illuetrada,  s^a  logo 
proclamada  a  republica. 


i         o  |)r.  Sabino,  repito,-  adkario  át revolução  depois^ 
resolvida,  no  Rio^e  Janeiro,  e  coqiafimnesajde  oaxao^er, 

'  O  Censor,  periódico  mensal,  politico,  hisfeiiiÇQ  e  literário^  tomo 
V,  n.  3  (de  Novembro  de  1837),  pag.  157. 
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qae  lhe  era  partictilart  foi  um  dos  poucos,  que  a  sustentárSo 
e  que  persistirão  de  vizeira  levantada.  Na  hora  aprazada 
seus  chefes  desaparecerão;  mesmo  alguns  dos  que  se  acha- 
vão  na  Bahia,  n  essa  hora  não  fôrâo  vistos,  retrahirlio-se^ 
sumirfto-se.  Foi  por  esse  motivo,  que  foi  nomeado  presi- 
dente do  novo  estado  um  homem,  que  fora  um  de  seus  che» 
fes,  sendo  deputado  na  corte,  mas  que  se  achava  fora 
do  império.  Foi  por  esse  motivo,  que  para  vice-prezidente 
e  prezidente  interino  foi  chamado  um  pobre  velho,  um  ho- 
mem sem  06  necessários  conhecimentos,  negociante  de 
gado  em  uma  villa  central  da  provincia.  K'essas  circum- 
stancias^  tendo  recuado  muitos  dos  principaes  chefes  e  dos 
qae  adherirfto  á  revoluç&o,  achando-se  na  administração, 
do  novo  estado  um  homem  sem  as  luzes  indispensáveis  para 
o  cargo,  era,  sem  duvida  alguma,  necessário,  que  junto  á 
elle  fosse  collocado  alguém  de  comprovada  illustraQflo  e 
critério — e  ninguepi  naais  n'este  cazo  se  aprezentava,  do  que 
o  Dr .  Sabino,  que  reunia  áquelles  dotes  uma  grande  po- 
pularidade e  geraes  simpathias  naprovincia,ecuja  lealdade 
era  notória. 

Foi  por  cauza  de  ser  elle  o  vulto  mais  simpathico,  a 
primeira  iIlustraçSon'essa  revolução,  que  se  tem  dado  a 
ella  o  titulo  de  Sabinada. 

Si  elle  foi  o  motor  d'ella,  porque,  achando-se  á  sua 
firente,  nfto  foi  nomeado  prezidente  do  novo  estado  ?  Por 
que  nfto  foi  nomeado  vice-prezidente,  quando  se  achava 
na  Europa  o  prezidente  nomeado  ? 

Verdade  é,  que.  quando  Feijó  em  prezença  da  grande 
oppoziçdo  com  que  lutava,  e  talvez  conhecedor  dos  planos 
que  se  foijavflo,  chamara  para  administrar  a  pasta  do  im*' 
perio,  poucos  dias  depois  de  haver  nomeado  senador  por 
temambuco,  Pedro  ae  Araújo  Lima,  depois  marquez  de 
Olinda,  e  logo  em  seguida  resignou  aregencia,  passan- 
de-a  ao  mesmo  senador  na  forma  do  acto  addcionaT— pà- 
reoe,  que  nflo  havia  mais  motivo  para  a  subsequente  ne- 
voluçfto.  Diz-se  mesmo,  que  da  corte  partirão  ordens  p^ra 

aue  ella  fosse  suatada;i»^s  é  também  verdade,  que  a  historia 
'essa  revolução  se  envolve  em  uma  obscuridade  tal,  qtte 
AtÀhcjjoíuxidi^nSo  .hpuve  quen?.  se  atrevesse  èi  escre^tjir 
sobre  ella,  e  muito  menos  a  devas8ar*>U!ie  oa  mistérios.     > 
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Os  documentofi  para  sua  historia  ittdispensavois  dos- 
apparecêrfto....  e  desapparecêrSo,  porque  convinha^  que 
assim  succedesse.  Com  certeza  nfto  eraaoDr.  Sabino^  que 
isso  convinha;  prezo,  arrastando  pezados  griihSes  em 
cárceres  immundos,  privado  decoínmunioar-se  com  qual- 
quer pessoa,  sentenciado  e  por  ultimo  deportado  a  des- 
peito do  perdão  da  coroa,  nfto  era  possível,  que  para  si- 
milhante  facto  pudesse  influir.  Muito  pelo  contrario  taes 
documentos  não  desapparecêrião  nunca,  si  da  sua  extii- 
bicão  se  pudesse  provar,  que  fora  elle  o  principal  vulto,  o 
motor  dos  acontecimentos  politicos  de  1837,  e  não  outros* 

Nem  ao  menos  é  possivel  apparecer  essa  acta  da  revo- 
lução, lavrada  no  paço  da  câmara  municipal  da  Bahia  ás 
onze  horas  do  dia  7  de  Novembro  de  1837,  porque  convi- 
nha também  dar  fim  a  similhante  documento  a  vultos 
notáveis  e  bem  conhecidos  que  nunca  fôrâo  aponta(}os  como 
adherindo  a  ella.  Si  ella  pudesse  apparecer  ver-se-ia,  que 
nSo  é  gente  <r  das  Ínfimas  classes  da  plebe  »  quem  a  sub- 
screveu.* 


vm 

Antes  de  concluir  vou  tocar  em  um  ponto,  que  nada 
tem  com  os  movimentos  de  7  de  Novembro  de  1837,  mas 
de  que  o  honrado  collega  fez  menção,  completamente  adulte- 
rado, carregando  assim  de  mais  negras  cores  os  traços,  que 


*  0  Sr.  conselheiro  Pereira  da  Silva  disse  na  sua  historia  do  Brazil 
de  1881  &  1840,  pag.  9i5 :  «  Jà  ha  muito  se  propalavão  rumores  de 
tramas  revolucionários.  Um  partido  recrutado  nas  ínfimas  cla^s  4a 
plebe...  etc.»  Para  o  nobre  conselheiro  era  das  inumas  classes  da 

Slebe  o  Dr.  Sabino,  um  lente  de  uma  Faculdade  do  império,  o  Dr.  Jozó 
[onteiro  de  Sá  Matos  e  seu  Irm&o  hoje  desembargador  F.  libenUo 
de  Matos,  o  major  Innocencio  Eustáquio  Ferreira  de  Arai^o,  e  seu 
pai,  que  era  um  offlcial  general  do  exercito,  o  major  Sérgio  José  TeÃ- 
lozo,  o  Dr.  JoSolIameiro  da  Silva  Rego,  etc.,  etc. 
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apresenton-noB  do  caracter  do  Dr«  Sabino*  Oonvém  resta- 
belecer este  facto^porque  ao  mc^rto  nSo  devemos  só  respeito^ 
mas  justiça  também,  principalmente  si  o  morto  foi  mn 
homem  illnstre,  como  foi  o  distincto  professor  da  faculdade 
da  Bahia.  Refiro-me  ao  assassinato  do  alferes  Ribeiro  Mo- 
reira* 

Acerca  d'este  íacto  escreveu  o  coUega :  c  Era  Sabino 
homem  de  génio  violento  e  irascivel.  Travando  em  1833, 
como  redactor  do  Invêêiigador,  polemica  viva  e  azeda  com 
Vicente  Ribeiro  Moreira;  redactor  do  JorncUdoCommerciOf 
defendia  a  revolução  e  seus  interesses,  que  Vicente  ^Moreira 
aggredia  sem  cessar.  Irritado,  deu-lhe  Sabino  com  o  chi- 
cote ;  pelo  que  um  irmSo  do  offendido;  para  vineal-o, 
applicou  igual  pena  ao  redactor  do  bweêtigador.  Ardendo 
em  fúria  e  ódio,  armou-se  Sabino  e  na  praça  publica  ferio 
mortalmente  o  seu  offensor.»  £'  acompanhado  este  tópico 
da  nota:  cVeja  joroaes  de  1838  e  1834.»  Quaes  sSo 
eUes? 

N'estas  palavras  está  a  prova  mais  cabal  das  fontes 
impuras,  parciaes,  em  que  o  honrado  collega,  infelizmente, 
foi  beber  as  noticias,  que  transmittio-nos  do  Dr.  Sabino. 
KSo  ha  facto  mais  conhecido  na  Bahia  do  que  este  ;  creío^ 
que  desde  o  dia  em  que  elle  se  deu  até  hoje,  na  Bahia, 
onde  elle  deu*so,  nunca  houve  imia  voz,  que  isso  dissesse;  e 
quanto  á  imprensa  periódica  também  duvido,  que  algum 
jornal  d'essa  província  o  confirme.  Si  o  facto  se  passasse 
eomo  aqui  vem  narrado,  o  Dr.  Sabino  não  teria  dado  copia 
sóneote  de  um  «homem  violento  e  irascivel,»  mas  de  homem' 
vingativo,  traiçoeiro  e  até  desbrioao,porque  daqui  se  depre^ 
hende,  que  elle  recebeu  a  injuria,  guardou-a  e  foi  armar-se 
de  um  instrum^ito  para  ferir  depois  o  alferes  Moreira. 

Mas  nada  disso  é  exacto.  Nem  Vicente  Moreira  foi 
nunca  redactor  «b  Jornal  do  Commercio,  que  para  isso 
nunca  ieve  habilitações,  era  apenas  editor/  Conheci-o 
muito  na  Bahia,  e  já  velho  era  temivel  por  cauea  de  sua 


*  Talvez  desse  o    seu    nome  a  essa    publicação  como  testa  de 

ferro.  \   '     ' 
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lÍBgua  ferina^  provocadora^  intrigante*  Díser  mal  de  todo 
mundo  parecia  n'elle  uma  monomania.  Uma  vee,  muitos 
aonos  depois  do  triste  acontecimento  de  que  íbi  origem^ 
ouvindo-o  vomitar  injurias  contra  certos  indivíduos,  o 
dezembargador  F.  Gbnçalves  Msírtíns,  depois  barfio  de  Sáo- 
Lourenço  e  senador  do  império,  reprehendeu-o  fortemente^ 
lembrando-the  que  por  cauza  de  sua  lingua  bavia  o  irmão 
morrido  •♦ 

Redigia  o  Dr.  Sabino  o  Investigador^  em  oppozíção  ao 
Jornal  do  Commercio*  O  editor  doesta  íblha,  obediente  a  seu 
génio,  e  talvez  também  pensando  mais  agradiur  a  quem 
servia,  tomou-se  o  éco  de  contínuos  insultos  e  insotencias 
oontro  o  redactor  do  ínvêstipadory  quer  nas  praças  e  ruas^ 
quer  nas  boticas  e  lojas  que  frequentava* 

Uma  occaziSo  o  Dr .  *  Sabino  o  turprefaondeu  Ti'essa 
triste  missão^  e  depois  do  algumas  palavras  azôdjts,  que  b6 
trocarão,  talvez  com  a  beiígala  ou  guacrda-sol/  que  trazia^ 
fizesse  calar  o  aggressor  de  sua  bonra,  si  outros  n3ò  in- 
terviessem. Nem  com  a  bengala  porém  chegou  a  casti- 
gal-o. 

D'esse  encontro  fazia  Vieente  Moreira  tal  narrâçZoe 
taes  intrigas  inventava,  que  um  irmão  seu  jurem  vingal-o, 
e  armou-se  para  isto  de  um  chicote*  O  Dr.  Sabino  o  soube 
e  prudentemente  o  evitava ;  porém  um  dia,  sahindo  da 
Academia  de  Medicina,  e  dirigindo^se  a  visitar  seus  doei>« 
tes,  como  costumava  fazer»  aprezenta-se-lhe  pela  frente  o 
alferes  Moreira,  na  praça  de  Palácio,  e  levanta  eobre  eUe» 
arma  aviltante,  que  trazia,  e  entSo  Sabino,  briozo  como  era, 
com  rapidez  inaudita,  arfanea  da  pequena  carteira  de  cí- 
rurgia,  que  sempre  trazia  no  bolso,  um  bisturi,  e  afai  mesmo, 
e  no  mesmo  instanfte,  lava  com  sangue  do  aggressor  a  in- 
juria recebida. 

Foi  por  isso  ao  jury  e  foi  absolvido. 

Já  se  vê,  que  o  facto,  como  se  passou,  é  inteiramente 
outro  dô  que  foi  narrado. 


*  O  illastrado  Dr.  P.  £.  da  Silva  Deiró  sabe  deste  facto,  que  rèqor^ 
doii-m'o  ha  ponco,  a^sima  historia  verdadeira  desse  assassinato. 
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IX 


A  celebre  sentença  do  Dr.  Victor  de  Oliveira,  pronun- 
ciada contra  o  distincto  medico  e  professor  da  Faculdade 
da  Bahia  não  foi  cumprida,  como  lembra  o  coUega.  Não 
foi  cumprida  felizmente  para  a  humanidade  e  para  as  letras: 
para  a  humanidade,  porque  elle  ainda  exerceu  a  medi- 
cina com  a  devoção  e  caridade  que  sempre  o  distinguirão; 
para  as  letras^  porque  ainda  no  exilio,  sem  deixar  a 
sciencia  que  sempre  amára^  escreveu^  de  que  opportu- 
namente  darei  noticia  no  diccionariO;  que  estou  escrevendo. 
Não  íoi  cumprida  essa  sentença^  graças  ao  magnâ- 
nimo principe  que  dirige  os  destinos  do  Brazil,  e  sobre 
3uem  a  Provideuoia  tem  constantemente  lançado,  e  nem 
eixará  de  lançar  suas  bençSos,  desde  que,  inspirado  pela 
mesma  Providencia^  soube  inaugurar  seu  reinado,  ele- 
vando-se  até  onde  pôde  elevar-se  a  magestade,  porque  a 
magestade  nunca  exalta-se  tanto,  como  quando  abre  e  es- 
tende o  manto  do  perdão  sobre  aquelles  que  têm  errado. 
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SOCIEDADES  FMDADAS  NO  BRAZIl 

DESDE 

Os  teios  coIoÉes  até  o  mço  io  aM  rÉalo 

XemorU  lidt  nas  sessões  do  Instituto  Zistorico  em  1881 


I 

1724—1797 


E'  reconhecida  a  utilidade  das  associaçSes  que,  por 
meio  de  esforços  communs,  põem  em  pratica  um  fim  com- 
xnum.  Derramão  a  civilisaçâo,  ainstrucçâo,  ilIuminSo  os 
povos^esclarecem  os  espirites  e  augmentSo  as  forças  sociaes. 
Fazem  apparecer  os  grandes  propugnadores  das  lettras^ 
artes  e  sciencias,  despertão  os  espirites  estudiosos  e  con- 
stituem o  exercido  mais  útil  e  fructifero  do  espirito  humano. 
Agitando  os  pensamentos,  vivificando  os  ânimos  e  dando 
vida  aos  raciocinios  e  liberdade  ás  discussOes,  concorrem 
para  o  desenvolvimento  social,  estimublo  os  estudos  e  ci- 
mentSo  os  bons  prineipios;  Dieoutíndo  em  plena  ]iiz,  abrindo 
a  tribuna  e  dilatando  a  imprensa^  adiantão  o  progresso  dos 
povos,  e  fazem  caminhaar  as  idéas  e  os  principies*  São  q 
conjuncto  da  força  de  todos^o  esforço  collectivo,que  sempre 
é  o  maâs  forte ;  sSo  escolas  ut^is. 

Mas  de  todo  foco  de  luz.  podem  reveil>erar  i;aios  maia 
ou  menos  intensos^  e  se^aSo  as  sociedades  officinas  da  vida 
*e  eftpkndor  daa  naçSes,  podem    também  ser   machiiiias  de 
3á  TOMO  XLTin,  p.  n 
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desordens  e  perigos.  Algumas,  levadas  pelo  espirito  mi- 
litar ou  revolucionário,  têm  procurado  modificar,  com- 
bater e  derribar  os  governos  ;  transformadas  outras  em 
centro  de  conspiração,  têm  se  erguido  como  armas  de 
guerra,  porque  como  toda  força  que  se  organiza,  as  asso- 
ciações, desde  que  não  ha  ordem  que  as  domine,  excedem- 
se  e  constituem  perigo.  Em  geral,  porém,  procurão  si- 
milhantes  instituições,  quando  bem  dirigidas,  guiar  a  opi- 
nião, discutir  e  propagar  principies  sãos. 

Tíverão  minguada  existência  as  primeiras  sociedades, 
que  nascerão  na  Araerica  Portugueza,  não  só  porque  tardio 
e  vagaroso  era  então  o  trajecto  das  lettras  e  sciencias,  como 
também  pelo  niáo  gosto  que  contaminou  á  litteratura  dos 
povos  neo-latinos  no  fim  do  século  xvi  e  principio  do  sé- 
culo XVII.  Dominavão  os  partidários  de  Marini  e  Gongora. 
Tomara-se  excessiva  a  influencia  da  litteratura  italiana  so- 
bre a  hespanhola  e  desta  sobre  a  portugueza,  da  qual 
muitos  escriptores  de  nomeada  renegarão  o  idioma  pátrio 
para  escrever  em  castelhano.  Na  Itália  e  Hespanha  ge- 
neralisara-se  o  gosto  pelas  palestri^s  e  academias,  servindo- 
Ihes  de  assumptos  riaiculos  themas.  Espalhou-se  o  contagio 
da  Hespanha  por  Portugal,  onde  surgirão  numerosas  aca- 
demias^ cujos  assumptos  erão  frívolos  e  ocos.  Nasciãoe 
morríão  logo. 

Devemos,  todavia,  tecer  louvores  a  esses  académicos 
que,8Í  entretinbão-se  com  idéas  futetSiCultivavãoseu  espirito 
e  despertavão  o  gosto  pelas  lettras  n^essas  épocas  em  quo 
08  principios  e  as  instituiçSes  suffocavao  qualquer  pro- 
gresso e  reprimião  qualquer  idéa  de  adiantamento  e 
lilustração;  louvores  a  esses  que,  deixando  a  exclusiva 
occupação  dos  ganhos  e  interesses  mesquinhos,  occupa- 
vSo-se  em  apreciar  as  artes  do  engenho^ 

Levado  o  vice-reido  Brazil  D.  Vasco  Fernandes 
César  de  Menezes,  depois  conde  de  Sabugosa^  pelo  cor* 
rompido  e  máo  gosto  das  numerosas  academias  de  nomes 
mais  extravagantes  e  incríveis  estabelecidas  em  Lisboa 
desde  1640,  onde  dommara  a  iJgaravia  affectada  e  ri- 
dícula dos  poetas  hespanhóes  dó  século  xvi  de  sorte  que«  ^ 
ditOarret,  até  bem  tarde  a   litteratura  das   Hespaiàias* 


Digitized  by  VjOOQ IC 


-  267  — 

f^ra  quasi  toda  nma,  tratoa   de  crear  na  cidade  da  Bahia  a 
Academia  Brazilíea  dos  EequecidoB. 

Convocados  pelo  vice-rei  o  padre  Gonçalo  Soaree  da 
Franca,  o  desembargador  Caetano  de  Brito  e  Figueiredo,  o 
desembargador  Laiz  de  Siqueira  da  Gama,  o  Dr.  Ignacio 
Barboza  Machado,  o  coronel  Sebastião  da  Rocha  Pita,  o 
capitão  João  de  Brito  Lima  e  José  da  Cunha  Cardoso, 
na  tarde  de  7  de  Março  de  1724,  aceitÃrão  as  bases  da 
fundação  da  academia.  Houve  a  primeira  sessão  em  23 
de  Abril  e  a  ultima  em  4  de  Fevereiro  de  1725 ;  erão 
celebradas  no  palácio  do  vice-rei  de  quinze  em  quinze  dias. 
O  emblema  da  associação  era  o  sol  com  esta  letra — Sol 
oriens  in  occiduo — e  o  seu  objecto  o  estudo  da  historia  brazi- 
lica ;  porém  em  endeosar  o  vice-rei  em  insulsos  trocadi- 
lhos e  enredadas  trovas  se  entretiverSo  os  académicos  nas 
dezoito  conferencias,  que  preehchêrão. 

Os  sete  académicos  principaes  tomarão  os  pseudonymos 
de  obsequioso,  mãnloso^  oceupado,  laborioso^  infeliz  e  vsn^ 
turoso,  cabendo  ao  historiador  Rocha  Pita,  o  de  vago* 

Considerarão-se  perdidas  no  incêndio  da  náo  Santa 
Rosa,  occorrido  na  viagem  do  Rio  de  Janeiro  para  Lisboa, 
as  memorias  desta  associação  ;  mas  descobrio  o  conselheiro 
Costa  e  Sá  que  havião  passado  esses  manuscriptos  da  livra- 
ria da  Alcobaça  para  a  bibliotheca  publica  de  Lisboa. 
Transferidos  para  a  bibliotheea  do  Instituto  Histórico  con- 
stituem três  grossos  volumes. 

Davão-se  para  as  conferencias  dous  argumentos  ou 
assumptos,  um  heróico  e  outro  lyrico,  sendo  as  poesias  dos 
sócios  lidas  pelo  secretario,  depois  do  discurso  do  presidente. 
Admittião-se  também  poemas  anonymos.  Os  mestres  erSo 
obrigados  a  recitar  em  seguida  da  òlração  presidencial, 
prelecçSes  históricas.  Foi  gasta  a  primeira  sessão  em  exage- 
rados encómios  ao  vice«^rei;  na  segimda,  presidida  pelo  histo- 
riador Rooha  Pita,  ptommciou  este  uma  eloquente  oração,  e 
occuparSo-se  os  outros  académicos  com  assumptos  poéticos. 

Recitou  o  capitão  João  de  Brito,  na  terceira  confe- 
rencia uma  oração  tendo  por  theima  A  Fortuna.  Aeompa^- 
nharão-no  seus  coflegas  com  as  suas  enredadas  trovas  e 
insulsos  trocadilhos. 

Tomou-se  notável  na  sétima  conferencia'  o  discurso 
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do  padre-meBtre  Raphael  Machado,  reitor  do  coUegio 
dos  jesuitas  da  Bahia.  Vivo  e  guindado  torneio 
poetícO|.  fructo  da  fecunda  musa  bahiana^  encheu  as  de- 
zoito conferencias  desta  academia^  cujos  académicos^  si  mo- 
destamente se  denominarão  Esquecidos^  devem  ser  lem- 
brados como  os  iniciadores  da  primeira  associaçSo  litteraria 
instituida  no  Brazil . 

Fundou  o  governador  Gomes  Freire  de  Andrade,  no 
Rio  de  Janeiro,  em  6  de  Maio  de  1736,  a  Academia  dos 
Felizes  ;  a  segunda  estabelecida  no  Brazil. 

Eráo  trinta  os  académicos,  tendo  por  empreza  Hercules 
a  afungentar  com  a  clava  o  ócio,  e  por  divida  a  lettra — 
Ignavia  fuganda  et  fugienda.  Era  um  dos  associados  o 
Dr.  MatheuB  Saraiva,  cirurgião-mór  e  medico  do  senado 
da  camará,  que  apresentou  diversos  trabalhos,  dos  quaes 
existem  alguns  na  bibliotheca  nacional  desta  corte. 

Promovido  Gomes  Freire,  depois  conde  de  Bobadella, 
ao  posto  de  mestre  de  campo  general^  estabeleceu-se  no  Rio 
de  Janeiro  em  80  de  Janeiro  de  1752  a  Academia  dos 
Selectos.  Foi  nomeado  presidente  o  padre  Francisco  de 
Faria,  da  companhia  de  Jesus,  e  secretario  o  Dr.  Manoel 
Tavares  de  Siqueira  e  Sá,  que  publicou  em  Lisboa,  em 
1754  a  obra — Júbilos  da  America,  contendo  os  elogios 
tecidos  ao  governador  pelos  académicos,  que  pretenciosa- 
mente  tomarão  o  nome  de  Selectos.  Possue  o  Instituto  His- 
tórico este  livro. 

Foi  Feliciano  Joaquim  de  Souza  Nunes  quem  teve  a 
idéa  de  íazer  a  sessflo  solemne  deata  associaçSo  para  render 
homenagem  ao  seu  amigo  e  protector  Gomes  Freire,  que, 
além  da  promoção  militar,  fora  nomeado  commissario  da 
medição  e  demarcação  do9  limites  meridionaes  do  Brazil. 
Apezar  de. cantar  ^em  prosa  e  verso  a  graduaçfto  do  gover- 
nador a  general,  e  de  coaverter*se  em  tiiuribulo  de  louvores 
ás  suas  virtudes  e  acçSes,  teve  fugaz  existência  similhante 
soeiedade. 

•  Nesse  outeiro,  onde  seifiz^erão,  ouvir,  a  musa  jesuita, 
benedkytina,  «eraphica,^  çapneljtana,  fulgurou  q  talentp 
poético  <la  jDven  c^gii  Angela  do  Amaral,,  natural  desta 
cidade,  e  uma  das  heroinas  do  livro  BrínzUetraa  t^eldiree  do 
ccmhecido  e«oriptor  Joaquim  Norberto. 
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A'  esta  sociedade  deve-se  a  instítuiçSo  da  primeira 
typographia  que  houve  no  Brazil,  segando  die  Ribeiro  dos 
Santos.  Mas  pouco  durou  esta  typographia  porque,  por 
ordem  do  governo  da  metrópole,  foi  destruída  e  queimada 
para  que  se  nSo  propagassem  por  este  meio  idéas  contrarias 
ao  regimen  colonial. 

Inaugurou-se,  em  6  de  Junho  de  1759,  na  cidade  da 
Bahia,  a  Academia  Brazilica  dos  Académicos  EenasddoB 
tendo  por  divisa  a  phenix  fitando  os  olhos  no  céo  e  o  disrtico 
Multiplicaho  dies.  Em  seguimento  da  phenix  representa- 
vão- se  varias  avos  da  America  e  da  Europa  com  as  seguin- 
tes  palavras : 

Cativeniunt  aquUaí  cunctceque  ex  orbe  volucreè  ui  solta 
connitentur  avem. 

T<*azia  o  sello  académico  a  phenix  abrazando-se  em 
chammas  com  esta  letra — IJt  vivam,  enacircumferencia  este 
titulo  — AcadBm.  Brazil.  Renaacid,  Era  composta  de  qua- 
renta sócios  effectivos  e  de  numero  indeterminado  de  supra- 
numerários. Tinha  um  padroeiro,  um  protector  e  um  Mecenas. 
A  padroeira  era  a  virgem  da  Conceição,  devendo  os  aca- 
démicos, na  primeira  conferencia  publica,  jurar  defender  a 
verdade  da  immaculada  conceição  da  mãi  de  Deus.  Para 
protector  foi  escolhido  o  rei  D.  José,  que  si  aceitasse  si- 
milhante  titulo  teria  a  sociedade  a  denominação  de  real. 
Para  Mecenas  foi  eleito  o  ministro  Sebastião  José  de  Car- 
valho Mello,  depois  marquez  de  Pombal,  recitando-se,  em 
13  de  Maio,  seu  anniversario  natalicio,  um  discurso  em 
seu  louvor  e  procedendo-se  a  eleição  por  ter  sido  esse  dia  o 
da  iniciação  académica. 

Erão  celebradas  as  sessSes  ás  três  horas  da  tarde, 
de  quinze  em  quinze  dias,  no  convento  dos  Carmelitas. 
Annualmente  havia  conferencias  publicas  em  homenagem  ao 
anniversario  natalicio  das  pessoas  reaes.  Havia  um  director, 
quatro  censores,  um  secretariou  um  vioe-secretario.  Era  sea 
nm  escrever  a  historia  universal,  ecclesiastica  e  secular  da 
America  Portugueza.  Approvados  os  estatutos,  em  sessBo 
de  2  de  Junho^  fôrão  postos  em  execução  interinamente 
antes  de  receberem  a  apjHròvaçSc  regia.  Em  sessãp.  de  21 
ds  Julho  resolveu-se  pedir  a  el-rei  a  confirmação  dos  estatu- 
tos e  eleger  para  ^rectc^  perpetuo   ao  actual    directqr 
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José  Mascarenhas  Paoheoo  Pereira  €oelho  de  Mello  por 
haver  sido  o  fundador  da   associação.  Determinou-se  mais 

E restar- se  a  academia  a  responder  a  todas  as  duvidas^  que 
le  fossem  propostas  sobre  qualquer  matéria^  ou  pessoal- 
mente ou  por  escripto.  Que  os  académicos  residentes  na 
Europa  fossem  obrigados  a  escrever  annualmente  dando 
conta  dos  seus  estudos,  e  de  três  em  três  mezes  os  que,  au- 
sentes da  Bahia^  habitassem  em  outro  qualquer  ponto  do 
novo  continente. 

Consta  que  a  academia  ainda  se  reunio  em  4  e  18 
de  Agosto,  1,  15  e  23  de  Setembro,  18  e  27  de  Outubro, 
10  e  24  de  Novembro,  8  e  17  de  Dezembro  de  1759,  31 
de  Março,  12  e  26  de  Abril  de  1760. 

Era  primeiro  censor  João  Borges  de  Barros,  segundo 
frei  Ignacio  de   Sá  Nazareth,  terceiro  José  Pires  de  Car-  ' 
valho  Albuquerque  e  quarto  João  Ferreira  de  Bittencourt 
Sá»  secretario  António  Gomes  Ferrâlo  Castel-Branco  e  pro- 
secretario  António  de  Oliveira. 

Trabalhava    a    academia    em    importantes  questSes 

Juando,  accusado  de  crime  verdadeiro  ou  falso  de  inconfí- 
ente,  foi  preso  em  1760,  por  ord^m  do  marquezde  Pom- 
bal^ Q  director  perpetuo  desembargador  Coelho  de  Mello.  «. 
Recluso  viveu  muitos  annos  em  uma  fortaleza  até  que  por 
mudança  do  ministério,  pôde  regressar  á  Europa  nanáo 
Noi9a  Senhora  da  Ajuda. 

Sepultada  ficou  no  esquecimento  a  mór  parte  dos  tra-' 
balhoB  dos  Henascidos,do6  quaes  se  conhecem  dous—  a  JSis- 
t^ria  militar  do  Brazily  desde  1617  a  1762»  offerecida  a  D. 
José  por  José  Miralles,  tenente-coronel  de  um  dos  regi- 
moatos  da  cidade  de  S.  Salvador,  cujo  manuscripto  consi- 
dera-se  perdido^  e  o  Culto  Métrico  de  José  Pires  de  Car- 
Talho  e  Alququerque,  impresso  em  Lisboa  em  1760.  Este 
poema,  escrípto  em  louvor  da  Virgem  Maria,  sem  mereci- 
mento litterario,  existe  na  Bibliotheca  Nacional  da  Corte,  e 
èomo  único  fructo^  que  resta  do  engenho  poético  dos 
Académicos  BeaascidoS|  nSo  deixado  ter  certo  valor 
historioo. 

Apnrovada  em  1771  pela  vice-rei,  marcj^uez  do  Layra- 
db,  oeíebrou  a  Aoadeima  Scient{fíca  do .  Hie  de  Jan^ro  a 
primeira  teasao  pubLyca  emL8  4»F&v%reiio  de  1772,  tendo 
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por  presidente  o  Dr«  José  Henrique  Ferreira,  medico  do 
Tice-rei,  e  por  secretario  Lniz  Boi^es  Salgado.  Tendo  por 
objecto  tratar  de  assumptos  de  historia  natural,  pbjsica, 
chimica;  agricultuFa,  medicinai  cirurgia  e  ptarmacia,  con- 
tava um  director  de  cirurgia,  outro  de  historia  natural  e 
outro  de  pbysica,  ohimica  e  pharmacia.  Na  primeira  sessBo 
lerão  discursos  o  presidente-geral  e  os  direct(Mree,  e  o  secre- 
tario os  estatutos.  As  sessSes  erão  semanaes. 

Estabeleceu  esta  assooiaçUo  um  horto  botânico,  con- 
tribuio  para  a  propagação  do  bicho  da  seda,  descoberto  na 
província  do  Rio*Grande  do  Sul,  despertou  o  gosto  pelas 
sciencias  naturaes,  promoveu  a  industria  da  cochonilha  e 
de  outros  productos  commerciaes,  concorrendo  para  quo 
não  sahissem  os  navios  em  lastro  deste  porto  para  irem 
carregar  á  Bahia  e  Pernambuco,  por  falta  de  géneros  de 
exportação,  como  até  então  acontecia. 

Nessa  época  de  atrazo  e  obscurecimento  da  colónia 
americana,  foi  muito  útil  e  proveitosa  similhante  associa- 
ção, que  persistio  até  Abril  de  1779. 

Na  revista  litteraria  e  politica,  O  Palriolay  impressa 
no  Rio  da  Janeiro  em  1814,  vem  estampada  uma  memoria 
^jPobre  o  descobrimento  da  cochonilha  no  Brasil,  escripta  e 
'  apresentada  áquella  sociedade  por  um  dos  irmãos  Paiva. 

Em  19  de  Março  de  177Õ,  anniversario  natalicio  do 
governador  de  Pernambuco  Josó  Cezar  de  Menejses,  cele- 
brou-se  na  cidade  do  Recife,  uma  sessão  académica  em 
seu  louvor.  Colleccionou  o  padre  Qomes  Pacheco  as  peças 
recitadas  nesse  certamen  litterario,  organizando  um  álbum 
com  o  titulo : 

«  CoUecçãodas  obroê  feitcu  aos  feliciêêimoê  annoa  do 
JBlm.  JEsnn.  Sr.  Joeé  Ce$car  de  Menezês^  governador  e  ea- 
pitão-general  dê  Pémanãmco,  na  aesBão  académica  de  19  de 
Março  de  mb,  ojíeredãa  por  António  Chmes  Paoheeo, 
proêlygtero  0ecular.i>  * 

No  vice**reinado  de  Luiz  deVaseonoelloe,  instituio-«e 
no  Rio  de  Janeiro,  em  6  4^  Junho  de  1786,  a  Sociedjade 


♦  Na  obra  intitulada  Excavaçôes  e  Factos  4a  Historia  de  Per- 
nambuco por  F.  P.  do  Amaral,  vto  transcrlptas  muitas  peças  co- 
piadas daquelle  albmn  em  mannsoripto^   ^ 
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Litteraría.  Confeccionados  os  estatutos  por  diversos  sócios, 
sob  a  direcção  do  ciiargião  Ildefonso  José,  escriptos por 
Manoel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga,  e  rubricados  por  todos 
os  académicos,  fôrao  approvados  verbalmente  pelo  vice-rei. 
£m  6  de  Junho  do  anno  seguinte,  anniversario  da  fundação 
da  academia,  pronunciou  o  presidente  Joaquim  José  de 
Athayde,  um  discurso  que  corre  impresso  na  Meviêta  do 
Instituto  Histórico.  Relata  os  trabalhos  do  anno  social  que 
constarão  de  uma  memoria  sobre  o  eclypse  total  da  lua, 
observado  n'esta  cidade  em  3  de  Fevereiro  de  1787,  de 
observaçOes  feitas  no  planeta ;  ficando  por  este  meio  deter- 
minada a  longitude  do  Rio  de  Janeiro ;  de  uma  memoria 
sobre  o  calor  da  terra  physicamente  considerado,  de  outra 
sobre  o  fogo  central,  de  outra  relativa  ás  condiç5es  do 
areometro,  de  outra  explicando  o  methodo  de  fazer  a  tinta 
do  urucú ;  e  mais  algumas  concernentes  a  diversos  assum- 

ptOB. 

Retirando-se  Luia  de  Vasconcellos,  cerrarão-se  em  1790 
as  portas  deste  templo  académico;  porém,  empunhando  o 
conde  de  Rezende  o  bastão  do  vice-reinado,  fez.  despertar 
do  lethargico  somno  os  associados  que,  em  Junho  de  1794, 
reatarão  o  fio  dos  seus  trabalhos.  Celebravão-se  as  sessS^ 
ne  primeiro  andar  do  prédio  n.  78  da  ruá  do  Cano,  hoJ6 
Sete  de  Setembro ;  residindo  no  áegundo  o  poeta  Silva  AU 
yarenga  encarregado  de  zelar  nos  objectos  de  liistoria 
natural  e  na  bibliotheca.  Entre  os  sócios  notavão-se  o 
professor  de  grego  João  Marques  Pinto,  os  Drs.  Jacintho 
José  da  Silva  e  Mariano  José  Pereira  da  Fonseca,  o  cirur- 
gião Vicente  Gomes  e  o  mestre  de  latim  João  Mjanso. 

Acreditando  algum  tempo  depois  não  ser  a  sociedade 
mais  do  que  úm  clnb  de  jacobinos,  e  que  alli  se  tratavSo 
assumptos  políticos  e  religiosos,  mandou  o  vice-rei  díasol- 
vel-a.  Funccionára  apenas  seis  meses. 

Contrariados  com  esta  ordem  nãt>  cessarão  Silvu  Alva- 
renga e  outros  de  censurar  o  gcAremo  do  conde  de  Resende 
que  começou  a  ser  conhecido  pela  alcunha  de  conde  de 
Resinga. 

Dissolvida  a  Sociedade  Litteraria  tratarão  Silva  Al- 
varenga e  seus  amigos  de  fundar  uma  associação  secreta, 
onde  pudessem  estudar  e  discutir  as  ídéas  bebidas  em  livros 
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firaacez^ea^  que  difficilmente  lhes  chegavfto  ás  mSos.  Con» 
gregarSo-se  e  creàrSo  uma  sociedade^  na  qual  ninguém  seria 
admitiido  sem  dar  antes  provas  da  sua  probidade,  segred0 
e.appliçação.  DeviSo  todos  coniBÍd«rar^e  iguaes,  guardando 
segredo  do  que  se  deliberasse  nas  conferencias,  e  occupar^ae 
com  a  philosophia  em  toda  sua  vastidão  e  com  tudo  quanto 
pudesse  ser  interessante. 

Avisado  o  conde  de  Rezende  da  existência  desta  asso- 
ciaçâoy  inandou  prender,  em  4  de  Dezembro  de  1794,  os 
principaes  membros  d'ella,  como  Alvarenga,  Marques  Pinto, 
Jacintho  e  Mariano  da  Fonseca.  Fôrão  encontrados  entre 
os  papeis  de  Alvarenga  os  estatutos  da  sociedade  clandes- 
tina. Nos  autos  da  devassa  instaurada  contra  os  asso- 
ciados lê-se : 

€  Devassa  a  que  mandou  proceder  o  lllm.  Exm.  Vice- 
Rei  do  £s1;ado  do  Brazil  para  as  pessoas  que  com  escaxt- 
dalosa  liberdade  se  atreviào  a  envolver  em  seus  discurso» 
matérias  offensivas  da  religião,  e  a  fallar  nos  negócios 
'^públicos  da  £uropa  com  louvor  e  approvaçâo  do  systema 
actual  da  França,  e  para  conhecer-se  se  entre  as  mesmas 
pessoas  havia  algumas  que,  além  dos  ditos  escandalosos 
discursos,  se  adiantassem  a  formar  ou  insinuar  algum  plano 
de  sedição.  Anno  de  1794.  Escrivão  da  dita  diligencia, 
João  Manoel  Guerreiro  de  Amorim  Pereira.  Desembar^ 
gador  António  Diniz  da  Cruz  e  Silva.  » 

Mais  de  dous  annos  gemerão  os  presos  nas  masmoi^ 
ras  da  fortaleza  da  Concei^  e  da  ilha  das  Cobras,  onde^ 
havião  sido  lançados  pela  pesada  mão  do  despotismo. 

Soffireu  Alvarenga  diversos  interrogatórios  eno  caroêre 
se  finava  triste  e  pesaroso,  presenciando  os  padecimentos 
dos  seus  amigos,  que  o  tinhão  acompanhado  ás  reuniOes 
Uttenurias. 

Dirigindo  Mariano  da  Fonseca  uma  petição  de  graça 
a  D.  Maria  i,  ordenou  estiEi  que,  si  fôssem  criminosos  re^ 
mettesse  ò  vicé-rei  os  presos  com  os  respectivos  processos 
pam  Ltsbda ;  si  entendesse,  porém,  que  erão  innooentes, 
désse-lhes  liberdade.  Declarou  em  officio  o  desembi|rgador 
Diniz  e  Silva  que  p<Mr  não  ^hav^  maior  prova  contra  os 
detentos  devião  ser  postos  eqi  liberdade.  Ordenou  o  conde 
de  Beeeàde  que  íiíisem  sokoit  em  19  de  Julho  de.  19dT» 
85  TOMO  ZLVin,  p.  u 
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Dous  annos  depois,  em  5  de  Outubro,  fallecia,  no  Rio^ 
de  Jcmeiro,  o  notava  poeta  desembargador  Dinie  e  Silva ; 
em  1  de  Novembro  de  1814,  o  outro  poeta  Silva  Alvarenga, 
6  mais  de  meio  século  depois,  Mariano  da  Fonseca,  enn<v^ 
brecida  com  o  titulo  de  marquez  de  Maricá, 


n 

:  1800-.1821    . 

£rigirão-se  em  1801,  em  Pernambuco,  lojas  -  maçó- 
nicas, das  quaes  erâo  accintosamente  excluídos  os  europeus. 
Installadas  em  diversas  povoaç3es  oreárão  essas  lojas  o 
Chrande  Oriente  ou  Governo  Supremo,  na  Bahia,  residência 
de  maior  numero  de  sócios  que  havlSo  sido  iniciados  e 
elevados  aos  altos  gráos  na  Europa. 

Começou  a  maçonaria  a  espalhar^se  pelas  outras  pro- ' 
vincias.  Creárâo-se  no  Bio  de  Janeiro  as  lojas  Reunião,* 
CSonstancia,  Fhilantropia  e  Emancipação^  sob  os  auspícios 
do  Grande  Oriento  Lusitano.  Mudada  a  corte  portugueza 
para  o  Brazil  continuou  a  sociedade  maçónica  em  seus 
trabalhos,  apezar  da  intolerância  do  governo.  Fundou-se, 
no  Rio  de  Janeiro,  a  loja  S.  JoSo  de  Bragança,  e  em  24  de 
Juskho  de  1815  a  Commercio  e  Artes,  que  se  cosuiervoa 
ifidspendente  do  Grande  Oriente  Lusitano. 

Greárâo-se,  na  vílla  de  Campos,  as  lojas  Firme  IJniXo, 
UniSoi  Campista  e  Fhilantr(^ia  a  Mond. 
^  Sobv  a  direcção  de  uma  graucfo  loja  provincial  contava 
Pern$mbuoo  em  1816  quatro  regulares,  compostas  de  pes- 
soas distinctas  por  scienciase  virtudes.  Congregav&Hse  os 
m«LÇons  quasi  em  publico»  e  am!  aeus  ifirèquentés  haw|tietes 
lavantaváo  brindes  ferv<>rosoft  e. patrióticos..  . 
f. .  Beçeioso o  governo  da<  esásteoçiae  ramificaçSe •destas 
^pei^dades  .  tor&ou-se  \rigilai^t^  e  ii'igemso.i  Oídetiéd  qne 
^bi9m  presos  os.maçons  itenentes  >del  arfiUiarià  Josóí-Fmh 
IkiO). dei.  Almeida  e  Albuquerque  e  AntoBÍo  Yidiía  CxvêÍ^* 
oiintey  que  íòrSo  reáiettà^  fAra  as  p]rÍB3eiridaf'Bhlidl» 
OM)fós.'  Libertados,  0m  li  4»  Fev^iMivo  de^f  1&1:0^  eí 
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severamente  reprehendidos,    oompromettêrSò-se  a  nSo  fie^ 
ceaserravem  filiados  á  maçonaria. 

Foi  Ebertado  pelo  cofre  da  policia  o  escravo  que  os 
denimcíára. 

Existião  na  província  da  Bahia  as  Icjas  Humanidade 
oa  S.  José  e  a  Brâeficencia. 

Antes  da  revolução  de  1817,  em  Pernambuco,  ftm- 
dirão-se  nessa  província,  sob  os  nomes  apparentes  de 
academias  do  Cabo,  Faraizo  e  Suassuna,  clubs  democrá- 
ticos e  conspiradores.  Creou  Francisco  Paes  Barreto,  de- 
pois marquez  do  Recife,  em  um  dos  salSes  do  hospital  da 
Paraizo,  do  qual  era  administrador,  o  club  revolucionsiría 
den<Hninado  Academia  do  Paraizo. 

Estabeleceu  Francisco  de  Paula  Cavalcante  de  Albu- 
buquerque  a  Academia  do  Suassuna.  Apparecêrão  n^esses 
dabs  os  primeiros  clamores  contra  Os  abusos,  excessos  o 
arbitrariedades  do  governo,  ahi  abrio-se  a  discussSo,  for- 
járSo-se  arrojados  planos  da  independência  da  pátria,  e 
essas  idéas  fôrSo  minando  a  sociedade  e  propagando-se 
Wi  segredo  até  que  fizerão  explosão  em  1817, 

Desde  1817  principiou  a  apparecer  na  província  do 
Ceará  a  maçonaria ;  não  se  organizarão,  porém,  lojas  regu- 
lares sinão  no  tempo  da  independência. 

Abafada  a  revíJuçao  pernambucana  de  1817,  inicioti 
o  ministro  Thomaz  António  Villa-Nova  Portugal  violenta 
pers^RiiçSo  ás  reuni3es  maçónicas. 

Estabeleceu  no  Rio  de  Janeiro  um  juizo  de  incon*' 
fidencia,  sendo  escolhido  para  este  cargo  o  desembargador 
José  Albano.  Fragozo.  Encontrando  o  governo  em  José 
Anselmo  Corrêa  um  espiSo  fôrâo  denunciados  thuitos 
iodividuos,  pelo  que  se  espalhou  o  terror  pelos  habitantes 
da  cidade.  O  conde  de  Paraty  e  o  ntiarquez  de  Angeja, 
filiados  á  maçonaria^  abjurátão-tia ;  e  aos  prciteátòâ  de 
arrepenãimento  ajuntou  o  |)rhneiro  o  roto  dé  aliiatar-6e 
«Btreos  irmSoB  da  ordem  terceira 'de  S.  Francisco' de 
átsaié^ie  e  segundo  o  de  offeréoer'tod«i  itta  prata  "pat'a  ás 
urgências  .da  >.!Bstade.'  EtSo  ^attibes^-M^âiáriktásl  ãò  ^ií 
Denunciado  como  pedreiro  livre  foi  recluso  na  fortaleza 
da  Lage  Luiz  Prates  de  Almeida  e  Albuquerque,  e  dalH 
enviado  sem  sentença  para  Gôa.  .'Broteul]^iff*8et.'*êtoí  30 
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de  Março  de  1818  o  alvará  com  £Drça  de  lei  condenmandp 
não  só  a  maçonaria  e  todas  as  sociedades  secretas,  como  tam- 
bém 08  livros,  catJiecismos  e  quaesquer  outras  instrucçSes 
impressas  ou  manuscriptas,  relativas  á  sociedades  secretas. 
Dissolvêrâo^se  as  lofas  maçónicas'*'. 

Em  1808  creou-se  na  Província  da  Bahia  a  primeira 
copapanl^ia  de  seguro^,  deaominada  — Commercio  Maritimo — 
exigida  pelos  negociantes  d'es6a  praça;  sendo  approvados 
.os  seus  estatutos. 

A  Real  Sociedade  Bahiense  dos  Homens  de  Lettras 
enviou  em  30  de  Junho  de  1810,  á  Academia  Real  de 
Bciencias  de  Lisboa  os  preliminares  dos    seus   estatutos. 

Tomou  esta  sociedade  por  eiiiblema  a  legenda  —  Sie 
itur  ad  ostra — ,  resolveu  mandar  cunhar  moedas  de  ouro 
e  prata,  tendo  em  uma  das  faces  um  monte  indicativo  da 
'  cidade  da  Bahia  e  uma  águia  alando-se  ao  céo  com  a 
letra  —  &%c  itur  ad  ostra  — ,  e  na  outra  a  figura  de  Mi- 
nerva coroando  um  indio,  e  na  pessoa  deste  a  industria 
brazilica  com  a  inscripçâo  -<-  In  novo  orbe  d  Minerva 
coronatur  industria.  Seriào  conferidas  a  quem  mais  se 
distinguisse  e  merecesse  nas  obras  de  concurso  conforme 
os  programmas  annunciados.  SeriSo  protectores  da  so- 
ciedade os  reis  de  Portugal,  presidente  o  filho  segundo 
da  familia  reinante,  e  vice-presidente  o  arcebispo  -  ou  o 
governador  da  capitania.  Seria  a  directoria  composta  de 
um  secretario,  um  vice-secretario,  dous  directores  de 
artes  e  sciencias  e  quatro  chefes  de  differentes  classes. 
A  primeira  ordem  dos  sooios  seria  tirada  do  corpo  da 
noln^^a,  a  saber  vinte  de  dentro  da  cidade,  comarca  e 
capitania,  seis  do  reino  de  Portugal,  dez  4las  mais  partes 
do  Brazil  e  seis  dos  estrangeiros  mais  dignos.  A  segunda 
ordem  composta  dos  effectivos,  a  terceira  dos  livres  em 
numero  de  sessenta,  a  quarta  dos  graduados  ou  supraatt* 
merarios  em  numero  de  de2|  e  a  quinta  dos  aspirantes  ou 
correspondentes  em  numero  illimitado.  Haveria  Wãàoreê 
profanos  e  sagrados,  encarregando-se  estes  do  sennio  dà 
Virgcffn  da  O>noeisfto,  padroeira  da  sociedade. 
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Além  das  BeBsSes  ordinárias^  extraordinárias  e  semi* 

Ílenas,  eerião  celebradas  annualmente  qaatro  seasSes  pu- 
Ucas  em  memoraçlo  do  *  descobrimento  do  Brazil,  do 
amiiversario  natalício  do  rei  protector,  do  nome  da  Virgem 
Maria  e  a  ultima  a  8  de  Dezembro,  termo  do  anno  aca* 
demico.  Crearia  a  associaçSo  um  horto  botânico,  uma 
bibliotheca,  laboratório  chimico,  observatório  astrononueo, 
mnseu,  jornal  scientifieo  e  aulas  de  historia  comprehen- 
dendo  a  do  Brazil,  de  sciencias  naturaes,  de  nrancez, 
italianO;  inglês  e  allemSo,  requerendo  para  estabelecer 
tSo  despendiosos  institutos  uma  loteria  annuál  do  capital 
de  cem  contos   de   réis. 

Entre  os  sócios  alistados  notav3o-se  José  Bonifácio 
de  Andrada  e  Silva,  Luiz  António  de  Oliveira  Mendes, 
desembargador  Jozé  António  de  Sá,  frei  Joaquim  de 
Santa  Clara  e  outros. 

Apezar  do  seu  grandíloquo  programma  nSto  chegou  a 
oiganízar-se  esta  associação. 

Em  30  de  Junho  de  1814,  publicarSo-se  os  estatutos 
da  Sociedade  de  Seguros  Providente,  estabelecida  no  Rio 
de  Janeiro,  com  o  capital  de  100:000^9000. 

Em  regozijo  da  elevação  do  Brazil  a  reino  dirigirão-se 
ao  paço,  em  26  de  Janeiro  de  1816,  os  prihcipaes  nego- 
ciantes do  Rio  de  Janeiro,  como  Oameiro  Leão,  Amaro 
Vdho,  Joaquim  de  Siqueira,  José  da  Motta  e  outros  para 
agradecerem  ao  principe  rejgente  aquella  mercê  e  lhe  offe- 
reoerém  uma  subscrip^o  com  o  fim  de  constituir  um  capi*- 
tal,  cujo  rendimento  fôsse  annualmente  empregado  a  bem 
da  ednoaçlo  publica.  D.  João  agradeceu  e  aceitou  a  offerta 
e  mandou  expedir  o  aviso  de.  5  de  Março  do  mesiiio  anno, 
creando  nesta  corte  um  Instituto  Académico  de  Sciencias  e 
Artes,  e  ordenando  que  se  conservasse  aberta  no  Baiico  do 
Bnudi  a  sufasoripção  para  se  receberem  as  qitaaaitias  com 
^oe  outras  qnaesquer  pessoas  houvessem  de  contribuir 
parálobjeoto  jâe  tanta  utilidade.  Não  chegou  a  fundar-se 
este  estabelecimenio.  '   ' 

•  A  píovlíBo  de  16  de  Dezembro  de  1819,  approvott  os 
efttattitOB  da  Seéiedade  de  Agricultura,  Commeroio  e  Nat^è^ 
ga^   do  ílio   Do<^,  tendo   por  âm  aprov^tàr  a  ^  zona 
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baidiada  por  este  rio ;  «mprebendondo  a  saa  uaveg&^Zo  em 
proveita  do  commercio* 

Attendendo  ao  estado  de  abandono  e  miséria  em  qoe 
se  achavSo  os  colonos  de  Nova  Friburgo,  reunirâo*set»  em. 
SI  de  Maio  de  1821  os  ixegociantes  suissos  rezidentes  no 
BiO'  de  Janeiro  para  ínndar  uma  asaociaçlk)  philantropica  em 
beneficio  d^aquelles  oolonOs  seus  compatriotas.  Apegar  de 
ainda  nSo  haver  obtido  a  approvaçSo  do  governo  x^omeçou 
a  sociedade  a  enviar  sementes  de  chá  e  de  trigo  e  a  recolher 
algmis  orphãos  para  educar.  <  fficiou  a  directoria  ao  go- 
verno, em  3  de  Junho,  pedindo  licença  para  fundar  um 
asylo  na  fazenda  de  S.  José.  Expedio  o  governo,  em  21  de 
AgostO;  um  aviso  n2[o  approvando  o  estabelecimento  da 
assoei  aç2lo  para  soccôrro  dos  colonos  suissos  no  BraziÇ  por 
haver  mandado,  por  ordens  mui  positivas,  prestar  a  todos 
quanto  fôsse  preciso  para  sua  commoda  sub^sCencia; 
porém,  mais  tarde,  reconhecendo  os  serviços  prestados* 
pelos  associados,  mudou  de  conducta  e  deu-lhes  sua  SLppro* 
vaçâo.  Concedeu,  por  decreto  de  16  de  Dezembro  de  l822,' 
a  fazenda  de  8.  José  para  o  estabelecimento  pio  qwe  a  so- 
ciedade se  propunha  a  crear  a  bem  das  viuvas  e  orphSor 
dos  colonos,  ficando  o  director  e  o  encarregado  da  pblfela' 
da  colónia  incumbidos  da  distribuição  dae  terra»  e  outras 
providencias.  A  portaria  de  15  de  Fevereiro  de  1823  mandoa 
entregar  in  totum  a  fazenda  á  commíssão  da  coloiiia;< 
mas,  por  embaraços  que  sobrevierão,  nSo  diegoa  ia  téÊÍà^ 
fsar-ae  o  pio  estabelecimento  projectado.  Tomou-se  a  tocte*^ 
dade  decadente  em  1826  quer  pela  auseneia  doa  principaea 
sócios,  quer  pela  má  conducta  dos  colomoe  e  embaraças 
das  autoridades;  mas resurgto em  1831  á  custa  doseafiirçoi 
do  cônsul  srdsso  PerretOentíl.  Desde  então  bons  serviço» 
tem  prestado  aos  Suissos  necessitados  pendentes  do  BraraL 

Além  das  contríbuiçSes  annuaes  dos  sodos  reoebe  éao^ 
Boalmente  um  subsídio  do  Alto  Conselho  Fedet»!  e.  do  go^ 
vemo  de  quatro  cantSes  suissos.  O  seu  património  aetnal 
excede  a  quarenta  e  oitocentos  de  réis  em  apoUeeis*  Pelos 
relevantes  serviços  aue  tem  prestado  é  presidente'  honfirario 
o  aetual  cônsul  gerai  da  Siiisea  o  Sr.  Baâttr4«  JB-amais 
antiga  associação  de  beneficência  creadatioEie  jde  JaUíeiro* 

Em  2  de.  Junho  de  1836  a  Iqja  maçónica  Commevcio  e 
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Artea  abrio  aa  jMurtas  do  templo^  que  haviSo  sido  eaceitá-^ 
das,  e  começarão  seus  assooiadoa  a  tomar  partd  activa  na 
politíoa.  Credoeado  seu  nnmoro  díyidio*80  a  loja  em  troa  : 
Commeroio  e  ArteS;  Uníâo  e  Tranqmillidade  ou  Nove  da 
Janeiro  e  £apenàDça  de  lííitherobj.  i 

£jn7  da  ÂgoBto.  de  1821  resolYorâó  alguns  allemSea 
residentes  no  Kio  de  Janeiro,  fandar  a  Sociedade  Germânia 
qne  foi  inataUada  no  dia  20  na  casa  n«  109  da  rua  dos  Ou-« 
rives.  Ainda  subsisto  esta  associação  em  um  prédio  da  rua* 
da  Alfandegpa^onde  tem  sala  de  leitura  com  uma  bibliotheca 
de  oito  mil  volumes,  bilhar  e  luncb.  E'  dirigida  por  doua 
directores  e  um  secretario  admittindo  como  sócios  os  estraa-) 
geiros  que  fallâo  allemSo. 

Tentando  crear  uma  sociedade  litteraria  com  o  mesmot 
plano  da  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa^  fizerSo  Ja^ 
nuario  da  Cunha  Barbosa  e  Joaquim  Gt>nçalves  Ledo^  uma 
representação  ao  regente  D.  Pedro,  a  qual  lhe  foi  entreg^ua 
pelo  conde  da  Palma.  Reunidos,  em  31  de  Outubro  de  1821, 
na  livraria  de  ei-rei,  hoje  Bibliotheca  Nacional,  o  oonde  dá 
Palma»  cónego  Januário,  Ledo,  padre  Dâmaso,  Dr.  Amar6. 
Baptista,  tenente-ooronel  Joíio  da  Silva  Feijó,  Diogo  Soares- 
de  3ivar  e  José  Silvestre  RebeQo,  que  havião  assignado  a 
representação  ao  príncipe,  declarou  o  conde  da  Palma  que) 
apmrov&ra  D.  Pedro  o  estabelecimento  da  sociedade  e  con- 
cedera os  recursos  pedidos  para  a  sua  fundação,  isto  é>  a^ 
peoASo  annual  de  6,<X)0  cruzados,  eztrahida  da  lotería  da 
oanta  Casa  da  Misie^icordia,  a  transfeirencia.para  a  biblio^< 
tbeca  da  soeiedade  das  memorias,  planes  e  manuscripítos 
^stentes  nas  secretarias  de  estado  e  em  outros  estabele** 
cimentosvpublioos,  instrumentos  precisos  para  observaçSes^^ 
firanqueza  dos  arnkiTos  pubUoos,  permissão  para  mandaae 
cunhar  na  casa  da  moeda  as  medalhas  de  que  necessitasse,  e 
um  prélo  da  imprensa  naeioaial  pára  impressão  de  obras* 

.  Procedendo;^se  á  eleição  da  meza  farão  designados  para; 
presidente  o  oonde  4^  Palpia,  para  secretario  Ledo,  vioe^. 
secretario  Januário,  tbeoeureirs  padre  Daaoaaso  e  ceoaoMSj 
Amaro  Baptista,  Silvestre  Eebello,  Silva  Feiíó  e  Bivac*  r 
Em  3  de  Novembro  fSrão  apresentadas  as  bases  dos  esta* 
tutos,  determinando-se  que  teria  a  associação  o  titulo  de 
Academia  Fluminense  das  Sciencias  e  Artes,  seria  seu 
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ebjeoto  o  estudo  das  sciencias^  beUae-lettras,  artes,  historía 
do  Brasil  e  sua  estatistica,  teria  vinte  e  cinco  sócios  effec- 
tiyos  6  os  mais  honorários  e  correspondentes,  devendo  os 
trabalhos  começar  em  26  de  Fevereiro  e  findar  em  16  de 
Dezembro,  em  memoria  do  dia  em  qne  o  Brazil  foi  elevado 
a  reino.    O  príncipe  rebente  foi  acclamado  protector. 

Em  sessão  de  7  de  Novembro  fôrZo  eleitos  os  ditos  sócios 
effectivos ;  houve  mais  sessSes  em  lé,  19  e  27,  reeolvendo-se 
que  aiostaliaçâo  seria  em  16  de  Dezembro  coma  presença 
do  regente,  que  prometteu  comparecer.  Mas  a  agitaçUo  dos 
ânimos,  os  acontecimentos  políticos  que  sobvevierão,  as 
questSes  da  independência  e  liberdade  da  pátria,  que  alen- 
tarão todos  03  espiritos  e  attrahirâo  todas  as  vontades  e  todas 
as  forças,  não  permittirão  que  a  sociedade  se  organikasse. 
Idéas  mais  grandiosas,  acontecim^itos  mais  urgentes  aias- 
t&rSo  seus  ftindadores  para  outros* pontos  e  para  outros 
assumptos. 

Na  provincia  de  S.  Paulo  formulou  José  Bonifácio  de 
Andrada  e  Silva  os  estatutos  da  Sociedade  Económica,  que 
fôrSo  approvados  em  1821  pelo  governo  provisório  da  pro- 
víncia, porém  nSo  chegou  a  constituir*se. 

Em  Villa  Rica,  hoje  cidade  de  Ouro-Preto,  em  Minas- 
Geraes,  instaIlou*se  a  loja  maçónica  Mineiros  Reunidos. 

Na  provincia  do  Ceará  organizou-se  e^  1821'  a  loja 
BaucUér  de  VJBonneur. 

Francisco  Gé  Acaiaba  de  Monteeruma,  depois  visconde 
de' Jequitinhonha,   que  fund&ra  ém  Ooimbra  a  sociedade 

Solitica  Keporatica  ou  dos  Jardineiroê^  com  o  fim  OBteârivo 
e  promover  e  snstentair  a  liberdade  do  povo  porti^ez^ 
chegando  á  provincia  da  Bahia,  em  18.de.Sstoml»o  de 
1821,  oreou  a  SocUáade  daeJárdinnrcii. 

Por  esta  época  ás  Iq^as  maçónicas,  as  sociedades  se- 
cretas, indtadás  pelos  emissalríoe  da  maçonaria  em  Lisbda, 
proofiravão  angpariar  prosei jios^  foimar  partidos,  ganbar 
aoç2o  politica,  de(rraBaarídéaae|»rihoipiosrevokKáonarkiS, 
escitar  os  ânimos  è  acordar  òm*  todos  os  espiritos  los  sen» 
timentos  liberaes  espalhadoà  ^ém  PortkigaL 
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1822-1830 

Installon^se  em  28  de  Maio  de  1822,  na  capital  do 
Império,  o  Orande  Oriente  do  Brazil,  sendo  eleito  grão-* 
mestre  o  conselheiro  José  Bonifácio.  Passando  a  funccionar 
na  casa  occupada  actualmente  pela  sociedade  Cassino  Fha- 
min^me,  começou  a  ser  conhecido  pelo  nome  dé  Onente 
do  Pasmo. 

Conhecendo  será  maçonaria  elemento  politico  da  época 
e  da  occaziSo,  procurou  José  Bonifácio  dominal-a  e  ligar-se 
áquelles  que  almejavâo  a  independência  da  pátria,  taes  como 
Gonçdlyes  Ledo,  cónego  Januário,  frei  Bampaio^  capitão- 
mór  Rocha  e  Joôé  Clemente,  e  que  incessantes  pugnavSo 
por  essa  grandiosa  idéa.  Comprehendeu  também  que  era 
necessário  estreitar  as  relações  do  príncipe  regente  com  os 
Brazileiros,  e  por  isso  iniciou-o  no  mundo  maçónico.  Ahi 
podia  o  príncipe  assistir  á  todas  as  discussões^  inteirar-se  de 
todos  os  planos,  conhecer  todas  as  vontades,  concentrar 
todaa  as  forças  e  indicar-*lbes  o  melhor  caminho. 

Foi  o  Grande  Oriente  reconhecido  pelo  povo  maçónico 
da  França,  Inglaterra  e  Estados-Unidos. 

Em  sessão  de  24  de  Junho  foi  proposto  o  príncipe  re- 
gente pára  ser  iniciado  nos  mysterios  da  ordem.  Approvada 
a  proposta  por  acclamação  e  aceita  pelo  príncipe,  compa- 
receu este  na  mesma  sessão,  prôston  juramento  e  tomou  o 
nome  heróico  de  Gnátimozim.  Chegou  a  )ter  o  grSo-mestre 
da  ordem.  Agita»do-se,  em  sessão  de  2  de  Agosto,  a  idéa 
d©  prociamar^e  quanto  antes  a  independência  do  Brazil  e 
cóiÀnnar  a  realeza  na  pessoa  dé  D.  Pedro,  que  seria  accla- 
Brado  imperador  em  là"  de  Outubro,  anniversario  do  seu 
natalicro,  resolveuHse  enviar  ás  províncias  emissários  en- 
carregados de  i^ropagar  a  opinião  adoptada,  dispor  os  aúi« 
nãos  e  remover  quáesquer  embaraços. 

Para  esses  probletnatí  dá  libertação  da  pátria,  3a  éTo- 
Ittçflo  social  do  paíz,  eóntribuio  êm  larga  escala  a  maço- 
naria, sendo  de  grande  alcance  a  sua  inãuencia.  e  còjâfeòr^ 
t^dò  nifuito  para  a  solução'  do  grandioso  commettiinento 
cb^  BÒbèrânia  n&cionalr 
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Feita  a  indepen^iencia  e  acclamado  o  imperador,  orga^ 
nÍ20u-sey  no  Rio  de  Janeiro,  o  Apostolado  creado  por  An- 
tónio Carlos  de  Aadrada  Machado  e  Silva,  antigo  maçoni 
que  não  tendo  se  reunido  a  seus  collegas,  procurou  hosti« 
lisal-os«  UairãcHse  a  elle  D*  Pedro,  sob  o  nome  sjmbolico 
de  Romuloy  e  José  Bonifácio. 

Alastrando-se  de  ciúmes  e  sissaoia  o  campo  maçónico, 
levantárão-se  accusaçSes  ao  Qrande  Oriente  de  desejar  es- 
tabeleceri  por  meio  de  medidas  democráticas,  o  governo  re- 
publicano. Ordenou  o  imperador,em  27  de  Outubro  de  1822, 
que  fossem  suspensos  seus  trabalhos,  e  os  de  todas  suas  offi- 
cinas,  até  segunda  determinaçSo  sua.  FôrSo  presos  e  re- 
colhidos á  fortaleza  de  Santa-Cruz»  e  mais  tarde  removidos 
para  as  prisões  da  ilha  das  Cobrai  e  da  Conceição  diversos 
maçons.  Ledo  emigrou  para  Buenos- Ayres,  outras  íiíir$Qf' 
deportados. 

Installada  a  nobre  ordem  dos  cavalleiros  de  Santa- 
Cruz  foi  regida  pelo  Apostolado  que  trabalhava  no  edi^oio 
da  rua  da  Guarda^Yelha,  occupado  actualmente  pelo  Lyoeu 
de  Artes  e  Officios. 

Persistindo  as  divisSes  e  intrigas;  accusado  o  Aposto- 
lado  de  plapos  de  conspiração,  compareceu  alli  D.  Pedro, 
entrou  de  sorpreza  na  sala  das  sessões,  ordenou  aos  sócios 
que  90  retirassem,  dissolveu  a  sociedade  e  tomou  cojj^ta  do 
archivo*  Cerrárão-se  as  portas  do  templo  em  15  de  Julho 
de  1823. 

Kão  devemos  adnairar  ter  D.  Pedro  tomado  parte  tSo 
activa  n^estas  aseociaçSes^  onde  se  tramava  em  favor  da 
pátria,  da  liberdade  e  independência;  e  iniciado  o  príncipe 
em  todos  os  planos,  filiado  aos  clubs,  envolvido  nas  lides  e 
campanhas  dos  que  conspiravão  em  favor  da  formação  de 
um  novo  paiz,  podia  facilmente  previnir  todos  os  aoei- 
dentes  e  apressar  todos  os  acontecimentos.  Accresce  que  a 
maçonaria  era  nessa  época  apenas  uma  reunião  de  homens 
políticos,  que  procaravão  encobrir  seus  intentos  sob  as 
ve^tes  de  actos  beneficentes.  Diz  a  historia  que  foi  máçon 
D.  'José,  imperador  da  Áustria,  e  jamais  conscoitio  iSsaem 
Ofl  maçons  perseguidos, 

N^scei^  em  1316  a  idéa  da  isreaçZo  da  Sociedade 
Auxiliadora    du  Industria  Nacional^,   porém  foi  julgada 
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extemporânea.  Sem  pensar  em  pronunciar  a  palavra  80< 
ctedádeqne  poderia  despertar  escrúpulos,  engendrou  o  autor 
daidéa  um  plano  ;  publicou  em  2Ò  de  Maio  de  1820,  um 
artigo  lembrando  a  convenieneia  de  uma  subscripçâo  para 
virem  machinas  ruraes  e  fabris  ou  seus  modelos.  Escreveu 
Ignacio  Álvares  Finto  de  Almeida  : 

«  Todo  aquelle  que  se  prezar  de  ser  bom  cidadão,  e 
desejar  dar  testimunho  publico  de  quanto  se  interessa  pelo 
progresso  da  pátria  nâo  deve  perder  a  bella  occaziXo  de 
subscrever  para  auxiliar  a  industria  nacional,  devendo  ao 
mesmo  tempo  lembrar-se  de  que  os  beneficios  e  vantagens 
d'esta  se  derramSo  sobre  os  habitantes  de  todas  as  cksses 
sem  excepção  de  uma  só.  i» 

Trabalhando  com  muito  zelo  conseguio  o  iniciados 
àlcflriçar  as  assignaturas  dos  principaes  habitantes  da 
côrte^  e  deste  modo  adquirio  cabedal  para  a  acquisiçlk)  de 
algumas  machinas  úteis  À  industria.  Os  acontecimentos  po- 
litiocKS  operados  em  1821;  dispersando  muitos  dos  subsdrip- 
tares  e  lançando  incerteza  sobre  a  sorte  do  paiz,  interrom- 
perão a  obra  de  Pinto  de  Almeida ;  porém,  desvanecido  este 
estado  de  cousas,  organizou  elle  os  estatutos  da  sociedade^ 
e  reunio  em  sua  caza  os  primeiros  associados.  Dirigindo-se 
ao  imperador  pedio-lhe  a  sua  protecção. 

Àprovisão  de  31  de  Outubro  de  182Ô  approvou  os  es- 
tatutos, e  a  portaria  de  18  de  Julho  do  18^7,  designou  a 
directoria  composta  do  presidente  visconde  de  Alcântara^ 
àú  vice-presidente  Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres,  de- 
pois visconde  do  Jurumirim,  do  secretario  Ignacio  Alvareá 
Pinto  de  Almeida,  do  tbessoureiro  João  Fernandes  Lopes,  eí 
mais  cinco  funccionarios  adjuntos. 

Installon-se  a  sociedade  em  19  de  Outubro,  recitando 
o  fundador  Pinto  deAlméida^  um  discurso;  e  em  28  de 
Fevereiro  do  anno  seguinte  celebrou-se  a  primeira 
sessão. 

Estava  assim  inau^rada  a  associação  Auxiliadora  da 
Industria  Nacional,  que  ha  mais  de  meio  século  recorda  o 
fervoroso  patriotismo  de  Pinto  de  Almeida,  do  qual  é  mo- 
numento perdurarei  e  magestoso. 

Ordenou  a  portaria  de  29  de  Janeiro  de  1829  que 
se  comprassem  machinas   út^   i  industria  para  serem 
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entregues  á  sociedade.  ÁpproYou  o  decreto  de  10  de  Abril  de 
1830  o  estabelecimento  de  escolas  normaes^dirigidas  gratui- 
tamente pelos  sócios  effectívos,  e  a  rdaç2U>  dos  lentes  pro- 
postos para  regerem  as  cadeiras  de  geometria  e  mechanica 
appiicada  ás  artes,  de  physica  e  astronomia^  de  arithmetica 
álgebra  e  geometria  appiicada  ás  questões  de  commercio  e 
agricultura,  e  a  de  botanica,applicada  á  agricultura.  Orde- 
nou o  aviso  da  mesma  data  que  tivessem  exeroicio  essas 
escolas  no  .  pavimento  térreo  do  edifício  do  Museu  Na- 
cional, 

Reformados  os  estatutos  recebêrSo  approvaçSLo  em  5 
de  Agosto  de  1831.  Âppareceu  em  1833  o  Auwiliadar  da 
Industria  Nacional,  órgão  da  associação,  sendo  impresso 
até  1877  em  oitavo  francez,porém  actualmente  é  em 
quarto  com  duas  columnas  de  vinte  o  quatro  paginas, 
oahe  mensalmente  em  edição  de  mil  exemplares  tendo  por 
actual  redactor  o  conselheiro  Nioolau  Joaquim  M(»reira. 
Está  no  quinquagesimo  segundo  volume  esta  revista  men- 
sal^ que  por  meio  século  tem  procurado  vulgarizar  no 
Sais  06  conhecimentos  utois  á  lavoura  e  ás  demais  in- 
ustrias  nacionaes.  O  património  da  associação  é  de 
sessenta  contos  de  réis^  e  além  das  jóias  e  annuidades  dos 
sócios,  que  excedem  a  dous  mil,  recebe  do  governo  im* 
perial a  subvenção .  annual  de  eeis  contos  de  réis.  Inau- 
gurou em  20  de  Maio  de  1871 ,  os  trabalhos  de  um^*  escola 
Zkootunia  de  adultos  primaria  e  industrial,  cujo  iniciador 
foi  Joaquim  António  de  Azevedo.  Era  dirigida  pelo  Dr. 
Joié  Manoel  Garcia,  digno  sacerdote  da  educação  pabUca, 
ha  pouco  cahido  na  escuridão  do  tumulo.  O  numero  dos 
matriculados  excede    sempre  a  cem» 

Basta  lembrar  este;áerviço  prestado  á  instruoçSo  po- 
pular para  memorar  a  alt&missfto  d'ôsta  sociedade  qUe  pro- 
eurando  instruir  as  classes  mais  numarosop,  coopeta  para 
o  adiantamento  industrial,  para  evitar  as  misérias. e  per- 
turbaçSes  politioas,  èaperfeiçéar  o  hameoi  no  seu  odorai  e 
na  soa  actividade.  .         '     . 

Erfto  aé  setó^es  )belebradá6  no  pavimento  térreo,  do 
edifício  do  Mt/seu  Nacional^  pas^rSodeptoispiurau»  pre- 
dioda i^a  de  S«  Joa^iuiita  '6:  acbualvieitite  para  o:  pfoprío 
naDÍ<Mial  m  31  da  praça  da  Acctamiai;^/  cedido  p^o  go« 
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yemo  imperiaL  Trabalha  na  mesma  casa  o  IneUkUo  Flu- 
minense  de  Agricultura. 

Além  da  rica  coUeoçSo  de  machinas^  modelos  e  ins* 
Isramentos  fabris  e  ara^orios  que  emiquecem  seu  museu,  da 
sua  bibliotheca  oppuientada  em  obras  concerneatea  & 
indostria,  om  revdstaa  ejocnaes  consagrados  ao  progresso 
.  Industrial,  ornamentão  suas  salas  os  bustos  de  Pinto  de 
Almeida,  do  brigadeiro  Cunha  Mattos,  marquez  de 
Abrantes,  Mariz  Sarmento,  visconde  de  Jurumirim,  cont 
selheiro  Burlamaque, António  de  Azevedo  e  do  visconde  do 
Rio-Branco.  Fôrâo  alguns  doestes  coevos  dos  fundadores  e 
os  outros  souberâo  suster  sobre  seus  hombros  a  grande  in« 
stituiç^,  movidos  todos  pelo  elevado  sentimento  do  amor  da 
pátria.  O  presidente  actual  é  o  conselheiro  Nicolau  Moreira. 

Esta  associação,  em  cujo  seio  nasceu  o  instituto  His^ 
taricOf  prestou-lhe  os  primeiros  auxílios,  e  guiou-o  em  sua 
missão  até  encontrar  a  mão  poderosa  e  augusta  de  um 
príncipe,  que  oom  seu  impulso  deu-lhe  voo  altivo,  e  que 
também  sérvio  de  berço  do  Instituto  Fluminense  de  Agri- 
cultura, tem  prestado  avantajados  serviços  á  industria  e 
civilização  do  páiz;  iniciou  em  18d8  o  projecto  para  a  crea- 
çâo  de  uma  fazenda  normal  em  terras  da  lagoa  da  Ro- 
drigo de  Freitas,  que  não  chegou  a  realizar ;  mais  tarda 
aprezentou  um  plano  para  fundação  de  uma  escola  agricola, 
sob  as  condições  de  internato  que  o  Instituto  Fluminense  de 
Agricultura  pôde  levar  a  effeito;  tentou  em  1854  crear  uma 
associação  sob  o  titulo  de  Sociedade  FJstatistíca  do  Brazil, 
que.  ch^ou  a  ser  inst^dlada;  inportou  e  distribuio  o  café  de 
Moka,  amurtha,  a  noz-noscada,  amangustam,  a  baunilha 
do  México  e  outros  vegetaes  de  geral  apreço.  Reeebeu 
por  encommenda,  que  fizera  em  1857,  das  ilhas  Maorictaa 
e  Bourbon,  vinte  mil  pés  da  pbmta  do  assacar,  que  pro« 
curou  dist^buir,  assim  Gomo  outras  sementes  de  vegetaes 
utsis.  Tem  procurado  espalhar  ascieneia  da  agricultorai 
a  traasforaxaçSo  do  ftcabiul^o  servil  em  livre,  a  eolcmiaaçSo, 
a  emancipação  dps  captivos,  a  insti^cçAo  primaria  e  in* 
dttfltciai,  ed^ella  partío  outÚ  e  honroso  commettimento  da 
pdmieica..  exposição  nacional,  proposta  pela  eonselheiro 
Burlamaque,  que  si  teve  de  latar  com  a  ináToduHdade  de 
alguns  e  aindiffereofa  de  muitos,  encontroií  a  vontade  do 
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imperador  e  a  benevolência  e  confiança  do  governo^  que 
superarão  todos  os  obstáculos. 

Estabeleceu-se  em  Pernambuco  a  sociedade  secreta 
O  Afostolcidoy  da  qual  tratando  o  periódico  Sentinella  de 
Pernambuco,  a  denomina  club  de  corrompidos  ou  estúpidos 
aristocratas  pugnadores  da  malvada  fe  da  monarchia 
absoluta. 

Fundou  em  1822  o  padre  Venâncio  Henrique  de  Re- 
sende; na  cidade  do  Recife,  a  Sodedada  Patriótica  Per^ 
nambucana . 

Participando  ao  governo  a  installação  e  fins  da  socii^ 
dade  foi  benevolamente  acolhido  pelo  poder  publico^  que  o 
animou  a  continuar  em  similhante  trabalho  a  favor  da 
liberdade  da  pátria. 

Áppareceu  em  1823,  na  mesma  cidade,  a  Sociedade 
Carpinteira,  que  era  secreta,  e  da  qual  foi  imi  dos  fuQ^V- 
dores,  Francisco  José  Marinho.  Trabalhava  pda  con8#li- 
ÒAçáQ  da  independência  e  pelo  bem  estar  do  paiz/- 

A  carta  de  lei  de  20  de  Outubro  de  1823  re Vogou  o 
alvará  de  30  de  Março  de  1818  contra  as  sociedades  se- 
cretas. Mandou  suspender  e  ficar  de  nenhum  effeito  os 
processos  pendentes  em  virtude  do  mesmo  alvará,  e  pro- 
Ubio  as  sociedades  secretas,  isto  é, .  as  que  não  partidi- 
passem  ao  governo  a  sua  existência  e  os  fins  geraea  dpt 
associação.  Seriâo  considerados  como  conventiculos  8e£- 
ciosos  as  sociedades  que  tivessem  principies  e  fins  sub- 
versivos da  ordem  social  e  do  regimen  constitucional,  quer 
bSo  tivessem  feito  as  participações  ao  governo,  quer  as 
tivesseni  ieito  falsas.  Os  membros  de  similhantes  socie- 
dades, que  tendo  prestado  juramento  a  taes  doutrinas, 
persistissem  em  adoptal-as,  uma  vez  que  tivessem  come- 
çado a  reduzU-aa  a  acto,  eerião  punidos  os  cabeças,  com  a 
pena  de  morte  natural,  os  sodos  agentes  com  degredo  per- 
petuo para  galés»  e  os  que  não  tivessem  mostrado  acto 
algçaa  subversivo^  degradados  por  toda  a*vida.  Os  mem- 
bros' das  jooiedades  que  tivessem :  .prineq)ios  t2o  somente 
o|>po8t08Í  moral  eá  reU^So  bfaariatS^  ai  uma  vez  juramen- 
taoos^  p6r8Ístin4o  .  na  .  adpp^So  da  .taes, doutrinas,  as  ti« 
vbssem.  risduztda  a  acto,  secilo  degiadaidos.  *  por  des  aonos* 
Qã  làemhros:  daa  sooiedi^es  iBbnpleajneat<t.  secretas,  sem 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  287  — 

alçama  das  circurnstimoias  aggravantesy  seriSlo  degradados 
p^  primeira  vez  por  um  mes  para  tora  do  termO;  pela  8e«- 
gunda  por  trez  para  fora  da  comarca  e  assim  por  diante, 
aggrayando-se  a  pena  conforme  a  reincidência  no  crime. 

A  portaria  de  20  de  Setembro  de  1824  approvouo  plano 
para  o  estabelecimento  de  nma  bibliotheea  publica,  ofiere- 
cídaáviUa  de  S.  JoSo  de  El-rei,  em  Minas^Gbraes,  por 
Baptista  Gaetano  de  Almeida.  Existindo  n^essa  viUa  nmi^ 
tjpographia,  determinou  Aureliano  de  Souza  OliTcira  Cou- 
tinho, ulteriormente  visconde  de  Sepetiba,  crear  uma  «o- 
eiedade  que  despertasse  o  amor  das  lettras  com  a  leitura  de 
periódicos  nacionaes  e  estrangeiros  e  outras  obras^  e  se 
encarregasse  da  administração  da  bibliotheea  e  da  typogra^ 
phia.  Confeccionou  os  estatutos,  deu  á  sociedade  o  nome  de 
Fhilopolytechnica  composta  de  sócios  effectivos  e  corres- 
p^dentes,  sendo  as  sessSes  aos  sabbados. 
•4  Haveria  um  gabinete  de  leitura  e  uma  revista  mensal,* 
contendo  os  extractos  do  movimento  litterario  da  Europa 
e  do^Brazil.  Mandou  publicar  e  apresentou  os  estatutos 
em  30  de  Novembro  ae  1827.  Requereu  em  9  de  Feve- 
reiso  de  1828  a  approvaçSo  da  sociedade  ao  governo,  que 
ordenou,  em  5  de  Março,  ao  visconde  de  Cayrú  que  in- 
fiíirmasse  sobre  o  mérito  e  utilidade  da  associação.  Opinou 
^até  que  fosse  ouvido  o  presidente  da  província  de  Minas- 
deraes,  e  submettido  em  seguida  á  assembléa  geral  legis- 
lativa similhante  assumpto.  NSo  chegou  a  constituir^se 
esta  sociedade. 

Em  1828  ou  1829  íundárSo  Joaquim  Caetano  da  SilvA 
e  outros  estudantes  brazileiros  em  Montpellier  a  sociedade 
litteraria  Luzo-Braziletra  para  cultivo  da  lingua  portor 
gueza.  Em  sessão  de  21  de  Junho  de  1829  apresen/tou 
Joiíquim  Caetano,  que  contava  19  annos  de  idade,  uma 
lista  de  quatrocentas  e  noventa  palavras,  queMoitaes^es» 
quecera  no  seu  dicei<Hiario,  e  das  quaes  aÚis  se  servira 'ex- 
plicando 08  significados  dó  outras  dicçSes. 

Apezar  de  não  haver  6id<l  cféada  no  Brazil  «sta^as*-' 
sociação  recorda  o  nome  de  um  sábio  «brazileiroque^  longe  da 

■  '■"     , -  ...    '        '  .      ;  .    :     ,  "^     j.    i.I..i'í 
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pátria,  procurou  unir  seuB  compatriota». nos  mesmos  senti-, 
mentos  e  nos  mesmos  pensamentos.  .  Honrou  Joaquim  Cae* 
tano  a  este  InsiithUo  Historioaf  peio  que  devem  ser  lembra- 
dos 08  actos  de  sua  vida,  que  o  elevão  e  distinguem. 

Creou«>se  em  1829,  em  Pernambuco»  a  sociedade  se- 
creta Columnoê  do  Throno  edo  Aliar ^  com  o  fim  de  pro- 
mover o  governo  absoluto.  Tinha  associados  em  todas  as 
províncias  e  erão  seus  orgSLos  na  imprensa  o  Cruzeiro  e  o 
Amigo  do  PovOf  contando^-se  entre  os  coUaboradores  p  padre 
Francisco  Ferreira  Barreto. 

Batião  as  idéas  d^aquelles  periódicos  o  Diário  de 
Pemc^mbuco  e  o  Constitucional,  No  poema  do  estylo  h^ 
ceto  a  Columneida  escreveu  p  padre  Miguel  do  Sacra- 
mento da  vida  e  desenvolvimento  doesta  sociedade  e  seus 
associados,  compondo  Mariano  Falcão  em  resposta  doeste 
poema  heróe-comico  outro  intitulado  a  Migudeidaj  que  não 
chegou  a  publicar-se.  Effectuada  a  abdicação  de  Pedro  I 
dÍ8solveu*se  esta  sociedade. 

Desejando  abrir  discussão  sobre  as  sciencias  medicas 
e  cirúrgicas,  reunirão-se  os  Drs.  Meirelles,  Sigaud  e  De» 
Simoni  para  fundar  uma  sociedade.  Houve  em  28  de  Maio 
de  182U  a  primeira  reunião  preparatória  em  casa  de 
Sigaud;  na  rua  do  Rozario,  h^esta  côrte^  achando-se  pre« 
sentes,  além  daquelle  medico,  os  Drs.  Meirelles,  Jobim, 
De-Simoni,  Faivre,  Jacintho  e  José  Mariano.  Formulados 
06  estatutos  fôrão  lidos  e  approvados. 

Em  30  de  Junho,  estando  presentes  dezesete  médicos,. 
fôrSo  todos  declarados  membros  natos  da  associação,  que 
approváda  por  decreto  de  15  de  Janeiro  de  1830,  e  jun- 
tamente seus  estatutos,  íoi  publicamente  installada  em  24 
de  Abril  em  uma  das  salas  do  hospital  da  Ordem  Tercdra 
de  S.  Frandsco  de  Paula,  em  presença  de  escolhido  audi- 
terio  e  do  lixinistro  do  império  Carneiro  de  Oampos»  mar- 
ques de  Caravellas,  eleito  membro  honorário  por  t^  refe- 
rendado os  estatutos.  FôrSo  nomeados  presidente  o  Dr« 
Meirelles  e  secretario  o  Dr.  De  Simoni. 

Em  10  de  Janeiro  expozera  Sigaud  o  plano  do  pmio- 
dioo  Semanário  da  Saúde  Publica  para  órgão  social,  ence- 
tando a  sua  publicação  em  1831,  e  vivendo  atè  18S3« 
O  decreto  de  8  de  Maio  de  1885  approvou  a  elevação  da 
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sociedade  á  cathegoria  de  Academia  Imperial  d$  Medicina 
e  os  respectivos  estatutos.  Inaugurou-se  com  este  titulo  em  21 
de  Dezembro  em  uma  das  salas  do  paço  imperial  da  cidade, 
assistindo  á  sessão  o  imperador,  inda  menor,  o  regente  padre 
Feijó,  o  ministro  do  império  Limpo  de  Abreu,  ulteriormente 
Tisconde  de  Abaete,  grandes  da  corte,  membros  do  corpo 
diplomático  e  outras  pessoas  de  jerarchia.  Em  183õ  o  jornal 
Semanário  da  Saúde  Publica  tomou  o  nome  de  JRevifta 
Médica  Fluminenscj  em  1841  de  Revista  Medica  JBrazi- 
leira,  em  1845  o  de  Annae9  de  Medicina  Brazilienee,  e  mais 
larde  o  de  Annaes  BrasHiensis  de  Medicina,  que  ainda 
conserva,  contando  já  trinta  e  cinco  volumes.  Até  1873 
erao  as  sessões  no  paço  da  camará  municipal,  passando 
n'esse  anno  para  o  prédio  n.  1  da  rua  dos  Ourives.  São 
semanaes,  e  em  30  de  Junho  ha,  no  paço  imperial,  a  sessão 
anni versaria  com  a  presença  do  imperador» 

£'  regular  a  sua  bibliotheca,  e  actualmente  teve  aug« 
mento  com  a  livraria  legada  pelo  académico  Bompani. 
Possue  entre  as  peças  da  sua  mobilia  a  meza  que  pertenceu 
á  Sociedade  Militar  do  Bio  de  Janeiro,  da  qual  damos  no- 
ticia nas  paginas  seguintes.  Fendente  das  paredes  do  re- 
cinto das  sessões  estão  os  retratos  de  D.  Pedro  U,  do  minis- 
tro Joaquim  Vieira  da  Silva  e  Souza,  que  converteu  á  So- 
ciedade de  Medicina  em  Academia,  do  ministro  Felippe 
Franco  de  Sá,  que  concedeu  as  salas  devidamente  prepara- 
das do  actual  edifício  para  os  trabalhos  académicos,  dos 
Drs.  Agostinho  José  de  Souza  Lima, actual  presidente,  An- 
tónio da  Costa,De  Simoni,Hanoel  Feliciano,Thomaz  Qomes, 
Almeida  Rego,  Cândido  Borges,  depois  visconde  de  Itaúna, 
Meirelles,  Manoel  de  Valiadão,  ulteriormente  barão  de  Pe- 
trópolis, Gama  Lobo  e  Costa  Alvarenga.  Ha  um  quadro 
a  óleo  que  representa  André  Vesalo  trabalhando  sobre  o 
cadáver,  offerta  do  Dr.  J.  Pedro  de  Miranda,  e  os  bustos 
de  EUpoerateSy  Bronssaie  e  de  João  Alvares  Carneiro* 

Beeebe  do  governo  imperial  a  prestação  annual  de  dous 
contos  de  réis  6  legou-lhe  o  fallecido  académico  Costa  Al- 
varei^a  a  quantia  de  sete  contos  de  réis  em  titulas  portu- 
guezea  que,  convertidos  em  apólices,  serviráS  os  juros  para 
recompensar  o  melhor  trabalho  annual  apresentado  á  pi^e- 
mio.  Teve  novos  estatutos  pelo  dôcreto  de  28  de  Fevereiro 
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de  1886,detenninando  que  a  academia  compSe-se  de  mem- 
bros honorarios;  titulares  e  correspondentes.  Devide^se  em 
trez  secçSes,  medica;  cirúrgica  e  pharmaceutica.  Â  pri- 
meira terá  quarenta  e  cinco  membros,  quinze  honorários  e 
trinta  titulares;  a  segunda,  trinta  eseis,  sendo  doze  honorá- 
rios e  vinte  e  quatro  titulares  ;  e  a  terceira  vinte  e  quatro, 
dos  quaes  oito  honorários  e  dezesseis  titulares.  Cada  secçSo 
pôde  ter  numero  illimitado  de  membros  correspondentes. 

Tem  prestado  esta  corporação  úteis  serviços  no  eipaço 
de  cincoenta  e  cinco  annos,  que  nos  separSo  de  seu  nasci- 
mento. Em  muitas  questSes  de  hygiene  e  saúde  pub{io& 
tem  sido  ouvida  pelo  governo,  e  encerra  a  sua  revista  mo- 
nographias,  memorias,  theses  e  noticias  curiosas»  relativas 
&8  scienoias  medicas,  sendo  um  repositório  rico  e  precioso 
de  conhecimentos  sobre  todos  os  ramos  da  doutrina  de  Hi- 
pócrates. 

Em  15  de  Junho  de  1829  fôrSo  approvados  ob  esta- 
tutos da  Sociedade  do  Theatrinho  da  rua  dos  Arcos,  n^esta 
corte,  composta  de  cincoenta  sócios.  Era  seu  único  objecto 
a  recreação  dos  associados  por  meio  de  reprezentaçSes  dra- 
máticas perante  pessoas  convidadas.  Havia  dous  espectá- 
culos mensaes,  e  contribuía  cada  sócio  com  cincoenta  mil 
réis  de  entrada,  e  dous  mil  réis  mensalmente.  Durou  mais 
de  dez  annos. 

Teve  principio,  em  5  de  Setembro  de  1829,  a  Socie- 
dade Jovial  Instructiva,  creada  por  Dâmaso  da  Fonseca 
Lima,  Elias  Âffonso  Lima,  Francisco  António  Sobral,  JoSo 
Carneiro  dos  Santos,  Joaquim  Bernardo  Leal,  Josó  Lopes 
Xavier,  Luiz  António  Goulart,  Luiz  José  de  Murinelli, 
Ludçero  Braulio  Ferreira  e  Victorio  José  Barbosa  de 
Lomba.  Cengregadoe  estes  jovens  em  caza  de  Bernardo 
Leal,  no  becco  do  Propozito,  hoje  rua  doBarSo  de  S,  Gon- 
çalo, n'esta  corte,  iniciarão  a  associação  com  o  fim  de  se  in- 
struírem. Convidados  mais  onze  sócios  resolveoHse  abri* 
rem-se  aulas  de  latim,  francez,  lógica  e  tachygntpliia.  De- 
terminarão os  estatutos  provisórios  de  25  de  Janeito  de 
1831  que  fosse  o  conselho  director  composto  de  oíOò  mem- 
bros eleitos  de  seis  em  seis  mezes  e  c^ebradas  aa  sessSea 
aos  domingos  e  dias  sanctificados  por  estar  impedida  nos 
dias  úteis  com  o  exercício  das  aulas  a  única  sala  que  existia. 
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Em  sessSo  de  12  de  Maio  decidio  o  coaselho  que  se 
tCMniasse  publica  a  sociedade,  e  se  alugasse  um  prédio  para 
uma  aula  de  instrucçSo  primaria  para  m^nos.  Concorria 
cada  associado  com  1&  mensalmente.  E  erão  elles  estu- 
dantes e  empregados  públicos  de  diminutos  ordenados,  que 
Be  Bujeitay&o  a  esse  ónus  movidos  pelo  nobre  intuito  de 
instruir  os  meninos  pobres.  Modificados  os  estatutos  inau- 
garou-*«e  a  sociedade  com  o  nome  de  Amante  da  Instrucção 
em  15  de  Agosto  de  1831^  na  casa  n.  11  do  becco  da  Lapa. 
Em  7  de  Janeiro  de  1832  abrio  a  aula  de  S.  Pedro  de 
Alcântara  para  meninos,  pobres,  e  creou  outra  de  gram- 
matica  portugueza. 

Foi  a  primeira  associação  de  iniciativa  particular  que 
^  estabeleceu  no  Brazil  aulas  para  ensino  da  mocidade.  Li- 
gando-se  moços  pobres  para  instruir  a  juventude  indigente, 
cotizarão-se  entre  si,  e,  do  pouco  que  tinhão  derâo  pouco, 
>-  porém  conseguirão  muito,  derramando  a  instrucçSo  pelos 
meninos  desamparados  da  fortuna.  E  nessa  trilha  aberta 
por  tSo  dedicados  trabalhadores  tem  a  associação  cami-s 
nhado  até  hoje. 

Visitando  a  aula  de  S.  Pedro  de  Alcântara  disse  o 
visconde  de  Cajrú; 

c  Fui  informado  de  que  alguns  jovens  tiverão  a  sublime 
lembrança  de  darem  instrucçãò  á  mocidade,  de  que  tanto 
carece  o  nosso  paiz.  Quiz  pessoalmente  vêr  para  acreditar, 
e  estou  summamente  satisfeito  >• 

Saudava  o  velho  sábio  aos  jovens  pouco  instruídos, 
que  repartião  o  pouco  que  sabião  com  os  meninos  que  tudo 
ignoravão.    . 

Fizerão-se  novos  estatutos  em  22  de  Janeiro  de  1833; 
creouHie  uma  escola  para  meninas,  e  no  anno  seguinte  outra 
para  cem  meninos,e  luna  para  cinooenta  meninas.  Impetrada 
em  24  de  Abril  a  protecção  do  imperador,  que  contava  pouco 
mais  de  8  annos  de  idade,  declarou-se  eUe  protector  das 
.crianças  que  querião  aprender.  E  alguns  annos  depois,  para 
patentear  seu  amor  pelos  meninos  estudiosos,  enviou-lhes 
mnacollecçSo  de  suas  escriptas  quando  alumno  de  primeiras 
lettras. 

Pablicarão^se  noTOB  estatutos  em  30  de  Julhp  4e  184Q. 
End  1844  offereceu  Jorge  José  Pinto  Vedras  um  .quadro 
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com  os  retratos  dos  dez  ftindadores  da  sociedade,  que  se 
conserva  na  sala  das  sessões  para  commeinorar  este  acon- 
tecimento histórico. 

Em  1  de  Setembro  de  1845  alcançou  a  associaç&o  o 
titulo  de  imperial fO  em  1846  iundou  um  internato  para  ^z 
meninas  pobres  no  prédio  doado  por  nove  annos  pelos  monges 
benedictinos  desta  corte.  Igual  doação  fiserão  os  carmelitas, 
«  até  hoje  estes  e  aquelles  têm  coadjuvado  com  avultados 
donativos  as  despezas  da  instrucção.  O  governo  geral,  o 
governo  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro  e  a  caridade 
publica  não  abandonarão  a  associação  no  seu  fim  útil  e 
humanitário^  protegendo-a  nas  despezas,  que  crescião  de 
anno  para  anno. 

Ém  5  de  Setembro  de  1859  compareceu  o  imperador, 
pela  primeira  vez,  e  sem  ser  esperado,  á  sessão  anniversaria, 
e  até  hoje  não  tem  se  esquecido  de  assistir  a  esta  solenmi- 
dade.  Salvou  este  régio  e  magnifico  acto  a  instituição,  que 
estava  em  tão  precárias  condições,  que  suspendera  a  única 
*  aula  de  meninos  que  mantinha. 

Alguns  annos  depois  veio  o  decreto  de  4  de  Setembro 
de  1867  concedendo  aos  fundadores  as  insígnias  da  im- 
perial ordem  da  Rosa.  Em  1870  elevou-se  o  numero  das 
orphãs  recolhidas;  em  1883  supprimio^se  o  eicter^ato  e 
fixou-se  em  quarenta  o  numero  das  internas,  que  além  do 
ensino  da  religião,  primeiras  lettras,  arithmetica,  principies 
de  álgebra  e  de  geometria,  geographia,  historia  geral  e 
franccTS,  aprendem  calligraphia,  desenho  linear,  musica  e 
trabalhos  de  agulha.  O  asylo  é  na  rua  do  Barão  de  S.  Félix. 

Apezar  de  haver  sido  augmentado  o  numero  das  asjla- 
das  não  julgamos  útil  a  suppressão  do  extemato.Havia  muita 
irregularidade  na  frequência  e  muito  pouco  aproveitamento 
nessa  aula,  porém,  em  um  paiz  como  o  nosso,  onde  o  nu- 
mero das  escolas  existentes  está  muito  longe  de  satisfaser 
ás  necessidades  do  ensino,  tanto  que  em  todo  o  Império  ha. 
apenas  mil  trezentas  e  quinze  escolar  do  sexo  feminino, 
não  «e  deve  fechar  uma  casa  de  ensino  do  meninas  pobres. 
Proourem-se  afastar  os  obstáculos  e  os  embaracem  que 
concorrem  para  a  applicação  ser  quasi  nuUa,  mas  não  ao 
fiupprima  uma  escola  onde  ha  tanta  òlUk  e  deficiência 
delias. 
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Composta  de  pessoas  de  ambos  os  sexos  conta  a  asso- 
ciação actualmente  seiscentos  e  noventa  e  nove  associados, 
e  favorecida  pelos  poderes  públicos,  por  generosos  bemfei- 
tores,  que  lhe  têm  legado  elevadas  quantias,  e  pela  cari- 
dade de  muitos  tem  caminhado  na  trilha  do  progresso.  Pobre 
no  começo,  e  hoje  rica  com  o  património  de  2l2:800j5í,  am- 
para essa  útil  instituição  as  crianças,  que  nada  têm  e  nada 
sabem,  elhes  administra  alimentos  e  instrucção ;  transforma 
meninas  desamparadas  em  moças  úteis  e  instruídas,  edilca- 
Ihes  a  alma,  a  inteliigencia,  o  coração,  cultiva-lhes  os 
sentimentos  e  as  idéas,  e  as  habilita  ás  posiçSes  sacrosantas 
da  familia,  de  esposa  e  mSi. 

Creada  em  S.  Paulo  a  Sociedade  Philaniropica  infor- 
mou o  vice-presidente  da  provincia  ao  governo,  em  29  de 
Julho  de  1830,  o  seu  estabelecimento  de  modo  pouco  expli- 
cito. Negou  o  governo  a  permissão  por  portaria  de  17  de 
Agosto,  porém  em  26  de  Outubro  approvou  os  estatutos ; 
e  officiando  nessa  data  ao  vice-presidente  expressou-se 
assim  : 

«  Parecendo  por  isso  pouco  favorável  ao  estabeleci- 
mento, que  por  certo  não  promettía  prosperar  a  cargo  de 
pessoas,  que  só  se  indicavão  por  estudantes.  » 

Exasperados  os  ânimos  contra  o  governo  provincial^ 
logo  que  foi  conhecido  o  aviso  em  qne  era  censurado  o  více- 
presideute  pelas  suas  escassas  informaçSes  ao  poder  publico, 
mi  a  sociedade  solemnemente  installada.  Era  seu  fim  soccor- 
rer  os  presos  abandonados  e  tratar  dos  seus  processos .  . 

Em  1830  fundarão  António  Josó  do  Amaral,  José 
Augusto  Cezar  de  Menezes,  João  Pedro  Maynard,  Dr.  Joa- 

Jaim  José  da  Silva,  Theophilo  Ottoni  e  outros  o  Club  dos 
migo9  Unidoê,  do  qual  foi  eleito  presidente  honorário  o 
Dr.  Cypriano  Barata.  Sociedade  secreta,  creada  no  Rio  de 
Janeiro,  com  fins  politicos,  porém  com  fórmulas  maçónicas, 
exercia  grande  cautela  nos  escriptos  para  resguardar  seus 
sócios,  ,dô  qualquer   perseguição  ;  e  por  meio  da  imprensa 

r'"  iva  o  espíritapublico,  indicava  e  facilitava  as  leituras 
aes»  pronigando  o  despotismo  do  governo. 
«  Este  club  teve,  diz  Theophilo  Of toni,  mais  influencia 
doqo/e  se  pensa  na  revolução   ae  7  de  Abril. » 
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IV 
1881-1882 

,  Em  1831  adquirio  e  espirito  publico  amplo  desenvol- 
vimento, e  sirva  de  prova  mais  de  cem  sociedades  scienti- 
ficas,  politicas  e  industriaes,  que  eniSo^se  crcárSo  no 
Império.  Logo  após  a  abdicaçSo  de  Pedro  I  desenvolveu-se 
o  espirito  de  sociabilidade,  proclamando  a  uniSo  do  povo. 

Imitando  a  França,  especialmente  Paris,  que  nessa 
época  apresentava  um  bom  núcleo  de  associações,  surgirSo 
no  Brazil  diversas  sociedades,  especialmente  politicas,  nas- 
cidas no  seio  da  agitaçfto,  que  contaminara  todo  o  paiz,  da 
excitação  dos  ânimos  e  do  espirito  de  liberdade  e  organi- 
zação social. 

As  medidas  violentas  do  antigo  governo  contra  a  ma- 
çcmaria  fizerão  com  que  ficassem  interrompidos  seus  traba- 
Uios.  Si  por  intrigas  politicas  dissolvera  Pedro  I  o  Grande 
Ckiente  e  o  Apostolado  reconheceu  mais  tarde  que  obrara 
com  precipitação  e  injustiça.  Quiz  reparar  o  que  fizera^ 
mandando  decorar  um  templo  na  sua  auinta  do  Caju,  e  conr 
vocando  os  veneráveis  para  irem  alli  lazer  as  suas  sessSes ; 
porém  estes  se  recusarão.  Convidou  a  alguns  empregados 
públicos,  que  dependião  do  governo,  e  outros  de  sua  caza,  e 
com  elles  celebrou  algumas  sessões  ;  mas  era  diminuta  a 
concurrencia  e  cedo  reconheceu  D.  Pedro  que  nSo  podia 
imprimir  vigor  aos  trabalhos  e  congregar  os  maçons  sob 
seu  malhete.  A  descrença  e  o  desanimo  só  desapparecSrSo 
em  23  de  Novembro  de  1831,  época  em  que  se  installárSo 
as  lojas,  e  de  novo  foi  eleito  grSo-mestre  o  conselheiro  José 
Bonifácio.  Desde  então  nSo  foi  mais  interrompida  a  exis- 
tência da  maçonaria  no  Brazil.  Começou  o  (Troncle  Orienie 
a  funccionar  no  edifício  n.  83  da  ma  do  Lavradio. 

Em  20  de  Maio  de  1872  fundou-se  outro  circulo  ma- 
çónico denominado  Grande  Oriente  Unido  do  BrOgU,  que 
se  installou  no  prédio  n.  22  da  rua  dos  Benedictinos.  N*e8t8 
anno  encetou  o  bispo  D.  Pedro  Maria  de  Lacerda  o  conflicto 
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com  a  maçonaria,  suspendendo  o  padre  Almeida  Martins^ 
que  ostentava  pertencer  áquella  instituiçSo*  Propagando-se 
a  luta,  estendeu-se  ás  proTÍncias  de  Pernambuco  e  Pará, 
cujos  prelados  ordenarão  que  as  irmandades  e  ordens  ter- 
ceiras expulsassem  de  seu  seio  os  maçons  ;  resistirão  ellas^ 
pelo  que  fôrSo  suspensas  e  interdictas.RecorrêrSoao  governo 
imperial ;  porém  negarâo-se  os  bispos  a  cumprir  as  ordens 
emanadas  do  poder  civil.  Pronunciados  á  prisão  e  livra- 
mento fôrão  elles  condemnados  a  quatro  annos  de  prisão  com 
trabalho  pelo  Supremo  Tribunal  de  Justiça.  O  bispo  de 
Olinda  foi  recluso  na  fortaleça  de  S.  João  e  o  do  Pará  na  da 
Ubá  das  Cobras.  Foi  commutada  a  pena  em  quatro  annos 
de  prisão  simples.  Também  fòrão  condemnados  os  gover- 
nadores dos  bispados  de  Olinda  e  do  Pará,  o  primeiro  em 
quatro  annos  de  prisão  com  trabalho  e  o  segundo  em  seis 
pelo  facto  de  resistência  ás  leis  do  Estado. 

O  decreto  de  17  de  Setembro  de  1875  anmistiou  os 
bispos,  08  governadores  e  outros  ecclesiasticos  d'aquellas 
dioceses,  levantando  o  Summo  Pontifico,  logo  depois,  os 
interdíctos  lançados  ás  irmandades  e  outras  confrarias. 

Em  18  de  Janeiro  de  1883,  realizou-se  no  edifício  da 
rua  do  Lavradio,  em  assembléa  geral  do  povo  maçónico,  a 
união  dos  dous  circules  existentes  no  Brazil,  constituindo  ò 
Orande  OriefUe,  que  continua  a  ter  sua  sede  no  edifício, 
qu^  é  propriedade  sua.  O  actual  grão-mestre  é  o  conselheiro 
Francisco  José  Cardozo  Júnior. 

Apezar  d^essa  fuzão  não  deixarão  de  apparecer  dissi- 
dentes, que  se  recolherão  a  outro  templo ;  porém  fôrão 
considerados  perpetuamente  expulsos  da  ordem. 

Trabalhão  n'esta  capital  quarenta  e  nove  lojas,  sendo^ 
trinta  e  uma  de  rito  escoâsez^  doze  do  moderno  e  seis  do 
andonhiramita.  Funccionão  nas  provincias  cento  e  vinte 
cinco  lojas,  a  saber,  no  Ceará>  Espirito-Santo,  Parahyba 
do  Norte  e  Sergipe,  uma,  no  Amazonas,  Ooyaz,  Paraná^ 
Bio-Grande  do  Norte  e  Santa  Oatharina  duas,  em  Alagoas  e 
Piauhy  três,  em  MattO^Grosso  quatro,  em  Maranhão  cinco, 
no  Pari  seis,  na  Bahia  e  Pernambuco  sete,  em  Minas-Ge* 
raes  nove,  no  Bio  de  Janeiro  quinze^  em  S.  Paulo  vinte  a 
quatro  e  no  Kío-Gh:and6  do  Sul  vinte  e  oito. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  208  — 

Em  29  de  Março  de  1831  começou  a  constitoir-se  na 
capital  da  província  de  S.  Paulo  a  Sociedade  Defensora  da 
Conêiituição  edas  Leis,  que  tinha  por  fim  fazer  opposiçSo 
ao  governo  de  Pedro  I.  Percorrêrflo  os  associados  em  numero 
de  quinhentos  as  ruas  da  cidade  ao  som  de  vivas  á  consti- 
tuição, à  Uberdade  e  aos  patriotas^  e  em  manifestaçSes 
inconvenientes  ao  commandante  das  armas  excederSo-se 
alguns* 

Fundada  em  10  de  Maio  de  1831  no  Rio  de  Janeiro 
a  Sociedade  Defensora  da  Liberdade  e  Independência  Na- 
cional tratou  de  constituir  seu  conselho  director  composto 
de  vinte  e  quatro  membros  e  doze  supplentes.  Reunido  em 
20  de  Maio,  em  caza  do  sócio  António  Borges  da  Fon- 
seca, o  conselho  director,  fôrão  eleitos  presidente  Manoel 
Odorico  MendeS;  e  secretario  Domingos  Lopes  da  Silva 
Araújo. 

£legeu-se  uma  commissOo  composta  de  Evaristo  da 
Veiga,  Limpo  de  Abreu  e  Soares  de  Meirelles  para  redigir  e 
apresentar  o  projecto  dos  estatutos.  Dicidio-se  que  a 
instituição  fosse  compostia  dê  todos  os  sócios,  cujos  nomes 
apparecêrSo  na  imprensa,  e  que  nSo  fôssem  recebidos  mais, 
emquanto  os  estatutos  nSo  fôssem  discutidos  e  appro- 
vados. 

Em  1  de  Junho  officiou  a  sociedade  á  camará  tem- 
porária pedindo  a  creaçSo  das  guardas  nacionaes,  o  que 
íá  havia  feito  a  municipalidade  da  capital  de  S.  Paulo* 
Nomeou  a  camará  dos  de|)utados  uma  commissão  composta 
de  Carneiro  LeSo,  Baptista  de  Oliveira  e  Odorico  Mendes 
para  formular  o  projecto. 

Installada  publicamente  em  5  de  Junho,  approvado 
provisoriamente  o  projecto  de  estatutos,  resolveu  a  asso- 
ciação fundar  novas  filiaes,  além  das  já  existentes  em 
S.  Paulo  e  Minas.  ErSo  as  sessSes  aos  donatngos  ém  uma 
das  salas  do  paço  da  camará  municipal.  ConaeçárSo  os 
trabalhos  a  ter  mais  regularidade  e  systema  desde  21  de 
Agosto  por  occasiSto  da  eleição  da  nova  directoria  composta 
dos  homens  mais  influentes  da  politica.  Apparecendb  em 
avultado  numero  candidatos  ao  titulo  de  sooio,  resolveu 
o  concelho  ikzer  uma  sessão  extraordinária  cada  semana 
só  para  a  admissão  dos  novos  associados;  DeterminouHse 
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abrir  ama  BubscripçSo  para  se  festejar  o  anniversarlo  da 
independência  do  J^razil,  e  no  intuito  de  se  estabelecer 
nma  prisSo  com  trabalho,  para  regeneração  e  rehabilitaçSo 
dos  condemoados',  nomeoa-se  luna  commissSo  para  apre- 
sentar parectr  sobre  o  plano  de  uma  caza  de  correcção. 
Creoa^se  o  jornal  O  Homem  e  a  America*  Fallando  deste 
orgSo   da  sociedade  escreve  Evaristo  da  Veiga  : 

c  O  Homem  e  a  America  tem  já  sido  dado  a  lus,  e 
respira  aquelle  espirito  de  liberdade  justa,  legal,  adversa, 
ás  violencias;  á  sedição  e  ao  despotismo  militar^  que 
tem  presidido  sempre  aos  trabalhos  da  Associação.  *  « 

Chegou  esta  sociedade  a  ter  alta  importância  e  subida 
preponderância  na  politica  do  paiz  ;  amparou  e  dirigio  a 
opinião  publica  e  procurou  combater  os  que  pugnavão 
pelo  antigo  regimen  na  crize  politica  que  atravessou  a 
nação  depois  de  7  de  Abril  de  1831.  Tinlião  tal  pezo  suas 
deliberações,  que  não  se  realizava  qualquer  acontecimento, 
não  abria  o  governo  mão  de  qualquer  medida  que  já  não 
tivesse  sido  lembrada  por  ella.  Dir-se-hía  que  era  quem 
inspirava  e  iniciava  o  governo  em  todos  os  actos.  Repre- 
sentou em  1832  á  regência  para  que  desse  providencias 
contra  as  tentativas  do  partido  restaurador.  Nesse  mesmo 
anno  pedio  ao  senado  a  adopção  de  reformas  constitucio- 
naes.  Offereceu  em  1834  o  premio  de  quatrocentos  mil 
réis  a  quem  apresentasse  a  melhor  memoria  combatendo  o 
trafico  de  escravos  africanos,  e  mostrando  sua  influencia 
nociva  sobre  os  costumes,  civilização  e  liberdade  do  paiz. 
Muitas  outras  medidas  de  grande  alcance  e  utilidade  pu- 
blica fôrão  iniciadas  por  esta  associação,  que  sempre  se 
achou  no  caminho  da  liberdade  e  da  ordem,  e  jamais 
deixou  de  ser  objecto  de  seus  constantes  esforços  os  me- 
lhoramentos do  pai:^.  Chegou  a  contar  mais  de  mil  sócios 
e  clubs  filiaes  em  todas  as  provincias.  Essas  associaçSes 
da  mesma  denon  inação  e  da  mesma  natureza  tendião  a 
reunir  os  animes,  a  fixar  a  opinião,  e  a  destruir  o  isola- 
mento,   que   é  sempre  um   mal  e   um  egoismo  na  ordem 


*  V^a  Aurora  Fluminense  dp  28  de  Outubro  de  1831, 
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social.  Dirigio  e  governou  como  bí  fôra  corpo  politico  oa 
instituição  marcada  nas  leis  do  estado,  mas  nâo  era  pre- 
judicial nem  nociva  a  sua  influencia ;  si  pugnava  era 
pela  ordemi  paz  e  segurança  do  Império,  e  si  advogava 
alguma  idéa  era  porque  era  útil  e  grandiosa.  Si  sabia 
tecer  louvores  ao  governo,  ás  autoridades  quando  se 
mostravão  enérgicas,  nobres  e  dignas,  não  vacillava  nas 
palavras  acres  e  acerbas  da  censura  quando  nos  actos 
administrativos  enxergava  inépcia,  frouxidão  e  irregula- 
ridade. Nada  fasia  nas  trevas  e  no  mysterio.  Si  havia  calor 
em  suas  discussões,  vehemencia  em  alguma  de  suas  medi- 
dasj  jamais  procurou  desviar-se  da  trilha  legal,  e  da  luta 
sahia  sempre  sem  mancha.  Dominou  omnipotente  a  situação, 
governou  o  Brazil  em  certo  período,  pezando  sua  influencia 
no  ministério,  no  parlamento,  e  estendendo-se  por  todos 
os  ângulos  do  Império.  Occupou  por  alguns  annos  o  cargo 
de  primeiro  secretario  Evaristo  da  Veiga,  um  dos  funda- 
dores, e  delle  partirão  úteis  e  salutares  providencias  lem- 
bradas ao  poder  central.  Viveu  similhante  corporaçflo 
emquanto  existio  o  paiz  em  ebulição,  e  só  depois  da  orga- 
nização social,  da  salvação  da  pátria,  só  depois  de  30  de 
Dezembro  de  1835,  em  aue  Evaristo  publicou  o  seu  ultimo 
numero  da  Aurora  e  nelle  sua  despedida,  foi  arrefecendo 
a  influencia  d'e8te  corpo  social,  que  conseguira  dominar  no 
pensamento  do  poder  e  do  povo. 

Fundou-se  em  1831  no  Rio  de  Janeiro,  a  Sociedade 
Elementar^  que  em  18  de  Junho  celebrou  no  edifício  do 
Mueeu  Nacional^  a  ultima  sessão  preparatória  na  qual  leu-se 
o  parecer  da  commissão  de  estatutos,  nomeou-se  o  conselho 
director  e  tratou-se  da  publicação  da  sociedade.  Era  com? 
posta  de  sócios  correspondentes,  effecti^os  e  honorários; 
constava  o  conselho  do  presidente,  do  vice-presidente,  do 
secretario,  do  seci^etario  adjuncto,  do  thesoureiro  e  das  se- 
guintes commissSes :  1^,  de  contas ;  2%  de  exame  do  estado 
da  instrucção;  3%  do  aperfeiçoamento  dos  methodos  de 
ensino;  4%  da  escolha  dos  objectos  offerecidos  á  sociedade  e 
5%  da  publicação  dos  trabalhos  sociaes.  Tinha  por  fim  pro- 
mover por  todos  08  meios  ao  seu  alcance  a  instrucção  ele- 
mentar na  província  do  Rio  de  Janeiro  e  em  todo  o  Império. 
Abrío  uma  aula  para  estudo  dos  methodos  de  ensino,  na 
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qual  havia  algnns  logares  gratuitos  e  os  mais  pagos.  Dea  á 
laz  um  projecto  do  reforma  para  o  Seminário  de  S.  Joaquim 
hoje  Ckllegio  de  Pedro  11^  que  nSo  chegou  a  realisar-ae^ 
porém  a  regenciai  em  aviso  de  13  do  Outubro  de  1831^ 
j^^radeceu  o  plano  apresentado.  Ádmittio  entre  os  bocíob  ho- 
norários o  conselheiro  José  Bonifácio  e  António  Ferreira 
França  ;  e  entre  aquelles  que  mais  concorrerão  para  seu 
progresso  devera -se  mencionar  frei  Custodio  SerrSo,  Araújo 
Lima,  depois  marquez  de  Olinda,  José  da  Costa  Azevedo  e 
Francisco  Crispiniano  Valdetaro.  FôrSo  publicados  seus 
estatutos  na  Aurora  Fluminense. 

Creou-se  no  Rio  de  Janeiro,  em  31  de  Dezembro  de 
1831  a  Sociedade  Federal  sob  a  direcção  de  Ezequiel  Corrêa 
dos  Santos,  tendo  por  objecto  derribar  a  regência  e  procla- 
mar o  systema  federativo  ou  republicano.  Elegeu  para  seu 
presidente  o  general  Labatut e  reunia-se  em  uma  casada 
rua  do  Valongo,  hoje  da  Imperatriz. 

Installou-se,  em  17  de  Novembro  de  1831,  na  viUa  de 
Valença  a  Sociedade  Defensora  da  Liberdade  e  Indepen^ 
dencia  Nacional.  No  segundo  anno  da  sua  fundação  reci- 
tou um  discurso  o  conselheiro  Nicolau  António  Nogueira, 
da  Gama,  do  qual  existe  um  exemplar  na  Bibliotheca  Na- 
cional doesta  corte. 

Appareceu  em  1831,  na  cidade  de  S.  Paulo,  a  Soci&' 
dade  Defensora  da  Liberdade  e  Independência  Nacional. 

Revoltada  a  tropa  da  capital  do  Império  em  Julho  de 
1831,  causou  esta  noticia  impressSo  dolorosa  n^aquellapro- 
vmcia.  Immediatamente  officiou  o  governo  provincial  á  ao* 
ciedade  pedindo  providencias  a  bem  da  pátria.  Reunida  em 
seesSto  extraordin  iria  de  27  de  Julho,  e  antevendo  que  a 
continuara  desordem  na  capital,  faltariSo  ao  poder  legisla* 
tivo  e  ao  governo  a  segurança  necessária  para  que  pudessem 
seus  actos  servir  á  felicidade  do  paiz,  e  ponderando  que  a 
nSo  respeitar-se  e  manter  fielmente  a  execução  das  leis, 
alterada  a  ordem  publica,  e  impedido  o  exercício  regular 
dos  poderes  políticos,  seria  infallivel  a  mina  da  pátria,  re^ 
solveu  se  fizesse  aviso  a  todos  os  90cio8  afim  de  se  apresen- 
tarem para  marchar  para  a  c6rte,8e  levasse  o  correio  a  cod- 
tínuaçáo  das  noticias  funestas,  que  demandassem  auxilio. 
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Que  os  quõ  nSo  pudessem  prestar-se  áquelle  serviço  fossem 
offerecer-se  aos  respectivos  juises  de  paz  para  a  conservação 
da  ordem  publica  logo  que  a  sua  cooperação  fôsse  mister. 
Era  presidente  da  associação  José  Joaquim  Fernandes 
Torres  e  secretario  José  António  l^imenta  Bueno,  depois 
marquez  de  8.  Vicente. 

Fundou-seem  1831^  na  mesma  iprovincia,  í^  Sociedndô 
Philantropica  para  beneficio  dos  presos  e  de  outros  infelizes. 
Beferindo-se  á  esta  associação  diz  Evaristo  da  Veiga  : 

«  A  Sociedade  Philantropica^  instituída  em  S.  Paulo 
para  beneficio  dos  presos  e  outros  infelizes,  tem  preen- 
chido os  fins  para  que  foi  creada,  e  oseffeitos  da  sua  bene- 
ficência e  zelo  são  sentidos  nas  prisSes  e  nos  asjlos  da 
desgraça. » 

Na  villa  de  Jacarohy,  da  mesma  provincia,  instituio«se 
a  Sociedade  Defensora,  que,  em  22  de  Junho  de  18S1,  con« 
tava    mil  duzentos  e  dezeseis  sócios.     Dirigio  em  28  de- 
Maio  d'esso  anno  uma  congratulação  ao  povoe  á  tropa  do 
Rio  de  Janeiro  pelos  acontecimentos  de  7  de  Abril. 

Fundou  o  padre  José  Bento  Leite  Ferreira  de  Mello,  em 
1831,  em  Pouso- Alegre,  província  de  Minas-Ghraes,  a  5o- 
ciedade  Defensora  da  Liberdade  e  Independência  Nacional 
pelo  molde  pof  ém  sem  a  importância  da  que  existia  na  ca- 
pital do  Império,  e  nenhuma  sociedade  homonyma  estabele- 
cida nas  províncias  attingio  ao  prestigio  e  valia  da  que  se 
instituio  no  Rio  de  Janeiro. 

Exíbtia  nessa  época  em  Pouzo-Alegre  a  Sodedáde 
Patriotíca. 

Apparecêrão,  em  1831,  na  villa  da  Campanha,  j)ro*« 
vincia  de  Mínas-Geraes,  as  sociedades  Defensora  da  Uber* 
dade  e  Independência  Nacional  e  Philantropica  Campanensey 
installada  em  3  de  Maio  daquelle  anno,  com  o  objecto  de 
acudir,  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance,  aos  presos  e 
quaesquer  desvalidos,  promover  a  instnxcção  publica  com 
ácroação  de  novas  aulas,  e  emissão  gratuita  de  eseriptos 
instructivos. 

Estabeleceu-se  em  23  de  Maio  de  1831»  na  viUa  de 
Baep^dy,  provincia  de  Minas-Qeraes,  a  Sociedade  Defen- 
sôra  da  Liberdade e  Independência  Nacional',  e  enjiS.  JoSo. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  301  — 

d'El-R6Í,  na  mesma  provinoia,  foi  installada,  no  referido 
annoy  outra  associação  de  igual  titulo,  concorrendo  a  ella 
grande  numero  de  sócios. 

Na  villado  Príncipe,  h^e  cidade  do  Serro,  da  men- 
cionada província^  instituio  Theophilo  Ottoni  a  Sociedade 
do  Bem  Ptiblico,  que  publicou  em  2  de  Fevereiro  de  1832 
uma  circular  sobre  aa  reformas  constitucionaes,  que  então 
occupavrio  a  attençSo  publica.  Era  seu  presidente  Joaquim 
Pereira  de  Queiroz  e  secretario  Theophilo  Ottoni. 

Surgirãk)  em  1831  na  provincia  da  Bahia  as  sociedades 
politicas  Federal  e  Conservadora^  sendo  esta  ultima  de  na- 
tureza idêntica  á  Defensora  do  Mio  de  Janeiro  e  ás  das 
Mu^asi,  de  Ckimica  e  de  Muzica. 

CrearSo-se,  em  1831,  na  provincia  das  Alagoas, 
as  sociedades  Defensora  da  Liberdade  e  Independência 
Nacional  e  a  Patriótica.  Mandou  esta  ultima  vir  da 
cidade  do  Recife,  por  intermédio  do  presidente  da  provincia, 
uma  typographia,  que  chegou  em  principies  ae  Agosto 
de  1831.  Tinha  um  prelo  de  ferro  e  por  meza  uma  pedra, 
que  se  conservou  alguní  tempo  em  oaza  do  primeiro  apren- 
diz Joíio  Simplício  da  Silva  Maia.  Importou  em  860^905. 
Estabelecida  na  rua  do  Livramento  n.  3,  publicou  em 
melados  de  Agosto  o  íris  Alagoense,  tendo  como  único  re- 
dactor o  francez  Adolpho  Emilio  de  Bois  Garin,  que  era 
também  compositor  e  administrador.  Sabia  duas  vezes  por 
semana,  custava  dous  mil  réis  por  trimestre  e  viveu  até 
1832,  sendo  substituído  pelo  Federal,  denominaçfto  ad^ 
mittida  para  a  Sociedade. 

Installou-se,  em  2  de  Junho  de  1831,  na  cidatíe  do 
Becifoi  em  Pernambuco,  na  residência  de  D.  Anna  Caval- 
canti de  Albuquerque,  a  Sociedade  Patriótica  HarmorA- 
êodora.  A  novidade  de  similhante  instituição  produzio  tão 
grande  concucrencia,  que  se  encheu  o  vasto  salão.  Eleitos 
presidente  o  Dr.  Lourenço  José  Ribeiro,  vice-presidente 
Francisco  de  Paula  Cavalcanti,  primeiro  secretario  Marcos 
António  de  Araújo  Abreu,  segundo  Dr.  António  Peregrino 
Maciel  Monteiro  e  thezoureiro  Francisco  António  de  Oli- 
veira^ discursou  Maciel  Monteiro  sobre  o  estaco  de  civili- 
sação,  e  GOneluio  que  nenhum  serviço  de  mais  importância 
podia  a  associação  prestar  i  pátria  do  que  a  propagação 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  302  — 

das  lazes  entre  as  .massas  do  povo.  Em  sessSo  de  IO 
de  Julho  propôz  Lourenço  Ribeiro  uma  pensão  para  os 
filhos  orphãos  do  padre  João  Baptista  da  Fonseca,  nSo  só 
pela  extrema  miséria  em  que  viviSo,  sinâo  pelos  mereci- 
mentos de  seu  pai,  c^ne  tanto  padecera  por  amor  da  pro- 
yincia.  Propôz  Joaquim  de  Mello  que  se  elegesse  uma  com- 
missão  para  com  brevidade  conhecer  e  informar  á  socie- 
dade :  1^,  quaes  os  filhos  menores  existentes  e  necessitados 
dos  patriotas  que  padecêrSo  de  1817  a  1824 ;  2**,  quaes  os 
dos  patriotaS;  que  em  campo  de  batalha  derão  ávida  em^ 
defeza  da  liberdade,  honra  e  dignidade  nacional;  3>*;  que  a 
associação  tomasse  á  sua  conta  a  educação  de  cada  um  d'a- 
quelles  menores. 

Representante  do  partido  moderado,  trabalhando  para 
os  mesmos  fins  a  que  se  destinava  a  Sociedade  Defensora 
do  Rio  de  Janeiro^  isto  é,  a  plantar  as  doutrinas  da  ordem 
e  da  legalidade  repellindo  as  tentativas  dos  inimigos  das 
leis,  sustentava  essa  associação  o  periódico  Harmoni- 
êador. 

Bons  serviços  prestou  á  ordem  publica  nos  dias  14, 
15  e  16  de  Setembro  de  1831  no  motim  conhecido  por  Se^ 
tembrieada.  Retirarão-se  alguns  sócios  logo  depois  das  pri- 
meiras sessSes,  como  Lourenço  Ribeiro,  Villela  Tavares, 
desembargador  Cornelio  e  outros,  receiozos  das  intrigas  e 
calumnias  que  se  propalarão ;  e  espalhando-se  o  receio  e  o 
desanimo,  houve  quem  propuzesse  o  adiamento  da  corpo- 
ração. Combaterão  outros  esta  idéa  como  prejudicial  aos 
sócios  e  á  província,  patenteando  a  fraqueza  incomprehea- 
sivel  d^aquelles  e  o  atrazo  da  civilização  desta,  e  que  si  sus- 
tentavão  as  províncias  do  sul  sociedades  idênticas,  não  devia 
'Pernambuco  arrefecer  na  sustentação  de  uma  só.  Pouco 
depois  se  dissolveu. 

Fundou-se  em  16  de  Outubro  de  1831 «  no  consistório 
da  igreja  da  Conceição  dos  Militares,  na  mesma  cidade,  a 
Sociedade  Federal.  Approvados  provisoriamente  os  estatu- 
tos fôrão  eleitos  :  presidente  o  Dr.  João  José  de  Moraes, 
vice-presidente  Francisco  de  Paula  Vasconcellos,  primeiro 
secretario  José  Lacio  Corrêa  e  segundo  José  Tavares  Qomes 
da  Fonseca.  Erãò  seus  fins  sustentar  a  liberdade  da  pátria, 
propalar  idéas  claras  e  exactas  sobre  o  systema  federativo 
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mostrando  suas  vantagens,  empregar  todos  os  meios  legaes 
para  consegnil-o  e  consolidal-o  fazendo  sentir  a  necessidade 
de  partir  a  reforma  federal  do  poder  legislativo,  nnica  auto- 
ridade legal  para  decretal-a,  e  manter  a  ordem,  a  harmonia 
da  provincia,  oppondo-se  com  todas  as  suas  forças  a  tudo 
que  cooperasse  para  a  anarchia. 

Offereceu  o  premio  de  um  conto  de  réis  e  mais  uma 
medalha,  que  teria  no  anverso  o  titulo  e  o  emblema  da 
associação^  e  na  outra  face  o  anno  em  que  se  decretasse  a 
federação  e  o  nome  da  pessoa  premiada,  a  quem  exhibisse 
até  o  fim  do  anno  de  1833  uma  obra  em  que  melhor^  com 
mais  exactidão,  tratasse  da  natureza,  definição,  espécies  e 
excellencia  do  governo  federativo  sobre  os  governos  consti- 
tucionaes  unitários,  apresentando  igualmente  um  plano  jus- 
tificado do  governo  federativo  adoptavel  ás  circunstancias, 
do  Império  do  Brazil.  Recahiria  o  premio  áquella  das  obras, 
que,  levada  á  assembléa  geral  legislativa,  fornecesse  í 
mesma  maior  somma  de  idéas  na  composição  do  novo 
código  federal,  o  que  seria  decidido  em  um  jury  de  doze 
membros  da  escolna  da  associação,  logo  que  o  corpo  legis- 
gislativo  formulasse  o   código  federal  brazileiro. 

Terminava  a  circular  sobre  este  assumpto  do  seguinte 
modo : 

c  A  Sociedade  Federal  de  Pemambiieo  convida  a  todos 
os  sábios  patriotas,  brazileiros  e  estrangeiros,  a  que  se  dêm 
a  um  trabalho  do  qual  lhes  resultará,  além  do  premio 
annunciado,  asbenç&m  de  uma  nação  generosa  e  livre. 
Casa  das  SessSes  da  Sociedade  Federal  de  Pemambtico  em 
sessão  de  5  de  Setembro  de  1832.  » 

Soffreu  esta  sociedade  grande  opposição,  e  apparo- 
cèrão  representações  propondo  que  fosse  dissolvida  e  persi- 
guidos  seus  membros. 

Logo  depois  da  abdicação  de  Pedro  I  fondou-se,  na 
capital  da  provincia  do  Pará,  uma  sociedade  politica,  cujo  , 
intuito  era  defender  a  causa  nacional. 

■Havendo  divergências  dos  sócios  divídio-se  ella  nas- 
cendo as  associaçJJes  Philantropica  e  União.  Constituio-se 
a  primeira  com  os  adeptos  politicos  da  mais  pronundada 
adhesSo  ás  idéas  democráticas^  ea  segunda  com  homens  de 
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Írincipios  mais  moderados,    e  sobretudo  tolerantes  com  oa 
^ortngueaes  residentes  na  província. 

Pouco  durou  a  Sociedade  União,  efoi  substituída  pela 
Federal,  cujo  programma,  como  as  de  suas  congéneres,  era 
realizar  o  federalismo  no  BrazíL 

Creou-se  na  mesma  província  a  Sociedade  das  Novas 
Amazonas  composta  de  senhoras  com  o  fim  de  promover 
toda  a  idéa  de  opposiçao  á  restauração  de  Pedro  I  e  toda 
resistência  ao  seu  desembarque  no  território  paraense. 
Tinhilo  as  associadas  insígnias,  distinctivos  para  suas  solem- 
nidades,  e  um  hymno  com  este  estribilho. 


qrefender  a  liberdade, 
K*  d' Amazonas  guerreiras, 
Pela  pátria  morreremos 
Nas  phalanges  brasileira?.  * 


Installou-se,  no  Rio  de  Janeiro,  era  13  de  Fevereiro 
de  1832,  a  Sociedade  Pkilomalica  com  o  fim  de  tornar-se 
centro  commum  das  sociedades  derramadas  por  todo  o 
Império.  Teve  precária  duração. 

Estabeleceu-se,  era  1832,  no  Rio  de  Janeiro,  a  Socie- 
dade Conservadora,  cujas  sessSes  erão. celebradas  «m  casa 
do  general  António  Manoel  da  Silveira  Sampaio,  no  morro 
do  Castello  ;  não  erâo  publicas.  D'ella  partirfto  os  onsaíos 
do  partido  restaurador.  £ra  seu  fim  político  o  regresso  de 
D.  Pedro  ao  Brazil,  e  o  restabelecimento  nas  posições  offi- 
ciaes  dos  homens  que  o  servirão  e  sustentarão  no  decennio 
de  1821  a  1831  j  porém  fôrSo  vãs  suas  tentativas  preten- 
dendo mudar  os  nog.)CÍos  públicos  e  retrogradaria  revolu- 
ção na  sua  marcha  impetuosa.  Resolvendo  enviar  á  Lisboa 
António  Carlos  de  Andrada  Machado  e  Silva,  mimido  de 
um  numeroso  abaixo  assignado,  para  rogar  a  Pedro  I  sua 
volta  ao  Brazil,  subscreverão  os  sócios  200f$  cada  um 
para  as  despezas  da  viagem. 

Partio    António  Carlos,   e  annunclárfto    os  jomaes 


*  Apontamentos  íomeeidos  pelo  conselheiro  Alencar  Aiaripe. 
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inglezea  e  francezes  a  qualidade  da  sua  missSo.  Escreveu 
o  Albion  de  12  de  Agosto  de  1833  : 

«  Os  ministros  occupâo-se  em  um  accôrdo  para  a 
volta  de  D.  Pedro  aó  Brazil.  Tem  já  havido  várias  confe- 
rencias entre  Mí«  Talleyrand  e  lord  Palmerston  a  eâtft 
respeito.  Foi  enviado  um  agente  por  um  partido  influente 
no  Brazil^  onde  tudo  se  acha  em  confusâo;  e  chegou  já  a 
este  paiz  de  caminho  para  Portugal  encarregado  de  tratar 
com  D.  Pedro  seu  regresso  para  que  alli  reassuma  a  sua 
imperial  autoridade.» 

Communicando  o  fim  da  sua  viagem  ao  ex-iraperador, 
respondeu  este  a  António  Carlos  que  fizera  notificar  ao  go- 
verno e  aos  seus  amigos  do  Brazil^  no  mez  de  Maio  pró- 
ximo^ que  jamais  aceitaria  a  coroa  do  Brazil  nem  outra 
qualquer,  que  havia  abdicado  para  sempre,  e  que  tinha  só 
o  desejo  de  vêr  consolidar-se  o  throno  de  seu  filho  D# 
Pedro  II.  • 

Alguns  jornaes  francezes  transcreverão  do  Moming 
Harold  o  seguinte  : 

«  António  Carlos  de  Andrada  embarcou  em  Lisboa 
'  no  Africano,  muito  irritado  de  ver  frustrados  seus  desí- 
gnios acerca  do  ex-imperador  Pedro  I. » 

Em  carta  publicada  na  Aurora  Fluminense  de  30  de 
Dezembro  de  1833,  que  o  redactor  do  periódico  procura 
refutar,  nega  António  Carlos  ter  aconselhado  aD.Pôdro  que 
regressasse  ao  Brazil  e  reassumisse  a  coroa  que  abdicáfa. 
Também  nâo  consta,  diz  Evaristo  da  Veiga,  ter  o  governo 
do  Brazil  recebido  participação  alguma  sobre  a  aceitaj^ 
da  coroa  do  Brazil  pelo  duque  de  Bragança. 

Kâo  passarão  esses  boatos  de  intrigas  politicas,  de 
plano  urdido  pelo  governo  com  muita  astúcia,  porém 
com  pouca  convicção.  Havia  um  partido  que  desejava  a 
restauração  do  antigo  regimen  ;  mas  o  governo  eiagerava- 
Ihe  os  recursos,  empi!estava4he  movimentos  violentos^  e 
aspirações  promptas.  Em  politica,  os  partidos  não  procuitão 
ser  francos  ^  leaes  com  os  adversários,  porém  ousados  e 
•  fortes. 


•  Veja iwrora  Fluminense  de  16  de  Dezembro  de  1833. 
89  TOMO  XLvni,  í. 
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OrearSo-se,  em  1832,  no  Rio  de  Janeiro,  as  Socieda- 
des PhUosophica  e  do  Tatúf  cujo  prospecto,  apresentado 
na  exposição  de  historia  do  Brazil,  da  Bibliotheca  Nacional, 
não  tivemos  occasião  de  examinar* 

Fundou-se,  em  7  de  Abril  de  1832,  no  Paty  do  Alfe- 
res, provincia  do  Rio  de  Janeiro,  a  Sociedade  Promotora 
da  CivUização  e  Industria^  com  o  fim  de  instituir  um 
collegio  de  educação  para  o  sexo  feminino.  Abalada  sua 
existência,  e  não  realizado  seu  fim  primordial,  applicou  e 
consumio  seu  fundo  social  no  concerto  da  serra  do  Ver- 
neck^  que  sè  achava  intransitável. 

Por  esforços  de  alguns  sócios  foi  a  corporação  trans- 
ferida para  a  villa  de  Vassouras  em  1883  e  reformados  os 
estatutos. 

Tratou  logo  de-  offerecer  ao  governo  a  quantia 
de  200áí  para  ser  elevado  a.  400áí  o  ordenado  do 
professor  publico  de  primeiras  lettras,  cuja  cadeira 
estava  ha  annos  vaga  por  não  haver  quem  quisesse 
regel-a  pelo  resumido  ordenado  de  200^,  marcado 
n'aquelle  tempo.  Aceitando  o  governo  a  offerta,  a  ca- 
deira foi  provida!  Além  doeste  serviço  mandou  construir 
um  prédio  para  escola  primaria  do  sexo  masculino ;  deu 
também  caza  para  a  escola  de  mepinas,  e  creou  uma 
aula  de  francez.  Modificados  os  estatutos,  tomou  o  nomede 
Sociedade  Auxiliadora  da  Instrucçãono  JUunicipiodê  Vca- 
0oura8,  e  viveu  alguns  annos  prestando  bons  serviços  i 
instrucção  dologar. 

Por  iniciativa  e  diligencia  de  Miguel  Calmon  du  Pin  e 
r  Almeida,  mais  tarde  marquez  de  Abrantes,  installou-se  a 
Sociedade  de  Agricultura,  Commereio  e  Indixêtria  da  pro- 
vineia  da  Bahia*  Houve  a  primeira  sessão  em  10  de  Março 
de  1832,  no  convento  de  8.  Francisco  da  vflla  deste  nome, 
achando-se  presentes  quarenta  e  oito  sócios,  d^entre  os  mais 
abastados  fazendeiros  e  proprietários  ruraes  da  provinoía.^ 
Era  seu  objecto  promover  e  sustentar  a  agricultura,  ò  oom- 
mercio,  a  industria  e  as  artes  como  fonteâ  de  riqu6Ea*  No 
dia  da  installação  pronunciarão  discursos  o  presidenta  Ma-' 
noel  Ferreira  da  Camará  Bittencourt  e  Sá,  e  o  secretaria 
Joaquim  Ignacio  de  Aragão  Bulcão^  depois  barão  de 
Matuim. 
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A  sua  voz  na  imprensa  era  o  Auxiliador  da  Indus- 
triaj  Commereio  e  Agrictdtura.  Distribuía  sementes  de 
plantas  úteis;  arbitrou  a  pensão  annual  de  400  francos 
a  um  joven  artista  que  foi  estudar  em  França,  e  tentou 
crear  lun  horto  botânico. 

Entre  seus  associados  notarSo^se  o  padre  Agostinho 
Gomes,  tSo  venerado  da  proyincia  pelos  seus  trabalhos 
litterarios,  o  barfto  de  S.  Francisco,  Domingos  Borges  de 
Barros,  depois  visconde  da  Pedra-Branca,  e  outros. 

Instituit>-se,  na  m^sma  provincia,  em  6  de  Maio 
de  1882,  a  Sociedade  PhHomatioa  de  Chifnioa,  recitando 
Estanislau  Vieira  no  dia  da  inauguração  um  discurso  que 
existe  na  BiUiotkeca  Nacional  da  corte;  possuía  um  la- 
boratório com  um  curso  de  chimica. 

Em  16  de  Dezembro  de  1832,  foi  ínstallada,  na  ca- 
pital da  mesma  província,  a  Sociedade  Mont^Pio  do9 
Artífices^  que  ainda  existe. 

Surgio,  na  província  do  Ceará,  em  23 -de  Setembro 
de  1832,  a  associação  política  Philopatriay  cujo  intuito  era 
promover  a  prosperidade  publica.  Pouco  desenvolvím^ato 
teve,  e  sua  duração  foi  mui  curta. 

Ureou-ae,  na  cidade  de  Ouro-Preto,  em  Mina8-Gter«es, 
no  anno  de  1832,  a  Sociedade  Promotora  da  Instrucçao 
Pii52{c<i,  da  qual  foi  preddente  Manoel  Ignaciode  Mello 
Souza.  Teve  pouca  duração. 

Prova  que  entrara  o  paiz  em  phase  nova,  em  época 
de  vitalidade,  de  energia  e  esforço,  que  se  inoculara-  vida 
nova  no  organismo  politico  e  social,  e  aurgira  uma  época 
de  liberdade  e  expansão  de  pensamentos,  a  enumeração 
d'es8as  diversas  sociedades  politicas,  litterarías  e  índustriaes 
de  1831  e  de  1882.  Toda  a  associação  constitue  uma  força, 
e,  organizando^as,  manifestara  a  nação  o  desejo  de  entrar 
em  movimento,  aproveitar-se  doà  seu»  recursos,  ensaiar 
sua  actividade  e  adquirir  outra  org^iissação  eí'  outra 
existência. 
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issd^-iséo 

Teve  principio,  em  Ide  Fevweiro  de  1833,  no  Rio  de 
Janeiro,  a  Sociedade  Litteraria^  cvgo  objecto  consistia  em 
publicar  obra8,quer  de  instrucçSo  quer  de  recreio,ou  fossem 
composições  novas,  traducçdes  ou  reimpressões,  com  tanto 
que  não  tratassem  de  assumptos  politicos  e  nem  fossem  des- 
pidas de  moral.  Lra  estabelecida  sobre  acçSes  de  vinte  mil 
réis  cada  uma  em  numero  indeterminado.  O  caixa  era  o 
director  da  sociedade.  Formulados  os  estatutos  por  António 
do  Carmo  Pinto  de  Figueiredo,  António  Luiz  Fagundes  e 
Narciso  José  de  Souza  Lameira  íorâo  adoptados  em  2  de 
Janeiro  d'aquelle  anno.  Soffrendo  modificação,  fôrâo  pu- 
blicados em  16  de  Agosto  de  1843  com  o  retrato  do  im- 
perador D .  Pedro  U  protector  da  associaçSo.  Besolveu-se 
a  sua  liquidação  em  sessão  de  assembléa  geral  de  16  de 
Agosto  de  1844. 

Fundou-se  no  Rio  de  Janeiro, em  11  de  Agosto  de  1833, 
a  Sociedade  Mililar  com  o  fim  de  sustentar  e  defender  a 
constituição  politica  do  Império,  o  throno  do  imperador 
D.  Pedro  ii,  os  direitos  que  lhe  garantem  a  mesma  con- 
stituição, e  a  subordinação  e  disciplina  do  exercito.  Era  a 
continuação  da  Sociedade  Conservadora.  Admittia  não  só 
08  empregados  civis  das  repartições  da  guerra,  os  o$ciaes 
da  segunda  linha,  de  ordenanças,  os  honorários  da  guarda 
de  honra  e  os  cavalleiros  das  differentes  ordens  honorificas, 
como  também  todos  os  cidadãos  que  quizessem  pertencer- 
Ihe  sob  o  titulo  de  sócios  honorários.  Fôrão  eleitos  pre- 
sidente o  tenente-general  José  da  Nóbrega  Botelho,  secreta- 
rio Bernardo  Joaquim  de  Mattos,  e  thçzoureiro  tenente  ge* 
neral  Manoel  Joaquim  Pereira. 

Capacitado  o  povo  de  que  na  firente  do  prédio,  ,em 
que  se  reunia  esta  associação  no  largo  de  S.  Francisco  de 
Paula  (*)  estava  em  um  painel,  na  noite  de  2  de  Dezembro 


*  Acha-se  occnpada  actoalmente  esta  caza  pela  estaçSo  central  da 
companhia  carril  de  S.  Christovão  e  por  diversos  estabelecimentos 
commerciaes. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  809  — 

de  183S,  entre  as  figuras  deofficiaes  de  differentes  armas^ 
o  retrato  do  duque  de  Bragançai  pedio  e  obteve  que  fosse 
retirado  o  quadro  e  depositado  em  caza  do  Juiz  de  paz. 
Procedendo  a  autoridade  o  competente  auto  de  exame  so- 
bre a  pintura  reconheceu  a  illusSo  do  povo. 

Acreditando  ser  a  sociedade  favorável  á  restauração 
do  poder  do  duque  de  Bragança,  annunciada  uma  seesSo 
para  5  de  Dez^nbro,  obrigou  o  povo  ao  juiz  de  paz  pene- 
trar n'e8se  dia  no  edificio  sob  pretexto  de  alli  existirem 
armas  ;  porém,  emquanto  se  procedia  á  busca,  invadio  a 
caza,  arremessou  á  rua  todos  os  moveis,  e  da  frente  das 
janellas  do  segundo  andar  arrancou  a  taboleta  que  em 
campo  azul  ferrete  indicava  com  lettras  de  ouro  a  denomi- 
nação da  sociedade. 

Dous  dias  depois  probibio  o  governo  aos  militares  da 

Srimeira  e  segunda  linna,  e  de  ordenanças  fazerem  parte 
'esta  associação,  sob  pena  de  serem  castigados  como  des- 
obedientes e  infractores  da  disciplina.  Na  mesma  occa- 
zião  fôrão  destruídas  as  typographias  que  espalhavão  pe- 
riódicos infensos  á  politica,  que  então  regia  os  negócios 
públicos. 

Recordão  estes  factos  excessos  do  partido  dominante 
contra  os  planos  do  partido  restaurador.  Consentia  o  go- 
verno que  homens  exaltados  e  assalariados  atacassem  im- 
Sunemente  o  recinto  de  uma  associação  e  levassem  igual 
estruição  ás  typographias,  mostrando-s^  assim  violento  e 
anarchico,  no  intuito  de  acabar  com  a  desordem  e  a 
anarchia. 

Âpprovadas  as  bases  para  a  Sociedade  Beneficência 
Musical,  em  18  de  Novembro  de  1833,  foi  installada  no 
Bio  de  Janeiro,  em  16  de  Dezembro  d'esse  anno,  por  Fran- 
cisco Manoel  da  Silva,  seu  fundador  e  organizador  dos 
estatutos.  Em  reconhecimento  aos  serviços  prestados  con- 
ferio-lhe  a  junta  administrativa,  em  28  de  Abril  de  1834,  a 
patente  de  director* 

Determinão  os  estatutos  a  concessfto  da  diária  de 
1^200  e  tratamento  medico  aos  sócios  doentes,  aos  encarce- 
rados, emquanto  não  julgados,  a  mesma  quantia,  e  aos 
inhabilitados  de  exercer  a  arte,  a  pensão  de  20f$  a  20^ 
n^ensaes,  e  10^  a  20^  ás  viuvas  dos   sócios  que  tiverem 
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contado  mais  do  dez  annos  de  antiguidade^  estando  quites 
eom  a  associaçilo.   Ainda  subsiste. 

Creou-se,  no  Rio  de  Janeiro,  em  1833,  a  Sociedade 
Composta  de  Officiaes  e  Empregados  da  Repartição  da  Ma- 
rinha Estranha  a  Objectos  Políticos.  Pouco  sobreviveu,  * 

Fundou-se,  na  mesma  cidade,  em  igual  anno,  a  Sode* 
dade  JEducação  Liberal^  que  teve  curta  duraçSlo. 

Installou-se  na  c:ipital  da  província  da  Bahia,  em 
1833,  a  Spciedade  ConctUadora, 

Era  noticia  inédita  escripta  pelo  Dr.  Blake  lê-se  ter 
essa  associação  premiado  com  uma  medalha  de  ouro  e  man- 
dado publicar  uma  memoria  do  Dr.  Francisco  Sabino  Al- 
vares da  Rocha,  acerca  da  temperança  e  sua  conveniência 
e  utilidade  como  meio  de  prolongar  a  vida. 

Nasceu,  em  1835,  na  villa  de  Goyanna,  em  Pernam- 
buco, a  Sociedade  AntURestauradora,  cujo  presidente, 
o  padre  Jo^o  Barboza  Cordeiro,  redactor  da  Bússola, 
mostrava-se  acérrimo  inimigo  dos  restauradores  ou  cara- 
murás. 

Appareceu,  em  19  de  Março  de  1833,  na  capital  da 
provincia  do  Pará,  a  Sociedade  Federal,  Inaugurada  na 
sala  das  sessSes  da  municipalidade,  elegeu  para  presidente 
José  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  vice-presidente  cónego 
Silvestre  Antunes  Pereira  da  Serra,  secretario  António 
Corrêa  Seara,  e  escrutador  José  Thomaz  Nabuco  de 
Araújo. 

Surgio  em  1883,  na  provincia  de  (3t)yaz,  a  Sociedade 
União  e  Beneficência,  tendo  por  fim  soccorrer  os  sócios  e  ' 
suas  familias,  prestar  auxilio  aos  meninos  pobres  de  ambos 
os  sexos,  para  que  pudessem  aprender  as  primeiras  lettras, 
applicar-se  aos  officios  mecânicos,  ás  artes  liberaes  e  ás 
sciencias,  pôr  em  pratica  os  meios  que  tenderem  áo  au- 
gmento  da  provincia,  seguir  o  governo  estabelecido  e  os 
principies  da  liberdade. 

Foi  instituida,  em  9  de  Setembro  de  1834,  no  Rio  de 
Janeiro,  a  Sociedade  Assignantes  da  Praça^  com  o  fim  de 
investigar  as  necessidades  do  commercio  e  da  industria» 
reclamar  as  medidas  úteis  ao  seu  desenvolvimento  e  pros« 
peridade,  crear  um  fundo  destinado  ao  engrandecimento  e 
melhoramento  da  praça  do  commercio  que  está  ao  seu 

\ 
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cargo,  e  soccorrer  aos  associados  que  cahirem  em  miséria, 
ou  suas  familias  quando  em  más  oircumstancias.  Recebeu^ 
em  11  de  Dezembro  de  1867,  o  nome  de  Associação  Com- 
tnercialy  com  que  é  hoje  conhecida.  Deu  principio,  em  24 
de  Abril  de  1875,  a  nôvoa  edifícios  para  Cai^a  da  Amov' 
tização^  Correio  e  Praça  do  Commercio,  em  virtude  do 
contrato  feito  como  governo  em  3  de  Dezembro  de  1873. 
Das  sobras  das  contribuiçSos  de  seus  assignantes  creou ' 
um  fundo  de  reserva,  com  o  qual  estabeleceu,  em  12  de 
Agosto  de  1858,  um  monterpio  de  pensSes  para  v-uvas  e 
oirphSos  dos  sócios  fallecidos  em  pobreza.  Ergueu,  com  o  fim 
de  perpetuar  a  terminação  gloriosa  da  guerra  do  Paí-aguay, 
um  elegante  edifício  para  a  escola  publica  da  freguezia  de 
S.  ChrÍ8tovao,0  fundo  social  é  actualmente  de  85:399j5369 
e  o  de  beneficência  de  33:288,5400. 

Âppareceu  no  Rio  de  Janeiro  em  1834,  a  Sociedade 
da  Inêtrucção  Oratuiia^  que  chegou  a  ter  uma  aula  frequen- 
tada por  quarenta  a  cincoenta  meninos  pobres  e  por  vinte 
a  trinta  filhos  de  sócios. 

Instituio-se,  em  7  de  Abril  de  1834,  na  viUa  de 
Campos,  na  provineia  do  Rio  de  Janeiro,  a  Sociedade  Cam^ 
pista  dê  Agrictdti*raf  da  qual  foi  primeiro  prosidentOr 
D.  José  de  Saldanha  da  Gama*  Estabeleceu  uma  fabrica 
de  tecidos  de  IS,  tentou  crear  uína  bibliotheca  e  contratar- 
um  homem  para  melhorar  o  fabrico  do  assucar.  Chegou, 
a  contar  setenta  sócios. 

Installou-se,  em  Óulubro  de  1834,   na  villa  de  Man- 

faratiba,'  na   mesma  província,  a  Sociedade  Defensora  da 
liberdade  e  Independência  NadonaL 

Surgio  em  1834,  na  capital  da  provineia  do  MaranhSo, 
a  Sociedade  Temperança^  cujo  orgâo  na  imprensa  era  O 
Temperança  ou  o  Moralista  Maranhense. 

'  Inauguroui-se,  em  13  de  Dezembro  de  1835,  em  uma 
das  aalas  da  Academia  MiUtar  do  Bio  do  Janeiro,  a  Socieda^ 
de  de  Cúlonisação;  sendo  eleitos  presidente  Pedro  de  Araújo 
lâma,  secretario  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar,  caixa 
Gabriel  Qetulio  e  mais  seis  deputados*  Reunio  mais  de 
quatrocentos  sócios  e  o  capital  de  80:000}$000. 

Fundou    o  artista  Joaquim  José  Pinto,  no  Bio  dô 
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Janeiro,  em  25  de  Março  de  1835,  a  Sociedade  Auanliadora 
das  Artes  e  Beneficente,  tendo  por  assumpto  tratar  do 
melhoramento  e  progresso  das  artes  e  beneficiar  aos  as- 
sociados e  suas  famílias.  FôrSo  approvados  os  estatutos 
em  sessiodeO  de  Julho  de  1837.  Existe  hoje  com  o  titulo 
de  Saciedade  Axtíciliadora  das  Artes  Mecânicas  e  Ltberaes 
e  Beneficente  j  conta  quinhentos  e  setenta  e  um  sócios,  e 
dispSe  do  capital  de  duzentas  e  dez  apólices  de  conto  de  . 
réis  e  de  dous  prédios.  Tem  despendido  até  a  presente 
data  a  quantia  de  229:000|5000  em  sòccorros  a  viuvas  e 
orphaos,  sócios  doentes  e  inválidos,  e  auxilio  para  enterra 
dos  fallecidos.  SSo  protectorfis  perpétuos  o, Imperador  ea 
Imperatriz. 

Foi  installada^  em  24  de  Agosto  de  1835,  no  Rio  dô 
Janeiro,  a  Sociedade  PkUo^narmonica,  que  continuou  por 
alguns  annos  esforçando-se  em  propagar  o  gosto  depurado 
da  musica. 

Em  7  de  Dezembro  de  1835  a  camará  municipal  da 
cidade  de  Magé,  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  instituio  a 
Sociedade  Protectora  da  casa  de  caridade  da  lyiewxpA  cidade. 

Fundou  Miguel  Calmou  du  Pin  e  Almeida ,  depois 
marquez  de  Abrantes,  em  Outubro  ào  1835,  na  capital 
da  provincia  da  Bahia,  a  Sociedade  de  Colonisaçâo^  assis- 
tindo á  installaçSo  o  arcebispo,  o  presidente  da  provincia, 
o  commandante  das  armas  e  outras  pessôias  de  jerarchia 
social. 

Oreou-se,  em  16  de  Agosto  de  1835,  na  mesma  cidade 
a  Sociedade  Beneficência,  composta  de  homens  e  senhoras, 
cujo  fim  principal  era  promover  a  educação  e  ensino  da 
juventude  indigente.  Devia  encarregar-se  de  alimentar  e 
ensinar  a  cincoenta  meninos  pobres,  que  para  serem  admit- 
tidos  no  collegio  dos  orphaos  de  Su  Joaquim  teriSo  sete  a 
pove  annos  de  idade,  orphSos  de  pai,  ou  ser  este  t3o  pobre 

?ue  n^o  pudesse  absolutamente  tratar  da  sua  edu^açSo. 
!hegados  a  idade  de  quatorze  annos  seriSo  convenientemente 
accoramodados,  segundo  sua  constituiçaa  physica,  indole  e 
vocaçSo,  era  qualquer  oílicina  de  arte  mecânica  ou  repar* 
tiçSo  public^.  A  ínspecçilo.  superior  fói  confiada  ao  presi- 
dente da  provincia  como  delegado  do  imperador,  protector 
inmiedia^o  do  collegio  dos  orphSos  de  S.  Joaquim.  Entre 
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sens  institnidores  mencionSo-se  Miguel  Calmon  du  Pin  e 
Almeida,  Joaquim  Marceilíno  de  Brito,  Joaquim  José  Pi- 
nheiro de  Vasconcellos,  depois  visconde  de  Mont^serrate ; 
Manoel  Belens  de  Lima^  António  Telles  da  Silva^  JoSo 
Vaz  de  Carvalho  e  Luiz  de  Souza  Gomes. 

Foi  erigida,  em  5  de  Julho  de  1885,  na  mesma  capi- 
tal, a  Sociedade  Doxis  de  Julho  para  memorar  os  fastos  da 
emancipação  politica  da  província.  Encarregada  da  conser- 
vaçSo  dos  carros  triumpbaes  com  os  emblemas  da  indepen- 
dência e  liberdade,  mandou  construir  no  largo  da  Lapinha^ 
um  elegante  pavilhão  demolindo  para  esse  fim  uma  casa. 
Entre  esses  carros  que  em  2  de  Julho  de  cada  anuo  entrâo 
triuraphantemente  na  cidade,  á  frente  dosbatalbSes  patrióti- 
cos, ha  o  carro  do  caboclo,  fabricado  em  1828,  cujas  rodas 
fôráo  feitas  das  carretas  das  peças  tomadas  ao  inimigo, 
sustentando  á  estatua  do  génio  do  Brazil  na  forma  de  um 
elegante  caboclo  esculpturado  pelo  artista  Bento  Sabino. 
Construio-se  em  1840  outro  carro  com  o  emblema  da  liber- 
dade sob  a  figura  de  uma  cabocla,  da  qual  diz  Moniz  Bar- 
reto em  uma  de   suas  poesias  : 

Essa  cabocla  engraçada, 
Que  trás  a  face  tostada, 
Dos  beijos  que  deu-lhe  o  sol. 

Contribuio  essa  associação  para  que  fôsse  demolido,  por 
ordem  da  municipalidade,  o  pelourinho  levantado  no  alto  da 
ladeira  do  Rosário  da  Beira  dos  Sapateiros.  Era  uma  co- 
Inmna  de  cantaria  com  argolas  de  bronze,  onde  se  atavão 
08  conderanados  a  açoutes  nos  tempos  coloniaes.  A  esta 
monumento  infamante,  á  este  instrumento  do  dispotismo^ 
substituio  um  chafariz  de  agradável  aspecto. 

Creou-se  em  188Õ,  na  provincia  de  Minas  Geraes  a 
Sociedade  Protectora  da  Jnstrucção  Publica. 

Fundou -se  em  1835,  na  freguezia  de  Santa  Catharina, 
na  villa  da  Campanha^  na  mesma  provincia,  a  Sociedade 
D^ensqra. 

Estabeleceu-se  em  1885,  na  parochia  de  Congonhas 
em  Sabará,  na  tefèrida  provincia,  á  Sociedade  Cultora  da 
Religião  e  Sustentadora  da  Lei   e  da  Liberdade. 
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Installou-se  em  V  do  Março  de  1836,  no  Rio  de 
Janeiro,  a  Sociedade  Promotora  da  Colonização,  tendo  sido 
approvados  seus  estatutos  em  assembléa  geral  de  7  de 
Fevereiro.  Foi  reconhecida  pelo  governo  por  portaria  do 
ministério   do  império  de   8   de  Março   do  mesmo  anno. 

Creou-se  em  1836,  na  mesma  cidade,  a  Sociedade 
Elementar,  cujo  conselho  director  tomou  posse  em  24  de 
Julho  do  referido  anno. 

Apparecêrâo,  em  igual  anno,  na  mesma  capital,  as  So- 
ciedades Mecânica  Aperfeiçoadora  das  Artes  e  Beneficente, 
o  Prater  Fluminense,  a  Perfeita  Uniào,  o  Bem-Estar  dos 
Caixeiros,  a  Esperança  dos  Vinte  Brazileiros  Natos  e  a 
Assembléa  no  Cattete. 

Iniciarão  em  1836,  na  mencionada  capital,  alguns  dos 
mais  influentes  e  illustrados  membros  da  colónia  franceza  á 
Sociedade  Franceza  de  Beneficência,  sendo  formulados  os 
estatutos  por  Taunay,  chanceller  do  consulado  francez, 
que  foi  nomeado  presidente  honorário. 

O  primeiro  presidente  foi  o  Dr.  Senechal,  o  primeiro 
secretario  Baudinot  Ainé  e  o  primeiro  thezouroiro  Fontaine. 
Tem  por  assumpto  soccorrer  os  Francezes  necessitados  e 
subsidiar  a  educação  dos  orphHos  no  collegio  de  S.  Vicente 
de  Paula  instituído  e  longo  tempo  administrado  pela 
associação,  e  hoje  pertencente  ás  irmãs  de  caridade. 
Reorganisada  em  1872  conta  presentemente  duzentos  e 
trinta  sócios  contribuintes,  um  capital  de  vinte  e  uma 
apólices  de  um  conto  de  réis,  e  mais  um  fundo  de  reserva 
de  dezesete  contos  destinado  á  fundação  do  um  asylo 
para  educação  de  orphãos  e  recolhimento  de  velhos  e 
inválidos. 

Erigio-se  em  1836,  na  provincia  de  Sergipe  a  Soci^ 
dade  Mutua  Defeta,  composta  de  circules  de  três  pessoas, 
excepto  o  grande  circulo  que  era  de  cinco  e  constituía 
a  directoria.  Conhecia  esta  a  todos  os  membros,  mas  não 
sabião  08  pequenos  eirculos  quaes  os  elementos  que  com- 
punhão  o  circulo  directório.  Era  uma  associação  de 
mvisiveis  com  caracter  politico. 

Oreou-se  em  18  de  Agosto  de  1837,  no  Rio  de 
jMieiro,  a  Sociedade  Ingleza  de  Beneficência  que  ainda 
subsiste,  porém  não  tem  estatutos. nem  relatório  impressos. 
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Appareceu,  em  1**  de  Abril  de  1838,  no  Rio  de 
Janeiro,  a  Sociedade  Animadora  da  Corporação  dos 
Ourices,  que  ainda  existe,  sendo  seiís  fins  pronover  o 
melhoramento  da  arte  e  commercio  da  ourivesaria,  soc- 
correr  os  sócios  necessítadoa,  &s  suas  viuvas  e  orphâos 
e  fundar  uma  bibliotheca  apropriada  á  arte  de  ourives. 
Possue  vinte  e  duas  apólices  de  conto  de  réis. 

Fundou  Leopoldo  Augusto  da  Camará  Lima,  no  Rio 
de  Janeiro,  em  15  de  Outubro  de  ISSi^,  a  Sociedade  de 
Auxílio  Mutuo  doê  Empregados  da  Alfandega,  da  qual 
foi  o  primeiro  presidente ;  e  em  assembléa  geral  de  14 
de  Março  de  1846  foi  lhe  confei'ido  o  titulo  do  presidente 
honorário,  não  podendo  a  outro  sócio  ser  conce  i  ida  igual 
distincçuo. 

Em  sessito  de  18  de  Agoeto  de  1838  da  Sociedade 
Auxiliadora  da  Industria  Nacional  leu  o  primeiro  secre- 
tario, marechal  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos,  uma 
proposta  assignada  por  elle  e  pelo  cónego  Januário  da 
Cunha  Barboza  para  a  creaçâo  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro.  Approvada  em  assembléa  geral 
no  dia  seguinte  foi  installado  em  21  de  Outubro  o  Instituto 
achando-se  presentes  27  sócios.  Procedendo-se  a  eleição 
da  directoria  para  as  sessSes  preparatórias  fSrâo  eleitos 
presidente  o  visconde  de  S.  Leopoldo,  prim  iro  se- 
cretario cónego  Januário  e  segando  Dr.  Emílio  Joa- 
quim da  Silva  Maia.  Encarregados  o  visconde  de 
S.  Leopoldo,  Cunha  Mattos  e  Januário  de  formular  os 
estatutos  fôrSo  estes  lidos,  discutidos  e  approvados  em 
25  de  Novembro.  Elegeu-se  a  meza  que  ficou  composta 
do  presidente  visconde  de  S.  Leopoldo,  vice-presidente 
Cunha  Mattos,  primeiro  secretario  Januário,  segundo  Emilio 
Maia,  orador  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde,  thezoureiro 
José  Lino  de  Moura.  Celebrou-se  a  primeira  sessão  cm  1* 
de  Dezembro  propondo  o  cónego.  Januário  que  se  pedisse 
ao  imperador  a  graça  de  aceitar  o  titulo  de  protector  do 
Instituto.  Em  19  de  Março  respondei  o  imperador  que 
aceitava  similhante  titulo. 

Approvados  pelo  governo,  em  26  de  Fevereiro  de 
1839,  os  estatutos  deixou  a  associação  a  sala  da  Sooie^ 
ditde  Auxiliadora  passando  para  o  pavimento  térreo  da 
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caza  occupada  actualmente  pelo  almoxarife  do  paço  da 
cidade. 

Em  1840  foi  transferida  para  a  primeira  sala  á  es- 
querda da  portaria  das  damas  no  paço  cUt  cidade.  Mandando 
o  imperador  preparar  ttma  sala  no  terceiro  pavimento  do 
paço,  do  lado  da  capella  imperial,  ordenou  que  fôsse  en- 
treve prompta  e  convenientemente  alfaiada  para  as  sessSes 
ordmarias,  bibiiotheca  e  arehivo.  Houve  em  15  de  De- 
zembro de  1849  a  primeira  sessão  nessa  sala  comparecendo 
o  imperadoi*  que  desde  então  começou  a  assistir  a  todas 
as  sossSes.  Dirigindo-lhe  o  presideute  uma  aUqoo^  de 
agradecimento,  pronunciou  o  augusto  protector  uma  falia, 
cujo  autographo  foi  lithographado  nas  paginas  da  Memsia 
da  sociedade. 

Este  acto  digno  e  nobre  de  um  monarcha  illnstrado 
fez  com  que  entrasse  o  Instituto  em  phase  auspiciosa.  Ele- 
vou-se  essa  associação  que  se  tomou  a  pHmeira  do  Brazil, 
e  que  hospedada  no  paço  imperial  participou  do  brilho  que 
reveste  as  residências  régias.  Honrando  os  estudos  históricos 
e  geographicos  deu  D,  Pedro  H  impulso  e  gloria  ás  lettras 
pátrias,  e  desde  o  dia  em  que  com  sua  presença  prestou 
valioso  serviço  a  esta  sociedade,  marcou  no  livro  da  his- 
toria uma  pagina  brilhante  do  seu  reinado.  Descendo  do 
throno  para  sentar-se  no  banco  académico  procurou  o  melhor 
asjlo,  porque  encontrou  alli  o  recinto  da  posteridade. 

Propuzera  o  cónego  Januário,  em  sessão  âe  4  de  Maio 
de  1839,  que  se  pedisse  ao  corpo  legislativo  tim  subsidio 
qualquer,  dado  em  loteria  ou  por  outro  qualquet  meio,  para 
ajudar  as  despezas  da  associação.  A  primeira  prestação 
concedida  pelo  corpo  legislativo  foi  de  dous  contos'  de  réis 
annuaes,  a  qual  mais  tarde  elèvou^se  a  sete  contos  e  hoje  é 
de  nove.  ' 

Annunciára  Januário,  em  18  de  Maio  de  1839,  que  se 
achava  impresso  o  primeiro  numero  da  revista  trimensal, 
org^o  da  associação,  e  até  hoje  não  tem  sido  interrompida 
a  vida  deste  jornal,  uma  das  mais  antigas  e  importantes 
ptiblicaçSes  litterarias  do  império.  Repositório  extensíssimo, 
eriço  de  documentos  curiosos,  de  factos  históricos,  de  no- 
ticias geographicas  de  rios^  montes^  grutas/  minas,  mattaa> 
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€  povoaçSes,  de  movimentos  políticos  e  revoluccionarios  do 

{>aiz,  de  guerras  com  as  naçSes  estrangeiras^  <}^.quest3es  de 
imites  e  de  outras  de  muita  yalia  e  importância  histórica;  de 
biographias  de  todos  os  cidadãos  que  nas  lettras  e  scienciasi 
nas  armas  e  nas  artes  tem  deixaao  nomes  invejados^  anda 
esta  revista  espalhada,  póde-se  dizer,  por  todas  as  biblio- 
thecas  e  estabelecimentos  scientificos  do  mundo,  pois  nSo 
ha  em  toda  a  America  do  Sul  sociedade  que  se  corresponda 
com  maior  numero  de  associaçSes.  O  auxilio  doesta  publi- 
cação pura  08  estudos  históricos,  geographicos  e  ethnogra- 
pluco»  nSo  pôde  ser  supprido  por  nenhuma  outra,  a  sua 
riqueza  e  importância  recommendão-na  aquelles  que  dese- 
jarem escrever  a  historia  pátria,  e  a  todos  que  quizerem 
estudar  os  feitos  dos  nossos  antepassados. 

A'  primeira  sessão  anni versaria  celebrada  em  1839 
em  uma  das  salas  do  paço  imperial  da  cidade,  assistio  o  re- 
gente do  império  ; .  a  segunda  foi  honrada  pelo  imperador 
e  as  princezas  suas  irmãs,  recebendo  o  chefe  da  naçlo  das 
mãos  do  presidente  uma  rica  caixinha  contendo  uma  me- 
dalha de  ouro  e  duas  de  prata  aberta  em  memoria  da 
fundação  da  sociedade,  e  as  princezas  duas  de  prata.  Desde 
então  tornou-se  constante  a  presença  do  imperador  á  essa 
aolemnidade  que,  poralteraçfto  feita  nos  estatutos,  em  8 
de  Novembro  de  18õ0,  reaÚza-se  em  15  de  Deaembro  de 
cada  anno. « 

Em  «e^ão  de  2  de  Setembro  de  1847  apresentou-se 
a  proposta  para  que  fosse  creada  uma  nova  secção  que  se 
occupasse  especialmente  dos  estudos  archeologicos  e  ethno- 
grapuiops  na  America.  Approvada  em  sessão  de  16  do 
mesmo  mez  e  anno,  principiou  a  associação  a  denominar-se 
Instituto  Histórico  y  G^ographico  e  Ethriographico  do 
Brazil, 

Possue  uma  rica  e  opulenta  bibliotheca  do  seis  mil 
volumes,  na  qual  otftentão-se  obras  de  muito  valor  histórico, 
uma  escolhida  coUecçSo  de  mil  oito  centos  e  quarenta  e  sete 
manuscriptos,  muitos  mappas  Ijthographados,  manuscri|)tos 
e  impresãos,  milhares  de  boletins  e  revistas  de  sociedades 
nacionaes  e  estrangeiras,  precioia  coUecçSo  de  jomaes, 
outra  de  vários  autographos  e  um  museu,  onde^  entre 
muitos  objectos  históricos  e  curiosos,  ha  dous  exemjpUres 
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da  medalha  comm^moratíva  dá  fundação  da  sociedade,  um 
da  estabelecida  como  premio  imperial  e  um  da  commemo- 
raçSo  da  seeeSo  de  15  de  Dezembro  de  1819. 

Na  sala  das  seasSes»  além  de  retratos  de  sócios,  do 

Sadre  Souza  Caldas^  de  seis  quadros  ricamente  molduradoa 
e  costumes  indígenas,  offertados  pelo  imperador,  e  de  um 
Sainel  sobre  lamina  de  cobre  relativo  á  assumpto  histórico 
a  vida  da  rainha  Maria  11,  ha  o  busto  de  D.  Pedro  U 
esculpturado  em  mármore  pelo  artista  Petrich  e  por  elle 
oflferecido,  e  os  em  gesso  do  visconde  de  S.  Leopoldo,  cónego 
Januário,  marechal  Cunha  Mattos,  marquez  de  Sapucahy, 
visconde  do  Porto-Seguro,  barão  de  Santo  Angelo,  cónego 
Fernandes  Pinheiro,  Gonçalves  Dias  e  Joaquim  Manoel  de 
Macedo,  e  mais  os  de  Minerva  e  Camões. 

No  topo  da  escada  da  entrada  principal  çuardSo-se, 
em  dous  nichos,  dois  padrões  de  mármore  collocados  na 
costa  do  Brazil  em  1502  pelos  primeiros  exploradores. 

O  fimdo  social  consta  de  dezeseis  apólices  de  conto  de 
reis,  e  duas  de  seiscentos  mil  reis,  e  das  mensalidades  e 
jóias  dos  sócios. 

Duas  das  apólices  de  conto  de  reis  fôrSo  legadas  pelo 
finado  consócio  Ricardo  José  Gomes  Jardim,  cujo  fietrato 
mandou  o  Instituto  collocar  nSL  saladas  sua»  sessOes. 

E'  o  imperador  o  protector  immediato  da  associação 
que,  além  de  seis  presidentes  honorários;  príncipes  de 
cazas  reaes,  conta  cento  o  doze  sócios  nacioiraes  e  cento 
e  quarenta  e  oito  estrangeiroá.  Dos  nacionaes  quatro  são 
honorários,  trinta  e  seis  efiectivos,  e  setenta  e  dois  corres- 
pondentes ;  e  dos  estrangeiros  cento  e  uete  sZo  correspon- 
dentes, um  efifectivo  e  quarenta  honorários. 

Tendo  cedido  o  imperador  diversos  compartimentos  de 
seu  palácio  para  accommodações  do  Instituto  pode-se  dizer 
que  occupa  esta  associação  todo  o  pavimento   superior  da 
parte  occidental  do  paço  da  cidade. 
,     Fallando  dVsta  sociedade  disse  Netscher  : 

c  S.  M.  <»  Imperador  D.  Pedro  II  é  o  presidente  nSo 
só  em  nomo  mas  'bambem  de  facto,  d^eisea  sociedade  de 
sábios*» 
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Havendo  surgido  das  entranhas  da  Sociedade  Áuxi" 
liadora  da  Industria  Nacional  pelos  esforços  de  Januário 
e  Cunha  Mattos  cresceu  e  snbio  logo  esta  sociedade  pelo 
valioso  patrocínio  do  imperador.  Os  serviços  que  tem  pre- 
stado ás  sciencias  a  que  se  dedica  sfto  conhecidos^  e  para 
attestaI-08  bastão  os  quarenta  e  seis  volumes  da  sua  re- 
vista tSo  apreciada  no  taundo  scientifioo. 

Existia  era  1838,  na  capital  da  provincia  da  Bahia,  a 
Sociedade  Bibliotheca  Clássica  Portugueza  com  sessenta  e 
dous  sócios.  Possuia  uma  bibliotheca  de  duzentos  e  oitenta 
volumes  e  mandara  reimprimir  o  poema  Heroina  de  Aragão 
de  José  Maria  da  Costa  e  Silva.  Composta  de  homens  e 
senhoras  era  seu  fim  estudar  a  lingua  portugueza  analy- 
sando  o  estylo  dos  autores  mais  notáveis  assim  poetas  como 
prosadores. 

Houve  em  18  de  Junho  de  1839,  a  primeira  reuniSo 
dos  commerciantes  da  praça  do  Recife,  em  Pernambuco 
com  o  fim  de  crearem  uma  Asêociação  Mercantil  para  au- 
xiliar o  commercio  da  provineia.  Eleitos,  nessa  sessão  pre- 
Saratoria  presidente  José  Kamos  de  Oliveira  e  secretario 
osó  Jeronjmo  Monteiro,  propoz  o  primeiro  se  nomeasse 
mna  commissâo  de  sete  membros  para  constituir  a  meza 
administrativa  e  formular  os  estatutos.  Installou-se  em  1  de 
Agosto  a  Sociedade  Commerdal,  elegeu-se  a  commissâo 
directp^a  e  apresentaruo-se  os  estatutos .  Recebeu  em  14 
de  Agosto  do  18Õ4  o  titulo  de  Associação  Commerdal  Be-^ 
neficente,  que  ainda  hoje  conserva. 

FundarSo-se  no  Rio  de  Janeiro  em  1840  a  Sociedade 
Patriótica  Afnortizadora  da  Divida  Publica^  que  nSo  pro- 
gredio  e  a  Sociedade  Paquetaense  com  o  objecto  de  fazer 
a  navegação  por  vapor  entre  a  corte  o  os  differentes 
pontos  da  bahia,  a  qual  nSo  sabemos  se  chegou  a  cpQstí- 
tuirnie. 

Em  17  de  Maio  de  1840,  por  iniciativa  do  Dr.;  José 
Marcellino  da  Rocha  Cabral  coadjuvado  por  outros  compa- 
triqtas  d^  oolonia  portugueza  no  Rio  de  Janeiro,  como  o 
conselheirQ  Kganiere  Motirlo  é  o  Bt.  Moraes  Carvalho,  que 
redigio  os  estatutos,  foi  creada  a  Sociedade  Portugue^m  de 
BvnejicencicL  Cotisagrada  à  sua  tarefa  humanitária  fujiidou 
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um  magnifieo  hospital  na  rua  de  Santo  Amaro,  onde  recebe 
08  80CÍ08  doentes  necessitados,  o  qual  foi  inaugurado  em  7 
de  Janeira  de  1859.  Verificando  ser  insufficíente  esse  edi- 
ficto  mandou  erguer  outro  idêntico  e  unido  ao  primeiro  por 
uma  galeria,  e  que  foi  aberto  em  19  de  Dezeml^ro  de  1880. 
Em  2i  de  Junho  de  1881  lançou  a  pedra  fundamental  do 
Asylo  Profissional  destinado  a  educação  e  instrucção  dos 
filhos  dos  sócios,  que  se  acharem  era  orphandade.  Âcha-se 
quasi  concluído  esse  noFO  monum^to  que  perpetuará  mais 
um  dos  pios  encargos  que  tão  utíl  e  humanitária  associação 
chamou  ao  seu  patrocínio.  Tem  ella  funccionado  com  esta* 
tutos  approvados  pelo  governo  em  £6  de  Janeiro  de  1861 
e  23  de  Março  de  1878.  Em  9  de  Dezembro  de  1883  íorão 
apresentados  novos  estatutos  pelo  conselho  deliberativo. 
Eleva-se  a  24,4o9  o  numero  dos  sócios  admittidoe  desde  a 
installação  e  a  lb09  o  dos  que  tem  fallecido  no  hospitaL  O 
património  social  é  de  2:028:983^  154. 

Em  15  de  Abril  de  1840,  em  caza  do  senador  Alcear, 
na  rua  do  Conde,  hoje  do  Visconde  do  Rio  BranSo,  lio  Rio 
de  Janeiro,houve  a  primeira  sessão  da  Sociedaâ^romQtora 
da  Maioridade  do  Imperador  D.  Pedro  IL  GottI|{Q|da  pelo 
nome  de  Cluh  da  Maioridade  foi  iniciada  pelo  senjidor  José 
Martiniano  de  Alencar,  que  redigiç  %&  efttatuto»  e  ^ni^í^H^ 
alguns  senadores  e  deputados,  que  adh«ieií|^jio  4idé4Mrjj^prò« 
vados  08  estatutos  procurou  a  sociedade  pugnar  pelifj^^tfre- 
tação  da  maioridade  do  imperador  por  miQJcudo  oorpo  legis- 
lativo. Creou  o  periódico  Maiorista.  Fôr£io  seu|i,  mí0lt^ados 
que  suscitarão  no  parlamenta  a  idi»  ào  gogf  er^o  ,^(Hi^nar- 
cha^  e  elaborarão  o  projecto  ^99ÍK^  aimilhante  Bmfijíêf^ 
lido  e  regeitado  no  senado  por  dous  i^j|Io8  .  .^ISo  :||||^pa* 
mero  limitado  de  sócios,  obrigando-aeçs  que  fossem  l^na- 
dores  e  deputados  a  votarem  w^  parlameato  pelo  gpverno 
do  soberano,  e  os  outros,  que  não  tivessem  similhante  cathe- 
goria,  á  empregar  esforços  pa^a  a  realjsação  do  peias^mento 
que  os  congregava.  Os  confeJera^^ag^gi  qu^torje,  sois  se- 
nadores  e  oito  deputados  e  ceIe]^iynMrl|o  ^  8ua  ul^a  fl^So 
em  12  de  Maio  d^aquelle  anno.     '  *  \r  ^ 

Tomando*8e  publica  a  idéa  da  maioridade  desde  a 
apresentação  do  projecto  no  senado^  deixou  d^jser  questão 
de  sigiUoe  de  conciliábulo,  e  comesirãa  o»  pr<ò}|],gpaaaare06 
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adversMriòa  do  projecto  ie  toroar  maior  o  menina  imperador 
agladiarem-Be  no  recinto  da  tribuna  e  na  arena  da  impretíta» 

KasceaemlSda  Novembro  de  1840^  na  capital  da 
província  cU  Bahia,  &  associação,  eommiarolal  composlade 
banqueiros  e  commerciantes  nacionaea.  e  efltMngeiros,  •d^ 
corretores  e  mais  pessoas  estabelecidas  e  auxiliares  do 
commerciou  Sm  ^13\de  Nov^^nbro  de  1871  fôrSio  approvados 
08  estatutos,  sendo4he  expressamente  prohibido  por  elles 
toda  e  qualquer  ingerência  ou  demonstração  politica.  Con- 
tava em  1881  cento  e  quarenta  e  oito  sócios.  Resolvendo 
lliantar  no  jardim  do  Riachuelo^  em  frente  do  edificio  da 
praça  docommercio^  um«ionumento  de  bronze  em  lembrança 
da  campanha  gloriosa  daParaguay,  assentou  o  imperador  a 
primeira  p#dntem  27  de  Março  de  1872^  e  dous  annos 
depois  estava  erguida  uma  columna  de  bronze  para  attestar 
na  posteridade  o  heroísmo  de  um  povo  e  o  sacrosanto  amor 
que  consagra  á  pátria.  Ainda  subsiste  essa  útil  e  patrioca 
as80ciajj|o, 

Âqtii  findamos  esta  enumeração  de  sociedades  fundadas 
no  BrftzU  eai^determinado  período^  sendo  fácil  continuar 
8imilhai^|ibknenclatura  nas  épocas  mais  próximas  e  vizi- 
nhas de  nâa*  E'  trabalho  resumido,  porém,  queremos  crer 
3uíq4^  ^^  destituído  d^  interesse ;  em  todo  o  caso,  o  mais 
ifficil|piiA  feit»,  Í0ipèrfeitamente  talvez,  porém,  com  fa- 
diga,^fcfMlbÍPaeia  e  investigação. 

Inaugurado*^  iegundo  reinado  nascerão  muitas  sócio- 
dades,  ■IJiioa-se  a  esphera  do  movimento  sociológico  e 
littârarié^adquirio  arimprefina  mais  liberdade,  «mpliou  a  sua 
vulg{||iMicão,  ^  começou  q  pais  a  ter  litteratura  própria, 
hou^jÉíittl  ykalidado.intellectual,  e  quer  as  associaçSes, 
quer  a'  imp^nsa  periódica  estabelecerão  communicaçSes 
mata  intimas  entre  o  povd,  infundindo  os  sentimentos  e 
pensamentos,  e  abrindo  estirada  nova  á  nação.  Mas  da 
historia  deste  novo  pei4odo  sobrão  nos  almanaks  e  revistas 
noticias ,p  d6camentofl&qae.{»)dem  ser  colhidos  com  prom- 
ptidãou  e  coip  a  habiiidi^^ie  não  nos  pertence. 

Dizer  as  sociedades  que  houve  em  um  período  é  quasi 

descrevera  vida,  o  movimento  social,  o  tributo  litterario,  a 

actividade  intellectual,o  adiantamento,a  reunião  do  esforços, 

a  condensação  cie  luzes  e  a  civilização  da  nação  nessa  época. 

il  TOMO  XLVin,  p.  n 
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Pensando  assim;  procurámos  reunir  dados  estatistièos  dessas 
officinas  chamadas  sociedades  que  utilizSo  o  mutuo  aa- 
9LÍlio,  estabelecem  a  consulta  reciprcjca,  o  conselho  perma- 
nentCi  a  viffilancia  collectíva  e  patenteik)  a  força,  a  vida  e 
a  historia  da  naçSo.  * 

Morrira  de  Aievedo. 


♦  Veia  o  Àlmanak  úa  rirtn^iíícia,^én  Bahia  do  \m\,  pn?  Ant/mío 
Freire;  Lstudos  Históricos  tín  ojihííío  Funiiiinli^s  PiníieíRi,  \td  ;'»■;  Obrtut 
Poéticas  de  Alvarenga,  coííiY-fíiiií^  *^  sifflotatíiis  |ifjT  Joa(|aiin  Nnrlíortfi díi 
Souza  S\\\a;Rei)igt{í8do  Ifi^Uhffft  iíisttiriro  iff*  jwíí^e  J8Hi;  MairtUfri- 
ptos  do  loslituto  Histórica  u.m-^  e  oumis;  Huvoluçào  de  m~  \^m  Pw- 
nambuco  por  Muniz  Taví^ns  ;  K[ili^-]i>crid«5  Pfaeíotiae^ por Tfl^fifàiíe 
Mello;  Lefrislação  de  Nabucrt  voL  í*,  pn^tina  1 17  e  voL  i^  tiagtiii  10: 
Instituições  de  Previdência^  íiimiaiJa?^  tio  ^In  ilo  Janoín:^  por  JoAiiilllii 
da  Sil?a  Mello  Guimarães;  Nov^i  Friljur^^o  H  ia  Sí>ritHr  l'hilatitropk|li<? 
Suisse  par  Ilenri  Raffard;  t^Apoi^içrio  Historíni  sIm  Miic^nnriano  ínalí 
por  Manoel  Joaqaim  de  M^rH^^es;  Bio^j^phía  dr  ihin/plàilo  fittoni  por 
Christiano  Ottoni;  Diccioriririo  Jiiu^mjpíncn  Ji*  HernjitJilíucannst  càe- 
bres  por  Francisco  António  Pi  n^ra  da  cosbi ;  KolHa  solm*  a  Maioridade 
por  Alencar  Araripe  na  Be\istaaí)  Instiiutoj  vol,  ii  de  iH8h 
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DoeamentMi 


DOCUMENTO  N.  1 


Alvará  de  30  de  Março  de  1818  com  força  de  lei,  folminaado  nio  só  a 
maçonaria  e  todas  as  sociedades  secretas,  como  os  livros,  cathe- 
chismo9  e  qaaesquer  outras  instracções  impressas  ou  manuscnptas 
relativas  &s  ditas  sociedades. 


t  ^  SI-Beí  &Ç0  saber  aos  que  este  alvcurã  com  força 
de  lei  >^);em  ;  que  tenda-se  verificado  pelos  acontecimentos 
que  flloibem  notórios,  o  excesso  de  abuso  a  que  têm  che- 
gado as  sociedades  secretas,  que  com  diversos  nomes  de 
ordens  oQ^^assodiaçSas  sentem  convertido  em  conventiculos 
ou  CoMí|>ini98e8  contra  o  Estado :  nSo  sendo  bastante  os 
meios"  correccionaes,  e  com  que  se  tem  até  agora  procedido 
segundo  its  leis  dò  reino,  que  pròhibem  qualquer  sociedade, 
oot^tegfaçSo  ou  associa^  de  pessoas  com  alguns  estatutoS| 
«em  que  sejSo  primeiramente  por  mim  autorisadas,  e  os 
S6U8  estatutos  approvadoa :  e  exigindo  por  isso  a  tranquil- 
i  lidade  dos  povos^  ^  a  seguran^  que  lhes  devo  procurar 
\  manter,  que  se  evite  a  4»ccasião  e  a  causa  de  se  procipi- 
taram  muitos  vassallos»  ^e  antes  podiSo  ser  úteis  a  si  e  ao 
Estado,  si  fôrem  separi^fibad^ellas,  e  castigados  os  perversos 
como  as  suas  culpas  mei^cwi :  E  tendo  sobre  esta  matéria 
íiavid»  aparecer  de^noititô  pessoas  doutas,  e  zelosas  do  bem 
do  EiStado,  e  da  fdicidade  dos.  iMis  concidadSoS|  e  de  outras 
4o  meu  conselho,  e  constituídas  em  grandes  empregos^ 
tanto  civis  como  militares,  com  as  quaes  me  conformei: 
âou  servido  declarar  por  criminosas  e  prohibidas  todas  e 
quaisquer  seeiedades  secretas,  de  qualquer  denominasSo 
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queellas  sejão;  ou  com  os  nomes  e  fiirmas  já  oonjiecidas, 
ou  debaixo  de  qualquer  nome  ou  forma  que  de  novo  se  dis- 
ponha ou  imagine  ;  pois  que  todas  e  quaesquer  deveráS  ser 
consideradas  de  ora  em  diante  como  feitas  para  conselho 
e  confederação  contra  o  rei  e  contra  o  Estado. 

a  Pelo  qH0  ordeno  que  todos  aquelles  que  forem  com- 
prehendidos  em  ir  assistir  em  lojlâsy  clubs,  comités,  ou 
qualquer  outro  aji^tamento  de  sociedade,  aquelles  que  para 
as  ditas  lojas,  qu  clubs,  ou  ajuntam^itos  convocarem  a 
outros,  e  aquelles"  que  assistirem  á  entrada  ou  recepção  de 
algum  sócio,  ou  elta  seja  com  juramento  ou  sem  elle,  fiquem 
incursos  nas  penas  da  Drdenação,  Mv.  V,  tit.  vi,  §§  6  e  9  ; 
as  quaes  penas  lhes  serão  impostas  pelos  juizes ,  e  pelas 
formas  e  pjçocesso  estabelecidos  nas  lei^  para  punir  os  réos 
de  Ijjsa-magestade. 

<  Kas  mesmas  penas  incorrfiráS  os  que  fôrem  chefes  ou 
membros  das  mesmas  sociedades,  qualquer  que  seja  a  de- 
nominação que  tiverem,  em  se  provanao  que  fizerão  qual- 
quer acto;  persuasão  ou  convite,  de  palavra,  ou  per^scrípto 
para  estabelecer  de  novo,  ou  para  renovar,  ou  para  fazer 
perraattecer  qualquer  das  ditas  sociedades,  lojas,  dubs,  ou 
comités  dentro  dos  meus  reinos  e  seus  domimos;  ou  para  a 
correspondência  com  outras  fora  d'Blles,  ^afida  que  sejSo 
factos  praticados  individualmente,  e  não  4m  -láiOciaçBo  de 
lojas,  clubs,  oucomités. 

t  Nos  outros  casos  s^lo  ás  peott  moderadas  a  arbítrio 
dosjuizes  na  forma  adianta  de<31{araãa.  As  casas  emqoejo 
congr^arcm  serão  confiscadas;  salfvo^|)TOvatido  os  seus  pro- 
prietários que  nãosouberão  nem  podião  saàer  que  a  esse 
fim  sedestinavão.  Ás  medalhas,  sellos,  symbolos,  estampas, 
livros,  catechismos,  ou  instrucçSes  imíptesss»  oum^u- 
scriptas,  não  poderão  mais  publicar-se,  neta  foeF-MWâba 
uso  algum;  despacbarem-se  nas  alfandegas,  g^Éiluiiiiàrée 
daremse,  emprestarem,  ou  de  qualquer  nUmc^  VÊÊ^ 
rôm  de  uma  a  outra  pesBÔa,  nãb  n^ndr»  mm*"  iTnfnr4Íiití 
entrega  ao  magistrado  :  debaixo  da  pena  «a  âttg|Mwb^||í(á 
um  presidio  de  qtiatro  até  dez  annos^e  ^e^gti,  q|)^b«|MÍ 
gravidade  da  culpa  e  ciroumstancias  dialia. 

c  Ordeno  ou trosiití,  oue  n'e6 te  mme,  como  eaccept», 
ilãa  se  âdmitta  privilegio,  isenção,  ou  coMOirito  alguna,  q« 
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seía  de  flko,  ou  de  pesadas,  ainda  que  «e)fto  dos  pri- 
vilégios eacorporados  em  direito^  ou  os  réos  scjSo  na- 
cionaes  ou  estrangeiros  habitantes  no  meu  reino  e  dominiosi 
e  qua  assim  abusarem  da  hospitalidade  que  reeebem;  nem 
possa  haver  seguro,  fiança,  homenagem,  oa  fieis  Oaiv 
c^reiros  sem  minha  especial  autoridade.  E  os  ouvidores, 
corregedores  e  justiças  ordinárias  todos  os  annos  devassa^ 
rái0  doeste  crime  na  devassa  geral :  e  còftstando-lhes  qáe  se 
fee  loja,  se  convidfto  ou  oongregfto  t$M  *  sociedades,  *  pró- ' 
cederás  logo  á  devassa  especial,  e  á  ap|ytehen^lo  e  oonfisco 
remettendo  es  que  fdrem  réos  e  a  culpa  á  Relaçlo  do  dis- 
tricto,  on  ao  tribunal  competente:  e  a  cópia  dos  autos  será 
também  remeftida  á  minha  real  presença. 

c  E  este  se  cumprirá  tão  inteiramente  oomo  n^elle  se 
contem,  sem  embargo  de  quaesquér  leis  ou  ordens. ená  con« 
tratíoy  que  para  este  effeito  hei  por  derrogadas  cemo  se 
d'ellas  se  fizesse  expressa  mençSo,  etc  » 


'T*-^  *-  * 


DOÔU^Híp  N.  2 
Carta  de  lei  de  20  de  Outubro 


D.  Pedro,  etc.  A  as^embléa  geral  constituinte e legis- 
lá^E^IPf^  Império  do  3rai&il  decreta : 

7"'  ''  JktffN..^  Fica  irevogado  e  cassado  o  alvará  deSO  de 
W^Êpo  de  1$18  contida  as  sociedades  secretas. 
^lí^S^ArU  -^1^  Tedos  os  processos  pendentes,  em  virtude 
dtc^fesBi»*  alvàfrt,^  ficSo  de  nenhum  effeito  e  se  porio  em 
fmfÊÈú0.B^0adí<stoQmo  si  nSo  tivessem  existido. 

Art.  5é^  FicSo  prohibídas  todas  as  sociedades  secretas, 

.  Art*  4.®   Serão  consideradas  sociedades   secretas  as 

qae  nSo    participarem   ao  governo  a   sua   existência,  os 
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fiHSi  getíaiòs»  dá  asaaeÍAçS6>  eom  {m^lflito  de  q«ie  se  nSo  op- 
pSem  á  ordom  Booial,  ao  Bjatema  con»títiaoioiial  estabele*» 
ci4o  net ta  Império,  á  moral  e  à  religiSo  christS,  oe  lugares 
e  tempos  doe  aeuâ  aju&lameatos  e  o  nome  do  individuo  ou 
indivíduos  que  compuierem  o  governo  da  sôoíedade  ou 
ordemí  e  dos  qu^  depois  ^fôremftueoetBivamento  aegaindo 
ne  meamo  governo^ 

SArt.  è^  A  participaçSo  deve  aer  feita  e  aasignada 
elos  declarantes  eqearregadoa.  doesta  obrigaçZo  no  eapaço 
e  quinso  dias  depois'  da  primeira  reunião^  neata  cdrte,  na 
Intendência  Gemi  da  Policia^  e  nas  outras  partes  do  Im-* 
perio,  ié  autoridades  civis  e  policiaea  dos  legares  onde  exis- 
tirem as  ditas  sociedades,  afim  de  receberem  do  governo  a 
permissfto  pos  eeeripio. 

Art.  6.''  As  socied«'\des,  porém»  que  tiverem  príncipioa 
o  finaisubversivoada  oiidem  social  e  do  regimep  eçoatftu* 
cional  deste  Império,  serão  consideradas  como  conventi- 
-  culos  sediciosos,  ou  não  tenhão  feito  as  participações  ao  go- 
verno, ou  as  tenhão  feito  falsas. 

Art.  7.°  Os  membros  de  similhantes  sociedades  que 
tiverem  prestado  juramento  de  seguirem  taes  doutrina,  e 
persistirem  em  adoptal-as  como  regra  de  condtlteta,  umii- vez 
que  tenhão  começado  a  reduzil-as  a  acto,  serão  p|inidos  os 
cabeças  com  a  pena  de  morte  natural,  e  os  80(MC#  ageates 
com  degredo  perpetuo  para  galés;  os  que,  porém,  não  ti- 
verem mostrado  acto  algum  sub versi"^;.  além  cios  primários 
e  remotos,  serão  degradados  por  toda  a  vida. 

Art.  8.®  Os  membros  da  sociedade  que' tiverem  prin- 
cípios tão  somente  oppostos  á  moral  e  á  relígíno  chriEtã, 
se  uma  vez  juramentados,  persistindo  na  atlopçSo  cIq  tjios 
doutrinas,  as  tiverem  reduzido  á  acto,  ser.^  degtadados  por  ■ 
dez  annos ;  e  se  nfto  tiverem  praticnflo  outro  acto,  alóm  do 
jurameiitoeadòpçlodospríncipiosfiobreditof^j  sorao  pcmidos 
com  três  annos  de  degredo  pára  fora  da  província. 

Art.f:9.**  Os  que  fSrem  membros  de  aocledadeã  «im* 
.  plesmente  secretas,  sem  algumas  das  eircumatanctas  ag^t 
gra vantes  aoihia  menoionadas^  serão  de^r^dados,  pela  pfVf 
Oleira  vez,  por  um  roez  para  fóra  do  termo  ;  pela  ^egànda^ 
por  trea  raezes  piura  fóra  da  comarca ;  o  pela  tohseiíraV  por 
um  anno  para  fóra  da  província. 
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Art.  10.  O  processo  começará  por  âennnciai  na  fiSrma 
da  leiy  tSo  somente  contra  certas  e  determinadas  pess^tas^ 
no  caso  das  sociedades  simplesmente  secretas ;  e  por  de- 
nuncia ou  devassa  especial,  nos  casos  dos  arts.  õ'';  7^  e  8^« 
Paço  da  Assembléa,  4  de  Setembro  de  1823. 

Mandamos,  portantO;  etc.  Dada  no  palácio  do  Bio  de 
Janeiro,  aos  20  de  Outubro  de  1823;  2*  da  Independência 
e  do  Império.  Imperador  com  rubrica  e  guarda.— Gie^ano 
|i^  ^  Pinto  a$  Miranda  Montenegro. 


,  ♦* 
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^ 


'•A  ^ 
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kCTkS  DAS  SESSÕES  EM  1885 


V  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  6  DE  JUNHO  DE  1885 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRSSENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 
Presidência  do  Sr,  Visconde  de  Bom-Retiro 

A'8  sete  horas  da  noite,  achando-se  reunidos  os  Srs* 
Visconde  de  Bom  Retiro,  Joaquim  Norberto  de  Souza  e 
Silva,  Olegário  Herculano  d'Aquino  e  Castro,  Manoel  Du- 
arte Moreii^  de  Azevedo,  Joaquim  Pires  Machado  Portella, 
Tristão  de  Alencar  Araripe,  João  Franklin  da  Silveira  Tá- 
vora, António  Henriques  Leal,  Augusto  Fausto  de  Souza^ 
Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  Maximiano  Marques  de 
Carvalho,  Filippe  Lopes  Netto,  César  Augusto  Marques, 
Vicente  Gr.  Quesada  e  Augusto  Victorino  Alves  do  Sacra- 
mento Blake,  e  sendo  recebido  com  as  formalidades  do  es- 
tylo  S.  M.  o  Imperador  que  tomou  assento,  o  Sr.  presi- 
dente, obtida  a  imperial  vénia,  declarou  aberta  a  sessão. 

O  mesmo  Sr.  Presidente  em  sentidas  phrases  partici- 
pou o  falleoimento  de  três  consócios,  os  Srs.  Conselheira 
António  Mariano  de  Azevedo  em  Dezembro  do  anno  pas- 
sado, Dr.  Joaquim  José  Teixeira  em  2  de  Janeiro  d'este 
anno,  e  BarSo  de  Alhandra  José  Bernardo  de  Figueiredo 
em  2  de  Março^  pertencendo  o  ultimo  ao  Instituto  desde 
1839 ;  e  propoz  que  se  consignasse  na  acta  um  voto  ds 
pesar,  o  que  foi  unanimemente  approvado. 

42  TOMO  xLvra,  p.  n. 
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O  Sr.  1*  Secretario  informou  que,  na  íalta  do  orador, 
dirigiu  elle  a  S.  M.  o  Imperador  no  dia  25  de  Março  um 
discurso  de  felicitaçSo  pelo  anniversario  do  juramento  da 
Constituição  do  Império,  e  que  o  mesmo  Augusto  Senhor  se 
dign&ra  de  responder  que  recebia  com  especial  agrado  a 
felicitaçSo  do  Lastituto. 

E  passou  a  ler  os  seguintes 


OFFICIOS 

Do  Ministério  das  Obras  Publicas  de  Lisboa,  enviando 
um  exemplar  do  Compte^rendu  do  Congresso  Antropológico 
realizado  em  Lisboa  em  1880. 

Do  Sr.  Presidente  da  Frovincia  da  Bahia,  enviando 
dous  exemplares  do  relatório  com  que  o  Conselheiro  Jo2o 
Rodrigues  Cha?es  passou  a  administração  da  dita  provin- 
cia  em  10  de  Setembro  de  1884. 

Do  Sr.  Presidente  da  Provinda  de  Sergipe,  enviando  o 
relatório  com  que  o  Dr.  Franciscq  de  Gouvêa  Cunha  Bar- 
retto  passou  a  administração  da  referida  provincia  em  7  dQ 
Setembro  de  1884. 

Da  Camará  Municipal  da  cidade  do  Porto,  agrade- 
cendo a  coUecçSo  da  Revista  remettida  para  a  Bibliotheca 
Municipal  da  mesma  cidade. 

Do  Sr.  Conde  de  Villeneuve,  declarando  não  poder  ji 
dar  resposta  relativa  aos  manuscriptos  existentes  no  Colfe- 
gio  de  Kossa  Senhora  de  Ánvers  em  consequência  de  se 
achar  temporariamente  fora  de  Antuérpia  o  padre  reitor  do 
referido    collegio. 

Do  Bibliothecario  da  Bibliotheca  Publica  Provincial 
do  Amazonas,  agradecendo  a  remessa  do  Catalogo  dos  ma- 
nuscriptos do  Instituto. 

Do  Secretario  do  Príncipe  RoUand  Bonaparte,  remet- 
tendo  a  obra  Les  Habitants  de  Suriname. 

Da  Directoria  da  4*  Exposição  de  Café  do  Brasil, 
convidando  o  Instituto  para  a  sua  inauguração. — Foi  no^ 
jmeado  o  Sr.    Dr.  José  de  Saldanha  da  Qama. 
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Do  Director  do  Club  Litterario  Nazareno  da  cidade 
de  Nazareth,  na  Bahia»,  agradecendo  a  remessa  da  collecçâo 
da  Revista- 

Do  Sr.  Ministro  da  Guerra  Cândido  I^uiz  Maria  de 
Oliveira,  agradecendo  o  convite  para  a  sessão  magna  do 
Instituto. 

Do  Sr.  Dr.  Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento 
Blake,  pedindo  alguns  números  da  Revista  do  Instituto. 

Do  Secretario  à^JPhenix  Scientifica  e  Liíteraria,  par- 
ticipando que  não  pôde  comparecer  á  sessão  magna  do 
Instituto  a  Comraissâo  nomeada,  por  motivo  de  serviço. 

Do  Bibliothecario  da  mesma  sociedade,  agradecendo  a 
collecção  da  Revista  que  o  Instituto  lhe  enviou. 

Do  Sr.  Commendador  João  Wilkens  de  Mattos,  en- 
viando 170  exemplares  de  diverso»  folhetos  e  jomaes  e 
uma  medalha  de  prata  «Premio  Wilkens  de  Mattos»,  insti- 
tuido  era  1883  para  as  orphãs  do  Asylo  da  Imperial  Socie- 
dade Amante  da  Instrucção. 

Do  Sr.  Engenheiro  Vandin,  enviando  a  obra  Les  Fos- 
tes de  la  Sinonie. 

Do  Sr.  Paulino  Nogueir^  Borges  da  Fonseca,  respon- 
dendo ao  officio  em  que  o  Instituto  lhe  agradece  a  offerta 
do  manuscripto  Presidentes  da  Provinda  do  Ceará, 

Do  Secretario  da  Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de 
Janeiro,  communicando  a  eleição  da  sua  Directoria,  e  en- 
viando o  V  numero  do  seu  boletim  trimensal. 

Do  Sr.  Artidoro  Augusto  Xavier  Pinheiro,  enviando 
um  exemplar  do  seu  trabalho  sobro  as  ordens  honorificas 
do  Império. 

Do  Sr.  Ministro  do  Império,  accusando  a  recepção  do 
oflBcio  acompanhando  a  relação  dos  membros  da  Mesa  e 
das  CommissÔíís  do  Instituto. 

Do  Sr.  Ministro  da  Agricultura,  pedindo  uma  coUecção 
da  Revista  do  Instituto  para  a  secção  Bibliographica  da 
Exposição  Universal  em  Antuérpia. 

Da  2*  Directoria  da  Secretaria  do  Império,  enviando 
exemplares  dos  boletins  da  Academia  Real  das  Sciencias, 
Letras  e  Bellas  Artes  da  Bolgica,  quo  por  engano  lá  foram 
entregues. 
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Do  Sr.  Presidente  da  Sociedade  de  Geographía  do  Rio 
de  Janeiro,  pedindo  uma  collecç^o  da  Revista  do  Instituto. 

Do  Sr.  Ministro  do  Império,  pedindo  as  publicações 
que  o  Instituto  possa  ceder  para  a  restauração  da  Biblio- 
theca  de  Lima. — O  Instituto  resolveu  que  fossem  enviados. 

Da  Directoria  Central  da  Secretaria  da  Agricultura^ 
accusando  o  recebimento  da  collecçfto  da  Revista  para  figu- 
rar na  Exposição  em  Antuérpia. 

Do  Sr.  H.  Vichmann,  pedindo  algumas  noticias  sobre^ 
o  Instituto,  afim  de  serem  publicadas  no  Annuario  Geogra- 
phico  de  Gotta. 

Do  Secretario  do  Congresso  Litterario  Gonçalves 
Dias,  convidando  o  Instituto  para  assistir  á  sua  sessão 
magna. —  Foi  nomeado  o  Sr.  Dr.  António  Henriques  Leal, 
que  declarou  haver  comparecido  á  sessão. 

Da  2*  Directoria  da  Secretaria  do  Império,  pedindo  a 
collecçâo  da  Revista  e  mais  publicações  feitas  pelo  Instituto, 
afim  de  as  apresentar  na  Exposição  Universal  de  Antu- 
érpia. 

Do  Sr.  Presidente  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro, 
enviando  ura  exemplar  da  fdlla  que  dirigiu  á  Assembléa 
Legislativa  em  9  de  Março  doeste  anno. 

Do  Secretario  da  Provincia  do  Rio-Grande  do  Sul,  en- 
viando um  exemplar  da  collecção  das  leis  e  resoluções  da 
referida  provincia. 

Do  Bibliothecario  do  Grémio  Bibliothecario  Cachoei- 
rense,  accusando  a  recepção  da  Revista  do  Instituto. 

Do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura,agradecendo  a  re- 
messa da  Revista. 

Do  Sr.  Francisco  Ignacio  Ferreira,  offerecendo 
exemplares  dos  seus  trabalhos  Repertório  Jurídico  e  Dic» 
cionario  Oeographico  das  Minas  do  Brasil. 

Do  Sr.  António  Alves  Pereira  Coruja,enviando  as  suas 
Ephemerides,  intituladas   Anno  Eistorico  Rio   Grandense. 


OFFERTAS 

Pelo    Sr.    Commendador  Augusto    Frederico   Collin, 
Manual  dos  Empregados  da  Fazenda  (18  vols.). 
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Pelo  Sr.  Francisco  Gomes  de  Amorim,  «  Garrett,  Me- 
fruirias  Biographicctê  (tomo  3*)  ». 

Pelo  Sr.  António  Daniel  do  Prado,  sua  obra  Typosy 
Diversdes  e  Estrepes» 

Pelo  Sr.  Joaquim  de  Paula  Souza,  Os  Palmares. 

Pelo  Sr.  1*  Tenente  Duarte  Huet  de  Baceilar  Pinto 
Guedes,  Os  Canhde^  do  Encouraçado  Riachuelo. 

Pelo  Sr.  Dr.  António  Martins  de  Azevedo  Pimentel, 
These  apresentada  á  Faculdade  de  Medicina  em  30  de  Se- 
tembro de  1884. 

Pelo  editor  o  Cinco  de  Maio,  seguida  de  tros  traduc- 
çSes  em  Poituguez. 

Pela  Inspectoria  da  Alfandega,  Mappas  Estatísticos 
do  Commercio  e  Navegação  do 'Porto  do  Rio  de  Janeiro, 

Pelo  Bibliothecario  da  Faculdade  de  Medicina,  Ca- 
talogo da  Exposição  Medica  Brazileira. 

Pela  Redacção  :  Revista  Marítima  Brazileira  o  Revista 
do  Exercito  Brazileiro. 

Pelo  Sr.  Ernesto  Quesada,  Nueva  Revista  de  Buenos 
Ayres  de  Dezembro  de  lb84  a  Maio  d'este  anno. 

Pelas  Sociedades  de  Geographia  de  Tours^  de  Pariz, 
Italiana,  de  Madrid,  de  Anvers,  Real  Academia  de  Histo- 
ria de  Madrid,  Sociedade  Imperial  dos  Naturalistas  de 
Moscow,  Academia  Nacional  de  Sciencias  cm  Córdova,  e 
Instituto  Geographico  Argentino,  os  seus  boletins. 

Pela  Redacção  :  L'Exploralion  (Ns.  402,  409,  411, 
412,  e  413).  <í 

Pelo  Sr.  Vicente  G.  Quesada,  Informe  dei  President- 
dei  Credito  Publico  Nacional;  Inauguração  do  Ferro-Car- 
ril  Andino,  Discurso  do  Presidente ^  Mensagtn  dei  Presi 
dente  de  la  Republica  ai  abrir  las  sessiones  dei  Congresso 
Argentino ;  Sistema  de  medidas  y  pesos  de  la  Republica 
Argentina;  Ferro* Carril  Central  dtl  Norte \  Ramal  ala 
Ricga  y  Catamarca  ;  FerrO' Carril  Andino,  Seccionde  Men- 
dosa  a  San  Juan;  Ferro^Carril  Andino,  Seccion  de  San 
Luiz  a  la  Paz  y  Mendosa ;  Boletin  de  la  Academia  J^a- 
donal  de  Ciências  en  Córdoba,  e  Informe  dei  Presidentfí  dei 
Credito  Publico  Nacional  Pedro  Agote  sobre  la  Divida 
Pvblica  Bancary  Accinadon  de  Moneda. 

Pelo  Museu  Nacional,  um   exemplar  da  medalha  — 

• 
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Premio  Imperial  do  Instituto  Histórico  — e  oiitro  comme- 
morativo  da  sessão  de  15  de  Dezmbro  de  1819. 

Pelas  respectivas  redacçSes,  os  seguintes  jornaes  : 
Diário  Oficial,  Diário  da  Bahia,  A  Província  do  Espirito 
Santo,  Le  Brésil,  A  Imprensa,  O  Cacfioeirano,  O  Bae- 
pendyano,  Kevista  de  Pharmacia,  Gazeta  Litteraria,  Ga- 
zeta  JJniversal,  A  immígração ^  Jornal  do  Recife,  O  Hori-- 
zonte,  Boletim  da- Alfandega  do  Bio  de  Janeiro, 

Pela  CompanL^ia  Estrada  de  Ferro  Commercio  e  Rio 
das  Flores:  a  Resposta  apresentada  no  juizo  commercial 
de  Valença ».  •       , 

O  Sr.  1^  Secrotario  informou  que  em  Janeiro  foram 
remettidas  as  obras  que  o  Governo  solicitara  para  a  Expo- 
aiçào  em  Antuérpia; — que  se  comprou  para  a  bibliotheca 
do  Instituto  por  22^000  a  Historia  Geral  do  Brasil  pelo 
Visconde  de  Porto  Seguro,  e  por  igual  quantia  o  Atlas 
geographico  do  Brasil  pelo  Senador  Cândido  Mendes, — que 
í^e  encadernaram  143  voiuraeí^e  se  prepararam  3  mappas; — 
que  mandara  collar  iia  Revista  de  1841  a  Carta  do  Cabo 
do  Norte,  que  ainda  nâo  havia  sido  coUada;  e  que  com  duas 
medalhas  ofFertadas  pelosoclo  Sr,  Dr.  Ladislau  Netto  ficara 
o  Instituto  possuindo  uma  collecçâo  completa  das  medalhas 
que  têm  sido  cunhadas  para  o  mesmo  Instituto. 

Foi  lida  c  roíuettida  á  Commissíio  de  Geographia  a 
seguinte  proposta : 

Propomos  })ara  membro  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico o  Sr.  Dr.  Francisco  Ignacio  Ferreira,  servindo  de 
titulo  para  sua  admissão  as  obras,  que  ultimamente  publi- 
cou sob  os  titules;  1.^  Consolidação  alpJiabetíca  e  thronolo^ 
gica  de  todas  as  disposições  sobre  minas  comprehendendo  a 
Legislação  antiga  e  moderna  de  Portugal  e  do  BraêU ; 
2.*  Diccionario  Geographico  das  minas  do  Brasil, 

Sala  das  SassSas  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
na  noite  de  5  de  Junho  de  1885. 

Dr.  César  Augusto  Marques,  Augusto  Fausto  de  Sou- 
za, Dr.  M.  D.  Moreira  de  Azevedo,  Joaquim  Pires  Ma- 
chado Portella. 

í%0  Sr.  Thesoureiro  apresentou  as  contas  documentadas 
do  anno  próximo  passado,  nas  quaes  se  demonstra  ter-se  rea- 
lizado areceita  de  ll:731íí040,ea  despeza  de  11:113^850^ 
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Bcando  um  saldo  de  617i$190;  que  passou  para  o  corrente 
anno;  e  pediu  que  as  mesmas  contas  com  o  livro  da  receita 
e  despeza,  que  exhibiu  devidamente  escripturado^  fôssem 
remettidos  á  CommissSo  respectiva,  afim  de  as  examinar, 
na  forma  dos  estatutos. 

Apresentou  mais  o  mesmo  Sr.  Thesoureiro  o  balanço 
annual  impresso  da  receita  e  despeza  do  Inst  ituto  para  ser 
distribuido.  pelos  sócios. 

E  declarou  que  recebera  commnnicaçSo  do  testamen- 
teiro do  -finado  consoei/)  Tenente  General  Ricardo  Josó 
Gomes  Jardina  para' requerer  a  entrega  das  duas  apólices 
legadas  ao  Instituto,  o  que  elle  Thesoureiro  acabava  de 
fazer,  devendo  pagar  o  competente  imposto  fiscal  para 
realizar-se  a  traosferencia  das  ditas  apólices . 

O  Sr.  César  Marques  fez  a  leitura  da  Biographia,  que 
escrevera,  do  IS''  Bispo  do  Maranhjo  D.  Fr.  Joaquim  de 
Nossa  Senhora  de  Nazaretb. 

Com  permissão  de  S.  M.  levantou-se  a  sessão  ás  8 
horas. 

Augusto  Fausto  de  Souza, 
Secretario  Adjunto. 


2f  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  19  DE  JUNHO  DE  1885 

H05RABA  COM  A  AUGUSTA  PRE9B5ÇA  DB  8.  M.  0  IMPtRADOB 

Presidência  do  Sr.  Visconde  de  Bom  Retiro 

A'b  7  horas  da  noite,  achando-se  reunidos  os  Srs.  Vis- 
conde de  Bom  Retiro,  conselheiro  Araripe,  Dr.  Moreira  de 
Azevedo,  Barão  de  Capanema,  Dr.  Pinheiro  de  Campos, 
Dr.  Teixeira  de  Mello  e  Tenente-Coronel  Fausto  de  Souza; 
é  lida  a  acta  da  sessão  antecedente  e  approvada,  depois  de 
Ugeiras  observaçSes  feitas  pelo  1"  Secretario. 

O  Sr.  Presidente;  communicando  o  sentido  fallecimento 
do  nosso  consócio  Conselheiro  Thomaz  José  Pinto  de  Cer- 
queira,  declara  que  em  consequência  do   que   se  acha 

ê 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  336  — 

«stabeleoido  para  o  caso  de  fallecimento  de  um  membro  do 
Instituto  em  dia  de  sessSo^  fica  esta  levantada,  para  o  que 
pede  vénia  a  S.  M.  Imperial. 

Levanta-se  a  sessão  às  7  Ys  horas. 

Joaquim  Pires  Machado  PorteUa^ 
2*  Secretario. 


3»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  26  DE  JUNHO  DE  188& 

H05BÂDA  COM  A  AUGUSTA  PBBSB5ÇA  DE  S.  M.  O  UfPEBADOB 

Presidência  do  Sr.  Visconde  de  Bom  Retiro 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  reunidos  os  Srs.  Vis- 
conde de  Bom  Retiro,  Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva» 
Manuel  Duarte  Moreira  de  A  zevedo,  Joaquim  Pires  Machado 
Fortella;  António  Henriques  Leal,  Augusto  Fausto  de  Sousa^ 
Tristão  de  Alencar  Araripe,  Alfredo  Piragibe^  Augusto 
Victòrino  Alves  do  Sacramento  Blake^  Maximiano  Mar- 
ques de  Carvalho  e  Barão  de  Capanema;  é  lida  e  approvada 
a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  Sr.  !•  Secretario  passou  a  ler  o  seguinte  expedi- 
ente : 

• 

OFPICIOS 

Dos  Srs.  Conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan, 
Barão  de  Teffé  e  Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello, 
participando  não  poderem  comparecer  á  sessfto  por  doen- 
tes • 

Da  Academia  Imperial  de  Medicina^  convidando  o 
Instituto  para  assistir  no  dia  30  do  corrente  á  sua  sessão 
magna  anniversaria. — Foram  designados  os  Srs.  Henriques 
Leal  e  Portella. 

Dos  Presidentes  de  Alagoas  e  do  Maranhão,  enviando 
relatórios  e  coUecção  de  leis  provinciaes. 
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Do  Director  do  Lyceu  Mineiro  e  do  Secretario  da  For- 
taleza de  S.  João,  pedindo  a  coilecçâo  àdi  Revista  do  Instituto 
para  as  respectivas  bibliot becas. 

Da  Sociedade  Arcfaeologica  da  Croatia  em  Agram, 
«nTiando  pela  primeira  vez  os  Eeus  boletins  e  pedindo  a 
troca  dé  publicações. 

Do  í)r.  Juiz  Munic  pai  da  Villa  de  Pereira  no  Ceará^ 
participando  baver  fundado  na  referida  vilfa  um  Gabinete 
de  leitura  annexo  á  Escola  popular,  e  pedindo  o  patrocinio 
do  Instituto. 

Do  Secretario  do  Instituto  Archeologico  e  Geogra- 
phico  Pernambucano,  enviando  a  relação  dos  membros  de 
sua  nova  directoria. 

Do  Imperial  Observatório  Astronómico,  reraettende  3 
volumes  enviados  pelo  Observatório  Argentino. 

Do  Sr.  Emilio  R.  Coni,  enviando  o  Annuario  Estatis- 
tico  da  provincia  de  Buenos  Ayres. 

Do  Sr.  Ladisiau  de  Bouza  Mello  Netto,  participando 
nSo  poder  comparecer  á  sessão  eenviando  o  6^  volumo  do 
Archivo  do  Museu  Nacional  do  Rio  de  Janeiro, 


OFFERTAS 

Por  intermédio  do  Sr.  1*»  Secretario,  duas  medalhas 
Premio  da  Exposição  Nacional,  uma  de  186Í  e  outra  de 
1873. 

Pela  Secretaria  da  Justiça,  Relatório  apresentado  á 
Assembléa  Geral  Legislativa  pelo  respectivo  Ministro  Con- 
selheiro Aflonso  Augusto  Moreira  Ptnna. 

Pela  Directoria  da  Gamara  dos  Deputados,  Relatório 
e  Sjnopse  dos  trabalhos  da  mesma  camará  na  sessão  de 
1884. 

Pela  Real  Academia  de  Sciencias  Mathematicas  de 
}fapolis,  Ãtti  da  mesma  Academia. 

Pelo  Sr.  L.  Vanderkindere,  L'Univers%fé  de  Bfuxellesy 
1834  a  1884. 

Pelo  Museu  Nacional  do  MexicO;  três  exemplares  do» 
«eus  Annaes. 

43  TOilO   SLVIII,    P.    11. 
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Pela  Real  Academia  dei  Lyncei,  Atti  da  mesma  Aca* 
demia  (4  vols.). 

Pelo  Sr.  M.  Vivien  de  Saint'Martin,  Nouveau  Díctio' 
nairede  Oéoffraphie  Universelle. 

Pela  Camará  MunieipaJ  da  Bahia,  Mensagem  Posthu- 
ma  ao  Conselheiro  Pedro  Luiz  tereira  de  Souza. 

Pelo  S)r.  B.  Bossi,  Las  Maúchas  Solares* 

Pela  Camará  Municipal  de  S.  Paulo,  Relatório  sohreo 
archi\ro  da  mesma  Camará  apresentado  ao  seu  l^residente 
Dr.  António  Pinto  do  Rego  Freitas. 

Pelo  Sr.  Ramon  Lopes  Lomba,  a  Publicacion  official 
La  Republica  Oriental  dei  Uruguay. 

Pelo  Sr.  Estanisláu  S.  Zeballos,  La  Marina  Nadanalf 
Trabalhos  do  Instituto  Argentino  c  Lei  de  Estrangeiros. 

Pelo  Sr.  Dr.  Domingos  José  Nogueira  Jaguaríbe  Fi- 
lho, c  Organização  do  trabalho  »^  "Questdes  Sociaes. 

Por  S.  A.  o  Príncipe  Roland  Bonaparte,  Les  Demien 
Vayages  de  Neerlandais  á  la  Nouvelle  Guinés, 

Pela  Directoria  da  Companhia  do  S.  ChristovSo,  o  sea 
Relatório.  • 

Pelo  Sr.  Dr.  José  Pereira  Rego  Filho,  O  BrazU  em 
Buenos  Ayres j  conferencia  eifectuada  era  30  de  Abril  da 
1882. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  Resposta  d 
Sociedade  Anti-Esclavista  de  Londres  e  o  seu  boletim. 

Pelo  Sr.  Fernando  de  Castro,  ConfíTôncia  AboUcionista. 

Pelo  Sr.  Costa  Godolphim,  As  Caixas  Económicas  Et" 
colares. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de  Jandro, 
«  Discursos  proferidos  em  honra  aos  íUustres  exploradores 
do  Xingu». 

.    Pela  Real  4<^<i®"^ííi  de  Ciências  Morales  y  Politicas, 
Annuario  1885. 

Pelo  autor  o  Sr.  Brito  Aranha,  THcdonario  BibUo-' 
gtaphico, 

.   Pelo  Sr.  Conselheiro  Lopes  Netto,  Photographta  das 
cartas  da  Vandek. 

Pelo  Sr.  Henrique  Sçhutel  Ambauer,  o  pianuscripto  i 
Provinda  do  Rio- Grande  do  SuL 

Pelo  Sr.,A.  I.  de  Mesquita  Neves,  Fabulas  de  Phedro. 
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Pelo  Sr.  Themistocles  Aranha,  Exposição^  do  OÃSucar  e 
algodão  feita  pela  Associação  Commercial  do  Maranhão 
1883,  relatório  da  exposição  do  assuear  e  algodão  do  Ma- 
ranhão em  1883  e  1885. 

Pelo  Sr.  Tenente  Coronel  Augusto  Fausto  de  Souza  os 
seguintes  retratos:  Duque  de  Caxias,  Bernardo  Pereira  de 
Vasconcellos,  Visconde  de  Abrantes,  Francisco  Ignacio  de 
Carvalho  Moreira,  Jeronymo  Martiniano  Figueira  de  Mello, 
Carlos  Carneiro  de  Campos,  José  Clemente  Pereira.  Antó- 
nio Peregrino  Maciel  Monteiro,  António  Corrêa  Seara,  José 
Joaquim  Coelho,  Angelo.  Muniz  da  Silva  Ferraz,  Castro 
Alves,  e  Euzebio  de  Queiroz  Mattozo  Camará. 

Pelo  Sr.  Dr-  Alfredo  Piragibe,  Relação  nominal  dos 
juizes  de  fora,  vereadores  e  procuradores  que  serviram  no 
aiftigo  Senado  da  Camará  desde  1791  até  1829;  o  Archivo 
municipal,  relatórios,  boletins  e  regulamentos  apresentados 
á  Illma.  Camará  Municipal  da  Corte- 

Pel »  Sr.  Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  uma 
cópia  authentica  da  Carta  Patente  com  que  veiu  governar 
esta  Capitania  o  30*  governador  Mathias  da  Cunha  em 
1684. 

Pelas  Sociedades  de  Goographia  de  Madrid,  de  Tours, 
do  Havre,  de  Hannover,  Instituto  de  Toronto,  Real  Socie- 
dade Económica  Amigos  dei  Pais,  Real  Academia  de  His- 
toria de  Madrid,  de  lena,  Academia  Naci<mal  de  Sciencias 
em  Córdova,  em  Neuchatel,  Instituto  Argentino,  Socie- 
dade de  Historia  de  São  Petersburgo,  Praga,  e  Associação 
dos  Jornalistas  e  Escriptores  portuguezes,  os  seus  boletins. 

Pelas  respectivas  redacções:  Ignis,  obra  coroada  pela 
Academia  francoza.  Revista  das  Artes,  Revista  da  Escola 
de  Marinhaj  Revista  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa, 
Revista  de  Pliarma  'ia,  Revista  do  Retiro  Litterario  Por^ 
tuguez,  e  os  jornaes  Correio  do  Brézil,  Gasela  Universal, 
Gazeta  Geographica,  Gazeia  Suburbana,  Gazeta  de  Valença, 
Gazeta  deMemquer,  Diário  da  Bahia,  Jornal  do  Recife, 
O  Horizonte,  A  Imprensa,  Universo  lUustrado,  Le  Brésil, 
Boletim  d^ Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  O  Liberal  Paráhy- 
hano,  A  Immigraçào,  Agucu  Virtuosas,  O  Cachoeirano,  Arte 
Dramática,  Escola  Dominical,  Mercantil,  O  Volixivo,  A 
Vela  do  Jangadeiro,  e  Le  Mouvement  Géographique. 
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O  Sr.  1/  Secretario  apresentou  em  um  grande  quadro 
moldurado  a  relação  dos  sócios  do  Instituto,  nacionaes  e 
estrangeiros,  afim  de  ser  coUocado  na  sala  das  sessSes, 
como  determinam  os  Estatutos. 

£  informou  que,  tendo  sido  designados  para  por  parte 
do  Instituto  assistirem  á  missa  do  7^  dia  peio  consócio 
Conselheiro  Thomaz  José  Pinto  de  Cerqueira,  os  senhores 
Araripe  e  Pinheiro  de  Campos,  ambos  desempenharam  a 
commissão. 

O  mesmo  senhor  apresentou  e  .foi  remettida  á  Com- 
missão  de  Estatutos, a  seguinte: 

Proposta.  Não  poderão  sahir  os  objectos  do  Museu. 

Os  senhores  sócios  que  desejar  jm  examina-los  minu- 
ciosamente o  farão  na  sala  das  sessSes. 

Sala  das  SessSes  20  de  Junho  de  1S85. 

Moreira  de  Azevedo. 

E  passou  a  ler  a  sua  memoria  Padrões  de  mármore 
pertencentes  ao  Instituto  Histórico . 

E  obtida  a  Imperial  vénia,  levantou-se  a  sessão  ás 
8  horas. 

Joaquim  Pires  Machado  Portdlaj 
2**  Secretario. 


4*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  10  DE  JULHO  DE  1885 

nOBRADA  GOH  A  AUGUSTA  PRESB5ÇA  DE  S.  K.  O  IMPSAADOB 

Presidência  do  Sr,    Visconde  de  Bom  Retiro 

A's  7  horas  da  noite,  presentes  os  Srs.  Visconde  de 
Bom  Retiro,  Commendador  Joaquim  Norberto  de  Souza  e 
Silva,  Drs.  Manuel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Joaquim 
Pires  Machado  Portella,  António  Henriques  Leal,  Augusto 
Pausto  de  Souza,  Alfredo  d^EscragnoUe  Taunay,  JoSo  Se* 
veriano  da  Fonseca,   César  Augusto  Marques,  Feli^rdo 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  341  — 

Pinbeiro  de  Campos^  Maximiano  Marques  de  Carvatfao,  é 
annunciada  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador;  que,  rece- 
bido com  as  formalidades  do  estylo,  tomou  assento  e  o  Sr. 
Presidente;  obtendo  a  Imperial  vénia,  declarou  aberta  a 
sessão.    . 

Lida  pelo  2^  Secretario  a  acta  da  anterior,  foi  appro- 
vada. 

O  Sr.  l""  Secretario  passou  a  dar  conta  do  seguinte : 


EXPEDIENTE 

Officios  : — Dos  Srs.  Conselheiros  Henrique  de  Beau- 
repaire  Rohan  e  Tristão  de  Alencar  Araripe,  participando 
uâo  poderem  comparecer  á  sessSo  por  doentes. 

D  >  Sr.  Dr.  Ladislau  de  Souza  Mello  Netto,  enviando 
um  folheto  a  Ladislau  Netto  Lettre  à  Monsieur  Ernest  i2e- 
nan  t>  e  participando  também  não  poder  comparecer  á 
sessSo. 

Dos  Presidentes  da  Bahia  e  de  Sergipe,  enviando  a 
Falia  com  que  abriram  a  Assembléa  Provincial  nas  respe- 
ctivas Províncias  este  anno. 

Do  Smithsomanlnstitution,  remettendo  diversas  obras. 

Do  Secretario  da  Bibliotheca  da  Escola  de  Aprendizes 
Artilheiros  e  da  Real  Academia  Ba  vara  de  Sciencias,  agra- 
decendo a  Revista  do  Instituto. 


OFFERTAS 

Por  intermédio  do  Smithsoniara  Institution :  Relatório 
do  Instituto  Smilhsonian,  Sociedade  Real  Belga  de  Geogra* 
phia.  Trabalhos  da  Real  Academia  Geographica  de  Vienna, 
Trabalhos  da  Real  Academia  de  Sciencias  de  Munich,  Tra- 
balhos da  Sociedade  Anthropologica  de  Washington,  Estudos 
Geographicos  dos  Estados  Unidos  (2"  relatório  annual 
1880—1881),  Pensylvania,  Trabalhos  de  Historia  e  Bio- 
graphia.  Relatório  do  departamento  de  Atinas  da  Nova  Es' 
cossia.  Trabalhos  do  Instituto  do  Canadá  e  Trabalhos  da 
Sociedade  Geographica  de  Grei/stcald. 
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Pelo  Sr.  Commendador  Joaquim  Norberto  de  Sooza 
«  Silva,  Jornal  do  Commercio  de  Novembro  de  1884  a  Junho 
doeste  anno. 

Pelas  respectivas  redacções : 

Revistas  de  Medicina,  tícientifica,  Marítima  e  da  Es- 
cola de  Marinha^  Diário  Offieial,  Diário  da  Bahia,  Jornal 
do  Recife,  O  Liberal  Parahyhano,  A  Província  do  Espirito 
SantOf  O  Liberal,  O  Cachoeirano,  A  Imprensa,  A  Discus^ 
são,  O  Atalaia,  O  Commercio  do  Porto j  O  Arado,  O  Baz- 
pendyano,  O  Horizonte  e  a  Gazeta  Universal. 

Pelas  respectivas  /Sociedades  de  Oeographia  do  Rio  de 
Janeiro,  Húngara  de  Geographia,  Real  Academia  de  Hiê- 
torta  de  Madrid,  Sociedade  Económica  Amigos  dei  Pais,  So- 
ciedade Scientijica  Argentina,  de  Emdem,  Sociedade  Impe- 
rial dos  Naturalistas  de  Moscoic,  Sociedade  NaeianaL  de 
Agricultura j  Instituto  Argentino  e  Sociedade  Archedogica 
da  Croácia,  os  seus  boletins. 

O  Sr.  Pinheiro  de  Campos,  informando  que  com  o 
Sr.  Conselheiro  Âraripe  assistira  por  parte  do  Instituto  à 
missa  em  suffragio  do  fallecido  consócio  Conselheiro  Tho- 
maz  José  Pinto  de  Cerqueira,  que  a  familia  doeste  o 
incumbira  de  manifestar  ao  Instituto  seus  agradecimentos. 
Foi  lido,  posto  em  discussão,  e  sem  debato  unanime- 
mente approvado  o  seguinte  parecer  da  commissSo  de 
contas  : 

A  Commissâo  de  Fundos  e  Orçamento,  examinando 
as  contas  documentadas  do  anno  de  1884,  as  quaes  foram 
apresentadas  pelo  muito  zeloso  Sr.  Thesoureiro  d'este 
Instituto  Histórico  na  sessão  primeira  do  corrente  anno, 
as  achou  exactas  e  conforme  o  Orçamento  decretado  por 
este  Instituto;  por  issoé  de  parecer  que  sejam  appro- 
vadas  e  que  d  ellas  se  dê  quitação  ao  muito  iltustrado 
Sr.  Thesoureiro. 

Sala  das  Sessões  do  Instituto,  30  de  Junho  de  1885. 

Dr.    Maa:imiano  Marques  de  Carvalho. 
Dr.  António   Henriques  Leal. 
Avgusto  Fausto  de  Souza. 
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Foi  lida  uma  proposta  do  Sr,  Dr.  Maximiano  rela- 
tiva ás  viagens  dos  primeiros  exploradores  da  costa  do 
Srazil,  a  qual,  depois  de  discutida  pelo  mesmo  senhor  e 
pelo  Sr.  1^  Secretario,  foi  approvada  e  remettida  á  Com- 
missão  de  Historia. 

•  Foi  apresentado^  e  na  forma  dos  Estatutos  ficou  sobre 
a  mesa  para  ser  votado  na  sessão  seguinte,  o  seguinte 
parecer  da  Commissao  do  admissão  de  sócios : 


PARECER 

A'  Commissão  de  admissão  de  sócios  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Braziieiro  foi  presente  o  parecer 
da  Commissão  de  trabalhos  históricos  sobre  o  Esboço 
bioffraphico  do  Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro, 
feito  pelo  Sr.  Conselheiro  Dr.  José  António  do  Azevedo 
Castro,  para  servir  de  introducção  a  uma  obra  de  Direito, 
posthuma,   d'aquelle  nosso    illustrado  consócio. 

De  pleno  accôrdo  com  a  commissão  de  trabalhos  histo- 
ricos  acerca  do  valor  de  tao  interessante  estudo,  que  analy sa 
sob  muitos  aspectos  a  laboriosa  existência  do  Dr.  Perdigão 
Malheiro  e,  não  se  limitando  a  isso,  prende-a  a  muitos 
factos  e  episódios  da  historia  pátria,  sentimo-nos  felizes  por 
ter  de  recommendar  ao  Instituto  a  admissão  ao  seu  grémio 
de  tão  distincto  braziieiro,  o  qual  junta  a  elevadissimos 
dotes  pessoaes  çs  sentimentos  mais  acry solados  de  probidade 
e  patriotismo,  além  da  intelligencia  adornada  de  valio- 
síssimos cabedaes  próprios   de  jurisconsulto  e  de  letrado. 

Sala  das  Sessões,  10  de  Julho  de  1885. 

Alfredo  â! E^cragnolle   Taunay, 
Dr,  João  Ribeiro    de  Almeida. 

O  Sr.  Moreira  de  Azevedo  leu  um  trabalho  intitu- 
lado Amador  Bueno.  Estudo  histórico, 

E  obtida  a  imperial  permissão,  levantou-se  a  sessão 
ás  8  horas.  • 

Joaquim  Pires  Machado  Portella, 

2**  Secretario. 
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5»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  24  DE  JULHO  DE  1885 

HONBADA   COM    A  AUODSTA  PBBSBHÇA  DE  S.  M.  O  iXPBaAiOR 

Pt  esidencia  do  Sr.  Visconde  de  Bom  Retiro 

A'8  7  horas  da  noite,  reunidos  os  Srs.  Visconde  de 
Bom  Retiro,  Manuel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Joaquim 
Pires  Machado  Portella,  António  Henriques  Leal,  Augusta 
Fausto  de  Souza,  TristSU)  de  Alencar  Araripe,  José  Ale- 
xandre Teixeira  de  Mello,  Augusto  Victorino  Alves  do 
Sacramento  Blake,  Maximiano  Marques  de  Carvalho, 
César  Augusto  Marques,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos, 
Ladislau  de  Souza  Mello  Netto,  Alfredo  Piragibe,  Alfeedo 
d'Escraçnolle  Taunay  e  Domingos  José  Nogueira  Jagua- 
ribe  Filho,  e  annunciada  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador, 
que  recebido  com  as  formalidades  do  estylo  tomou  assento, 
o  Sr.  Presidente,  obtida  a  imperial  vénia,  declarou  aberta  a 
sessão. 

Lida  pelo  2°  Secretario  a  acta  da  anterior,  foi  appro- 
vada. 

O  Sr.  Presidente  communica  o  fallecimento  do  illus- 
trado  sócio  Barão  de  Theresopolis,  e  diz  que,  interpretanda 
os  sentimentos  do  Instituto,  se  lance  na  acta  um  voto  de 
pesar. 

O  8r.  1**  Secretario  informa  ha^ver  mandado  encader- 
nar 52  volumes  para  a  bibllotheca  do  Instituto,  e  passou  a 
dar  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio.  —  Do  Sr.  Conselheiro  Henrique  de  Beaure- 
paire  i>ohan,  participando  nao  poder  comparecer  á  sessfta. 

Do  Bibliothecario  da  Bibliotheca  Nacional  de  Monte* 
vidéo,  agradecendo  a  remessa  da  revista  e  catalogo  dos 
manuscriptos  do  In8|ituto. 

Do  Sr.  Vicente  G.  Quesada,  participando  a  sua  reti- 
rada para  os  Estados-Unidos.  Disse  o  Sr.  Pre^dente  que 
se  respondesse  que  o  Instituto  ficava  inteirado  e  sentia, 
muito  a  ausência  do  illustre  consócio. 
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OFFERTAS 

Pelo  Ministério  dagaerra,  relatório  apresentado  pelo  ex- 
Ministro  da  guerra  Conselheiro  Cândido  Luiz  Maria  de 
Oliveira,  consultas  do  conselho  de  estado  sobre  negócios 
relativos  ao  Ministério  da  guerra  colligidas  e  annotadas 
por  Manuel  Joaquim  do  Nascimento  e  Silva  (1842  a 
1872), 

Pelo  Sr.  José  António  dos  Santos  Cardoso,  Conferen- 
cias e  outros  trabalhos  do  Conselheiro  Manuel  Francisco 
Correia,  Supplemento  ao  Anno  Biographico  por  Joaquim 
Manuel  de  Macedo  (vol.  1^). 

Pelo  Sr.  José  Carlos  de  Carvalho,  Camará  dos  Srs. 
Deputados  do  império  do  Brasil,  histórico  dos  factos  mais 
importantes  occorridos  durante  a  prorogaçâo  da  sessão 
"extraordinária  da  19^  legislatura ;  Conferencias,  viagens  ás 
provindas  do  Sul  do  Brasil. 

Pelas  sociedades  de  Gleographia  de  Paris,  de  Tours, 
£eal  Sociedade  Económica  de  Amigos  dei  Pais,  e  do  Cir- 
<^uIo  Catholico  do  Rio  de  Janeiro,  os  seus  boletins. 

Pelo  Sr.  Bacharel  Paulino  Nogueira,  o  manuscripto 
Vocabulário  indígena  em  uso  no  Ceará,  acompanhado  de 
«xplicaçSes  etymologicas,  topographicas,  históricas  e  me- 
dicinaes. 

Pelas  respectivas  redacçSes :  Diário  da  Bahia,  Jor^ 
ncd  do  Recife,  A  Província  do  Espirito  Santo  y  Nova  Pha$ej 
O  CachoeiranOy  A  Imprensay  O  Liberalj  A  DiscussàOy  Le 
Brésilj  Revista  de  Pharmacia^  Boletim  da  Alfandega  do 
Rio  de  Janeiro,  e  Gazeta  Universal. 

Foi  lido,  approvado  e  remettido  á  CommissSo  de 
xtdmissSo  de  Sócios  o  seguinte  parecer  da  de  Geographia : 

A  CommissSo  de  Geographia,  tendo  examinado  com 
todo  o  cuidado  o  Diccionario  Geographico  das  Minas  do 
Brazil,  e  o  Repertório  Juridico  das  Minas,  é  de  parecer  que 
essa»  obras  são  de  incontestável  utilidade,  e  que  seu 
autor  o  Sr.  Dr.  Francisco  Ignacio  Ferreira,  tendo  pre- 
stado, com  a  sua  publicação  um  serviço  real  ao  paíZ|   ó 
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digno  de  ser  admittido  como  membro  do  Instituto  Histo» 
rico  e  Oeographico  do  Brazil. 

Rio  de  Janeiro,  om  21  de  Julho  de  1885. 

Hmriquê  de  Beaurepaire  Bohan. 
Viêconde  de  WUdik.    . 

Foi  lido,  O;  na  forma  dos  estatutos,  ficou  sobre  a  mesa 
para  ser  votado  em  outra  sessSo,  o  seguinte  parecer  da 
CommissSo  de  admissão  de  sócios : 

Parecer. — A  Commissão  de  admissão  de  sócios  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  examinou  os^ 
pareceres  da  CommissSo  de  trabalhos  históricos  relativos 
aos  Exms.  Srs.  Pedro  Wenceslau  de  Brito  Aranha  e 
Conselheiro  António  José  Yiale  e  reconhecendo  as  qualidades 
que  concorrem  nesses  dous  distinctos  homens  de  letras  eos 
recommendam  á  consider^içSo  publica; tomando^s  digiios  de 
provas  de  especial  apreço^é  de  parecer  sejam  admittidos  ao 
grémio  do  Instituto,  certo  de  que  dessa  honrosa  indusZo 
só  hão  de  provir  motivos  de  justificada  satis£AçSo  para  todos. 

O  Sr.  Brito  Aranha  é  o  continuador  do  Dicdonmriò 
Btblioffraphico  de  Innocencio  Francisco  da  Silva  e  no  des- 
empenho dessa  nússSo  ha  mostrado  muito  critério  e  appli- 
caçSo.  Pertence  a  muitas  associaçSes  litterarias  e  populares 
de  Lisboa,  sua  pátria,  e  pelos  serviços  humanitários  pre* 
stados,  durante  uma  invasSo  de  febre  amarella  naquella 
capital,  foi  condçcorado  com  a  Ordem  da  Torre  e  Espada. 

O  Sr.  Conselheiro  António  José  Viale  tem  nome  feito 
nas  letras  portuguesas  e  é,  ha  longos  annos,  professor  da 
cadeira  de  litteratura  clássica  no  Curso  Superior  do  Ljceu 
de  Letras  de  Lisboa. 

Sala  das  sessSes,  24  de  Julho  de  1885. 

4  Alfredo  d' Eêcragnolle  Tattfu^» 

Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida* 

Procedendo-se  á  votaçSo  do  parecer,  que  na  sessSo  an- 
terior havia  ficado  sobre  amesai  da  CommissSo  de  admi^ 
sSo  de  sócios  em  favor  do  Sr.  Conselheiro  José  António  de 
Azevedo  Castro,  foi  unanimemente  approvadoe  declarado 
sócio  correspondente  o  mesmo  Sr. 
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O  Sr.  Maximiano  de  Carvalho  apresentou  e  foi  lida 
pdo  Sr.  l"*  Secretario  a  seguinte 

Proposta  :  Durante  as  ferias  me   consagrei  á  leitura 
da  Biêtoria  Universal  de  César  Cantú,  com  o  fim  de  reco- 
nhecer as  consideraçSes  doeste  antor  em  relaçSo  ao   Brazil. 
Logo  no  lÍTro  primeiro^  a  paginas  85,  encontrei  innexaoti-  * 
dSes  tto  ^avese    oflfensivas  á  verdade  histórica^  que  me 

{»ropiiz  chamar  a  attençSo  do  Instituto  Histórico  Brasi- 
eiró  para  este  ponto  e  propor  alguma  diligencia  para  que 
se  restabeleça  a  verdade  nas  reimpressSes  ou  mesitio  enca* 
demaçSes  futuras  d'esta  obra. 

Çesar  Cantú,  tratando  da  degradação  da  humanidade 
para  a  natureza  bruta^  diz  o  seguinte  em  relaçSo  ao  Brazil : 
c  E'  pois  o  estado  selvagem  nSo  o  começo  da  humanidade, 
mas  uma  degradação,  uma  queda  para  a  natureza  animal 
com  detrimento  dia  natureza  moral.  E  de  que  seja  pos- 
sível esta  queda,  que  pôde  descer  até  ao  esquecimento  de 
todos  os  elementos  de  civilisaçãò,  temos  por  exemplo  uma 
prova  na  America  do  Brasil  ;  enoontram-se  ali  paizes 
em  que  a  fecundidade  dos  animaes  é  prodigiosa  ;  em  que 
a  yimia  dá  três  vindimas,  em  que  a  bananeira  e  a  laran- 
geira  estão  carregadas  de  fructos  durante  o  anno  inteiro  e 
todavia  os  filhos  aos  portuguezes  estão  reduzidos  ao  estado 
de  brutos,  sem  matrimonio,  sem  moeda,  sem  sal  e  quasi 
sem  vestuário  e  sem  reli^ão.»  A'  vista  d'esta  aberração 
histórica  em  relação  aos  brazileiros. 

Proponho  que  este  Instituto  Histórico,  por  intermé- 
dio do  nosso  illustrado  Secretario,  se  dirija  a  César  Cantú, 
86  ainda  é  vivo,  e  lhe  rogue  de  corrigir  semelhante  erro, 
e  também  se  dirija  aos  editores  doesta  obra  publicada  em 
fnaicGz  e  portuguez  rogando-lhes  de  apagar  semelhante  erro 
em  suas  ediçSes,  mesmo  em  todos  os  exemplares  que 
tiverem  de  ser  encadernados.^ 

Saladas  sessSes  do  Instituto,  10  de  Julho  de  1885. 

*  Nota.  —  Na  edição  portugueza  traduzida  por  Manoel  Bernardo 
Branco»  no  fim  do  primeiro  volume  acba-se  publicada  ama  cartado 
Sr.  Dr.  Augusto  de  Carvalho,  residente  na  cidade  do.  Porto,  reino  de 
Portugal,  na  qual  carta  eile  reclama  contra  semelhantes  inexactidões. 
Porém  isto  nao  é  suficiente  para  restabelecer  a  verdade  histórica. 
O  erro  deve  ser  apagado  e  em  seu  logar  escripta  a  verdade. 

Dr.  Maximiano  Marjuêê  dê  CatvaXhú. 
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Posta  em  disoussSOyfallaram  sobre  ella,  contra  os  Srs.: 
l""  Secretario  e  Araripe  (ambos  duas  veses) ;  e  a  fitvor  os 
Srs.  :  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  Taunay^  e  Ladis- 
lau  Netto,  este  uma  vez  e  aquelle  duas. 

S.  M.  o  Imperador  se  dignou  honrar  a  discusaSa 
dando  algumas  informações.  Resolveu-se  que  ficasse  adiada 
4k  proposta  até  que  seu  autor  verificasse  no  original 
italiano  da  referida  Miatoria  DíUversal  a  passagem  ou 
trecho  que  citou. 

O  Sr.  Piragibe  apresentou,  e  foi  remettido  á  Com- 
missIU)  de  historia,  um  trabalho  do  Sr.  José  Saturnino  da 
"Costa  Pereira  sob  o  titulo  Divisão  eleitoral  do  Município 
Neutro. 

Estando  a  hora  adiantada  o  Sr.  Presidente,  obtendo 
permissão  de  Sua  Magestade,  levantou  a  sessSo. 

Joaquim  Pires  Machado  Porfella, 
2®  Secretario, 


«•  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  7  DE  AGOSTO  DE  1885 

aOJniADA    COM   A   AUGUSTA  PRBSBKÇA    DB    S.     M.  O  TmPKBADOR 

Presidência  do  Sr.  Visconde  de  Bom  Retiro 

A'8  7  horas  da  noite,  achando-se  reunidos  os  Srs.  Vis- 
<x>nde  de  Bom  Retiro,  Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva, 
Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  Manuel  Duarto 
Moreira  de  Axevedo,  Joaquim  Pires  Machado  Portella, 
António  Henriques  Leal,  TristSo  de  Alenciur  Artfripe, 
Oesar  Augusto  Marques,  Alfredo  Piragibo,  JoSo  Severianu 
da  Fonseca,  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  Domingos 
José  Nogueira  Jaguaribe  Filho,  Ladislau  de  Sousa  Mello 
Netto,  Manuel  Pinto  Bravo  e  Alfredo  d'EscragnolIe  Tau- 
naj,  e  sendo  recebido  S.  M.  o  Lnperador  com  as  formaii» 
dades  do  estylo  tomou  assento,  o  Sr.  Presidente,  obtida  a 
imperial  vénia,  declarou  aberta  a  sessSo. 

Lida  pelo  2^'  Secretario  a  acta  da  anterior  e  nSo  haveii-> 
do  quem  sobre  ella  fisesse  observaçSesi  foi  approvada. 
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O  mesmo  2^  Secretario  aproveitou  a  occasiSo  para 
pedir  aos  Srs.  sócios  que  o  que  tomar  parte  em  alguma 
discussZo  tenha  a  bondade  de  em  poucas  palavras  escrever 
a  opiniSo  que  enunciou,  afim  de  que  possa  ficar  menciona- 
da na  acta,  com  a  fidelidade  que  é  mister,  o  pensamento  de 
eadaum. 

O  Sn  1^  Secretario  deu  conta  do  seguinte: 


EXPEDIENTE 

Officiõ  do  inspector  interino  do  ensino  publico  em 
Campos,  pedindo  uma  collecção  da  Bdíista  do  InatittUo 
para  a  bibliotheca  fundada  no  salSo  externo  da  Aug.*.  e 
Kesp.*.Loj.  *.  Cap.*.  Progresso. 

Do  governo  da  provincia  das  Alagoas,  remettendo  a 
falia  com  que  o  Dr.  Tiburcio  Figueiredo  abriu  a  2*  sessSo 
da  2&^  legiÍBlatura  da  dita  provincia. 

Da  presidência  da  Sociedade  Ornitológica  de  Vienna^ 
participando  não  ter  ainda  recebido  a  Reidsta  do  Ihêti" 
tuto. 


•  OFPERTAS 

Foram  feitas  as  seguintes  offertas: 

Pelo  Sr.  Moreira  de  Aeevedo,  Uma  viagem  ao  Sul  do 
BrazU. 

Por   Mr.  Vivien  de  Saint-Martin,  Novo  diccionario 
de  geographia  universal. 

Pela  commissSo  fiscal  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  I, 
o  respectivo  parecer. 

Pelo  Sr.  Carlos  Vidal  de  Oliveira  Freitas,  Elementos 
dedireito  intemaeional  maritimo. 

Pelo  Sr.  Ernesto  Quesada,  liueva  revista  de  Buenos- 
Ayres,  toma  S*"* 

Pelas  respectivas  redacçSes,  Revista,  marítima  brasi- 
leira e  Bevista  do  exercito  brasileiro. 

Pelas  sociedades  de  geographia  de  Tours,  Italiana»  do 
Havre,  de  Madrid,  e  Real  Academia  de  Historia  de  Ma« 
drid,  os  seus  boletins. 
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Pelas  respectivas  redacçifea:  Diário  da  Bahia^  Jornal 
do  Becifey  A  Provinda  do  Espirito  Sanio^  A  Impr^ma^  O 
Liberal f  O  Cadioeirano,  A  DiscusaãOf  L^  Brésil^  ChueU^ 
VniverMl  e  BoUtim  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro. 

Foram  lambem  offerecidos  os  seguintes  manosoriptos  : 

Pelo  Sr.  Visconde  de  Barbacena,  Historia  da  Com- 
panha  do  Sul  em  1827. 

Pelo  Sr.  Paulino  Nogueira,  A  Execução  de  Pinto  Ma- 
deira  perante  a  historia. 

O  Sr.  V  Secretario  informou  que  da  Revista  do  Ins- 
tituto de  1884  foram  remettidas  para  sociedades  nacionaes 
88  volumes  e  estrangeiras  159. 

O  Sr.  Maximiano  de  Carvalho  apresentou^  foi  lida  e 
remettida  â  CommissSo  de  historia,  a  seguinte  emenda  á 
proposta  que  fizera  na  sessão  anterior  a  respeito  de  um 
trecho  da  Historia  Unimrsal  de  César  Cantú,  relativo  ao 
Brasil. 

Emenda  á  proposta  relativa  ao  capitulo  5^  da  intro- 
ducção  da  Historia  Universal  de  César  Cantú:  Depois  das 
informações  dadas  ao  Instituto  pelo  seu  augusto  Presidente 
sobre  a  Historia  Universal  de  César  Cantú  e  especialmoite 
sobre  o  caracter  pessoal  e  a  illdstraçSo  d'este  historiographo, 
e  observando  que  era  duvidosa  a  authentioidade  do  trecho 
<{\ie  se  encontrava  no  capitulo  5^  na  introducçSo  d'aquella 
obra,  aconselhando  o  mesmo  nosso  augusto  Presidente  que 
sè  examinasse  o  original  em  italiano^  e  em  suais  três  edi- 
ções, procurámos  essas  edições  e  apenas  encontrámos  a  pri- 
meira edição,  traduzida  em  francez  em  1853,  e  a  terceira 
ediçSO;  traduzida  também  em  francez  em  1880,  e  n^estas 
-ãam  edições  traduzidas  em  francez  não  se  encontra  o  tre- 
cho inverosimil,  do  qual  tratamos  em  nossa  proposta  apre- 
sentada na  ultima  sessSo. 

Concluo  portanto  que  o  trecho  que  se  acha  no  eapi* 
ttilo  6^  da  introducçSo  da  Historia  Universal  de  César 
Cantú,  segunda  ediçSo,  vertida  do  francez  em  1867  por 
Manoel  J^mar^es  Branco  e  interpolado  pelo  mesmo  tra* 
dnctor,  este  trecho  nSo  pertence  ao  illustre  histqriographo, 
'éoma  muito  acertadamente  previu  o  nosso  augusto  Presi- 
dente.  Teadoo  traductor  Manoel  Bernardes  Branco  decU» 
rado  no  fit)nti8pici(>  de  sua  traducçZo  que  acrescentava 
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alguns  feitos  portaguezes  e  citaçSes  gregas  e  latinas,  mais 
confirma  a  sua  authoria  doesta  interpolação  inverosimil. 

O  que  poderá  ser  agora  mesmo  verificado  pelo  Insti- 
tuto Histórico  no  presente  livro  que  tenho  a  honra  de  pôr 
debaixo,  de  suas  vistas.  Concluo  pedindo  ao  Instituto  que 
informe  ao  illustre  historiographo  César  Cantú  doesta  inter- 
polação contida  na  traducçSo  portugueza  e  que  lhe  roguem 
aproveitar  a  sua  introducçlo  aa  4*  ediçSo,  que  está  actual- 
mente preparando  para  dar  á  luz  a  occasião  de  profligar 
semelhante  interpolação;  offensiva  á  verdade  histórica  em 
relação  aos  filhos  dos  portuguezes  no  Brasil. 

Sala  das  SessSes  do  Instituto  Histórico  e  Qeographico 
do  Brazil;  7  de  Agosto  de  1885. 

Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. 

Foi  approvado  o  parecer,  que  ficara  sobre  a  mesa,  da 
Commissão  de  admissão  de  sócios  relativa  aos  senhores 
Conselheiro  António  José  Viale  e  Pedro  Wenceslau  de 
Brito  Aranha,  e  o  Sr.  Presidente  declarou  sócios  corres- 
pondentes do  Instituto  os  ditos  senhores. 

Foi  lido  o  seguinte  parecer  da  Commissão  de  admissão 
de  sócios  em  favor  do  Sr.  Dr.  Francisco  Ignacio  Ferreira, 
6  ficou  adiado  para  ser  preenchida  pela  Commissão  de  Geo- 
graphia  a  formalidade  alludida  no  mesmo  parecer. 

A  Commissão  de  admissão  de  sócios  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brazileiro,  tendo  presente  o  parecer  da 
Commissão  de  geographia  relativo  aos  trabalhos  do  Sr. 
Df.  Francisco  Ignacio  Ferreira)  intitulados  Dicdonario 
Geograpkioo  das  Minas  do  BrazU  e  Bôpertorio  Jurídico  das 
'JimaSf  concorda  com  o  juizo  de  que  essa  importante  com- 

I>iIação  representa  grande  esforço,  paciente  investigação  % 
ongas  {>e8quisas,  e  é  de  opinião  seja  o  mesmo  Sr.  Dr. 
admittído  como  membro  do  Instituto,  visto  satísSEuser  ple- 
namente as  oondiçSes  exigidas  nos  respectivos  Estatutos. 

A  Commissão  observa,  talvez  sem  suffieiente  compe- 
tência piura  tanto,  que  o  parecer  da  Gommissfto  de  geo- 
graphia trouxe  a  assignatura  de  um  único  membro,  perten- 
oendo  o  outiro  nome  que  o  subscreve  á  Commissão  siibridia- 
ria,  o  que  não  parece  regular,  principalmente  quimão  áa 
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acham  na  Corte  os  três  sócios  que  compSem  o  grapo,  a  quem 
toca,  antes  dos  mais,  examinar  e  criticar  os  trabalhos  geo- 
graphicos  sujeitos  á  apreciaçAo  do  Instituto. 

Sala  das  SessSes,  7  de  Agosto  de  1885.— ijfre^ío 
dê  EseragnoUô  Taunay. — Barão  de  Souza  Fontes. 

O  Sr.  Thesoureiro  apresentou,  e  foi  remettidoáCom- 
missSo  de  orçamento^  o  balancete  da  receita  e  despeza  do> 
Instituto  no  semestre  de  Janeiro  a  Junho  d'este  anno. 

O  Sr.  César  Marques  fez  a  leitura  de  sua  memoria 
sobre  a  introducçSo  e  cultivo  do  arroz  na  Provincia  do  Ma- 
ranhão. 

E,  obtida  a  vénia  Imperial;  levantou-se  a  sessão. 

O  2.*  Secretario 
Joaquim  Pires  Machado  Portdla. 


7*  SESSÃO  ORDINARU  EM  2 1  DE  AGOSTO  DE  1885 

HONBADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IlíPBRADOR 

Presidência  do  Sr.  Visconde  de  Bom  Retiro 

A's  7  horas  da  noitô,  achando-se  reunidos  os  Srs.  Vis- 
conde de  Bom  Retiro,  Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva, 
Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  Manuel  Duarte 
Moreira  de  Azevedo,  Joaquim  Pires  Machado  PorteUa, 
António  Henriques  Leal,  Augusto  Fausto  de  Souza,  Tris- 
tSo  de  Alencar  Araripe,  César  Augusto  Marques,  JoSo 
Severiano  da  Fonseca,  Maximiano  Marques  de  Carvalho, 
Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake,  Domingos 
José  Nogueira  Jaguaribe  Filho  e  Alfredo  de  Escragnolle 
Taunay,  e  sendo  recebido  com  as  formalidades  do  estylo 
S.  M.  o  Imperador,  o  Sr.  Presidente,  obtendo  a  imp^ial 
Tenia,  declarou  aberta  a  sessSo. 
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O  2*  Secretario^  Cuendo  vêr  nSo  ter  podido  ficar  prom- 
pta  a  acta  da  aesaSo  anterior,  disse  que  a  apresentaria  na 
seguinte. 

O  Sr.  V  Secretario  deu  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 

Participação  do  Sr.  Pinheiro  de  Campos  de  nSo  poder 
comparecer  á  sessSo  por  acfaar-se  de  nojo  pelo  fallecimento 
de  sua  nora. 

Officio  do  Sr.  Emilio  R.  Coni,  director  da  repartição 
de  estatistica  de  Buenos  Ayres,  remettendo  o  Annuario 
Ustatiêtico  da  mesma  província. 


OFFERTAS 

Houve  as  seguintes  offertas: 

Pelo  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  4  cartas  authogra- 
phas  do  BarXo  de  Souza  Franco,  do  Dr.  Gabriel  José  Ro- 
drigues dos  Santos,  Manuel  da  Fonseca  Lima  e  Silva  e 
Senador  Yergueiro. 

Pelo  Sr.  Taunaj,  O  Visconde  do  Rio  Branco,  esboço 
biographico. 

Polo  Governo  Argentino,  JEstatistica  dei  Commercio  y 
de  la  navegacion  de  la  republica  Argentina  correspondente 
ai  ano  de  1884. 

Pelo  Sr.  Braulio  Cordeiro  Júnior,  Traços  biographicos 
de  Victor  Hugo. 

Pelo  Sr.  Emile  Levasseur,  La  eslatistijue  offideUe  en 
Ftanee. 

Pelo  Archivo  dos  Açores,  os  números  35  e  36  de  sua 
publicação  sobre  a  Historia  Açoriana. 

Pela  congregação  dos  lentes  da  Faculdade  de  S.Paulo, 
Bequerimento  que  a  mesma  congregação  faz  ao  poder  le- 
gislativo contra  o  regimen  que  foi  dado  ás  Faculdades  de 
direito. 

Pelas  sociedades  de  geographia  de  Paris,  de  Anvers. 

45  TOMO  ZLYni,  F.  II. 
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Beal  Sociedade  Económica  de  Amigos  dél  Pais  e  Instituto 
Geographico  Argentino^  os  seus  boletins. 

Pelas  sociedades  Phenix  Scientifica  e  Litteraria  da 
Escola  de  Marinha  e  Hespanhola  de  Geographia  Commer- 
cial,  as  suas  revistas. 

Pelo  Sr.  Brito  Aranha,  Diccionario  bibliographico  por- 
tugtiez  vol.  12. 

Pelo  Sr.  Fausto  de  Sousa,  V Itália  ai  Brasile. 

Pelas  respectivas  redacções:  Diário  da  Bahia,  Jornal 
do  Recife,  A  Provinda  do  Espirito  Santo,  O  Liberal,  O  Boê* 
pendyano,  O  Constitucional,  O  Cachoeirano,  A  Imprensa, 
Le  Jtresil,  A  Discussãoy  O  SecxãoXX^f^  o  Boletim  da  Alfan» 
de  ff  a  do  Rio  de  Janeiro. 

O  Sr.  !•  Secretario  informou  haver  comprado  por 
vinte  mil  réis  para  a  bibliotheca  do  Instituto  o  Diccionario 
do$  contemporâneos  por  Vapereau. 


ORDEM  DO  DIA 

Foi  lida  e  remettida  á  CommissSo  de  historia  uma 
indicação  do  Sr.  Maximiano  de  Carvalho  acerca  das  via- 
gens de  Américo  Vespncio. 

Foi  lido  e  approvado  o  seguinte  parecer  da  Commis- 
sSo de  fundos  e  orçamento  Hcòve  o  orçamento  nue  apre- 
sentou o  Sr.  Thesoureiro. 

A  Commissão  de  fundos  e  orçamento,  tendo  examinado 
o  balancete  de  Janeiro  a  Junho  deste  anno,  apresentado 
pelo  muito  zeloso  Thesoureiro  deste  Instituto  Histórico,  e 
achando-o  confirme  o  orçamento  approvado  para  o  cor- 
rente anno,  é  de  parecer  que  seja  approvado  o  mesmo  ba- 
lancete. 

Sala  das  SessSes  do  Instituto  em  21  deAgosto  de  1885. 

Dr,  Maxindano  Marques  de  Carvalho. 
Dr.  António  Henriques  Leal. 
Augusto  Fausto  d»  Souza. 

Balancete  da  caixa  do  Instituto  Histórico  e  G^eogra* 
phico  Brasileiro  no  semestre  de  Janeiro  a  Junho  de  1885 « 
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Beceita : 

Saldo  do  anno  de  1884 423f$040 

PrestaçSo  do  Thesouro  Nacional ....  4:600fJO0O 

Juros  de  apólices. 456^000 

Producto  da  caderneta S65^97õ 

6:745í5015 
Despeza : 

Importância  de  diversas  verbas 5:454^120 

Saldo  em  caixa 290^895 

5:745/91015 
RiO;  30  de  Janho  de  1885. 

Triêião  de  Alencar  Araripe^ 
Thesoureiro. 


Foram  apresentadas,  lidas  e  remettidas  á  CommissSo 
subsidiaria  de  historia  as  duas  propostas  seguintes  ; 

Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Henrique  Raffard, 
residente  nesta  corte,  servindo  de  titulo  de  admissão  os 
trabalhos  que  publicou,  já  offerecidos  ao  Instituto,  intitu- 
lados: A  Colónia  8uis$a  de  Nova  Frihurgo — Saciedade 
PhUantropica  Súissa  do  Rio  de  Janeiro  —  e  Indw/tria 
Saccharifica  do  Brazil. 

Sala  das  SeasSes,  21  de  Agosto  de  1885  • 

O.  fl.  de  Aquino  e  Castro. 
Tristão  de  Alencar  Ararípe. 
Dr.  António  Henriques  Leal. 
J.  P.  Machado  Poríella. 
J)?\  Moreira  de  Azevedo. 

Propomos  que  seja  admittido  sócio  correspondente  da 
nossa  associação  o  Sr.  F.  José  de  Sant'Anna  Nery,  natu- 
ral da  província  do  Amazonas  e  autor  de  varias  obras 
sobre  esta  provincia* 
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Sala  das  sessSes  do  Instituto  Histórico  Brasileiro  em 
21  de  Agosto  de  1885. 

Augusto  Fausto  de  Souza. 
J.  Norberto  de  Souza  e  Silva. 
J.  P.  Machado  Portella. 
Dr. César  Augusto  Marques. 

• 

Procedendo-se  por  escrutinio  á  votaçSo  do  parecer  da 
CommissSo  da  admissão  de  sócios  em  favor  do  Sr.  Conse- 
lheiro Manoel  Pinheiro  Chagas,  o  qual  ua  forma  dos  esta- 
tutos ficara  sobre  a  mesa,  foi  unanimemente  approvado, 
sendo  proclamado  sócio  correspondente  o  mesmo  Sr.  Con- 
selheiro. 

Tendo  sido  assignado  pelos  membros  effectivos  da 
CommissSo  de  Geographia  o  parecer  já  approvado  sobre 
os  trabalhos  geographicos  do  Sr.  Dr.  Francisco  Tgnacio 
Ferreira,  formalidade  a  que  alludira  o  parecer  da  Commis- 
sSo de  admissSo  de  sócios  em  favor  do  mesmo  Senhor,  e 
que  havia  ficado  sobre  a  mesa,  procedeu-se  por  escrutinio 
á  votaçSo  doeste  ultimo  parecer  e  foi  unanimemente  appro- 
vado e  proclamado  sócio  correspondente  o  mencionado 
Sr.  Dr.  Ferreira. 

O  Sr.  Thesoureiro,  declarando  já  se  achar  de  posst 
das  apólices  que  apresentou  da  divida  publica  que  em  le- 
gado deixara  ao  Instituto  o  General  Gomes  Jardim,  leu  a 
seguinte  exposiçSo^  que  mereceu  geral  assentimento : 

Legado  de  duas  apólices 

Incumbido  por  este  Instituto  de  receber  o  legado  das 
duas  apólices  aa  divida  publica  de  valor  de  1:000^ 
cada  uma  deixada  pelo  finado  consócio  o  Tenente  General 
Ricardo  José  Gomes  Jardim,  requeri  em  juizo  a  entrega 
do  mesmo  legado,  como  se  vê  da  cópia  n.  1. 

Apparecendo  entretanto  a  idéa  de  que  poderíamoa  ser 
dispensado  do  pagamento  do  imposto  devido  pela  acquisiçSo 
das  mesmas  apólices,  lembrou  um  dos  nossos  consócios  a 
conveniência  de  se  requerer  ao  Governo  imperial  para  de- 
clarar o  Instituto  isento  do  pagamento  de  tal  imposto. 

Pareceu-me  que,  em  vista  das  disposiçSes  legaes,  a 
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iflençSo  BÓ  poderia  dar-se  por  meio  da  forçada  intelligen- 
ciada  lei;  todavia  julguei  nSo  dever  mostrar-me  omisso 
em  uma  diligencia,  que  redundava  em  poupar-nos  despeza 
superior  a  400^,  por  isso  consultei  ao  nosso  mui  digno 
Presidente  o  Sr.  Visconde  de  Bom  Retiro,  emittindo  a  minha 
opinião  sobre  o  ca»o. 

O  mesmo  Sr.  Visconde  concordou  ser  acertado  liqui- 
dar o  direito  do  Instituto 'por  decisfto  governativa. 

Requeri,  como  consta  da  petição  por  cópia  sob  n.  2  ;  e 
depois  das  competentes  informaçÍ5es  fiscaes,  foi  julgada 
inadmissível  a  isenção  pretendida ;  em  virtude  do  que 
prosegui  no  processo  judicial  ante  o  juizo  da  Provedoria, 
tendo  verificado  que  o  pagamento  do  imposto  não  fic&ra  a 
cargo  do  monte  do  espolio  do  testador,  como  se  vê  da  carta 
dç  advogado  do  testamenteiro,  que  vai  sob  n.  3. 

Findo  o  processo  judicial  recebi  as  apólices,  dei  qui- 
tação ao  testamenteiro  e  obtive  alvará  de  transferencia 
das  apólices,  a  qual  já  realizou-se  na  Caixa  da  amortização 
na  devida  forma. 

As  duas  apólices  são  as  de  numero  2873  e  2874,  que 
agora  apresento. 

Despendi  com  o  pagamento  do  imposto  do  legado 
4244S8OO,  com  estampilhas  para  petiçSes  e  papeis  de  car- 
tório 3^200,  e  com  o  selo  do  alvará  de  transferencia  4)$000. 

Além  desta  despeza  tive  de  dar  ao  testamenteiro  a 
quantia  de  10^,  importância  de  um  mez  de  juros  das 
apólices  que  foi  exigido  pelo  testamenteiro,  conforme  a 
carta  aqui  junta  sob  n.  4  ;  porquanto  o  testador  falleceu 
em  1  de  Agosto  do  anno  passado,  e  só  dahi  em  diante 
compete  ao  legatário  a  renda  do  legado,  e  o  Instituto  tem 
de  cobrar  os  juros  integraes  do  semestre  de  Julho  a  De- 
zembro do  mesmo  anno. 

Assim  a  despeza  total  importou  em  442j$,  e  embora  me 
considerasse  autorizado  a  faze-la,  em  virtude  dos  poderes 
conferidos  pelo  artigo  4""  do  nosso  orçamento  vigente,  con- 
tado, como  a  quantia  da  despeza  não  está  ali  especificada, 
e  só  agora  o  é,  peço  approvação  delia  para  inclui-la  nas 
contas  do  corrente  anno  com  os  competentes  documentos 
comprobatórios. 

Devo  declarar  que  o  desembargador  juiz  provedor,  e 
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o  escrivSo  da  provedoria  dispensaram  ob  emolnmentos  jndi- 
ciaesy  que  lhes  cabiam,  bem  como  o  corretor  encarregado 
da  transíbrencía  das  apólices  nSo  quiz  cobrar  a  sua  com- 
missSo. 

Emquanto  aos  livros  e  papeis  legados  ao  Institato  pela 
nosso  finado  consócio^  nada  recebi,  porque  o  testamenteiro, 
na  informação  que  se  lê  na  cópia  n.  1,  declarou  que  taes 
livros  e  papeis  não  se  encontraram  no  Qspolio,  tendo  o  tes- 
tador d'elles  disposto  em  vida,  distribuindo-os  por  diversas 
pessoas,  e  Bibliotheca  de  Porto- Alegre. 

Rio,  21  de  Agosto  de  1885. 

T.  de  Alâtiear  Araripe, 
Thesoureiro, 

S.  M.  o  Imperador  se  dignou  de  mostrar  que  na  tra- 
ducção  franceza  da  Historia  Universal  de  César  Cantú, 
ediçko  de  1813,  não  se  acha  o  trecho  a  qne  se  referiu  a 
proposta  do  Sr.  Maximiano  de  Carvalho,  mas  no  original, 
em  italiano,  edição  de  1855,  cujo  primeiro  volume  apre- 
sentou^ lendo  o  alludido  trecho,  e  expendendo  algumas 
considerações  no  sentido  de  haver  o  dito  trecho  sido  ou  n3o 
uma  correcção  ou  accrescimo  feito  pelo  mencionado  histo- 
riador na  citada  edição  de  1855,  declarou  já  ter  providen- 
ciado para  obter  todas  as  ediç3es  d'aquella  obra. 

Estas  informações  foram  recebidas  com  especial, re- 
conhecimento. 

O  Sr.  Araripe  fez  a  leitura  de  um  seu  trabalho,  inti- 
tulado— O  primeiro  navio  francez  no  Br<isiL 

E  com  permissão  de  Sua  Magestade  foi  levantada  a 

Joaquim  Pires  MaiAado  Portdla, 
2*  Secretario. 
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8*  SESSÃO  EM  18  DE  SETEMBRO  DE  1885 

HOHBADA    COX   A   AU0C8TÂ   PBB8E5ÇA   DB   S.   M.   O   LlFEBADOR^ 

Presidência  do  Sr,  Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino 
e  Castro 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  reunidos  aò  Srs. 
Olegário  Herculano,  de  Aquino  e  Castro,  Manuel  Duarte 
Moreira  de  Azevedo,  Joaquim  Pires  Machado  Portella, 
Augusto  Fausto  de  Souza,  Tristão  de  Alencar  Araripe, 
Maximiano  Marques  de  Carvalho,  César  Augusto  Mar- 
ques, Augusto  Yictorino  Alves  do  Sacramento  Blake, 
BarSo  de  TeflFé,  Alfredo  Piragibe,  Felizardo  Pinheiro  de 
Campos,  JoSo  Severiano  da  Fonseca,  Alfredo  de  Escragnolle 
Taunay,Heurique  de  Beaurepaire  Rohan,  e  José  Alexandre 
Teixeira  de  Mello,  e  sendo  recebido  «om  as  formalidades  do 
estylo  S.  M.  o  Imperador,  o  Sr.  Conselheiro  Olegário,  como 
3"  Vice-Presidente,  assumiu  a  presidência,  por  ter  o  Sr. 
Visconde  de  Bom  Retiro  participado  nSto  poder  comparecer, 
-pediu  permissão  á  Sua  Magestade  e  declarou  aberta  a  sessão. 

O  Sr.  Secretario  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios  :  Do  Presidente  de  Sergipe,  enviando  o  rela- 
tório com  que  o  Sr.  Dr.  Luiz  Caetano  Muniz  Barreto 
passou  a  administração  da  província  ao  Sr.  Coronel  José 
de  Faro  Rolembérg,  e  igual  numero  do  exemplar  da  Expo* 
sição  com  que  este  entregou-lhe  a  mesma  administraçfto 
em  27  de  Julho  d'este  anno. 

Do  Secretario  da  Sociedade  de  G-eographia  de  Ber- 
lin,  enviando  os  seus  boletins  e  memorias  e  pedindo  a 
troca  de  pubUcaçSes  com  o  Instituto. 

g^ram  remettidas  as  Bemstcts  de  1883  e  1884). 
o  Sr.  Herbert,  H.    Smith,  pedindo  permissão  áo 
Instituto  para  poder  publicar  no  boletim   da  Sociedade 
de  Geographia  de  Lisboa  no  Brasil,  cópia  de  um   manu- 
scripto  pertencente  ao  mesmo  Instituto  (Ficou  o  Sr.  1^ 
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Secretario  encarregado  de  examinar  esse  manoscripto  para 
depois  resolver-se). 

Do  2®  Secretario  do  Instituto  Archeologico  e  Geogra- 
phico  Alagroano,  enviando  os  números  13,  14,  17  e  18  da 
Revista  do  referido  Instituto. 

Da  commissão  do  Centro  da  Lavoura  e  Commercio,  con- 
vidando o  Instituto  para  assistir  á  distribuição  dos  pré- 
mios das  exposições  de  Amsterdão  e  Nice  e  3^  de 
Oafé  do  Brasil,  (Foi  designado  e  Sr.  Dr.  Moreira  de 
Azevedo  para  representar  o  Instituto). 

Do  Sr.  Dr.  Francisco  de  Sallos  Pereira  Pacheco, 
offerecendo  os  estatutos  da  Bibliotheca  Municipal  da  víUa 
de  Nossa  Senhora  da  Piedade  do  Rio  Claro* 

Do  Sr.  Júlio  Pinkas,  enviando  um  exemplar  do  Rela- 
tório que  apresentou  ao  Ministério  da  Agricultura  sobre  os 
trabalhos  da  Estrada  de  Ferro  Madeira  e  Mamoré. 

Do  Sr.  Dr.  J&goaribe  Filho,  participando  nSo  poder 
continuar  a*  comparecer  ás  sessões  em  consequência  de 
retirar-se  para  sua  residência  em  S.  Paulo. 

Do  Lyceu  Litterario  Portuguez,  convidando  o  Insti- 
tuto para  a  sua  festa  litteraria  em  30  de  Agosto  (Foi 
designado  o  Sr  •  Conselheiro  Araripe  para  representar  o 
Instituto) . 

Uma  carta  do  Sr.  Dr.  Francisco  Ignacio  Ferreira, 
apresentando  seus  agradecimentos  pela  admissão  no  seio 
do  Instituto  Histórico  como  sócio  correspondente. 

Do  Sr.  Engenheiro  Torreão,  enviando  um  Vaôahdario 
da  Ungua  Pary. 

Do  Sr.Paulino  Nogueira  Borges  da  Fonseca,  accusando 
a  communicação  de  agradecimento  do  1^  Secretario  pelo 
offerta  do  seu  Vocabulário  indiçena  no  Ceará. 


OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Alfredo  Piragibe,  Rdaiorio  doi  traMhoê  da 
Academia  Imperial  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  de  1884 
a  1885^  Emancipação  pelo  Livro  de  Ouro  da  Illustrisaima 
Camará  Municipal,  tendo  sido  o  relatório  distribuído  pelos 
sócios  presentes. 
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Pela  Secretaria  do  Lyceu  de  Artes  e  Officios :  Rda^ 
torto  apresentado  á'  Sociedade  Propagadora  das  BeUas  Artes 
em  1884. 

Pelo  Sr.  JoSo  Peixoto  Gonçalves :  Relatório  das  Com'- 
miêsdes  dp  Jtirrj  da  primeira  Exposição  Provincial,  organi- 
zada pela  Associação  Commereial  e  Agrícola  de  S.  Paulo. 

Pela  Directoria  .das  Obras  Publicas:  Relatório  apreseu' 
todo  ao  respectivo  Ministro. 

Pela  Typographia  Nacional :  Collecção  das  Leis  e  2>6- 
cisSes  do  Governo  de  1884. 

Pelo  Sr.  Joào  Coelho  Gomes  Ribeiro :  Promptuario  do 
Alistamento  Eleitoral. 

Pelo  Sr.  Ernesto  Quesada :  Nueva  Revista  de  Buenos- 
Ayres. 

Pólo  Sr.  Júlio  de  Lima  Franco :  Catalogo  da  Biblio- 
theca  do  Museu  Escolar  Nacional, 

Pelo  autor;  Olavio — Pelo  Littoral, 

Pelo  Archivo  dos  Açores  o  n.  34  do  vol.  6  da  Histo^ 
ria  Açoriana. 

•   Pela  Sociedade  Scientifica  Argentina  os  seus  Annaes 
de  Abril  a  Junhc^ 

Pela  Academia  de  Artes  e    Sciendas  de  New-Hàven^  < 
Trabalhos  da  mesma  Academia,  vol.  6,  parto  2.^ 

Pelas  Sociedades  de  Geographia  de  Lisboa,  de  Madrid, 
de  Tours,  de  Hamburgo,  do  Havre^  Hangroise  de  Ocogra^ 
phia,  Archeologia  da  Croácia,  Ornithologica  de  Wien,  ^ 
Instituto  de  Toranto^  os  seus  boletins. 

Pela  respectiva  CommissSlo:  Censo  Escolar  Nacional, 
tomo  3.®,  Buenos  Ayres. 

Pelo  Dr.  José  Ricardo  Pires  de  Almeida :.  2).  Pedro  I, 
Fundador  do  Império  do  Brazil  e  Archivo  Municipal. 

Pelo  Marechal  Deodoro :  Esboço  das  Fortificações  do 
Presidio  de  Fernando  de  Noronha  (cópia  de  maiviscripto). 

O  Sr.  V  Secretario  informa  que  na  falta  do  orador  do 
Instituto  teve  a  Jionra  de  em  nome  do  mesmo  Instituto  di- 
rigir a  Sua  Magestade  O  Imperador,  no  dia  7  do  corrente,  o 
seguinte  discurso  de  felicitação  pelo  anniversario  da  Inde- 
penderei» do  Império  e  que  Sua  Magestade  se  dignara  dar 
a  resposta  que  se  segue. 

46  *  TOMO  XLvm.'  F.  n. 
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Senhor. 

c  E'  o  dia  7  de  Setembro  o  de  maior  gloria  para  este 
Império,  que  o  contempla  com  regozijo  immenso.  Hoje^ 
Senhor,  recorda-se  a  nação  dos  patriotas  que  coUaboraram 
nessa  gloriosa  conquista  da  liberdade  a  independência  d(v 
heróico  príncipe,  que  pelo  seu  nome,  pelo  seu  prestigio  e 
poder  foi  o  mais  poderoso  elemento  do  triumpho  para  a  causa 
da  liberdade ;  avivam-se  todas  as  reminiscências  da  pátria  e 
presta-se  culto  ao  passado. 

a  O  Instituto  Histórico  e  Geographieo,  do  qual  ^  V. 
Magestade  immediato  protector,  trazendo  ao  throno  imperial 
a  hofnenagem  dos  seus  patrióticos  sentimentos,  congrÀtula* 
se  com  V.  Magestade  neste  grandioso  anniversario,  que,  se 
commemora  a  gloria  de  um  príncipe  de  nome  eterno,  mani- 
festa o  esplendor  e  erandeza  que  v  •  Magestade  tem  sabido 
dar  ao  throno  que  herdou  e  á  nação  que  o  acclamou  Impe- 
rador. 

a  —  Dignou-se  Sua  Magestade  responder  que  se  assQr 
ciava  cordialmente  ás  congratulações  do  Instituto  Histo- 
ríco  e*6eographico  por  occasião  da  maior  fjbta  nacional. — 
l)r.  Moreira  de  Azevedo». 

O  Sr.  Presidente  declarou  que  a  resposta  de  Su^  Ma- 
gestade era  recebida  com  muito  especial  agrado". 

Informou  também  o  Sr.  l^^Secretapo  haver  comprada 
para  a  Bibliotheca  do  Instituto  as  obras  —  Q^adroê  da 
Brasil  por  Koseritz,  e  Le  Brésil  et  Java  por  C.  F.  Van- 
delden  Laerne  ;  e  haver  remettido  por  intermédio  da  InsU- 
tuiion  Smithsonian  dos  Estados- Unidos  dous  caixSes  con- 
tendo a  Bevista  do  Instituto  Histórico  para  diversas 
Sociedades  da  America  e  da  Europa. 

Foram  lidas  e  remettídas  á  CommissSo  de  historia  as 
duas  seguintes  propostas :  .         ^ 

Sala  das  SessSes  do  Instituto  Histórico  em  18  de 
Setembro  de  18b5. 

Propomos  que  seja  admittido  sócio  corresppndente 
desta  associação  o  Dr.  José   Ricardp  Pires  de  Almeida^ 
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arcbivista  da  Camará  Municipal  da  Corte  e  autor  de  vario» ' 
trabalhos  históricos  do  nosso  paiz.        •  * 

Atigusto  Fausto  de  Souza. 
Ih.  César  Augusto  Marques. 
Augusto  Victorino  A.  S.  Blake^ 
Alfredo  Piragibe.        • 

Proponho  p/ira  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro  o  Barão   de  Ourem,   for- 
mado em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  pela  Faculdade   de 
S.  Paulo,  servin(}o  de  titulo  á  sua  admissão  diversas  obras 
H]ue  tem  escripto  acerca  do  Brasil. 

Bio  de  Janeiroi  18  de  Setembro  de  1885. 

Augusto  Vietorino  A.  S.  Blaks. 
.  Augusto  Fausto  de  Souza. 
•  Felizardo  Pinheiro  de   Campos. 

Olegário  H.  de  Aquino  e  Castro^ 
• 
Foram  lidos  pelo   Sr.  Blake,  como  relator   da  Com- 
missão  subsidiaria  de  Historia,  e  depois  de  approvados  re- 
mettidos  á  Commissão  de  admissão   de   sócios^  os   dons 
seguintes  pareceres  : 

A  Commissão  subsidiaria  de  trabalhos  históricos  vem 
satisfazer  o  que  lhe  foi  incumbido  emofficio  do  1*^  Secretaria 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  de  26  de 
Agosto  do  corrente  anno,  acerca  da  proposta  annexa,  por 
cópia;  ao  mesmo  officio,.afím  de  que  seja  admittido  coma 
sócio  correspondente  Henrique  Raffard,    filho   do  cônsul 

S^ral  da  Suissa  Eugénio  Emilio  Raffard,  nascido  a  26.  de 
ez^mbro  de  1851  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  de  onde, 
seguindo  para  Europa  em  fenra  idade,  ahi  fez  o  curso  de 
humanidades  e  b  de  sciencias  mathematicas,  em  que  não 
chegou  a  bacharelar-se  por  se  resolver  a  dedicar-se  aa 
commercio ;  e  no  Brazil,  obtendo  concessão  do  governo 
imperial  para  fundar  um  engenho  central  em  S.  João  da 
Capivary,  província  de  S.  taulo,  fundou-o,  tendo  organi- 
zaao  Utna  cotnpanhja  inglezá^  que  o  nomeou  seu  represen^ 
tante  e  gerente  no  Império. 
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Foram  apresentados  como  titulo  á  admissão  dous  tra* 
balhos  já  publicados. 

O  primeiro  d^esf  es  trabalhos,  La  Colonié  Suisse  de  Nova 
Friburgo  et  la  Societé  phãantropiqiie  Suisse  de  Rio  de  Ja- 
neiro, é  um  livro  de  210  paginas  in  8^,  impresso  nesta 
cidacje  em  1877. 0  autor,  para  melhor  firmar  os  assumptos 
a  que  se  jflropõe,  começa  historiando  o  Brasil  desde  o  rei- 
nado de  D.  Maria  I,  e  trata  da  politica  de  D.  JoSo  VI 
no  ponto  de  vista  da  immigraçâo.  Falia  'não  só  da  colónia 
de  Nova  Friburgo,  como  das  de  Santo  Agostinho,  de  Villa 
Viçosa  e  outras;  apresenta  as  bases  em  que  foram  ellas 
creadas;  critica-as  judiciosamente,  e  trata  da  sociedade 
pliilantropíca  suissa,  fundada  em  1821f  c8m  referencia  á 
colonisaçâo  suissa.  Este  livro  encerra  muitos  e  importan- 
tes documentos,  dando  um  certo  cunho  de  verdade  á  maté- 
ria, que  é  pelo  autor  tratada  com  proficiência,  principal- 
mente no  ponto  de- vista  económico  e  estatístico. 

O  segundo  trabalho  tem  por  titulo  Â  Industria  saccha- 
fina  no  Brasil.  E'  um  opúsculo  de  67  pags.,  in  8*,  im- 
preso  no  Rio  de  Janeiro  ,em  1882,  parte  do  qual  já  havia 
sido  publicado  no  Correio  PaulistanOy  mas  agora  com  algu- 
mas modificaç3es  e  accrescimos,  conservapdo  sempre  o 
cunho  primitivo.  O  autor  demonstra  ter  feito  um  estuda 
serio  de  um  dos  mais  importantes  ramos  da  riqueza  do 
Brasil,  a  cultura  da  canna  e  o  fabrico  do  assucar,  desde  a 
introducçSo  da  planta  no  Brasil  em  1533  ou  em  1531,(omo 
querem  alguns,  por  Martim  Affonso,  que  a  trouxe  da  ilha 
da  Madeira  para  a  ilha  de  S.  Vicente,  em  S.  Paulo;  e  assim 
trata  da  divisão  do  trabalho  e  substituição  do  trabalho 
manual  pelo  trabalho  mecânico,  e  da  instituição  dos  enge- 
nhos centraes  desde  os  primeiros,  estabelecidos  na  Marti** 
nica. 

A  Commissão  é  de  parecer  que  as  obras  apresentadas 
como  titulo  á  admissão  do  autor  no  Instituto,  têm  verda- 
deiro mérito  e  preenchem  o  fim,-  para  que  foram  apresen- 
tadas. 

••  Rio  de  Janeiro,  4  de  Setembro  de  1885. 

A  t^u$to  •  VictoriríO  A .  5.  Blçike. 
Dr.  Cezar  Augusto  Marques. 
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A  CommissSo  subsiãiaría  de  trabalhos  históricos  vem 
desempenhar  o  que  lhe  foi  incumbido  em  officio  do  pri- 
meiro Secretario  do  Instituto  de  26  de  Agosto  do  cor- 
rente anno,  relativamente  á  proposta  dirigida  ao  Instituto 
para  que  seja  admittido  como  sócio  correspondente  Frede- 
rico José  de  Sant'Anna  Nery,  natural  do  Pará,  nascido  em 
.  1848,  bacharel  em  letras  e  em  sciencias  pela  Universi- 
dade de  Paris,  doutor  em  direito  pela  Universidade  de 
Roma,  ondeibi  o  primeiro  correspondente  da  aRépubliqne 
Française»  instituída  por  Gambetta,  e  um  dos  fundadores, 
na  França,  da  Associação  litteraria  internacional,  que  elle 
representou  no  Congresso  Internacional  de  Londres  em 
1879,  sendo  meníbro  da  directoria  e  vice-presidente  da 
mesma  associaç^. 

Não  tanto  por  estes  titules,  como  por  varias  e  impor- 
tantes producções  de  sua  penna,  o  distincto  brazileiro,  que 
possue  esse  nome,  sossue  também  umà  reputação  bem  fir- 
mada, quer  no  era'angeiro,  onde  tem  dado  a  lume  essas 
producç5es,  quer  no  Brazil,  que  se  deve  orgulhar  de  con- 
tal-o  entre  seus  filhos,  e  particularmente  sua  província 
natal,  que  elle  nSo  esquece  nunca,  ainda  no  meio  das  dis- 
tracções tão  naturaes  da  seductora  capital'  europea,  onde 
firmou  sua  residência. 

Pondo  de  .parte  obras  publicadas  pelo  Dr«  Sant'Anna 
Nerj,  que  não  se  referem  propriamente  ao  Brazil  e  á 
nossa  historia,  como  O  prisioneiro  do  Vaticano,  escripto  em 

ane  elle  patenteia  toda  a  extenção  de  seus  sentimentos  ca- 
lolicos.  As  finanças  pontificias,  obra  impressa  por  deter- 
minação do  governo  italiano,  e  A  lógica  do  coração,  traba- 
lho philosophico,  que  foi  logo  traduzido  para  o  inglez,  para 
o  allemão,  para  o  portuguez,  e  que,  como  os  dous  preceden- 
tes, foi  dado  ao  prelo  em  Koma,—  pondo  dê  parte  os  Alma- 
naks  parisienseèy  publicados  em  Paris,  contendo  o  de  1882 
ama  parte  litteraria,  artistioit,  recreativa,  instructiva,  e 
iitil,  diversas  biographias  de  homems  illilstres,  «duas  'p^gas 
de  musica  inéditas  de  A.  Eontski,  artigos  div^rsos^  annun* 
cios  e  gravuras,  e  contendo  o  de  1883,  além  de  muitas  gpi- 
vuras  originaes,  quatro  peças  de  musica,— pondo  de  parte, 
ainda,  trabalhos  insertos  em  revistas  ie  letras  e  scien-  . 
•    cias^  como  o  discurso   pronunciado  perante  o  Congresso 
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Internacional  de  Londres  em  1879,  que  foi  o  único  discursa 
de  estrangeiro  publicado  integralmente  no  Times  por  occa- 
siSo  do  Congresso,  e  o  discurso  pronunciado  na  âessao  da 
inauguração  do  Congresso  Litterario  Internacional  de  Paris, 

Sublicado  no  boletim  da  Sociedade  dos  Homens  de  Letras^ 
iscurso  que  ao  presidente  do  Congresso^  o  immortal  poeta 
francez,  cuja  morte  acaba  de  •  enlutar  a  França  inteira, 
tocou  por  tal  forma,  que  elle,  apenas  o  csrador  terminou,* 
•deixou  a  cadeira  que  occupava  para  vir  beijar-lhe  a  face, 
—pondo  de  parte,  aléip  d'is$o,  suas  conferencias  sobre  a 
Littei^tura  portugueza  e  da  camoniana  em  particular,  pu- 
blicadas  em  resumo  em  um  jornal  especial  no  dia  da  festa 
do  tricentenário  de  CamSes,  iniciada  for  elle,  e  a  grande 
serie  de  seus  folhetins,  Ver,  ouvir  e  contar,  que  desde  1874, 
amenisam  as  coluninas  do  Jornal  do  Commercio  do  Bio  de 
Janeiro, — e  finalmente  publicaçSes  periódicas  por  elle  rd- 
•digidas,  como  La  esperanza,  revista  catholica,  Roma,  1870 
a  1872,  cuja  redacção  deixou  por  oc<l§8Íão  do  casamento 
do  padre  Jacintho,  um  dos  çoUaboradores,  e  O  lirazil,  im- 
prensa destinada  a  pugnar  pelos  interesses  do  Império  e 
<5UJo  primeiro  numero,  de  7  pags.  in-4",  sahiu  em  Paris  a 
7  de  Setembro^de  1881 ; — o  Dr.  SanfAnna  Nery  tem  obras 
com  referencia  ao  Brazil,  cada  uma  das  quaes,  por  si  só» 
pode  dar-lhe  uma  cadeira  no  Instituto  • 

Entre  estas  obras  que,  entretanto,  nSo  acompanham 
a  proposta,  mencionamos: 

!.•  Littérature  Brésilienne,  conferencias  eflTectuadas 
<em Paris  de  1880a  1882,  a  ultimadas  quaes  foi  feita peranto 
a  associação  internacional  dos  professores  da  França,  sendo 
o  assumpto  d'ellas  o  desenvolvimento  que  têm  tido  as  letras 
no  Brasil. 

.  2.*  Un  Poete  du  XIX  Siècle,  António  Gonçalves  Dias, 
Paris,  1875,  escripto  em  que  o  autor  p5e,  em  relevo  os 
méritos  de  uma  das  glorias  da  poesia  brasileira,  estampan- 
do alguma^das  bêllas  çompo£ç3es  do  poeta,  vertidas  para  o 
fráhçez. 

3/  Le  Pays  des  A^iazones,  Paris,  1882.  E'  um  escri- 

pt§  que  i^oi  aceito  com  applguso,  se  refere  a  factos  e  coMstu- 

mes  ao  logar  onde  nasceu  o  autor,  e  foi  também  publicado 

*  na  Reoiêta  Sul-rk.merieanay  publicação  bimensal^  política^ 
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«conomica,  financeira,   oommercial,  dos  paizes  latinos   da 
America,  sob  a  direcçSo  de  P.  S.  Lamaç. 

4.^  Le  combat  naval  do  Riachuelo^  Paris,  1883;  íh-4\ 
E'  nm  opúsculo  em  que  o  autor  nSo  trata^verdado  é,  da 
acção  heróica  que  teve  por  theatro  Riachuelo ;  mas  que  foi 
escripto.a  propósito  do  primoroso  quadro  do  eminente 
pintmr  brazileiro  Victor  Meirelles  por  occasiSo  de  ser  apre- 
sentado no  Salob  de  Paris  esse  quadro  que^  na  opinião  muito 
competente  de  do€B  grandes  artistas  contemporâneos,  Ge- 
rôme  e  Guillaume,  excede  ás  proporções  de  uma  simples  • 
marinha;  pois  que  se  eleva  á  altitude  de  um  drama  marí- 
timo. 

5.  ^Lltalia  ai  Brazile,  lettera  a  un  deputado  dei  par- 
lamento italiano,  Parigi;1884.  E'  um  opúsculo  de  58  pags. 
in*4®;  em  que  o  autor  trata  do  Brasil,  da  emigração  em 
geral  desde  o  reinado  de  D.  João  VI,  da immigração  italiana 
em  particular;  e  ainda  mais  da  colónia  do  Grão-Par&,  com 
bastante  proficientia;  sendo  portanto  o  trabalho*  dividido 
«m  quatro  partes  :  II  Brazile,  La  imigraziono  en  generale, 
La  emigrazione  italiana;  La  colónia  di  Grão-Pará. 

O  candidatO;  a  quem  se  refere  a  proposta;  tem  seu 
nome  ligado  a  um  livro  impresso  em  Paris  no  anno  de  1882,  * 
no  qual,  em  forma  de  romance  e  em  estylo  humoristico, 
dão-se  noticias  das  soiençias;  letras,  artes,  commercio, 
agricultura;  costumeS;  etc.  do  Rio  de  Janeiro  e  de  outros 
pontos  do  ImperíO;  isto  é,  Le  pays  du  café;  Voyage  de  M. 
Durand  au  Brésil  aveo  preface  par  Frederic  J.  de  Sant^ 
Anna  Nerj;  e  por  occasião  da  guerra  contra  o  Paraguay 
escreveu  em  folhas  da  Europa  vários  artigos,  defendendo 
o  Brasil  de  accusaç^Ses.inj^stas  e  até  malévolas  quanto  á 
«ua  política  e  a  &lcíob  relativos  á  mesma  guerra. 

Entendc;  portanto,  a  Commissão  subsidiaria  de  traba- 
lhos historicoa  que  o  Dr.  Frederico  José  de  Sant'Anna 
Nerj  offerece  títulos  para  que  «eja  admittido  como  sócio 
do  Instituto. 

Rio  de  JaneirO;  4  de  Setembro  de  1885.  ^ 

Auf9if9to  Victorino  A.  S.  Bhhe. 
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Foram  remettidos  á  CommissSo  de  redacçfto  alguns  ma- 
nuscriptos  offertados  pelo  Sr.  Schatel. 

O  Sr.  Maximiano  de  Carvalho*  propoz  que  se  com- 
prasse para  o  Instituto  as  obras  e  mappas  constantes  d& 
relação  que  apresentou  e  bem  assim  duas  espheras,  uma 
terrestre  e  outra  celeste.  Depois  de  algumas  considera$3es 
dos  Srs.  Presidente,  V  Secretario,  e  autor  da  proposta,  foi 
esta  remettida  ao  Sr.  Thesoureiro. 

O  Sr.  Pinheiro  de  Oampos^  pedúilo  a  palavra  fez  al- 
gumas considerações  no  sentmo  de  que,  por  economia  de 
tempo  e  mesmo  mais  utilidade  dos  sócios  e  commodidade 
do  Sr.  1°  Secretario,  este,  por  occasiâo  do  expediente,  em 
vez  de  estar  apresentamdo  uma  por  uma  as  offertas  recebi- 
das, lesse  uma  relaç^  especificada  d^ellas. 

Foi   aceita  a  lembrança. 

Foi  lida,  e  depois  de  algumas  consideraçSes  dos  Srs*. 
l*'  Secretario,  Thesoureiro  e  Presidente,  foi  remettida  ao 
Sr.  1*  Secretario  para  examinar, a  segdinte  proposta: 

Propomos  para  sócios  effectivos  os  sócios  correspon- 
dentes abaixo  declarados:  BarSo  de  Teffé,  Dr.  José 
Alexandre  Teixeira  de  Mello,  Dr.  Augusto  Victorino 
Alves  do  Sacramento  Blake,  Dr.  Alfredo  Piragibe,  Ca» 
pitSto  de  Fragata  José  Cândido  Guillobel,  Capitão  Tenente 
Manoel  Pinto  Bravo  e  Capitão  Tenente  Francisco  Calheiros 
da  Graça. 

Sala  das  BessSes,  11  de -Setembro  de  1885. 

Dr.  Moreira  de  Azevedo. 
T.  de  Alencar  Araripe, 
Augusto  Ffiueto  de  Souza. 
Dr.  Cezar  Aufftêsto  Marques. 

O  Sr..Taunay  apresentou  e  foi  remettidoá  Commis» 
sSo  de  estatutos  a  proposta  que  se  segue  : 

.  PROPOSTA 

Art.     Nenhum  sócio  correspondente  poderá  passar,  a 
effsctivo  sem  frequência  pelo  menos  de  um  anno  ás  sessSes 
do  Instituto,  leitura  de  algum  trabalho  original  ou  preen» 
.  chimento  de  conftnissiSes  durante  dous  annos. 
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Art.  Nenhum  trabalho  manuscripto  ou  impresso 
será  considerado  titulo  de  admissilo  ao  grémio  do  Instituto, 
sem  que  o  seu  autor  manifeste  por  officio  á  mesa  do  mesmo 
Instituto  desejos  da  pertencer  a  esta  associação. 

§  Será  dispensada  essa  formalidade  no  caso  de  no- 
toriedade indisoutivel.  • 

EscragnólU   Taunay. 

O  Sr.  Thesoureiro  lê,  dando  algUmas  explicações,  o 
projecto  de  orçamento,  que  é  remettido  á  Commissâo  de 
fundos  e  o^çamento^. 

O  Sr.  V  Secretario  faz  considerações  justificativas 
sobre  algumas  das  verbas  doesse  orçamento. 

O  Sr.  Thesoureiro,  declarando  que  tem  de  ausentar-se 
por  ter  sido  nomeado  Presidente  da  Frovincia  do  Fará, 
apresenta  suas  contas  documentadas  até  a  presente  data, 
acompanhadas  de  uma  circumstanciada  exposição  ;  e  diz 
que  aproveita  a  opportunidade  para  fazer  suas  despedidas 
eofferecimentos. 

O  Sr.  Presidente,  depois  de  designar  o  Sr.  Barão  de 
Teffé  para  exercer  interinamente  o  cargo  de  Thesoureiro 
na  ausência  do  Sr.  Conselheiro  Araripe,  responde  a  este 
Sr.  e  ao  Sr.  Taunay,  dirigindo-lhes  palavras  de  louvor. e 
agradecimento  pelos  serviços  prestados  ao  Instituto,  e  pelos 
que  continuarão  a  prestar  mesmo^ausentes  em  suas  honro- 
sas conmiissões. 

Obtida  a  imperial  vénia,  levantou-sea  sessão. 

Joaquim  Pires  Machado  PorUUa^ 
^  2**  Secretario. 


9*  8ESSA0  EM  2  DE  OUTUBRO  DE  1885 

HOHRADA  COM  A  AUGUSTA  PBBSENÇA  DE  S.M.  O  ImPBBADQR 
Prestdtff^ta  do  Sr,  Visconde  de  Bom  Ketiro 

A's  7  «horas  da    noite,  acbando-fe   presentes  os  Srs. 
Visconde  de  Bom   Retiro,  Joaquim  Norberto  de  Souza  e 
Silva,   Olegário  Herculano  de  Aquino    e  Castro,   Manuel 
47  TOMO  ZLTm,  p.  n. 
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Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Joaquim  Pires  Machado  Por- 
tella^  Augusto  Fausto  de  Souza,  Jofio  Franklin  da  SilTeira 
Favora,  Barão  de  Teffé,  Maximiano  Marques  de  Carvalho, 
César  Augusto  Marques,  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello, 
Francisco  Ignacio  Ferreira/  Augusto  Vicforino  Alves  do 
Sacramento  Blake,  Ladislau  de  Souza  Mello  Netto,  Feli- 
zardo Pinheiro  de  Campos,  Henrique  de  Beaurepaire 
Rohan,  e  Alfredd  Piragíbe,  e  annunciada  a  chegada  de 
S,  M.  O  Imperador,  que  recebido  com  as  formalidades  do 
estylo  tomou  assento,  o  Sr.  Presidente  pediu  vénia  a 
S.  Magestade  e  declarou  aberta  a  sessSt),  Foi  lida  e  àppro- 
vada  a  acta  da  sessão  anterior. 

O  Sr.  V  Secretario  deu  conta  do  seguinte  : 


EXPEDIENTE 

Officios:  Da  Directoria  do  Gabinete  de  Leitora  do 
Pereiro,  Ceará,  agradecendo  a  remessa  da  Revista  do 
Instituto. 

Da  Associação  Industrial  do  Rio.  de  Janeiro,  avisando 
o  Instituto  Histórico  para  receber  a  medalha  e  diploma 
que  lhe  foi  conferido  na  Exposição  Continental  Argentina. 

Da  Sociedade  Portugueza  de  Beneficência,  convidando 
o  Institato  para  a  sua  fe9tsk  solemne,  no  dia  27  de  Setembro, 
e  inauguração  das  estatuas  do  Infante  D.  Henrique  e  de 
Pedro  Alvares  Cabral. 

Fora  designado  o  Sr.  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca 
para  representar  o  Instituto. 

Houve  as  seguintes  offertas : 

Pelo»  Sr.  Arthur  Sauer,  Almanak  Laemmeri  para 
1885.      •  •  • 

Pelo  Sr.  Dr.  Castro  Lopes,  Refutação  do  livro  Iniia 
Christa. 

Pelo  Sr.  Guilherme  Bellegarde,  pemoastração  de 
apreço  ao  eminente  cidadão  Bittencourt  da  Silva,  Discursos 
pronunciados  na  sessão  ttolemne  commemorativa  do  28^ 
anniversario  da  Sociedade  Propagadora  das  Bellas^Aitea» 
Ljcea  dó  Artes  e  Officios. 
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Pelas  Sociedades  de  Geographia  de  Madrid^  Italiana, 
de  Bordeaux,  e  de  Paris,  os  seus  boletins. 

Pelas  respectivas  redacç3es  : 

Diário  Officialj  Diariò  da  Bahia,  Jornal  do  Recife^ 
A  Província  do  EapiPito  Santo^  A  imprensa,  O  Liberal,  O 
BaependyanOf  O  Cachoeirano,  O  Século  XX,  Le  BrésUy 
UÈtoile  du  Sudy  A  DiscussàOy  Folha  de  Minas,  O  Constitu* 
cionalf  A  Immiffrafão,  Remsta  do  fíetiro  Liiterarjio  Pcrtu- 
gnez,  Boletim  da  Alfandega  do  Mio  de  Janeiro^  e  o 
Constituinte.  * 

O  Sr.  Presidente  em  sentidas  phrases  communica  ao 
Instituto  o  passamento  dos  illustres  consócios  José  Maria 
^0  Amaral  e  Dr.  António  Henriques  Leal,  e  diz  que  se 
lance  na  acta  um  voto  de  profundo  pesar.  E  declarou  que, 
por  motivo  de  moléstia,  não  pode  comparecer  ao  enterro 
<de  ambos. 

O  Sr.  1"  Secretario  informa  que  para  representar  o 
Instituto  no  enterro  do  Dr.  José  Maria  do  Amaral,  fôra 
designada  o  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva,  e  no 
do  Dr.  António  Henriques  Leal,  o  Dr.  Manuel  Duarte 
Moreira  de  Azevedo  ;  e  para  assistir  á  missa  de  7*  dia  pelo 
primeiro  os  Srs.  Drs.  Maximiano  Marques  de  Carvalho 
e  JoSo  Franklin  ^a  Silveira  Távora  e  pelo  segundo  os 
Srs.  Drs.  José  de  Saldanha  da  6&ma  e  Augusto  Yictorino 
'Alves  do  Sacramento  Blake. 

O  Sr.  Joaquim  Norberto,  dando  conta  da  sua  com- 
missão,  leu  o  seguinte  discurso,  que  recit&ra  no  cemitério 
do  Maruhy  por  occas^o  de  ser'  sepultado  o  Dr.  José  Ma- 
ria do  Amaral : 

c  Eis  os  seus  restos ! • 

;...•*• • «•••••••• 

Um  dia,  sahindo  barra  fora  do  Rio  de  Janeira  e  en- 
tregando-se  á  iromensidade  do  oceano,  estes  lábios  elo- 
qúenteS|  agora  abotoados  pela  gelada  mBo  da  m<H*te,  pro- 
romperam  nestes  sublimes  versos : 

c  Quero  entornar  minha  alma  em  tailto  espaço,    • 

Quero  em  tanta  grandeza  engrandece-la!  » 

Estes  versos  os  repetiu  elle  sem  duvida  na  noite  it 
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hontem^  transpondo  as  barreiras  da  morte,  ás  bordas  do 
infinito. 

A  ninguém  é  necessário *dizer  quem  elle  era.  Todos  o 
conheciam,  todos  o  sabiam  pela  immensa  nomeada,  que  o 
precedia^  de  seus  talentos  c  de  sua  illustraçSo. 

Os  que  o  viam  passar  silencioso  ê  meditativo  pelas  roas 
d'esta  capital;  os  que  p  contemplavam  com  a  sua  cabeça 
coroada  pelo  resplendor  de  seus  longos  e  encanecidos  cabd- 
los,descobriam-se  respeitosamente^saudando  um  dos  anciSos 
mais  conspícuos  do  nosso  paiz,  que,  entretanto  morreu  no 
esquecimento  da  pátria — sua  pátria,  que  elle  tSo  estreme* 
cidamente  amara — sua  pátria,  que  elle  representou  distin- 
ctamente  pelo  espaço  de  vinte  e  cinco  annos  nos  paizes  do 
velho  e  novo  mundo. 

Era  bem  moço  ainda  quando  estreou  no  jornalismo ; 
atravessávamos  ent^  essa  década  gloriosa  da  nossa  historia, 
que  abrange — a  independência— a  constituinte ^a  abdica- 
ção—e suapenna  revelou-so  imponente  nas  paginas  incan* 
descontes  do  Tribuno  do  Fovo^  o  facho  revolucionário  que 
apagou  a  abdicação. 

Quem   o   elogiará  que   não   seja  elle  mesmo  pelos 

escriptos  sabidos  de  sua  penna  de  ouro  de  bicos  adamanti- 

,    nos?  E  quando  as  suas  memorias  vierem  á  luz  da  imprensa, 

como  não  fulgirá5  para  a  historia  da  diplomacia  nacional 

novos  e  resplandecentes  raios  de  luz? 

Depois  de  brilhante  carreira  ahi  foi-se  elle*  extinguin- 
do lentamente  no  ostracismo  a  que  o  votaram  e  que  nos 
tempos  de  agora  chama-se— disponibilidade.  Finou«se  por 
fim  esquecido  da  pátria,  como  um  as|pro  que  se  apaga  no  es- 
paço e  rola  no  turbilhão  das  ondas  do  infinito  —  som  luz  — 
sem  nome  —  sem  destino* 

Não,*  elle  não  morreu  de  todo;  que  revive  para  a  terra 
natal.  Expirou  nas  sombras  da  disponibilidade  para  renas- 
cer á  luz  da  Historia,  melhor  apreciado,  pois  será  julgado 
pelas  suas  memorias,  nas  quaes  narra  dia  por  dia  as  suas 
missSes  diplomáticas. 

Acabou  para  elle  a  modéstia  que  eclypsa  os  homens 
de  mérito*  Rompeu-se,  e  para  sempre,  esse  vóo  que  apenas 
deixava  transluzir  um  eminente  talento  e,  impressas  as 
suas  numerosas   poesias,   mostrarão   que  o  admirador  de 
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Lamartine  e  o  amigo  do  Viscondo  de  Almeida  Garrett  era 
tão  grande  como  elles. 

•  Triste  e  plácida  esfolhou-se  em  hymnos   a  8ua'exis- 
tencia  J 

f  Eu  sou  bem  desgraçado  !  »  repeCla  na  intimidade  a 
seus  amigos.  E  quantos  desgostos  e  quantas  penas  não 
lhe  amarguraram  a  alma  ?  Faltou-lhe  em  meio  de  sua 
ascençSo  a  escada  politica,  e  falharam  no  seio  da  familia 
as  minimas  compensações  para  tantos  desgostos  e  penas.. . 

Aceita,  ó  amigo,  o  adeus  que  te  digo  em  nome  do 
Instituto  Histórico  Brasileiro  ! 

E  vai  entornar  a  tua  alma  n^esse  espaço-  sem  fim  ! 

Já  não  é  mais  o  Oceano  Atlântico  que  a  engrandecerá, 
mas  a— f^ternidade  !  » 

O  Si*.  V  Secretario  apresenta  o  diploma  e  a  medalha  con* 
feridos  ao  Instituto  pela  Exposição  Continental  Argentina. 

Foi  lido,  e  na  forma  dos  estatutos  ficou  sobre  a  mesa 
para  ser  votado  na  próxima  sessão,  o  seguinte  parecer  da 
Commissão  de  admissão  de  sócios : 


PARECER. 

A  Commissão  de  admissão  de  sócios,  havendo  em 
ofiicio  do  1^  Secretario  do  Instituto,  datado  de  21  de 
Setembro  d'oste  anno,  recebido  o  parecer  da  .Commissão 
subsidiaria  de  trabalhos  históricos  relativo  á  admissão 
do  Sr.  Henrique  Raffard,  afim  de  sobre  elle  emíttir 
opinião,   vem  desempenhar-se  doesse  dever. 

M  Commissfto  subsidiaria  de  trabalhos  históricos  en« 
centrou  verdadeiro  mérito  nas  obras  publicadas  pelo  candi- 
dato proposto,  e  entendeu  que  ellas  preenchem  o  fim  para 
que  foram  apresentadas  ao  Instituto.  Com  este  competente 
juizo  se  conforma  a  CòmdKssão  de  admissão  de  sócios,  tanto 
mais  que  se  compraz  em  reconhecer  que  os  trabalhos  do 
candidato  versam  sobre  questSes  da  mais  palpitante  actua- 
lidade e  interesse  para  o  paiz,  sendo  mesmo  para  desejar- 
se  que  a  historia  de  cada  uma  das  tentativas  de  immi- 
gração  e  colonisação  seja  conhecida,  pois  que  assim  muitos 
erros  e  decepções  poderão  ser  evitados. 
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Concordando;  pois,  com  o  parecer  da  CommissSo  subsi- 
diaria; entende  a  Commissâo  de  admissão  de  sócios  que  a 
Sr.  Henrique  Raffard;  em  quem  concorrem  todos  os  pi^ 
dicados  e  qualidades  exigidas,  seja  admittido  ao  grémio  da 
Instituto  como  membro  correspondente. 

Rio  de  Janeiro,  2  de  Outubro  de  1885. 

Dr.  João  Ribeiro  â^e  Almeida. 
Barão  dè  Souza  Fontes. 

O  Sr.  Beaurepaire  Rohan  offereceu  ao  Instituto  um 
volume  intitulado :  Artigos. 

Â  Commissão  de  fundos  e  orçamento  aj)res^toU;  foi 
lido  e  ficou  sobre  a  mesa  para  outra  sessSo,  o  segumte  pro- 
jecto de  orçamento  para  o  anno  vindouro  : 

Sala  das  Sessões  do  Instituto  Historioo  e  Geogiaphico 
do  Brazil  em  2  de  Outubro  de  1885. 

A  Commissão  de  fundos  e  orçamcntO;  em  obediçncia 
ao  artigo  23  dos  estatutos,  tem  a  honra*  de  apresentar  á 
illustrada  consideração  doeste  Instituto  o  seguinte  projecto 
de  orçamento  para  o  anno  vindouro,  na  organização  do. 
qual  teve  em  vista  nfto  só  o  artigo  43  dos'  mesmos  estar 
tutos;  como  a  norma  proposta  e  approvada  em  as  sessSes. 
de  30  de  Julho  e  13  de  Agosto  de  1880  : 

ORÇAMENTO  PAEA  1886 

Art.  1.*— A  receita  do  Instituto  Histórico  e  Geogra* 
phico  do  Brazil  para  o  anno  de  1 886  é  orçada  na  quantia 
de  29:152íOOOO,  a  saber  :    ' 

§  1.^  Fundo  do  Instituto  representado  por  ^ 
19  apólices  da  divida  publica,sendo  17  do 
valor  nominal  de  l-.OOOj?  e  duas  do*  valor 

de  600^  cada  uma 18:200,5000 

§  2."  Subsidio  do  Thesouro  Nacional 9:0O0ÍM)0O 

§  3.°  Juros  das  19  ai)olices 1:092^5000 

§  é.-  Jóias  dos  sócios 60f5000 

§  5.^  Prestações  semestraes  dos  sócios 660f500O 

§  6.°  Venda  da  Revista  Trimensal 80^(000 

§  7/  Cobrança  da  divida  activa* 60,5000 

29:152,5000 
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Art.  2/  A  despeza  é  orçada  na  quantia  de  10:952^000^ 
a  saber: 

§  1/  Impressão  da  Revista  Trimensal 3:500^000 

§  2.®  Reimpre9são  de  números  esgotados, .  •  2:600f$000 

§  3.*  Remessa  da  mesma  Retnsta 200^91000 

§  4.^  Impressão  de  bilhetes  para  a  mesma 

remessa lOOfJOOO 

§  5.<>  Encadernação  de  livros '       #400^51000 

§  6,*  Compra   de  livros  o   duas  espheras 

grandes ;....*.  •..*..  540^000 

§  7/  Expediente  na  forma  seguinte: 

Asseio  da  casa  e  agua.  • 20^000 

Illuminaçflo  da  casa •   50f$000 

Papel,  tinta,  etc SOjgOOO  150fííO00 

§  8.°  Vencimentos  dos  empregados,  a  saber: 

Bibliothec^io , 1:200ÍÍ000 

O  mesmo  como  revisor.  •••;••  200^000 

Escripturario •  780^5(000 

Porteiro 810^000       3:020(>000 

§  9.*  Porcentagem  de  15  Vo  &o  empregado 

.  incumbido  da  coorança 122($000 

§  10.  Eventuaes ^120^000 

10:952f$000 

Saldo  representado  por  17  apólices  da  di- 
vid%  publica  de  1:000^  de  números  2873, 
2874,  67ÒÒ,  11448,37131,40252, 50961, 
75319,  75320,  77787,  111846, 120111, 
131945, 159125, 182940, 234988, 234989; 
e  duas  ditas  de  600^$  «de  números  490  e 
1339 18:200tÍ1000 

29:152íjl000 

Art.  3.^  As  sobras  que  se  realizarem  nas  verbas  acima 
declaradas  serSo  empregadas  na  compra  de  apólices  da 
divida  publica;  na  forma  por  que  se  acha  determinado.  . 
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OBSERVAÇÕES 

No  presente  orçamento  propSe-se  um  augmento  aos 
vencimentos  do  Porteiro  e  do  Escripturario.  Outr'ora  esses 
empregados  percebiam  maiores  vencimentos  do  que  actual- 
mente; a  deficiência  de  nossos  cofres  aconselhou  a  diminui- 
ção d'elles;  mas  agora  que  aquelles  melhoraràm^é  de  equi- 
dade elevar  um  pouco  seus  vencimentos;  tanto  mais  que 
cresceu  o  serviço  exigido  d^esses  dous  empregados.  Ao  por- 
teiro^ que  é  obrigado  a  Vir  diariamente  á  Kepartição  e  é 
incumbido  de  copiar. manuscríptos,  restabelece-se  a  men- 
salidade de  70^;  ao  Escripturario  dá-se  um  pequeno  au- 
gmentO;  por  ser  também  obrigado  a  comparecer  3  dias 
na  semana.  Além  d^isto^  a  um  d'ellespóde  ser  incumbida  a 
cobrança  da  divida  activa,  mediante  porcen^gem  de  15  7o» 
em  logar  da  porcentagem  dupla  que  Betem  dado  a  um 
cobrador . 

*•  As  verbas  dos  §§  2"*,  5**  e  6**,  sâo  também  aumen- 
tadas; esta  para  se  poder  adquirir  artigos  que  nos  são  in* 
dispensáveis;  aquellas  pela  necessidade  de  completar  as 
coUecções  da  Revista  e  acudir  á  conservação  dos  livros  e 
manuscriptos;  muitos  já  deteriorados  e  outros  ainda  em 
brochura. 

A  Commissão  de  fundos  e  orçamento,  notando  a 
diminuição  que  tem  tido  ultimamente  a  venda  da  Revista 
e  parecendo-lhe  que  pôde  ter  íníluido  para  isso,  se  nSo  é 
a  principal  causa,  a  nova  forma  que  de  ha  alguns  annos 
se  tem  dado  ao0  volumes  d'essa  Revista,  compondo-a  em 
um  só  volume  dividido  em  duas  partes,  em  logar  de  qua- 
tro folhetos  trimensaes,  o  que  facilitava  a  acquisiçfto«para 
quem  as  procurava,  propõe  que  soja  d'ora  em  diante  a  Re- 
vista organizada,  como  se  praticava  antes,  em  folhetos  tri- 
mensaes,  não  só  porque  assim  o  òbri^  o  seu  titulo,  como 
é  assim  que  está  expressamente  deterniinado  no  artij^o  3"^ 
dos  estatutos,  e  ainda  é  annunciado  na  capa  das  ultimas 
Revistas  ;  convindo  que  os  volumes  e  folhetos  sejam  expos- 
tos á  venda  em  pontos  ái  cidade  favoráveis  a  quem  oa 
possa  procurar.  * 

Dr.  Maximiano  Marques  dejCarvalho. 
Augusto  Fausto  de  Souza. 
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O  Sr.  Barão  de  Teffé  diz  que»  para  o  bom  desempenho 
do  cargo  que  interinamente  começa  a  exercer  de  Thesou* 
reiro^  precisa  de  alguns  esclarecimentos  acerca  de  certas 
verbas  do  orçamentO;  sobre  as  quaes  faz  algumas  conside- 
rações. —  Foi  satisfeito. 

Depois  de  pequena  discussão,  ficou  incumbido  o  Sr. 
1*  Secretario  de  apresentar  o  resultado  do  exame,  a  que 
proceder,  para  então  se  resolver  sobre  a  passagem  de  al- 
guns sócios  correspondentes  a  effectivos. 

O  Sr.  César  Marques  leu,  sob  o  titulo  —  Notas  histo- 
ricasy  uma  pequena  biographia  de  Estevão  Raphael  de 
Carvalho,  redactor  do  periódico  Bemievi^  publicado  no  Ma- 
ranhão ;  e  apresentou  ao  Instituto  a  collecção  d'esse  pe- 
riódico. 

O  Sr.  Maximiano  de  Carvalho  apresentou  um  seo 
trabalho  sobra  a  riqueza  mineral  do  Brazil,  o  qual  foi  lido 
pelo  Sr.  Moreira  de  Azevedo. 

O  Sr.  Presidente,  obtendo  a  vénia  imperial,  levantou 
a  sessão. 

Joaquim  Pires  Machado  Portella^ 

2**  Secretario. 


10*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  16  DE  OUTUBRO 

DE   1885 

QOKRADA   OOM  A   AUGUSTA   PEESBICQA   DB     S.    M.    O   ImPEBADOR 
Prudência  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva 

A's  7  horas  da  noite,achando-8e  presentes  os  Srs.  Joa- 
quim Norberto  de  Souza  e  Silva,  Olegário  Herculano  de 
Aquino  e  Castro,  Manuel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Joa- 
quim*Pires  Machado  Portella,  Augusto  Fausto  de  Souza, 
Barão  de  Teffé,  João  Franklin  da  Silveira  Távora,  Maxi- 
miano Marques  de  Carvalho  e  Augusto  Victorino  Alves  do 
Sacmniento  Bláke,  e  sendo  annnnciadà  a  chegada  de  S.  M. 
o  Imperador,  que,  recebido  com  as  formalidades  do  estylo» 

48  TOMO  xvLniy  p«  n* 
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tomou  assento,  o  Sr.  Joaqaim  Norberto  como  1*  Vice-Pre- 
sidente  assumiu  a  Presidência,  por  se  achar  ausente  o  Sr. 
Visconde  de  Bom  Retiro,  pediu  permissSo  a  S.  Magestade 
e  declarou  aberta  a  sessão. 

O  2°  Secretario  leu  a  acta  da  sessfto  anterior,  que  foi 
approvada. 

O  Sr.  1"*  Secretario  passou  a  dar  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio  do  Sr.  Beaurepaire  Rohan,  participando  não 
poder  comparecer  á  sessão  por  se  achar  incommodado. 

OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Conselheiro  Manuel  Francisco  Corrêa,  Coti- 
ferencias  e  outros  trabalhos. 

Pela  Directoria  da  Companhia  Estrada  de  Ferro  Ma- 
cahé  e  Campos,  Relatório  e  parecer  da  Commissão  fiscal 
apresentados  d  Assemhléa  Geral  em  31  de  Agosto  d'este  anno. 

Pela  Sociedade  de  Oeographia  Commercial  de  Bor- 
deauãpy  o  seu  boletim. 

Pela  Sociedade  Hespanhola  de  Oeographia  Commerdal, 
a  sua  Revista  de  ns.  1,  2,  3  e  4. 

Pela  Rêãl  Sociedade  Económica  Amigos  dei  Pais^  os 
seus  boletins  ns.  11  e  12  do  3°  anno. 

Pelas  respectivas  redacções:  Diário  da  Bahia,  Jornal 
do  Reci/e,  Le  Brésil,  A  Disctisêão,  A  Imprensa,  O  Espirito- 
Santense,  e  o  Baependyano. 

Pelo  Sr.  Joaquim  Norberto,  Brésil,  Notice  Générale  sur 
la  session  Parlementaire  de  1883  par  le  Baron  d^  Ourem. 

O  Sr.  Blake  communica  haver  satisfeito  a  incumbên- 
cia que  lhe  dera  o  Instituto  de  assistir  Á  missa  do  7^  dia 
em  suffragio  pelo  Dr.  Henriques  Leal. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  ajpprovado  o  seguinte  parecer  da  Commissão  de 
Fundos  e  Orçamento,  approvando  o  balancete  das  despezas 
do  semestre  de  Janeiro  a  Junho. 
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Sala  das  SeseSes  do  Instituto  Histórico  e  Geographica 
do  Brasil,  em  2  de  Outubro  de  1885. 

A  Commissão  de  Fundos  e  Orçamento  examinou  deti- 
damente as  contas  apresentadas  pelo  Sr.  Thesoureiro,  felsL- 
tivas  á  receita  e  despeza  dos  mezes  de  Janeiro  a  Setembro 
do  corrente  anno.  Achou  legaes  todas  as  despezas  e  exactos 
08  dififerentes  documentos,  dos  quaes  se  evidencia  ter  sido  o 
fundo  da  nossa  Associaçfto  augmentado  com  mais  três 
apólices  da  Divida  Publica,  sondo  duas  legadas  pelo  falle- 
eido  General  Dr.  Jardim  e  uma  outra  comprada  com  o 
saldo  de  1884,  reunido  ao  producto  da  Caderneta  da  Caixa 
Económica  n.  8033,  que  ficou  liquidada.  A'  vista  do  que  a 
Commissão  propCíe  que  sejam  approvadas  as  referidas  contas 
dos  três  primeiros  trimestres  d  este  anno. 

Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho^ 
^        Augusto  Fausto  de  Souza . 

Dos  dous  seguintes  pareceres  apresentados  pela  Com- 
missão de  Historia,  ioi  o  primeiro  approvado  e  o  segundo 
remettido,  na  forma  dos  estatutos,  á  Commissão  de  Admis- 
são de  sócios : 

1.*^ — A'  Commissão  de  Historia  foi  presente1>  officio  do 
1*  Secretario  do  Instituto  Histórico  de  27  de  Julho  ultimo, 
acompanhando  o  trabalho  intitulado  Divisão  eleitoral  do 
Município  Neutro  e  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  para  sobre 
o  mesmo  dar  parecer. 

A  Commissão  de  Historia  entende  que  nada  tem  com 
o  sobredito  trabalho,  organizado  pelo  official  da  lUustris- 
sima  Camará  Municipal  da  corte,  por  não  ser  da  sua  compe- 
tência a  matéria  de  que  trata. 

Sala  das  SessSes  do  Instituto  Histórico  em  16  de  Ou- 
tubro de  1885. 

«/.  Norberto  de  Souza  e  Silva. 
M.  D.  Moreira  de  Azevedo. 


2.** — A'  Commissão  de  Historia  foi  presente  a  proposta 
assignada  por  três  membros  do  Instituto^  propondo  para 
sócio  correspondente  o  Sr.  Barão  de  Ourem,  a  fim  de  que  a 
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mesma  OommisBSo  dê  o  seu  parecer  sobre  as  diversas  obras 
que  tem  escripto  o  mesmo  Sr.  sobre  o  Brazil. 

A  proposta  veiu  apenas  acompanhada  do  ultimo  tra* 
balho;que  imprimiu  o  Sr.  Barão  de  Ourem ;  todavia  a 
CommissSo  sabe  que  este  illustre  brazileiro  se  tem  tomado 
bastante  conhecido  na  Europa  pelos  seus  escriptos  relativos 
ao  Império. 

8ão  geralmente  conhecidos  os  trabalhos  que  publicoa 
no  paiz  o  Sr.  Barão  de  Ourem,  como^  entre  outros,  cinco 
volumes  da  directoria  geral  do  contencioso,  que  tSo  illus- 
trada  foi  por  elle. 

Na  Europa  publica  annualmente  o  mesmo  Senhor,  e  isto 
ha  já  «Iguns  annos,  uma  interessante  notícia  sobre  cada 
uma  das  sessões  parlamentares  do  Império  que  figura  no 
Annuaire  de  legislacion  étranglre^  dada  á  luz  pela  sociedade 
de  legislação  compsurada,  na  qual  com  rigorosa  fidelidade 
historia  todos  os  actos  legislativos  da  ÂssemlA^  Geral  e 
accidentalmente  os  acontecimentos  politicos  occorridos  no 
paiz  durante  o  período  annuaU  Ficam  assim  os  estrangei- 
ros, que  se  interessam  pelas  nossas  cousas,  habilitados  a 
julgarem  o  pais  com  justiça  e  verdade. 

Semelhante  publicação  não  se  faz  esperar,  e  já  este 
anno  apparec^u  a  Notice  généraU  súr  la  session  parlemen- 
taira  de  1883. 

Ultimamente  na  sessão  solemne  celebrada  pela  So- 
eiedade  de  Estatistíoa  de  Paris  ^  para  celebrar  o  vigessimo 

Íuinto  anno  de  soa  fundação,  apresentou-se  o  Sr.  Barão  do 
furem  uma  importantíssima  pesquiza,  com  a  qual  corres- 
pondeu ao  convite  do  Sr.  de  Malace  para  toaaar  parte  no 
progamma  offerecido  pela  sobredita  sociedade.  Este  tra- 
Dalho  minucioso  mostra  o  zelo,  o  estudo  e  a  perseverança 
do  illostrado  Sr.  Barão  de  Ourem,  e  basta  o  seu  titulo. 
Quelques  notes  eur  lis  bureaux  de  statistique  du  BréM, 
para  ver  as  difficuldades  com  que  teve  de  lutar  na  sua 
coUaboraçOo,  pois  falham  quasi  que  geralmente  todos  os 
elementos  para  uma  completa  estatística  do  Império  Sul 
Americano. 

E^poisa  Oommissãode  Historia  de  parecer  que  as  obras 
do  Sr.  Barão  de  Ourem  são  dignas  do  mais  alto  preço  e 
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devem  ser  remettldas  á  Cômmisaao  de  admisaSo  de  sócios 
eom  a  proposta  junta. 

Sala  das  SessSes  do  Instituto  Histórico  Brasileiro 
em  16  de  Oatubro  de  188Õ. 

«7.  Norberto  de  Souza  e  SUva. 
Mp  d.  Moreira  de  Azevedo. 

Foi  approvado  o  parecer  da  Oommissllo  de  admissSo 
de  sócios  em  favor  do  Sr.  Henrique  Rafifa^d^  e  este  decla- 
isado  sócio  correspondente. 

Entrando  em  discussão  o  parecer  da  CommissSo  de 
ifondos  e  orçam^ito  com  o  projecto  de  orçamentq  para 
o  aímo  vindouro,  foi  approvado  depois  de  ligeira  dis- 
coeslo. 

E  com  permissSo  de   S.   Magestade  levantou^^ae  ,a 

/.  A.  Teiweira  de  MeUo^ 
Servindo  de  2^  Secretario. 


11»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  30  DE  OUTUBRO    . 
DE  1885, 

HOKBADA  COM  A   AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  H.  O  IMPERADOS 

Presidencial  Sr.  S*  Vice  Presidente  Conselheiro 
(Hegario  Bereutano  de  Àqwino  e  Cúêtro 

A's  sete  hocas  da  noite,  achando-se  reimidos  os  'Srs. 
Ol^gasio  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  Manuel  Duarte 
Moreira  de  Azevedo,  Bari  o  de  Teffé,  JoSo  Franklin  da 
^veira  Távora,  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  Ati- 
gosto  Tictorino  Alves  do  Sacramento  Blake,  César  Au- 
gusto Maçques»  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan,  Alfredo 
Fira^be  e  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  foi  annun- 
ciaito  a  .chiada  de  S.  M.  o  Imperador  que,  recebido  cofil 
as  formalidades  do  estylo,  tomou  assento;  oBr/Conselheiro 
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Olegário,  como  3*  Vice-Presidonte,  assamiu  a  presidência 
e,  obtendo  a  imperial  vénia,  declarou  aberta  a  sessSo. 

Lida  pelo  Sr.  Teixeira  de  Mello,  que  serviu  de 
V  Secretario,  a  acta  da  sessSo  anterior,  foi  approvada. 

O  Sr.  1^  Secretario  deu  conta  do  segninte 


EXPEDIENTE 
Officíos : 

Do  Sr.  Dr.  José  António  de  Azevedo  Castro,  aceusando 
o  recebimento  do  officio  em  que  o  Sr.  1^  Secretario  lhe  com- 
munica  haver  sido  eleito  membro  correspondente  do  In- 
stituto Histórico. 

Do  Secretario  da  Real  Academia  de  Historia  de  Ma- 
drid, aceusando  a  recepção  da  Revista  e  Catalogo  do% 
Manuscriptoê  do  Instituto. 

Da  2*  Directoria  da  Secretaria  do  Ministério  do  Im- 
perio,  remettendo  dous  exemplares  dos  relatórios  da  Com« 
missSo  Brazileira  na  Exposição  de  Hygiene  em  Londres. 

Do  Sr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  participando 
não  poder  comparecer  á  sessão  por  se  achar  incom- 
modado. 


OFPERTAS 

• 

Pelo  Sr.  Manuel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  um 
álbum  contendo  17  photographias  de  sentenciados. 

Pela  Directoria  da  Ci^^mura  doe  D^utados,  Ammeê  da 
mesma  Camará,  volumes  1,  2  e  3  de  1885. 

Pelo  Sr.  João  Barbosa  Rodrigues,  Esterhassia  Superba. 

Pela  Commissão  Nacional  de  Educação  de  Buenos* 
Ayres,  Censo  Escolar  Nacional  tomo  T,  de  1885; 

Pela  Directoria  das  Obras  Publicas  do  Ministério  d% 
Agricultura,  Açudes  de  Quiscadá. 

Pelo  Sr.  Aureíiano  Pereira  Correia  Pimentety  Aponr- 
tammtos  sobre  o  munieipio  de  8.  João  d^Elr-EsL 

Pela  Sociedade  Hespanhola  de  Geographia  Commer* 
ciai,  os  ns.  5  e  6  da  sua  Remeta. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  883  — 

Pelas  Sociedades  de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro, 
de  Madrid,  Commei*cial  de  Bordóos  e  Africana  de  Itália^ 
os  seus  boletins. 

Pelas  respectivas  redacções  :  Diário  da  Bahia,  Jor^ 
nal  do  Recife,  O  Liberal  PàrahybanOj  Boletim  da  Al- 
fandega  do  Rio  de  Janeiro,  Le  Brésil,  O  Publicador 
Goyanoy  O  Espirito-Santense,  A  Provinda  do  Espirito^ 
Santo,  O  Cachoeirano,  Diário  Popular  e  O  Baepen- 
dyano. 

O  Sr.  Presidente^  como  relator  da  Commissão  encar- 
regada pela  mesa  do  Instituto  de  respeitosamente  mani- 
festar a  S.  M.  o  Imperadar  o  sentimento  de  profundo  pesar 
de  que  se  achava  possuido  pelo  lamentável  accidente  de 
que  fora  victima  S.  M.  a  Imperatriz  e  os  votos  que  cor- 
dialmente fazia  pelo  prompto  restabelecimento  da  mesma 
augusta  Senhora,  communica  que  a  CommissSo  cumpriu  o 
seu  dever,  dignando-se  S.  M.  o  Imperador  de  responder 
que :  <  Agradecia  muito  a  manifestação  feita  por  parte  do 
Listituto.  »  —  A  resposta  de  S.  M,  o  Imperador  é  recebida 
com  muito  especial  agrado. 

O  mesmo  Sr.  Presidente  declara  que  o  Sr.  Joaquim 
IsTorberto  lhe  communicára  nSo  poder  comparecer  á  pre- 
sente sessSo  e  que,  encarregado  pelo  Instituto  de  providen- 
ciar ácêrca  dos  manuscriptos  do  fallecido  sócio  Conselheiro 
José  Maria  do  Amaral,  participava  ao  Instituto  que  tinham 
elles  sido  entregues  por  ordem  do  Juiz  de  Orphãos  ao  irmSo 
do  finado,o  Sr.  CommendadorJoSo  Carneiro  do  Amaral,que 
allegou  serem  elles  necessários  á  Secretaria  dos  Negócios 
Estrangeiros,  por^sso  que,  pela  mór  parte,  se  referiam  á 
diplomacia  e  sobretudo  á  ^erra  do  Paraguaj.  Eram  em 
tSo  grande  cópia  que  enchiam  dous  grandes  saccos. 

Deliberou-se  que  o  Sr.  Joaquim  Norberto  se  entenda 
com  o  Director  d'aq«ella  Secretaria^  afim  de  verificar  quaes 
as  condiçSes  pelas  quaes  podem  taes  maauscriptos  ser 
transferidos  para  este  Instituto. 

Foi  lido  o  seguinte  pafecer  da  CommissSo  de  Admis- 
•ko  de  Soeios. 

A  CommissSo  de  Admissflo  de  Sócios,  incumbida  de 
•mittir  opiniSo  sobre  o  parecer  da  OommissSo  Subsidiaria 
de  Trabalhos  Históricos  relativos  ao  Sr.  Dr.  Frederico  Jos& 
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de  Sant'Aniia  Nerj^  desemp^hando-Be  da  sua  misaSo^ 
tem  muita  satisfaçSo  em  declarar  que  se  acha  no  'mais 
perfeito  accôrdo  com  a  CommissSo  Subsidiaria,  a  qual  con- 
clue  o  seu  parecer  de  modo  favorável  ao  candidato. 

NSo  entrando  na  apreciaç&o  dos  méritos  litterârios  e 
scientificos  dos  trabalhos  do  l)r.  Sant^Anna  Nery,  aprecia- 
çto  que  lhe  nSo  compete^  a  Commissito  de  AidmissSo  de  Só- 
cios não  pôde,  todavia,,  deixar  de  toi*nar  saliente  que,  se- 
nKo  todos,  ao  menos  grande  parte  doestes  trabalhos  satisfa- 
sem  aos  fins  do  Instituto,  visto  versarem  sobre  assumptos 
concernentes  á  historia,  á  geograpbia  ou  á  etnographja  do 
paiz ;  sendo  mesmo  a  constante  preoccupação  de  assumptos 
relativos  á  pátria,  o  que  mais  sobresane*  nos  escriptos  do 
candidato,  a  ponto  de  o  constituir  em  estrénuo  e  convicto 
propugnador  dos  interesses  do  Brazil  na  Europa,  e  «ithu* 
siastâ  vulgarizador  das  cousas  pátrias,  que  mais  possam  dar 
realce  ao  nome  brasileiro. 

Trata-se,  pois,  não  só  de  um ,  litterato  notável,  mas 
ainda  de  um  brasileiro  distincto,  que  tem  sabido  honrar 
seu  paiz  no  estrangeiro;  e  por  isso  é  grato  á.Commissão  de 
Admissfto  de  Sócios,  confirmando  o  juizo  da  Commissão  Sub- 
sidiaria de  Trabalhos  Históricos,  declarar  que  o  candidato, 
Sr.  Dr.  Frederico  José  de  Sant*Anna  Nery,  reúne  todos  os 
titules  pára  ser  admittido  ao  grémio  do  Instituto. 

Bio  de  Janeiro,  18  de  Outubro  de  1885. 

J)r.  João  Ribeiro  de  Almeida. 
Barãà  de  Sàuza  Fontes. 

Ficasobre  a  mesa.  ^ 

Teixeira  de  MàJoy  servindo  de  2*.  Secretario. 
O  Si*.  1^  Secretario  apreaenta  a  s^ujnte  proposta : 
Proponho  que  se  eQvie  ao  Sr.  Efysée  Bédos,  autor 
da  ^X9k  Qéògrn-phie  tJnivejrsdle^  alguns  trabalhos  escriptos 
em  france^  dos  quaes  o  Instituto  Histórico  pó(l0;di^ipõr 
onde  se  encon^am  np^icias  e  infoiíinaçSes  ^teis^âqbce  o 
Império  do  brazil. 

Sala  das  SessSes,  2  de  Outubrode  lCf85. 
pr.^MoTfdfaáeA^ 
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Foi  approy  ada. 

Teixeira  de  MbUo,  seryindo  de  2^  Secretario. 
Lê-se  a  seguinte  proposta  : 

Sala  das  SessSes  do  Instituto  Histórico  e  Qepgraphico 
do  Brazil  em  16  de  Outubro  de  1885. 

Propomos  que  seja  admittido  como  Sócio  correspon* 
dente  d*esta  ÁssociaçSo  o  Sr.  Conselheiro  Manoel  Francisco 
Correia,  servindo  de  titulo  deadraissào  as  suas  Conferencias 
«  wároe  trabalhos^  publicados  ultimamente. 

Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva. 

Augusta  Fausto  de  Souza. 

Br.  Maximiano  Marques  de  Caf*valho. 

Joaquim  Pires  Machado  Portella, 

Augusto  Victorino  Bldhe. 

Franklin  Távora. 

Dr.  Moreira  de  A^sevedo. 

A'  CommissSo  de  Historia,  80  de  Outubro  de  1885. 
Teioceira  de  Mello,  servindo  de  2*  Secretario. 

Lê^se  o  seguinte  parecer  da  Commissão  de  Estatutos  : 

Parecer  da  CommissSq  de  Estatutos  acerca  das  seguin- 
tes propostas,  apresentadas  em  sessão  de  18  de  Setembro 
do  corrente  anno  pelo  sócio  o  Sr.  EscragnoUe  Taunay  : 

1.® —  Nenhum  sócio  correspondente  poderá  passar  a 
effectivo  sem  frequência,  pelo  menos,  de  um  anno  &s  sessões 
dío  Instituto,  leitura  de  algum'  trabalho  original  ou,  o 
preenchimento  de  commissSes  durante  dous  annos ; 

2.^^  Nenhum  trabalho  manuscripto  ou  impresso  será 
considerado  titulo  de  admissão  ao  grémio  do  Instituto  sepi 
que  o  seu  autor  manifeste  por  officioámesado  mesmo 
Lifltituto  desejo  de  pertencer  a  esta  Associação. 

3.®—  Será  dispensada  essa  formalidade  no  caso  de 
nptorieáade  indiscutive). 

A  ÇommissSo  de  Estatutos,  a  que  íbram  affcçta^  as 
pjreçentes  propostas, 

Considerando  que  nSo  ha  nos  estatutos  que  regem  a 
nossa  Associação  disposição  alguma  que  preceitue  o  modo 
petiço  de  passarem  para  a  classe  de  effectivos  os  soemos 
eorreapond  entes,  anão  ser,  o  espiritq  dp  ar^go  13,  que  leva 

^  '^  TOMÒXLTIII,  P.   II. 
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a  Aclmittir-se  que  essa  passagem  poderá  effectaar«se  quando 
«e  abrirem  vagas  no  numero  fixado  pelo  artigo  4*  para  os 
sócios  effectivos;  ficando  em  tal  caso  os  sócios  correspon- 
dentes considerados  effectivoê  supranumerários,  para  entra* 
rem  nos  lugares  que  vacarem  ; 

Considerando  que  é  de  toda  a  conveniência,  para 
manter  o  prestigio  da  ÁssociaçSo,  não  baratear  o  acCesso  ao 
seu  grémio,  podendo  dar-se  que  o  proposto  sócio  nSo  aceite 
a  nomeação,   tendo   esta   proposta  sido  feita  sem  sdencta 


sua 


Considerando,  finalmente,  quanto  á  3^  proposta,  que» 
comquanto  seja  ella  admittida  em  muitas  associaçSes  con- 
géneres, poderá  dar  causa  a  muitos  abusos,  bastando,  en- 
tretanto, para  satisfazer  os  intuitos  do  Instituto,  o  que  dis- 
põem os  estatutos  no  artigo  4^  ácêrca  dos  sócios  honorários; 

£'  de  parecer  que  sejam  aceitas  as  duas  primeiras 
propostas  e  façam  parte  dos  nossos  estatutos,  modificando-se 
para  esse  fim  o  que  preceitua  o  artigo  7^  ou  accrescen- 
tando-se  ao  artigo  8^  a  nova  disposição. 

Nessa  conformidade  a  Commissão,  tomando  por  base 
as  duas  primeiras  propostas  do  Sr.  Taunay,  redige-as  do 
modo  seguinte; 

Art.  6.^  Para  ser  admittido  na  qualidade  de  sócio 
effectivo  deverá  o  candidato  apresentar  trabalho  próprio 
ácêrca  da  historia,  geographia  ou  ethnographia  do  Brasil^ 
quer  esse  trabalho  seja  inédito,  quer  já  estampado,  uma 
vez  que  elle  abone  a  capacidade  do  autor,  o  qual,  estando 
completo  o  numoro  de  sócios  efiectivos,  será  recebido  na 
qualidade  de  correspondente.  Para  ser  sócio  correspondente 
ou  effeetivo,  além  da  sufficiencia  litteraria  do  candidato,  é 
necessário  que  elle  offereça  ao  Instituto  uma  obra  de  vidor 
sobre  o  Brasil,  ou  outra  parte  da  America,  ou  a]giim  pre- 
sente importante  para  o  museu  do  mesmo  instituto,  e  ma» 
nifesie  o  desejo  de  pertencer  á  associcíção^  quer  direotamenie 
e  por  offieio  d  mesa  do  Instituto,  quer  em  carta  a  algont 
dos  que  o  propuserem  para  sócio. 

Paragrapho  único.  —  Nenhum  sócio  correspoBáaote 
poderá  pissar  a  effeptivo  sem  frequência  pelo  menos  de 
um  anno  ás  sessSes  dó  Instituto,  leitura  de  algum  trabalha 
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próprio  original  ou  preenchimento  de  commissSes  durante 
dous  annos  • 

Art.  7.*  O  candidato  deverá  primeiro  ser  proposto  por 
escrípto  á  CommissSo  crêada  para  esse  fim,  ajuntando-se  d 
proposta  a  declaração  exigida  no  artigo  precedente.  Depois 
dos  necessários  exames  e  inquéritos,  a  Commiesão  apresen- 
tará o  seu  parecer,  que  será  posto  a  votos,  procedendo-se  a 
escrutinio  secreto  sobre  a  admissão  ou  rejeição  do  can- 
didato. 

O  Instituto,  porém,  na  sua  sabedoria,  decidirá  como 
parecer  mais  acertado  e  justo. 

S.  aR. — Sala  das  SessSes  do  Instituto  Histórico  e 
Oeographico  Brasileiro,  30  de  Outubro  de  1885. 

Dr.  Teixeira  Mello, 
Relator. 

Foi  a  imprimir  no  Diário  Official  para  ser  discutido 
na  próxima  sessão. 


LErruBA 

O  Sr.  César  Marques  lê  um  trabalho  acerca  da  divi- 
são civil  e  ecclesiastica  do  Maranhão,  especificando  as 
villas  de  Picos  e  de  S.  Francisco,  e  o  Sr.  Sacramento 
Blake,  notas  bio-bibliographicas  a  respeito  do  benemérito 
cultor  das  lettras  pátrias,  o  Dr.  Joaquim  Manuel  de  Ma- 
cedo. 

O  Sr.  Presidente,  obtendo  a  imperial  vénia,  levantou 
a  sessão. 

Joaquim  Pires  Machado  PorteUa, 
2*  Secretario. 
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12*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  13  DE  NOVEMBRO 
DE  1885 

HOIQIADA  COM  A  AUGUSTA  PBE8SKÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  Commenda4or  Joaquim  Norberto 

A's  7  horas  da  noite,  achando-se  reunidos  os  senhores 
Joaquim  Norberto  de  Souja  e  Silva,  Olegário  Herculano ' 
de  Aquino  e  Castro,  Manuel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, 
Joaquim  Pires  Machado  Portella,  Augusto  Fausto  de  Souza, 
Baráo  de  Teffé,  João  Franklin  da  Silveira  Távora,  Maxi- 
miano Marque»  de  Carvalhe,  Augusto  Victorino  Alves  do 
Sacramento  Blake,  José  Alexandre  Teixeira  de  ^ello, 
Francisco  Calheiros  da  Graça^  César  Augusto  Marques, 
Ladislau  de  Souza  Mello  Ketto,  e  Henrique  de  Beanrepai- 
re  Rohan,  foi  annunciada  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador, 
que,  sendo  recebido  com  as  formalidades  do  estyío,  tomou 
assento,  o  Sr.  Joaquim  Norberto  como  1^  Yice-Presidente 
assumiu  a  presidência,  e,  obtendo  a  imperial  vénia,  decla- 
rou al»erta  a  sessSo. 

lida  pelo  2""  JSecretario  e  approvada  a  acta  da  sessSo 
anterior,  o  1^  Secretario  deu  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 

OflScíos: 

Do  Presidente  das  Alagoas,  remetteudo  um  exemplar 
de  leis  provinciaes,  promulgadas  este  anno. 

Da  Universidade  de  New-York  e  da  Smithsonian 
Institution  e  RepartiçSo  Ghologica  dos  Estados  Unidos» 
accntaada  o  recebimento  da  Beni^a^  CAtalogfi  das  cartas 
e  dos  manuscriptos  do  Instituto. 

Do  Sr.  Dr.  Eduardo  José  de  Moraes,  remettendo  15 
exemplares  do  seu  trabalho  intitulado  A  Vistoria  Judxdeí 
da  Draga  Maracajú,  afim  de  serem  distribuídos  pelos  só- 
cios presentes. 
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OFFERTAS 

• 

Pelo  Sr.  Dr.  Lacerda  Filho,  Oa  Craneos  do  Largo  do 
Pcíço. 

Pelo  Sr.  B.  L.  Gamier,  J.  F,  Valdez,  Dictionnaire 
Portugctis-Français . 

Pelas  respectivas  redacções:  i  Semana  do  n.  1  a  44, 
Diário  da  Bahia,  Diário  Popular ^  Le  Brésilj  A  Imprensa, 
O  Espirito-Santense,  O  Publicador  Qoyano,  O  Baepmdj/ano, 
A  Disctiêsão,  Jornal  do  Recife,  e  Diário  OJidal  do  mez  de 
Outubro.  — Todas  as  oflfertas  foragi  recebidas  com  agrado. 

O  Sr.  Presidente  leu  uma  carta  que  lhe  dirigira  o 
Comraendador  JoSo  Carneiro  do  Amaral,  reclamando  con- 
tra a  inexactidão  da  acta  da  ultima  sessão  do  Instituto  pu- 
blicada em  diversos  jomaes,  na  parte  relativa  aos  papeis 
de  seu  fallecido  irmão,o  Conselheiro  José  Maria  do  Amaral. 
O  2®  Secretario  fez  ver  que,  comquanto  não  fosse  quem 
redigiu  essa  acta  nem  o  respectivo  resumo  para  os  jomaes, 
pois  por  incommodado  não  viera  á  sessão,  cumpre-lhe 
todavia  defender  a  acta  dizendo  que  o  que  ella  contém,  e 
acaba  de  ser  lido,  não  está  em  desaccordo  com  a  rectifica- 
ção que  a  carta  do  Commendador  Amaral  deseja. 

Reconhecido  isto,  ainda  foram  dadas  informações  rela- 
tivas aos  papeis  do  mencionado  Conselheiro,  dizendo  o 
Sr.  Presidente  que  d^elle  próprio  ouvira  haver  queimado  o 
seu  poema — Ouzonim. 

O  Sr.  Távora  declarou  que,  tendo,  como  orador  do  In- 
stituto, do  fazer  o  elogio  necrologico  do  fallecido  Conselheiro, 
pedira  algumas  informações  a  seu  irmão,  cuja  carta  de  re- 
posta mandaria,  para  o  Instituto.  O  Sr.  Conselheiro  Olegá- 
rio leu  também  uma  carta  que  a  respeito  de  taes  papeis  lhe 
dirigira  o  juiz  de  direito  de  Nitherohy. 

Resolveu  o  Instituto  que  essa  carta  fosse  transcripta 
na  presente  acta : 

Nitherohy,  12  de  Novembro  de  1885. 

Illm.  £xm.  Sr.  Conselheiro  Olegário.  —  Respon- 
dendo á  carta  queV.  Ex.  se  dignou  endereçar-me  em  a  data 
de  10  do  corrente,  cumpre-me  declarar  que,  t^Hnpat^eeeitfdo 
á   casa  •  da  família  do  finado  Oonselheiro  José  Antotaio 
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do  Amaral  para  assistir  ás  avaliaçSes  dos  bens  Inventaria- 
dos^ abi  encontreis  eu  irmão,  o  Commendador  João  Car- 
neiro do  Amaral,  que  me  declarou  estar  'encarregado  por 
5 arte  do  Exm.  Sr.  Conselheiro  Ministro  de  Estrangeiros, 
e  cuja  Secretaria  era  empregado,  de  requisitar-me  pro- 
videncias  em  ordem  a  não  serem'  expostas  ao  dominio  pu- 
blico as  n)inutas  e  mais  papeis  referentes  &  correspondência 
e  negócios  intemacionaes  de  que  o  referido  finado  se  havia 
encarregado  nas  di^^^rentes  commiss5es  diplomáticas  de 
que  foi  incumbido  pelo  governo  imperial,  e  que  esses 
papeis,  entre  elles  alguns  reservados,  nSto  interessando 
aos  herdeiros,  parecia-lhé  de  conveniência,  que  fossem 
recolhidos  á  mencionada  secretaria. 

Averiguando  o  facto,  e  ouvindo  os  interessados,  estes 
unanimemente  combinarão  em  satisfazer-se  á  requisição^ 
uma  vez  que  isso  nSo  prejudicava  o  espolio  ;  pelo  que  o 
Commendador  tomou  conta  delles,  dizendo  que  os  levaria 
para  o  archivo  da  repartição  indicada. 

Releva  ainda  declarar  a  V.  Ex,  que,  informando-me 
nessa  occasião  do  inventariante  e  genro  do  finado  se  entre 
taes  papeis  não  existia  algum  manuscripto  alheio  a  ne- 
gócios públicos,  obtive  resposta  negativa,  assegurando-me 
ao  mesmo  tempo,  que  com  effeito  o  inventariado  possuia 
Qscriptos  em  taes  condições,  mas  que  os  queimara  antes  de 
fallecer,  para  que    não   fossem  aproveitados  e  conhecidos. 

Não  sei  até  que  ponto  chega  a  veracidade  do  facto  ; 
entretanto  pareceu-me  não  me  ser  licito  deixar  de  aceitar 
a  informação,  desde  que  nfto  tinha  provas  em  contrario  e 
era  o  informante  compadre   do  mesmo  inventariado. 

Por  esta  forma  creio  ter  satisfeito  o  pedido  dp  V.  Ex., 
protestando  juntar  quaesquer  outros  esclarecimentos, 
de  que  porventura   necessite. 

Desvaneço-me  em  apresentar  a  V.  Ex.  os  meus  pro- 
testos de  estima  e  consideraçlto,  por  ter  a  honra  de  ser 
de  V.    Ex.  attento  venerador^  collega  e  amigo 

Ouilherme   Carneiro  Coelho  Cintra. 

O  Sr.  Presidente  leu  uma  carta  do  Sr.  Visconde  de 
Bom  Retiro,  acompanhada  de   outra  do  consócio  Dr.  José 
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llJaria  da  Silva  Paranhos^  escripta  de  Liverpool,  pedindo 
cópias  do  Próprio  Mappa  dado  com  a  ordem  geral  da  eiUra" 
da,  de  que  precisa  para  um  trabalho  histórico  que  está  para 
publicar  com  o  titulo  Annaes  da  Marinha  Brasileira. 
— Foi  encarregado  o  Sr.  BarSo  de  Teffé  de  mandar  tirar  a 
cópia  pedida. 

Foram  lidos  e  approvados  os  dous  •seguintes  pareceres 
da  CommissSo  de  Historia,  sendo  o  1^  remettido  á  Com- 
misSo  de  Admissão  de  Sócios  e  o  2^  á  Commissâo  de  Fun- 
dos e  Orçamento : 

1.^ — Na  sessão  de  30  de  Outubro  ultimamente  findo 
foi  proposto  para  Sócio  correspondente  o  Sr.  Conselheiro 
Manuel  Francisco  Correia,  sei*vindo  de  titulo  de  admissão  a 
livro  Conferencias  e  outros  trabalhos  do  mesmo  senhor. 

Julga  a  Commissão  do  Historia  que  o  illustrado  Con- 
selheiro não  precisava  doesse  livro  para  ser  admittido  Sócio 
correspondente  ao  grémio  do  Instituto  Histórico  ;  é  porém 
uma  exigência  dos  estatutos,  que  não  abriu  excepções. 

Revela-se  nesse  livro  o  saber,  a  erudição  e  o  talento 
do  incansável  lidador;  vêm-se  nessa  obra  os  incessantes  cui- 
dados que  tem  merecido  ao  seu  distincto  autor  um  dos 
mais  elevados  e  mais  difficeis  ramos  da  publica  adminis- 
tração. Foi  elle  quem  creou  nesta  corte  a  tribuna  das  Con- 
ferencias e  quem  a  manteve  por  muito  tempo  com  o  seu 
exemplo,  illustração  e  assiduidade  nunca  desmentida.  Ani- 
mado pelo  mais  santo  amor  da  pátria,  não  tem  tido  outro 
fito  senão  aquelle  que  lhe  aponta  a  bússola  do  patriotismo : 
^-o  engrandecimento  da  pátria  pela  elevação  do  nivel  da 
instrucção  popular.  • 

Na  tribi^na  legislativa  que  elle,  coUocado  na  opposição, 
converte  em  atalaiado  onde  tudo  espreita, conhece-se  que  o 
constrange  de  algum  modo  o  programma  do  partido  que 
abraçou  e  que  d^elle  reclama  assidua vigilância,  até  ás  mais 
pequenas  evoluções  dos  contrários  ;  mas  não  assim  na  tri- 
buna das  Conferencias,  pois  ahi  desapparece  o  athleta  poli- 
tico e  avulta  o  varão  que  se  inspira  do  amor  da  pátria  para 
o  complemento  da  missão  santa  e  sublime  a  que  se  impôz. 

Para  elle  não  ha  partidários  quando  se  aproveitando 
da  palavra  e  do  seu  auditório  busca  engrandecer  acções 
famosas;   quando   tem  de  citar  nomes  que  se  alevantam 
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radiantes  de  gloria  para  o  paiz;  embora  pertençam  á  lista 
dos  adversários  políticos. 

Apostolo  da  instrucçSOi  lança  sobre  as  cabeças  do  povo 
a  agua  do  novo  baptismo  que  arranca  geraçSes  ás  sombras  do 
limbo  da  ignorância  ;  promove  fundações  de  novos  edificios 
para  novas  escolas,  satisfazendo  as  modernas  exigências ; 
incita,  auxilia  a  educação  intellectual,  desde  as  crianças  das 
ruas  até  aquelles  que  se  destinam  aos  mais  superiores  estudos. 

As  primeiras  paginas  do  seU  livro  são  a  expressão  ami- 
mada do  seu  enthusiasmo  pela  gloria  nacional. 

Uma  data  de  um  raez  lhe  recorda  uma  epheméride  bri- 
lhante :  um  dia  da  semana  lhe  lembra  a  coincidência  da 
data.  E*  domingo  e  11  de  Junho,  e  o  orador,  da  tribuna  das 
Conferencias,  prorompe  na  mais  esplendida  narração,  com- 
memorando  um  feito  deslumbrante  que  abrilhanta  a  historia 
pátria.  Eram  passados  dezesete  annos  è  aluda  parecia  ou- 
vir-se  ali  o  estampido  do  canhão  de  duas  esquadras,  uma 
triumphante  e  outra  destroçada,  e  envolto  nas  acclamaQ^ 
da  victoria  o  hymno  de  Riacbuelo,  a  mais  grandiosa  batalha 
naval  que  se  feriu  na  America  do  Sul  e  assegurou  o  triumpho 
da  sua  civilisação,  ameaçada  pelos  gaúchos  da  tyrannia. 

Dir-se-bia  que  o  orador  se  retrahira  a  dezesete  anoos 
e  achava-se  nesse  dia  em  que  a  nova  da  famosa  batalha 
chegou  ao  Rio  de  Janeiro,  enthusiasmando  todos  os  Brasi- 
leiros que  se  abraçavam,  que  se  felicitavam  pelo  grande 
triumpho  alcançado  pela  armada  nacional  nas  aguas  do 
Paraná ;  esse  dia  em  que  se  ouviram  as  narrativas  das  fo- 
lhas do  Prata  comas  lagrimas  da  commoção  patriótica  a  se 
deslisarem  dos  oRios  e  coui  o  enthusiasmo  da  gloria  a 
palpitar  nos  còraçSes.  • 

E  bastavam  somente  estas  paginas/  ditadas  de  livro 
tão  eloquente  e  de  tão  elevada  missão,  para  servir  de  titulo 
de  admissão  ao  greiúio  do  Instituto  Histórico  ao  Sr.  Conse- 
lheiro Manoel  Francisco  Correia,  digno  Senador  do  Império. 

E'  pois  aCommissão  de  Historia  dô  parecer  que,  aceita, 
a  obra,  se  ouça  a   Com  missão  de  Admissão  de  Sócios. 

Saladas  Sess5es»do  Instituto  Histórico,  13  de  No- 
vembro de  1885. 

J.  Noi'berto  de  Souza  é  Silva. 
Dr.    M.  2>.  Moreira  de  Azevedo^ ' 
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2."* — ^A'  CòmmiMSa  de  Historia  foi  presente  o  trabalho 
do  Sócio  effectiro  o  Sr.  António  Alves  Pereira  Ooruja, 
abrangendo  2700  ephemerides  da  província  do  *Rio- 
Grande  do  Snl^sob  o  titulo  àeAnno  Hiitarieo  Sul-Eio^an^ 
deme. 

A  CommissSo  achou-se  em  frente  de  um  colossal 
trabalho,  dividido  em  quatro  partes,  contendo  cada  uma 
um  trimestre,  edia  por  dia  de  cada  mez  um  facto,  termi- 
nando a  obra  com  um  indice  das  matérias  que  fiicilita  a 
busca  das  datas  ;  e  hesitou  se  deveria  examinar  uma  por 
uma  todas  estas  datas  e  os  acontecimentos  ahi  consignados 
pela  infatigabilidade  do  nosso  consócio. 

Diz  elle  no  seu  prologo:  «Esta  obra,  cujo  titulo  indica 
que  deve  constar  dos  factos  e  noticias  mais  notáveis  do 
•continente  do  Rio-Grande  do  Sul,  commemora  também 
muitos  acontecimentos  da  provinoia  de  Santa  Catharina, 
dos  territórios  d'aquem  e  aalém  do  Prata  e  do  Paraguay 
relativos  á  província,  além  de  muitos  factos  eleis  geraes, 
que  convém  serem  sabidas  pelos  riograndenses  curiosos 
oas  lettras  pátrias. 

Para  tal  fim  consegufar  tive  de  procurar  subsidio  em 
muitos  escriptores  que  se  occup^So  desta  província. 

As  obfas  consultadas  foram  as  CoUeeçõeê  de  leiè 
gertus  e  protíndaeê,  as  JRevisioê  do  Instituto  .Histórico  e 
Oeographico  Brazileiro,  as  Memorias  Históricas  de  Mon- 
senhor PitarrOj  Annaes  do  Visconde  de  S.  Leopoldo,  Ephe- 
merides do  Sr.  Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello, 
Quetra  Civil  do  Bio  Grande  pelo  Sr.  Conselheiro  TristSo 
de  Alcear  Araripe,  Synspsis  do  General  Jo0é  Ignacio 
'de  Abreu  eXiima,  Apontamentos  do  Commendador  Manoel 
José  Gomes  de  Freitas,  Revolução  de  183Õ,  pelo  Sr.  Dr. 
Bamiro  Fortes  de  Bardbllos,  avisos  e  ordens  do  governo 
geral  e  provincial ;  Archivo  Publico  do  Império,  relatórios 
da  presidência,  secretaria  do  governo  da  província,  the- 
Bouraria  de  Porto- Alegre,  Registro  das  camarás  de  Porto- 
Alegre,  Rio*Grande  do  Sul  e  ViamSo,  Registro  da  camâra 
ecdesiastica  do  bispado,  livros  de  *  assentamentos  de  al- 
gumas parochias,  jomaes  da  província  e  de  fora  delia,, 
manuscriptos  particulares,  informações,  tradiçSes  e  actos 
de  memona. 

*  60  TOMO  ZLvm,  p.  n. 
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«Além  de  muitos  nomes,  que  vSo  òítadds  tio  correr  da 
obra,  não  posso  deixar  de  memorar  os  Srs.  Cónego  Vicente 
Zeferino  Dias  Lopes^  Conselheiro  Leopoldino,  Conselheiro 
Freitas,  José  Gonçalves  Duarte^  e  Bar&o  Homem  de  Mello, 
sentindo  que  nSo  tivessem  chegado  ao  seu  destino  muitas 
cartas,  que  por  mais  de  uma  via  fôrSo  r^mettidas  a  di- 
versos pedindo  informaçSes.» 

Consultou  o  autor,  como  se  vê  de  suas  palavras^  as 
melhores  fontes,  e  é  de  crer  que  todo  o  seu  trabalho  esteja 
vasado  nos  moldes  da  verdade  histórica.  A  CommissSio  en- 
tende que  é  mais  fácil  escrever  as  ephemerides  de  qual- 
quer província  do  Império  do  que  examinar  a  exactid&o 
de  um  tal  trabalho,  que  se  duplica  quanto  á  data  e  quanto 
ao  facto;  examinou-o  comtudo  nos  principaes  factos. 

As  datas  commemorativas  de  grandes  acont^imentos 
gravam-se  como  que  por  si  mesmp  na  memona,  como 
fogem  e  se  apagam  d^ella  as  que  se  referem  a  pequenas  e  até 
talvez  insignificantes  occurraicias* 

Responde  o  autor  pelas  suas  faltas «  nem  o  Instituto 
Histórico  pôde  responsabilizar-se  por  tudo  quanto  se  im- 
prime na  Revista  Trífnmsal:  a  responsabilidade  tem  a  sua 
autoria  individual. 

Todavia  não  pôde  a  CommíssSo  de  Historia  deixar  de 
notar  que  t^obra  do  nosso  consócio  resente-se  'de  um  grande 
defeito.  Subordinar  os  annos  aos  meses  é  dar  logar  a  uma 
tal  ou  qual  confusão  na  ordem  chronologica  dos  aconteci- 
mentos. São  as  ephemerides  mais  próprias  para  as  folhas 
diárias,  pela  recordação  dos  factos  dados  em  igual  dia  nas 
em  differentos  annos,  trazendo  assim  á  IcHibrança  snocesm- 
vos  anniversarios. 

Torna-se  a  obra  mais  própria  para  uma  consulta  diá- 
ria do  que  para  uma  leitura  geral,  como  Warden  na  raa 
Histoire  de  íempire  du  Brésil,  extrahida  de  VÃrt  dê  v«rj- 
fier  les  dates  por  Fortia,  ou  Abreu  e  Lima  na  sua  Sym$pêit 
ou  deduàçào  chronologica  dos  factos  tnais  notáveis  da  hMo- 
ria  do  Brazil,  porque  melhor  se  prestam  ao  estudo  da  mar* 
cha  chronologica  do&  acontecimentos  e  ao  synehroiiisiBO  da 
historia. 

E'  pois  a  Commissão  de  Historia  de  parecer  que  a 
obra  do  nosso  consócio  pôde  figurar  na  Revista  TrimMBedi 
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quanto  porém  ao  pedido  que  fas  o  mesmo  senhor  no  seu 
officio  de  remessa^  que,  faltando-lhe  actualmente  os  meios 
necessários  para  a  sua  impressão,  recorre  ao  Instituto  Histó- 
rico para  que  se  digne  auxilia-lo*  em  sua  publicaçSo  da 
maneira  menos  onerosa  aos  cofres  do  mesmo  Instituto, 
deve  ser  ouvida  a  CommissSo  de  Fundos  e  Orçamento  a  esse 
respeito. 

Sala  das  SessSes  do  Instituto  Histórico  Brazileire  em 
13  de  Novembro  de  1885. 

J.  N/)rberto  de  Souza  Silva. 
•  Dr.  M.  D.  Moreira  de  Azevedo.. 

Correndo^-se  a  votaçSo  soibre  o  parecer  da  OonmiissSo 
de  ÂdmiasSo  de  Sócios,  que  ficara  sobre  a  mesa,  em  ftivor  do 
Sr.  Frederico  José  de  Sant'Anna  Nery,  foi  unanimemente  ap- 
provado,e.deelara  do  Sócio  correspondente  o  mesmo  senhor. 

O  2^  Secretario  leu  e  entregou  ao  Instituto,afi]ii  de  que 
ttaiasse  alguma  ddiberaçSo  a  re8peito,a  seguinte  carta,  que 
recebera  do  Sr.  Dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira,  que  se 
acha  na  HoHanda  commissionado  pelo  Instituto  Ârcheolo- 
gico  de  Pernambuco  para  colligir  documentos  relativos  á 
drtada  e  lutas  dos  HoUandezes  no  Brazily  de  1623  a  1654. 

«  Haya,  2  de  Outubro  de  1885.  ' 

Exm.  Sr.  Dr,  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 

O  Instituto  Histórico  do  Rio  de  Joeiro  deseja  saber 
ae  no  archivo  publico  deste  Reino  existem  outros  documen^ 
tss  de  importância  para  a  historia  das  lutas  dos  Hol-' 
landoses  no  Brazil,  além  daquelles  que  o  Dr.  Joaquim 
OiMtano  da  Silva  fez  copiar  entre  os  annos  de  18õO  e 
1863 ;  e  para  esse  fim  *me  remetteu,  por  intermédio  do 
Listitttto  Ârcheologico  e  Geographico  Pernambucano,  uma 
rela^  das  referidas  cópias.  ,  . 

Dirijo-me  a  Y.  Ex.  como  digno  membro  do  Instituto 
Historioo,  para  pedir-lhe  o  obsequio  de  transmittir  a  essa 
associaçXo  a  resposta  que  de  mim  deseja  obter.    • 

l^m:  no  archivo  publico  de  Haya,  além  dos  do- 
ofunentos  que  o  finado  Dr.  J.  C.  da  Silva  fez  copiar  para 
o  Instituto  do  Rio  de  Janeiro,  e  que  sSo  pooco  mai9  ou 
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menoa  os  mesmos  de  que  se  s^vira  Netscher  para  escrever 
a  sua  Historia  dos  JBoUandezes  no  Brazil ,  existe  uma 
enorme  quantidade  de  outras  peças  que  nSo  foram  ainda 
aproveitadas  nem  se  quer  examinadas  anteriormente. 

Os  documentos  consultados  por  J.'C.  da  Silva  sZo  os 
que  pertenceram  ao  arcbivo  dos  Elstados  G^raes,  e  as 
peças  a  que  me  refiro  sSo  as  que  pertenceram  ao  arçhivo  da 
Oompanhia  das  índias  Occidentaes^  o  qual  somente  em  1859, 
foi  recolhido  ao  arcbivo  de  Haya,  e  portanto  muitos  annos 
depois  da  visita  de  J.  C.  da  Silva  a  este  estabelecimento  6 
da  publicaçlo  do  livro  de  Netscher. 

£'  verdad0  que  uma  parte  do  arcbivo  da  Companhia 

Eerdeu-se,  mas  uma  outra  parte  se  eonservou  em  Middel- 
urgi  donde  passou  para  Âmsterdam  e  depois  para  Haya^  e 
essa  parte  é  justamente  a  quecontém  a  correspondência  dos 
Qt)vemadores  do  Brazil  Hollandez,  e  uma  grande  quanti- 
dade de  papeis  remettidos  do»Brazil. 

Por  um  relatório  do  Dr.  B.  F.  Ramiz  QalvSo^  apre- 
sentado ao  Governo  Imperial  a  30  de  Maio  de  1874,  eu 
eabiist  que  o  arcbivo  real  de  Haya  possuia  muito  mais  da- 

Suillo  que  tinha  sido  copiado  para  o  Instituto  Histórico 
o  Rio  de  Janeiro,  pois  eu  conhecia  essa  coUecçSo  de  oó« 
pias^  quci  como  Y.  Ex«  talvez  se  lembre,  tive  oooasiSo  de 
examinar  com  vagar^  quando  estive  nessa  corte  em  1875, 
e  nfto  encontrara  ahi  alguns  dos  documentos  mencionados 
naquelle  relatório.  Tal  era  pois  o  meu  presupposto,  quando 
vim  para  cá;  nlas  a  realidade  excedeu  á  minha  especta- 
tiva.  Actualmente  o  arcbivo  publico  de  Haya  possue  em 
documentos  concernentes  ao  Brazil  dez  vezes  mais  do  qua 
continha  em  1854;  e  esses  documentos  sSo  do  maior  v^r 
histórico,  attentas  a  sua  origem  e  natureza;  e  assim  areio 
poder  |ssegurar  que,  sem  *o  conhecimento  e  estudo  delles, 
nSo  é  possível  escrever  uma  historia  detalhada  e  verdadei- 
ramente authentica  daquelle  periodo.  NXo  posso  especifi- 
car documento  pox*  documento  daquelle  que  o  Instituto 
Histórico  não  possue  e  que  sSo«  dignos  de.  figurar  ao 
lado  dos  que  lá  existem.  Indicarei  porém  as  coUecçSes  de 
documentos  e  para  dar  uma  notícia*tSo  completa  quanto 
me  é  possível]^  envio  inclusa  uma  cópia  da  relaçSo  que  re- 
metti  ao  Instituto  Arcbqplogico  Pernambucano. 
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Devo  declarar  que  o  archivo  publico  de  Haya  fornece 
cópias  aathenticas  dos  docamento^  nelle  existentes  e  que 
eesaB  cópias  se  pagam,  segundo  a^ tarifa,  a  25  cents..ou  1/1 
de  florim  por  pagina. 

E*  inútil  accrescentar  que  o  Instituto  Histórico  pôde 
dispor  «do  meu  fraco  pr^timO;  se  delle  se  quiser  utilizar 
para  enriquecer  a  sua  interessante  collecçSo  de  documentos 
relativos  á  occupaçSo  do  Brasil  pelos  Hollandezes. 

Digne-se  V.  Ex.  de  aceitar  a  segurança  do  profundo 
respeito  com  que  tenho  a  honra  de  ser  ^ 

De  V.  Ex. 
Âtiento  Venerador  e  Criado  Obrigado 

/.  H.  Duarte  Pereira,  n 


c  Cópia : 

O  Ârchivo  Real  dos  Paizes-BaixoSi  com  r^^  aos  do- 
cumentos que  dizçm  respeito  ao  Brasil  HoUanaez,  é  uma 
c  collecçSo  de  archivos  »;  que  se  pôde  discriminar  dp  se- 
guinte modo: 

Archívo  dos  Estados  Geraes»  comprehende : 

1.  — ^ResoluçSes  dos  Estados  Geraes  relativos  ás  Compa- 

nhias das  índias  Orientaes  desde  1626  até  16ol« 
In-folio* 

2.  — Negócios  das  índias  Occidentaes,  1638-1651,  com 

um  índice.  In-folio.  • 

3.  —Relatório  de  G.  Rudolphi  e  M.  Âbrahamez,  incum- 
'  bidos  pelos  Estados  Geraes  dos  negócios  concer- 
nentes ao  Brazil  e  i  Anjzola  junto  ao  governo  por- 
tuguez.  Apresentado  a,  10  de  i)ezembro  de  1653. 

4.  — Relatório  ae  N.  ten  Hore  e  G,  de  With^enviados 

a  Portugal  para  o  mesmo  fim.  Apresentados  a  16 

de  Novembro  de  1667. 
5.— Cartas  e  papeii^  remettidos  dò  Brasil  aos  Estados 

Geraes,  1623-165Õ.  In-folio .  —  E'  esta  a  coUecçao 

especialmente   examinada  por  Netscher  e  J.  C:  da. 

Silva.  '  • 

6.  —CollecçSo  das   minutas  das  cartas  dirigidas  pelos 
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BsUdos  G^raes  i  Âsi  embléados  19  e  aoB  governado- 
res do  Brasil.  Maços  da  West-IndinAe  C&mpoffnie. 
— NBo  encontrei  n^  relaçSo  remettida  ^lo  Institato 
Histórico  mençSo  de  alguma  dessas  minutas. 

Âróhivo  da  Corte  ou  Tribunal  da  HoUandu  {Bofvan 
HoUand). 

Comprehende: 
7«<—  Papeis  crimínaes,  onde  se  encontram  f^eças  do  pro- 
cessofnstaurado  contra  os  que  entregaram  o  Brasil 
aos  Portnguezes,  bem  como  um  grande  numero  de 
cartas,  inemoriaai  representasses,  etc. — NSo  me 
coi^ta  que  esta  curiosa  collecçSo  já  tivesse  sido 
consultada. 

8.  *-  Papeis  relativos  a  Gaspar  Dias  Ferreira,  que  se 

naturalisou  cidadSo  da  HoUanda  e  posteriormente 
£dí  processado  por  «rime  d^  trai^So. 

Áichivo  dos   Estados  da  Hollanda  (propriamente 
dite). 

9.  -^  Veja-se  em  Asher  (BiUtoffriíphioal  Eêêoj/^  pp.  40  e 

seguintes)  a  enumeraçSo  dos  documentos  que  per« 
tencem  ás  coUecçSes  deste  archivo  e  se  referem  ao 
Brazil  ou  em  geral  á  Compuihia  das  índias  Ocoi- 
deotaee. 

Archivo  da  Ooi2pAnhia  das  índias  Occidentaes^t 
10.  —  Cartas  e  papeis  enviados  do  Ôrasil  —  1630-1655. 
19  pastas  ou  in-folioê.  Esta  importantíssima  coUeo- 
gSo  se  compSe  de  cartas  do  Supremo  e  Secreto  Con« 
ceiho  do  Brasil,  do'  Concelho  Politico  ou  de  Jus- 
tiça, do  de  finanças,  do  dos  generaes,  dos  almirantes, 
dos  commissarios,  do  dos  ministros  protestantes  ao 
serviço  da  Companhia,  das  actas  das  assembléas  r^ 
U^osas,  de  jomaes  de  viagetn,  de*  itinerários,  de 
relatórios,  petiçSes  ou  representaçSês,  etc.,  etc. 
— ^Nem  ^etscher,  nem  J.  C.  da  Silva,  nem  o  visconde 
cie  Porto  Seguroaproveitaramesta  riquíssima  ccdleo- 
'  ^  de  documei^tQs,  que  só  por  si  é  um  archivo. 
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11  • —  Noiulen  ou  aetas  das  BeacduçSes  tomadan  belo  Sa« 
preúio  e  Secreto  Concelho  do  3nuU — 1636-1654. 
— Este  registro  das  resolaçSes  tomadas  pebs  gover- 
nadores ào  Brasil  é  um  complemento  da  coUecçZo 
anterior.  Comprehende  8  pastas  ou  »n-/t>ii09«  Tam- 
bém ainda  nSo  aproveitada. 
12.  -^  Começo  da  Companhia  das  índias  Oceidentae»-* 

1623-1646.  In-folio. 
13.—  Resoluções  dos  Estados  Geraes  1640-1651. 
14.  —  Uma  oillecçSo  de  peças,  pela  maior  parte  referentes 
ao  Brasil  (Uma  interessante  memoria  de*  With ;  uma 
outra  de  Gaspar  Dias  Ferreira  sobre  a  conveniên- 
cia àk  restauração  do  Brasil  e  Ângela^  a  qual  foi  tra- 
duzida para  o  hollaUdez  e  serviu  de  base  ao  processo 
contra  elle  instaurado  ;  papeis  diplomáticos,  etc). 
15 . — Outro  masso  ou  coUecçBo  de  papeis  refer«[ites  ao  Bra- 
sil:-1624-1640—  (Instrucçdes   dadas  a  J.  M.  de 
Nassau,  como  çovenador  do  Brasil;  e  a.M.  van 
Eeulen^  Gyssehnch  e  A.  V.d.  Dussen,  como  mem- 
bros do  Supremo  Concelho,  uma  memoria  sobre  a 
armada  hespanhola,  esoripta  talvez  pelo  próprio 
Conde  Maurício* 
16. —  ResolaçSes  tomadas  por  ItiL  TysscQ  e  seu  concelho 

no  anno  de  1631,  1  vol. 
1 7.  •«.  Um  i^-folio  contendo  diversas  peças  (Aviso  dado 
por  Artischoskjr  ao  Conde  Maurício^  descripçSo  da 
Fjvrahyba  por  Elias  Haerchm^U;  do  Marai^So   e 
Pará  por  G.  Moris\  e  ^i^ersos  relatórios]. 
«         O  Real  Archivo  de  Haya  possue  também  um  grande 
numero  de  mappas^desenhos  e  vistas^qne  formam  duas  ool- 
lecçSes  :  a  1*  e  a  mais  antiga  sê  oompSe  de  mappas  e  pla- 
nos enviados  do  Brasil,  provavelmente  com  a  oerrisspon- 
dencia  official  ou  como  annezos  aos  relatórios^  e  delia  se 
encontra  mençSo  individuada  no  catalogo  impresso  dos 
mappas  do  mesmo  Archivo..  A  2*  ooUecçSo  foi  adquirida 
d€{>oÍ6  da  impressSo  desse  catalogo,  que  por  isso  nSo  a 
menciona ;  compSe-se  de  vistas  coloridas  que,  segundo  me 
informaram  pertenceram  primitivamente  a  um  dos  directo- 
res da  Cáfanara  de  AmsterdMB,  e  foi  recentemente  comprada 
pelo  governo  a  um  dos  descendentes  do  primitivo  donOt 


Digitized  by  VjOOQ IC 


-  400  — 

O  denonuBaâo  J9tfi9  iliN^Aiéf  ou  Archivoda  £^^ 
(onde  nSo  me  consta  que  an^drmeifte  ee  procorassem  dò- 
camentOB  relatiTOs  ao  Brasil)  contém  entre  os  papeis  do 
Conde  Maurício  de  Nassan  as  seguintes  coUecçSeSi  que  nos 
interessam : 

18. — Documentos  acerca  3o  governo  do  Conde  J;Maa- 
rício  no  Braiii  —  1636-1(H2.  Dous  importantes  relato- 
ríosi  um  de  A.  ▼.  d.  Dussen  (contém  uma  rela^  de  todos 
08  engenhos  e  aldeias  de  indios  existentes  nas  capitanias 
oonquistadad,  e  uma  exposiçZo  completa  ck  situaçSo  do 
Brasil  ao  tempo  em  que  foi  escripto) ;  o  outro  foi  esoripto 
pelo  próprio  M.  de  Nassau;  uma  coUecçSo  de  cartas  escríp- 
tas  em  português  do  Marquez  de  MontalvSo,  Dr  Anna  Paes, 
e  especialmente  de  Ghispar  Dias  Ferreira  (em  português  e 
latim)  :  dous  pareceres  em  português  do  mesmo  O.  Dias 
Ferreira»  escnptos  quando  este  já  lie  achava  na*  HoUahda 
e  nSo  menos  notáveis  que  o  celebre  Papd  Farte  do  padre 
A.  Vieisa ;  petiçSeSy  representaçBes  de  diversas  camarás 
dé  escabinosy  itinerários^  etc. 

:  19. — Um  volume  contendo  a  correspondência  (em  fran- 
ca^) relativa  aos  quadros  que  o  Conde  J.  Maurício  de  Nas- 
sau  trouxera  do  Brasil  e  presenteara  a  Luiz  XIY  em  1679. 
Além  da  correspondenciai  ha  uma  memoria  contendo  a 
desçripçSo  dos  mesmos  quadros* 

20. — Peças  relativas  á  Companhia  das^  índias  Ooci- 
dentaes  sobre  a  pretençfto  do  Conde  Maurício  (a  ser  embol* 
sado  do  que  a  Companhia  lhe  ficara  a  dever). 

Nada  encontrei  de  inte]resse  para  o  Brasil  na  corres- 
pondência entre  o  Conde  Maurício  e  Fr. Plante,  Post,  Piso,, 
que  também  existe  no  referído  archivo  da  casa  real.  » 

O  Instituto  resolveu'  que  a  carta  e  relação  de  do* 
cumentos  fossem  remettidos  á  CommissSo  de  pesquisa  de 
documentos  ejk  de  Fundos  e  Orçamento. 

E  com  n  imperíal  vénia  levantou-se  a  sessio. 

Joaçpiim  Pires  Machado  Portellaf 
2*  Secretario. 
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13*  SESSÃO  ORD.  EM  27  DE  NOVEMBRO  DE  1885 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva 

A'8  sete  horas  da  noite,  achando-se  reunidos  os  Srs, 
Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva,  Olegário  Herculano  de 
Aquino  e  Castro,  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Joa- 
quim Pires  Machado  Portella,  Jo^o  Franklin  da  Silveira 
Távora,  Augusto  Fausto  de  Souza,  Barão  de  TeíFé,  Maxi- 
miano Marques  de  Carvalho,  César  Augusto  Marques,  José 
Alexandre  Teixeira  de  Mello,  Augusto  Victorino  Alves  do 
Sacramento  Blake,  Ladislau  de  Souza  Mello  Netto,  Henri- 
que de  Beaurepaire-Rohan  e  Felizardo  Pinheiro  de  Campos, 
e  assumindo  a  presidência  como  1*  vice-presidente  o  Sr. 
Joaquim  Norberto,  em  virtude  de  se  achar  ausente  o  Sr. 
Visconde  de  Bom  Retiro,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M» 
o  Imperador,  que,  sendo  recebido  com  as  formalidades  do 
estylo  e  tomando  assento,  assentiu  que  se  declarasse  aberta 
â  sessão. 

Lida  pelo  2^  Secretario  a  acta  da  anterior,  foi  appro- 
vada. 

O  Sr.  1"*  Secretario  passou  a. dar  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios :  do  Secretario  do  Congresso  Oonçalves  Dias, 
convidando  o  Instituto  para  assistir  á  sua  sessão   solemne 
no  dia  29.^Foi  designado  para  ir  representar  o  Instituto  o  • 
Sr.  Távora. 

Da  Secção  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  no 
Rio  de  Janeiro,  convidando  o  Instituto  para  assistir  á  sua 
sessão  solemne. — Foi  designado  o  Sr.  Beaurepaire-Rohan» 

Do  Sr.  Pedro  Wenceslau  de  Brito  Aranha,  agrade- 
cendo o  diploma  de  Sócio  correspondente  do  Instituto. 

Da  Sociedade  Anthropologicá  de  Washington,  pedindo 
a  troca  de  publicações  com  o  Instituto  e  enviando  o  seu 
boletim. 

Da  Academia  de  Sciencias  de  Vienna  remettendo  as 

51  TOMO  XLYin,  P.  II. 
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seguintes  publicações : — SitsungsherichJU — Denkschriften — 
Archiv — Fontes  rerum  austriaca/rum--' Almanak  1884. 

Uma  carta  do  Sr.  Ladislau  Netto,  director  do  Museu 
Nacional,  propondo  a  troca -de  algumas  obras  do  Instituto 
por  outras  do  dito  Museu. 


OFFERTAS 

Pela  Sociedade  PenBylvania  a  sua  revista  números  3 
e  4  de  1884. 

Pela  Sociedade  Belga  de  Geographia  o  seu  boletim  n. 
2  de  1888  e  ns.  1  e  2  de  1884. 

Pela  Academia  de  Sciencias  de  Nápoles  —  Rendiconte 
vol.  19  e  20,  e  actas  da  mesma  Academia  vol.  9. 

Pelo  Instituto  Smithsonian,  Collecçdes  miscellaneas,  vol. 
22  a  27. 

Pelo  Museu  do  México,  entregas  2.*  e  4."* 

Pela  Academia  de  Sciencias  de  Bruxellas :  Memorieis 
premiadas^  tomo  44 — Memorias  da  Academia^  tomo  43  e 
44 — Boletins  de  1881  a  1883,  in-8.° — Annuario  da  Aca- 
demia de  1881  a  1883. 

Pela  Sociedade  Antbropologica  de  Washington — Tran- 
sacçdes,  vol.  1". 

Pela  Academia  Nacional  de  Sciencias  em  Córdoba : 
Actas  da  mesma  academia. 

Pelas  Sociedades  de  Geographia  de  Vienna,  da  Itália, 
de  Hamburgo,  Húngara  de  Cxeographia,  Instituto  Geogra- 
phico  Argentino,  de  Geographia  Commercial  de  Madrid, 
Sociedade  Imperial  dos  Naturalistas  de  Moscow,  Real  Aca- 
demia de  Historia  e  Archivo  dos  Açores :  os  seus  boletins. 

Pelo  2°  Secretario  Machado  Portella :  cópia  de  cinco 
documentos  existentes  no  Archivo  Publico,  sendo  um — 
Carta  d  EURei^  em  26  de  Novembro  de  1711,  do  Gover- 
nador e  Capitão  General  António  de  Albuquerque  Coelho 
de  Carvalho,  sobre  a  invasão  íranceza  nesta  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  estando  como  Govoraador  Francisco  de  Castro 
Moraes;  e  quatro  bandos  do  Governador  doesta  Capitania 
Duarte  Teixeira  Chaves,  sobre  diversos  assumptos,  em  1680, 
1682  e 1685. 
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Pelas  respectivas  redaeçSes:  Diário  da  Bahia^  Jornal 
do  Eecife,  A  Provinda  do  Espirito  Santo,  O  Espirito  San- 
tensej  O  Publicador  Goyano,  Diário  Popular^  A  Imprensa, 
A  DiscwsãOy  A  Semana,  Boletim  da  Alfandega  do  Bio  de 
Janeiro,  O  Cachoeirano,  Jornal  da  Parahyba  e  Aguas-  Vir- 
íuoêas. 

O  Sr.  Presidente  em  sentidas  phrases  menciona  o  fal- 
kcimento  do  Dr.  Joaquim  Francisco  Alves  Branco  Muniz 
Barretto,  Sócio  do  Instituto  desde  1 8íi9,  o  pede  que  se  lance 
na  acta  um  voto  de  profundo  pesar. 

O  Sr.  César  Marques,  que  havia  sido  designado  para 
assistir,  por  parte  do  Instituto,  â  missa  de  7**  dia,  declarou 
haver  cumprido  a  incumbência  e  que  a  familia  do  illustre 
fallecido  muito  agradecera  ao  Instituto. 

O  Sr.  Barão  de  Teffé  apresentou  já  prompta  a  cópia 
que  fora  incumbido  de  mandar  tirar  de  um  dos  mappas  in- 
dicados pelo  Sr.  Dr.  José  Maria  da  Silva  Paranhos,  o  in- 
formou que  do  outro  mappa  já  existia  cópia  lithographada 
appensa  ao  relatório  sobre  a  barra  do  Rio  Gçande  do  Sul. 

Depois  de  fazerem  os  Srs.  1"  Secretario,  Olegário,  o 
Maximiano  de  Carvalho  algumas  observações  s  ^bre  o  pa- 
recer da  Commissão  de  historia  acerca  do  trabalho  do 
Sr.  Coruja,  intitulado  Ephemerides  do  Rio  Grande  do  Sul, 
foi  o  mesmo  parecer  remettido  &  Cominissao  de  Redacção. 

Sobre  a  carta  do  Sr.  Ladislau  Netto,  propondo  a  troca 
de  certos  livros,  fallaram  contra  os  Srs.  1^  Secretario  e  Ma- 
ximiano de  Carvalho;  e  explicando  o  Sr.  Ladislau  Netto  o 
sentido  da  sua  proposta,  ficou  incumbido  o  Sr.  V  Secretario 
de  examinar  de  quaes  das  obras  indicadas  possuo  o  Insti- 
tuto duplicatas,  para  então  resolver-so  definitivamente. 

Entrando  em  discussão  o  parecer,  que  ficara  sobre  a 
mesa,  da  Commissão  de  Estatutos  sobre  a  proposta  do  Sr. 
Taunay  quanto  á  admissão  de  socio3,  fallaram  os  Srs.  Ole- 
gário, Távora,  V  Secretario  e  Blake ;  e  resolveu-se  qno 
voltasse  á  Commissão  para  apresentar  novo  Parecer. 

E  obtida  a  imperial  vénia,  levantou-se  a  sessão. 

Joaquim  Pires  Ãíachado  Por  t  dl  a, 
2**  Secretario. 
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SESSÃO  DA  ASSEMBLÉA  GERAL  PARA  ELEIÇÕES 
EM  18  DE  FEVEREIRO  DE  1886* 

A's  6  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto 
sócios  em  numero  legal  para  em  assembléa  geral  proceder- 
se  à  eleição  dos  membros  da  mesa  e  das  commissões,  que 
devem  servir  no  anno  social  de  1886,  e  depois  de  lida  e 
approvada  a  acta  da  anterior,  o  Sr.  Visconde  de  Bom- 
Retiro,  como  presidente,  abriu  a  sessão,  e  nomeados  os  es- 
crutadores procedeu-se  á  eleição,  cujo  resultado  foi  o  se- 
guinte : 

PRESIDENTE 

Visconde  de  Bom-Retiro. 

l.**    VICE-PRESIDENTE 

Oommendador  Joaquim  Noberto  de  Souza  e   Silva. 

2."*    VICE-PRESIDENTE 

Barão  Homem  de  Mello. 

3.®    VICE-PRESIDENTE 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro. 

1.**  SECRETARIO 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

2.®    SECRETARIO 

Dr.  Joaquim   Pires   Machado   Portella. 

SECRETÁRIOS   SUPPLENTES 

Tenente-coronel  Augusto  Fausto  de  Souza. 
Dr.   João  Severiano  da  Fonseca. 


♦  Posto  que  effectuadas  esta  sessão  e  a  anni versaria  neste  anno  de 
1886,  incluem-se  aqui  as  respectivas  actas,  por  ficarem  deslocadas  pastas 
em  outra  parte.  t^^»^» 


A  Redacção. 
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ORADOR 

Dr.   João  Franklin  da  Silveira  Távora. 

THESOUREIRO 

Barão  de  TefFé. 

COMMISSAO    DE  FUNDOS    E  ORÇAMENTO 

Dr.  Maximiano  Marques  do  Carvalho. 
Conselheiro  Henrique  daBeaurepaire  Rohan. 
Dr.  João  Severiano  da  Fonseca . 

COMMISSAO   DE   ESTATUTOS    E    DE  REDACÇÃO 

Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello. 
Dr.  João  Franklin  da  Silveira  Távora. 
Tenente-coronel  Augusto  Fausto  de  Souza. 

COMMISSAO '  DE  REVISÃO   DE   MANUSCRIPTOS 

Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 
Dr.  Benjamim  Franklin  Ramiz  Galvão. 
1."*^  Tenente  José  Egydio  Garcez  Palha. 

COMMISSXO  DE  TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Commendádor  Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva . 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 
Visconde  de  Souza  Fontes. 

COMMISSAO  SUBSIDIARIA  DE  TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Dr.  Augusto   Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake. 
Monsenhor  Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato. 
Dr.  Rozendo  Muniz  Barreto. 

COMMISSAO   DE   GEOGpAPHIA 

Dr.  César  Augusto  Marques. 

Capitflo  de  Fragata  Francisco  Calheiros  da  Graça^ 

CapitSo-Tenente  Manoel  Pinto  Bravo. 
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COMMiSSXo  SUBSIDTARIA  DE    6E0GBAPHIA 

Coinmondador  Joíto  Wilkena  de  Mattos. 
Capitfto  de  Fragata  José  Cândido  Guilhobel. 
Dr.  Felizardo  Pinheiro  do  Campos. 

COMMISSAO   DE  ARCHEOLOGIA 

Dr.  Ladislau  de  Souza  Mello  Netto. 

Dr.  Alfredo  Piragibe. 

Tenente  Pedro  Paulino  da  Fonseca. 

COMMISSAO    DE   ADMISSXo   DE    SÓCIOS 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro. 

Dr.  Joito  Ribeiro  de  Almeida. 

Bar^odeToffé. 

COMMISSXO   DE   PESQUISA   DE  MANUSCBIPTOS 

Bar?lo  de  Capanema. 

Dr.  Francisco  Ignacio  Ferreira. 

Henrique  RafFard. 

£  nada  mais  havendo  a  tratar,  foi  lida  e  approvada  a 
presente  acta  e  levantou-se  a  sessão. 

Joaquim  Pires  Mactiado  Portella, 
2°  secretario. 
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SESSÃO  MAGNA  ANERSABU 

DO 

Instituto  Histórico  e  GeograpMco  Brazileiro 

•    KO  DIA  30  DE  JANEIRO  DE  1886 


DO   PRESIDENTE   O.SR.   VISCONDE   DE  BOM-RETIRO 

Senhor. — E' sabido  o  motivo  ponderoso  por  que  a 
sessão  magna  do  Instituto  Histórico,  Geographico  e 
!Bthnographico  Brasileiro  não  se  realizou  a  15  de  Dezem- 
bro ultimo,  dia  designado  nos  Estatutos.  Inesperado  golpe 
veio  ferir-nos  de  intensa  dor  com  a  infausta  noticia  do  falle- 
cimento  d'El- Rei  de  Portugal,  o  Sr.  D.  Fernando,  d 'esse 
Hei  que,  aos  raros  e  inestimáveis  dotes,  que  o  tornaram 
tão  popular  e  quasi  idolatrado  por  uma  nação  inteira,  unia 
a  circumstancia,  para  nós  mui  gloriosa,  de  ser  nosso  Presi- 
dente Honorário,  encargo  por  elle  acceito  com  verdadeiro 
apreço,  mostrando  constantemente  grande  interesse  pela 
sorte  d  esta  associação. 

Era  com  effeito  um  Rei  magnânimo,  varão  conspicuo, 
que,  íião  só  no  exercicio  das  altas  funcções  magestaticas, 
mas  ainda  quando  recolhido  á  vida  privada,  parecia  em 
todos  08  seus  actos  que  só  tinha  por  alvo  a  prosperidade  e 
o  engrandecímente  da  nova  pátria,  com  a  qual  se  havia 
identificado,  fazendo  sobresahir  sempre  a  mais   extremada 
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dedicação  por  todos  os  nobres  commettimentos  alli  inicia- 
dos. Eximio  cultor  das  lettras;  profissional  esclarecido  nas 
bellas  arteS;  como  tal  geralmente  considerado  ;  votava  ao 
Brasil  a  maior  sympathia,  como  tive  occasião  de  por  mim 
mesmo  observar:  era,  além  de  tudo,  e  esse  não  é  somenos 
objecto  da  nossa  veneração,  ligado  pelos  liames  de  paren- 
tesco e  por  intima  e  fraternal  amizade  ao  nosso  Soberano  e 
primeiro  Sócio  do  Institutq. 

Não  podiamos,  pois,  aqui  reunir-nos  em  face  de  tão 
lamentável  acontecimen,tO;  trajando  as  galas  solem nes 
da  alegria.  Dêmos  tempo  ao  maior  luto  e  ás  expansões  do 
coração  amargurado,  e,  assim,  íoi  o  dia  de  hoje  marcado 
para  a  nossa  festa  litteraria,  á  qual  vem  V.  M.  I.  honrar 
mais  uma  vez  com  a  sua  Augusta  Presença,  d'est'arte  con- 
correndo para  i-ealçar-lhe  o  brilhantismo.  Vem,  pois, 
V.  M.  I.  demonstrar,  como  sempre,  quão  elevado  é  o  amor 
que  lhe  merecem  as  lettras  pátrias,  de  par  com  o  muito 
que  se  esmera  em  acoroçoar  tudo  quanto  tende  ao  pro- 
gresso e  desenvolvimento  nacional  *  nos  differentes  ramos 
da  actividade  humana. 

São  taes  sentimentos,  sem  duvida,  que  levam  V.  M.  I. 
a  apparecer  em  nosso  seio,  para  assistir  do  alto  do  seu 
throno  á  sessão  magna  do  Instituto,  depois  de  haver  pre- 
sidido, com  assiduidade  nunca  interrompida,  ás  sessões 
ordinárias,  tomando  parte  activa  e  illustrada  em  nossas 
locubraç5es  e  animando-nos  com  o  seu  acrysolado  zelo  a 
proseguirmos  na  vereda  encetada,  sempre  firmes,  sempre 
devotados  ao  conseguimento  dos  importantes  fins,  que  con- 
stituem um  dos  nossos  mais  desvelados  empenhos. 

E'  este,  Senhor,  o  ensejo  determinado  pelos  Estatutos 

Sara  apresentarem-se  os  íructos  dos  trabalhos  dos  sócios  e 
ar-se  conta  do  estado  social  e  de  todo  o  movimento  do 
Instituto  no  decurso  do  anno  que  findou.  E'  ainda  o  dia 
reservado  para  o  pagamento  da  dívida  de  gratidão  á 
memoria  dos  sócios,  com  quem  convivíamos  na  mais  santa 
harmonia,  hoje  riscados  pela  morte  •  de  nossas  fileiras. 
Ambos  estes  encargos  cabem  á  dous  dos  mais  illustres 
membros  da  associação :  ao  digno  e  distincto  1^  Secre- 
tanO|  9  |ip  nSo  menos  digno  e  distincto  Orador.   EUes  oa< 
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desempenharão  com  a  força  da  verdade^  e  os  primores  da 
eloquência  que  adornam  e  exaltam  suas  producçSes. 

A  nossa  Revista  está  em  dia,  e  continua  a  manter 
o  mesmo  grau  de  apreço  que,  de  annos  a  esta  parte,  tem 
merecido  das  sociedades  scientificas  e  dos  sábios  do  novo 
e  velho  mundo .  Com  cerca  de  meio  século  de  existência, 
vai  ella  sendo  sempre  o  repositório  de  muitos  documentos 
indispensáveis  á  historia  e  geographia  do  Brasil. 

A  bibliotheca  tem- se  enriquecido  com  memorias  in- 
teressantíssimas ;  tem-se  publicado  trabalhos  de  prestimoso 
Talor  histórico;  não  podendo  eu  deixar  de  fazer  muito 
especial  menção  do  catalogo  de  mappas  que  possuimos,  entre 
os  quaes  se  encontra  o  Atlas  da  Razão  do  Estado  do  Brazil, 
sob  mais  de  um  aspecto  preciosíssimo. 

Agora,  Senhor,  releve  V.  M.  I.  que,  por  mim  e  como 
órgão  e  representante  fiel  dos  sentimentos  dos  membros  do 
Instituto,  aproveite  a  opportunidade  para  mais  uma  vez 
render  a  V.  M.  I.  os  mais  vivos  protestos  de  puro  reconhe- 
cimento e  cordial  adhesão  á  Sagrada  e  Inviolável  Pessoa 
de  V.  M.  I. — Lamentamos  mui  profundamente  a  causa  que 
nos  priva  de  contemplarmos  ao  lado  de  V.  M.  I.  a  virtuosa 
Imperatriz,  que,  em  casos  idênticos,  nos  tem  feito  tão 
insigne  graça,  e  por  cujo  completo  restabelecimento  diri- 
gimos a  Deus  fervorosos  votos,  votos  que  igualmente 
endereçamos  pela  preciosa  saúde  dos  Augustos  Príncipes  e 
conservação  da  Imperial  Dynastia,  fiança  a  mais  segura 
da  perpetuidade  da  Monarchia,  que  tem  feito,  faz,  e  fará 
fiempre  a  felicidade  da  Nação ! 

Agradeço,  sinceramente,  também,  a  presença  dos 
nobres  Ministros,  Conselheiros  d'Estado  e  mais  pessoas 
que  vieram  solenmisar  este  acto. 

Peço  vénia  a  Y.  M.   I.  para  declarar  aberta  a  sessão. 

Está  aberta  a  sessão.  Tem  a  palavra  o  senhor  l*"  Se- 
cretario. 


52  TOMO  XLVIll,  P.  lU 


Digitized  by  VjOOQ IC 


Digitized  by  VjOOQ IC 


IÒEIjA.TOK/IO 

DO   SR.    1^   SECRETARIO 


Senhores.— Hoje  que  apparece  reunido  era  solenine 
festividade  litteraria  este  Instituto,  hoje  que  erguemos  um 
novo  marco  nesta  senda  illimitada  que  vamos  percorrendo, 
hoje  que  temos  de  fallar  desta  associação  protegida  pela 
illustrada  benevolência  do  Imperador,  deveis  vós,  nobres 
consócios,  começar  por  mudar  de  conducta,  nomeando 
outro  que  o  mereça  para  o  honroso  encargo  de  fazer  o  in- 
ventario, de  relatar  a  vida  intellectual  desta  sociedade. 
Já  havemos  dado  repetidas  provas  do  nosso  pouco  prés- 
timo, e  ficae  certos  que  ficaremos  bem  recolhidos  á  ob- 
scura cadeira  a  que  temos  direito.  Devem  occupar  este 
lugar  aquelles  que  sejam  dotados  dessa  immunidade  cha- 
mada talento,  dessa  luz  forte  e  brilhante,  que  se  chama 
intelligencia,  de  sorte  que,  nesta  solemnidade,  neste  pa- 
lácio, tudo  íreja  illuminado  e  esplendido,  e  não  haja  nesta 
festa  sombras  nem  nuvens.  Não  desejamos  aqui  nenhum 
lugar,  ou  antes  o  ultimo .  E  maior  é  o  nosso  acanhamento 
tendo  de  erguer  a  palavra  depois  da  voz  inspirada  do 
homem  de  estado,  que  é  acatado  pelo  prestigio  da  sua 
illustraçfto  e  saber  e  considerado  na  auctoridade  como  o 
primeiro  desta  associação.  Preso  agora  pelo  dever  á  esta 
cadeira,  como  o  corpo  de  Anteu  á  arena  do  combate,  des- 
culpae-nos  si,  nesta  occasiâo  publica  do  fallar  desta  aca- 
demia, nâo  houver  elevaçSo  e  energia  em  nossas  palavras. 
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nem  o  encanto  variado  da  harmonia  que  Malherbe  ensinava, 

{)orém  a  incorrecção  de  phrases  e  a  falta  de  vigor  e  bel- 
eza de  edtylo.  Mas  uma  só  cousa  nos  anima,  e  é  que 
tendes  todos  vós  o  pensar  alto  e  o  sentir  elevado  para  des- 
culpar as  faltas  do  mísero  orador,  que,  si  se  arrisca  a  voar 
para  grandes  distancias  do  ramo  onde  se  acolhe,  procurará 
descobrir  cedo  o  caminho  da  volta. 

Celebrou  o  Instituto  Histórico  treze  sessSes  no  anno 
social  de  li^85,  e  em  todas  ellas  vimos  á  nossa  frente  o  Im- 
perador. No  estreito  recinto  das  nossas  lutas  e  das  nossas 
glorias,  vimos  sempre,  entregue  a  estudo  constante  e  va- 
lente vontade,  o  augusto  principe,  que  mostra  prezar  o  ti- 
tulo de  membro  do  Instituto  Histórico  Brazileiro,  como 
o  grande  conquistador  Napoleão,  que  escrevia  no  principio 
de  suas  proclamações  e  de  suas  cartas — membro  do  Insti- 
tuto e  general  do  exercito  francez  no  Oriente . 

Ha  quarenta  e  sete  annos,  quasi  meio  século,  que  ap- 
pareceu  esta  associação.  Alguns  homens  devotados  ás  let- 
tras,  cheios  de  enthusiasmo  pelo  estudo  e  de  amor  pela 
pátria,  iniciaram  a  idéa  deste  Instituto. 

Abysmados  em  profunda  e  nobre  meditação  planearam 
os  fundamentos  desta  academia,  que  devia  transformar-so 
em  altar  eterno  da  sua  immortalidade.  Logo  após  as  pri- 
meiras sessSes  pediram  a  protecção  do  imperante  e  alean- 
çando-a  deram  esplendor  e  triumpho  á  sua  idéa.  Brilhante 
tornou-se  a  aurora  da  associação,  porque  envolveu-a  em 
nuvens  purpúreas  e  em  esplendores  o  manto  do  menino 
imperador.  Asylado  no  paço  começou  a  levantar-se  para 
o  Instituto  um  horizonte  luminoso  ;  e  em  1849,  aberta 
pelo  Sr.  D.  Pedro  II  a  porta  de  uma  das  salas  do  seu 
palácio,  alfaiada  por  ordem  sua,  e  por  elle  entregue  á 
sociedade,  ineculou-se  no  organismo  destii  instituição  nova 
energia  e  robustez.  Quinze  de  Dezembro  de  1849  é  uma  data 
gloriosa  na  historia  do  Instituto  Histórico  e  Geographico, 
e  por  isso  mandou  grava-la,  entre  outras  ephemerides 
memoráveis,  nos  umbraes  de  suas  poiiias.  Essa  data  miurca 
verdadeiramente  nos  annaes  desta  sociedade  a  sua  gran- 
deza, assignala  sua  gloriosa  existência,  porque  emprestou- 
Ihe  novo  organismo,  tornou-a  a  primeira  associaçSo  da 
America  Meridional,    e    abriu-lhe   uma   longa   serie  de 
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conquistas  e  triumphos.  Foi  em  15  de  Dezembro  de  1849 
que  escolheu  e  Imperador,  neste  convívio  de  intelligencia  e 
de  trabalho,  uma  cadeira  para  si,  e  até  hoje  a  tem  occupado. 
Esta  honra  o  este  exemplo  nos  obrigam  a  não  arrefecermos 
nesta  campanha  litteraria,  a  desconhecermos  o  cansaço 
e  com  toda  a  energia  dos  nossos  votos,  com  todo  o  ardor 
da  esperança  de  um  futuro  melhor,  ifazermos  todos  os 
sacrifícios  em  nome  da  gloria   e  da   posteridade. 

Nessas  reuni^es^  que  são  os  grandes  marcos  do  nosso 
campo  litterario,  leram  trabalhos  diversos  sócios,  dando 
assim  testemunho  da  sua  illustração  e  do  seu  zelo. 

Apresentou  o  conselheiro  Alencar  Araripe  uma  interes- 
sante memoria  que,  sob  o  titulo  Primeiro  Navio  Francez 
no  Brazil,  serve  de  preliminar  á  traducção  que  fez  da  Re- 
lação Authentica  da  viagem  do  navio  Espoir,emprehendida 
em  1503,  com  destino  ás  índias  Orientaes,  no  intuito  do 
commercio  de  especiarias.  Procurou  o  nosso  distincto ^con- 
sócio dar  uma  noçAo  da  viagem,  indicando  o  lugar  da 
costa  do  Brazil  onde,  impellido  pelos  ventos  e  correntes 
pelasgicas,  aportou  esse  navio  sem  que  conhecesse  o  paiz 
a  que  chegava.  Diz  que  viera  fundear  na  foz  do  rio 
S.  Francisco  do  Sul,  na  provincia  de  Santa  Catharina,  e 
que  percorrera  o  littoral  até  a  Bahia»  d'ande  penetrara  no 
oceano,  avistara  a  ilha  de  Fernando  de  Noronha,  e  en- 
trando nas  costas  da  França,  fora  encontrar  os  piratas  e  o 
naufrágio. 

E'  de  importância  histórica  a  traducção  deste  docu- 
mento para  o  estudo  dos  nossos  tempos  primitivos ;  além 
de  que,  confrontado  com  outros,  péae  derramar  luz  sobro 
factos,  que  jazem  embaciados  pelas  névoas  do  tempo. 
Exhibiu  o  nosso  incansável  consócio  Dr.  César  Augusto 
Marques  diversos  trabalhos.  Um  sobre  a  vida  e  feitos  de 
D.  frei  Joaquim  de  N.  S.  de  Nazareth,  outro  sobre  a  in- 
troducção  e  cultura  do  arroz  branco  no  Maranhão,  outro 
sobre  Estevão  Raphael  de  Carvalho,  redactor  do  periódico 
Bemtevi,  publicado  no  Maranhão,  e  o  ultimo  sobre  a  di- 
visão civil  e  ecclesiastica  dessa  provincia. 

Relatou  no  primeiro  a  vida  daquelle  prelado,  do  qual 
já  se  occupára  em  extenso  artigo  no  seu  Diccionario  His- 
tórico da  provincia  do  Maranhão.  Referindo-se  á  lueta  que 
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alimentou  frei  Joaquim  de  Nazareth  contra  a  independência 
do  Brazil, elogiou  o  seu  caracter  tenaz,  eo  sèu  amor  e  dedi- 
cação á  dymnastia  do  seu  rei ;  todavia,  apesar  de  respei- 
tarmos o  modo  de  pensar  desse  sacerdote,  votado  ao  go- 
verno absoluto,  sentimos  como  brazileiros  a  intransigente 
opposiçao,  tilo  fortemente  pronunciada,  desse  alto  repre- 
sentante da  igreja  á  liberdade,  de  nossa  pátria. 

No  segundo  fallou  ligeiramente  da  introducçSo  e  cul- 
tura do  arroz  branco  no  Maranhão,  completando  o  que  já 
dissera  na  sua  citada  obra  Diccionario  Histórico.  íso  ter- 
ceiro deu  um  resumido  estudo  biographico  de  EstevSo 
Raphael  de  Carvalho,  um  dos  redactores  do  periódico 
Bemleviy  que,  egcripto  em  linguagem  violenta  e  incendiaria, 
tornou-se  orgâo  do  partido  do  mesmo  nome,  e  cooperou 
para  o  rompimento  da  lucta,  que  assolou  a  provincia.  No 
ultimo,  occupando-se  da  divisão  civil  e  ecciesiastica  do 
Maranhão,  lamentou  os  abusos  e  arbítrios  das  assembléas 
provinciaes  de  fazerem  vil  las  e  comarcas  e  mudar  suas 
síides  só  por  espirito  de  partido,  sem  conveniência   publica. 

E'  este  trabalho  curioso  e  mostra  o  espirito  pesqui- 
sador das  cousas  pátrias  do  nosso  distincto  consócio. 

Leu  o  Dr.  Sacramento  Blake  notas  bibliographicas 
acerca  de  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  escriptas  para  o  seu 
Diccionario  Bibliographico.  Será  este  mais  um  nome,  lou- 
vado pela  litteratura  pátria  e  respeitado  pela  posteridade, 
que  irá  preencher  as  paginas  do  livro  do  nosso  consócio,  já 
conhecido  da  opinião  publica. 

E'  do  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho  um  pe- 
queno estudo  sobre  a  riqueza  mineral  do  Brazil,  em  que 
innumera  os  thesouros  do  Novo  Mundo  enviados  para  a 
corte  de  D.  João  V,  que  querendo  imitar  a  magnificência 
e  luxo  de  Luiz  XIV,  despendeu  tanto  que,  quando  falleceu, 
não  havia  no  erário  dinheiro  para  os  funeraes  régios. 

Não  pela  vaidosa  presumpção  de  nossa  competência 
litteraria,  porém  para  acompanhar  os  nossos  infatigáveis 
companheiros,  lemos  dous  escriptos,  um  em  que  se  dá 
noticia  dos  marcos  do  mármore,  que  o  Instituto  Histórico 
possue,  e  que  recordam  acontecimentos  calcados  com  o 
peso  de  mais  de  três  séculos,  e  o  outro  em  que  se  nega  a 
tradição  tão  repetida,  porém  falsa  perante  as  excavaçoes 
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no  terreno  histórico,  da  renuncia  da  coroa  de  S.  Paulo  por 
Amador  Bueno  da  Kibeira. 

Publicou  o  nosso  consócio  capitão-tenente  Pinto  Bravo 
o  segundo  volume  e  ultimo  da  sua  obra  Curso  de  Historia 
Naval,  o  qual  é  consagrado  à  historia  da  navegação.  Apesar 
de  dar  apenas  uma  noção  rápida  da  vida  naval,  em  vinte 
e  cinco  séculos,  patenteia  talento  e  muito  esforço,  sendo  este 
livro  para  o  auctor  attestado  honroso  da  instrucção  theorica 
8  pratica,  que  possue  da  carreira  maritima,  tão  dignamente 
por  elle  exercida. 

E'  escripto  pelo  nosso  consócio  Dr.  EscragnoUe  Taunay 
o  Esboço  Biographxco  do  Visconde  do  Rio  Branco,  illuminan- 
do  cora  a, vivacidade  do  seu  estylo  as  diversas  phascs  da 
vida  desse  grande  cidadão,  que  tanto  fez  para  elevar  a 
gloria  da  pátria. 

Não  archivando  as  propostas,  que  ainda  estfto  sob  o 
peso  do  juizo  das  respectivas  commissSes,  indicaremos 
apenas  aquellas  que  receberam  a  sancção  do  Instituto  His- 
tórico; e  são  do  Dr.Maximiano  Marques  para  se  comprarem 
diversas  obras  e  duas  espheras,  uma  terrestre  e  outra  ce- 
leste, para  a  bibliotheca  do  Instituto  Histórico ;  o  de  Mo- 
reira de  Azevedo  par  A  que  se  enviassem  a  Elisée  Réclus, 
autor  da  Geographie  Universelley  trabalhos  escriptos  em  fran- 
cez,  que  o  Instituto  possue,  e  onde  se  encontram  valiosos 
apontamentos  e  noticias  sobre  o  Brazil. 

Catalogando  as  oíFertas  feitas  ao  Instituto,  devemos 
especiaiisar  as  seguintes :  pelo  Museu  Nacional  a  medalha 
Premio  Imperial  do  Instituto  Histórico  e  medalha  comme- 
morativa  da  sessão  de  15  de  Desembro  de  1849  do  mesmo 
Instituto;  pelo  commendador  Wilkens  de  Mattos  a  meda- 
lha de  prata  Premio  Wilkens  de  Mattos,  instituido  para  as 
orphãs  da  Imperial  Sociedade  Amante  da  Instrucção ;  pelo 
mesmo  consócio  176  folhetos  e  periódicos;  pelo  conselheiro 
Lopes  Netto  photographias  das  cartas  de  Vandek ;  pelo 
consócio  Henrique  Ambauer  o  seu  manuscripto  sobre  a 
província  do  Rio  Grande  do  Sul;  pelo  Dr.  Paulino  Nogueira 
os  manuscriptos  :  A  execução  de  Pinto  Madeira  perante  a 
historia  e  Vocabtdarío  indígena  em  uso  na  provinda  do 
Ceará  ;  pelo  visconde  de  Barbacena  o  manuscripto  Histo- 
ria da  Campanha  do  Sul  em  1827  ;  pelo  engenheiro  Torreão 
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o  manuscripto:  Vocabulário  da  língua  Pary  ;  pelo  mare- 
chal Deodoro  da  Fonseca  Esboço  das  fortificações  do  presi- 
dio de  Fernando  de  Noronha,  cópia  de  manuscripto ;  pela 
nosso  consócio  Dr.  Vicente  Quesada  diversas  obras  histó- 
ricas dos  Estados  Platines  ;  pelo  nosso  consócio  Dr.  Fausto 
de  Souza  treze  retratos  de  brazileiros  distinctos  nas  lettras 
e  nas  artes;*  pelo  nosso  vice-presidente  commendador 
Joaquim  Norberto  a  collecçao  do  Jornal  do  Coinmercio  de 
Novembro  de  1884  a  Junho  de  1885;  pelo  príncipe  Ro- 
lando Bonaparte  a  obra  illustrada  com  estampas  Os  Habi- 
tantes de  Surinan,  e  pelo  editor  a  ode  Cinco  de  MaiOj  se- 
guida de  três  traducções  em  portuguez^  das  quaes  uma  do 
Sr.  D.  Pedro  II. 

Outros  distinctos  cavalheiros,  as  redacções  de  vários 
jornaes,  as  directorias  de  muitas  sociedades  e  corporações 
scientificas  e  litterarias,  quer  do  estrangeiro,  quer  do  Im- 
pério, enviaram  preciosas  offertas,  dab  quaes  nos  incumbe 
o  Instituto  Histórico  façamos  públicos  agradecimentos  neste 
dia  anniversario. 

Continuam  cada  vez  mais  activas  as  relaçSes  do  nosso 
Instituto  com  as  numerosas  corporações  e  sociedades  scientifi- 
cas e  litterarias  não  só  do  estrangeiro  como  do  pátrio  sólio. 
E  é  lisongeiro  para  nós,  e  para  o  Brazil,  que  muitas  das 
mais  illustres  sociedades  prop3em  entrar  em  commercio  e 
frequência  litteraria  com  este  Instituto,  permutando  as 
suas  com  as  nossas  publicações.  Essa  fraternidade  é  sempre 
útil,  estabelecendo  entre  as  academias  e  institutos  uma 
confederação  consagrada  a  representar,  sem  distinctivo  de 
estandarte,  os  interesses  communs  das  eciencias.  Três  novas 
instituições,  a  de  Geographia  Commercial  de  Madrid,  a  de 
Geographia  de  Berlim,  e  a  Anthropologica  de  Washington 
vieram  este  anno  atar  laços  de  parentesco  litterario  com  o 
Instituto  Histórico  e  Qeographico  Brazileiro. 

Publicou  o  Instituto  o  catalogo  dos  seus  mappas, 
organizado  pelo  antigo  e  intelligente  empregado  Francisco 
Antibnio  Martins.  Feito  segundo  as  exigências  bibliographi- 
cas,  mostra  este  trabalho,  não  só  a  competência  daquelle 
empregado,  como  o  adiantamento  da  nossa  cartographia, 
e  pôde  prestar  valioso  auxilio  áquelles,  que  se  dedicam  á» 
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«ciências  geographicas,  encontrando  ahi  o  inventario  de 
muitos  mappas  brazileiros. 

Tem  o  Instituto  Histórico  continuado  a  provar  com  a 
saa  revista  que  n&o  se  afasta  dos  encargos  scientificos 
determinados  na  sua  lei  orgânica.  Nâo  nos  compete  avaliar 
os  próprios  serviços;  para  julgar  as  associações  ha  o  juizo 
da  opinião^  mas  queremos  crer  que  não  tem  diminuido  a  es- 
phera  da  sua  actividade  litteraria^  e  que  attestam  seus 
annaes  que  vigoroso  tem  sido  o  seu  organismo  e  a  sua  ener- 
gia. Acha-se  publicado  o  tomo  48,  correspondente  ao 
anno  que  corre,  faltando  apenas  a  impressão  das  actas 
para  ficar  completo  esse  attestado  scientifico  dos  trabalhos 
da  nossa  associação. 

Guiadas  pela  mão  firme  e  segura  do  nosso  consócio 
conselheiro  Alencar  Araripe,  que  até  Setembro  do  corrente 
anno  geriu  os  cofires  do  Instituto,  prosperaram  as  nossas  fi- 
nanças. Encarregado  de  uma  missuo  honrosa  pelo  governo 
imperial,  teve  aquelle  digno  cidadão  de  resignar  o  cargo  de 
thesoureiro,  para  o  qual  foi  eleito  interinamente  o  barão 
de  Teffè,  cuja  dedicação  nos  cargos  que  preenche  está 
esta  academia  acostumada  a  elogiar. 

Daquelles  que  se  afastaram  de  nós  para  nunca  mais 
voltarem,  daquelles  que  lembram  grandes  pelejas  intel- 
lectuaes,  e  verdadeiras  glorias  pari^  a  pátria,  commemorará' 
o  nosso  illustrado  orador,  com  a  sua  provada  competência 
litteraria,  os  méritos,  os  serviços  e  as  virtudes.  Entre  elles 
fará  especial  menção  do  nosso  presidente  honorário  D.  Fer- 
nando de  Portugal,  que  si  por  pouco  tempo  exerceu  o  alto 
cargo  de  rei,  soube  durante  uma  larga  existência  tornar-se 
querido  e  admirado  de  um  povo  inteiro. 

No  nosso  registo  de  sócios  correspondentes  escreve- 
mos os  nomes  de  seis  dignos  companheiros,  que  estamos 
certos  hSo  de  unir  os  seus  esforços,  hão  de  dedicar  os  seus 
talentos  ao  progresso  dos  conhecimentos,  que  attrahem  a 
actividade  desta  associação,  e  honram  o  espirito  hu- 
mano. 

Ao  percorrer  as  ultimas  folhas  deste  relatório,  que 
menciona  os  pro  duetos  dos  talentos  dos  nossos  consócios, 
os  trabalhos  desses  obreiros,  que  de  animo  ousado  entre- 
^ram-se  ás  lutas  das  lettra8,devemo8  declarar  que  são  elles 
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credores  do  nosso  applauso.  Assim  procedam  todos,  tornan- 
do-se  firmes  lidadores  nas  pacificas  conquistas  do  entendi- 
mento e  da  sciencia.  Procurem  todos  trabalhar,  e  levant^ur 
padrSes  &  sua  memoria  e  á  sua  pátria. Attendam  quea gloria 
só  se  ganha  á  custa  de  pelejas,  entre  locubraçOes  e  trabalhos 
que  afadigam  o  lidador,e  que  em  benefício  da  cultura  nacio- 
nal devem  fazer  soberanos  esforços  de  inteUigencia . 
Attendam  que  ha  aqui  trabalho  e  gloria  para  todos  e  que 
nos  devemos  todos  alistar  nessas  legiões  de  fraternidade  e 
de  luz,  que  constituem  os  bons  cidadãos.  Os  esforços  do 
estudo  e  os  impulsos  do  patriotismo  devem  sempre  nos 
impellir  para  diante.  Entregues  ás  lettras,  que  inspiram 
enthusiasmo  e  paz,  e  olhando  para  a  pátria,  caminhemos 
todos,  repetindo  esta  bella  phrase  de  Goethe  —  Quero  subir 
mais  alto  sempre,  quero  sempre  olhar  mais  longe. 

Agradecendo  ao  illustrado  auditório,  que  concorreu  a 
esta  festa  das  lettras,  e  aos  Srs.  Ministrosde  Estadoque  com 
as  Suas  presenças  vieram  honrar  os  nossos  estudos  e  traba- 
lhos nesta  solemne  commemoraçâo,  não  podemos  terminar 
estas  phrases  sem  render  homenagem,  nesta  publica  occa- 
sião,  á  S.  M.  o  Imperador  que,  com  todo  o  patriotismo e 
firmeza,  nos  acompanhou  todo  o  anno,  servindo-nos  de 
inspiração,  sempre  presente,  do  nosso  ensino,  escrevendo 
o  seu  nome  ao  lado  dos  nossos,  e  pondo  o  seu  talento  e 
illustração  ao  serviço  desta  academia.  Assim  irapelliu-a  ao 
progresso,  deu  e  repartiu  ensinamento  e  exemplo.  A  sua  de- 
dicação, que  é  uma  força,  não  tem  afrouxado,  e  sem  pensar 
como  o  cardeal  Richelieu,  que  queria  que  sua  academia 
servisse  de  decoração  do  seu  poder,  deixa  revoar  livremente 
os  pensamentos  nas  serenas  regiões  do  estudo  e  do  espaço, 
para  todas  as  idóas  se  dilatarem.  Assim,  permitti,  Senhor, 
que  neste  discurso  se  communique  a  gratidão  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  que,  em  épocas  mais 
afastadas,  na  distancia  luminosa  da  historia,  será  um  monu* 
mento  do  vosso  nome,  e  do  vosso  reinado. 
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ELOGIO  HISTÓRICO 

DOS 

SÓCIOS 

El-Rei  d.  Fernando,  Barões  de  Thehesopolis,  e  Alhandra, 
Conselheiros  Thomaz  José  Pinto  de  Seroieira  e  António  Mariano 
de  Azevedo,  escriptores  Drs.  Joaquim  José  Teixeira  e  António  Hen- 
riques Leal,  e  Jornalistas  Conselheiro  José  Maria  do  Amaral 

e  Dr.   Joaquim   Francisco  Alves  Branco  Moniz   Barreto 

PELO    ORADOR 


Senhores. — O  elogio  de  el-rei  o  Sr,  D.  Fernando 
Augusto  Francisco  António,  primeiro  dos  nossos  presi- 
dentes honorários,  já  foi  feito  pela  imprensa  dos  dous  paizes 
onde  se  falia  a  lingua  portugueza ;  pela  da  França,  Ingla- 
terra e  Allemanha ;  emfim  pela  imprensa  de  todo  o  mundo 
civilisado  em  que  eram  conhecidas  as  nobilíssimas  qualida- 
des do  illustre  príncipe  da  casa  ducal  de  Saxe. 

Em  presença  desta  manifestação  quasi  universal,  a 
que  veio  juntar-se  a  que,  em  palavras  tSo  profundamente 
commovidas,  acaba  de  fazer  o  nosso  venerando  presidente, 
o  fraco  orador  do  Instituto  limitaria  a  expressão  da  sua 
magua  ao  silencio  caracte^istico  das  dores  moraes  res- 
peitosas, se  o  seu  dever  não  lhe  impuzesse  demonstração 
mais  nitida,  pela  qual  os  nossos  annaes  possam  ter  um 
como  esboço  da  vida  do  nosso  egrégio  consócio. 
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Eminente  pela  sua  posição^  el-reí  D.  Fernando  mos- 
trasse na  mebma  altura  pela  dedicação  á  pátria  que  adop- 
tara, âel  observância  das  leis,  defesa  das  instituições, 
prudente  iniciativa  de  accôrdo  com  as  exigências  da 
opiniSk)  publica  em  varias  reformas  de  que  Portugal  está 
colhendo  saudáveis  fructos. 

Comquanto  a  realeza  não  passasse  de  mero  accidente 
para  elle,  bem  cedo  começou  a  sentir-lhe  os  espinhos  na 
qualidade  de  rei  consorte. 

Nascera  a  29  de  Outubro  de  1816  e  casara-se  com  a 
Sra.  D.  Maria  II,  por  procuração,  no  1*  de  Janeiro,  e  por 
j^resença  a  9  de  Abril  de  1836.  Deste  feliz  consorcio 
vieram  á  luz  os  Srs.  D.  Pedro  V,  de  saudosíssima  memoria, 
D.  Luiz  I,  rei  de  Portugal,  os  fallecidos  infantes  D.  Fer- 
nando e  D.  João,  e  o  infante  D.  Augusto. 

Cinco  mezes  depois  da  chegada  de  el-rei  D.  Fer- 
nando a  Lisboa,  quando  ia  completar  20  annos,  reb^itoa 
a  commoção  politica  denominada — Revolução  de  Setembro 
—que  proclamou  a  constituição  de  1822. 

Seguiram-se  os  acontecimentos  que  deram  em  resultado 
a  promulgação  da  constituição  de  1838,  concluída  pelas 
cortes  constituintes,  a  restauração  da  carta  em  18é2,  a 
revoluçãf^  do  Minho  em  1846,  e  todas  as  peripécias  em  que 
teve  parte  activa  o  marechal  Duque  de  Saldanha. 

D.  Maria  U  trazia  em  si  muito  do  animo  varonil  de 
D.  Pedro  I.  Posto  que  mãi  e  esposa  de  exemplariasimos 
dotes,  estes  não  deixaram  em  segundo  plano  as  energias 
com  que  soube,  nas  âuctuaçSes  dos  partidos,  sustentar  o 
leme  da  náo  do  Estado. 

Mas  ao  seu  lado,  para  aconselha-la,  teve  sempre  o  au- 
gusto consorte  participando  das  commoçSes  que  a  agi- 
tavam ;  teve-o  sempre  solicito,  defendendo-a  sem  se  ini- 
mizar com  os  cabeças  dessas  lutas,  sem  crear  novos  ini- 
migos do  throno,  tão  correcto  e  tão  leal  foi  invariavelmente 
o  seu  modo  de  proceder. 

Por  sua  parte  nunca  advieram  complicações  nem  difi- 
culdades ao  governo  do  reino.  Antes  soube  remove-lae, 
como  quando  muito  depois  lhe  foi  offerecida  a  coroa  de 
Hespanha,  que  somente  não  chegou  a  pôr  na  cabeça  por 
ter  expressamente  declarado,  depois  de  muitas  hesitaçSes 
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e  recusas,  que  accederia  ao  offerecimento  se  «  a  sucôessão 
ao  throno  fosse  fixada  de  modo  que  ficasse  garantida  a  in- 
dependência das  duas  nações  peninsulares,  não  podendo  em 
caso  nenhum  reunir-se  as  duas  coroas  em  uma  só  cabeça.  » 

Esta  condição,  que  afastava  a  solução,  almejada  por 
muitos  naquelle  tempo,  da  uniãp  ibérica,  impedio  que  fosse 
rei  de  Hespanha  aquelle  que  em  1870  escrevera  ao  ministro 
do  referido  paiz : 

«  Não  ignoro  que  a  união  ibérica  se  fará  no  futuro, 
se  os  dous  povos  se  empenharem  nisso;  porém  ahi  cessa  a 
minha  responsabilidade.  Por  acto  meu  nunca  se  ha  de  rea- 
lizar essa  idea.   » 

Fallecendo  D.  Maria  11  em  15  de  Novembro  de  1853, 
entrou  el-rei  D.  Fernando  no  eiercicio  da  regência  em 
virtude  da  Lei  de  7  de  Abril  de  1846,  confirmada  pelo 
Acto  addkional  á  carta  constitucional, q  próseguio  a  obra  de 
engrandecimento  que  a  fallecida  soberana  iniciara.  A  sua 
assignatura  apparece  nos  actos  das  reformas  da  universi- 
dade de  Coimbra,  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa,  de  que  veio  a  ser  presidente,  creação  das  escolas 
polytechnica  e  medico-cirurgica  de  Lisboa  e  do  Porto,  in- 
stitutos agricolas  e  industriaes,  lyceus  em  diversos  dis- 
trictos,  muitas  escolas  primarias,  fundação  de  novas  cadei- 
ras nos  lyceus,  conservatório  das  artes  e  officios  e  caminho 
de  ferro  de  Lisboa  a  Badajoz  por  Santarém. 

Se  na  qualidade  de  rei  nunca  antepoz  as  suas  opi- 
TiiSeB  ás  do  paiz,  antes  vio  nestas  a  norma  do  seu  proceder, 
inspirando-se  no  interesse  geral,  não  conheceu,  como  ho- 
mem, outro  guia  senão  os  seus  sentimentos  naturaes.  E' 
esta  a  feição,  que  verdadeiramente  o  caracterisa,  é  este  o 
lado  predominante  da  sua  vida. 

Na  historia  dos  nossos  dias  não  será  facil  encontrar-se 
Tulto  mais  sympathico  do  que  o  desse  príncipe,  cujo  cora- 
ção temo  e  fantasia  delicada  os  apparelhos  officiaes  não 
puderam  jamais  atrophiar. 

No  idealismo  caracteristico  do  génio  allemão  depa- 
Tou-se-lhe  bálsamo  suavissimo  para  as  amarguras  íntimas 
que  lhe  deixara  o  revez  do  passamento  da  augusta  con- 
sorte. 

Durante  a  sua  viuvez  de  16  annos  cultivou  as  artes, 
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que  soube  honrar,  praticando  algumas  delias  com  todo  o 
affecto  do  seu  temperamento. 

A  musica  em  primeiro  logar,  a  gravura  depois,  me- 
receramJhe  as  preferencias. 

No  encantador  palácio  da  Pena,  sua  vivenda  querida, 
que  elle,  ao  poderoso  influxo'  da  sua  inspiração,  fez  surgir 
do  antigo  convento  creado  por  D.  Manoel,  tudo  o  que  a  pin- 
tura, a  estatuária,  e  até  a  archeologia  puderam  ofiFerecer-lhe 
de  mais  precioso,  colligio  em  esplendidas  galerias. 

Tendo  o  espirito  sempre  fresco,  ainda  quando  já  se 
approximavam  os  gelos  dos  70  annos:  tendo  o  coraçSo 
sempre  joven  para  o  doce  commercio  das  graças  e  da  bel- 
leza  esthetica,  offereciam-lhe  delicioso  enlevo  as  maravilhas 
que  fizeram  desse  palácio  uma  das  mansões  mais  adoráveis 
de  Portugal. 

Aos  50  annos  mostrava  ainda  devaneios  próprios  de 
artista  na  idade  dos  enthusiasmos. 

A  longa  viuvez  nSo  lhe  apagara  o  amor,  nem  lhe 
deformara  a  compleição  moral,  eminentemente  poética  e 
sonhadora. 

Em  Hermann  e  Dorothéaj  limpida  creação  de  GoBthe, 
seu  compatriota,  aprendera  o  poema  idyllico  da  familia. 
No  pathetico  episodio  dos  poéticos  amores  da  linda  Ignez, 
para  a  qual  D.  Pedro-o-justiceiro  caminhara,  sem  olhar  a 
distancias  nem  á  desigualdade  de  condições,  Oamoes— o 
mais  rútilo  dos  poetas  peninsulares — seu  compatriota  tam- 
bém pelos  laços  da  pátria  adoptiva,  ensinou-lhe  o  drama 
do  amor  perseguido  e  invectivado,  ainda  que  grande  e  in- 
vencível na  sua  essência. 

O  idyllio  infelizmente  dissipara-se  com  a  fugitiva 
juventude,  era  cujo  termo  se  levantou  um  tumulo  au- 
gusto. 

Mas,  se  folheando  os  Lusíadas,  as  suas  vistas  pou- 
savam nas  estancias  apaixonadas  em  que  o  grande  épico 
insculpio  o  episodio  que  desentranhou  das  paginas  da 
historia  portugueza,  el-rei,  por  uma  intuição  ideal,  sentia- 
se  arrastado  para  essa  tragedia  que  tanto  edifica  os  cora- 
ções amantes.  Nas  condições  de  D .  Pedro-o-justiceiro,  sen- 
tir-se-hia  capaz  de  tomar  parte  nessa  luta  theatral,  nâo  com 
^  feroz  e  sanguinária  valentia  do  século   xiv,  mas  com  a 
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bella  resistência  do  século  xix^  efficazmente  auxiliada  pelos 
instrumentos  luminosos  da  civilisaçSo. 

Foi  talvez  sob  o  influxo  dessas  idéas  que  realizou  o 
seu  segundo  casamento^  em  1869^  com  a  Sra»  Condessa  de 
Edia. 

Idealista  como  foi  Schiller  na  poesia  ;  fantasioso  como 
foi  Meyerbeer  na  musica ;  amoroso  como  foi  Goethe  em 
todas  as  suas  producçSes  e  em  toda  a  suavida^  D.  Fer- 
nando atravessou  a  longa  existência  entre  harmonias  que 
creava  com  a  voz,  entre  imagens  a  que  o  seu  lápis  dava 
original  frescura.  Relacionado  familiarmente  com  os  ar- 
tistas, com  os  escriptores,  erafim,  com  todos  os  que  tra- 
balham pela  acquisiçâo  do  bello,  visitava  os  seus  atéUerSy 
frequentava  os  theatros,  animava  as  vocaçSes  nacionaes, 
muitas  das  quaes,  cujos  nomes  são  conhecidos,  chegaram 
a  ganhar  merecida  celebridade. 

Os  seus  meios,  os  seus  applausos,  o  natural  prestígio 
da  sua  estima  pessoal  para  os  talentos  portuguezes,  que  a 
imagem  da  gloria  enamorava,  promettendo-lhes  lauréis, 
nunca  os  regateou  b  rei-artista . 

Quando,  no  paço  das  Necessidades,  a  morte  deu  os 
primeiros  signaes  da  sua  approximâçSto,  estava  elle  entoando 
um  dos  seus  cantos  predilectos,  que  o  ultimo  período  da 
moléstia  não  lhe  deixou  concluir.  Ave  canora,  cahio  ferida 
por  imprevisto  golpe,  tendo  na  voz  cortada  agoniasmusicaes. 

Contemplando  o  passado  de  um  rei  que  se  recomraenda 
por  prendas  tao  originaes  e  valiosas,  o  historiador,  ainda 
que  com  os  olhos  rasos  de  lagrimas,  níío  pôde  deixar  de 
exclamar: 

—  Não  ó  de  todo  impossível  a  felicidade  na  terra. 

Deixemos,  com*  saudade.  Senhores,  a  uma  funerária 
d'el-Rei  D.  Fernando  no  pantheon  bragantino  de  S. 
Vicente,  junto  do  caixão  que  encerra  as  cinzas  da  rainha 
D.  Maria  II,  e  transportemo-nos  ao  cémiterío  de  Batignolles, 
em  que  repousam  os  restos  mortaes  de  um  dos  represen- 
tantes  da  realeza  da  sciencia,  Francisco  Ferreira  de  Abreu, 
Barão  de  Theresopolis . 

Francisco  Ferreira  de  Abreu  teve  o  seu  berço  na 
provincia  do  Rio-Grande  do  Sul. 

Formado  na  Academia  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro, 
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obteve  mais  tarde  da  Faculdade   de  Paris  os  gráqs  de  ba- 
charel em  sciencías  physicas  e  doutor  em  medicina. 

Voltou  á  pátria  assim  laureado  e  entregou-se  á  clinica  ► 
Foi  dahi  em  diante  que  esta  individualidade,  tão  rica  de 
vigor  e  brilho,  attingío  a  altura  em  que  deixou  de  fulgir, 
menos  como  uma  vida  que  chega  a  seu  termo,  do  que  unr 
astro  que  desapparece  no  poente,  para  reapparecer  no 
levante. 

Vagando  um  dos  legares  de  lente  substituto  da  Fa-- 
culdade  de  Medicinado  Rio  de  Janeiro,  Ferreira  de  Abreu, 
dando,  em  concurso,  ptovas  publicas  do  thesouro  de  saber 
e  experiência  que  accumulára,  obteve  o  logar,  e  mais 
tarde  foi  nomeado  lente  cathtdratico  de  medicinn  legal  e 
toxicologia,  exercendo  alguns  annos  o  cargo  de  vice- 
director. 

Professor  de  elevados  dotes  oratórios,  clinico  abalisado, 
autoridade  respeitável  nos  principaes  ramos  das  sciencias 
medico- cirúrgicas,  notável  chimico — eis  as  suas  feições 
mais  visíveis  como  homem  de  sciencia . 

Estes  predicados  recommendaram-no  á  munificência 
imperial,  que  o  nomeou  medico  honorário  da  imperial 
camará  e  deu-lhe  a  carta  oe  conselho.  Foi  também  no- 
meado professor  de  Suas  Altezas  Imperiaes,  e  agraciado 
com  o  titulo  de  Barão  de  Theresopolis. 

De  Paris,  onde  fora  residir,  começou  a  dar  a  série  de 
estudos,  que,  servindo  de  moldura  ao  seu  retrato  moral, 
hão  de  trazer  o  seu  nome  eempre  lembrado  das  maiores 
notabilidades  medicas  quer  nacionaes,   quer  estrangeiras. 

São  estudos  de  toxicologia  de  alto  valor,  não  só  o  que  se 
intitula  JRecherche  des  principaux  poisons  métalliques,  mas 
também  os  denominados : 

Méthode  pour  rechercher^  par  une  seule  operalion^ 
Varsemc,  Vantimoine,  le  mercure,  le  cuivre,  le  plomb^  le  tine 
et  Vargent; 

De  rantoffonisme  de  la  morphine  et  des  alcalóides  de^ 
solanées  vireuses ; 

Méthode  généraU  pour  la  recherche  des  poisons  méfal^ 
ligues. 

Estes  quatro  trabalhos  são  considerados  por  emin^tes 
autoridades  européas   como  testemunhos  de  um   elevada 
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espirito,  superiormente  illustrado  nas  indagações  mais 
delicadas  e  melindrosas  da  toxicologia.  Ao  ultimo  delles 
deve  o  Barão  de  Theresopolis  a  gloriosa  distincçSo,  arden- 
temente cubicada  por  autores  estrangeiros,  de  ser  escripto 
seu  nome  na  lista  dos  Savanis  étrangers,  reservada  aos  dos 
homens  de  sciencia  a  cujos  trabalhos  a  Academia  das 
Sciencias  de  Paris  dá  a  sua  approvação  com  elogio. 

Sempre  que  se  tratava  de  nomear  quem  represen- 
tasse o  Brazií  em  importantes  congressos  scientificos  da 
Europa,  o  Barão  de*  Theresopolis  era  o  primeiro  entre 
tantos  vultos  nacionaes  com  residência  particular  ou 
official  ali,  que  ao  governo  Imperial  occorria  incumbir  de 
tâo  honroso  encargo.  Não  se  obtém  tão  grande  conBança, 
Senhores,  sem  provas  de  alto  merecimento,  que  assegurem  o 
desempenho  da  commissão. 

lio  congresso  de  hygiene  e  demographia  celebrado  ha 
alguns  annos  em  Haya,  o  sábio  brazileiro  conquistou  mais 
um  laurel  para  o  seu  nome  e  para  a  sua  pátria,  discor- 
rendo eloquentemente  sobre  a  utilidade  do  café  na  economia 
humana^e  demonstrando  a  superioridade  dessa  bebida  sobre 
outras,  pela  acção  calorífica  exercida  por  ella,  sem  prejuízo, 
no  organismo. 

As  suas  magistraes  prelecções  acerca  deste  assumpto 
deram  grande  força  á  propaganda  a  favor  do  nosso  café 
nos  mercados  europeus. 

Membro  titular  da  Academia  Imperial  de  Medicina 
em  sessão  de  15  de  Maio  de  1851  ^  servindo  de  titulo  para 
sua  admissão  a  memoria  sobre  Inspirações  do  ethersulfu' 
rico  nos  enfermos  operados^  passou  a  membro  da  secção 
medica  no  anno  académico  de  1876 — 1877. 

Estava  nomeado  para  representar  o  Brazil  no  6*  con- 
gresso internacional  pharmaceutico^  que  devia  reunir-se  em 
Bruxellas  a  81  de  Agosto  ultimo,  quando  a  morte  o  veio 
roubar  á  nossa  pátria,  que  tanto  lhe  deve,  e  &  humanidade 
a  quem  foi  útil. 

Ao  lado  do  Barão  de  Theresopolis  figura  em  nosso 
longo  obituário  o  Barão  de  Alhandra. 

José  Bernardo  de  Figueiredo,  a  quem  pertenceu  este 
tilulo,  foi  bacharel  formado  em  sciencias  sociaes  e  jurídi- 
cas pela  antiga  Academia  de  Olinda. 
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Entrando  em  1835  para  a  diplomacia,  como  addida 
de  1*  classe^  percorreu,  em  successivas  promoções,  a  escala 
diplomática,  passando  a  Roma  como  secretario  dele- 
gação, a  Nápoles  na  mesma  categoria,  a  encarregado  de 
negócios  em  Roma  e  Florença,  a  ministro  residente  no  pri- 
meiro destes  paizes,  a  enviado  extraordinário  e  ministro 
plenipotenciário  em  S.  Petersburgo. 

Foram  relevantes  os  serviços  que  prestou  por  occasiSo 
da  exposição  do  café. 

Decano  do  corpo  diplomático  junto  ao  imperador  de 
todas  as  Russias,  a  sua  influencia  para  o  bom  êxito  daquella 
exposição  foi  directa  e  efficaz.  Em  remuneração  foi  agra- 
ciado com  a  grft-gruz  da  ordem  da  Rosa. 

Representou  o  Brazll  na  solemnidade  da  coroação  de 
Alexandre  III. 

Por  este  e  outros  serviços,  tão  bem  aceitos  pelo  go- 
verno imperial,  mereceu,  além  do  titulo  de  Barão  de  Alhan- 
dra, as  grã-cruzes  de  P  classe  da  ordem  de  S.  Gregório 
Magno,  de  R  )ma;  da  Ordem  de  Francisco  I  e  da  Ordem 
Pontifícia  da  Cruz  de  Christo. 

Notáveis  serviços  ás  lettras  e  á  administração  prestou 
também,  e  em  attenção  aos  mesmos  serviços  occupou  posi- 
ções eminentes  Thomaz  José  Pinto  de  Serqueira,  que,  com- 
quanto  nascido  em  Portugal,  dedicou  ao  Brazil  o  melhor 
das  suas  forças  e  da  sua  actividade. 

No  Brazil  concluio  os  estudos  menores,  e  completados 
estes  foi  cursar  na  universidade  de  Coimbra  as  aulas  de  di- 
reito, até  obter  a  formatura. 

Regressando  ao  Brazil,  foi  nomeado  lente  de  direito 
canónico  da  Academia  de  S.  Paulo,  onde  regeu,  por  inter- 
vallos,  as  cadeiras  de  direito  natural  e  civil  e  de  pratica 
do  processo. 

Parecendo-lhe  que  a  advocacia  e  o  jornalismo  offere- 
ciam  horizonte  mais  vasto  ao  seu  futuro,  pedio  e  obteve 
exoneração  do  logar  de  lente.  De  facto,  quer  no  escriptorio 
quer  na  imprensa,  figurou  com  distincção  por  mais  de  16 
annos. 

O  governo,  conhecendo  as  suas  habilitações  assim  pro- 
vadas, nomeou-o  para  o  logar  de  director  geral  dos  correios 
e  membro  da  commissão  mixta  brazileira  e  portuguesa* 
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Este  acto  deve  considerar-se  ainda  resultado  da 
confiança  que  mereceu  do  eleitorado  do  Rio  de  Janeiro, 
que  já  o  elegera  deputado  geraL 

Foi  então  que  publicou  o  Ouia  do  Correio  do  Brazil, 
primeira  obra  que  tivemos  neste  género  e  cujas  vantagens 
seria  ocioso  demonstrar.  A  repartição  de  que  era  director 
habilitara-o  para  prestar  tão  grande  serviço  á  administra- 
ção, ao  commercio  e  ao  particular. 

Passando  a  ser  a  directoria  dos  correios  4*  secção 
da  secretaria  do  Estado  dos  negócios  da  agricultura, commer- 
cio e  obras  publicas,  veio  elle  a  occupar  o  logar  de  director 
da  mesma  secção,  e  nesta  qualidade  ficou  addido,  quando 
mais  tarde  se  separou  daquelle  ministério  a  directoria  dos 
correios  para  constituirá  repartição  actual. 

No  hospício  de  D.  Pedro  II,  em  quadras  epidemicas 
da  febre  amarella  e  do  cholera-morbus,  prestou  grandes 
serviços,  em  attenção  aos  quaes  o  governo  imperial  agra- 
ciou-o  successi vãmente  cora  o  officialato,  a  commenda  e  a 
dignitaria  da  ordem  da  Rosa,  além    da  carta  de  conselho. 

O  conselheiro  Pinto  de  Serqueira  deixa  na  imprensa 
nome  distincto. 

Foi  o  principal  redactor  do  Sete  de  Abril,  om  1837,  e 
único  da  Sentinella  da  Monarchia,  de.  1840  a  1841.  Teve 
parte  na    redacção  do  Echodo  Rio  de  Janeiro  em  1844. 

^  Estando  no  exercício  do  logar  de  escrivão  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia,  recitou  o  Elogio  do  seiíador  e  conse- 
lheiro de  Estado  José  Clemente  Pereira,  por  occasião  da 
inauguração  da  estatua  desse  conselheiro  no  Hospicio  de 
D.  Pedro  II. 

Annotou  o  Código  do  processo  criminal. 

Posto  que  de  outra  natureza,  não  são  menos  valiosos 
os  serviços  que  devemos  ao  conselheiro  o  capitão  de  mar  e 
guerra  António  Mariano  de  Azevedo,  nascido  nesta  cidade 
a  30  de  Junho  de  1827  e  fallecido  a  20  de  Dezembro  de 
1884. 

Contava  12  1/2  annos  de  idade  quando  assentou  praça 
de  aspirante,  e  era  guarda  marinha  quando  fez  parte  da 
officialidade  da  esquadra  que  foi  a  Nápoles  buscar  Sua 
Magestade  a  Imperatriz  Sra.  D.  Thereza  Christina  Maria. 

No  posto  de  1**  tenente  foi  escolhido  pelo  ministro  da 
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Marinha,  o  Exm.  conselheiro  Saraiva,  para  fundar  a  colónia 
militar  e  estabelecimento  naval  de  Itapura,  junto  ao  salto 
deste  nome,  na  margem  direita  do  rio  Tietê. 

Desta  importante  commissâo  desempenhou-se  muito 
dignamente,  merecendo  grandes  elogios  do  Marquez  de 
Olinda,  Tavares  Bastos,  conselheiros  Saraiva  e  Paes  Barreto. 

Escreveu  entSo  o  Relatório  da  sua  viagem  de  explorarão 
sobre  o  rio  Tietê.  Esta  memoria  servio-lhe  de  titulo  de 
admissão  para  este  Instituto.  Mariano  do  Azevedo  e  o  Barào 
do  Amazonas  foram  os  primeiros  oiliciaes  de  marinha  que 
entraram  nesta  associação. 

A  Mariano  de  Ajzevedo,  além  daquella  memoria,  de- 
vemos ainda  o  Catalogo  methodtco  e  scientifico  da  bihliotheca 
áa  marinha,  e  vasta  collaboração  no  Diccionario  marí- 
timo braziíeiro  sob  a  direcção  do  barão  de  Angra. 

Os  serviços  prestados  na  fundação  da  colónia  militar 
e  estabelecimento  naval  de  Itapura,  que,  segundo  observa 
Azevedo  Marques  nos  seus  Apontamentos  históricos,  «  teve 
principalmente  por  objecto  servir  de  núcleo  á  creação  de 
outros  que  devem  auxiliar- se  reciprocamente,  para  o  fim 
de  facilitar  e  manter  communipação  regular  interna  com  a 
província  de  Matto-Grosso  »,  foram  tão  considerados  pela 
província  de  S.  Paulo,  que  esta,  em  1861,  o  elegeu  mem- 
bro da  respectiva  assembléa.       , 

Confiando  no  seu  merecimento,  o  governo  incumbio-o 
posteriormente  de  outras  commissSes,  entre  as  quaes  indjr 
carei  a  de  examinar  a  traducção  do  Manobreiro  de  Bonne' 
foux* 

Logo  que  se  declarou  a  guerra  do  Paraguay,  Mariano 
de  Azevedo  mostrou  vehementes  desejos  de  ser  enviado  ao 
theatro  das  operações.  Sendo,  porém,  a  sua  presença  con- 
siderada pelo  governo  muito  mais  necessária  em  Itapura. 
conforme  declarou  o  conselheiro  Saraiva  no  senado,  não 
poude  lograr  o  seu  intento. 

Em  1867  foi  incumbido  pelo  ministério  dos  negócios 
da  marinha  e  da  agricultura  de  estudar  na  Europa  e  nos 
Estados-Unidos  os  systemas  de  construcçfto  de  navios  a 
vapor  empregados  na  navegação  fluvial .  Gom  a  mudança 
da  situação  politica,  foi  chamado  ao  Brazil  antes  de  con- 
cluir as  suas  investigações  • 
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Mariano  de  Azevedo  entregava-ee  ao  estudo  da 
historia^  da  economia  politica,  da  sociologia  e  das  seiencias 
physicas  e  naturaes. 

Em  sua  bibliothecA  mostravam-se  obras  de  BalzaC; 
Renan,  JacoUiot,  Humboldt,  Bastiat,  Spencer,  Augusto 
Comte,  Thiers  e  outros  notáveis  escriptores  que  elle  es- 
tudava. 

Era  um  dos  oiBciaes  mais  illustrados  da  nossa  ma« 
rinha.  Adiantado  em  politica,  abolicionista  de  convicção, 
amigo  dos  que  trabalham ,  todas  as  suas  idéas  e  aspIraçSes 
não  tinham  outro  norte  senão  o  engrandecimento  da  pátria. 

Espirites  elevados  e  enthusiastas,  como  foi  o  de  Ma- 
riano  de  Azevedo,  infelizmente.  Senhores,  nao  sabem  jamais 
conciliar  o  seu  grande  sonho  com  os  seus  interesses  par- 
ticulares. Quando  se  trata  de  um  homem  tão  digno,  é  quasi 
ocioso  dizer  que  com  a  sua  reputação  não  deixou  outra 
riqueza.  Q  merecimento  moral  e  os  bens  da  fortuna  rarís- 
simas vezes  andam  a  par. 

Dos  logares  de  director  da  colónia  do  Itapura,  biblio- 
thecario  da  marinha,  commandante  da  corveta  Nitherohy 
em  viagem  de  evoluções,  intendente  da  marinha,  comman- 
dante da  escola  pratica  de  artilharia,  sahio  sempre  sobre- 
carregado com  grandes  elogios,  nunca,  porém,  com  outros 
proventos  que  não  fossem  os  que  as  leis  estrictamente  li- 
gavam, ao  exercicio  desses  logares  e  commissSes. 

«  No  ultimo  anno  de  sua  vida  foi   nomeado  membro  do 
conselho  naval,  e,  por  lei,  teve  o  titulo  de  conselho. 

A  poesia  tem  o  dom  maravilhoso  de  mitigar  as  mais 
fundas  maguas. 

Comprehendia  muito  bem  esta  virtude  da  linguagem 
dos  deuses  outro  dos  nossos  consócios,  Joaquim  José  Tei* 
xeira,  quando  no  dia  anniversario  do  fallecimento  de  sua 
consorte  pedia  á  musa  da  saudade  consolação  em  versos 
maviosos. 

Feliz  na  vida  conjugal,  elle  buscava  prolongar  a  sua 
extincta  felicidade,  recordando  o  affecto  que  já  pertencia  á 
legião  da  campa. 

Teixeira,  nascido  nesta  capital  mas  educado  em  Paris, 
onde  se  bacharelou  em  lettras,  quando  voltou  ao  Brazil, 
afim  de  se  formar  em  seiencias  sociaes  e  jurídicas,  intento 
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que  realizou  em  S.  Fauloi  trazia  o  seu  gosto  litterario  mo- 
delado por  mestres  írancezes.  Dentre  os  seus  autores  pre- 
dilectos o  que  mais  influencia  exerceu  nelle  foi  Lafontaine, 
que  procurou  seguir  compondo  fabulas,  de  que  lhe 
adveio  ser  conhecido  entre  nós  por  poeta  fabulista.  As 
suas  primeiras  fabulas  sahiram  na  Minerva  BrasilienBe,  as* 
signadas  pelo  pseudonymo  Bacharel  Teixeira. 

Foi  successivamente  juiz  municipal  e  de  orphãos, 
membro  da  assembléa  legislativa  do  Rio  de  Janeiro,  *  pre- 
sidente da  provincia  de  Sergipe  e  deputado  geral  pela 
mesma  provincia. 

Talvez  por  ser  muito  litteraria  a  sua  educação,  nâo 
lhe  offereceu  attractivos  a  vida  publica,  postoque  tão  bem 
estreiada.  Deixou-a  pela  advocacia. 

Entre  os  autos  e  os  seus  livros  de  litteratura  passou  a 
maior  parte  dos  annos,  sendo  sempre  para  elle  a  poesia  um 
dos  maiores  encantos. 

E'  certo  que  produzio  três  ou  quatro  romances,  entre 
os  quaes  o  que  se  intitula  Mata  escura^  publicado  em  livro 
especial,  uma  tragedia  intitulada  Camdes,  as  comedias  : 
A  aposta  j  João,  A  família  do  Barão  j  O  ministro  e  seu  se- 
cretario,  Os  dois  compadres,  As  eleições,  O  juiz  de  paz, 
Três  dias  de  ministro,  A  rica  de  honra  e  Os  dois  descon- 
tentes, e  08  dramas  O  ministro  traidor,  Uma  paiofão,  e  o 
Parricida,  producçSes  que  ficaram  inéditas,  mas  vem  apon^ 
tadas  por  Innocencio  da  Silva. 

Mas  nenhum  de  seus  trabalhos  revela  tâo  bem  à  sua 
caracteristica  como  as  Fabulas  e  as  Poesias  elegíacas. 

Amante  extremoso  da  familia,  malferido  pelos  golpes 
successivos  da  perda  da  esposa  e  do  filho  único,  pouco 
tempo  sobreviveu-lhes;  e,  se  é  licito  no  presente  elogio 
aventurar  uma  idéa,  direi  que  nas  lettras  as  suas  produc- 
çSes  tiveram  menor  influencia  do  que  na  moral  os  exemplos 
com  que  edificava  os  que  cultivavam  as  suas  relaçOes. 

Emquanto  o  barão  de  Theresopolis  em  toda  a  sua  vida 
não  teve  outro  alvo  senão  a  medicina,  á  qual  deu  todos  os 
thesouros  da  sua  vocação,  o  nosso  consócio  António  Henri- 
ques Leal,  comquanto  graduado  na  scienciade  Hyppocrates, 
distinguio-se  em  officios  alheios  à  sua  profissão:  foi  litterato, 
critico,  historiador  e  jornalista.  Cada  um  destes  ramos  ou 
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todos  elles  foram  cultivados  por  Henriques  Leal  com  amor  e 
constância  que  não  lhe  merecera  a  profissão  referida. 

Áo  principio  foi  destinado  ao  commercio;  mas,  dei- 
xando depois  este  propósito,  partio  do  Maranhão,  sua  pro- 
vincia  natal,  para  esta  corte  e  aqui  se  doutorou  com  appro- 
vação  distincte  cum  laude. 

Voltando  á  provincia,  teve  occasião  de  exercer  os 
logares  de  commissario  vaccinador  e  inspector  de  saúde, 
além  de  outras  commissOes  de  que  foi  incumbido  em  qua- 
dras epidemicas,  prestando  serviços  gratuitos. 

Não  obstante  se  ter  assim  encaminhado  na  carreira 
medica,  a  historia  e  o  jornalismo  mereceram  as  suas  prefe- 
rencias. 

A  primeira  manifestação  do  seu  espirito  entrou  no 
ArchivOy  publicação  histórica  em  que  se  depara  o  catalogo  ' 
dos  capitães-mores,  capitães-generaes,  governadores,  juntas 
provisórias,  presidentes  e  vice-presidentes  que  governaram 
o  Maranhão  desde  1615  até  1843. 

Deu  a  lume  depois,  exactamente  no  periodo  da  sua 
maior  inclinação  para  a  clinica,  isto  é,  de  1855  a  1858,  o 
Relatório  acerca  do  ceTiiiterie  publico  do  Maranhão  e  uma 
monographia  sobre  a  grippe,  epidemia  que  então  grassava 
naquella  provincia. 

Pode-se  quasi  affirmar  que  dessa  data  em  diante  só  a 
historia  e  a  critica  despertaram  a  sua  attenção,  comquanto 
não  tivesse  outros  meios  de  vida  senfto  a  medicina. 

Começou  o  seu  trabalho  pela  Introdticção  para  a 
Historia  da  Independência  do  Maranhão^  importante  es- 
tudo acompanhado  de  valiosos  documentos,  que  traz  á 
sua  frente  b  nome  respeitável  do  Exm.  conselheiro  de  Es- 
tado o  senador  Luiz  António  Vieira  da  Silva,  nosso  con- 
sócio. 

Dous  annos  depois  escreveu  para  as  Obras  de  João 
Francisco  Lisboa,  cuja  impressão  lhe  commettêra  a  viuva 
deste  autor,  a  Noticia  opulentíssima  que  precede  as 
mesmas  obras,  noticia  tão  completa  que,  com  pequenos 
retoques,  figurou. depois  condignamente,  como  biographia 
do  mesmo  Lisboa,  no  PantMon  Maranhense. 

Passados  quatro  annos  o  nosso  laborioso  consócio  es- 
creveu outra  Noticia  sobre  Gonçalves  Dias,  para  sahir  a 
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lume  nas   Obras  Posthumas  deste  illustre  poeta,  de  quem 
Leal  foi  admirador  e  amigo  dedicado. 

Antes  de  realizar  estas  publicações,  inserira  no  Alma" 
nak  do  Maranhão,  para  cuja  creação  muito  influirá,  uns 
Apontamentos  éstatisticos  da  provinda  do  Maranhão  ;  uns 
Estudos  agrícolas  e  um  Cathecismo  agrícola ;  uma  Noticia 
geographica^  estatística  e  histórica  da  província,  e  um  escripto 
intitulado  Principaes  successos  da  provinda  do  Maranhão 
desde  o  descobrimento  até  nossos  dias. 

Por  esse  mesmo  tempo  fora  redactor  do  jornal  poli- 
tico A  Imprensa^  e  redigira  o  Progresso,  também  politico, 
e  o  Publicador  Maranhense,  que  ainda  existe . 

Antes  de  escrever  para  estes  jornaes,  coUaborára  na 
Conciliação,  folha  politica,  na  Revista  Maranhense  e  no 
Jornal  da  Instrucção  e  Recreio,  periódicos  litterarios . 

Arruinando-se-lhe  a  saúde  na  luta  pela  existência,  em 
uma  provincia  em  que  os  meios  sSo  escassos,  vio-se  no 
extremo  de  ir  buscar  em  paiz  estrangeiro  repouso  por  al- 
gum tempo.  Mas,  acostumado  ao  trabalho,  o  seu  espirito 
não  descansou. 

De  Lisboa,  onde  fixou  a  sua  residência,  enviou  as 
obras  de  mais  alento  que  lhe  devemos.  Foi  ali  que  reuoio, 
em  uma  forma  litteraria  elegante  e  opulenta,  os  materiaes 
que  ajuntara  na  provincia  para  a  construcçSo  do  seu 
Pantheon  Maranhense,  vasto  estudo  critico  e  histórico, 
bio-bibliographico,  em  quatro  tomos  nitidamente  impressos 
na  Imprensa  Nacional  de  Lisboa,  entremeados  de  rstratos 
das  individualidades  a  que  destina  as  suas  apreciações,  a 
saber  :  —  Odorico  Mendes,  Sotero  dos  Reis,  Franco  de  Sá, 
Trajano  GalvSo,  senador  Furtado,  Gomes  de  Souza,  Qt)n- 
çalves  Dias,  a  quem  destina  um  tomo  inteiro,  João  Fran* 
cisco  Lisboa,  Marques  Rodrigues  e  outros  notáveis  mara- 
nhenses. Henriques  Leal  deu  a  este  trabalho  proporções 
tão  avultadas,  pelas  particularidades  da  vida  de  cada  um 
dos  biographados,  que,  sem  se  inspirar  nesse  copioso  repo- 
sitório de  informaçSes,  a  historia  litteraria  do  Brazil  muito 
deixará  que  desejar. 

Foi  ainda  em  Lisboa  que  elle  coUiglo  os  Apontamentoê 
para  a  historia  dos  jesuítas  no  Brazil,  outra  obra  em  dous 
tomos,  de    incontestável  valia.    Um  trecho  da  Prefação 
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deixa  entrever  o  amplo  circuito  em  que  se  moveu  o  pen- 
samento do  escriptor : 

«  As  missSes  e  as  catecbeses  —escreve  elle —  as  lutas 
com  os  Índios  e  com  os  colonos^  as  intrigas  nos  palácios  do 
govemO;  nos  senados  das  camaras^nos  coUegios  desjesuitas^ 
nos  conventos  e  nos  paços  episcopaesi  sSo  quadros,  que  tra- 
çados por  mão  de  mestre^  illuminariam  a  nossa  galeria  his- 
tórica, dando  vida^  movimento^  côr  e  o  verdadeiro  som- 
breado á  mór  parte  dos  acontecimentos  e  dos  factos  prin- 
cipaes  da  nossa  historia  dos  tempos  coloniaes.  »  Os  Apori' 
tamentos  começaram  a  ser  publicados  pela  primeira  vez  na 
2^  parte  do  tomo  xxxiv  da  nossa  JRemsta  TrimensàL 

Voltando  de  Lisboa,  donde  remettêra  para  este  Ins« 
tituto  vários  documentos  relativos  ao  Brazil,  e  onde  deixou 
merecida  reputação  de  escriptor  correcto,  tanto  assim  que 
temlogar  entre  os  mestres  com  que  Caldas  Áulete  autoriza 
a  pureza  do  seu  Diccionario  Contemporâneo y  Henriques  Leal 
foi  nomeado  para  o  logarde  reitor  do  Internato  do  Imperial 
CoUegio  de  Pedro  n ;  e,  comquanto  dahi  por  diante  deixasse 
quasi  absolutamente  a  imprensa,  o  1^  tomo  da  Remata 
Brcízileiray  que  se  fiindára  havia  pouco,  deve-lhe  uma 
elegante  apreciação  sobre  a  Oração  da  CorÔa,  versão  do 
original  grego,  precedida  de  um  estudo  sobre  a  dvUisação 
da  Greda  por  Latino  Coelho. 

Foi  assim  António  Henriques  Leal  menos  o  medico  do 
que  o  historiador,  e  pelos  seus  dotes  de  paciência  e  investi- 
gação sobresahit)  mais  na  crítica  e  na  bio-bibliographia  do 
que  no  jorúalismo. 

A  quem  o  jornalismo  nacional  deve  os  mais  úteis 
fructos  é  a  José  Maria  do  Amaral  e  Joaquim  Francisco 
Alves  Branco  Moniz  Barreto. 

Amaral  foi  escriptor  de  alto  porte. 

TJm  estrangeiro  illustre,  apreciando  os  superiores 
dotes  do  Visconde  do  Rio  Branco,  dizia: 

— Este  homem,  na  Inglaterra,  seria  outro  Palmerston. 

Parodiando  esta  sentença,  seja-me  licito  dizer  que 
José  Maria  do  Amaral,  na  França,  poderia  hombrear  com 
Lamartine,  e  em  Portugal  com  Almeida  Garrett,  de  quem 
foi  amigo. 

Poeta  superior,  jornalista  insigne,   que  brilhava  pela 

55  TOMO  XLvin>  p.  n 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  434  — 

profanda  intuição  da  arte,  pela  erudição  e  pela  argúcia, 
nSo  lhe  faltava  sequer  o  caracter  para  merecer  as  homena- 
gens que  08  grandes  povos  reservam  aos  compatriotas  de 
remontado  merecimento.   O  que  lhe  faltou  foi  um  paiz. 

Não  começou  elle  a  sua  carreira  pela  advocacia  ou 
pela  clinica,  para  as  quaes  o  habilitavam  os  títulos  de  doutor 
em  medicina  e  doutor  em  direito,  sciencias  em  que  se  for- 
mara; começou  pela  diplomacia  como  addido  de  1*  classe, 
terminando-a  no  cargo  de  enviado  extraordinário  junto  á 
Kepublica  do  Paraguay,  depois  de  ter  preenchido  os  de 
secretario  de  legaçllo,  encarregado  de  negócios  e  enviado 
extraordinário  e  ministro  plenipotenciário. 

O  diplomata  não  desmereceu  o  escriptor  ou  o  publi- 
cista . 

Uma  correspondência  preciosa,  que  recolheu  a  secre- 
taria de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  revela  as  pre- 
cauções intelligentes,  os  cuidados  esclarecidos  com  que 
elle  andou  em  assumptos  internacionaes  do  maior  me- 
lindre. 

Estas  matérias  reservadas,  como  convinha,  habilita- 
ram-no  talvez  para  escrever  um  estudo  sobre  vários  dos 
homens  mais  notáveis  que  figuravam  na  sceua  politica  de 
certos  paizes.  Apreciação  tão  rica  de  idéas  e  critica,  teve 
infelizmente  a  triste  sorte  de  ser  condemnada  ao  fogo  pelas 
próprias  mãos  do  autor,  o  qual,  movido  do  escrúpulo  que  é 
um  dos  primeiros  requisitos  do  diplomata,  quiz,  talvez, 
com  a  destruição,  impedir  que  canissem  no .  dominio  do 
publico  opiniões  que  deviam  ter  ligação  com  essa  corres- 
pondência secreta  a  que  já  me  referi . 

Da  sua  competência  diplomática  pôde- se  ajuizar  por 
um  incidente  occorrido  entre  elle  e  Lopez,  o  velho,  quando 
presidente  do  Paraguay. 

Estavam  em  conferencia  particular  sobre  pendências 
que  interessavam  aos  dous  paizes,  quando,  chegada  a  certo 
ponto  a  controvérsia^  Lopez,  em  uma  explosão  de  furia^ 
dirigio  ao  nosso  representante  estas  palavras: 

—  O  vosso  governo  mente. 

Amaral  refreou  a  custo  a  represália  que  lhe  chegara 
immedi^tamente  aos  lábios,  e,  como  se  não  tivesse  ouvido 
mais  do  que  uma  dessas   phrases   de   brilhante  e  cortez 
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argúcia  que  enriquecem  a  linguagem  internacional^  aguar- 
dou occasião  opportuna  para  tomar  a  desforra. 
Esta  n^o  se  fes  esporar. 

Pouco  depois  de  passada  aquella  explosSo  o  nosso  re- 
presentante reatou  a  sua  contestação  nestes  termos: 

^As  cousas  não  se  passaram  assim  ;  Y.  £x.  mente. 
O  tyranno,  que  nunca  se  sentira  flagellado  por  ensino 
tâo  formal,  retorquio  reacceso  em  ira:  ^ 

— O  Sr.  ministro  brazileiro  tem  a  ousadia  de  dizer 
que  eu  minto  ? 

Amaral  respondeu  com  serenidade: 
—Empreguei  esta  palavra  como  V.  Ex.  a  empregou. 
Pareceu-me  que,  sendo  usada  por  V.  Ex.  na  qualidade 
de  presidente  da  Republica  do  Paraguay,  em  conferencia 
diplomática  com  o  representante  de  um  paiz  estrangeiro, 
era  ura  yocabulo  corrente  na  diplomacia  Paraguaya. 

O  incidente  nSo  teve  resultado  desagradável,  antes 
consta  que,  dahi  por  diante,  nSo  deixou  Lopez  de  render 
ao  nosso  compatriota  os  mais  vivos  testemunhos  de  re- 
speito ao  seu  caracter,  de  alta  consideraçfio  &  sua  delica- 
deza e  finura. 

Posto  em  disponibilidade  activa,  José  Maria  do 
Amaral  voltou  para  o  Brazil. 

Era  uma  organização  moral  admirável.  NSo  lhe  fal« 
tavam  as  grandes  irradiações  que,  nos  espiritos  destinados 
a  attingir  olado  insigne  das  sociedade8,projectam  os  grandes 
focos  da  civilisaçSo  do  occidente.  O  seu  talento  amadu- 
recera na  experiência  e  no  saber.  As  controvérsias  diplo- 
máticas tinham  apurado  na  correspondência  secreta  oacume 
da  penna  que  o  jornalismo  havia  de  acciamar,  dentro  de 
pouco,  rival  das  de  Hypolito  José  da  Costa,  Rodrigues  de 
Sampaio  e  Justiniano  José  da  Rocha. 

A  grandeza,  porém,  dessa  organização  não  podia  en- 
cher a  profundidade  do  desgosto  que  o  pungia  na  vida 
intima.  Sem  as  doçuras  do  lar,  a  vida  tomou-se,  até  o  seu 
termo,  a  sua  mais  pesada  cruz. 

Por  vezes  elle  ousou  vencer  a  serpe  que  lhe  dilace- 
rava as  illusSes  mais  santas. 

Buscou  a  convivência  dos  livros  e  da  imprensa.  Es- 
tudou e  escreveu  no  silencio  da  thebaida  que   elegera  em 
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Nitherohy.  Conhecendo  a  nossa  historia  politica,  fez  appli- 
caçâo  dos  seus  conhecimentos  em  uma  memoria  sobre  a 
nossa  Assembléa  Constituinte  e  os  seus  prineipaos  orado- 
res. Mas  o  infortúnio,  eu  a  fatalidade,  bateu«lhe  á  porta 
outra  vez,  como  estava  sempre  succedendo,  e  elle,  movido 
de  desgosto  novo,  atirou  ás  chammas  esse  original,  reposi- 
tório de  idéas  e  indagações  preciosissimas. 

*   A  sua  natureza  varonil  nfto  fallecia  de  todo,  porém^ 
na  successSo  dos  dissabores. 

Quando  elle  próprio  suppunha  que  tinha  succumbido 
ás  garras  da  descrença,  o  espirito  dava-lhe  rebate  no  cé- 
rebro. 

Em  uma  dessas  occasiSes  resolveu  editar  novamente 
o  Nacionaly  folha  que  escrevera  antes  de  sahir  do  Brazil, 
e  em  outra  creou  e  redigio  o  Spectador  da  America  do  Sul, 
em  que  vibra  o  sentimento  republicano. 

Estes  doua  orgSos  foram  as  ultimas  manifestaçSes,  por 
assim  dizer,  exteriores  do  seu  immenso  património  politico. 

Dahi  por  diante,  entre  Amaral  e  o  mundo  levantou-se 
uma  barreira  que  só  alguns  intimes  podiam  transpor. 

Quando  estes  voltavam,  traziam  do  riquissimo  escrínio 
litterario  dàquelle  avarento  illustre  algumas  jóias  valiosis- 
simas  que  perxpdicos  ou  revistas  amigos  se  apressavam  em 
expor  &  admiraçSp  dos  entendidos . 

Quem  lia  quiUquer  dessas  producçSes,  sentindo  o 
travo  do  desgosto,  que  era  por  assim  dizer  a  substancia 
de  todas  ellas,  dizia : 

—  E'  um  sceptico. 

Este  conceito  ajustava-se  perfeitamente  á  vida,  ao 
isolamentOi  á  attitude,  á  indifferença  de  Amaral  no  meio 
da  nossa  sociedade. 

NSo  sei,  Senhores,  se  ha  muita  razSo  neste  juizo. 

Ha  no  septicismo  certa  esterilidade^  que  nem  sempre 
dominava  na  vida  de  Amaral. 

Eu  preferira  antes  cliamar-lhe  um  homem  que  tem 
grandes  queixas  do  mundo.  Elle  não  duvidava  de  todo, 
nSo  tinha  a  paralysia  do  pensamento  e  da  vontade. 
Nas  sombras  do  seu  espirito  mais  de  uma  vez  accendÍMn* 
se  01  lumea  da  illusSo,  e  onde  quer  que  haja  illusSOialgom* 
cousa  ha  que  se  affirma  e  a  que  se  consagra  fé. 
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Uma  fórma  divina  offerecia-lhe,  no  retiro  do  gabinete, 
o  seio  cândido  onde  elle  se  deliciava  quando  era  mais  atroz 
a  sua  angustia.  A  musa  da  poesia  abraçava  e  osculava,  em 
•extremos  de  ternura,  o  ancião  de  espirito  juvenil.  Esses 
ósculos  e  amplexos  crystalisavam-se  em  poemas  o  sonetos 
de  correcção  irreprehensivel,  como  a  túnica  inconsutil  do 
Christo  adorável  mente  cinzelada  por  Bernardelli. 

O  sou  espirito  foi  um  campo  de  luta  contínua  entre  o 
scepticismo  e  a  illusão. 

Dessa  luta  cruel,  travada  entre  o  sentimento  rebellado 
e  o  pensamento,  nasceram  a  myriada  do  sonetos  primorosos 
mais  ou  menos  conhecidos  na  imprensa,  e  os  poemas  Ze- 
roni  e  Futuro,  que  desappareceram,  como  os  estudos  parla- 
mentares e  os  estudos  políticos,  entre  as  cbammas  ateadas 
por  seu  autor. 

Triste  destino  o  do  homem  de  imprensa  entre  nós, 
senhores  !  Desta  acerba  verdade  vem  dar  novo  testemunho 
Joaquim  Francisco  Alves  Branco  Moniz  Barreto. 

Galho  de  uma  arvore  de  familia  que,  não  só  nas 
lettras  mas  também  na  politica,  illustrou  o  Brazil,  pelos,  ser- 
viços de  Domingos  Alves  Branco  Moniz  Barreto  por  occa- 
sião  da  Independência  ;  de  Jàcintho  Alves  Branco,  como 
escriptor ;  de  José  de  Assis  como  parlamentar  e  bibliothe- 
eario  ;  de  Manoel  Alves  Branco,  o  poeta  da  Primavera, 
tao  justamente  afamada,  eda  Ode  á  proclamação  da  Con- 
stituição Portugueza  de  1820,  Joaquim  Francisco,  com- 
quanto  nascido  na  Bahia,  foi  graduado  em  direito  na  Uni- 
versidade de  Coimbra. 

Regressando  em  1824,  veio  encontrar  a  pátria  na 
luta  que  foi  necessário  sustentar  para  consolidar  o  regimen 
representativo. 

O  joven  bahiano,  alma  que  vibrava  a  todos  os  esti- 
mules generosos,  sem  medir  o  perigo  a  que  se  expunha, 
encorpora  em  um  opúsculo  todos  os  protestos  dos  seus 
nobres  sentimeatos  contra  as  arbitrariedades  e  violências 
commettidas  por  uma  das  commissSes  militares  que,  por 
aquellos  tempos  ainda  tão  próximos  do  absolutismo,  dis- 
puzeram  da  vida  e  fortuna  de  illustres  varSes  em  todo  o 
norte  do  Império, 

Este  primeiro  passo  indicou  desde  logo  o  caminho  que 
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havia  dê  percorrer  Joaquim  FranoÍBCo,  porque  mudar  de 
opiniSlo  naquelleB  tempos^  senhores,  nto  era  o  facto  trivial 
aue  occorre  em  nossos  dias  com  a  autoridade  de  precedente» 
itlustres.  O  revolucionário  morria  pela  revoluçXo.  O  patriota 
morria  pela  pátria.  O  realista  morria  pelo  rei. 

Joaquim  Francisco  foi  feliz  no  passo  quo  poderia  tel-H> 
sacriâcado.  Em  vès  de  ser  prejudicado,  recommendou-se 
com  o  seu  procedimento  aos  compro vincianos  de  influencia, 
e  seis  annos  depois  foi  eleito  deputado  geral  pela  sua  pro- 
víncia. 

Por  esse  mesmo  tempo  foi  nomeado  juiz  para  o  termo 
de  Macacú,  em  que  adquirio  sem  custo  a  consideração  de- 
vida ás  suas  exoellentes  qualidades  moraes  ;  e  dentro  em 
pouco  a  provincia  do  Rio  de  Janeiro  elegeu-o  para  seu  re- 
presentante na  camará  temporária. 

Ligado  á  Bahia  pelos  laços  do  nascimento,  ligado  ao 
Rio  pelos  laços  do  casamentO;  ligado  a  ambas  as  provín- 
cias por  um  conjuncto  de  provas  de  apreço  a  que  elle  nSo 
podia  ser  indifferente,  Joaquim  Francisco  teve  de  repar- 
tir-se   para  demonstrar  a  sua  gratidão. 

Afim  de  ser  útil  á  primeira  daquellas  províncias, 
obteve  o  privilegio  para  a  construcçSo  da  estrada  de  ferro 
do  Joazeiro .  Apenas  começava  entSo  entre  nós  o  novo  pro- 
gresso das  ferro-vias.  Faltavam-nos  conhecimentos  e  expe- 
riência necessária.  Cona  os  estudos  preliminares  da  estrada 
do  Joazeiro,  Joaquim  Francisco  vio  desapparecor,  sem  re- 
sultado, uma  grande  parte  da  sua  fortuna. 

Voltou -so  para  o  Correio  Mercantil  que  elle,  contando 
com  o  seu  zelo,  habilitaç5es  e  certa  pratica  de  imprensa, 
esperava  constituir  uma  empreza  rendosa  e  ao  mesmo  tempo 
favorável  á  expansío  dos  talentos  novos  que  na  corte  pre- 
cisavam de  um  centro  estável  afim  de  poderem  apparecer. 
A  segunda  parte  do  seu  fito  realizou-se  brilhantemente. 

O  Correio  MercantU  foi   a  grande  tribuna   donde   se 

fizeram  ouvir  e  admirar  do  paiz  muitos  dos  nossos  m^ho- 

res  talentos  dos  últimos  trinta  annos,  alguns  já  apagados 

'  pela  morte,  alguns  recolhidos  em   triste  silencio  onde  os 

suitenta  a  recordação  de  tradiçSes. gloriosas. 

A  primeira  parte,  porém,  do  nobre  sonho  de  Moniz 
Barreto,  a  parte  essencial,  porque  sem  ella  as  avezinhas, 
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forçadas  a  erguer  o  vòo  em  busca  de  outro  pousO;  se  per- 
deriam como  se  perderam  muitas  no  deserto  inhospito, — 
esta  parte  essencial  traduzio-se  em  nova  dosillusfio,  mais 
acerba  emais  ema  do  que  a  da  estrada  do  Joazeiro.  Com 
o  Mercantil  arruinou-se  completamente  o  já  depauperado 
património  do  homem  ousado,  cuja  resolução  sérvio  para 
pôr  bem  patente  que  nunca  ninguém  se  deixou  arrebatar 
mais  do  que  elle  pelo  nobilíssimo  encanto  da  fraternidade^ 
litteraria. 

O  meio  social  em  que  viveu  explica  o  seu  sacri- 
ficio  • 

£'  certo  que  nSto  constituía  então  o  egoísmo  a  feição 
geral  dos  nossos    dias,  em   que  aliás   tanto   se  falia  em 
altruísmo.  Entre  litteratos  e  jornalistas  havia  relações  de 
'  cordial  e  mutua  cooperação. 

Se  nos  seus  pares  o  homem  de  talento  não  encontrava 
amigos,  encontrava  emulos  e  só  uma  ou  outra  vez  detractores. 
Mas  a  imprensa  principiava  a  sua  missão,  e  no  principio  de 
todas  as  miss5es  são  naturaes  as  difficuldades. 

Não  sendo  o  primeiro  que  fez  da  protecção  ao  coUega 
uma  lei  de  honra  entre  os  homens  de  imprensa,  Moniz 
Barreto  deu  plena  execução  a  esta  lei,  e  com  exemplos 
edificantes  avigorou  a  honrosa  tradição  daquella  confrater- 
nidade,  hoje  quasi  completamente  obliterada^  se  não  de 
todo  substituída  pela  hostilidade  nascida  de  mesquinhos 
ódios  e  despeitos. 

E'  por  isso  que,  obrigado  pela  infelicidade  de  ter 
perdido  a  vista  a  retirar-se  da  arena  glorificada  pelo  seu 
sacrificio  heróico,  deixou  na  lembrança  dos  coevos  nome 
que  elles  ainda  veneram. 

Sem  o  talento  de  Hyppolito  da  Costa  que,  em  28 
volumes  do  Correio  Brasiliense^  affirmou  a  sua  grandeza 
de  publicista ;  sem  a  complexa  intuição  de  Justiniano 
Rocha,  que  pelo  Atlantey  Chronista,  Brazil  e  Regenerador 
espargio  no  Império  as  jóias  do  seu  espirito  fecundo,  n&o 
se  satisfazendo  com  a  polemica  politica,  mas  promovendo 
o  gosto  pela  li tteratura  amena  que  lhe  deve  varies  romances 
originaes  ou  traduzidos,  e  especialmente  creando  a  novi- 
dade da  publicação  da  novella  em  folhetim  nos  periódicos  ; 
sem  ter  nos  seus  escriptos  o  contorno  artístico,  illuminado 
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por  linguagem  de  pureza  transparente,  que  imprime  par- 
ticular aspecto  nos  de  José  Maria  do  Amaral,  a  todos  estes 
Joaquim  Francisco  leva  vantagem  na  communicabilidade 
do  seu  temperamento  insinuante  e  invasor. 

Nenhum  dos  três  primeiros  reunio  tantos  jovens, 
tantos  futuros  jornalistas  á  roda  de  si;  nenhum  alargou 
como  elle,  o  theatro  da  imprensa  pela  propaganda  directa 
da  pessoa. 

O  condão  d  a  attracção  nos  individues  dá  resultados 
admiráveis.  Quem  dispSe  deste  poder  ganha  muitas  victo- 
rias.  Se  o  espirito  nãobrilha,nem  por  isso  deixa  de  arrastar; 
se  a  palavra  não  tem  colorido  deslumbrante,  tem  animaçSo, 
conselho,  promessa,  e  com  estes  e  outros  predicados  des- 
perta confiança^  reúne  individuos,  forma  núcleos,  organiza 
partidos  e  pôde  tornar-se  útil  ou  prejudicial .  A  este  dom 
attribue  Renan  o  principal  fundamento  da  obra  do  chris- 
tianismo. 

a  Por  esse  tempo,  escreve  este  illustre  hebraisante, 
viveu  uma  pessoa  superior,  que,  pela  sua  iniciativa  ousada 
e  pelo  amor  que  soube  inspirar,  creou  o  objecto  e  assentou 
o  ponto  de  partida  da  futura  fé  da  humanidade.  > 

£sta8  palavras  podem  em  certo  modo  applicar-se  á 
personalidade  luminosa  de  Moniz  Barreto,  que,  menos  pelo 
talento  do  que  pela  presença,  pela  palavra,  pelo  exemplo, 
pela  sympathia  que  inspirou  á  mocidade  do  seu  tempo,  com- 
municou  á  vida  da  imprensa  a  importância  e  o  prestigio 
que,  por  muitos  annos,  ainda  depois  de  ter-se  despedido 
delia,  já  cego  e  invalido,  repercutiram  a  sua  nobre  força. 

KSo  nos  falte,  porém,  o  animo  com  estas  tão  grandes 
perdas ;  e  tenhamos  bem  presente  aos  nossos  olhos  que, 
auando  do  seio  deste  Instituto  se  apagavam  os  beneméritos 
das  sciencias,  lettras,  arte,  administração  e  imprensa,  cujo 
elogio  acabo  de  fazer  tSo  mediocremente,  desapparecia  do 
seio  da  academia  franceza  Victor  Hugo,  moderno  César 
que,  nas  lettras,  apagou  as  raias  do  mimdo  antigo  e  traçou 
novos  limites  ao  mundo  contemporâneo ;  desapparecia  esse 
génio  mais  investigador  que  Pasteur  ;  mais  brilhante,  quer 
no  estylo  quer  nas  idéas,  do  que  Renan  ;  tão  complexo  nas 
suas  concepçSes  como  Voltaire ;  tão  revolucionário  como  a 
própria  revolução^  cujas  idéas  synthetisou  nos  seus  escriptos; 
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deeapparecia  o  chefe  da  legião  de  1830^  que,  agitando, 
por  aesim  dizer^  até  aos  últimos  momentos  o  ideal  da 
arte  sob  os  aspectos  mais  originaes,  approximou  os  povos 
pelo  pensamento;  mais  do  que  Lesseps  pela  perfuração  do 
istbmo,  e  offereceu  á  humanidade,  no  continente  litterario, 
mais  vastos  thesouros  do  que  promettem  á  navegação,  á  co- 
lonisaçSo  e  ao  commercio  Capello  e  Ivens^  no  continente 
africano^  onde  irradiarão,  dentro  deste  século  talvez,  os 
primeiros  clarSes  da  civilisação  occidentaL 


56  TOMO  ZLTni,   p.    u 
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